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I.  TRIMESTRE  DE  1862. 
DUVIDAS 

SOBRE  ALGUNS  PONTOS  DA  HISTORIA  PÁTRIA. 


Mcs^nd  cífereadâ  ac  Insntulo  Histórico  e  Geogróphico  do  Brâsil,  pelo  Sr.  Dr.  Joòquim 

Manoel  de  Macedc. 


1  ^  ^. 
^  :'lí^FJX)QUENTE  Sr.  Lamarline  principia  a  sua  Historia  da 
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p:(*;^  Rússia  enunciando  o  seguinte  pensamento :  ummxjt" 
*''*:-:  j}^^  terio  impenetrável  a  historia  envolve  o  berço  dos 
'^^^%^povos,  como  paira  uma  nuvem  sobre  as  nascentes  dos 
rios^  que  descem  de  suas  montanhas  de  gelo  para  inundar  os 
continentes:  e  antes  do  Sr.  Lamartine,  embora  menos  ele- 
gantemente que  o  historiador  poeta  já  tinha  dito  Goldsmith 
começ<indo  também  a  sua  Historia  da  Inglaterra :  a  origem 
át  quasi  todos  os  povos  acha-se, envolvida  em  trevas^  que  os  sa- 
bios  tem  em  vão  procurado  dissipar.  A  justa  observação  des- 
tes dous  escriptores  encontra  um  novo  fundamento  na 
Historia  do  Brasil ;  n'ella  porém  o  mysterio  de  que  falia  o 
Cysne  do  Sena,  as  trevas  a  que  se  refere  Goldsmith  nào 
obscurecem  somente  o  berço,  a  origem  das  hordas  selvagens, 
que  os  primeiros  colonisadoras  acharam  na  Terra  da  Santa 
(Iriiz,  dilatam-se  ainda  muito  além  e  consentem  apenas  que 
uma  luz  duvidosa  deixe  mal  apreciar  nào  poucos  aconteci- 
mentos, que  occorrcram  longos  annos  depois  da  feliz  desco- 
berta de  Cabral. 
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ucria  dos  hollaiidezes  em  Pernambuco :  mais  tarde  c  quando 
menos  sobrecarregados  de  outros  deveres  pudermos  tao  ca- 
babnente  quanto  em  nossas  débeis  forças  está  desempenhar  o 
novo  que  acabamos  de  contrahir,  traremos  á  consideração  do 
Instituto  outras  questões,  na  proposição  das  quaes,  desde  já  o 
declaramos,  náo  nos  faremos  cargo  de  respeitar  a  ordem  chro- 
nologica  dos  factos,  de  que  teremos  de  tratar. 

Os  pontos  sobre  que  vamos  discorrer,  ofierecendo  as  duvi- 
das, que  se  tem  mostrado  ao  nosso  espirito  são  as  seguintes : 

1.*  A  accusaçiío  que  em  geral  se  faz  ao  general  Mathias  de 
Albuquerque  de  se  haver  descuidado  de  fortalecer  a  capitania 
de  Pernambuco,  ameaçada  de  uma  invasão  estrangeira,  em- 
pregando o  tempo  que  devia  a  esse  myster  dedicar,  em  festas 
fí  lisonjas  em  applauso  do  nascimento  do  principe  D.  Balthazar 
herdeiro  da  coroa  de  Hespanha. 

2.*  Agrando  gloria  que  se  attribue  ao  joven  João  Fernan- 
íles  Vieira  pela  parte  principal  e  muito  notável  qne  tomou  na 
defesa  do  forte  de  S.  Jorge,  atacado  c  emfim  tomado  pelos 
hollandezes. 

3.*  As  causas  que  determinaram  a  desastrosa  deserção  de 
Domingos  Fernandes  Calabar,  c  os  juizos  feitos  sobre  esse  de- 
nodado e  misero  traidor. 

Primeira  «luvida. 

A  historia  d*essa  guerra  de  vinte  e  quatro  annos  ^leiílada 
contra  os  hollandezes  invasores  por  um  povo,  ou  melhor  ainda 
por  uma  cohorte  de  bravos,  que  quasi  sem  auxilio  do  seu  go 
verno  resistiram  sempre  com  indisivel  coragem,  e  deram  ao 
inundo  Os  mais  brilhantes  exemplos  de  paciência,  constância, 
fidelidade,  e  valor  indómito,  não  pôde  deixar  de  ser  grata  aos 
brasileiros.  Ha  nessa  historia  feitos  de  heroicidade  pasmosa, 
ha  hííróes  ao  molde  dos  antigos  da  Grécia  e  Roma,  ha  vultos 
gigantescos  o  bellos,  como  os  d(5  Mathias  de  Albuquerque,  Vi- 
dal de  Negreiros,  Vieira,  Camarão,  Rebello,  Henrique  Dias, 
esse  novo  scoBvola,  scoBvola  de  côr  negra,  e  de  alma  cândida. 

Mas  por  isso  mesmo  que  os  louros  sobram,  e  que  os  motivos 
de  ufania  abundam,  dcve-se  cuidadosamente  excluir  a  exage- 
ração ou  o  invento  da  narração  dessas  lides  gloriosas.  -Na  his- 
toria íalle  a  verdade  sempre  c  antes  de  tudo  :  é  ella  somente 
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que  (levr  (Vm^iv  a  piiiia  do  escriplor  na  exposiràu  dos  fíiclos 
foino  é  só  a  consciência  que  deve  presidir  a  apreciação  delles. 
Cumpre  que  o  historiador  e  o  chronistaso  lembrem  sempre 
que  diante  da  posteridade  pôde  faltar  quem  os  desminta , 
quando  ell(>s  desvirtuam  um  facto,  e  que  em  tal  caso  o  mal 
que  fazem  á  memoria  de  uma  personagem  histórica,  nào  tem 
recurso  algum  ou  diíllcilmente  chega  a  ser  remediado,  e  isso 
lhes  deve  pesar  na  consciência. 

Esta  idtima  considerarão  muito  de  propósito  emittimos;  por 
que  se  é  máo  conceder  o  historiador  honras  indevidas  a  qual-* 
quer  heroe  seu  predilecto,  muito  peior  ainda  é  lançar  culpas 
immerecidas  a  outros,  e  talvez  que  d'isso  se  ressinta  o  nome  do 
general  Mathias  d'Albuquerque,  a  quem  aliás  deve  Pernam- 
buco tão  relevantes  serviços. 

Com  eíTeito  este  valente  capitão,  que  tantas  proesas  fez  sus- 
t(Mitando-se  no  camjx}  Real  do  Bom  Jesus,  e  atacando  por 
mais  do  uma  voz  os  hollandezes,  é  mais  ou  menos  acremente 
rensiuado  por  quasi  todos  os  chronistas  da  sua  época  ,  e  au- 
ctoros  do  historias  c  do  compêndios  de  Historia  do  Brasil  dos 
tempos  sidjscíquentes,  ponjuc  tendo  sido  mandado  damctró- 
j)olo  com  o  lim  determinado  de  preparar  as  capitanias  que 
ficavam  de];»aixo  dosou  governo,  e  precisamente  a  de  Pernam- 
buco para  n^pellir  a  projectada  invasão  hollandeza,  em  vez  de 
cuidar  (h  fortiíicaçòes  o  de  aprestos  de  defesa,  distrahiu  o 
povo  com  festas,  e  só  d'estas  se  ocíupou  ,  procurando  antes 
lisongoaf^  o  rei ,  celebrando  o  nascimento  do  herdeiro  do 
thron(),(lo  qu(»  cumprir  a  importante  missão,  de  que  se 
achava  incumliido. 

A  censura  é  tão  grave,  que  se  eleva  ao  gráo  de  accusação  ; 
examinemos  porem  os  factos,  e  as  narrações,  que  d'elles  se  fez. 

Constando  na  H(»sf)anha  o  apresto  de  uma  grande  armada 
hollandeza  e  suspeitando-se  com  razão  que  ella  se  destinava 
a  Pernambuco  foi  Mathias  de  Albuquerque  mandado  de  novo 
a  tomar  conta  do  governo  de  Pernambuco  :  as  ordens  que  se 
deram  a  esse  general  foram  as  seguintes :  <ique  visitasse  e  for^ 
ti  ficasse  as  quatro  praças  do  Rio  Grande^  Parahyba,  Itama" 
racái  e  Vernambuco.  e  que  estas  lhe  ficariam  sujeitas  quanto 
á  guerra  »  [Meni.  Diárias — manjuez  de  Basto). 

Como  cumpriu  o  general  Mathias  de  Albuquerque  láo  im- 
portante missão?.  .  .  CiOnsultemos  osauclores. 
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Ff.  Manof^l  Calado  no  sou  Valoroso  Lnoidono  falia  do  Ira- 
linihosdo  forliíioaoâo  om  Ponianihuoo  dirigidos  pelo  oapilào 
mór  Podro  Corroa  da  Gama  antos  da  oliogada  do  Malliias  <lo 
Albuquerque,ed*osleapoiias  roforcqiie  cokíbrava  festas  polo 
nascimento  do  príncipe  I).  Balthazar  herdeiro  da  coroa  do 
Hes[)anha.  Ora  Fr.  Calado  estava  em  Pernambuco  ,  era  pois 
tffstemunha  ocular  do  que  se  passava. 

Brito  Freire  nào  falia  de  fortilicações  feitas  por  Pedro  Corroa 
<ia(iama,  nem  por  Mathiasde  Albuquerque,  e  doeste  diz  quo 
referia  com  infructuoso  sentimento  a  muitas  cousas  s(?m  ro- 
nnedio  para  prevenir  a  desculpa  ou  augmontar  a  gloria,  do 
que  lhe  succedesse  prospera  ou  dosgi-aoadamente.  iMas  p(jr 
outra  parle  o  desvollava  a  diligencia  ác.  Também  portanto 
este  testemunho  nào  é  favorável  a  Mathias  de  Arbuquerquo. 
Fr.  Raphael  de  Jesus  no  Castrioto  Lusitano  diz  que  Matliias 
(h»  Albuquerque  chegando  a  Pernambiico  apreswitou  as  ordens 
que  trazia  e  foi  por  ellas  obí^docido,  porem  nào  festejado :  qu(*. 
viu  e  approvo\i  quanto  Pedro  Corroa  tinha  obrado  em  ordem 
i\o  fortiíicaoàõ,  e  conformes   no  parecer  deram  principio  a 
um  reducto  pegado  a  fortales^i  da  terra  &c.  «  e  mais  abaixo 
tratando  do  nascimento  do  principe  accresconta:  »  Com  Ma- 
thiasde Albu((uerque  chegou  a  Pernambuco  a  nova  e  o  piin- 
cipiodas  festas.  O  povo  engolfado  no  ontrctonimonto  ponhMi 
a  memoria  dos  receios  ,  e  toda  a  applicação  dos  reparos.  » 

Uf>cha  Pitta  tratando  da  (liogada  do  Matliias  (h^  Albu- 
querque, prosegue  dizendo :  «  elinalmento  vendo  tudo  som 
capacidade  da  prompta  defensa  que  roqiu^ria  o  danuio  imnii- 
nente,  preveniu  as  forcas,  edispoz  a  gonle  na  melhor  forma, 
(|iie  lhe  permittíra  o  tempo,  mostrando-se  com  tudo  n'oslas 
prevenções  mais  ])ratico  que  activo;  j)orquo  se  aj)plic;iia 
naquelles  mesmos  dias  a  outra  acoào  i)olitioa  improj)ria  da 
occasiào,  devendo  só  cuidar  na  doft^nsa  d'aquo]la  província, 
orn  que  poderá  fazer  o  maior  serviço  ,  (.^  ainda  a  maior  lisonja 
aomonarcha.»  E  depois  accresconta  :  (^  pareceu  fatalidade, 
si^ndo  Mathias  de  Albuquerque  tào  bellicoso  elo.  inotlor-v^ 
agora  a  ser  lisongeiro,  porque  trazendo  a  nova  do  nasciíiu-ino 
do  principe  D.  Balthazar  Carlos  herdoiío  da  nioii.nchia,  or- 
deniui  em  Pernambuco  grandes  e  inteniposlivns  f(  ^l.w  oin 
detrimento  das  operações  que  se  faziam  par.»  sna  íi:'f^'n^a,  »• 
n»'cos>itavam  de  toilas  as  attoncòe-i  rtc.  > 
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Alem  (losles  aurlorPsSoulhoy,  Beaurhamp,  Gama  nas  me- 
morias Historiras  de  Pernambuco  e  diversos  compêndios  que 
temos  a  vista  reproduzem  a  accusaçáo  que  transpira  das  pa- 
lavras de  Fr.  Raphael  de  Jesus  e  Rocha  Pitta.  Dos  antigos 
chronistas  que  consultamos,  só  Gioseppe  di  S.  Teresa  (que 
aliás  commettc  neste  assumpto  lun  erro  considerando  Pedro 
Corrêa  da  Gama  governador  de  Pernambuco  e  antecessor  de 
Mathias  de  Albuquerque)  náo  se  declara  contra  o  valente  ge- 
neral, e  apenas  menciona  que  elle  devia  ter  sido  muito  con- 
trariado pela  escassez  de  gente,  de  armas,  de  munições ;  e  o 
marquez  de  Basto  é  o  único  que  nas  suas  Memorias  Diárias 
apregoa  ou  registra  os  cuidados  e  o  empenho  com  que  Mathias 
de  Albuquerque  procurou  fortalecer  Pernambuco  para  mais 
seguro  receber ,  e ,  se  jxxlesse,  assoberbar  os  inimigos  inva- 
sores. Entre  os  modernos  o  nosso  consócio  o  snr.  Warnhagen 
é  quem  na  sua  Historia  (ieral  do  Brasil  secundando  o  marquez 
de  Basto  quebra  uma  lança  generosa  em  defesa  e  honra  do 
general  accusado. 

O  marquez  de  Basto  mostra  em  breve  mas  eloquente  quadro 
o  (»stado  lastimoso  em  que  Mathias  de  Albuquerque  achou  as 
fortificações  antigas  e  outras  que  em  sua  precedente  gover- 
nação deixara  \)0v  acal)ar:  enumera  muitos  trabalhos  d'esse 
género  que  concluiu  e  alguns  que  nào  teve  tempo  de  concluir; 
as  disposições  que  o  general  tomou  para  dar  uma  tal  qual  or- 
ganisaçào  regular  á  milícia  pernami)ucana,  para  armar  õs 
Índios  que  eram  doutrinados  pelos  religiosos  da  companhia  de 
.hvsusetc.  etc.  em  lim  justifica  plenamente  Mathias  de  Albu- 
querque assignalando  a  sua  actividade  ,  e  incansável  dili- 
gencia. 

O  Sr.  Warnhagen  exprime-se  pelo  modo  seguinte  :  t  Che- 
gou Mathias  de  Albuquerque  ao  seu  destino ;  e  bem  que  nào 
faltem  escriplores  que  calumniem  sua  memoria  dizendo  que 
só  cuidiiia  de  festas,  cumpre-nos  dizer  que  sabemos  pelo  con- 
trario de  factos  mui  positivos  que  nos  recommendam  as  muitas 
e  m\ii  adequadas  providencias  que  tomou  nos  cinc-o  mezes 
menos  quatro  dias  que  esteve  no  seu  posto,  antes  de  se  lhe 
apresentar  o  inimigo.  Muitas  d'essas  providencias  s(^  acham 
consignadas  nas  memorias  contemporâneas  (e  cita  as  do  mar- 
quez d(»  Basto) :  e  por  nossa  parte  tivemos  oreasí Ao  de  ver  em 
Amsterdam  uma  bella  planta  do  IVule  n»al,  {\\\o  sr   iucuni- 
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híra  o  ongenheiro  Chrislovào  Alvares  de  construir  para  balcr 
a  barra  ele.  » 

Eis  aqui  pois  duas  aiictoridades  contra  muitas  :  felizmente 
não  se  decidem  as  questões  doesta  ordem  pt3la  maioria  de  votos. 
Estudaremos  a  matéria. 

O  marqiiez  de  Basto  c  uma  aucloridado  •  muito  valiosa  c  o 
seu  lestenuniho  d(»  grande  pe/o;  mas  era  também  irmão  de 
Mathias  de  Albuquerque,  e  semelhante  parentesco  dá  lugar 
a  snspoirâo.  Nâo  seria  impossivel  que  alguns  julgassem  que 
ifeste  caso  a  voz  do  sangue  fallou  mais  alto ,  do  que  a  da  ver- 
dade no  coração  do  bom  marquez:  o  seu  testemunho  pois 
não  faz  prova  suílicienle  para  sobre  elle  se  basear  a  sentença 
da  critica. 

O  Snr.  Warnhagen  citando  unicamente  as  Memorias  Diárias 
do  mesmo  marquez  de  Basto,  quando  falia  em  Memorias  con- 
temporâneas não  é  ainda  de  grande  auxilio  a  Mathias  de  Al- 
buquerque, e  infelizmente  dizendo  que  sabe  de  factos  positivos 
qup  lhe  recommendam  as  muitas  e  mui  adequadas  providencias 
que  tomou  aquelle  general,  não  menciona  esses  factos:  a  occa- 
sião  não  era  opportuna  para  que  o  historiador  descesse  a  taes 
minuciosidades;  mas  quem  perdeu  com  a  inopportunidade  f(ji 
a  causa  de  Mathias  de  Albuquerque. 

At(''  aqiu*  i)OUC/>  ou  nada  adiantamos:  passemos  a  considerar 
os  escriptores  do  lado  opposto.  Quanto  a  nós  os  auctores  mo- 
dernos de  Southey  por  diante  devem  ficar  fora  de  questão  : 
todos  ell(»s  se  foram  repetindo  uns  aos  outros,  ou  a  Brito  Fnnro, 
Fr.  Raphael  de  Jesus  e  Rocha  Pitta,  sendo  até  para  notar 
que  alguns  os  repetissem  mais  ou  menos  ipsi  verbis.  É  evi- 
(líMití*  pois  que  devemos  ir  ás  fontes. 

Mas  entre  os  modernos  cumpre  não  esquecer  de  todo  as 
Memorias  Históricas  da  provincia  de  Pernambuco  do  nosso 
finado  consócio  José  Bernardo  Fernandes  Gama.  Como  Per- 
naml)urano  deveria  elle  ler  estudado  muito  e  mais  facilmente 
que  qualquer  outro  a  matéria  de  que  se  oc<!upou,  e  o  seu  tes- 
lom\niho  tão  contrario  a  Mathias  de  All)nquerque  é  de  alguma 
consideração.  Mas  a  obra  do  nosso  consócio  resente-se  mui- 
tas  vezes  de  um  defeito,  que  é  filho  de  uma  grande  virtude 
que  í^os'^uia  o  auclor:  era  elle  muito  patriota,  chegava  a  ser 
provincialista,  e  a  melhor  explicação  que  se  podia  dar  a  pri- 
meira derrota  dos  pernambucanos  de  que  tanto  se  resente  o 


Alem  dVslPS  nuriiirps  Soutlipy,  Beaurl 
morins  Ilistoi-icns de Pcinamltiia)  e  dívei 
temos  a  vista  reproduzem  a  accnsação  < 
lavras  de  Fr.  Raphaelde  Jesiis  e  Roct 
clironistas  que  consultamos,  sú  (líoseppt 
ali<ls  coimnelte  neste  assumpti^  um  erro 
Correada  (íama  governador  dcPcrnamb 
Mathias  de  Albuquerque)  não  se  declara 
neral,  e  apenas  menciona  quo  elle  devia 
trariado  pela  escasíez  de  gente,  de  arma 
marquez  de  Basto  é  o  único  que  nas  su 
apregoa  ou  registra  os  cuidados  e  o  empe 
dl'  Albuquerque  procurou  fortalecer  Pe 
segtiro  receber ,  e ,  se  [>odesse,  assoberl 
sores.  Entre  os  modernos  o  nosso  consoe 
é  quem  na  sua  Historia  (^eral  do  Brasil  se 
de  Basto  quebra  uma  lani;a  generosa  ei 
general  acciísado. 

O  marque/  do  Basto  mostra  em  breve  l 
o  listado  lastimoso  em  que  Mathias  de  Al 
fortificações  antigas  e  outras  que  em  si 
nação  dei\ára  por  acal)ar:  enumera  mi 
género  que  concluiu  e  alguns  ({ue  não  te 
as  disposições  quo  o  general  tomou  pari 
ganisação  regular  á  mílicia  pernandnic 
Índios  qut!  eram  doutrinados  pelos  religii 
Jesus  etc.  etc.  em  tím  justifi(;a  plename; 
i|uer(|ue  assignalando  a  sua  actividadi 
gencia. 

O  Sr.  Warnhageri  expriíne-se  polo  m» 
gou  Alalliias  de  Albnquei-que  ao  seu  de 
faltem  escriplores  que  calumniem  sua  i 
só  cuidara  de  festas,  eumpre-nos  dizer  q 
traria  de  factos  mui  positivos  que  nos  rec 
o  nmi  adequadas  pruvidenciaã  que  tem 
menos  quatro  dias  que  e;-leu 
apresenlar  e  "  ""■ 

consigi 
qirei!  d^ 
Ajnstaj 
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sou íiíJjre  pundonor  ora  a  iu<lolon<ia,  a  ineuria,  n  a  Impru- 
íloricia,  de  que  tivesse  dado  provas  o  general,  deixando peixJer 
cinco  mezes,  que  deviam  ter  sido  empregados  em  fortiftcar  a 
praraeo  litoral.  Nas  Memorias  Histori(ías  de  Pernambuco 
sobresahe  repetidamente  este  senào;  não  é  só  o  provincialismo 
que  traaspira  de  muitas  paginas:  é  também  o  espirito  de  par- 
tido jKilitico  q\ie  em  assumptos  contemiK)raneos  faz  duvidar 
da  imparcialidade  do  historiador.  O  nosso  consócio  (\st<4  morto; 
mas  nós  foliando  assim  nào  desrespeitamos  as  cinzas  do  homem 
aquém  alii^s  j)articularmente  estimámos.  A  critica  nào  en- 
xerga o  auctor:  para  ella  é  sójuente  o  livro  que  se  considera. 

Vamos  porem  examinar  as  fontes,  onde  foram  beber  todos 
os  modernos  escriptores  de  que  falíamos. 

Fr.  Manoel  Calado  que  é  o  mais  velho  d'esta  familia  de 
escriptores  conta  que  Mathias  de  Albuquerque  lizera  celebrar 
muitas  festas  pelo  nascimento  do  principe  D.  Balthazar,  e.nào 
diz  que  elle  se  occupasse  de  fortificações  e  de  meios  de  defesa 
de  Pernambuco  ;  mas  accrescenta  que  — vai  tratando  d*essas 
cousas  ]yoT  maior —  e  que  precisaria  escrever  resmas  de  papel 
j)ara  referir  quanto  fora  occorrendo  em  Pernambuco.  E  com 
etíeito  o  Valeroso  Lucideno  esquece  muitos  factos  que  nrio  ca- 
recem de  importância  ;  o  seu  silencio  pois  na  questão  de  qiu^ 
tratamos  nào  deve  ser  tomado  a  má  parte  para  Mathias  (h 
Albuquerque,  e  tanto  mais  que  nào  vemos  por  diante  aggressao 
alguma  ao  general,  nem  mesmo  reparo  em  seo  procedimento. 

Depois  de  Fr.  Calado  vem  Brito  Freire  ,  e  este  nào  foi 
muito  que  deixasse  no  olvido  as  providencias  que  Mathias  de 
Albuquerque  por  ventura  tomou,  quando  de  si  mesmo  fallando 
e  fazendo  uma  digressão  se  estendeu  suíficientemente  sobre 
aquellas ,  que  nas  capitanias  de  novo  restauradas  elle  fez 
adoptar,  lamentando  nào  poder  levar  todas  ao  cabo  para  futura 
segurança  da  America  portugueza;  tratando  de  si  nào  se 
lembrou  talvez  de  tratar  de  outrem;  mas  Brito  Freire  é  o  pró- 
prio que  defende  em  outro  logar  o  general  accj^ado;  pois  diz, 
que  era  impossivel  sustentar-se  da  despesa  real  a  gente  ne- 
cessária para  as  occ^siões  que  poderá  haver,  antes  que  as  haja: 
e  note-se  que  o  auctor  refere-se  ás  difficuldades,  com  que  teve 
de  lutar  em  sua  chegada  Mathias  de  Albuquerque. 

Segu(5-se  Fr.  Raphael  de  Jesus  ;  e  agora  dizemos  a 
medo ;   mas   dizemol-o  :  para  nós  Fr.  Uaj^iael  de  Jesus  é 


—  11  — 

^iilos um  panepj lisla  de  Joào  FcrnaudesVieira,  do  quo  um  his- 
toriador imparcial:  nos  seus  quadros  lodos  os  vultos  appare- 
i.*em  opportuiiamente  acanhados  para  que  mais  gigantesco  se 
torne  o  doCastrioto  Lusitano,  que  aliás  dMsso  nào  precisa. 
Além  doesta  consideração  cumpre  não  esquecer  que  Fr. 
liaphael  de  Jesus  viu  o  drama  com  olhos  alheios,  escreveu 
de  longe ,  e  nào  está  no  caso  de  Fr.  Calado ,  e  Brito 
Freire,  o  nem  no  do  marquez  de  Basto  que  estiveram  no 
theatro  da  luta. 

Rocha  Pitta  em  fim  escriptor  do  século  decimo  oitavo,  mas 
que  ao  próprio  merecimento  reúne  n'estc  caso  o  titulo  de 
neto  de  um  dos  combatentes  de  P(;rnambuco  é  quem  em 
ni3ssa  opinião  exhibe  testemunho  mais  valioso  contra  Mathias 
de  Albuquerque:  escreveu  elle  portnn  sob  a  influencia  da 
leitura  e  da  consulta  fia  Historia  da  (iuerra  Brasilica  e  do 
Castrioto  Lusitano?.  .  .  E'  o  que  náo  ptxlemos  decidir. 

I)'este  encontro  de  opiniões  éque  nascem  as  nossas  duvi- 
das; entretanto  algumas  reflexões  podemos  ainda  fazer. 

Acreditamos  que  Mathias  de  Albuquerque  nos  cinco  mczos 
de  seu  governo  antes  da  invasão  dos  hoUandezes  nào  fez,  nem 
poderia  faz<>r  construir  fortificações  de  seria  importância ;  por 
que  íjs  meios  lhe  deviam  faltar  para  isso.  Que  recursos  trouxi; 
elle  comsigo  a  Pernambuco  ameaçado  d<í  imminente  j)erigo?... 
lina  caravellae  vinte  sete  soldados,  e  todos  os  chronistas  con- 
fessam que  elle  nào  achou  para  companheiros  d'esses  vinte  e 
sete  soldados  mais  do  que  c^nto  e  trinta,  e  teve  de  lutar  com  a 
escassez  de  gente,  de  munições,  e  de  armas,  como  diz  Fr. 
íiioseppe  di  S.  Teresa,  e  com  a  falta  de  dinheiro,  pois  con- 
fessa Brito  Freire,  quo  era  impossivel  sustentar-se  da  des- 
peza  real  a  gente  necessária  para  as  occasiões  que  poderá  ha- 
ver, antes  que  as  haja. 

E  nem  se  pôde  adinittir  que  dinheiro  não  faltasse  ao  go- 
verno, que  apenas  poude  soccorrer  Pernambuco  com  vinte  c 
s(He  sí»ldados  am  uma  occasiáo  tão  critica,  e  note-se  qu(í  se 
trata  do  governo  hespanhol,  (»  que  os  hespanhóes  não  se  can- 
sam de  repetir  um  celebre  adagio  que  entende  com  o  dinheiro 
o  r4)jn  a  guerra. 

Mais  ainda:  ha  um  nobre  sentimento,  que  suppre  o  di- 
nheiro, e  que  mil  vezes^D  dispensa :  é  o  enthusiasmo  do  patrio- 
tismo: mas  nem  para  esse  |Mwlia  ap|K'llar  Mathias  de  Albu- 
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querquc  logo  que  chegou  a  Pernambuco ;  pois  que  lodos  os 
escriptores  contemporâneos  declaram  a  uma  voz,  que  o  temor 
se  havia  apoderado  de  quasi  todos  os  coraçOes,  o  que  nào  c 
para  admirar,  quando  elles  apregoam  também  que  era  im- 
mensa  a  depravação  dos  costumes,  e  a  desmoralisaçao  do  povo  : 
ora  nào  ha  patriotismo  em  uma  população  envilecida  pelo 
vicio :  mas  nào  se  presuma  que  a  perversão  que  reinava  na 
villa  de  Olinda  e  no  Recife  tinha  invadido  os  recôncavos.  A 
heroicidade  dos  bravos  do  campo  real  do  Bom-Jesus,  protesta 
contra  semelhante  supposiçào. 

Além  d'isto  diversos  chronistas,  dos  que  citamos,  reconhe- 
cem que  Mathias  de  Albuquerque  quando  pela  primeira  vez 
governara  Pernambuco  em  época  em  que  os  hollandezes  já 
tentavam  estabelecer-se  no  Brasil,  havendo  temporariamente 
occupado  a  cidade  de  S.  Salvador,  fizera  construir  fortiíicaçõtís 
em  Pernambuco,  c  tomara  providencias  para  a  defesa  d'a- 
quella  capitania :  ora  parece-nos  inverosimil  que  o  mesmo  ca- 
pitão que  assim  se  mostrara  activo,  prudente  e  cauteloso, 
viesse  em  uma  época  mais  tormentosa,  e  quando  as  espadas 
inimigas  por  assim  dizer  já  se  achavam  fora  das  bainhas,  dar 
provas  de  tamanho  desmazelo,  e  de  uma  negligencia  tanto 
mais  indesculpável,  que  segundo  as  instrucções  que  trazia,  elle 
devia  principalmente  attender  e  cuidar  nas  fortificações  c 
meios  de  defesa. 

Releva  ainda  observar  que  nào  é  de  presumir  que  o  mar- 
quez  de  Basto  contemporâneo,  actor  no  drama  terrivel,  e  es- 
crevendo aos  olhos  dos  contemporâneos  e  também  para  ser 
lido  por  elles,  enchesse  de  inventos  as  primeiras  paginas  das 
suas  Memorias  Diárias,  e  improvisasse  fortificações  e  traba- 
lhos que  nào  tiveram  lugar,  e  que  elle  com  minuciosidade 
menciona  attribuindo-os  ao  zelo  e  cuidadosa  actividade  de 
Mathias  de  Albuquerque,  como  sejam  um  forte,  a  que  deu 
principio  no  rio  Tapado,  outro  em  frente  da  entrada  principal 
do  Recife,  duas  baterias  aos  lados  do  forle  de  terra  S.  Jorge,  o 
intrincheiramento  progressivo  do  Recife,  outro  forte  a  suá  en- 
trada, como  ponto  principal  de  toda  aquella  defensa,  uma  ba- 
teria na  barreta  dos  Afogados,  além  de  ordens  dadas  i)ara  se 
conduzir  em  muitas  embarcações  madeiras  para  fortificações  e 
esplanadas,  de  fazer  reparar  os  estragos  dos  fortes  arruinados, 
(5  de  lomar  di>crsas  c  ini[>orlanles  providencias  lendeulcs  a 
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regularisar  as  forças  de  milieia,  e  a  armar  e  disciplinar  tanlo 
quanto  fosse  possível  aos  indios  doutrinados  pelos  religiosos 
da  companhia  de  Jesus. 

Não  SC  podendo  presumir  que  o  marquez  de  Basto  inven- 
tasse para  desculpar  a  negligencia  de  seu  irmão  tantos  c  tao 
variados  trabalhos,  somente  se  julgaria  possivel  que  em  maté- 
ria de  fortificações  elle  attribuisse  ao  general  aquém  o  ligavam 
tào  estreitamente  os  laços  do  sangue,  o  que  se  tivesse  devido 
s6  a  perícia,  e  activa  solicitude  do  sargento-mór  Pedro  Corrêa 
da  Gama,  que  antes  de  Mathias  de  Albuquerque  chegara  da 
Bahia  encarregado  de  fortificar  Pernambuco. 

Mas  aqui  cumpre  attender  as  datas :  Pedro  Corrêa  da  Gama 
chegou  a  Pernambuco  em  Agosto  de  1629  (Mem.  Hist.  de 
Gama)  e  Mathias  de  Albuquerque  a  18  de  Outubro  do  mesmo 
aimo :  dous  mezes  ou  poucos  dias  mais  entre  as  chegadas  de 
um  e  outro:  e  em  dous  mezes  como  admittir-sc  que  Pedro 
&3rrêa  da  Gama  íizesse  executar  tantas  obras,  principalmente 
sendo  tao  sensivel  a  falta  de  gente,  de  dinheiro  e  de  mate- 
riaes?...  Estas  datas  por  tanto  sáo  favoráveis  a  Mathias  de  Al- 
buquerque, e  exhibem  um  testemunho  poderoso  em  abono 
de  sua  causa,  a  menos  que  nào  sejam  simples  improvisos  de 
bom  irmão  os  trabalhos  de  fortificação  mencionados  pelo  mar- 
quez de  Basto,  o  que  realmente  não  é  acreditável. 

E*  ainda  conveniente  também  não  esquecer  que  Mathias 
de  Albuquerque  só  leve  para  aproveitar  antes  da  chegada  dos 
inimigos  cinco  mezes  menos  quatro  dias,  e  além  da  ca- 
rência de  recursos  de  todo  o  género,  viu-se  obrigado  a  man- 
dar buscar  em  embarcações,  que  para  esse  fim  despachou, 
madeiras  indispensáveis  para  as  obras,  que  devia  executar: 
ora  tudo  isso  importava  tempo  qup  se  perdia,  quando  o  tempo 
tão  precioso  era. 

Finalmente  faz-se  carga  ao  general,  das  festas  que  foz  cele- 
brar em  ajjplausn  do  nascimimto  do  príncipe  henleiro  do 
throno  hespanhol,  e  do  as  tur  mandado  continuar  ainda  de- 
l)0is  de  receber  de  Cabo-Verde  a  noticia  da  aproximação  dos 
inimigos:  não  discutiremos  agora  se  Mathias  de  Albuquerque 
devia  esmerar-se  em  festejar  aquelle  acontecimento :  os  cliro- 
nistas  que  reílerem  o  facto  e  que  o  censuram  com  evidente 
a/<»dumí»,  são  portuguezes,  e  portuguczes  (\\m  escroveram 
logo  depois  da  feliz  e  .irloriosa  revolução  de  16i0,  que  libertou 
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roíiufítil  (lo  jugo  <Ia  llespanlia.  Esla  consideraçài)  falia  muito 
alto. 

Onaiito  a  nào  havor  interrompido  as  publicas  demonstra- 
rõcs  do  rogosijo  depois  das  noticias  mandadas  de  riabo-Verdc», 
quem  nos  diz  quo  assim  prcxíodendo  náo  oecultava  Mathias  de 
Albuípierquc  um  iím  politico?...  O  e^^emplo  da  Bahia  estava 
ainda  b(un  recente  na  memoria  de  todos :  e  talvez  que  o  gene- 
ral simulando  não  dar  inteiro  credito  a  noticia,  quizesse  bainr 
o  susto  do  animo  do  povo,  c  fazendo  continuar  as  festas,  pren- 
d(ír  com  o  seu  encanto  na  villa  de  Olinda  uma  multidão  cu- 
riosa, na  qual  poderia  achar  muitos  valentes  soldados,  pai*a 
oppôr-se  aos  hollandezes. 

A  vista  das  consideraçõ(?s  q\ie  ac|ibamos  de  oíTcTecer  confes- 
samos a  nossa  hesitação  em  aceitar  como  procedente  a  a(*cu- 
sarào  que  fazem  a  Mathias  de  Albuquerque  alguns  dos  (rhro- 
nislas  do  decimo  sétimo  século,  um  historiador  do  d(»cimo 
oitavo,  e  quasi  tCKlos  os  auctoresde  historias  e  compêndios  de 
Historia  do  Brasil. 

Receiamos  que  abusássemos  de  mais  da  attençào  do  Insti- 
tuto, fatigando-o  por  tanto  tempo  com  uma  questão,  que  tal- 
vez careça  de  importância;  mas  fomos  levados  pela  idéa,  de 
que  nas  aulas,  em  que  por  acaso  se  ensina  historia  pátria,  a 
mocidade  ouve  e  lè,  que  Mathias  de  Albuquerque  devendo 
tratar  de  fortalecer  Pernambuco,  só  se  occi>pou  de  festas,  e  de 
lisonjas,  e  nào  convém  induzir  em  erro  aquelles  quo  de  ordi- 
nário acn^ditam  piamente  no  livro  que  lêem,  e  no  professor  a 
quem  ouvem. 

Keleve-nos  também  o  Instituto  a  ousadia  com  que  nos  met- 
temos  a  fallar  de  um  ponto,  qu(í  se  refere  a  fortificaçrus,  (» 
aprestos  bellicosos :  uma  consideração  nos  apadrinha  e  des- 
culpa :  acabamos  de  citar  pelo  menos  três  frades,  que  muito 
tiatai-am  do  mesmo  assuuipto. 

Apres(*ntaremos  agora  a  duvida  em  que  nos  achamos  a  res- 
p(»ilo  da  parle  que  tomou  João  Fernandes  Vieira  na  defesa  do 
folie  de  S.  Jorge. 

fi^e^iiucla  duvida. 

Ouando  os  liollandezes  em  Fevereiro  de  1630  invadiram 
a  capitania  de  Pernambuco  o  general  Waeitlenburch  desem- 
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iiaiT'nn<lo  om  P«o  Aman^llo  a  froiilo  <lo  uni  eoi ]X)  <lo  o\fíieil«i 
avancem  lào  íacil  e  desassonibradamenlo  s<3brc  Olinda,  lào 
fraca  op[)Osif;âo  encontrou  para  Uie  impedir  ou  demorar  a 
marcha,  o  com  tanta  promptidão  foi  penetrando  aquella  villa, 
que  bem  pudera  repetir  o  tent,  vidi^  vixi  de  Gczar,  e  prova- 
velmente foz  entre  si  a  mais  triste  idéa  do  valor  dos  pemam- 
biicaiios;  t(»ve  fK)r('m  de  receber  logo  depois  as  primcíiras  pro- 
vas dal)raviu*a  indomável  d'esses  descendentes  d  aquelles  por- 
tuguez(»s,  (|uc  tinham  enchido  o  mundo  inteiro  com  a  fama  de 
sti;is  proezas. 

Ao  tempo  que  a  multidão  esi)avorida  fuj^àa  diante  dos  ba- 
talhões invasores,  Waerdenburch  um  momeiitíj  antes  d(í  (»ntrar 
em  Olinda,  no  dia  16  de  Fevereiro,  kitou  peito  a  j)eito  com 
um  punhado  de  guerreiros  heróes,  que  pareciam  cegos  para 
nào  ver  o  numero  dos  inimigos,  e  surdos  para  nào  ouvir  o  es- 
trépito das  armas,  e  o  sibilo  das  balas :  eram  Salvarlor  do 
Azeveíio  que  a  frente  de  alguns  i>aisanos  disputava  junto  ao 
C4>nventode  S.  Francisco  o  passo,  e  a  terra  da  pátria  a  uma 
foi-te  columna  de  soldados  discijilinados :  emixínbo  ousado,  o 
infructift^ro  mas  glorioso  \íàx{\  rsses  poucos  heróes,  qu(^  c:a- 
liiram  quasi  todos  ou  mortos  ou  feridos.  E  quatro  dias  depriis 
a  20  de  Fevereiro,  o  foi-te  de  S.  Jorge  resiste  a  um  assalto,  e 
começa  uma  resistência,  que  cobre  do  immarcesciveis  louros 
a  intrépida  guarnição,  que  o  defende. 

No  combate  designai  e  terriv(^l  sustentado  por  Salvador  de 
Azííveílo  i\  seus  companheiros  vemos  o  desospero  patiiotitu)  la- 
vando com  o  sangue  do  algims  martyns  a  mancha  lançada 
siibre  o  nome  pernambucano  pelos  fracos  c  cobardes  do  pri- 
meiro dia,  muitos  <los  (|ua(;s  deveriam  tornar-se  denodados 
cani])eòcs  em  pouco.  No  forte  de  S.  Jorge  uma  guarnicào 
fraca  em  numero,  e  admirável  pda  constância  e  p(»lo  denodo 
dá  o  primeiro  excmi)lo  de  heroicidadií  no  ciunprimento  <lo 
dever  do  soldado,  e  paga  com  sublime  dedicação  o  tributo  <lo 
[patriotismo. 

Nada  temos  que  dizer  a  respeito  do  facto  attribuidoa  Salva- 
dor de  Azevedo,  e  seus  bravos  irmãos  de  gloria :  os  historia- 
dores lhe  fazem  a  justiça  devida,  e  honram  a  sua  memoria  : 
hjfeli/mente  porém  não  nos  é  possível  admittir  sem  novos 
estudos,  e  mais  s(»rio  exame  tudo  quanto  alguns  temescriplo 
s«)bre  a  d<»fesa  brilhante  do  fortí^de  S.  Jorge  ;  e  píir  isso  mes- 
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mo  quo  a  consideramos  como  a  primeira  pagina  fulgente  da 
historia  d*essa  guerra  de  vinte  e  quatro  annos,  lemos  para  nós 
que  ella  pôde  bem  escuzar  algumas  exagerações  e  algimi  in- 
vento, que  por  ventura  se  haja  misturado  com  a  verdade,  que 
só  por  si,  simples  c  núa  é  mais  que  suílicienle  para  recom- 
mendar  tão  bello  feito  a  posteridade. 

Na  díífesa  heroi<:a  o  p(jrfiada  do  fort(í  de  S.  Jorge  o  facto  nos 
parece  incontestável,  nem  ha  quem  sobre  a  sua  veracidade  te- 
nha-se  lembrado  de  propor  questão  alguma ;  fazem-no  porém 
acompanhar  de  circumstancias,  que  por  ora  leremos  de  re- 
putar pelo  menos  muito  duvidosas.  Temos  com  effeilo  du- 
vidas sobre  o  numero  dos  soldados  hollandezes,  que  o  ataca- 
ram iK)  dia  20  de  Fevereiro,  e  depois  no  dia  28  do  mesmo 
mez  em  diante ;  lemos  duvidas  a  respeito  do  numero  doç 
bravos  que  compimham  a  sua  guamiráo,  e  temos  principal- 
mente a  duvida  mais  ponderosa  a  respeito  da  parte,  que  se 
diz  ter  tomado  Joào  Fernandes  ViíMra  na  defesa  d'esse  famoso 
forte. 

D  essas  Ires  a  primeira  duvida  ficará  posta  de  lado,  e  adiada 
para  melhor  tempo :  dos  auctores  que  faliam  com  mais  conhe- 
cimento por  i^arte  dos  hollandezes  conhecemos  unicamente 
Barlffius  que  aliás  de  outra  época  d'essa  guerra  se  occupa,  De 
Liiet,  eNet»<cher:  náo  queremos  decidir-nos  só  por  esses,  c 
quanto  aos  nossos  chronistas  e  historiadores  táo  conlradicto- 
rios  ou  exagerados  os  achamos,  quando  tratam  de  por  em 
campo  soldados  inimigos,  e  de  matar  hollandezes,  que  nào 
nos  é  possível  jurar  em  suas  palavras ,  falta-nos  pois  a  base 
para  entrar  n*esta  questão,  e  relativamente  limitar-nos-hemos 
a  ir  reproduzindo,  ou  copiando  o  calculo  de  cada  auctor. 

Exporemos  as  outras  duvidas,  e  para  esse  fim  nao  come- 
çaremos por  fazer  a  narração  do  facto  que  todos  conhecem,  o. 
que  o  Instituto  melhor  do  que  nós  perfeitamente  sabe ;  con- 
vém-nos  porém  estabelecer  os  seguintes  pontos,  que  sào  por 
todos  admittidos. 

Primo :  No  dia  20  de  Fevereiro  uma  forte  columna  hollan- 
deza  atacou  de  noite  e  quiz  tomar  de  assalto  o  forte  de 
S.  Jorge  e  foi  repellida  com  grande  perda  pela  guarnição  do 
forte  que  era  muito  pouco  numerosa,  e  que  tinha  por  com- 
mandante  o  capitão  António  de  Lima. 

Secundo :  No  dia  28  de  Fevereiro  Waerdenburch  veio  com 
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uma  força  imponente  sitiar  regularmente  o  forte  que  resistiu 
nobremente  até  que  reduzido  a  um  monte  de  ruínas  capitulou 
no  dia  1*,  ou  2"*  ou  4*  de  Março. 

Determinados  estes  pontos  procuremos  saber,  de  que  força 
dispunha  o  capitão  António  de  Lima  para  resistir  aos  vetera- 
nos, e  ás  phalanges  aguerridas  de  Waerdenbiirch. 

Em  matéria  de  calculo  do  numero  dos  soldados  do  exercito 
próprio  e  do  inimigo  nós  temos  sempre  em  consideração  este 
pensamento  de  Napoleão  I.  «  Não  confunda  os  boletins  com 
a  historia ;  »  mas  no  nosso  caso  nós  nem  ao  menos  encontra- 
mos boletins  que  expliquem  uma  exageração,  em  que  nos 
parece  que  tem  incorrido  os  escriptores  modernos. 

Nós  comprehendemos  que  aquelle  que  toma  sobre  si  o  em- 
penho de  escrever  a  historia  de  acontecimentos  passados  seja 
induzido  em  erro  pelos  chronktas  da  época,  que  elle  procura 
recordar ;  quando  porém  o  novo  escriptor  avança  proposições, 
determina  a  respeito  de  um  facto  circumstancias,  que  nenhum 
dos  chronistas  contemporâneos  refere,  o  homem,  que  como 
nós,  se  esforça  por  estudar  conscienciosamente,  tem  direito 
de  duvidar  da  asserção,  emquanto  nào  se  lhe  mostra  a  fonte, 
em  que  ella  foi  bebida. 

Esta  ultima  hypothese  se  acha  realisada  no  assumpto  em 
questão.  Vejamos  o  que  dizem  os  compêndios  de  historia  e 
historias  do  Brasil  a  respeito  do  numero  de  soldados,  de  que 
constava  a  guarnição  do  forte  de  S.  Jorge,  e  caminhemos  dos 
moços  para  os  velhos,  dos  modernos  para  os  antigos. 

O  nosso  prestante  consócio  o  Sr.  Curuja  diz  a  pagina  66 
das  suas  Lições  de  Historia  do  Brasil :  «  Nào  poderam  porém 
logo  os  holíandezes  entrar  no  Recife  por  lhes  embargar  a 
passagem  o  forte  de  S.  Jorge  »  e  f aliando  da  guarnição  ac- 
crescenta :  «  Sendo  então  todos  em  numero  de  37  sustenta- 
ram elles  sós  os  ataques  de  uma  força  inimiga  em  numero  de 
4,000  por  espaço  de  seis  dias,  até  que  tendo  morto  mais  de 
300  contrários  foi  o  baluarte  reduzido  a  ruinas.  Foi  só  então 
que  esta  corajosa  guarnição  capitulou  a  1**  de  Março,  etc.  » 
Temos  pois  aqui  37  contra  4,000  homens. 

O  nosso  estimável  consócio  o  Sr.  Perdigão  Malheiro  no  seu 
bidice  Chronologico  diz  o  mesmo :  «  Distinguiu-se  João  Fer- 
nandes Vieira  na  defesa  do  forte  de  S.  Jorge  com  sós  37 
guerreiros  contra  4,000  até  que  capitula  honrosamente.  » 
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Segundo  o  nosso  finado  consócio  Fernandes  Gaina  nas 
Memorias  Históricas  de  Pernambuco,  Lima,  em  consequên- 
cia da  deserção  de  alguns  soldados,  tinha  somente  comsigo 
7;  J.  F.  Vieira  e  mais  vinte  voluntários  correm  a  ajudal-o: 
deveria  pois  constar  a  guarnição  de  28  ou  29  guerreiros;  mas 
este  auctor  declara  logo  depois  que  eila  era  composta  no  seu 
total  de  37  sem  nos  dizer  d'onde  tinham  vindo  mais  esses  8 
ou  9  bravos:  emfim  os  37  resistem  ao  assalto  de   1500  hol- 
landezes,  matam  150,  e  ferem  a  muitos  mais.  O  auctor  con- 
tinua depois  dizendo:    cjnflammado  de  cólera,   Demburg, 
manda  tocar  a  retirada,  e  toma  elle  mesmo  em  pessoa  a  fazer 
o  cerco  em  regra  com  ai'tilheria  e  4000  soldados.  Abre  trin- 
cheiras, cava  estradas  cobertas,   constroe  duas  baterias,  e 
patenteia  o  seu  fogo;  porém  nada  intimida  a  pequena  guar- 
nição, soccomda  por  mais  dotts  capitães   e  alguns  homens, 
que  depois  desta  victoria  se  introduziram  no  forte.  Estes  37 
bravos  dão  o  exemplo  da  mais  gloriosa  resistência  batendo-se 
com  o  mesmo  valor  desde  27  de  Fevereiro  até  4  de  Mar- 
ço, etc.»  Aqui  é  palpável  a  contradicção ;  porque  se  o  forte 
foi  soccorrido  por  dous  capitães  e  alguns  homens  depois  da 
victoria  de  20  de  Fevereiro,  como  se  explicam  as  palavras:  í> 
Estes  37  bravos  dão  o   exemplo  da   mais  gloriosa  resistência 
batendo-se  com  o  mesmo  valor  desde  27  de  Fevereiro  ati  4 
de  Março  ?...  Se  haviam  sido  soccorridos,  como  eram  sós 
37?...   Mas  esta  contradicção  não  surprehende:  Gama  no 
principio  da  relação  deste  facto  copiou  a  Beauchamp,  e  logo 
depois  cingiu-se  a  outros  auctores,  acabando  por  essa  mesma 
razão  por  commetter  outra  contradicção  ou  por  confundir 
as  datas ;  porque  a  paginas  204  do  seu  primeiro  volume 
marca  o  dia  4  de  Março,  como  o  da  capitulaçiío  do  forte  de 
S.  Jorge,  e  nas  duas  seguintes  assignala  o  dia  2  do  mesmo 
mez  como  da  entrega  da  fortaleza  do  mar:  ora  todos  sabem 
que  a  capitulação  d'esta  foi  consequência  immediata  da  de  S. 
Jorge,  e  não  podia  precedel-a  em  dous  dias.  E  note-se  que  a 
contradicção  de  Gama  resalta  de  suas  próprias  phrases;  por 
quanto  depois  de  ter  f aliado  na  capitulação  do  forte  de  S.  Jorge 
no  dia  4  de  Março,  continua  no  seguinte  período  da  pag.  205 
dizendoassim:  «Restavaainda  porém  a  fortaleza  do  mar  por  con- 
quistar.» E  acaba  dando-a  por  conquistada  dous  dias  antes  I  Ora 
seja  estava  conquistada,nâore«(at7a  ainda  porém  a  conquistar. 
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O  nosso  consócio  o  Sr.  Salvador  Henrique  de  Albuquerque 
no  seu  Resumo  da  Historia  do  Brasil  dá  o  forte  assdtado  por 
4500  hollandezes;  mas  nào  marca  o  numero  dos  seus  intré- 
pidos defensores;  cila  porém,  como  costuma,  algumas  oita- 
vas do  nosso  Durào  o  cantor  do  Caramurú,  em  uma  d^ellas 
encontramos  estes  dous  versos  : 

O  bravo  Lima 

Sem  mais  que  trinta  invictos  defensores 
Trezentos  sacrifica  aos  seos  furores. 

Nâo  damos  grande  importância  ao  calculo  do  poeta  :  é 
provável  que  elle  quizesse  dar  mais  companheiros  ao  capitão 
António  de  Lima,  o  forte  podia  receber  uma  guarnição  muito 
mais  numerosa;  no  verso  porém  é  que  nào  cabiam  mais  de 
trinta  defensores. 

O  Sr.  general  Abreu  Lima  tanto  no  sen.  compendio  da 
Historia  do  Biasil  como  na  Synopsis  contenta-se  com  27  de- 
fensores, e  eleva  o  numero  dos  assaltantes  a  4500. 

Bellegarde  no  seu  Resumo  da  Historia  do  Brasil  (4.*  ediçáo 
1855)  diz  que  a  guarnição  se  compunha  de  30  homens,  que 
durante  seis  diiis  inteiros  defenderam  o  posto  contra  400O 
homens  disciplinados  o  munidos  do  numerosa  artilheria,  c 
que  finalmente  vendo-se  quasi  sepultados  nas  ruínas  do  pe- 
queno baluarte  c  depois  de  terem  morto  mais  de  300  dos 
contrários  capitularam  a  4  de  Março. 

<>)nstancio,  porque  também  queremos  citar  Constâncio,  e 
Ferdinand  Diniz  dào  ao  forte  37  combatentes;  mas  o  primeiro 
se  satisfaz  com  1 500  hollandezes  no  assalto  do  dia  20  de 
Fevereiro,  quando  o  segundo  declara  que  contra  esses  poucos 
se  bateram  4000  com  formidável  artilheria  durante  seis  dias. 

Warden  refere  que  o  forte  de  S.  Jorge  com  uma  guarni- 
ção do  37  soldados  sob  o  commando  do  capitão  António  de 
Lima  oppoz  uma  resistência  decidida  a  1500  hollandezes,. 
dos  quaes  300  ficaram  mortos,  e  muitos  mais  feridos  no  dia 
20  de  Fevereiro,  c  depois  desde  o  dia  27  do  mesmo  mez  ao 
sitio  regular  dirigido  pelo  general  Waerdenburch,  até  que 
capitulou  no  1 .""  de  Março. 

Beauchamp  apresenta  a  singularidade,  que  é  do  nosso 
dever  fezer  notar,  de  (urar  no  calculo  que  faz  do  numero  dos 
defensores  do  forte  de  S.  Jorge  nbbolutamente  do  mesmo 
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Bíiodo,  porque  depois  veio  a  oommetter  o  mesmo  erro  o  nossa 
Fernandes  Gama,  o  que  nào  é  de  admirar,  visto  como  o  auctor 
das  Memorias  Históricas  da  provincía  de  Pernambuco  n'este 
ponto  traduziu  fielmente,  copiou  ipsis  verbis  o  escriptor  fran- 
cez.  Beauchamp  diz  por  tanto  que  em  consequência  das  de- 
serções a  guarnição  do  forte  ficara  reduzida  a  sete  soldados ; 
que  António  de  Lima  pedira  soccorros;  que  Joào  Fernandes 
Vieira  com  vinte  outros  voluntários  correra  aquelle  ponto  de 
honra:  e  depois  de  tudo  isto  Beauchamp  declara  que  a  guar- 
nição se  compunha  de  37  soldados  sem  nos  explicar,  d^onde 
haviam  sabido  os  oito  ou  nove  de  mais,  que  apparecem.  Mas 
esses  31  guerreiros  triumpham  de  um  assalto  dado  na  noite 
de  20  de  Fevereiro  por  i500  hoUandezes,  que  perdem  300 
mortos,  e  contam  um  numero  de  feridos  ainda  mais  avultado. 
Esses  37  resistem  ao  sitio  regular  desde  o  dia  27  de  Feve- 
reiro até  4  de  Março,  em  que  tem  lugar  a  capitulação. 
:  Desiderio  Marques  Leào  que  repetidas  vezes  illustra  a  sua 
traducçâo  de  Beauchamp  com  citações  o  notas  de  diversos 
auctores,  chama  n'este  assumpto  a  attençào  do  leitor  para  o 
que  nos  conta  a  este  mesmo  respeito  Rocha  Pitta,  e  nada 
mais  adianta. 

Southey  é  pelo  menos  concludente;  porque  admittindo  que 
o  capitão  António  de  Lima  tivesse  ficado  somente  com  7  sol- 
dados, e  que  João  Fernandes  Vieira  com  os  seus  20  compa- 
nheiros voluntários  o  fossem  auxiliar,  não  eleva  como  Beau- 
champ e  Gama  a  guarnição  do  forte  além  doesse  numero,  e 
accrescenta  que  depois  da  assignalada  resistência  da  noite 
de  20  de  Fevereiro,  alguns  dos  fracos  e  cobardes  que  tinham 
fugido  do  forte  voltaram  a  elle  com  um  valor  filho  da  victo- 
ria,  que  os  galvanisára.  Quantos  porém  foram  os  arrepen- 
didos, que  tornaram  ao  posto  glorioso  1  Southey  não  o  diz. 

Rocha  Pitta  não  determina  o  numero  dos  bravos  que  com- 
punham a  guarnição  commandada  pelo  capitão  António  de 
Lima:,  declara  simplesmente  que  eram  poucos  mais  de  30; 
vinga-se  porém  d'esse  descuido  que  lhe  escapara  elevando  a 
2000  os  hoUandezes  que  deram  o  assalto  na  noite  de  20  de 
Fevereiro,  deixa  mortos  no  campo  o  cabo  dos  inimigos  e  300 
d'elles,  e  faz  com  que  4000  infantes  e  boa  artilheria  venham 
p<>r  em  sitio  o  forte,  e  o  batam  durante  cinco  dias;  no  fim  das 
fjuaes  tem  lugar  a  capitulação,  havendo  antes  António  de 
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Lima  pedido  a  Mathias  de  Albuquerque  soccorro,  c|ue  não 
poude  obt^. 

Nào  foi  por  esquecimento,  aliás  indesculpável,  que  deixa- 
mos de  contemplar  entre  os  auctores  citados  o  nosso  prestante 
consócio  o  Sr.  Wamhagen ;  mas  somente  porque  etle  na  soa 
Historia  Geral  do  Brasil  apenas  fez  menção  honrosa  da  resis- 
teocia  da  guarnição  do  forte  de  S.  Jorge  sem  descer  a  estas 
questões  especiaes. 

De  Laet  se  empenha  muito  por  explicar  o  revez  sofTrido  pe^ 
los  hoUandezes  para  ter  paciência  e  tempo  de  se  occupar  com 
os  bravos,  que  os  reohassaram  na  noite  de  20  de  Fevereiro : 
consultamos  também  a  quinta  Epanaphora  de  D.  Francisco 
Manoel,  que  põe  de  lado  o  bello  feito  da  defesa  do  forte  de 
S.  Jorge. 

Emflm  deixamos  para  o  ultimo  lugar,  e  de  propósito  para 
que  mais  fosse  notado  o  Sr.  Netscher  auctor  da  obra  Os  Hol- 
landezesno  Brasil:  aqui,  como  todos  deveriam  esperar,  a 
scena  é  completamente  outra:  a  quasi  totalidade  dos  auctores, 
que  citamos,  encontra  no  forte  de  S.  Jorge  apenas  três  peças 
mal  montadas :  Netscher  conta  n*elle  não  menos  de  vinte  e 
quatro :  os  primeiros  dizem  que  na  noite  de  20  de  Fevereiro, 
1,500,  ou  2,000,  ou  4,000,  ou  4,500  hoilandezes  foram  as- 
saltar o  forte :  Netscher  reduz  todo  esse  mundo  a  600  ho- 
mens :  aquelles  coUocam  debaixo  do  commando  do  capitão 
António  de  Lima  27,  ou  poucos  mais  de  30,  ou  37  soldados : 
Netscher  reproduz  a  historia  das  deserções,  dos  sete  fieis  e  de- 
dicados que  ficam  com  o  seu  capitão,  do  soccorro  trazido  por 
João  Fernandes  Vieira  com  os  intrépidos  voluntários,  cujo  nu- 
mero não  declara,  e  calcula  emfim  a  guarnição  em  80  a  90 
soldados:  os  outros  fazem  os  hoUandezes  i)erder  na  acção  150 
ou  300  mortos,  e  ainda  maior  numero  do  feridos :  Netscher 
diz  que  a  perda  dos  seus  foi  de  20  mortos,  e  de  50  feridos,  e 
assim  por  diante. 

Que  differença  espantosa  na  relação  e  nos  cálculos  de  um  e 
de  outros I...  mas  onde  está  a  verdade?... 

Já  o  dissemos,  não  procuramos  fazer  questão  do  numero 
dos  soldados  hoUandezes,  que  tomaram  parte  nos  ataques  con- 
Ira  o  forte,  nem  dos  mortos  e  feridos  victimas  do  assalto  da 
noite  de  20  de  Fevereiro :  anda  em  tudo  isso  alguma  cousa 
qiie  se  parece  com  boletins ,  de   que  fallava  Napoleão  I ; 
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quanta  porém  aos  defensores  do  famoso  baluarte  o  caso  é 
outro:  n'essa  questão  entramos;  porque  temos  duvidas  que  re- 
putamos bem  fundadas  a  expor. 

Admira-nos,  mas  nào  nos  parece  impossível,  que  uma  guar- 
nição muito  pouco  numerosa,  defendida  porém  por  trinchei- 
ras ainda  nào  derrocadas  pudesse  resistir  a  um  assalto,  e  ba- 
ter-se  durante  longas  horas  contra  um  poder  de  homens  muito 
superior :  o  valor  inspirado  pelo  patriotismo  e  pela  consciên- 
cia do  dever,  a  superioridade  da  posição  que  davam  as  defe- 
sas do  baluarte,  as  sombras  da  noite  que  deviam  contrariar  os 
soldados  hollandezes  que  mo  conheciam  ainda  o  terreno,  em 
que  pelejavam,  e  outras  circumstancias  especiaes  que  do  Laet 
e  Netscher  apontam,  c  que  não  examinaremos  agora  que  gráo 
de  veracidade  tem,  explicam  esse  feito  brilhante  sem  diminuir 
a  gloria  dos  heróes,  que  por  elte  se  immortalisaram.  Querer 
mais  do  que  isso  para  exigir  o  impossível,  ou  a  repetição  d'es- 
ses  combates,  em  que  se  extremaram  semi-deoses  invulnerá- 
veis como  Achiles,  alimentados  na  infância  com  a  carne  dos 
leões  como  Hector,  ou  predestinados  para  dar  o  exemplo  e  ser 
o  typo  da  força  como  Hercules. 

O  que  porém  não  podemos  admitir  facilmente  é  que  27,  30^ 
ou  37  intrépidos  guerreiros  pudessem  resistir  em  lun  pequeno 
forte,  em  ruinas  durante  cinco  ou  seis  dias  a  numerosos  bata- 
lhões aguerridos,  e  dispondo  de  boa  e  relativamente  nume- 
rosa artilheria:  pelo  menos  seria  necessário  que  nosimpuzes- 
sem  o  testemunho  de  auctoridades  insuspeitas  e  contempo- 
râneas. 

Lembramos  pelo  menos  treze  auctores  de  compêndios  e  de 
historias  do  Brasil  até  o  século  decimo  oitavo,  porque  inclui- 

3|0s  n*esse  numero  Rocha  Pitta,  e  a  excepção  de  Fernandes 
ama  que  por  contradictorio  três  vezes  fica  fora  de  questão,  e 
de  Southey  que  foi  o  menos  enthusiasta,  todos  os  outros  dão 
ao  forte  de  S.  Jorge  27,  ou  poucos  mais  de  30,  ou  37  guerrei- 
ros, que  resistem,  elles  sós  sem  nenhum  auxilio,  ao  formidá- 
vel poder  hoUandez  durante  alguns  dias  de  porfiada  luta. 

Ninguém  pôde  ter  o  direito  de  inventar  circumstancias  para 
dar  mais  belleza  ou  brilhantismo  a  um  acontecimento,  a  um 
facto  notável ;  por  tanto  os  auctores  que  citamos,  não  inventa- 
ram, deram  credito  a  alguma  auctoridade  na  matéria.  Pois 
bem:  o  (jue  nós  pedimos,^  c  que  se  nos  aponte  a  auctoridade,  a 


-~  23  — 

fonte,  onde  tantos  eseriptoros  lorám  bobor  a  relação,  que  fize- 
ram com  a  circnmstanoia  esperial,  de  que  duvidamos.  Oní  no 
caso  em  questão  auctoridaíles,  e  fontes  só  se  «levem  considerar 
os  escriptores  chronistas  <la  <»poca,  em  que  se  passou  essa 
guerra  dos  vinte  e  quatro  ânuos. 

Infelizmente  pouco  temos  lido;  mas  conhecemos  como 
chronistas  e  historiadores  contemporâneos  da  gueixa  hollan- 
deza  no  Brasil  Fr.  Manoel  Calado,  auctor  do  Valeroso  Luci- 
deno — Brito  Freire — da  (Vuerra  Brasilica  —  Fr.  Gioseppe  di 
S.  Teresa —  da  Istoria  Delhí  Guerre  Del  Regno  dei  Brasile — 
Fr.  Raphael  de  Jesus —  do  Castrioto  Lusitano —  e  antes  d*es- 
ses  —  O  marquez  de  Basto  —  das  Memorias  Diárias  da  Guí?rra 
do  Brasil. 

Consultemos  pois  estes  cinco  auctores,  (»  vejamos  se  um  só 
d'elles  deixa  de  depor  contra  a  exageração  dos  que  escreveram 
posteriormente. 

O  marquez  de  Basto  diz  que  na  noite  de  20  de  Fevereiro  o 
capitão  António  de  Lima  tinha  comsigo  27  companheiros,  e 
que  com  elles  resistiu  ao  assalto  de  1,500  hoUandezes,  sendo 
ainda  n'esse  empenho  ajudado  por  Lourenço  Vaz  Cerveira,  que 
tinha  a  seu  cargo  na  entrada  da  povoação  do  Recife  três  pe- 
ças, com  as  quaes  descobria  e  defendia  a  porta  do  forte,  im- 
pedindo assim  que  ali  os  inimigos  encostassem  as  escadas. 
Mais  adiante,  e  referindo-se  ao  dia  2 i  de  Fevereiro,  rscreve 
ainda  o  marquez :  «  Dos  dous  fortes  S.  Francisco  e  S.  Jorge 
se  tinha  todo  o  cuidado,  e  occorrendo-os  cada  dia  com  o  ne- 
cessário, ou  com  o  possivel.  N*este  (no  de  S.  Jorge)  entrou 
mais  o  capitão  Francisco  de  Figueirôa  com  sua  pequena  com- 
panhia e  outra  gente,  e  o  capitão  reformado  Gil  Corroa  do 
Castello-Branco,  que  havia  chegado  de  ordem  do  da  barr^ 
onde  estava.  »  E  emtim  tratando  da  capitulação  do  forte  ob- 
serva, que  sahiram  d'elle  ainda  60  homens,  tendo-se  perdido 
n*esse  sitio  de  poucos  dias  talvez  40  entre  mortos  e  feridos. 
Por  tanto  segundo  o  marquez  de  Basto  a  guarniç-ão  do  forte 
composta  no  dia  20  apertas  de  37  soldados,  chegou  a  ter 
perto  de  100  na  occasiào  do  sitio. 

Mas  o  marquez  de  Basto  é  sempre  irmão  de  Mathias  de  Al- 
buquerque, a  quem  cumpria  soccorrer  o  forte ;  deixemo-lo 
pois  de  lado. 

Fr.  Manoel  C^alado  no  Valoroso  Lucideno  passa  de  um  vôo 
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sobre  o  ponto,  a  que  se  refere  a  nossa  duvida,  dizendo  apenas 
que  os  hollandezes  «  vieram  com  a  artilheria  que  deitaram 
em  terra  a  combater  o  forte  de  Diogo  Paes,  e  ganhando-o  em 
poucos  dias  se  fizeram  senhores  do  forte  do  mar  e  do 
Arrecife.  » 

Brito  Freire  conta  que  a  guarnição  do  forte  de  S.  Jorge 
constava  de  37  poiluguezes  sob  o  commando  do  capitão  Antó- 
nio de  Lima,  quando  os  hollandezes  em  numero  de  1,500 
vieram  dar-lhe  o  assalto  as  3  horas  depois  da  meia  noite,  re- 
tirando-se  desordenadamente  estes  com  perda  de  mais  de  300 
mortos  e  alguns  prisioneiros :  e  prosegue  depois  pela  seguinte 
maneira :  a  Mathias  de  Albuquerque  indo  pela  manha  visitar 
esoccorrer  os  nossos  perfez  o  numero  de  80,  a  que  só  dava 
lugar  a  capacidade  do  forte.  »  Esta  guarnição  assim  aug- 
mentada  resistiu  ao  sitio,  em  que  lhe  veio  pôr  Waerdenburch 
com  artilheria  grossa  e  4,000  infantes  desde  27  de  Fevereiro 
até  4  de  Março,  em  que  os  nossos  capitularam,  tendo  perdido 
19  mortos,  e  feridos  22,  c  os  inimigos  180  homens. 

Fr.  Gioseppe  di  S.  Teresa  está  de  perfeito  accordo  cora 
a  relação  de  Brito  Freire,  e  podia  mesmo  ter  escripto  a  sua 
obra  com  a  de  Brito  Freire  diante  dos  olhos;  pois  que  a 
Istoria  Delle  Guerre  Del  Brasile  traz  a  data  de  1698,  em- 
quanto  a  Nova  Lusitânia —  Historia  da  Guerra  Brasilica  tem  a 
de  1675.  Como  quer  que  seja,  segundo  Fr.  Gioseppe  di 
S.  Teresa  trinta  e  sete  eram  os  commandados  pelo  capitão 
António  de  Lima  na  noite  do  assalto,  1,500  os  assaltantes,  e 
destes  300  os  que  ficaram  mortos :  Mathias  de  Albuquerque 
soccorre  o  forte  com  oitenta  e  tantos  soldados,  náo  pKMlendo 
conter  mais  o  baluarte :  Waerdenburch  vem  sitiar  com  4»000 
infantas e  artilheria  grossa:  a  guarnição  resiste  desde  27  de 
Fevereiro  até  4  de  Marçx),  dia  em  que  é  obrigada  a  capitular. 
Brito  Freire  nào  tinha  dito  outra  cousa. 

Fr.  Raphael  de  Jesus  escreveu  pouco  mais  ou  menos  o 
que  depois  repetiu  Southey :  o  capitão  António  de  Lima  acha- 
se  no  forte  apenas  com  sete  companheiros,  pois  que  a  maior 
parte  da  guarnição  havia  desertado :  João  Fernandes  Vieira  e 
mais  vinte  voluntários  vão  ajudal-o  a  defender  aqueUe  ponto 
de  honra,  e  conseguem  repellir  o  assalto  de  um —  numeroso 
troço  de  combatentes  escolhidos^ — dos  quaés  150  são  mortos, 
e  um  numero  muito  maior  sabe  ferido.  Mas  Raphael  de  Jesus 
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continua  dizendo  assim,  logo  no  seguinte  periodo:  «A  muitos, 
que  havia  apartado  o  horror  da  batalha,  chamou  com  risonho 
semblante  a  alegria  da  victoria.  Todos  querem  ter  parte  na 
honra,  muito  poucos  no  perigo.  Alguns  capitães  que  trazia 
retirados  a  desconfiança,  metleu  dentro  da  força  o  arrependi- 
mento; com  elles  se  augmentou  o  numero  dos  defensores ;  po- 
rém não  a  gloria  dostriumphantes,  porque  em  seu  braço  ti- 
nham sua  fortuna.  )>  E  o  auctor  continua  dando  conta  do  si- 
tio e  da  capitulação  do  forte. 

Temos  pois  diante  de  nós,  afora  Fr.  Manoel  Calado,  que 
n'este  assumpto  desempenha  o  sobrenome  que  o  designa,  os 
outros  que  acabamos  de  apontar,  Fr.  Raphael  de  Jesus,  Fr. 
Gioseppc  di  Santa  Teresa,  Brito  Freire,  e  o  marquez  de  Basto, 
todos  elles  chronistas  ou  historiadores  contemporâneos,  o  que 
ou  assistiram  aos  acontecimentos  que  se  passavam  na  capita- 
nia de  Pernambuco,  ou  escreveram  no  século  em  que  taes  fa- 
ctos occorreram,  todos  elles  por  tanto  sào  fontes,  (í  para  nós  as 
únicas  que  conhecemos  entre  os  escriptores  portuguezes  que 
da  matéria  se  occuparam,  e  todos  elles  a  uma  voz  declaram, 
que  no  assalto  da  noite  de  20  de  Fevereiro  a  guamiçào  do  forte 
de  S.  Jorge  se  compunha  de  28  ou  29  soldados ;  (Fr.  Ra- 
phael de  Jesus)  ou  de  37  (marquez  de  Basto,  Brito  Freire, 
Fr.  Gioseppe  di  Santa  Teresa)  porém  que  logo  depois  Ma- 
thias  de  Albuquerque  fez  entrar  no  baluarte  novos  soccorros, 
que  elevaram  o  numero  dos  defensores  a  80  pelo  menos. 

E*  verdade  que  Netscher  calcula  em  80  a  90  os  bravos  que 
repelliram  hen)icamenle  o  assalto  do  dia  20 ;  mas  o  calculo  do 
auctor  hollandez  deve  ter  sido  baseado  nas  informações  e  do- 
cumentosdos  chefes  hollandezes,  que  encontraram  exacta- 
mente esse  numero  de  soldados  no  forte,  í|uando  teve  lugar  a 
capitulação,  e  é  fácil  pois  concluir  que  ISiHscher  confunde  a 
guamiçào,  que  triumphou  do  assalto  comaquella  que  resistiu 
tào  galhardamente  ao  sitio  durante  alguns  dias. 

E*  verdade  também  que  Rocha  Pitta  nào  falia  de  soccorro 
algiun  entrado  no  forte  de  8.  Jorge,  e  pelo  contrario  diz  tra- 
tando do  sitio  regular  que  o  capitão  António  de  Lima  «  fez 
aviso  a  Mathias  de  Albuquerque,  pedindo-Uie  soccorro;  mas 
não  Ih 'o  enviando  e  sem  colher  o  capitão  da  sua  resposta  es- 
peranças de  o  alcançar,  capitulou  com  os  inimigos,  etc.  »  mas 
(Sta  as<;ercão  do  auctor  da  Historia  da  A  merica  Portugueza  não 
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doslruindo  de  modo  algiim,  o  quo  corlificam  os  ehronislaso 
historiadores  porluguezes  do  século  decimo  sétimo,  que  cita- 
mos, se  explica  perfeitamente,  era  nosso  entender  ao  menos, 
por  uma  circumstancia  que  entáo  se  deu,  c  que  os  mesmos  es- 
criptores  registraram ;  por  quanto  Fr.  Raphael  de  Jesus  diz 
que  os  sitiados  «  sabiam  que  o  soccorro  era  imppssivel :  »  e 
esta  impossibilidade  eisaqui  explicada  juntamente  com  a  as- 
serção de  Rocha  Pitta.  Brito  Freire  conta  que  <(  avisaram  os 
cercados  por  António  Fernandes  Furna,  ao  nosso  general  do 
aperto  em  que  se  achavam,  etc;  mas  como  o  general  sem  en- 
viar soccorro  eflectivo,  respondeu  com  esperanças  duvidosas, 
o  Furna  ou  considerando  que  se  expunha  a  um  perigo  inútil, 
ou  sendo-lhe  já  impossivel  conseguil-o,  nào  tornou  a  entrar 
no  forte,  etc,  e  os  nossos  capitularam.  »  O  marquez  do 
Basto  refere  que  na  noite  de  1*"  de  Março  ((  puderam  os  do 
forte  avisar  por  António  Fernandes  Furna,  que  o  inimigo  se 
chegava  para  a  porta  com  uma  trincheira,  e  do  estado  em  que 
se  achavam  já  sem  parapeitos  por  dous  lados,  e  que  dentro  nâo 
havia  terreno  para  poder  fazer  outros,  nem  retiradas ;  porque 
como  era  o  forte  á  antiga  e  sobre  a  arêa,  se  havia  sustentado 
mais  do  que  se  podia  esperar ;  além  d'isto  já  nos  tinha  ferido  e 
morto  alguma  gente.  Respondeu  o  general  animando-os  com 
dizer  que  a  qualquer  hora  esperava  soccorro,  e  que  em  che- 
gando nào  só  lh'o  enviaria,  como  trabalharia  por  fazer 
quanto  mal  pudesse  ao  inimigo.  Encarrega va-os  de  proseguir 
com  o  seu  valor  até  a  extremidade.  Mas  já  o  mensageiro  nào 
poude  entrar  lá  com  a  resposta,  e  mandaram-se  mais  dous 
que  tiveram  o  mesmo  successo.  »  A  vista  pois  doestas  duas 
declarações  conclue-se,  que  o  soccorro,  de  que  falia  Rocha 
Pitta,  que  António  de  Lima  pediu,  e  nào  teve,  nào  pôde  ser 
senào  aquelle  que  António  Fernandes  Fuma  fora  requisitar 
pouco  antes  da  capitulação,  na  noite  do  dia  1  pai*a  2  de 
Marro. 

Longo  demais  temos  sido ;  mas  pai*ece-nos  que  ficou  de- 
monstrado, que  em  nenhum  dos  chronistas  e  antigos  escrip- 
tores,  que  conhecemos,  occupando-se  da  guerra  dos  hollan- 
dezes  no  Brasil  se  encontra  explicação  alguma  para  justificar, 
o  que  dizem  todos  os  subsequentes  auctores  de  historias  e 
compêndios  de  historia  do  Brasil,  a  excepçào  de  Southey,  a 
respeito  do  numero  de  vinte  e  tantos,  ou  de  37  soldados,  de 
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que  constava,  como  elles  pretendem,  a  guarnição  do  forte  de 
S.  Jorge,  que  resistiu  ao  sitio  regular  dirigido  por  Waerden- 
burch :  pelo  contrario  todos  esses  chronistas  e  historiadores 
elevam  pelo  menos  a  80  os  bravos  companheiros  de  gloria 
do  capitão  António  de  Lima. 

Emquanto  pois  não  se  nos  mostrarem  fontes  insuspeitas  c 
puras,  que  dêem  fundamento  a  essa  assorrào,  que  por  ora  con- 
sideramos gratuita,  subsistirá  a  duvida,  que  acabamos  de  of- 
ferecer  á  consideracjào  do  Instituto  Histórico  c  Gcographico  do 
Brasil. 

Terceira  Duvida. 

Trataremos  agora  de  expor  a  duvida  em  que  estamos  a  res- 
peito da  parte  muito  notável  que  segundo  querem  quasi  todos 
í^  modernos  auctores  de  Historiado  Brasil  tomou  João  Fernan- 
des Vieira  iiessa  mesma  gloriosa  dtífesa  do  forte»,  de  S,  Jorge. 

A  fama  vai  sempre  além  da  vordade,  diz  Tácito:  c  com  ef- 
feito  a  critica  fria  e  severa  tem  já  pcjr  veze-  demonstrado,  que  ha 
na  historia  alguns  preconisados  heróosque  não  resistem  a  um 
exame  profundo  e  consciencioso  dos  feitos,  que  lhes  são  attri- 
buidus,  e  outros  que  perdem  boa  porção  de  seus  louros,  quan- 
do a  ílamma  do  enthusiasmo  nao  deslumbra  a  razão,  que 
procura  aprecial-os  comjustezae  livro  de  prevonrões. 

Ha  homens  verdadeiramente  feliz(,'s,  previlegiados  de  do- 
nosa  fortuna,  para  a  gloria  dos  quaes  tudo  parece  concorrer; 
tudo,  a  occasiao,  así:ircumstancias,  a  modéstia  e  a  abnegação 
de  outros,  o  amor  do  renome  n'elles,  al(?m  do  sen  próprio 
merecimrnto.  Para  taes  homens  parece  que  brilha  durante 
a  vida  umaestrella  propicia,  que  ahxla  depois  de  mortos  con- 
tinua a  influir  em  sua  memoria.  Talvez  que  entre  esses  previle- 
giados de  fortuna  donosa,  de  que  falíamos,  se  possa  contar 
Joáo  Fernandes  Vieira.  Nào  se  pense  que  este  nosso  talvez 
que  é  fdho  da  duvida  que  vamos  apresentar  e  de  alguma  outra 
que  por  ventura  ainda  tenhamos,  exprime  a  menor  hesiUiçao 
da  nossa  paile  em  receber  como  incontestáveis  muitos  e  mui 
relevantes  serviços  prestados  i)or  esse  illustie  e  intrépido  ma- 
deirense na  guerra  brasilica  suslinitíula  contra  os  hollandezes; 
nào  se  presuma  que  d(>ixamos  de  reconhecer  (juanto  deve  o 
Brasil  ao  braço  o  á  constância  de  Vieira,  c  a  obrigação  i)atrio- 
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^ca,  que  nos  corre  de  honrar  a  sua  memoria;  mas  também 
confessamos,  que  o  nosso  espirito  nâo  pôde  ainda  de  todo 
regeitar  a  idéa,  de  que  á  João  Fernandes  Vieira  attribuem-se 
feitos  brilhantes,  que  elle  não  praticou,  na  defesa  do  forte 
de  S.  Jorge,  e  que  de  pois  de  1644  até  o  lim  da  guerra  chama- 
da da  independência,  dâo-lhe  uma  primazia,  que  se  á  al- 
guém devesse  pertencer,  á  André  Vidal  de  Negreiros  antes 
que  a  outro  qualquer  era  de  justiça,  que  coubesse. 

A  estrella  propicia  que  brilhou  para  João  Fernandes  Vieira 
em  todo  o  correr  de  sua  vida,  é  ainda  tão  luminosa,  que  os 
nossos  escriptores  modernos  cora  uma  excepção  única  talvez, 
o  apresentam  cm  seus  quadros  dominando  sempre  no  primeiro 
plano,  ao  mesmo  tempo  que  occupam  o  segundo  e  que  se  sen- 
tem abatidas  ou  pequenas  diante  de^se  vulto  todas  essas  nobres 
e  generosas  íigiuas  de  heróes,  que  se  extremaram  em  uma 
guerra  tão  longa,  como  patriótica. 

Especialmente  narrando  o  feito  brilhante  da  defesa  do  for- 
te de  S.  Jorge  os  escriptores,  a  que  nos  referimos  recx)mmen- 
dara  com  tanto  enthusiasmo  o  procedimento  que  ahi  teve  João 
Fernandes  Vieira,  que  de  ceilo  modo  fica  obscurecida  a  gloria 
que  de  direito  pertence  ao  capitão  António  i!e  Lima,  em 
quem  aliás  até  nem  faliam  alguns  auctores:  de  outros  bravos, 
que  também  ali  combateram  com  o  maior  denodo  nem  ao 
menos  os  nomes  são  lembrados,  ao  mesmo  tempo  que  se  dra- 
matisam  poeticamente  as  proezas  dojoven  de  17  annos,  que 
voluntariamente  correra  para  aquelle  posto  de  honra. 

Mas  a  historia,  como  diz  o  senhor  Laraartine,  não  é  somen- 
te um  drama,  é  ainda  um  tribunal,  e  n*esse  tribunal  as  perso- 
nagens deveni  ser  julgadas,  e  as  sentenças  lavradas  sobre  o 
testemunho  dos  factos  estudados  escrupulosamente  até  que, 
se  for  possivel,  não  paire  a  menor  duvida  a  respeito  d'elles,  c 
das  circumstancias,  o  dos  episódios,  que  os  enfeitam. 

Estudemos  pois  este  ponto  da  historia  pátria:  examinemos 
com  frieza  e  cuidado  que  gráo  de  veracidade  tem  as  gloriosas 
acções  attribuidas  a  João  Fernandes  Vieira  na  defesa  do  forte 
de  S.  Jorge,  quando  os  hoUandezes  invadiram  a  capitania  de 
Pernambuco  no  anno  de  1630. 

Para  não  fatigar  a  attenção  do  Instituto  com  citações  multi- 
plicadas, resumiremos  em  poucas  |)alavras  a  historia,  como 
a  refere  o  maior  numero  dos  nossos  auctores  modernos:  n'este 


.  —  29  — 

resumo  perderá  ella  muito  na  elegância,  nada  porém  na  fideli- 
dade da  exposição. 

Os  hollandezes  acabavam  de  tomar  a  villa  de  Olinda;  náo 
podiam  no  entanto  conquistar  o  Recife  sem  ganhar  primeiro  o 
iforte  de  S.  Jorge:  abandonado  o  capitão  António  de  Lima, 
que  o  commandava,  por  quasi  toda  a  guarnição  e  vendo-se 
apenas  com  sete  soldados,  manda  pedir  algum  reforço  a  Mathias 
de  Albuquerque:  ao  chegar  o  emissário  estava  com  o  general 
um  joven  madeirense  de  17  aimos  de  idade:  era  João  Fernan- 
des Vieira,  que  immediatamente  se  offereceu  para  ir  defender 
aquelle  posto:  vinte  outros  voluntários  seguem  o  seu  exemplo: 
com  este  punhado  de  bravos  António  de  Lima  ousa  desafiar 
todo  o  poder  dos  hollandezes:  na  noite  de  20  de  Fevereiro  6 
repellido  um  vigoroso  assalto  dos  inimigos:  o  forte  de  S. 
Jorge  resiste  a  um  sitio  regular  até  o  dia  l.**2.'*  ou  4.**  de 
Março;  capitula  emfim;  mas  nos  artigos  da  capitulação  nào  se 
lembraram  os  rendidos  de  salvar  as  bandeiras  d'el-rei  e  as 
insígnias  dos  cabos  da  milicia,  livrou-as  porém  dos  inimigos 
João  Fernandes  Vieira  mandando  a  um  moço  seu  que  enrolasse 
em  si  a  bandeira  de  Aflonsso  de  Albuquerque,  cingindo 
elle  comsigo  mesmo  a  outra. 

A'  parte  o  episodio  das  bandeiras  que  nem  todos  relatam, 
contam  pouco  mais  ou  menos  a  historia  do  forte  do  S.  Jorge, 
Cíjmo  acabamos  ih  resumir,  os  seguintes  auctorcs  de  historia, 
compêndios  de  historia  do  Brasil ,  e  de  obras  relativas  ao 
Brasil:  os  Senhores  —  Curuja,  —  Netscher  — Albuquerque  — 
general  Abreu  Lima  —  Fernandes  Gama  —  Beauchamp  —  o 
seu  traductor  Desiderio  Marques  Leão  —  e  Southey,  oito 
auctoridades  por  tanto. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Doutor  Perdigão  Malheiros  no  seu 
índice  Chronologlco  diz:  «Distingue-se  João  Fernandes  Vieira 
na  defesa  do  forte  de  S.  Jorge  com  sós  37  guerreiros  contra 
4000  até  que  capitula  honrosamente.  »  Como  se  ve  nem  falia 
no  capitão  António  de  Lima:  é  somente  Vieira  no  primeiro 
plano  do  quadro. 

Bellegarde  lembra  ao  menos  o  nome  de  Lima,  o  assim  se 
exprime:  «  No  forte  de  S.  Jorge  commandado  por  António  de 
Lima,  e  auxiliado  por  João  Fernandes  Vieira  tremulava  ainda 
a  bandeira  portugueza.  »  E  refere  os  factos  como  lembramos 
ao  expor  a  nossa  2.*  duvida. 
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Ferdinand  Dinis  no  seu  Resumo  de  Historia  do  Brasil  escre- 
ve o  seguinte:  «  Viu-se  então  um  mancebo  intrépido  animan- 
do com  o  exemplo  da  sua  coragem  a  trinta  e  sete  guerreiros, 
que  defendiam  ainda  o  forte  de  S.  Jorge,  e  os  obrigando  a 
resistir  durante  seis  dias  aos  esforços  de  quatro  mil  homens, 
que  uma  numerosa  artilheria  tornava  ainda  mais  terriveis.  Este 
joven  heróeé  Vieira,  é  aquelle  que  deve  ainda  ser  o  libertador 
do  Brasil,  &c. »  Portanto  João  Fernando^  Vieira  já  aos  ITaimos 
fazia  esquecer  valentes  soldados,  como  o  capitão  António  de 
Lima,  que  commandava  o  forte,  o  capitão  AfTonso  de  Albu- 
querque e  não  poucos  outros,  que  n  elle  se  batiam  valorosa- 
mente. 

Constâncio  (porque  teimamos  sempre  em  citar  Constâncio) 
quando  trata  da  entrada  dos  hollandezes  na  capitania  de 
Pernambuco  em  1630,  e  da  defesa  do  foilo  do  S.  Jorge  no- 
mea  o  capitão  António  de  Lima,  como  seu  commandante,  e 
não  falia  em  Vieira;  mas  ao  relatar  a  sublevação  das  províncias 
conquistadas  em  1644,  diz  refcrindo-se  ao  intrépido  ma- 
deirense: c(  Depois  da  perda  de  Olinda  distingui u-se  na  defesa 
de  S.  Jorge,  &c.  » 

Warden  na  sua  Historia  do  Império  do  Brasil  extrahida  da 
Arte  de  Verificar  as  datas  fazia  ler  em  1833,  absolutamente  o 
mesmo  que  Constâncio  escreveu  em  1839:  não  ha  diflerença 
nem  em  palavras,  quanto  mais  em  idéas. 

Aqui  temos  pois  não  menos  de  treze  auctores  que  são  accor- 
des  em  contar  João  Fernandes  Vieira  no  numero  dos  bravos 
defensores  do  forte  de  S.  Jorge,  e  que  apenas  differem  uns 
dos  outros  na  maior  ou  menor  somma  de  gloria,  que  tributam 
ao  heróe  de  dezesete  annos  de  idade. 

Entre  os  nossos  historiadores,  e  escriptores  do  presente  século 
encontramos  apenas  o  nosso  consócio  o  Sr.  Warnhagen,  que 
não  diz  em  parte  alguma  da  sua  Historia  Geral  do  Brasil,  qu(í 
João  Fernandes  Vieira  tivesse  tomado  paile  na  defesa  do  for- 
te de  S.  Jorge;  e  o  Resumo  Histórico  das  descobertas  e  con- 
quistas dos  portuguezes,  que  dando  noticia  da  invasão  dos 
hollandezes  em  Pernambuco,  lembrando  a  resistência  heróica 
do  forte  de  S.  Jorge,  e  tratando  de  João  Fernandes  Vieira 
quando  refere  os  acontecimentos  de  1644,  não  lhe  dá  os  mes- 
mos ^louros,  que  lhe  conferem  os  treze  auctores  modernos, 
que  citímios. 
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Mas  o  Sr.  Warnhagon  escreveu  luna  historia  geral;  Jiào 
podia  portanto  descer  a  considerar  todas  as  circumtancias  que 
acompanharam  um  facto  isolado  que  elle  apenas  lembra  de  pas- 
sagem, e  nào  é  muito  pois  que  esquecesse  Vieira  faltando  do 
forte,  onde  tantos  dizem  que  elle  se  illustrára;  e  o  Resumo 
das  descobertas  e  conquistas  dos  portuguezes  náo  trata  senáo 
muito  resumidamente  da  matéria.  Consequentemente  estas 
duas  auctoridades  nào  desfazem  com  o  seu  silencio  o  testemu- 
nho de  tantas  outras. 

Prosigamos  em  nossas  consultas:  os  auctores  por  nós  cita- 
dos nào  tinham  o  direito  da  invençào,  escrevendo  a  historia: 
nào  inventaram  por  certo:  beberam  sem  duvida  em  fontes 
seguras  e  respeitáveis  as  noticias,  que  confirmaram  adoptan- 
do-as.  Procuremos  essas  fontes,  qu«  não  i)odem  ser  outi'as, 
como  já  dissemos  senào  os  historiadores  e  chronistas  dos 
séculos  passados. 

Ornais  moro  entre  esses  vellios  escriptores  é  Rocha  Pitta: 
ousamos  dizer,  que  nào  j)odomos  recebel-o  como  fonte  n'estas 
questões,  visto  que  elle  nem  oxhibe  documentos,  om  que 
fundamente  as  suas  asserções,  nem  foi  contemporâneo  d*esses 
acontecimentos,  que  também  nanou:  Rocha  Pitta  do  mesmo 
modo  que  os  modernos  devia  ter  consultado  os  mais  antigos: 
esses  sim  sào  as  fontes;  mas  consnltcmol-o  em  todo  caso. 

Rocha  Pitta  em  sua  pouco  verdadeira  historia  da  defesa  do 
forte  de  S.  Jorge  não  menciona  uma  só  vez  o  nome  de  João 
Fernandes  Vieira;  fallando  {)on?in  (Veste  notável  [)ersonagem 
quando  chega  ao  anuo  de  1644  diz  que  «  Era  natural  da  ilha 
da  Madeira,  de  nobre  origem;  viera  a  Pernambuco  de  muito 
poucos  annos,  e  se  achara  nos  primeiros  conflictos  d'aquella 
guerra,  onde  o  seu  conselho  fora  sempre  dos  mais  honrrados: 
leve  a  fortuna  igual  ao  animo,  e  crescendo  em  cabedaes  veio 
a  fazer-se  opulento,  ác.  ))Ora  concluir  das  palavras  «  se  achara 
nos  primeiros  conflictos  »  que  João  Fernandes  Vieira  comba- 
tini  no  forte  de  S.  Jorge,  tendo-se  ofíerecido  para  isso  como 
voluntário,  e  que  salvou  as  bandeiras  quando  teve  lugar  a 
capitulação,  fura  sem  a  menor  duvida  tirar  uma  consequência, 
que  nào  esta  contida  nos  principios:  e  tanto  mais  assim  nos 
parece,  quanto  as  palavras  que  se  seguem  ((  onde  o  seu  conse- 
lho  foi  sempre  dos  mais  honrados  »  indicam  de  algum  modo, 
que   Rocha  Pitta  considera  Vieira   na   primeira   época  da 
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guerra  hollandeza  mais  notável  pela  cabeça,  do  que  pelo 
braço. 

Mas,  nós  já  o  dissemos,  Rocha  Pitta  não  é  uma  fonte  no 
assumpto  em  questão,  e  contentamo-nos  em  fazer  notar,  que 
este  auctor  não  collocou  Joào  Fernandes  Vieira  entre  os  defen- 
sores no  forte  de  S  Jorge. 

Eis-nos  erafim  diante  dos  historiadores  e  chronistas  do 
século  decimo  sétimo,  e  já  com  tanto  empenho  nos  está  cha- 
mando Fr.  Raphael  de  Jesus,  que  para  chegar  mais  depressa. 
a  elle  esquecemos  no  caminho  um  outro  frade,  Gioseppe  di  S. 
Teresa,  a  quem  aliás  consultaremos  opportunamente. 

Copiaremos  o  que  mais  importa  para  a  nossa  questão  do 
que  refere  Fr.  Raphael  de  Jesus  no  seu  Castrioto  Luzitano 
a  respeito  do  forte,  que  tantas  vezes  temos  nomeado. 

((  Davam-lhe  cuidado  ( ao  flamengo )  as  forcas  que  defen- 
diam a  barra  (eram  duas  a  do  mar  e  a  da  terra ),  queria  fran- 
quear o  porto  á  armada,  que  estava  no  mar,  e  reduzir  a 
communicação  dos  seus  a  menor  distancia:  preparou-sc  para 
ganhar  por  interpreza  a  força  da  terra,  preveiimdo  todos  os 
petrechos  necessários  para  o  assalto,  e  todas  as  cautcUas  para 
o  segredo.  O  capitão  António  de  Lima,  governador  da  força, 
ceilo  do  combate,   incerto  do  tempo,  o  não  perdia  em  se 
fortilicar,  e  guarnecer  de  tudo,  o  quíTçra  preciso  para  a  de- 
fensa; não  era  em  todos  os  seus  igual  o  valor,  e  foi  muito 
desigual  a  constância:  persuadidos   da    conveniência  o  da 
desconfiança  o  desampararam  todos,  menos  sete  soldados  tão 
destemidos,  que  desprezavam  o  exemplo  dos  cx)mpanheiros, 
por  imitar  a  valentia  do  capitão.  Deu  parte  a  Mathias  de  Albu- 
querque, do  que  s(í  passava,  em  occasião  que  estava  presente 
João  Fernandes  Vieira,  varão  a  quem  o  valor   e  afortuna 
fizeram  a  todas  as  luzes  grande,  cujo  animo  esperava  occasiões 
para  se  adiantar  ao  numero  dos  annos:  achou  n'esta  o  que 
desejava  e  sem  dilação  se  offereceu  a  morrer  em  defensa  da 
força,  (  como  outro  Marco  Curcio  em  beneficio  da  pátria  ) 
gentileza  que  imitaram  até  vinte  moradores  ou  persuadidos 
da  emulação,   ou  obrigados  do  exemplo.  Agradeceu  Mathias 
de  Albuquerque  o  seniço  e  António  de  Lima  o  obsequio, 
conhecendo  que  guarnecida  a  fortaleza  de  ânimos  tão  valoro- 
sos, acharia  o  inimigo  n'ella  mais  causa  para  o  desvio,  que 
para  o  assalto.  Do  valor  mais  conhecido  fiou  o  capitão  o  posto 
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mais  arriscado:  enconiinendou  Joào  Fernandívs  Vieira  que  no 
mais  |)erigoso  estivesse  de  senlinella;  o  que  fez  sem  interpol- 
lação  três  dias  e  três  noites  continuos,  servindo-se  seu  animo 
do  desvello,  como  o  poderá  fazer  do  ílescanço.)) 

Continua  Raphael  de  .lesus  dando  conla  do  assalto  da 
noite  de  :20  de  FevenMro ,  do  sitio  subsiiquente,  e  emfim 
chegando  a  triste  hora  da  rapilularào ,  eriíliora  honro- 
sa, conchie assim :  c(  Gjmarin.is  e  moveis,  trazendo  corda 
âc^sa  e  baila  em  boca  saliiram  os  portuguezes  e  com  liber- 
dade para  disporem  como  (juizessem  de  suas  pessoas.  Digna 
de  gloriosa  memoria  (como  acição  própria  de  Joào  Fernandes 
Vieira)  foi  uma  generosa  advertência,  que  iresta  occasiào  teve. 
Nào  se  lembraram  os  líMidiflos  da  reputação  ,  (jue  perdiam 
nossas  armas,  deixando  as  band(^iras  d  el-lVei  e  insígnias  dos 
cabos  da  milicia  expostas  ao  despreso  do  inimigo.  Porém 
aquelle  coração  animado  sempre  de  generosos  espiritos,  me- 
nos ambicioso  da  vida,  (|ue  da  honra.  Une  cuidado  de  man- 
dar a  um  moco  seu,  (|ue  recolhesse  a  prata  da  géiíeta,  e  a  en- 
rolasse em  si  a  bandeira  do  (íapilào  Aííonso  dAlbuqnerque, 
que  era  um  dos  rendidos,  e  cingindo  comsigo  mesmo  outra, 
as  salvou  ambas  do  opprobrio,  etc.  O  que  maisaccrescenta  o 
auctor  é  um  elogio  pomposo  ao  seu  Castrioto  Lusitano. 

Eis  aqui  j>or  tanto  ufí\  auctor  quo  assignala  a  parte  ({ue  se 
diz  ter  tomado  Joào  Ftíuíandes  Vieira  na  defensa  do  foile  de 
S.  Jorge  relatando  a  historia,  como  a  contam  os  (íscriptores  mo- 
dernos, e  orííando-a  com  todas  as  circumstancias  (jue  a  dra- 
matisam;  será  porém  Uaphael  de  Jesus  uma  auctoridade , 
cujo  testemunho  seja  imponente,  tratando  com  especialidade 
de  Joào  Fernandes  Vieira?...  Estamos  persuadidos  quenào, 
e  olferecenímos  as  razões  em  qutí  nos  fundamos  para  |)ensar 
deste  niíKlo. 

Primeiramente  e  como  em  outro  lugar  já  o  dissemos,  Ra- 
phael de  Jesus  nos  parece  um  panegyrista  e  nào  um  liisto- 
riador,  e  para  indical-o  como  tal  basta-nos  o  titulo  da  sua 
obra,  o  ~  Castrioto  Lusitano  — :  ao  lel-o  |)resume-se  que  é  um 
poeta  que  vai  cantar  umheróe,  e  nào  um  philosopho  que  se 
propõe  a  escrever  a  historia  de  um  homem.  E  depois  do  titulo 
desde  o  prologo  até  a  ultima  pagina  do  livro  as  exagerações 
abundam  a  cada  momento,  abafando  ou  desfigurando  a  ver- 
dade. Que  quer  dizer,  por  exemplo,  nessa  mesma  citação  que 
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acabamos  ílí' fiízer  ,  Joào  Feriiaiirles  Vieira  de  seiítiiiella  no 
posto  mais  peii^^oso  Ires  (Iííls e  três  noitiís  coiitinuos  sem  in- 
terpolarão, serviíido-se  o  seu  aiiimoíie  desvelo,  (romoo  pcnléra 
fazer  do  descanro  ?  não  se  íieshimianisa  assim  nm  pouco  esse 
mancebo,  (|iie  nào  dorme  três  dias  e  três  noites  e  (|ue  depois 
Si*.  bai(M;omomn  I.eào?...  e  n'esse  mesmo  bello  episodio  das 
bandeiras,  como  Hapliael  de  Jesus  diz  a  paginas  39  que  Vieira 
mandara  a  um  moço  seu  que  enrolasse  em  si  uma  das  bandei- 
ras, em  quanto  elle  próprio  cingia  comsigo  outra,  esqueceu- 
do-se,  que  no  prologo  da  sua  obra  já  tinha  dito  (|ue  Vieira  sa- 
híra  do  forte  com  as  Landeiras  inroUuhis  cm  si  mesmo  com 
manifesto  perigo  devida  '/... 

Km  segundo  lugar  cumpn^  não  es<|uecer  que  o  auctor  do 
(asiridto  Lusitano  não  esteve  em  Pí^rnarnbuco,  nada  vindo 
(juerefíMe  nem  o  theatro,  nem  o  drama,  e  que  teve  por  consc- 
(fuenciade  receber  de  outrem  as  informações,  (jue  prodigalisa 
na  sua  obra.  ^ 

\  Lemfimé  sempre  convenientci  lembrar,  que,  o  Casirioto 

^  Lusitano  foi  (\scripto  em  Portugal  e  publicado  no  annode  1  (wo; 
que  (?m  l  tíCMi  André  Vidal  de  ISegreirosjá  tinha  sul»stituido  no 
governo  de  Angola  a  Joào  Fernandes  Vieira,  v.  que  este  morreu 
em  Portugal,  segundo  nos  declara  Faria  no  seu  Diccionario 
da  lintjua  portugueza 

A  comparação  d'estas  ilatas  e  o  enthusiasmo  incessante  que 
Raphael  de  Jesus  mostra  peloseu  heróe  nos  fazem  pensar,que 
talvez  o  próprio  João  Fernandes  Vieira  inspirasse  com  a  sua 
j)resença  o  seu  panegyrista  :  comprehendemos  o  alcance  e  o 
atrevimento  (Festa  suspeita;  vemos  bem  (|ue  ella  pôde  ser  um 
pouco  nociva  á  gloria  de  Vieira;  masquem  deve  carregar  com 
a  culpa  d'este  máo  pensamento, d'este  nosso peccado,é  o  próprio 
Fr.  Uaphael  de  Jesus:  pois  quem  ix)deria  contar  ao  respeitá- 
vel frade  certas  particularidades  da  vida  e  fortuna  do  seu  heróe, 
senão  o  próprio  heróe  f  quem  deu  a  Fr.  Raphael  de  Jesus  no- 
ticias tão  curiosas,  como  {)or  exemplo  as  s(»guintes,  quiíelle 
registra  no  fjrologo  de  sua  obia  :  <<  (Juando  sahiu  á  campo 
João  Fernandes  Vieira)  era  casado  de  um  anno  ;  mais  que  ne- 
nhum outro  (ístimado  do  Framengo  ;  e  respeitado  dos  natu- 
raes  :  servido  fie  mil  e  (piinhent()s  escravos,  e  criados:  acom- 
panhado <l(í  cento  e  cincoenta  homens  de  sua  casa,  e  guarda. 
>íasua  eslrel)aria  sustentava  vinte  c  dous  cavallos  e  outros 
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tantos  moiirosparacuinrcnKrí^lles.  Tinha  rapolla  do  musica 
nini  vários  iiistnmKMilos  ,  e  diversos  ternos  <lo  rharamolas. 
Dava  oresridns  salários  a  nioslns  das  artes  liberaes,  ete.» 

Roalmenleíí  para  nin  frade  é  saber  iTiuila  cousa  da  casa 
alheia!  Faz  crer  devíM-as  que  Fr.  Raphael  convei^sou  com  o 
doiií)  da  casa,  que  lhe  coiitoii  o  numero  dos  seus  escravos  e 
creados,  dos  st^us  ca\allos  e  dos  seus  mouros ,  e  até  dos  seus 
ternos  de  charamelr.s.  F/  um  prologo  traiçoeiro. 

A.*  vista  d'esias  consideraçòi  s  somos  obrigados  a  reputar  Fr. 
Raphael  «lo  .lesus  uma  auctoritlade  suspeita  a  respeito  de  João 
Fernandes  Vieira;  nào  nos  basta  por  tanio  o  s(»u  testemunho 
para  receber  sem  mais  exame  a  historia  que  elle  nos  conta 
das  proesas  do  S(mí  heróe  na  defesa  do  forte  de  S.  Jorge,  e 
queosescripton'smod,'MJios  á  uma  voz  repetiram;  como  porém 
temos  ainda  mais  historiadores  e  chronislas  do  século  decimo 
stítinio  e  especialmente  rPí^ssa  guiara  dos  hollandezes ,  ve- 
jamos se  elles  tecem  as  m<»smas  concas  ao  feliz  Vieira. 

Brito  Freire  dáconta  do  assalto,  do  sitio,  da  gloriosa  defesa, 
e  da  capitulaçào  do  forte  de  S.  Jorg(\  <>  não  lembra  uma  única 
vez  o  nome  de  Joào  Feriiand  es  Vieira  :  e  peior  ainda,  dizendo 
que  na  capitulaçào  se  |>romettera  aos  nossos  sahirem  comas 
armas  marchando  livremente  para  onde  quizessem,  continua 
nestes  termos:  kA  nue  faltou  o  inimigo  ,  obrigando-os  a  jurar 
náo  pelejariam  contra  elle  Jios  seis  mezes  seguintc^s.  Porém 
algiuis  dos  rendidos  como  os  capitães  António  de  Lima,  Fran- 
cisco de  Figueiroa,  U.Hjuede  Barros,  Aflonso  d'Albuquerque, 
o  alferes  Jacintho  Barn^to,  e  Belchior  Velho  instando  cons- 
tantemente em  pcírderem  antes  as  vidas  ,  do  que  exceder  ao 
capitulado,  íicaram  prisioneiros  dos  hollande/es.  »  Como  é 
que  Brito  Freire  se  esquec(M\  de  contemplar  entre  estes  bravos 
a  João  Fernandes  Vieira,  o  \olunlario  de  dezeseti»  ajmos  ,  a 
senlinella  í\\\q  não  dormiu  três  <lias  e  ires  nnites,  o  brioso 
guerreiro  quesalvo\i  as  ban<leirasd'(»l-Rei,  e  as  insígnias  dos 
cabos  da  milícia?... 

O  (\s(|uecimeniO  de  Brito  Freire  não  á  do  bom  agouro  ;  mas 
van)Os  por  diante. 

Fr.  Manoel  Cala.lo  esí*reve\i  tamisem  uma  historia  d'esla 
guerra,  embora  nào  a  pudesse  levar  ao  fuTa:  <leu  por  titido  á 
:>ua  obra  k  O  Valeroao  Lucideno  c  Trinmpho  da  ÍÂ herdade.  » 
Ora  o  Valoroso  Lucidenn  não  é  outro  senão  João  Fernandes 
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Vieira:  tomos  poislambem  aqui  um  panogyrista  no  seu  tanto, 
ecoma  particularidade  de  escrever  em  verso,  quando  está 
cansado  de  escrever  em  prosa  ,  e  vice-versa.  E'  uma  auetori- 
dade  muito  favorável  á  Vieira  ;  mas  ,  c/)m(í  já  fizemos  ver, 
Calado  apenas  faz  rnengào  da  resistência  do  forte  de  S.  Jorge, 
e  nem  entáo  falia  em  Joào  Fernandes  Vieira,  nem  lhe  altribue 
a  minima  parte  na  defesa  heróica  d*essa  fortaleza  ,  quando  ao 
chegar  aos  acontecimentos  de  16i4  canta  em  verso,  e  conta 
em  prosa  a  vida  passada  do  s(»u  Vnirroso  ÍMcidmo. 

E'  um  segimdo  es(iuecimento  de  mfío  agouro,  e  de  inter- 
pretação bem  desfavorável  para  Joào  Fernandes  Vieira  na 
questão,  de  (jue  tratamos. 

O  marquez  de  Basto  nào  pôde  deixar  de  ser  chamado  a 
contas:  refere  olle  dia  pf)r  dia  toda  a  historia  do  forte  de  S. 
Jorge:  na  memoria  do  dia  20  th  F(*ver(Mro  diz:  aO  nosso  forte 
tinha  somente  37  homens  com  o  s(íu  capitão  António  de  Lima, 
o  alferes  Jacintho  Barreto,  e  o  sargento  Iaiíz  Fernandes,  e 
assim  o  capitão  Aflonso  de  Albuquerque  com  o  seu  alferes 
António  Borges,  e  um  soldado  que  s<í  chamava  Belchior  Velho 
do  qual  já  fizí^mos  menção,  e  outros.»  E  nào  falia  em  Vieira. 
Na  memoria  do  dia  24  de  Fevereiro  dá  conta  de  novos  soc- 
corros  entrados  no  forte  de  S.  Jorge,  e  nào  falia  em  Vieira, 
assim  como  nào  o  lembra  nem  na  occasiào  em  que  capitulou 
a  fortaleza.  Nas  memorias  de  outros  dias  em  (|ue  ao  lembrar 
o  nome  de  algum  dos  defensores  d'aqu(»lle  nobre  posto,  re- 
corda logo  o  feito  glorioso,  nào  se  lè  uma  só  vez  o  nome  do 
voluntaiio  de  dezesele  annos,  que  fora  a  sentinella  no  ponto 
mais  perigoso,  e  que  salvara  as  bandeiras.  Como  se  explica 
ainda  este  esquecimento  f  nào  depõe  elle  depois  de  outros 
iguaes  de  Brito  Freire,  e  Fr.  Manoel  Calado  contra  a  veraci- 
dade da  historia  dramatisada  por  F> .  Raphael  de  Jesus  ?. . . 

E  nào  se  esqueça,  que  Brito  Freire,  Calado,  e  o  marquez 
de  Basto  acharam-se  em  Pernambuco  ou  desde  o  principio  da 
guerra,  ou  mais  tarde:  viram  pois  muito  do  que  contaram,  e 
puderam  ouvir  a  muitos,  que  tudo  viram.  E  Fr.  Raphael  de 
Jesus  não  esteve  em  Pernambuco,  nada  viu,  e  jurou  somente 
nas  palavras  de  quem  Ihemei^eceu  fé. 

Voltemos  agf)ra  sobre  nossos  passos  e  encontremos  Fr.  (iio- 
eppe  di  S.  Teresa  publicando  a  sua  htoria  deite  Guerre 
pi  Brasile  no  anno  de  1698.  Esteauctor  referindo  como  Brito 
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Freire  liiilo  quanto  oecorrera  no  forto  S.  Jorgo,  nào  nionf-uma 
o  nome  de  Joào  Fernandes  V  ieira  ;  íjiiando  porém  om  sua 
historia  vho^d  aoaiino  ih  iG4i  diz  (\\u\  ViíMra  fòru  iim  capi- 
tão de  nome  não  vulgar  na  pcssatln  gurrra  do  Brasil.  Sem 
duvida  Giosep|M^  quer  indiciar  a  primeira  época  da  guerra  hol- 
iandeza  ;  mas  ninguém  concluirá  d(i  suas  palavras ,  que  o 
joven  madeiriMistí  praticara  as  acções  brilhantcis,  que  lhe  attri- 
buem  tantos,  na  defensa  daquella  fortaleza,  (iioseppe  di  S. 
Tere.>a  que  seguiu  em  boa  pail(^  da  sua  obra  muito  de  perto 
aGuerra  Brasílica  de  Brito  Freire,  nào  teve  sempre  o  mesmo 
farol,  e  foi  (íbrigado  a  deixar-se  guiar  por  outios.  Cumpre 
ainda  notar  que  (ísle  religioso  escreveu  na  Itália  nmitosannos 
depois  determinada  a  guerra  dos  hoilandezes  no  Brasil. 

Podíamos  ainda  (íitar  Ilaynal  —  o  padre  mestre  Francisco 
deS.  Maria  no  Anno  Ifisiorico (liaiio  portuguez —  e  D.  Fran- 
fisco  Manoel  de  Mellí)  na  sua  5.*  Epanaphora,  (ju<í  fallando 
Uxlos  de  JíKío  Vieira,  e  n^ndendo-lhe  justos  louvores,  nào  o 
encontram  comtudono  forte  de  S.  Jorge  colhendo  os  louros 
e  as  coroas,  que,  «mico  entre  os  antigos  escriptores,  lhe  faci- 
lita Fr.  Raphael  de  Jesus;  mas  nós  nos  contentamos  com  o 
testemunho  dos  nossos  chronistas  e  historiadores  do  sec\do 
decimo  stítimo,  elles  sào  as  verdadeiras  fontes  n'esta  matéria. 
»»  um  só  <relles  não  se  pronuncia  na  questão,  de  que  tratamos, 
a  faví>r  d(í  Joào  Fernandes  Vieira. 

Mas  até  aqui  temos  somente  o  silencio  de  Brito  Freire,  de 
Fr.  ManiMil  Calado,  e  do  marquez  de  Basto  íiejxindo  contra  a 
narra<;ào  authentica  de  um  panegyrista:  silencio  cruel,  (>  d(ís- 
animfidor,  silencio  que  faz  nascer  mil  duvidas;  nào  hasta 
[Kjrém  este  âi'gumento,  quando  outros  ainda  nos  sobram. 

Tínhamos  descoberto  uma  tangente  para  explicara  pre- 
sença de  Joào  Fernandes  Vieira,  no  forte  de  S.  Jorge,  e  era 
a  seguinte:  O  capitão  Alíonso  de  AlbuquiTque  fez  parte  da 
nobre  guarnição  dessa  fortaleza, -e  Fr.  Uaphaí*!  de  Jesus  no 
Castriolo  jMsUano  dii  á  paginas  26  fallando  de  Alíonso  de 
Albuquerque  «  capitão  da  nobreza,  debaixo  de  cujas  banápi- 
ras  $e  alistara  Joào  Fernandes  Vieira  ,  com  poucos  nnnns  . 
muito  halor,  c  muita  estimação  :y^  \A  se  vai  d'este  modo  o  in- 
teressante episodio  do  voluntário:  ao  menos  porém  encontra- 
ríamos no  forte  o  soldado  acompanhando  o  s(mi  (•a[)itào  ;  mas 
ahí  vem  o  marquez  de    Basto  com  aft  suas  Memorias  Diárias 
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lovantar-nos  uma  fatal  hanoira  diante  d'osta  saUida:  pois  na 
ninnoria  do  dia  10  dq>(»is  do  fallar  da  gente  que  fugia  do 
H(M»ift^  de  maneira  que  muitos  se  lanearam  no  rio  Biberibe  , 
ondt^  se  afogaram,  diz  que  para  lhes  ol)viar  a  fugida  lhes 
mauvlou  atirar  o  sargento-mór  Pedro  Corroa  da  Gama,  e  que 
o  me<mo  praticou  do  forte  de  S.  Jorge  o  capiláo  António  de 
Lima.  K  depois  continua  o  marqnez  de  Basto  a  escrever  o 
seguinte  :  <(  Vendo  o  nosso  general  aquelle  precipicio,  o  que 
nada  bastava  a  r(!primil-o,  tomou  a  resolução  de  metter  nos 
ílous  fortes,  S.  Francisco  da  Barra,  c  o  de  terra  S.  Jorge,  to- 
<las  as  nuuiiçòes  e  abastecimentos,  que  tinha  na  povoação  do 
K(H-ife.  Para  este  ultimo  (o  forte  de  S.  Jorge)  se  offereceu  o 
capitão  AtT(^nso  de  Albuquerque  com  o  seu  alferes  António 
Borges,  e  um  único  soldado  que  ficou,  Belchior  Velho.» 

I*or  consequência  João  Fernandes  Vieira  que  segundo  o 
próprio  Fi'.  Uaphael  de  Jesus,  ])ortencia  á  companhia  de  Af- 
fonso  de  Albuquerque,  nào  acompanhou  o  seu  capitão,  quan- 
do elle  foi  \mir-se  aos  bravos  do  forte  de  S.  Jorge,  com  o  seu 
alferes  António  Borges,  e  um  único  soldado,  que  ficou,  Bel- 
chior Vcílho! . . .  e  note-se  que  este  —  um  nv.ico  soldado  que 
ficou  —  escriplo  pelo  marquez  de  Basto  em  seguida  ao  período 
em  que  fallou  da  fuga  de  muita  gente,  é  terrível,  e  fiiz-nos 
abandonar  para  síímpre  a  tangente,  que  pouco  antes  havía- 
mos applaudido,  como  uma  feliz  descobertí\. 

E  ainda  o\itros  argumentos  temos  que  apresentar. 

Já  nos  queixámos  a  pouco  do  silencio  de  Fr.  Manoel  Calado : 
nem  (piando  trata  da  entrada  dos  hollandezes  em  Pernam- 
buco no  anno  de  1 630,  nem  quando  entra  com  a  sua  historia 
no  anuo  de  1644  se  lembra  este  admirador  de  João  Fernandes 
Vieira  de  descrevei*  as  proezas  do  seu  Vahroao  Lucidvno  no 
foile  de  S.  Jorge ;  mas  o  esquecimento  se  explica  no  primeiro 
caso  pela  razão  d(i  ir  contando  o  auclorrssascovsas  por  maioi\, 
<;omo  elle  o  diz:  e  no  segundo  porque  a  occasiáo  lhe  não  pa- 
receria opportuna,  bem  que  então  passe  em  revista,  embora 
resumidamente,  a  vida  passada  de  Vieira. 

Ha  {íorém  um  terceiro  caso  em  que  não  achamos  explica- 
ção possível  {)ara  o  silencio  de  Fr.  Manoel  Caindo  á  respeito 
do  voluntário  de  dezesete  annos,  que  começara  a  immortali- 
sar-se  no  forte  deS.  Jorge. 

K'  cousa  saludaque  vmi  poeta  quando  canta  um  heró(\  cuja 
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froiile  procura  ornar  ik»  virentes  louros,  es(|nadri!iha  lodos  os 
feitos  cl^elhí,  inventa  mesmo  alguns  ,  e  não  despreza  jamais 
aquelles,  que  mais  honra  fazem  a  personagi^m,  qu(í  preten- 
ile  roconunenda:  á  admirarão  dos  contemporâneos  e  da  pos- 
terúladíi.  Pois  bem:  Fr.  Manoel  Calado  a  |Kíginas  i57da  sua 
obra  passa  da  prosa  an  ví^rso,  e  exclama  : 

'<  i'(»ssem  Sirenas  das  cérulas  ondas, 
<(  As  ninfas  do  dourado  Tej(j  amenc)  , 
«  Fingidos  Camiloles  e  Maimondas  , 
«  As  memorias  do  Santo,  Tigre»  e  Ueno 
íi  A  fama  do  Thebano  Kpaminondas, 
«  Km  quanto  do  animoso  Lucideno 
í<  Peito  sagaz,  valor,  (i  emprezas  canto, 
te  lleparo  do  Brasil ,  do  inferno  es[)anto. 

Segue  a  invocarão,  c  viim  dejiois  a  narração :  João  Fernan- 
des Vieira  nasce  na  ilha  da  Madeira,  cresce  em  annos ;  mas 
ainda  muilo  joven  deixa  a  pátria,  (^mbarca-se,  e  chega  a  Per- 
nambuco :  agora  continua  o  poeta: 

((  A  l*ernambuco  du^ga  humilde  e  pobre 

((  (Porque  quem  iog(í  aos  pães  tem  mil  dí^sgraças, 

«(  Porém  couio  o  seu  sangue  e  sangue  nobie  , 

«  Para  paSvSar  a  vida  busca  traças  : 

«  Considera  que  o  ouro,  a  prata,  o  cobre, 

«  F'  o  que  mais  se  estima  [)elas  praças, 

'<  F  assi  i)ar;i  buscar  a  honesta  vida, 

«  Serve  a  mu  mercador  por  a  comida, 

<«  Sae-so  do  Arrecife  em  continente 

u  Por  não  vir  nellc  a  dar  em  ser  magano, 

í<  F  não  ser  visto  ali  da  muita  gente  , 

«  Que  hiae  vinha  da  ilha  cada  um  ann(» : 

í<  O  coração  cercado  de  anciãs  sente  , 

((  Fm  engano  o  persegue  e  outro  engano, 

a  hlm  resolução  parlo  do  Arrecife  , 

í<  Que  não  diz  bem  ser  nobre ,  e  ser  patife. 

Em  s«*guida  faz-se  Vieira  negociante,  enri<juece,   casa-sw'  e 

f 
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enriquece  mais  ainda,  entra  com  o  sogro  na  famosa  empreza 
de  1644,  e  quando  o  Vnleroso  Lucideno  vai-se  pôr  em  campo 
rontra  os  hf>llandezes,  dá  o  p<xHa  parle  de  cansado,  dizendo  : 

«  Façamos  [)ausa  ac|ui ,  mu/a  querida , 
(c  Vamos  por  os  c^miinhos  ordinários. 

Ksses  caminhos  ordinários  sào  abertos  pela  prosa,  com  a 
<jual  continua  o  poeta  a  nairar  acontecimentos  que  agora  nào 
vem  ao  caso. 

Realmente  custa-nosa  com|)rehender  coinon'esse  canto  es- 
(jueccu  Fi'.  Manoel  ('alado  os  feitos  de  Joào  Fernandes  Vieira 
no  foile  de  S,  Jorg(í :  a  menos  que  elles  sejam  devidos  a  uma 
pura  invenção  de  Fr.  llaphae)  de  Jesus  ,  nada  poderia  absol- 
ver o  poeta. 

Mas  temos  ainda  um  argumento  (pie  será  o  ultimo  e  por  cer- 
lo  que  nào  o  mais  frac^  dos  que  servem  de  fundamento á  nossa 
duvida. 

Fr.  Manoel  Calado  escreve  trasladada  bem  e  fielmente  uma  cer- 
tidão, diz  (»lle,  que  todo  o  povo  de  Perr^ímbuco  altos  e  baixos, 
nobres  e  peões,  ricos  e  pobres,  juizes  e  vereadores  e  mais  ofli- 
ciaes  das  camarás,  o  secular  e  o  clero,  capitães  e  soldados  de- 
ram a  João  lH3rnandes  Vieira  em  como  o  tinham  acdamado 
|)or  governador  da  liberdade,  e  como  a  tal  lhe  ob(ídeciam  do 
commum  consentimento  por  elle  haver  sido  e  ser  o  princi- 
pal, e  ainda  o  total  reme<lio  d'aquella  provincia. 

Essa  certidão  é  sem  a  menor  duvida  um  documento  da 
maior  impoilancia  :  importa  ella  um  termo  da  acclamaçào  de 
João  Fernandes  Vieira  para  o  cargo  de  governador,  c  logo  no 
primeiro  [)eriodo  concluem  assim  os  que  o  assignam  :  «  o  ac- 
clamamos^  e  o  mantemos  por  muitas  causas  e  razões  seguin- 
tes. » 

Segue-s(»  a  exposição  de  muitos  serviços  prestados  por  Joào 
Fernandes  Vieira  antes  do  anno  de  1644,  em  que  teve  lugai* 
o  movimimto  regenerador  de  Pernambuco  ;  mas  entre  esses 
serviços  não  apparece  registrado  o  da  parte  que  tomara  Vieira, 
con)o  quer  Fr.  Raphael  de  Jesus ,  na  defesa  do  forte  de  S. 
Jorge. 

Será  admissiv(»l  uma  tal  ommissão '? . . .  como  explical-a  a 
nào  ser  considerando-a  infundada  ,  (»  nào  veridica  a  narração 
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do  auctor  do  Castrioto  Lusitanol...  notemos  bom  quo  o  termo, 
a  que  nos  referimos,  c  que  se  encontra  a  paginas  247  do  Va- 
leroso  Lucideno,  foi  lavrado  todo  em  honra  de  Vieira,  c  que 
lem  n'elle  assignados  diversos  parentes  da  mulher  do  illustre 
madeirense,  e  \yov  tanto  muito  interessados  em  fazer  brilhar  a 
sua  gloria. 

Ainda  uma  ou  outra  considerarão  poderiamos  o(Terecer|para 
mostrar  os  motivos  da  nossa  duvida  ;  receamos  porém  fa  igar 
demasiadamente  a  attenrào  do  Instituto  ;  limitamos-nos  pois 
ao  que  deixamos  exposto.  ' 

Temos  para  nós  que  ficam  demonstrados  os  seguintes  pon- 
tos : 

1.**  Que  de  todos  os  nossos  antigos  chronistas  e  historia- 
dores da  guerra  dos  vinte  e  quatro  jinnos  sustentíula  contia  os 
hollandezes,  um  único  dá  á  João  Fernandíís  Vieira  um  posto 
entre  os  defensores  do  forte  de  S.  Jorge  no  anno  de  1630,  (í 
que  esse  único  é  Fr.  Kaphael  de  Jesus. 

2.*  Que  Fr.  Raphael  de  Jesus  é  mais  ou  antes  um  panegy- 
rista  do  que  um  historiador,  e  até  parece  ter  escripto  sob  as 
inspirações  do  seu  heróe,  tornando-se  por  isso  muito  suspeito. 

3."  Que  além  do  silencio  guardado  pelos  historiadores  e 
chronistas  da  época  a  respeito  da  pretendida  parte,  que  tivera 
Vieira  na  defesa  do  forte  de  S.  Jorge,  resulta  da  combinaijào 
das  asserções  de  auctores,  e  de  nào  ter  sido  esse  feito  lembrado 
#>m  um  documento  importante  lavrado  em  honra  do  mesmo 
Vieira,  que  nàotem  fundamento,  nem  pôde  ser  tida  na  (ronta 
de  verídica  a  nairaçào  que  relativamente  faz  Fr.  llaphael  de 
Jesus, 

E  á  vista  pois  d*estas  observações,  o  em  (pianto  ellas  nào 
forem  destruídas ,  p^idimos  licença  aos  escriplores  modernos 
para  duvidar  do  facto,  a  que  alludimos,  e que  elles  aceitaram, 
c  concluimos  declarando  que  em  nosso  entcuider,  nào  está  pro- 
vado, e  nào  se  pôde  dizer  que  Joào  Fernandes  Vieira  tivesse 
tomado  parte  na  gloriosa  defesa  do  forte  de  S.  Jorge. 


'^^^^Z^isS 
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ACTAS  DA  CAIARA  DO  CRATO 

DE  11  DE  MAIO  DE  1817,  ATÉ  27  DE  JANEIRO 

DE  1823. 


Refoluçlo  republicana  —  3  de  Maio  de  1817.  em  um  domingo. 
Resiauracáo  — 11  de  Maio  de  1817.  em  uma  segunda  feira. 
Restauradores  —  José  Pereira  Pilgueiras.  Leandro  Beierra  Monteiro,  juiz  ordinário  Maneei 
Joaquim  Telles. 

Viva  el-rei  nosso  senhor  e  toda  a  sua  real  família  da  casa 
de  Bragança. 

11   DE  MAIO  DE  1817. 

Aos  11  dias  do  mez  de  Maio  de  1817,  n'esta  villa  do  Crato, 
ác.,  era  casa  da  camará,  onde  fui  vindo  eu  escrivão,  que 
tinha  servido  na  mesma  camará,  e  de  presente  pela  mesma 
novamente  nomeado  por  officio  que  me  dirigiram  estando 
ausente  d'esta  villa,  pelos  restauradores  fui  conduzido  para 
continuar  na  serventia  d'este  officio  pela  gloriosa  restauração 
d'esta  villa  por  uma  hora  da  tarde,  sendo  restauradores  o  ca- 
pitáo-mór  d'esta  villa,  o  tenente-coronel-commandante  do  re- 
gimento de  cavallaria  doesta  villa  e  juiz  ordinário  o  capitão 
Manoel  Joaquim  Telles  e  mais  officiaes  empregados  e  povos 
na  gloriosa  restauração  quo  felizmente  se  celebrou  em  nome 
de  el-roi  nosso  senhor,  que  Deus  guarde,  &c.  Ahi  foi  também 
chamado  do  seu  sitio  o  juiz  Manoel  de  Jesus  e  o  vereador 
Alexandre  Raymundo  e  por  estar  preso  o  vereador  Tristão 
Tionçalves  c  ausente  o  vereador  José  Carlos,  foi  para  os  seus 
lugares  nomeados  para  vereadores  o  capitão  Gonçalo  José 
Ferreira,  Francisco  Pereira  Maia  Guimarães,  e  o  interino  pro- 
curador Francisco  José  de  Andrade.  Ahi  pelo  dito  juiz  presi- 
dente foi  dado  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  os 
mesmos  vereadores  para  que  bem  e  verdadeiramente  servis- 
sem á  S.  M.  Fdelissima  dando  provas  de  fieis  vassalos  res- 
tauradores d'esta  villa  do  jugo  e  pesado  captiveiro  em  que  es- 
tivaram oito  dias  poios  insultantes  traidores  pela  republica 
pernambucana,  (jue  dado  o  juramento  de  fidelidade,  promet- 
teram  uns  e  outros  em  tudo  serem  fieis  á  nosso  amado  sobe- 
rano, (Scc,  ác.  —  Assignados. 


—  44  -- 

19   DE   MAIO   DE  1817. 

Accordaram  escreverão  Exm.  Sr.,  ponderando-lhe  as  eir- 
cumstancias  dos  povos  do  rio  do  Peixe  è  Pombal,  que  este 
povo  d'esta  viila  está  prorapto  a  derramar  sangue  c  vida 
pela  real  pessoa  de  nosso  soberano,  e  que  pedem  seu  parecer 
para  fazerem  aquelles  povos  reconhecer  o  mesmo  soberano, 
em  cuja  vereação  acharam-se  os  dous  chefas  da  restaurarão, 
o  mesmo  escreveram  á  camará  do  Icó  ao  c^pitào-mór  do  Tau- 
há,  e  que  estes  correios  fossem  á  custa  do  conselho  e  que  se 
applicassem  dos  rendimentos  d*este  conselho  as  despezas  das 
tropas  que  se  gastassem  os  bens  dos  réos  para  a  sustentaçáo 
das  tropas. 

E  o  procurador  Amaro  Velho  de  Vasconcellos  comigo  es- 
crivão da  camará  ao  diante  nomeado  para  effeito  de  se  fazer 
aos  povos  d*esta  villa  uma  falia  a  meu  requerimento  para 
efteito  de  darem,  querendo,  algumas  dadivas  gratuitamente  á 
S.  M.  para  sustentação  das  tropas  que  estão  a  entrar  n*esta 
villa  á  beneficio  da  mesma  villa,  cuja  falia  com  vénia  dos  Srs. 
senadores  a  fiz  pela  maneira  seguinte: 

c(  Sendo  infelizmente  sublevada  esta  villa  no  dia  3  de  Maio 
pelos  tyrannos  padre  José  Martinianno,  Tristão  Gonçalves, 
Fr.  Francisco  de  SanfAnna  Pessoa,  e  Ignacio  Tavares  Gon- 
dim,  recommendado  pelo  insultante  governo  provisório  de 
Pernambuco,  opprimindo  os  mesmos  tyramiosas  reaes  hiten- 
ções  dos  fieis  vassallos  d'esta  villa  e  termo,  querendo  fossem 
atíMTadas  as  sagradas  leis  do  nosso  muito  aho  e  poderoso  rei 
o  Sr.  1).  João  VI,  que  se  observasse  as  infames  e  traidoras 
I(?is  (l(í  seus  traidores  intentos,  o  que  deu  prova  a  que  o  ca- 
pitào-mór  José  Pereira  com  muitos  dos  lieis  vassallos  d'esta 
villa  promovessem  a  Mh  e  fausta  restauração  animosamente 
no  (lia  11  do  mesmo  mez  de  Maio,  levantando  os  n^aes  es- 
tandartes de  nosso  amado  soberano,  fazendo-se  observar  á 
risca  as  suas  sagradas  leis,  e  presos  os  traidores  de  alta  tra- 
hição,  sendo  logo  assas  necessário  por  em  armas  esta  villa 
para  não  se  ver  conservada  a  paz  e  socego  pul)lico,  mas  sim 
n»j)ellir  qualquer  traição  que  podesscí  sobnnir-nos  das  ca- 
pitanias sublevadas,  e  que  além  de  toda  a  caulella  e  j)rovi- 
dencia  <\ste  senado  e  mais  chefes  oirereceram  ao  Exm.  Sr. 
governador  d'esta  capitania  para  espontaneamcnle  atacarem 
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as  villas  que  se  achassem  ainda  cm  revolução,  e  fazerem  ob- 
servar as  leis  sagradas  e  tão  recommendadas,  o  que  tudo  o 
mesmo  Exm.  Sr.  com  muito  gosto  e  satisfação  aceitou,  e 
nào  só  quer  a  offerta  doeste  povo  como  paia  o  mesmo  fim 
enviasse  um  florecido  exercito  que  se  acha  a  entrar  n^esta 
villa  commandado  pelo  coronel  Alexandre  José  Leite  de  Cha- 
ves e  Mello  a  incorporar-se  com  os  povos  d'esta  villa  e  pode- 
rem marchar  debaixo  das  ordens  do  dito  coronel  como  com- 
mandante  das  fronteiras  d'esta  capitania,  parecc-nos  que  será 
muito  justo  e  do  agrado  de  el-rei  nosso  senhor  e  do  nosso 
governador  que  cada  um  dos  moradores  d*esta  villa  e  termo 
ofifereçam  por  isto  as  suas  dadivas  conforme  as  suas  posses  para 
ajudar-se  á  sustentação  das  tropas,  sendo  esto  um  serviço  de 
muita  aceitação  pela  fidelidade  que  todos  professamos,  o  cjuo 
tudo  este  conselho  espera  das  benignas  attenções  do  fiel  povo 
que  sem  constrangimento  assim  o  pratiquem :  o  que  ouvido 
pelos  povos  que  presente  se  acharam,  passaram  a  fazer  os  seus 
ofTerecimentos  pela  maneira  seguinte:  segue-se  a  subscripção: 
Accordaram  mais  dar  uma  attestaçáo  ao  juiz  Manoel  de  Je- 
sus sobre  a  viva  fidelidade. 


Jslo  deu-se  entre  19  de  Maio  c  8  de  junho  de  1817.  Importou  a 
subscripção  em  dinheiro  e  géneros  na  quantia  de  344-^980.  Preços: 
bois  a  4%I)000  e  GíJPOOO,  arroz  a  C40a  quarta,  libra  de  chumbo  240, 
carga  de  rapadura  a  ií^JOOO,  quarta  de  farinha  lí2í)000.  O  republi- 
cano João  tonçalves  Pereira  de  Alencar  deu  um  boi  que  o  conselho 
lhe  devia  por  6.;5i000.  Foram  67  os  assignatarios. 

15  DE  JLLUO  DE  1817. 


Fizeram  uma  carta  á  S.  M.  Fidelissinia  pedindo  a  conser- 
varão do  Tllm.  e  Kxm.  Sr.  governador  Manoel  Ignacio  de 
Sampaio. 

29  DE  JULHO  DE  1817. 

Accordaram  dar  uma  altostação  ao  reverendo  Pedro  Ribeiro 
de  Menezes  dos  seus  l)ons  serviços  na  feliz  restaurarão  contra, 
ao  capitão  Gonçalo  Luiz  Telles  sobre  o  mesmo  objecto. 
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2  DE  DEZEMBRO  DE  1817. 

Mandaram  passar  uma  atlestaçào  sobre  a  fidelidade  ao 
nosso  soberano  á  favor  de  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  ao 
padre  Francisco  Gonçalves  Martins. 

17    DE  DEZEMBRO  DE   1817. 

Para  efieito  de  darem  posse  ao  novo  doutor  desembargador 
ouvidor  geral,  e  presidir  a  dita  nova  comarca  denominada  do 
Crato  do  Ceará  o  Illm.  Sr.  José  Raymundo  do  Paro  de  Por- 
bun  Barbosa,  cujo  termo  deffere-se.  Se  lhe  conferiu  no  livro  de 
semelhante  a  fim  e  em  virtude  da  carta  régia  de  vinte  o  um  de 
Abril  do  corrente  anno,  que  fez  tudo  pelo  dito  ministro  apre- 
sentado a  este  senado,  e  igualmente  em  seu  principio  faço 
apresentado  o  alvará  da  creaçâo  d'esta  nova  comarca  datado 
em  vinte  e  sete  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dczeseis,  sendo 
este  alvará  impresso  e  depois  de  ser  empossado  o  dito  minis- 
tro, determinou  a  este  senado  passasse  um  edital  pelo  qual 
fizesse  este  conselho  saber  aos  habitantes  a  mercê  que  el-rei 
nosso  senhor  por  sua  immediata  resolução  foi  servido  crear 
esta  nova  comarca  com  a  denominação  da  comarca  do  Crato. 

14   DE  MARÇO   DE   1821. 

N'es<a  accordaram  de  se  dar  parte  á  S.  Ex.  do  levante  da 
Bailia  e  oííiciar  á  camará  do  Icó  para  dar  as  providencias  a 
favor  de  S.  M. 

17   DE   MARÇO   DE   1821. 

N*esta  accordaram  que  o  procurador  da  camará  tomasse 
todas  as  pólvoras  d  esta  villa  á  peso  com  declaração  dos  seus 
donos  para  se  recolher  á  uma  casa  com  as  armas. 

12   DE   ABRIL  DE   1821. 

N  esta  foi  aberto  um  oflicio  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  governador 
o  irclle  vinha  inclusa  uma  proclamação  do  mesmo  Ex.  Sr. 
em  favor  de  S.  M.  e  se  mandou  publicar,  e  que  o  escrivão  re- 
mettcsse  copias  á  todas  as  camarás  da  comarca. 
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7   DE  MATO   DE   1821. 

N'esta  veio  o  corregedor  da  comarca  interino  ( José  Ray- 

inundo]  estranhar  o  procedimento ao  nosso,  digo, 

da  nossa  prohibicào  ao  coronel-commandante  geral  nào  publi- 
car a  noticia  de  S.  M.  ter  approvado  e  jurado  a  constituirão  c 
havel-a  concedido  ao  reino  do  Brasil  e  mais  domínios,  com- 
municada  pelo  lllm.  c  Exm.  Sr.  governador  ao  mesmo  coronel 
e  á  camará,  que  o  fizemos  pela  noticia  que  tivemos  de  ter  sido 
o  mesmo  lUm.  e  Exm.  Sr.  governador  atacado  pela  tropa  de 
primeira  linha  da  capital  para  seguir  o  que  ella  pretendia,  e 
no  dia  seguinte  do  melhor  accordo  fizemos  publicar  o  dito 
edital  de  ter  S.  M.  approvado  e  jurado  a  dita  constituição. 

U  DE  MAIO  DE  1821. 

E  n'ella  concordaram  em  representar  á  S.  M.  i)ois  que  que- 
riam o  governo  da  constituiçlio,  c  náo  só  queriam  o  governo 
monarchico.  Presentes  o  capitào-mór,  coronel  e  tenente  co- 
ronel Gonçalo. 

IM  DEMAiO  DE  i82i. 

Abriram  um  oílicio  do  ajudanlc!  Manoel  António  Diniz , 
commandante  do  destacamento  do  Icó,  dentro  do  qual  vinha 
outro  do  governador  com  um  edital  para  ser  publicado. 

6  DE  JUNHO    DE  1821. 

N'osta  accordaram  mandar  um  oílicio  ao  coronel  Leandro 
Bezerra  Monteiro,  para  vir  a  esta  camará  apresentar  a  carta  de 
ntlicio  com  data  de  22  do  m(»z  pretérito  do  corrente  anno  que 
S.  Ex.  lhe  dirigiu,  igualmente  a  gazeta  da  corte  do  Rio  de 
Janeiro  de  ^  de  Marro  do  corrente  anno. 

o    DE   JIINIIO   DE  I8ál. 

Accordaram  mais  em  lazer  publico  o  real  decrelo  <le  24  de 
Fevereiro  do  corrente  anno,  e  de  instruírem  os  povos  paia  a 
paz  esocegopul)lico. 
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23   DE  JUNHO   DR   1821. 

(Recebem  o  decreto  de  22  de  Abril  e  as  instrucções  deixa- 
das por  D.  J.[a  seu  filho  no  Brasil.) 

28  DE  JULHO  DE  1821. 

N'esta  accordaram  em  fazer  um  oíficio  ao  capilào-mór  d*esla 
villa  para  vir  para  ella  visto  as  circumstancias  presentes  c  o 
alvoroço  do  povo. 

4  DE  AGOSTO  DE  1821. 

Accordaram  que  no  dia  5  do  corrente  pelas  8  horas  do  dia 
a  camará  se  congregasse  em  corpo  para  assistir  á  missa  do  Es- 
pirito Santo,  que  se  ha  do  celebrar  em  applausos  da  junta  elei- 
toral doesta  parochia  paraanomearào  dos  eleitores  d'ella,  eque 
da  mesma  sorte  assistiria  ao  Te-Deum  Laudamos. 

Accordaram  mais  avisarem  aos  habitantes  desta  villa  pelos 
oíficiaes  de  justiça,  que  deveriam  alumiar  as  frentes  de  suas 
casas  no  dia  4,  5,  e  6  e  que  lhes  íicaria  sendo  licito  nas  ditas 
noites  darem  ])ublicas  demonstrações  de  alegria  por  meio  de 
applausos  licitos  relativos  á  dita  junta. 

8   DE   AGOSTO  DE  1821. 

N 'esta  escolhem-se  um  juiz  ordinário  por  se  ter  retirado  o 
juiz  ordinário  Francisco  Alves  de  Quintal ,  o  seu  parceiro  José 
Ferreira  da  Conceição  pelos  insultos  do  dia  5  e  promessas  pu- 
blicas de  o  matarem.    Este  ultimo  foi  em  companhia  do  Dr. 


corregedor. 


10   DE  AGOSTO  DE   1821. 


N'esta  vieram  á  porta  da  casa  da  camará  um  grande  numero 
de  povos  pedindo  perdão  do  que  haviam  commettido  e  deram 
grandes  vivas  á  S.  M.  Fidelíssima,  á  família  real,  ás  cortes,  e 
ás  demais  auctoridades  e  accordaram  d'isto  darem  parte  ao 
libn.  Sr.  governador  e  ao  Illm.  Sr.  Dr.  corregedor. 
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3   DE  OrTUBRO   DE  182i. 

N'esia  accordaram  em  mandar  pagar  as  vellas  que  se  foz  de 
despeza  este  senado  a  saber:  16  para  a  illuminarào  da  casa  da 
camará,  4  para  a  casa  do  ajudante  Manoel  Anlonio  Diniz,  6 
para  a  banqueta  quando  se  fez  o  Te-Í)eum ,  6  para  a  illumina- 
rào que  se  quiz  fazer  a  festa  do  Espirito  Santo ,  e  2  para  a 
arremataciío. 

6   DE  OUTIBKO  DE   1821. 

N'esta  se  abriram  âolficios  um  do  Illni.  Sr.  governador  eoin 
uma  proclamação  e  outro  do  escrivão  deputado  da  junta  da 
fazenda. 

(Haviam tropas  de  linha  no  Crato.) 

20   DE  OUTUBRO   DE   1821. 

(Recebem  um  oflicio  do  governador  de  data  de  3  de  Outu- 
bro.) 

21    DE   NOVEMBRO   DE   1821. 

N*esta  foi  aberto  um  oflicio  do  governo  provisório  d'esta  pro- 
víncia e  proclamação  dos  mesmos  sonhon^s  onde  perguntf)u 
ostft  senado  ao  Sr.  coronel  Leandro  Bezerra  Monteiro,  sií  (»11(» 
aceitava  e  conhecia  o  governo:  elle  respondeu  que  queria  o 
que  o  Sr.  capitão-mór  quizesso,  e  o  mesmo  cominandante  (Di- 
niz que  estava  presente)  lhe  disse  que  se  ell(^.  nào  aceitava  era 
resjxmder  ás  cortes  a  razão  que  tinha  d(*  o  não  conhecer  e  este 
respondeu  que  conhecia  e  aceitava  tudo  quanto  fosse  a  bem 
íla  nação,  tanto  que  nào  fossí»  contra  o  nosso  soberano  e  contra 
a  nação,  e  disse  mais  ao  dito  commandante  que  passaria  a 
prender  todo  aquelle  que  não  conhece  o  governo  provisório. 

N'esta  mesma  foi  dito  perante  todos  os  cidadãos  estavam 
promptos  a  reconhecerem  o  governo  provisório  e  fazer  tudo 
que  fosse  a  bem  da  nação  e  do  real  s(*rviro  e  manter  a  nossa 
r**ligião  catholica  e  assignaram,  etc. 

4  DE  JANEUIO  DE  1822. 

N'esta  accordaram  que  o  escrivão  fizesse  sciente  aos  eleitores 
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do  parochia  para  so  acharem  no  dia  1 4  (?)  do  Fevereiro  na 
villa  da  Fortaleza  para  se  proceder  &  eleição  de  novo  governo 
da  provincia. 

13  DE  FEVEREIRO  DE  1822. 

(Pediram  ao  congresso  a  conservação  por  mais  3  annos  do 
corregedor.) 

16  DE  FEVEREIRO  DE  1822. 

N'esta  accordaram  em  responder  um  oíTicio  dos  Srs.  do  go- 
verno e  efficiar  aos  deputados  remettendo  as  ordens  regias  da 
creaçào  desta  villa  e  mais  ordens ,  que  determinam  os  mes- 
mos senhores. 

25  DE  MÂIO  DE  1822. 

N*esta  foi  aberto  um  prego  remettido  das  cortes  de  Lisboa : 
igualmente  foi  aberto  um  offlcio  dos  Exms.  Srs.  do  governo  e 
um  da  camará  das  Lavras. 

7  DE  JUNHO  DE  1822. 

N'esta  foi  eleito  para  louvado  da  divisão  dos  terrenos  da 
villa  do  Jai'dim  a  Joaquim  Ferreira  Pinheiro  que  será  notili- 
cado. 

28  DE  AGOSTO  DE  1822. 

Kesta  oíliciaram  ao  capitào-mór  de  ordenanças  José  Pe- 
reira Filgueiras  e  ao  coronel  Leandro  Bezerra  Monteiro  para 
virem  presidir  n'esta  villa  e  unirem-se  á  mesma  camará  para 
lhe  p<3direm  sobre  o  partido  faccioso  que  se  julga  está  (?  se  estíí 
fazendo  aos  povos. 

31  DE  AGOSTO  DE  1822. 

N^esta  foi  aberto  um  oílicio  da  camará  das  Lavras  e  para  se 
entrar  no  conhecimento  do  mesmo  mandaram  convocar  os 
cidadãos  d*esta  villa,  abaixo  declarados  (11  indivíduos  que  as- 
signaram. 

1  DE  SETEMBRO  DE  1822. 

onde  se  achava  a  camará  presidida  pelo  corregeilor 
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da  comarca  e  mais  auctoridades  e  cidadãos  abaLvo  assignados, 
para  effeito  de  se  tratar  com  parecer  de  todos  sobre  o  cumpri- 
mento de  um  decreto  de  S.  A.  U.  tendente  á  divisão  do  Brasil. 
Westa  foi  de(!Ídido  por  voto  geral  que  se  devia  cumprir  o 
decreto  de  S.  Alteza  Real  independente  de  mais  nada  e  que  se 
procedessem  logo  ás  eleições  de  parochia  na  forma  do  decreto 
para  não  retardar  de  modo  algum  o  fim  a  que  ellas  se  dirigem 
e  vermos  mui  depressa  ao  lado  de  S.  A.  R.  os  deputados  (festa 
província,  para  alli  se  tratar  quanto  antes  os  negócios  tenden- 
tes á  prosperidade  e  felicidade  do  Brasil,  e  que  destinava  o  dia 
7  do  corrente,  precedendo-se  editaes  e  aviso  ao  reverendo  pa- 
rodio (Vicente  José  Pereira)  para  ficar  certo  na  parte  que 
toca,  etc. 

Assignaram  31  indivíduos  entre  os  quaes  Tristão,  padre  Vicente, 
Filgueiras,  Amâncio,  Leandro  Bezerra ,  José  Victoriano,  Cardoso, 
etc. .  com  o  ouvidor  Lago, 

9  DE  SETEMBRO  DE  1822. 

N'esta  accordaram  em  ofiíciar  ao  tenente  commandante  do 
d<?stacaniento  para  se  retirar  em  razão  de  ser  sus[)eito  á  causa, 
ficando  o  sargento  commandando  o  destacamento,  oíTiciando- 
se  ao  dito  sargento  para  ficar  commandando  o  destacamento. 

N'esta  se  d(»u  parte  aos  Srs.  da  junta  do  governo  do  procc- 
iHniento  do  dito  tenente. 

20  DE  SETEMDRO  DE  1822. 

N'esta  accordaram  em  se  ofliciar  a  S.  A.  R.  dando-lhe  paile 
de  todo  o  acontecido  e  opposições  á  seus  reaes  decretos  de  1  e 
3  de  junho  do  corrente  anno  n'esta  piovincia. 

N'esta  accordaram  em  ofliciar  ao  tenente  Manoel  António 
Diniz,  perguntandolhe  a  causa  das  actuaes  patrulhas  e  alvo- 
ríM*o  da  villa  do  Icó,  onde  elle  síí  acha  commandando  o  desta- 
cam«ínto. 

2iS  DE  SETEMBRO  DE  1822. 

N'esla  foi  aberto  um  oflicio  dos  Srs.  eleitores  de  parochia 
em  virtude  do  mesmo  mandou  o  senado  que  viessem  requerer 
o  que  pretendiam. 
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H'esla  mesma  se  apresentaram  os  81*8.  eleitores  e  lizeram 
ver  que  iam  com  grande  risco  para  a  villa  do  Icó  ao  procedi- 
mento da  eleição  dos  Srs.  deputados,  uma  vez  que  alli  se  achava 
o  commandante  Manoel  António  Diniz,  inimigo  declarado  da 
causa  do  Brasil,  pelas  muitas  provas  que  tinha  dado  e  que  o 
mesmo  conunandante  unido  a  uns  poucos  de  europeus  d'a- 
quella  villa,  também  inimigos  da  causa,  era  muito  fativel  fazer 
obstáculo  ao  cumprimento  das  eleições,  e  até  com  forças  de 
armas  a  pretereria,  e  por  isto  requeriam  que  este  s<.*nado  of- 
liciasse  ao  do  Icó  para  este  lançai*  da  dita  villa  o  mencionado 
commandante,  e  que  se  assim  não  obrassem  ou  o  dito  com- 
mandante desobedecesse,  fizesse  aviso  para  elles  eleitores  irem 
nmnidos  de  tropas  suflicientes  que  os  defenda  dos  despotismos 
d  aquelle  dito  commandante  ou  de  outro  da  mesma  natureza. 

(OíTiciou-se  á  camará  e  ao  juiz  ordhiario  do  Icó.) 

Assígnaram  10  eleitores  —  Tristão,  Pedro  José  de  Carvalho^  Antó- 
nio Ferreira  Lima,  Félix  Gomes  de  Mello,  Manoel  Francisco  de  Ma- 
cedo, Vicente  Amâncio,  David  Ferreira  do  Espirito  Santo,  José 
Frajicisco  de  Gouvêa  Ferraz,  Francisco  Mamedio  dos  Santos,  Antó- 
nio Corrêa  Lima;  sem  juntarem  ao  nome  a  palavra  —  eleitor 

2  DF.  OUirBRO  T>E  1822. 

N'esla  arcordaram  em  oíliciar  ajunta  provisória  da  Parahiba, 
para  mandar  2  olliciaes  para  commandar  as  milícias  d'osta 
villa  e  igualmente  pedindo  auxilio  A  mesma. 

.N'esta  accor(laj'am  em  oílíciar  ao  capitâo-mór  e  coronel  para 
apromptarem  suas  tr()|)as  para  auxiliarem  os  eleitores. 

5  T>E  oníBUo  DE  1822. 

IS 'esta  accordaram  fazer  um  oílicio  ao  capitao-mór  d 'esta 
villa  Josc  VenMra  Filgueiras  fazendo  ver  o  estado  actual  da 
villa  do  loó  contra  a  (íausa  de  S.  A.  H. 

Accordaram  mais  em  olliciar  aos  thesoureiros  dos  reaes  di- 
zimos  para  darem  por  pm])restimo  o  dinheiío  que  em  si  tive- 
rem para  nniniçào  da  tropa,  ([ue  vai  pnra  o  Icó. 

Accordaram  (jue  se  passasse  mandado  para  que  o  dito  i)ro- 
curador  entregasse  a  Joaquim  Pinto  Madeiía,  capitão  de  orde- 
nanças, a  quantia  de  21'i55100  rs. 
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Accordaram  mais  reprcseiilarem  aos  eleitores  na  oecasiào 
lia  reunião  d*elles  na  villa  do  Icó  a  respeito  do  melhoramento 
eaugmento  da  causa  do  Brasil  n'esta  comarca. 

Accordaram  mais  que  se  passasse  mandado  para  que  o  pro- 
curador nomeado  Francisco  José  César  entregasse  ao  com- 
mandante  do  esquadrão  do  cavallaria  Romão  José  Baptista  a 
quantia  de  cera  mil  réis,  e  com  recibo  do  dito  commaudantc 
lhe  ser  levada  em  conta. 

Accordaram  mais  rociuererem  ao  corronel  commandante  da 
cavallaria  Leandro  Bezerra  Monteiro  o  preenchimento  de  duas 
companhias,  primeira  e  segiuida,  do  dito  regimento. 

6   DE   OUTITBRO   DE   1823. 

Accordaram  em  que  o  sargento-mór  José  Victoriano  Ma- 
ciel ficasse  livre  da  pena  de  residir  dentro  da  villa  por  estarem 
certificados  que  elle  não  era  inimigo  da  causa,  e  que  se  officie. 

21    DE   OUTUBRO   DE  1822. 

(í  eleitores  de  parochia  d'esta  freguezia  para 

elegerem  um  membro,  que  ha  de  servir  no  governo  temporá- 
rio iastallado  no  dia  16  do  corrente  mez  na  villa  do  I(;ó,  e  se 
proseguindo  á  votos  foi  eleito  pela  camará  e  eleitores  o  capi- 
tái>mór  José  Pereira  Filgueiras  sem  que  recahisse  votos  em 

alguma  outra  pessoa.  E  para  constar,  &c Assignados: 

eleitores,  José  Pedro  Nolasco  de  Carvalho  —  José  Manoel  do 
Quintal  — José  Francisco  de  (louvea  Ferraz  —  Tristão  Gon- 
çalves Pereira  de  AIen(*ar  —  Pedro  José  de  Orvalho  —  Fran- 
cisco  José  de  Sousa  —  João  Gonçalves  Pereira  de  Alencar  — 
Vicente  /Vmancio  do  Lima  —  David  Ferreira  do  Espirito  Santo. 

!V\»sta  mesma  foi  aberto  um  oílicio  do  capitão-mór  que  re- 
queria se  aiTecadassii  armamento  c  pólvora  para  armar  a  tro- 
pa, igualmente  officiar  a  Manoel  António  de  Jesus  para  entre- 
gar o  dinheiro  dos  disimos. 

(Pnstam  juramento  do  fidelidade  os  europeus  Cardoso  e  Ma- 
riano José  liabello. 

Foi  depois  (fesíe  dia,  que  partiu  Filgueiras  para  libertar  os  eleito- 
res: o  fogo  da  forquilha  foi  no  dia  27  de  Outubro  {um^ domingo),  a 
prisão  dos  eleitores  tinha  sido  numa  quarta- feira,  ÍQ  de  Outubro. 
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V  1>£  NOVEMBRO  UK  1822. 

N  esla  acconlanini  em  se  ofliciar  ao  ouvidor  da  comarca  para 
que  inmiediatamente  se  recolhesse  á  caberá  d'ella,  ord(»nando- 
Ihc  o  faca  da  parte  de  S.  A.  11.  e  que  da  parte  do  mesmo  se- 
nhor mandasse  fazer  sequestro  rip:oroso  nos  bens  do  thesou- 
níiro  de  ausentes  Manoel  do  Nascimento  Silva  para  segurança 
do  alcance  publico  do  mesmo  thesoureiro.  Igualmente  acc/)r- 
daram  ofliciar  á  camará  de  S.  Joào  do  Príncipe  ou  outra 
íiualquer  onde  se  achar  o  dito  ministro  para  no  caso  d'ellc 
não  quíirer  annuir  á  requisição  d'esta  camará  dar-lhe  voz  de 
preso  á  ordem  (h  S.  A.  11.,  e  auxiliar  ao  oílicial  da  diligen- 
íia,  para  a  conducçào  do  dito  ministro  á  cabeça  da  comarca  c 
eiu  taes  casos  farào  sequestro  em  todos  os  seus  bens. 

14    DE   NOVEMBRO  DE    1822. 

N\'sta  a(Xor(laram  em  ofliciai*  á  camará  da  Fortaleza  e  todas 
daprovinria  para  se  recolher  o  cí)fre  nacional  n'esta  cabeça 
de  comarca,  até  (jue  as  cousas  tornem  a  seu  antigo  estado. 

!N''esla  accordaram  mais  em  mandar  um  oflicial  de  milicias 
encontrar  um  enviado,  que  se  diz  vem  do  Rio  de  Janeiío  re- 
inettidí)  ao  capitão-mór  d*esta  villa,  cr>nduzindo  com  toda  a 
honra  á  nossa  pr(»sença,  [)ara  indagarmos  se  é  verdadeiro  o 
enviado  ou  se  é  traição. 

16   DE   NOVEMBRO   DE    1822. 

N'esla  acíjordaram  cm  se  fazer  três  livros  para  servirem  d(» 
registro  e  mais  clareza  necessárias  ao  governo  provisório. 

19   DE    -NOVEMBRO   DE    1822. 

....  Senadores,  nobreza,  clero  e  povo  para  eíTeito  de  se  dar 
posse  ao  governo  temi^orario  conciliador  da  comarca  do  Oato 
do  Ceará  e  r(»qu(ír(»r-s(»,  e  dar-se  as  i>rovidencias  necessárias 
teudíMitos  ao  bciu  e  melhoramento  da  lausa  publica  do  Brasil, 
e  sendo  ahi  foi  liílo  pelo  presidente  em  altas  vozes  o  tenno  d(» 
nstallarào  do  governo  temporário  d'est a  comarca  que  foi  ins- 
lallado  na  villa  do  Icó  pelo  coUegio  eleitoral  reunido  n*aquella 
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villa  no  dia  IC  do  Outubro  do  corrente  anno,  e  logo  pela  ca- 
mará o  povo  foi  eleito  d'entre  três  membros,  que  presentes 
estavam,  para  presidente  com  voto  geral  o  cbpitào-mór  José 
Pereira  Filgueiras,  c  para  secretario  do  mesmo  governo  foi 
eleito  por  voto  geral  o  Revm.  António  Manoel  de  Sousa. 

N'esta  pela  camará  foi  proposto,  que  havia  necessidade  ur- 
gente de  se  seguir  para  a  villa  da  Fortaleza  para  se  consolidar 
a  obra  da  nossa  regeneração  politica  n'esta  provincia,  visto  o 
desorientado  sjstema  do  govenio  provisório  da  capital,  decla- 
rando-se  contra  a  causa  do  Brasil  e  declarando-se  inimigo  de 
S.  A.  R.,  e  que  sem  embargo  das  requisições  de  todas  as  ca- 
marás d*esta  comarca  e  mesmo  de  algumas  dfh  comarca  do 
Tjeará,  occorrendo  a  necessidade  da  marcha  em  razào  do  res- 
gate de  alguns  beneméritos  cidadáos,  que  por  se  haverem  de- 
cidido á  favor  da  causa  do  Brasil  se  acham  prisioneiros  na  ca- 
pital, porem  náo  esta  villa  desguarnecida,  e  que  se  enviem 
enviados  para  as  villas  de  S.  Joào  do  Principe  e  Queixeramo- 
bim,  para  descerem  tropas  de  cavallaria  e  ordenanças  para  se 
reunirem  nas  vargens  ou  onde  fôr  possivel,  conduzindo  aquel- 
h^  mesmos,  gados  e  mantimentos  necessários  para  sustenta- 
rão. Foi  deferido  por  todos  que  era  indispensável  a  marcha 
e  que  o  governo  na  primeira  sessão  deliberasse  o  dia  d'e]la, 
providenciando  a  tudo  mais  que  fosse  necessário  aella. 

Assignados:  —  Joaquim  Lopes  de  Lima  Raymundo  —  pa- 
dre Miguel  (nirlos  da  Silva  Saldanha  —  Joào  (ionçalves  Pe- 
reira de  Alencar  —  padre  José  Fernandes  Vi(;ira  —  padre 
Francisco  António  da  ('.unha  l*ereira  —  padre  P(Hlro  Ribeiro 
e  Silva  —  Vicente  Amâncio  de  Lima  —  David  Ferreira  do  Ks- 
pirito  SaJito  —  Jc)S(í  Francisco  de  (louvea  Ferraz  —  José Ai- 
floriano  Maciel  —  Joào  Franklim  de  Lima  —  António  Corrwi 
Lima  —  Joào  Lobo  de  Menezes  —  José  Geraldo  Bezerra  — 
Manoel  Leandro  —  Francisco  Pennra  Maia  —  José  (Jomes 
0)rréa  —  O  cidadão  Alexandre  Raymundo  Pereira  —  José 
Ferreira  da  Rocha  —  padre  Joaquim  Ferreira  Lima  —  Fran- 
cisco José  César  —  António  Moreira  da  Costa  —  Francisco 
Cardoso  de  Mattos  —  António  Jacintho  de  Sousa  —  Joaquim 
Fernandes  Moura. 

20  DE  NOVEMBRO  DE  1822. 

Nesta accordaram  em  cumprimento  de  ofiicio  do  governo 
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temporário  conciliador  d*esta  comarca  do  20  do  corrente  em 
servir  o  cofre  d'esla  camará,  que  n'elle  nada  se  tem  recolhido, 
para  recolhimento  do  dinlieiro  da  fazenda  nacional.  Accorda- 
ram  mais  em  mandar  fazer  dous  livros  para  n'elles  se  lançarem 
as  entradas  e  sahidas  dos  mesmos  dinheiros. 

Nesla  accordaram  em  dar  cumprimento  ao  aceordào  d'esta 
camará  de  20  de  Setembro  do  corrente  anno,  ofliciando  á  S. 
A.  R.  participando  todos  os  factos  occorridos  n'esta  provincia 
tendentes  á  causa  do  Brasil.  Foi  marcado  o  dia  27  para  o  re- 
colhimento dos  ditos  dinheiros. 

27  DE  NOVEMBRO  DE  1822. 

N*esta  se  procedeu  a  eleição  de  procurador  geral,  que  ha  de 
ir  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  a  participará  S.  A.  R.  de- 
fensor perpetuo  do  Brasil,  os  movimentos  desta  provincia,  que 
deram  motivo  á  installação  do  Exm.  governo  temporário  o. 
requerer  tudo  quanto  fôr  a  bem  desta  provincia  c  foi  eleito 
por  voto  geral  o  Exm. *"  membro  do  governo  temporário  José 
Joaquim  Xavier  Sobreira  (isto  foi  feito  &  requisição  do  governo 
temporário.) 

Westa  accordaram  em  oíliciar  á  todas  as  camarás  para  quo 
representem  ií  S.  A.  R.  o  procedimento  do  governo  provisório 
d*esta  provincia  enviando-lhe  os  oíficios ,  que  lhe  dirigiu  o 
mesmo  governo,  que  mostra  a  opposiçào  aos  decretos  de  S. 
A.  R.,  e  que  oconductor  das  participações  é  o  procurador  ge- 
ral José  Joaquim  Xavier  Sobreira. 

Assignados  —  David  Ferreira  do  Espirito  Santo  —  José 
Francisco  de  Gouvêa  Ferraz  —  Vicente  Amâncio  do  Lima  — 
Joào  Franklim  de  Lima  —  Francisco  José  de  Sousa  —  Félix 
(lOmes  de  Mello  —  Joào  (ionçalves  Pereira  de  Alencar —  Ale- 
xandre Raynuindo  Pereira. 

^  jVesía  se   deu  uma  caia  segura   para  prisão  de  Diniz  ,    e  José 
Félix, 

.  .  DEZEMBRO  DE  1822. 

Para  eITeito  de  se  cx)mmunicar  á  S.  A.  R.  a  oppo- 

siçâo  que  tem  feito  o  ex-presidente  da  junta  provisória  da  ca- 
pital José  Raymundo  do  Paço  de  Porbcm  Barbosa  á  causa  pu- 


—  57  — 

blica  do  Brasil,  por  ser  ollc  a  mola  real  de  lodosos  males,  que 
tem  desorganisado  a  paz  c  tranquilidade  publica  influindo  do 
modo  possivol  para  obstar  o  progresso  da  nossa  independência 
a  fim  de  que  elle  nos  nào  prejudique  mais,  tomando  assento 
no  exercício  do  conselho  de  estado  por  ser  incompatível  a  sua 
conducta  com  os  sãos  desejos  de  seus  constituintes,  quando 
depositara  em  suas  mãos  plenitude  de  poderes  para  representar 
tudo  que  convier  a  seu  bem,  accrescendo  a  illegalidade  de  sua 
nomeação  pelo  publico  sobomo,  que  constituiu  á  pluralidade 
de  votos,  que  n'elle  recahiu  e  igualmente  accordaram,  que 
este  mesmo  termo  fosse  remettido  ás  camarás  da  província, 
para  que  ellas  se  dirijam  ao  mesmo  Senhor  partícipando-lhe  a 
mesma  verdade. 

26   DE  DEZEMBRO  DE  1822. 

N*esta  foram  abertos  uns  oíRcios  da  secretaria  do  estado 
dos  negócios  do  reino  e  outro  da  camará  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro. 

N'esta  accordaram  em  mandar  publicar  dous  decretos  de  S. 
M.  Imperial  de  18  de  Setembro  de  1822  e  outro  da  data  do 
mesmo. 

E  porque  o  oíRcio  do  senado  da  côrle  do  Rio  de  Janeiro  in- 
eluia  em  si  a  veriarào  extraordinária  de  10  de  Outubro  do 
corrente,  acta  da  acclamação  de  S.  M.  I.,  ca  falia  dirigida 
polo  presidente  do  dito  senado  ao  mesmo  Senhor,  osla  camará 
accordou  em  reconhecer  e  acclamar  o  dito  Senhor  D.  Pedro 
Imperador  constitucional  e  sen  defensor  perpetuo,  repetindo 
por  três  vezes — Viva  a  indepondoncia  do  Brasil!  Viva  o  Senhor 
ih  Pedro  Imperador  constitucional  do  Brasil  e  seu  defensor 
pí^^rjH^tuo;  em  fazer  publico  aos  pí)Ví)s  d'esta  villa  e  seu  termo 
lào  faustissima  noticia,  illuminando-sea  mosmaportn^s  noi- 
tes successivas,  com  tiros  de  mosquííteria  e  todos  os  mais  fes- 
tejos possíveis  em  applauso  da  mais  vantajosa  fortuna  doeste 
feliz  reino.  E  que  no  dia  O  de  Janeiro  se  celebraria  uma  missa 
solemne  na  matriz  com  Senhor  exposto  c  Tc-Deimi  Laudamus 
em  acrào  de  graças. 

30  DEDKZEMDRO   DE  J822. 

N 'esta  foi  aberto  um  oífifio  do  Kxin.  governo  tomporn rio 


—  sa- 
em que  nos  manda  que  avise  os  eleitores,  para  se  acharem  no 
1."  de  Março  na  capital  para  nova  eleição  da  junta  provisória. 

4  DE  JANEIRO  DE  1823. 

N*csla  accordaram  em  mandar  que  os  empregados  do  the- 
souro  nacional  façam  pagar  o  destacamento  estacionado  n'esta 
villa  de  todo  o  soldo  vencido  até  o  1.**  de  Janeiro. 

(Mandou  lambem  promover  uma  subscripçào  entre  o  povo 
para  a  festa  da  acclamaçáo  no  dia  6  de  Janeiro,  visto  nào  ha- 
ver dinheiro  no  cofre  da  camará.) 

6  DE  JANEIRO  DE  1823. 

N'esta  accordaram,  visto  não  se  ter  obtido  o  donativo  com- 
petente para  a  festa,  transmutar-se  a  dita  festa  para  o  dia  12 
do  corrente. 

12  DE  JANEIRO   DE   1823. 

No  mesmo  dia  mez  e  anno  ás  11  horas  do  diareuniu-se 
nos  paços  do  conselho,  o  presidente  e  mais  ofliciaes  do  conse- 
lho comigo  escriváQ  da  camará,  para  elTeito  de  irem  assistir  á 
festa  solemne  que  haviam  designado  em  acçào  de  graças  pela 
feliz  aclamação  de  S.  M.  1.  e  C.  defensor  perpetuo  do  Brasil, 
e  tomando  as  suas  varas  e  formando-se  em  corpo  de  camará 
sahirarn  em  direitura  á  igreja  matriz  acompanhados  dos  ho- 
mens bons  d'esta  villa  e  seu  termo  na  mesma  matriz  e  acharam 
o  parocho  com  o  clero  e  musica,  e  logo  passou  a  ser  exposto  o 
Santíssimo  Sacramento  e  ao  depois  celebrou  o  mesmo  parocho 
uma  missa  solemne,  e  linda  esta  no  adro  da  mesma  igreja  já 
se  achava  postada  a  tropa  d(i  primeiía  linha  que  se  acha  esta- 
cionada na  mesma  villa,  e  alli  pela  camará  foram  repetidos  por 
três  vezes  vivas  á  nossa  santa  religião,  ao  Sr.   D.  Pedro  I, 
Imperador  constitucional  do  Brasil  e  seu  defensor  perpetuo, 
á  Imperatriz  constitucional  do  Brasil  e  a  djnastia  de  Bragança 
á  independência  do  Brasil,  á  assembléa  constituinte  e  legisla- 
tiva do  Brasil,  e  ao  povo  constitucional  do  Brasil,  cujos  vivas 
foram  repetidos  por  todo  o  {K)vo  e  acompanhados  por  três 
descargas  de  mosqueteria ;  lindo  este  acto  marchou  a  camará 
IKjra  os  paços  do  conselho  acompanhada  do  clero  e  noJ)reza  e 
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íla  mesma  tropa  o  na  porta  do  mesmo  (?oiisolho  lornaram  a  se 
repetir  os  mesmos  vivas,  que  foram  acompanhados  com  as 
mesmas  descargas:  e  de  tudo  para  constar  etc,  Assignados, 
Madeira,  Costa,  Pitta,  Corrêa,  Almeida, 

27  DE  JANEIRO  DE  1823, 

....  Onde  se  achava. . . .  e  cidadãos  para  eíleilo  de  se  pro- 
ceder lima  sessão  extraordinária  á  requerimento  do  coront»! 
Leandro  Bezerra  Monteiro,  capitão  António  Ferreira  Lima  e  o 
capitão  Joaquim  Pinto,  para  se  decidirem  as  requisições  do 
enviado  da  cidade  de  Oeiras,  José  de  Sousa  Coelho  ao  Exm. 
governo  temporário  da  província  e  sendo  presente  o  dito 
enviado  por  elle  foi  dito  que  se  havia  dirigido  a  esta  villa  pelo 
brigadeiro  Manoel  de  Sousa  Martins  e  pelo  tenente  coronel 
encaiTegado  df)  governo  das  armas  daquella  cidade  Joaquim 
de  Sousa  Martins  com  oílicios   para  o  presidente  e  mais 
membros  do  dito  governo,    significando   íí  este  governo  o  • 
gi*ande  ataque  e  oppressào,  que  esperam  dos  facciosos  insur- 
gentes  da  villa  da  Parnahiba,  oppostos  á  independência  do 
Brasil ,   requisitando  ao  mesmo  passo  ao  dito  governo  um 
prr>mplo  auxilio  de  força  armada  d'esta  provincia  para  aquclla 
cidade,  na  mente  de  achar  ao  predicto  governo  n^esta  villa,  e 
ronio  náo  achasse  i)or  estar  na  capital  mui  distante  ,  fora  re- 
quisitar ao  dito  coronel  Leandro  Bezerra  o  dito  auxilio,  eque 
estf  pedindo  a  presinite  sessão,  fora  elle  enviado  também  clia- 
mado  i\  ella  e  n'ella  apresentou  os  ditos  oílicios  e  de  novo  fez 
as  suas  n^quisições  e  expoz  a  necessidade  que  havia  do  prom- 
pto  auxilio.  Logo  pelo  presidente  foi  ofTerecido  o  ponto  qu(í 
exigia  decisão,  scilicet,  se  prompto  o  auxilio  devia  este  marchar 
ou  si  devia  esperar  ordem  do  governo  doesta  provincia  {Ftt- 
gueiras,  Antotiio  Manoel j  Joaquim  Felício,  padre  Sobreira  e 
Francisco  Fernandes,  este  ultimo  por  influencia  da  padre  Vi- 
cente^ os  (fuacs  desde  iáíl  de  Janeiro  de  1822  tinham  assumido 
a  administração  do  Ceará)  para  cuja  decisão  passou  a  exigir 
votos,  e  recebendo  primeiramente  o  dos  oflíciaís  da  camará 
foram  estes  unanimes  em  quiM)  auxilio,  logo  que  estivesse 
prom[)to,  marchasse  indi^pendente  de  ordem  superior,  c  depois 
recebendo  o  do  dito  coronel  Leandro  Bezerra ,  foi  este  que  se 
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esperasse  por  ordem  do  governo,  e  o  do  capilâo  António  Fer- 
reira, que  marchasse  quanto  anles,  e  do  capitão  Joaquim  Pinto 
o  mesmo,  e  passando  a  receber  dos  cidadãos  foi  o  voto  do 
eleitor  Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar,  que  visto  náo 
serem  abertos  os  oíBcios  que  pelo  dito  enviado  foram  apresen- 
tados, e  se  havendo  reconhecido  e  aceita  a  sua  enviaçào,  mar- 
chassem  as  tropas  que  fossem  possiveis  apromptar-se  com 
brevidade,  dando-se  d'isto  parte  immediatamente  ao  Exm. 
governo,  e  o  eleitor  José  Francisco  da  Gouvêa  Ferraz  deu  o 
mesmo  voto,  e  disse  o  eleitor  David  Ferreira  do  Espirito  Santo 
que  deviam  seguir  as  tropas  quanto  antes  ,  e  logo  pelo  dito 
coronel  foi  dito,  que,  visto  os  votos  serem  oppostos  ao  seu, 
(tudo  isto  era  manha,  elle  era  inimigo  jurado  dos  independentes 
por  ciúme  da  influencia  de  Tristão)  elle  se  dava  por  conven- 
cido e  passava  a  apromptar  o  seu  regimento ;  (^  por  tudo  isto 
foi  decidido  geralmente  que  logo  que  estivesse  promplo  o  au- 
xilio, immediatamente  se  fizesse  a  marcha  para  a  cidade  de 
Oeiras,  e  depois  d'isto  passou  o  presidente  a  exigir  do  dito  en- 
viado, de  que  numero  de  individuos  se  deveria  compor  o  au- 
xilio pedido,  armamento  e  bagagem  e  á  custa  de  quem  se  fa- 
riam estas  despezas,  ao  que  respondeu  o  mesmo  enviado  qu<í 
o  auxilio  se  pedia  de  quatro  mil  homens  ou  aquelles  que  se 
podessem  apromptar,  e  que  deveriam  ser  armados  com  armas 
de  fogo  e  de  corte  e  que  todas  as  despezas  tanto  de  muni- 
ciamento,  como  de  soldo,  hospital  e  egoagem  seriam  firom- 
ptamentíí  pagas  pelo  cofre  nacional  da  cidade  de  Oeiras,   o 
finalmente  passaram  a  conferenciar  o  dito  juiz  presidente  i; 
mais  vogaes  com  as  auctoridades  e  a  distribuição  a  respeito 
de  apromptar  o  municiamento,  e  as  duas  classes  de  que  se 
devia  compor  o  dito  auxilio,  e  foi  decidido  que  o  dia  da  mar- 
cha desta  villa  deveria  ser  o  dia  12  de  Feveroiro ,  (^  que  a 
classe  das  ordenanças  deveria  ser  e  apromptada  pelo  capitão 
Joaquim  Pinto  Madeira,  e  a  de  cavallaria  miliciana  pelo  co- 
ronel Leandro  Bezerra  Mont(;iro,  enlendcndose  esltís  dous 
particularmente  a  respeito  do  numero,  que  á  esla  camará  ticava 
tocando  a  tarefa  de  apromptar  cavalgaduras,  gados,  farinha, 
dinheiro  para  a  marcha  do  auxilio,  valendo-se  para  isto  de 
empréstimos  de  alguns  cidadãos  Ijenemeritos,  e  ficando  ao 
cargo  da  mesma  camará  fazer  immediata  remessa  ao  Exm. 
governo  temporário  dos  três  oflicios  apresentados  e  que  fa- 


—  61  — 

ziam  objoclo  da  enviatura  daiulode  ludo  parle  ao  Exni.  go- 
verno ele.  ctc.  ele. 

A.ssignados  —  Pitta  —  Corrêa  —  Costa  — Lima  — Almeida 
— Leandro  Bezerra  Monteiro  —  António  Ferreira  Lima,  com- 
mandante  do  destacamento  do  Crato  —  Joaquim  Pinto  Ma- 
deira — Josc  de  Sousa  Coelho  de  Farias  (o  enviado)  — Tristão 
Gonçalves  Pereira  de  Alencar  —  José  Francisco  de  Gouvôa 
Ferraz  —  David  Ferreira  do  Espirito  Santo. 


0\.^^') 
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EXTRACTOS 

Dos  assentos  do  antigo  senado  do.  Icó,  desde  1738  aíé  1835. 

Do  Itinerário  do  presidente  José  Mariano  em  1832. 

Breve  noticia  sobre  a  capitulação  do  juiz. 

Dita  sobre  a  marcha  de  Tristão  em  1824 

Ditas  sobre  antiguidades  do  Cariri. 

COLLIGIDOS  NOS  ARClllYOS  DO  lOÓ,  ARACATY,  FORTALEZA,  ETC. 

PELO 

Dp«  Theberge. 


fíesumo  das  vereações  da  cantara  do  Icô, 

?ío  !.•  livro  (las  vereações  do  leó  faliam  as  18  primeiras 
meias  folhas,  nas  quaes  se  achava  lançado  o  termo  da  cri^ar^o 
e,  os  decretos  a  ella  relativos :  resta  somente  o  termo  do  arrua- 
mento da  nova  villa,  que  nào  se  pôde  perceber,  por  referir-se 
a  casas  que  nào  existem  nem  se  sabe  onde  estavam  situadas.  No 
livro  dos  lançamentos  se  acha  o  termo  da  creaçào  do  cartório 
o  provisão  do  primeiro  tabelliào,  no  qual  se  declara  (pu*.  a 
villa  foi  creada  por  ordem  regia  de  D.  Joào  com  data  de  21 
de  Abril  de  1729,  no  qual  se  declara,  dava  á  nova  villa  4  legoas 
de  ten-a  em  quadro  ou  16  quadradas  para  seu  rendimento; 
que  foi  erecta  a  i  de  Maio  de  1738,  pelo  ouvidor  do  CiCará 
Viclorino  Pinto  da  Costa  Mendonça,  nas  terras  da  matriz  doesta 
freguezia.Nào  havendo  terras  disponiveis  não  se  deram  n'esta 
ocíjasiiio  as  terras  do  património. 

Com  data  de  4  de  Outubro  se  acha  lançada  uma  c(^'lidão  do 
regimento  dos  pníços  que  se  deve  pagar  aos  ministros  e  ofli- 
ciaes  de  justiça,  certidão  que  o  ouvidor  doCe^rá  António  Lou- 
redo  Mí^deiros,  moradí^r  na  fazenda  Intans  do  Qinxelou  dos 
Orós,  mando\i  líxtrahir  da  Parahiba,  em  1730,  por  não  se 
ler  achado  (»m  Pernamlnico,  o  qual  regimento  pede,  diz  a 
I)re(:atoria  escripta  das  Intans,  por  nao  \vd\{^  nem  na  Fortaleza 
nem  no  Aquirás. 
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As  mais  voroaçcM^s  (Feslo  aiino  tem  por  olyoclo  medidas  lo- 
caes,  para  ol)ri^aia  trabalhar,  [)lantar  mandioca  para  fazer 
farinha,  carrapateiras  para  fazer  [azeito ;  havendo  n'aq\iell(5 
anno  grande- penúria  de  viveres,  prohibe  o  senado  a  sahida 
dl»  farinha  do  termo.  Falta  o  provimento  que  o  ouvidor  d(»i- 
xou  para  a  nova  camará,  mas  se  coUige  das  vereações  que  os 
vereadores  de  fora  eram  obrigados  a  edificar  casas  na  villa  ihi- 
rante  o  anno  de  sua  vereação  sob  pena  de  pagarem  20Í5000  de 
multa. 

1739. 

Regimento  dos  preços  que  deviam  perceber  os  oíRciaes  de 
oíTicios.  Sapateiros  —  sapatos  para  homem  de  couro  preto  do  , 
cabra  800  rs.,  um  par  de  chinellas  560  rs.,  sapatos  de  couro 
preto  para  mídher  800  rs.,  de  seda,  feitio  800  rs.,  par  do 
botas  dando-se  o  couro  35?  rs.,  sem  dar  35J200.  Alfaiate  per- 
cebia i)elo  feitio  de  um  vestido  de  baeta  (casaca)  1?^  i*s.,  de 
panno  fino  6í?>i00,  capote»,  de  berne  2?>500,  um  timão  de 
chita,  feitio,  800  rs.,  timào  ou  saia  de  seda,  feitio,  1??280  rs., 
saia  de  baeta  480  rs.,  manto  de  seda  1??í280  rs.,  (le  sarja,  fei- 
tio, 800  rs.,  capa  feitio,  360  rs.  Ferreiro,  por  luna  trempc  do 
6  libras  1-5600  rs.,  um  machado  com  aço  35^560  rs.,  uma  en- 
chada  1??600  rs.,  ferro  de  cova  6i0  rs.,  uma  fouc(í  360  is., 
um  facão  de  roça  800  rs.,  candeia  de  ferro  lí?  rs.,  calço  de, 
machado  800  rs.,  100  pregos  de  encaixar  800 rs.,  100  ripaí^s 
2^rs.,  100  caihraes  69400  rs.  ('arajúna,  um  carro  18-^  rs., 
uma  mesa  de  6  palmos  de  comprimento  sobre  4  de  largo  'i 9  rs. , 
tamborete  de  encosto  800  rs.,  ])orta  de  9  palmos  de  altura 
síibre  4  de  largura  3»?  rs.  ídocumentos  curiosos.) 

1740. 

Nada  encontrei  que  digno  seja  de  allençrio. 

1741. 

Km  vereação  de  2  de  Setembro  se  (X)nconlou  em  virtude 
de  inna  provisão  do  rei,  mandar-se  edificar  uma  cadeia,  solue 
certa  planta  apresentada,  pí)r  meio  díuuna  finta  lançada  snhw 
o  |>ovo,|í.letenninando  «pie  se  chamem  2  homens  de  boa  cons- 
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ciência  de  cada  ribeira  ,  para  marcar  o  que  cada  municipe 
deve  dar,  para  o  fim  de  prefazer  5  mil  cruzados. 

7   DE  OUTUBRO   DE  1741. 

Em  correição,  queixa-se  o  senado  de  se  lhe  nào  ler  dado  o 
património  que  el-rei  lhe  concedera  ,  j)ela  razào  dci  nfio  se 
adiarem  terras  disponíveis,  o  que  acanha  muito  os  seus  ren- 
dimentos. Esta  falta  de  terras  procedeu,  diz  a  vereação  de 
estar  a  villa  situada  na  meia  legoa  de  terras,  que  possue  a  pa- 
droeira da  freguezia  de  N.  S.  da  Espectação,  (*)  e  as  circumvi- 
sinhanças  serem  aforadas,  situadas  e  logradas,  ou  vendidas 
em  propriedade  até  grande  distancia  da  villa.  N'este  sentido 
oflicia-se  ao  ouvidor. 

2  DE  NOVEMBRO   DE  1741. 

Registro  da  patente  do  primeiro  capitâo-mór  Bento  da  Sil- 
va e  Oliveira,  actual  juiz  ordinário,  que  foi  provido  a  este 
gráo,  diz  ella,  em  recompensa  dos  serviços  prestados  por  elle, 
desde  ha  mais  de  20  annos  nas  guerras  contra  os  indios 
inhamuns. 

30    DE   DEZEMBRO   DE   1741. 

Abro-so  um  oflicio  do  ouvidor  Thomaz  da  Silva  Pereira, 
eslianhando  nào  se  haverem  ainda  demarcado  as  tendas  con- 
cíHlidas  em  património  ao  senado,  notando  esta  grande  falta 
da  {)arte  do  creador  da  villa,  que  devia  ter  feito  esta  demarca- 
ção, na  occasiào  mesmo  da  creaçào,  queixa-se  de  não  ter  o 
senado  participado  isto  a  mais  tempo,  declara  que  se  achando 
doente  nào  pode  ir  fazer  esta  demarcação,  mas  concede  pode- 
res ao  juiz  ordinário,  para  o  fazer  |)or  elle  (Não  se  fez  por  não 
haverem  terras  d(^volntasí. 


(*)0  doadíirdo  patrimonií)  do  N.  !J^,  (h\  Espectação  foi  Francisco 
(lo  M<)iití'S  (?  Silva,  morador  tio  Hoiii  Succosso.  qiio  morrou  com 
NO  annos  cm  17íiS  pcujo  tostamenlu  eslá  lam.ado  nos  livros  da  Igrpj.i: 
n'cllc  falia  dVsta  doação  som  l!ic  indicar  a  data  cm  í|ue  a  fez. 
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13   DE   JULHO   DE    1742. 

Dá  o  ouvidor  parto  do  se  tor  nMíiotlido  á  S.  M.  dons  torços 
dos  seus  rondimontos,  que  lho  pagavam  as  camarás.  Declara 
tf*r  havido  omissão  n'esta  participarão,  cujos  lançamentos 
existem  desde  ha  muito  nos  livros  da  Foilaleza. 

27   DE  ABRIL   DE   1742. 

O  senado  e  povo  fazem  uma  representação  a  S.  M.  pedindo- 
lhe  mando  para  a  freguezia  um  vigário  collado  indigitando- 
Ihe  o  padre  António  Barbosa  Geres,  ahi  morador  e  (juo  por 
um  aimo  tinha  exercido  as  funccòes  de  cura. 

.  .  .  jrxuo  DE  1742. 

(Jneixa  dos  povos  contra  os  gentios  da  missão  da  Telha  do 
Quixelou,  que  nas  sahid:LS  qu(í  faziam  i)nra  as  pí^scarias,  o  por 
ordem  do  ouvidor,  se  prevaleoiam  d'(^slas  occnsiòes  para  rou- 
}»arem  o  matarem  ga(los  e  pilhavam  (juanto  achavam,  o  que 
se  allribue  a  pouca  ou  nenhuma  energia  do  seu  missionário, 
que  tolerava  este  abuso. 

25  DE    UNHO   DE    17^3. 

Nova  represenlação  do  senado,  pedindo  uin  vigário  collado 
para  evitar  as  concussões  dos  [uovisionados,  (|ue  por  saberem 
que  pouco  duravam,  ajMessavum-Síi  em  se  anajaicMU  duranlii 
o  l(»nipo  do  sua  administração. 

(  De  1744  a  1745  nada  encontrei ). 

25   DE   .UNHO    DE    17 40. 

0>  moradores  do  Quixeloii  cjueixam-se  novamente  dos  rou- 
bos dos  Índios  da  missão  da  Telha,  que  motiva  a  fraque/a  do 
seu  missionário,  que  di^xa-os  saliir  da  aldeia  a  jxíuIo  de  so 
achar  a  missão  doeste  gí^nlio  redii/ida  a  uns  GO  homens,  qu(í 
pouco  residiam  n*ella. 

y 
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2  DE  JLLHO  DE   1746. 


Lançou-sc  uma  carta  regia,  «lesapprovando  a  conducla  de 
um  administrador  das  minas  de  pwita  existentes  no  districto 
do  Acaracú,  e  declarando  que  os  crimes  ahi  commettidos  per- 
tenciam ao  conhecimento  do  ouvidor  da  comarca. 


7  DE  ABRIL  DE  1747. 

Os  vereadores,  nobreza,  clero,  homens  bons,  povo  e  filhos 
da  folha,  sào  convocados  para  darem  seu  parecer  sobre  a  con- 
veniência do  estabelecimento  dos  jesuitas  nos  hospicios  do 
Ceará,  e  sobre  o  estabeledmento  de  um  tributo,  para  cada  fa- 
zenda pagar  para  o  seu  sustento  uma  cabeça  de  gado  por  cem 
que  possuisse  e  duas  por  quinhentas.  O  povo  queixa-se  muito 
d*este  novo  tributo,  allegando  o  estado  de  pobreza  do  paiz, 
onde  os  fazendeiros  estào  sempre  a  principiar  a  vida  por  causa 
das  sêccas  frequentes,  da  pouca  fertilidaclc  do  solo  e  da  baixa 
considerável  (jue  tem  soffrido  os  géneros  do  paiz,  gados  e  ca- 
vallos. 

Acham-se  lançadas  numerosas  provisões  de  mam-posteiros, 
esmoleres  para  santos  privilegiados,  para  conventos  e  estabe- 
lecimentos pios. 


12   DE   MAIO   DE  1748. 

Foi  presente  ao  senado  uma  provisão  de  el-nn  creando  a 
villa  do  Araralí,  no  território  da  freguezia  do  S.  Bernardo  das 
Russas,  cujo  termo  iica  desmembrado  do  de  Aquinls,  e  con- 
suhado  o  s(»nado  sobre  a  demarcaçào  dos  tcnmos,  oíTorece  o 
seguinte  projecto:  «  Mude-se  a  villa  da  Fortaleza  para  o  dis- 
tricto (la  ribeira  do  Acaracú  para  formar  um  termo  d(»sdo  a 
serra  da  Ibiapaba  até  O  Mundaii ;  outro  da  villa  do  Aquirás 
coniprehendendo  desde  o  Mundaú  aoPirangi  com  a  ribeira 
do  Satiá  e  Quexeraniobim  ;  o  do  Aracatí  do  Pirangi  até  os  li- 
mites do  rio  (irande  do  Noile,  comprehendendo  a  ribeira  do 
Banabuiii  até  suas  nascenças  chamadas  Mumbaca.  » 
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24  DE  DEZEMBRO  DE  1748. 

Foi  registrada  a  provisão  real  de  15  de  Setembro,  nomeando 
o  tenente  Joáo  Ferreira  Quintaes  mam-posteiro  das  bulias  da 
santa  cruzada,  para  a  fundação  de  uma  nova  freguezia,  com  a 
invocação  de  N.  S.  da  Luz  dos  Carirís-novos,  onde  era  mora- 
dor, sendo  a  dita  freguezia  desmembrada  da  de  N.  S.  da  Ex- 
pectação do  Icó. 

Das  patentes  numerosas,  que  se  acham  registradas  ale  esto 
anno  vê-se,  que  a  ribeira  do  Salgado,  riacho  dos  Porcos,  todo 
o  Carirí,  a  ribeira  dos  Bastiões,  do  Carirí,  do  Ouixelou,  do 
Jaguaribe  desde  o  Boqueirão,  dos  Inhamuns  e  do  Jucá  eram 
do  districto  c  freguezia  do  Icó. 

5  DE  MAIO  DE  1749. 

Abre  o  senado  um  oílicio  do  goveinador  gorai  do  Pernam- 
buco mandando  o  sargonto-mór  João  Lo|)es  Raj mundo  perso,- 
guir  os  ladrões  e  malfeitores,  que  infestam  o  termo  do  Icó, 
com  ordem  de  lançar  mão  de  todas  as  forças,  de  que  precisar, 
c  entrar  nas  missões  e  prendel-os  sem  licença  dos  padres  mis- 
sionários, quer  na  Telha,  quer  no  Jucá,  quer  no  Miranda,  ou 
outra  qualquer  parte. 

16  DE  DEZEMBRO  DE  1750. 

o  senado  è  consultado  pelo  governador  gorai  do  Pernam- 
buco, i)ara  saber  se  convém  nomear-se  um  juiz  ordinário  para 
residir  no  Carirí,  responde  que  visto  o  senado  já  haver  desde 
1743  nomeado  juizes  de  vintena  para  residir  no  Carirí  com 
seu  escrivão  afim  de  fazerem  ahi  as  diligencias  da  justiça  e 
evitar  as  custas  que  eram  enormes,  sendo  8?M)00  o  custo  de 
uma  citação,  escusado  era  a  residência  do  dito  juiz  ordinário 
no  Carirí. 

14  DE  JVLHODE  1751. 

Foram  approvadas  umas  medidas  om  forma  de  posturas 
para  regular  a  venda  dos  g«neros  e  molhados. 


c 
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..  JLLHO  DE  1752. 

{)  eapilào-mór  do  Ceará  com  o  ouvidor  passara  pelo  Icó  indo 
das  minas  dos  Cariris.  Em  virtude  de  um  aviso  dado  por  um 
capitào-mór  da  Parahiba  a  18  de  iVbril  de  1812  de  haverem 
minas  de  ouro  nos  Cariris  novos,  remetlendo  uma  porção 
doeste  ouro  para  amostra,  o  governador  geral  de  Pernambuco 
tinha  dado  ordem  ao  capitào-mór  do  Ceará  para  indagar  d'el- 
las  e  o  informar  do  resultado.  O  capitào-mór  demorou-se  no 
Carirí  dous  mezes  dej)0is  dos  quaes  voltou  pelo  Icó,  e  deu 
parte  ao  governador  de  que  as  taes  minas  de  S.  José  dos  Ca- 
ri lís,  nào  contendo  ouro  que  fizesse  conta  ao  governo  explo- 
rar, podia  cada  pai*ticular,  que  o  quizesso  ir  exploral-o,  com 
tanto  que  nào  deixasse  de  pagar  o  quinto  á  ei-rei,  e  que  no 
caso  de  se  descobrir  alguma  veia  mais  productora  se  daria 
paile  a  elle  capitào-mór.  O  ouvidor  se  conservou  no  Carirí 
muito  tempo,  como  consta  de  sua  correspondência  com  o  se- 
nado do  Icó,  que  vem  datada  de  S.  José  durante  um  anno  ou 
perto  d 'isto. 

Durante  o  anno  de  1752  lançou-se  uma  chusma  de  paten- 
tes de  coronéis,  tenentes-coroneis,  sargentos-móres,  capitães, 
ajudantes,  alferes  de  ordenanças  para  os  Cariris,  Icó,  Riacho- 
dosangue,  districto  do  Jaguaribe,  dos  Oitis,  do  Salgado,  do 
Cariú,  dos  Inhamuns,  dos  Bastiões,  &c.  Numerosas  recom- 
mendaçòes  do  lei,  do  governador  geral,  do  capitào-mór  do 
Ceará,  para  se  regularisar  o  pagamento  do  quinto  do  ouro 
apanhado. 

4    DE   MAKCO   DE    1752. 

O  governador  geríd  de  Pernambuco  ordena  ao  senado  do 
Icó,  que  mande  um  dos  seus  juizes  ordinários  residir  nos  Ca- 
riris, com  um  dos  tabelliàes. 


.  .  .    JUNHO  DE   1753. 

Nomea-se  um  Almotacé,  com  seu  escrivão,  para  residir  no 
arraial  (h  S.  José  dos  Cariris  novos,  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Luz. 
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4    DE   DEZE3ir,R()   DE    1753. 

Ordem  do  governador  de  Pernamb\ico  para  se  nomear  um 
juiz  oixlinario  morador  nos  Carirís,  para  residir  ahi  com  um 
dos  tabelliàes.  As  patentes  d'este  anno  ainda  declaram  —  Fu- 
lano, morador  na  ribeira  dos  Bastiões  dos  Inhamuns,  tt^nio 
do  Icó  e  freguezia  do  mesmo ;  mas  em  Junho  dií  1756,  acho 
outras  patentes  de  moradores  dos  Bastiões  dos  Inhamuns,  trr- 
rao  do  Icó,  freguezia  nova  dos  Inhamuns  da  barra  dos  Bas- 
tiões acima,  que  é  a  nova  freguezia  de  S.  Matheus,  nào  acho 
nos  livros,  e  da  leitura  das  patentes  colligi  que  a  freguezia  do 
Icó  comprehendia  Riacho-do-sangue,  Pííreiro  ou  districto  dos 
Oitis,  Icó,  Salgado  ate  Caiçara,  Telha  até  a  barra  dos  Bastiões, 
todo  o  território  do  Inhamuns  ou_vwtentes  do  Jaguaribe, 
Missào-velha,  todo  o  Carirí  desde  a  Catç^ra,  desde  os  limites 
da  Parahiba  até  o  Cariú  inclusivo  dPlado  de  S.  Math(Mis. 
N  esle  mesmo  anno  o  juiz  de  vintena  do  Carirí  é  feito  alcaide. 

25  DE  NOVEMBRO  DE   1758. 

Veiu  ordem  regia  para  não  se  deixar  mais  extrahir  ouro 
das  minas  dos  Carirís  novos  sob  pena  do  {)risrio  aos  contra- 
ventores,  isto,  porque  nào  avultavam  os  quintos  reaes,  prova 
de  que  nào  eram  pagos. 

10  DE  JULHO  DE  1760. 

Em  sessão  do  senado  se  determinou  f|ue  cada  morador  do 
termo  do  Icó  fosse  obrigado  a  trazer  ao  senado  um  certo  nu- 
mero de  caberás  de  periquitos  sob  pena  de  multa  i)elas  que 
fnltarem.  Faltam  folhas  e  mesmo  cadernos  nos  livros  das  ve- 
rríHjòesde  1760  até  1766,  (ino  livn»  dos  lançamentos:  o(|ue 
causa  grande  lacuna  na  serie  dos  factos,  por  exemplo  falta  a 
copia  da  provisão  da  creaçào  da  freguezia  eda  villa  do  Crato. 

1763. 

Lançamento  de  uma  carta  do  ouvidor  do  Ceará  de  O  de  Fe- 
vereiro  ao  governador  geral  de  INírnambuco,  na  ([ual  o  dito 
ouvidor  Victorino  Soares  Barbosa  se  queixa  do  sargento-mór 


à 
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Joào  Bailar  Quevedo,  governador  inlerino  da  praça  da  Forta- 
leza, accusaiido-o  de  arbitrariedades  que  praticai  á  cada  passo 
e  do  ameaças  de  o  matar  por  causa  de  um  conflicto  originado 
por  competência  de  jurisdicçâo  entro  estas  auctoridades. 

14  DE  MAIO  DE  1764. 

Carta  real  mandando  reunir  em  povoaçxjes  os  indios  vaga- 
bundos e  obrigal-os  a  viver  debaixo  de  leis  e  impedir  que  pos- 
sam sahir  das  ditas  povoações  sem  licença  e  somente  quando 
forem  tomados  á  soldada.  N 'este mesmo anno  carta  dando  parto 
da  paz  ctílebrada  com  a  Inglaterra  de  um  lado  e  a  França , 
Hespanha  e  Portugal  de  outro. 

16  m:  outubro  de  1764. 

C^arta  do  ouvidor  Victorino  Soares  Barbosa  ao  commandan- 
le  da  Fortaleza  reprehendendo-o  asperamente  pelas  arbitra- 
riedades commeltidas  por  elle  contra  os  presos,  meltcndo  uns 
em  ferros,  algemando  outros,  soltando  uns  contra  as  deter- 
minações da  justiça  estando  pronunciados  j)elo  ouvidor.  O 
commandante  tentou  matar  o  ouvidor  e  elle  deu  d^isto  provas 
ao  governador. 

30  de  abril  de  176Õ. 

Edital  do  capitào-mór  do  Ceará  António  José  Victoriano 
Borges  da  Fonseca  recommendando  novamente  a  reunião  dos 
indios,  e  com  especialidade  dos  caboclos,  paiacús  de  Batu- 
rité  com  ordem  de  castigar  severamente  a  quem  os  distrahir 
e  excitar  a  desobedecer  ás  auctoridades,  o  que  fazem  nmitas 
pissoas  para  o  iim  de  se  utilisarem  de  seu  trabalho  sem  re- 
tribuição pecuniária  na  fóiTna  do  regulamento  indicado  abaixo, 

9  DE  NOVEMBRO  DE  1765. 

Registro  de  um  alvará  creando  juntas  presididas  pelos  ou- 
vidores, a  Iim  de  conceder  recursos  em  causas  de  justiças  ec- 
clesiasticas,  paia  prevenir  c  remediar  os  abusos  escandalosos 
que  a  cubica  do  clero  ia  desenvolvendo  (»m  grande  escalla.  E 
como  os  padres  e  ordens  religiosas  iam  resistindo  aos  magis- 
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trados  e  Iribunaes  civis  usando  como  armas  as  oicommu- 
nhões  e  outras  violências  da  mosma  natureza :  o  monarclia 
reservava-se  o  conhecimento  immediato  de  todos  os  casos  de 
exconwnunháo  contra  tribunaes,  ministros,  magistrados  e 
oíliciaes  de  justiça  por  decníto  de  7  de  Dezembro. 

Diversas  cartas  regias  regulando  o  exercício  da  justiça. 

12  DE  JANEIRO  DE  1766. 

E'  registrada  uma  lei  regulando  a  herança  nas  familias,  o 
annullando  os  testamentos  feitos,  &  favor  das  cori)oraçòes 
religiosas,  do  que  o  clero  ia  abusando  com  grande  escândalo. 

19  DE  MAIO  DE  1766. 

Ordem  regia  a  fim  de  que  se  criasse  gado  muar  n'esta  capi- 
tania attento  o  grande  serviço  que  presta  em  particular  ao  es- 
tado, diz  a  ordem  d'esta  data. 

2  DE  JlLllO  DE  1766. 

Carta  regia  obrigando  os  índios  vagabundos  a  se  fixarem 
em  povoações  ou  aldeias  de  mais  de  50  casas,  onde  haverá 
camará,  juiz  ordinário  e  vereadores.  Obriga  a  prcndel-os  e 
rernetter  para  as  cadeias,  aos  roceiros,  fazendeiros,  ranchei- 
ros  (?  aos  membros  das  bandeiras,  nome  este  <|up  s(^  dava  aos 
grupos  de  homens  armados,  diz  a  carta,  que  iam  fazendo  dos- 
cob<»rtas  pelos  pai/es  desconhecidos. 

1767. 

Regimento  da  soldada  que  se  deve  pagar  aos  indios  pelos 
serviços  prestados.  Quando nào  forem  olliciae-;  tendo  loannos 
até  60,  'fÇSOO;  aos  de  12  até  15,  3.^600  por  anno,  devendo 
mais  o  amo(lar-lh(»s  qu(»  comer,  vestir,  curativo  nas  moh^stias, 
ensinar-lhes  a  doutrina,  obrigal-o  a  confessar  5  vezes  por  anno. 
Os  mestres  de  oíliciaes  consí^rvariam  os  discipulos  6  annos 
grátis  c  <Jepois  d'este  temjK)  dar-lhes-iam  100  réis  |)or  dia.  Os 
oíliciaes,  ganhariam  20^?  rs.  por  anno  e  os  amos  Icrinin  obri- 
garão de  casar  as  foineas  in<lei»endente  do  mai<. 
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20  DE  AGOSTO  I)E  1767. 

Registro  das  provisões  do  padro  Joào  do  Valle  enviado  do 
Pornambuoo  para  administrar  os  bens  do  hospício  que  foi  dos 
jesnitas  do  Aquirás,  em  viiludc  da  sua  exlincrào  dos  domínios 
de  Portugal. 

.  .  JULHO   DE  1767. 

Registro  de  um  bando  relativo  á  expulsão  e  reclusão  dos  je- 
suitas. 

.   .  OUTUDRODE  1767. 

Regislro-tle  um  bando  prohibindo  que  ninguém  se  sirva 
com  Índios  sem  prévia  auctorisacào  de  seus  directores,  a  fim 
de  (evitar  os  abusos,  que  se  tem  dado  de  pessoas  os  terem  como 
escravos  seus. 

.  .  NOVEMBRO  DE  1767. 

Foi  registrada  uma  longa  carta  regia  jMohibindono  Brasil  o 
ollicio  de  ourives,  com  ordem  de  se  Ibe  tomar  a  ferramenta  e 
recolher  ás  j)risr)es,  se  contravierem,  alim  de  evitar  os  extravios 
de  ouro  e  jirala  que  compram  aos  mineiros  sem  pagarem  o 
(piinto. 

23  DE  NOVEMBRO  DE  1767. 

Represeiíta  o  síMiado  d(í  Icó  contra  a  creaçào  de  uma  po- 
voncàí)  no  Arneiros,  antiga  msisão  do  .lucá,  composla  de  Ín- 
dios ladrões  v  vagalmndos,  assim  como  em  S.  Mathens,  alle- 
gaiido  (]ue  (»slos  lugares  sào  menos  convenienles  que  Telha  (\ 
Mangabeira,  q\u)  sào  lugares  já  povoados  o  onde  ha  gente  ca- 
]>nz  de  servir  osí^mpregos,  ao  passo  que  nas  outras  é  preciso 
mandar  emjin^gados  do  Tcó. 

10  DE  JUNHO  DE  17GS. 

T.aiicamenlo  de  uma  prohibicao  do  governo  de  ler  CíMtas 
(íhras  dos  jívsiiilas  cm  hespanhol  c(»utra  a  exlincrào  e  expul- 
sào  d(ís  dilos  dos  domínios  de  Portugal. 
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15  DE  JINHO  DE  1779. 

Lançamento  de  uma  pctirào  <le  Anlonio  do  Castro  Vianna, 
capilào-mór  do  corpo  de  ordenanças  da  villa  da  Fortaleza  para 
obter  licença  de  andar  com  armas  oílensivas  c  defensivas  nas 
repetidas  viagens,  que  faz  para  o  districto  do  Acaracú ,  onde 
situou  e  povoou  uma  serra,  onde  planta  toda  a  sorte  de  lavouras 
para  a  sustentação  das  tropas.  Depois  dVsta,  muitas  licenças 
» de  trazer  armas. 

18  DE  JUNHO  DE  17<)9. 

• 

Portaria  do  ouvidor  do  Ceará  grande  encarregando  a  Ale- 
xandre Corrêa  Arnaud  de  zelar  e  alugar  as  casas  das  antigas 
minas  dos  Carirís,  edificadas  pelo  governo  para  o  serviço  das 
mesmas  na  povoação  de  S.  José  de  Missão  velha  encarregando 
de  tirar  a  telha  das  que  estào  ameaçando  ruínas  e  de  recolher 
as  [>ortas  e  portaes  em  lugar^segurojpara  nào  serem  roubadas. 

18  DE  ABRn.  DE  1780. 

Lançamento  de  um  requerimento  assignado  j)elos  habitantes 
do  Icó  e  seu  termo,  despachado  pelo  ouvidor  auctorisando  o  se- 
nado a  suspendíir  a  obra  da  cadeia  e  rescindir  o  trato  feito  com 
José  Bernardes  Nogueira,  que  havendo-so  compromettido  a 
fazer  os  alicerces  de  pedra  e  cal  fazia-os  com  barro.  A  obra  foi 
suspensa  assim  como  o  augmento  da  matriz  na  qual  succedeu 
a  mesma  cousa :  o  vigário  embargou-a  ,  e  reiiorreu  ao  bispo, 
que  nomeou  uma  commissào  para  tratar  da  obra ;  mas  o  sar- 
gento-mór  José  Bernardes  nào  quiz  ceder;  continuou  a  encher 
í>s  alicerces  e  a  commissào  a  desmanchar,  até  que  finalmente 
a  conmiissào  ficou  dirigindo  e  fazendo  a  obra,  que  nào  tinha 
sido  acabada  por  causa  dos  embaraços  postos  pelo  dito  sar- 


gento-mór. 


1784. 


José  Bernardes  N.  tendo  conlractado  fazei*  a  cadeia  de  pe- 
dra e  cal  íí  dando  principio  a  obra  de  pedra  e  barro,  a  obra 
foi  suspendida  pelo  senado.  Faltam  as  vereações  desde  1770 

io 
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até  1800,  e  os  livros  dos  lançamentos  estào  rlieios  de  la- 
cunas. 


1800. 


O  bispo  de  Pernambuco  querendo  levantar  um  seminá- 
rio, obteve  do  governador  geral  que  para  se  obter  meios 
para  as  despezas  se  estabelecesse  nos  lugares,  que  produzem 
algodão  uma  balança  onde  se  pezasse  todo  elle  por  uma  por-  • 
centagem  á  favor  do  dito  seminário.  O  povo  do  Icó  suble- 
vou-se  contra  esta  finta,  cercou  a  casa  da  camará,  onde  se 
achava  o  ouvidor  presidindo  a  sessão  e  declarou  com  tal  fir-* 
meza  nào  pagar,  que  o  ouvidor  viu-se  obrigado  a  ceder  e 
mandou  que  o  capitão-mór  acalmasse  o  povo  amotinado. 
Alguma  cousa  relativa  á  este  motim  ainda  se  acha  nos  Iíntos. 

Também  se  collige  de  algumas  vereações  e  lançamentos  que 
tendo  sido  n'esta  data  eleito  juiz  ordinário  o  capitão  Roberto 
Correia  da  Silva,  e  sendo  encarregado  da  obra  da  cadeia  ti- 
rou fintas  no  povo  com  tamanho  rigor  e  cobrou  o  atrazado  de 
muitos  annos  de  multa,  por  falta  de  apresentação  de  cabeças 
de  periquitos  exigidas  por  um  accordâo  do  senado,  com  as 
quaes  fintas  conseguiu  fazer  a  obra  da  cadeia  e  (íamara,  mas 
attrahiu  sobre  si  a  odiosidade  geral  de  todo  o  povo  do  termo. 
As  contas,  que  apresentou  ao  senado  foram  achadas  muito 
inexactas,  o  corregedor  foi  encarregado  de  as  examinar,  e 
em  virtude  do  sua  inexactidão  em  prejuízo  da  fazenda  pu- 
blica, foi  elle  encarcerado  na  cadeia,  que  acabava  de  edi- 
ficar. 

Nas  eleições  de  1800  tendo  o  nome  d'elle  sabido  nos  pe- 
louros, por  não  sei  que  manejo,  para  juiz  ordinário,  o  povo 
ficou  tão  enfurecido  que  para  contêl-o,  foi  necessário  proce- 
der-se  á  nova  eleição.  Na  parte  que  a  camará  dá  d'este  aconte- 
cimento ao  governador  da  capitania  Bernardo  Manoel  de  Vas- 
concellos,  pede  encarecidamente  se  digne  mandar  as  suas 
ordens  em  linguagem  menos  sublime,  afim  de  que  sejam 
percebidas  pelos  vereadores,  homens  iiisticos,  pouco  acostu- 
mados a  tanta  eloquência.  Realmente  osoílicios  d'este  gover- 
nador são  declamações  emphaticas  difficeis  de  serem  percebi- 
das. No  mesmo  mez  de  junho  este  governador  manda  ás 
camarás  um  longo  sermão  para  provar  que  se  deve  pagar 
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exactamente  os  dízimos,  allegando  a  auctoridade  dos  concílios 
e  das  escripturas  sagradas  em  favor  do  sua  opíníào. 

Registro  de  uma  ordem  regia  remettida  á  todas  as  camarás 
com  data  de  21  de  Outubro  por  intermédio  do  governador, 
rom  especial  empenho  afim  de  ser  preso  um  tal  barão  de  Hum- 
boldt,  súbdito  da  Prússia,  que  á  pretexto  de  estudar  a  geogra- 
phia  e  topographia  do  centro  da  America,  e  debaixo  do  espe- 
cioso preiexto  de  outras  observações  scientificas  procura 
surprender  e  tentar,  com  idéas  novas  e  capciosos  princípios, 
os  ânimos  dos  povos  seus  fieis  vassallos.  Declara  S.  M.  que 
estas  viagens  no  território  dos  domínios  de  S.  M .  são  summa- 
mente  perigosas  e  prejudíciaes  aos  interesses  políticos  de  S. 
M.,  e  o  governador  encarecendo  sobre  a  opinião  do  seu  mo- 
oarcha,  oíferece  um  premio  <le  200?í  rs.  a  quem  trouxer  preso 
este  homem  perigoso.  Bella  amostra  da  íllustração  da  corte 
porlugueza! 

180-2. 

A  camará  <le  Porto  Alegre  do  Rio  (irande  do  Norte  tentou 
usurpar  ao  termo  do  Icó  a  posse  da  serra  do  Camará  eviden- 
temente pertencente  á  esta  capitania  pelo  motivo  de  suas  ver- 
tentes irem  todas  para  o  rio  Jaguaribe,  e  de  ter  esta  camará 
n'essa  serra  as  terras  de  seu  património,  constando  de  16  le- 
giias  quadradas,  que  lhe  foram  designadas  na  dita  serra  e  de- 
marcadas em  1778,  como  consta  do  livro  do  tombo  á  fl.  27 
( livro  que  não  pude  descobrir;.  A  camará  do  Icó  submctteu 
esta  questão  ao  governador  do  Coará,  que  entendeu-se  com  o 
do  Rio  Grande  á  respeito  d'osta  competência  de  jurisdicção. 

De  um  oílicio  de  data  de  Setembro,  que  desobriga  um  ve- 
reador de  servir  na  camará  do  Icó,  por  ser  morador  da  nova 
villa  de  S.  João  do  Príncipe,  se  collige  ter  sido  erecta  esta 
villa  n^este  anno. 

Participação  de  ter  morrido  no  dia  8  de  Novembro  o  go- 
vernador Bernardo  .Manoel  de  Vasconcellos  e  de  ter  tomado  o 
governo  uma  junta  interina,  composta  do  ouvidor  vereador 
mais  antigo  o  do  oílicial  de  tropa  de  linha  de  patente  mais 
f  levada. 

23   DE  NOVEMBRO   DE  1803. 

Carta  de  parabéns  ao  novo  governador  por  sua  feliz  che- 


—  To- 
gada :   ua  mesma  data  ordena  a  camaia  ao  pi*ocurador,  que 
mande  concertar  a  porta  da  casa  da  camará  e  o  alçapão  da 
cadeia,  inteiramente  desmantelados  pelos  faccinorosos  que 
vieram  tirar  o  criminoso  José  Pereira. 

1804. 

l.ancamento  de  um  longo  alvará  de  20  de  Maio  em  vinte  e 
dous  extensissimos  artigos  tratando  de  reformar  c  organisar  as 
tropas  de  milicias  e  ordenanças. 

23    DE   DKZEMBRO   DE   1804. 

Pede  a  camará  á  S.  M.  a  conservaçiio  do  governador  Joáo 
Carlos  Augusto  de  Oeynhauscm  e  do  ouvidor  Luiz  Manoel  de 
Moura  Cabral,  pela  sua  boa  administração. 

28    DE  FEVEREIRO  DE  1807. 

Carta  do  governador  Joáo  Carlos,  participando  ter  entregado 
o  governo,  carta  que  a  camará  manda  registrar  para  que  fique 
eterna  a  memoria  d*cste  senhor. 

o  DE  MAIO  DE  1807. 

A  í-amara  partciipa  ao  ouvidor  \un  alvoroço  do  povo  con- 
tra a  vaccina :  foi  mandado  o  cirurgiào-mór  Joáo  Lourenço 
Marques  administral-a  e  convencer  o  povo  de  sua  grande  uti- 
lidade. 

13  DE  NOVEMBRO  DE  1810  . 

Consulta  feita  á  camará  sobre  a  conveniência  da  creaçáo  de 
uma  freguezia  nas  Lavras.  A  camaia  suppUca  ao  governador  * 
de  náo  reduzir  mais  o  território  da  freguezia. 

5    DE   MAIO   DE  I81á. 

Parle  da  chegada  do  governador  Manoel  Ignacio  Sampaio. 
Consulta  sobre  a  conveniência  de  crear  villa  e  termo  lias  La- 
vras. 
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2^  UE  AGOSTO  DE  1812. 

Rogistro  da  portaria  que  acompanha  o  regimento  do  prin- 
cipe  regente  I).  6  de  11  de  Setembro,  pelo  qual  cria-se  a  nova 
Relarào  do  iMaranháo  desmembrada  da  da  Bahia,  a  qual  com- 
prehendeu  as  capitanias  do  Maranhão,  Pará,  Piauhy,  Ceará: 
regimento  este  muito  extenso. 

3  DE  OUTL-BRO  DE  1814. 

Ordem  ao  procurador  José  António  da  Costa  de  mandar 
encadernar  livras  velhos  de  registros,  de  vci*(*ações ,  de  con- 
tas, cori-ecçào,  e  de  tombo,  livras  que  parecem  ser  os  que  hoje 
faltam. 

10  DE  OUTUBRO  DE    1814. 

Proposta  para  ofliciaes  de  milícias  :  J!)roposta  de  uma  pes- 
soa em  substituição  do  capitão  Agostinho  José  Thomaz  de 
Aquino  que  se  mudou  para  a  província  da  Parahil)a. 

23  DE   JLNUO  DE  1814. 

Já  a  camará  escrevia  ao  í)uvidor  Joào  António  Rodrigue.s 
de  Ca  na  lho. 

1815. 

Já  n  este  anno  o  governador  Sami>aio  mandava  fortes  desta- 
camentos de  tropa  de  linha  para  o  ictf ,  o  que  dá  a  entender 
já  receiava  algum  movimento. 

7    DE  JANEIRO  DE   1816. 

Registro  do  alvará  de  30  de  Agosto  de  1814  pelo  qual  o 
príncipe  regente  eleva  a  povoaçíio  do  Jardim  á  villa  desmem- 
brada do  termo  do  Crato. 

7   DE  MAIO  DE   1816. 

Registro  da  carta  de  lei  de  16  de  Dezembro  de  1815  pela 
qual  foi  elevado  o  Brasil  á  cathegoriade  reino. 
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8    DE   NOVEMBRO   DE    1816. 

Registro  de  uma  carta  de  lei  obrigando  os  ciganos  a  lixa- 
rem residência  em  alguma  parte. 

27   DE    ABRIL   DE    1817. 

Bando  do  Sampaio  contra  os  rebeldes  de  Pernambuco. 

Ahi  principia  uma  extensa  correspondência  sobre  os  ne- 
gócios do  Carirí  e  Icó  c  doestas  entre  si.  De  uma  carta  do  te- 
nente coronel  Lcíandro  Bcízerra  Monteiro  á  Manoel  Erigido  dos 
Santos,  escrivão  da  camará  do  Icó,  a  qual  apresentada  ao  se- 
nado e  registrada  extrahi ;  —  que  depois  do  dia  3  de  Maio 
Filgueiras  estava"a  sahir  para  o  Icó,  com  uma  grande  escolta 
de  gente,  acompanhado  pelo  atroz  traidor  padre  José  Marti- 
niano  de  Alencar,  chegado  ha  pouco,  de  Pernambuco,  e  mo- 
vei de  tudo  isto.  Isto  dizia  depois  de  haver  dado  parte  da  hor- 
rorosa sublevação  do  dia  3  de  Maio  contra  o  amado  soberano. 
Na  vereação  em  que  se  leu  esta  carta,  mandou-se  prender  e 
trazer  á  camará  o  portador  da  carta  que  declarou  que  a  villa 
do  Jardim  também  se  havia  sublevado. 

15   DE   MAIO   DE   1817. 

r.hegou  outra  carta  de  Leandro  Bezerra  dando  paite  <la 
fausta  e  gloriosa  victoria  que  haviam  alcançado  no  dia  1 1  do 
Maio  [)ela  1  hora  da  tarde  os  leaes  vassallos  portuguezes  capi- 
tão-mór  Filgueiras  e  Leandro  Bezerra. — Viva  el-rei  nosso  s(»- 
nhor  c  toda  a  família  de  Bragança.  Outras  cartas  dão  parte  das 
prisões  dos  chefcís  da  rebelliào ,  que  marcham  pela  serra  de 
S.  Pedro  com  toda  a  segurança  com  um  forte  destacamento. 
Oflerece-se  a  camará  que  conserve  este  destacamento,  até  que 
vá  outro  para  resistirás  tropas  do  Rio  Grande  e  Parahiba.  Nas 
mesmas  cartas  se  recommenda  sejam  remettidos  os  presos  para 
a  capital ,  com  toda  a  brevidade  alim  de  não  serem  tomados, 
eomo  se  receiava  succedesse.  A  camará  do  Icó  declara  não 
querer  <iu(»  sejam  demorados  os  ditos  presos  na  cadeia.  FJles 
são  conduzidos  pelo  capitão  Manoel  da  Cunha  Freire  Pedrosa 
para  o  Aracaty  com  um  forte  piquete. 

Km  Abril  Sampaio  tinha  mandado  por  uma  circular,  que 
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om  camarn  viesse  o  povo  jurar  vassalagem  e  lidelidade  ao 
amal>ilissimo  monarcha  o  seu  delegado  na  capitania,  o  que  se 
executou  a  6  de  Abril,  mandando  elle  na  mesma  oce^siào  to- 
mar medidasfpreventivas  contra  os  rebeldes. 

O  ouvidor  interino  Manoel  Jost^  de  Albuquerque  achando 
seno  Crato  para  syndicar  da  rebelliáo,  oflicia  por  vezes  á  ca- 
mará do  Icó  dando-lhe  ordem  de  mandar  aflixar  em  toda  a 
parte  imi  edital  em  que  convida  todas  as  pessoas  quo  sabem 
alguma  cousa  ou  possuem  escriptos,  que  possam  esclarec(ír  a 
jastiça  sobre  os  acontecimentos  do  Cariri,  participem  e  de- 
nunciem sob  pena  de  serem  tidos  e  punidos  como  cimiplicíes 
e  promettendo  segredo. 

21    DE   OUTUBRO   DE  1817. 

í)  senado  participa  a  morte  do  capitâo-mói*  José  Bernardes 
Nogueira,  succedida  a  li)  do  mesmo. 

23  DE  DEZEMBRO  DE  1817. 

Registro  de  um  ollicio  do  ouvidor  José  Raj  mundo  do  Va<;o 
de  Porbem  Barbosa,  creador  da  nova  comarca  do  Crato,  de- 
clarando que  no  dia  17  do  mesmo  fOra  cumprido  e  registrado 
no  Crato  o  alvará  de  27  de  julho  de  1816,  1."  creando  a  dita 
nova  comarca  do  Crato,  que  coui[)rehenderci  Crato  como  ca- 
beça, S.  Joào  do  Principe,  Campo  maior  de  O»tíi^oi'^í^obim, 
Icó,  S.  António  do  Jardim,  S.  Vicente  das  Lavras,  qui»  desde 
esta  data  iica  desmembrado  do  Icó,  2.°  nomeando  ouvidor  seu 
erector,  que  observará  os  regimentos  da  comarca  do  Ceará 
grande;  3."*  elevando  á  cathegoria  de  villa  a  povoação  das  La- 
vras da  Mangabeira,  e  desmembrando  o  seu  termo  do  do  Icó, 
com  os  limites  da  freguezia,  4.°  dá  a  nova  villa  uma  légua  <le 
terras  para  o  seu  património,  5.°  a  cabeça  da  comarca,  que 
estava  no  Aquirás  fica  transferida  para  a  freguezia,  onde  já 
residia  o  governador  e  a  junta  de  fazenda  da  qual  era  mem- 
bro o  ouvidor,  ().°  ficam  annexados  ao  lugar  de  juiz  de  fora  a 
Fortaleza,  as  villas  de  Aronches,  Soures,  Mecejana,  e  Aqui- 
rás, ficando  n'ellas  supprimidos  os  lugares  de  juiz  ordinário, 
cuja  jurisdicção  passa  ao  juiz  de  fora,  havendo-se  por  derro- 
gado somente  n'esta  parte  o  alvará  de  1755:  7.°  cria  dous  lu- 


—  se- 
gares de  juiz  de  fora  crime  e  eivei  na  villa  do  Sobral  e  Ara- 
caly,  ficando  annexas  ás  primeiras  as  villas  da  Granja,  villa 
Nova  e  Viçosa,  eá  segunda  a  villa  de  S.  Bernardo:  8/  residirá 
o  juiz  de  fora  em  cada  uma  das  villas  annexas  pelo  menos  um 
mez  em  cada  uma,  e  servirão  com  elles  os  mesmos  officiaes 
que  com  os  juizes  ordinários  e  orphàos  cujos  lugares  ficam 
supprimidos:  9.°  receberão  da  fazenda  os  seus  ordenados 
iguaes  aos  dos  dous  juizes  de  fora  de  Pernambuco,  e  o  imposto 
de  5  reis  por  cada  meio  de  solla  que  sahisse  do  termo,  offere- 
cido  pela  camará  do  Sobral  pare  pagamento  destes  ordenados 
fica  concedido  de  património  á  mesma  camará. 

18   DK    FEVEREIRO  DE   1818. 

José  Raymundo  officia  á  camará  do  Icó  inculcando-lhe  que 
pedisse  uma  feira  mensal,  por  ser  rica,  commerciante  e  opti- 
mamente situada  para  negocio.  Na  mesma  data  ordem  do 
mesmo  ouvidor  para  se  pôr  nomes  nas  ruas  ci)mo  é  uso  em 
paizes  civilisados. 

18  DE    ABRIL  DE  1818. 

« 

Registro  de  um  officio  do  governador  Sampaio  dando  parte, 
que  manda  um  forte  de^stacamento  de  linha  ao  centro  para 
contei*  a  elTervescencia  dos  espiritos,  que  se  agitavam  no  sen- 
tido das  idéas  de  1817. 

7  DE   OUTUBRO  DE  1818. 

Foi  registrada  a  patent(i  do  capilão-mór  do  Icó  d(í  Joaquim 
Lopes  Raymundo. 

23    DE   NOVEMBRO  DE  1818. 

Registro  de  um  edital  tendente  a  prohibir  ceilos  impressos 
liberaes,  que  concitávamos  povos  para  a  independência. 

Durante  esta  administraciio  diversas  e  nimierosas  informa- 
coes  sào  pedidas  ao  senado  sobre  petições  de  terras  devolutas 
e  muitos  lançamentos  de  cartas  de  datas  e  sesmarias. 
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•27  DK  FFAKKKIUO  DK  1819. 

Kegistro  cia  provisão  n*gia,  quoc(HinMl(^  aí>  Icó  uma  feira 
mensal. 

•27  M.  SKTK.MimO  OK  1819. 

OHício  cuaciMleiíiloaos  ourives  Irahalhan^ni  di^  seu  oílioio, 
que  já  vimos  fora  suppiiniido. 

6    DK   NOVEMimO    ])K    1819. 

FfMle  O  senado  a  el-nú  coiuiMla  2  dias  de  feira  por  mt*z. 

22  1)E  MAIO  DE  1820. 

Registro  de  nm  olliciodo  fíovoriio  iiileriíio,  dando  parle  a 
li  do  Janeiro  de  terem  tomado  posse  no  dia  1:2  do  mesmo, 
assignado  {)or  Adriano  José  Leal,  .loa(|uim  Lopes  de  Abreu, 
e  Francisco  Xavier  Torres. 

29  DE  jruio  i)K  1820. 

Kegisln)  da  carta  de  parabéns  ao  governador  Franeisi-o  Al- 
l»erto  llobim,  pela  posse  (]u«i  tomou  a  3  do  mesmo. 

. . .    OlTi  BUO  DE  1820. 

Ordena  Manoel  A nlonio  Diniz  á  camará,  ([ue  sustente  nas 
cadeias  do  Icóa  28  presos  do  Jardim  e  Crato  remcttidos  pelo 
sargenlo-mór  l'rancisco  FcTreira  de  Sousa  até  serem  reclama- 
dos pelo  governador. 

Reunião  doscollegios  para  nomearem  eleitores. 

20  DE  JANEIKO    DE  1821. 

Bando  prohibindo  o  uso  de  armas  escondidas  e  oiíensivas, 
faca,  i)istola,  e  outras  a  quem  nào  é  oílicial:  permittindo  o 
uso  A  estes  somente  quando  estão  de  servict),  a  iini  de  se  pre- 
venir o  máouso,  que  se  tem  feito  d'ellas. 

11 
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21    DE  MAUÇO    DE    1821. 

Registro  íla  parU^  dada  |)ela  camará  do  ('.rato  do  levante  da 
Bahia. 

22  DE  MAUÇO  DE  1821. 

A  camará  oHicia  ao  ouvidor  José  Joaquim  Correia  <la  Tiosta 
Pereira  do  LagfK 

I  1  DE  ABUII.  DE  1821. 

A  camará  protesta  lidelidade  ati  governador  Uobiin . 
(Nào  acho  o  ofiicio  que  diz  ter  a  camará  do  Crato  dirigida 
para  prestar  soccorros  em  favor  de  1).  João  na  Bahia.) 

25  DE  AimiL  DE  1821. 

Begistro  rio  decreto  [)elo  qual  l>.  João  jura  a  constituição^ 
(pie  se  estava  elaborando  nas  cortes  i)ortugue/as. 

l    DE   «AIO  DE    1821. 

Festejos  no  h-ópor  este  juramento. 

Km  princípios  de  Maio  coneu  no  Oato  o  boato  de  que  a 
governador  IVobim  tinha  sido  deposto,  e  a  5  do  dito  mez  a  ca- 
mará do  Crato  convida  a  do  Icó  [>ara  se  unirem  e  mandarem 
reentregal-o  no  poder. 

14   DE  MAIO    DE    1821. 

Uegistro  da  auctorisacão  para  scedilicar  no  Icó  um  hospilaf, 

19   DE  JINHO   DE  1821. 

Registro  de  um  bando  do  governo  participando  os  aconte- 
cimentos de  Portugal  e  a  reunião  das  cortes  para  confeccio- 
narem uma  constituição. 

14  DE  JUNHO  DE  1821. 

Repiesentaçào  da  camará  do  Icó  pedindo  o  governo  ab- 
soiutí). 
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Ití  i)K  jrxno  i>F.  1821. 

Eílilíil  (lo  Uobim  estranhando  (»slo  procíMlimoiilo  (^onlrario 
lis  iíléas  das  cArtos  do  l.ishoa. 

-IS)    I>K   Jl'MI(>    l)K    1821. 

Registro  das  iustniomos  deixadas  ao  sou  lilho  I).  l*odro  ao 
deixar  o  Brasil. 

20  I)K  AGOSTO   I)K  1821. 

Reuniram-so  no  loó  os  olcitoros  da  comaroa  |)ara  nomea- 
rem deputados  íis  cortes  do  l.ishoa. 

29  DE  AGOSTO  Di:  1821 . 

O  de^sembargador  José  Uaynuindo  olliciou  á  camará  do  Icó 
como  «encarregado  da  commissào  civil  (í  militar  da  comarca 
nova  para  denominar  a  j)raçada  cadeia,  praç^i  da  constituição, 
por  ser  a  primeira  villa  em  que  se  reuniu  a  junta  eleitoral,  quo 
jurou  as  bases  da  constituiçào,  o  de  reclamar  a  mudança  da  ca- 
beçal da  comarca  do  Crato  para  o  Icó,  como  lugar  mais  cen- 
tral, rico  e  commerciante ;  o  que  não  teve  lugar  em  virtude 
dos  graves  acontecimentos,  que  se  seguiram. 

Na  mesma  data  o  mesmo  José  llaynnmdo  pede  á  camará, 
haja  do  mandar  apromplar  quartéis  ou  aboletamento  para  25 
oíliciaes  e  outros  tantos  inferiorcís  o  para  400  praças  de  caval- 
laria  o  70  praças  do  í .'  linha,  que  estavam  para  ch»>gar  ao  Icó, 
por  ordem  do  governo,  declarando  sor  para  poucos  dias. 

13    I)K    SRTEMHRO   DK    1821. 

Estavam  iio  Icó  as  tropas  sobreditas  d'onde  sahirampara  o 
€rato,  levando  comsigo  o  destacamento  do  Icó,  acontecimento 
quo  dou  azas  aos  criminosos,  que  n'esle  mez  promoveram  gra- 
ves ílesordens,  chegando  até  a  commettorem  assassinios  do  dia 
dentro  da  villa. 

Weste  mesmo  mez  roceboram-se  diversos  decretos  vindos 
das  cortes  de  Lisboa,  que  sendo  redigidos  no  sentido  das  idéas 
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liberaes,  exaltavam  os  ospirilos  bom  formados  e  os  prepara^ 
vam  para  o  jíraiule  acto  fia  independência. 

:2o  DE  SETKMIíKO  DE  182J  . 

A  camará  do  Icó  em  nome  dos  moradores  e  negociantes  do 
termo  reclama  (,'ontra  a  f>rdem  dada  pelo  capiláo-mór  de  se 
constituírem  em  corpo  de  guarda  nacional  provisória  e  jurar 
bandeira,  ordem  esta  emanada  das  côiles  portuguezas  de  se 
arrolarem  todos  os  habitantes  das  \illas  nas  ditas  guardas  afim 
de  manterem  o  socego  publico.  Os  representantes  valiam-se 
das  exempções,  que  tinham  obtido  nas  tropas  de  milícias  pela 
razào  de  serem  os  que  occupavam  os  (Mnpregos  da  camará 
os  que  davam  dinheiro  para  as  precisões  publicas,  etc.  etc. 
O  governo  não  lhes  attendendo,  o  ouvidor  Lago  oílicia  do 
Jardim ,  a  5  de  Novembro,  que  se  lhe  apresentei  os  tilulos , 
que  estabelecem  os  privilégios  e  exempções  dos  nc^gocianles, 
e  mais  moradores,  atim  de  serem  examinados  ;  declara  (pie  os 
empregos  da  camará  nào  exemptam  d'este  serviço. 

17    HK   OrTUBUO    DE    1821. 

Abriu-se  o  ultimo  oITkíío  de  Robim,  que  foi  resposta  íi  re- 
presentação dos  negociantes,  no  cpial  declarava  ter  remettido 
o  negocio  ao  conhecimento  do  ouvidor  á  (pieni  competia  co- 
nhecer de  exempções. 

5    DE  NONEMBRO  DE  1821. 

o  ouvidor  Lago  dticlara  na  sua  resposta  já  acima  mencio- 
nada, que  tem  sido  abolidos  os  pelouros  pelas  cortes,  e  mo- 
dificado o  modo  de  nomeaçiiodos  ditos  empr;'gados,  creada  a 
guarda  civica  composta  da  niclhor  gente  para  manter  a  ordem 
e  segurança  e  pievenir  os  tumidtos  em  uma  época  de  transição . 
Estranha  que  Joáo  André  Teixeira  Mendes  seja  o  auctor  d'este 
motim  com  7  negociantes,  elle  que  se  acha  pronunciado  por 
crimes  de  oíRcio  de  juiz  commettidos  em  1817.  Faz  ver  que  o 
batalhão  das  guardas  da  comarca  é  piovisorio  o  só  servirá  pru; 
dous  annos.  Mostra  que  se  não  forem  os  homens  bons  e  ricos, 
que  guardem  sua  vida  e  propriedade,  nada  poderão  esperar 
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ík>s  [X)bres,  qno  ííào  lO^^ni  qu<>  perdei*  e  só  ganhar  com  <lis- 
lurbios.  Ofc-rlena  a  organisaeão  rreslo  l)atalhAí». 

15    I)K    NOVOIBKO    DK    1821. 

Laiiea-se  os  ollieios  de;  5  d'esto  inez,  um  do  governo  provi- 
sório, outro  da  camará  da  capital,  em  que  participam  (pie  a 
dita  (ornara  com  os  habitantes  da  Fortaleza,  de  cominum 
ac^ordo  cem  o  batalhão  de  linha  ahi  existente  tem  creado  um 
governo  provisório  composto  dos  membros  conhecidos,  no 
dia  3  de  Novembro.  Junto  vinha  uma  proclamação  da  camará 
convidando  os  povos  a  manterem  a  boa  ordem  e  socego.  A 
camará  declara  ahi  ter  eleito  este  governo  para  evitar  a  anar- 
chia  imminente,  (ím  razào  da  apathia  do  governador  Rol)im, 
cujo  mau  governo  lhe  havia  leito  perder  a  conliança  publica. 
Declara  náo  ter  se^-uido  o  decreto  de  i."  de  Setembro  feito 
para  Pernambuco  esjr^cialnu^nte ;  mas  sim  adoptado  o  de  29 
de  Setembro  do  mesmo  anno  corrente,  |mjsIo  não  fosse  remel- 
lido  oílicialmí  nte,  mas  sim  viera  inserido  nas  folhas  ptdilicas. 

li  OK  DKZF.MBRO  I)K  1821  . 

A  camará  do  Aracaty  proUista  contra  a  illegal idade  de  tal 
eleição  de  governo,  que  se  torna  nulla :  1 .",  por  ter  sido  feita 
com  intervenciio  da  forca  armada  e  com  exclusão  dos  eleitf)- 
res  parochiaes  a  quem  compete  esta  eleição;  2.°,  porque  a 
camará  da  capital  devia  ter  convocado  os  eleitores  parochiaes 
para  irem  votar  r.os  CO  dir.s  da  convocação:  3.°,  declara  a 
dita  camará  que  para  não  suscitar  rebellião  ella  obedeceria 
ao  governo  até  que  convoque  os  eleitores  para  outra  eleição, 
comtanto  porém  (jue  suas  ordens  sejam  justas  e  terulentes  ao 
bem  geral,  isto  porém  somente  até  o  tempo  marcado  para  as 
novas  eleições  (assignado  pelo  juiz  de  fora  presidente  Fran- 
cisco Rodrigues  Cordeiro  e  pelos  mais  verea(lores.  Este  pro- 
testo eiíviado  ao  governo  foi  por  elhí  remettido  á  todas  as  ca- 
marás, jimtamente  com  o  da  camará  de  Quexeramobim,  feito 
no  mesmo  sentido,  e  imiu-lhe  a  ])roclamacào  d^.  que  já  fallei, 
cujas  opiniões  foram  aceitas,  e  n'este  sentido  a  camará  do  h;ó 
mandou  responder  a  do  Aracat>  e  Ouexeramohim,  (jue  reco- 
nheceu o  governo  por  ter  sido  nomeado  como  nas  outras  pro- 
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vincias,  pelo  modo  possível  em  lacs  occasiôes,  sendo  impra- 
ticável a  convocação  das  eleições  com  a  brevidade  iiecessaria. 

15  DE  DEZEMBRO  DE  1821. 

Ananja-se  quaílcl  para  o  commandantc  do  destacamento  o 
ajudante  Manoel  António  Diniz  que  vinha  do  Carirí. 

25  DE  DEZEMBRO  DE  1821. 

Foz-se  na  capital  a  apuração  dos  votos  para  deputados  ás 
cortes  de  Lisboa. 

30   DE   DEZEMBRO    DE    1821. 

Sào  convocados  os  eleitores  parochiaos  pai-a  a  capital  a  fim 
de  no  dia  15  de  Fevereiro  de  1822  se  acharem  reunidos  e  no- 
mearem um  novo  governo  provisório  em  virtude^  do  decreto 
de  29  de  Setembro  de  1821,  cujo  registir»  foi  feito  no  livro 
dos  lançamentos  a  3  de  Janeiro  de  1822. 

3    DE  JANEIRO    DE  1822. 

Refçistro  acima  do  decreto  que  manda  proceder  a  eleiçào 
de  governos  provisórios  nas  províncias  do  Brasil,  os  quaes 
dcviam-so  entender  directamente  com  o  governo  de  Portugal 
e  com  as  cortes,  e  licarem  independentes  uns  dos  das  outros. 

27    DE    AGOSTO    DE  1822. 

Lançamento  do  perdão  de  Março  do  anno  anterior. 

7  DE  SETEMBRO  DE  1822. 

o  ouvidor  Lago  doímto  no  Tauhá  escreve  á  camará  do  Icó 
para  sanar  e  prevenir  as  desordens  acontecidas  no  Icó,  recla- 
ma da  camará  toda  a  vigilância  para  acabar  com  taes  aconte- 
cimentos. Declara  que  quando  (içar  bom  irá  em  pessoa  tratai* 
d'isto.  Neste  tempo  houveram  na  villa  roubos,  assassínios  e 
ataques  de  pessoas,  inesmo  no  centro  d'ella. 
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8  DE  NUVEMliRU  UE  1822. 

O  ouvidor  escreve  no  mesmo  sentido  a  camarn. 
;  O  livro  dos  lanramenlos  apresenta  ^rrande  inefíidaridadcr 
no  annode  22  e  23  ). 

8  i)K  JUNHO  i)i:  i822. 

Lançamento  do  decreto  do  príncipe  regente  1).  Pedro,  pelo 
(jual  cria  um  conselho  de  estado  composto  de  procuradores 
das  provincias  do  Brasil. 

Na  mesma  data  se  registrou  a  parte  da  morte  de  D.João  VI  (?) 

21    DE   AíiOSTO  1)K   1822. 

A  camará  do  Icó  faz  editaes  para  no  dia  15  de  Setembro 
se  proceder  a  eleiíjlio  de  eleitores  parochiaes  para  se  reuni- 
rem de  toda  a  comarca  no  dia  12  (h  Outulno  no  Icó,  onde 
deviam  proceder  a  eleição  de  deputados  á  constituinte  do  Bra- 
sil, sefçimdo  ordens  doprincipe  regente. 

1  DE  OIITUURO  DE  1822. 

A  câmara  do  Icó  recebe  um  oílicio  da  do  Crato  na  qual  se 
lhe  pede  informação  sobre  o  tenente  Diniz,  e  se  indaga  se  6 
verdade  ter-se  deixado  peitar  pelos  i>ortuguezes,  e  seus  parti- 
dários a  íim  de  obrar  contra  a  causa  brasileira :  pede  á  esta 
camará  o  expulse  com  seu  destacamento. 

No  mesmo  dia  responde-lhe  esta  camará  que  nào  pôde  pe- 
netrar as  intenções  de  Diniz,  nem  se  julga  auctorisada  a  expul- 
sal-o  da  villa,  nem  tem  força  bastante  para  executar  seme- 
lhante ordem,  sem  a  qual  não  seiia  f>bedecido. 

• 

7  DE  OUTUBRO    DE    1822. 

Lançamento  de  um  officio  dando  parte  do  installamento  da 
nova  relação  de  Pernambuco,  a  cjue  liça  pertencendo  o  Ceará 
desmembrado  da  do  Maranhão. 

( Falta  o  lanccunento  do  decreto  da  creacào  d'esla  relação ). 
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ir>  DK  orTiBHO  ni:  1822. 

Aos  I()  de  Outubro  (l<i  1S22,  iTosta  villa  do  leó,  íoman-íl 
dí)  CrvtU),  lias  casas   que  servem  de  paros  do  conselho,  e  por 
ordem  do  illuslrissimo  collegio  eleitoral  e  da  pai1e  de  S.  A. 
[{.  o  príncipe  1).  INídro  I  regente  e  defensor  perpetuo  do  Bra- 
sil, foram  notilicados  o  juiz  presidente  c  mais  oílicfaes,  que 
compõem  a  camará  do  Icó,  e  congregandose  a  referida  cama- 
rá, propoz  o  Ulm.  Sr.  presidente  do  collegio  eleitoral  o  se- 
guinte —  que  pelos  justos  motivos  de  receio  e  suspeitas  fun- 
(íados  em  alguns  d(K:umentos,  (|ue  pretende  produzir  perante 
S.  A.  U.,  como  igualmente  pela  demora  que  tem  tido  aExma. 
junta  provisória  em  dar  pnunpta  e  iuíl  execução  ás  ordens  do 
mesmo  augusto  seidior  relativamente^,  á  nomeação  dos  depu- 
tados que  devíMii  fazer  parU»  da  assembléa  geral  e  constituinte 
das  cortes  do  Brasil,  tendo  sido  possivel  á  todos  os  eleitores 
das  froguezias  desta  comarca  do  Crato  fazer(>m  suas  eleições  de 
parochia,  e  faziMem  suas  reuniões  no  dia  12  do  corrente,  na 
cabeça  do  districto,  conforme  o  aviso  do  senado  (Vesta  villa, 
que  completamente  se  verificou  em  perfeita  harmonia,  sem 
(|ue  tenha  ao  menos  proccnlido  ás  eleições  de  parochia  em  to- 
das as  f regue/ias  da  comarca  do  Ceará,  pretextando  talvez  a 
execução  do  ))lano  de  formalidades  dado  pela  Lxma.  junta 
provisoiia,  ououlrosquaesquer  molivos  particulares  que  igno- 
ramos :   delil)erou  o  collegio  eleitoral  installar  um  governo 
temporário  em  \\(mv)  de  todas  as  camarás  e  povos,  qne  repre- 
sentam n'esta  comarca,  e  mais  que  tudo  em  nome  de  S.  A.  R., 
até  (pie  a  Kxma.  junta  provisória  se  desenvolva  á  favor  da 
mesma  causa,  ede  plena  execução  as  ordens  de  S.  A.  R.,  e 
tívidentes  provas  de  seu  zelo  e  patriotismo  em  favor  da  santa 
causa  do  Brasil,  licando  sem  f^líeiti)  a  voz  de  prisão  dada  aos 
dous  commandant(»s  doesta  villa,  como  suspeitos  á  causa  do 
Brasil,  por  teríMn  dado  subsequentemente  provas  do  contra- 
rio :  sendo-lhes  livre  ficar  ou  seguir  para  a  capital,  sçndo  obri- 
gadí)S  a  ccmvocar  o  Ulm.  delegado  da  me^ma  junta,  o  capitáo- 
mór.Iosé  Ferreira  Filgueiras  para  em  nome  deS.  A.  R.,  como 
igualmente  seu  companheiro  em  delegação  o  coronel  Lean- 
ílrí)  BezfMTa  Monteiro,  [»ara  nos  auxiliarem  (*m  todas  as  deli- 
biMaçõts  á  causa  geral  rio  Brasil,  a  paz  e  soc(*go  pubhco  dos 
povos,  sendo  outrosim  nomeado  pelos  votos  (los  respectivos 
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riiJadàiK,  camarás  e  >*^ns  elriloros  luh  individuo  do  nio^mo 
termo,  que  julgaram  digiio  dr  símvíp  de  niemhro  do  iiusiih) 
governo,  e  que  depois  de  reunidos,  passanjo  a  nomear  por 
votos  o  presidente  e  o  secretario  dos  mesmos  membros  á  votos 
íla  camará  e  povos  onde  se  nnmirem.  Em  virtude  do  que  esta 
camará  annuiu  a  todo  o  exposto  na  representaçíío  e  proposta 
do  mesnK)  coUegio,  a  que  se  procedeu  nos  termos  designados 
n*esta,  e  que  o  escrivão  d'este  senado  lavraria  tantas  copias 
doeste  termo  quantas  forem  precisas  pai'a  as  auctoridades  cons- 
tituídas doesta  comarca,  e  de  tudo  j)ara  constar  mandaram 
fazer  este  termo,  em  que  s(»  íissignou  a  cmnara  <'  todo  o  colle- 
gio  eleitoral.  Eu  escrivão  da  cajnara  Ignacio  Brigido  dos  San- 
tos o  escrevi.  —  Assignados  — António  de  Sousa  Malheiros 
Seabra,  pn^sidentc»  da  camará;  João  Avelar  de  Carvalho,  José 
Tlieotonio  Bandeira,  Manoel  (lonçalves  Ra) mundo,  José  An- 
tónio lie  Moura,  vereadores;  padn»  José  Joaquim  Xavier  So- 
breira, presidente  do  collegio;  Joaquim  Lopes  de  Lima  Ray- 
'niundo,  escripturario:  Luiz  Pedro  de  Mello  e  César,  Manoel 
Alexandre  de  Lima,  escrutadores:  Manoel  do  Espirito  Santo  da 
Paz  Júnior,  secretario;  eleitores,  Joào  Fernandes  Vieira  [  pa- 
dre), José  Filippe  da  Cunha,  padre  Lc^andro  da  Costa  Car- 
dr)so,  Ambrósio  Rodrigues  Machado,  padre  Francisco  Robeilo 
de  Almeida  (í  Silva,  padre  Pedro  Ribeiro  da  Silva,  padn»  Joào 
RcKlrigues  Leite,  vigário  António  Manoel  de  Sousa,  vigário 
r^sme  Francisco  Xavier  Sobreira,  Manoc»!  Joaquim  Sobrevirá, 
Leí)nel  Pereira  de  Alencar,  Romão  José  Baptista,  Tristão  Gon- 
çalves Pereira  de  Alencar,  David  Ferníira  do  Espirito  Santo, 
Felix  Gomes  de  Mello,  Francisco  António  de.  Araújo,  Francisco 
José  da  Silva,  Luiz  António  ISogutúra  de  ilorat»s,  António  Fer- 
n*ira  Lima,  Pedro  José  de  Carvalho,  José  Joaquim  da  Silva 
Lobo,  Gonçalo  Baptista  Vieira,  Manoel  da  Costa  Braga,  Jofio 
Baptista  Vieira,  Domingos  da  Silva  Saldanha,  José  Cavalcante 
de  Luna,  Francisco  Carlos  da  Silva  Saldanha,  Miguel  José  de 
Queiroz  Lima,  António  Duarte  de  Queiroz,  Ignacio  Lopes  da 
Silva  Barreiros,  Balthazar  Lopes  Barreira,  Joaquim  José  dí» 
Mendonça,  Vic-ente  Amâncio  de  Lima,  Manoel  José  de  Mi- 
randa, Mathias  Francisco  de  Amorim,  António  da  Rocha 
Moura,  Joaquim  Pinto  Pemia,  António  .41ves  de  Carvalho, 
Francisco  Fernandes  Vieira,  José  Pedio  Nolasco  de  CaiTalho, 
Diogo  Francisco  Xavier,  António  Francisco  de  O^^^iro/   Bar- 
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reira,  Ignacio  Mendes  Guerreiro,  José  António  de  Araújo, 
Manoel  José  da  Cunha,  Roberto  Correia  da  Silva  Júnior,  José 
Francisco  de  Gouveia  Ferraz,   Manoel  Rodrigues  da  Silva, 
Victorino  Gomes  Leitáo,  Manoel  António  de  Jesus,  José  Vieira 
do  Prado,  João  da  Penha  de  Mello,  Joaquim  José  Paz  Sar- 
mento, Francisco  Correia  Motta,  José  Pereira  de  Oliveira,  José 
Baptista  Pinto  de  Mendonça,   Mathias  Francisco  da  Rocha, 
José  dos  Santos  Lessa,  Joào  Gonçalves  Pereira  de  Alencar, 
António  Pinheiro  Teixeira,   Francisco  Pinheiro  de  Almeida, 
Francisco  Mamede  dos  Santos,  Luiz  Furtado  Leite,  André  Pi- 
nheiro Maciel,  Cosme  de  Araújo  Frazão,  Manoel  do  Espirito 
Santo  da  Paz,  Manoel  Francisco  de  Mendonça,  António  Go- 
mes Barreto,  José  do  Valle  Pedrosa,  Manoel  Mendes  Pereira, 
Francisco  Gonçalves  Aleixo,  Joaquim  Felicio  de  Almeida  e 
Castro,   Alexandre  Teixeira  Mendes,  Manoel  Alexandre  Tei- 
xeira, Francisco  de  Salles  Lima,  João  Rodrigues  Pereira, 
Bernardino  Lopes  de  Senna,  António  Francisco  Pereira,  Vi- 
cente Ferreira  da  Silva,  José  de  Araújo  Chaves,  João  Alves 
Feitosa,  Pedro  Teles  Muniz,  Henrique  Pedro  de  Almeida,  Cus- 
todio André  dos  Santos,  Manoel  Gonçalves  dos  Santos,  Pedro 
Martins  Chaves,  Marcos  de  Oliveira  Bastos,   Fructuoso  Dias 
Ribeiro,  António  Correia  Lima,  Francisco  de  Sousa  Mattos, 
Miguel  de  Brito  Salgado,  Álvaro  dx)  Lima  Leite,  Domingos  Paz 
Botão,  João  Bernardes  da  Cunha,  Angelo  José  da  Especlaçâo 
Mendonça,  Bernabé  da  Costa  Cardoso,  João  de  Araújo  Chaves, 
Manoel  de  Araújo  Galvão,  padre  Joaquim  José  Coelho,  José 
António  de  Moura,  padre  Manoel  Ribeiro  Bessa  de  Hollanda 
Cavalcante,  José  Victorino  da  Silveira.  (Ao  todo  113  assigna- 
turas). 

27    1)K  OUTUBRO  DE    1822. 

A  camaia  do  Icó  nomea  pai^a  membro  do  governo  tempo- 
rário d'esta  comarca  o  tenente-coronel  António  Bezerra  de 
Sousa  Menezes.  Tinha  sido  na  véspera  o  fogo  da  F^orquilha, 
e  a  prisão  de  Diniz. 

9   DE   NOVEMBRO  DE  1822. 

Abrem-se  por  ordem  d*elle  maços  de  oflicios  e  decretos  vin- 
dos das  cortes  de  Lisboa,  para  serem  remettidos  á  todas  as  ca- 
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maras  da  comarca  pelo  coiTeio.  Estranha-se  que  o  governo 
nào  desse  providencias  para  prevenir  a  remessa  de  semelhan- 
tes impressos  tào  contra  a  causa  do  Brasil. 

29  DE  NOVEMBRO  DE  1822. 

A  camará  dá  ordem  ao  escrivão  de  notificar  todos  os  eleito- 
res do  termo  para  se  disporem  a  marchar  immediatamente 
para  a  capital,  com  as  tropas  da  comarca  do  Crato,  afim  de 
procederem  a  eleição  de  outro  governo  temporário  para  a  pro- 
vincia,  visto  que  o  outro  se  demittiu  com  a  noticia  dos  acon- 
te<!Ímentos  do  Icó. 

( As  vereações  faliam  de  diversos  oflicios  importantes,  que 
o  escriviào  deixou  de  lançar,  o  que  causa  uma  falta  bem  sen- 
sível). 

•  8   DE  DEZEMBRO  DE  1822. 

Registro  da  participaçàada  coroação  de  D.  Vedro,  Te-Deum 
e  festejos  por  esta  fausta  noticia. 

11  DE  DEZEMBRO  DE  1822. 

Parte  de  camará  do  Oato  ter  nomeado  José  Joaquim  Xa- 
vier Sobreira  para  ir  como  delegado  ao  Rio  de  Janeiro,  dar 
parte  ao  imperador  dos  acontecimentos  da  provincia  origi- 
nados pelo  governo  provisório  do  Ceará,  que  deram  lugar  á 
installarão  (ío  governo  provisório  do  Icó. 

Na  mesma  data  òíficia  a  camará  á  da  Fortaleza  fazendo-lhe 
ver  a  falsidade  do  desembargador  Porbem  Barbosa,  que  por 
U?r  menoscabado  as  ordens  (lo  real  senhor ,  tinha-se  tornado 
incapaz  de  servir  de  procurador  geral  doesta  provincia  no  con- 
selho de  estado. 

12  DE  DEZEMBRO  DE  1822. 

Oflicia  a  camará  no  sentido  de  suas  vereações  antecedentes, 
cujas  copias  manda  á  camará  da  capital,  dando  parte  da  no- 
meação do  padre  Sobreira  para  procurador  geral  a  quem  se 
dào  ipuaes  cx)pias  para  que  as  submetta  á  decisão  de  S.  M.  1. 
reinettendo  por  elle  todas  as  ordens,  que  o  dito  governo  provi- 
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sorio  reinelleu  ás  e<iiiiaias,  as  quaes  oi-dens  eslào  em  llagranle 
opposiçào  com  as  do  imperial  senhor  :  accusa  o  dito  José  Ray- 
mundo  de  ser  o  auctor  a'estas  falsidades,  o  que  o  torna  inca- 
paz de  ser  procurador  geral  d' esta  provincia,  mostra  ao  im- 
perador grande  rlesgosto  d'esta  nomeação  tanto  por  ter  sido 
feita  por  soborno,  como  porque  sendo  aquelle  homem  presi- 
dente do  governo,  deixou  vir  pelo  correio  impressos  das  cortes 
do  Lisboa  infensos  á  causa  do  Brasil  para  proteger  a  facçào 
portugueza  e  ler-s(í  mostrado  favorável  á  ella,  guerreando-o  e 
a  sagrada  causa  da  independência.  (Esta  representação  ao  im- 
|)erador  foi  assignada  pelo  senado  e  muita  gente  do  povo.) 

O  ouvidor  Lago  foi  preso  no  Tauhá  (porque?)  e  substituído 
pelo  ouvidor  pela  lei  (José  Pedro  Píolasco  de  CaiTalho.) 

23    Dli    DKZEMBRO  DE  1822. 

ê 

Grande  festejo  no  Icó  pela  noticia  da  acclamaçào  de  D. 
dro  L 

2i    DE  DEZEMERO   DE  1822. 

Manda-S(í  aviso  á  todos  os  eleitores  para  se  acharem  na  ca- 
pital no  1."  de  Marro  de  1823,  por  ser  este  odiamai*cado 
pelo  governo  em  reunião  geral  com  o  povo  c  com  uma  depu- 
tação do  Sobral,  para  se  entender  com  o  dito  governo  sobre  os 
negócios  relativos  á  causa  do  BrasiK 

8  DE    FEVEREIRO   DE  1823. 

Uecebe-se  uma  participaçiio  de  Filgueiras ,  communicando, 
que  o  povo  e  tropa  da  capital  o  tem  elevado  ao  posto  de  go- 
vernador das  armas  de  toda  a  provincia. 

19  DE  FEVEREIRO  DE  1823. 

Chega  a  noticia  da  coroação  e  também  um  oilicio  do  gover- 
no do  Piauhy,  requisitando  soccorro  contra  Fidié,  João  André 
nomeado  chefe  do  contingente  do  Tcí')  pede  meios  de  condnc- 
çáo  á  camará. 

18    DE  MARÇO  DE    1823. 

Olíicios  do  ouvidor  Nolasco  dando  parte  de  que  alguns  fac' 
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ciosus  de  l*ei  iiaiiil)uco,  iiieiioscabaudo  da  acclaniaçào  do  im- 
perador liaviain  erguido  o  éco  da  liberdade  e  estabelecido  o 
governo  republicano,  haviam  atacado  o  goverao  e  causado 
grande  tumulto,  e  divisão  n'aquella  pra(;a,  d'onde  se  haviam 
retirado  para  a  villa  do  Cabo  e  fortiíicado  e  para  ahi  chamavam 
a  tropa,  que  alliciavani  com  promessas  (inganadoras.  Recom- 
menda  medidas  promptas  para  prevenir  a  communicaçào  para 
esta  comarca  de  taes  distúrbios,  e  prohibe  todas  as  relações 
com  os  rt^beldes. 

29  DK   MARCO    DE   1823. 

lA*-se  cartas  do  tenente  coronel  José  Bezerra  de  Menezes, 
em  que  participa,  que  tropas  vinham  do  Piauhy,  marchando 
sTjbre  Caratiús,  e  por  isto  exigiam  soccorros  contra  o  inimigo 
uma  vez  que  as  tropas,  que  vinham  do  Inhamuns  e  Caratiús 
que  tinham  ido  contra  ellas  tinham  sido  completamente  des- 
baratadas. Os  assistentes  em  camará  assentaram  que  se  man- 
dasse duas  peças  existentes  no  Icó  com  toda  a  tropa  de  pri- 
meira linha,  ás  ordens  do  c^apitào  António  Vieira  do  Lago  Ca- 
valcante de  Albuquerque,  e  trezentos  homens  de  ordenanças 
conduzidos  por  João  André,  (5  que  se  nomeasse  dous  homens 
encarregados  um  das  munições  de  bocca  e  outro  de  artigos 
beJlicos. 

9  DE  JLLHO  DE  1823. 

Recebeu  a  caniaia  participação  da  corte  de  ter  o  imperador 
approvado  e  louvado  tudo  quanto  se  fez  no  Icó  por  occasiào 
da  creaçao  do  governo  temporário. 

Idem  —  Noticiada  abertura  da  assembléa  constituinte. 

()    DE   AGOSTO   DE    1823. 

Noticia  (la  restauração  da  Bahia,  Te-I)euni  e  regosijos  or- 
denados pela  camará. 

G   DE    SETEMBRO    DE    1823. 

A  camará  manda  dar  parabéns  ao  juiz  de  fora  do  Aracaty 
Luiz  Francisco  de  Paula  llollanda  Cavalcanti»,  por  ter  sido  no- 
meado ouvidor  interino  do  Crato  (lugar  (jue  nào  exerceu.) 
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ííoveriiogoial,  podindo  a  conservação  de  Filgnciras  tio  conl- 
uiando das  armas. 

20  D£  DEZEMBRO  DE  1823. 

A  camará  manda  comprimcnlar  Filgnciras  o  Tristão  que  já 
fTarn  chegados  ao  Crato  de  volta  da  expedição  do  Pianhy. 

9  DE  jANP:moDE  1824. 

Tristão  e  Filgneiras  escreveram  á  camará  dando-llie  parte 
da  noticia  vinda  do  Rio  de  Janeiro  por  cartas  particulares,  de 
ter  sido  dissolvida  a  constituinte,  nanam  o  facto  C4>m  grande 
escândalo,  (» criticam  muito  esta  conducta  do  imperador. 

13  DE  JANEIRO  DE  1824. 

O  governo  da  capital  dá  parte  da  dissolução  da  constituinte 
sem  commento  e  simplesmente.  Declara  que  o  Juiz  de  fora  do 
Aracaty  faltou  á  palavra  que  dera  de  ir  de  ouvidor  interino 
para  o  Crato,  (»  promctle  nomear  outro  brevemente.  Declaia 
que  o  deputado  Alencar  teve  o  cuidado  de  participar  a  todas 
as  camarás  da  província  a  dissoluçiio  da  constituinte. 

14  DE  JANEHIO  DE  1824. 

o  commandante  do  Icó  pede  á  camará  munições  d(*  boca 
para  as  tropas  da  expedição  de  Caxias,  ([ue  ahi  se  achavam. 

18   DE  JANEIRO   DE   1824. 

VV  n'esl(^  dia  que  no  Icó  se  recebeu  a  noticia  acima  da  dis- 
solução da  constituinte  dada  do  Crato  por  Filgnciras  e  Tristão. 

IDEM. 

Felicitou-se  Tristão  já  chegado  ao  Icó. 

IDEM. 

Kecebeu  a  camará  um  officio  por  uma  deputação  da  camará 
de  Queix(Tainobim,  contando  com  grande  escândalo  o  facto 
da  dissolução,  e  analvsando  com  acrimonia  a  conducta  do  im- 
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porador,  acompanhando  o  dito  ofllcio  a  copia  da  vereação  da 
mesma  camará  de  9  de  Janiíiro,  em  qu(^  (ília  declara  Pedro  I 
ft  sua  raça  decahidos  pela  sua  traição  ás  leis  antigas  em  vigor, 
declarando  que  Filgueiras  deve  tomar  o  commando  geral  das 
tropas  da  província,  atim  de  nomear  um  governo  salvador, 
visto  que  a  província  se  acha  coacta  pela  força  em  umas  cir- 
cumstancias  tào  melindrosas,  que  ce^ssando  de  governar  a 
dynastia  de  Bragança,  torna-se  urgente  organisar  o  governo 
republicano  estável  e  liberal,  que  defenda  os  seus  direitos, 
com  exclusão  de  qualquer  família.  Participa  que  ella  (aca- 
mara de  Queixeramobim )  nomef3u  um  governante  interino  na 
villa  o  capitáo-mór  José  dos  Santos  Lessa,  e  manda  a  Filguei- 
ras uma  deputação  de  três  membros:  padre  (ionçalo  Tgnacio 
de  Loyola  Albuquerí[ue  e  Mello,  António  Francisco  de  Quei- 
roz Barreiros,  e  Bellarmino  de  Andrada  Camará. 

18  DE  JAXFJUO  DE  18'2^. 

Em  vereac/io  foram  lidos  os  ditos  oílicios  e  a  commissào 
que  foi  admiltida  ainda  encareceu  mais  a  necessidade  de  um 
íK>vo  governo.  A  deputação  denimciava  do  governo  provincial 
ler  occultado  a  noticia  dos  acontecimentos  do  Rio  de  Janeiro. 
A  camará  do  Icó  declarou  que  experiniíMitava  os  mesmos 
sentimentos  que  a  de  Queixeramobim,  e  adoptava  as  medidas 
por  ella  tomadas  e  propostas  para  assegurar  a  liberdade  do 
[)Ovo,  mas  que  nào  concordava  com  sua  opinião  a  respeito  do 
governo  da  província,  que  julgava  leal  e  fiel,  que  nào  deu 
parte  dos  acontecimentos  do  Rio  de  Janeiro,  por  não  ter  ainda 
noticia  oííicíal,  e  que  o  fez  pi'omptamenle  logo  que  a  teve. 
Declarou  que  lhe  parecia  que  a  camará  d(í  Queixeramobim  fdra 
movida  por  ódios  particulares  contra  o  governo  da  província. 
Tristão  convidado  a  justificar  os  seus  coll(»gas  do  governo, 
disst»  que  julgava  esta  justificação  desnenícssaria  avista  do  qu(í 
acaba  de  exi>ender  a  camará  do  Icó,  (^  que  a  3  do  corrente  o 
governo  do  Ceará  lhe  havia  feito  a  dita  participação  á  elle  e  á 
Filgueiras.  Accordou-se  n*esta  vereação  que  á  imitação  dos 
briosos  actos  da  camará  de  Queixeramobim,  esta  mandasse 
uma  deputação  de  três  membros  á  camará  de  S.  Bernardo, 
e  Aracaty  ,  e  que  lhes  communicasse  por  um  ollií^io  os 
actos  briosos  d'estes  povos.  Os  membros  da  deputaçAo  foram 
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três  officiaes  da  expedição,  os  sargentos-móres  Manoel  Rodri- 
gues de  Moura  César,  e  Francisco  de  Paula  Martins,  e  o  capitão 
ajudante  José  Ferreira  Lima.  As  mesmas  partes  se  fizeram  ao 
governo  da  província. 

Na  mesma  data  Tristão  mandou  abrir  o  cofre  de  orphàos 
para,  com  seu  conteúdo,  pagar  os  atrazados  da  tropa,  que 
ameaçava  levantar-se  á  falta  de  pagamento. 

No  meiado  de  Janeiro  sahiram  as  tropas  para  o  Aracaty. 

20  DE  JANEIRO  DE    1824. 

Recebe  a  camará  decretos,  proclamações  e  manifestos  do 
imperador  e  do  governo  da  provincia,  participando  de  ter  no- 
meado Bernardino  Lopes  de  Senna  para  ouvidor  do  Crato,  e 
uma  junta  auxiliadora  do  governo  da  provincia. 

21  DE  FEVEREIRO  DE  1824. 

Recebeu  parte  que  a  28  de  Janeiro  o  governo  do  Ceará, 
aterrado  da  marcha  dos  acontecimentos,  participa  ás  camarás 
da  provincia  que  não  podendo  desempenhar  como  deseja  suas 
árduas  tarefas,  tanto  por  falta  de  talento,  como  pela  quebra 
que  tem  soffrido  em  sua  auctoridade  e  opinião  publica,  pre- 
tendem demittir-se  para  entrai'em  pessoas  conspicuas  e  habi- 
litadas para  salvar  a  pátria,  ou  nào  podendo  ser,  se  nomeasse 
um  conselho  para  coadjuvar  os  trabalhos  da  mesma  junta. 
Declara  que  no  dia  27  tinha  reunido  o  grande  conselho  de 
provincia,  que  nào  aceitando  a  demissão,  approvou  a  idéa  do 
conselho  e  nomeou  logo  seus  membros. 

Na  mesma  data  recebeu  resposta  da  camará  do  Aracaty  ao 
oíficio  de  18  de  Janeiro,  no  qual  ia  a  copia  da  vereação  do 
mesmo  dia,  na  qual  responde  por  ella  o  juiz  de  fora  Luiz 
Francisco  de  Paula  Hollanda  Cavalcante  de  Albuquerque  :  1  .'* 
que  as  camarás  nào  sào  auctoridades  competentes  para  tratar 
de  imia  questào  de  tão  alta  monta,  como  é  uma  mudança  de 
forma  de  governo  :  2.*  que  ao  Ceará,  provincia  secundaria, 
nào  convinha  tomar  a  iniciativa  em  questões  d'esta  natureza 
sem  ter  ouvido  previamente  as  províncias  de  1  .*  ordem,  como 
a  de  Pernambuco  de  cjuem  esta  depende  moralmente,  abre 
ahi  a  idéa  de  íamilia,  isto  é,  de  uma  regência  residindo  em 
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Pernambuco,  e  governando  o  norte  em  nome  do  imperador, 
afim  de  tornar  a  acçào  do  poder  mais  directa,  e  os  recursos 
mais  fáceis,  medida  esta  que  teve  muita  redundância  debaixo 
do  nome  de  governo  salvador. 

27    DE   FEVEREIRO   DE   1824. 

A  camará  do  Crato  participa  á  esta  ter  n'este  dia  recebido 
os  decretos,  manifesto  e  proclamações  do  imperador,  partici- 
pando a  dissolução  da  constituinte,  e  a  ordem  de  se  nomearem 
outros  deputados,  a  que  a  dita  camará  se  nega,  c  declara  com- 
binar de  opiniões  com  as  outras  contra  o  imperador,  sem  to- 
davia tratar  de  rebelliào  nem  de  republica. 

IDEM. 

Ficaram  aflixados  estes  decretos  no  Icó,  onde  a  camará  ne- 
ga se  a  fazer  outras  eleições  declarando,  ter  as  primeiras  por 
boas,  e  nào  saber  por  nào  o  declarar  S.  M.,  quaes  sáo  os  bons 
e  quaes  são  os  facciosos,  entre  os  deputados  que  elegeu. 

28   DE   FEVEREIRO   DE    1824. 

Já  Tristão  se  achava  na  capital  e  mandava  ás  camarás  em 
officio  a  acta  da  junta  eleitoral  de  Olinda,  para,  diz  oofficio, 
saberem  se  dirigir  por  ella.  Os  eleitores  de  Pernambuco  reu* 
nidos  em  junta,  attendendo  ter  o  imperador  rasgado  o  pacto 
que  o  ligava  á  naçáo,  não  consentindo  que  seus  deputados 
fizessem  a  constituição,  recusaram-se  a  nomearem  outros  de- 
putados, e  elegeram  um  presidente  Manoel  de  Carvalho  Paes 
de  Andrade  com  um  secretario  e  oito  conselheiros  para  toma- 
rem a  administração  da  provincia.  ' 

1    DE   MARÇO   DE   1824. 

Recebeu-se  o  decreto  marcando  a  forma  dos  governos  pro- 
vincraes  que  foi  logo  approvado  e  pediu-se  ao  governo  pro- 
visório fosse  posto  em  execuriío. 

IDEM. 

Veiu  participação  da  camará  do  Sobral,  declarando  que 
annuia  também  e  reclamava  fosse  logo  posta  em  execução. 
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Nâ  mesma  data  o  governo  provisório  participa  ás  camarás  o 
estado  de  coacção,  em  que  se  achava  por  estar  á  testa  da  força 
armada  o  coronel  Francisco  Félix  de  Carvalho  Canto,  anar- 
chisando-a  e  sublevando-a,  entregando-se  com  ella  aos  maio- 
res dcsalmos  c  ameaçando  o  governo,  que  negava-se  a  pagar- 
Ihe  soldos  á  falta  de  meios.  A  rebelliâo  d*esta  tropa  estava 
imminente  quando  chegaram  em  fins  do  mez  passado  Tristào 
e  Filgueiras,  que  prenderam  o  dito  commandante  e  restabele- 
ceram a  ordem  gravemente  compromettida. 

10   DE   MARÇO   ])E    1824. 

Tomou  posse  o  ouvidor  Bernardino  Lopes  de  Senna,  e  foi 
assignado  o  dia  8  de  Abril  para  a  reimiào  do  collegio  elei- 
toral. 

29   DE   MARÇO   DE    1824. 

Abriu-sc  um  otHcio  vindo  do  Crato,  contendo  outro  de  20 
do  mesmo  mez,  dirigido  ao  governo  para  consultal-o,  se  devia 
cumprir  a  ordem  da  constituinte  de  nomear  outro  governo, 
por  ter  sido  ella  coagida,  pedia  que  demorassem,  a  reuniáo  do 
collegio,  até  voltar  um  próprio  que  tinha  mandado  ao  Ceará 
consultar  o  governo.  A  camará  do  Icó  respondeu  que  não  era 
mais  possivel  dar  contra  ordem. 

9    DE   ABRIL   DE    1824. 

Como  chegassem  poucos  eleitores  determinou-se  que  se  es- 
perasse até  o  dia  seguinte.  Pediu  a  gente  do  Crato  que  se 
dilatasse  até  a  vinda  do  seu  portador,  e  como  n'isso  não  an- 
nuissem  os  do  Icó,  fizessem  a  eleição  de  delegados  nomeados 
pela  gente  do  Crato,  munidos  de  poderes  concedidos  pela  ca- 
mará, protestaram  perante  esta,  nulla  a  votação  do  collegio 
reunido  no  Icó,  por  não  ter  sido  attendida  a  camará  do  Crato, 
que  esperava  a  solução  da  duvida  relativa  á  mesma  eleição, 
protesto  este  lançado  nos  livros  da  camará  e  assignado,  não 
só  pelos  eleitores  do  Crato,  como  também  por  muitos  do  Icó. 

18   DE  MAIO  DE   1824. 

Nomoou-se  a  (ommissào  de  melhoramentos,  segundo  as 
ordens  do  presidente  de  3  de  Maio. 
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13  DE  JULHO  DE  1824. 

Foi  submettido  a  consideração  dp.  camará  o  projecto  da 
constituição  oíTerecida  pelo  imperador:  respondeu  que  devia 
ser  submettida  á  approvação  da  assembléa  constituinte  legis- 
lativa, única  auctoridade  legal  e  auctorisada  para  esta  appro- 
vação. 

11  DE  JULHO   DE   1824. 

Foi  recebido  em  mn  ofiicio  do  governo  o  derreto  de  25  de 
Março,  mandando,  que  fosse  jurada  a  constituiçlio  oílcrecida 
peloimi)erador:  acamara  respondeu  que  era  inadmissivel  por 
nào  ter  sido  mandada,  nem  se  quer  approvada  pela  consti- 
tuinte, i)orqu(í  jurando,  secomportava  com  a  abolição  da  so- 
berania do  povo,  que  em  vez  de  a  dar,  como  lhe  cumpria,  a 
receberia,  porque  tendo  promettido  dar  uma  rontituição  digna 
do  povo  brasileiro,  tinha  dissolvido  á  fon;a  de  armas  a  assem- 
bléa constituinte,  anles  d*ella  {)oder  dal-a:  porque  as  outras 
provhicias  do  norte  não  a  tendo  aceitado,  esta  camará  quer  se- 
guir a  opinião  geral;  i)orque  linabnente  restando  ainda  a  es- 
perança de  se  reunir  outra  vez  estíi  assembléa  para  fazer  a  dita 
constituição,  pede  encarecidamente  ao  monarcha  que  a  torne 
a  convocar  afim  de  manter  a  conservação,  e  integiidade  do 
império. 

veiu  ordem  ao  ouvidor  de  residir  n'esta  villa  e  assistir  ás  ve- 
reações, aíimde  ver  se  evitava  os  distúrbios  que  n'ella  a  cada 
I)asso  se  renovavam. 

Tendo  o  commandante  geral  (festa  villa  multado  a  diversos 
indivíduos  em  (juantias  avultadas,  para  com  estas  fintas  pa- 
gara tropa,  ameaçava  forçar  as  ca^as  para  obrigal-os  a  pagar 
caso  resistissem. 

12  DE  JULHO   DE   1824. 

A  camará  requisita  do  governo  promj)tas  medidas;  o  con- 
selho de  melhoramento  também  assigna  a  mesma  moção,  seus 
membros  também  eram  ameaçados  de  serem  violentados. 

13  DE  JULHO   DE    1824. 

O  commandante  vem  pessoalmente  dar  desculivis  e  a  ca- 
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inara  deu  ludo  por  acabado,  mandando  a  pessoa  encarregada 
do  pagamento  d'esta  tropa  cumprir  com  seu  mandado,  decla- 
rando que  em  casos  urgentes  o  commandante  deve  recorrer  á 
camará. 

14   DE  JULHO  DE  1824. 

Pondera  o  commandante  que  a  província  da  Parahiba  hos- 
tilisa  esta,  não  deixando  transitar  os  cearenses,  tomava-lhes 
caitas,  que  levavam;  declara  que  um  presidio  coUocado  pelo 
presidente  no  Rio  do  Peixe  cortou  toda  a  communicaçáo  com 
a  praça  de  Pernambuco,  pede  que  seja  isto  levado  ao  conhe- 
cimento do  presidente  do  Ceará,  afim  de  que  dê  as  devidas 
providencias,  o  mande  armas  e  munições  para  se  pôr  o  Icó 
prevenido  contra  uma  traição  e  sorpresa. 

19  DE  JULUO  DE  1824. 

O  mesmo  commandante  dá  parte  que  a  provincia  da  Para- 
hiba se  acha  em  convulsões,  que  o  partido  de  Filippe  Nery 
que  predomina  n^ella  toma  as  boiadas  que  se  enviam  para 
Pernambuco  e  nào  deixa  passar  ninguém  para  baixo,  que  em 
taes  apuros  convém  impedir  a  sabida  das  boiadas.  Diz  que  estas 
arbitrariedades  são  occasionadas  pelo  annuncio  de  uma  expe- 
dição para  o  Recife.  A  camará  delibera  submetter  isto  ao  co- 
nhecimento do  governo  da  provincia  e  impedir  a  sabida  das 
boiadas. 

19  DE  AGOSTO  DE  1824. 

Passam  armamentos  remcttidos  para  o  Carirí. 

11    DE   SKTF.MBRO   DE  1824. 

Estava  a  camará,  por  ordem  do  commandante,  prepaiando 
casas  para  aposentadoria  de  Tristão. 

23   DE  SETEMBRO   DE   1824. 

Filgueiras  achava-se  no  Icó.  E'  marcado  o  dia  1  de  Outu- 
bro para  ser  apresentada  e  proclamada  a  republica  do  Equador. 
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1    DE   OUTUBRO   DE  18:i4. 

Foi  lida,  approvada,  lançada  o  jurada  em  camará,  com  as- 
sistência do  povo,  a  acta  da  sessào  do  grande  conselho  da  pro- 
vincia  tido  na  Fortaleza  a  26  de  Agosto;  ( Lê-se  bem,  pc^(^ 
esteja  cancelada). 

IDEM. 

Foi  lida  em  camará  a  portaria  do  presidente  da  republica 
decretando  um  empréstimo  forrado  para  supprimento  da  ex- 
pedição de  Pernambuco ;  tocou  ao  Icó  a  parcella  de  vinte 
contos,  que  o  ouvidor  foi  encarregado  de  cobrar,  dando  a 
cada  contribuinte  as  cautellas  precisas  para  poder  serem  pagas 
estas  quantias  com  juros,  quando  os  cofres  fossem  providos 
de  dinheiro. 

i  DE  OUTUBRO  DE  1824. 

Reuniu-se  a  camará  com  os  chefes  militares  e  povo  para  o 
facto  de  deliberarem  sobre  os  presidios  inimigos  que  estavam 
em  Santa  Maria,  que  não  deixavam  passar  alguém,  e  amea- 
çavam vir  assaltar  o  Icó  para  tomar  o  armamento  e  munições 
ahi  existentes  e  do  dinheiro  do  empréstimo  já  recebido,  tudo 
para  a  expedição  de  Pernambuco.  Decidu-se  que  o  arma- 
mento fosse  distribuido  entre  os  chefes  militares,  visto  achar- 
se  pouco  seguro  no  quartel,  e  que  nào  sahiria  a  tropa  ahi 
reunida  antes  de  se  ter  consultado  o  general  da  expedição,  a 
quem  se  oíliciou  n'esta  data. 

25  Di:  OUTUBRO  DE  1824. 

O  povo  reunido  á  camará  declara,  que  em  virtude  de  se 
achar  livre  de  coacção  pela  sabida  da  tropa  da  expedição  qu(» 
achava  no  Icó,  protesta  nunca  ter  abjurado  o  governo  impcv 
rial  para  abraçar  o  partido  da  republica  do  Equador,  não 
obstante  as  frequenUís  ordens  do  governo  do  Ceará,  mas  sim 
ter  cedido  á  força,  á  violência  e  ao  temor  da  morte  no  dia  23 
de  setembro,  em  que  a  villa  foi  invadida  por  tropas  e  pessoas 
republicanas,  viu-se  obrigado  e  constrangido  a  assignar  a  pro- 
clamação do  Equador,  mas  com  a  esperança  de  qutí  esta  ty- 
rannia  pouco  duraria,  como  mostram  as  firmas  todas  tremidas. 
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?i'eslo  dia  lecobeu-so  a  noticia  de  tor-so  levantado  no  Ara- 
oaty  o  estandarte  do  imperador,  assim  como  também  em  S. 
Bernardo  p<3la  intervenráo  do  sargento-mór  Luiz  Rodrigues 
Chaves  e  do  coronel  Manoel  Pereira  da  Silva  Castro  que  de  S. 
^ttcnardo  pôz  o  seu  regimento  em  marcha  contra  o  inimigo  do 
governo  imperial. 

Weste  mesmo  dia  foi  arvorada  no  Icó  a  bandeira  imperial. 

N'este  mesmo  dia  chamou-se  Amorim  com  as  tropas,  que 
tinha,  para  assistir  ao  levantamento  da  bandeira  imperial.  Dá- 
se  parte  que  as  tropas  de  Filgueiras  se  acham  no  boqueirão 
das  Lavras,  onde  tiveram  um  encontro  com  as  do  Rio  do 
Peixe. 

26  DK  OUTUBRO  DE  1824. 

Houve  uma  grande  reunião  em  camará,  em  que  se  nomeou 
um  governo  temporário  para,  em  nome  de  S.  M.  L,  governar 
a  comarca  em  quanto  as  cousas  nào  indireitarem,  sendo  no- 
m(\idos:  padre  Manoel  Felippe  Gonçalves  S. ;  vogaes,  c^iro- 
nel  Joào  do  Araújo  Chaves,  Henrique  Luiz  Pedro  de  Almei- 
da, Joào  André  Teixeira  Mendes,  e  presidente  vigário  Felippe 
Benicio  Mariz.  Para  commandante  da  forçai  foi  nomeado 
Manoel  António  de  Amorim,  e  para  substituiUo  nas  suas 
faltas  Manoel  de  Sousa  Pacheco  Tigre.  Participou-se  a 
Amorim  esta  nomeação,  e  no  mesmo  dia  se  lhe  deu  parte  de 
(|ue  as  tropas  de  Filgueiras  estavam  na  villa  das  Lavras,  onde 
(iorrubou  a  bandeira  imperial,  queahi  já  achou  anorada. 

28  DE  OUTUBRO  DE  1824. 

Foi  lido,  acclamado  e  approvado  o  projecto  de  constituição 
olTcrecido  pelo  impin-ador,  aceito  e  jurado  com  tanto  gosto, 
quanto  desgosta  tinham  tido  de  não  o  poder  fazer  quando  a 
forra  armada  os  obrigou  a  ac^eitar  a  republiíía.  l)eclara-se 
n  esta  vereação  que  ella  foi  requisitada  pelo  capitão  Agostinho 
José  Thomaz  de  Aquino,  commandante  das  tropas  i-estaura- 
doras  do  Rio  do  Peixe,  que  n'este  dia  entrou  na  villa  rom 
bandeiras  imperiaes,  achando-as  já  arvoradas  na  villa. 

Nom(»smodia,  mandou  a  camará  á  requisição  do  capitão 
Agí)stinho,  lavrar  decreto  pelo  governo  e  povo  reunidos  em 
camará,  que  visto  algumas  pessoas  denunciarem  outras  de  re- 
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puhliranos,  quo  clKimnm  impropriamontc  patriotas,  sómonlo 
jKira  satisfazer  ódios  o  vinganças  particulares,  quo  todo  o  do  - 
niineianle  falso  será  sujeito  ú  pena  que  incorria  o  accusado,  sf* 
fosse  exacta  a  accusacào. 

tf 

29  DK  OUTUBRO  DE  I82i. 

Mandou  a  camará  que  fossem  riscados  todos  os  termos  pas- 
sados contra  o  impcirador  debaixo  da  coaccclo  das  forças  repu- 
l)Ii(*anas.  Nesta  mesma  deliberou-se  quo  Agostinho  ficassí» 
commandando  as  tropas  restauradoras  de  commum  accordo 
com  o  commandante  das  armas  Amorim. 

()  DE  NOVEMBRO  DE  182'». 

Recefxvseo  primeiro  oílicio  do  José  Folix  do  Az(»vodo  o  Sá, 
em  (\\n*  declara  ti»r-se  rendido  á  Cochranfí. 

8    DE    NOVEMBRO    DE  182i. 

llecebe-se  a  participação  da  morte  de  Tristão  em  S.  Hosa 
acontwida  na  manha  do  dia  31  do  Outubro,  o  da  prisão  do 
foronel  Bezerra  nas  Itàís  porto  do  Baturitó.  . .  Bocobo-soor- 
ficifídí)  presidente  do  1.**  do  Novembro,  (»m  ([ue  participa 
ter  tomado  para  secretario  o  vigário  Anlaro  José  Poroira  dí^ 
Moraes  e  ter  nomeado  conselheiros  da  pri^sidoncia. 

22  DE  NOVEMBRO  DE  1824. 

Foi  abolido  o  governo  provisório  (^.m  consequência  da  pro- 
rlamacào  de  Lord  Cochrane.  N'esto  dia  foi  nomeado  Joào  <le 
Aranjo  Chaves  commandanto  da  villa  duranti»  a  guíMia  do  Ca- 
sumbá. 

29    DE  NOVEMBRO    DE    182'*. 

Ficou  Amorim  impossado  docommando  da  vilIa  o  das  fron- 
teiras por  [Hirtaria  do  prosidontií. 

Nada  absolutamente  acho  sobn»  a  famigerada  comniissao 
matuta.. 

14 
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14   DR  DF.ZEMBRO  DE  1824. 

O  capitão  Agostinho  requereu  á  camará  que  attendesse  ao 
estado  de  anarchia  do  Carirí,  que  o  participe  ao  presidente  e 
lhe  patenteie  que  se  nào  foi  com  a  gente  do  seu  commando 
pacifical-o,  foi  porque  nào  se  julga  competentemente  aucto- 
risado  para  isto. 

20  DE  DEZEMBRO  DE  1824. 

A  camará  accusa  recebido  o  officio  de  José  Félix  de  14  de 
Novembro  determinando  que  se  raspem  todos  os  oíficios,  di- 
plomas, portarias  e  outros  papeis  e  termos  feitos  e  ordenados 
pelos  insurgentes  republicanos  contra  S.  M.  1.:  rosponde-se 
que  já  foi  executado. 

28   DE   DEZEMBRO   DE    1824. 

o  tenente  Chaves,  requisitado  pela  camará,  apresentou-lhe 
uma  portaria  do  governo,  que  lhe  mandava  commandar  os 
destacamentos  de  todas  as  villas  doesta  comarca  do  Crato,  dan- 
do-lhe  auctorisaçáo  para  residir  na  que  mais  conveniente  jul- 
gar. Reclamou-se  d'elle  que  mandasse  já  e  quanto  antes  para 
o  Crato,  o  destacamento  destinado  para  lá,  por  ser  urgente  a 
sua  ida,  attendendo-se  ás  circumstancias  urgentes  d'esta  villa. 

12  DE  JANEmo  DE  1825. 

Aviso  dado  aos  eleitores  parochiaes  de  se  reunirem  nos 
seus  competentes  coUegios,  para  no  dia  25  do  corrente  ele- 
gerem deputados  á  primeira  legislatura,  senadores  e  membros 
do  conselho  de  provincia. 

26  DE  JANEIRO  DE  1825. 

Recebe-se  um  officio  da  villa  de  Sousa  do  Rio  do  Peixe,  pe- 
dindo luna  informação  dos  factos  circumstanciados  pratica- 
dos n*esta  villa,  pelo  capitão  Agostinho  José  Thomaz  do  Aqui- 
no, commandante  da  força  armada  da  dita  villa. 

4   DE  MARÇO    DE    1825. 

Foi  publicado  pelo  ouvidor  Bernardino  Lopes  de  Senna  a 
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a  urdem  da  chaiicellaria  da  relação  prohibindo  aos  olíiciaes 
de  iustiça  as  prisões  arbitrarias  feitas  durante  a  noite  e  fora 
de  horas,  tantas  vezes  praticadas  n*estas  dissençôes  politicas. 

!20  DE   ABRIL  DE  1825. 

Achando-se  reunido  o  coUegio  eleitoral ,  a  camará  lhe  oíli- 
cíou  para  que  se  reunissem  os  pareceres  de  todas  as  camarás 
da  comarca,  sobre  a  acceitaçáo  da  constituição.  Westa  occa- 
siào  declararam  e  requisitaram,  que  para  melhor  socego  dos 
povos,  queriam  ser  governados  por  um  governo  monarchico 
absoluto,  e  n'este  sentido  se  officiou  ao  imperador  a  25  do  dito 
mez. 

1  I  DE  MAIO  DE  1825. 

Recebeu-se  do  commandante  das  armas  Conrado  (allemão) 
um  officio  em  resposta  ao  que  a  camará  lhe  dirigira  com  do- 
cumentos contra  certos  ráos.  Oíficia  mais  n'este  dia  á  commis- 
sào  militar ,  remettendo-lhe  uma  representação  de  vários  ha- 
bitantes doesta  villa,  contendo  os  factos  praticados  n'ella  pelo 
tenente  António  Vieira  do  Lago  Cavalcante  de  Albuquerque. 

6  DE   JULHO  DE  1825. 

Abre-se  a  parte  que  deu  o  ouvidor  de  ter  creado  a  villa  de 
São  Matheus. 

23   DE    SETEMBRO  DE  1825. 

Resposta  do  imperador  á  representaçiio  de  20  de  Abril,  na 
qual  declara  que  tendo  jurado  a  constituição,  que  estabelece 
um  governo  representativo ,  não  pôde  quebrar  o  seu  jura- 
mento. 

24   DE  SETEMBRO  DK  1825. 

Abre-se  o  convite  que  faz  a  camará  da  Fortaleza  á  esta,  para 
contribuir  para  se  fazer  uma  subscripçâo  para  se  levantar  um 
monumento  ao  imperador  Pedro  [.  {  Esta  subscripçâo  fez-se 
e  não  rendeu  pouco.) 
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IOdeoitlbro  DE  1825. 

A  camará  mandou  preparar  um  tablado  para  uma  contra- 
ílaii^a  no  dia  do  annos  do  imperador. 

4  DE  NOVEMBRO  DE  1825. 

Lanra-so  o  reconhecimento  da  independência  feilo  com  P. 

IDEM. 

Kegistro  de  uma  iK)rtaria  relativa  á  Miguel  Torquato  d(* 
Bulhões  que  se  ([ueria  arrogar  a  commandancia  da  viila  do 
Jardim. 

7    DE   JANEIRO  DE   1826. 

Abriu-seum  oflicio  do  presidente  José  Félix,  pedindo  um 
empréstimo  em  favor  da  fazenda,  cujo  thesouro  se  acha  esgo- 
tado. Respondeu  á  camará  e  povo  que  nas  tristes  e  lastimosas 
circumstancias,  em  que  a  guerra  deixou  a  comarca  sem  plan- 
tio, sem  gado,  roubado  pelos  malfeitores,  desolada  pelos  ri- 
gores de  uma  secca  que  ainda  dura  e  mata  tanta  gente,  que 
não  ha  onde  se  agasalhem  os  corpos ,  sendo  completamente 
destruido  o  commercío  pela  guerra  e  secca ,  só  tem  o  ix)vo 
que  olferecer  campos  e  sertões  despovoados  de  gente  e  gado 
o  casas  abandonadas. 

Na  mesma  se  tratou  de  demolir  o  hospital  para  se  empre- 
gar o  material  na  construcção  da  capella  do  Kosario;  o  gover- 
no não  annuiu.  Foi  marcada  a  reunião  dos  eleitores  do  Icó 
para  4  de  junho,  para  se  proceder  a  eleição  de  juizes  de  facto 
para  ai.*  sessão  do  jury. 

•r 

i:m  Abril  de  1826,  o  governo  manda  correr  a  provinda  por  uma 
companhia  de  exploradores,  afim  de  prender  certos  individuo»,  com 
ordem  à  todas  iis  aucloridades  de  lhe  prestarem  auxilios. 

8  DE  JULHO  DE  1826. 

Participa  a  camará  do  Crato  estar  a  chegar  o  ouvidor  ru»- 
meado  Mayer. 
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31    DE  AGOSTO  UE  1820. 

Ordem  da  camará  para  apromptar  o  seu  procurador  quar- 
Iris  para  o  destacamento  do  Crato  que  está  a  passar. 

7  DE  OUTl  BRO  DE  1826. 

Parte  de  se  ter  iiistallado  no  dia  7  de  Setembro  o  conse- 
Uio  da  presidência. 

>"este  anuo  o  bispo  manda  reintegrar  na  vigararia  do  loó 
á  Domingos  da  Motta  Teixeira,  esbulhado  em  182V,  como 
fMjrtuguez,  e  lança  fora  e  annulla  os  actos  do  actual  vigário 
padre  Vicente  José  Penúra. 

....    ABRIL  DE   1827. 

O  presidente  Bclforl  manda  nm  extenso  [)lano  de  [Kjlicia. 

20   DE   SETEMBRO   DE    1827. 

Foi  morto  com  mn  tiro  ás  1 1  lioras  da  noite  na  presença  do 
major  Manoel  António  Diniz,  commandante  do  clestacamento, 
o  portuguez  (rapitão  Manoel  da  Cunha  Freire»,  Pedrosa.  Parle 
dada  á  camará  (reste  facto  jkh*  Diniz. 

5    DE  JANEUU)   DE  I8á8. 

Aviso  para  a  reunião  dos  eleitores  |yara  o  dia  O  de  Abril  a 
tim  de  elegerem  um  senador  pela  recusa  (\(\  um ,  que  nàí) 
aceitou. 

21   DE   AíJOSTO  DE  1828. 

Ordem  para  se  proceder  á  (^Jeiçào  rle  deputados  á  segunda 
le/çislalnra. 

i  DE   SETEMBRO  DE  1828. 

Dita  para  o  povo  eleger  juizes  de  paz,  o  (jue  se  fez  a  17  de 
Setembro. 
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11    DE   AGOSTO  DE  1830. 

Pai-te  do  vice-presidente  José  de  Castro  ter  tomado  po&se  a 
8  de  Julho. 

22   DE  NOVEMBRO   DE  1830. 

Recebe  um  oíiicio  da  camará  do  Crato  convidando  a  coope- 
rar com  ella,  para  o  pedido  da  creaçào  de  uma  provincia,  da 
qual  Q Crato  devia  ser  a  capital. 

27  DE  MAIO  DE  1831. 

Recebimento  de  um  olBcio  do  Presidente  de  16  do  mesmo 
mez,  communicando  a  abdicação  de  Pedro  I.  em  favor  de  seu 
iilho  e  do  sua  retirada  para  a  Inglaterra:  manda  reconhecer  o 
novo  imperador  e  a  regência,  e  evitar  distúrbios,  para  o  que 
se  aíTixaram  editaes. 

31   DE   MAIO   DE   1831. 

Requisição  do  padre  Alexandre  Francisco  Cerbelon  Ver- 
deixa,  vigário  interino  das  Lavras,  pedindo  em  nome  da  na- 
ção a  demissão  dos  portuguezes  empregados  na  camará  e  ou- 
tras repartições.  A  camará  lhe  attendeu. 

2  DE   JUNHO  DE  1831 . 

Te-Deum,  illuminaçào  o  regozijo  por  este  acontecimento. 

8   DE  JUNUO  DE    1831. 

Requisitou  um  vereador  fosse  lançada  a  requisição  do  pa- 
dre Verdeixa  para  a  demissão  dos  portuguezes  que  não  ti- 
vessem prestado  serviços  á  causa  do  Brasil,  e  que  fosse  ella 
levada  ao  conhecimento  do  presidente. 

6  DE  JUNHO  DE    1831. 

Demissão  do  ouvidor  Rocha  Bastos  em  um  motim  no  Crato, 
iissim  como  de  outros. 
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11    DE    JUNHO    DE    1813. 

Officio  da  camará  do  Oato  rommuiàicando  isto. 

13  DE  JUNHO    DE    1831. 

Officio  ao  presidente  participando-Ih(}  o  procedimento  de 
Pinto  Madeira,  António  Manoel  e  Francisco  Xavier  de  Sousa, 
em  que  se  lho  manda  a  carta  de  A.  Thomaz  de  Aquino  com  a 
participação.  N'esle  dia  Agostinho  convoca  a  câmara  e  povo, 
e  mostra  as  cartas,  que  recebeu  do  Crato,  do  alferes  Canuto  <» 
coronel  Gonçalo  Luiz  Telles,  reclama  a  íroiivocaçào  de  gente 
para  manter  o  socego  no  Icó,  e  sustentar  a  causa  do  Brasil. 
Responde  a  camará  que  acha  conveniente  e>j)erar  pela  deci- 
são do  presidente,  que  no  entretanto  Agostinho  fosse  reunindo 
gente  para  estar  prompto  a  resistir  a  qualquer  golpe  de  mao. 

'Pouco  ou  nada  vem  relativo  á  guerra  dt?  Pinto  Madeira ). 

3  DE  OUTUBRO  HE  1831. 

i)  presidente  reclama  que  se  tomem  medidas  para  manter 
o  socego  publico  avista  dos  acontecimentos  de  Pernambu(!0 
de  li  e  13  de  Setembro  ....  Prevenções  para  os  rebeldes 
vindos  do  Crato  nào  surprenderem  a  villa,  tomadas  pela  ca- 
mará do  Icó  .  .  .  A  camará  propoz  a  reuniào  de  500  a  600 
homens  do  batalhão  78  de  ordenanças  do  (jommando  do  coro- 
nel Agostinho,  que  foi  chamado  para  com  elles  (íoadjuvar  o 
destacamento  de  linha  existente  no  Crato,  e  convidaram-se  os 
negíx'iantes  para  abrirem  uma  subscripçào  para  o  sustento  da 
tropa. 

24  DE  DEZEMBRO  DE  1831  . 

Abre-se  um  officio  da  camará  da  capital  dando  parte  de  ter 
tonnado  posse  no  dia  8  o  presidente  José  Marianno. 

No  mesmo  dia,  parle  do  alferes  Canuto  commandantíí  do 
«Ifstacamento  do  Icó  de  uma  carta  escripta  pelo  tenente  Luiz 
Rodrigues  Chaves,  commandante  do  destacamento  do  Icó,  or- 
denando-lhe  que  marche  imniediatamente  com  toda  a  sua 
gente,  levando  o  mantimento  que  puder,  para  com  ell(;  pfxler 
resistir  ao  levante  de  Pinto  Madeira.  A  camará,  consultada, 
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temendo  licar  sem  tropa  para  defender  a  villa  o  guardar  os 
presos  em  grande  numero  d(».tidos  na  cadeia,  quiz  oppôr-se  ú 
sabida  do  destacamento,  declarando  que  tornava  o  comman- 
dante  responsável  de  tudo  quanto  occorresse,  e  d'isto  deu 
parte  ao  presidente. 

30  DE  DEZEMBRO  DE  1831  . 

A  camará  oíficia  ao  alferes  Canuto  que  tinha  sahido,  não 
obstante  a  probibição  da  camará,  sobre  uma  tentativa  dos 
presos  para  fugirem,  o  que  obrigou  os  cidadãos  a  vigiíireni 
toda  a  noite  ao  redor  d'ella  no  dia  29,  para  previnir  a  sua  fu- 
gida, dando  parte  que  deliberou  remetter  todos  os  presos  para 
a  capital,  por  causa  das  hostilidades  declaradas  entre  Crato  e 
Jardim,  e  não  se  poder  prever  o  desfecho  <l*esta  rebelliào, 
nem  haver  tropa  na  villa,  visto  que  os  guardas  municipaes 
não  se  querem  prestar  a  este  serviço.  Mandou-se  que  o  juiz 
ordinário  remettesse  os  presos  para  a  capital  (í  de  tudo  sedéssi» 
parte  ao  presidente. 

3  DE  JANEIRO  DE  1832. 

A  camará  dá  parte  do  levante  de  Pinto  Madeira  ao  presi- 
dente, e  pede  ao  ouvidor  informe  todos  os  passos  da  rebellião. 
A  camará  oíTicia  ao  coronel  Agostinho  commandante  geral  de 
todas  as  forças,  para  que  tome  medidas  para  a  defesa  da  villa, 
declarando  que  o  responsabilisa  pelo  ([ue  houver  em  sem  nome, 
no  da  regência  e  no  do  presidente. 

10    DE   JANEIRO    DE    1832. 

Manda  a  camará  abrir  as  cartas  particulares  vindas  do  Crato, 
e  oliicia  ao  tenente  Chaves,  que  estava  nas  Lavras,  com  a  tropa 
afim  de  que  se  retirasse  para  o  Icó,  afim  de  cobrir  a  villa.  Oíli- 
cia  ao  coronel  Agostinho  para  que  trate  do  sustento  das  tro- 
pas que  para  o  Crato  hão  de  se  reunir;  determina  que  se  em- 
pregue n*isto  o  producto  da  subscripçào,  que  se  tem  tirado, 
até  que  o  governo  dê  providencias. 
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21   D£  JANEIKO  DE  1832. 

O  mesmo  coronel  reclama  fornecimento  de  bocca  para  a 
tropa  estacionada  no  Crato,  propõe  que  se  lance  mào  dos  di- 
nheiros da  nação,  mas  a  camará  teme  fazel-o,  sem  ordem  su- 
perior ;  houveram  alguns  donativos  que  chegaram  para  o 
sustento  de  alguns  dias.  A  camará  pediu  ao  tenente  Chaves  os 
originaes  ou  as  copias  dos  officios  que  recelxTa  do  Joaquim 
Pinto,  para  r(»mettel-os  ao  governo. 

23  DK  JANEIRO  DE  1832. 

A  mesma  requisição  de  Agostinho  de  meios  para  sustentar 
a  tropa  reunida  para  resistir  aos  insurgentes,  e  a  torna  respon- 
sável pelos  effeitos  do  debandamento  d  Vila.  A  camará  nào 
sabendo  que  fazer  em  taes  apuros  convocou  as  pessoas  mais 
p*adas  existentes  na  villa,  o  ouvidor  Cardoso,  José  de  Paz, 
Bernardo  Duarte  Brandão,  capitôo-mór  Joaquim  Lopes  Ray- 
mimdo,  juiz  ordinário  José  Pinto  Coelho,  ex-ouvidor  Rocha 
Bastos,  para  darem  o  seu  parecer ;  determinaram  que  o  capi- 
tão José  Joaquim  de  Sousa  Malheiros  emprestasse  600?>000, 
que  devia  á  fazenda  (e  se  deu  parto  ao  governo)  para  sus- 
tento das  tropas,  tanto  da  nova  como  da  velha  comarca  reu- 
nidas n*esta  villa,  visto  que  as  noticias  vindas  do  Carirí  dão  os 
insurgentes  querendo-se  fazer  fortes  no  Jardim  e  Crato,  para 
marcharem  contra  o  Icó,  e  no  Rio  do  Peixe  se  estão  reunindo 
Iroj^as  em  favor  dos  rebeldes,  para  se  oppôr  á  marcha  das  tro- 
pas íieis  de  Pombal,  e  seu  termo,  que.  so  pretendiam  reunir  ás 
forças  do  Icó,  para  tomar  a  retaguarda  do  exercito  legalista, 
quando  sahir  para  o  Carirí  contra  os  rebeldes. 

31  DE  JANEIRO  DE  1832. 

Abriu-se  um  oílício  da  camará  do  Jardim  requisitando  se 
expulsasse  d*esta  villa  os  patriotas  emigrados  do  Crato,  e  ao 
tenente  Chaves  com  toda  a  tropa  de  primeira  linha.  ResfX)!!- 
deu-se  a  este  oíficio,  mas  nào  se  tirou  copia.  Mandou-sií  porém 
do  de  Jardim  ao  governo  e  coramandante  das  armas. 
Até  6  de  Junho  nada  se  acha  relativo  á  esta  guerra.  ] 

IK 
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6  DE  JUNHO  DE  1832. 

Dá-se  parle  ao  presidente  de  ser  verdade  ler-se  novamente 
insurgido  José  Dantas  Rotheia  em  villa  de  Sousa  á  favor  dos 
insurgentes. 

7  DE   AGOSTO  DE  1832. 

Abre-se  um  officio  do  secretario  do  governo,  dando  parte 
da  chegada  do  general  Labatut,  mandado  pela  regência  contra 
os  rebeldes  do  Cariri.  Recebe-se  impressos  do  mesmo  general, 
que  se  mandaram  aíTixar  em  todo  o  termo. 

10   DE  AGOSTO  DE    1832. 

Foi  reunida  a  camará  para  arranjar  casas  e  quartéis  de 
aposentadoria  para  o  presidente  e  para  o  general  Labatut  e 
suas  tropas,  á  espera  das  quaes  se  estava  n*esta  villa.  José 
Pinto  Nogueira  oítereceu  a  casa  de  sua  morada  para  aposen- 
tadoria do  presidente. 

13  DE  SETEMBRO  DE  1832. 

Elegeram-se  membi-os  da  1.'  camará  municipal,  c  se  rece- 
beu um  oíficio  da  camará  do  Crato  dando  parto  achar-s«  em- 
possado o  ouvidor  pela  lei  Vicente  Amâncio  de  Lima. 

30    DE  OUTUBRO  DE  1832. 

Pedem-se  quartéis  e  casa  para  o  general  Labalnt  o  sua  ti-o- 
pa,  e  arranjo  para  seus  cavallos. 

7    DE  DEZEMERO   DE  1832. 

o  general  requisita  providencias  doesta  camará  sobre  gados 
e  mais  géneros  de  sustento  de  sua  tropa  estacionada  ahi. 

5  DE  JANEmo  DE  1833. 

Houveram  eleições  e  foram  desamparadas,  e  deu-se  parte 
ao  presidente  dos  desastrosos  e  extraordinários  acontecimentos 
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dos  dias  13  e  li  do  mesmo,  na  occasi&o  das  eleições  (Àgosti- 
nhOy  João  André  e  Rocha  Bastos  se  pegaram  de  palavras  in- 
juriosas e  d'ellas  appellaram  para  as  vias  de  facto  durante  dous 
dias  consecutivos). 

11  DE  MAIO  DE  1833. 

Parte  da  posse  dada  ao  ouvidor  pela  lei  d'esta  comarca  An- 
tónio Moreira  da  Costa. 

30  DE  MAIO  DE  1833. 

Recebe-se  o  Código  do  Processo  Criminal  e  ordem  do  pre- 
sidente para  o  pôr  em  execução. 

10   DE  OUTUBRO  DE   1833. 

Papeis  relativos  a  creação  da  villa  do  Frade  e  a  creação  de 
uma  comarca  no  Icó,  composta  dos  termos  do  leó,  Lavras,  S. 
Matheus  e  Frade,  e  do  juizado  de  SS.  Cosme  e  Damião. 

11  DE  OUTUBRO  DE  1833. 

OíTicio  do  presidente,  dizendo  que  D.  Pedro  pretende  voltar 
ao  Brasil,  pronunciamento  da  camará  contra  este  aconteci- 
mento, pede  a  regência  tome  medidas  enérgicas  para  se  lhe 
oppor.  Foram  lidos  diversos  papeis  da  sociedade  Philopatria 
sobre  o  mesmo  assumpto. 

12  DE  OUTUBRO  DE  1833. 

Recebe-se  officio  do  tenente  Chaves  commandante  do  des- 
tacamento do  Crato,  do  juiz  de  paz  José  Francisco  Pereira 
Maia,  e  do  alferes  Thomaz  Lourenço  participando  o  estado  de 
susto  do  Crato,  por  causa  da  reunião  de  partidistas  de  Pinto 
Madeira  na  serra  de  S.  Pedro  dirigidos  por  um  tal  Baião  Ma- 
chado, por  alcunha  Quebra  bunda;  estas  noticias  foram  trans- 
mittidas  pelo  coronel  Agostinho,  a  quem  a  camará  agradece. 
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18   DE  OUTUBRO  DE  1833. 

O corouel  Agostinho  requisita  acamara  cavalgaduras  para 
transportar  ao  Carirí  auxílios  reclamados  pelo  commandante 
da  força  para  resistir  aos  rebeldes. 

21  DE  FEVEREIRO  DE  1834. 

Principia  a  organisar-so  a  guarda  nacional. 

14  DE  MAIO  DE  1834. 

Abre-se  unia  representaçiio  do  Aracaty  contra  a  revolução 
do  conselho  de  provinda,  mandando  fechar  o  seu  porto.  Pede? 
aos  icoense^  representem  no  mesmo  sentido. 

15   DE   NOVEMBRO   DE    1834. 

('.onvocaçào  dos  coUegios  para  eleger  vinte  e  oito  deputados 
provinciaes  no  dia  10  de  Dezembro. 

(Durante  todo  este  anno  e  o  seguinte,  medidas  para  o  es- 
tabelecimento da  nova  ordem  judiciaria,  decretada  no  Código 
Criminaly  que  mudou  completamente  a  face  das  cx)usas. 

10   DE  MAIO  DE  1835. 

OÍIicio  á  regência,  pedindo  a  conservação  do  presidente 
Alencar. 

5    DE  JULHO    DE    1835. 

Posse  do  juiz  de  direito  José  Pereira  da  (Vraça. 

31    DE  OUTUBRO   DE  1835. 

Foi  designado  o  dia  30  de  Novembro  para  a  1.'  sessào  do 
jury  do  Icó. 

HM  DOS  ASSExNTOS  DA  CAMARÁ  DO  ICÓ. 
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OlMuervaçUes   do   Sr.    Dr*  Pedro  Theberge. 

Das  vereações  da  camará  do  lc6,  se  collige  que,  quando  se 
creou  a  villa,  já  existia  a  freguezia  do  Icó.  Sendo  cheio  de 
inexactidões  o  mappa  do  ministro  da  justiça  procurei  rectifi- 
cal-o  n'este  particular,  mas  nâo  pude  ainda  conseguir  a  data 
da  creaç^ào  da  freguezia.  Os  archivos  da  matriz  nada  tem  a  este 
respeito,  e  só  acho  papeis  ulteriores  á  erecção  da  villa.  Re- 
corri ao  cartório  de  orpháos  e  achei:  —  Um  inventario  feito 
em  1724  de  Andró  de  Sousa  Teixeira,  morador  no  brejo  de 
Salamanca  dos  Carirís  novos,  termo  de  S.  José  de  Riba-mar 
doAquinís,  d*ondeveiu  o  juiz  de  orpháos  e  seu  escrivão.  Já 
ij'este  tempo  o  riacho  dos  Porcos  era  bem  povoado,  e  na  mar- 
gem d'elle  os  orpháos  tinham  um  sitio  por  data  e  sesmaria. 
Os  bois  creados  foram  avaliados  a  1?Í600,  e  os  cavallos  feitos 
a  15^00,  desproporção  singular.  Trata-so  de  uma  familiade 
Lobatos ,  António  e  Joáo  Mendes  Lobatos.  —  Padre  José 
Lobato,  o  invímtariante,  decolará  que  deve  12ÍJ000  A  seu  cura 
Domingos  Dias  da  Silveira,  sem  dizer  d*onde  é  elle  cura. 


1  N'outro  inventario  feito  á  pedido  de  Manoel  Martins  do 
'.  Nascimento,  morador  no  Joaseiro,  ribeira  do  Salgado,  vem  o 
testamento  de  sua  mulher  Appolonia  Ferreira  de  Lucena,  feito 
em  1732,  e  de  seu  tio  Manoel  Rodrigues  dos  Santos,  feito  em 
17.30,  onde  pedem  ambos  serem  sepultados,  na  matriz  de  sua 
freguezia  de  N.  S.  da  Expectação  do  Icó,  e  que  seu  corpo  seja 
acompanhado  pelas  confrarias  existentes.  D*onde  se  collige 
que  o  b^ó  foi  a  freguezia  mais  antigamente  creada,  e  a  segunda 
da  provincia  depois  da  do  Aquirás,  e  que  também  é  a  villa 
mais  antiga. 


o  livro  da  expedição  do  Caríri,  e  o  litro,  em  que  o  presidente  José 
Marianno  fez  lançar  todo  o  expediente,  que  deu  em  sua  viagem  e  do 
qual  tirei  somente  a  derrota  e  as  cousas  mais  importantes,  Despresei 
as  ordens  numerosas  de  marchas  dadas,  tanto  ás  tropas  doesta  como 
das  províncias  limitrophcs ,  Também  só  tirei  a  substancia  das  ordens 
de  marcha  no  theciro  da  guerra. — Theberqe, 

Elle  partiu  do  Ceará  a  20  de  Marro  de  1832,  esteve  demo- 
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rado  3  dias  no  Aquirás,  e  outros  tantos  no  Cascavel,  por  causa 
das  chuvas  D*ahi  expediu  ordem  de  marcha  a  certos  com- 
niandantes  da  província  e  das  visinhas.  No  dia  28  chegou  ao 
Aracaty,  no  i.°  de  Abril  em  S.  Bernardo,  a  4  em  S.  Joào,  a  8 
nos  Torrões  e  a  10  no  Icó.  A  viagem  ficou  delongada  por 
causa  das  necessidades  do  expediente ,  chuvas ,  e  máos  cami- 
nhos. 

Demorou-se  todo  resto  do  Maio  e  5  dias  do  seguinte  mez  no 
Icó ,  segundo  escreve  ao  secretario  padre  Pinto,  por  causa  de 
docnra  e  pela  ne^^essidade  de  fazer  chegar  as  tropas  nacionaes, 
que  custavam  muito.  No  Icó  recebeu  parte  que  a  20  de  Abril 
as  tropas  do  Inhamuns  ás  orden>  do  Francisco  Fernandes  Vi- 
eira, José  do  Valle  o  João  de  Araújo  Chaves  tinham  tomado  S. 
Matheus,  occupado  pela  gente  de  Pinto  Madeira,  deixando  os 
rebeldes  8  mortos,  no  numero  dos  quaes  se  achou  seu  chefe 
Ignacio  de  Freitas  por  alcunha  Mariatacaca ,  e  que  ficavam 
do  posse  d'esta  villa  jwra  onde  desceram  os  rebeldes  em  ála 
esquerda  do  grosso  de  sua  gente,  que  desceu  para  o  Icó  pela 
ribí'ira  do  Salgado,  tendo  a  esquerda  descido  pelo  Cariú.  A  6 
de  Maio  o  presidente  partiu  para  as  Lavras,  onde  chegou  ali. 
Ahi  se  demorou  4  semanas.  Durante  toda  a  demora  tanto  no 
Icó  como  nas  Lavras,  fez  marchar  as  tropas  no  sentido  seguin- 
te, plano  que  collegi  da  leitura  das  ordens  aos  chefes.  Como 
Pinto  Madeira  tinha  marchado  em  3  columnas,  uma  que  se- 
guiu a  ribeira  do  Salgado  e  a  serra  de  S.  Pedro,  formando  o 
<:entro  ,  outra  columna  que  desceu  pela  ribeira  do  Cariú  (í 
outra  que,  reunida  á  gente  do  Rio  do  Peixe,  veiu  até  á  villa  de 
Sousa,  o  presidente  quiz  concentrar  as  operações  na  ribeira  do 
Salgado,  por  onde  pretendia  entrar  no  Carirí,  mas  quiz  pri- 
mitivamente segurar  seus  flancos,  afim  de  poder  avançar  afoi- 
tamente com  o  centro:  mandou  a  11  de  Maio  duas  brigadas 
marchar  em  obser\'açâo  dos  rebeldes  pela  ribeira  do  Salgado 
o  servir  de  guarda  avançada,  para  cobrir  as  forças  concentra- 
das entre  Icó  e  Lavras.  Mandou  na  mesma  data  outras  duas 
brigadas  ás  ordens  do  coronel  Agostinho  para  S.  Matheus  pela 
ribeira  do  Quixelou,  que  deviam  varrer  os  rebeldes  ,  que  ti- 
nhans  fortes  partidas  tanto  no  Quixelou  como  em  S.  Matheus. 
Ahi  se  deviam  reunir  as  forças  do  Inhamum  e  Piauhy  para 
repellirem  paraoCariri  as  fortes  partidas,  que  occupavama 
bacia  do  Cariú.  (x)mo  náo  cpier  ir  ao  Rio  do  Peixe  coUoca  no 
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Umary,  povoação  cm  meio  caminho  onlic  Icó  e  esse  termo  uma 
forte  reserva  para  observar  o  inimigo  jíoreslf»  lado  e  cobrir  n 
Io6  esua  retaguarda  e  prevenir  um  golpe  de  mào.  Em  fins  dt» 
Maio  e  principio  de  Junho  concentra  no  Salgado  todas  as  tro- 
pas, de  que  pôde  dispor  e  parte  a  18  de  Junho  com  clles  para 
oCaríri:  chega  a  22  nas  Emboscadas  com  todas  as  r^iutellas 
militares  por  andar  em  paiz  inimigo  e  sugeito  a  ser  enganado 
pelos  moradores,  que  eram  quasi  todos  pintistas.  Ahi  entra  no 
conhecimento  de  que  os  inimigos  estão  emboscados  em  uns 
desfiladeiros  a  espera  d'elle:  evita  a  cilada,  rodeiando  iK)r  outn» 
caminho  em  procin^a  do  Missáo-velha,  onde  encontra-se  com 
inimigo.  Ahi  deu-se  uma  batalha  renhida  que  foi  ganha  a  mui- 
to custo  pelo  presidente  com  perda  de  alguns  homens,  e  gran- 
de numero  de  feridos.  Os  pintistas  retirarani-se  em  procura 
do  Jardim  deixando  grande  rnimero  de  mortos  no  cam])i). 
Deixou  um  forte  destacamento  na  povoarão,  mandou  algumas 
tropas  seguir  e  observar  os  fugitiv(js,  que  se  debandaram  (»ni 
grande  parte  e  seguiu  para  o  Oato  onde  entrou  a  2i  de  Junho; 
achou  a  villa  quasi  deserta  c  ao  desamparo.  A  20  míuidou 
uma  força  respeitável  para  a  serra  de  S.  Pedro  cm  seguimento 
de  uma  forte  pailida  d<í  rebeldes  ,  do  que  teve  noticia,  mas 
não  encontrou.  Esta  força  voltou  })ara  o  Crato  no  dia  29.  As 
tro})as  do  Inhamuns  unidas  a  algumas  tropas  enviadas  pt^lo 
presidente  e  as  do  Piauhy,  marchando  de  Cariíi  acima  tivenmi 
a  13  do  Junho  um  encontro  na  Cobra  com  o  caudilho  Queiroz 
conduzindo  uma  partida  de  rebeldes,  a  qual  bateram  e  des- 
presaram  conseguindo  também  matar  o  seu  chefe.  (Js  com- 
mandantes  d'esla  tropa  foram  José  do  Valle  e  Francisco  Ma- 
noel de  Araújo  Crosta.  l)'ahi  as  tropas  continuaram  a  sua  mar- 
cha até  o  Poço  dos  Cavallos,  onde  estacionaram  até  terem  no- 
licias  da  chegada  do  [)resideiile   ao  Crato,  então  marchaiam 
para  se  reunirem  a  (^lle,  mas  não  o  onconlrando  mais  uo 
Cratfj  foram  fazer  sua  juncção  na  villa  do  Jardim,  a  10  de  Ju- 
lho. O  presidente  partiu  do  Crato  para  o  Jardim  a  5  de  Julho, 
chegou  a  8e  achou  a  villa   completamente  abandonada.  Xo 
dia  9  mandou  duas  brigadas  em  seguimtíuto  dos  rí^beldes  , 
que  a  tinham  abandonado  a  fim  de  os  siíguir  e  prender  oudp 
os  achasse.  No  dia  10  reuniram-se-lhe  as   tropas  do  Inha- 
muns e  Piauhy.  Tendo  noticia  de  que  os  rebeldes  rm  gran(l<' 
numero  se  achavam  no  Brejo ,  ril)eira  do  Riacho  dos  PorcíJs, 
marchou  para  lá  a  12  d<^  Julho,  mas  em  chegaiido  ás  Porteiras 
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soube  que  se  haviam  evadido  dalli  e  (jue  suas  duas  brigadas 
iam  a  seu  alcaiic^e  em  direitura  ao  Rio  do  Peixe.  Alo  sahiu 
do  Poileiras  para  o  Jardim,  onde  chegou  a  16.  Dclove-se  ahi 
alguns  dias,  c  no  roteiro  nada  mais  acho  senào  que  a  29  de 
Julho  despacha  em  S.  Rita.  (N'este  dia  29  de  Julho  o  coronel 
José  Teixeira  da  Fonseca,  depois  de  se  ter  visto  obrigado  a 
fugir  de  S.  José  de  Piranhas,  diante  dos  rebeldes,  accomme- 
teu  a  villa  de  Sousa,  onde  os  bateu  e  obrigou  a  se  retirarem). 
A  31  estava  o  presidente  na  Baixa  Grande  vendo,  diz  um  ofíi- 
cio,  das  immediaçòes  do  Rio  do  Peixe,  além  das  Queimadas. 
Da  Baixa  Grande  veiu  no  í .°  de  Agosto  para  os  Macacos,  a  4 
estava  na  Várzea  das  Creouias,  onde  recebeu  officio  do  secre- 
tario, dando-lhe  parte  da  chegada  do  general  Labatut  a  23  de 
Julho.  No  mesmo  dia  4  de  Agosto  expede  ordem  ao  marechal 
de  marchar  immediatamente  para  o  centro  alim  de  tomar  con- 
ta da  expedição,  a  6  esteve  em  Missão  Velha,  e  seguiu  para  o 
Crato  onde  chegou  a  8.  N*um  oílicio  ao  secretario  diz  que  o 
inimigo  incessantemente  perseguido  se  havia  dividido  em 
bandos  ,  que  viviam  evitando  de  se  encontrarem  com  as 
tropas  ,  que  estavam  embrenhados  nas  matas  ,  onde  não 
podiam  ser  perseguidos  á  falta  de  gente  que  quizesse  senír 
de  guia.  Uma  vez  o  major  Clementinô  perseguiu  tão  de  perto 
um  grupo  d*elles,  onde  se  achavam  Pinto  Madeira  e  António 
Manoel;  que  vendo-se  em  perigo  de  serem  presos,  abando- 
naram as  cavalgaduras  e  entríuiharam-se  no  mato.  N*esla  oc- 
casiào  tomou-se-lhes,  da  própria  conlissào  do  presidente,  suas 
bagagens  e  todos  os  seus  papeis :  ainda  tentaram  seguíl-os 
pelo  rasto,  mas  nào  poderam.  A  7  de  Agosto  o  presidente 
expediu  o  major  Francisco  Fernandes  Vieira  com  força  para 
debellar  os  rebeldes,  que  tinham  apparecido  de  novo  na  ribei- 
ra doCariúenasimmediaçJes  de  S.  Matheus.  Elle  deu  parte 
de  ter-se  encontrado  com  os  rebeldes  em  dous  pontos  princi- 
paes  que  occupavam  a  10  e  a  12  de  Agosto,  e  lel-os  desalojado. 
A  18  de  Agosto  o  presidente  deixou  o  Crato  em  direcção  ao 
loó,  a  19  esteve  em  Missão  Velha,  a  20  nas  Tropas,  a  21  na 
Passagem  do  Ralo,  e  a  23  no  Icó  onde  se  demorou  á  espera 
do  Labatut,  dando  no  entretanto  certas  ordens  e  tratando  do 
expediente.  O  general  chegou  ao  Icó  a  31  de  Agosto,  onde 
recebeu  o  commando  da  expedição  e  as  ordens  do  presiden- 
te, que  deixou  o  Icó  a  4  de  Setembro,  esteve  no  Frade  a  6, 
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demorou-se  ahi  2  «lias  sahiii  [lara  Batnrilé  oiido  onliou  a  12, 
ft  a  16  chegou  á  capital. 


Desejaria  bem  achar  os  olficios  do  Labatul  ao  ministro  e  ao 
presidente ;  por  mais  (jue  procurasse  estes  documentos,  só 
acho  o  que  se  encontra  na  dí^fesa  do  padre  António  Manoel  dn 
Sousa.  O  presidente  José  Marianno  nào  Iheolíiciou  ou  pelo 
raenos  nada  achei  na  secretaria  sobre  isto,  senào  que  José  Ma- 
rianno  desgostou-se  muito  do  modo  de  obrar  de  I.abatu,  (juo 
esperava  fosse  o  exterminio  dos  pintistas. 


.ipontaiiiento.^ 

SOBKE  A  MAIICHA  DO  TOIUM)  CHAMADO    DE  CAZIMIÍÁ. 

A  12  de  Dezembro  de  1824  (*)  José  Folix  de  Azevedo  e  Síí 
achando-se  na  presidência,  foi  informado  d(í  que  uma  partida 
de  tropas  ditas  de  (Lasumbá  vinha  se  aproximando  das  extre- 
mas do  Ce^rá,  ameaçando  entrar  n'elle  pela  bacia  do  rio  do  Fi- 
gueiredo perto  de  Quixaçó.  Kste  corpo  era  o  do  sargento-mór 
José  (iomes  do  R(»go  por  alcunha  Casumbá,  que  depois  da  to- 
mada do  Recife  pelos  imperialistas  vindos  da  Ikrra  (jrand(\  s«' 
retirara  para  o  norte  i\m  proíura  da  Parahiba,  onde  esperava 
poder  manter-se  (i  sustentar  a  republica ;  mas  sendo  expulso  o 
presidente  p(íla  republica  Félix  António  ih  Mr'llo  {kíIos  impe- 
rialistas, qu(í  restabelecííram  o  governo  legal,  f>ôz-se  á  t(»sta 
d'este  corpo,  que  ('asumbá  yÁ  havia  deixado,  e  marchou  (»m 
direcção  ao  ('eará  para  se  reunir  á  um  dos  corpos  da  expíuli- 
çào,  que  se  havia  animnciado  (»stava  para  marchar  sobre  Per- 
nambuco. N*esta  data  vinha-S(í  aproximando  dos  confins  du 
Ceará  com  Parahiba  e  Rio  Tirandí»,  explorando  o  estado  das 
cousas  n^estas  províncias.  Em  seu  seguimento  vinha  o  cororif^l 
I^menha,  que  o  observava  de  longe.  José  Folix  tratou  de  reu- 
nir tropas  de  diversos  pontos  da  provincia  para  as  oppòr  A 

{*)     Está  iocontestavel mente  errada  esta  data. 

IG 
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entrada  d'este  corpo  na  província.  Expediu  da  capital  30  ho- 
mens ás  ordens  do  tenente  Loiz  Rodrigues  Chaves,  que  se 
achava  no  Aracaty,  mandando  que  reunisse  as  forças  de  S. 
Bernardo,  Queixeramobim,  e  Baturité,  com  a  cavallaria  das 
várzeas  do  Jaguaribe  e  as  tropas  do  Icó  conduzidas  por  Ma- 
noel António  de  Amorim,  e  nomeou  chefe  da  expedição  Igna- 
cio  Ribeiro  Galvão.  Nomeou  o  presidente  uma  commissào  de 
três  vogaes,  para,  a  pretexto  de  ir  parlamentar  com  Félix  An- 
tónio sondar  suas  intenções,  e  no  caso  de  querer  entregar-se 
com  sua  gente,  garantir-lhes  a  vida  salva,  e  dar-lhes  passagem 
d'esta  para  outra  provinda.  Félix  António  informado  do  es- 
tado das  tropas  na  provincia,  da  sorte  de  Tristão,  de  Filguei- 
ras  e  de  António  Bezerra  esmoreceu  completamente,  mas  náo 
se  quiz  entregar.  Westas  conjecturas  resolveu  dirigir-se  para 
o  Carirí,  onde  esperavam  achar  alguma  tropa,  que  se  unisse  a 
elles,  e  inunediatamente  se  puzeram  em  marcha  para  o  Carirí, 
rodeiando  a  serra  do  Pereiro,  do  Camará  e  outras  que  se  acham 
n'estas  regiões.  Ahi  tiveram  de  soffrer  diversos  tiroteios  das 
tropas  do  Rio  (irande  c  Parahiba,  mas  pouco  soffreram  d'elles. 
Passaram  pelo  Logrador,  pelo  Umarí  e  d'ahi  marcharam  para 
a  villa  das  Lavras,  d*oode  tomaram  caminho  pela  ribeira  do 
Salgado  para  oCarirí.  O  que  mais  os  vexava  era  acharem  os 
caminhos  fechados  com  arvores,  que  atravessavam  n'elles,  e 
que  se  viam  obrigados  a  arredarem  para  seguir  a  artilheria 
que  traziam,  mas  em  reféns  queimavam  tudo  quanto  acha- 
vam no  caminho,  escrevendo  nas  partes  mais  á  vista  :  —  As- 
sim tratamos  a  quem  nos  fecha  o  caminho. —  As  tropas  do 
Icó  com  as  mais  que  se  puderam  arranjar,  puzeram-se  em  se- 
guimento d^elles.  Chegando  ao  juiz  Félix  António  fez  alta  nos 
altos  do  lado  do  sul  e  as  tropas  do  Icó  nos  parte  do  norte,  á 
vista  um  dos  outros.  Ahi  estiveram  três  dias  consecutivos  sem 
hostilidades  de  parte  á  parte  até  que  no  quarto  chegou  La- 
menha  com  suas  forças.  Entraram  logo  a  parlamentar  e  de- 
pois de  dous  dias  de  discussão  das  condições,  Félix  António  e 
sua  tropa  depuzeram  as  armas,  e  se  entregaram  prisioneiros. 
No  numero  d'elles  se  achavam  Fr.  Caneca,  José  de  Barros 
Falcão  e  outras  pessoas  notáveis.  Esta  rendição  foi  a  29  de 
Novembro  de  1824. 
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Nào  pude  achar  a  data  positiva  da  partida  de  Tristão  da 
ca[Htal  para  o  Aracaty.  Elle  partiu  em  principios  de  Outubro, 
com  Tistas  de  se  oppôr  ás  manobras  de  l.uiz  Rodrigues  Chaves, 
que  elle  mesmo  havia  mandado  como  sargento-mór  e  em  qua- 
lidade de  emissário  ao  governo  de  Pernambuco.  Chaves  che- 
gando lá  tinha  achado  o  Recife  restaurado,  e  para  salvar-se 
prometteu  voltar  ao  Ceará  e  operar  a  restauração.  Tristáo  avi- 
sado d'isto  partiu  da  Fortaleza  com  pouca  gente  e  duas  peças 
de  artilheria,  e  veiu  ao  Riacho  Fundo,  perto  do  Cascavel,  es- 
perar as  tropas  que  tinha  mandado  marchar,  particularmente 
de  índios.  Chaves  veiu  a  13  restaurar  o  Aracayt,  e  mandou 
nomear  um  governo  prf)visorio.  Tristão,  informado  de  tudo, 
parte  para  o  Aracaty,  onde  chega  a  16  da  parte  esquerda  do 
rio,  d*onde  manda  fazer  fogo  de  artilheria  na  villa,  para  a 
qual  nâo  poude  passar  á  falta  de  embarcaçõns,  que  Chaves 
tinha  mandado  retirar.  Chaves  responde,  mas  no  dia  17  re- 
tira-se  e  Tristão  entra.  Um  navio  inglez  da  casa  de  Single- 
horst  (Tristão  tinha  tomado  a  casa  de  João  Pamplona,  que  se 
tinha  retirado)  estava  no  porto  á  consignação  de  Pamplona,  o 
qual  tomou  quatorze  contos  de  réis  da  casa  de  Singlehorst  e 
todos  os  valores  que  tinha,  c  mandou  para  bordo  do  tal  brigue 
Lexfort.  Tristão  achando  a  casa  fechada,  mandou  arrombar 
as  portas,  tomou  aposento  n^clla,  (;  coUocou  o  estado  maior 
oa  loja,  cujas  fazendas  delapidaram.  Tristão  mandou  uma  es- 
colta, commandada  por  um  tal  major  Tamanduá,  ao  Lexfort, 
que  forrou  e  abriu  as  escotilhas,  tomou  o  dinheiro  e  os  valo- 
res ahi  depí3SÍtados,  nào  obstante  o  protesto  do  capitão,  que 
nào  me  consta  fosse  Singlehorst,  e  veiu  entregar  a  Tristão 
nào  quatorze  contos,  mas  somente  oito,  assim  como  o  decla- 
ram testemunhas,  que  foram  chamadas  para  assistirem  a  con- 
tagem do  dinheiro.  Tristão  triumphante  exclamou  avista  do 
dinheiro:  c<  Com  este  dinheiro  me  queriam  guerrear,  com 
elle  lhes  farei  eu  a  guerra.  »  Teve  por  cozinheira  a  moça  do 
Teixeira  boticário,  que.  chamam  Francisca  Botica,  de  quem 
tomei  informação  preferindo,  relação  de  mulher  que  nào  tem 
partido.  Tristáo  partiu  do  Aracaty  para  o  centro  no  dia  20  de 
Outobro.  Em  quanto  esteve  no  Aracaty  foi  informado  <la  res- 
tauração de  Pernambuco  e  da  próxima  chegada  de  lord  Cu- 
chranc,  ouja  divisão  tinha  sido  vista  por  embarcações  recente- 
mente checadas  na  altura  do  Rio  (irande.  Esta  noticia  lançou 
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o  desanimo  nas  iileiras,  que  n&o  contavam  menos  de  2,500 
homens.  Tristão  reuniu  os  ofliciaes  era  conselho  e  propoz- 
lhes  a  dissoluráo  do  exercito :  pretendia  elle  se  retirar  n*uma 
jangada,  mas  a  oíTicialidade  que  nào  julgou  ser  esta  a  opinião 
de  Tristão,  foi  de  pare^r  que  se  fossem  reunir  á  Filgueiras,  no 
Carirí,  achando  impossivel  a  volta  ao  Ceará.  Tristão  aceitou 
o  conselho  e  se  preparou  para  a  partida.  No  dia  20,  em  que 
se  pôz  de  marcha,  já  as  fileiras  tinham  diminuido  de  metade 
pela  deserção,  e  cada  dia  foram  diminuindo  a  ponto  que  em 
Santa  Rosa  teria  300  homens,  e  estes  desanimados  e  promp- 
tos  a  desertarem  tamhem.  Todos  os  dias  reunia  conselho  de 
officiaes,  e  no  dia  seguinte  os  que  tinham  ^ido  mais  fervoro- 
sos para  o  proseguimento  da  marcha,  (^ram  os  que  tinham 
desertado.  Verdade  é  que  Tristão  podia  fugir,  mas  em  imia 
jangada  e  não  n'um  navio,  que  tinha  assaltado,  arrombado 
e  roubado.  Preferiu  ficar  com  seus  camaradas.  Foi  um  bello 
caracter,  um  homem  de  convicção,  e  sem  dúvida  o  que  fez  o 
mais  interessante  papel  n*esta  malfadada  republica.  O' padre 
soube  lançar  o  irmão,  lançar  n'elle  toda  a  responsabiUdade,  e 
ficar  nos  bastidores  na  companhia  de  Filgueiras  que  guiava  e 
dominava,  sem  mostrar  de  fora  nem  a  ponta  das  orelhas.  Fil- 
gueiras morreu  como  um  bobo,  que  sempre  foi,  e  Tristão 
como  um  heróc,  victima  das  suas  convicções  e  do  machiave- 
lismo  do  padre  seu  irmão,  que  sempre  soube  comprometter  os 
outros  era  seu  proveito  próprio.  Mandou  pilhar  a  casa  de  José 
Pinto,  no  Tcó,  representou-se  á  Filgueiras  que  era  uraa  infâmia 
pilhar-se  a  casa  de  um  homem,  que  tinha  dado  voluntaria- 
mente para  a  expedição  uma  conta  de  tantos  mil  cruzados, 
rujo  algarismo  nào  me  recordo.  Filgueiras  mandou  evacuar  a 
fíasa  e  pôz-lhe  sentinellas :  Alencar  vai  ter  com  elle  em  casa  de 
Bernardo  Duarte,  descorapõe-n*o,  diz-lhe  que  o  abandonava, 
já  que  deixa  escapar  esta  occasiáo  de  aiTanjar  dinheiros  para 
pagar  as  tropas.  Depois  de  abalar  Filgueiras,  elle  mesmo  manda 
a  gente  acabar  de  arrombar  e  pilhar  a  casa,  onde  não  acharam 
dinheiro,  mas  roubaram  couro,  soUa  e  outros  géneros,  que 
venderam  pelo  meio  das  ruas.  Equera  levou  a  culpa?  Dos 
Alencares  o  Tristão.  Estou  que  se  elle  não  morresse  era  des- 
tinado a  fazer  um  papel  importante,  porque  tinha  vontade 
firme,  audácia,  valor  e  firme  convicção,  o  que  nào  acho  no 
irmão.  Estes  liurlus  lhe  communico  para  mostrar  que  bem  os 


—  125  — 

tenho  estudado,  e  quosoi  fazer-lhesjusli(;a:  sào  factos  muito 
particulares  para  a  historia,  mas  que  devem  influir  sobre  o 
historiador.  Não  me  considero  como  tal,  náo  passo  de  um  sim- 
ples chronLsla,  o  que  pretendo  é  apontar  os  facetos  e  suas  datas, 
sem  apreciar,  nem  analysar  nada.  O  que  quero  é  uma  espécie 
de  chronologia,  que  seja  tão  completa,  como  possivel  fôr,nada 
mais.  Otianto  a  Joaquim  Pinto,  Alencar  ignorava  o  que  diz 
o  senhor,  que  sempre  morria  ;  pois  enlào  porque  o  mandou 
para  Cariry  ?  Um  militar  que  commette  uma  rebellião  d(5  mão 
nrniada  será  um  réo  de  jury,  ou  de  conselho  de  guerra?  E  os 
amigos  d*rlle  que  encalacrou  na  morte,  fallandod*eIle,  devem 
ser  considerados  como  inimigos,  e  (jomo  tacs  deixam  de  ser 
acreditados.  Se  assim  é,  não  se  pófle  dar  credito  á  ninguém 
n*estc  mundo. 
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MEMORIA 
To|iographiea .  híslorícat  eommercial  e  politica 

DA  VILLA  DA  CACHOEIRA  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA  ' 

Por  José  Joaquim  de  Almeida  e  Arnizáu 

Oíôiecida  ao  Instituto  Histórico  Brasileiro  pelo  Sr.  coronel  Francisco  José  da  Rocha .  por 
intermédio  de  J  Norberto  de  S  S .  em  22  de  Novembro  de  1861. 


Memoria  topographíca,  histórica,  commercial,  c  politica  da 
villa  da  Cachoeira  na  provincia  da  Bahia ;  e  das  freguezias, 
onde  se  íormam  feiras,  e  que  necessitam  de  destacamentos  de 
tropas  de  policia,  para  evitar  as  continuas  desordens,  roubos, 
e  assassinios  que  commettem  os  ladrões  de  cavallos ,  pretos 
aquilombados,  e  vagamundos  que  vivem  espalhados  pelos  su- 
búrbios das  povoações ;  e  das  providencias  para  o  bom  anda- 
mento do  commercio  pingue  de  cabotagem  que  diariamente  faz 
aquella  villa  ,  e  annexas  com  a  cidade  capital  da  provincia ;  e 
para  segurar  d'uma  vez  os  viandantes,  e  tropeiros  que  da  Ja- 
cobina, de  Minas  Geraes,  Goyaz,  villa  da  Barra ,  rio  de  S. 
Francisco,  Maranhão,  e  Piauhy  descem  á  provincia  da  Bahia, 
e  commerciam  com  a  cidade,  principahnonte  em  gados ,  para 
sustentação  de  seus  habitantes ;  por  um  bahiense  zeloso  do 
bem  publico,  que  offerece  e  consagra  ao  Ulm.  e  Exm.  Sr. 
Joào  Vieira  de  Carvalho,  ministro  e  secretario  d  estado  dos 
negócios  da  guerra,  a  quem  respeitosamente  pede  ,  se  digne 
desculpar  os  erros,  e  inepcias,  nascidos  somente  da  falta  de 
génio,  e  talento  de  seu  auctor;  mas  nunca  da  carência  de  von- 
tade de  servir  ao  amável  soberano,  e  pátria;  á  cujos  divinos 
objectos  se  tem  ha  trinta  e  um  annos  votado,  e  sempre  servirá 
contente,  certo  no  que  diz  —  Horácio:  — Dulce  et  decorum  est 
pro  imperatori^  et  pátria  mori. 
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lUm.  eExm.  Sr.  —  O  cabal  eonhecimenlo  que  lem  todos 
os  bons,  e  lionrados  militares  dos  relevantes  serviços  de  V. 
Ex.,  e  do  muito  que  em  beneficio  commum  de  nós  todos  ha 
praticado ;  me  animam  por  sincera  gratidão,  que  já  se  torna 
em  dever,  offerecerá  V.  Ex.  a  presente  memoria,  que  ainda 
que  seja,  como  conheço,  mal  organisada,  pela  brevidede  com 
que  foi  feita,  e  pela  falta  de  additamentos  e  de  uma  carta  topo- 
graphica  exactissima ;  comtudo  sirva  de  prova  do  meu  amor 
para  (^om  o  vsoborano,  e  pátria,  de  quem  me  honro  ser  o  mais 
fiel  servidor,  e  do  quanto  desejo  mostrar  á  V.  Ex.  que  sou  — 
Exm.  Sr., —  de  V.  Ex.—  súbdito  e  reverente  creado. 

Rio  do  Janeiro,  12  de  Julho  de  1825. 

José  Joaquim  d* Almeida  Árnisáu, 


Bem  conhecida  é  na  topographia  da  Bahia  a  extensa  bacia  do 
recôncavo,  que  abrange  na  sua  total  profundidade  de  norte  ú 
sul,  o  espaço  <le  mais  de  14  léguas  portuguezas;  recebe  em 
si  muitos  rios,  e  contém  em  seu  recinto  ao  circuito  muitas  ilhas. 
Sendo  os  principaes  d'aquelles  o  Pitanga  ou  Paragunssú ;  o 
Sergipe j  que  nasce  nos  campos  da  Cachoeira,  e  recolhe  pela 
esquerda  o  Subahé,  que  lhe  é  igual,  e  obra  de  4  léguas  depois 
desagua  na  extremidade  da  Bahia  de  todos  os  Santos  defronte 
da  ilha  Cajnhiòa ;  poderá  ter  7  legoas  de  curso;  a  maré  sobe 
por  elle  3  léguas  e  meia  :  d'aqui  para  riba  é  uma  ribeira  va- 
deavel.  O  Paraguassú  que  principia  na  serrada  Chapada ^  ter- 
mo da  villa  do  rio  de  Contas,  a  central,  engrossa  suas  aguas 
pela  margem  esquerda  com  a  ribeira  Cocho ,  e  a  Encantada ^ 
qu(^  sabe  da  alagôa  deste  nome,  e  pela  direita  o  Paraguassuzi- 
nho,  O  maior  dos  que  se  lhe  unem  pelo  lado  esquerdo  éo  An- 
dnihy  que  vem  das  visinhanças  da  serra  do  Orobó.  Nào  mui 
longe  da  foz  (reste  rio  entra  no  Paraguassú  uma  ribeira  que 
pouco  antes  acaba  de  renascer  havendo-so  escondido  algu- 
mas milhas  acima  por  baixo  d*um  terreno  sólido.  Obra  de  12 
léguas  abaixo  da  grande  Cachoeira,  que  forma  ao  atravessar  a 
serra  do  Cincurá  ,  se  lhe  encorpora  pela  direita  o  rio  Una^ 
único  abundante  dos  que  se  lhe  ajuntam  por  este  lado ,  e  cu- 
jas agoas  anegradas  fazem  mudar  de  côr  as  d'est'outro,  que 
sendo  até  aqui  crystallinas ,  tornam-se  um  pouco  alambrea- 


—    I2Í)  — 

ílas.  i)  rio  Cnpiimrt,  e  o  do  Peixe,  uiiem-so-Ihe  pela  esquerda; 
f-omo  laniheui  o  Jacuhipe,  (|uo  principia  no  districto  daja- 
robino.  Três  para  4  léguas  acima  da  derradeira  confluência 
liça  a  Cachoííira  ílo  Timhòra  menor  (puí  a  do  Cincurà,  Passa 
IXílas  villas  da  Cachoeira  e  de  Maraji^ogipe,  edesaf;ua  mui  largo 
no  meio  do  lad<j  occidenlal  da  Biiliia  de  ifxlos  os  Santos.  Suas 
aguas  são  excellenles:  sendo  falso  o  que  acerca  d*ellas  men- 
fioiía  a  Coroffraphin  lírasili^a  dizendo  que  nào  devem  ser  be- 
bidas antes  de  24  horas  díoíúsde  t(»madas.  Os  moradores  de 
suas  adjac(?ncias  são  sadiífs  e  robustos,  (í  nào  são  como  aflir- 
ma  a  citada  Corographia,  influentemente  atacados  de  febre^s, 
a  que  niím  sempní  resistem;  o  qi'-es(í  assim  fosse  seria  facil 
prevenir  evitando  innundac<M»s,  jjor  via  de  bons  encanamen- 
U)S.  Por  sereiíi  bem  conhcí  idas  as  ilhas,  entre  as  (piaes  se  dis- 
tingue em  grandt^/a  ,  e  extencào  ih  7  léguas  á  feilil ,  e  inex- 
pugnável Itaparica,  Maré,  dos  Frades,  do  Medo,  Cajahibaetc. 
«He,  nào  descrevo  suas situaçò(»s,  e dimensões lopographicas; 
por  ser  só  do  meu  íim  particular  o  fallar  somente  da  villa  da 
r^choeira,  e  das  fieguezias  e  arraiaesconvisinhos,  que  neces- 
sitam de  um  p(.'queno  corpo  de  tropa  d(í  policia  para  regimen 
iUfS  povos,  (»  segurança  publica  de  suas  [)ropriedades,  fazendo 
assim  sem  entraves  pr(»sperar  a  florente  agricultura,  o  com- 
inorcioque  esta  villa  siisliMila  diariamente  com  a  capital,  em 
distancia  de  !20  léguas  ivulgaimente  14),  por  via  de  abun- 
ílante  cabotiigem  em  grandes  J)aríM)s,  que  se  ff>ssem  de  vapor 
seria  duplicado,  e  mais  vanl.ígens  ])erc(»beria  a  fazenda  pu- 
/•lica,  f>slavrador(»s,  e  conuuerciauícs  de  assuear,  farinhas,  e 
tabaco,  género  este  mais  lucrativo  por  ser  o  terreno  da  Ca- 
ehoeira  o  melhor,  e  o  mais  próprio  da  província  para  sua 
cultura. 

E'  pois  a  villa  da  Ochoeira  a  maior,  e  mais  florente  do  sul 
daBííhia,  a  mais  commercianle :  acha-se  repartida  p(^lo  Para- 
guassú  (que  acabei  de  descrever  aborígene)  em  duas  partes 
desiguaes :  a  maior  que  liça  ao  lougo  da  margem  esquerda, 
tem  uma  igreja  parochial  dedicada  á  Nossa  Senhora  do  Rosá- 
rio, um  convento  <le  carmelitas  calçados,  uma  oídem  terceira 
subordinada  aos  mesmos,  <juatro  capellas  denominadas,  Con- 
ceição do  Monte,  S.  Pedro,  Amparo,  e  S.  João  de  Deus,  onde 
ha  um  hospital,  e  um  chafariz,  (}ue  sendo  obra  bem  edifica- 
da, e  mui  útil  acha-se  sem  (»xercicio  á  falta  de  pequeno  repa- 

17 
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jo :  Ires  pequenas  ])(niles  (Ir  pedra  sohre  duas  ril)  iras  qur 
atravessam,  a  (Jú  Pilaiiíía  ,  e  C.aquonde  oii  Faleira :  eada  unia 
das  (|uaes  faz  niDor  sen  engenho  d'assiifar,  e  neiíluuna  leirt 
uma  légua  de  eurso.  Wella  está  lambiam  a  rasa  da  camará. 
Tanto  o  Varaguassú ,  como  as  ribeiras  (jue  menciono ,  sào 
al)undantissimas de  pescado,  e  otlorecem  deliciosos  banhos, 
e  n^creios  em  tempo  de  verào,  desafiando  ao  mesmo  U^npo  a 
avidez  dos  caçadores.  i)ela  abundância  de  caca,  de  (uie  estào 
cheias  as  matas,  e  arvoredos  á  margem  do  rio,  os  quaesno 
tempo  da  primavera  na  força  da  flon^scencia  embalsamam  a 
atmosphera  sempre  pura,  e  amena  com  a  fragancia  de  suas 
flores,  que  de  formas  e  còr(^s  variadas  apuram  os  sentido.^ 
da  vista,  edo  olfacto. 

A  parte  Occidental  é  atravessada  por  dois  penuenissimos  n^- 
gatos,  c  tem  duas  igrejas  dedicadas,  uma  ao  Menino  Deus,  c 
outra  a  S.  Félix,  da  qual  o  bairro  toma  o  nome ,  (1)  ambos  t>s 
bairros  crescem  progressivamente;  seus  edifícios  são  de  pedra 
e  tijolo,  e  as  ruas  calçadas.  Aqui  se  ajunta  e  embarca  a  maior 
pailo  do  excellente  tabaco,  o  algodão  que  se  exporta  da  capi- 
tal, eque  hoje,  graças  aos  heróicos  e  j)ateniaes  esforços  de 
um  príncipe  magnânimo  e  creador  da  nossa  felicidade  e  inde- 
pendência, nào  farão  mais  a  singular  fortuna  de  um  Ouintella, 
e  outros  que  com  o  tabaco  e  nossas  fadigas  grossamente  en- 
riqueceram. Assim  seu  braço  poderoso  e  protector,  mediante 
uma  policia  austera,  e  regular  ,  evitasse,  coíiibisse  o  odioso 
enxame  de  dinheii'osos  ,  mas  não  humanos  monopolistas,  e 
atravessadores  regatOes,  <los  géneros  da  primeira  necessidade, 
em  beneticio  dos  habitantes  menos  ricos,  e  pela  maior  parto 
pobres  com  o  pesado  ónus  de  família  numerosa,  que  por  isso 
não  podem  nas  feiras  abastecer  suas  casas,  e  v(»m  asoflrer  es- 
tes sanguesugas  da  sociedade,  que  ad  libitum  vendem  por 
quatro  ao  povo  o  que  lhes  custara  um. 

Aqui  também  concorrem  tropas  de  diversas  minas  Caetité, 
e  rio  de  Co;i/«*',  (jue  além  de  trazerem  todos  os  géneros  co- 
mestíveis <le  Minas,  trazem  em  summa  copia  algodão,  solas, 
couros  salgados,  e  cortidos,  ouro  em  pó,  eem  barras  ,  gados 
cavallar,  e  vaccum,  o  que  tudo  concorre  para  fazer  apparatosa 
ás  feiras  (|ue  em  seus  dias  consignados  se  constituem  nos  res- 
pfíctivos  bairros  ;  onde  muitas  cousas  passarão  por  alto  sem 
dar-se  á  manifesto  por  fidta  de  serem  revistados  os  barcos^ 
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qiio  tOílos  os  (lias  (Vaqui  laríiani  para  a  ciciado  :   com  quanta 
síilisfarão  não  concorreriam  os  povos  para  a  mantonca,  o  siis- 
loiílarã»)  d(í  um  corpo  <lo  policia  cpu^  os  iVlicilasse,  o  dofon- 
«Ifsso !  Pois  sào  innunuTavfisos  roulios,  dcsonlí^ns,  o  assassí- 
nios quf  so  praticam  duranli^  as  IViras,  o  fora  delias,  no  meio 
ílc  uma  >illa  populosa  o  rica  !  Out'  direi  das  oulras  vn\  Inj^ares 
mais  remotos  o  monos  povoados  ! !  T(ím  mais  a  villa  da  Ca- 
choeira juiz  do  fora,  o  aulas  régias  do   primeiras  l(4ras   o  la- 
tim. Oxalá  tivera  lambem  uma  cad<*ira  d(i  a}Tricullurao  botâ- 
nica. Grande  [wirte  de  seus  babilant(»s  são  incomnirulados  nas 
maiores  cheias;  comUnlo  confesso  cpuí  residindo  ha  liannos 
n*esl;i  villa,  qui^  mal  dtíscrevo,  somente;  houv(;  uma  enchente 
não  muito  grande. 

A  maré  sobe  pouco  maisdii  meia  le^jua  para  cima  da  villa, 
om  cuja  extremidade  o  rio  que  corní  aijui  nornoi  oeste  susuesto 
j>or  imtre  grandes  ladeiras,  e  tem  ol)ra  do  80  braças  de  largo, 
o  uma  {KJiito  de  madeira,  começa  a  icv  recifes,  ([ue  formam 
correntezas  com  pouco  fundo,  e  impedem  a  navegação  central. 
Fica  a  Cachíjeira  obra  dt;  4  léguas  acima  de  MarntfOfjipe^  o 
quasi  5,  a  oessusudueste  da  villa  de  Santo  Amaro,  cujas  villas 
descreverei  no  fun  da  {•!)  nota. 

A  única  fortaleza  (pie  a  defende  na  distancia  de  quarto  de 
Icgua  da  fóz  «lo  Paraguassú  é  o  forte»,  (Veste  mesmo  nomt»,  o])ra 
dos  hollandezes,  cujo  forte  Uca  perto  do  braço  do  rio  qu(5  vai 
a  Maragogipcí,  e  i)roximo  ao  lindo  arraial  de  Nagé,  assaz  po- 
voado, que  abíiixo  tratarei  d'elle  com  menos  concisão.  Obra 
de  \una  légua  ao  nordeste  da  Cachoeira  com  pouca  dilTerença, 
cslá  o  grande  arraial  de  Belém,  assim  chamado  <la  invocação 
íle  uma  capella  que  n'elle  ha ,  resto  (h  um  seminário,  (pie  (3s 
josuitas  alli  possuiram,  tíMido  em  seu(nrcul(í  nmitas  fazendas 
do  todas  as  planta(/)es,  e  pí)uco  mais  de  legua  e  meia  ao  norte 
fica  a  SíMTa  da  {/mceição,  monte  menos  alto  do  (pie  parece, 
j)Or  estar  assentado  iTuma  planicie,  e  poderá  ter  7  ou  8  milhas 
df!  circuito.  Os  (.^stouros  que  n'elle  se  ouvem  ás  verzes,  indi- 
cam conter  minoraes.  Feliz  a  província  da  Bahia  se  n'este  lu- 
gar residisse  um  naturalista  agricultor  (puí  entendesse  de  mi- 
neralogia, e  inonlanislica  para  (examinar  c.v   profusão  ri(pie- 
zasdo  reino  min(n'al,  (í  promover  a  boa  cultura  do  reino  v(»ge- 
tal !  IVrtode  uma  legua  ao  sudoeste  da  Cachoeira  i^stá  o  ar- 
raial e  fieguezia  íJ.a  j/iin7/Aíi,  em  sitio  plano,  aprazível,  ela- 
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vado  daros  saudáveis  com  aguas  buas,  terreno  ft»rlil,  c  apro- 
priado para  a  planta  do  tabaco,  cafezeiros,  larangeiras,  eja- 
queiías  que  são  assaz  multi[)licadas,  h  ♦.vendo  tombem  seus 
encfonlios  de  assucar.  Foin*outro  leni[)o  povoação  considerável 
e  fionscenle.  Além  da  igreja  parochial  dedicada  ao  príncipe 
(los  apóstolos,  tem  outra  de  Nossa  St-nliora  do  Ilosaiio  ambas 
feitas  de  pedra ;  as  casas  são  cbans,  e  de  adobe.  AjarrínArt 
ou  núl  we  é  aqui  mui  conhecirla,  e  o  anil  rico,  a(jui  só  co- 
nheciílo  pelo  nome  de  lingua  de  gnllinba,  cresce  espoiítanea- 
mente  por  entre  outras  plantas  silvestres  até  dous  pés  d'aUu- 
ra.  Todos  os  parochianos  doesta  freguezia  são  lavradores  de 
tabaco,  e  pod(M'iam  ser  de  anil,  e  cbã,  visto  que  mais  (fum 
terço  de  seu  solo é  apto  para  sua  cultura,  por  ser  ardiloso, 
barrento,  e  selicioso,  predominando  sempre  a  argila;  c  se- 
gundo li  na  Memoria  Económica  recem-pn.bl içada  pelo  padre 
mestre  Frei  Leandro  do  Sacramento,  director  dos  inq)eriaes 
jardins  desta  C(5rto ;  qual  não  seria  a  prodigiosa  vegetação  do 
cIk-í,  qual  a  sua  grande/a  á  sombra  das  jaqueiras,  esses  sober- 
bos giguites  dos  bosques,  em  clima  tão  abundante  pela  ame- 
nidade da  atmospbera,  bondade,  e  copia  de  excellenles  aguas! 
E  pingue  pelo  modo  fácil  com  que  se  obtém  das  fazendas,  o 
engonhos  o  estrume  em  grande  quantidade  1  Praza  ao  céo  que 
avilla  da  Cachoeira  o  sua  convisinhan^-ta  mereçam  do  nosso 
immortal  imperador  a  sua  numiíicentíí  protecção  por  seus 
serviços  na  lindada  guerra,  pela  grandiosa  copia  de  sua  ex- 
portação pingue  em  beneficio,  c  utilidade  das  rendas  na- 
cionaes,  e  sobretudo  pelo  amor,  e  fidelidade  que  todos  lhe 
consagram. 

Possa  seu  sábio  ministério  conven^er-se  de  que  somente 
uma  boa  policia,  de  que  devia  ser  intendente  territorial  o 
juiz  de  fora  da  comarca,  é  (jue  felicitará  seiís  habitíintes,  e 
seu  commercio ;  tendo  aquelle  magistrado  para  conmian- 
dante  da  tropa  um  homem  a  quem  sobrasse  {)atriotismo, 
honra,  e  zelo  pelo  bem  publico  (de  que  já  lumvesse  dado 
provas)  ainda  que  não  fosse  grande  doutor,  ou  liberal  da 
moda:  com  um  pecpieno  cor[)0  de  c(mto  e  oito  homens, 
como  abaixo  indicarei,  e  coadjuvados  diariamente  por  30 
praças  dos  3  corpos  milicianos  da  guarnição,  ou  antes  do 
território  da  villa;  isto  somente  bastava  para  fazer  prosperar 
tí  commercio  costeiro,  e  central  da  Cachoeira,  Santo  Ama- 
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H),   Marn^0|íi[K',    r  si:a^   (l('í>i'ii<iencias  jvspoctivíis,  »»  ovitar 
eni  pulilica  iililidívii'  nr>  ;.:\travi()s  dos  impostos,  quo  bom  ar- 
recadados senil  iain  para  paf;amí'íito   írt\sl(»  pi'(|Ui'iio  corpo  : 
liaria  também  sominuira  aos  viainlant<s  (» lrop('irí^s  nas  cslra- 
tias.  Iraria  a  lraiiqiiilliíla<lo  dos  senhores  cri-ngoiiho  íjue  fican- 
do á  cobertos  da  revulía  de  símis  escravos,  não  se  nofrariam  de 
L-oadjuvar  a  conservação  <]'uma  Iropa  tào  útil,   (juc  dove  ser 
medeio  da  subordinação,   disciplina,  e  ])ons  costumes;   o.s 
coiicí^rrenles  ás  divei-sas  feiras,  e  mercados  dos  arraiaes,  e 
villa  nâo  temeriam  os  ladrões  e  assassinios ;  nixo  haveriam  qui- 
lombos de  pretos  calíiandiólas,  nem  os  í^azeteiros  d(»  Londns 
reprehenderiam  ( como  o  li/era   com    boa   critica   o  Correio 
Brasiliense  c  o  Investít/ndor  i\  em  tempo  doci)nde  <los  Arcos; 
a  nossa  indolência  e  frouxidão:  nem  os  senhores  sendo  ronda- 
das as  estradas,  batifbis  as  matas,   vi>ilados  os  barcos  que 
largaiTi  para  a  cidad(%  ver-se-iam  prejudicados  com   fu^çidas 
d'escravos,  que  diariamoute  acontece ;  bons  lavradores  alam- 
biqueiros,  lacíiios,  bol(íeirt)s,  cozinheiros  etc.  (jue  haviam  com- 
prado por  alto  preço,   conío  é  costume ;   [xnquí»  os   diversos 
dfíslacanienlos  em  as  irradiações  dos  districto-N,  e  (^stradas  com 
as  eautellas  sobreditas,  tudo  evitariam. 

Estes  campos  tão  |)ingues,  c  talvez  mais  ferieis  que  os  do 
Egypto  fariam  pro^{MTar  a  agricultura,  e commonio  do  taba- 
co, anil,  echá  (cujas  mu<las,  ou  sementes  cojii  as  competentes 
memorias  de  instruccào  <ler;(»jaiei  levar  aos  cachoiMranos)  en- 
gran(bMM»r-se-ha  i;:;ualmenli»  a  irultura,  e  transporte  do  tabaci», 
algodão  deMiiitis,  os  assucores,  (» atanados  íla  ;  comarcas  cen- 
traes. 

Para  que  eu  não  jwihM  a  hyperbolií-o  ou  exa^'erado  no  <pie 
aponto  relativamente  ás  medidas  t|ue  julgo  de  urj^ente  preci- 
são, descreven»i  o  fyudpe  pouco  mais  de  5  l(»fíuas  distante  de 
Santo  Amaro  da  Purificação,  e  *^  afastado  da  Cachoeira,  a 
quem  pertence  esto  novo  éden  ou  paraiso  terreal. O  rio  (luahi, 
que  traz  as  aguas  do  ('apanema,  énavej^avel  por  espaço  <le  Í5 
léguas,  c  o  Vara^uassú  tem  n'este  lui^ar  irir.is  d(»  meia  légua 
de  largura,  e  mette  um  Ijraco  para  o  nordi^ste  até  o  centro  do 
celebre  valle  do  Ignupc  íjue  poderá  ter  li'gua  e  meia  de  com- 
prido com  largura  Uíim  S(?m[)!e  pro[)onMonada  em  planicie, 
com  uma  cin^umferencia  de  4  léguas  cobiMto  de  [ílantacões 
de  eann<'is  íPassucar,  aonde  se  acham  assentados  20  engenhos. 
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alúm  (1p  fíi/oiidas  (|iio  para  ostos  lavram,  o  grandes  alambi- 
ques ;  cuj*i  ciillura  do  caimas  é  |)rudiííiosa  cm  ((uantidade,  e 
boiíílade  j)or  sor  som  contraíJiooiío  o  terroiio  mais  apropriado 
íjuo  so  cnnlioíM»,  soiid')  d<>  —  massapé  —  cm  torra  noj^ra  <í 
forlo,  (|Uíí  ó  o  nioUior  [Mivii  estos  vegetaes :  o  que  fazem  haver 
n.Vslo  curto  (S[)ai;o  taiilí):i  erígonhos,  fazendas,  e  alambiíjues  : 
os  propi  ietai'i<;s  sào  da  fn?guozia  do  Santyago,  cuja  matriz  lira 
pouco  distantf»  da  margem  esíiuorda  do  Paraguassú,  sobre 
a  qual,  <?  em  pouca  distancia  iia  um  convento,  o  casa  de  ni>- 
viciado  do  franciscanos.  Ouo  fácil  commodidade  do  transnortar 
por  agua  para  a  cidade  caixas  dassucar,  e  muito  mais  fácil 
se  se  ado[)t(issom  í»s  barcos  de  vapor,  assim  como  adoptaram 
nos  ongtínlios,  mandando  vir  de  biglatorra  custosas  ma- 
cliin^s. 

Ora  havendo  como  ha  20  eng.'n!ios  om  tão  limitado  espaço, 
e  tendi;  cada  um  d'olles  de  100  captivos  {)ara  cima,  o  alguns 
200,  e  havendo  de  50  á  80,  nas  fazendas,  não  contando 
iíuiumeravois  aggregados,  o  vadios,  salta  aos  olhos  do  enten- 
dimento a  grande  necessidade  que  ha  d'um  corpo  ([ue  mante- 
nha a  boa  ordem  n'(»stes  lugares,  onde  a  heU^reogenoidade  do 
coros,  e  condições  dá  origem  a  rixas,  queixas,  roubos,  assua- 
das,  (í  assassínios ;  especialmeuttí  nas  parles  onde  em  di- 
versos dias  da  semana  costumam  fazíT  feiras ,  e  nos  lugares 
qu^^  se  communicam  com  as  estradas  que  vão  á  cidade  o 
comas  diversas  que  |)artem  com  as  mais  provincias  d'esto 
vasto  im|)eriíí. 

Duas  léguas  ao  nonlííste  de  Santo  Amaro,  e  4  distante  da 
Cachoeira  exif.te  situada  a  freguezia  d(í  S.  Gonçalo  dos  cam- 
pos, cujos  parochianos  são  geralmentfí  lavradores  dí^  tabaco. 
Tem  de  mais  este  grande,  e  po7)uloso  arraial  algims  engenhos, 
grandes  fazendas  com  innumeravois  captivos,  aggrega<los,  o 
vadios.  Seu  t(Treno  é  aplo,  e  próprio  para  a  cultura  do  chá  por 
ser  argiloso,  alju.ndante  de  estrnme,  o  b(*ilos  ares,  nem  quen- 
tes, no!u  frios;  mas  sim  proporciíínadamenle  temperados. 

lia  na  distancia  de  S  léguas  da  Cachoeira,  e  na  de  4  do  S. 
GfMiçalo,  o  grande  e  povoado  arraial  de  S.infAnna  dos  Olhos 
d'Agua,  onílo  nas  terças  feiras  de  cada  sfMuana  se  ajuntain  de  l\ 
a  4  mil  jKíssoas  <lo  toflas  íis  partes,  e  é  rara  a  vez  f|ue  não  com- 
inettam  impunemente  crimes,  c  attentados  de  toda  a  especiíi, 
aond<}  s(»  faz  mister  um  bom  destacamento  de  tropa  de  lu^licia, 
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jiara  rohibii  laes  <l"^afalí»s,  inanlor  a  uniào,  r  Iranquillidade 
no  inorcaílo,  c  vt^lar  qne  os  alnivcssíidnros  ou\  maniiesto  pre- 
juízo, <*  iiií.ummoílo  (los  ]>uvos  tíido  af^alanlirni  para  ivveri- 
fleiiiii  foniocnslumain  pelo  triplo  th)  seu  pnMjocuiTfnlc. 

lli\  (KitroN  iiiuilos  lugares,  o  povoarncs '^(iiic  não  iiicncioiío 
para  iiiio  faziM*  iiiinianiciitíí  oxlr-iisa  ístairicinoiia  rpio  (1(?  coilojá 
falií?a;  outh  ha  lanihoiii  iViras  ronio  a  da  i'.oiiaMrào,CnrraIinho, 
PimIfAo,  ("Ic.  K'  dr  notar  quo  do  ponnltimo  arraial  f(»i  d'ondu' 
pelaijiainr  i)art<»  sahiii  a  gt^nle  qnc^  fornioii  o  termro  bataliiào 
».*xl!nclo,  qiio  <M'a  íoidiCHÚlo  na  província  porlíalalhào  (h  pcri- 
(fuílns,  c  que  os  mais  í-riniinosanionlí»  i:viplicadí»s  no  alliMitado 
de  25  dí»  Oulubro  di)  anno  próximo  passado,  ali  so  asylarani  A 
scjinbra  d<^  paront(^^,  o  f'í»nli»»íidos;  por  isso  não  mcrcírm  mo- 
nos allfnrão,  c  viiíilaníia  <la  parle  do  f,'overno  aqncllos  íiois 
lialiitantos  :  o  niliniodeu  oOO  In nncns  escolhido  cpip  na  guerra 
«io  rer(»ncav(»  fiirani  e\enq)lo  de  discij^lina,  e  modelo  de  Ikmís 
ríislimies  debaixo  da  cfníducla  do  carmelila  frei  José  Maria 
Brainor,  os  quaes  conservando-se-lhís  os  pri\ilef;ios  (pie  o 
tçovorijo  civil  e  mililar  Ih(»s  aliançaram  n'aqnella  epo(*ha  me- 
liiidnjsa  f;o.4osos  irão  ;dislar-se  no  novo  cor|)o  d(»  policia,  por 
SíMVjn  dignos  de  tal  em[)rego  cidadãos  í[ue  já  defenderam  seus 
lares  e  palria,  e  deram  ao  sob(.'rano  jirovas  do  amor  e  íidoli- 
dadc  rubricaílas  com  seu  sangue. 

Passaiei  ]if>is  a  tratar  nllini-unenle  da  forca  militar  da  2.* 
linha  pertencente  ao  território  da  (nichoeira,  espalhada  em  di- 
versos d  isUictos,  mencionando  seu  estado  de  disciplina,  (í 
armamento,  indiíi^itando  o  (pie  s(í  faz  mister  [)ara  loranal-a 
util  ao  es'ado,  e  habitantes  ;  e  bí»m  assim  os  lugares  onde 
devem  haver  destacamentos,  eípial  deva  ser  a  foira  nnm(M'ica 
de  cada  um  d'elles  ;  bem  como  (piaes  s(^jam  as  providencias 
Hur  immediatam(4il(*  se  de>vem  praticar  para  seguraní;a  pn- 
lílica,  e  vedar  fugidas  (Tescravos,  roubos,  assassínios,  etc, 
líí-ando  as  mais  jinnidencias  á  sabedoria  do  governo,  o  magis- 
tradí),  (pie  com  melhor  razão  (|ue  ími,  dtívem  com  acerto  fazer 
f«»nhecer  cl  S.  M.  ].,  o  a  aíui iiunisterio  as  necessidade  locaos 
d'aqnella  villa,  a  circumvisinhança. 

lia  na  villa  da  Cachoeira  3  (X>rpf«s  de  milícias;  o  regimento 
de  cava II ária  (pie  |>reonche  4  escpiathws,  oito  companhias, 
divididas  (.'stas  por  districtos  no  esi)aí;o  de  1 G  léguas,  e  mais  2 
iu|uadròí»s  alcím  do  rio  4  léguas,  conmmicando-sc  já  com  a 


villa  (](;  Maragngijv' ;  poiéni  lodos  us  soldados  mal  proniptos  do 
arinaniento  ;  poi^^  apenas  algumas  espadas  sào  possuídas  por 
algumas  praíjas,  c  estas  mtísmas  sào  más ;  náo  ha  clavinas, 
nem  pisU>las.  Tudo  jKwm  a  paternal  solicitude  deS.  M.  I., 
pôde  remediar,  mandando  que  se  distribua,  edô  o  competente 
armamento  no  trem  da  cidades  ú  fim  de  nào  se  conservar  desar- 
mado, e  para  que  |)0ssam  entiío  iiAo  serem  infructuosas  as 
diligencias  do  major,  e  ajudantes  em  disciplinal-o,  o  intruil-o; 

lia  um  regimento  de  infantaria  dividido  por  districtos,  tendo 
a  sua  maior  força  nas  villasda  T^choeira,  e  Maragogipe,  uma 
companhia  m)  Iguape,  e  outra  no  aiTaial  de  Nagé,  aonde  hã 
umacapella  da  mesma  invocação :  grande  população,  e  nego- 
cio ;  e  íica  este  na  beira  do  rio  Paraguassii,  duas  léguas  c  meia 
distante  <la  villa  (comprehendendo  o  lugar  denominado  Cafezei- 
ro  {'  Varginha ;  tendo  perto  de  si  a  fortaleza  de  Paraguassú, 
o])ra  dos  hollande/esque  já  acima  diss<5  deftmdia  o  rio,  e  villa 
de  invasão  extí^na,  t(?ndo  quasi  em  frente  o  braço  de  rio  qu(» 
na  distancia  de  4  léguas  vai  á  villa  de  Maragogipe ;  cujo  brac^) 
de  rioé  Innn  frerjuentado  pela  diária  navegação  de  barcos  que. 
lá  vão  da  cidade  e  ('achoeira. 

Ha  tamlx^m  um  batalhão  incompletcj  (rarlilheria  composto 
de  homens  pardos,  (pie  fora  appiovadona  sua  organisaçào  pelo 
brigadeiro  Labatut:  porém  tanto  t^stc.  batalhão,  como  os  regi- 
mentos acima  desiirmados,  e  quasi  por  isso  sem  disci[>lina, 
necessilaiído  de  receberem  novo  armanjento,  fazendo  entrega 
no  trem  do  cjue  t(ím  estragado,  instruimlo-se  na  própria  arma, 
(^  st-rvindo-se,  também  das  peças  do  f*>rt(»  1'araguassíi  para  os 
pxercicios  competentes. 


Forea  de  policia^  eujci  f|uaricl  g;eral  deve 
rei>ii(lír  na  villa  ila  Cachoeira. 


Infantaria,  00  homens  de  primeira  linha  com  oscom[)e- 
lentes  soldos  c  i^tapcs,  como  os  da  cidade,  amimandados  pelo 
major  Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca.  (lavallaria,  40.  Total, 
100  homens,  distrihuidos  pelos  destacamentos  abaixo  decla- 
rotlos,  nonumem  que  se  indica;  poden<l(»  serem  coadjuvados 
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em  caso  de  pi-ecisào,  pelas  inilicias  p  oiiUmiííucíís  Jos  lagares 
úu  districtos  em  que,  estiverem. 

Destacamento  para  a  feira  de  Sanl'Anna,  20  —  12  de  in- 
tantaria  c  8  de  eavallaria,  cruzando  a  estrada  da  cidade. 

Dito,  na  estrada  que  parte  para  a  feira,  villa  e  todo  o  dis- 
Irícto  de  S.  Gonçalo,  10  —  6  de  eavallaria  e  4  de  infantaria. 

Dito,  na  estrada  que  cniza  para  Belém,  Iguape,  villa  de 
Santo  Amaro  e  Cachoeira,  8  —  4  de  eavallaria  o  4  de  infan- 
taria. 

Dito,  Capoeirossú,  5;  Caquende,  5  —  a  3  de  infanteria  e  2 
de  eavallaria. 

Dito,  porto  de  S.  Félix,  10  —  6  de  Infantaria  e  4  do  ea- 
vallaria . 

Dito,  estrada  geral  que  une  do  arraial  da  Muritiba  em  des- 
cida para  S.  Félix,  5  —  3  de  infantaria  e  2  de  eavallaria. 

Dito,  Curralinho,  13  —  7  de  infantaria  e  6  de  eavallaria. 

Guarnição  do  serviço  diário  da  villa,  4  patrulhas  de  infan- 
taria de  3  homens  cada  uma  —  12. 

Força  aquartelada,  20  —  12  de  infantaria  e 8  de  eavallaria. 

Totalidade  das  praças  —  108. 

Para  supprir-se  as  oito  que  faltam,  e  aquellas  que  podem 
adoecer,  etc,  serào  coadjuvadas  por  uma  força  auxiliar  de 
dez  homens  diariamente  de  cada  um  dos  3  corpos  da  mencio- 
nada villa,  o  que  de  sorte  alguma  é  oneroso  aos  mesmos  cor- 
pos, e  nâo  necessita  que  exceda  a  força  a  1 00  homens  effecti- 
vos,  que  devem  ser  commandados  por  um  tenente-coronel  ou 
major  que  á  imitação  do  coronel  Vidigal,  logo  que  occupe  o 
commando  passe  para  a  primeira  linha.  De  um  sargento  aju- 
dante, de  outro  quartel  mestre ;  um  cirurgião  ajudante  exami- 
nado, um  capitão  commandante  para  eavallaria,  e  dous  alfe- 
res para  a  mesma.  Outro  commandante  para  a  infantaria, 
que  será  tenente,  e  terá  por  2.**  um  alferes,  três  sargentos  e 
seis  cabos  d'esquadra.  Na  nota  (3)  menciono  os  meios  que 
se  deve  pôr  em  pratica.  Igualmente  farei  ver  a  forma  porque 
se  pôde  organisar  os  cinco  oflTiciaes,  mencionados  depois  do 
commandante;  3  de  eavallaria  e  2  de  infantaria,  com  a  com- 
modidade  da  fazenda  publica,  chamando-se  a  pessoas  da  villa 
ou  districto  de  conhecida  probidade  e  posições,  para  em  con- 
formidade da  graduação  que  lhe  for  conferida  por  S.  M.  1., 
fardarem  uniformemente  com  todos  os  aprestes  necessários,  e 

18 
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bom  assim  as  cavalgaduras  competentes,  ticando  só  da  parte 
d(í  S.  M.  I.  dar  o  armamento  e  o  soldo  respectivo  da  data  da 
sua  promptificaçào  e  execução,  seguindo  assim  em  diante  para 
tudo  mais  como  é  costume  praticar-se  com  os  mesmos  corpos. 
Oxalá,  o  que  cordialmente  exponho,  desafio  melhores 
pennas  ;  que  a  pátria  se  utilisc  do  suas  fadigas  e  locubrarões. 
Assim  seja. 


-CÍí;  (e     :'3),))^-^: 
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NOTAS. 


(I)  Em  1804  Unha  esta  viila  (Cachoeira)  mil  e  oitenta  fogos,  oi- 
tocentos noventa  e  quatro  no  bairro  oriental,  e  duzentos  e  dous  no 
Occidental.  Mas  que  prodigioso  crescimento  se  noia  agora,  quer 
de  casas,  quintas,  e  população?  Posso  asseverar  sem  exagerar  sua 
estatística,  que  tem  crescido  mais  do  duplo  do  que  era  em  180i, 
e  ampliou  a  orbiti  de  suas  relações  commerciaes  com  as  comarcas 
ceniraes  de  Jacobina,  Vorto  Seguro,  Jlheos,  Minas  Geraes,  Goyaz, 
Vil  la  da  Darra,  Uio  de  S.    Francisco,  Maranhão  c   Piauhy,  etc. 
Cujos  tropeiros  frequentam  com  mais  assiduidade,  c  em  maior  nu- 
mero as  estrada:»  rcacs  da  Bahia  desde  que  a  Cachoeira  se  erigiu 
interinamente  capital  do  recôncavo  na  guerra  contra  os  lusitanos 
da  cidade.  Foi  na  verdade  esta  a  primeira  vilIa  da  Hahia  que  ac- 
clamou  a  feliz  regência  do  immortal  Tito  Brasileiro,   e  sangrou 
seus  tyrannos  uppressorcs,  tomando-lhes  á  vivo  fogo  uma  grande 
canhoneira  com  que  Madeira  pretendia  oppôr-se,  fiado  no  grande 
partido  a  premeditada  acclaraação.   <Juebraram  os  cachoeirenses  os 
ferros  que  o  infame  governo  de  10  de  Fevereiro  de  1821  havia  dado 
com  nimia  hypocrisia  a  rica  Seieropolis;  resta  agora  que  um  so- 
berano apreriador  de  serviço  tão  relevante,  que  restituiu  ao  auri- 
fero  Brasil  a  magestosa  primogénita  de  Cabral,  livre  os  Géis  ca- 
cboeiranos  dos  males  que  os  acabrunham,  dando-lhes  socego,  c  se- 
gurança interna,  pela  creaç.âo  de  um  corpo  de  policia,  o  que  será 
mais  om  testemunho  (se  mais  é  necessário^  do  quanto  são  felizes 
os  povos  governados  por  príncipes  philosophos  rivaes  em  virtudes 
politicas  ao  romano  Marco  Aurélio,  e  melhores  do  que  aquellc 
pela  religião,  que  os  illumina  e  vigora   na  pratica  de    todas  as 
TÍrtudes  christãs.  e  evangélicas. 

(2)  (Jbra  de  duas  milhas  á  leste  doesta  vilIa  (de  Santo  Amaro) 
se  achou  um  pedaço  de  cobre  nativo,  que  pezou  cincoenta  e  duas 
arrobas  c  dois  arráteis,  e  se  conserva  no  real  museo  de  Lisboa.  Vide 
Corograpfua  BrasiUca,  A  vi  lia  de  Santo  Amaro  ú  grande  e  flores- 
cente, está  situada  ao  longo  da  margem  direita  do  rio  Sergipe  (já 
descrípto)  três  léguas  e  meia  acima  da  sua  embocadura,  obra  de 
meia,  abaixo  do  Subahé.  e  pouco  mais  de  doze  ao  noroeste  da 
cidade  capital,  tem  uma  igreja  parocbial  de  Nossa  Senhora  da  Pu- 
rifícação,  uma  hermida  de  S.  Braz.  outra  de  S.  Gonçalo,  e  quatro 
de  Nossa  Senhora  com  os  títulos  do  Amparo,  Conceição,  Rosário. 
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e  Humildes;  esta  serve  de  recolhimento  á  meninas  orph^  quer  ricas 
quer  pobres,  e  alli  aprendem  os  preceíios  da  no$sa  santa  religião,  a 
costurar,  e  bordar  primorosamente,  e  tudo  mais  indispensável  a  uma 
boa  e  virtuosa  mãe  <ie  familia.  Tem  bons  editicio^,  grande  nu- 
mero  de  alambiques,  c  é  cTcellentissima  a  aguardente  que  aqui  se 
manipula,  e  preferível  á  qualquer  outra  no  commercio;  as  mas 
principaes  sdo  calçacJas,  e  uma  ponte  ainda  de  madeira  sobre  o  rio 
que  a  lava.  E*  rodeada  de  coilínas,  e  só  se  avista  de  perlo.  O  se- 
nado é  presidido  pur  um  juiz  de  fora,  que  também  preside  ao  da 
villa  de  S.  Francisco.  1'ara  instrucçâo  da  mocidade  ha  mestres  das 
primeiras  letras,  e  latim  com  honorário  da  fazenda  publica.  A 
maré  não  sóbc  d'aqui  para  cima.  O  seu  porto  está  no  principio 
da  vílld.  Exporta-se  d'aqui  grande  quantidade  d'assucar,  tabaco, 
aguardente  e  algodão.  No  seu  termo  ha  muitos  engenhos  d'as>ucar, 
fazendas  de  cannas,  tabaco,  mandiocas  e  alambiques.  A  commn- 
nicação  com  a  cidade  é  fácil,  e  tão  frequente  como  a  da  Cacho- 
eira, de  ordinário  na  mesma  maré  com  que  se  solta  de  uma  se  chega 
á  outra. 

Duas  léguas  ao  nordeste  está  a  freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Cam< 
pos,  já  descripta  no  corpo  da  memoria,  ètc. 

Maragogipe,  villa  considerável,  e  vantajosamente  situada  junto 
á  margem  esquerda  do  rio  Guahi  (do  qual  fíz  menção  quando  Ira- 
tei  do  Igtuipe),  uma  milha  acima  de  sua  confluência  com  o  Para- 
guassú,  ornada  com  uma  igreja  parochial  de  S.  Bartholomeu,  c 
quatro  capellas  todas  dedicadas  á  Nossa  Senhora  com  as  invoeações 
de  Nazareth,  dos  Mares,  da  Allagoa  do  Saboeiro,  c  da  Lapa  do 
Monte.  Tem  cadeiras  regias  de  primeiras  letras,  e  htinidade,  c 
juiz  de  fora;  um  chofariz  de  boa  agua.  e  boas  casas.  M'  rodeada 
de  montes.  Kxporta~sed'aqui  farinha,  nssucar,  tabaco  e  mais  gé- 
neros, ele.  Na  visinhanca  d'esta  vilia  ha  bolo  arménio  e  antimonio. 

Que  géneros  tão  bons  para  engrandecer  o  commercio  da  Bahia  ! 

Ambos  os  juizes  (te  fora  destas  duas  villas  recem-dcscriptas,  de 
màos  dadas  coro  aquelle,  da  Cachoeira,  com  a  coadjuvação  do  com- 
mandante  geral  de  policia,  cuja  residência  devia  ser  n'estH  ultima 
villa,  podiam  por  um  bem  organisado  plano  de  policia  á  imitação 
do  que  ha  n'esta  corte,  manter  não  somente  por  mútuos  auxilios»  o 
socego,  e  tranquilidade  publica,  segurança  individual,  e  de  pro- 
priedade, como  tornar  em  utilidade  nacional  os  inuumeros  braços 
de  infinitos  vadios  que  enchem  os  engenhos,  e  fazendas,  sem  ofiioio, 
nem  beneíicio,  c  que  se  tornam  por  isso  viciosos,  e  malfeitores 
nas  estradas,  e  lugares  onde  impunemente  dão  pasto  ás  suas  mal- 
dades, e  vinganças:  se  isto  se  praticasse;  então  os  povos  pergunta- 
riam-se  mutuamente  tocados  de  admirução,  prazer,  e  espanto  — 
Quem  com  tão  secreto  impulso  tem  favorecido  os  rápidos,  e  ma- 
ravilhosos progressos  de  nossa  agricultura  e  commercio  ?  A  <)uein 
devemos  o  eterno  descanço  em  que  vivemos  ?  Aié  onde  pretende 
este  numen  tutellar,  e  bcmfazejo  estender  os  influxos  do  sen  co- 
ração magnânimo,  e  creador  ?  Responderão  os  mais  entendidos,  c 
cordatos—O  motor  da  nossa  felicidade  c  nos:$o  adorado  soberano. 
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aquelle  que  nos  libertou  do  terrível  jup^o  dos  Fernandes  Thomazes» 
Borges  Carneiros,  e  de  seus  conimissarios  Avillézes,  Correti.^,  c  Ma 
deiras:  aijiielle  que  Tez  nascer  como  por  encantamento  a  magia,  a 
quasi  cxtincti  marinha  brasileira,  aqnelle  que  com  um  decisivo 
— Fico —  Grmou  nossa  gloria,    liberdade,  e  grande/.a  presente,  e 

fatura. 

Um  só  homem,  e  um  gabinete  tão  novo,  mas  illustrado,  c  gi* 
gaate  em  planos  de  reforma,  e  melhoramentos  tanio  podem,  c 
ofNram  ! !  I  Feliz  Brasil,  tu  que  no  longo  espaço  de  mais  de  300 
anocs  que  Cibral  te  descobrira,  fazins  apenas  parte  do  pequeno 
Portugal,  és  hoje  o  mais  rico  império  do  globo;  e  uma  das  tuns 
províncias  a  immortal  Seteropolis  rivalisa  já  com  Hamburgo,  n 
outras  cidades  asiáticas,  e  partos  francoí  da  esclarecida  £uro|)a. 
nio  lendo  que  invejar  a  exagerada  exportiçâo  di  rica  Tyro:  bem 
dia  o  gigante  da  America  meridional,  a  bemTazeja  mho  do  pio, 
eleroente,  sábio,  joven  heróe,  a  quem  deves  tanla  ventura,  a  paz, 
e  tranquilidade  com  que  descanças  a  soberba  caberá  nas  riban- 
ceiras do  caudaloso  Aroa7.on;is.  c  firmas  a  tiro  teus  pés  no  argen- 
tino Prata,  desde  que  Pedro  I  te  disse  das  margens  do  Ipyrariga — 
Brasil,  surge  e  impera,— INDEPliNDENCI A  OU  MORTi:. 

(3)  Difiicil  (^  na  verdade  dnr  um  bom  plano  dn  policia,  empresa 
superior  ás  minhas  débeis  forças;  porém  quem  faz  o  que  deve,  e 
pôde,  a  nada  mais  está  obrigado . 

I. 

Em  (|[uanto  se  alistam  os  100  homens,  fardam-sc,  e  disciplinam- 
sede  mistura  com  os  milicianos:  proceder -se-ha  á  um  exacto  re- 
gistro, ou  recenseamento  das  pessoas  existentes  no  local  por  frc- 
guezias,  declarando  cada  chefe  de  família  o  seu  emprego  ou  occu- 
paçãodeque  subsiste:  seu  estado,  idade,  naturalidade,  e  qualidade; 
e  bem  assim  espccíGcará  quaes  sejam  os  indivíduos  que  compõe 
sua  família^  entrando  n'esse  numero  captivos,  c  aggregados  libertos. 

II. 

Em  todos  os  destacamentos  haverá  um  registro  publico  para  co- 
nhecimento das  pessoas  que  transitarem,  fazendo-sc  assento  de  sua 
exposição  (isto  c,  sendo  pessoa  livre,  o  recem-chegada,  ou  novata 
no  districto  que  não  seja  sabedora  da  ordem)  declarando  para  onde 
segue,  e  a  que  tim;  dar-se-lhc-ha  a  competente  guia.  ficando  obri- 
gada a  apresental-a  no  destacameiítu  ímm{*dialo  á  sua  jornada, 
com  a  senha  e  rubrica  do  commandante  do  ponto  em  que  se  lhe 
passou. 

llf. 

Os  escravos  por  seus  senhores  pessoalmente,  ou  com  escrípto 
d'estes  reconhecido,  c  nunca  armados  (salvo  sendo  algum  director 
de  comboios,  carros,  ctc.  cujas  armas  constarão  nas  guias;  mas 
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nunca  entrarão  com  cilas  nas  povoações)  poderão  passar  e  tran- 
sitar livremente. 

IV. 

Os  chefes  de  família  darão  parte  ao  primeiro  destacamento  mais 
visinho  a  sua  babitaçáo;  e  este.  aos  outros  destacamentos  mais 
afastados,  das  pessoas  que  lhe  faltarem,  por  qualquer  incideote. 
principalmente  sendo  escravos. 

V. 

Cs  barcos  não  largarão  do  porto  sem  serem  vistos  pelo  ofTicíal 
de  registro,  para  o  que  os  arráes  deverão  dar  parte  ao  mesmo  uma 
hora  nntes  da  sua  sahida;  nao  recebendo  pessoa  alguma  mais  a 
seu  bordo  sem  guia  competente  depois  de  visitado. 

VI, 

No  quartel  geral  da'villa  da  Cachoeira  haverá  duas  bombas  com 
todos  seus  pertences  para  apagar  o  incencio  nas  casas,  c  mais 
ediQcios  públicos;  o  que  será  mui  boa  providencia  policial:  por 
nao  ser    alli  conhecida  uma  machina  tao  necessária,  e  proGcua. 
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VI  T.LA  DK  LAVRAS 


Auto  de  creaçáo  e  levantamento  da  povoaçáo  de  S.  Vicente 
Ferrer  das  Lavras  da  Mangabeira  cm  villa,  mandado  fazer  pelo 
muito  alto  e  jxxleroso  rei  e  senhor  nosso,  o  Sr.  Dom  João  Vi, 
rei  do  reino  unido  do  Portugal,  Brasil  e  Algarvos,  pelo  seu 
alvará  de  vinte  e  sete  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezeseis, 
sendo  encarregado  d*esta  diligencia ,  por  provisão  do  mesmo 
senhor  de  nove  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  (l(v.esete,  o  I)r. 
JoséRajmundo  ile  Passos  de  Porbem  Barl)osa,^cavalleiro 
professo  na  ordem  de  Chrislo,  seu  desembargador  na  relação 
íla  Bahia,  nomeado  para  a  casa  da  supplica(;ão  do  Brasil,  ou- 
vidor geral  e  cori^egedor  d'esta  comarcii  do  Crato  do  Ceará, 
com  alçada  no  crime  (*  eivei  |)elo  mesmo  s(»nhor ,  (jue  Deus 
guarde  &c. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Uiristo  de  mil 
oitocentos  e  dezoito  aos  oito  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito 
anno  n^esta  povoação  deS.  Vicente  Fern>r  das  Lavras  da  Man- 
gabeira, em  casas  de  aposentadoria  do  dito  ministro  onde  fui 
irindo  eu  escrivão  do  seu  cargo  adiante  nomeado,  e  sendo  ahi 
por  elle  me  foi  enUegut;  o  alvará  de  vintí^  e  sete  de  Junho  de 
mil  oito  centos  e  de/(\seis,  a  provisão  de  9  de  Agosto  de  mil 
oiUxrentos  e  dezesete,  e  um  edital  assignado  pelo  dito  ministro 
para  serem  transcriptos  n'(íste  auto,  que  tudo  é  da  forma  se- 
Kiiinte : 

Alvará. —  Eu  el-rei  fa<;o  saber  aos  (jue  o  presente»  alvará 
com  forra  de  lei  virem :  <|ue  subindo  á  minha  real  presença 
em  consulta  .da  mesa  do  meu  dtísenibargo  do  [>aço,  ouvido  o 
procurador  da  minha  real  eorôa  e  fazenda,  a  didiculdadí»  em 
que  na  provincia  do  Ceará-grande  sí'  acha  a  prompta  admi- 
nistração da  justiça  em  razão  das  «listancias  e  incommodos 
porque  são  obrigados  a  passar  aíjuelles  povos  para  consegui- 
rem os  despachos  dos  seus  negócios,  s(»n(lo  como  impossivel 
que  lun  só  ouvidor  possa  fazer  as  devidas  correcções  em  tão 
grandes  extensões  ,  e  ouvir  á  mais  de  cento  e  cincoenta  mil 
habitantes,  com  que  a  dita  provincia  st*,  acha  iM)V(íada,  resul- 
lan<k»  de  qualquer  falta  pnjuizos  incalculáveis  contra  os  mes- 
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mos  povos,  e  contra  os  interesses  da  minha  real  fazenda :  que- 
rendo eu  que  os  paternacs  cuidados,  cora  que  promovo  a  feli- 
cidade dos  meus  fieis  vassallos,  se  cx)mmuniquem  á  todas  as 
partes  dos  meus  reinos,  para  que  todos  gozem  dos  preciosos 
bens  que  resultam  da  justiça  quando  é  distribuida  cx)m  faci- 
lidade e  promptidâo :  sou  ser\ddo  conformar-me  com  o  pare- 
cer da  referida  mesa,  e  determinar  o  seguinte : — Primeiro. 
Hei  por  bem  dividir  a  comarca  do  Ceará-grande,  e  crear  ou- 
tra com  a  denominação  de  comarca  do  Crato  do  Ceará,  ser- 
vindo-lhe  de  cabeça  a  villa  do  Crato,  e  comprehendendo  no 
seu  districto  as  villas  de  S.  João  do  Príncipe,  Campo  Maior 
de  Queixeramobim,  Icó,  St.'*  António  do  Jardim,  e  S.  Vicente 
das  Lavras^  que  por  este  alvará  sou  senído  elevar  á  qualidade 
de  villa.  Todas  estas  villas  ficam  desde  logo  desmembradas 
da  referida  comarca  do  Ceará-grande,  e  sujeitas  á  nova  co- 
marca do  Crato  do  Ceará.  Segundo.  O  ouvidor  d'esta comarca 
servirá  pelo  mesmo  regimento,  e  terá  o  mesmo  ordenado, 
propinas  e  aposentadoria  que  agora  tem  o  ouvidor  do  Ceará 
grande :  as  propinas  e  aposentadoria  serào  pagas  pelas  ren- 
(ias  da  camará,  e  o  ordenado  pela  minha  real  fazenda.  Para  o 
serviço  d*esta  ouvidoria  sou  servido  crear  os  oíTicios  de  escri- 
vão e  meirinho,  que  servirão  na  forma  dos  regimentos  que  lhe 
pertencem.  Terceiro.  Sou  servido  levantar  em  villa  a  povoa- 
ção de  S.  Vicente  Ferrer  das  Lavras  da  Mangabeira  com  a  de- 
nominação de  —  villa  de  S.  Vicente  das  Lavras.  —  Terá  por 
termo  todo  o  território  da  sua  freguezia,  ficando  desde  logo 
desmembrada  do  termo  da  villa  do  Icó  com  todos  os  rendi- 
mentos que  lhe  forem  respectivos,  e  devem  pertencer  á  villa 
novamente  creada.  Para  o  governo  d*esta  villa  sou  servido 
crear  os  mesmos  juizes  ordinários  e  juiz  de  orphãos,  vereado- 
res e  ofiiciaes  que  pelo  alvará  de  trinta  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos e  quatoi-ze  me  dignei  conceder  á  villa  de  St.°  António 
do  Jardim.  As  casas  da  camará,  cadca  e  mais  officinas  neces- 
sárias serão  feitas  á  custa  dos  moradores,  debaixo  da  inspecção 
da  mesa  do  meu  desembargo  do  paço.  Quarto.  Querendo 
beneficiai' a  camará  da  dita  villa  de  S.  Vicente  das  Lavras,  e 
alliviar  quanto  for  possível  os  moradores  do  seu  termo :  hei 
por  bem  conceder-lhe  para  património  uma  sesmaria  de  uma 
légua  de  terra  em  quadra,  conjuncta  ou  separadamente,  onde 
a  houver  desembaraçada ;  e  concedo  á  mesma  camará  a  fa- 


—  145  — 

culdade  de  a  poder  aforar  em  pequenas  porções  por  contractos 
perpétuos ,  furos  razonaveis  e  landemicjs  da  lei  na  forma  do 
alvará  de  vinte  e  três  de  Julho  de  mil  setecentos  e  sessenta  e 
seis.  Quinto.  A  cal>eça  da  comarca  do  CiCará-grande ,  que  até 
agora  era  a  villa  do  Aquiraz,  licará  sendo  a  villa  da  Fortaleza 
onde  actualmente  reside  o  governador  da  província  e  existe  a 
junta  da  real  fazenda  da  qual  é  membro  o  respectivo  ouvidor. 
Sexto.  Hei  por  bem  annexar  ao  lugar  de  juiz  de  fora  da  For- 
taleza as  villas  de  Arronches ,  Mecejana ,  Soures  e  Aquiraz , 
ticando  supprimidos  n*ellas  os  lugares  de  juizes  ordinários , 
cuja  jurisdicção  deve  ser  exercitada  pelo  juiz  de  fora  e  pelo 
vereador  mais  velho  na  forma  da  lei ,  havendo  eu  por  decla- 
rado n'esta  parte  somente  o  alvará  de  sete  de  Junho  de  mil 
setecentos  e  cincoenta  e  cinco.  Sétimo.  Sou  servido  crear  dous 
lagares  de  juizes  de  fora  do  eivei,  crime,  e  orphâos ;  um  na 
villa  de  Sobral ,  ficando-lhe  annexas  a  villa  da  Granja ,  Villa 
Nova  d*El-Rei ,  e  villa  Viçosa  real ;  e  outro  na  villa  do  Aracaty, 
ficando-lhe  annexa  a  villa  de  S.  Bernardo.  Terá  o  primeiro  a 
sua  residência  na  villa  do  Sobral,  e  o  segundo  na  villa  do  Ara- 
caty, e  cada  um  (relles  deverá  assistir  ao  menos  pelo  tempo 
de  um  mez  em  cada  anno  nas  villas  annexas  á  sua  jurisdicção. 
Servirão  com  elles  os  mesmos  officiaes  que  serviram  com  os 
juízes  ordinários  e  dos  orphãos,  cujos  lugares  ficam  supprimi- 
dos em  todas  as  villas  annexas  na  forma  decretada  á  respeito 
das  annexas  da  villa  da  Fortaleza.  Oitavo.  Os  juizes  de  fora, 
que  por  este  alvará  sou  servido  crear,  terão  os  mesmos  orde- 
nados pagos  pela  minha  real  fazenda  e  as  mesmas  propinas  e 
aposentadorias  pagas  pelas  camarás,  que  vencem  o  juiz  de 
fora  de  Pernambuco  na  maneira  conwídida  ao  juiz  de  fora  da 
Fortaleza  por  alvará  de  24  de  Jimho  de  mil  oito  centos  o  dez : 
e  inda  que  me  não  digno  acceitar  a  imposição  voluntária  de 
cinco  reis  em  cada  meio  de  sola  ou  atanado  fabricado  no  terri- 
tório da  dita  villa  do  Sobral  e  das  outras  villas  que  ficam  anne- 
xas, e  exportados  pelos  portos  d'aquelle  districto,  que  os  mo- 
radores da  mesma  villa  do  Sobral  ofíereceram  para  pagamento 
do  ordenado  do  juiz  de  fora,  que  me  supplicaram  lhes  conce- 
desse por  querer  que  o  estalíelecimento  dos  magistrados  para 
administrarem  justiça  corra  por  conta  da  minha  real  fazenda, 
e  não  á  custa  dos  meus  fieis  vassallos ;  sou,  comtudo,  servido, 
que  esta  imposição  voluntária  tenha  lu^çar  á  beneficio  das  ren- 
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A  NAVEGAÇÃO  DO  PAUAMA 

E  SEUS  AFFLIENTES. 
O  PARAHIBA  .  li  O  AIOGY-GUASSL". 


MEMORIA 

Escripta  9  apresentada  ao  governo  pelo  Dr  António  Joaquim  Ribas 


Tiro'1  ropiâ  e  oífereceu  ao  Inslituw  Histórico  e  Geograpiíico  Brasiieif 
o  socio  Carlos  Honório  de  Ficueiredo 

N'esle  século  do  va[)or  o  da  olectricidadí»,  quando  todas  as 
nações  cultas  se  sujeitam  á  enormes  sacrifícios  para  elevar  ao 
maior  grau  de  amplitude  e  de  perfeição  os  seus  systemas  de 
viabilidade,  seria  um  verdadeiro  pleonasmo  querermos  de- 
monstrar a  conveniência  de  melhorar  o  nosso,  que  ainda  se 
acha  no  estado  primitivo  o  transporte  nas  costas  de  animaes. 
Para  conhecer  o  modo  funesto  porque  a  imperfeição  e  caresa 
dos  meios  de  communicaçáo  actuam  sobre  a  producçào  e  a 
riqueza  de  um  paiz,  basta  attender-se  aos  factos  que  releva  a 
e^tatistica  da  nossa  provincia,  posto  que  incompletissima. 
Toda  esta  vasta  zona,  que  estcnde-se  a  nordeste  entre  o  Para- 
nahiba  e  a  serra  do  mar,  c  um  immcnso  cafezal,  cuja  pro- 
ducçào  tem-se  desenvolvido  rapidamente,  porque  pequeno  c  o 
espaço  que  tem  os  productos  de  percorrer,  posto  que  m<4s 
sejam  as  estradas  até  chegarem  aos  portos  de  mar,  que  exis- 
tem na  raiz  d*essa  serra.  í2om  effeito,  ainda  ha  poucos  annos 
de  bem  pequena  importância  era  ahi  esto  ramo  da  lavoura,  c 
hoje  a  comarca  de  Jacarehy  produz  perto  dr  dous  mil  contos 
de  réis  iVessG  género,  a  de  Tnubaté  mais  (\v  dons  mil  quatro- 
í::entos  contos  de  réis,  e  a  de  Bananal  mais  de  dous  mil  seis- 
centos contos  de  réis.  Também  na  comarca  do  ('ampinas,  cuja 
estrada  para  Santos  absorvo  annualnioiílí»  unia  grand(í  parle 
das  rendas  da  provincia,  a  producçào  tem-sc  (^levado  a  um 
certo  grau  de  desenvolvimento  ;  assim  sendo  a  sua  população 
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de  (juarenla  e  oito  mil  almas  pouco  mais  ou  menos,  a  produc- 
çào  de  café  permutada  sobe  a  dous  mil  e  sessenta  contos,  e  a 
de  assucar  a  trezentos  sessenta  e  um  contos,  o  que  faz  uma 
somma  de  dous  mil  quatrocentos  e  vinte  dous  contos  pouco 
mais  ou  menos.  Emquanto  a  comarca  de  Mogy-mirim  com 
população  superior  de  um  quarto  áquella,  tem  uma  producção 
inferior  de  um  terço;  com  eíTeito,  a  sua  população  é  de  perto 
de  sessenta  mil  almas,  o  a  sua  producção  permutada  é  apenas 
igual  a  mil  seiscentos  sessenta  e  sete  contos  de  réis,  a  saber: 
novecentos  trinta  e  um  contos  em  café,  quinhentos  setenta 
o  oito  contos  em  assucar,  cento  cincoenta  e  oito  contos  em 
gado,  isto  é,  guardada  a  proporção  entre  as  respectivas  po- 
pulações, a  força  productiva  da  comarca  de  Mogy-mirim  está 
para  a  de  Campinas  como  16:30.  Se  consultarmos  o  es- 
tado da  agricultura  nas  remotas  comarcas  da  Franca  e  de  Ita- 
peteninga,  veremos  quanto  ainda  mais  deplorável  é,  e  mais 
fraca  a  sua  producção.  A  primeira  com  população  superior  a 
trinta  mil  almas  permuta  apenas  n'estes  três  géneros:  café, 
assucar  e  gado,  o  valor  de  cento  e  dez  contos;  o  a  segunda, 
com  população  de  perto  de  cincoenta  e  oito  mil  almas  permuta 
apenas  n'estes  mesmos  géneros  cento  setenta  e  seis  contos  de 
réis,  convindo  accresccntar  que  a  máxima  parte  d'estes  valo- 
res consiste  n'essa  mercadoria,  que  até  certo  ponto  pude  dis- 
pensar boas  vias  de  communicação  e  vohiculos  baratos,  por- 
que tem  o  attributo  de  se  transportar  a  si  mesma  o  gado.  Com 
efíeito,  a  primeira  doestas  duas  comarcas  permuta  setenta  e 
cinco  contos  de  réis  d'este  género ;  e  a  segunda,  cento  cin- 
coenta e  três  contos  de  réis.  Não  temos  por  certo  uma  con- 
fiança absoluta  n'estes  dados  da  nossa  estatística  ofllcial,  nem 
representam  elles  o  quantum  dos  valores  exportados,  e  sim 
somente  o  dos  valores  não  consumidos  pelos  próprios  pro- 
íkuítores,  no  qual  portanto  se  comprehende  o  das  mercado- 
rias absorvidas  pelo  consumo  interno  das  classes  que  se  appli- 
cam  a  outros  ramos  da  industria.  Acreditamos  porém  que 
esses  algarismos  não  podem  distar  muito  da  verdade;  estabe- 
lecendo pois  a  (comparação  entre  elles,  chegamos  ao  seguinte 
resultado  geral,  que  a  força  productiva  da  nossa  populaçiio 
decresce  na  proporção  da  distancia  do  paiz  habitado  ao  mar, 
de  sorte  que  nas  regiões  mais  centraes  a  producção  é  limitada 
pelas  exigências  do  consumo  interno.  Com  effeito,  nào  po- 
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(lendo  essas  populações  achar  mercado  para  os  seus  productos, 
deixam  inaproveilada  e  sem  valor  uma  grande  massa  de  ri- 
quezas naluraes,  limitadas  a  consumir  sómenle  o  que  produ- 
zem, veem-se  obrigadas  a  restringir  á  satisfação  de  suas  ne- 
cessidades as  commodidades  e  os  gozos  da  vida,  nào  podendo 
permutar  os  seus  serviços  deixam  amortecer  na  inerda  a 
exhuberancia  da  sua  actividade  productiva,  ou  em  opposiçiio 
á  lei  da  divisão  do  trabalho,  a  (íisseminaçáo  e  a  desperdiçào 
na  confecção  de  productos,  que  de  outros  paizes  se  poderiam 
obter  com  esforços  immensamente  inferiores,  em  uma  palavra, 
segregadas  da  grande  associação  industrial  humana,   nem 
aproveitam  dos  seus  benefícios,  nem  auxiliam  com  o  seu  con- 
curso. Se  a  riqueza  agrícola  depende  em  grande  parte  da 
uberdade  do  solo  e  do  auxilio  gratuito  dos  agentes  naturaes, 
ainda  mais  depende  da  actividade  humana  desenvolvida  no 
trabalho  actual,  ou  nos  serviços  passados  accumulados  nos 
capitães.  O  Sr.  de  Lavergue  no  seu  curso  de  Economia  Ru- 
ral aílirma  que  a  producção  do  terreno  inculto  está  para  a  do 
terreno  cultivado  como  um  para  dez  mil ,  e  pode  ainda  augmen- 
tar.  Desappareça,  pois,  a  distancia,  essa  força  restrictiva  do 
mercado  torne-se  possivel  o  pleno  desenvolvimento  do  traba- 
lho dando-se  extracção  aos  seus  productos,  e  estes  cr(»scerào 
rapidamente,  indo  parte  d'elles  accumular-se  em  capitães  (jue 
volverão  a  accelerar  o  movimento  ascendente  da  producção 
e  outra  parte  transformar-se  em  gozos  que  tornando  mais  fá- 
ceis e  agradáveis  ás  condições  da  vida  facilitarão  o  desenvol- 
vimento da  população  pela  (^,xpansão  de  sua  força  prolilica,  e 
pela  emigração.  Crèem-se  meios  de  communicação  rápidos, 
baratos,  commodos  e  seguros  e  n'essas  regiões  hoje  pouco  cul- 
tivadas e  em  parte  ermas,  a  civilisação  diffundirá  a  sua  luz  e 
calor  fecundador  sobre  uma  população  copiosa,  rica,  morali- 
sada  e  feliz. Vencer  as  <listancias,  tal  é  o  pensamento  que  preoc- 
cupa  todas  as  nações  industriosas,  e  que  n'estes  últimos  annos 
tem  sido  um  dos  principães  objectos  da  attenção  do  gí)verno 
imperial.  Tal  é  o  meio  mais  eíticaz  para  ampliar  a  liberdade 
das  permutações  e  desenvolver  a  popidação  e  a  industria  no 
vasto  solo  d*esta  província,  de  modo  a  aproveitar  as  riquezas 
naturaes  que  n*elle  tão  profusamente  espalhou  a  providencia. 
A  assembléa  legislativa  d'esta  província  tambíMU  não  s<.^  tcni 
mostrado  indifferente  á  esta  imperiosa  necessidade  da  nossa 
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tigricultura.  Quasi  niolade  dos  recursos  do  sou  orçamonto  (^ 
aimualnienle  applicada  ao  molhoramento  das  estradas.  Entre- 
tanto a  confusão  que  existe  entre  estradas  geraes,  provinciaes, 
inunicipaes  e  vieinaes  que  estão  todas  á  c^rgo  dos  cofres  pro- 
vineiaes ;  a  falia  de  direcção  scientifica,  e  de  inspecção  admi- 
nistrativa e  fiscal,  tem  obstado  a  que  se  proporcionem  a  esses 
sacriticios  pecuniários  os  benefícios  que  d'elles  deveriam 
emanar. 

Durante  a  illustrada  administração  do  Sr.  Saraiva,  e  de 
acordo  com  ella,  tentou  a  asscmbléa  dar  uma  organisaçáo 
regular  o  permanente  a  este  importante  ramo  do  serviço  pu- 
lilico,  auxiliando  ao  mesmo  tempo  a  colonisaçáo  pela  impor- 
tíiçào  do  operários  e  artifices  peritos,  robustos  e  bem  mori- 
gerados.  Porém  a  estranheza  e  a  desconfiança  que  sempre 
ladeam  as  novas  idéas  e  os  interesses  que  por  ellas  sào  feridos 
de  ordinário  as  desfiguram  ou  as  fazem  abortar  quando  lhes 
falia  um  apoio  leal  e  poderoso.  A  asscmbléa  infelizmente 
desanimou  nuiito  cedo,  e  antes  que  o  novo  systema  tivesse 
sido  posto  em  execuçáo  e  a  experiência  se  houvesse  promm- 
ciado,  apressou-se  em  desmanchar  a  sua  própria  obra.  O 
empenho  da  asscmbléa  provincial  em  melhorar  as  nossas 
vias  de  communicaçâo  também  se  revela  na  adopção  do  prc/- 
jecto  para  a  navegação  do  Parahiba  na  concessão  de  conside- 
ráveis favores  á  empreza  que  s(i  organisasse  para  a  construcçào 
de  uma  estrada  de  Santos  á  S.  Joáo  do  Rio  Claro,  para  carros 
de  eixo  íixo,  e  mais  do  que  tudo  na  expontaneidade  (ienthu- 
siasmo  com  que  votou  a  garantia  dos  juros  addicionaes  de  2 
por  cento  para  a  linha  de  ferro  de  Santos  ao  interior.  O  sys- 
tema de  viabilidade  da  provincia  está  pois  em  vésperas  de 
solírer  a  mais  profunda  e  benelica  revoluciío  com  a  construcçào 
dos  dous  caminhos  de  ferro  que  devem  aproximar  do  Rio  de 
Jancnro  os  municipios  cafezeiros  que  se  estendem  ao  longo  do 
Parahiba,  e  do  porto  de  Santos  á  população  d'esta  capital  o  dos 
ricos  vales  do  oeste.  O  termo  da  j)rimeira  d'estas  linhas  férreas 
está  de  antemão  marcado  pela  natureza,  força  é  que  venha  a 
encontrar  acima  da  cachoeira  as  aguas  do  Parahiba ,  além 
d*este  ponto  dillicilmente  competirá  ella  com  qualquer  empre- 
sa que  se  incumba  do  transporte  lluvial.  A  navegação  do  Pa- 
rahyba  é  pois  o  complemento  forçado  d*esta  linha,  é  preciso 
que  uma  empresa  fluvial  venha  receber  em  Lorena,  Guará- 
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tLagueiá,  Pindamonhaiigaba,  S.  Jo^é  (»  Jararehy  a  abundante» 
i»roduc4;iio  trestos  nninieipi<>s,  Ih^ih  como  dos  domais  que  coin- 
poem  as  três  comaroíis  do  nordesUi ,  t»  vá  levar  ao  embarca- 
douro da  estrada  de  ferro  na  Cachoeira  essa  massa  (enorme  de 
valores  que  só  em  um  género  o  café.  se  eleva  hoje  ás  sommas 
avultadas  ha  pouco  referidas,  que  sem  duvida  háo  década 
voz  mais  augmenlar-se.  Quanto  ao  caminho  de  ferro ,  que 
dev(í  começar  em  Santos  é  natural  (jue  procurando  os  grandes 
núcleos  de  producçíio,  e  os  pontos  de  intersecção  das  actuaes 
vias  de  communicaçào,  venha  a  ter  esta  capital,  como  o  seu 
primein)  ponto  <le  parada,  porque  para  aqui  convergem  as 
letradas  que  se  irradiam  para  toda  provincia,  e  porque  é  um 
ponto  obrigado  de  transito  para  um  grande  raio  que  abrange 
a  sua  parte  mais  populosa.  E*  também  deesperar-se  que  esta 
linha  se  pi-olongu«í  cedo  até  Campinas,  porque  esta  segunda 
secção  ainda  alirangt^rá  grande  massa  de  producção,  poisn'ella 
se  entroncam  a  estrada  de  Itú,  que  (?m  seu  prolongamento  dá 
sabida  aos  abundantes  imnluctos  dos  valles  do  Tietê,  e  do  So- 
rocaba; a  de  Constituição,  1  jmeira  e  Rio-claro  com  suas  ri- 
(juissimas  plantaçòís  de  café  e  engenhos  deassucar;  a  de  Mo- 
gy-mirira  (|ue  dá  escoamento  á  agricultura  d'este  vasto  e  po- 
puloso municipio,  bem  como  a  de  toda  a  comanda  da  Franca. 
Pi'Kl(*-se  também  prever  que  em  porvir  nâo  muito  remoto  a 
via  feirea  se  prolongará  dc^  CamjMuas  a  Mogj-mirim,  lançando 
um  ramal  para  Limeira  e  S.  João  do  HioCilaro.  Com  eíTeito  a 
producção  actual  de  Mogy-mirim  (70  V  ci^ntos  de  réis)  é  pouco 
inferior  a  d'aquelles  dous  municipios  ;770  contos  fie  réis),  se 
accrescentar-se  porém  a  producçào  (*rescente  de  toda  a  co- 
marca da  Franca,  c  a  massa  de  valores  que  dí^e  pAr  em  mo- 
vimento a  navegação  do  Mogy-guassú ,  ver-se-ha  que  uma 
viíz  chegados  os  ferreos-carrís  á  Campinas,  força  será  que  se 
prolonguem  até  Mogy-mirim,  embora  tamlx^m  devam  seguir 
para  o  Rio  Claro.  Assim  como  a  navegação  do  Parahiba  é  o 
complemento  da  estrada  de  Pedro  Segundo,  do  mesmo  modo 
a  navegação  do  Mogy-guassú  é  o  complemento  da  linha  férrea 
que  deve  estender-sí*  de  Santos  para  o  interior  da  provincia. 
Ksta  segunda  linha  fluvial  é  porém  de  muito  maior  importân- 
cia, e  de  muito  mais  grandioso  futuro  do  que  a  primeira.  Nào 
SP  trata  somente  de  dar  extracção  aos  produclos  creados  nos 
férteis   valles  do  Mogv-guassi'i ,    trata-se  principalmente  de 
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•  : 


^  abrir-se  communicaçào  com  as  povoações  situadas  nas  mar- 
gens do  UiV)  (Iraride,  ou  Paianá  e  seus  afiluenles :  afim  do  sal- 
val-as  do  segmgamento  industrial,  e  moral  que  aUí  hojo  tem 
entorpecido  o  desenvolvimonto  dos  seus  recursos,  trata-se  de 
abastecer  pelo  meio  mais  fácil  e  menos  dispendioso,  essas  po- 
voações com  mercadorias  de  procedência  estranha,  de  estimu- 
lar e  ampliar  a  <»sphera  da  sua  actividadíí ,  dando  extracçAo 
aos  seus  produclos,  e  tornando  possivel  o  aproveitamento  das 
immensas  riquezas  naturaes  que  nos  vallesdesses  grandes  rios 
jazem  inutilisadas  (;  sem  valor,  finalmente  de  franqueai*  á  ad- 
ministraçiio  os  meios  de  estender  a  sua  vigilância,  protecrào 
e  repressão  a  esses  lugares  remotos  hoje  qiiasi  inteirament(» 
exemptos  da  sua  influencia.  A  Providencia  abrindo  esta  vasta 

•  estrada  fluvial  do  Paraná  ,  parece  haver-lhe  fadado  a  mais 
enérgica  e  l>en(ífica  influencia  sobn^  a  soili»  das  popuhiçfxs  do 
sul  do  império.  E'-porella  que  se  deve  fazer  a  pennutaçào 
de  productos  e  de  idéas  entre  uma  parte  importante  das  pro- 
vincias  de  Minas,  Goyaz,  Mato  Grosso,  S.  Paulo,  Paraná,  Rio 
Grande  do  Sul,  eas  republicas  doParaguay,  Argentina  edo 
Uruguaj ,  é  por  ella  o  pelos  seus  allluentes  que  a  população  v 
a  industria  se  diffundirào  por  essas  amjJas  e  férteis  regiões 
hoje  em  grande  parte  ermas,  e  que  a  riqueza  e  a  civilisaciio 
irão  aquecer,  illuminar  e  fazer  medrar  as  povoações  que  ídii 
vegetam  enfesadas  pela  quasi  completa  segregação  da  soci(*- 
dade.  humana.  O  Mogy-guassú,  como  o  intermediário  entre  a 
grande  linha  férrea  de  Santos,  torna  possivel  e  fácil  uma  irn- 
mensa  e  nào  interrompida  via  de  communicaçào  rápida,  bara- 
ta, e  commoda,  entre  o  porto  de  Santos  e  todos  os  pontos  das 
í^xtensíLs  margens  do  Paraná  e  dos  seus  atthientes.  ELs  o  gran- 
dioso papel  reservado  á  navegação  do  Mogy-guassú.  Cumpre- 
nos  porém,  justificar  a  preferencia  que  lhes  damos  sobre  os 
outros  aflluentes  da  margem  esquerda  do  Paraná.  Lançando- 

•  se  os  olhos  sol)re  o  mappa  corographico  da  provincia  vô-s(» 
que  a  serra  do  mar,  bem  como  a  que  se  prolonga  da  Manti- 
queira, e  que  em  alguns  lugares  se  denomina  de  Araraquara, 
servem  de  manancial  á  uma  multidão  de  veias  de  agua,  ([ue 
seguindo  na  direcção  geral  do  oeste,  vão  afinal  confundir-se 

•  nos  três  caudalosos  rios  o  Paranapanema,  o  Tietê,  e  o  Mogy- 
guassú,  tributários  do  gigantesco  Paraná,  faz  somente  excep- 
ção o  Parahiba,  que  seguindo  em  direcção  opposta  interna-se 
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pela  província  (lo  Rio  de  Janeiro.  Com  quanto  as  origens  pri- 
milivas  de  todos  estes  rios  se  aproximem  mais  ou  menos  do 
littoral  marítimo,  nem  todos  ollerecem  as  mesmas  facilidades 
para  ligal-o  ás  regiões  centraes  do  continente.  Quanto  ao  Para- 
napanema  está  averiguado  que  offerece  24  léguas  de  facjl  ntf- 
vegação  desde  a  sua  foz  até  a  confluência  com  o  Tibagy ,  mas 
d*este  ponto  em  diante  não  succedc  o  mesmo,  pouco  acima 
ííncontra-se  um  jupiá  ou  rodomoinho  em  lugar  onde  o  rio  se 
.aperta  em  canal  de  poucas  braças  de  largura,  seguindo-se  de- 
pois uma  serie  de  corredeiras,  baxios,  itapuavas,  e  cachoei- 
ras com  pe^juenos  intervallos  uma  das  outras  até  á  foz  do 
Itararé. 

iV  verdade  que  subindo-se  pelo  Tibagy,  ainda  se  obtém 
mais  cincojeguas  de  boa  navegarão  até  a  confluência  d'este 
rio  com  o  Congonhas,  ou  um  pouco  acima  até  a  ilha  dos  Pa%-  . 
saros,  nâo  pôde  jK^rém  ella  continuar  d'ahi  em  diante  pelos 
numerosos  e  graves  embaraços  que  obstruem  o  leito  do  rio. 
Incontestáveis  são  pois  os  serviços  prestados  pelo  Exm.  Sr  ' 
barão  de  Antonina  com  o  descobrimento  d'essas  76  léguas  de 
bella  e  desempedida  navegaçãio  d*esde  a  foz  de  Congonhas  até 

0  ponto  do  desembarque  no  rio  de  Santa  Maria,  46  léguas 
distante  do  forte  de  Miranda  (Matto  Grosso ).  Para  melhor  se 
avaliar  as  vantagens  crosta  nova  via  fluvial  em  relação  á  antiga 
pelo  Tietê  (í  Rio  Pardo,  lembramos  que  esta  tinha  a  vencer 
113  cachoeiras,  e  a  extensão  d(^  56  V  léguas  d'esde  Santos  ao 
ruyalm,  eniíjuanto  aciuella  apenas  encontra  3  cachoeiras  :  o  a 
í»xtensão  de  37 't  léguas  d'esde  Antonina  até  essa  capital.  Não 

1  levemos  porém  esquecer  que  de  Antonina  ao  ponto  de  em- 
barque no  Tibagy,  ha  70  léguas  de  caminho  terrestre  das 
quaes  20  por  matas,  (;uja  enérgica  vegetação  cria  incessante- 
mente ol)staculos  ao  transito  (|U(í  de  Castro  em  diante  encon- 
tram-se  40  léguas  de  caminho  ermo  até  o  porto  do  Jatahy,  que 
toda  a  linha  fluvial  d'esde  (»sle  ponto  até  o  de  desembarque  no 
rio  de  Santa  Maria  é  também  deserta  (»  sem  recursos:  emlim, 
que  para  chegar-se  ao  Cuyabá  ainda  tem-se  de  percorrer  186 
léguas.  Embora,  pois,  esta  via  de  communi(;ação  para  Matto 
(in)sso  seja  superior  a  todas  as  que  até  hoje  são  conhecidas, 
e  excellentes  em  si  mesma  tenha  prestado,  e  deva  ainda  con- 
tinuar a  prestar  grandes  serviços  para  as  relações  oíiiciaes, 
não  pôde  comtudo  ser  de  muito  auxilio  ao  commercio,  em- 
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quanto  a  pupuiaçàu  e  a  industria  nào  se  estenderem  ao  longo 
d'olla.  Uma  (^mpresa  que  tomasse  por  objecto  tornar  regular 
e  frequente  a  navegação  do  Paranapanema,  náo  se  poderia 
sustentar,  porque  nào  teria  mercadorias  ou  pessoas  a  trans- 
portar, e  portanto  nào  perceberia  uma  renda  sufficiente  para 
cobrir  os  capitães  circulantes  e  os  juros  dos  capitães  fixos, 
que  lhe  seria  preciso  empregar.  O  Tietê  correndo  por  vallc 
populoso  e  cultivado,  e  passando  meia  légua  distante  d'esta 
capital,  que  os  ferreos-carrís  vão  brevemente  ligar  ás  praias 
de  Santos,  se  prestaria  a  uma  vantajosa  navegação  se  nào  fos- 
sem as  55  cachoeiras  que  se  encontram  d'esde  a  sua  foz  aié 
Porto  Feliz,  além  das  que  existem  na  parte  superior  do  seu 
curso.  Entretanto  era  este  outr^ora  o  caminho  frequentado 
jjara  Matto  Grosso,  e  ainda  d'elle  se  servem  alguq^  commer- 
ciautes  que  atravez  de  immen:^os  traballios  e  perigos  vem  pelo 
seu  aílluente  o  Piracicaba  receber  sal  e  outros  géneros  na 
Constituição,  para  transjMjrtal-os  ás  povoações  de  Goyaz  e 
Minas  sitas  nas  pi^oximidades  do  Rio  Orande  ou  Paraná.  Os 
pi'odigios  de  que  é  capaz  a  industria  hiunana,  nào  nos  per- 
mittem  julgar  para  sempre  condemnada  a  navegação  d*este 
rio,  mas  por  certo  que  longe  ainda  estão  os  tempos  em  que  a 
scienda  e  os  cai>itaes  accumulados  pelas  gerações  hào  de 
vencer  as  difficuldades  naturaes  de  seu  alveo,  de  modo  que 
se  preste  ao  livre  e  seguro  transito  do  commercio.  Uesta-nos 
tratar  <la  navegabilidade  do  Mogy-guassú.  As  margens  d*este 
rio  estando  mais  ou  menos  povoadas,  ha  muito  que  a  navega- 
ção é  conhecida,  posto  que  pouco  frequentado  seja.  Sabe-se 
que  n'elle  somente  cncontram-se  duas  cachoeiras  de  pequena 
importância  a  de  Pirassununga,  junto  da  freguezia  d*este  no- 
me, e  a  de  S.  Bartholomeu  na  distancia  de  poucas  léguas  da 
sua  foz.  O  grande  volume  de  aguas  com  que  este  rio  passa 
junto  á  cidade  de  Mogy-mirim,  nos  faz  acreditar  na  possibi- 
lidade de  navegal-o  d'esde  ahi  por  pequenos  vapores  que  de- 
mandem pouco  fundo.  Assim  esta  linha  fluvial  podeiáapro- 
ximar-se  até  VO  léguas  do  grande  porto  maritirao  de  Santos, 
distancia  esta  que  fica  como  que  annullada  pelo  caminho  de 
ferro  que  deve  ligar  a  extremidade  d'ella  a  este  porto ;  aceres- 
cendo  que  encontrará  em  Mogy-mirim  náo  somente  um  mov- 
<'ado  importantíí,  ( orno  também  os  recursos  que  se  t)<jdem 
tí>rnar  necessários  para  a  gestào  da  empresa.  Ainda  quando 
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a  via  fluvial  ma  si^  estenda  além  de  Pirassiiniuiga,  ou  a  férrea 
iiào  chegue  a  Mogv-mirim,  cumpre  qiie  se  atlenda  que  aquella 
freguezia  dista  9  léguas  de  S.  João  do  Rio  Claro,  e  aquella  ci- 
dade 11  léguas  da  de  ('ampinas,  sendo  portanto  em  todo  o 
easo  fácil  ligar-se  por  uma  boa  e  breve  estrada  de  carro  a  via 
fluvial  e  a  férrea.  Talvez  se  duvide  da  navegabilidade  do  Mo- 
gy-guassú,  e  se  receie  que  existam  outras  difliculdades  além 
das  duas  que  indicamos.  A  nossa  asserção  porém  funda-s<í 
não  só  nas  auctoridades  do  ensaio  estatistico  do  marechal 
Muller,  e  da  memoria  sobro  a  navegação  feita  em  1817  por 
4oào  Caetano  da  Silva,  como  na  de  pessoas  bem  informacias  i* 
dignas  de  credito,  residentes  nos  municipios  visinhos. 

Se  porém  a  navegação  d'este  rio  devesse  parar  na  sua  foz, 
otTere^eria  ella  um  dos  principaes  inconvenientes  da  do  Para- 
napanema,  e  é  que  não  seria  possivel  tornal-a  frequente  e 
regular  por  falta  de  transportes  a  fazer,  pois  escassa  é  a  popu- 
lação que  habita  as  suas  margens  abaixo  de  Pirassununga,  e 
pouc4j  avultada  a  sua  produc^iio,  assim  sobre  esta  base  exclu- 
sivamente nenhuma  empresa  bem  calculada  se  poderia  asscji- 
lar.  Para  coraprehender-se  a  sua  importância  na  actualidade 
e  no  futuro,  devemo-nos  lembrar,  que  esta  navegação  é  des- 
tinada a  servir  de  tronco  desde  já  a  duas  linhas,  das  quaes  a 
primeira  subindo  o  Rio  Grande  ou  Paraná  até  onde  fôr  nave- 
gável, deve  abrir  communicação  com  Uberaba  e  a  pinte  da 
provincia  de  Minas,  que  se  estende  ao  longo  d*elle,  e  a  se- 
gunda descendo  este  rio  deve  internar-se  em  Goyaz  pelo 
Paranahiba,  pelo  rio  dos  Bois  e  outros  afUuentes  navegá- 
veis a  abastecer  as  importantes  povoações  situadas  em  suas 
margens. 

O  Paraná,  além  da  foz  do  Paranahiba,  oflerecc  dous  gran- 
des obstáculos  á  navegação,  os  saltos  do  Urubupunga  e  das 
Sete  Quedas,  não  acreditamos  porém  que  sejam  invenciveis  os 
esforços  da  sciencia.  Cumpre  portanto  (;studal-os,  e  depois 
qtie  estiverem  funccionando  as  duas  primeiras  linhas  (?  os 
seus  benéficos  eíleitos  se  houverem  começado  a  derramar  pelas 
margens  do  Rio-gigante,  em  um  futuro  que  tídvez  não  esteja 
muito  distante,  convirá  atacar  esses  obstáculos  de  modo  que 
se  estabeleça  uma  terceira  lirdia  que  aproveitando-se  de  parte 
dos  importantes  descobrimentos  do  Kxm.  Si*,  barão  de  Anto- 
nina, deve  ligar-se  a  navegação  do  Ivinheima,  e  por  ella  pe- 
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netrar  no  coração  de  iMatto  Grosso,  e  tinalmente  outra,  qui» 
depois  de  costear  a  parte  oriental  da  republica  do  Paraguay, 
e  de  superar  ou  ladear  as  Sele  Quedas,  atravesse  as  provincias 
da  republica  Argentina  a  encontrar  no  Rio  da  Prata  as  ondas 
do  Atlântico.  Talvez  se  julgue  demasiadamente  grande  este 
plano,  e  por  conseguinte  irrealisavel.  Advertimos  porém  que 
não  propomos  a  immediata  execução  das  duas  ultimas  li- 
nhas que  importam  a  navegação  além  do  IJrubupunga,  cum- 
pre apenas  que  desde  já  se  comece  a  estudar  seriament/ô  as 
difliculdades  a  venc(M*,  e,  segundo  o  resultado  d'esse  estudo, 
a  prudência  indicará  a  occasião  mais  opportuna  para  empre- 
hender-se  esse  serviço.  Demais,  semelhante  argumento  está 
gasto,  nenhuma  empresa  jamais  aspirou  a  trilhar  novas  sen- 
das, que  não  a  rota  vulgar,  sem  qu<3  tivesse  a  lutar  contra  elle; 
mas,  felizmente  para  a  civilisação  humana,  a  experiência  tem 
provado  a  sua  falsidade  e  ineflicacia;  passemos  adiante. 

Procuraremos  agora,  com  os  dados  que  possuimos,  de- 
monstrar a  praticabilidade  das  duas  primeiras  linhas.  Nenhum 
roleirí»  escripto  t/mos  sobre  a  navegação  do  Rio  Grande  ou 
Paraná  na  parte  superior  á  foz  do  Mogy-guassú,  consta-nos 
porém  que  nenhum  grave  embaraço  obstrue  o  seu  curso  na 
seccào  que  estende-se  até  Uberaba ;  e  assim  mais,  (jue  ella 
tem  sido  frequentes  vezes  perpassada  por  grandes  canoas  que 
vem  a  Constituirão  abastecer-se  de  diversos  géneros.  Está  tam- 
b(ím  averiguado  pelas  (explorações  ordenadas  pelo  Exm.  Sr. 
Vasconcellos,  então  presidente  de  Minas,  eeffectuadas  pelo 
engenheiro  o  Sr.  J.  B.  du  Vernay,  que  na  extensão  de  40  lé- 
guas d(»sde  o  ribeirão  Vermelho  até  a  cachoeira  daBo(!aina, 
elle  se  presta  á  li\ le  navegação  ainda  em  tempo  de  rigorosa 
secca . 

INas  30  léguas  (jue  se  estendem  da  foz  do  Mogy-guassú  á 
do  Paranahiba,  n<'nhum  outro  estorvo  se  encontra  além  da 
(íachoeira  de  Palmas,  que  se  acha  em  meia  distancia  d'aquel- 
les  dous  jKíUtos.  Posto  que  da  succinta  mc^moria  de  J.  Caeta- 
no da  Silva,  a  que  nos  reflorimos  ha  pouco,  não  se  deduza 
um  conhecimento  circumstanciado  d'este  obstáculo,  de  modo 
(|ue  se  possam  avaliar  approximadamente  os  esforços  pnícisos 
par'a  superal-o,  nos  inclinamos  a  crer,  que  não  serão  estes 
d»' natureza  lai,  que  exijam  despezas  incompativeis  comos 
íecursos  c  as  conveniências  da  actualidade.   Quanto  ao  Para- 
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naliiba,  sabcMiios  que  nas  20  léguas  que  vão  da  sua  foz  á  du 
S4*ii  alIlueiiUí  —  o  rio  doslk)is,  sómeiUt'  cxísUmii  duas  catílio- 
eiras,  tí  léguas  acima  da  sua  foz,  a  primeira  a  que  esse  ex- 
plorador deu  o  nome  de  Santo  André,  e  10  léguas  além  d*esta 
a  de  S.  Simào  — o  rio  dos  Bois  é  sempre  navegável  até  9  lé- 
guas de  Anicuns,  que  dista  1  i  da  (^apitai  de  Goyaz,  menos 
porém  nos  mezes  de  Agosto  a  Outubro,  ou  ainda  .Novembro, 
quando  as  aguas  vem  tarde.  Assim  ainda  quando  nào  conve- 
nha fazer  (lesde  já  as  necessárias  despezas  para  destruir  as 
luas  cachoeiras  do  Paranahiba,  e  l(»var  a  navegacíio  pelo  rio 
los  Bois,  (^  pelo  ('orumbá  ao  centro  de  (ioyaz,  convirá  por 
•erto  desvan(»cer  a  única dilliculdadíí  (jue  embaraça  a  navega- 
ção desde  Uberaba  á  foz  do  Paranahyba  ,  alim  de  activar  e 
alargar  as  relações  commerciaes  da  nossa  jnovincia  com  uma 
part(í  imporlantí»  das  d(»  Minas  c  (ioyaz.  Kslas  relações  (|ue  já 
na  actualidade  tom  bastante  valor,  nào  obstante  a  imperfeiçào 
dos  meios  de  transporte,  sem  duvida  tomarão  um  súbito  <» 
iinmenso  d(»senvolvimenlo  desde  (]U(;  o  seu  serviço  for  feito 
por  (»sse  motor  poderoso  e  económico  —  o  va]íor.  I*ara  argu- 
mento irrespondivellmsta  liMnbrarmos  o  exemplo  da  compa- 
nhia da  navegação  do  Amazonas,  o  numero  d(í  passageiros  que 
em  1853  foi  de  ()9l  individuos,  (^m  1855  elevou-s(í  a  4,7í  1, 
quasi  o  quádruplo  —  não  obstantí^  a  epidemia,  e  as  merra- 
dorias  transportadas  augmentaiam  na  mesma  proporção.  A 
falta  de  dados  estatisticos,  não  permitte  que  se  possa  desde  já 
fazer  idéa  exacta  da  poj)ulação  (jue  se  pode  utilisar  d'estas 
íluas  linhas  de  navegação  (pie  s(»  (^ntroncam  no  rio  Mogy-guas- 
sú.  nem  da  massa  de  mercadf)rias  que  por  ellas  devem  ser 
ex])orladas  e  importadas,  servindo-nos  porém  de  um  mappa 
ultimamente  publicado,  diremos  que  só  a  população  domu- 
nicipio  de  Uheraba  eleva-se  a  22,500  pessoas  livres,  e  4,500 
escravos,  total  27,000,  que  os  valores  exj)ortados  oiçam  por 
251:800?*,  (»  os  importados  por  214:580:;^,  total  4G():380.:\ 
Ainda  deduzidos  d'estas  sommas  os  valores  que  j)]'cferiram 
a  viagem  lerrestíí  á  fluvial,  o  restante  basta  para  fazer-nos 
conjecturar  a  grande  imporlancíia  do  conmiercio  que  pela 
navegação  do  Mogy-guassii  di^ve  abastecer  as  populações  de 
Minas  (»  Goyaz  ,  visinhas  do  grande  rio.  Vassando  agora  a 
tratar  da  possibilidade  d(;  levar  esta  via  fluvial  até  as  Sete  Que- 
das, e  de  ligal-a  á  do  Ivinheima,  lembramos  que  os  roteiros 
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das  viagens  foitas  polo  capilào  Joào  António  ('abi  ai  Cauiello 
em  1727,  e  pek»  conde  de  Azambuja,  D.  António  Uolim  em 
1757,  a  memoria  escripta  em  1792  por  Francisco  de  Oliveira 
Barbosa,  e  as  narrações  das  explorações  feitas'  pelo  cónego 
Joào  Ferreira  de  Oliveira  Biieno  em  1816,  epelo  Sr.  J.  11. 
Elliol  em  1845  nos  certificam  que  o  Paraná  nenhum  emba- 
raço oppoem  á  navegação  desde  a  foz  do  Paranahiba  até  as 
Sete  Quedas  além  da  cachoeira  do  Uiiibupunga ,  meia  légua 
acin)a  da  foz  do  Tietê  e  do  Jupia,  que  fica  um  pouco  abaixo 
d'esta.  Nâo  nos  consta  que  o  Urubupunga  tenha  sido  exa- 
minado scientificamente  ,  de  modo  que  se  possa  formar  um 
juizo  exacto  da  gravidade  deste  obstáculo ,  entretanto,  visto 
que  nào  tem  podido  impedir  totalmente  a  navegação  ,  embora 
feita  quasi  que  ao  modo  primitivo  dos  selvagens,  é  de  espc^ 
rar-se  que,  (^edendo  aos  esforços  da  industria,  deixe  a  passar 
li\Teedesempedidamonte.  Mas  ainda  quando  assim  não  suc- 
ceda,  e  tenha-se  de  ligar  a  navegação  superior  do  Salto,  A  in- 
ferior por  algumas  braç<is  de  caminho  terreste  ,  ou  por  um 
canal,  parece-nos  que  esta  via  de  communicação  nào  serád(^ 
despresar-se.  Quanto  ao  Jui)ia.  posto  que  o  cónego  Buono  o 
descreva  como  um  grande  reíúfe  de  pedra,  que  se  estende  de 
uma  á  outra  margem:  deixando  appnas  um  estreito  canal  por 
onde  as  aguas  se  precipitam  em  rodomoinho ,  de  modo  qu(» 
nãoé  possivel  levar  as  canoas  senão  a  sirga,  o  capitão  Cabral, 
assevera  tel-o  passado  á  remo,  e  o  conde  de  Azambuja  aconse- 
lha que  se  procure  passar  longe  delle,  o  que  evidentemente  in- 
dica a  multiplicidade  de  canaes,  ou  em  todo  caso  a  possibili- 
dade de  evitar-se  este  perigo.  Cumpre  anula  advertir  que  o 
cui^so  do  Paraná,  é  interrompido  por  uma  multidão  de  ilhas, 
o  que  necessariamente  ha  de  difficultar  a  navegação  de  noite, 
e  assim  também  que  é  sujeito  ás  tempestades  produzidas  pelo 
vento  sul,  que  em  consequência  da  largura  do  rio  levanta  n'ello 
enormes  ondas  semelhantes  ás  do  oeceano.  Alguns  viajantes 
asseveram  cjue  na  foz  do  Tietê  deve  ter  o  Paraná  meia  légua 
de  largura  pouco  mais  ou  menos,  extensão  que  o  Sr.  Klliot 
alTirma  ser  maior  do  que  a  que  separa  a  cidade  do  Rio  da 
Janeiro  da  de  Nidtheroy,  isto  é,  de  uma  e  meia,  á  duas  léguas 
abaixo  da  foz  do  Paranapanema.  Julgamos  inútil  tratar  de 
navegabilidade  do  Ivinheima ,  e  dos  seus  affluentes ,  os  rios 
Brilhante,  Dourado,  e  de  Santa  Maria  até  as  proximidades  de 
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Miranda  ;  por  quanto  as  explorações  feitas  pelo  Exni.  Sr.  ba- 
nío  de  Antonina,  a  demonstraram  de  modo  indisputável.  As- 
sim, vencido  o  Urubupunga  ,  a  navegação  se  estenderá  sem 
embaraço  algum  até  as  Sete  Quedas,  ou  remontando  o  Ivi- 
nheima  chegará  ao  centro  da  provincia  de  Matto  Grosso.  Damos 
aqui  por  preenchida  a  nossa  tarefa. 

Nào  nos  propuzemos  a  fazer  uma  exposição  completa  acerca 
da  navegabilidade  do  Paraná  ,  do  Mogy-guassíi  e  do  Parana- 
hil)a,  porque  a  sciencia  não  possue  ainda  os  dados  de  que 
deveriamos  precisar  para  esse  tim.  Nem  também  queremos 
descrever  a  vegetação  de  suas  florestas  seculares ,  e  de  seus 
campos  povoados  de  innumeraveis  espécies  zoológicas,  ou  as 
riquezas  mineraes,  latentes  nas  entranhas  da  terra,  ou  no  leito 
dos  rios. 

Apenas  tivemos  em  vista  chamar  a  attençáo  para  a  grande 
questão  de  que  depende  o  futuro  das  extensas  regiões  banha- 
das por  estes  rios. 

Aproveitem-se  as  grandes  estradas  fluviaes,  que  Deus  nos 
doou,  e  esses  toiTonos  croarão  progressivo  valor,  attrahirâo 
a  colonisaçâo,  e  se  tomarão  mananciaes  de  inexgotaveis  ri- 
quezas. 

Felizmente  a  administração  geral  do  Império,  e  a  doesta 
provincia  acham-se  confiadas  á  pessoas  que  tem  dado  sobejas 
provas  de  soUicitude  pelo  desenvolvimento  e  aperfeiçoamento 
das  vias  de  communicaçáo,  e  especial  mente  da  navegação 
fluvial  —  o  mais  económico  de  todos  os  systemas  de  viabili- 
dade. Esperamos  pois  que  as  idéas  que  esboçamos  não  fiquem 
estéreis ;  que  a  administração  dirija  suas  vistas  para  estas  re- 
giões quasi  esquecidas,  e  usando  dos  recursos  de  que  dis- 
põem, faça  estudar  por  homens  profissionaes  o  curso  d'estes 
rios,  a  natureza  dos  obstáculos  que  n*elles  se  encontram,  dos 
trabalhos  a  executar  para  vencel-os,  e  a  extensão  das  despezas 
que  para  esse  íim  se  tornarão  necessárias. — 

Esclarecida  a  opini  o  publica  com  estes  estudos,  os  capitães 
affluirão  avidamente  para  qualquer  empresa  que  se  propozer 
a  realisar  a  navegação  do  Paraná ,  porque  os  seus  lucros  já 
certos  no  presente  ,  serão  no  futuro  avultadíssimos ,  e  o  go- 
verno prestará  d'est*arte  o  maior  serviço  ás  provincias  do  im- 
pério, banhadas  pelo  grande  rio ,  e  adquirirá  novos  titulos  á 
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sna  gratidão.  — S.  Paulo  11  de  Setembro  de  1856.—  António 
Joaquim  Ribas. 

Conforme.—  Repartição  especial  das  terras  publicas eco- 
lonisaçáo,  em  S.  Paulo,  7  de  Maio  de  1861.  — António  José 
Barbosa  da  Veiga,  official. 
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o  CÓNEGO  LUIZ  GONÇALVES  DOS  SANTOS 

SUA  VIDA  E  SUAS  OBRAS. 


Estado  Biog^raphioo 

PELO 

l-oiiego  l)r.  JoaqoíiD  Caetano  Feriiaiidcs  Pinheiro 

Lido  era  S8SS50  de  8  de  Outubro  de  1861. 

O  gélido  sopro  da  indiflerença  crosta  no  Brasil  as  mais 
nobres  aspirações ;  insurdece  os  nossos  ouvidos  o  ruido  dos 
interesses  materiaes  e  quasi  que  nenhuma  attenção  prestamos 
ás  glorias  do  passado.  Aguardam  suas  estatuas  os  architectos 
da  nossa  independência ;  esperam  pelo  ôrastlico  panlheon  os 
os  varões  beneméritos  que  pela  pátria  se  dedicaram;  e  incom- 
pletos se  acham  os  dipticos  dos  martyres  das  sciencias  e  das 
letras:  contra  esse  marasmo  moral  protesta  porém  o  Instituto, 
illuminado  pelos  raios  da  magestade.  Fiel  á  tào  nobre  propó- 
sito venho  eu,  seu  mais  obscuro  e  humildo  operário,  trazer-lhe 
hoje  o  pequeno  tributo  da  minha  homenagem  á  memoria  d'um 
dos  sons  mais  illustres  membros,  cuja  vida  foi  uma  continua 
abnegação,  um  prolongado  certame  em  prol  da  religião  e  das 
letras. 

Luiz  fionçalves  dos  Santos  viu  a  luz  n'esta  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  aos  25  de  Abril  de  1767.  Foram  seus  pais  José  Gon- 
çalves dos  Santos,  natural  da  cidade  do  Porto,  o  Rosa  Maria  de 
Jesus,  nascida  n'esta  capital.  Baptisado  a  9  de  Maio  d'esse 
mesmo  anuo  na  freguezia  de  N.  S.  do  Rosário  que  entáo  servia 
de  Sé ;  mostrou-se  Luiz  Gonçalves  desde  os  mais  verdes  annos 
dotado  de  precoce  intelligencia  engastada  em  franzino  e  mór- 
bido corpo. 

Começou  aos  sete  annos  á  frequentar  a  escola  do  mui  afama- 
do mestre  José  Pinto ;  passando  três  aimos  depois  para  a  aula 
do  latinidade  regida  pelo  abalisado  professor  Jorge  Furtado  de 
Mendonça.  Tào  rápidos  foram  seus  progressos  que  ao  cabo  de 
cinco  annos  dava-lhe  o  austero  c  escrupuloso  Mendonça  houo- 
rilicos  atteslados  para  passar  a  estudos  superiores.  Era  1782 
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matriculou-se  o  joven  Luiz  Gonçalves  no  curso  de  philosophia 
que  professara  no  convento  de  S.  António  o  erudito  padre-mes- 
tre  Fr.  António  de  S.  Úrsula  Rodovalho,  cujas  doutas  lições 
ouviu  por  três  annos  consagrando  mais  um  á  theologia  dog- 
mática. 

Aos  dezenove  annos  d*idade  alistou-se  entre  os  discípulos  de 
Joào  Marques  Pinto,  professor  de  grego,  que  confessava  que 
jamais  sentira  tanta  satisfação  no  árduo  exercício  do  magistério 
do  que  quando  explicava  á  esse  intelligente  e  perspicaz  alum- 
no.  Tanta  paixão  revelou  o  moço  Gonçalves  pela  hngua  d'Ho- 
mero  que  no  fira  de  três  annos  pôde  ler  coerentemente  os 
padres  da  igreja  havendo  traduzido  com  applauso  de  seu 
mestre  e  admiração  dos  seus  coUegas  as  orações  dTscliines  e 
Demosthenes  uma  pró,  e  outra  contra  Ctziphonte.  Promiscua- 
mente  com  o  do  grego  frequentava  o  estudioso  mancebo  a  aula 
de  rethorica,  poética  e  geographia  confiada  ás  luzes  e  solici- 
tude dodistincto  poeta,  doutor  Manoel  Ignacio  d' Alvarenga. 

Encantado  Alvarenga  pelo  raro  adiantamento  de  Luiz  Gon- 
çalves mandou-lhe  muitas  vezes  no  decurso  de  seu  segundo 
anno  expor  da  cadeira  as  doutrinas  de  Quintilianno,  com 
grande  inveja  dos  condiscipulos  a  quem  tão  brilhante  talento 
deslumbrava.  Incumbido  de  vários  panegy ricos  primou  nos 
d'el-rei  D.  Manoel  e  do  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos,  onde  a 
arte  rivalisou  cx)m  a  natureza. 

Ardente  vocação  chamava-o  para  o  estado  ccíJesiasticu  n 
que  porém  oppunham-se  as  criticas  circumstancias  pecuniárias 
de  seu  pai,  honrado  ourives,  que  havendo  quebrado  em  seu 
commercio  entregara  aos  credores  seas  bens  retirando-se  para 
um  pequeno  sitio  que  possuia  em  Suruhy.  Veio-lhe  fclizni(»nte 
em  auxilio  a  sincera  amizade  que  lhe  votava  o  professor  Men- 
donça, que  receando  que  se  embotasse  na  residência  campestre 
a  vasta  intelligencia  de  seu  ex-alumno  convidou-o  para  a  sua 
companhia  na  qualidade  de  seu  substituto.  Não  podia  deixar 
de  ser  acccita  tão  honrosa  proposta,  entregando-se  com  assi- 
duidade e  applicaçào  ás  suas  novas  funcções. 

Insaciável  era  o  seu  diisejo  de  saber,  assim  pois  havendo 
chegado  á  esta  cidade  em  1789  o  doutor  Agostinho  Correia 
da  Silva  Gouláo,  provido  na  cadeiía  de  philosophia  racional  e 
moral,  pediu-lho  Luiz  Gonçalves  permissão  d'ouvil-oe  mos- 
trou-sc  ardente  adepto  de  suas  doutrinas. 
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Sua  illustrarào  e  exemplar  conducta  chegaram  ao  conheci- 
mento do  virtuoso  bispo  D.  José  Joaquim  Justiniano  de 
Mascarenhas,  que  necessitando  de  um  professor  de  latim  para 
o  seminário  da  Lapa  fez  escolha  do  joven  substituto  para  ins- 
truir e  edificar  aos  aspirantes  ao  sacerdócio.  Além  d*outros 
alumnos  que  summamente  o  honraram  contou  o  padre-mestre 
Luiz  Gonçalves  ao  nosso  primeiro  secrctaiio  perpetuo  o  cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  e  o  distincto  mathematico  António 
José  do  Amaral. 

Recebendo  em  1794  as  primeiras  ordens  ascendeu  ao  pres- 
byterado  em  1796  cantando  sua  primeira  missa  no  dia  do 
Espirito  Santo  desse  mesmo  anno  na  festa  que  fez  celebrar  a 
respectiva  irmandade  estabelecida  na  igreja  do  seminário.  Sua 
entrada  para  o  sacerdócio  foi  assignalada  por  um  acto  de 
dedicarão.  Chovia  copiosamente,  eem  caudaes  rios  se  haviam 
transmutado  as  ruas  da  nossa  cidade  (|uando  vieram  chamar  o 
padre-mestre  para  uma  coníissão.  Esqu(»cendo-se  do  seu  estado 
valetudinário  para  só  lembrar-se  que  se  alistara  na  milicia 
celeste  para  antepor  o  bem  espiritual  do  próximo  a  qualquer 
outra  consideração  corre  ao  chamado  do  enfermo  atravez  de 
torrentes  deluvianas.  De  volta  ao  seminário  é  accommettido  de 
violenta  febre,  que  retirando-se  após  três  dias,  deixou-lhe  em 
legado  a  asthma  que  acompanhou-o  o  resto  dos  seus  dias. 

Como  sempre  acontece  aos  bons  discipulos  eram  seus  mes- 
tres seus  melhores  amigos  e  mais  decididos  protectores.  Tendo 
íle  retirar-se  o  doutor  Goulào  para  a  serra  por  conselho  dos 
médicos  indicou  o  padre-mestre  Luiz  Gonçalves  para  substi- 
tuil-o  nas  funcçòes  de  professor  rogio  de  philosophia.  Inve- 
jando semelhante  distincçào  requereu  o  padre-mestre  Ignacio 
das  Mercês  Malta,  ex-religiosí)  franciscano,  á  substituição  da 
cadeira,  sendo  indeferido  pelo  vice-rtú  conde  de  Resende  com 
o  seguinte  despacho  —  que  a  subslituiçào  era  á  pessoa  do  pro- 
fessor e  não  á  cadeira,  epor  isso  era  a  nomraçào  do  proprietá- 
rio e  só  d^elle  vice-rei  a  confirmação, 

Tornando-se  incompatível  a  regência  da  nova  cadeira  com 
a  que  possuía  no  seminário  da  Lapa  deixou  esta  com  extraor- 
dinário pezar  de  sons  colleí?as  e  discipulos.  Por  espaço  de 
onze  annos exerceu  (»sse  magistério  com  grande  aproveitamen- 
to (los  alumnos  lúv  que  hav(Miílí>  feito  em  1809  opposição  á 
radeira  de  latim  foi  pro\ido  n^lla  pelo  senhor  rei  l>.  João  VI. 
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sobreviudo-llie  a  surdez  após  dezeseis  aimos  d'exercicio  im- 
plorou do  Sr.  D.  Pedro  I.  a  sua  jubilacâo  que  foi-lhe  conce- 
dida no  anno  do  1823. 

Foi  pelo  mesmo  augusto  monarcha  agraciado  com  o  habito 
de  Christo  por  decreto  de  13  de  Outubro  de  1825  :  e  de  tal 
modo  foram  notórios  os  seus  serviços  que  chegaram  á  ser 
recommendados  pela  santa  sé  a  munificência  do  nosso  governo. 
Escassos  haviam  sido  sempre  seus  meios  de  subsistência,  e 
ameaçara  a  miséria  sentar-se  em  seus  lares  se  o  regente  do  im- 
pério que  entào  era  o  Sr.  Pedro  de  Araújo  Lima  (hoje  mar- 
quez  d'01inda)  nào  lhe  estendesso  caritíitiva  mâo  e  premiando 
seus  longos  e  relevantes  sorviçf>s  despachou-o  cenego  preben- 
dado da  cathedral  e  capella  imperial  om  novembro  de  1839. 
N'esse  mesmo  anno  recebia-oo  histituto  entre  os  seus  meml)ros 
honorários,  distincçào  que  muito  apreciou. 

Aggravando-se  as  suas  enfermidades  |>elo  assíduo  trabalho 
a  que  se  entregava  pediu  os  Sacramentos  qucí  com  toda  a 
devoção  recebeu,  eno  dia  1.°  de  Dezcnnbro  de  18i4  ás  duas 
horas  da  tarde  (íxhalou  o  ultimo  suspiro  na  idade  de  77  annos, 
7  mezes  c  6  dias.  Jazem  seus  restos  mortiies  n'uma  das  cata- 
cumbas da  igreja  de  S.  l*edro  d'esta  capitíil. 

Foi  o  padre-mestre  Luiz  fionçalves  de  baixa  estatura,  rosto 
comprido,  boca  grande,  nariz  grosso,  t(»sta  larga,  cabellos  li- 
í!os,  qu(í  começavam  alvejar  na  epocha  do  seu  fallecim(»nto  : 
ollios  bastantes  grandes  e  brilhantes,  e  de  extrema  magreza. 
Reunidas  estas  ([ualidades  corpóreas  á  uma  voz  lina  e  estri- 
dente fizeram-lhe  dar  a  alcunha  de  —  perereca  —  pelo  qual 
era  geralmente  conhecido. 

Variadissima  era  a  sua  instrucçào ;  conhecendo  perfeita- 
mente o  latun,  o  grego,  o  francez,  o  inglez,  o  italiano,  o 
hespanhol  e  possuindo  algumas  noções  do  hebraico  que  lhe 
dera  o  padrc^-mestre  Salazar.  Juntava  a  estes  conhecimentos 
linguisticos  profundo  estudo  das  sciencias  theologicas  e  philo- 
sophieas  e  com  proveito  manuseava  os  thesouros  litterarios 
das  linguas  de  que  era  sabedor. 

Para  completar  este  mal  traçado  esboço  biographico  farei 
uma  ligeira  synopse  das  ()l)rasdo  padre-mestrc  Luiz  Gonçal- 
ves, emittindo  a  seu  respeito  o  meu  mesquinho  juizo. 

Foi  s(Mi  primeiro  escripto  um  opus(?ulo  denominado — Jusla 
rclribuiçáo  dadr  ao  compadre  da  Lisboa  pelo  filho  do  compadre 
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do  Rio  de  Janeiro — que  viu  a  luz  da  imprensa  em  1821 .  (Uieio 
do  mais  nobre  enthusiasmo  |)ela  causa  <la  pátria  rebate»  ahi  o 
padre-meslre  as  injurias  quo  em  Portugal  se  escreviam  contra 
o  Brasil,  e  seu  augusto  defensor  provando  a  ignorância  que 
acerca  dos  nossos  negócios  professavam  os  publicistas  d'alem- 
mar.  (iUmpre  reconhecer  que  sobrava  coragem  n'esse  padn5 
que  rodeado  de  bayonetas  lusitanas  erguia  o  primeiro  brado 
em  prol  dos  nossos  improscriptiveis  direitos. 

Havendo  sido  mal  inte.r[)retadas  algumas  proposições  emít- 
tidas  no  suimicitado  escripto  por  um  pseudo  habitador  das 
margens  de  S.  Francisco,  voltou  Luiz  (lonçalves  á  an^ia  ])u- 
hlicando  outro  opúsculo  a  qu(í  intitulou  —  im/ostura  dcsnins- 
carada,  ou  resposta  que  o  filho  do  compadre  do  Rio  de  Janeiro 
dá  ao  compadre  do  liio  de  S.  Francisco  d-t  Morte.  —  F^  (»ste 
segundo  escripto  um  scholio  do  primeiro  com  maior  dose  de 
azedume. 

Escrevera  o  l*oriu(juez  Conslilucíowfl  ([ue  a  felicidade  do 
Brasil  consistia  nn  regressar  ao  estado  de  colónia,  proposiíjào 
esta  que  despertando  os  brios  de  nossos  pais  causou  por  toda 
a  |)arte  um  movimento  (rindignaçào.  <'omo  Teranger  (|ue  fazia 
echoar  em  suas  canções  a  grande  voz  do  povo  toma  o  padre- 
mestre  a  [lenna  (^  (íscreve  a  sua  Resposta  Anahjtica  á  um  arti- 
go  do  Poríugucz  Co)tstitucionnl ,  Domando  seu  justo  resenti- 
mento  lança  mào  o  publicista  brasileiro  das  armas  da  l<jgica  e 
prova  pela  argumentação  quào  errontíos  eram  os  cálculos  dos 
que  sonhavam  com  a  recolonisaçào  do  Brnsil. 

N^esses  gloriosos  tempos  da  nossa  emancipação  politica  fazia 
a  pátria  appello  á  todos  os  seus  lilhos  :  meditava  Sampaio  na 
solidão  do  claustro  franciscano  suas  ardentes  philipicas  a  ([ue 
senia  (Vâgora  o  Rcijulndor;  Luiz  (lonçalves  convertia  a  penna 
i^m  gladio  e  esquecendo  suas  antigas  ti  modestas  tradições  assu- 
mia o  papel  de  publicista,  (^  em  seu  eslvlo  mordaz  respondia 
i\o  Cnmpeào  Í-or(uf/ncz  q\u*  nem  o  ])rincipe  regente  nem  os 
brasileiros  eram  rebeldes  íjuando  (»m  prol  dos  seus  natuiaes 
direitos  resi-^tiam  aos  iníquos  decretos  das  cortes  portuguezas. 
Inspirados  pelo  patriotismo,  escriptos  na  hora  do  combate 
para  o  qual  faltavam-lhe  pn^vios  r  indispensáveis  estudos  pa- 
recem-nos  hoje  os  opúsculos  políticos  do  padre;  Luiz  (loncalves 
muito  abaixo  da  sua  prisca  nomeada ;  releva  porém  quíí  nos 
lembremos  que  raros  eram  entre  nós  os  homens  que  mais  do 
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que  elle  entendessem  do  politicai :  e  que  nem  tão  pouo^  era 
esta  a  sua  vocação. 

Cessando  a  lucta  da  independência  volveu  o  padre-mestre 
aos  seus  habituaes  trabalhos  e  coordenando  as  notas  e  aponta- 
mentos que  escrupulosamente  tomara  publicou  nos  annos  de 
1825  —  1826  as  suas  — Memorias  para  servirem  á  historia 
do  reino  do  Brasil  —  Náo  sào  por  certo  estas  Memorias  um 
modelo  d^elegancia  e  atticismo  de  linguagem :  nem  um  sopit) 
philosophico  anima  suas  paginas  d*onde  foge  espavorida  a 
critica  ao  ruido  das  continuas  e  bombásticas  hyperboles.  São 
porém  lun  vasto  repertório  onde  irá  buscar  o  futuro  historiador 
d^essa  epocha  os  elementos  para  a  sua  obra  não  o  isentando 
porém  da  tarefa  de  joeirar  as  factos.  Faltavam  a  Luiz  Gonçal- 
ves dos  Santos  os  doteis  d'historiador :  compillador  infatigável 
rmnca  devera  passar  de  chronista ;  homado  e  virtuoso  sacer- 
dote não  podia  oíTerecer  em  suas  ivlemorias  o  attractivo  que  a 
maledicência  empresta  as  de  S.  Simon. 

Conhecedor  como  já  disse,  da  lingua  franceza  julgou  pres- 
tar á  nossa  littoratura  valioso  serviço  traduzindo  em  1824  a 
obra  de  La  lk>aunielle  intitulada  —  O  Império  do  Brasil  —  O 
único  merecimento  d'es>e  livro  era  de  ser  para  senir-me  de 
uma  moderna  expressão — J)alpitante  d' actualidade:  —  e  onde 
d 'envolta  com  imnumeras  inexactidões,  encontram-se  algu- 
mas verdades.  Seria  para  desejar  que  o  illustrado  traductor 
rectificasse  em  notas  os  erros  do  original ;  limitando  porém  á 
uma  simples  versão  desempenhou-a  a  meu  ver  cabalmente. 

Examinemos  agora  o  padre-mestre  Luiz  Gonçalves  dos  San- 
tos sob  novo  aspecto :  estudemos  a  sua  physionomia  como  po- 
lemista catholico  e  descobriremos  n*elle  muitos  dos  caracteres 
(jue  outr'ora  ornaram  os  Athanasios  e  os  TertuUanos,  e  mo- 
(Icrnamenttí  aos  De  Maistie  e  Lammenais. 

Não  conhecia  limites  o  seu  ardente  zelo  pela  pureza  do 
dogma  catholico  e  em  suas  invectivas  era  muitas  vezes  injusto 
para  com  seus  adversários.  Seguindo  a  ordem  chronologica 
farei  o  catalogo  dos  seus  escriptos  religiosos  dizendo  com 
fianqueza  o  que  sobre  elles  penso. 

Em  1825  entregava  elle  á  publicidade  o  seu  —Antídoto  Sa- 
lutifero  contra  o  Despertador  Constitucional,  e  exorcismos  con- 
tra o  mesmo —  Consta  este  folheto  d'uma  serie  de  cartas  em 
que  Luiz  Gançalves  combate  a  raaçoneria  ora  com  argumentos 
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otdi  com  anatbeiuas  e  algumas  vezes  eoin  motejo,  que,  {terdoe- 
me  a  sua  memoria,  eram  pouco  dignos  do  auctor  e  cio  assum- 
pto. Não  entrarei  na  questão  debatida  pelo  douto  theologo  por 
nào  ser  este  o  lugar  próprio ;  mas  como  critico  direi  que  é  uma 
das  mais  fracas  producções  da  sua  penna. 

O  celibato  clerical  e  religioso  defendido  e  a  replica  catho- 
tica  sobre  o  mesmo  objecto  —  viram  a  luz  da  imprensa  em 

1827.  Tal  era  sua  sincera  convicção  sobre  este  ponto  da  dis- 
ciplina ecclesiastíca  que  sustentava  que  nem  o  Papa  poderia 
dispensar,  e  muito  menos  abolir  a  lei  que  a  estabelece. 

Azedando-se  a  polemica  escreveu  cm  1829  —A  Voz  da 
Verdade  da  Santa  Igreja  Catholica  confundindo  a  voz  da  men- 
tira do  amante  da  humanidade  sobre  o  celibato  clerical  —  E' 
esta  uma  collecçâo  de  dezeseis  cartas  em  que  o  theologo  flumi- 
nense reúne  com  grande  methodo  todos  os  argumentos  qu(» 
desde  os  primeiros  séculos  do  chistianismo  se  tem  exhibido  em 
favor  do  celibato  dos  padres.  Sopesando  asobjeções  contrarias 
busca  destruil-as  com  a  sua  dialéctica  :  accumula  citações  dos 
doutores  da  Igreja,  e  cânones  dos  concilios,  constituições,  bul- 
ias e  breves  pontifícios  revelando  pasmosa  erudição  e  cons- 
ciencioso estudo  que  sobre  a  matéria  fizera.  Nào  guardou  in- 
felizmente a  calma  precisa  para  este  género  de  discussões  <í 
deixando-se  arrastar  pela  violência  do  seu  caracter  foi  muito 
além  da  meta  da  modera<;ão  ccclesiastica,  e  do  que  mais  tarde 
mostrava-se  arrependido.  E*  comtudo  a  sua  melhor  obra  theo- 
logica :  que  pôde  ser  coUocada  a  par  dos  melhores  escriptos  do 
eximio  theologo  portuguez  o  padre  António  Pereira  de  Fi- 
gueiredo. 

E'  também  o  seu  primeiro  trabalho  juridlco-canonico  a 
Apologia  dos  bens  dos  religiosos  c  religiosas  do  império  da 
fírasií  contra  o  plano  dos   empolgadores^    Rio  de  Janeiro, 

1828.  Examinando  estas  quatro  proposições:  1.'  qual  a  ori- 
gem dos  bens  monásticos,  2.*  qual  o  seu  uso,  3.'  qual  a  pro- 
priedade dos  religiosos ;  e  4.*  qual  o  direito  da  naçào  sobre  os 
bens  particulares :  faz  o  padre-  mestre  Luiz  Gonçalves  a  histo- 
ria dos  bens  chamados  demào-morta  e  prova  exuberantemente 
que  lhes  assistem  todos  os  títulos  da  legitima  acquisiçáo  do 
dominio.  Apoiando-se  ora  no  direito  romano,  ora  na  legislação 
portugueza  em  vigor  n^este  império  demonstrou  que  fora 
sempre  acatada  essa  propriedade  e  levou  a  evidencia  que  a 
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sua  espoliação  seria  um  clamoroso  attentado  contra  todas  as 
leis  divinas  e  humanas.  Imperfeita  é  a  obra  do  padre-mestro 
Luiz  Gonçalves  na  parte  relativa  á  economia  politica ;  não 
porque  n^ella  faltem  argumentos  com  que  se  possa  sustentar  a 
sua  these,  como  brilhantemente  o  provou  monsenhor  Scotti 
nos  seus  Theoremas  depoliíica  christã;  mdiS  sim  porque  o  nosso 
consócio  desconhecia  a  sciencia  de  Adáo  Smith. 

Apparecendo  na  camará  dos  deputados  uma  proposta  para 
a  aboUçào  do  celibato  clerical  c  havendo  o  reverendo  doutoi* 
Manoel  Joaquim  Gurgel  do  Amaral  pretendido  demonstrar  a 
injustiça  de  semelhante  lei  sahiu  a  campo  o  padre-mestre 
Luiz  Gonçalves,  com  o  seu  Exame  Orthodoxo  de  Analyse  im- 
presso em  1835.  Com  solidas  razões  pulverisou  a  proposição 
do  seu  contrario  de  que  assembléa  geral,  e  até  o  próprio  bispo 
de  S.  Paulo  podiam  abrogar  a  lei  do  celibato  no  caso  de  recusa 
do  pontífice  romano.  Os  perigos  do  schisma  e  as  vantagens  da 
união  catholica  sobresahem  das  palavras  do  douto  polemista, 
que  contra  o  seu  costume,  mostra-se  d'esta  vez  de  louvável 
doçura  de  linguagem. 

Foi  o  anno  de  1836  para  Luiz  Gonçalves  uma  quadra  de 
repouso  consagrado  a  actos  de  devoção.  Nós  lhe  devemos  o 
Se  plenário  das  Dores  de  Maria  Santissima,  repassado  do 
verdadeira  piedade  e  uncçlio  religiosa,  que  para  seu  maior 
mérito  appareceu  com  um  apêndice  poético  votado  ao  mes- 
mo objecto  pelo  distincto  traductor  do  livro  de  Job,  José  Eloj 
Ottoni. 

Recuperou  no  anno  seguinte  seu  ardor  bellicosoo  Athanasio 
fluminense  e  empunhando  as  armas  da  igreja  voou  ao  comba- 
te para  profligar  as  calumnias  que  um  ministro  methodista 
escrevera  para  New-Yorck  contra  o  povo  e clero  (resta  cidade. 
O  Desag gravo  é  um  escripto  cheio  de  cólera  e  de  justa  indigna- 
ção contra  as  falsidades  do  audaz  aventureiro  americano  que 
se  despachara  —  missionário  do  Rio  de  Janeiro.  —  Vergado 
pelos  annose  enfermidades  lembrou-se  Luiz  Gonçalves  da  era 
de  1821:  mostrou  uma  energia  de  que  poucos  moços  seriam 
capazes  e  repelliu  ao  mesmo  tempo  o  insulto  feito  á  religião  (» 
á  pátria. 

Uma  vez  na  estacada  difficil  era  fazer  retirar  ao  valente  lida- 
dor cathoUco.  N*uma  publicação  que  em  1838  redigia  o  pa- 
dre Tílbury  inseriu  Luiz  Gonçalves  a  sua  Anulyse  do  annuncio 
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do  vendedor  de  Bi Wiaá.—  Respondendo  ás  accusações  do  ido- 
latria que  nos  dirigem  os  protestantes  faz  o  padre-mestre  uma 
douta  prelecção  sobre  as  diversas  espécies  de  culto  que  ad- 
mittimos,  e  chegando  ao  exame  dos  livros  sagrados  mostra  as 
adulterações  que  as  seitas  heterodoxas  tem  introduzido  tanto 
no  Antigo,  como  no  Novo  Testamento,  Posto  que  escripto  com 
paixão  distingue-se  esta  analyse  por  um  certo  ar  de  brandura, 
direi  quasi  conciliatório,  que,  como  já  por  vezes  tenho  nota- 
do, faltava  absolutamente  aos  luminosos  trabalhos  do  doutís- 
simo theologo,  de  quem  me  honro  de  ser  compatriota. 

O  conflicto  diplomático  suscitado  por  occ^sião  da  escolha  do 
Dr.  António  Maria  de  Moura  para  bispo  do  Hio  de  Janeiro  que 
a  santa  sé  recusava  confirmar  deu  lugar  ao  apparecimento  de 
alguns  escripUjs  pouco  orthodoxos,  c  entro  elles  uma  disserta- 
ção em  que  se  pretendia  demonstrar  a  necessidade  da  convo- 
cação de  imi  concilio  nacional  para  dar  a  instituição  canónica 
aos  bispos  do  Brasil,  exemptando-os  da  jurisdicção  do  pontifico 
romano.  Para  refutar  semelhante  proposição  traduziu  em  1838 
o  padre-mestre  Luiz  Gonçalves  o — Discurso  do  cardeal  Iguan-- 
zOy  arcebispo  de  Toledo j  sobre  o  direito  do  papa  em  confirmar 
CS  bispos  — fazendo-o  preceder  do  uma  introducçiio  applicada 
ao  estado  em  que  então  se  achavam  os  negócios  ecclesiasticos 
da  nossa  terra. 

Infatigável  no  trabalho  imprimiu  no  anuo  seguinte  uma 
bem  elaborado  opúsculo  que  denominou  —  O  catholico  e  o 
mfthodista,  ou  refutação  das  doutrinas  heréticas  que  os  intitu- 
lados  missionários  tào  atrevidamente  espalham  pelo  povo  afim 
de  fazerem  prosélitos  —  clara  o  systematicamente  expõe  o  pa- 
dre-mestre a  doutrina  da  igreja,  sua  conducta  para  com  os  he- 
resiarchas  de  todos  os  tempos.  Entrando  na  refutação  do  me- 
thodismo  desenvolvo  seus  grandes  conhecimentos  theologicos 
nas  abundantes  e  apropriadas  citações  que  faz  dos  santos  pa- 
dres e  dos  concilios.  Addicionou  a  este  opúsculo  um  appendi- 
co  em  que  ventilou  a  questão  que  n*essa  época  começava  aqui 
á  agitar-se  relativa  á  mudança  dos  enterramentos  das  igrejas 
para  os  (cemitérios  públicos.  Pensando  que  nemhum  incoveni- 
ente  existia  na  continuação  da  pratica  então  seguida  por  não 
resultar  d'ella  mal  aos  vivos  entende  que  a  serem  mudados  os 
jazigos  devera  haver  n*isso  muita  circumspcçào  porque  não  se 
mudam  repentinamente  os  usos  e  costumes  de  um  povo,  maxi- 
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me  quando  estão  elles  entrelaçiHlos  com  suas  crenças  religio- 
sas. Contrasta  a  moderação  éo  appendice  com  o  tom  bellicoso» 
áspero  e  desabrido  do  corpo  da  obra,  onde  os  raciocínios  se 
submergem  n'um  aceano  de  invectivas. 

Foi  esta  a  ultima  obra  publicada  em  sua  vida,  e  antes  de 
appreciar  o  monunlento  posthumo  de  suas  vastas  luzes  enu- 
merarei mais  algumas  traduções  devidas  á  sua  penna,  e  que 
hão  chegado  ao  meu  conhecimento. 

Em  1820  traduziu  elle  uma  serie  de  meditações  sobre  os 
textos  eucharisticos  do  Evangelho,  que  intitulou  —  Novenas 
do  Santisnimo  Sacramento.  —  E'  imia  obrinha  piedosa  e  de 
grande  utilidade  para  as  almas  devotas. 

Verteu  nèo  sabemos  em  que  anno  um  Breve  exercido  em 
honra  do  doloroso  coração  de  JUaria  Saníiãstma^  escripto  pri- 
mitivamente em  italiano,  o  qual  mereceu  a  honra  de  três  edi- 
ções successivas  tiradas  n'esta  capital  e  uma  na  provincia  de 
Minas-Geraes. 

Da  mesma  lingua  e  quasi  que  com  idêntica  aceitação  tras- 
ladou as  Breves  meditações  sobre  os  novíssimos  do  homem  para 
cada  dia  domez. 

O  Espirito  da  Biblia,  exceUente  livrinho  escripto  em  hes- 
panhol  pelo  arcebispo  Martini  passou  para  a  nossa  lingua,  gra- 
ças ao  zelo  e  illus/raçiio  do  padre  Luiz  Gonçalves,  que  ajuntou- 
Ihe  um  prefacio,  advertindo  a  mocidada  brasileira  dos  perigos 
que  lhe  acarretaria  a  leitura  dos  máos  livros,  que  como  um 
veneno  corrosivo  lhe  damnificaria  a  alma.  E*  n'este  lugar  tao 
persuasivo  o  seu  estylo,  de  tal  sorte  se  esquece  de  sua  habi- 
tual rudeza  que  chega  á  emparelhar  com  a  suavidade  do  auctor 
hespanhol. 

Em  busca  de  boas  obras  com  que  enriquecesse  o  nosso 
idicHna  deparou  o  padre-mestre  com  a  Necessidade  da  religião 
pelo  cardeal  Gcrdil. — Gomo  de  costume  o  benemérito  traduc- 
tor  fal-a  preceder  de  uma  introducção  encomiástica  do  seu 
mérito,  resumindo  com  snmma  lucidez  as  verdades  contidas 
no  livro  do  prelado  francez. 

Peço  vénia  para  reparar  uma  omissão.  Mencionando  as 
obras  do  padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  esqueci -me  do  seu 
folheto  denominado  —  A  impiedade  confundida,  ou  refutação 
da  íntituladn  carta  de  TeUeyrand  ao  Papa,  Rio  de  Janeiro — 
1830. —Como  José  deMaistre  havia  o  nosso  ilkistre  consócio 
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votado  ódio  implacável  á  revolução  franceza;  via  n'ella  aori  - 
gem  de  todos  os  inales  q^eora  affligem  a  humanidade,  c  bas. 
Unte  apaixonado  para  discernir  o  que  havia  de  bom  ou  de  máo 
n'esse  grande  catacUsma  moral  confundia  todos  os  seus  corol- 
larios  n*um  geral  anathema.  A'  seu  ver  a  impiedade,  filha  da 
revolução,  depois  de  haver  assolado  a  FAiropa  passara  a  Ameri- 
ca onde  proseguia  era  seu  satânico  fim  servindo-lhe  de  instru- 
mento os  escriptos  dos  philosophos  entre  os  quaes  occupava 
distincto  lugar  a  citada  carta  de  Talleyrand,  que  qualifica  de — 
cartilha  do  atheismh  mal  disfarçado — .  Se  a  gravidade  do  as- 
sumpto, as  óptimas  intensoes  do  auctor,  nâo  me  impozessí»- 
respeito,  acharia  ridiculo  ver  um  respeitável  ancião  esgrimin- 
ck)  com  o  phantasma  do  príncipe  de  Benevento,  que  era  muito 
hábil  para  escrever  semelhante  carta,  como  o  próprio  padrc- 
mestre  nào  ignorava,  e  expressamente  o  diz,  assemelhando-o 
esse  seu  accesso  de  máu  humor  ao  heróe  de  Cervantes  com- 
batendo contra  os  moinhos  de  vento.  O  esclarecido  bispo  do 
Rio  de  Janeiro,  o  Sr.  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho,  cos- 
tumava dizer,  á  propósito  d'este  e  de  alguns  outros  escriptos 
ínopportuuos,  que  o  padre-mestre  Luiz  Gonçalves  erguia  cas- 
tellos  para  ter  o  gosto  de  arrazal-os.  Com  o  sábio  bispo  flu- 
minense penso  que  a  uníca  importância  que  jamais  teve  esse 
libello  que  abrigou-se  ao  nome  do  hábil  diplomata  francez  lh(» 
veiu  da  refutação,  que  em  seus  momentos  de  spleen  lhe  fez  o 
virtuoso  e  ardente  theologo  brasileiro. 

E*  tempo  de  alguma  cousa  dizer  acerca  da  Fé  Catholica  ou 
o  symbolo  dos  apóstolos  provado  e  explicado  pelas  santas  es- 
cripturaSy  publicado  em  três  pequenos  volumes  em  1847,  três 
annos  depois  da  morte  do  auctor. 

Sou  da  mesma  opinião  do  edictor  quando  a  seu  respeito  diz 
«  que  é  ella  o  melhor  compendio  de  moral  c  religião,  que  co- 
nhecemos para  o  uso  do  clero  e  educação  da  mocidade,  nào 
só  pela  lucidez  com  que  são  tratadas  as  varias  matérias,  de 
que  se  compõe,  como  também  pelas  claras  e  excellentes  ex- 
plicações das  santas  escripturas,  que  n'ella  pôde  o  leitor  en- 
contrar. »  Destinando  esta  obrinha  para  a  educação  de  seus 
jovens  compatriotas  o  cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  desce 
ao  papel  de  cathechista,  toma  o  tom  didaticoe  em  linguagem 
simples  explica  os  mysterios  da  nossa  fó.  Desapparece  a  as- 
pereza do  polemista  n>ssas  paginas  inspiradas  pela  mais  no- 
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bre  das  ambições,  a  de  ser  útil  á  juventude :  e  oxalá  que 
fosse  mais  conhecida  essa  obra  e  adoptada  nas  escolas  prima- 
rias servisse  de  complemento  ao  ensino  rudimental  da  religião. 

Por  mais  de  uma  vez  no  decurso  d'este  tosco  trabalho  hei 
assignalado  a  asperesa  que  se  nota  nos  escriptos  do  cónego 
Luiz  Gonçalves ;  buscando  explical-as,  assim  se  exprime  um 
discipulo  seu. 

«  Por  muito  pouco  que  seja  a  attenção  que  se  preste,  diz 
o  citado  manuscripto,  quando  se  lê  as  obras  do  padre-mestre 
Luiz  Gonç^ilves,  duas  cousas  se  deixam  palpavelmente  sentir: 
uma  é  certa  dureza  de  expressão,  que  muitas  vezes  contrista 
a  (juem  lê,  e  outra  é  que  elle  estava  sobre-maneira  magoado 
pelo  modo  porque  era  tratado  pelos  seus  antagonistas.  As 
obras  compostas  depois  de  1825  são  as  que  mostram  o  seu 
resentimento.  » 

Além  d 'estes  motivos  apontados  pelo  seu  discipulo  que  me 
tem  servido  de  guia,  achei  também  nas  referidas  notas  que  o 
caracter  do  padre-mestre  era  summamente  irritável,  e  que  de 
um  temperamento  bilioso  a  prudência  não  era  a  sua  primeira 
qualidade.  Algims  desgostos  e  decepç<)es  aggravavam  ainda 
ííste  estado,  a  que  os  reiterados  ataques  d'asthma,  quasi  que 
completa  surdez  tornaram  normal  nos  últimos  annos  de  sua 
vida.  Erguia-se  do  leito  para  o  bufete,  e  transido  de  dores 
proseguia  na  discussão  interrompida  pela  moléstia,  discussão 
qiio  sííus  adversários  procuravam  muitas  v<ezes  envenenar. 
Ginguem  ignora  a  influencia  do  physico  sobre  o  moral  do  ho- 
mem, e  a  ninguém  deve  maravilhar  que  um  valetudinário  não 
mostre  sempre  placidez  de  espirito.  Eminentes  varões  a  quem 
a  igreja  ergueu  altares  não  guardaram  sempre  no  fogo  dos 
debates  a  calma  que  tão  bem  lhe  assentaria ;  S.  João  Chri- 
sostomo  foi  algumas  vezes  virulento ;  S.  Jeronymo  nem  sem- 
pre suave,  e  até  o  melifluo  S.  Bernardo  revela  em  suas  cartas 
algum  azedume.  Não  elogio  o  trasbordamento  de  linguagem, 
entendo  por(ím  que,  attentas  ás  circumstancias  attenuantes 
em  que  todos  os  seus  contemporâneos  concordam,  deve  ser 
desculpado  no  cónego  Luiz  Gonçalves  :  como  o  tem  sido  nos 
StUitos  varões  acima  citados  .  .  . 

Mal  comprohendidas,  ou  adrede  desvirtuadas,  foram  suas 
intenções  politicas :  á  despeito  dos  seus  serviços  em  prol  da 
independência,  de  que  íiz  menção,  foi  a<!<*usado  por  Feijó  de 
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ser  inimigo  da  emancipação  pátria  e  acérrimo  absolutista.  Sem 
os  seas  artigos  publicados  no  nererherode  Setembro  de  1821, 
nem  a  resposta  que  lhes  deu  o  Campeão  Portuguez  foram  suf- 
íicientes  para  confundir  os  seus  adversários,  e  o  nosso  con- 
sócio continuou  a  ser  com  o  visconde  de  Cayni  olhado  como 
imi  dos  coryphcus  do  partido  retrogrado. 

Attrahiram-lhe  seus  escriptos  algumas  inimizades  e  mesmo 
perseguições,  sendo  a  mais  notável  d*esta  a  acciísação  que  lhe 
raoveu  o  brigadeiro  Alves  Branco,  redactor  do  Despertador  que 
se  queixara  das  injurias  que  contra  elle  escrevera  o  padre- 
raestre  no  seu  folheto  sobre  a  nwçoneria  de  que  já  fallei. 
Comparecendo  perante  a  justiça  foi  absolvido  a  8  de  Maio  de 
1826  sendo  condemnado  nas  custas  o  mencionado  brigadeiro. 

Summamentc  modesto  nunca  pediu  Luiz  Gonçalves  remu- 
neração dos  seus  sorviços  e  consta-me  que  a  murça  canonical, 
a  que  elle  honrou  no  ultimo  periodo  da  sua  trabalhosa  exis- 
tência, lhe  fora  dada  á  solicitações  d'alguns  amigos,  e  sem  que 
elle  soubesse  de  seus  intentos  e  bons  desejos.  Lançado  n'arena 
da  imprensa  por  um  impulso  irresistivel  despendeu  n'essa  im- 
mensa  voragem  o  fraco  pecúlio  que  em  tempos  mais  serenos  e 
com  mil  fadigas,  accumulara.  Multado  nas  despezas  d'impres- 
sòes,  como  á  raór  parte  dos  escriptores  o  são  ainda  infelizmente 
ni)  Brasil,  passou  também  o  padre-mestre  pelo  desgosto  de 
serem  pouco  lidas  e  mal  apreciadas  as  suas  obras. 

Dezescte  annos  nos  separam  do  illustre  fluminense  para 
quem  já  começou  a  posteridade:  pode  pois  sobre  seu  tumulo 
sentar-se  a  justiça.  Sem  ser  um  génio  assombroso  era  o  cónego 
Luiz  Gonçalves  dos  Santos  um  cidadão  benemérito  e  amante 
do  seu  paiz,  consagrando-lhe  o  seu  não  vulgar  talento:  theo- 
logo  da  escola  <le  Bossuet  fallava-lhe  a  amenidade  do  cândido 
arcebispo  de  Cambraia  ;  ardente  propugnador  da  orthodoxia 
immolata  muitas  vezes  a  caridade  nas  aras  da  fé ;  como  Tertu- 
liano  tinha  o  seu  est)  lo  a  côr  do  ébano  e  a  dureza  do  ferro ;  fí 
como  o  conde  de  Maistre  sustentava  paradoxos  para  não  ter  um 
só  ponto  de  contacto  com  os  seus  adversários.  Nascera  muito 
cedo  para  jornahsta,  cuja  táctica  desconhecia  :  muito  tarde 
para  polemista  n^igioso  porqu(i  seinelhant(ís  discussões  não 
são  do  gosto  do  nosso  século. 


y  ^ 
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II.  TIWMESTREDElSOâ. 


DIÁRIO  DO  RECONHECIMENTO  DO  RIO  PARAGDAT 

DESDE    A    CIDADE    DA    ASSUMPÇÃO,     ATÉ    O    RIO    PARANÁ 

Feito  pelo  Cipillo  ds  fragata  da  armada  nacional  e  imperial 
Aug  i3tc  LsTórcer 

xr-'^:^?o  mez  de  Junho  de  J 846,  achando-mc  no  commaiido 
^'  '/)Ji  da  pequena  forra  naval  brasileira  ,  estacionada  no 
^  -  ;  *.  porto  da  Assumprjào,  á  disposirào  da  legação  imptj- 
^'^^lj^'i'ii\ljun[o  ao  governo  do  Paraguay,  ordenou-me  o 
onrnrrogado  de  negócios,  o  Dr.  José  António  Pimenta  Bueno, 
quo.  descesse  o  rio  Paraguay  até  a  sua  confluência  no  Paraná, 
aàin  de  completar  o  reconhecimento  do  mesmo  rio,  que  eu 
li/.ora  em  anteriores  viagens,  desde  a  foz  do  rio  S.  Lourenço 
até  esta  capital.  Apromptei-mc  em  consequência  para  partir 
<'oni  as  barcas  (canhoneiras  do  meu  coramando  que  eram  a 
Dezoito  de  Julho  e  a  Vinte  Ires  de  Fevereiro^  montando  cada 
i;ma  duas  peças  de  artilheria  e  tripuladas  com  47  praças,  das 
quaes  O  tiveram  de  íicar  em  terra  por  doentes.  O  governo  da 
n-pulílita  niíuidou  i)òr  ás  minhas  ordens  imi  pratico,  e  bem 
assim  um  lanehão  tripulado  com  um  1  sargento  e  mais  7  pra- 
ças de  tropa  paraguaja,  que  se  me  apresentaram  no  dia  29  de 
Junho  mareado  para  a  minha  sabida. 

Na  descida  e  na  subida  fiz  a  (l(»nota  com  igual  cuidado; 
pí.rém,  para  evitar  inúteis  repetições,  resumirei  a  relação  da 
>iagem  aguas  abaixo,  deixando  os  ponnenores  para  a  volta, 
Jia  (jnal  por  ser  mais  vagarosa  a-marcha,  melhor  pude  tomar 
apontamento  dos  objectos  notáveis  e  das  circumstancias  que 
intíTessam  a  navegação. 

23 
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SEGUNDA   FEIRV  29   DE  JINUO. 

Manhã,  8h.  35m.— SaiiímosdoportodaAssumprAo,  com 
tíMnpo  bom  c  clart»,  voiilu  NE  brando,  marcando  o  lhernio- 
metro  de  Farenheil  58". 

10,  2.  —  Passamos  pola  kn  do  rio  Pilcomayo  na  marpera 
direita,  e  logt")  depois  o  morro  e  a  povoação  do  Lambaré  so- 
bre a  outra  marg(»n. 

11,  20. — Fizemos  alto  na  margem  esquerda,  na  foz  de  um 
anwo  que  vem  da  povoa^'ào  da  Fronteira  ou  Neembuy  •  Obser- 
vei a  altura  meiidiana  do  sol  quedeu  por  latitude  25**  24'  15". 

Tarde,  1.  30.—  Seguimos  viagem  com  o  mesmo  tempo  o 
vento,  thcrm.  74**,  e  logo  passamos  jiela  guarda  de  Santo 
António  na  margem  esquerda. 

1,  50. — Vimos  as  minas  da  extinrta  guarda  de  Santa  He- 
lena, sobre  a  margem  Occidental  ou  do  Chaco. 

2,  20.— Passamos  pelo  |M)rto  de  Valdovinos  onde  tia  algu- 
mas casinhas  c  telheiros  com  duas  embarcações  em  cons- 
trucçâo. 

2,  45.  —  Passamos  pela  povoação  de  Villeta,  situa<la  no 
d(;clive  de  uma  lomba  em  distancia  de  como  um  quarto  de 
milha  do  rio. 

3,  36.  —  Passamos  pela  guarda  de  Angostura. 

4,  54.  — -  Passamos  [>ela  guanla  de  Palmas. 

5,  15.  — Encostamos  na  margem  esquerda,  na  volta  de 
Mataipirã,  e  ahi  pernoitamos. 

De  tarde  o  vento  foi  acalmando,  e  navegamos  (|uasi  que 
tao  somente  á  remos.  Ao  pôr  do  sol  calma  perfeita.  Thenno- 
metro  70". 

TERÇV   FEIRA  30  DE  JUNHO. 

Pela  meia  noite  toldou-se  o  tempo,  e  levantou-se  vento  de 
NE  fresco. 

Manha,  6  h.  35  m.  —  Sahimos.  Tempo  nublado,  vento 
NE  fresco,  Iherm.  70". 

7,  24.  —  Passamos  pelaextincta  guarda  de  Santa  Clara  do 
lado  do  Chaco. 

7,  28.  — Piquete.  ( Entenda-se  que  as  povoações,  guardas, 
piíiuíítes,  etc,  estfio  situados  sobre  a  margem  esque*da,  qnau- 
d(j  iiâo declarar  exprossamento  o  contrario.) 
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7,  47.  —  Guarda  de  Santa  Rosa. 

8,  18.  —  I'i(iuolP. 

8,  31.  —  Piquete  da  ilha  do  meio. 

9,  0.  —  riquete. 

10,  7.  —  Fizemos  alio  na  margem  esquerda,  um  pouro 
nciína  da  guarda  do  Lobato,  onde  o  lanchâo  Paraguuyo  foi 
canie^r.  Observei  a  latitude  25°,  45',  14". 

Tarde,  0.  15.  —  Sííguimos.  Tempo  com  algumas  nuvens, 
vento  NE  fresco,  therm.  80*. 
O,  m.  —  Guarda  do  lobato. 

0,  30.  —  Piquete  do  Passopó. 
1,0.  —  Piquete  de  Granadeiros. 

1,  40.  —  Piquete. 

1.  22.— Riacho  de  Paray,  que  desagua  pela  margem  es- 
querda. 

1.  53.  —  Guarda  do  Morteim. 

3,  18.  --  Piquete.  Vô-so  defronte  uma  grande  bahia  (*) 
no  Chaco. 

3h.,  24  m.  —  Guai-da  de  Orange  sobre  a  margem  do 
Chaco. 

4,  4.  —  Foz  do  riacho  Snltidillo  na  margem  esquerda. 
4,  32.  —  Piquete  na  boca  de  uma  [pequena  escoante  na 

na  qual  onlrjímos  para  [)ernoilar ;  na  margem  meridional  da 
m^sma  em  distancia  d(»  meia  miliia  está  a  villa  de  Olim  fun- 
diula  em  1843.  Observei  a  am|)litude  <lo  sol  no  sou  occaso 
alim  de  conhecer  a  variarílo  da  agulha  que  achei  de  1)**  20'  NE. 

(O  compasso  de  quo  me  sirvo  tem  pouco  mais  de  duas  \Y)\- 
lépidas  de  diâmetro,  e  nAo  se  piWo  por  elle  avaliar  fracrào  de 
gráo  mais  pequena  que  a  metade!). 

Todo  o  dia  andamos  á  véla.  Ao  pôr  do  sol  acalmou  comple- 
tamentíí  o  vento,  mas  nào  tardou  a  soprar  de  novo.  Thcnuo- 
nietro  72"*, 

(')  Uso  (ia  palavra  hnhia  na  nrccpçâo  quo  lho  dão  na  provincia 
de  Mallo  grosso,  onde  dcsi«;nani  romrsto  pomc  os  depósitos  d(*  :igiia 
que  ii'csU*!$  paizps  [danos  tVrquniili^siinainíMilt;  se  vèníi  aos  lados  dos 
rids.  com  ns  quacs  commnnicam  por  \ui\  oan«iI  mais  uu  monos  largo. 
o  quo  as  vezes  por  si  >«)  ou  suas  ramifícaçôos  ronsl  lue  a  bMa,  No 
P;irag'iay  dão-llie  o  nome  de  Lacunas,  Nuo  ha  n'irllas  corriMitt*  sen- 
sível senão  nas  occasiões  de  enchentes  em  que  ás  vezes  entra  u'ellas 
a  agua  du  riu  com  grande  veiocidadc. 
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QUARTA   FEIRA   1.*    DE   JILHO. 

Manhã,  6  h.  17  m.  —  Sahimos»  Tempo  claro,  vento  NE 
brando.  Therm.  ^4**. 

(ibservei  a  amplitude  do  sol  ao  nascer,  e  tive  por  variarão 
9%  30*. 

7,  35.  —  Guarda  de  Saiyita. 

8,  42.  —  Piquete  e  fazenda  deÀgatapé. 

9,  36.  —  Piquete  de  Veteranos. 

10,  30.  —  Fizemos  alto.  Observei  a  latitude  de  Í6%  1 1  \ 
50",  porém  como  pelo  meio  dia  levantaram-^^  de  NO  nuvt»ns 
que  me  nào  permiltiram  concluir  a  observação,  reg«.*ito-íi 
c^mo  duvidosa. 

Tarde,  O,  15.  —  Seguimos.  Tempo  brusco,  vento  de  N  a 
NE  brando.  Therm.  82*. 

0,  29.  —  Guarda  de  Ftrmom^  sobre  o  lado  do  Chaco,  c 
defronte  piquete  na  opposta  margem. 

1,  35.  —  Piquete  de  Hemolinos.  A  meia  milha  a  ESE 
existia  a  villa  do  mesmo  nome,  destruída,  creio,  por  uma 
inundarão  em  1825  ? 

2,  5.  —  Piquete. 

2,  40.  —  Villa  Franca,  que  segundo  me  informaram  foi 
fundada  logo  depois  da  destruição  de  Remolinos. 

3,  38.  —  Piquete. 

4,  25.  —  Piquete  da  Cruz. 

5,  30.  —  Deixando  a  madre  á  direita  entrámos  no  pequeno 
braço  chamado  Timbòy  de  15  a  Í0  braças  de  largo. 

5,  43.  —  Fizemos  alto  e  pernoitamos  no  mesmo  bsaço  em 
lugar  muito  abrigado  e  commodo. 

toda  a  tirde  tempo  nublado,  vento  NE  brando,  e  dei)ois 
calma.  Therm.  8i°. 

QUINTA  FEIRA  2  DE  JULHO. 

Mcinhâ,  G  h.,  5  m.  —  Sahimos.  Tempo  um  tanto  nublado, 
calma.  Therm.  7ii**. 
0, 1 5.  —  Voltámos  á  madre  do  rio.  Aragem  de  sul. 

6,  Íj5.  —  Guarda  nova  de  Herradura. 

7,  15.  —  Piquete. 

7,  57.  —Piquete.  Vento  sul  fresco.  Therm.  65'. 

8,  50,  —  1'iquete. 
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O,  5.  —  Foz  (lo  caudaloso  rio  Tebiquanj,  que  entra  iioPa- 
ra|4iiay  pL4a  siui  margem  esquerda. 
9,  9.  —  I  iquetfí. 

9,  48v  —  Boca  de  uma  grande  bahia  em  que  desagua  um 
hraro  do  TMifuanf, 

iO,  0.  -^  (Kiiarda  da  costa  de  Taquara. 

10,  ::0w  —  Arrojo  de  Buniíra-etiiics  que  desagua  na  mar- 
gi'm  esquerda  e  tem  cuiiio  lá  a  15  Inaras  de  largo,  na  sua 
ff)z,  fAide  iizáMnos  alto,  e  observei  a  latitude  fie  r  <r,  38*,  45*'. 

Tai-de,  O»  i5*  —  Sahimos.  Tempo  nublado.  Vento  S  bran- 
ih.  Therm,  80*. 

O,  55,  —  Piquete. 

ii»  t>t.  —  Piquete  de  Oro,,  perto  do  qual  desagua  o  pequein> 
«rroyo  do  mcsrin)  nome. 

4,"  ÍO.  —  Piquete. 

4,  45.  —  Parámos  na  boca  de  uma  ]pequftna  escoantc»  na 
mar^m  esqucnia,  lugar  comnlodo  e  abrigado,  onde  p(Mnoi- 
taiJios.  Vento  S  pouco  fresc0.  Therm.  68**. 

SFAtA   FEIRA  3   bE  JULUO. 

Manha,  6  h.  lá  m*— Sahimos»  Tempo  claro,  wntjS 
fi-esco.  Therm.  â!". 

6,  19.  —  Passámos  pela  foz  doarroyo  Monlucto  namar* 
gem  esquerda  w 

Tl,  51.  --  (iuanla  deGadéa. 

Logo  abaixo  apn?senlam-se  Ires  ilhas;  passamos  entre  a 
que  está  mais  próxima  ao  Chaco  e  a  do  meio,  e  nào  tardamos 
rni  avistar  a  \illa  do  Tilar  situada  na  margem  esquenla,  um 
{X)uco  abaixo  do  foz  do  riacho  Miembucii. 

9,  rio.  —  Passamos  pelo  porto  da  villa  do  Pilar,  onde  muití  i 
nos  custou  chegar  por  causa  do  vento  contrano  nniito  frosfío. 
Ueuniu-se-nos  o  lanchão  /- a /yi 9 /miyo,  que  eu  mandara  honlíMo 
A  villa  para  ter  o  lcm|K)  <le  camear  e  nos  não  causiir  demora. 

10,  30.  —  Fizemos  iilto  na  extremidade  do  barranco  dí^ 
Oíjitíwo,  onde  observei  a  latitude  de  ííC*,  52',  10". 

Tarde,  O,  34,  —  Seguimos.  Tempo  ciam,  vento  S  fresco. 
Therm.  7i\ 

Afim  de  passarmos  pelo  braço  principal  ou  madre  do  rio  eni 
que  desagua  ixilo  lado  do  Chaco  o  rio  //)i7à  ou  Vermelho, 
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airavossámos  (lir.pmíilmciite  o  rio,  qiifí  iresle  liif<ar  f  muito 
laitfo,  r*  (IcixoiKJn  a  n<)ssa  osqiiercia  <iuas  ilhas,  e  01111*6  elias 
um  banco  cnhrrlo  de  salgueiros,  frimos  alMíiraiifio  a  niai> 
pi'(  xiiim  (lo  (Ihaco,  do  qual  é  separada  por  um  canal  de  lOO 
hraras  mais  ou  monos. 

1,  ^i7.  —  Foz  do  Ijfità  ou  rio  Vermefho;  a  sua  margem  di- 
reita é  um  pouco  barrancosa  ;  a  outra  é  baixa  4*  uJinrta  rio 
IH.^quenos  salgueiros.  A  cor  das  suas  aguas,  a  que  deve  seu 
ii>>me,  tinge  as  do  ParagUciy  pelo  lado  direito. 

Dizem  que  (ístando  cheio  o  mesmo  //ií/d,  conservam  as 
aguas  f^sa  cõr  vermelha  até  p(do  Paraná  abaixo ;  [Kirém  tai 
iiào  ol)servci. 

á,  :I4.  —  Guarda  do  Tajy.  Até  aqui  distingnem-s<*  as  aguas 
do  rio  Vermelho  das  do  Paraguay  ;  mais  abaixo  nrit3  tardam 
em  confundir-so. 

:í,;IO.  — Piquete  Timl)ó. 

4,  20.  —  Piqueto. 

5,  5.  —  Parámos  para  pernoitar  n'uma  como  ressaca  cha- 
mada Araçáuywnj.  Ií^íuiíO  claro,  vento  SSK,  bonança.  Ther- 
mometro  54*.  Observei  a  amplitude  do  sol  no  seu  occaso. 
Variação  »•  aO\ 


SAUbADO   4   DE  JULHO. 

ManhiS,  6  h.,  iS  m.  —  Sahimos.  Tempo  claro,  vento  S  a 
sobrando.  Therm.  48^ 
O,  41.  —  piquete  Araçá. 

7,  48.  —  Passámos  por  duas  pequenas  bocas  de  um  arn>yo 
dninado  laa  Hamanasty  o  qual  desagua  na  margem  esquerda. 

8,  0.  —  fiuarda  de  Uumoità. 
8,  41.  —  !'iquote. 

5),  i8.  —  GuíUíla  de  Curupaitá. 

10,  30.  —  1  iquete. 

IMi.  —  Piqueto. 

Tnnlo,  O,  l\i.  —  Guarda  dns  três  bocas ;  impropriam^nle 
assim  chamada,  i)or  quanto  aqui  divide  se  o  rio  tao  somente 
<'in  dous  braços,  ípic  são,  f»u  parecem  ser  igualmente  cauda- 
l<»>(»s,  e  formam  a  grande  ilha  do  Alojo,  O  da  d  reita  vai  eií- 
tiar  no  Paraná  em  distancia  de  como  duas  l'guas  acima  da 
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riíliulr  (loCoíTonles.  O  outro,  que  sogui,  coriflue  com  o  Pa- 
raná lio  /  erfto. 

Ki/iMnos  alLo  n*este  lugar;  mas  ainda  que  me  {)^epara^so 
foni  lomix),  nào  me  ÍdÍ  possível  observar  a  altura  moridiouiíl 
do  sol,  i^M'  (*4iusa  das  nuvens,  que  logo  depois  de  sahir  o  sol 
haviani-^se  ievantiido,  refrescando  ao  mesmo  tempo  o  vento  do 
Sa  SE. 

á,  30.  —  S('guímos.  Tempo  um  pouco  mais  claro,  vento 
SK  um  tantí>  fresco. 

2,  48.  —  Laguna  Piris. 

').  11.  —  Laguna  Sii-ena  na  margem  esquerda  como  a  an- 
tecedente. 

4.  11.  —  Chegamos  á  guarda  do  Ctrrilo^  sobre  a  margem 
direita,  isto  é.  sobre  a  ilha  do  Aít^jo. 

ICmbarquei  no  lanchAo  iaraguayo^  e  atravessando  o  riu  o 
descendo  ao  longo  da  margem  esquerda,  cheguei  em  12  mi- 
nutos á  confluência  dos  rios  Paraguay  e  Paraná  onde  ha  uma 
|)equena  ilha  alagadiça.  O  continente  [Kilo  lado  do  Paraná  ter- 
mina por  um  barranco,  de.  quando  muito,  uma  braça  de  al- 
tura ;  pelo  lado  do  Paraguay  as  aguas  estavam  quasi  de  nivel 
tom  o  terrfmo. 

1)  aqui  vè-se  a  nimo  de  N  70*"  30*  E.  até  onde  alcançava  a 
vista  o  magestoso  rio  Paraná,  que  me  pareceu  ter  uma  e  meia 
milha  de  largura.  I>e  h^te  a  sul  avista-so  a  margem  esquerda 
<Io  dito  rio ;  nos  quadrantes  de  SO  a  NO  fecha  o  horisonle  a 
mesma  margem,  e  duas  pequenas  ilhas  cobertas  de  arvoredo, 
próximas  ádo  Ainjo  e  entre  as  quaes  ha  lioa  passagem.  \ 
guarda  dt)  Cerriío  demora  aN  lo**  O.  em  distancia  de  6  ou  7 
de<'imos<Ie  milha. 

Pernoitamos  n'este  lugar.  Ao  pôr  do  sol  toldou-se  o  tempo. 
Polas  7  ou  8  horas  da  noite,  trovoada,  chuva  e  aguaceiíos. 
Depois  tempo  claro,  vento  S  fresco. 

DOMINGO  5  DC  JULHO. 

.\manheceu  o  dia  muito  claro,  vento  S  pouco  fresco.  Man- 
dei pr(.'|>(irar  as  varas,  g.mchos  e  forquilhas  necessárias  para 
navegar  aguas  arriba. 

Obstjrvei  a  amplitude  do  sol  ao  seu  nascer  e  poi*  ella  calculei 
d  variaciío  da  agulha  de  9"  34', 
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Modí  IriííonomoU  ifíamonlc  a  largura  do  rio  no  lugar  da 
puanla  o  aelusi  103  braças. 

Assíuulas,  alravfíssaiido  o  rio,  foram  40—70 — 80—70— 
(iO — 50—  e  2i>  palmos. 

Por  causa  dos  i  ebojf>s  que  ha  junto  da  margem  esquerda, 
iiào  pude  avaliar  hem  a  velocidade  média  da  coiTenlc, 

Achei  apenas  25  pidmos  de  elevação  d<^  Cerrilo  acima  do 
nivel  da  agua. 

Est(}  (;Rj)aro  de  terreno  (relativamente)  alto.  termina-sc 
lH»lo  lado  do  rio  por  três  pequenas  i)outas  de  tosca,  e  tem 
quando  muito  100  braças  de  comprimento  e  70  de  largura. 
l*aníce-me  muito  acanhado  para  um  estabelecimento  militar, 
ainda  de  pequena  importância.  Demais,  o  rio  nao  tem  em 
distancia  do  um  tiro  de  peç<i  sinuosid.ide  notável,  e  pelo  que 
disse  do  sua  largura  e  profundura,  vf»-se  que  forçar  a  passa- 
g«'m  ])ào  seria  empreza  dillicil  nem  muito  perigosa  para  i.m 
navio  de  vela,  tendo  vento  favorável. 

llanhft,  8  h.,  49  m.  —  Sahimos  do  Cerríto  e  principiámos 
a  navegar  aguas  acima,  aproveitando  o  vento  S.  que  nào  tar- 
dou a  acalmar. 

Tenílo  andado  4",  2  (*)  a  rumos  de  NNE  a  !ÍNO.  chegamos 
á  .(guarda  das  três  bocas.  Ha  n'este  intervallo  duas  l>ocas  íle 
bahias.  que  se  acham  na  margem  esquerda,  uma  chamada 
Lngunn  Sirena  e  outra  Lagunn  Piris;  esta  ultima  tem  a  di-: 
ívrrko  de  KO.  e  em  distancia  de  O",  5  do  rio.  ha  na  margem 
lueridional  d'(*lla  uma  guarda. 

A  parlo,  da  ilha  do  Alajo  que  costeámos  é  baixa,  alagadiça, 
e  vestida  de  salgueiros.  A  ponta  superior  da  mcísma  ilha  fica 
di»fronle  da  guarda  das  tresi  bocas,  onde  não  pararam  as  bar- 
cas :  tendo-me  eu  demorado  com  o  batelão,  no  qual  adianla- 
ra-mo  alim  de  observar  a  altura  meridiana  do  sol  que  me  deu 
a  latitude  de  ^7M:r  20". 

A  margem  frnnlcira  á  ilha  do  Átnjo  é  pouco  elevada  e  co- 
btMia  em  partos  de  arv^oredo  nào  espesso.  O  lugar  em  que 
estilc<»llorada  a  guarda  ó  um  dos  mais  altos ;  o  rio  lica-lhe 
inferior  uns  tantos  palmos,  bem  (jue  a  enchente  esteja  pre- 
sentemente no  seu  maximum,  todavia  está  sugeito  a  alagar- 
ia) Pnra  mrdidn  ItintTnrin  Taco  uso  da  mi  ha  marilimn  de  60  no 
{;ráo .  c  fias  suas  Tracções  derimaes. 
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^e  em  ^ichentes  maiores  do  que  a  doeste  anuo,  como  as  houve 
muitas  vezes,  pois  vè-se  pelos  signaes  que  deixaram  nos  tron* 
cos  das  arvores  que  excederam  a  actual  de  10,  15  e  até  30 
palmos. 

Tarde,  5  h.  18  m.  Tendo  navegado  a  rumo  de  NO  a  N*;  e 
passado  um  piquete,  chegámos  a  uma  ilha,  cuja  ponta  inferior 
dista  7",  2  das  três  bocas,  e  ahi  fizemos  alto  para  pernoitar. 

O  rio  n*este  intervallo  conserva  a  largura  de  como  300  bra- 
ças ;  ambas  as  margens  sáo  vestidas  de  arvoredos,  e  a  esquerda 
de  salgueiros  e  alizios  nos  lugares  baixos. 

Observei  esta  noite  um  phenomeno  como  nunca  antes  vira. 
A*s  5  h  57  m  estanlo  o  céo  perfeitamente  limpo,  calma, 
Therm.  60*,  um  globo  luminoso  que  com  instantânea  rapidez 
descreveu  uma  curva  de  como  30',  ao  rumo  de  NNO  A  di- 
recção fazia  com  o  horisonte  ângulos  de,  aproximadamente, 
75*  e  105',  o  agudo  aberto  pelo  lado  de  O. 

Deixou  subsistir  uma  faxa  de  luz  de  5  ou  6*  de  compri- 
mento e  30  a  35  de  largura,  na  qual  distinguiam-se  três  cor- 
pos cujo  brilho  era  muito  mais  vivo  que  o  da  faxa,  e  igualava, 
se  não  excedia,  em  intensidade,  o  da  lua  cheia  em  tempo 
claro.  Estavam  superpostos  e  separados  uns  dos  outros.  O  do 
meio  tinha  a  apparencia  quasi  circular ;  o  inferior  parecia  um 
segmento  de  circulo  de  120*  com  os  raios  extremos  quebra- 
dos ;  a  forma  que  apresentava  o  de  cima  era  um  quadrilátero 
irregular ;  a  maior  dimensão  dos  discos  seria  de  2  )  a  25*. 
Emiim  acima  d'elles  via-se  uma  lista  de  luz  muito  fraca  em 
forma  de  zigzag,  de  como  3*  de  largura  e  o  ou  6*  de  com* 
primento.  A  altura  angular  da  faxa  grande  sobre  o  horisonte 
parecia  de  8"".  (Receioso  de  perder  alguma  circumstancia  do 
phenomeno  não  recorri  ao  instrumento  para  medir  essas  di-> 
mensôes.) 

Foi  o  tudo  abaixando  com  náo  maior  velocidade  apparenle 
do  que  os  astros  no  seu  oc/caso,  porém  os  globos  luminosos 
mudaram  de  aspecto,  tomando  a  forma  illiptica  de  cada  vez 
mais  achatada,  e  embaciando  até  parecerem  pequenas  nuvens. 
A  faxa  grande  inclinou-se  para  N  até  fícar  quasi  horisontal,  mas 
o  zigzag  sempre  conservou  a  mesma  direcçAo.  Depois  de  25  mi- 
nutos  tudo  desapparaccu,  e  não  houve  o  mais  levo  signal  de 
perturbação  na  atmosphera.  (Estando  de  volta  á  cidade  d*A5^ 
<mmpcáo  oonversei  com  o  ministro  do  Brasil  e  díverua  wAf^a 
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possoas  que  testemunharam  esta,  para  nós  todos,  singular  ap- 
paríçâo.  Uma  circumstancia  quu  me  pareceu  muito  digna  de 
notar-se,  é  a  direcção  em  que  o  dito  mmistro  observara  o  phe- 
nomeno;  não  houve  engano,  pois  referia  a  obser>'ação  a  um 
muro  cujo  azimuth  era  fácil  verificar,  e  esta  direcção  era  pro~ 
ximamente  a  de  ONO,  fazendo  por  tanto  um  angulo  de  45*" 
como  a  de  NNO.  que  eu  notara. 

Submettendo  ao  calculo  trigonométrico  esta  enorme  paral- 
laxe  combinada  com  as  posições  geographicas  da  Assumpção 
e  do  lugar  onde  eu  observei,  achei  que  o  phenomeno  devora 
veríficar-se  na  região  atmospherica  e  tão  somente  a  59  léguas 
de  distanciada  Assumpção.} 

SEGUrVDA-FEIRA  6  DC  JULHO. 

Manhã  6h.  17 m.—Sahimos.Tempoclaro, calma.  Therm. 
44*. 

A  ilha  tem  quasi  1",  i  de  comprimento.  Adiante  3".  ;i 
rumo  de  NK  a  È,  ha  na  margem  esquerda  uma  ponta  do 
tosca  que  é  o  principio  do  barranco  de  Curupaiti  de  1*,  3  d(» 
extensão,  e  em  cuja  extremidade  superior  está  a  guarda  <.U) 
mesmo  nome.  Com  um  pouco  mais  de  2",  8  a  rumo  de  NNK  a 
NNO,  chegamos  a  um  piquete  (11  h.,  45  ni.)  fronteiro  á  ponta 
inferior  de  uma  ilha;  ahi  fizemos  alto,  e  obser\'oi  a  latitude  de 
á7*3  17". 

N'este  intervallo  a  largura  do  rio  varia  de  200  a  250  bra(;as: 
a  margem  direita  é  coberta  de  mato.  Poucos  arvoredos  ha  na 
margem  esquerda,  a  excepção  de  salgueiros  o  alizios,  e  muita 
uvá.  O  barranco  é  campo  quasi  raso;  um  pouco  acima  da 
guarda  ha  uma  pedra  actualmente  coberta  de  agua,  e  uma 
pequena  boca  de  bahia  na  margem  esquerda:  ha  outra  tio 
chaco  defronte  do  lugar  onde  fizemos  alto. 

Tardei  h.  34  m.  Sahimos.   Aragem  deN. ,  tempo  clart). 

A  ilha  tem  menos  de  O".  4  de  comprimento;  fossamos  entre 
ella  e  a  margem  esquerda,  mris  o  melhor  emais  profundo  ca- 
nal é  pelo  lado  opposto.  Segue-se-lhe  quasi  immediatameiíte 
outra  ilha  de  O"*,  9  de  comprido;  ha  passagem  para  navios 
grandes  entre  as  ilhas,  ou  polo  lado  do  chaco:  nós  seguimos  a 
margem  esquerda,  a  rumo  de  NE  a  ENE  até  a  ponta  su])eríor  tia 
ilha,  onde  viramos  a  SE  e  chegando  com  distancia  de  O"*.  9 
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a  unia  |)uiiia  do  pedras  que  occupam  boa  parte  do  leito  do 
rio.  e  ahi  fazem  um  grande  rebojo,  para  nos  livrarmos  d'este 
inconveniente,  passamos  para  a  margem  do  cbaco  e  subimos 
por  elle  a  rumo  de  S.  e  SE  depois  a  £.  NE.  até  em  distancia 
de  pouco  mais  de  O"",  6,  ficamos  fronteiros  á  guarda  de  Hu- 
moitá ;  d'ahi  navegamos  a  rumos  de  NE.  a  N.  por  espaço  de 
1",  e  tomamos  a  passar  para  a  margem  esquei^a.  Á  guarda 
deHuraoílã  estáquasi  na  extremidade  superior  do  barranco: 
acabado  este  entram  pela  margem  e^uerda  dous  pequenos 
braços  de  um  riacho  ou  arroyo  que  chamam  lai  Hermanas, 

Vé^se  pelos  rumos  que  indiquei,  e  melhor  pelo  mappa,  a 
notável  sinuosidade  que  forma  o  rio  n*este  lugar.  Esta  cir- 
cumstancia,  e  a  das  pedras  que  obstruem  quasi  a  metade  do 
leito  do  mesmo  rio,  cuja  largura  total  nâo  excede  aliás  de  200 
bra(;as,  tomam  esta  posição,  ao  meu  vêr,  convinhavel  para 
creaçâo  de  uma  ou  mais  baterias,  que  tornariam  diíficíl  a  pas- 
sagem, aguas  arriba,  de  navios  que  não  fossem  movidos  pelo 
vapor ;  por  quanto  com  qualqutir  vento  teriam  necessaria- 
mente de,  em  um  ou  outro  ponto,  andar  á  espia,  operaçáo 
muito  perigosa  debaixo  do  fogo. 

O  barranco  de  Hamoità  está  livre  de  alagaçâo,  e  a  do  lado 
opposto  é  tamU^m  assaz  elevado. 

Tarde  5  h.  25  m.  Com  mais  1",  1  de  andar  a  rumo  de  N. 
{^arámos  na  margem  esquerda  para  pernoitar.  Bom  tempo : 
rnima  cm  leve  aragem  de  Leste,  Therm.  56*. 

rt:RÇA-FEIRA  7  DE   JULHO. 

Maiihà  ih.  55  ni.  Sahimos.  Tempo  muito  clait),  calma. 

(lom  1"*,  9  de  andar  a  N.  um  pHJUco  para  £.  chegámos  á 
ilha  do  /Iriiçíi,  que  tem  quasi  1",  5  de  extensão  de  8.  a  N. 
4  madro  do  rio  é  pela  margem  esquerda,  mas  o  canal  do  chaco 
que  seguimos  é  também  fundo  e  tem  30  a  mais  braças  de  lar- 
gura. 

Depois  de  i>assada  a  ilha  andamos  mais  4",  S  a  rumos  de 
NNO.  a  ESE.  o  passando  n'este  intervallo  o  barranco  de  Agua- 
ranguay  no  chaco,  e  um  piquete  que  lhe  fica  fronteiro,  che- 
gamos ao  piquete  Timbó  onde  fizemos  alto  (Manhã  11  h.  40 
m.)  e  observei  a  latitude  de  26",  55',  7". 

Até  a  ilha,  arvoredo  em  ambas  as  margens ;  acima  d'ena. 


#  berrtnoo  d»  Aguaruigttay  oom  muito  uTá  e  pouoo  mito. 
A  margem  opposta  baiia  e  coberta  de  salgueiros  e  alízios. 

Tarae  I  h  26  m  Seguimos  viagem  com  o  mesmo  tempo, 
Therm.  74*. 

O  vento  que  principiara  ao  nascer  do  sol  a  soprar  de  Leste, 
foi  refrescando. 

Andamos  3",  3  a  Leste  um  pouco  para  N.,  e  chegamos  á 
guarda  de  Tagy ,  costeando  o  barranco  do  mesmo  nome.  Mato 
em  ambas  as  margens.  Ha  n'este  intertallo  um  grande  banco 
oue  se  estende  quasi  até  o  meio  do  rio ;  está  presentemente 
debaixo  d'agua :  o  canal  é  pelo  lado  do  chaco.  D*aqui  vô-se  a 
foz  do  rio  Vermelho  aN.  SI''  O,  em  distancia  de  3  milhas. 

Navegando  O",  4  a  NE.  eN.,  e  passando  a  boca  de  uma 
grande  bahia  na  margem  esquerda,  deixamos  a  no  <sa  esquerda 
a  madre  do  rio  por  onde  desceir  os,  e  em  que  vem  affluir  o 
mencionado  rio  Vermelho,  e  fomos  subindo  por  um  braço 
que  tem  100  a  150  braças  de  largura;  por  espaço  de  1",  a 
Uha  é  muito  rasa  e  com  pouco  mato:  a  margem  esquerda  do 
rio  é  também  muito  elevada,  e  tcrmina-se  por  uma  praia. 

A  esta  distancia  o  braço  descreve  uma  curva  semicircular 
de  S.  a  N.  por  E  pelo  espaço  de  1",  4 ;  no  fundo  d*esta  ressaca 
está  o  piquete  1  Wo.  O  barranco  da  esquerda  tem  como  1  1/2 
braça  de  alto,  a  ilha  é  também  elevada  e  coberta  de  arvoredo. 

Tarde  5  h.  23  m.  Pernoitámos  n'um  lindo  capÂo  na  extre- 
midade da  dita  curva. 

QUARTA-FEIRA  8   DE  JULHO. 

Manhã  5  h.  15  m.  Sahimos.  Tempo  muito  claro,  vento  NE. 
fresco,  Therm.  60. 

Logo  ao  sahír  passamos  pela  boca  de  uma  bahia  na  margem 
esquerda,  e  navegando  1*,  5  a  rumos  de  Leste  a  NE.  deixa- 
mos o  braço  em  que  entramos  hontem  de  tarde.  Com  o  andar 
do  1"*,  ao  rumo  de  E.  chegamos  á  villa  do  Pilar  edificada  na 
sua  extremidade  oriental. 

A  margem  opposta,  ou  do  chaco,  que  avistámos  desde  que 
voltamos  á  madre  do  rio,  é  baaa,  coberta  de  capim,  e  em 
algumas  partes  de  mato  carrasquenho. 

A  villa  do  Pilar,  posto  que  a  mais  importante  de  todas  as 
OYoações  que  se  vêem  na  navegação  de  Assumpção  para 
paixo,  nada  tem  no  seu  aspecto  que  attraia  aâttençâo:   ne- 
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nhum  edilicio  notável,  e  tio  somente  algumas  casas  térreas, 
baixas  e  quasi  todas  cobertas  de  palha. 

Defnmte  da  villa  ha  uma  ilha  de  O",  6  de  comprimento, 
que  faz  lun  canal  de  70  a  80  braças  pelo  lado  da  margem  es- 
querda, sendo  do  chaco  mais  largo  e  também  assaz  pro- 
fundo. O  porto  é  abrigado  de  quasi  todos  os  ventos,  e  aberto 
tâo  somente  aos  do  quadrante  NO.  Vimos  surtas  n*elle  duas 
embarcações  orientaes  e  três  paraguayas. 

Adiante  O",  5  passámos  pela  foz  do  riacho  Nhembueã  que 
tem  20  a  25  braças  de  largo.  Logo  acima  deixámos  a  madre 
do  rio  por  onde  descemos,  e  navegando  a  NNO.,  n'um  braço 
que  costêa  a  margem  esquerda,  com  o  andar  de  O",  7  fizemos 
alto.  (manhã  11  h.  45  m.)  Observei  a  latitude  de  26*,  49\ 
56** ;  porém  o  vento  estava  muito  fresco,  e  perturbava  a  obser- 
vação, que  considero  como  um  pouco  duvidosa. 

Ao  entrarmos  no  braço  passámos  pela  boca  de  uma  grande 
bahia  que  pela  margem  esquerda  se  dirige  a  £.,  bordada  pelo 
lado  meridional  por  um  alto  barranco,  cuja  ponta  de  tosca 
abeira  o  rio. 

D'ahi  para  cima  a  costa  é  baixa  c  alagadiça,  e  bem  .assim 
a  ilha  que  lhe  fica  fronteira. 

Tarde  1  h  33m  Tendo-nos  alcançado  o  lanchào  Para- 
gunyo^  que  mandara  com  o  oíTicial  meu  immediato  aportar  ao 
Pilar  para  do  minha  parte  comprimentar  o  commandante,  se- 
guimos viagem  com  bom  tempo  e  vento  NE.  fresco. 

O  braço  que  continuamos  a  seguir  chama-se  de  Juquiry, 
por  ser  a  margem  do  rio  vestida  de  arbusto  espinhoso  d*este 
nome ;  dá  umas  tantas  voltas.  Com  o  andar  de  2*,  6  sahimos 
d*elle,  e  logo  chegámos  ao  barranco  de  Gadêa,  que  abeiramos 
por  espaço  de  1",  5  a  rumos  de  ESE.  a  ENE.  Este  barranco 
é  em  partes  vestido  de  arvoredo,  em  outras  é  campo  limpo ;  a 
guarda  do  mesmo  nome  está  situada  quasi  na  sua  oriental  ex- 
tremidade. Adiante  1"",  8  a  NE.  passámos  pela  foz  do  arroyo 
Moniwiio  que  corre  entre  altos  barrancos;  e  com  mais  O*",  6 
ao  mesmo  rumo  fomos  pernoitar  na  boca  da  bahia  onde  per- 
noitámos na  descida  no  dia  2  do  corrente.  (Tarde  6  h.  30  m.) 

A  costa  do  chaco  que  tivemos  á  vista  esta  tarde  é  coberta 
de  arvoredo,  e  vê-sen*ella,  fronteira  ao  espaço  que  medeia 
entre  a  guarda  de  Gadéa  e  o  arroyo  Montuoso,  a  boca  de  uma 
vastíssima  bahia  que  se  estende  para  SO. 
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UUINTA-FEIRA  9  DE  JULHO. 

Manhã  4  h. ,  55  m.  Sahimos.  Bom  tempo,  algumas  nuvens, 
leve  aragem  de  ISE. 

Tendo  andado  1",  5  arumodeNNE.  a  NO,  chegamos  á 
confluência  de  dous  grandes  braços  do  rio ;  deixamos  á  nossa 
esquerda  a  madre  que  vem  de  O.,  depois  de  ler  dado  grande 
volta  pelo  eh  :co,  molivo  porque  nào  se  sóe  navegar  por  ella  ; 
i"*,  3  aguas  acima  a  r  imos  de  N.  e  ENE.,  o  braço  que  segui- 
mos devide-se  cm  dous,  o  braço  Pucú  que  seguimos  na  vinda, 
i^  o  hrsíço  Payngná  no  qual  entrámos.  Fomos  porasp  ço  df» 
1",  7  aramos  de  ESE.,  SSE.,  ESE.  E.  e  ENE.  abeirando  a 
margem  esquerda  do  rio  formada  por  um  barranco  de  mediocce 
elevação  em  partes  vestido  de  arvoredo  em  outras  campo  raso. 
Na  citada  distancia  ha  um  sitio  com  engenho  de  moer  cana, 
aHira.io  coii  o  O",  4  da  beira  do  rio.  Houve  antigamente 
n^Bsta  paragem  uma  grande  aldêa  de  payaguás.  Adiante  do 
porto  do  itio  continua  a  costa  orieni  ,1  b  rrancosa  e  é  coberta 
de  arvoredos ;  nbeiramol-a  por  espaço  de  2",  a  rumo  de  K  NE  a 
NNE.,  e  deixando  na  extremidade  do  barranco  aboca  do  um 
bracinho  tapado  de  capim  e  aguapé,  tomamos  por  outro  bra- 
cinho, que  corre  por  um  campo  alagado ;  mas  por  f  ilta  de 
agua  retrocedemos,  e  com  O",  7  de  andar  a  NO  e  O.,  che- 
gamos .0  lugar  onde  se  separam  o  braço  Fucà  e  o  que  segui- 
mos. A  ilha  formada  por  estes  dous  braços  é,  menos  nas'ia 
parte  superior  e  Occidental,  quasi  toda  baixa  e  alagadiça.  O 
vento  refrescara  muito,  o  rio  estando  fundo  e,  na  beirada, 
obstruido  de  aguapé,  foi  com  muito  custo  e  tempo  que  anda- 
mos mais  1",  2  aNE,  c  viemos  fazer  alto  (Tarde  1  h.  Om.)  um 
pouco  acima  da  boca  superior  do  bracinhoaci.ua  mencionado. 

I']u  tive  de  ficar  atraz  cromo  batelào  afim  de  observar  a  al- 
tura meridiana:  achei  a  latitude  de26'43'47". 

N 'hum  encontro  ao  barranco,  (\Q.hata^  Dezoito  de  Julho, 
quebrou-se  a  cana  do  leme,  cujas  ferraduras  despregaram-se : 
o  que  tudo  logo  se  concertou. 

Tarde  2  h.  28  m.  Sahimos,  bom  tempo,  vento  NE., 
Thorm.  86^ 

Atravessámos  á  vela  uma  enseada  poi  onde  antes  passava  o 
rio,  e  no  fundo  da  qual  este  o  piquete  de  Oro  e  a  foz  de  um 
rib(.»iro  do  mesmo  nome,  e  passámos  por  um  furado  que  pre- 
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senleiíifute  é  rio  grande,  estando  tapado  de  t-upime  aguapé  o 
leito  antigo  cpie  descrevia  um  scrnicirculo  pela  nossa  osqi;erda: 
no  que  tudo  andamos  1*,  G  no  quadrante  de  NO.  Com  mais 
1",  4  a  N.  10**.  E.  entramos  no  braço  chamido  de  Taquara 
que  banha  a  margem  esqucnla.  avistando  nós  um  pouco  acima 
o  lugar  onde  o  braço,  quo  desde  manha  seguimos*  se  reuno  i 
madre. 

Navegando  pelo  dito  braço  acima  O"*,  6  vimos  na  margem 
t^squerda  uma  casa  de  guarda  que  está-se  txinstruindo,  eO", 
3  arriba  um  sitio ;  emfim  com  mais  1"*,  2  de  andar  a  rumos  do 
quadrante  de  NE,  parámos  (5h  ,  24m.)e  pernoitámos  no  mes- 
mo braço,  em  que  ha  três  ilhotas,  e  a  margem  esquerda  é  baixa 
e  vestida  de  mato;  a  ilha  é  rasa,  cxiberta  de  capim,  salgueiros 
e  algumas  arvores  grandes. 

Bom  tempo  sem  nuvens,  calma. 

SEXTA-FEIRA    lO  DE  JULHO. 

Manhã  4  h.,  45  ni.  Sahimos,  tom])o  muito  claro,  calma. 

Tendo  andado  1",  1  pelo  mesmo  braço  que  dá  algumas 
voltas  e  tem  as  suas  margens  vestidas  cuí  parles  de  bosques 
de  alizios,  e  em  outras  dtí  capim,  cntianios  na  madi*e  e 
navegando  por  eila  O"*,  7  aESE.,  passamos  para  o  lado  do 
chaco  porque  é  baixo,  coberto  de  alizios,  e  teui  uma  cixtensa 
praia  (jue  melhor  se  prosla  á  navegação  á  varas  do  que  a 
margem  opposta,  por  onde  c(mto  o  rio  mais  profundo.  Com 
O"",  8  de  andar  aE.  fronteamos  a  boca  do  arrovo  Burrica 
cané,  e  adiante  O",  4  o  ban*ancoda  costa  de  Taquara  de 
í)",  9  de  extensão  em  curva  de  ENE,  a  N.  sobre  o  qual 
ve-se  uma  t)laria,  e  casa  de  uma  fazenda,  ena  sua  extre- 
)nidade  a  guarda  do  mesmo  nome.  Passado  o  barranco  ha 
na  margem  esquerda  a  boca  de  mais  de  400  braças  de 
uma  grande  bahia  na  qual  desagua  um  braçodo  rio  Tebiqnnnj, 
N*e5te  lugar  voltamos  á  dita  margem  esquerda,  que  é  muito 
baixa  e  alogadiça,  e  abeirando-a  por  espaço  (lo  1",  7  a 
rumos  de  NO.  a  NE.  chogamos  a  fóz  principal  do  mencionado 
Tvbiqnnnj  que  se  confunde  com  a  de  uma  bahia  que  está 
contigua.  A  boca  tem  de  150  a  300  braças;  porém  a  parte 
mais  funda  e  navegável  é  tào  somente  de  50  braças:  a  margem 
esquerda  do  Tebiquanj  é  um  barranco  de  pouca  altura;  v^**^ 
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«tllNIA-KElRA  9  m.  itlLBOi    " 
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oio  distante  o  lugar  onde  se  separa  da  madre  o  braço  que 
vai  affluir   na  bahia  próxima  á  costa  do  Taquara. 

Passada  a  foz  do  Tebiqnary^  eleva-se  um  pouco  o  barranco 
e  como  o  vento  NE.  refrescara  muito,  fomos  sirgando  por 
elle  as  barcas  pelo  espaço  de  1",  1  a  rumos  de  NE.  a  N. 
até  o  piquete  Fortim  onde  fizemos  alto  (ManhÂ  10  h.  37m.) 
e  observei  a  Latitude  de  26*35'26". 

Desde  o  lugar  frcmteiro  á  bahia  da  costa  de  Taquara  a 
margem  do  chaco  é  vestida  de  arvoredo. 

Tarde  Oh.  28  m.  Sahimos.  Bom  tempo,  vento  NE.  fresco, 
Therm.  86*. 

A'  NNO.  do  piquete  Fortim  O",  3,  passamos  pela  boca 
de  uma  pequena  bahia  na  margem  esquerda,  a  qual  tem 
fronteiro  um  banco  que  vai  até  o  meio  do  rio;  o  canal  do 
lado  do  chaco  é  o  mais  profundo,  e  que  por  isso  seguem  as 
embarcações  maiores.  D'ahi  continuando  a  abeirar  a  dita 
margem  esquerda  que,  da  bahia  para  cima,  tem  um  pequeno 
barranco  coberto  de  capim,  com  o  andar  de  2",  3  a  rumos 
de  NNO.  a  N.  chegamos  ao  segundo  piquete  da  guarda 
de  Herradura,  e  com  mais  2",  a  rumos  deN.  a  NN  )•  e 
depois  N.  4  NE.  alcançamos  o  primeiro  piquete  da  mesma 
guarda . 

Entre  este>  dous  piquetes  o  rio  antigamente  descrevia 
uma  grande  curva  em  forma  de  S  entrando  pelo  chaco,  e 
depois  pela  margem  oriental;  é  o  que  se  chamava  a  volta  de 
Heriadura.  Nâo  ha  muitos  annos  que  as  aguas  abriram-se 
pelo  terreno  quemedeava,  um  leito  que  presentemente  tem 
como  300  braças  de  largura,  e  é  bastante  fundo,  ficando 
duas  grandes  ilhas  (uma  de  cada  lado)  cujos  canaes  vâo-se 
entupindo  de  capim  e  alluviôes 

Navegando  mais  2",  3  a  rumos  de  NNE.  a  NE.  eN. 
chegamos  a  guarda  do  Herradura  situada  na  extremidade  N . 
do  barranco  do  mesmo  nome,  que  ó  de  mediocre  elevação 
e  campo  limpo;  a  parte  fronteira  do  chaco  é  coberta  de 
arvoredo  que  é  separado  do  rio  por  uma  praia  vestida  de 
salgueiros. 

Acima  da  dita  guarda,  a  margem  esquerda  é  alagadiça; 
fomol-a  abeirando  por  espaço  de  O*,  5  a  NNO.,  passando 
pela  boca  de  uma  bãúa  na  mesma  margem;  deixamos,  n^esta 
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ilistancia»  a  madre  do  rio  á  uossa  esquerda^  c  entramos  no 
bracinho  Timbó  de  15  a  20  braças  de  largo  e  assaz  fundo, 
e  tendo  andado  mais  1",  3,  descrsTendo  uma  cunra  de  N.  a 
E.,  paramos  c  pernoitámos  no  mesmo  braço.  (Tarde  6  h.  4  m.) 

SABBADO  11  DE  JULHO. 

Manhã  4h.  57m.  Sahimos.  Tempo  claríssimo,  leve  aragem 
de£. 

Navegando  pouco  mais  de  O"»  5  a  rumos  de  E.  4  NE.  a 
N.  sahimos  do  bracinho  Timbó,  e  logo  passamos  para  o 
lado  do  chacOy  que  é  uma  praia  coberta  de  peouenos  sal- 
gueiros, andamos  por  ella  1*,  &  a  rumos  de  N  4  im.  a  NO. 
fronteando  o  barranco  de  Aquino,  que  forma  n'este  intervallo 
a  margem  esquerda,  e  é  pouco  elevado  e  sem  mato.  Na  sua 
extremidade  voltamos  á  dita  margem  esquerda,  e  deixando 
á  nossa  direita  um  canal  tapado  de  capim  e  salgueiros, 
fomos  abeirando  a  ilha  que  forma  o  mesmo  canal,  a  qual  é 
baixa  e  alagadiça,  e  sem  arvoredo  mais  do  que  alguns  peque- 
nos salgueiros.  Andamos  2".  7  a  rumo  de  NO.  a  NE  con- 
tornando a  dita  ilha;  antes  do  chegarmos  &  sua  ponta  supe- 
rior passamos  pela  inferior  de  outra  ilha  que  deixamos  á  nossa 
esquerda;  seguindo  o  braço  de  preferencia  á  madre  que  corre 
pelo  lado  do  chaco,  e  é  o  melhor  canal  para  embarcações 
grandes.  Navegamos  u'este  braço  2°",  2  proximamente  a  N. 
NE.,  antes  de  chegar  á  ponta  superior  da  ilha,  ha  um  banco 
no  meio  do  braço,  que  deixa  canal  por  um  e  outro  lado. 
Passada  a  ilha,  andamos  mais  O",  6  a  NE.  e  ENE.  e  fizemos 
alto  (Manhã  llh.  lOm.)  no  piquete  de  Jurapará,  onde  ob- 
servei a  latitude  de  26*22' 12". 

Tarde  Ih.  Om.  Sahimos,  tempo  claro,  vento  NE.  fresco. 
Therm.  85*. 

Navegamos  2*°,  3  a  i-umo  de  ENE.  a  NE,  ás  vezes  á  varas 
e  outras  á  espia,  abeirando  a  margem  esquerda  que  é  um 
pouco  barrancosa  e  cobeila  de  arvoredo  alto  e  depois  de 
alizios,  e  a  esta  distancia  passamos  pelo  porto  do  sitio  de 
Gonçales.  D  ahí  com  o  andar  de  i*",  9  aNNC,  aN.  deixamos 
á  nossa  esquerda  uni  grande  l)raço  que  corre  pelo  lado  do 
chaco  e  continuando  pela  margem  esquerda  O",  5  chega- 
mos á  villa  Franca,  de  mesquinha  appú^encia,  pois  não  ha 
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mais  do  que  um  largo  rectangular  aberto  pelo  lado  do  rio 
e  pdos  outros  três  tMxdado  por  uma  filara  de  casas  térreas 
baixas  «cobertas  de  palha,  assim  como  a  igreja.  ' 

Esta  villa  foi  fundada  creio  que  em  1835,  depois  da  des- 
truiçSo  de  Remolinos. 

Desde  o  porto  de  Gonçalest  até  um  pouco  acima  da.  villa, 
forma  a  maiqgem  esquerda  um  barranco  quasi  vertical  de  30 
palmos  de  alto,  coberto  de  espinhos  e  espongeiras. 

Em  distancia  de  O",  7  a  N.  um  pouco  para  O.  do  villa 
Franca,  passamos  pela  boca  de  uma  rinconada  com  excel- 
lente  porto  para  pequenas  embarcações.  I>'ahí  para  cima  a 
margem  esquerda  é  baixa,  e  em  partes  alagada.  Abeiramol-a 
por  espaço  'de  3",  1  a  rumos  de  NNO.  a  N.  o  NN  i. ,  e  dei- 
xando n'este  intervallo  á  nossa  esquerda  uma  ilha  em  cujo 
canal  Occidental  está  a  boca  superior  do  braço  ou  antes  da 
madre  que  mencionei  termos  aeixado  logo  abaixo  da  villa 
Franca,  chegamos  a  um  piquete  onde  pernoitamos.  (Tarde 
Oh.  Om.) 

Tempo  claro,  vento  brando  de  Leste. 

No  porto  do  piquete  ha  uma  pequena  boca  de  bahia;  por 
detraz  do  mesmo  cm  distancia  de  500  passos  ha  uma  fn'ande 
iagAa. 

DOMINGO   13  1)E  JULHO. 

Manhã  5  h.  55  m.  Sahimos,  tempo  muito  claro,  vento 
E.  Therm.  66*. 

Navegando  3",  1  a  rumos  de  N.  4  NE  a  E.  NE  chegamos 
ao  piquete  de  Remolinos.  Distante  meia  milha  da  beira  do 
rio  havia  outr'ora  uma  villa  do  mesmo  nome,  a  qual  foi  des- 
truida  por  uma  grande  enchente,  segundo  me  disseram, 
de  1835. 

Com  andar  demais  1",  a  NE.  e  N.  alcançamos  o  porto  do 
Tarumã,  perlo  do  qual  ha  luna  fazenda,  e  oude  iizemos 
alto.  (1  Ih.  Om.} 

Por  estar  o  vento  muito  fresco,  foi  com  muito  custo,  pá 
força  de  varas,  espias  e  sirga  que  vencemos  a  pequena  dis- 
tancia que  andamos  esta  manhã. 

A  margem  esquerda  A  pouco  elevada  e  coberta  dit  capim ; 
dn  Remolinos  para  cima   vAem-se  alguns  grupos  do  arvnns. 
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Polo  lado  do  chaco,  a  beirada  é  um  capinzal  baixo ;  inas  um 
pouco  paradentro  vè-se  um  ccfhlão  de  alto  arvoredo. 

Observei  no  porto  do  Tarumã  a  latitude  de  26*.  14',30". 

Tarde  Ih.  Om.  Sahimos  com  o  mesmo  tempo,  e  vento  forte 
de  NE.  Therm.  84*  Andamos  á  espia  1*,  a  N.  e  NNO,  e  che- 
gando a  um  barranco  de  campo  limpo,  fomos  subindo  á  sirga 
por  espaço  de  2*.  a  NO,  e  d'ani  por  diante  á  varas.  Fronteia 
este  lugar  á  ponta  superior  de  uma  ilha  encostada  ao  chaoo, 
njja  ponta  superior  está  na  altura  do  porto  do  TanunA. 

Com  i",  de  andarão  mesmo  rumo,  passando  pela  guarda 
de  Fermoso^  situada  do  lado  do  chaco,  na  extremidade  septen- 
trional  de  um  barranco  vertical,  alto  de  3  a  4  braças,  e  desti- 
tuido  de  arvoredo ;  ha  um  piqueto  na  opposta  margem.  Aqui 
dá  o  rio  uma  volta  considerável,  navegando  nós  de  NO  a  E. 
no  pequeno  espaço  de  O",  4.  D*oste  lugar  vft-se  na  margem 
direita  a  boca  de  uma  grande  bahia  que  parece  ter  a  direcç-áo 
de  NO. 

Andamos  mais  O",  6  a  E.  4  S.  E.  e  paramos  para  per* 
fioítar  (Tarde  5  h.  e  15  m.)  Tempo  claro,  norísonte  enfuma- 
çado, vento  NE.  mas  já  brando.  Therm.  77*. 

SIIGIINDA-FEIRA  13  DE  JULHO. 

Toda  a  noite  o  ao  amanhecer  tempo  muito  claro,  vento  NE. 
frfísco.  Therm.  62". 

Ao  nascer  do  sol  observei  a  sua  amplitude  que  me  deu  por 
variaçfto  da  Agulha  9*.  40'. 

Por  causa  do  vento  não  sahimos  se  náo  depois  do  almoço. 
'Manha  9.  h.  15  m.) 

Tendo  navegado  1",  9  a  E.  4  NE. ,  chegamos  ao  barranco  do 
rodeio,  que  é  do  mediocre  altura  em  parte,  e  campo  limpo. 
Abeiramal-o  por  espaço  de  1",  1  a  ENE.  e  NE. 

Adiante  em  distancia  menor  de  O",  2  passamos  por  um 
piquete  situado  junto  da  boca  de  uma  bahia.  n*ahi  para  cima 
ó  a  margem  esquerda  despida  de  arvoredo,  e  pouco  alta.  Em 
distancia  de  1",  3  parei  algum  tempo  para  observar  a  altura 
meridiana  e  achei  a  latitude  de  26' 9' 38".  Defronte  d*este 
lugar  principia  do  lado  do  chaco  um  espaço  de  campo  limpo  e 
barrancoso,  onde  houve  outr'ora  uma  aldêa  de  indios.  Cha- 
ma-se  Remolinos  chico. 
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Continuando  pelamargran  esquerda  com  o  andar  de  1",  8 
a  rumo  deR .  NE.  passamos  pela  boca  de  uma  grande  bahia 
na  direcçio  de  N.  a  NNE.  na  margem  direita ;  1*.  mais  acima 
a  NE.  fronteamos  a  boca  inferior  de  um  pequeno  braço  do 
Paraguay  do  mesmo  lado  direito  do  rio.  Sempre  ao  mesmo 
rumo  um  pouco  para  E.  em  distancia  de  quasi  O*,  5,  deixá- 
mos a  nossa  direita  um  braço  que  costeia  a  margem  esquerda , 
e  no  qual  desagua  uma  grande  bahia,  e  abeirando  nós  a  ilha 
pelo  seu  lado  Occidental  com  O",  8  de  andar  a  ESE.  passa- 
mos a  boca  superior  do  bracinho»  de  que  acima  falleí,  que 
entra  pelo  chaco;  e  O",  6  adiante  a  E.  4  NE.  chiamos  á 
ponta  superior  da  ilha,  d'onde  de  novo  passamos  á  margem 
esquerda,  e  navegando  por  ella  O",  5  a  E.  ahi  tomamos 
porto  e  pernoitamos.  Bom  tempo,  vento  NE.,  quasi  calma, 
Therm.  TV. 

TERÇA-FEnU  14  DE  JULHO. 

De  noite,  vento  fresquissímo  de  NE.,  amanheceu  o  dia 
claro,  posto  que  com  barras  de  nuvens  a  É.  ENE. 

Esperamos  até  esta  hora  para  sahir.  (ManhA  8  h.  25  m.)  por 
causa  do  muito  vento. 

Navegando  O",  9  aE.  passamos  pelo  piqueto  e  fazenda  de 
Agatapéy  (9  h.  30m.]  situada  n'um  barranco  não  muito  alto  e 
com  mato ;  adianto  O",  2  aE.  NE.  passamos  pela  boca  de  uma 
bahia  que  tem  a  direcção  de  N.  75*^.  E.  Andando  mais  1",  5 
a  E.  N)v  entramos  n*um  braço  que  vai  pela  margem  esquerda; 
é  pelo  lado  do  chaco  que  é  o  melhor  canal,  o  a  madre  do  rio 
na  qual  desaguam  duas  bahias  pela  margem  direita.  Parei 
depois  de  ter  andado  O",  5  no  mencionado  braço  e  observei 
a  latitude  de  26%5'32". 

E  seguindo  viagem  em  distancia  O*,  5  de  E.  NE.  a  NE. 
chegamos  a  ponta  superior  da  ilha,  onde  passamos  para  a  mar- 
gem esquerda,  que  é  vestida  de  capim  e  algumas  arvores; 
abeiramol-a  por  espaço  de  O",  9  a  rumo  de  NE.  a  ENE. ,  pas- 
sando n'este  mtervallo  um  piquete,  chegamos  ao  barranco  de 
Sangita  coberto  de  mato.  CosteanK>l-o  por  toda  a  sua  exten- 
são queéde  l*",  1  em  curva  de  N  4  NE.  a  NE.'  Um  pouco 
acima  está  a  guarda  de  Sangita.  Deixamos  a  madre  que  com^ 
pein  lado  do  chaco,  e  seguimos  pela  margem  esquerda,  que  v 
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baixa,  em  parte  alagada,  e  recortada  por  uma  multidão  de 
braços  e  bahias;  navegámos  por  este  archipelago  ao  rumo 
geral  de  TSSá-  ,  com  bastantes  voltas,  e  n*um  dos  braços  toma- 
mos porto  e  pernoitamos.  (Tarde  5  h.  36  m.)  Bom  tempo, 
quasi  calma,  Therm.  IV. 

QUARTA-FEIRA  13  DE  JULHO. 

ManhÂ  5  h.  25  m.  Sabimos,  bom  tempo,  algumas  nuvens, 
vento  £.  brando,  Tberm.  62*.  Navegando  1",  4  ao  £.  e 
ENE.,  voltamos  á  madre  do  rio,  e  navegando  pela  margem 
esquerda  que  é  pouco  elevada  e  coberta  de  mato,  1",  3  em 
curva  de  E.  4  SE.  a  NE.,  chegamos á  boca  de  uma  pequena 
bahia,  que  se  dirige  a  E.  SE.,  e  sobre  cuja  margem  em  dis- 
tancia de  meia  milha  do  rio  está  edificada  a  villa  de  (Mica, 
cuga  apparencia  não  se  avantaja  á  da  villa  Franca.  Do  outro 
lado  da  bahia  é  um  extenso  campo  limpo  cm  um  barranco 
pequeno  por  onde  sirgaram-se  as  barcas,  pela  distancia  de  l"", 
2  a  rumo  de  NE.  a  N.  4  NE.  Ahi  ha  uma  bahia  na  direcção 
de  Leste.  N'este  intervallo  deixamos  á  nossa  esquerda  uma 
ilha  de  O",  9  de  extensão. 

O  canal  do  chaco  é  baixo.  Andamos  a  N.  O",  4  e  che- 
gamos ao  riacho  SaladiUo  de  8  a  10  braças  de  largo,  que 
parece  vir  de  E,  e  cuja  fóz  se  confunde  com  a  de  uma 
bahia,  em  direcção  de N.  Á  costa é  baixa  e  em  parte  alagada: 
a  do  chaco  é  também  rasa,  e  perto  d*ella  ha  vários  baixios. 
Com  andar  de  1",  8  a  NNO,  e  N.,  chegamos  á  ponta  inferior 
de  uma  ilha,  que  tem  quasi  Im,  de  comprimento  a  rumo  de 
NO  e  X.  4  NO.  O  melhor  canal  é  pelo  chaco.  Seguimos  o 
outro,  e  tendo  passado  a  ilha,  andamos  1",  la  rumo  de 
N.  e  N.  35E.  abeirando  a  margem  esquerda,  que  é baixa 
e  em  partes  com  arvoredo,  e  chegamos  á  guarda  de  Orange 
situada  n'um  assaz  alto  barranco  de  campo  limpo  do  lado 
do  chaco.  Fomos  fazer  alto  mais  adianto  O",  4aNE.n*um 
piquete  da  mesma  guarda,  na  margem  esquerda.  (Manha 
11   h.    50  m.) 

Ahi  observei  a  latitude  de  25""  56' 33*'.  Defronte  do  piquete 
e  logo  depois  da  guarda  de  Orange  vè-se  a  boca  de  uma  vas- 
tíssima bahia,  que  parece  estender-se  a  N.  550. 

Tarde  Ih .  50m    Sahimos:  tempo  claro,  vento  NE.  frescc». 
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Tendo  andado  1",  2  a  ENE.,  chegamos  a  um  lugar  ondo 
o  rio  faz  imia  grande  enseada,  na  qual  ha  cinco  ilhas, 
umas  cobertas  de  arvoredo,  e  outras  de  capim  e  pequenos 
salgueiros.  O  canal  mais  profundo,  e  por  onde  navegam  as 
embarcações  grandes  e  que  abeirando  a  margem  rsqucrdn 
dá  a  volta  d'csta  enseada,  a  que  chamam  Rineonada  de 
Naranjay;  foi  também  o  que  seguimos:  navegando  por  ello 
i",  5  a  rumos  de  ENE.,  NE,  NNE,  N,  NXO,  e  KO,  e  pas- 
sando n'este  intervallo  pelas  bocas  de  tresbahias  o:i  escoantes 
(izemos  alto  defronte  da  ponta  superior  da  ultima  das  citadas 
ilhas,  c  ahi  pernoitamos.  (Tarde  5h.  40  m.) 

Bon»  tempo  e  claro,  vento  XE.  brando,  Therni.  72'. 

Uni^TÀ  FEIRA  16  DE  JULHO. 

.Mauhâ  5h.  35m.  Sahimos,  bom  tempo,  coin  algumas  nu- 
vens, vento  E.  bonança.  Term.  66*^. 

Tendo  navegado  1»,  8  a  NO.  o  ONO.,  e  O",  8  de  NO.  e 
N.,  chegamos  á  ponta  inferior  de  una  ilha  baixa  c  alagadiça. 
Ambas  as  margens  do  rio  são  ponco  elevadas  o  cobertas  do 
capim,  em  partes  salg  leiros  e  algimas arvores  grandes;  um 
pouco  antes  de  frontear  a  ilha,  v6-se  no  chaco  um  expesso 
bosque  de  alto  e  frondoso  arvoredo.  Chamam  a  este  lugar 
ji/ontc  lindo.  Logo  abaixo  d'elle  destaca-se  um  pequeno  braro 
(io  Paraguay,  que  vai  desaguar  na  grande  bahia  que  se  vr 
perto  dag^iardade  (Jraiige,  como  acima  disse. 

Passamos  pelo  canal  da  esquerda  da  dita  ilha,  o  qual  é 

0  mais  fundo;  sua  extensáo  éde  1",  5  a  rninode  N.  eNE. 
Andamos  mais  l*",  a  ENE.  por  iim  baixio  que  borda  a  mar- 
gem esq^iorda,  e  chegamos  ao  barranco  do  Morteiro  de  O", 
9  de  extensão  a  E.,  e  sobre  o  qual  está  edificada  a  guanla 
do  n^esmo  nome.  Na  extremidade  oriental  ha  uma  bahia  que 
(íxtende-se  para  SS.  E.  e  NE.  Com  andar  do  quasi  3",  a 
E.  i  NE.  e  ENE,  chegamos  ao  t)arranco  de  /'iraAy,  deixando  á 
iio.ssa  esquerda  urna  illia  de  Vy  1  de  comprimento.  O  canal 
K)  O  qMC  seguimos,  pela  margem  esquerda.  O  barranco  de 
Parahy  é  alto,  de  tit>s  braças,  e  tem  1",  8  de  extensão  a 

1  uino  de  ENE  a  N.  Abeiramol-o  parte  n  sirga,  e parte  á  varas. 
Na  sua  extremidade  está  a  fóz  do  riacho  de  Parmyj  onde  fize- 
mí»s  alto.  (Manhã  Oh.)  Tem  como  30  braças  de  largo  e  vem  de 
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N .  Antes  de  ahi  diegar,  o  defroulr;  ila  ponti  suporior  da  illia, 
desembarcara  eu  para  observar  o  latítnde  (fiio  achei  do  25" 
i9\ 

Tarde  2h.  Om.  Segiiimr»s,  vento  NE.  pouco  fresco,  lioiii 
tempo  Therm.  87* . 

Abeirando  sempre  a  margem  esquerda  que  é  baiia  e  vestida 
de  capim  e  pouco  arvoredo,  por  espaço  de  2",  8  a  rumo 
de  NO.  eN.,  chegamos  a  um  piquete.  Defronte  d'oste  1 'gar 
faz  o  rio  uma  enseada  no  chaco,  onde  ha  d;ins  grandes  ilhas, 
entre  as  quaes  passa  o  canal,  q-!e  scgiem  as  embarcações 
maiores.  Nós  continnamos  a  rumos  de  N.  a  NE.  e  E.  por 
um  baixio  que  bonla  a  margem  oriental,  e  irom  1",  9  de 
marcha  chegamos  ao  píqietede  Hasshpé^  tendo  passado  a 
ponta  superior  da  seg  'nda  das  mencionadas  ilhas.  Tomos 
(lemoitar  Om,  6  a  ESE.  do  dito  piquete  (Tarde  5  h.  5  m.. 
Calma  tempo  nublado.  Therm.  ST.  lha  noite,  trovoadas, 
chuva,  e  aguaceiros  de  vento  O  e  S. 

SKXTA  FEIRA  17  DE  JULHO. 

Manha  6  h.  23  m.  Sahimos,  tempo  nublado  o  chuvoso,  vento 
SSE.  milito  brando.  Therm.  72". 

Navegando  O",  4  -a  ESE.  passamos  pela  l)Oca  de  um  bra- 
cinho que  vai  desaguar  no  riacho  do  Parahy.  Ahi  principia 
o  barranco  de  Loòalo  dt»  nma  o  meia  braça  de  alto,  e,  O",  8 
de  extensão  de  E.  a  ENE,  no  meio  d*osta  distancia  está  a 
^niarda  do  mesmo  nome. 

Passado  o  barranco  andamos  U",  5  a  NE,  e  entramos 
num  bracinho  de  como  20  braçais  de  largura,  e  O",  9  de 
eomprímento,  a  rnmo  NE.  a  NNE.  pela  margem  esquerda, 
na  qual  ha  uma  boca  de  bahia.Sahindo  do  braço  andamos 
2",  5  a  rumos  de  >NE.  a  NO,  passando  n'este  intervallo  o 
barranco  de  Nhwndiuhj^  alto,  coberto  de  mato  e  extenso  em 
comprimento  de  1",  3,  nomeio  do  qual  está  agiarda  do 
mesmo  nomo.  A  costa  do  chaco  é  baixa;  vè^se  n'ella  um  cordão 
de  arvoredo  retirado  um  tanto  da  beira  do  rio,  onde  só  ha 
rapim  e  [kduco  mato  carrasquenlio.  Aqui  ha  na  margem  es- 
((uerda  um  pi(|uete  junto  do  qual  desagua  um  ribeirão;  ps- 
síirlo  í)  qual  toma-se  a  mesma  margem    liaixa  e  nlagadiça; 
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O",  5  a  OSO.  ha  uma  graiule  bahia  e  chaouirse  este  lugar 
Pano  Laguna,  Coatinuamos  a  dar  a  volta  a  rumos  de  OSO. 
OXOy  e  NO.  por  espaço  de  1",  9  e  chegamos  a  uma  ilha  que 
tem  l"y  1  do  comprimento  na  direcção  de  RE,  e  UNE.  Pas- 
samos entre  ella  e  a  margem  esquerda ;  porém  o  canal  grande 
é  pelo  opposto  lado.  Navegamos  mais  1*,  4  aNNE  e  ENE.  c 
.  fizemos  alto  (Tarde  O  h.  5  m.)  n'um  piquete  defronte  daponta 
inferior  de  outra  ilha.  Nâo  me  foi  possível  observar  a  latitude. 

O  tempo  continuo^i-se  nublado,  e  o  vento  a  soprar  de  S., 
mas  muito  bonança.  Aproveitamol-^  todavia  andando  á  vela 
grande  parte  da  manhã. 

Tarde  Sh.  Om.  Sahimos,  e deixando  A  nossa  esquerdao  canal 
do  chaco  que  éo  mais  profundo»  com  l"*,  i  a  E.  passámos  a 
ponta  superior  d  1  ilha  Navegamos  1",  ao  mesmo  rumo  o 
chegámos  á  guarda  de  Santa  Roza,  defronte  da  qual,  ou  um 

Kuco  para  baixo,  vô-se  na  costa  do  chaco  uma  vastíssima 
hia.  Na  guarda  de  Santa  Roza  principia  um  barranco  co- 
berto de  mato,  o  qual  costeámos  por  espaço  de  1*,  2  descre- 
vendo uma  curva  a  SE. ,  E. ,  NE. ,  e  N.  á  que  chamam  volta  de 
Juiocá,  No  íun  do  barranco  ha  o  piquete  de  Monte  Claro ^ 
junto  do  qual  ha  umabahiana  qual  entrámos,  (Tarde  5h.  5m,) 
o  pernoitamos  na  sua  margem  onde  vêm  desaguar  um  arroyo, 
que  dizem  ser  braço  do  Suruby.  Vento  S.  muito  brando,  nu- 
vens, Therm.  72*. 


SAHBADO  18  DE  JULHO. 

De  noite,  tempo  claro,  vento  SE.  fresco. 

Manhã  5  h.  30  m.  Sahimos,  tempo  nublado,  vento  SS£. 
muito  brando,  Therm.  Oi"". 

Com  andar  de  Om,  6  a  NNO.  fronteámos  o  lugar  onde  exis- 
tia outr'ora  aguarda  de  Santa  Clara  no  chaco.  A  margem 
esquerda  é  baixa,  em  partes  alagada  e  recortada  de  bracinlios, 
onde  vem  aiDuir  o  riacho  VumAy.  Entramos  por  este  dé- 
dalo, e  com  aiid;\r  de  2",  8  a  rumo  geral  de  NE.  para  N.  vol- 
tamos á  madre,  tendo  assim  abreviado  parte  da  grande  volta 
que  dá  o  rio,  e  que  chamam  toUa  de  â/ataipirà. 

Fomos  abeirando  a  margem  esquerda  a  E.  N£.,E,S£.  SSL, 
SE,  e  ESE.  por  espaço  de  2",  2,  passando  n*esto  intervallo  as 


—  201  — 

bocas  de  dous  bracinbtíe  que  vão  aoSuruby,  e  chegamos  a 
um  barranco  onde  está  collocada  a  guarda  de  Palmas. 

D'aq  li  avistamos  a  lomba  de  Combarité  e  o  morro  de  Quor- 
rambaré.  Naveffando  2",  2  a  rumos  de  E.  a  N.  abeirando  a 
margem  esquerda,  baixa,  e  despida  de  arvoredo,  chegamos  a 
uma  sanga,  que  fronteia  a  ponta  inferior  de  uma  íUia.  Ahi 
fizemos  alto  (Manh&,  11  h.  5m.}  e  observei  a  latitude  de 
25%  36',  18". 

Tarde  O  h.  55  m.  Sahímos;  tempo  daro,  vento  NE.  bran- 
do, Therm.  72*. 

Deixando  á  esquerda  o  braço  que  costeia  o  chaco,  fomos 
navegando  pelo  barranco  de  Aquino;  alto  de  3  a  3  1/2  braças, 
e  vestido  de  mato,  e  com  andar  de  1",  4  a  rumo  de  NE  4  N* 
a  N.,  chegamos  á  ponta  superior  da  ilha.  N^este  intervallo  o 
rio  entre  a  ilha  e  a  margem  esquerda  tem  como  500  braças 
de  largura.  O  canal  é  perto  do  barranco;  pelo  lado  da  ilha  ha 
um  bwco  em  parte  visivele  coberto  de  salgueiros,  e  outro  na 
extremidade  superior  da  mesma  ilha.  Aqui  principia  o  que 
chamam  volta  de  Itapirú^  na  qual  fomos  costeando  sempre  a 
margem  esquerda  por  espaço  de  1",6  a  rumos  de  NNE., 
ENE.,  ESE.,  e  E.,  batendo  varias  vezes  em  grandes  lugares, 
que  se  estende  ii  em  partes  até  o  meio  do  rio.  O  canal  limpo 
e  fundo  que  se  deve  seguir  é  pelo  lado  do  chaco  Aqui  princi- 
pia um  barranco  de  3  a  3  1/2  braças  de  alto,  e  1",  2  de  ex- 
tensão de  NE.  e  N.  4  NE;  no  meio  d'esta  distancia  está  sobre 
o  mesmo  barranco  a  guarda  de  Angostura.  O  rio  n'este  lugar 
tem  mais  de  200  braças  de  largura.  Passado  o  barranco  ha 
umabahia;  com  andar  de  0*°,  3  a  N.  4  NE.  chegamos  ao 
braço  do  Boi  morto^  que  vai  pela  margem  esquerda,  ó  es- 
treito, e  tem  pedras  em  varias  partes  do  seu  leito.  Abeiramos 
a  ilha  pelo  seu  lado  occidental,  e  tendo  andado  pouco  mais  de 
O*,  5,  fronteámos  a  parte  inferior  de  uma  ilha,  que  divide  o 
rio  em  dois  braços  de  mais  de  200  braças  de  largura  cada 
um.  O  do  chaco  é  o  mais  profundo.  Andamos  mais  O",  8 
sempre  a  N.  4  NE.  e  passamos  a  boca  superior  do  braço  do 
Boi  morio,  e  fomos  pernoitar  (Tarde  5  h.  22m.)  na  margem 
esquerda  1",  a  rumo  de  N.  4  NO. 

Bom  tempo.  O  vento  soprou  um  pouco  de  manhã ;  de  tarde 
e  á  noite  calma  perfeita. 

26 
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HOMUfGO  i9  DE  JULHO. 

Manhã  6  h.  O  m.  Sahimos ;  tempo  um  pouco  nublado, 
caln  a.  Therm.  72*. 

Depois  de  termos  andado  l*"»  6  a  rumo  de  N  4  NO  a  NE. 
por  uma  praia  bordada  de  espinhos  chamados  de  Juquiry, 
chegamos  a  Vilheía,  povoação  de  pouca  importância  appa- 
rente  situada  n*uma  das  fraldas  da  linda  lomba  deCombanté» 
que  com  mui  suave  declivio  vem  abeirar  o  rio»  do  qual  dista  a 
povoação  cousa  de  O",  3. 

Logo  aci^^  a  do  porto  ha  umas  lages,  e  como  d*aqui  em  di- 
ante ha  muitas  pearas  pela  margem  esquerda,  resolvi  passar 
para  o  chaco,  tanto  por  este  motivo,  como  porque  desejava 
examinar  do  perto  as  bahias  que  desagua;n  por  este  lado. 

Passamos  pois  defronte  da  Vilheta,  onde  o  rio  não  tem  me- 
nos de  700  ou  800  braças  de  largo ;  e  abeiramos  a  boca  de 
uma  grande  bahia  tapada  pelo  capim,  eoue  alguns  querem 
seja  un^a  boca  do  rio  Pilconiaio  ;  mas  nenhum  signal  tem  de 
ser  agua  permanentemente  corrente. 

Levantou-se  vento  NE.,  que  não  tardou  a  soprar  com  força. 

Comandar  dei  ".  a  NNE  passamos  pela  boca  de  outra 
bahia,  cujas  aguas  parecem  ás  da  antecedente ;  O  "*,  3  adiante 
fronteamos  a  boca  ao  arroyo  de  Santa  iloza,  que  desagua  na 
margem  esquerda :  e  O  *,  6 mais  acima  o  porto  de  Fn/./o/i- 
no$,  Contin  .ando  a  rumo  de  NE.  vê  se  perto  da  mesma  mar- 
gem esquerda  u  a  ilhota  de  O  "*,  3  de  compri  rento  á  direc- 
ção de  NE.  a  N.  4  NE,  e  com  andar  de  O",  5aN  eNNO.  fi- 
cou-nos  fronteira  a  ponta  inferior  de  outra  ilha.  Desde  de- 
fronte o  porto  de  Valdovinos,  o  lado  do  chaco  que  abeirámos 
é  campo  limpo  semeado  cá  e  lá  de  carandás  de  pequenas 
estaturas :  o  barranco  tem  pouco  mais  de  uma  bruça  de  altura. 
Com  insano  trabalho,  por  cansa  do  vento  fresco,  fomos  su- 
bindo, e  em  distancia  de  1  *,  5  chegamos  á  guarda,  (presen- 
temente abandonada)  de  Santa  Helena.  Aqui  acaba  ocaran- 
dazal,  e  o  campo  continua  limpo  até  perto  da  bahia  de  que 
agora  fallarei. 

Defronte  da  guarda  vô-se  amontoada  grande  porção  de 
pedras,  que  foram  ahi  trazidas  para  evit  ir  o  desmoronamento 
do  barranco,  que  todavia  não  poderani  prevenir.  O  mesmo  já 
tínhamos  visto  na  guarda  de  Santa  Qara. 
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Com  pr6a  de  N.  4  NO.  i  distancia  de  O "",  4  passamoB  a 
Donta  superior  da  ilha  acima  mencionada,  e  andando  mais 
O",  6 chegamos  á  boca  de  umabahia  onde  fizemos  alto. 
íTardeOh.SSra.) 

Por  cavsa  do  excessivo  vento,  e  por  nio  achar  lugar  con- 
veniente, não  pude  hoje  observara  altiira  meridiana  do  sói. 

Tarde  Sh.  40  m.  Sahimos  como  mesmo  tempo  e  vento, que 
tomou  a  navegação  mui  lenta  e  penosa. 

Tendo  andado  O",  4  a  NO  4  N. ,  fronteamos  a  guarda  de 
Santo  António  na  margem  esquerda ;  e  O",  3  adiante,  a  fóz 
do  arroyo  de  Neembuy ;  e  com  mais  O",  7  ao  mesmo  rumo, 
uma  ilhota  muito  próxima  á  margem  esquerda. 

N'esta  altura  podemos  larrar  as  velas,  è  a  rumo  de  N(t, 
um  pouco  para  U.  fomos,  noespaço  de  2",  1.  passando  sue- 
cessivamente  as  pontas  de  Fortim  na  margem  esquerda, 
havendo  entre  ellas  uma  ilha  de  O",  4  de  comprimento,  mui 
encostadas  á  dita  margem,  ficando  fronteiras  do  lado  do  chaco 
duas  bocas  de  grandes  bahías. 

Pretendia  chegar  até  o  Pikomayo;  porém  anoitecendo, 
i\  não  achando  lugar  conveniente  para  pernoitar,  depois  de 
termos  andado  mais  O"*,  3  ao  mesmo  rumo,  passamos  a  mar- 
gem esquerda  onde  pernoitamos.  (Tarde  6  h.  Om.) 

SEGUNDA-FEIRA  20   DE  JULHO. 

Manhã  6h  .  7  m.  Sahimos  com  tempo  claríssimo,  vento  NE. 
muito  fresco ;  c  através  ando  diagonalmente  o  no,  passando 
pela  parte  inferior  da  ilha  do  Lambaré,  fomos  a  rumo  de  40"*. 
O.  entrar  na  boca  do  rio  Pilcnmayo. 

A  fóz  d*este  rio  confunde -se  c6m  a  de  uma  bahia  que 
estende-sepeloN.  eNNE.  O  rio  vem  de  CSO.  e  ONO.  Subi 
por  elle  o  espaço  de  meia  milha,  e  medi  a  sua  largura  que 
achei  de  240  palmos,  havendo  35  obstruído  de  capim. 

N*esta  largura  tive  as  seguintes  sondas  em  distancia  mais 
ou  menos  iguaes : 

5, 8, 10, 20,  25,  31,  29,  25,  20,  15,  10,  8,  pahnos. 

A  velocidade  da  corrente  era  de  1*",  1  a  1",  1 

Na  fóz  do  Pilcomayoj  a  margem  direita  é  formada  por  mn 
barranco  de  uma  braça  de  alto,  vestido  de  capim,  e  arvores 
carrasquenbas.  A  opposta  margem,  baixa  e  alagada :  mas  já 
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iK>  lugar  até  onde  subi  existe  um  barrancp  igual  ao  outro. 
Disse-me  o  pratico  haver  subido  por  espaço  de  4  léguas  este 
rio,  e  havel-o  achado  de  cada  vez  com  mais  alto  barranco,  e 
maior  velocidade  de  corrente. 

Fui  também  reconhecer  a  bahia  que  desagua  com  o  Pileo- 
mayo;  contornei-^  em  toda  sua  extensfto  que  tem  como  1", 
de  circuito,  e  não  achei  que  (como  me  haviam  dito)  entrasse 
n'ella  braço  algum  do  Paraguay. 

Tarde  3  h.  30  m.  Abonançiõido  um  pouco  o  vento,  sahi- 
mos ;  atravessamos  o  rio  que  tem  perto  de  200  braças  de  lar- 
gura até  a  ilha  do  Lambaré,  o  fomos  subindo  por  eUe  O*"»  6  a 
rumo  de  N.  IS.""  O.  Píissamos  entre  ella  e  um  banco  ou  outra 
ilha  que  lhe  fica  superior,  e  da  qual  é  separada  por  um  canal 
pouco  fundo  de  O";  3  de  extensio  a  £.  NE.  Subimos  por  este 
ultimo  O"*,  4  aN.  10  0.,  e  emfun  pa  samos  para  outra  ilha 
que  está  mais  perto  da  margem  esquerda,  e  na  qual  pen^oita- 
mos.  (4  b.  43  m.) 

O  canal  que  seguem  algumas  embarcações  de  algupia 
demandado  agua  é entre  esta  ultima  ilhae  as  outras;  tem 
mais  de  150  braças  de  largo ;  os  outros  canaes  da  direita  e  da 

Tarda  são  baixos, 
ibindo  um  pouco,  e  dando  volta  á  ilha,  fui  no  batelão 
vér  o  porto  do  iMmbaré^  na  base  de  um  pequeno  morro,  que 
banha  as  aguas  do  rio  A  Povoação  do  mesmo  nome  está 
detraz  do  morro.  Logo  acin  a  do  mesmo  ha  uma  boca  do 
bahia  em  c  j^s  margens  ha  bastantes  casas  de  moradores,  quo 
se  occupam  no  fabrico  do  sal,  extrabindo  a  matéria  prima  do 
banhado  que  mcdèa  entre  o  rio  e  o  terreno  alto  em  que  estj 
a  cidade  a  Assumpção. 

TERÇA-FEIRA  31  DE  JULHO. 

Manhã  5  h.  47  m.  Sahimos,  bom  tempo,  vento  ENE.  um 
pouco  fresco. 

Fomos  subindo  á  vela  até  a  ponta  de  Nhuapitã,  que  dista 
de  Lambaré  S"",  2  a  rumo  proximamente  de  NNO. 

Aqui  o  rio  tem  uma  largura  que  talvez  chegue  a  uma 
milha ;  porém  um  extensíssimo  banco  obstrue  o  leito,  dei- 
xando somente  um  canal  pelo  lado  do  chaco. 

Subindo  pelo  baniro  com  andar  de  1",  2  ao  rumo  de  N. 
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NE.  a  N.  passanutt  a  pcmta  de  Taeumbu\  onde  principia  a 
elevar-se  a  costa  baixa  qi^e  traziamos  a  par  desde  o  LamWé. 
Com  mais  O*,  5  aN.  15"*  E.  chegamos  a  ponta  de  Curupainâ 
odíb  principia  um  alto  e  vertical  barranco»  de  grés  verme- 
lho que  costean  os  á  espia.  Cousa  de  O*,  3  adiante  nota- 
n  os  um,  fenda  no  dito  barrrnco  aquai  trrá  de  3  a  4  p  Imos 
de  largura,  mas  que  se  estende  até  certa  distancia  por  terra 
dentro»  e  dizem  que  com  bastjnte  profundura  de  agua.  Cha- 
mam a  esta  fenda  Salamanca;  com  mais  O",  3  a  NE  4  N. 
passamos  a  ponta  de  Itapitã. 

Segue-se  cm  distancia  de  O",  3  a  ponta  e  o  porto  de 
/(a;^  onde  fizemos  alto.  (9h.  5  m.)  Aqui  ícaba  o  barranco 
vertical 

Manhft  11  h.  30  m.  Seguimos;  e  com  andar  de  O",  8  a 
ENE.  e  E.  áí  gan  osá  cidade  da  Assumpção. 

Desde  a  ponta  de  Tacumbu\  o  1  itodo  rioé  pela  margem 
esquerda  sen  eado  de  pedras.  Estavani  todas  debaixo  d'ngua ; 
mrs  em  tempo  de  secca  algumas  apparerem.  Do  lado  do 
chaco  ha  duas  ilhas  rasas,  e  detraz  da  ponta  superior  da  pri- 
meira, uma  boca  de  bahia,  sobre  cuja  margem  esquerda  está 
edificada  em  distancia  de  2  a  3  milhas  pelo  chaco  dentro  uma 
guarda  impropriamente  chamada  do  Pilamayo.  (*) 

Ohmorwmçêem  diversas. 

Sahindo  da  Assumpção  v6-se  pela  margem  oriental  uma 
serio  de  lombas  de  medíocre  elevação,  que  em  algumas  partes 
vem  abeirar  orio,  e  em  outras  são  separadas  d'elle,  por  ba- 
nhados e  pântanos .  A  ultin  a  d'estas  bmbas  é  a  de  Combarité^ 
em  cuja  extremidade  está  a  guarda  de  Angostura.  D'ahi  para 
baixo  o  terreno  por  ambos  os  lados  do  rio  é  quasi  perfeita- 
mente horisontal.  A  altura  dos  barrancos  que  em  poucas  par- 

(*)  Em  muitas  cartas  geograpbicas  e  notavelmente  Das  lie  Cabrer, 
e  dtí  ArenalfS,  vè-se  o  Pilromayo  desaguar  no  Par.«gu»y  por  trcs 
bocak  assas  disiiuctas  umas  das  outras.  Ndo  duvid<»  que  em  tempo 
de  enchentes  o  dito  Pilcoinayo  communique  com  alguma  das  bahias 
que  apontei  na  derrota.  Porem  todas  as  minhas  indagações  levam-me 
a  crer  que  o  único  d'esses  canaes  que  conserva  corrente  perma- 
nente, e  se  possa  propriamente  chamar  rio»  é  aqueUe  que  entra 
no  Paraguay  derronte  da  ilha  do  Lambaré,  como  descrevi  no  dia 
20  de  Julho. 
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tes  chega  a  3  braças,  e  eni  parte  nenhuma  excede  de  &,  póde-se 
tomar  pelo  maximum  da  diflerença  do  nível»  pois  que  su- 
bindo a  esses  barrancos,  a  poucos  passos  nota-se  urra  sensi- 
vel  depressão  do  terreno,  e  muitas  vezes  lagoas  c  pântanos 
que  se  estendem  até  onde  alcança  a  vista. 

A  vcgetaçáo  que  cobre  essits  v<(stas  planícies  é  tí:  >  \ari?>da 
romo  viçosa.  Em  partes  bosques  de  níto  e  espesso  arvoredo, 
om  outr  s  sarç  s  e  mato  c ::rrasqucnho,  em  outras  em  fuB 
muít  s  divers  .s  cspeciesde  gramíneas  Entre  estus  f  z-se  no- 
ta vt  I  pelo  seu  lindo  port  *  c  pela  sua  abundância  (especial- 
1  isente  de  Herradura  p  ra  baixo)  a  cana  chamada  Huybá  ou 
Ihâ  de  cuja  hastea  os  índios  fazem  flech^^s. 

Entre  as  arvores  vêem-so  muitas  proveitavcis  para  diver- 
sas construcçõ  's,  como  sej  *m  o  Lnurél,  oTimbó,  o  Lapacho, 
o  Sang  e  de  Draco  (que  também  dizem  ter  propriedades  n:e- 
dicinaes)  o  Curupai,  cuj  i  casca  serv;'  para  o  cortume :  espon- 
geiros,  e  tliversas  outras  arvores  de  espinhos. 

Salgueiros  vèem-se  em  toda  parte  nas  margens  do  rio,  mas 
A  medida  q  *e  se  and  par.i  o  Sul  vai  tom  ndo  maior;s  dimen- 
sões :  ab  ixoda  villa  doPil  r  medi  um  tronco  que  nâ^>  era 
singular,  e  tinha  8  palmos  de  circumferencia.  Bosques  de ;  li- 
zios  notam-se  a  b  'ira  do  rio,e  noslugaresbaíxos,  de  Formoso 
para  baixo.  Ei!:  poucas  partes  encontram-se  palmeiras.  Os 
matos  são  li  uito  menos  ti-ancados  desipós  do  que  na  zona  in- 
tertropical ;  iras  vê-se  com  abundância  nos  troncos  e  nos  ra- 
mos das  ar\'ores  a  planta  parasita  n  que  chamam  em  guarani 
Caraguatá-mi  e  em  héspanhol  flor  dei  ayre, 

X  largura  do  rio  varia  de  200  a  300  braças,  salvo  em  al- 
g.  ns  lugares,  comi  v.  g.  a  rinconada  d »  Nar.njay  abaixo  de 
Passopée  da  Vilheta  para  cima,  onde  é  muito  mais  consid^'* 
rav  1 ;  porém  com  )  c  ;i  taes  lugares  hu  bsfixios  que  occupam 
gr:  nde  parte  da  mesma  largura,  segue-se  que  em  geral  é 
pouco  o  espaço  para  que  possa  bordejar  um  navio  de  algum 
Dorte. 

A  respeito  da  profundura,  pouco  observei  por  mim  mes- 
mo: a  estação  não  era  favorável,  o  para  ter  uma  sondagem 
completa  fora  preciso  gastar  excessivo  tempo.  Porém  estava 
na  minha  companhia  o  pratico,  (|ue  em  Abril  ou  Maio  do  pre- 
sente anno  de  1846,  subira  c  descera  com  o  vapor  francez 
Fulion  cuja  demanda  <le  agua  era  do  13  a  1 4  pé«.  Com  quan- 
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tii,  na  Dienciouada  época,  já  t*stivesseui  as  aguas  do  rio  uui 
tanto  crescidas,  pois  em  Fevereiro  soem  principiar  a-;  enchen- 
tes, o  Fulton  nâo  po^de  passar  oLambaré  para  cima,  e  disse- 
m  *  o  pratico  que  d*ahi  para  baixo  era  preciso,  em  varias  par- 
tes, explorar  com  gr  nde  cuidado  o  canal  ás  vezes  cstreitissimo 
em  que  podesse  navegar  o  va[)or.  Que  SiTÍa  sefosse  navio  de 
vélal  Peaso  pois  qm' toda  a  embarcação  que  demandar  mais 
de  12  a  15  palmos  de  agua,  ha  de  navegar  VÁíia  grande  difli- 
culdade,  a  nâo  ser  '^m  tempo  de  grandes  enchentes. 

Os  mezes  de  Junho  e  Julho  são  aqucUes  em  que  as  aguas 
chegam  a  sua  maior  altera.  Con:mumme!:to  elcvani-se  d :  10  n 
15  palmos  acima  do  nivel  da  se 'ca;  porém,  como  já  tive  oc^- 
casiáo  de  mencional-o,  enchentes  te!Ti  havido  em  quo  esta  diflo- 
rença  do  nivel  tem  chegado  ao  duplo,  o  o  tem  porventura 
excedido. 

Por  ca  ?sa  da  mobilidade  doestes  terrenos  de  alluviao,  os 
baixios  mudam  fri^quenlemcnte  de  posição  e  de  exten  âo,  (r 
m.o  é  raro  ver  o  rio  abrir-se  novos  canaes,  que  náo  tardam 
em  tomar-se  largos  e  fundos,  enl  :lh  ndo-se  o  alveo  deixado. 

Apontei  na  derrota  os  lugares  onde  devc-se  navegar  com 
cautela  porcaisa  daspiniras,  que  são  Uumoit a  e  volta  de 
Jtapirúj  e  a  costa  oriental  desde  o  Ihi  morto  até  a  capital.  Ha 
quasi  em  toda  parte  arvores  cabidas  que  obstriiein  o  rio,  e  ás 
vezes  causam  graves  damnos. 

A  corrente  é  e:.  geral  pouco  lapida,  salvo  em  uma  ou  ou- 
tra parto  onde  asoccidentns  doleitu  do  rio  ou  dos  seus  bar- 
ranco <  dao-lhe  uma  velocidade  de  até  2  o  i  3  r  ilhas. 

Encontram-se  i.  uitos  bons  portos,  isto  é,  lugares  abrigados 
<lo  vento,  onde  as  embarcações  podem  com  com  i  odidade 
atracar,  e  pôr  em  terra  a  sua  carga,  no  ciaso  de  assim  o  exigir 
a  necessidade  de  reparar  alguma  avaria  ou  outro  qualquer 
motivo. 

Os  Índios  que  habitam  ochaco  entre  a  Assf  mpçâoe  o  Paraná 
sâo  os  long  as,  machie  is,  tóbas  e  u  bocobis.  M  li  freq  ^ente- 
mente  vimos  em  pequena  distancia  os  fogos  delles;  porém  um 
só  d*esses  selvagens  nos  não  appareceu. 

Direi  uma  palavra  das  numerosas  guardas  e  piquetes  que 
mencionei  na  derrota.  Sâo  postos  militares  estabelecidos  prin- 
cipalmente para  prevenir  ou  repremir  as  incursões  dos  índios 
no  território  da  republica,  onde  as  vezes  vem  elles  roubar 


o  gado  (las  fa^sendas^ecommetter  outras  depredações.  Quasi 
todos  estes  postos  estão  oollocados  sobre  o  barranco  da  margem 
oriental.  Do  lado  do  chaco  havia  quatro;  abandonaram-se 
as  de  Santa  Helena  e  Santa  Gara,  e  ficam  subsistindí)  as  de 
Orange  e  Formoso.  Estas  duas  giardas  que  são  as  de  melhor 
apparencia  constam  de  mn  assaz  vasto  quartel  coberto  de  telha 
e  cercado  por  i^ma  bAa  estacada  rectangular  de  10  a  i6 
palmos  de  alto,  flanqueada  por  quatro  guaritas  em  que  podem 
acconunodar-se  q^iinze  ou  vinte  f  izileiros.  As  da  margem 
csq  lerda  estão  construídas  do  mesmo  modo,  mas  não  estão 
em  tão  bom  estado;  em  todas  attrahe  a  attenção  o  mandrtdko 
que  é  Uma  guarita  elevada  sobre  dous  o<i  quatro  esteios  de 
40  a  60  palmos  acima  do  chão,  e  donde  a  vista  se  estende 
muito  ao  longe. 

Alguns  piquetes  tem  também  uma  estacada  e  soffrivel 
quartel:  outros  não  tem  mais  que  um  rancho  de  palha.  A 
guarnição  de  uma  guarda  é,  segundo  me  disseram,  de  30  a 
30  praças:  a  de  um  piquete  de  10  ou  12.  Em  uns  e  oitros 
ha  canoas  que  servem  para  rondar  o  rio.  Em  varias  partes 
ha  na  visinh^nça  das  guardas  fazendas  de  gado  donde  tiram  o 
seu  sustento. 

São  mui  poucas  as  habitações  particMlares  que  se  vêem  á 
margem  do  rio.  Informaram-me  que  o  Dictador  mandara  po- 
voar toda  a  costa  desde  Oliva  até  abaixo  de  Herradura:  sem 
duvida  os  moradores  retiraràm-se  ou  intemaram-se  mais.  A 
inundação  periódica  que  ás  vezes  alaga  a  quasi  totalidade 
d*esses  terrenos,  oppoem-se,  ao  meu  vêr,  a  que  se  possam 
formar  ou  conservar  estabelecimentos  de  agricultura  de  al- 
guma importância. 

Achamos  abundância  de  caça:  mutiins,  jacus,  arancuans, 
patos  e  outras  diversas  aves.  Cervos  e  veados  também  se  en- 
contram. 

Nâo  vimos  rastos,  nem  ouvimos  urrar  de  onças  como  tão 
frequentemente  succede  no  alto  Paragjay. 

Não  d  ivido  de  q  ic  o  rio  seja  piscoso;  mas  não  estávamos 
na  estação  favorável.  C  lido  que,  também  por  causa  da  cheia 
foram  poucos  os  jacarés. 

Terminarei  por  um  resumo  das  distancias  dos  principaes 

higares. 
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VAIGBM  ISQttBROA. 

Lambaré 

Yilheta 

Angostura 

Palmas 

Santa  Rosa 

Passa  Laguna 

Nhumdiahy 

Passo  pé. . .   

Riacho  Paray 

Mortero 

Rinconada  de  Naranjay .  ? . 

^t^^i^m^^^  ^^Ê^Ê^m^^  ^^^m^^mm^  ^m^mm^^^  ^^^  ^^mm^^m^^ 

Riacho  Saladillio 

Viila  die  Oliva 

Sangita .*.. 

Agatapí) , 

Remolinos 

Villa  Franca 

Ilerradura 

Rio  Tebiquarv 

<;adèa .' 

Villa  do  Pilar 

Tag)- 

Hutnoitã ; 

Curupaiti 

Três  bocas 

Cerrito  (na  ilha  do  Atajo). 


DISTAN* 
CIAS. 


Alilkds. 

7.0 
9,5 

4.8 
5,9 
6,9 

7,4 
1,6 
5.0 

*> 
5,8 

7,7 
3,0 

4,2 
1,6 
6,7 
5,0 

11,0 
5,7 
4.9 

15,8 

8,1 
21,8 

5.2 
5,2 
2,8 

13,2 
5,9 

12,7 
4,2 

202.8 


xt: 


UiMOí  VaKfXfk^ 


Rio  Pilcomayo . 


Orange. 


Formoso. 


Rio  Vermelho. 
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Esta  distancia  total  de  202.8",  gastámos  em  percorrèl-a 
na  viagem  de  descida,  ttMidu  as  vezes  bom  vento,  e  outras 
calma  e  vento  contrario  48  h.,  hl  m.  B.na  subida  com 
vento  quasi  sempre  contrario  e  fresco,  I54h.  i5m. 

Assumpçáo,  7  d'Asosto  de  1846.  —  Augu$to  ÍArngtr, 
ra pitão  de  fragata  con^pandante. 


ROTEIRO 

DA 


KAVEGACiO  DO  RIO  PÂRAfillAY 

DESDS  A  FOZ  00  S.  LOUREN(^  ATÊ  O  PARANÁ* 


Pelo  capitão  de  fragata  da  armada  nacional  e  impanal 
Augusto  Lererger. 


No  desempenho  de  diversas  commissões,  que  me  foram  in- 
cumbidas, na  provincia  de  Nato-Grosso,  fiz  seis  vezes  a  via- 
gem fluvial  da  cidade  deGuyabá  ao  forte  de  Olimpo;  duas 
vezes  desci  pelo  rio  Paraguay  até  á  cidr.de  de  Assumpção ;  e, 
finalmente  uma  vez  (no  decurso  do  anno  de  1846)  cheguei  A 
confluência  do  dito  rio  com  o  Paraná.  Em  todas  essas  viaeens 
tendo  em  vista  a  recommendaçAo»  que  o  governo  imperial  me 
fizera,  de  colher  materiaes  para  o  levantamento  da  carta  hy- 
drographica  do  Paraguay,  dei  á  derrota  e  ás  circumstancias  da 
navegação  toda  a  attençao  compativel  com  o  objecto  principal 
das  commissões  de  que  ia  encarregado:  notando  cuidadosa- 
mente a  direcção  e  a  extensão  das  voltas  do  rio,  e  os  accidentes 
do  alveo  e  das  margens ;  fazendo,  quanto  era-me  possível,  as 
precisas  observações  astronómicas  para  a  correcção  da  estima- 
tiva ;  e  não  perdendo  occasião  de  obter  informações  úteis  de 
pessoas  praticas,  assim  como  de  diversas  obras  ao  meu  alcan- 
ce. O  presente  roteiro  e  a  carta,  em  ponto  grande,  que  o 
acompanha,  são  o  resultado  das  minhas  diligencias  a  tal 
respeito. 

Fora  o  meu  desejo  começar  a  descrípção  do  Paraguay 
desde  as  suas  cabeceiras,  ou,  polo  menos,  desde  o  ponto  onde 
principia  a  ser  navegável,  tanto  mais  quanto  o  reconheci- 
mento do  mesmo  rio,  da  foz  do  rio  de  S.  Lourenço  para  cima 
é  objecto  de  nm  artigo  das  minhas  instrucções :  porém,  como 
até  iigora  outras  occupações  do  serviço  publico  me  não  permit- 
tiram  ultimar  esta  exploração,  fará  eila  a  matéria  de  outro 
trabalho,  que  servirá  de  complemento  á  este ;  e  por  ora  limito* 
me  a  um  leve  esboço. 

Entre  as  obras  que  consultei,  farei  especial  menção  de  um 
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manuscrípto  intitulado,  Dimia  da  ditigeneia  ao  rteanheei- 
mento  do  río  Paraguay^  deide  o  lugar  do  Mareo,  na  boca  do 
Jaurú.  atiparahaixo4ofr€g%diodaNooaC(fimbrã,  de.,  pelo 
prestante  o  distíncto  coronel  de  engenheiros  Ricardo  Franco 
d'Àlmeida  Serra,  o  qual  com  os  doutores  astrónomos,  seus 
coUegas  da  commissãolte  demarcação  dos  limites,  fez  o  dito 
reconhecimento,  no  anno  de  1786,  por  ordem  do  capitAo  ge- 
neral Luiz  d'Álbuquerqne.  Tirei  d*este  diário  mui  valiosa  in- 
formação :  todavia,  conro  não  pude  descobrir  o  mappa,  que  o 
acompanhava,  e  sendo  que,  no  texto,  indica-se  tão  somente  o 
rumo  geral  que  segue  o  rio  entre  pontos  mui  distantes,  des- 
presaiido  as  sinuosidades,  mui  praoo  mè  aproveitou  o  dito 
Diário  para  a  delineação  da  carta. 

Sendo  o  -principal,  senão  único,  fim  a  que  me  pnopuz» 
prestar  algum  serviço  a  quem  pretender  navegar  oParaguay, 
tive  de  minuciosamente  indicar  os  canaes  que  se  &vem 
seguir,  a  situação  dos  baxios,  pedras  do.  Estas  repetidas  par- 
ticularidades interessam  tão  somente  a  pratica  da  fiavegaçfto ; 
escurecem  aliás  o  discurso  e  tomam-se  uma  fastidiosa  super- 
fetação. 

Para  salvar  esl6  inoonvenienie,  dividi  esta  memoria  em 
duas  partes :  na.  primeva  proeuro  dar  uBia  idéa  geral  do  rio : 
a  outra  é  propriamente  o  roteiro. 

Darei  aqui  a  definição  de  algumas  palavras  de  que  faço  uso, 
na  accepç&o  em-que  são  tcnnadas  pela  gente  do  paiz. 

Bakioê  são  canaes  naturaes,  que  servem  de  eac^antcs  aos 
campos  e  pântanos»  o  por  onde  as  vezes  se  derramam  pelos 
mesmos  campos  as  intumecidas  aguas  do  río :  segundo  as  de* 
pressões  do  terreno  formam  lagos  mais  ou  menos  considerá- 
veis, ou  encanam-se  como  rios,  dos  quaes  se  distinguem  por 
não  terem  correnteza,  senão  occasionaltaeiíte. 

CorixoM  ou  Corixat  são  peouenas  e  estreitas  bahias.  Dão 
também  este  nome  a  verdadeiros  regatos,  ou  ribeiros  não 
peronnes* 

Barranco  é  o  ncme  que  se  dá  á  ribeira  do  rio,  tendo  ella 
pouco,  ou  nenhum  talud,  seja  aliás  qual  for  a  sua  altura; 
quando,  pelo  contrario,  o  talud  é  ccmsíderavel  a  ribeira  recebe 
o  nome  de  /Vaia,  designação  que  também  as  vezes  seapplíca 
aos  baixios,  ainda  que  não  contíguos  ás  margens. 

Cq99tf  são  bosques,  que  se  ^'iem  isolados  nos  campos  c 
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panianaes :  quando  tem  pouca  largura  comparatÍYamenlB  ao 
comprímeaio^  dâo^lhes  o  nome  de  Ruiingai. 

ÉMi^^à^  é  o  espaço  em  que  a  diroeção  do  rio  é  proxima- 
mente reeta. 

Rebojo  é  o  redanoinho,  ou  contra  corrente  produzido  pda 
sínuosidade  do  rio,  ou  pelos  aecidentes  do  seu  leito,  ou  das 
suas  margens. 

Advertirei  também,  para  prevmir  equivocos,  que  os  paraT 
guayos  designam  pelonoihe  áe  riacho  o  que  nós  chamamos 
braço  dê  rio ;  appeUidam  bancos  as  pequenas  abaixas  ilhas  foi- 
madas  por  alluviões,  embora  sejam  cobertas  de  arvoredo :  aos 
capões  denominam  ixlai ;  e  finalmente,  dando  dles  á  palavra 
barranca  a  n^esma  significaçáoquo.damos  a  arranco,  esten* 
dem  frequentemente  essa  dencMuinaçao  a  toda  a  ribeira  es- 
querda ou  oriental,  designando  a  outra  pêlo  nome  de  chaco 
que,  como  se  sabe,  designa  o  vasto  e  pouco  conhecido  paiz, 
situado  a  Poente  do  Paraguay . 

\s  léguas  sáo  de  três  milhas:  as  milhas,  de  sessenta  no 
gráo. 

I.  DaserlpçSa. 

Os  rios  Paraguay  e  S.  Lourenço,  na  altura  em  que  con- 
fluem, tem  já  dilatado  curso  e  considerável  cabedal  de  aguas; 
ambos  são  navegáveis  desde  muito  acima  da  sua  confluência. 

O  primeiro  tem  as  suas  fontes  nas  7  lagoas  sítuad  s,  não 
20  léguas  a  N.  da  villa  do  Dtamimtino,  como  erradamente 
o  indicam  muitos  mappas  e  livros  de  geographia;  mas  sim,  3 
léguas  a  S.  da  dita  villa,  e  vinte  e  tautas  legiia*^  ao  N.  da 
cidade  de  (^.uiabá. 

Das  7  lagoas  dírige-se  o  Paraguay  á  N.,  recebe  pela 
direita  o  ribeirão  do  Quilombo  e  mais  adiante  o  áe  Amolar ^ 
vira  então  a  S.  por  Poente,  eem  distancia  dei  1/3  légua 
une-se-lhf^,  pela  margem  direita,  o  ribeirão  Diamantino 
engrossado  pelo  do  Ouro,  que  com  elle  confluo  na  villa  de 
Ama  Senhora  da  Conceição  do  alto  Paraguay  Diamantino, 
D*ahi  para  baixo  desaguam  no  Paraguay  por  um  e  outro  lado 
divor-^os  ribeirôcis.  Na  latitude  de  15"  50'  i^z  barra  na  margem 
direita  orlo  S^putuba;  adiante  três  léguas  pelo  mesmo  lado 
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o  ^Jabaçal;  uma  legua  abaixo  d*esta  ultima  boca,  está  sobre 
a  ribeira  oriental  na  latitude  16*  3'  a  fre^ezia  de  S.  Lui% 
de  Villa  Afart a,  fundada  em  1778.  £mdistaneia<fe7]6gQas 
aillue  pela  margem  direita  orioJaurú,  perto  de  cuja  ft^iia 
latitude  de  16"  33*  está  o  marco  de  limites,  que  se  coUooou 
em  1754.  Aqui  principia  a  margem  direita  a  ser  si^goita  & 
inundação  periódica;  a  ribeira  oriental  é,  pelo  contrario, 
montuosa,  e  assim  continua  por  espaço  de  7  léguas,  até  a  ponta 
do  EtcalradOf  onde  por  este  lado  começam  os  alagadiços.  D'flJii 
para  baixo  descreve  o  Paraguay  uma  curva  de  SE.  a  SO.  até 
a  serra  de  /nma.  distante  36  léguas.  Esta  pequena  serra,  que 
tem  3  léguas  de  N.  a  S.  deve  o  seu  nome  á  circumstancia  de 
ser  completamente  cercada  de  aguas . 
\  A  Leste  d*ellã  corre  o  Paraguay:  ea  N.  um  braço  do  mesmf» 
rio,  que  vai  desaguar  na  Uòerava^  lagôa  de  figura  quasi  cir- 
cular, e  de  3  legnas  de  diâmetro,  a  qual  occupa  o  quadrante 
de  NO;  a  Poente  abeira  a  Insua  um  canal,  que  vai  da  lagda 
liberava,  para  a  tiaíba;  esta  lagôa  situada  a  S.  da  Insua,  é  do 
forma  oval,  tendo  1  1/2  legua  de  diâmetro  de  N.  a  S.  e  3/4  de 
legua  de  L.  a  ().;  communica  com  o  Paraguay  por  uma  boca 
de  1/2  legua,  comprehendida  entre  a  ponta  meridional  da 
Insua,  e  o  morro  do  Leíreiro y  onáe  principia  uma  cadéade 
morros,  que  pela  margem  direita  em  partes  abeiram  o  rio,  em 
outras  distam  do  seu  alveo  de  uma  a  duas  milhas.  Do  Letreiro 
até  a  foz  do  S.  Lourenço  ha  perto  de  8  léguas. 

O  rio  S.  Lourenço),  outr'ora  chamado  dos  Porrudo»,  tem  as 
suas  mais  remotas  cabeceiras  a  E.  NE.  da  cidade  de  Cuiab<í 
na  proximidade  do  parallelode  15.  Uma  multidflode  ribeirões 
logo  engrossam  as  suas  aguas;  o  principal  d^esses  tributários 
é  o  Pamahiba,  abaixo  do  cuja  fóz  ha  uma  cachoeira,  que 
ó.  a  ultima.  Corre  depois  o  S.  Ix)urcnço  por  espaço  de  mais 
de  30  léguas  sem  receber  ai&uente  algmn  notável,  até  que  pela 
margem  oriental  entra  n*elle  o  rio  Itiquira^  que  traz  comsigo 
as  incorporadas  aguas  do  Correníet  e  do  Piquiri, 

Mais  abaixo  e  pela  margem  opposta,  faz  barra  o  caudaloso 
(Iniabáj  navegável  e  sem  cachoeiras  desde  a  cidade  do  mesmo 
nome,  que  dista  perto  de  80  léguas,  segundo  as  voltas  do  rio. 
Da  fóz  do  Cuiabá  para  baixo  corre  o  S.  Lourenço  a  rumo  geral 
do  SO.  para  O. ,  pqr  terras  alagadiças,  e  em  distancia  de  28 
loguas  confluo  com  o  Paraguay. 
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Ua  n'esta  coniluencia,  uma  ilha  rasa  6  alagadiça,  de  duas 
milhas  de  comprimento,  e  uma  de  largura,  situada  entre  os 
parallelos  de  17*  55'  e  17'  57'.* 

Succede  que,  quando  a  enchente  do  S.  Loufenço  anticipa- 
se,  ou  excede  á  do  Paraguay,  sío  as  aguas  d'este  repeUidas 
na  parte  superior  do  braço  oriental,  e  em  tal  caso,  vem  o  S. 
Lourenço  aiSluir  por  duas  bocas,  uma  a  N.  e  outra. a  S.  da 
ilha. 

O  terreno  da  margem  esquerda  é  sensivelmente  plano  e  ho- 
risontal,  exceptuando-se  um  pequeno  grupo  de  collinas  dis- 
tantes 4  ou  5  milhas  da  beira  do  rio,  e  outra  collina  isolada 
A  que  chamam  iVarro  do  Caracará  situada  na  beira  direita  do 
S.  Louranço,  quasi  uma  légua  acim^  da  sua  fóz. 

Na.  margem  direita,  vê*se  em  distancia  de  1  a  2  milhas,  a 
alta  e  escabrosa  cordilheira,  que  borda  o  Paraguay  desde  a 
boca  da  lagoa  Gaíba:  o  espaço  que  medéa  entre  o  rio  e  os 
montes  é  muito  baixo,  em  parte  pantanoso,  e  cortado  por  di- 
versas pequenas  bahias. 

A  largura  do  rio  excede  de  100  braças;  d'aqui  para  baixo, 
porém  ha  muitas  paragens  em  que  é  muito  menor. 

10  1/2  milhas  abaixo  da  barra  do  S.  Lourenço,  abeira  o 
Paraguay  a  cordilheira  da  margem  direita  em  uma  ponta 
chamada  das  Pedrai  de  Àtnolar\  e  5 milhas  adiante  encosta- 
se  do  novo  a  ella  no  lugar  dos  Dourado»,  Ahi  tomos  um  pe- 
queno destacamento.  £*  ponto  do  alguma  importância  para  a 
policia  dos  rios,  por  isso  que  não  alaga  nas  cheias,  pôde  ser 
fortificado,  e  tem  proporções  para  plantar-se  algum  manti- 
mento, e  conservar-se  pequena  porção  de  gado.  A  vegetação 
que  cobre  os  montes  é  a  própria  do  campo;  porém  pelo  lado 
<le  0.  ha  alguns  bosques  de  mato  virgem.  Defronte  do  ultimo 
riiorroque  abeira  o  rio,  ha  namargem  esquerda  um  pequeno 
i-abeço.  Detraz  da  serra  dos  Dourados  está  a  lagoa  Itíandioré 
Eis  a  descripçáo  que  d'ella  fazem  os  commissarios  da  demai- 
cação  de  limites,  que  exploraram-na  em  1780. 

a  Essa  lagoa,  de  que  a  figura  é  semelhante  á  pUnta  do  pé 
«K  de  homem,  tem  de  comprimento  5  léguas  de  N.  aS.;  légua 
H  e  meia  na  sua  largura  media  e  63  de  âmbito.  A  sua  margem 
u  oriental  se  encosta  ás  altíssimas  montanha  <,  que  são  as  con- 
^  travertentes  da  sen*ania,  que  forma  o  lado  Occidental  do 
u  Paraguay  e  vem  da  Gaíba.  O  lado  opposto,  ou  de  Poente, 
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u  (l'esta  lagoa»  é  também  moutuoso;  cujos  montes  voltando 
«  a  Leste  fechamoseu  ftmdodeSuI.  Emâm  a  extremidade 
«  de  N.  da  Mandioré  finda  na  mesma  latitude  das  t^ras  de 
«  Amolar,  distante  entre  ella  e  o  fando  de  Sul  da  Gaiba;  4 
«  léguas  de  terreno  alto  e€(ri)erto  de  anroredo,  comum  morro 
«  alto  e  agudo,  no  meio,  á  que  denominamos  o  llkeo  ». 

Abaixo  dos  Dourados  corre  o  Paraguay  a  E.S.E.  por  espaço 
de  7  milhas.  Notam-se  na  margem  direita  dous  altos  e  desta-^ 
eados  morros  cilamados  Chanis,  que  distam  de  1  a  3  milhas 
da  beira  do  rio.  No  fim  do  estirão,  desagua  na  opposta  margem 
uma  grande  bahia  com  o  mesmo  nome  de  Ghanés,  a  qual  com- 
munica  como  S.  Loin^enço  por  um  canal  que  entra  no  dito  rio 
logo  abaixo  do  morro  da  Caracará. 

D'ahi  para  baixe  sete  e  meia  mUhas,  a  rumo  proximamente 
de  S.,  está  o  lugar  das  Tresiarraê^  ssim  chamado  por  di- 
yidir-se  ali  o  rio  em  dous  braços  havendo  na  mesma  altura 
uma  boca  do  bahia  na  margem  esquoda. 

No  braço  da  direita  principia  a  bordar  o  rio,  em  pouca  dis- 
tancia uma  corda  de  outeiros,  que  váo  abeiral-o  na  paragem 
das  Larangeiras  distante  7  milhas  das  Três  barras;  e  ainda  5 
milhas  adiante,  analisando  no  chamado  Morro  do  Suenri. 

Mais  abaixo  5  milhas  na  latitude  de  18*59'.  separa-se  pela 
esquerda  o  braço  dencxninado  Paraguay^merimy  cuja  boca 
tem  poucas  braças  de  largura;  corre  o  dito  braço,  dando  mul- 
tiplicadas voltas,  por  terreno  alagadiço,  e  cortado  por  muitas 
bahias,  e  torna  á  madre,  como  adiante  direi,  em  distancia  de 
33  milhas,  em  linha  recta,  e  55  milhas,  segundo  as  voltas. 

Aqui  acaba  o  districto,  que  habita  a  nação  dos  Índios 
guatós. 

Ksses  Índios ;  cujo  numero  total  anda  por  400  individues, 
encontram-se,  no  no  Paraguay,  desde  a  boca  da  liberava,  e 
no  S.  Lourenço  desde  a  barra  do  Cuiabá;  isto  é,  vagueiam 
pelos  rios,  lagoas  e  alagadiços  comprehendidos  entre  os  paral- 
lelos  de  17*  30'  a  18*  30'.  Náo  tem  por  assim  dizer  outras  casas 
sendo  as  suas  canoas,  que  elles  mesmos  fabricam,  esAo  bem 
feitas,  pequenas,  leves  e  quasi  todas  de  um  tamanho.  Quando 
se  demoram  em  qualquer  parte  construem  á  pressa,  com 
alguns  ramos  de  arvore  e  palmas,  pequenos  ranchos  em  que 
domiem  abrigados  do  tempo.  Vivem  de  caça  e  de  pesca;  tem 
\)0v  armas  um  aixx)  de  10  palmos  de  comprido  e  fleclias  pouco 
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mais  curtas,  que  manejam  oom  admirável  destreza,  servindo-se 
d'ella$  até  para  matar  o  poixc.  Usam  também  de  azagaia  nas 
cacadas ;  que  fazem  ás  Onças,  que  infestam  estos  paragens. 

Tem  os  guatós  tantas  mulheres  quantas  podem  sustentar ; 
raras  vezes  chega  a  4  o  numero  d'eUas,  e  muitos  contentam-so 
com  uma ;  a  um  oom  tudo  conheço,  que  tem  10  ou  13.  Ao 
contrario  dos  guanás  e  guaycurús  sfto  bastantes  ciumentos. 
Nào  existe  entre  eUes  o  bárbaro  costume  de  matar  a  progeni- 
tura. Cada  família  vive  isolada  das  outras ;  quando  se  reúnem 
é  por  pouco  tempo. 

Nada  de  shigular  se  nota  nas  feições  e  na  estatura  d'estes 
Índios,  se  não  terem  arqueados  o  tronco  {'  as  pomas,  resul- 
tado da  posição  em  que  estão  habitualmente,  remando  as  suas 
estreitas  canoas:  tem  pouca  barba,  que  não  arrancam,  nom 
tão  pouco  as  sobrancemas ;  deixam  crescer  os  cabellos,  que  os 
homens  amarram  enroscado  no  alto  da  c^boç^;  os  das  mu- 
lheres ficam  soltos.  Andam  geralmente  nús,  cobrindo  tão 
somente  as  partes  pudendas ;  as  mulheres  vestem  saias  d*aIgo- 
dão ;  os  homens  pela  maior  parte  tem  calças  e  camisas  do 
mesmo  género,  (|uc  vestem  quando  lhes  apparece  algum  estra- 
nho. Um  brinco  de  pennas  na  orelha  6  enfeito  de  que  usam 
quasi  todos,  seja  qual  for  o  sexo  e  a  idade. 

Ben)  como  as  demais  nações  visinhas,  renunciaram  ao 
antigo  uso  de  furar  o  beiço  inferior  onde  mettiam  um  pedaço 
de  páo  ou  de  osso.  Não  obstante  ser,  por  bem  dizer,  aquática 
a  vida  d* essa  gente,  causa  asco  a  sua  falta  de  asseio . 

São  os  guatós  le^es  e  inofiénsivos ;  tem  com  tudo  mostrado 
em  varias  occasiôfís,  que  sab'»mresentir-se  e  mesmo  vingar-se 
de  não  provocadas  aggressões.  Citarei  um  exemplo:  dous 
índios  guanás  mataram  um  guató  para  lhe  roubar  alguma  fer- 
ramenta ;  informado  do  sueeesso  o  commandante  de  Albu- 
querque mandou  prender  os  criminosos,  e  romettel-os  em 
ferros  para  a  ca])ital.  Os  guatós,  assim  que  lhes  chegou  a  noti- 
cia, ajuntaram-se  nos  Dourados,  onde  esperaram  aeanôa,quo 
conduzia  os  presos,  dos  quaes  apíjderaram-se,  e  depois  do 
exprobar-Uies  o  crime,  tiraram-lhes  a  vida.  E  entregando  ao 
sargento  que  commamíava  a  escolta  os  ferros  dos  pacientes, 
protestaram  do  seu  desejo  de  viverem  em  paz  comnosco,  não 
se  tomando  por  acto  de  hostilidade  a  pena  de  talião,  que  aca- 
bavam de  infligir. 

2S 
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A  língua  dos  guatás  é  gutural,  falta  de  euphonía,  e  não 
tem  a  menor  analogia  com  a  língua  geral  ou  guarani.  Quasi 
todos  os  adultos  fdlam  portuguez  mais  ou  menos  corrente- 
mente. 

Assim  que  avistam  alguma  embarcação,  ceream-na  logo,  e 
a  acompanham  as  vezes  até  a  noite,  esperando  que  se  lhes  dÊ 
alguma  farinha,  sal,  fumo,  restos  de  comida,  e  sobretudo 
aguardente.  Negociam  também  com  a  nossa  gente,  permu- 
tando pelos  mencionados  artigos,  epor  machados,  azagaias, 
facas,  anzõese  pannod*a]go<]âo,  os  productos  da  sua  caça, 
como  pelles  de  Onça,  do  Bugio,  de  Lontra,  cera,  mel  de  páo, 
etc.  Algumas  vezes  ajustam-se  para  o  serviço  das  canoas,  e 
sào  mui  úteis,  quer  para  caçar  o  pescar,  quer  para  dirigir  a 
navegação  pelos  terrenos  inundados. 

Toda  a  industria  d'ossa  gente  consiste  em  fabricar  as  suas 
canoas  c  remos,  e  preparar  as  suas  armas.  Fazem  também 
grosseiros  vasos  para  cozer  os  seus  alimentos :  e  com  fio  tirado 
do  tucum  e  da  pUa  tecem  mosquiteiros  o  abanos ;  não  largam 
d*este  ultimo  traste  com  que  enxotam  os  mosquitos,  a  maior 
praga  que  tem  do  soflrer  quem  viaja  por  estes  rios  e  cam- 
panhas. 

Excepcionalmente  vè-se  uma  ou  outra  família  de  guató> 
ostal)eIecída  em  lugar  ceilo,  onde  cultiva  algumas  plantas  como 
milho,  aipim,  bananeiras,  abóboras,  etc. ;  porém  taes  planta- 
ções são  mui  insignificantes ;  nem  se  quer  chegam  para  a  sub- 
sistência da  família. 

Fui  um  tanto  extenso  a  respeito  doestes  índios,  por  ver  que 
de  nenhum  modo  lhes  quadra  a  descrípção,  que  d'elles  fazem 
a  maior  parte  dos  eseriptores,  que  trataram  dos  indígenas 
deste  paiz. 

Ua  boca  superior  do  Paraguay-merim  para  baixo,  corre  o 
Parnpuay,  com  bastantes  sinuosidades,  ao  rumo  geral  de  S.  O. 
até  o  (  nsteilo.  Uãoeste  nome  a  um  rochedo  vertical,  que  se 
parece  com  uma  muralha  arruinada ;  está  situado  na  beira  do 
rio,  na  extremidade  de  uma  corda  de  pequenas  o  baixas 
lombadas  que,  na  margem  direita,  seguem  a  direcção  de  O.  SO . 
a  E.NE.  Do  lado  opposto  ha  ta^vb.^ni  uin  paredão  soriielhanto, 
florem  mais  pequeno.  Corre,  n'es!e  lugar,  o  rioenwin::do  com 
iO  ou  50  braças  de  largura.  Uesde  o  Siicuri,  e  bom  assiiii 
do Castcllo  para  baixo,  avistan.-se,  na  n.iargem  direita,  em 
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maior  ou  menor  distancia  do  rio,  terras  altas  emontuosas, 
que  deixam  entre  si  gr^^ndes  abertas. 

Deyísa-:*e  também  pelo  lado  de  S.  os  cumes  das  serras  de 
Albuquerque,  que  douíinam  o  alto  terreno  no  centro  do  qual 
se  levantam.  O  Paraguay,  continuando  a  dar  iLuitas  e  no- 
táveis voltas,  ao  rumo  geral  de  S.  um  pouco  p  ira  0. ,  vai,  em 
distancia  de  47  milhas  do  Castello,  ferir  peipendicularmente 
o  mencionado  terreno  alto;  na  latitude  de  19*,  no  lugar, em 
qmestáapotoaçâode  Altuqueríjue^  que  alguns  denominam 
Corumòé,  n 

Foi  esta  povoação  fundada  ha  50  annos  pelo  capit&o  gene- 
ral Luiz  de  Albuquerque.  A  sua  posição  é  tão  vantajosa  como 
aprazível;  o  cliii  a  é  s:  dio;  o  solo  fértil,  tem  bons  matos  e  pro* 
porçôe-i  para  a  ereaçro  de  gado;  a  pesca  e  a  caça  são  abun- 
danti  siiiias.  O  terreno  é  calcareo,  e  é  aqui  que  se  fabrica  a 
cal  para  as  construcçôes  da  capital.  Não  obstante  isso  a 
povoação  em  vez  de  prosperar,  vai  definhando.  Estão  cahindo 
em  ruinasos  dous  melhores  edifícios,  que  são  uma  capellinha, 
e  um  pequeno  quartel  militar ;  a  população,  que  pouco  passa 
de  100  almas,  vive  miseravelmente,  emal  produz  o  indispen- 
sável para  a  sua  subsistência. 

A  CO  ta  sobre  que  está  assentada  a  povoação  estende-se, 
como  12  milhas  para  O.,  formando  uma  corda  de  collinas, 
cuja  b  se  é  banhada  pelas  aguas  da  bahia  de  Tamengos  ou  de 
Cáceres  f  a  qual  serve  de  escoante  aos  vastos  e  alagadiços  cam- 
pos, que  dilatam-se  pelo  quadrante  de  N.  0. 

O  Paraguay  segue  arrimado  á  mesma  costa,  a  nimo  de  L. 
um  pouco  para  S.,  por  espaço  de  quasi  6  milhas,  até  a  ponta 
do  Ladario^  onde  se  pretendera  u  principio  fundar  a  povoa- 
ção ;  e  outras  6  milhas  adiante  ao  mesmo  rumo,  abeira  a  ponta 
septentrional  da  serra  do  Habicho^  cuja  direcção  é  proxima- 
mente de  N.  para  S.  Entre  essas  duas  pontas  ha  um  espaço  de 
terreno  alagadiço,  que  estende-so  para  S.  até  a  base  das  ser- 
ras de  Albuquerque. 

Da  ponta  do  Rabicho  corre  o  rio  a  ENE. ;  em  distancia  de 

3  milhas  está  aboca  inferior  do  Paraguay-merím,  que  ahi  tem 

considerável  largura. 

(*)  Presentemente  cm  se  diiendo  simplesmente  —  Albuquerque — 
«"nlende-sca  fregiieiia  de  Nossa  dn  Conceição  de  Albuquerque,  de 
que  adiante  fallarei. 
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Véem-se  perto  da  barra,  e  até  10  ou  12  milhas  a  N.,  diver- 
sas Gollinas,  isoladas,  ou  em  grupos,  as  quaes,  na  época  da 
inundação,  sfto  outras  tantas  ilhas.  EstAo  situadas  de  um  e 
outro  lado  do  Paraguay-merim.  Ha  também  uma  pequena  col- 
lina  defronto  da  povoação  d' Albuquerque.  Com  estas  excep- 
ções todo  o  terreno  eomprehendido  entre  o  Paraguay  e  o  Pa- 
raguay-merim é  alagadiQo  e  em  parte  pantanoso. 

Da  boca  do  Paraguay-merim  para  baixo,  vai  o  rio  virando 
para  S.  E.,  o  «m  distancia  de  7  milhas,  entra-lhe  pela  es- 
querda o  Formigtuiro^  braço  do  rio  Taquary^  cuja  principal 
o  mais  austral  boca  está  mais  abaixo  16  milhas,  a  rumo  geral 
de  SSE.  na  latitude  de  19''  15*. 

Ás  cabeceiras  do  Taquary  são  contravertentes  das  do  Su- 
curiú^ atnueiíie  do  Paraná;  doPtfuin,  cujas  aguas  correm 
para  o  S.  Lourenço ;  e  finalmente  do  caudaloso  Araguay^  um 
dos  principaes  tributários  do  grande  Tocantins,  OTaquai^' 
recebe  pela  (esquerda  na  latitude  de  18*  34'  oCoxiim  por 
onde  descem  as  canoas,  que  vem  de  S.  Paulo  por  Camapuã. 

Logo  abaixo  doesta  barra  ha  uma  cachoeira,  e  d'ali  para 
baixo  nenhum  obstáculo  ha  que  impeça  a  navegação.  Em 
distancia  de  6  léguas  está  a  cadêa  dos  pequenos  montes  Ca- 
vQlUiroSy  e  não  rio  Cavalleiro$  como  se  vê  em  alguns  mappas. 
Mais  de  20  léguas  antes  deat&uir  no  Paraguay,  oTaquar}\ 
(correndo  »m  terreno  plano  e  baixo,  divide-sc  em  muitos  e  si- 
nuosos bracinhos :  um  vai  entrar  no  Paraguay-merim  na  lati- 
tude de  18*42' ;  outro  é  o  Formigueiro,  o  terceiro  conserva 
até  a  sua  foz  o  nome  de  Taquary :  os  demais  braços,  depois  de 
uui  curso  mais  ou  menos  extenso,  subdividem-se  e  formam 
pântanos  em  que  acabam  pela  evaporação.  Com  tudo  algu- 
mas d'essas  aguas  tornam  a  reunir-se,  e  por  diversas  bocas 
entram  no  Paraguay,  entre  afóz  do  Formigueiro  e  a  do  Ta- 
quary :  o  mais  notável  d^esses  c^anaes  éo  chamado  rio  Negro, 
que  desagua  na  latitude  de  19*  8*.  A  alagação  periódica  co- 
])re  os  pântanos,  e  na  estação  própria,  as  canoas  guiadas  por 
experimentadosj)raticos,  seguem  pela  campanha,  e  chegam 
ao  Cuiabá  sem  terem  entrado  no  alveodo  Faraguay. 

Adiante  da  fóz  do  Taquary,  14  milhas  ao  rumo  geral  de  S. 
um  pouco  para  0.  faz  barra  na  margem  esquerda  o  rio  j)Jon- 
(lego,  antigamente  chamado  MboMiy,  Aranh^hy^  e  actual- 
mente mais  conhocirto  pelo  nome  de  rio  de  Miranda, 
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Tem  este  rio  dous  ramos  principaes;  o  mais  meridional  é 
o  propriamente  chamado  de  Miranda,  sobre  cujas  margens 
está  situado  o  presidio  do  mesmo  nome,  e  a  freguezia  de  .V. 
S.  do  Carmo,  cuja  população  é  de  4000  indivíduos,  inclusive 
perto  de  3500  indios  aldeados  nas  immediaç^^.  £'  o  rio  de 
Miranda  muito  sinuoso :  nAo  tem  cachoeiras;  mais  é  em  par- 
tes muito  baixo.  O  outro  ramo  é  o  Aquidauana,  que  desagua 
na  margem  direita  do  primeiro,  cousa  de  25  léguas  acima  da 
fóz  commum.  N&o  tem  cachoeiras  senão  já  perto  das  suas  ca- 
beceiras, que  são  contra  vertentes  das  do  sinkanduhyj  o  qual 
atravessando  os  campos  da  Vacearia  vai  confluir  com  o  rio 
Pardo.  Era  pelo  Anhanduhy  e  Aqiiidauana,  que  se  fazia  anti- 
gamente a  navegação  de  S.  Paulo  para  a  provincia  de  Mato> 
Grosso;  depois  de  abandonada  por  muito  tempo  esta  via, 
algumas  expedições  fizeram-se  porella,  ha  8  para  10  annos.  Di- 
zem que  o  principal  inconveniente  ó  ser  muito  baixo  o  Anhan- 
duhy na  estação  da  secca.  As  margens  do  Mondego  são  ala- 
gadiças muitas  léguas  acima  da  sua  fóz. 

Defronte  d*esta  barra,  notaiii-se  na  margem  direita  dous 
morretes  cónicos,  que  fazem  parte  de  uma  pequena  cordilhei- 
ra, a  qual  chega  quasi  até  a  l)eira  do  rio.  Terminaiii-se  aqui 
os  montes,  que  se  voem  desde  o  Rabicho.  6  ri:ilhas  a  rumo 
de  O.SO.  abaixo  da  fóz  do  Mondego,  ha  na  margem  direita 
um  outeirinho,que  forma  um  paredão,  a  que  encosta-se  o  rio. 
D'est<'  lugar  demofa  a  N .  uma  collina  distante  3  milhas  da 
beira  do  rio,  e  ao  pé  da  qual  está  situada  a  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Conceiçõode  Albuquerque,  Ha  vinte  e  tantos  annos 
não  havia,  n'este  lugar,  mais  que  uma  aldêa  de  guaycunh  e 
outra  de  guanái,  para  catechesc  dos  ({uaes  fundou-se  a  Mis- 
itào  da  jUinericordia. 

Em  1827  o  quartel  do  commando  geral  doesta  parte  da  fron- 
teira transferiu-se  para  este  ponto,  e  foi  augmentando  o  nu- 
mero dos  moradores.  Finalmente,  em  1835,  creou-se  a  fre- 
guezia, a  qual  abrange  Coimbra  e  a  povoação  de  Albuquerque 
ou  Corumbá.  Os  habitantes  oceupam-se  na  creação de  gado  o 
na  lavoura,  porém  em  mui  pe({uena  escala.  A  população  total 
da  freguezia  avalia-se  em  500  e  tantas  almas,  afora  uns  1000 
indios,  quasi  todos  da  nação  guaná,  que  residem  om  2  aldeãs, 
uma  junto  da  freguezia,  e  outra  muito  maior  no  Mato  Grandt 
rm  distancia  de  9  milhas  a  NO. 
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A  na^ão  dos  guanás  i^  uma  das  mais  consideráveis  destas 
regiões.  Divide-seem  diversas  tribus,  que  foram  individamente 
consideradas,  por  alguns  escriptores,  como  outras  tantas  na- 
ções distinctas.  Alguns  habitam  a  republica  doParaguay,  ou- 
tros ainda  no  estado  selvagem,  vivem  no  chaco,  do  Fecho  dos 
Morros  para  S. ;  os  que  moram  em  nosso  território  sàu  os  10- 
rettas^  os  laianas  os  quiniguináoi  e  outra  tribu,  que  conserva 
o  nome  de  guanái.  Os  terenas  e  laianns  estfio  aldeados  na 
visinhança  do  nosso  presidio  de  Miranda.  Os  quiniquinios, 
em  numero  de  mais  de  800  indivíduos,  formam  uma  aldâa  no 
mencionado  Mato  Grande,  Slegoas  ao  N.  O. de  Albuquerque. 
Occupam-se  de  lavoura,  e  abastecem  essa  parte  de  nossa  fron- 
teira de  farinha  de  mandioca  e  feijão;  cultivam  também  a 
(*anna  e  o  arroz.  A  aldâa  da  tribu  guaná  está  em  menos  de 
lima  milha  de  distanciada  freguezia;  tem  actualmente  pouca 
^^ente;  grande  porgão  dos  seus  habitantes  vieram  formar  outra 
aldéa  nas  margens  do  Cuiabá  perto  da  cidade. 

Os  Índios  d*esta  narão  costumam  ajustar-se  como  jornaleiros; 
existem  em  grande  numeni,  es])alhados  pela  cidade  de  Cuiabá, 
e  pelos  sítios  do  seu  districto.  Sào  também  elles  que  tripulam 
boa  parte  das  canoas,  que  se  empregam  na  navegação  da  pro- 
víncia, no  interior  d'ellae  para  S.  Paulo. 

Perto  de  Albuquerque  passa  uma  corixa,  que  vem  entrar 
no  Paraguay,  um  pouco  abaixo  do  Outeiro,  de  que  acima  íi/ 
menção;  na  fóz  da  dita  corixa  está  o  porto  de  embarque  f 
tlesembarque  em  tempo  de  secca. 

1 6  milhas  abaixo  do  porto  de  Albuquerque  ha  na  margem 
direita,  e  perto  da  beira  do  rio  alguns  pequenos  montes,  que 
denominam  Morro  do  Puga\  segue-se  outro  maior,  chamado 
Morro  do  Coruielho.qxxe  dista  d 'aquelles  5  milhas  pela  volta 
que  dá  o  rio,  não  sendo  maior  de  mna  a  duas  milhas  a  distan- 
cia em  linha  recta.  Banham  a  sua  base  as  aguas  de  uma 
bahia . 

Segue  o  rio  ao  rumo  geral  de  SO.  por  espaço  de  22  milhas 
até  o  forte  de  Nom  Coimbra^  fundado  em  1775  pelo  capitai» 
general  Luiz  de  Albuquerque. 

N'este  intervallo  v£em-se  na  margem  direita,  algumas  col- 
linas  isoladas,  retiradas  do  rio  de  4  a  6  milhas ;  e  em  grande 
distancia,  no  quadrante  de  NO.  as  terras  montuosas,  que 
formam  a  face  austral  das  serras  de  Albuquerque.  Pela  mar- 


—  223  — 

gcin esquerda,  e  no  quadrante  de  NE.  di\isani-se  serras  muito 
ao  longe. 

Está  o  forte  de  Coimbra  situado,  na  beira  do  rio,  sobre  o 
<!eclive  de  um  morro,  que  uccupa  o  espaço  de  1  1/2  milha  do 
comprimento,  pouco  mais  de  meia  milha  de  largura,  e  4  mi- 
lhas de  âmbito  n'um  angulo  saliente  da  mai*gem  direita. 
Fica-lhe  fronteiro,  sobre  a  mai^em  esquerda,  o  chamado 
Morro  Grande  que,  na  sua  ponta  de  N. ,  abeira  o  rio,  o  cuja 
base  tem  pouco  maios  ou  menos  2  1/2  milhas  de  circuito.  A 
largurado  rio,  n*este  lugar,  excede  de  200  braçus,  e  o  fundo, 
no  canal,  é  de  30  palmos  para  mais. 

Consiste  a  fortificação,  que  é  de  figura  irregular,  em  ba- 
terias, que  com  dez  canhoneiras,  oiTerecem  fogos  cruzados 
sobre  o  rio;  e  dous  pequenos  baluartes,  cujas  muralhas 
sâo  muito  baixas  e  asseteiradas,  bem  como  as  cortinas, 
<iue  unem  os  ditos  baluartes  entre  si  e  com  as  baterias. 
Estas  tão  somente  são  em  terreno  horisontal ;  tudo  o  mais 
ostcnde-se  pelo  morro  acima,  cm  ladeira  assas  Íngreme, 
e  o  interior  do  forte  liça  completamente  descoberto. 

Não  ha  em  Coimbra  povoarão  alguma;  vêem-se  tão 
somente  ao  pé  do  forte,  meia  dúzia  de  choupanas,  em 
que  habitam  algumas  familias  de  praças  da  guarnição. 

!Vas  cheias  alaga-se  a  visinha  campanha  o  póde-se,  em 
canoa ,  rodear  os  morros  de  Coimbra  tanto  de  um  como 
de  outro  lado  do  rio.  Este  facto  é  o  principal  argu- 
mento ,  que  apresentam  alguns  contra  a  utilidade  da  for- 
taleza. Advertirei  pon!m :  1  .*  que  é  bastant<^  limitado  o 
íempo  durante  o  qual  se  pôde  fazer  essa  navcgaçiío;  2.' 
rjue  para  ser  praticável  a  embarcações  de  algum  porte  <'* 
de  mister  que  a  cheia  seja  extraoi'dinaria. 

Na  face  de  N.  do  Monte  de  Coimbra,  está  a  caverna 
vulgarmente  chamada  Buraco  do  Infirno  a  cuja  entrada 
chega-se  subindo  loO  a  200  passos  pela  escarpa  do  monte. 
Pouco  direi  d*essíi  í*av»»rna,  que  ha  sido  miúda  e  pompcv 
somente  descripta  om  varias  relações  antigas  e  modernas. 

E*  uma  galeria  abobadada  que ,  com  considerável  de- 
(livio,  entranha-se  no  monto.  Tanto  as  paredes  como  o 
chão  sâo  formados  por  desiguaes  t?  ásperos  rochedos,  que 
separam  cavidades  mais  ou  menos  profundas.  Em  partes 
t^   a   galeria   «estreita   e  baiia :    em   outras  expande-se  em 
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t^spaçosos  !>alõos  ornados  í:om  unia  multidão  de  stalactites 
e  stalagmitcs  de  curioso  aspecto ,  porém  muito  mutiladas 
pelo  martcUo  dos  visitadores.  Em  um  d'csses  salões  nota- 
se  lun  lago  ou  ribeiro,  cujas  aguas  são  claríssimas  e  o 
leito  de  arêa.  Suppòem-so  que  communica  com  o  Para- 
guav,  por  ter-se  achado  n'eUe  um  jacaré;  e  porque  o  seu 
livel,  sobe  ou  desce  segundo  o  rio  enche  ou  vasa.  ^ 

Farei  algumas  observações  relativas  á  parte  já  descripta 
do  Paraguay.  Com  excepção  dos  montes  de  que  iiz  par- 
ticular menção,  as  margens  do  rio  são  planas,  horison- 
toes,  em  varias  partes  pantanosas  e  coitadas  por  um  sem 
uiunero  dç  bahias.  A  altura  média  dos  barrancos  é  pouco 
mais  ou  monos  de  10  palmos ;  em  poucas  partes  excede 
de  15,  e  é  de  advertir  que  em  geral  o  livel  do  terreno 
é  menos  elevado,  que  o  dos  barrancos,  os  quaes  fcHinam 
ao  longo  do  rio  uma  estreita  ourela,  que  não  cobre  a 
enchente  senão  depois  de  estarem  já  inmulados  os  adja- 
rentes  camix)s. 

Gramíneas  e  outros  vegetaes  herbáceos  compõem  principal- 
mente a  v(*stidura  d*essas  planícies  pelas  quaes  vêem-se  espa- 
lhadas, mormente  pela  beira  do  rio  e  das  bahias,  capões  e  res- 
tingas de  mato,  siirças  e  charaviscaes. 

Até  á  p(.)voaçào  d' Albuquerque  o  rio  é  bastante  sinuoso  ;  a 
sua  largura  varia  de  50  a  100  braças.  D'ahi  para  baixo  os  es- 
tirões são  mais  compridos,  a  larícura  em  diversos  lugares  e\- 
í-tnlt»  de  200  braças,  e  em  mui  poucos  é  menor  que  70. 

Km  toda  a  parte,  em  tempo  do  secca,  acha-se  canal  com  10 
palmos  d'agua ;  mas  ess<5  canal  é  as  vezes  muito  estreito.  Para 
í'm  Lodo  o  tempo  poder  navegar  sem  maior  embaraço,  não  deve 
a  emban -ação  demandar  mais  de  6  palmos  d' agua  . 

De  Coimbra  para  baixo  nota-se  alguma  mudança,  os  campos 
são  mais  limpos ;  tornam-se  mais  raros  os  capões  e  restingas ; 
vão  apparecendo  bosques  do  palmeiras  chamadas  rarandás, 
que  em  algumas  partes  crescem  d(í  envolta  com  outro  arvo- 
í-edo ;  porém,  as  mais  das  vezes,  não  deixam  vegetar  entre  si 
arbusto  algum  de  outra  classe.  Nas  praias  do  lio  e  das  ilha^ 
começam  a  apparecer  salgueiros;  os  estirões  vão  ficando  mais 
extensos;  a  largura  <lo  rio,  em  algumas  paragens,  passa  de 
!250  braças. 

Desde  o  S.  Lourenço  até  Coimbra  os  únicos  índios  que  se 
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«acoDtram  sSo  os  pacíficos  guatós,  e  os  s^ni-civilisados  gua- 
nás,  que  nenhum  receio  devem  inspirar.  Porátn  indo  para 
dianteéde  mister acautelar^se.  Vagueam,  pelo  rio,  e  pelas  suas 
margens,  indios  de  diversas  nações,  em  cuja  lealdade  nio  ha 
que  fiar;  sendo  que,  aliás,  poucas  vezes  ou  nunca  ataram  á 
cara  descoberta,  ainda  que  sejam  superiores  em  forças.  Os  que 
mais  frequentemente  se  encontram  são  os  traiçoeiros  cmdiuéot^ 
cuja  aleivosia  tem-nos  sido  fatal  em  muitas  occasiões. 

Os  eadiuioi  sâo  uma  tribu  dos  guaycurús  ou  cavtdleiroi  ce- 
lebres pelos  muitos  e  renhidoscombates,  que  travaram  com  os 
descobridores  e  primeiros  povoadores  d'esta  província.  A  cu- 
riosa descripçáo  d*esta  nação,  dos  seus  usos  e  costumes,  e  a  sua 
historia  vem  miudamente  relatadas  na  Caroyraphia  BraiHeira^ 
e  em  varias  outras  publicações.  ^ 

Em  1845,  parte  da  horda  dos  cadiuéos,  e  o  seu  chefe  7a- 
eadauénayi&tBm  a  Cuiabá,  e  manifestaram  a  intenção  de  es- 
tabelecerem-se  pacificmiente  em  Albuquerque.  O  governo 
brindou-os  comutenslios  de  lavoura.  Porém,  de  volta  áquella 
povoação,  em  vez  de  trabalhar^n,  venderam  as  suas  ferra- 
mentas a  troco  de  aguardente ;  e,  succedendo  morrer  um 
d'elles  assassinado,  retiraram-se  todos. 

Bem  como  as  outras  tribus  da  sua  nação,  os  ca^Muéos  não 
téem  residências  fixas.  Estabelecem-se  temporariamente,  já 
n'este  já  n*;)quellc  ponto  das  margens  do  Paraguay  entre 
Coimbra  e  o  Fecho  dos  Morros. 

Estão  em  guerra  com  os  enUnas^  e  por  isso  não  se  atrevem 
a  passar  do  lado  dochaco,  de  Olimpo  para  baixo.  Com  quanto 
sejam  principalmente  cavalleiros,  não  deixam  com  tudo  de 
possuir  canoas  em  que  as  vezes  viajam. 

Além  do  arco,  flechas,  lança  e  porrete  que  são  as  armas  de 
que  usam,  temtambem  alguns  arcabuzes,  e ha  entre elles  dex- 
tros atiradores.  Repito  que  pouco  ha  que  temer,  que  elles  ac- 
commettam  cara  a  cara;  é  contra  a  sua  falsidade,  que -toda  a 
cautela  é  pouca. 

(')  Parece-roe  qac  se  tem  dado  nimia  latitude  á  denominação  de 
guaycurú,  appHcando-a  ?  Mos  os  índios,  que  soem  em  aodar  á  ca* 
vallo,  e  abrangendo  assim  diversas  e  distinctas  nações.  Creio  que  a 
naçào  a  que  pertencem  os  cadiuéos,  e  a  que  se  referem  as  mencio- 
nadas relações,  é  propriamente  a  que  Azara  descreve  sob  o  nome  de 
mbayàt.  £'  assim  que  até  agora  a  appellidam  os  {Utfa^ayos. 

39 
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As  mais  das  vezes  foi  no  meio  das  demonstrações  de  ami- 
zade, que  a  nossa  gente  foi  victima  d*elles. 

Quanto  ás  outras  naçpes  de  indigonas,  que  se  encontram  na 
navegação  doParaguay,  e  que  terei  occasiáo  de  mencionar, 
poucas  ou  nenhumas  relações  tive  com  ellas,  e  por  isso  n&o 
referirei  particularidade  alguma.  Em- diversas  obras,  e  espe- 
cialmente nas  de  Azara  (*)  eD*Orbigny.  (**)  acliam-se  noticias 
mais  ou  menos  exactas  e  círcumstanciadas  d'essas  nações. 

30  milhas  abaixo  de  Coimbra,  correndo,  n'este  tracto,  o  rio 
ao  rumo  geral  de  SO.  com  poucas  voltas,  e  formando  muitas 
ilhas,  desagua  pela  margem  occidental  a  grande  Bahia  Negra 
por  muito  tempo  considerada  como  rio,  e  queainda  vem  assim 
designada  em  modernos  mappas.  Transcrevo  textualmente 
o  que  a  este  respeito  dizem  os  já  citados  commissarios  de  de- 
marcação de  limites,  que  exploraram  a  ditabahia. 

a  Em  11  de  julho  sahimos  de  Coimbra,  e  navegamos  pelo 
<c  Paraguay  abaixo  10  léguas  a  S.O.  até  a  latitude  de  20*"  4\ 
<c  lugar  em  que  faz  barra  no  Paraguay  um  largo  escoante,  á 
cí  que  o  capitão  Miguel  José  quando  por  alli  passou,  deu  gra- 
i<  tuitamente  o  nome  Rio  Negro. 

<c  Por  este  escoante  navegamos  a  N.  seis  léguas  con- 
«  tra  uma  violenta  força  de  aguas  com  muito  fundo  e 
((  formadas  margens,  que  com  effeito  parecia  ser  um  grande 
«  rio;  porém,  no  fim  das  ditas  seis  léguas,  sahimos  em 
«  uma  grande  bahia  de  cinco  léguas  de  N.  a  S.  euma  de  largo, 
<(  a  que  dêmos  o  mesmo  nome  de  bahia  Negra,  a  qual 
c<  serve  como  de  receptáculo  ás  aguas  que  alagam  os  cam- 
u  pos,  que  a  cercam,  servindo  o  escoante  por  que  entra- 
ve mos  de  desaguar  tantas  aguas. 

«  E  averiguando  que  o  supposto  rio  Negro  não  é.mais 
(c  do  que  o  escoante  de  uma  grande  superficio  de  terreno, 
«  que  as  cheias  do  Paraguay  inundam,  navegamos  por 
((  estes  campos  ainda  mais  seis  léguas  á  N.  até  chegar- 
«  mos  a  terreno  alto  e  montuoso,  que  é  a  face  de  S. 
«  da  serrania,  que  vem  d ' Albuquerque :  e  encostados  a 
«  estes  montes  voltamos  a  L.  sempre  por  terra  alagadiça 
((  até  sahirmos  no  Paraguay,  com  quarenta  léguas  de 
«  transito.» 

(*)  Voyageê  dam  V  Ámàríque  Méridionale, 
(**)  VhamtMomérieain. 
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Finda  n'esto  lugar  a  nossa  privativa  posse  de  ambas  as 
margens  do  Paraguay,  o  qual  d*aqui  para  baixo  fica  sendo 
a  nossa  linha  divisória. 

Abaixo  da  boca  da  bahía  Negra,  dá  o  rio  duas  notá- 
veis voltas,  e  correndo  a  rumo  geral  de  S.  para  L.,  por 
entre  campos  limpos  e  carandazáes ,  vai  abeirar  em  dis- 
tancia de  vinte  e  duas  milhas  o  Capão  do  Queima^  situado 
na  margem  direita,  em  lugar  que  não  alaga. 

Habitam  a  dita  margem  nas  immediações  da  bahia  Negra 
os  chamococoSf  Índios  esquivos,  que  raras  vezos  apparccem 
a  beira  do  rio. 

Avista-seaL.  em  grande  distancia  uma  alta  coUina  chamada 
Nabilecuega, 

Continua  o  rio  a  S.  por  espaço  de  quinze  milhas  até  a 
boca  da  pequena  bahia  de  Salinas  ^  assim  chamada  por 
que  com  facilidade  extrahe-se  copia  de  sal  da  terra  das 
suas  margens.  Junto  d'ella  e  perto  do  rio  está  o  capão 
do  mesmo  nome. 

40  milhas  abaixo  das  salinas  abeira  o  rio  na  margem 
direita,  o  barranco  do  Rabo  d*Ema^  perto  do  qual  ha  um 
grande  capão.  Este  lugar,  bem  como  o  do  Queima  e  das 
Salinas,  é  frequ('ntemente  visitado    pelos  cadiuéos. 

N'este  tracto  de  quarenta  milhas,  dá  o  rio  consideráveis 
voltas,  sendo  porém  sempre  o  rumo  geral  o  de  S.  Avis- 
tam-se  dispersos  na  margem  esquerda, .  e  mais  ou  menos 
afastadas  do  rio,  diversas  coUinas ;  divisam-se  também,  em 
grande  distancia,  as  altas  e  montuosas  terras  que,  pelo 
lado  oriental,  limitam  a  campanha. 

Pela  margem  direita,  são  campos  limpos  e carandazáes,  que 
se  estendem  até  perder  de  vista.  Os  morros  de  Olimpo  vão 
apparecendo  na  direcção  próxima  de  S. 

Quasi  6  milhas  a  SE.  do  Rabo  d*Ema,  entra  na  margem 
esquerda  o  riacho  chamado  do  Queima,  do  f^au /a  e  também 
de  Nabilecuega^  o  qual  é  o  Tereris  dos  antigos  sertaúistas. 

Em  18i6,  explorei  este  riacho.  Corre  por  campos  limpos, 
na  sua  fóz  tem  30  ou  40  braças  de  largo,  e  é  bastante  fundo 
porém  subindo  por  elle,  vi  logo  a  largura  diminuir  até  10  e 
8  braças  e  ainda  menos;  e  2  ou  3  milhas  antes  de  chegar 
a  uma  pequena  coUína,  pouco  distante  do  Paraguay  e  a  qual 
abeira  o  dito  riacho,   tive  de  retroceder  não  achando  mais 
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que  xtía  paliáo  d*a9iia.  Ahí  eneontrei  com  a  horda  de  cadiuéos 
de  que  acima  f aliei.  Parece  <|ae  desde  muito  tempo  costumam 
osses  Índios  residir  temporariamente  n'esta  paragem,  pois  os 
nomes  de  Qunma  e  Paula  são  os  dos  caciques,  que  em  1791 
foram  a  Mato  Grosso  pedir  paz  e  amizade  ao  capitão  general 
Luiz  d'Àlbaquerque. 

Adiante  2  1/3  milhas  está  na  mesma  margem  a  fóz  dó  pre- 
tendido rio  Branco^  como  presentemente  o  denominam  os  nos^ 
SOS  pi^ticos  e  os  hespanhóes,  sendo  certo  que  não  é  mais  que 
uma  comprida  e  lai^  valia.  Nareguei  por  ella  por  espaço 
de  8  ou  10  milhas,  sem  perceber  a  mais  leve  correnteza,  e 
retrocedi  por  não  haver  agua  suílidente  para  a  {>equenina 
canda  em  que  ia.  Disseram-me  os  cadiuéos  que  vm  riacho  que 
rega  os  campos  da  margem  oriental,  e  a  que  chamam  Branco 
pela  cõr  de  suas  aguas,  desfaz-se  em  pântanos  antes  de  chegar 
ao  Paraguay.  Outros  pretendon  que  é  o  mesmo  riacho  aíQu- 
ente  do  rio .  Apa. 

5  milhas  a  SO.  da  mencionada  fóz,  está  na  margem  direita 
o  forte  de  Olimpo  outr*ora  Bourbon  ^  situado  na  extremidade 
de  uma  pequena  collina,  ao  pé  de  3  montes,  que  os  hespa- 
nhóes  dcncmúnam  Lai  tret  Ue?  manas y  e  que  antigamente  a 
nossa  gente  diamava  morros  de  Miguel  José. 

Foi  este  forte  fundado  em  1792.  E'  o  mais  septentrional 
estabelecimento  do  Paraguay.  Não  lhe  acho  outra  utilidade 
para  essa  republicai  senão  o  de  fazer  constar  a  sua  posse  do 
territ<M*io  em  que  está  edificado.  £'  construído  de  pedras  de 
gtésy  rocha  de  que  é  formada  a  collina.  Sua  forma  é  quadran^ 
guiar,  havendo  em  cada  angulo  uma  pequena  torre  com  3 
canhoneiras.  Tem  como  lâ  braças  de  lado.  As  muralhas 
são  baixas,  pouco  espessas  e  sem  talud;  sua  artilhería  consiste 
em  3  peças  de  ferro,  de  calibre  inferior  a  12,  e  duas  pequenas 
peças  de  campanha.  Não  ha,  na  visinhança,  povoação  alguma, 
e  a  guarnição  que  compôem-se  de  30  a  50  praças  vive  ahi 
inteiramente  isolada.  De  2  em  2  mezes  uma  balandra  vinda 
da  Conceição,  traz-lhe  mantimentos. 

32  milhas  a  rumo  de  S.  um  pouco  para  O .  de  ÒUmpo  está 
o  Fecho  doi  Morros^  formado  por  um  grupo  de  montes,  que 
bordam  a  margem  esquerda,  e  outro  isolado  na  beira  da 
ínargem  opposta,  havendo  defronte  d'este,  uma  ilha  de  ro- 
chedo, que  divide  o  rio  em  dous  canaes,  ambos  navega- 
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vei&,  posto  que  a  entrada  do  da  esquerda  seja  semeada  de 
pedras.  Um  dos  moitos  faz-se  notável  pda  sua  altura,  e  pela 
sua  fornia  cónica;  chamam-no  Pâo  dt  Aisucar;  é  pelo  mesmo 
nome  que  os  hespanhóes  designam  esta  paragem. 

£*  este  o  lugar  em  que  o  capitão  general  Luiz  d' Albuquerque 
ordenara  que  se  fundasse  o  presídiode  Coimbra.  Suppunha«se, 
e  é  tamb^  a  opinião  do  coronel  Ricardo  Franco,  que  aqui 
íimita-se^  pelo  lado  do  sul,  a  inundação  periódica;  e  que,  por 
tanto,  as  embarcações  que  tivessem  jde  subir  ou  descer  o  rio 
haviam  de,  forçosamente,  passar  a  tiro  de  mosquete,  da  for- 
tificação, que  se  aqui  levantasse,  fortificação  que,  doesta  arte, 
seria  um  obstáculo  á  fuga  dos  nossos  desertores  e  escravos, 
e  a  qualquer  expedição  hostil,  que  se^dirigisse  a  esta  pro- 
víncia, pelo  Paraguay  acima. 

Parece-me  menos  exacta  a  primeira  parte  d'estasupposiçâo; 
sou  inclinado  a  crer,  que,  pelo  lado  do  chaco,  a  inundação  es- 
tende-se  muito  mais  longe;  e  que  também  é  alagadiço  o 
espaço  que  medèa  entre  os  montes  da  margem  esquerda  e  as 
altas  terras  que  se  avistam  em  grande  distancia  Assim  também 
pensam  Azara  e  outros  ofliciaes  hespanhóes,  que  passaram 
por  este  lugar.  Porém,  netn  por  isso  deixa  de  ser  o  Fecho 
do8  Morros  um  importante  ponto  militar,  pois,  como  disse  a 
respeito  de  Coimbra,  sao  raríssimas  as  occasiões  em  que  a  na- 
vegação pelo  campo  é  praticável,  senão  em  pequenas  canoas. 

11  milhas  a  S.  do  Fecho  dos  Morros  ha^  na  margem  es- 
querda, uma  pequena  collina  chamada  HatatiUia;  da  base  d'ella 
projecta-se  uma  restinga,  que  estreita  o  leito  do  rio;  chamam 
Passo  do  Tarumà  a  este  lugar,  onde,  ainda  ha  pouco,  vi- 
nham os  índios  enimas  eflectuar  permutações  de  cavallos  por 
gado  vaccum  que,  de  Miranda  trazia-lhes  gente  nossa. 

Pelo  que  ouvi  dizer  d* esses  enimas  penso  que  formam  uma 
tribu  da  nação /eni^tití. 

Contínua  o  Paraguay  a  rumo  de  S . ,  e  em  distancia  de  7 
milhas,  passa  pelas  Três  Bocas  formadas  por  duas  ilhas  quasi 
a  par.  Adiante  8  milhas  desagua  uma  bahia  na  margem  es- 
querda, o  vêem-se  na  margem  opposta  alguns  montes  de 
medíocre  elevação  a  que  chamam  as  Sete  Pontas . 

E'  n*esta  paragem  que,  segundo  o  tenente  coronel  hes- 
panholD.  José  António  de  Zavala,  desagua  o  pequeno  rio  Je- 
j)otL  O  commissario  hespanhol  D.  Manoel  António  do  Flores, 
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que  por  aqui  viajou  em  1752,  coUoca  afóz  do  dito  rio  pela 
latitude  de  2  lUT*.  Tendo  eu  observado  a  latitude  de2P46'50" 
na  boca  da  sobredita  bahia,  suppuz  que  n*ella  entravam  as 
aguas  do  Tepoti.  Entretanto,  eiplorando-a ,  por  um  bom 
espaço,  nàolhe  percebi  correnteza  alguma.  Accrescentarei  que 
foram  vans  as  indagações  que  íiz  ácerea  do  mesmo  rio,  de  cuja 
existência  não  tem  conhecimento  os  práticos  á  quem  consultei, 
sendo  um  d'elles  o  actual  commandante  de  Olimpo  que,  du- 
rante muitos  annos  fez  mensalmente  a  navegação  da  villa  da 
Conceição  para  esse  forte. 

Dizem  que  a  Poente  das  7  Pontas  reside  uma  tribu  dos 
guanás. 

D'aqui  corre  o  rio,  por  terreno,  em  partes  muito  baixo,  a 
rumo  geral  dcS.,  dando  grandes  voltas,  e  formando  varias 
ilhas,  até  a  fóz  do  rio  Apa  na  latitude  de  SS""  6',  e  distante  das 
7  Pontas,  iS  milhas. 

Defronte  da  dita  fóz  vêem-se  na  margem  direita  duas  pe- 
quenas e  baixas  lombas  um  pouco  retiradas  do  rio. 

O  Apa  que  em  alguns  mappas  é  designado  pelo  nome  de 
CornenteSy  desagua  na  margem  esquerda;  na  sua  fóz  ó  re- 
partido em  dous  braçx)s  por  uma  ilha  rasa  de  pouca  extensão; 
logo  acima  d'essa  bifurcação  tem  como  40  braças  de  largura 
com  canal  bastante  fundo,  porém  muito  estreito.  Sou  informado 
que  diversos  recifes  empecem  a  sua  navegação. 

Com  quanto  nenhum  tratado  em  vigor  haja  fitado  por  estij 
lado  os  limites  do  império,  aqui  acaba  de  facto  o  nosso  do- 
mínio sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Paragiiay,  pois  actual- 
mente estão  os  Paraguayos  de  posse  do  território  a  S.  do 
Apa,  sobre  cujas  margens  fundaram  e  conservam  alguns  pe- 
quenos estabelecimentos  militares. 

E*  também  ao  meu  ver,  n*esta  altura  que  termina-se  pelo 
lado  oriental  a  vasta  e  horisontal  planície  que,  alagada  annual- 
mente  pelas  chuvas  periódicas,  e  pelas  aguas  trasbordadas  do 
Paraguay  foi  pelos  geographos  denominada  Lago  de  Xarayes. 

Cabeni  pois  aqui  algumas  observar^ões  retrospectivas. 

As  chuvas,  nas  cabeceiras  do  Paraguay  e  dos  seus  já  men- 
cionados affluentes,  soem  principiar  em  Outubro  o  acabar 
em  Abril.  A  enchente  inanifesta-se  de  Janeiro  a  Fevereirf), 
vai  crescendo  até  Junho  ou  Julho,  e  começam  então  as  aguas 
a  baixar  até  o  anno  seguinte.  Não  são  comtudo  fixas  essas 


/ 
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é[K)cas:  as  vozes  adiania-se  ou  atraza-se  a  estação  chutosa 
o  consequentemente  a  inundação.  E*  evidente  que  o  volume 
d  esta,  dependendo  de  maior  ou  menor  abundância  o  duração 
das  chuvas,  é  também  sugeito  a  muitas  variações.  Annos  ha 
em  que  o  Paraguay,  em  grande  parte  do  seu  curso,  não 
trasborda  os  seus  barrancos;  e  ficam  alagadas  tão  somente  as 
partes  mais  baixas  do  terreno.  Em  outros  annos  toda  a 
campanha  inunda-se.  Refeit^m,  o  sem  custo  acredito,  que  tom 
havido  cheias  que  se  elevaram  até  30  palmos  acima  da  livel 
das  aguas  baixas. 

Considero  porém  taes  enchentes  como  extraordinárias; 
creio  que  commummente  a  mencionada  difTerença  de  livel  não 
passa  de  1 5  palmos,  e  é  quanto  basta  para  que  mui  poucos 
sejam  os  reductos  exemptos  de  completa  alagação.  Quanto  á  su- 
perfície inundada,  que  principia  na  fóz  do  rio  Jaurú  pelo  pa- 
rai leio  de  16**  22*,  não  me  é  possível  descrever  com  exactidão 
os  seus  limites  lateraes,  todavia  direi  que,  na  altura  de  S. 
Lourenço,  a  alagação  entra  de  60  a  80  milhas  pela  margem 
esquerda;  o  mesmo  na  altura  de  Taquari;  d'ahi  para  baixo  j^ai 
progressivamente  tendo  menos  largura,  e  abaixo  do  Fecho  dos 
Morros  não  passa  de  poucas  milhas.  Pela  margem  Occidental 
ter-se-ha  visto  que,  desde  S.  Lourenço,  ou  antes  desde  a  lagoa 
(jaíba  até  Coimbra,  as  seiras  e  altas  terras,  que  bordam  o  Pa- 
raguay,  em  maior  ou  menor  distancia,  não  deixam  a  alagação 
estender-se  muito  ao  longe  senão  por  alguns  vãos ;  porém  de 
Coimbra  para  baixo,  vai  cada  vez  mais  alargando  a  facha  de 
terreno  inundado. 

ê 

No  tempo  da  secca,  subsistem  ainda,  por  um  e  outro  lado 
do  rio,  innumeros  depósitos  de  agua;  alguns  estendem-se  em 
lagoas  mais  ou  menos  amplas;  outros  parecem  verdadeiros  rios 
que  serpcnteam  pela  planicie. 

Não  pretendo  descrever,  nem  mesmo  enumerar  a  multidão 
de  animaes,  que  povoam  as  margens  do  Paraguay  e  as  suas 
aguas;  mencionarei  tão  somente  aquelles  que  mais  attrahem 
a  attenção  do  navegante  destituido,  como  eu,  de  conheci- 
mentos zoológicos. 

Vem  em  primeiro  lugar  a  Onça  ou  Tigre^  cuja  presença  é 
frequentemente  denunciada  pelo  seus  urros  e  pelas  suas  pe- 
gadas, encontra-se  tanto  nos  mates,  como  nos  campos  e  pauas 


Em  toda  a  parte  encontra-se  também  a  timida  Cttpivarc^  e  de 
vez  em  quando  manadas  de  Caiutis  ou  porcos  montezes. 

Os  campos  limpos  sào  habitados  por  Verrot  e  Veados:  os 
capões  por  bandos  de  Macacos  e  Bugia,  Uma  vez  por  outra 
apparecem  Âniaty  Paea$y  Tamanduás^  Ouriços^  ra(ú«e  vários 
reptis,  como  Cameleôes  Sinimbus, 

Dos  animaes  d'esta  ordem  os  mais  communs,  sáo  os  Jacarés 
que,  em  grande  quantidade,  vêem-se  estendidos  pelas  praias ; 
e,  quando  não  apparecem,  annunciam  a  sua  proximidade  pelos 
seus  urros,  e  pelo  seu  cheiro  almiscarado ;  nao  são  perigosos ; 
nâo  estando  irritados,  raras  vezes  atacam  ahomem.  Entre  as 
aves ;  citarei  as  ^nAuma»,  que  depois  das  Emas  sâo  as  maiores 
de  todas,  mas  que  o  caçador  nào  persegue  porque  nâo  se  come 
a  carne  d^ellas ;  os  Muiuns,  Jacus ^  ÀrancuanSy  queofferecem 
um  saboroso  e  saudável  manjar,  bem  como  os  Paios  e  Marre- 
cosy  que  se  vêem  em  grandes  bandos;  as  Araras,  os  Papagaios, 
Periquitos  e  muitas  espécies  de  pássaros;  varias  sortes  de  Co- 
rujas, os  Tuiuiús,  Garças,  Gaivotas,  CoZAeretrot  e  outras  aves 
aquáticas,  e  particularmente  immenso  numero  de  2>jftid«;  ban- 
dos de  Urubus,  quasi  sempre  accHnpanham  o  navegante  afim 
de  participar  da  sua  refeição.  Vêem-se  com  frequência  Arira- 
nhas, Lontras,  eGuaribas  pulando  e mergulhando  nas  aguas  do 
rio.  E*  o  mesmo  rio  fartissimo  de  peixe,  tanto  liso  como  de 
escamas,  que  quasi  todos  fornecem  gostoso  e  sadio  alimento. 
Não  passarei  em  silencio  a  espécie,  de  todas  a  mais  abundan- 
te, as  carnívoras PtrowAa*  ou  Tesouras,  que  ferramos  agudos 
e  incisivos  dentes  em  tudo  quanto  se  parece  com  carne:  e, 
logo  que  apparecem  na  agua  algumas  gotas  de  sangue,  acodem 
om dúzias,  se  não  ^m  centenas,  eem  breve  tempo  nâo  deixam 
senão  o  esqueleto  do  animal,  por  maior  que  seja,  que  cahiu 
em  poder  d'ellas. 

Farei  também  menção  das  Arraias  armadas  de  um  ferrão 
cuja  ferida  causa  atrozes  dores.  Nào  são  estas,  nem  as  Onças 
e  Jacarés  as  únicas  alimárias  contra  as  quaes  se  deve  usar  de 
cautela ;  encontra-se  também  Sficuris  e  varias  espécies  de  co- 
bras venenosas. 

Também  nào  faliam  insectos  nocivos.  Formigas,  Baratas, 
Larjartos,  Maribondos  &c.,  e sobre  tudo  enxames  de  Mosquitos, 
cuja  abundância,  mormente  nó  tempo  da  enchente,  toma-se 
um  verdadeiro  flagello. 
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Poiícns  vezos  está  o  navegauie  iuteirainento  livre  da  perse- 
guição d*elles :  Gommummente  apparecem  ao  p6r  do  sol  em 
nuvens,  que  se  somem  no  decurso  da  noite  ou  ao  amanhecer ; 
outras  vczeb  só  de  dia  incommodam :  porém  occasiòes  ha  em 
que,  durante  semanas,  e  até  niezcs,  nâo  deixam  um  inomeiílo 
do  socego  de  dia  nem  de  noite,  e  causam  um  marlyrio  de  que 
só  pddefazer  idéa  quem  o  tem  experimentado. 

Os  ventos  que  predominam  são  de  quadrante  NE.;  as  veze'^ 
o  de  N.  sopra,  por  muitos  dias  seguidos,  com  tempo  claro.  Os 
dos  quadrantes  do  Poente  não  são  duráveis ;  costumam  ser 
acompanhados  de  chuvas  e  trovoadas  na  estação  das  aguas. 
Na  da  secca  reina  de  vez  em  quando  o  vento  S. ,  a  que  chamam 
friagem  por  amor  da  súbita  e  considerável  alteração,  que  pro- 
duz na  temperatura.  Dura  2,  4,  e  até  8  dias  com  chuva,  ou 
sem  ella,  mas  quasi  semprecom  atmosphera carregada  nos  pri- 
meiros dias.  Não  é  raro  que  principie  por  tormenta,  e  em  ge- 
ral sopra  com  força  e  levanta,  no  Paraguay,  ondas  que  tolhem 
a  navegação  ãs  candas. 

A  declinação  da  agulha  na  altura  da  foz  do  S.  Lourenço  é 
presentemente  de  ?•  30' NE;  em  1786  era  de  10»  30'.  Vai 
augmentando  á  medida  que  se  navega  para  S.   • 

Gerabnente  o  thermometro  de  Farenheit  conserva-se  de  dia 
acima  4e  80**,  e  nâo  raras  vezes  excede  de  90*  e  até  de  95*, 
porém  nas  friagens  desce  abaixo  de  55.  A  temperatura  da  agua 
éde76\ 

Um  facto  que  me  parece  singular  é  a  salubridade  doesta  re- 
gião. As  cameiradas,  que  tanto  estrago  fazem,  n*esta  mesma 
provincia,  nas'  paludosas  margens  do  Guaparé,  e  dos  outros 
tributários  do  Amazonas,  são  desconhecidas  nas  do  Paraguay  e 
dos  seus  aílluentes.  Karissimas  vezes  são  os  navegantes  e  os 
habitantes  das  povoações  accommettidos  de  sezões,  e  outras 
enfermidades  próprias  de  paizes^  como  este,  baixos,  húmidos, 
e  onde  se  opera  continua  decomposição  de  animaes  e  vegotaes. 

A  largura  do  rio,  desde  Coimbra,  é  de  100  a  300  braças 
com  poucas  excepções,  em  todo  o  tempo  acha-se  canal  com 
bastante  agua  para  embarcações,  que  não  demandam  mais  de 
10  palmos. 

A  velocidade  da  correnteza  é  de  \  milha  por  ora;  na  en- 
chente. i)orém,  toma  notável  incremento,  e  as  vezes  excede  de 
2  milhas. 

:)0 
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N^fíKSAs  orcasiòcs  veoui-so  frequentonicnto.  Invadas  ))oi«  cor- 
renteza, tapagens  formadas  por  arvores  cabidas,  aguapés  e  ou* 
trás  plantas  aquáticas,  e  ató  pedaços  de  terreno  cora  hervas  e 
arbustos  em  pé. 

Estas  ilhas  fluctuantes  occupam  ás  vezes  quasi  toda  a  largura 
do  rio. 

Abaixo  da  fóz  doApa,  a  margem  esquerda  toma-se  mais  ele- 
vada ;  não  é  com  tudo  formada  por  montes  altos,  mas  sim  por 
lombadas  que,  em  diversas  paragens,  abeiram  o  rio,  cujo  leito 
é  por  este  lado,  em  muitas  partes  pedregoso.  Os  campos  s&o 
em  geral  sobranceiros  á  inundação,  e  formam  na  beira  do  rio 
barrancos  de  20  a  30  palmos  de  altura  acima  das  aguas  baixas. 
Com  tudo  ainda  se  vêem  bastantes  bahiase alagadiços.  Quanto 
&  margem  direita,  pouco  ha  que  se  notar  n*ella :  posto  que 
í^m  partes  se  eleve  acima  das  enchentes,  e  em  outras  seja  muito 
rasa,  essa  difTerença  dolivelnáo  étâo  grande,  que  perturbe 
sensivelmente  a  apparencia  horisontal  do  terreno,  o  qual  con- 
tínua a  apresentar  á  vista  campanhas,  carandazáes  e  pântanos. 

Por  um  e  outro  lado  vão  sendo  mais  frequentes  e  extensos 
os  capões  de  mato,  o,  em  muitas  partes,  frondoso  arvoredo 
guarnece  as  ribeiras,  e  as  ilhas. 

Nota-se  em  diversas  partes,  que  entre  o  terreno  firme  e 
barranooso  e  o  leito  do  rio,  medeam  espaços  mais  ou  menos 
consideráveis,  baixos  e  alagadiços,  que  parecem  haver  sido 
deixados  pelo  mesmo  rio,  cujas  aguas  forcejaram  pela  opposta 
margem,  e  que  com  o  tempo  tem-se  revestido  de  arbustos  e 
mesmo  de  grosso  arvoredo. 

2  y  milhas  abaixo  da  fóz  do  Apa,  abeira  a  margem  es- 
querda o  serro  de  Itapueu-uaim.  Segue-se  uma  serie  de  colli- 
nas  denominada  por  alguns  as  Sete  Ponta»,  e  designadas  no 
mappa  de  Azara  pelo  nome  de  Quinze  Pontas,  Occupam,  pela 
beira  do  rio,  a  rumo  geral  de  SSE.  um  espaço  de  12  milhas. 
Km  algumas  partes,  bem  como  em  Itapucú,  vem  essas  coUinas 
tcrminar-se  em  paredões  de  pedra  calcaria ;  em  outras  medêa, 
entre  ellas  e  o  rio,  uma  faciía  mais  ou  menos  larga,  de  terreno 
alagadiço.  A's  mais  meridionaes  pontas  dão  actualmente  o 
nome  de  Serro  Morado,  ?i'esta  altura  avista-se  na  mai^em 
Occidental,  um  morro  chamado  Serro  Gukan,  o  qual  parece 
distar  do  rio  5  a  6  milhas. 

6  ]■  milhas  abaixo  do  Serro  Morado  está  a  ilha  de  Pena 
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Hermoêú  terminada  na  extremidade  superior  por  uma  alcanti- 
lada rocha.  N'este  higar,  entra  na  margem  esqnerdauma  ba- 
hia  na  qual  asse^raram-me  que  affluem  6  ribeiros,  que  vem 
de  pouca  distancia.  Deve  ser  esta  bahia  a  que  se  v6  em  certos 
mappas  com  o  nome  de  rio  Mb&rey^  ou  da  Lapa^  e  que  Za- 
tala  diz  chamar-se  A  leanigo. 

Na  ahora  da  Pena  Hermosa  principia,  na  margem  esquerda 
a  ribanceira  de  Pieiras  Partídai  formadas  por  grossas  pedras, 
que  parecem  amontoadas  umas  sobre  outras.  A  esti  costa,  que 
tem  como  6  milhas  de  comprimento,  segue-se,  por  outras 
6  milhas,  a  de  Caapuci»,  lombada  pedregosa e  coberta  de  mato. 
O  rumo  geral  é  de  S. 

.  D*ahi  vira  o  rio  a  L.  e,  em  distancia  de  8  milhas  vai  banhar 
a  base  do  serro  de  Itapueú  mint ,  cuja  ponta  principal  forma  na 
beira  do  rio  um  pared&o  de  pedra  calcaria.  Parece  ter  como 
12  braças  de  altura. 

Em  Ilapucú  mini  principia  o  rio  a  dar  uma  grande  volta ; 
ambas  as  margens  são  baixas ;  em  distancia  de  10  a  H  milhas 
a  rumo  geral  deS.,  está  o  Arrecife^  lugar  assim  chamado  por 
causa  de  umas  restingas  de  pedra,  que  atravessam  o  rio,  e 
tomam  este  passo  o  peior  de  toda  a  navegação. 

5  milhas  adiante  está  a  villa  do  Salvador,  situada  sobre 
uma  pequena  lomba  de  mui  suave  declivio,  e  distante  do  rio 
200  a  :{00  braças.  Aqui  existia  outr*ora  o  presidio  de  Etet^egó^ 
que  foi  destruído  pelos  indios.  A  villa  está  se  edificando  de 
novo:  as  casas  são  poucas,  térreas,  e  quasi  todas  cobertas 
de  palha;  ha  com  tudo  uma  olaria,  e  a  casa  do  commandante 
é  de  ladrilho.  A  população  é  muito  pobre;  compoem-se  de 
famílias  de  pardos  mandadas  ahi  conduzir  pelo  governo,  que 
lhes  abona  ração  de  carne,  mate  e  sabão. 

Segundo  sou  informado,  ha  na  vLsinhança  excellentes 
campos  de  criar  gado,  bons  matos,  e  terras  da  qual  se  ex* 
trahe,  com  pouco  trabalho,  grande  porção  de  sal  de  boa  qua- 
lidade; ha  também  abundância  da  herva  mate,  e  o  solo  é 
muito  próprio  para  a  cultura  do  fumo.  E'  aqui  que  se  fabrica 
rom  pedra  tirada  de  fiajni^i-mtnt,  toda  a  cal  que  se  gasta  nas 
construcções  da  capital. 

15  milhas  abaixo  da  villa  do  Salvador  entra  na  margem 
esquerda  uma  bahia,  na  qual  desagua  o  ribeirão  Etagaíiá,  de 
|)ouco  cabedal,  c  breve  curso;  1  milha  adiante,  e  do  mesmo 
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lado,  ha  outra  bahia,  que  recebe  o  ribeirão  Napeghe  ainda 
mais  pequeno  do  que  o  aateoedente.  Mais  abaixo  1  milba  está 
o  piquete  de  Potrero  Pana. 

(hpiqueUi  e  guardai ^  que  d'ora  em  diante  terei  frequentes 
occasiões  de  mencionar,  são  postos  .militares  estabelecidos 
principalmente  para  prevenir  ou  reprimir .  as  incursões  d(^ 
Índios  do  chaco  no  território  da  republica,  onde  as  vezes  vem 
elles  roubar  o  gado  das  fazendas,  e  commetter  outras  depre- 
dações. Quasi  todos  estes  postos  estáo  collocados  sobre  o  oar- 
ranço  da  margem  oriental. 

Do  lado  do  chaco,  e  da  Assumpç&o  para  baixo,  havia  táo 
somente  quatro;  duas  foram  abandonadas,  ficam  subsistindo 
tào  somente  as  de  Orange  e  Farmoio.  Estas  duas  guardas,  que 
sâoas  de  melhor  apparencia,  constam  de  um  quartel  assaz  vasto 
e  coberto  de  telha,  cercado  por  uma  estacada  rectangular  de 
10  a  15  palmos  de  alto,  flanqueado  por  quatro  guaritas,  em 
que  podem  accommodar-se  15  ou  20  fusileiros. 

As  da  margem  esquerda,  construídas  do  mesmo  modo,  nio 
estão  em  tào  bom  (istado.  Na  frente  de  todas  attrahe  a  atteíoiçâo 
o  mandrulko.  que  é  uma  guarita  elevada  sobre  2  ou  4  esteios 
de  40  a  60  palmos,  e  d'onde  a  vista  estcnde-se  muito  ao 
longe.  Alguns  piquetes  tem  também  estacada  e  soiTrível 
quartel:  outros  não  tem  mais  que  um  rancho  de  palha. 

A  guarnição  de  uma  guarda  é  de  20  a  30  praças;  a  de  um 
piquete  de  10  a  12.  Em  uns  e  outros  ha  canoas,  que  servem 
para  rondar  o  rio.  Em  varias  partes  ha  na  visinhança  fazendas 
de  gado.  Por  via  doestes  postos  qualquer  communicação  trans- 
mitte-se  com  rapidez,  por  terra  ou  por  agua. 

Abaixo  de  Potrero  Poná  dá  o  rio  duas  grandes  voltas,  sendo 
o  rumo  geral  o  de  S!i)..,  e  em  distancia  de  10  milhas  entra-Ihe 
pela  margem  esquerda,  em  terreno  baixo  e  alagadiço,  o  rio 
Aquidavan  antigamente  chamado  Piraky  e  por  alguns  Gua- 
rambaré. 

Do  Aquidavan  para  baixo  corre  o  rio  a  SSE.;  ha  na  margem 
esquerda  muitas  praias  de  pedregulho  e  pedras,  que  avançam 
pni  partos  até  o  meio  da  largura  do  rio.  A  17  milhas  de 
distancia  desagua  na  dita  mai'gem  o  ribeirão  SaladUlo;  «  9 
milhas  adiante  está  a  \illa  da  Conceição.  Ha  n'este  intervallo 
alguns  estabelecimentos  ruraes;  porém  as  casas  de  residência 
distam  mais  nu  luonosda  beira  do  ri(>. 
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Dobalde  prociiif^i  oblor  noticias  do  rio  Verde,  que  segundo 
nt<çiins  peograplios,  corre  pelo  chaco  o  dcsogiia  por  estas 
alturas.  Entretanto  vè-se  na  carta,  entre  os  parallelos  de 
23"  áO'  e  23*  21  \  uma  boca  na  qual  entrei  o  reconheci  que 
as  nâo  pouco  \olumosas  aguas  que  passam  por  oUa,  tem  pe- 
i-enne  correnteza  ;  os  práticos  disseram-me  ignorar  a  origem 
«ressas  aguas:  mus  supix>n!io  que  c  este  o  braço  do  P.:ra- 
guay  que  se  separa  da  madre  logo  abaixo  do  lugar  chamado 
n  Novia. 

A  villa  da  Conceição  está  edificada  sobre  a  margem  es- 
<|uerda  em  uma  planirie  horisonlal,  mui  pouco  elevada  aci- 
ma do  livel  das  grandes  enchentes.  As  ruas  sào  largas,  e 
o  alinhamento  regular.  Ha  prevSentemenle  poucas  casas, 
todas  térreas  e  pela  maior  parte  cobertas  do  palha.  Foi 
este  lugar  outr'ora  mais  povoado  e  menos  miserável  do  que 
agora. 

Dava-lhe  uma  tal  qual  prosperidade  o  commercio  do 
fumo  c  principalmente  de  herva  mate,  que  abunda  n'esta 
f>arle  da  republica  :  alem  da  que  se  exportava  para  a  ca- 
pital, grandes  porções  iam  em  dh*eitura  para  as  províncias 
íirgentinas. 

Cinco  milhas  abaixo  da  villa  da  Conceição  faz  barra  na 
margem  esquerda  o  rio  Ipané,  cujas  cabeceiras  sâo  con- 
travertentes  das  do  hjníimi.  Ha  na  sua  fóz  uma  guarda, 
o  cousa  de  8  ou  10  milhas  aguas  acima  está  a  povoação  do 
Búen, 

Pouco  abaixo  da  dita  fóz,  principia,  na  margem  esquerda, 
a  alta  costa  de  Caapucà  a  qual  descreve  por  espaço  de  12 
milhas,  a  rumo  de  S.  a  ESE.,  uma  curva  cuja  convexidade 
tem  vários  poutos  salientes,  que  se  vào  successivamente 
descobrindo,  e  chamam-se  as  Sete  Pontas,  Segue-se,  5  mi- 
lhas adiante,  o  l)arranco  do  Pedernal  de  1  ^,  a  2  milhas  de 
extensão,  e  em  cuja  extremidade  está  a  guarda  da  mesma 
denominação. 

Do  Pedonal  corre  o  rio  a  S.,  e  em  distancia  <le  3  milhas 
abeira  pela  esquerda  o  alto  barranco  de  Piripucíi  que  tom 
como  2  milhas  de  comprido. 

!>*ahi,  dando  volta,  e  dividindo-se  em  vários  braços,  que 
depois  se  reúnem,  vem  na  distancia  de  12  milhas  a  rumo 
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corre  o  Paraguay  encanado  e  profundo,  nâo  offerecendo  a  sua 
navegação  diíliculdade  alguma.  E'  um  erro  dequo  convencerá 
a  leitura  do  roteiro.  Vêr-se-ha  que  de  Itapiicú  para  baixo  é, 
em  muitas  partes  do  lado  esquerdo,  o  alveo  do  rio  semeado  de 
penhascoso  bancos  do  pedra;  que  em  diversas  paragens  é  cus- 
toso achar  o  estreito  e  sinuoso  canal,  que  se  deve  seguir;  o 
que  lugares  ha  onde  na  estação  da  secca,  nem  6  palmos  de  pro- 
fundura se  achara.  Em  resnmo,  pois,  póde-se  affirmar,  que 
toda  embarcação,  que,  subindo  o  rio,  chegar  ao  Fecho  dos 
morros,  com  menos  inconveniente,  poderá  continuar  d'ahi 
para  cima. 

Segundo  a  observação  de  Azara,  defronte  da  Assumpção, 
estando  o  rio  extremamente  baixo,  passa  por  hora  um  volume 
de  agua  de  98  303  toesas  cubicas,  que  correspondem  proxi- 
mamente a  71  600  000  paknos  cúbicos. 

Os  guaycurús,  ou  mbayás  do  quem  já  fallei  encontram-se  ás 
vezes  até  o  Apa.  D'ahi  para  baixo  vagueam,  pela  margem 
direita,  hordas  que  snpponho  pertencerem  á  nação  dos  Lcn- 
g  nts  ou,  pelo  menos,  ter  com  ella  muita  analogia.  Vi  no 
Salvador  uma  porção  d*elles  que  vieram  trocar  cavallos  por 
gado  vaccum. 

A  ribanceira  sobre  a  qual  está  edificada  a  Assumpção  é 
as  az  elevada;  tem  2  a  3  milhas  de  extensão  deL.  a  O.  Pelo 
lado  Occidental  em  que,  como  já  disse,  o  rio  banha  a  sua 
base,  forma  uma  baixada  quasi  de  livol  com  o  rio.  E'  aqui 
que  está  a  ribeira  do  estado  ou  arseniil  de  marinha.  Pela 
parte  d  *L.,  a  mesma  ribanceira,  em  diversas  partes,  ter- 
mina-se  abruptamente  por  altos  e  vermelhos  paredões , 
que  me  parecem  de  grés  no  estado  do  decomposição :  o 
cortada  por  profundas  saiijas,  e  pela  base  d'ella  dilata-sc 
uma  grande  praia ,  que  com  os  primeiros  repiquetes  do 
rio,  alaga-se,  e  em  nenhum  tempo  fica  completamente  em 
secco. 

Com  quanto  fosse^por  muitos  annos  esta  cidade  a  capital  do 
domínio  hespanhol  n'csta  parte  da  America,  foi  construída 
sem  que  se  desse  a  menor  attenráo  á  symetria,  c  eloprancia. 
nem  mesmo  aos  coinmodos  c  necessidades  de  unia  praude 
povoarão. 
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Foram-se  lovaiiiiodo  cá  e  lá  sem  observar  alinbaroonto  al- 
gum» casas  isoladas  entre  as  quaes  medèam  hortas,  quiiitaes  e 
irregidares  espaços  de  terreno  inculto  einhabitado.  ODr. 
Franda  procurou  remediar  a  este  estado  de  cousas,  prescre- 
Tendo  um  systema  de  arruamento  para  as  construcçôes  futuras, 
e  mesmo  exigindo  dos  particulares  o  sacrifício  àis  proprieda- 
des, que  estor\'aYam  o  projectado,  e  em  parte  executado  ali- 
nhamento. Creio  que  o  actual  governo  prosegue  essa  empreza 
tanto  quanto  écompativel  com  a  equidade.  Nâo  obstante  a  ci- 
dade é  até  agora  muito  irregular.  Grande  numero  de  casas 
estão  ainda  fora  do  alinhamento,  e  em  muitas  partes,  asmas 
que  se  abriram  são  bordadas  por  pequenos  muros,  ou  por 
cercas  de  páos  ou  de  taquaras. 

O  solo  é  arenoso  e  sulcado  pelas  enchurradas;  as  ruas  não 
são  calçadas;  algumas  tem  um  estreito  passeio  lageado.  As 
casas  com  mui  poucas  excepções,  são  térreas,  baixas,  com  pa- 
redes de  adobos  ou  tijolos  e  cobertas  de  telha ;  muitas  tem 
pelo  lado  da  rua,  uma  varanda  aberta.  O  palácio  do  governo 
é  uma  grande  casa,  também  térrea,  e  por  duas  faces  cercada 
por  um  peristyllo.  Á  casa  do  Cabildo,  principiada  ha  muito  e 
não  acabada,  é  edifício  relativamente  notável,  não  tanto,  po- 
rém como  acathedral,  de  recentíssima  construcção,  e  muito 
digna  de  reparo  pelas  suas  vastas  proporções,  e  sua  architec- 
tura.  Ha  outras  duas  igrejas.  Os  quartéis  militares,  dous  dos 
quaes  foram  conventos,  são  espaçosos,  e  estão  em  bom  es* 
tado.  O  arsenal  de  marinha  não  tem  outro  edifício  mais  que 
um  pequeno  telheiro  aberto  em  que  não  cabe  nem  se  quer  um 
escaler.  As  construcçôes  e  fabricas  navaes  fazem-se  em  des- 
coberto. A  macinha  do  estado  compunha-^se  em  1846  de  três 
escunas,  umasumaca,  quatro  balandras,  e  outras  embarca- 
ções mais  pequenas. 

Yéem-se  pela  praia  da  Assumpção  algumas  famílias  de  Ín- 
dios payaguát;  habitam  em  miseráveis  e  immundas  choupanas 
levantadas  na  borda  do  rio  e  cobertas  de  couros.  Supprem 
os  habitantes  de  peixe,  lenha,  taquaras,,  capim,  remos  de 
canoas,  esteiras  e  algumas  outras  obrinhas  de  junco  e  de 
caniço. 

Gastam,  quasi  exclusivamente  em  embriagarem-se  do  seu 
trabalho.  E*  tudo  o  que  resta  d'essa  outr'ora  poderosa  e  forte 
nação,  de- quem  o  Paraguay  tirou  o  seu  nome,  e  que  tão 
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cclád)ro  fícoii  nos  annacs  da  republica  i»  nosí  irosla  província 
de  Mato  Grosso,  pelas  sanguentas  e  porfiadas  lutas ,  que 
tantas  vezes  travou  com  os  porluguezes  e  hespanhtSes. 

O  castelhano  é  alingua  legal  do  Paragiiay,  e  seu  uso  é 
familiar  a  todas  as  pessoas  de  mediana  condição;  ccnn  tudo, 
no  interior  das  famílias  não  se  falia  senão  o  guarany  (dialecto 
do  que  nós  chamamos  língua  geral)  e  é  só  n'este  idioma, 
que  se  pôde  conversar  com  pessoas  das  classes  inferiores  da 
sociedade. 

Da  Assumpção  para  baixo  conUnúa  a  formar  a  margem 
esquerda  uma  serie  de  lombadas  de  medíocre  elevação,  as 
quaes  em  algumas  partes  abeiram  o  rio  c  em  oulras  são  se- 
paradas d*elle  por  campos  baixos  e  banhados.  A  ultima 
d*estas  lombadas  é  a  de  Combariié  em  cuja  extremidade  está 
a  guarda  de  Ángoêíurú. 

>i'esle  trecho,  notam-se,  na  dita  margem,  a  5  milhas  da 
capital  o  morrinho  do  Sambaria  j\m{o  do  qual  está  a  povoação 
do  mesmo  nome,  ciijos  habitantes  occupam-se  com  espe- 
cialidade da  extracção  do  sal,  que  ahí  abunda  e  é  de  bôa 
qualidade.  1  v  milha  adiante  desagua  o  ribeirão  Neembuy^ 
abaixo  do  qual  está  a  guarda  de  5.  António,  4  milhas  adiante 
faz  barra  o  ribeirão  de  Santa  Rosa.  2  milhas  abaixo  d'esta 
barra,  está  a  povoação  de  VtlUía  sobre  uma  fralda  da  men- 
cionada lombada  de  Combarité,  e  distante  5  milhas  da 
Angostura. 

Pela  margem  direita,  que  é  baixa  e  alagadiça,  e  cortada 
por  muias  bahias,  afflue,  7  milhas  abaixo  da  Assumpção, 
o  rio  Ptlcomayo^  o  qual  tem  na  sua  fóz  vinte  e  tantas  lô^aças 
de  largo,  e  30  palmos  de  fundo.  *Este  rip  bem  como  o 
CachimayOf  seu  primeiro  e  principal  tributário,  íem  a  sua 
origem  na  serrania  entre  Potosi  e  Oruro^  atravessa  o  vasto 
território  do  Chaco,  correndo  a  principio  a  S.  e  depois  a  L. 
Foram  até  agora  baldados  os  esforços  dos  bolivianos  para 
descer  por  elle  ao  Paraguay.  Creio  que  um  dos  principaes 
obstáculos  équeespalham-se  as  aguas  pela  planicie  e  deixam 
de  ser  navegáveis,  posto  que  depois  tomem  a  encanar-se. 

Em  diversas  cartas  geographicas,  figuram-se  outros  dous 
ramos  do  Pilcomayo  que  aflluem,  um  defron'e  da  Villeta 
e  outro  mais  abaixo.  Diz  Azara  que  não  pôde  descobrir 
sígnaes  d'esses  ramos;  o  mesmo  me  succedeu;  não  duvido 
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que  em  tempos  de  enchentes  o  dito  Pileamayo  oommnnique 
com  algumas  das  bahias,  cuja  fóz  indico  na  carta;  porém 
todas  as  minhas  indagações  levam-me  a  crer  que  esses  ca- 
naes  não  conservam  corrente  perenne. 

5  milhas  abaixo  da  barra  do  Pileamayo  está  a  abandonada 
guarda  de  Santa  HeUna^  junto  da  qual  ha  um  carandazal 
que  é  o  ul!imo  que  se  t6  n'es!a  naregação. 

Da  Angostura  para  baixo  não  se  vêem  mais  eminências 
nem  ondulações  sensiveis.  A  allura  dos  barrancos,  que  é 
commummente  de  1  a  3  braças,  e  não  excede  de  4,  pôde 
ser  tomada  como  o  maTtfiitim  da  diíTèrença  de  livel,  pois 
que,  como  já  tive  occasião  de  dizel-o,  subindo  a  esses  bar- 
rancos, a  poucos  passos  de  distancia,  no!a-se  que  o  terreno 
deprime-se,  e  em  muitas  partes,  otTerece  avista  lagoas,  bahias 
e  pantanaes,  que  se  estendem  muito  ao  longe. 

A  vegetação  que  cobre  essas  planicies  tem  muita  analogia 
com  a  que  se  vè  da  Assumpção  para  cima:  em  partes,  bosques 
de  al'o  e  espesso  arvoredo,  em  outras  sarças,  charaviscaes 
e  mato  carrasquenho:  e  em  outras  em  fim,  plantas  aquáticas 
e  muitas  diversas  espécies  de  gramineas.  Entre  estas  faz-se 
notável  pelo  sen  lindo  porte,  e  pela  sua  abundância,  (espe- 
cialmente de  Herradnra  para  baixo]  a  canna  chamada  Uuyioá 
ou  Vtà  de  cuja  hastea  os  indios  fazem  flechas.  Ha  muitas 
arvores  aproveitáveis  para  diversas  conslrucções.  Os  salgueiros 
á  medida  que  se  anda  para  S.,  vão  tomando  maiores  di- 
mensões. 

De  Formoso  para  baixo  véem-se  na  beira  do  rio,  e  nos 
lugares  baixos  muitos  bosques  dè  alixios;  são  arvores  direitas 
e  delgadas,  cuja  madeira  é  leve  e  branca,  e  que  muito  se 
assemelham  á  choupos.  Em  poucas  partes  encontram-se  pal- 
meiras. Os  matos  são  muito  menos  trançados  de  sipó  do  que 
na  zona  inlertropical. 

5  \  milhas  abaixo  de  Angostura  a  rumo  de  SO.  está  a 
guarda  de  Palmas^  e  ahi  principia  a  volla  de  Mataipirá  na 
qual  o  rio  lança  alguns  pequenos  braços  pela  margem  esquer- 
da que  é  alagadiça:  em  imi  d'elles  afllue  o  ribeirão  Surubiy, 
que  também  desagua  por  outra  boca  n*uma  bahia  junto  do 
piquete  de  Montes  Claros^  que  dista  de  Palmas  como  6  milhas. 
Pouco  acima  do  dito  piquete  está  do  lado  do  chaco  a  aban- 
donada guarda  de  Santa  Clara. 
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.  Contínua  o  rio  a  rumo  geral  de  SO.,  dando  grandes  vo  tas 
por  espaço  de  19  milhas  até  a  fóz  do  riacho  Pirahy  que 
entra  pela  margem  esquerda.  Passam-se  n'e6ta  intervallo  as 
guardas  de  Santa  Ro$a^  Nhunddahy  e  Loba^  e  diversos  pi- 
quetes intermédios. 

14  milhas  adiante  a  rumo  geral  de  SO.,  forma  o  rio  uma 
grande  enseada  povoada  de  ilhas  e  baixios  e  chamada  Ain- 
eanada  de  Naranjay.  A  guarda  do  Mortero  está  no  meio  d'essa 
distancia. 

P*ahi  a  3  milhas  está  a  guarda  de  Orangi  na  margem  di- 
reita, e,  4  milhas  adiante,  desagua  na  opposta  margem  o 
ribeirão  Saladillo;  2  \  milhas  abaixo  da  fóz  do  dito  ribeirão, 
e  sobre  a  margem  esquerda  de  uma  corixa,  em  distancia  de 
\  milha  do  rio  está  a  villa  de  Oliva  fundada  em  1843,  e  que 
consiste  em  um  diminuto  numero  de  casas  baixas,  térreas  e 
cobertas  de  palha. 

Segue  o  rio  a  rumo  geral  de  SO.  dando  algumas  voltas 
até  a  guarda  do  Formoso  situada  na  margem  direita.  N'este 
trecho,  que  é  de  23  milhas,  passam-se  as  guardas  da  Sangita 
e  de  Agatapi^  e  alguns  piquetes  sobrea  margem  oriental,  e 
pek)  lado  do  chaco,  o  lugar  de  Remollnoi  ckico  onde  outr'ora 
havia  uma  aldèa  de  Índios. 

5  milhas  a  S.  de  Formoso  está  na  margem  esquerda  o 
piquete  de  Remolinos  perto  do  lugar  onde  existía  a  villa  do 
mesmo  nome,  que  foi  destruida  por  uma  grande  enchente  em 
1825.  Múdaram-se  seus  habitantes  para  Kt7/a  Fratica  que, 
n'essa  occ^iâo,  foi  edificada,  5  milhas  mais  abaixo,  n'um 
alto  barrão  da  mesma  margem. 

Esta  víUa  nâo  é  mais,  que  um  largo  quadrangular,  aberto 
pelo  lado  do  rio,  e,  aos  outros  três,  bordado  por  um  renque  de 
pequenas  e  térreas  casas,  cobertas  de  palha,  bem  como  a  igreja. 

ÍH  milhas  a  S.  da  Villa  Franca  está  a  guarda  da  Herradura 
e  2  milhas  adiante  principia  a  volta  da  mesma  denominação 
em  que,  outr'ora,  o  rio  descrevia  uma  grande  curva  em  forma 
de  S  entrando,  primeiro  pelo  chaco,  e  depois  pela  margem 
oriental.  Não  ha  muitos  annos,  que  as  aguas  abriram-se,  pek) 
terreno  que  medeava,  um  leito  que  presentemente  tem  como 
300  braças  de  largura,  e  é  bastante  fundo:  ficando  duas 
grandes  ilhas  (uma  de  cada  lado)  ciyo^  canaes  vão-se  entu- 
pindo de  alluviôes  e  plantas  aquáticas. 
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6  milhas  abaixo  doesta  volta»  indo  sempre  o  rio  a  rumo 
geral  de  S. ,  recebe  pela  esquerda  o  caudaloso  rio  TéUeuary^ 
navegável  em  grande  parte  do  seu  dilatada  curso. 

S'ahi  para  baixo  passa  o  rio  pela  guarda  de  Taquara^ 
e  recebe  o  ribeirão  Mborico  cani  na  margem  esquerda;  em 
distancia  de  7  ^  milhas,  a  rumo  geral  de  80.,  lança  a  di- 
reita um  grande  braço  que,  dando  extensa  volta  pelo  chaco, 
toma  a  confluir  7  t  milhas  adiante. 

D*esta  confluência  á  villa  do  Pilar  ha  12  milhas  na  direcção 
de  S.  4  SO.  N^este  inter vallo  passam-se  a  guarda  de  Gadéa 
e  diversas  ilhas;  o  curso  do  rio  é  assaz  sinuoso;  entra-lhe 
logo  acima  da  villa  o  riacho  Neembucú. 

Com  quanto  a  dita  villa  seja  de  alguma  sorte  o  empório 
do  Paraguay,  nada  ha  no  seu  aspecto,  que  atraia  a  attenção. 
Pouco  se  avantaja  ás  demais  villas,  de  que  tenho  feito 
menção:  suas  casas  são  térreas  e  pela  maior  parte  cobertas 
de  palha,  e  não  ha  um  edifido,  que  não  tenha  a  mesma 
mesquinha  apparencia. 

Abaixo  da  villa  do  Pilar  corre  o  rio  a  O.,  e  d*ahi  a  5 
milhas  recebe  pela  direita  o  rio  Ipiiã  ou  Bermejo  (vermelho.) 

Masce  este  rio  nas  faldas  da  cordilheira  dos  Andes,  recebe 
muitos  o  importantes  tributários,  e  atravessa  amf^simo 
território  povoado  por  muitas  nações  de  selvagens.  Ha  sido 
explorado  varias  vezes,  e  são  bem  conhecidas  as  circums- 
tancias  da  sua  navegação.  (^) 

2  milhas  abaixo  d*esta  fóz  está  a  guardado  Tagi^  e  13 
milhas  adiante  a  rumo  geral  de  SSO.  entra  por  2  bocas  na 
margem  esquerda  o  ribeirão  Doi  Hermanas;  em  distancia 
de  mais  1  milha  está  a  guarda  de  Humottà  n'um  cotovello 
que  faz  o  rio,  e,  logo  abaixo,  ha  pelo  lado  esquerdo,  um 
rebojo  e  um  recife,  que  occupa  grande  parte  da  largura  do 
rio. 

Yè-se  pela  carta,  a  notável  sinuosidade,  que  forma  o 
rio  n'este  logar.  Esta  circumstancia,  e  a  do  rebojo  e  das 
pedras,  que  obstruem  quasi  a  metade  do  leito  do  mesmo 
rio,  cuja  largura  total  não  excede  alia  z  de  2(K)  braças,  tomam 
esta   posição  ao  meu   vêr,  convinhavel  para  a  erecção  de 

(*)  Vede  a  obra  intitulada  yoticias  históricas  y  descriptivas  sobre 
elfMiz  dei  Chaco  y  Rio  tíerm^o  etc,  por  José  Arenalcs,  tenente  co* 
ronel.  Buenos  Ayres  —1833. 


—  246  — 

uma  ou  mais  baterias,  que  tomariam  diffieil  a  passagem 
aguas  arriba,  de  navios  que  n&o  fossem  movidos  pelo  vapdr: 
por  quanto  com  qualquer  vento  teriam  de,  necessariamente 
andar  á  espia  em  um  ou  outro  ponto,  operação  perigosa 
debaixo  de  fogo. 

6  milhas  abaixo  de  Humoitã  está  a  guarda  de  Curupaili^ 
e  mais  abaixo  13  milhas  a  guarda  chamada  das  3  Bocas^ 
posto  que  o  rio  aqui  se  divida  tão  somente  em  dous  braços, 
que  formam  a  ilha  >do  y((ii;o.  O  braç<)da  esquerda  é  por 
onde  se  costnma  navegar;  em  distancia  de  4  i  milhas  está 
sobre  a  mencionada  ilha  a  guarda  do  Serrtio,  e  logo  abaixo 
acaba  o  Paraguay  o  seu  curso  entrando  no  magestoso  rio  Pa- 
raná, que  n'este  lugar  corre  de  N.  70  E.  para  S.  70  O.;  pelo 
lado  de  NE.  náo  alcança  avista  o  fim  d'este  estirão.  De L.  a  8. 
avista-se  a  margem  esquerda  do  dito  rio,  cuja  largura  é  de 
1  a  2  milhas.  Nos  quadrantes  de  SO.  e  NO.  fecham  o  ho- 
risonte  a  mesma  margem  e  duas  pequenas  ilhas  próximas  á 
do  Atajo  e  entre  as  quaes  ha  boa  passagem. 

Medi  trignometricamente  a  largura  do  Paraguay,  que  achei 
ser  de  163  braças 

As  sondas,  atravessando  o  rio  foram  40—70—80 — 70 — 
60—50  e  25  palmos. 

A  margem  esquerda  é  baixa  e  alagadiça.  Achei  25  palmos 
de  elevação  do  Serrito  acima  do  livel  da  agua.  Este  espaço 
de  terreno  (relativamente)  alto  (ermina-se  pelo  lado  do  rio 
por  3  pequenas  pontas  de  barro  duro,  etem,  quando  muito 
100  braças  de  comprimento  e  70  de  largura.  O  terreno 
contiguo  para  baixo  e  para  cima  é  todo  alagadiço.  Parece-me 
este  logar  muito  acanhado  para  um  estabelecimento  militar, 
ainda  de  pequena  importância. 

Não  contornei  a  ilha  do  Atajo;  figurei  o  canal  da  direita 
segundo  informações  que  me  deram.  Vê-se  no  dito  canal 
um  braço  sinuoso,  estreito  e  profundo,  que  abrevia  a  nave- 
gação; e  por  isso  chama-se  Atajo  (atalho)  donde  a  ilha  tira 
o  seu  nome. 

Da  Assumpção  para  baixo  a  largura  do  rio  é  de  200  ou 
300  braças;  entretanto  ha  varias  paragens  onde  é  muito 
maior:  logo  abaixo  d'aquella  cidade,  é  íle  proximamente  uma 
milha;  defronte  da  Vílletay  abaixo  de  Passopé,  na  rinconada 
de  Naranjay,  o  outios  lugares  é  também  muito  considerável, 
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porém  como  em  taes  lugares  ha  baixios,  que  occupam  grando 
parle  da  mesma  largura,  segue-se  que  em  geral  é  pouco  o 
espaço  para  que  possa  bordejar  um  navio  de  algum  porte. 

À  respeito  da  profundura,  pouco  tenho  observado  por 
mim  mesmo,  pois  não  permitliam  as  circumsíancias,  que  o 
tizesse  convenientemente. 

Porém  estava  em  minha  companhia  o  pratico,  que  em  Abril 
de  1846  subira  e  descera  o  vapor  /rancez  Fulton,  que  de- 
mandava de  13  a  14  pés  de  agua,  isto  é,  mui  proximamente 
20  palmos. 

Disse-me  esse  homem,  em  cuja  veracidade  e  experiência 
tenho  plena  confiança,  que  com  quanto,  na  mencionada 
época,  já  estivesse  o  rio  um  tanto  crescido,  o  Fultoii  não 
piôde  passar  do  Lambaré  para  cima,  e  que  d*ahi  para  baixo 
era  preciso  em  varias  partes  explorar  com  grande  cuidado 
o  canal,  as  vezes  estreitíssimo,  por  onde  pudesse  navegar  o 
vapor.  Que  seria  se  fosse  movido  por  outro  agente,  que 
não  permittisse  i  egular  á  vontade  a  velocidade  e  direcção  da 
marchai  Penso  pois  que  todo  o  navio  que  demandar  mais 
de  12  ou  15  pahnos  de  ag:ia,  não  navegará  sem  grande 
diíiiculdadè,  a  não  estarem  iis  aguas  peito  do  maxímum 
de  sua  elevação. 

As  épocas  da  enchente  e  da  vasante  são  em  geral  as 
mesmas  que  notei  no  Paraguay  superior.  Commummente  ele- 
vam-se  as  aguas  de  10  a  15  palmos  acima  do  livelda  secca: 
porém  enchentes  tem  havido  em  que,  pelo  menos  em  alguns 
lugares,  es:>a  diilerença  de  livel  tem  chegado  ao  duplo,  e  o 
tem   por  ventura  excedido. 

A  corrente  é  em  geral  pouco  rápida;  tem  notável  influ- 
encia n*ella  o  estado  baixo  ou  crescido  das  aguas  do  Paraná. 

Os  ventos  dominantes  são  os  mesmos,  que  notei  na  região 
a  N.  do  Apa,  e  tem  a  mesma  influencia  sobre  a  temperatura; 
nos  mezes  de  Junho  e  Julho  em  que  viajei  da  Assumpção 
ao  Paraná,  o  thcrmometro  as  vezes  passava  de  So"",  e  em 
dias  de  vento  S.  descia  até  44''. 

A  decUnação  da  Agulha  entre  a  Assumpção  e  a  fóz  do 
Paraguay  é  de  9"  20'  eQ**  40'.  NK. 

São  mui  poucas  as  habitações  particulares  que  se  vêem 
a  borda  do  rio.  Informaram-me  que  o  Dictador  Francia 
mandara  povoar  toda  a  margem  esquerda  desde  Oliva  até 
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aliaixo  4Ío  Ilerradura;  sem  duvida  os  moradores  roiíraram-so 
ou  inieraaram-  se  mais. 

Os  Índios  que  habitam  o  chaco  entre  a  Assumpção  e  o 
Paraná  são  os  íobai,  mãchicuis  e  mbacabis  que,  segundo  D' 
Orbigny,  são  tribus  da  nação  dos  tohas.  Esses  indms  são 
caçadores  c  guerreiros,  e  criam  algum  gado.  As  yezes  fixam«se 
temporariamente  em  algum  lugar  para  cultivar  a  terra;  po- 
rém mais  frequentemente  vivem  vagueando  pelas  margens 
dos  rios.  Não  fazem  nem  possuem  canoas. 

Vòem-se  as  mesmas  alimárias  de  que  acima  fiz  menção: 
com  tudo  em  vinte  e  tantos  dias  de  viagem,  avistaram-se 
poucos  Jacarés  e  nenhuma  Onça;  o  rio  mosirou-se  menos 
piscoso;  porém  pôde  ser  que  fosse  isso  por  causada  estação; 
e  de  tão  curta  experiência  não  se  pôde  tirar  illação  segura. 

Concluirei  dando  uma  leve  notícia  dos  meios  de  navegar 
actualmente  em  uzo  n'estes  paizes. 

A  navegação  fluvial  na  província  de  Mato  Grosso  é  feita 
quasi  exclusivamente  em  canoas  de  um  só  madeiro;  a  escas- 
sez de  arvores  corpulentas  faz  com  que  se  principie  a  cons- 
truir embarcações  de  cavernas  e  taboas;  mas  por  falta  de 
operários  idóneos  está  mui  pouco  adiantada  esta  industria; 
Essas  candas  não  tem  coberta;  em  geral  não  carregam  mais 
de  300  arrobas  inclusive  os  mantimentos,  de  que  deve-se 
sempre  levar  bom  provimento,  pois  que,  desde  Cuiabá  até 
Assumpção,  as  marg^is  do  rio  são  quasi  inteiramente  desertas, 
e  nas  poucas  povoações  por  onde  se  passa  é  duvidoso  achar 
viveres.  A  tripolação  de  uma  canoa  ordinária  é  de  7  homens. 
Descendo  o  rio  navegam  á  remos;  aguas  acima  servem-se  de 
compridas  e  fortes  varas  que,  por  uma  ponta,  fincam  no  alveo 
do  rio,  ou  no  barranco,  ou  nos  ramos  das  arvores  que  o 
bordam,  e  encostando  a  outra  ponta  ao  peito  dão  movimento 
á  canoa,  caminhando  de  proa  á  popa  pela  borda  d'ella.  As 
barcas  canhoneiras  navegam  do  mesmo  modo,  tendo  aliaz 
velas  para  aproveitarem  os  ventos  favoráveis;  porém  por 
muitas  razões,  o  uso  das  velas  não  é  senão'  accidental  e  a 
brevidade  da  viagem  depende  principalmente  do  serviço  das 
varas  em  cujo  manejo,  é  muito  dextra  e  acostumada  a  gente 
doesta  província,  que  se  emprega  na  navegação. 

Na  republica  do  Paraguay  a  maior  parte  das  canoas  são 
de  taboas;  raras  vezes  levam  carga  além  dos  eiíeitos  e  víveres 
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(la  sua  guarnição,  a  de  nm  ou  outro  passageiro  que  oonduzem. 
A.  navegação  faz-se  princípalmeiíte  em  embarcações  como  as 
de  beira  mar,  babinckas,  hiates,  escunas,  sumacas  &-e  tam- 
bém em  cAo/anafy  eugo  fundo  é  perfeitamente  plano.  Sendo 
os  paragoayos  menos  deitros  e  afieitos  do  que  a  nossa  gente 
ao  uso  das  varas  aliaz  ineffieaz  para  embarcações  um  pouco 
grandes,  é  na  falta  de  vento  favorável,  á  espia  que  navegam 
aguas  acima;  usam  também  da  sirga  ao  longo  das  praias  e 
barrancos  limpos  de  mato,  onde  pôde,  sem  embaraço,  cami- 
nhar parte  da  guarnição  puxando  a  corda  amarrada  no  mastro: 
porém  são  mui  poucos  os  lugares  em  que  é  praticável  essa 
manobra  a  que  se  oppõe  a  vegetação,  que  cobre  as  margens 
do  rio. 

Todos  esses  meios  são  lentos,  e  exigem  numerosas  tripo- 
laçôes;  em  quanto  não  forem  substituídos  peio  vapor  (*)  não 
deixará  de  ser  longa  e  dispendiosa  a  navegação  de  Montevideo 
ou  Buenos  Ayres  para  Assumpção,  e  mais  ainda,  a  de  As- 
sumpção para  o  interior  da  província  de  Mato  Grosso. 


II.  Bet^re. 

Observações  preliminares.  — E'  este  roteiro  o  commento 
da  carta  que  o  acompanha,  e  sem  a  qual  ficaria  pouco  intel- 
ligivel. 

Para  poder,  em  qualquer  época  do  annoy  navegar  o  rio 
Paraguay,  desde  a  fóz  de  S.  Lourenço  até  o  Paraná,  deve 
a  embarcação  em  que  se  fizer  esta  navegação  não  demandar 
mais  de  6  palmos  de  agua;  pois  lugat  ha  onde,  em  tempo 
de  secca,  escassamente  se  acham  os  ditos  6  palmos. 

A  navegação  da  villa  da  Conceição  ao  forte  de  Olimpo, 
mensalmente  praticada,  desde  muitos  aimos,  pela  balandra 

(^)  A  respeito  da  navegação  por  vapor.  ocGorre-me  uma  dovida: 
Ulvca  que  a  obtençàu  do  combustível  não  aeja  Cão  cocDRioda  coQo 
muitos  cuidam;  e  que  o  facto  de  serem  geralmente  iohabíladas  e 
alagadiças  as  margens  do  rio,  difficulte  o  estabelecimento  dos  con- 
venientes dep'  sitos  de  lenha.  Por  falta  de  experiência  e  de  conhe- 
cimentos  e.s|ieciaes  não  me  animo  a  discutir  esta,  ao  meu  vér,  im- 
portante qaeatão. 
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qiio  tara  iríferog  ao  <Uu>  forte,  ébero  eODheeid:i;  6  ainda 
meflior  a  da  Conoeiçte  *  para  baito.  E'  de  pessoal  muito 
praticas  da  uma  e  outm,  que  tíbAw%  as  iniòmações,  que 
seriem  de  base  a  este  fcrtairo.  Qu«siCo  á  perte  do  Paraguay 
oomprehendida  entre  Olimpo  e  a  ffe  de  S.  Lourenço,  eon*- 
suilei  a  minha  própria  eipenencia;  as  sondas  que  raAro, 
oom  alguma  minucio9Ídade,  foram  por  mim  tomadas  em 
oocasifto  of^rtuna,  isto  é,  estando  baixas  as  aguas  do  rio. 
De  Olimpo  para  baixo,  deixo  de  indiear  os  palmos  de  fundo, 
porq[ue  o  tempo  e  as  circumstancias  me  nio  permtttiram 
oontmuar  a  mesma  sondagem,  que  de  poueo  ou  nada  serve 
náo  sendo  eiiectuada  miúda  e  opportunamente;  sondagem 
que,  aliaz,  parece-me,  de  algum  modo,  dispensável;  por 
quanto,  admittido  que  a  demanda  de  agua  da  embareaçâo 
em  que  se  navega  nio  deva  exceder  um  certo  limite  (já 
indiquei  o  de  6  palmos),  basta  saber  quaes  são  os  canaes 
em  que  enoontrar-se-ha  jMÍa  wumo$  essa  profundura.  B'  em 
relação  ao  dito  limite  de  •  palmos,  que  se  devem  entender 
as  expressões,  banante  fundo,  muito  fundo  de.  cujo  sentido, 
sem  esta  advertência,  ficaria  vago. 

Os  canaes  qiie  indica  o  Roteiro  são  em  geral  os  mais 
profundos  e  limpos.  Enlrelaito  muitas  vezes,  e  principal- 
mente navegando  aguas  acima,  preiferem-se  outros  canaes 
por  <wem  menos  extensos  ou  por  melhor  prestarem-se  ao 
uso  das  v^s,  varas,  espia  ou  sirga.  86  a  experiência  pôde 
ensinar  estas  e  outras  particularidades. 

Além  dos  baixios  e  pedras  que  obstruem  o  leito  do  rio, 
eocontram*se,  com  bastante  frequência,  arvores  cabidas, 
que  formam  temporários  escolhos,  e  tem  por  vezes  causado 
graves  avarias. 

O  braço  oriental  da  ilha,  que  está  ua  ocmQuencia  do  S. 
Lourenço  com  o  Paraguay,  toai  como  tOO  braças  de  largura; 
é  baixo  e  tem  apenas  um  estreito  canal  em  que  o  maior 
fundo  não  passa  de  9  a  10  palmos.  O  outro  braço  tem 
menor  largura  e  maior  profundidade. 

No  estirão  logo  abaixo  da  ilha,  o  rio  tem  de  100  a  liO 
braças  de  largo;  ncf  canal  ha  30  palmos  de  fundo. 

Em  distancia  de  2  ;  milhas  entra,  na  margem  direita, 
um  braço  de  pouco  mais  ou  menos,  1  milha  de  extensão, 
estreito,  porém    com  fundo  maior  de  10  pabnos,  o  qual 
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ttdha  um  tanto  a  Dayegaçlo.  Segnindo  pela  madre  icham-^e 
de  30  a  40  palmos  de  faudo,  pelo  meio  do  rio*,  «14  diegair 
perioda  boca  inferior  do  mmiaoiiado braço^  ondeé  predso 
desvíar^^se  de  uma  praia  cpie,  pda  margem  esqoeitia,  muito 
ae  aprodma  da  dita  boca. 

Segue^ae  um  eetirio  em  que  o  eanal  é,  em  partes,  estreito, 
e  tem  menoa  de  15  palmos  de  fundo;  no  fim  de  8  milhaa 
está  a  ponta  de  Peiros  di  Amolar ^  qne  abeira  o  río«  A  lai^ 
gura  n'este  lugar  é  de  80  braças  e  o  fundo  de  80  palmos. 

Navegando  mais  3  milhas,  com  fundo  de  30  palmos  para 
maisi  ehega-se  a  uma  pequena  ilha  pela  esquerda  da  qual 
devo-ae  passar;  ha  também  pelo  lado  direito  um  canal  assas 
fondo,  porém  estreitissimo  e  mui  encostado  á  mesma  ilha. 

Ádiaiite,  pouco  mais  de  1  milha,  eslá  o  lugar  dos  Iku^ 
radm^  em  que  o  rio  encostasse  á  serra;  defronte  do  ulimo 
morro  ha,  na  margem  esquerda,  um  cabeço  junto  de  ouja 
base  ha  pedras  a  que  se  deve  dar  um  pouco  de  resguardo. 
Assim  que  se  passa  o  citado  vootio^  é  de  mister  afastar-se 
de  uma  praia  na  margem  direita,  e  vir  d^is  procurar  a 
mesma  niargem,  afim  de  desviar-se  dos  bailios  que  cercam 
uma  Uhota,  que  dista  \  milha,  e  abaixo  da  qual,  ha  também 
um  banco  de  arfta,  que  descobre  não  estando  o  rio  cheio. 

D*ahi  para  baixo,  iiavega-se  por  30  palmos  por  espaço 
de  pouco  mais  de  4  milhas  até  á  boca  da  bahia  dos  Chanés, 
oue  desagua  na  margem  c^erda.  Véem-se  n*este  intervallo 
Guas  outras  bocas  de  bahias  do  mesmo  lado,  e  diversos  furos 
na  margem  direita. 

A  bahia  dos  Chanés  communica  com  o  S»  Lourenço,  po- 
rém nâo .  se  navega  por  ella  por  estar  muito  obstruída  de 
baixios,  dguapés,  plantas  aquáticas,  arvores  cabidas  &ãí.  Um 
pouco  acima  da  sua  boca,  que  é  tão  larga  como  o  Paraguay 
ha  uma  ilhota  e  um  banco  de  aréa  perto  da  margem  es- 
querda. 

Com  andar  de  1  \  milha  por  fundo  de  20  palmos,  che- 
ga-se  á  uma  ilha,  em  cujos  canaes  acham-se  10  palmos  es-^ 
casses.  D'ahi  para  baixo,  por  espaço  de  3  \  nnlbas,  navega-se 
por  fundo  de  15  palmos  para  mais;  passam*ee  n^este  niter- 
valk),  duas  ilhas  que  tem  canal  por  ambos  os  lados;  porém 
o  da  direita  é  melhor.  Pouoo  menos  de  i  milhas  abaixo  da 
ultima  doestas  ilhas,  ba,  na  margem  direita,  uma  pequena 
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eminência  terminada  por  uma  praia  de  pedregulho.  O  canal 
é  bastante  largo  e  tem  50  palmos  de  fundo. 

1  milha  adiante  está  o  lugar  das  Trei  Barra$;  o  braço  orí^ 
ental  da  ilha  é  o  mais  curto,  e  tem  de  12  palmos  para  mais; 
o  da  direita  dá  também  boa  navegaçáo;  n'elle  entra  uma 
escoante  que  communica  com  a  lagòa  Mandiaré,  No  fim  de 
3  milhas  acaba  esta  ilha  e  logo  principia  outra  de  i  \  milha 
de  extensão  e  muito  encostada  á margem. esquerda.  O  braço 
da  direita  tem,  pelo  menos  100  braças  de  largura,  e  fundo 
de  20  palmos  para  mais. 

1  i  milha  adiante  está  o  lugar  das  Larangeiroi^  e  2  milhas 
mais  abaixo,  encontra-se  uma  ilha,  cujo  braço  da  direita  tem 
apenas  fundo  suíKciente  para  pequenas  canoas;  o  da  esquerda 
porém,  teni  50  e  mais  pcdmos  de  fundo  e  100  braças  às  lar- 
gura; sua  extensáo  é  de  1  i  milha. 

Andando  2  milhas  por  fundo  de  40  palmos  passa-se  o 
morro  do  Sueuri;  e  com  mais  2  milhas  chega-se  ao  furado 
do  mesmo  nome,  que  ha  20  annos  principiou  a  abrir-se,  o 
é  agora  o  principal  alveo  do  rio,  que  tem  ahi  70  ou  80 
braças  de  largura  e  mais  de  40  palmos  de  fundo.  O  antigo 
leito  que  dava  grande  volta  a  Poente,  está  se  entupindo. 

2  ;  milhas  abaixo  d'este  furado  está  a  estreita  entrada 
do  Paraguay-mirim  de  cuja  navegação  adiante  fallarei. 

1  milha  abaixo  da  boca  do  Paraguay-mirim,  estão  2  ilhas 
entro  as  (|uaes  póde-se  passar;  porém  o  melhor  canal  é  o  da 
margem  direita,  no  qual  acha-se  fundo  de  10  palmos  para 
n)ais. 

Com  andar  de  4  milhas  chega-se  á  ilha  de  Chico  da  Silva; 
nos  dous  canaes  que  forma,  acha-se  mais  de  10  palmos;  po- 
rem o  da  esquerda  é  mais  fundo. 

£m  distancia  de  5  \  milhas  ha  outra  ilha  chamada  por 
alguns  da  Falha  ^  e  por  outros  das  Larangeiras;  o  melhor 
canal  é  o  da  esquerda,  posto  que  no  outro  h^a  mais  de  10 
palmos  de  fundo. 

Passada  esta  ilha,  cujo  comprimento  é  de  menos  de  1  milha, 
navega-so  8  milhas  por  fundo  de  20,  30  e  até  60  palmos 
até  Castello.  Ahi  corre  o  rio  encanado  com  40  ou  50  braças 
de  largura,  e  fundo  de  70  palmos. 

Menos  de  1    milha  abaixo  do  (]astello,  ha  uma  boca  do 
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bahia  (*]  na  margem  direita,  e  uma  ilha  de  quasi  1  milha 
de  comprimento,  a  qual  dá  passagem  por  mbm  os  lados, 
porém  em  algumas  partes  acham-se  escassamente  10  palmos 
de  fundo. 

Navegando  mais  5  i  milhas  chega-se  ao  pouso  do  Carandaí 
assim  diamado  por  causa  de  algumas  poucas  e  mesquinhas 
palmeiras  d'este  nome.  Se  bem  que  nào  haja  eminência 
notável,  o  barranco  da  margem  direita  é  um  dos  poucos 
lugares  onde  se  acha  chfto  secco  na  época  da  enchente,  e  é 
por  isso  muito  procurado. 

3  \  milhas  abaixo  do  Carandá  ha  uma  ilha  mui  próxima 
da  margem  esquerda;  seu  comprimento  é  de  como  1  milha; 
o  braço  da  direita  é  largo  de  80  braças  e  tem  de  1 5  palmos 
de  fundo  para  mais.  D'esta  ilha  á  seguinte  chamada  da  Pi- 
mmíeira  vão  5  milhas.  O  canal  da  rsquerda  é  que  se  deve 
seguir,  tem  30  palmos  e  mais  de  fundo. 

Da  ilha  da  Pimenteira  para  baixo  navega-se,  sem  empecilho, 
e  por  fundo  nunca  menor  de  20  palmos,  e  ás  vezes  maior 
de  60  palmos,  6  miHias  até  o  lugar  da  Falha  Grande,  e  mais 
8  milhas  até  a  boca  da  bahia  do  Tuiuiú,  que  desagua  na 
margem  direita. 

1  ',  a  2  milhas  abaixo  da  dita  bahia,  está  a  Ilha  de  cima; 
deve-se  passar  pela  esquerda  d't'IIa.  Segue-sc  em  distancia 
de  3  a  4  milhas  a  Ilha  do  meio,  a  qual  tem  como  a  ante- 
cedente, pouco  menos  de  1  milha  de  comprimento.  Ha  passa- 
gem por  ambos  os  lados;  mas  o  canal  da  esquerda  é  o  mais 
fundo. 

Adiante  1  milha  está  a  pequena  ilha  do  Sargento,  muito 
perto  da  margem  direita;  o  braço  da  esquerda  por  onde  se 
navega  é  muito  largo  (150  braças]  e  baixo:  é  pretMso  cuidado 
em  seguir  o  canal  em  que  acham-se  10  palmos  c  mais  de 
fundo. 

Km  seguida  navega-se,  sem  inconveniente  por  espaço  de 
7  ou  8  milhas,  até  a  boca  da  bahia  de  Tamengo  ou  de 
Caetree:  lego  adiante  está  a  povoação  de  Albuquerque,  cha- 
mada também  o  Corumbá,  A  alta  margem  direita  sobre  a 
qual  está  edificada,  termina-se  por  uma  praia  de  pedregulho 

(^)  Desde  a  hahia  das  Três  Barras  até  esta,  passam-se  outras  muitas 
bocas  de  bahías  e  corixas  que  nâo  mencionei;  por<^m  vem  indicadas 
na  Carta. 
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e  pedras,  que  exige  dlguma  eautéia^  não  btTendo  mais  que 
S  palmoa  de  fundbi  em  alguma  distancia  da  beira  do  rio. 
Logo  abaixo,  ha  um  penedo  que  deaoid[)r»  eitaiido  baixo 
o  rio;  está  mais  próximo  da  margem  esquerda  do  qué  da 
margem  direita;  no  canal  doeste  lado  acham^se  9  palmos, 
fundo  de  pedra;  no  outro  ^e  se  dere  preferir^  pCMto  que 
sqa  mais  estreito,  ha  IS  e  16  palmos,  fundo  de  arêa* 

Segoem-se,  em  curta  distancia  duaa  ilhas  chegadas  á 
margem  esquerda;  passa«-se  á  direita  d*ellas,  por  fundo  de 
25  a  30  palmos;  é  bom  n&o  aproximar^^se  muito  da  margem 
direita,  que  não  é  limpa.  Mais  abaixo  ha  outras  %  ilhas; 
o  canal  da  esquerda  é  o  mais  largo  e  fundo;  entretanto  o  da 
direita  tem  15  palmos  e  mais;  adiante  está  a  ponta  do  LaJario 
que  dbta  5  milhas  do  Corumbá.  Passada  a  dita  ponta  natega- 
se  5  milhas  por  fundo  de  20  a  30  palmos  até  uma  ilhota, 
que  se  deixa  á  esquerda;  1  milha  adiante  ha  outra  que  se 
deixa  á  direita:  logo  abaixo  d'esta  está  a  ponta  da  Serra 
fia  Rabicho  é  qual  deve*^e  dar  algum  resguardo  por  ser  o 
fundo  de  pedra. 

Pouco  mais  de  1  milha  abaixo  do  Rabicho  vd-«e  na  mar- 
gem direita  uma  corixa  por  onde,  em  tempo  de  aguas,  entram 
no  Paraguay  as  canoas,  que  sahindo  da  freguesia  de  Albu- 
querque, vem  peli)  atiigado  campo  que  medèa  entre  o  rio, 
e  a  face  oriental  da  serra  do  Rabicho.  Âbi  atraTessam  o  rio, 
entram  &'uma  boca  de  bahia  que  se  tê  fronteira  na  marg^n 
esquerda,  e  nav^am  pelo  inundado  terreno  da  dita  margem 
até  defronte  do  Corumbá.  Estando  o  rio  bem  cheio,  podem, 
mesmo,  da  boca  da  bahía,  navegando  a  N.  um  pouco  para 
O.  ir  procurar  o  alveo  no  lugar  da  Falha  grande. 

2  milhas  mais  abaixo,  ha  uma  ilhota  e  um  baixio  perto 
da  margem  esqueida;  e  logo  adiante  está  a  boea  interior 
do  Paraguay  mirim. 

Á  navegação  pelo  Paraguay  mirim  é  de  vinte  e  tantas  milhas 
mais  breve  do  que  pela  madre;  entretanto  é  pouoo  frequentada 
porque  o  leito  d*cste  braço,  em  partes  muito  estreito,  acha-se 
as  vf^zes  entupido  de  tapagens  de  aguapés  e  outras  plantas 
aquáticas;  e  no  tempo  das  aguas  é  preciso  muita  experiência 
para  acertar  o  verdadeiro  canal,  que  facilmente  se  confunde 
com  as  muitas  bahias,  que  recortam  os  alagados  terrenos 
(Ias  suas  margens.  Com  tudo  direi  que  subi  uma  vez  i>or 
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oUe  ieui  ootffo  inoonteiiifinlB  mais  quo  perder  um  iIía  de 
viagem,  navegando  por  um  canal  que  perauado^me  ser  um 
bvafo  do  Tâquari  qM  afflue  no  dito  Paraguay  mirínu 

D'aki  para  tiaixo  augmenta*<«eo  fbndo;  e  diminue  a  largura 
do  rio.  Km  distancia  de  2  milhas  nota-se  na  margem  direita 
uma  iMÍxada  qua  é  entrada,  mais  lonpa  doqueaeorixade 
que  acÍBia  fallei,  para  navegar  em  linha  recta  para  Albu- 
quaK|M  pelooampo.  1  milha  adianta  está  a  ilhada  /^arf«ititA<#, 
que  tem  um  extenso  parcel  pelo  lado  de  N. ,  poràn  entre  este 
paitel:  a  a  margem  esqueitla  ha  bom  canal  com  50  p:i]mos 
de  fundo.  O  braço  da  direitn  tem  escassamento  10  palmos  e 
ó  nuíto  estreito. 

«  milha  abaixo  da  ilha  da  Porquinha,  a  qual  tem  1  milha 
de  oomprifnento,  ha  na  margem  esquerda  uma  boca  de 
bahia,  e  pouco  mais  de  2  milhas  adiante,  uma  ilha  que  dá 
passagem  por  ambos  os  lados  com  15  palmos  e  mais  de 
fundo;  1  milha  mais  abaixo  entra  na  margem  esquerda  o 
formigueiro,  braço  do  Taquari. 

Qnasi  3  milhas  abaixo  do  Formigueiro,  passa-se  por  qual- 
quer doa  lacks,  com  15  palmos  de  fundo,  uma  ima  de  • 
milha,  «1  pouco  mais  de  comprimento.  Cena  andar  de  8  ; 
milhas,  descrevendo  o  rio  uma  notável  sinuosidade,  e  tendo 
sempre  fundo  de  40  palmos  para  nuis,  chega-se  a  fóz  do 
rio  Negro^  que  entra  na  margem  esquerda. 

•Do  rio  Negro  para  baixo  navega-se  em  HO  palmos  de  fundo; 
em  distancia  de  duas  milhas  ha  uma  ilha  muito  encostada 
á  marg<'m  direita;  2  milhas  adiante  ha  outra,  que  se  deixa  á 
esquerda;  tem  quasi  1  milha  de  comprimento.  Abaixo  d'ella 
nota-se  uma  estreitesa  do  rio  em  que  acham^se  90  palmos 
de  fundo. 

D'ahi  até  abaixo  dar  seguinte  ilha,  que  dista  uma  milha, 
e  outra  milha  tem  de  comprimento,  éj)recisotoda  a  cautela, 
por  quanto encontram-^e  n'este  espaço,  e  até  perto  de  1  milha 
abaixo  da  ilha,  diverso >  bancos  de  barro  compacto  e  duro 
eomo  pedra,  os  quaes  deixam  entre  si  pelo  lado  esquerdo, 
um  estreito  canal  em  que  se  acham  15  palmos  e  mais  de 
fundo.  Convém  mandar  adiante  uma  canda  reconhecer  a  di- 
recção do  dito  canal.  Pelo  lado  direito  ha  também  alguns 
bancos  de  barro,  e  o  fundo  é  menor.  Pelo  travéz  da  ilha  ha 
na  margem  esquerda  um  bosque  de  cambarás  que  fez  dar  a 
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esle  logar  o  nome  d6  oan^arazal.  Passados  06  últimos  baiioos 
que,  coroo  disse  estendem-se  do  lado  esquerdo  até  quasí 
1  milha  abaixo  da  ilha,  oaYega^seS  Biimas  por  fundo  de 
20  palmos  até  a  mais  meridicHial  e  principal  boca  do  rio 
Taquari. 

i  \  milha  abaixo  do  Taquari,  ha  na  margem  direita  um 
baixio  a  que  se  segue  logo  outro  na  opposta  margem;  chega 
este  ultimo  quasi  até  o  meio  do  rio,  e  tem  oomo  1  milha  de 
comprimento. 

Adiante  3  milhas,  tendo-se  passado  2  bocas  de  bahias  na 
margem  esquerda,  chega-se  á  pequena  ilha  do  Aòoioral; 
no  braço  direito  acha-se,  em  partes,  menos  de  10  palmos 
de  fundo;  o  braço  esquerdo  é  mais  largo  e  melhor*  Logo 
abaixo  da  dita  ilha  nota-se  uma  boca  de  bahia  na  margem 
esquerda. 

Com  andar  de  quasi  3  milhas,  diega-se  á  uma  ilhae  vai 

0  fundo  diminuindo  de  40  a  15  palmos.  No  braço  da  esquerda 
acha-se  fundo  de  15  palmos  para  mais;  na  entrada  do  da 
direita  não  ha  mais  que  .7  palmos.  Tem  a  dita  ilha  perto  de 

1  milha  de  comprido.  1  \  milha  abaixo  d'ella,  ha  outras 
duas  muito  chegadas  á  margem  esquerda;  paasarse  á  direita 
d'ellas,  e  á  esquerda  de  outra  (|ue  se  lhes  segue;  o  canal 
tem  20  palmos  de  fundo.  Depois  de  passar  a  extremidade 
inferior  d'esta ultima  ilha,  cujo  comprimento é  de  proxima- 
mente 1  \  milha,  chega-se  á  fóz  do  rio  Mondego  ou  de 
Miranda,  que  entra  na  muito  baixa  margem  esquerda. 

1  milha  abaixo  d'esta  fóz,  ha  uma  pequena  ilha  a  que  se  se- 
gue logo  outra  de  3  milhas  de  comprimento;  navega-^  pelo 
braço  da  direita,  havendo  na  entrada  15  palmos  áb  fundo,  e 
depois  20,  30  palmos  e  mais. 

N'este  braço  desagua  a  bahia  dos  Guanát,  que  dírige-se 
p:ira  uns  morrinhos  cónicos,  que  distam  como  1  \  milha  da 
b^ado  rio.  Menos  de  1  milha  abaixo  da  extremidade  inferior 
da  ilha  está  o  lugar  chamado  da  Piuva  na  boca  de  uma 
corixa.  na  margem  direita.  £'  o  porto  da  freguesia  de  Albu- 
querque, que  d'ahi  dista  3  milhas  por  terra;  porém,  estando 
o  rio  cheio,  chegam  as  embarcações  até  um  tiro  de  espingarda 
da  mesma  freguezia. 

Logo  abaixo  da  Piuva,  ha  na  margem  direita  um  morrete 
que  forma  um  paredão  cuja  base  mergulha  no  rio.  D'ahi 
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navcga-so  por  espaço  de  3  milhas  por  fundo  de  30  palmos 
e  mais,  notando-se  á  direita  uma  boca  de  bahia  e  duas 
pequenas  lombadas  um  tanto  retiradas  do  rio;  e  pela  esquerda, 
uma  boca  de  bahia,  uma  ilha  muito  próxima  da  margem, 
e  outra  boca  de  bahia.  Em  seguida,  augmenta  o  fundo  até 
30  e  40  palmos,  e,  com  andar  de  4  \  millias  chega-so  ao 
Rebejúf  tendo-se  antes  passado  uma  boca  de  bahia  á  esquerda; 
e  á  direita  uma  praia  abaixo  da  qual  desagua  também  uma 
bahia.  No  Rebojo  ha  90  palmos  de  fundo. 

S^[ue-se  um  estirão  qnasi  direito  de  7  milhas  de  comprido, 
em  que  a  largura  do  rio  é  d;^  200  a  300  braças,  e  o  fundo 
de  60  a  30  palmos  no  canal;  passa  este  entre  as  duas  pri- 
meiras ilhas,  que  se  encontram,  á  direita  da  terceira,  e  á  es- 
querda da  quarta,  cuja  extremidade  inferior  está  no  fun  do 
estirão.  Defronte  d*esta  uhima  ilha  véem-se  na  margem  direita 
os  montes  do  Puga  em  pequena  distancia  da  beira  do  rio:  e 
no  braço  da  direita  da  mesma  ilha  entra  o  chamado  rio  Novo^ 
escoante  que  vem  do  Jacadigo^  parte  mais  austral  das  serras 
de  Albuquerque. 

Navegando  mais  4  milhas  por  fundo  de  25  palmos  para  cima, 
e  passando,  n'este  intervallo,  a  ilha  do  Jatubá^  que  se  deixa 
á  esquerda,  chega-sc  a  outra  ilha  que  pelo  lado  esquerdo 
tem  passagem;  mas  o  melhor  canal  é  o  da  direita,  que  tem 
como  \  milha  de  comprido.  Uma  praia  de  arêa  rodeia  a  ilha. 
Na  margem  direita  veém-se  duas  bocas  de  bahia  em  dis- 
tancia de  \  milha  uma  da  outra,  e  entra  ellas  o  morro  do 
Conãelhoy  cuja  base  dista  cousa  de  \  milha  da  beira  do  rio. 

Passada  a  ultima  bahia,  navega-se  1  milha  por  fundo  de  15 
palmos,  afasta ndo-se  da  margem  direita;  n^esta  distancia  ha 
na  dita  margem  uma  entrada  de  agua  por  onde  corre  o  rio 
com  força  em  tempo  de  enchente;  e,  na  margem  opposta  ha 
luna  boca  de  bahia.  (*)  Segue-sc  por  espaço  de  l  milha  um 
largo  banco  de  área  do  lado  esquerdo,  e  1  milha  adiante  uma 
boca  de  bahia;  defronte  d'esta  ha  outra  na  margem  direita, 

{')  Dizem-mc  que  uavegando  por  esta  babia,  e  passando  d*ella 
para  diversas  coríxas,  em  partes  cortadas  por  tapagens  de  agu)ipés 
e  por  pirísaes,  ch<'ga-sc  ao  rio  do  Queima  de  que  adiaiile  fallarei. 
Será  por  ventura  a  dita  bahia  o  que  os  antigos  iiavegjnles  hespa- 
nbócs  charaavam  rio  Guachiél  A  sua  posição  concorda  bem  com 
a  que  lem  •  dito  rio  no  mappa  de  Asara. 
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qua  conuQunica  com  as  quebanhaiD  a  baaa  do  laorro  do  Con- 
selho. 

Navaga^ce  depoia  5  milbas,  por  fuido  de  20  a  40  e  até  70 
palmos»  deixaMO  á  direita  uma  ilhota.  N'a8t6  higar  chamado 
jpQSêagnn  4o$  Bíngru  fárma  o  rio  um  notavd  colovallo.  Com 
mais  3  milhas  do  andar  por  fundo  de  30  palmoa»  ohega-se  a 
uma  ilha  que  dá  passagem  por  ambos  os  lados;  tem  como  1 
milha  de  comprimento V  e  defronte  da  sua  extremidade  inferior, 
entra  pela  margem  direita  um  estreito  braço,  que  se  nâo  deve 
seguir  por  ser  poaco  fundo.  3  milhas  adiante  está  a  boca 
inferior  do  mesmo  braço,  e  defronte,  na  opposta  margem  a 
boca  dii  bahia  Fruta  de  Paio  e  logo  segue-ee  um  baixio  mtiito 
largo  de  1  i  milha  de  comprimento,  entre  o  qual  e  a  mar«- 
gem  direita  ha  bom  canal  de  25  a  40  palmos  de  fundo. 

Andando  mais  1  \  milha  e  deixando  á  direita  2  pequenas 
ilhas,  chega-se  á  boca  de  um  bracinho,  que  entra  na  margem 
e^erda;  segue^se  pela  madre  tendo  o  cuidado  de  desriar-se 
de  uma  praia  de  arôa,  q  le  se  estende  ao  l(»igo  da  ilha  for* 
mada  pelo  dito  bracinho;  ilha  cuji)  comprimento  é  de  pouco 
maia  de  duas  milhus:  antes  de  chegar  á  sua  extremidade  in- 
ferior, passa-se  uma  ilhota  muito  perto  da  margem  direita. 
liOgo  abeira-se  o  morro  em  cuja  extremidade  está  o  pre$idio 
deCuimbra;  e  com  3  milhas  denaTogação,  sem  estonro,  ehe* 
ga^se  ao  dito  presidio. 

Logo  abaixo  da  fortaleza  ha  uma  ilha  ,  que  dá  passa- 
gem por  ambos  os  lados,  mas  o  braço  da  esquerda  é  o  mais 
fundo,  tendo  de  20  a  30  paln)os;  o  comprimento  da  ilha  é  de 
1  milha.  Adi  inte  2  \  miUias  h  i  outra  ima  cuj  j  braço  da  es- 
querda é  muito  baixo;  o  da  direita  tem  15  palmos;  entrando 
n'elle  vé-se  na  margem  direita  a  boca  da  bahia  do  Ptriquito^ 
e  de  um  bracinho  do  mesmo  nome.  Com  3  milhas  de  andar, 
pela  madre,  deixando  á  esquerda  uns  baixios  que  fronteiam 
oá  capões  de  Bigwà  e  do  Caramujo  na  margem  ràquerda,  che- 
ganae  á  boca  inferior  do  luracinho  do  Periquito,  abaixo  logo 
do  qual  está  a  ilha  da  Piuva^  que  se  deixa  á  esquerda,  nave- 
gando-se  per  fundo  de  29  a  30  palmos.  Tem  a  duta  ilha  mais 
de  1  \  milha  de  oomprónento.  Segue-se-lhe  outra  cujo  braço 
da  dir  ítaé  muito  estrei  o  e  está  quasi  tapado.  Pela  madre,  ha 
muito  fundo  até  o  lugar  do  Hthojo  que  dista  da  ilha  da  Piuva 
quasi  3  milhas. 
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Abaixo  do  Rebqjo  1  \  milha,  há  utna  ilfaaqua  nlodá  jyaa- 
aagem  pela  esquerda,  edia  qual  é  de  mister  deaviar-eeuttpMoò 
por  eauaà  da  praia  qoe  a  berda.  Pdo  canal  que  o<m*epèIa 
margem  diíeita  ha  fmido  de  20  patanos  e  maia.  ils^ím  ooutiiiÓÉ 
até  a  ilha  de  Gwipaíki  diitante  do  Rebojo  perto  de  i  milhes. 
E'  a  dita  ilha  alagadiça,  e  cortada  por  ditersos  braços.  O 
canal  da  esquerda  é  bano;  o  da  direita  tem  de  Í0  a  50  palmos; 
o  comprimento  da  ilha  é  de  3  mittias.  Logo  que  se  passa  a  sua 
eitrenudade  inferior,  é  preciso  procurar  a  margem  esquerda 
afim  de  desTiar-se  de  um  baixio  na  margem  direita,  e  de  outro 
que  está  na  ponta  de  uma  Uha  distante  1  milha  da  Genipata. 
Ha  oom  tudo  entre  esses  dous  baixios  um  estreito  canal  com 
basttinte  fundo,  porém  melhor  i  seguir  pel  esquerda  da  dita 
ilha,  que  tem  mais  de  1  fpilha  de  comprimento;  o  fundo  n*este 
braço,  é  de  30  a  40  palmos. 

Volfa-ee  depois  á  margem  direita  afim  de  resguardar-se  de 
de  uma  grande  praia:  que  borda  <i  margem  esquerda.  Em  dis- 
tancia de  2  milhas  ha  á  direita  uma  boca  de  bahia,  e  3 
milhas  adiante,  uma  ilha  que  dá  passagem  por  amboe  os  lados, 
sendo  todavia  preferivel  o  da  direita  que  tem  de  15  a  30  pal- 
mos de  fundo.  A  ilha  tem  quasi    1  \  milha  de  comprimento* 

Navegando  mais  2  i  a  3  milhas  por  fundo  de  80  e  40 
palmos,  e  passando  n'este  intervallo  uma  ilhota  que  se  deixa 
á  direita,  fronteia-^  a  fóz  da  bahia  Negra. 

Segue-se  a  navegação  sem  inconvenientes  (tendo-se  só- 
mente  o  cuidado  de  dar  resguardo  a  algumas  praias)  por 
fundo  de  80  a  50  palmos,  até  a  ilha  do  Mos^uito^  que  dista 
5  ■  milhas  da  bahia  Negra,  e  tem  menos  de  1  milha  de 
com[n*imento.  Ahi  principia  o  barranco  do  Chamococo  que  lAo 
alaga  nas  cheias  ordinárias;  costêa-se  o  dito  barranco,  le-^ 
vando-se  fundo  de  80  palmos,  até  o  pouso  do  Seputá  que 
o  termina,  e  dista  da  ilha  do  Mosquito  4  ^,  a  5  milhas. 

Logo  abaixo  do  Seputá,  ha  pelo  lado  direito  algumas  ilhotas 
e  bancos  de  aréa  a  que  se  seguem  as  ilhas  de  Oramòita. 
O  canal  da  esquerda  é  Umpo  e  tem  de  30  a  60  palmos  de 
fundo.  Até  á  extremidade  infiirior  de  Orombeva  na  quasi  3 
milhas. 

D*ahi  navega-se  5  milhas  por  fimdodeOO,  30,  35  palmos, 
passando  á  direita  de  duas  ilhas  quasi  a  par,  até  o  Citpio  de 
Mil,  que  na  margem  direita  fronteia  a  ponta  inferior  da 
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maior  das  ditas  ilhas.  E'  também  este  capfto  lugar  a  que  não 
atlingem  as  cheias  ordinárias.  Em  distancia  de  6  milhos  do 
Capão  de  Mél  está  o  do  Ouetfiia  igualmente  exempto  da  alaga- 
çâo.  N'este  intervalIoofuudoódeSS  a  SOpalmos.  Notam-se  na 
baixa  margem  direita  dous  pequenos  braços  que  entram  na 
dita  margem  e,  em  curta  distancia,  voltam  a  ella  unidos. 

\  milha  abaixo  do  Capão  do  Queima  está  uma  ilha,  que 
tem  quasi  2  milhas  de  comprimento,  e  dá  passagem  por  um 
e  outro  lado.  No  braço  da  direita  ha  25  palmos  de  fundo.  Adi- 
ante 3  milhas  ha  na  margem  direita  uma  grande  boca  de 
bahia  que  tem  a  direcção  de  N.  para  O.,  onde  mais  de  uma 
vez  tem  entrado  navegantes,  cuidando  subir  pelo  Paraguay,  e 
não  reparando  na  falta  de  correnteza.  Antes  de  chegar  a  essa 
boca,  ha  na  margem  direita  uma  praia  que  se  estende  quasi 
?lé  o  meio  do  rio. 

Desde  o  Capão  de  Mél,  ha  na  margem  esquerda  diversas  bocas 
de  entradas  de  agua  ecorixas,  e  uma  mais  notável  defronte  da 
grande  bahia,  que  acabo  de  mencionar. 

Com  andar  de  2  milhas  e  fundo  de  50  a  30  palmos  chega-se 
a  uma  ilha  que,  pelo  lado  esquerdo,  tem  canal  com  fundo  de 
15  a  40  palmos;  o  da  direita  é  mais  largo,  e  não  tem  menos 
de  20  palmos  de  fundo;  entra  n'este  uma  bahia. 

A'  esta  ilha  que  tem  de  comprido  \  de  milha  seguem-se 
varias  outras,  que  todas  se  devem  deixar  á  esquerda;  e,  na- 
vegando 5  \  milhas  por  fundo  do  25  a  50  palmos,  chega-se 
ao  braço  de  Salitias^  que  tem  defronte  uma  boca  de  bahia. 

0  braço  que  vai  pela  margem  esquerda  não  é  navegável  em 
tempo  de  secca;  no  outro  acha-se  fundo  de  20  a  30  palmos, 
porém  é  preciso  ter  cautela  com  um  banco  de  arêa  que  está 
no  meio  do  rio,  um  pouco  acima  da  pequena  boca  da  bahia 
das  Salinas^  que  dista  \  milha.  Nas  margens  da  dita  bahia, 
junto  da  qual  ha  um  capão,  ha  quasi  sempre  gente  nossa  oc- 
cupada  em  extrahir  sal . 

_  1  milha  adiante  está  a  boca  inferior  do  braço;  e  2  milhas 
mais  abaixo  o  lugar  do  Rebojo^  com  uma  grande  Boca  de 
bahia,  que  entra  na  margem  esquerda:  n'este  intervallo 
acham-se  30  palmos  de  fundo,  para  mais. 

1  milha  abaixo  do  Rebojo  entra  na  margem  esquerda  um 
braço  de  pouca  largara,  e,  em  que  ás  vezes  acham-se  escas- 
samente 4  palmos  de  fundo.  Seguindo  pela  madi-e,  por  fundo 
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de  30  a  50  palmos,  deiíando  á  esquerda  uma  ilhota,  com 
andar  de  4  a  4  i  milhas  chega-se  á  boca  da  bahia  do  Pe- 
riquiio  e  pouso  do  mesmo  nome,  defronte  do  qual  está  a 
boca  inferior  do  supracitado  braço. 

Aqui  principia  uma  grande  e  notável  volta  do  rio,  dirigin^ 
do-se a  NE.  e  voltando  depois  a  SE.,  O.  S.  e  Leste. 

Do  pouso  do  Periquito  ao  do  E$pongeiro  na  boca  de  uma 
pequena  corixa  na  margem  esquerda  ha  5  «  milhas,  que  se  na- 
vegam com  fundo  de  30  palmos  para  mais;  sendo  que  1  \ 
milha  antes  de  chi^gar  ao  Espongeiro  passa-se  uma  pequcn^ 
ilha,  em  cujo  braço  direito  não  ha  mais  que  1 5  a  20  palmos! 
no  esquerdo  desagua  uma  bahia. 

Abaixo  do  Espongeiro  1  i  milha  ha  uma  ilha  á  qual  deve- 
se  dar  algum  resguardo  e  deixal-a  á  cjireita,  navegando  por 
fundo  de  30  palmos;  o  comprimento  da  dita  ilha  é  de  proxi- 
mamente 1  ^  milha;  perto  da  sua  extremidade  inferior  ha  na 
margem  direita  uma  bocade  bahia. 

Navegando  mais  4 milhas  com  fundo  de  40  palmos  e  mais, 
e  passando  uma  boca  de  bahia,  na  margem  esquerda,  dá-se 
com  outra  ilha  á  esquerda  da  qual  devc-se  passar,  havendo  no 
canal  de  15  a  20  palmos  de  fundo. 

N'esta  altura  forma  a  margem  direita  uma  enseada  em  que 
se  voem  varias  ilhas  e  bocas  de  bahias.  Continuando-se  a 
navegar  pela  esquerda,  depois  de  passar  a  ilha,  vai  se  achan- 
do fundo  de  40  palmos  para  mais  até  o  pouso  do  Algodoal,  na 
margem  direita,  o  qual  dista  de  11  a  12  milhas  do  lilspon- 
geiro. 

1  \  milha  abaixo  do  Algodoal^  ha  uma  ilha  cujo  braço 
da  direita  é  muito  baixo  e  tem  varias  ilhotas  na  sua  parte 
inferior,  que  dista  da  superior  quasi  2  milhas.  O  braço  esquer- 
do tem  de  25  a  30  palmos  de  fundo.  Pouco  adiante  da  dita 
ilha,  entra  na  margem  direita  um  braço  estreito,  porém  assaz 
fundo,  que  ataUia  a  navegação,  tendo  5  milhas  de  extensão, 
e  havendo  7  milhas  na  volta  que  dá  a  madre.  Seguindo  por 
esta  acha-se  fundo  de  30  a  40  palmos;  defronte  da  boca  in- 
ferior do  braço  ha  uma  ilhota  e  alguns  bancos  de  arêa,  que 
dão  passagem  por  ambos  os  lados. 

D'aqui  até  o  capão  e  barranco  chamado  Rabo  de  Ema,  na 
margem  direita^  ha  4  milhas  de  distancia;  o  fundo  é  de  30  a  40 
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palmos.  Nota-se,  n*esie  íntervallOp  uma  ilha  muito  próxima  da 
margem  direita. 

0  Rabo  de  Emaé  lugar  quente  alaga;  é  frequentemente 
visitado  pelos  cadiuéos.*' 

Ccmtinúa  o  fundo  de  30  palmos.  Em  distancia  de  3  milhas 
destaca-se  pela  margem  direita  um  bracinho  navegável  só 
para  canoas  pequenas»  o  qual  volta  ao  Paraguaytia  altura  de 
Olimpo.  Vai  pela  margon  esquerda  outro  braço  por  onde  se 
pôde  navegar  tào  somente  nas  dieias;  defronte  da  boca  infe* 
rior  d'e8te  braço  que  dista  1 1  a  2  mOhas,  entra  outro  pela 
margem  direita;  e  logo  abaixo  faz  barra  na  mai^em  esquerda 
o  rio  chamado  do  Paula,  ou  do  Queiími. 

Quasi  3  milhas  abaixo  d'esta  barra  está  namargem  esquer- 
da a  boca  do  chamado  rio  Branco,  o  qual  nio  é  mais  que 
uma  larga  e  extensa  sanja.  A  corrente  qne  se  manifesta  na  sua 
fóz  provém  de  dous  pequenos  braços  do  Paraguay  que  entram 
n*elley  um  pouco  acima  da  dita  fóz. 

1  i  milha  mais  abaixo  desagua  na  mesma  margem  uma 
bahi^  que  os  paraguayos  chamam  de  la»  Ànimat;  2  milhas 
adiante  entra  também  namargem  esquerda  o  braço 5arâ;  e  em 
pouco  mais  de  1  milha  de  distancia,  está  na  margem  direita  o 
forte  de  Olimpo.  A  meia  distancia  entre  a  boca  da  bahia  e  a  do 
braço  ha  uma  ilha  muito  próxima  da  margem  dir?ita.  Desde  o 
rio  Branco  acha-se  fund  de  50  palmos,  menos  na  visinhança 
da  dita  ilha  onde  ha  tào  somente  20  palmos. 

A  largura  do  rio,  defronte  de  Oliiipo,  é  pouco  mais  ou 
menos  dei  00  braças.  O  fimdoéde  mais  de  90  pabnos.  1  • 
milha  abaixo  de  Olimpo,  ha  uma  ilha  muito  rasa,  que  se 
deixa  á  esquerda:  2  milhas  adiante  está  a  boca  inferior  do 
braço  Sara.  Com  mais  3  milhas  de  andar  chega*^  ao  Banco 
guassu,  baixio  de  arêa,  que  está  no  meio  do  rio;  passa-se 
agora  do  lado  direito,  porém  o  canal  é  mudável.  Defronte  da 
extremidade  inferior  dòdito  banco  entra  na  margem  direita 
uma  grande  bahia. 

D'ahi  navegando  13  i  milhas,  e  passando  n'este  intervallo 
uma  boca  de  bahia  á  direita  e  outra  á  esquerda,  chega-se 
á  uma  ilha  de  2  milhas  de  comprimento;  pód^-se  passar  por 
I  um  e  outro  braço;  logo  abaixo  ha  uma  boca  de  bahia  na 
margem  esquerda. 

IX>pois  de  ter  andado  mais  5  i  milhas  é  preciso  rcsguar- 
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dftr-s6  cia  margem  esquerda,  por  causa  de  uma  ilha  rasa  e 
um  baixio  de  arèa,  que  bordam  a  dita  inargem;  assim  como 
de  duas  restiúgas  de  pedra  que  avançam  no  rio,  defronte 
do  morro  Páo  de  Aaucar.  Com  andar  de  5  milhas,  desde  a 
ilha,  chega*-se  ao  Feekò  do$  JUorroi. 

Nos  dous  canaes  que  fórroa  a  penhascosa  ilha  que  fronteia 
pelo  lado  direito  um  monte  isolado,  e  pelo  outro  um  grupo 
de  morros,  ha  bastante  fundo;  poróm  no  da  esquerda  ha 
pedras  que  diflicultam  a  navegaçAo;  o  da  direita  é  mais  limpo; 
ó  preciso  tão  somente  ndo  chegar-se  muito  á  beira  do  rio;  a 
largura  d'este  canal  é  de  50  braças  mais  ou  menos,  e  o  seu 
comprimento  de  perto  de  1  milha. 

Por  espaço  de  8  milhas  abaixo  da  ilha,  abeiram  o  rio  os 
montes  da  margem  esquerda.  Seguem-se  por  outras  2  milhas, 
umas  ilhas  muito  próximas  da  dita  margem.  2  \  milhas  adi- 
ante ha  outra  ilha  de  1  \  milha  de  comprimento,  a  qual  dá 
passagem  por  ambos  os  lados.  Em  distancia  de  2  \  milhas 
maia  abaixo  está  o  Passo  Tarumà,  e  logo  adiante,  sobre  a 
margem  esquerda  o  pequeno  monte  Bataíilha  de  cuja  base 
projecta-se  uma  restinga  de  pedras,  que  não  deixa  ao  rio  mais 
de  70  braças  de  largura. 

Pouco  mais  de  1  milha  adiante  ha  uma  ilha  de  quasi  2 
milhas  de  comprimento.  A  madre  corre  pela  direita:  póde-se 
também  passar  pela  esquerda.  Com  andar  de  mais  3  milhas 
chega-se  ás  Três  fíocas  formadas  por  duas  ilhas,  quasi  á  par; 
os  3  canaes  sào  igualmente  navegáveis;  mas  o  da  direita  é 
o  mais  curto;  tem  como  1  \  milha  de  extensão.  No  da  es- 
querda desaguam  duas  bahias. 

4  milhas  abaixo  das  três  bocas  ha  uma  ilha,  que  se  deve 
deixar  á  esquerda;  na  margem  direita  ha  uma  boca  de 
bahia,  e  vé-se  em  pequena  distancia  do  rio  o  grupo  de  collinas 
á  que  chamam  as  Sele  Pontas;  tem  a  ilha  cousa  de  1  milha 
de  comprimento,  e  outra  milha  abaixo  d'ella  entra  um  bra- 
cinho na  margem  direita ,  1  i  milha  adiante  seguindo  a 
madre,  chega-se  á  uma  grande  boca  de  bahia  na  margem 
esquerda;  logo  abaixo  da  dita  boca  nota-se  um  estreito  em 
que  a  largura  do  rio  não  p  ssa  de  80  braças. 

Em  distancia  de  5  milhas  está  a  boca  inferior  do  braço 
que  disse  entrar  na  margem  direita;  n*este  intervallo  ha  nma 
praia  na  margem  direita,  e  2  ilhas  que  dão  passagem  por 
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um  o  outro  ládo;  não  se  devendo,  porém,  chegar  muito  perlo 
das  mesmas  ilhas. 

3  milhas  adiante  está  uma  ilhota  perto  da  margem  direita, 
e  abaixo  d'ella  entra  na  mesma  margem  o  braço  do  Guaycurú^ 
estreito  e  um  tanto  sinuoso,  porân  bastante  fundo  e  muito 
mais  curto  do  que  a  madre  que  dá  uma  grande  volta  no  qua- 
drante de  NE.  Tem  o  dito  braço  pouco  mais  de  4  milhas; 
defronte  da  sua  boca  inferior  ha  uma  ilha,  acima  da  qual 
entra  na  margem  esquerda  um  braço  pouco  conhecido  por 
onde  passei  em  1846;  é  muito  sinuoso,  e  mais  vale  seguir 
pela  madre.  Da  bocado  braço  do  Guaycurú  á  boca  inferior 
do  dito  braço  são  de   3  *  a  4  milhas. 

Mais  abaixo  3  milhas  ha  uma  boca  de  bahia  na  margem 
esquerda;  logo  adiante  entra  na  mesma  margem  um  pequeno 
braço,  e  outro,  em  distancia  de  \  milha.  Navegando  pela 
madre,  vêem-se  2  bocas  de  bahias  na  margem  direita,  dis- 
tantes. 1  milha  uma  da  outra.  2  milhas  adiante  está  a  boca 
inferior  dos  braços  ha  pouco  mencionados,  os  quaes  aqui  já 
vem  unidos.  N'este  intervallo  é  preciso  resguardar-se  de 
uma  praia,  que  borda  a  margem  direita. 

Logo  abaixo  da  confluência  dos  braços  com  a  madre  ha 
uma  ilhota  que  se  deixa  á  esquerda;  e,  com  andar  de  2  milhas 
chega-se  defronte  da  fóz  do  Rio  Apn^  que  entra  no  Paraguay 
por  duas  bocas  distantes  entre  si  de  í  mUha,  e  separadas  por 
uma  ilha  nluito  rasa. 

Defronte  da  fóz  do  Apa;  entra  na  margem  direita  um 
estreito  braço,  e  d'ahi  a  pouco  mais  de  1  milha,  outro  braço, 
que  em  distancia  de  i  milha  volta  á  madre;  navega-^se sempre 
por  esta,  dando  resguardo  á  extensos  baixios,  que  bordam  a 
margem  esquerda;  i  milha  mais  abaixo  abeira  a  dita  margem 
o  serro  de  Iiapucú-guaisu^  defronte  do  qual  desagua  uma 
bahia  na  margem  direita. 

No  espaço  de  4  milhas  abaixo  de  Itapucú,  o  terreno  mon- 
tuosoda  margem  esquerda  abeira  o  rio  ern  3  pontas,  formando 
cada  uma  um  alto  e  vertical  paredão.  Entre  estas  ponhas  ha 
alguns  bancos  de  pedra,  que  obrigam  anão  chegar-se  perto 
da  margem  esquerda.  Defronte  da  segunda  ponta,  está  a  boca 
inferior  do  braço  que  entra  na  margem  direita  na  altura  da 
fóz  do  Apa;  e  logo  abaixo,  ha  outra  boca,  que  não  sei  se  é 
de  braço  ou  de  bahia. 
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1  milha  abaixo  da  terceira  ponta  ha  na  margem  f,*squer(la 
lima  grande  praia,  a  que  so  segue  um  hnixio  de  [pedregulho 
e  arêa  que  se  estende,  quasi  até  o  meio  do  rio;  seu  compri- 
mento é  de  1  milha;  passa-se  pela  direita.  1  milha  mais  abaixo 
ha  uma  ilha  de  quasi  1  milha  de  comprimento,  a  (|ual  se  deve 
deixar  á  direita.  Em  distancia  de  1  \  milha  ha  na  margem 
direita  uma  boca  de  bahia,e  \  milha  adiante  uma  pequena  ilha, 
muito  perto  da  mesma  margem,  havendo  com  tudo  passagem 
por  um  e  outro  lado.  Tem  a  dita  ilha  menos  de  ;  milha;  defronte 
irella  borda  a  margem  esquerda  uma  grande  praia  de  arôa. 

Passada  a  ilha,  navega -se  tendo  pela  proa  as  collinas  a  que 
chamam  Serro  morado^  e,  com  andar  de  quasi  3  milhas,  che- 
gasse á  uma  ilha  de  outras  3  milhas  de  comprimento,  a  qual 
dá  passagem  por  ambos  os  lados.  £'  porém  de  advertir,  que  no 
canal  da  esquesda  é  preciso  dar  resguardo  á  margem  do  rio, 
em  que  vt^i  abeirar  tros  pontas  de  pedra,  sendo  que  a  ul- 
tima fica  logo  aI)aixo  da  ilha. 

Abaixo  4  milhas  nota-se  uma  boca  de  bahia  na  margem 
esqueitla,  e  ahi  principia  o  barranco  do  Apatuyáy  que  tem 
perto  de  2  milhas  de  comprido.  N'esta  distancia  está  a  ilha  de  ^ 
Pena  thrmom  c-ija  extremidade  superior  é  formada  por  uma 
alta  e  alcantilad  i  rocha.  Quasi  defronto  entra  na  margem  es- 
querda uma  bahia;  e  vê-se  na  mesma  margem  um  cabeço  que 
vem  terminar-se  ao  rio  em  ponta  de  pedra.  O  braço  da  esquerda 
é  fundo,  mas  ha  n>lle  pedras  em  varias  partes.  Passa-se  sem 
risco  ])elo  braço  da  direita,  dando  resguardo  áuma  extensa 
praia,  que  borda  a  ilha,  e  deixando  á  direita  outra  ilha  muito 
checada  á  margem  direita.  Segue-se  terceira  ilha,  que  tem  bom 
fundo  pelo  braço  direito.  A  lha  de  Peíia  Hemiosa  tem  1  \  millia 
de  cx)mprido,  e  1  milha  de  largo.  E\  na  sua  parte  inferior, 
baixa  e  alagadiça. 

íx)go  abaixo  de  Penallorniosa,  principia  pelo  lado  esquerdo 
a  cos'a  de  Piedras  Partidas^  a  que  se  segue  a  de  Caapucà, 
Em  toda  a  extensão  d'essas  duas  costas,  que  é  de  13  milhas, 
ha,  ao  longo  da  margem  esquerda,  muitos  bancos  de  pedra;  e 
I>edras  soltas,  que  occupam  boa  parle  da  largura  do  canal, 
que  com  a  mesma  margem  formam  diversas  ilhas,  ás  quaes 
deve-se  passar  encostado ;  porém  o  melhor  é  seguir  o  canal 
entre  as  ditas  ilhas  e  a  margem  direita. 

Feita  esta  advertência,  proí>igo:  3  l  milhas  al)aixo  ih  Pefia 
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Hermosa  ha  ua  margem  direita  uma  bcN^de  bahía,  elogo 
abaixo  d'ella,  uma  praia  de  arêa.  1  milha  adiante,  está 
uma  ilha  que,  como  acima  disse,  convém  deixar  á  esquerda; 

0  canal  da  direita  que  se  segue,  faz  uma  sorte  de  enseada  na 
qual  ha  outra  ilha  pequena;  tem  o  dito  canal  d  \  milhas  do 
comprido.  Andando  mais  2  ?  milhas  e  passando  n*este  inter- 
vallo  duas  bocas  de  bahia  na  margem  direita,  e  tima  ilha 
mui  chegada  á  mai^m  esquerda,  chega-se  á  uma  ilha  de 

1  milha  de  comprimento;  não  obstante  um  banco  de  arêa, 
que  obstrue  o  canal  da  direita;  nayega-se  pelo  dito  canal, 
passando  entre  o  banco  e  a  ilha.  \  milha  abaixo  d'esta  ha  uma 
ilhota,  que  se  deixa  á  esquerda,  elogo  depois  uma  ilha  de 
mais  de  1  \  milha  de  extensão.  Antes  de  chegar  á  extremidade 
inferior  da  dita  ilha,  principia  um  grupo  de  ilhas,  que  tam- 
bém se  deixam  á  esquerda.  Nâo  ha  muitos  annos  passava  o  ca- 
nal navegável  por  entre  as  mesmas  ilhas,  ou  entre  ellas  e  a 
antecedente;  porém  actualmente  o  canal,  cpie  vai  ao  longo  da 
margem  direita  é  o  melhor;  tem  t  \  milha  de  comprimento. 
Defronte  da  sua  inferior  extremidade,  desagua  na  margem 
esquerda  o  ribeiro  Lima,  terminando-se  ahi  a  costa  de  Ca- 
apucá,  e  principiando  o  barranco  de  Vriarie^  que  tem  4  mi- 
lhas de  extensão;  é  aqui  o  alveo  do  rio  limpo  de  pedras  e 
baixios. 

Passado  o  barranco  de  Uriarte,  entra  na  margem  esquerda 
um  pequeno  braço,  e,  em  distancia  de  4  l  milhas  está  uma 
ilha  de  1  i  milha  de  comprimento,  a  qual  dá  passa^zem  por 
ambos  os  lados,  havendo  no  da  direita  uma  ilhota,  que  se 
deve  deixar  á  esquerda.  No  braço  da  esquerda  desagua  por 
duas  bocas  o  bracinho  que  ainda  agora  mencionei. 

Chegando  á  extremidade  inferior  da  ilha,  deve-se  dar  res- 
guardo á  margem  esquerda,  por  causa  de  um  banco  de  pe- 
dra, defronte  de  umas  pequenas  eminências,  q\io  n>ste  lugar 
abeiram  o  rio.  Adiante  I  l  milha  ha  duas  ilhotas  muito  perto 
da  margem  direita,  e  r  niiiha  mais  abaixo  vem  abeirar  o  rio 
o  serro  de  Itapueà  witnt ,  que  forma  um  grande  pai-edâo  na 
margem  esquerda. 

Um  pouco  abaixo  de  Itapucú  mini  ha  na  margem  direit^i 
uma  boca  de  bahia,  e  em  distancia  de  2  7  milhas  uma  ilha 
de  7  milha  de  comprido  a  qual  dá  passagem  por  ambos  os  la- 
dos; no  da  esquerda  ha  uma  boca  de  bahia  e  uma  ilhota. 
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Adíaiiie  2i  milhas  ha,  muito  perlo  da  mai^em  direita  duas 
ilhas  rodeadas  por  um  baixio  de  aréa  ;  n*este  lugar  estende-se 
lambem  pela  margem  esquerda  uma  grande  praia  de  arêa; 
o  canal  entro  osdous  bancos  nào  tem  direcção  lixa.  e  é  pouco 
profundo.  Assegurounne  pessoa  em  cuja  veracidade  tenho 
toda  a  confiança,  que  a  bdandra  que  leva  vivi^res  a  Olimpo, 
foi  uma  vez  obrigada  a  descarregar  para  poder  passar  este 
lugar,  |)osto  que  a  demanda  de  agua  d*essa  embarcação  não 
excedesse  de  G  palmos. 

A  maior  das  duas  mencionadas  ilhas  tem  como  1  milha  de 
comprido;  \  milha  abaixo  d  elia,  notei  na  margem  direita 
uma  boca  de  6  a  8  braças  de  largo,  i)ela  qual  entrava  no  rio 
uma  agua  muito  prcUi,  e  correndo  com  bastante  velocidade; 
nào  pude  saber  se  c  riacho,  escoante  do  campo,  ou  algum 
braço  do  mesnu)  Paraguay;  talvez  seja  um  ramo  do  braç-o 
que  entra  na  margem  direita  defronte  da  fôz  do  Apa,  ou  outro 
de  que  fiz  menção  abaixo  de  Itapucú-uassú. 

Dahi  para  baixo,  por  espaço  de  1  milha  espraia-se  o  rio, 
com  muita  largura  e  pouco  fundo,  pela  rasa  e  pantanosa  mar- 
gem es(}uerda;  adiaíilc  é  preciso  desviar-se  de  uma  praia 
na  margem  direita.  Com  andar  de  14^2  milhas,  chega-se 
ao  lugar  do  Recife^  que  é  o  mais  perigoso  de  toda  a  nave- 
garão. 

Com  eíleito  ;  da  ponta  de  uma  leve  eminência,  que  se  nota 
na  margem  esquerda  sabe  um  recife,  que  atravessa  o  rio  até 
os  dous  terços  da  sua  largura;  logo  abaixo  ha  uma  ilha,  em 
parte  nxliíada  de  pedras;  e  linalraente  outro  recife  vem  da 
margem  direita  procurar  a  ponta  da  ilha.  De  soile  que  a  em- 
barcarão que  desce  o  rio  deve  vir  quasi  encostada  á  margem 
direita  ate  a  altura  do  primeiro  dos  ditos  recifes,  atravessar 
ahi  o  rio  livrando-se  de  cahir  sobre  a  ponta  da  ilha;  e  emfun, 
passar  entre  a  mesma  ilha  e  a  margem  esquerda,  com  toda  a 
cautela,  pois  que  n'este  canal  ha  também  algumns  pedras. 
Desde  o  principio  do  recife  até  á  extremidade  inferior  da  ilha 
ha  uma  milha  ou  pouco  mais. 

Passada  a  dita  ilha,  vè(»m-sc  outras  duas  pequenas  perto  da 
margem  direita;  atraz  da  segumla  entra  um  braço  na  mes- 
ma margem.  Em  distancia  de  1  milha  contada  da  ilha  do  Recife, 
dá-so  com  outra  de  2  milhas  de  comprimento,  a  qual  deixa-se 
ci  direity;  defronte  á\  sua  extremidade  inferior  entra  na  mar- 
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gem  direita  um  braço,  que  vai  confluir  com  o  ultimo  iiieneío- 
iiado.  2  milhas  abaixo  está  a  rt7/a  do  Salvador.  A  largura 
do  rio,  é  mais  ou  menos  de  400  braças;  o  porto  tem  bas* 
tante  profundura:  o  fimdo  é  em  partos  doesse  barro  duro  de 
que  ja  tive  occasiâo  de  fazer  menção  e  que  d'ora  em  diante 
designarei  pelo  nome  de  tosca,  que  lhe  dão  <:is  hespanhóes. 
Mais  abaixo  \  milha,  ha  na  margem  esquerda  uma  ponta  de 
pedras  que  assaz  estnnta  o  rio.  Quasi  defronte  d'ella,  affluem. 
ja  unidos,  os  dous  brar(>s  de  que  acima  fallei. 

Navega-se  de  1  ^  a  2  milhas,  dando  resguardo  a  uma  larga 
praia,  que  ha  na  margem  esquerda,  e  dá-se  com  uma  ilha  de 
quasi  I  milha  do  comprimento,  a  qual  deve-se  deixar  á  direita. 
1  \  milha  adiante  ha  na  margem  <lircita  uma  lK)ca  de  bailia, 
e  outra,  1  milha  mais  abaixo. 

I)'ahi  a  2  milhas,  divide-se  o  rio  em  dons  braços  quasi  iguaes 
e  ambos  navegáveis;  o  primeiro  (-hamado  riacho  Igau  rai 
pela  esquerda;  o  outro  denominado  riacho  l^ucáé  o  que  se 
costuma  seguir  por  sor  mais  curto;  tem  6  V  milhas  de  exten- 
são; na  sua  parte  inferior  ha  uma  boca  debahia. 

Dào  o  nome  de  Aoría  ao  lugar  da  juncção  áty^  ditos  braços. 
7  milha  adiante  entra  namargi^n  direita  um  braço  a  cujo  res- 
peito não  pude  obter  infomiações;  mas  quií  supponho  voltar 
cl  madre  abaixo  do  braço  chamado  ih  Pátria. 

Abaixo  1  milha,  ha  na  margem  osípienla  aboca  de  uma 
bahia,  que  recebe  o  ribeirão  Tagatia,  r  ^  milha  adiante,  ou- 
tra em  ([ue  desagua  o  ril)oirão  Sapeghé.  Sogno-se,  em  curta 
distancia,  o  piquete  do  Potrero  Ponã. 

Entre  as  moficionadas  (hias  be)cas,  principia  um  extenso 
[Kircol,  que  borda  a  niargem  es(juerda;  o  fnndo  é  de  |HMJregu- 
Iho  e  pedras  que  em  pailos  avançam  até  mais  do  meio  do  rio; 
I>olo  que,  navega-so  porto  da  margem  direita,  ha  n*esta  mar- 
gem uma  pe(}U(^na  bahia  dofroiite  de  Potrero  Vonã,  e  outra 
maior  7  milha  mais  abaixo.  Aqui  começa  uma  grande  praia 
de  arèa  a  que  so  seguem  quatro  ilhas,  que  todas  se  deixam  á 
direita;  com  andar  de  4  milhas  choga-se  a  volta  dei  Caraijá, 
N'e5te  lugar  divide-se  o  rio  em  dous  braços  (pie  formam  um 
angulo  recto;  o  da  direita  chamado  riacho  Pucâ  6  o  que  se 
segue;  o  outro  dá  uma  volta  (h  L.  a  S.  e  depois.  cx)rre  quasi 
parallolamonto  ao  i)rÍ!iieiro:  a  illia  que  formam  tem  pouca 
largura,  e  O  cortada  [)oi'  um  canal  eslroito,  (juo  conununica 
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fio  um  a  outro  bran).  Pouco  abaixo  do  dito  caiial,  entra  na 
margem  esquerda  o  rio  Aquidavan,  e  notom-se  mais  diversas 
bocas  de  bahias.  Na  parte  inferior  do  mesmo  esquerdo  braço, 
ha  algumas  ilhas,  bancos,  e  uma  praia  de  pedi'eguIho  e  pe- 
dras. O  braço  Pucâ  é  limpo  e  tem  perto  de  7  milhas  de  com- 
prido. 

[.ogo  abaixo  ha  uma  ilha  de  I  milha  de  comprimento,  muito 
perlo  da  margem  esquerda ;  segue-se  outra  de  li  milha,  que 
se  deixa  i  direita,  e  á  esquerda  uma  ilhota.  Adiante  i  milha, 
ch(*ga-se  á  outra  ilha  de  pouco  mais  de  i  milha  de  compri- 
mento; passa-se  pelo  braçx)  direito,  chamado  riacho  Mbicuhy^ 
no  qual  desagua  uma  bahia.  Pela  margem  esquerda  forma  o 
rio  uma  larga  enseada,  semeada  de  ilhotas,  bancos  e  pedras; 
chamam-lhe  rinconada  de  IJrinrte. 

1  milha  abaixo  da  boca  inferior  do  braço  Mbicuhv,  entra 
na  margem  direita  o  braço  da  Pátria,  que  tem  pouco  fundo; 
e  pela  margem  esquerda  principia  um  grande  baixio  de  arca, 
pedregulhos  e  pedras  que  occupa,  em  partes,  a  metade  da  lar- 
gura do  rio,  que  n'estc  lugar  é  de  500  ou  600  braças. 

Tendo  navegado  poucx)  mais  de  4  milhas,  deixando  á  es- 
queida  duas  ilhas  quasi  a  par,  dá-se  com  outra  ilha,  á  es- 
querda da  qual  deve-se  passar,  pois  o  canal  da  direita  é  obs- 
truído por  uma  illiota  e  um  baixio.  Adiante  1  milha  encon- 
tra-se  outra  ilha  de  mais  de  2  milhas  de  comprimento,  a  qual 
deixa-se  &  esquerda;  abaixo  d'ella  ;  milha  está  na  margem 
esquerda  a  boca  do  riacho  ou  ribeirão  Saladillo,  e  logo  a  do 
estreito  e  ruilo  braço  chamado  Paragua;/  mini.  A  ilha  que 
forma  o  dito  braço  é  rodeado  de  pedras. 

Abaixo  da  dita  ilha  principia  a  grande  praia  ou  parc(?l  de 
Itacorubi,  que  borda  a  margem  esquerda,  e  sendo  de  pedre- 
gulho; tem  cm  partes  grossas  pedríLs,  que  chegam  até  o  meio 
do  rio. 

Seguindo  pela  margem  direita,  2  milhas  abaixo  da  lM)ca  do 
Saladillo,  chega-se  á  boca  inferior  do  braço  da  Pátria;  segue- 
so-lhe  uma  illia  rasa,  que  se  deixa  á  direita;  e  em  distancia 
de  1  \  milha,  no  canal  da  direita  da  mesma  ilha,  desagua  um 
riacho,  ou  braço  que  supponho  ser  o  que  se  separa  da  madre 
abaixo  da  ISovia. 

Pouco  mais  de  :  millia  adiante,  dá-^fe  com  uma  ilha  cercadíi 
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gem  direita  um  braço,  que  vai  confluir  com  o  ultimo  mencio- 
nado. 2  milhas  abaixo  está  a  villa  do  Salvador,  A  largura 
do  rio,  é  mais  ou  menos  de  400  braças;  o  porto  tem  bas- 
tante profundura;  o  fundo  é  em  partes  d'esse  barro  duro  de 
que  ja  tive  occasiâo  de  fazer  menção  e  que  d'ora  em  diante 
designarei  pelo  nome  de  losca^  que  lhe  dào  os  hespanhóes. 
Mais  abaixo  \  milha,  ha  na  margem  esquerda  uma  ponta  de 
pedras  que  assaz  estreita  o  rio.  Quasi  defronte  d^ella,  ailluem, 
ja  unidos,  os  dous  braços  de  que  acima  fallei. 

Navega-se  de  1  ^  a  2  milhas,  dando  resguardo  a  uma  larga 
praia,  que  ha  na  margem  esquerda,  e  dá-se  com  uma  ilha  de 
quasi  l  milha  de  comprimento,  a  qual  deve-se  deixar  á  direita. 
1  \  milha  adiante  ha  na  margem  direita  uma  boca  de  bahia, 
e  outra,  1  milha  mais  abaixo. 

D'ahi  a  2  milhas,  divide-se  o  rio  em  dous  braços  quasi  iguaes 
e  ambos  navegáveis;  o  primeiro  chamado  riacho  igau  vai 
pela  esquerda;  o  outro  denominado  riacho  Pucú  é  o  que  se 
costuma  seguir  por  ser  mais  curto;  tem  6  V  milhas  de  exten- 
são; na  sua  parte  inferior  ha  uma  boca  de  bahia. 

Dào  o  nome  de  Novin  ao  lugar  da  jimcção  dos  ditos  braços. 
7  milha  adiante  entra  na  margem  direita  um  braço  a  cujo  res- 
peito nào  pude  obter  informações;  rnas  ([ue  supponho  voltar 
&  madre  abaixo  do  braço  chamado  da  Pátria. 

Abaixo  1  milha,  ha  na  margem  esquerda  a  boca  do  uma 
bahia,  que  recebe  o  ribeirão  Tagatia^  e  -^  milha  adiante,  ou- 
tra em  que  desagua  o  ribeirão  Napeghé,  Seguc-se,  cm  curta 
distancia,  o  piquete  de  Potrero  Ponã. 

Entre  as  mencionadas  duas  bocas,  principia  ura  extenso 
parcel,  que  borda  a  margem  esquerda;  o  fundo  c  de  pedregu- 
lho e  pedras  que  em  partes  avanç^im  até  mais  do  meio  do  rio; 
pelo  que,  navega-se  perto  da  margem  direita,  ha  n'esla  mar- 
gem uma  pequena  bahia  defronte  de  Votrero  Ponã,  e  outra 
maior  \  milha  mais  abaixo.  Aqui  começa  uma  grande  praia 
de  arêa  a  que  se  seguem  quatro  ilhas,  que  todas  se  deixam  á 
direita;  com  andar  de  4  milhas  chega-se  a  volta  de/  Caraijá. 
N'este  lugar  divide-se  o  rio  em  dous  braços  que  formam  um 
angulo  recto;  o  da  direita  chamado  riacho  Pucâ  é  o  que  se 
segue;  o  outro  dá  uma  volta  de  L.  a  S.  e  depois,  corre  quasi 
parallelamcnte  ao  primeiro;  a  ilha  que  formam  tem  pouca 
largura,  c  é  cortada  por  um  canal  esti-eito,  que  coirmiunica 
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de  um  a  outro  bran).  Pouco  abaixo  do  dito  canal,  entra  na 
margem  esquerda  o  rio  Agnidavan,  e  notam-se  mais  diversas 
bocas  de  bahias.  Na  parte  inferior  do  mesmo  esquerdo  braço, 
ha  algumas  ilhas,  bancos,  e  uma  praia  de  pedregulho  e  pe- 
dras. O  braço  Pticã  é  limpo  o  tem  perto  de  7  milhas  de  com- 
prido. 

Logo  abaixo  ha  uma  ilha  de  1  milha  de  comprimento,  muito 
perlo  da  margem  esquerda ;  segue-se  outra  de  li  milha,  que 
se  deixa  &  direita,  e  á  esquerda  uma  ilhota.  Adiante  1  milha, 
chega-se  á  outra  ilha  de  poucx)  mais  de  l  milha  de  compri- 
mento; passa-se  pelo  braço  direito,  chamado  riacho  J/étciiAy, 
no  qual  desagua  uma  bahia.  Pela  margem  esquerda  forma  o 
rio  uma  larga  enseada,  semeada  de  ilhotas,  bancos  e  pedras; 
chamam-lhe  rinconada  de  Vriarle. 

1  millia  abaixo  da  boca  inferior  do  braço  Mbicuhy,  entra 
na  margem  direita  o  braço  da  Pátria,  que  tem  pouco  fundo; 
e  pela  margem  esquerda  principia  um  grande  baixio  de  arca, 
pedregulhos  e  pedras  que  occupa,  em  partes,  a  metade  da  lar- 
gura do  rio,  que  n*este  lugar  é  de  500  ou  600  braças. 

Tendo  navegado  pouco  mais  de  4  milhas,  deixando  á  es- 
querda duas  ilhas  quasi  a  par,  dá-se  com  outra  ilha,  á  es- 
querda da  qual  deve-se  passar,  pois  o  canal  da  direita  6  obs- 
truído por  uma  ilhota  e  um  baixio.  Adiante  1  milha  encon- 
tra-se  outra  ilha  de  mais  de  2  milhas  de  comprimento,  a  qual 
deixa-se  á  esquerda;  abaixo  d'ella  \  milha  está  na  margem 
esquerda  aboca  do  riacho  ou  ribeirão  Saladillo,  e  logo  a  do 
estreito  o  curto  braço  chamado  Paraguafj  mini,  A  ilha  que 
forma  o  dito  braço  é  rodeado  de  pedras. 

Abaixo  da  dita  ilha  principia  a  grande  praia  ou  parcel  de 
Itacorubi,  que  borda  a  margem  esquerda,  e  sendo  de  pedre- 
gulho; tem  em  partes  grossas  pedras,  que  chegam  até  o  meio 
do  rio. 

Seguindo  j)ela  margem  direita,  2  milhas  abaixo  da  boca  do 
Saladillo,  chega-se  á  boca  inferior  do  braço  da  Pátria;  segue- 
se-lhe  uma  ilha  rasa,  que  se  deixa  á  direita;  e  em  distancia 
de  1  \  milha,  no  canal  da  direita  da  mesma  ilha,  desagua  um 
riacho,  ou  braço  que  supponho  ser  o  que  se  separa  da  madre 
abaixo  da  Aoría. 

Pouco  niaisdr  ■  milha  adianic,  dá-se  com  umy  ilha  cercada 
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adianto  2  l  milhas,  a  boca  da  bahia  de  Potrero  Ponã  minú 
na  margem  esquerda.  Logo  abaixo  d'esta  boca,  ha  na  mesma 
margem  uma  ponta  de  tosca  perto  da  qual  tem-s(í  de  passar, 
por  quanto,  pela  margem  direita,  estende-se  uma  praia  de 
arêa,  que  occupa  grande  parte  da  largura  do  rio,  que  n*este 
lugar  excede  de  400  braças.  Continuando  por  espacjo  de  4  \ 
milhas,  dando  sempre  resguardo  ao  baixio  da  margem  direita, 
na  qual  entra  um  braro,  agora  quasí  tapado,  c  passíindo  uma 
boca  de  bahia  e  uma  pequena  ilha  muito  próxima  da  margem 
esquerda,  ehega-se  aiimaponta  chamada  Cruçu  chicay  de- 
fi-onte  da  qual  está  a  boca  inferior  do  braço  tapado. 

á  milhas  abaixo  da  dita  ponta,  ha  na  margem  esquerda 
uma  boca  de  bailia,  e  n^este  inter^'allo  está  o  piquete  de  Pa- 
rolos e  na  opposta  margem,  sabe  da  madre  e  volta  a  cila, 
um  pcíjueno  braço. 

D*ahi  a  3  milhas,  em  cujo  hitorvallo  deve-se  dar  n^sguardo 
a  uma  praia  da  margem  esquerda;  vê-se  na  mesma  mai*goni 
a  boca  do  Jcjtn/^iuyá,  antiga  fóz  do  rio  Jejuy.  1  milha  adi- 
ante ha  uma  ilha  á  direita,  da  qual  deve-se  passar;  este  braço 
tem  2  1  milhas  de  comprim(»nto;  lian'elle  uma  ilhota  que  dá 
passagem  por  ambos  os  lados,  e  mais  abaixo  uma  boca  de 
lialiia.  No  i)raço  da  esquerda  desagua  o  rio  Jejut/  abaixo  de 
cuja  fóz  principia  a  ser  barrancosa  a  margem  esquerda. 

Logo  abaixQ  da  dita  ilha  ha  outra  J)equena  e  muito  che- 
gada á  margem  esquerda:  e,  na  margem  dii-eita,  uma  praia á 
qual  deve-se  dir  nísguardo.  3  milhas  mais  abaixo  está  na 
margem  es(juerda  a  ponta  do  CavalUiro,  junto  da  qual  ha 
algumas  jMídras. 

\  milha  adiante  principia  uma  ilha  de  mais  de  3  milhas 
de  comprimento.  Penso  que  o  braço  direito  tem  bastante 
fundo,  mas  nào  tenho  disto  conhecimento  certo.  Seguindo  pela 
esquerda,  em  distancia  de  1  i  milha  dá-se  com  outra  ilha, 
que  se  deve  deixar  á  esquerda,  assim  como  um  baixio  do 
(juasi  1  milha;  e,  passado  o  dito  baixio,  é  de  mister  procurar 
a  extremidade  inferior  da  segunda  ilha,  afim  de  desviar-se 
de  outro  baixio  que  borda  uma  terceira  ilha,  quasi  emendada 
á  primeira  e  de  1  milha  de  comprimento.  V6-se  no  barranco 
da  margem  esquerda  chamado  Vrucuy  um  rancho  pertencente 
a  uma  fazenda. 

Nas  seguintes  %  milhas,  passa-se  á  direita  ou  á  esijuorda^ 
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de  uma  ilha  de  \  milha  de  comprimento.  N 'esta distancia  prin- 
cipia o  barranco  de  Sipoiti^  na  margem  esquerda;  logo  adiante 
ha  duas  ilhas  a  par,  as  quaes  devem-se  deixar  á  esquerda 
e  chegando  a  extemidade  inferior  da  maior,  que  ieai  mais  de 
1  milha  de  comprido,  é  preciso  procurar  canal  entre  um 
baixio  da  direita  e  outro  da  esquerda.  N'este  lugar,  a  largura 
do  rio  excede  de  600  braças,  e  assitri  continua  por  espaço 
de  quasi  3  milhas;  passa-se  á  direita  de  uma  ilha  muito  che- 
gada á  margem  esquerda,  e  á  esquerda  de  outra  que  se  segue, 
e  em  cuja  altura  entra  na  baixa  e  alagadiça  margem  direita 
um  braço  que  recebe  o  pequeno  rio  Quaripoti^  e  1  milha 
adiante  volta  á  madre. 

Um  pouco  mais  de  3  milhas  mais  abaixo,  separa-se  pela 
esquerda  o  braço  de  hirajú^  e,  adiante  1  milha  outro  braço 
ue  se  se  segue,  e  que  recebe  o  antecedente  em  distancia 
e  1  i  milha.  Com  andar  de  \  milha  deixii-se  á  esquerda  o 
braço  de  hiracapá^  e  outra  milha  adiante  volta-se  á  madre, 
a  qual  n'este  lugar  tem  como  700  braças  de  largura:  tanto 
para  baixo  como  para  cima  da  boca  do  braço  ha  na  mesma 
madre  extensos  e  variáveis  bancos  de  arâa  que  tomam  este 
lugar  de  diíTicil  passagem;  em  distancia  de  1  \  milha  está  a 
boca  inferior  do  braço  Iviracapa,  e  pouco  mais  acima  ha  uma 
ilhota  perto  da  margem  direita. 

Seguem-se  em  distancia  de  \  milha  a  1  milha  dous  pe- 
quenos braços  que,  entrando  namargem  esquerda,  reunem-se 
d'ahi  a  pouco,  e  tomam  juntos  á  madre,  logo  acima  de  Ypilà. 

1  milha  abaixo  da  boca  superior  do  segundo  dos  ditos  ora- 
cínhos,  deixa-se  á  esquerda  uma  ilha  muito  rasa  e  cortada  por 
dous  braços,  á  qual  dá-se\olta  por  espaço  de  2  milhas;  logo 
abaixo  d'ella  ha  outra  que  se  deixa  á  direita,  e  depois  outras 
duas  que  se  deixam  á  esquerda,  defronte  da  ultima  está  na 
margem  esquerda  a  guarda  de  Ypità  no  principio  do  barranco 
da  mesma  denominação. 

Da  guarda  do  Ypilã  á  de  Araguialá  ha  quasi  6  milhas.  Pas- 
sa-se á  direita  dé  3  ilhas,  que  por  bem  dizer,  não  formam  se- 
não uma  só,  cortada  em  três  por  dous  canaes  de  curta  extensão; 
detraz  da  dita  ilha  entra  na  margem  esquerda  o  ribeirão  Ypitã, 
e  na  altura  da  extremidade  inferior  da  mesma,  ha  outra  pe- 
quena ilha  do  lado  do  Chaco,  á  qual  fica  fronteira  á  mencio- 
nada guarda  de  Araguaytá. 

35 
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Depo»  natega-se  costeando  a  tolta  do  Youlmff  passando  á 
direita  de  uma  ilha  muito  rasa  e  rodeada  de  uma  praia  de 
arêa,  e  defronte  da  qual  ha  na  margem  direita  uma  boca  de 
bahía.  Bn  distancia  de  5  milhas  contadas  de  Araguaytá»  dá-se 
com  outra  ilha  de  i  milha  de  comprimento,  e  passa-se  á  es- 
querda d'ella.  Mais  abaixo  S  milhas  ha,  perto  da  margem 
esquerda  um  pequeno  banco  de  arfia:  S  \  milhas  adiante  uma 
boca  de  bahia  na  margem  direita,  e  d'ahi  a  1  milha  desagua 
na  margem  esquerda  a  bahia  chamada  Lúgnnu  Nharv. 

Quasi  3  milhas  abaixo  da  boca  da  dita  bahia,  ha  outras  duas, 
próximas  uma  da  outra,  na  opposta  margem  dirata  e  a  uma 
ilha  muito  próxima  da  margem  esquerda.  Passa-se  á  direita 
d*essa  ilha  cujo  comprimento  é  de  1  t  milha;  abaixo  d'ella 
;  milha  entra  um  braço  na  margem  direita,  e  1  \  milha  adiante 
ha,  na  margem  esquerda,  uma  boca,  que  nâo  sei  bem  se  é  de 
braço  ou  de  bahia.  Aqui  principia  na  mesma  margem  es- 
querda o  alto  barranco  da  Mercê  de  8  \  milhas  de  extensfto. 

Com  andar  de  mais  2  milhas,  e  tendo-so  passado  duas  pe- 
quenas bocas,  chega-se  a  do  Paraguay  mini  que,  como  as  ou- 
tras entra  na  margem  esquerda. 

Segue-se  pela  madre,  e,  em  distancia  de  1  milha,  passa- 
se  á  direita  de  uma  ilha  defronte  da  qual  desagua  o  braço 
que  acima  disse  entrar  na  margem  direita;  1  i  milha  mais 
abaixo  ha  outra  ilha  que  lambem  se  deixa  á  esquerda,  e  d*àhí 
a  2  milhas  está  a  boca  inferior  do  braço  Paraguay  mini,  que 
traz  incorporadas  as  aguas  do  riacho  Mandubinà^  por  alguns 
denominado  Tobaiini.  Logo  abaixo  está  a  guarda  de  //a- 
rorubi.  Cumpre  ter  cautela  na  proximidade  da  margem  es- 
querda, por  causa  da  praia  de  pedregulho  e  das  pedras  que  a 
bordam;  e  também  obstruem  o  leito  do  Paraguay  mini. 

2  milhas  abaixo,  reparte-se  o  rio  em  dous  braços,  que 
ambos  são  navegáveis.  O  da  esquerda  chama-se  Ypecuá^  e  o 
da  direita  Mboicahi;  e  seu  comprimento  é  de  quasi  3  milhas; 
defronte  da  extremidade  infericNr  da  ilha  que  formam,  ha,  na 
margem  direita,  a  boca  de  um  riacho  ou  ribeirão  também 
chamado  JUboicahê;  e  uma  pequena  eminência  ao  pé  da  qual 
ha  um  rebojoe  pedras,  que  exigem  cautela  na  navegação. 

Em  distancia  de  1  milha,  encontra-se  outra  ilha  de  pouco 
mais  de  \  milha  de  comprimento,  a  qual  deixa-se  á  esquerda 
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adiante  quasi  3  milhas  eatá  w  margem  esquerda  afói  do  riacho 
PifôMHy  e  a  guayrda  de  Àncuiãenã. 

D'e8ie  lugar  para  baixo  é  preciae  resguardar-$e  de  pedras^ 
aue  ha  em  muitas  partes  ao  longo  da  margem  esquerda.  Na 
distanoia  de  3 1  milhas  entra  um  âradnho  p^  maiigm 
e  logo  abaixo,  ha  duas  ilhas,  quasi  a  par,  que  se  deixam  á 
esquerda,  e  depois,  outra  mais  pequena  que  dá  passagem  por 
ambos  os  lados:  estas  ilhas  oecupam  um  espaço  de  1 1  milha 
de  comprido:  3  milhas  adiante,  eslá  na  margem  esquerda  a 
íóz  do  riacho  SaladiUo  que  rem  costeando  uma  lambada  sobre 
cujo  declivio  está  a  guarda  do  Penán. 

Dá-se  propriamente  o  nome  de  Penân  a  um  penedo  isdado, 
que  suige  vertícahnente  no  meio  do  rio;  tem  de  4  a  5  braças  de 
aUur%  acima  do  livel  das  aguas  baxas,  e  outro  tanto  de  maior 
largura  no  mesmo  livel;  junto  d*elle  acham-se  20  palmos;  po- 
rém na  parte  do  rio  que  corre  pela  esquerda,  ha  uma  ilhota, 
e  pedras  debaixo  da  agua.  Dete*se  navegar  pela  direita. 

2  milhas  adiante  do  Penõn  volta  á  madre  o  braço  direito, 
cuja  separação  indiquei  abaixo  de  Àrecutacui;  na  mesma  boca 
desagua  uma  biihia  ou  ribeirão,  que  parece  vir  de  uma  emí- 
nenda  que  se  vô  distante  de  1  a  3  milhas  a  Poente  da  margem 
direita,  e  logo  abaixo  ha  uma  Óha  muito  chegada  á  dita  mar* 
gem. 

Fica  fronteira  a  extremidade  superior  da  ilha  de  S.Frtm^ 
ei$eOy  de  6  milhas  de  c(HDprimento,  e  mais  de  i  milha  de  maior 
largura,  cortada  por  um  canal  que  communica  um  braço  com 
outro.  Navega-se  á  direita  pela  madre ;  em  distancia  de  3 '  i 
milhas,  ha  na  margem  direita  um  montesinho,  junto  do  qua^ 
desagua  o  riacho  Confu$o.  No  braço  esquerdo  desagua  o  riacho 
Surubihy. 

Reunem-se  os  dous  braços  defronte  da  guarda  de  Ca$tillo$; 
é  n'este  lugar  a  margmi  esquerda  um  tanto  elevada  e  pedre- 
gosa; as  pedras  que  a  bordam  ch^;am  até  o  meio  do  rio,  e 
faiem  grandes  rebojos;  pelo  que  devesse  ter  muita  cautela,  e 
navegar  pela  direita. 

\  milha  abaixo  de  Castillos  entra  pela  margem  direita  o 
yjNifi^,  que  me  disseram  ser  bastante  fundo;  seguindo  pela 
madre  d'ahí  a  1  milha  v6m  entrar  na  mesma  margem,  outro 
braço  que  toma  a  confluir  d'ahi  a  1  i  milha.  N'este  intervallo 
está  na  margem  esquerda  o  porto  de  Cevalloã;  e  quasi  defronte 
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da  boca  inferior  do  ultimo  citado  braço,  entra,  na  margem  es- 
querda, o  braço  de  5,  Miguel  outr*ora  navegável  e  presente- 
mentetapado.  1  milhaabaiiOyhaumbancodearèa^queoccupa 
quasi  toda  a  largura  do  rio,  e  onde  em  tempo  de  secca  nfto  ha 
mais  de  9  palmos  de  agua;  outra  milha  adiante  está  a  boca  in- 
ferior do  braço  Ypané. 

D'aqui  vai  direito  o  estirão  a  S.  até  a  cidade  de  Assumpção, 
que  dista  como  i  milhas;  deve-se  dar  resguardo  a  praia  que 
forma  a  margem  e^uerda.  Chegando  á  «ncosta  em  que  está 
edificada  a  cidade,  virão  rio  a  O.  por  espaçode  i  milha;  vè-se 
a  E.  uma  bahia,  que  se  estende  pelo  baixo  e  alagadiço  terreno, 
que  borda  a  dita  encosta,  e  por  onde  corria  outr'ora  o  braço 
de  S.  Miguel;  no  estirão  de  O.  está  o  ancoradouro:  n'uma  bai- 
xada da  margem  esquerda  vè-se  a  ribeira  ou  arsenal  de  ma- 
rinha. 

O  porto  não  é  bom;  em  diversas  partes  pedras  obstruem 
o  leito  do  rio,  do  lado  esquerdo:  e  pelo  opposto  lado  ha  imi 
rebojo.  A  largura  do  rio  é  de  200  braças  para  mais. 

Logo  abaixo  do  arsenal  está  a  ponta  de  Itapé  onde  toma  a 
elevar-se  o  terreno  da  margem  esquerda;  segue-se  em  distancia 
de  \  milha  a  ponta  de  líapitã  e  i  milha  adiante  a  de  Ctmi- 
painã.  N'este  intervallo  forma  a  margem  esquerda  alta  riban- 
ceira de  pedra,  e  posto  que  na  base  d'ella  haja  bastante  fundo, 
cumpre  dar-lhe  resguardo,  por  haver,  em  diversas  partes,  e  em 
maior  ou  menor  profundura,  pedras  que  não  descobrem.  No 
mesmo  intervallo  ha  duas  ilhas  mui  próximas  da  margem  di- 
reita, e  entre  ellas  a  boca  de  uma  bahia  impropriamente  cha- 
mada Pilcomayo.  A  meia  distancia  entre  Itapitã  eCurupainã 
ha  na  margem  esquerda  uma  sorte  de  fenda  vertical  de  poucos 
palmos  de  largura,  a  qual  entranha-se  pela  dita  margem  con- 
servando bastante  fundo.  Chamam  a  esta  fenda  Salamanca, 

Passada  a  ponta  de  Curupainã,  abaixa-se  a  margem  esquerda 
e  principia  uma  grande  praia  ou  baixio  que  obriga  a  navegar 
pelo  lado  direito  por  espaço  de  2  milhas;  a  largura  do  rio,  que 
ahi  talvez  exceda  de  800  braças,  é,  na  maior  parte  occupada 
pelo  dito  baixio,  acabado  o  qual,  na  ponta  de  Nhuapità,  é 
preciso  desviar-se  de  outro  baixio,  que  borda  a  margem  direita. 

Em  distancia  de  1  milha  dá-se  com  2  ilhas;  quasi  a  par  de 
ambas,  está  na  margem  esquerda  o  pequeno  serro  do  Lambari 
o  junto  d'elle  uma  boca  de  bahia.  O  canal  que  se  deve  seguir 
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6  entre  as  duas  ilhas,  e  t^n  \  milha  de  comprido;  segue-se 
quasi  immediatamente  outra  ilha  de  •  milha  de  comprimento. 
Deve-se  passar  entre  esta  ilha  e  a  margem  esquenta,  tendo 
toda  a  cautela  por  causa  de  umas  pedras  e  um  rebojo  que  ha 
na  parte  infericn*  do  canal.  Pelo  travez  da  mesma  ilha  faz  barra 
na  margem  direita  o  rio  Pilcomayo. 

Sahindo  do  mencionado  canal  procura-se  a  margem  direita 
ao  longo  da  qual  navega-se  quasi  3  milhas;  notam*se  na  dita 
margem  que  é  baixa,  diversas* bocas  de  bahias;  e,  na  opposta 
as  pontas  do  Haekió  e  Fortim  e  duas  pequena*^  ilhas;  no  fim 
das  3  milhas  desagua  na  margem  esquerda  o  riacho  Neembuy 
abaixo  do  qual  está  em  curta  distancia  a  guarda  de  S.  António: 
antes  de  chegar  na  altura  da  dita  fóz,  é  preciso  afastarse  da 
margem  direita,  vir  passar  perto  da  guarda,  elogo  depois, 
voltando  á  margem  direita  passar  entre  esta  margem  e  uma 
ilho,  que  dista  pouco  mais  de  1  milha  da  fóz  do  Neembuy; 
acima  da  extremidade  superior  da  ilha  ha  na  margem  direita 
uma  boca  de  bahia;  e  mais  abaixo  \  mi!ha  está,  do  mesmo  lado 
a  guarda  abandonada  de  Santa  Helena^  junto  da  qual  vêem-se 
pedras  que  foram  ahi  amontoadas  para  prevenir  o  desmoro- 
namento do  pequeno  barranco  do  rio. 

A  ilha  tem  mais  de  1  milha  de  comprimento. 

No  braço  esquerdo  desagua  umescoante  chamado  Sanjahú. 

D'essa  ilha  para  baixo,  coutinua-se  a  navegar  ao  bngo  da 
margem  direita,  e  depois  de  passar  uma  pequena  ilha  muito 
perto  da  margem  esquerda,  e  na  mesma  margem,  o  porto  de 
VaUovinoê  e  a  fóz  do  ribeirão  de  Santa  Rosa  chega-se  com 
andar  de  3  milhas,  defronte  da  VilUta  povoação  situada  no 
declivio  da  bmbada  de  Combarité.  N'este  lugar  tem  o  rio  como 
700  braças  de  largura ,  porém  é  muito  baixo  do  lado  esquerdo 
na  margem  direita,  vê-se  uma  boca  de  bahia,  que  alguns  pre- 
tendem ser  outra  fóz  do  Pilcomayo, 

{  milha  abaixo  da  VitUta  ha  uma  ilha  de  quasi  2  milhas  de 
comprimento,  á  direita  da  qual  deve-se  passar;  procura-se 
depois  a  margem  esquerda,  perto  da  extremidade  inferior  de 
outra  ilha,  a  qual,  em  parte,  ficou  encoberta  pela  primeira,  e 
forma  com  a  margem  esquerda  o  braço  chamado  do  Boi  Morto, 
1  milha  adiante  está  na  margem  esquerda  a  guarda  da  An-, 
gottura. 

Logo  abaixo  principia  a  volta  de  Itapirú,  na  qual  deve-se 
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navegar  prolongando  a  margem  direita,  afim  de  desviar*8e 
das  pedras,  que  bordam  a  margem  esqóerda,  por  espado  de 
1  milha,  e  avançara  até  o  meio  do  rio.  Voharse  depois  a  mar* 
gem  esquerda,  evitando  um  baixio  que  ba  na  ponta  superior 
de  uma  ilha  de  1  i  milha  de  eomprímoito,  a  qual  deíxa-se 
á  direita,  e  bem  asara  uma  ilhota,  que  está  pelo  travei 
d'ella. 

3  milhas  abaixo  da  dita  ttha  está  na  margem  esquerda  a 
guarda  de  Palma»^  •  eomega  a  volta  de  JUaiaipirã.  N*e8ta 
volta,  a  margem  esquerda  é  muito  rasa  e  recortada  por  diver- 
sos braços  em  um  dos  quaes  afflue  o  riacho  Surubiky.  Na*- 
vega-se  pela  madre,  que  banha  a  margem  direita;  em  distan- 
cia de  6  \  milhas  chegarse  á  guarda,  hqie  deixada,  de  Sãnía 
Clara  sobre  a  margem  direita;  junto  d'ella  vêem^se  um  mon*- 
tão  de  pedras,  ahi  trazidas  de  propósito  como  em  Santa  Helena, 
i  milha  adiante  está  o  piquete  de  Moniu  Clara$^  perto  da 
boca  de  uma  bahia,  em  que  desagua  outro  braço  do  riacho 
Surubihy. 

Ahi  principia  na  margem  esquerda,  o  barranco  de  SmUa 
Ro$a,  em  cuja  extremidade,  distante  1  \  milha  está  a  guarda 
do  mesmo  nome  1  \  milha  adiante  vèem-se  uma  grande  boca 
de  bahia  na  maigem  direita,  e  uma  ilha  á  direita  da  qual 
deve-se  passar;  tem  a  dita  ilha  como  1 1  milha  de  comprimento; 
3  i  milhas  abaixo  d'e]la,  ha  outra  de  1  mOha  de  comprido, 
a  qual  deixa-se  também  á  esquerda. 

Adiante  1  milha  entra  na  margem  direita  um  pequeno 
braço,  defronte  de  cuja  boca  ha  um  piquete  na  margem  es- 
querda, e  outro  piquete  1  t  milha  mais  abaixo«  Entre  os  dous 
piquetes  é  o  terreno  pantanoso,  e  ha  uma  boca  de  bahia. 
Giamam  a  este  lugar  Pmio  laguna.  A  navegação  faz-se  pelo 
lado  direito  até  passar  a  boca  da  bahia,  devendo-se  entáo  vir 
em  demanda  do  segundo  piquete. 

Em  seguida  começa,  na  margem  esauerda,  um  barranco 
sobre  o  qual  está,  em  distancia  de  \  milna  a  guarda  de  Nhun^ 
diahy^  e  1  i  milha  adiante  um  piquete  defronte  do  qual  volta 
á  madre  o  braço  de  que  acima  faltei;  dahi  a  1  milha  ha  uma 
ilha,  que  se  deixa  á  esquerda,  e  1  \  milha  mais  abaixo,  a 
guarda  de  Lohaio  no  barronco  do  mosmo  nome,  na  margem 
esquerda. 

1  t  milha  abaixo  de  Lobato,  do  mesmo  lado,  está  o  piquete 
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de  Pasêopé;  d*aqui  deve-se  procurar  a  margem  direita,  o,  cm 
distancia  de  1  i  milha  dá-se  com  uma  ilha.  que  se  deixa  á  es- 
querda; loiilha  adiante  encontrasse  outra,  epassa-se  pelo 
canal,  que  forma  com  a  primeira;  sahindo  deste  oanal  que 
tem  como  1  \  milha  de  comprido,  navega-se  mais  2  milhas 
até  a  fóz  do  pequeno  rio  Paraky  que  desagua  na  margem 
esquerda. 

N'este  lugar  principia  na  maigun  esquerda,  o  barranco  de 
Parahy,  ao  longo  do  quai  se  navega,  deixando  á  direita  uma 
ilha  de  quasi  1 1  milha  de  comprimento,  e  chega-se  á  guarda 
do  JUoríero  distante  5  milhas  da  fóz  do  Parahy. 

Abaixo  do  Mortero  deve-se  dar  resguardo  á  uma  extensa 
praia  da  margem  escnierda;  em  distancia  de  1  milha  ha  uma 
ilha,  que  se  deixa  á  aireita;  o  seu  comprimento  é  de  1  i  mi- 
lha; na  altura  da  sua  extremidade  inferior,  ha  na  margem 
direita  uma  boca  de  bahia,  e  um  bosque  chamado  JUontelindo^ 
abaixo  do  qual  entra  um  braço  na  mesma  direita  margem. 

Defronte  de  òhnuUndo^  está  na  margem  esquerda  a  ponta 
de  Ckimbolar  a  qual  devese  dar  resguardo  por  causa  de  uma 
praia  de  arêa. 

Principia  aqui  uma  grande  enseada,  chamada  lUnconada  de 
Naranjay  em  que  vêem-se  diversas  ilhas.  A  navegação  faz-se 
ao  longo  da  margem  esquerda,  na  qual  desaguam  3  bahias; 
com  andar  de  4  milhas  dá-se  volta  á  enseada.  1  milha  adiante 
entra  na  margem  direita  uma  bahia  na  qual  desagua  o  braço 
que  se  separou  da  madre  em  Montelindo;  e  \  milha  mais 
abaixo  está,  na  mesma  margem,  a  guarda  de  Orange  e  um 
piquete  na  margem  esquerda. 

i  \  milha  abaixo  de  Orange,  deixa-se  á  esquerda  uma  ilha 
de  1  milha  de  comprimento:  passada  que  seja,  procura-se 
a  margem  esquerda  afim  de  dar  resguardo  á  uns  baixios,  que 
bordam  a  margem  direita;  e  com  andar  de  1 '  milha  passa-se 
a  boca  do  ribeirão  Saladillo^  que  desagua  na  margem  es- 
querda; mais  adiante  ha  uma  boca  de  bahia,  e  defronte  d'ella 
uma  ilha  que  se  deixa  á  direita;  1  milha  mais  abaixo,  bana 
mesma  margem  esquerda  uma  corixa  sobre  cuja  margem 
está  a  vUla  de  Olim  distante  l  milha  da  beira  do  Paraguay. 

D'ahi  a  1  milha  principia  a  volta  de  Gnnchú  mirindi^  na 
qual  a  margem  esquerda  é  muito  baixa  e  recortada  por  muitos 
braços  e  corixas.  Navega-se  pela  madre,  prolongando  a  mar- 
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gom  direita;  com  andar  de  5  milhas,  dá-seíoam  uma  ilha  de 
1  milha  de  comprimento  a  qual  dá  passagem  por  ambos  os 
lados;  defronte  da  extremidade  inferior  da  mesma,  ha,  pelo 
lado  esquerdo  uma  ilhota,  e  principia  um  barranco  sobre  o 
qual  está  a  guarda  de  Sanjiía. 

2  milhas  adiante  ha,  na  mesma  margem  esquerda,  um 
piquete,  e  \  milha  mais  abaixo  uma  ilha  de  i  milha  de  com- 
prido, que  se  deixa  á  esquerda;  passa-se  depois  uma  boca  de 
bahia  na  margem  direita,  e  em  distancia  de  2  milhas  está  a 
guarda  de  Agatapé  sobre  a  margem  esquerda  na  qual,  pouco 
acima,  desagua  uma  bahia. 

I)e  Agatapé  para  baixo,  costèa-se  a  margem  esquerda  por 
espaço  de  1 ;  milha,  e  chegando  á  boca  de  um  braço,  que 
entra  na  margem  esquerda,  procuTci-se  a  margem  direita  e 
navega-se  perto  d'ella  até  chegar  defronte  da  boca  inferior 
do  mesmo  braço,  que  dista  1  \  milha.  Na  altura  do  meio  da 
ilha,  ha  no  dito  braço  esquerdo,  uma  boca  de  bahia;  e  entra 
na  margem  direita  um  bracinho  que  Tolta  á  madre  1  \  milha 
mais  abaixo. 

Pouco  mais  de  1  milha  abaixo  da  ilha  da  margem  esquerda 
ha  um  piquete,  e  outro  3  milhas  a  diante,  logo  abaixo  de  uma 
boca  de  bahia,  e  no  principio  do  barranco  do  Rodeio.  Nave- 
gando mais  3  milh IS  chegi-se  á  uma  boca  de  bahia  na  mar- 
gem direita.  Faz  aqui  o  rio  um  agudo  cotovello  virando  em 
breve  espaço  de  ONO.  a  S.  e  a  SE.  Sobre  um  alto  barranco 
da  mai^cm  direita  está  a  guarda  de  Formoso^  e  ha  um  piquete 
na  opposta  margem. 

Abaixo  de  Formoso  1  milha  entra  um  braço  na  margem 
direita;  navega-se  pela  esquerda,  e  em  distancia  de  3  milhas 
está  o  porto  do  Tarumà  na  boca  de  uma  corixa;  \  milha  mais 
abaixo  está  a  boca  inferior  do  braço  acima  mencionado, 
e  ;  milha  adiante  um  piquete  na  margem  esquerda,  perto 
do  lugar  onde  outr'ora  existia  a  villa  de  Remolinoã. 

Com  andar  de  1  \  milha  encontra-se  uma  ilha  que  se  deixa 
á  direita,  e  d*ahi  a  1  inilha  ha  um  piquete  na  margem  es- 
querda; a  extremidade  inferior  da  ilha  dista  1  milha  do  pi- 
quete, sendo  que  entre  ella  e  a  margem  direita  principia 
outra  ilha,  que  forma  com  a  dita  margem  um  canal  assaz 
largo;  porém  a  navegação  continua  pelo  lado  esquerdo,  e  em 
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ilistancia  de  2  milhas  chega-se  á  Villa  Franca  aituada  na 
beira  do  rio,  sobre  o  barranco  da  margem  esquerda. 

l  milha  abaixo  de  Villa  Franca  está  a  boca  inferior  do  braço 
dâ  que  ainda  agora  fallei;  1  mUha  mais  abaixo  está  na  mar- 
gem esquerda  o  sitio  de  Gonçaíet^  e  2  milhas  adiante  o  pi- 
quete de  Iviraparáf  abaixo  do  qual  «  milha  ha  uma  ilha  de 
2  1  milhas  de  comprimento»  a  qual  dá  passagem  por  ambos 
os  lados,  e  defronte  da  sua  extr^nidade  inferior  está  na  mar- 
gem esquerda  o  piquete  da  Cruz. 

Abaixo  do  piquete  da  Cruz  1  \  milha,  principia  na  mar- 
gem esqueda  o  barranco  de  Afuino  onde  habita  um  morador 
d'este  nome;  tem  o  dito  barranco  2  \  milbas,  e  logo  adiante 
«lira  na  margem  esquerda  o  braço  TimU  de  tão  somente 
iS  braças  de  largo,  porém  bastante  fundo  e  limpo;  entre- 
tanto o  principal  canal  é  pela  madre;  em  distancia  de  2  mi- 
lhas chega-^  á  boca  inferior  do  dito  braço,  perto  da  qual  ha 
uma  boca  de  bahia,  e  \  milha  adiante  está  sobre  a  margem 
esquerda  a  guarda  de  Herradura. 

D'ahi  a  2  milhas  ha  um  piquete,  e  outro  2  \  milhas  adian- 
te; Yéem-se  n'este  intervaUo  duas  bocas  de  cada  lado,  que 
são  as  do  antigo  leito  do  rio,  que  descrevia  uma  volta  na  mar- 
gem direita,  e  outra  maior  na  margem  esquerda;  volta  a  que 
davam  o  nome  de  Herradura. 

Quasi  2  milhas  abaixo  do  ultimo  júquete  ha  um  baixio  de- 
fronte de  uma  boca  de  bahia  na  margem  esquerda;  passa-se 
pela  direita,  e  \  milha  adiante  está  o  piquete  Fortin  na  mes- 
ma margem  esquerda. 

Em  distancia  de  1  milha  faz  barra  na  margem  esquerda 

0  caudaloso  rio  Ttbicuarv  cuja  fóz  confunde-se  com  a  de  uma 
bahia,  que  lhe  fica  contígua;  logo  abaixo  ha  um  piquete.  2 
milhas  adiante  ha  uma  boca  de  bahia  na  qual  desagua  um 
pequeno  braço  do  dito  rio  Tebicuary,  e  principia  o  barranco 
de  Taquara  onde  ha  uma  guarda,  e  mais  abaixo  uma  fazenda 
e  uma  olaria. 

Pouco  mais  de  1  milha  abaixo  da  guarda  desagua  na  mar- 
gem esquerda  o  ribeirão  Mborico  cané.  Com  andar  de  mais 

1  \  milha  passa-se  a  boca  do  braço  também  chamado  de  Ta- 
quara; navega-se  pela  madre  dando  resguardo  a  uma  praia 
da  ilha  formada  pelo  dito  braço;  e  em  distancia  de  3  milhas 
separa-se  do  rio  e  corre  pela  margem  direita  um  largo  e  cau- 
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daloso  braço;  1  milha  adianto  está  a  boca  inferior  do  braço 
de  Taquara. 

D*ahi  a  2  milhas  passa-se  á  esquerda  de  uma  ilha  cujo  ca- 
nal da  direita  está  quasi  totalmente  entupido,  e  1  \  milha 
adiante  nota-se  na  margem  esquerda  uma  enseada  no  fundo 
da  qual  está  o  piquete  de  Oro  e  a  fóz  do  ribeiro  do  mesmo 
noine. 

Mais  abaixo  1  milha  reparto-se  outra  \ez  o  rio  em  dous  bra- 
ços: o  chamado  Payaguó  que  entra  pela  margem  esquerda, 
e  o  braço  Pucú  que  é  o  que  se  segue  e  tem  pouco  mais  de  1 
milha;  n'esta  altura  entra  na  margem  direita  um  estreito  bra- 
ço, que  toma  a  confluir  em  distancia  de  1  milha.  Pouco  abai- 
xo es^á,  na  margem  esquerda,  o  piquete  do  Salinas  defronte 
do  qual  reune-se  o  grande  braço,  que  se  separa  na  altura  da 
ilha  formada  pelo  braço  Taquara. 

1 ;  milha  abaixo  do  piquete  de  SaUnas,  ha,  na  margem  es- 
querda, uma  bocado  corixa  com  bom  porto,  e  ~  milha  adiante 
entra  na  mesma  margem  o  ribeirão  Montuoso;  em  distancia  de 
1  milha  vêem-se  na  margem  direita,  uma  boca  de  bahia; 
deve-se  dar  algum  resguardo  á  uma  praia  da  margem  esquer- 
da, o  com  andar  de  1  v  milha  chega-se  á  guarda  de  Gadêa 
sobre  o  barranco  do  mesmo  nome. 

Navegando  1  7  milha  abaixo  da  guarda  de  Gadêa,  vô-se  á 
esquerda  um  braço  e  depois  outro;  passa-so  entre  a  ilha  for- 
mada por  este  segundo  braço  e  outra  ilha  próxima  da  mar- 
gem direita,  e  de  \  milha  de  extensão;  a  ilha  que  se  leva  á  es- 
querda tem  de  comprimento  2  7  milhas;  1  milha  adiante  está 
a  extremidade  inferior  da  ilha,  formada  pelo  primeiro  braço, 
que  se  deixou  á  esquerda;  logo  abaixo  desagua  na  margem 
esquerda  o  riacho  Neembucu  e  d^ahi  a  ,  milha  está  sobro  o 
barranco  da  mesma  margem  a  villa  do  Pilar  defronto  da 
qual  ha  uma  ilha,  que  dá  passagem  por  um  o  outro  lado,  e 
tem  \  milhas  de  comprimento. 

Costeia-se  pur  espaço  de  2  j  milhas  o  barranco  da  mar- 
gem esquerda,  em  diversas  partes  cortado  por  sanjas;  pouco 
abaixo  da  sua  extremidade  está  o  piquete  de  Ossunn  entre 
dous  pequenos  braços,  que  entram  na  mesma  margem;  adiante 
1  miliia  ha  outro  braço  nào  largo,  porém  navegável  o  um 
tanto  sinuoso.  Procura-se  a  margem  direita;  navegando  ao 
longo  d^ella,  e  deixando  á  esquerda  a  ilha  formada  pelo  men- 
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cionado  braço,  e  outra  mais  pequena  que  lhe  fica  a  par,  che- 
ga-se  com  andar  de  3  milhas  á  fóz  do  rio  Ypiià  ou  Bêrmejo; 
2|  milhas  mais  abaixo  está  a  boca  inferior  do  braço  acima 
mencionado,  e  logo  adiante  a  guarda  de  Ja^tna  margem 
esquerda. 

De  Tagi  para  baixo  navega-se  7  milhas,  devendo  chegar-se 
mais  da  margem  direita  do  que  da  opposta,  por  amor  de  al- 
guns bancos  de  arèa;  na  dita  distancia,  etendo-se  passado  o 
piquete  Timbó  na  margem  esquerda,  dá-se  com  a  ilha  do  Ara- 
çáàeí  \  milha  de  extensão:  é  estreito  o  braço  direito,  porém 
fundo  limpo;  comtudo  prefere-se  seguir  pela  madre,  que  faz 
na  margem  esquerda  uma  espécie  de  enseada  chamada  Araçá 
yugá. 

I)'ahi  a  2  milhas  ha  um  piquete  na  margem  esquerda;  2 
milhas  mais  abaixo  desagua  na  mesma  margem  por  duas  pe- 
quenas bocas  o  ribeirão  Dos  Hermanas;  e  adiante  1  \  milha 
está  a  guarda  de  Humoità, 

Logo  que  se  passa  a  dita  guarda  deve-se  procurar  a  margem 
direita,  e  navegar  perto  d*ella,  por  quanto  em  distancia  de  1 
milha  ha  um  recife,  que  da  margem  esquerda  se  estende  até 
o  meio  do  rio,  e  forma  um  grande  rebqjo. 

Segue-se  cm  distancia  de  1  milha  uma  ilha  de '  milha 
de  extensão,  que  dá  passagem  por  qualquer  dos  lados;  e  logo 
outra  mais  pequena,  que  se  deixa  á  esquerda.  Defronte  da  ex- 
tremidade inferior  d*esta  ultima,  ha  na  margem  esquerda,  um 
piquete,  e  d*ahi  a  3  milhas  está  a  guarda  de  Curupaiti^  perto 
da  qual  ha  uma  pedra  debaixo  d*agua. 

í  \  milhas  abaixo  de  Curupaiti  ha  uma  ilha  de  1  milha  de 
comprimento,  a  qual  deixa-seá  direita;  e^\  milhas  adiante 
está  na  margem  esquerda  a  guarda  das  Três  Bocas. 

Aqui  divide-se  o  rio.  não  em  3  braçx)s,  como  parece  indi- 
cal-o  o  nome  do  lugar,  mas  sim  em  dous  que  ambos  affluem  no 
Paraná  e  formam  a  ilha  do  Atajo  ou  Atalho.  Costuma-se  na- 
vegar pelo  braço  esquerdo  que  é  o  mais  curto:  em  distancia 
de  \  milha  passa-se  a  boca  da  bahia  chamada  Laguna  Piris 
e  1^  milha  adiante  a  da  Laguna  Sirena  que  ambas  desaguam 
na  margem  esquerda;  2^  milhas  mais  abaixo,  sobre  uma 
pequena  eminência,  que  se  vê  na  margem,  aliaz  baixa  e  ala- 
gadiça, da  mencionada  ilhado  Atajo,  está  a  guardado  Serrito^ 
e  finalmente,  d'ahi  á  menos  de  \  milha  perde  o  rio  Para- 
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guay  o  seu  nome,  unindo-se  as  suas  aguas  as  do  grande  rio 
ParaDá. 

Cuyêbá,  21  deOtttubtt)  de  1847. 

Àugtiiío  ÍAtergeTy  capitão  de  fragata. 


nim.  eEun.  Sr. 


Tenho  a  honra  de  enviar  aV.  Ex.  a  carta  hydrographica  e 
o  roteiro  da  navegação  do  rio  Paraguay  desde  a  fóz  do  Se- 
potuba  até  a  de  S.  Lourenço;  é  o  resultado  do  reconheci- 
mento a  que  procedi  no  decurso  do  anno  corrente  em  ob- 
servância do  paragrapho  segundo  das  instrucções,  que  me  foram 
dadas  por  essa  secretaria  de  estado  em  data  de  27  de  De- 
zembro de  1844. 

Menos  para  afastar  de  mim  a  suspeição  de  plagio,  do  que 
para  ministrar  ao  governo  toda  a  informação  ao  meu  alcance, 
julguei  dever  transcrever  a  parte  respectiva  do  Diário  do 
reconhecimento  que,  do  mesmo  rio  Paraguay,  fizeram  os 
membros  da  commissao  da  demarcação  dos  limites  em  1786. 
O  dito  reconhecimento  e  o  meu  não  são  aliaz  de  idêntica 
natureza:  aquelles  commissarios  propozeram-se  a  fazer  uma 
descripção  corographica,  e  eu  tive  especialmente  em  vista  o 
que  diz  respeito  á  navegação. 

Digne-se  V.  Ex.  de  relevar  as  imperfeições  d'este  trabalho, 
devidas  á  mingoa  de  habilidade  e  de  meios,  que  não  á  falta  de 
zelo  e  diligencia.  Deus  Guarde  á  V.  Ex. — Arsenal  de  marinha 
em  Cuiabá,  8  de  Novembro  de  1848* 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão,  ministro 
t  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha. 


Augusto  Leverger. —6Vipitóa  deFragaia. 
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ROTEIRO 


DA 


NAVEGAC&O  DO  RIO  PARAGUAY 

DESDE   A  FOZ    Dl)    lUO  SEPOTIBA  AtÊ  A  D!)  RIO 

S.  I.OUIIENCO. 


Pelo  capiUo  de  fragata  da  armada  nacional  e  imperial 
Augusto  Leverger. 


Este  roteiro,  em  que  refundi  uma  pequena  memoria  que, 
em  Maio  de  1847,  enviei  á  secretaria  de  estado  dos  negócios 
da  marinha,  é,  juntamente  com  a  carta  que  o  acompanha,  o 
complemento  de  outro  semelhante  trabalho,  que  também 
remetti  á  mesma  secretaria  de  estado,  no  decurso  do  dito 
anno  de  1847,  descrevendo  miudamente  a  navegação  do  rio 
Paraguay  desde  a  fóz  de  S.  Lourenço  até  o  Paraná. 

E*  o  mesmo  roteiro  o  resultado  das  minhas  derrotas  e  ob- 
servações, e  das  informações  que  colhi  nas  diversas  viagens 
que  tenho  feito  em  commissões  do  serviço  nacional,  no  rio 
Paraguay,  entre  os  limites  indicados,  e  nas  adjacentes  lagoas 
Gaiba  e  Uberava. 

As  únicas  obras  que  achei  para  consultar  com  proveito 
foram  os  diários  do  reconhecimento  que  do  mesmo  rio  fizeram, 
em  1786,  os  commissarios  da  demarcação  dos  limites.  Um 
d*esses  diários,  escripto  pelo  doutor  asronomo  Francisco  José 
de  Lacerda  foi  pub  içado  cm  1841  por  determinação  da 
assembléa  legislativa  da  provincia  de  S.  Paulo.  O  outro  é 
obra  do  capitão  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra  (*):  como 

(^)  Ao  incansável  c  illustrado  zcio,  d'csse  clistincto  oílicial  que  fal- 
leceii  em  Coimbra  em  i808,  sendo  coronel  do  corpo  de  engenheiros, 
devem-se  outros  diversos  importantes  escriptos sobre  a  corographia 
da  província. 
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nâo  mi)  consta  que  fosse  impresso,  dou  em  appendice  a  parte 
que  diz  respeito  aos  lugares  de  cuja  exploração  trato. 

Divido  este  roteiro  como  dividi  o  antecedente,  em  dua^ 
partes:  na  primeira  procuro  dar  uma  ideia  geral  do  rio  e  d^ 
suas  margens;  e  na  segunda,  os  pormenores  qiie  mais  par 
ticular  ou  exclusivamente  interessam  á  navegação. 
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PRIMEIRA  PARTE. 


Julgo  conveniente  reproduzir  aqui,  com  mais  algumas  cir- 
cumstancias,  a  noticia  (lescripliva,  que  dei  anteriormente,  do 
Paraguay  superior,  por  isso  que  vem  este  rio  muito  errada- 
mente figurado  em  todos  os  mappas  que  conheço,  inclusive 
o  grande  mappa  geographico  doesta  província,  que  existe  na 
secretaria  da  presidência  da  mesma,  e  no  archivo  militar  da 
corte. 

Advirlo  porém  que,  da  confluência  do  rio  Sepotuba  para 
cima,  eu  não  passei,  e  táo  somente  refiro  informações  que 
tenho  \x)r  fidedignas,  por  me  serem  ministradas  por  pessoas, 
cuja  falta  de  illustraçiio  é,  até  certo  ponto,  supprida  pelo 
conhecimento  pratico  das  localidades;  podendo,  comtudo, 
haver  alguma  inexactidão  na  apreciação  das  distancias. 

O  ribeiro  que  forma  a  mais  remota  origem  do  Paraguay 
nasce  de  um  brejo  em  que  se  vêem  sete  pequenas  lagoas  muito 
próximas  entre  si,  na  visinhança  do  parallelo  do  14**  ena 
distancia  de  25  a  30  léguas  a  Norte  um  pouco  para  Oeste  da 
cidade  de  Cnyabá.  Corre  ao  rumo  geral  de  Norte.  Unem-se-lhe 
pela  margem  direita,  no  intervallo  de  1 J  logua,  o  ribeiro  Ne- 
gro ou  do  Quilombo.e  o  do  Amolar.  D\ihi  o  Paraguay  des- 
penha-sc  do  Morro  Vermelho  (*)  e  dirigindo  o  seu  curso  para 
e  Poente  eSnl,  em  distancia  de  2  léguas  recebe  pela  mar- 
gem direita  o  ribeirão  Diamantino,  sobre  cujas  margens,  e 
na  sua  confluência  com  o  ribeiro  do  Ouro^  distante  1  l  meia 
légua  do  Paraguay,  esUÍ  situada  a  t?i7/a  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  do  Alto  Paraguay  Diamantino, 

A  denominação  dos  mencionados  ribeiros  indica  a  riqueza, 
mineral  dos  terrenos  que  elles  regam;  riqueza  que  deu  lugar  á 
fundação  da  villa,  a  qual,  não  obstante  esta  circumstancia  e 
a  de  ter  próximo  o  por^o  do  rio  Arinos^  por  onde  se  faz  a 
navegaão  d*es!a  provincia  para  o  Pará,  acha-se  hoje  em  gran- 

{*)  Assim  denominam  a  face  septcnlriunal  do  terreno  alto  onde 
existem  as  sete  lagoas, 
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de  decadência,  lendo  já  deixado  de  existir  a  niaior  parte  dos 
arraiaes  que  povoavam  esse  disíricto.  Desde  acima  da  con- 
fluência do  Diamantino,  é  o  Paraguay  navegável  para  canoas 
pequenas,  porém  com  bastante  ditticuldade  por  causa  das  ca- 
choeiras e  baixios.  Obra  à%  2  leugas  abaixo  da  mesma 
confluência,  existe,  na  margem  esquerda,  o  arraial  do  Bu- 
ritizal.  D'ahi  para  baixo  continua  o  curso  geral  do  rio  no 
quadrante  de  Sudoeste,  e  em  distancia  de  8  ou  10  léguas, 
está  o  lugar  das  Tres^Barras^  assim  denominado,  por  que, 
quasi  fronteiros,  fazem  barra  no  Paraguay,  o  ribeirão  dos 
Brumaiosj  de  pouco  cabedal  de  agua,  na  margem  esquerda, 
e  na  direita  o  de  Sani'Ànna.  Este  ultimo  traz  comsigo  as 
aguas  de  diversas  cabeceiras  que  são  contravertentcs  das  do 
rio  do  SumidourOy  tributário  do  Àrinos.  E'  o  SanfAnna  de 
muitas  cachoeiras  e  corrente  arrebatada.  Às  suas  margens  sào 
de  alta  e  densa  mataria  e  terreno  mui  próprio  para  a  cultura. 
Subindo  por  esto  ribeirão  4  ou  5  léguas,  chega-se  a  uma  ilha 
afamada  pela  grande  copia  de  diamantes  que  encerra,  mas 
cuja  extracção  dizem  exigir  trabalhos  de  arte  superiores  ás  pos- 
ses dos  que  tem  até  agora  emprehendido  esta  mineração.  Das 
Três  Barras  para  baixo,  toma-^  menos  difiícultosa  a  navega- 
ção do  Paraguay,  posto  que  ainda  obstni  ida  por  algumas  ca- 
choeiras e  baixios  de  pedra.  Em  distancia  de  4  léguas,  en- 
tra na  margem  esquerda  o  ribeirão  de  António  Go  mesy  e  S 
léguas  adiante,  esXA  o  Estreito  dos  Bugres  onde  ha  um  gi*an- 
de  baixio  de  pedra.  D*ahi  a  2  ou  3  léguas,  desagua  na  mar- 
gem esquerda,  o  ribeirão  do  Pari.  Segue-se  um  espaço  de  10 
a  15  léguas,  em  que  o  rio,  cujo  curso  é  mui  tortuoso,  não 
recebo  allluente  algum  e  não  tem  cachoeiras.  No  fim  d*essa 
distancia,  faz  barra,  na  margem  esquerda,  o  riacho  de  Jau- 
eoára^  que  admitte  canoas.  3  léguas  mais  abaixo,  entra,  pela 
margem  direita,  um  riacho  de  canoa  a  que  alguns  chamam  Rio 
Branco^  outros  Rio  dos  Bugres  ou  dos  Barbados  e  também  do 
Tapirapoam  (*).  Adiante  3  léguas,  desagua,  na  mesma  mar- 

(*)  Nas  cabeceiras  d'cstc  riacho,  está  o  aldeamento  dos  índios 
Barbados.  Seu  nnmero  anda  por  400.  Suslentam-sc  da  caça,  da  pes- 
ca, dos  friictos espontâneos  do  solo  e  de  milho,  mandioca,  batatas 
c  carás  que  plantam,  cultivando  a  terra  com  instrumentos  feitos 
de  pedra,  c  madeira  de  cerne.  Vivem  em  paz  com  as  outras  nações 
indígenas.  Posto  que  pouco  distantes  das  nossas  povoações,  nunca 
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gcm,  outro  riacho  de  pouca  correnteza  a  que  se  tem  dado 
diversas  denominações,  como  sejam  Preío,  Branco^  Verme-- 
Iho^  Verde ^  da  Forquilha  e  Pirahy.  D'ahí  a  2  léguas  está  o 
lugar  do  Pissarão  onde  a  margenr  direita  é  formada  por  um 
paredão,  e  ha  um  baixio  assaz  trabalhoso.  Com  mais  2  lé- 
guas, chega-se  á  boca  da  bahia  (*)  da  Onça  Magra^  também 
na  margem  direita;  esta  bahia  é  comprida  e  estreita;  vai  dar 
a  uma  lagoa  em  que  aíHuem  um  ou  mais  ribeiros.  4  ou  5  lé- 
guas mais  abaixo,  está,  sempre  na  margem  direita,  a  entrada 
da  bahia  do  Uachú  ou  /cAú,  em  cujas  margens  ha  abundância 
de  poaia.  Na  distancia  de  2  léguas,  encosta-se  o  rio  ao  morro 
das  Pedras;  e  finalmente,  com  mais  2  ou  3  léguas  de  curso, 
conflue  com  o  Sepotuba,  na  latitude  de  15"*  54*.  Do  Jaucoára 
para  baixo  desaguam  na  margem  esquerda  diversos  ribeiros 
ou  córregos  denominados  Tre$  Ribeirões^  Salobra^  Cachoei- 
rtfi&a,  Anhumas,  Taquaral  e  Pedras,  f^} 

Bordam  a  margem  esquerda  doParaguay,  desde  as  suas 
cabeceiras,  terras  altas  e  montuosas.  O  espaço  mais  ou  me- 
nos largo  que  medêa  entre  ellas  e  o  rio,  é  de  campos  firmes, 
geralmente  vestidos  de  arvoredos  carrasquenhos  e  que  n'esta 
provincia  denominam  cerrados.  Pela  margem  direita  vêem-se 
em  partes  terrenos  firmes  e  mato  virgem;  em  outras,  sâo  bre- 
jos e  charaviscaes. 

O  rio  Sepotuba  nào  ó  inferior  ao  Paraguay,  em  cabedal  de 
aguas  (***)  nem  na  extensão  do  seu  curso- 

tiveram  neún  procuraram  t<*r  relações  comnosco.  Descem  ás  vezes 
até  á  margem  do  Paraguay.  Tem  succedido  atacarem  canoas  que 
iam  do  Diamantino  para  Villa  Maria,  e  se  nào  nos  hostilisam  mats 
frequentemente  é  de  medo  das  nossas  armas. 

(^)  Dá-se  o  nome  de  bahia,  n*esta  provincia,  a  quebradas  oti 
baixadas  mais  ou  menos  extensas  por  onde  se  escoam  as  aguas  dos 
terrenos  adjacentes. 

{**)  Quasi  todos  esses  ribeiros  e  bem  assim  os  que  mais  para 
baixo  entram  no  Paraguay,  pela  mesma  margem  esquerda,  e  até 
inclusive  o  ribeirão  da  Jacobina,  sâo  de  aguas  salobras  e  cakari- 
fcras. 

(*^^)  Na  C|»oca  em  que  estive  na  confluência  d'csscs  dons  rios,as 
aguas  estavam  ainda  um  tanto  crescidas;  subi  por  um  e  outro,  obra 
de  um  quarto  de  milha,  e  medindo  a  profundidade  c  largura  achei 
para  o  Paraguay.  Largura  ;^i8  braças  -  Profundura  15-Í5-15-21- 
2i-í3  patmos.  Para  o  Sepotuba  45'braças  -Profundura  13-16-18- 
20-21-15  palmos.  A  velocidade  da  corrente  era  a  mesma,  1  milha 
por  h'jra. 
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Sobe-se  em  canoas  por  espaço  de  25  a  30  léguas  acima  da 
fóz,  sem  outros  obstáculos  mais  que  muitas  correntezas  bas- 
tante difficultosas  por  escorregarem  as  varas,  sendo  geral- 
mente de  lagens  o  alveo  do  rio. 

Na  sua  parte  superior,  tem  o  rio  consideráveis  cachoeiras 
c  saltos.  Corre,  bem  como  os  seus  galhos  Juka  e  Jerobauba 
por  terrenos  que  dizem  ser  auriferos.  Em  1746  o  sargento- 
mór  João  de  Sousa  Azevedo^  subiu,  pela  Sepotuba,  até  lindar 
as  suas  cabeceiras,  e,  varando  as  canoas  por  terra  por  espaço 
de  3  léguas  lançou-as  no  rio  do  Sumidouro  por  onde  desceu 
ao  Arinos  e  d'ahi,  pelo  Tapajoz  e  pelo  Amazonas  chegou 
ao  Pará.  Nào  mo  consta  que  posteriormente  se  fizesse  essa 
navegação.  Actualmente  o  Sepotuba  é  frequentado  na  sua 
parte  inferior,  por  causa  das  madeiras  de  construcção  que  se 
acham  nas  suas  margens,  onde  em  alguns  lugares  abunda  a 
ipecacuanha.  E'  mui  fértil  o  terreno  das  mesmas  margens  e 
algumas  pequenas  plantações  decereacsque  se  ahi  fizeram 
deram  copiosíssimo  producto . 

O  terreno  do  delta  formado  pela  confluência  do  Paraguay 
com  o  Sepotuba  é  baixo  e  alagadiço;  notam-se  B*elle  duas 
grandes  bocas  de  bahias,  do  sorte  que  parece  o  rio  rami- 
íícar-se  em  4  galhos.  A  cordilheira  de  montes  do  lado 
oriental  continua  a  guarnecer  o  Paraguay  do  qual  vai-sc  apro- 
ximando até  abeiral-o  na  altura  da  fóz  do  Jaurú. 

A  faxa  do  terreno  firme  que  se  estende  da  base  dos  montes 
para  o  rio,  chega,  em  alguns  pontos,  até  á  margem  do  mesmo 
rio,  onde  forma  um  barranco  que  náo  cobre  a  cheia;  porém 
em  outras  muitas  partes,  abaixa-se,  e,  entrecortada  do  paues  e 
bahias,  é  sugeita  á  inundação  periódica. 

A  margem  direita  ó  geralmente  alagadiça. 

Da  fóz  do  Sepotuba  para  baixo,  corre  o  Paraguay  ao  rumo 
geral  de  Susudoeste.  Em  distancia  de  perto  do  3  milhas  está 
na  margem  direita  o  lugar  do  Barranco  alto  que  sempre  fica 
de  muitos  palmos  sobranceiro  á  alagaçáo.  D*ahi  a  quasi  2 
milhas,  vê-se,  na  opposta  margem,  a  estreita  e  obstruida  boca 
de  uma  bahia,  aliaz  bastante  larga  e  comprida,  em  que  des- 
agua o  ribeirão  das  Paraputangas,  Milha  e  meia  mais  abaixo 
afflue  pelo  lado  direito  o  rio  do  Cabaç^il. 

Este  rio  tem  na  barra  como  30  braças  de  largo.  Dá  na- 
vegação para  canoas  e  por  espaço  de  50  a  60  milhas  nào  apre- 
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senta  obstáculos  senào  muitas  e  rápidas  correntezas.  Corre 
por  unia  extensa  mata,  com  intervallos  de  campos.  E*  bastante 
frequentado  por  gente  que  vai  fazer  canoas,  tirar  madeiras 
ouextrahirpoaia.  Recebo  de  um  e  outro  lado  diversos  ribei- 
rões, e  entre  outros  o  rio  Branco  que  lhe  náo  cede  em  vo- 
lume de  agua  o  entra  na  sua  margem  esquerda.  Na  parle 
superior,  tem  o  Cabaçal  muitas  cachoeiras  e  saltos  csào  auri- 
feros  tanto  os  seus  barrancos  como  o  seu  alveo.  (*) 

7  l  milhas  abaixo  da  fóz  do  Cabaçal,  está  a  freguezia  de  S. 
Luiz  da  Villa  Maria^  situada  sobre  uma  alta  ribanceira,  na 
margem  oriental  ou  esquerda  do  Paraguay.  Esta  povoação  foi 
fundada  ha70  annos,  pelo  capitão  general  Luiz  d'Âlbuquerque. 

A  vantajosa  posição,  a  salubridade  do  clima,  a  fertilidade 
do  solo,  e  outras  circumstancias  favoráveis  promettiam-lhe 
um  porvir  de  prosperidade  que  se  nào  verificou:  nunca  chegou 
a  tomar  incremento  considerável,  e  esse  pouco  tem  defi- 
nhado pela  fatalidade  commum  o  quasi  todas  as  povoaçx3es 
d*esta  provincia,  menos  a  capital.  Avalia-se  em  dous  mil  o 
numero  tolal  dos  habitantes  d'csse  districto;  vivem  pela  maior 
parte  em  sitios  retirados  da  povoação;  dedicaim-se  principal- 
mente á  criaçào  de  gado  e  á  lavoura,  sendo  que  os  productos 
d'esta  mal  chegam  para  o  consumo.  Occasionalmente  occupam- 
se  também  na  mineração  e  na  extracção  da  ipecacuanha.  A 
industria  é  por  assim  dizer  nuUa.  A  povoação  consta  de  um 
•grande  largo  rectangular  e  algumas  ruas  lateraes,  em  di- 
recção perpendicular  á  do  rio.  As  casas  são  poucas  c  de  mes- 
quinha apparencia,  sem  exceptuar  a  pequena  capella  que  serve 
de  igreja  parochial  e  os  quartéis  militares.  Do  anno  de  1846 
a  e-ita  parte  Icm-se  reforçado  os  destacamentos  d*essa  parle 
da  fronteira  cujo  commando  geral  tem  seu  quartel  em  villa 
Maria,  onde  se  acha  também  o  casco  do  esquadrão  de  ca- 
vallaria.  Sc  não  fdra  esta  circumstancia  estaria  a  povoação  quasi 
deserta. 

C)  Nas  cabeceiras  d'este  rio,  ainda  ha  pouco  tempo,  habitava  uma 
horda  dos  indioií  iahaçaesç\MQ  viviam  no  estado  selvagem  e  infesta- 
vam a  estra*ta  da  Caíssára  e  o  registo  do  Jaurú,  matando  e  roubando 
rauradorés  e  viandantes.  Foram  por  vezes  acossados  por  bandeiras 
que  contra  elles  se  expediam.  Desde  1842,  graras  ao  reverendo  vi- 
gário José  da  Silva  Frigii,  vigário  de  Mato-Grosso,  estão  reduzidos* 
e  aldeados  no  mencionado  registo  do  Jaurú. 
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Na  distancia  de  1  \  milha  abaixo  de  villa  Maria,  dividc-se 
o  Paraguay  cm  dous  braços. 

O  da  direita  é  o  mais  estreito  e  mui  sinuoso;  n'ellefaz  barra, 
a  bahia  da  CaisRàra^  que  tem  como  1  \  milha  de  extensão; 
sobre  a  sua  occidental  margem  está  a  casa  da  fazenda  na- 
cional da  mesma  denominação.  Este  estabelecimento,  outr*ora 
de  glande  impoi^tancia,  está  hoje  em  deplorável  decadência, 
não  lhe  restando  talvez  a  quinquagesima  parte  do  gado  que 
possuia.  Cousa  de  1  milha  abaixo  da  fóz  do  Caissára,  effec- 
tua-se  a  reunião  dos  braços.  O  da  esquerda  que  tem  três 
milhas  de  extensão,  é  por  onde  se  costuma  fazer  a  navegação 
por  causa  da  tortuosidade  do  outro. 

3  milhas  mais  abaixo  está  na  margem  esquerda  o  lugar  da 
Campina y  em  teri'eno  menos  elevado  do  que  villa  Maria, 
mas  comtudo  sobranceiro  ás  maiores  enchentes.  Yèem-se 
por  ahi  dispersas  algumas  choupanas  de  moradores. 

Continua  o  rio  a  dar  muitas  voltas  por  terreno  baixo, 
tendo  as  suas  margens  cortadas  por  diversas  bocas  de  bahias 
e  entre  outras  na  distancia  de  quasi  8  milhas,  a  bahia  do 
Retiro  na  margem  direita,  e  menos  do  1  milha  para  baixo 
e  no  opposto  lado,  outra  bahia  em  que  alHue  o  ribeirão 
do  Facão. 

D*ahi  a  5  milhas  forma  a  margem  esquerda  um  barranco 
mais  alto  que  o  da  Campina,  no  lugar  chamado  da  Passagem 
Velha,  onde   estão  também  arranchados  alguns  moradores. 

Adiante  2  milhas,  o  rio  lança  parte  das  suas  aguas  por 
um  Furado  de  quasi  1 J  milha  de  extensão,  e  por  onde  cos- 
tumasse fazer  a  navegação  evitando-se  maior  volta  que  dá 
a  madre  pelo  lado  esquerdo. 

Abaixo  doesse  Furado  2  \  milhas  está  á  margem  direita  a 
boca  da  bahia  do  Alegre.  Com  mais  1  milha  chega-se  á  uma 
ilha  de  quasi  2  milhas  de  comprimento;  logo  abaixo  da  sua 
ponta  inferior  faz  barra,  na  margem  esquerda,  uma  bahia  em 
que  desagua  o  ribeirão  da  Jacobina.  Pouco  mais  de  1  milha 
adiante  entra  íia  margem  direita  um  grande  ribeirão  chamado 
o  Sangrador  do  Padre  Ignacio. 

Segue-se  o  rio  mui  sinuoso,  por  espaço  de  5  milhns  até 
encostar-se  ao  morro  de  Simào  Nunes  que  abeira  a  margem 
esquerda.  D'ahi  a  3  \  milhas  abeira  outro  morro  a  mesma 
margem,  e  pouco  mais  de  1  milha  mais  abaixo,  affluc  pelo 
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lado  direito  ou  occidenlal,  o  rio  Jauni,  havendo  uma  boca  de 
bahia  no  angulo  da  confluência. 

O  Jaurú  Icm  40  braças  de  largo  na  baira  e  é  quasi  láo  cau- 
daloso como  o  Sepotuba,  c  o  Paraguay  antes  de  se  incorpora- 
rem. Subi  por  elle  por.espaço  de  25  milhas  até  o  porto  militar 
das  Onças,  sem  achar  outro  embaraço  mais  que  pouco  fundo 
em  algumas  partes  e  muitas  arvores  cabidas.  Nasce  este  rio 
nos  Campos  dos  Parecis,  pela  latitude  de  14**  42\  corre  ao 
rumo  geral  de  sul;  corta  o  parallelo  de  15'  45  no  lugar  em 
que  o  atravessa  a  estrada  do  Maio  Grosso  e  está  o  registo  de- 
nominado do  Jaurú.  D'alii  toma  a  direcção  do  Sueste;  em  dis- 
tancia de  4  léguas  recebe  pela  margem  direita  o  rio  Agoapehy 
3ue  vem  das  serras  do  mesmo  nome,  e  com  mais  30  léguas 
o  curso  une  as  suas  aguas  ás  do  Paraguay. 

Mui  pouco  acima  da  fóz  do  Jaurú  está  no  Paraguay  a  ponta 
superior  de  uma  ilha  de  mais  de  1  milha  de  comprimento  ar- 
rimada á  margem  esquerda.  Na  opposta  margem,  duas  terças 
de  milha  abaixo  da  mencionada  íoz,  está  o  marco  que  ahi  se 
coUocou  em  1754  no  acto  da  demarcação  de  limites  em  vir- 
tude do  tratado  de  1750. 

Do  marco  para  baixo  e  até  o  Escalvado  corre  o  Paraguay  ao 
rumo  geral  de  Sul  um  tanto  para  Sudoeste  com  poucas  sinuo- 
sidades, largo,  porém  pouco  fundo  e  semeado  de  muitas  ilhas 
e  baixios  que  vão  figurados  na  carta,  e  que  com  mais  indivi- 
duação descreverei  na  segunda  parte  d'este  roteiro. 

O  terreno  do  lado  oriental  é  moutuoso  cntremciado  de  que- 
bradas, e,  em  diversas  partes,  vem  terminar-se  na  beira  do  rio 
por  um  barranco  vertical  denominado  Vermelho^  por  causa  de 
sua  côr.  A  margem  direita  é  plana  e  horisontal  até  onde  se 
estende  a  vista,  notando-se  com  tudo  algumas  pequenas 
lombas  muito  pouco  elevadas  porém  inaccessiveis  á  inundação. 

Em  distancia  de  19  milhas  do  marco,  abeira  a  margem  es- 
querda um  pequeno  monte  que  chamam  Morro  Pellado.  E*  este 
monte  a  ponta  do  norte  de  uma  serie  de  colinas  de  mediocre 
elevação  que  vão  tcrminar-sc  abeirando  o  rio,  2  milhas  mais 
abaixo,  no  lugar  a  que  se  deu  o  nomo  de  Escalvado^  porque 
eslá  quasi  completamente  despida  de  terra  vegetal  a  rocha 
que  forma  a  ossada  das  ditas  coUinas.  Formam  as  mesmas 
coUinas  a  extremidade  de  sul  da  cordilheira  que  vem  guar- 
necendo o  lado  oriental  do  Paraguay  desde  as  suas  cabeceiras. 
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Pretendeu-se  oulr'ora  erigir  perto  d'csse  lugar  um  forlíra 
cujos  alicerces  ainda  subsistem.  Fronteira  está  a  boca  de  uma 
bahia  de  quasi  um:i  légua  de  extcnçào  a  Oesnoreste,  onde 
costumam  depositar  ás  suas  canoas  os  indios  Bororós  (*)  da 
Campanha^  cuja  aldôa,  n'csta  altura,  dista  do  rio  4  ou  5  mi- 
lhas. Outra  aldêa  da  mesma  nação  está,  em  pequena  distancia, 
além  da  Corixa  grandcy  em  terreno  occupado  pelos  boli- 
vianos. 

Em  distancia  de  quasi  10  milhas,  ao  rumo  geral  deLesueste, 
abeira  o  rio  um  pequeno  reducto  da  margem  direita  que  iróo 
chega  a  ser  completamente  submergido  pelas  cheias.  Foi 
outr'ora  este  lugar  haI)itado  e  conhecido  pelo  nome  de  Fer- 
moso.  Em  1846,  o  governo  da  provinda  estabeleceu  ahi  um 
ponto  militar,  appellidado  Destacamento  do  Escalvado,  deno- 
minação ao  meu  ver  muito  imprópria,  pois  tende  a  confundir 
dous  pontos  distinctos,  distantes  entre  si,  como  já  disse  do  10 
milhas  e  não  situadas  sobre  a  mesma  margem. 

Em  distancia  do  Fermoso  1  milha  no  quadrante  de  Noroeste, 
ha  uma  assaz  alta  e  isolada  collina  que  quasi  abeira  o  rio  em 
uma  das  suas  voltas.  Existe  também  outra  semelhante  um 
pouco  mais  distante  a  Susueste  do  mesmo  lugar. 

Subindo  ao  cimie  da  primeira  das  ditas  collinas  avista-se  ao 
Norte  a  serraria  do  Paraguay,  demorando  a  Oesnoroeste  o  Es- 
calvado, e  a  Lesnordeste  a  tromba  de  um  morro,  chamado 
Alegre,  que  dista  2  a  3  milhas  da  beira  do  rio.  Doeste  morro, 
seguem  a  mesma  direcção  de  Lesnordeste  ;is  terras  montuosas 
que  fazem  a  face  meridional  da  mencionada  serrania.  Ao  rumo 
do  Sul  divisam-sc,  muito  ao  longe,  as  serras  da  Insua  e  da 
Gaiha,  e,  com  esta  excepção,  nenhuma  eminência  perturba  a 
horizontalidade  do  terreno  que  abrange  a  vista  nos  quadran-^ 
tes  de  Sueste  e  Suducste. 

Esta  vasta  planície  que,  do  lado  do  Oeste  se  dilata  por  mui- 

(*)  São  estes  indios  mansos  c  pncificos.  seu  numero  c  de  ioOa 
200.  Vivera  díi  «ça  c  da  pesca,  c  dos  prodnc tos  da  sua  lavoura.  Co- 
lhem milho,  nfandioca  c  algodão,  além  do  que  precisam  para  o  seu 
consumo  e  vendem  o  excedente.  Tem  pouca  ou  nenhuma  criação  de 
gado.  Tecm  rèJes  de  fio  de  algodão.  Communicam  comnosco,  c 
muitos  faliam  o  nosso  idioma.  Por  vezes  tem  ellcs  apprehendido  e 
trazido  aos  nossos  destacamentos  desertores  e  escravos  que  fugiam 
para  Bolívia. 
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tas  léguas  até  as  terras  altas  do  Bolívia,  eeom  ainda  maior 
extensão,  pela  parte  oríent  1,  até  alem  do  rio  S.  Lourenço, 
com  mais  de  100  milhas  de  larg  ira  total,  vè-se  aunualmente 
roais  ou  menos  alagada  pelas  chuvas  periodicac>  e  pelas  tras- 
bordadas aguas  do  Paraguay  e  dos  seus  aíHuentes. 

A  esta  circumstancia  deve  a  denominação  de  Lago  dos  Ha-- 
rayes  {*)  que  lhe  deram  antigos  geographos. 

K,  com  eíleito,  o  aspecto  que,  na  occasiâo  das  máximas 
cheias,  apresenta  esta  região,  é  a  de  um  immenso  lago  se- 
meado de  um  sem  numero  de  bancos  e  ilhas  de  verdura  for- 
madas pelas  summidades  das  hervas  e  ramos  de  arvoredo,  e 
mesmo  por  alguns  pequenos  e  rasos  reductos  que  não  chega  a 
cobril-os  a  inundação. 

O  trasbordar  das  agaas  amortece  a  velocidade  da  corrente 
do  rio,  e  ás  vezes,  é  custoso  distinguir  o  seu  alveo  tanto  mais 
quanto  acha-se,  em  varias  partes  obstruido  em  quasi  toda  a 
sua  largura,  por  tapagens  ou  ilhas  fluctuantes  formadas  de 
arvores  cabidas,  aguapé>  e  outras  plantas  aqua'icas  e  mesmo 
pedaços  de  terra,  com  hervas  e  até  arbustos  ainda  em  pé. 

Referem  os  commissaríos  da  demarcação  de  limites  que,  no 
r.*conhecimento  que  fizeram  era  1786,  a  inundação  do  terreno 
tinha  regularmente  duas  braças  de  fundo,  o  que  presuppoem 
uma  elevação  de  25  a  30  palmos  acima  do  livel  das  aguas  na 
secca.  Consta-me  lambem  que  em  outros  annos  tem  isto  acon- 
tecido :  é  porém  de  advertir  que  essas  grandes  enchentí^s  são 
extraordinárias ;  a  ultima  de  que  tenho  noticia  é  a  de  1833. 
O  caso  mais  frequente  é  não  passar  o  crescimento  das  aguas 
de  15  palmos  de  altura,  e  ás  vezí>s  não  alcança  este  limite, 
ficando  muitos  reductos  em  secco,  e  derramando-se  o  rio  tão 
somente  pelas  partes  mais  baixas. 

Na  estação  da  secca  ainda  se  vê  parte  das  aguas  da  inunda- 
ção formando  lagoas,  bahias  e  corixas  (**).  As  margens  do  rio 
cortadas  cm  varias  partes  por  l)ocas  de  bahias,  tem  geral- 
mente de  10  a  12  palmos  de  elevação,  sendo  que,  em  algu- 

(*)    Nome  de  uid:í  nação  de  índios  que  lem  desapparccido. 

(*'^)  Corixãs  são  os  oscoantes  por  onde  correm  encanadas  as  aguas 
dos  pântanos  c  vfio  aHIuir  nas  bahias  ou  no  rio,  c  outras  vezes  tor- 
nam a  desapparecer  dispersando-se  ou  infíltrando-se  pelo  chão.  ^âo 
tambcm  canaes  por  onde  communicam  as  bahias  umas  com  as  ou- 
tras ou  com  os  nos. 

38 


—  Í98  — 

mas  paragens  quasi  se  nivelam  com  o  mesmo  rio,  e  em  outras, 
elevam-se  a^é  quinze  e  dezoi  o  palmos 

Notf^-se  porém  que  esses  barrancos  tem  apenas  nlguns 
passos  0!i  palmos  de  largura ;  deprimindo-se  sensivelmente  o 
terreno  alem  da  borda  do  rio. 

A  vegetação  d'esses  pantanaes  consiste  em  gramíneas  (en- 
tre as  quaes  distingue-^  o  arrox),  j-incos,  sarças  e  outras  di- 
versas plantas  aquáticas. 

Vêem-se  grandes  espaços  cobertos  de  malmequerei,  e  outros 
de  algodoeiros^  arbusto  assim  chamado  pela  semelhança  de 
suas  folhas  e  hastea  com  as  da  arvore  que  dá  o  algodão.  Em 
muitas  partes  bordam  o  rio  e  as  bahias  estreitos  cordões  de 
mato  ou  charraviscaes  e  muitissimas  palmeiras  das  chamadas 
lucum.  Os  reductos  sobranceiros  á  inundação  são  geralmente 
vestidos  de  arvoredo. 

Pouco  mais  de  8  milhas  abaixo  do  Formoso,  separa-se  do 
rio  um  braço  em  cuja  entrada  ha  uma  pequena  ilha,  motivo 
porque  dá-se  a  este  lugar  o  nome  de  Três -bocas.  A  madre  do 
rio  corre  pela  direita :  navegando-se  por  ella,  encontram-se 
no  espaço  de  7  milhas  quatro  baixios  ae  arêa  onde,  em  tempo 
de  secca,  acham-se  apenas  3  \  palmos  de  agua.  Mais  abaixo 
10  \  milhas  ha  n  i  margem  esquerda  um  curto  Furado^  es- 
treito porém  navegável.  D*alli  a  7 ;  milhas  entra  na  mesma 
margem  um  ramo  do  braço  esquerdo  que  disse  separar^se 
nas  Tres-bocas,  e  8  milhas  mais  abaixo  está  a  boca  do  outro 
ramo  do  mesmo  braço. 

O  braço  esquerdo  ou  oriental  é  em  parte  muito  estreito 
porém  tem  bastante  fundo.  Em  distancia  de  20  milhas  da 
sua  entrada,  reparte-se  em  dous  ramos  que  vão  afiluir  na 
madre,  o  primeiro,  com  8  milhas  de  curso  e  o  segundo  com 
10  milhas.  Forma  pois  duas  ilhas  ambas  muito  rasas  e  ala- 
gadiças, tendo  a  primeira  13  milhas  de  comprido,  a  rumo 
de  Lessueste,  e  6  milhas  a  segunda  na  direcção  do  Susueste. 
A  largura  media  de  uma  e  outra  é  de  2  a  3  milhas. 

O  auctor  do  já  citado  reconhecimento,  não  faz  menção  doestas 
ilhas  que,  sem  duvida,  estariam  totalmente  alagadas  quando 
passou  por  ellas,  porém  diz  que,  12  léguas  abaixo  do  Es- 
calvado passou  peia  boca  de  um  rio  que  entra  no  Paraguay 
pela  margem  esquerda,  rio  que  no  mappa  denominou  Jlio 
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Noro^  e  julga  ser  $ít0anie  dai  mtii/oi  ^aagradowoê  $  e^rr§go$ 
que  se  poMimm  na  $$(rada  qtAe  vai  dt  tuyabá  a  liaío^Gro$$o. 

Creio  oom  bastante  fundamento  que  e$sa  boca  ó  a  inferior 
do  ramo  do  braço  oriental,  que  separa  uma  ilha  da  outra;  o 
que  modifica»  porém  nio  destróe  a  citada  aaaerçio;  por  quanto» 
logo  acima  da  bifuracào  do  mesmo  oriental  braço»  entra  na 
sua  margem  esquerda  um  largo  e  profundo  escoante  por  onde 
não  duvido  que  corram  para  o  Paraguay  as  aguas  dos  pan- 
Xaxm  em  que  se  desfazem  os  ribeirões  que  sabem  da  face 
meridional  da  serrania  que  acima  mencionei . 

3  milhas  abaixo  da  s^nda  ilha  ha»  na  margem  esquerda» 
um  reducto  de  mui  pequena  extensão»  porém  que  nunca  alaga 
por  muito  grandes  que  sejam  as  enchentes;  dão-lhe  o  nome 
de  Aíerrado.  Adiante  outras  3  milhas»  está  na  margem  direita» 
em  distanci  i  de  250  passos  do  rio»  o  Bananal^  estreita  lomba 
de  250  passos  de  comprimento  a  qual  fica  sempre  sobranceira 
á  alagaçáo  e  onde  existe  um  espesso  bosque  de  bananeiras. 

Do  Bananal  para  baixo  corre  o  rio»  com  muitíssimas  voltas 
ao  rumo  geral  de  Sul»  por  espaço  de  36  milhas»  havendo  de 
um  e  outro  lado  diversas  bocas  de  bahias  e  sangradouros  ai* 
guns  dos  quaes  são  perennes  e  outros  não. 

Segue-se  depois  o  rio  a  rumo  geral  de  Sudueste,  sempre 
muito  sinuoso;  em  distancia  de  li  milhas»  lança  pela  margem 
esquerda  um  sangradouro  de  10  a  12  braças  de  largo»  e  outro 
igual  5  milhas  mais  abaixo. 

Esses  dous  sangradouros»  em  alguma  distancia  reunem-se 
e  vão  levar  as  suas  aguas  á  grande  bahia  do  Caracará  ao 
rumo  de  Sul»  formando  uma  ilha  alagadiça  de  21  milhas  de 
C(Mnprimento  e  8  milhas  de  maior  largura.  A  navegação  pelo 
lado  oriental  fora  mais  curta  do  que  pela  madre,  porém  é 
impraticável  por  estar  o  canal  d>struído  de  arèas»  tranqueiras» 
aguapés  e  outras  hervas  aquáticas»  segundo  me  asseguram 
os  índios  guatós  que  vivem  n*estas  immediações. 

Passadas  as  bocas  dos  mencionados  sangradouros  dirige^ 
se  o  rio,  por  espaço  de  17  milhas»  a  rumo  geral  de  Su- 
doesti^  e  depois  a  Oesudueste,  para  as  terras  altas  que  formam 
a  serra  da  Insua,  Chegado  perto  d'ella,  lança  o  mesmo  rio, 
pela  margem  direita,  um  sangradouro  de  10  a  15  braças  de 
largo  que  vai  com  curso  de  5  milhas»  a  rumo  geral  de  Nor- 
noroeste»  desaguar  na  grande  lag6a  liberava. 


—  300  — 

A  madre  corre  a  rumo  de  Susueste  ao  longo  da  face  ori- 
ental da  serra  da  Insua  que  abeira  em  alguns  poentes.  A 
ponta  de  Sul  da  mesma  serra  que  dista  1 0  mUhas,  está  pouco 
mais  de  uma  milha  retirada  do  rio.  i;  milha  mais  abaixo, 
abeira  o  rio  o  morro  do  Letreiro^  e  faz  barra  n'este  lugar  a 
lagoa  da  Gaiha.  £'  o  dito  morro  a  extremidade  oriental  de  um 
curto  ramo  que  se  prende  á  ponta  do  Norte  da  Serra  da  Gaiba^ 
corda  de  altos  e  escabrosos  montes  que  d'aqui  para  baixo, 
guarnecem  a  margem  direita  do  Paraguay.  I>Bve  o  nome  de 
Letreiro  a  uns  caracteres  abertos  na  pedra  no  lugar  da  sua 
base  onde  se  misturam  as  aguas  do  no  com  as  da  lagAa.  São 
hieroglyphicos  do  que  dará  ideia  a  estampa  que  vai  esboçada 
na  carta.  Parece-me  ser  obra  dos  Índios  que  quizeram  figurar 
o  sói  e  a  lua,  estrellas  e  folhas  de  palmeiras. 

Do  Formoso  para  baixo  vai  diminuindo  notavelmente  a  lar- 
gura do  Paraguay,  o  que  se  explica  pelos  sangradouros  que 
de  um  e  outro  lado  vão  levar  as  suas  aguas  aos  adjacentes 
campos,  e  pelo  incremento  da  sua  profundidade.  Logo  acima 
da  boca  da  Gaiba  é  a  dita  largura  de  23  braças.  Atravessando 
o  rio  e  sondado  em  distancia  proximamente  iguaes  achei 
fiindo  de  6—9—12—19—20—20—5—12—9—4  pabnos 
A  velocidade  da  corrente  é  de  1,  45  por  hora. 

Com  esses  elementos  calculei  que  o  volume  da  agua  que 
ahí  passava  em  uma  hora  era  de  26, 760  840  palmos  cúbicos. 

Attendendo  porém  a  que  já  estavam  um  tanto  crescidas 
as  aguas  do  rio  e  a  sua  velocidade,  julgo  poder  avaliar  o 
mesmo  volume,  em  tempo  de  extrema  secca  20,000  000 
palmos  cúbicos.  (*) 

Abaixo  do  Letreiro,  vai  o  Paraguay  augmentando  de  lar- 
gura até  60-80-100  braças.  O  fundo  é  commummente  de  15 
palmos  mas  eiu  algumas  paragens  apenas  chega  a  8  palmos. 

Ambas  as  margens  são  pantanosas  e  cortadas  por  muitas 
bahias.  A  faxa  do  terreno  baixo,  comprehendido  entre  o  rio 
e  a  base  da  cordilheira  da  Gaiba,  não  tem  mais  de  3  milhas 
na  sua  maior  lirgura.  O  rio  corre  ao  nimo  geral  de  Sueste, 


(*)  Refere  lu  Fclix  Azara  haver  feito  semelhante  observação  na 
cidade  da  Assumpção  estando  o  rio  extraordinariamente  baixo  u 
ler  achado  por  resultado  98,303  tocsas  cubicas  que  correspondem 
com  pouca  differença  a  7600  000  palmos. 


—  JOl  — 

dando  algumas  voltas,  e  em  distancia  de  16  milhas  abeira  a 
dita  cordUheira  no  lugar  do  Vaucurizal, 

Mais  abaixo  3  milhas  faz  uma  larga  boca  na  mai^m  es- 
querda a  já  mencionada  bahia  do  Car acarás  e  Yè-se  a  Les- 
nordesteem  distancia  de  1',  milha  do  rio,  uma  isolada  col- 
liiia  chamada  Morro  io  Caracará^  sobre  a  margmi  direita  do 
rio  de  S.  Lourenço.  Finalmente,  na  extremidade  de  um  es- 
tirão de  3  milhas,  a  rumo  de  Sul,  um  pouco  para  Leste,  está 
a  ilha  que  forma  o  angulo  da  confluência  do  mesmo  S.  Lou- 
renço com  o  Paraguay. 

Passo  agora  a  descrever  as  lagoas  oubahias  da  Gaibae 
Vberata  e  o  canal  que  as  une. 

Da  ponta  de  Leste  do  Letreiro^  navegando  a  Oes*e,  por  es- 
paço de  1  milha,  levando  á  esquerda  altos  montes  e  á  direita 
o  terreno  alagadiço  que  medeia  entre  oParagiay  e  a  serra 
da  Insua  chega-se  apontado  norte  da  cordilheira,  onde  a 
vista  abrange,  em  toda  a  sua  extensão,  hhgòa  da  Gaiba. 
E'  a  dita  lagda  de  figura  ovoidal;  tem  k\  milhas  de  Norte  a 
Sul  e  2;  milhas  de  Leste  a  Oeste.  E'  limitada  a  Leste  por  al- 
tos e  alcantilados  morros  vestidos  de  arvoredo  semelhante  ao 
dos  campos  cobertos;  e  de  mato  virgem  e  palmeiras  em  algu- 
mas gargantas. 

Pelo  lado  do  Sul  e  Sudoeste,  sâo  terrenos  baixos,  em  partes 
pantanosos,  e  em  outras  firmes  com  mato  e  muitas  palmeiras 
de  uaucuri  e  de  earandá;  avísta-se  n*essa  direcção  terras  mon- 
tuosas  em  distancias  mais  ou  menos  consideráveis.  Á  margem 
do  Oeste  é,  com  alguns  intervallos,  alagadiços,  formada  por 
pequenos  morros  alguns  dos  c^^uaes  quasi  abeiram  a  lagoa, 
outros  estão  mais  ou  menos  retirados  d'ella.  Notara-se,  por 
entre  elles,  diversas  bocas  de  escoantes  entupidas  de  aguapé 
e  capim,  motivo  porque  não  pude  penetrar  pelo  que  conduz 
á  lagoa  Gaiba-mirim  (*).  Pela  parte  do  Noroeste  e  Norte  o 

[*)  Eis  a  descri  peão  que  fazem  d'csse  lago  os  commissarios  da  de- 
mircadlo  de  limites  no  relatório  qiic  apresentaram  ao  capitão  ge- 
neral Luís  de  Albuquerque.  «  Pelo  furo  que  corta  o  lado  montiioso 
«  e  de  Poente  da  Gaiba.  como  íira.  dito.  entramos,  e,  com  1  legua 
(r  de  travessa  entre  montes,  sabimos  om  uma  lagoa  de  i  légua  de 
«  comprimento  a  que  denominamos  Gaiba  mirim.  Toda  ella  c  ccr- 
«  cada  de  ásperos  montes  que  vem  desde  a  ponta  da  serra  dos  limí- 
« tesdc  Norte  a  Sul.  » 
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terreno  é  também  mui  baixo  na  beirada,  mas  pelo  interior 
levanta-sc  e  apresenta  alguns  morrees.  Em  fim  a  Norle  e  pela 
face  oriental  da  serra  da  Insua  ha  uma  ressaca  de  agua  lim- 
pa. O  interior  da  lagoa  é  também  limpo*  sem  ilhas  nem  ban- 
cos e  tem  geralmente  10  pahnos  de  fundo. 

Entre  a  serra  da  Insua  e  a  da  Gaiba  ha  um  intenrallo  de 
li  milha  de  terreno  alagadiço,  que,  da  ponta  meridional  d*a- 
quella  se  estende  para  o  Sul;  acaba  em  um  baixio  onde  ap^ 
nas  se  acham  em  tempo  de  secca  de  1*,  a  3  palmos  de  agua, 
excepto  n  um  estreito  canal  de  5  palmos  de  fundo,  muito  en- 
costada á  ponta  do  Norte  da  serra  da  Gaiba. 

E'  n'este  baixio  que  vem  espraiar-se  o  canal  que,  passando 
a  Oeste  da  serra  da  Insua,  serve  de  escoante  ás  aguas  da  la- 
goa liberava  para  a  Gaiba. 

Este  canal  com  bastantes  vollas  tem  proximamente  a  direc-^ 
çSo  de  NNO.  a  SSE.  Á  sua  largura  varia  de  60  a  30  braças  e, 
em  toda  a  parte,  acha-se  n*elle  fundo  de,  pelo  menos,  6  pal- 
mos; menos  na  entrada  e  na  sahida  que  são  muito  baixas. 

Correm  as  aguas  da  Uberava  para  a  Gaibd;  porém  em  tempo 
de  secca  équasi  imperceptivel  a  correnteza. 

Abeira  em  diversas  partes  a  serra  da  Insua  e  em  outras  é 
separado  d'ella,  por  terrenos  baixos,  que,  bem  como  a  serra, 
sao  vestidos  de  mato  e  de  muitos  carandás.  A  margem  Oc- 
cidental é  baixa  e  alagadiça;  porém  avista-se,  em  dbtancia 
dei  milha  a  2  milhas,  terreno  firme  e  vestido  de  arvoredo 
com  alguns  morretes.  Diversas  bahias  desaguam  por  um  e 
outro  lado.  Distante  13^  milhas  da  Gaiba  está  a  confluência 
de  dous  braços  que  ambos  vem  da  Uberava,  um  a  rumo  ge- 
ral de  Susueste,  com  6  milhas  de  extensão,  e  outro  a  nimo 
geral  de  Sudueste,  com  kl  milhas.  A  boca  d'este  ultimo  ramo 
está  perto  da  ponta  de  Norte  da  serra  da  Insua,  e  pouco  dis- 
tante da  boca  do  braço  do  Paraguay,  que,  como  acima  disse, 
desagua  na  liberava. 

D'esle  ponto  vê-se  dilatar-se  por  todo  o  quadrante  Noroeste 
a  dita  lagoa  liberava  cuja  extensão  parece  vastíssima,  por 
quanto  sendo  limitada  por  terrenos  muito  baixos  e  planos 
cobertos  de  arroz  e  outras  gramineas.  a  core  a  pouca  altura 
d 'estas  plantas  não  deixam  divisar  a  linha  de  separação  entre 
cilas  e  a  agua  limpa  mostrando  o  horizonte  tão  unido  como 
o  do  mar.  c  avistando-se  apenas  alguns  capões  ou  anores 


—  â03  - 

isoladas  que  parecem  ilhotas.  A  illusâo  é  completa;  porém 
Dio  tarda  a  desvanecer-se,  em  qualquer  direcção  que  se  na- 
vegue no  ditoquadrante  de  Noroeste;  pois  tendo  andado  poucas 
milhas  distingue -se  os  hervaçaes  que  por  toda  a  parte  cercam 
a  agua  limpa,  como  melhor  se  vê  pela  inspecção  da  carta  o 
pela  derrota  quo  minuciosamente  refiro  na  segunda  parte 
doeste  roteiro. 

Nào  julgo  fora  de  propósito  transcrever  aqui  o  extracto  do 
uúi  relatório  dirigido  ao  ministro  da  instrucçâo  publica  da 
França  pelo  Sr.  conde  de  Castelnau.  chefe  de  uma  com- 
missio  scientifica.  que  visitou  esta  provincia  em  1845. 

«  Ao  anoitecer  desembocamos  switamente  no  grande  lago 
«  da  Uborava,  e  nada  pôde  descrever  a  magnificência  do  paiz 
«  que  se  descortinou  a  nossos  olhos.  A  rica  vegetação  que 
«c  cobro  as  margens  inundadas  do  rio  cessa  de  repente!  e  um 
«  vasto  mar  sem  limites,  como  o  oceano  se  apresenta  as 
<c  nossas  vistas;  uma  ilha  extensa  {*)  apparece  na  nossa  frente 
«  mas  detrás  d'ella  nada  se  vê,  senào  o  horisonte  do  lago 
«  destacando-se  no  azul  puro  do  céo.  Máo  grado  minhas 
«(  ameaças  e  solicitações,  reculsaram  os  Índios  guiar-nos  no 
«  lago  daUberava,  o  qu  d  segundo  nos  disseram,  nào  tem 
«c  fim;  um  d'elles  tinha-o  navegado  por  espaço  de  três  dias  e 
«  nào  lhe  chegou  a  ver  a  su.i  extremidade,  o  que  faz  suppor 
«  que  pelo  menos  tem  di»  25  a  30  léguas  de  comprimento  (**) 
«  A  direcção  d>sta  grande  massa  de  agua  é  para  Oeste;  os 
«  Índios  que  a  temem  muito  por  causa  das  horríveis  tem- 
«  pestades  que  frequentemente  a  agitam,  dfto-lhe  o  nome  de 
«  Torrequebaco  (*'*)  » 

Os  commissarios  da  demarcação  de  limites  que  investigaram 
este  lago  em  1786  (vide  o  appendice)  lho  dào  a  figura  quasi 

(^]  Navegando  para  esta  supposla  ilha  quo  c  um  capfto  de  mato 
náo  pude  aproximar-ni(*  d'(*lle  em  distancia  menor  de  1  i  a  ã  milhas 
por  causa  dns  mencionados  arrozal  e  campinzal.  (I^everger). 

(")  De  a  muito  conheço  o  índios  guato>  o  lenho  com  ell^s  re- 
lações que  sempre  foram  amigáveis.  Knlrel.'<nlo  nunca  pude  ohter 
d'elles  informações  satisfactorias acerca  d'est:i  lagAa  que  aliaz  pouco 
ou  nada  frequentam  na  sua  parle  occidenial.  Com  muito  cust»  coo- 
seKui  que  um  guató  me  acompanhasse  cm  uma  das  digress  es  que 
fiz  por  ella.  (Leverger) 

(^)  Tori-ékn  (não  se  pôde  bem  íigurar  a  pronuncia)  é  o  nome  ge- 
nérico das  bahiis  ou  lagoa»  na  lingua  GuaCò.  (Leverger). 
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redonda  com  O  loguas  de  círcumferencie.  Nào  duvido  qu6  so 
possa  ainda  navegar  por  esta  peripheria  estando  as  aguas  tão 
crescidas  como  n*aqueUa  occasiâo»  om  que  achavam-se  nos 
campos  alagados  10  e  mais  palmos  de  fundo.  Todavia  como 
os  mesmos  commissaríos  referem  que.  na  navegação  que 
fizeram  do  Norte  para  Oeste  e  depois  para  Sul  e  Leste, 
levavam  á  mão  esquerda  agua  limpa  e  á  direita  os  arrozaes, 
penso  que  a  lagoa  tem-se  reduzido  a  menores  ]^porçôes. 
Indico  na  carta,  por  uma  linha  pontuada  a  circumdação 
que  fiz,  pelo  limite  da  agua  limpa,  e  vè-seque  a  figura  muito 
irregui  r  que  forma  esta  linha  não  tem  mais  de  6  milhas  na 
sua  maior  dimensão  e  3  a  4  milhas  de  largura.  Atraves- 
sando a  lagoa  de  Norte  a  Sul  em  circumstancia  em  que  as 
aguas  estavam  já  um  pouco  crescidas,  não  achei  mais  de  8 
palmos  de  fundo  e  creio  que  em  tempo  de  secca  a  maior 
profundidade  não  excederá  de  6  palmos. 

Vêem-se  algumas  corixas  limpas  ou  poucas  obstruídas, 
que  penetram  por  entre  os  hervaçaes  e  procurei  reconhecel-as 
porém  tive  de,  em  breve  distancia,  retroceder  por  falta  de 
agua.  Na  verdade  a  cheia  era  menos  que  medíocre,  e  não 
julgo  impossível  que  Bas  máximas  enchentes,  se  possa  na- 
vegar por  algumas  d'essas  corixas,  e,  das  pontas  occupadas 
pelos  bolivianos,  chegar  embarcado  a  liberava.  Mas  parece- 
me  evidente  que  tal  navegação  sempre  ha  de  ser,  além  de 
custosa,  extremamente  precária  e  não  nos  pôde  causar  sérios 
receios.  As  corixas  que  vem  do  Norte  e  Nordeste  correm  dos 
campos  para  a  bahia;  a  sua  agua  é  de  côr  negra,  e  desagra- 
dável o  seu  sabor,  a  ponto  de  se  não  poder  beber.  As  que  se 
vêem  no  quadrante  do  Sudueste,  levam  pelo  contrario  as 
aguas  da  bahia  aos  campos  adjacentes. 

Na  parte  oriental  da  Uberava  ha  algumas  collinas  isoladas 
relativamente  altas,  vestidas  de  bom  mato  e  suceptíveis  de 
serem  habitadas. 

Ck)mmummente  na  parte  superior  do  Paraguay  a  cheia  prin- 
cipia a  mmifestar-se  depois  das  primeiras  chuvas,  em  Ou- 
tubro 011  Novembro,  vai  augmentando-se  até  Março  ou  Abril, 
e  em  Junho  ou  Julho  está  o  rio  no  seu  mais  baixo  Uvel.  Na 
região  dos  pantanaes,  isto  é,  do  Escalvado  para  baixo,  são 
mais  tardias  essas  épocas,  e  ainda  mais  nas  lagoas  Uberava  o 
Gaiba;  cujas  aguas  continuam  a  entumeeer*sè  pelos  escòamen- 
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tos  doft  visinhos  terrenos  até  Juiiho  e  Julho  em  que  adquirem 
a  sua  maior  altura. 

As  únicas  nações  indígenas  que  se  encontram  em  toda  esta 
naTegaçáo  sào  os  èiarorói  e  os  guat&t.  Uns  e  outros  nenhuma 
inquietação  devem  causar.  Dos  primeiros  pouco  9ei  além  do 
qoe  disse  no  lugar  ém  que  fallo  do  Escalvado;  e  tenho  por 
escusado  repetir  os  pormenores  que  dei  a  respeito  dos  goatós 
no  roteiro  do  rio  Faraguay  do  S.  Lourenço  para  baixo.  No 
mesmo  roteiro  apresentei,  acerca  da  região  regada  pelo  Fa- 
raguay entre  o  8.  Lourenço  e  o  Apa^  algtnnas  observações  ge- 
ntes qtie,  pela  maior  parte,  são  apçlicaveis  ás  pai^gens  que 
acabo  de  descrever.  Os  ventos  dommantes,  a  temperatura,  e 
outras  circumstancias  meteorológicas  sao  quasi  as  mesmas. 

As  mesmas  espécies  zoológicas  povoíim  o  rio  e  as  suas  mar- 
gas; a  praga  dos  mosquitos  é  igualmente  intolerável. 

Em  alguns  pontos  que  abeirei,  da  face  Occidental  da  serra 
da  Insua  mostrava  ser  a  ossada  de  pedra  calcaria.  Os  demais 
montes  que  tive  occasião  de  examinar  pareceram-me  ser 
principalmente  de  grés  ou  gramoacke^  e  as  vezes  iekiuo  com 
vre.ros  de  quartz.  Alguns  como  o  Letreiro  são  de  uma  massa 
ena  ^  que  se  vêem  eonglutinadas  diversas  pedras.  (*]  S^ftmdo 
os  commissarios  da  demarcação  de  limites,  nos  morros  que  se 
vêem  a  Poente  da  Gaiba,  domina  o  Sihx. 

Em  1786  na  fóz  da  Gaiba  a  agulha  declinava  para 

N.  E.       10*  30'. 

Em  1847  achei  que  declinava  7''  30'. 


(^)  Vécm-sc  nas  im mediações  do    mesmo  Letreiro  vestígios  de 
antigos  trabalhos  de  mineratíio  de  oaro. 
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6EGVNDA  PARTE. 


No  roteiro  da  navegação  do  Paraguay  da  fóz  do  de  S.  Lou- 
rençQ  para  baixo,  disse  que,  para  uma  embarcaçSo  poder  em 
qualquer  ipora  do  anno^  navegar  sem  maior  inconveniente 
não  devia  ciigir  profundidade  maior  que  6  palmos.  Com  esta 
demanda  de  agua,  poderá  subir  até  a  uha  formada  pelo  braço 

Sue  se  separa  nas  Trei^-boeai:  mas  d'alli  para  cima  terá  em 
iversas  partes,  de  aliviar  a  carga,  achanão  escassamente  4 
palmos  de  agua. 

Não  deve  pois  exceder  este  ultimo  limite  a  embarcação  que 
se  propuzer  a  fazer,  em  tempo  de  secca^  a  navegação  que  vou 
descrever:  e,  ainda  assim,  deverá  ter  toda  cautela  por  causa 
da  estreiteza  e  sinuosidade  dos  canaes  em  varias  paragens.  £' 
por  tanto  em  relação  aos  ditos  4  palmos  que  se  devem  enten- 
der as  expressões  bastante  fundo,  muito  fundo^  de. 

Advertirei,  uma  vez  por  todas,  que  deve-se  dar  resguardo 
ás  pontas  de  arêa  que  se  projectam  dos  ângulos  salientes  das 
margens  do  rio,  e  ás  vezes  chegam  até  o  meio  do  seu  alveo; 
pois  é  um  facto  geral  e  sugeito  a  poucas  excepções. 

Pouco  mais  ou  menos  a  meia  distancia  da  fóz  do  Sepotuba 
e  o  Barranco*alto  ha  uma  boca  de  bahia  na  margem  es- 
querda. 

Logo  abaixo  da  bahia  em  que  desagua  o  ribeirão  das  Pa- 
raputangas,  entra  na  margem  esquerda  um  pequeno  braço 
ou  furado,  cujas  aguas  tomam  a  afSuir  no  rio  no  fim  da  volta 
que  dá  este  entre  Sul  e  Lesueste,  e.  pouco  mais  abaixo,  ha, 
na  margem  direita,  a  boca  de  uma  bahia  (jue  chega  até  perto 
do  Ban*anco  alto.  Do  mesmo  lado  e  mui  pouco  acima  da 
fóz  do  Cabaçal  ha  outra  boca  de  bahia. 

2i  milhas  mais  abaixo  ha  na  mesma  margem  direita  ou- 
tra boca  de  bahia  e  defronte  d'ella,  perto  da  opposta  margem, 
um  baixio  pouco  extenso. 

Segue-se  em  distancia  de  1  milha  a  larga  boca  da  bahia  da 
Cnmpina^  na  margem  direita;  e  menos  de  1  milha  adiante,  a 
ilha  do  mesmo  nome  a  qual  dá  passagem  por  ambos  os  lados. 

D'ahi  até  Villa  Maria,  notam-se  mais  ires  bocas  de  bahias 
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na  margem  esquerda  e  do  lado  opposto,  outros  tantos  peque- 
nos sangradouros. 

Defronte  de  ViUa  Maria  tem  o  rio  de  SO  a  30  palmos  de 
fundo  e  póde-se  encostar  mui  perto  da  ribanceira  soore  a  qual 
está  edificada  a  povoação;  nSo  convém  pnrém  fazel-o  e  ainda 
menos  ahi  permanecer,  por  quanto  é  a  dita  ribanceira  alta, 
cortada  quasí  á  prumo,  e  sugeita  a.  desmoronar-se,  desape- 
gnndo-se  d'ella,  pedaços  de  terra  que  podem  submergir  uma 
embarcação  ou  causar-lhe  graves  avarias. 

0  melhor  lugar  para  ficar  atracado  é  na  extremidade  de 
cima  da  mesma  ribanceira,  na  boca  de  um  pequeno  sangra- 
douro, que  a  divide  de  outra  estreita  lomba  de  terreno  também 
alto  porém  com  talud  e  de  maior  cohesão. 

1  milha  abaixo  de  Yilla  Maria,  sabe  da  margem  esquerda 
e  avança,  além  do  meio  do  rio,  um  baixio  de  pedregulho  que 
fica  descoberto  na  secca. 

O  braço  em  que  desagua  a  b  hia  da  Cnisiara  é,  como  disse, 
navegável  posto  que  estreito;  ha  de  um  e  outro  lado  algumas 
bocas  de  bahías  e  de  sangradouros  por  onde  em  tompo  de 
cheia,  transitam  as  canoas  que  vão  á  Camará.  Este  braço, 
aliaz,  é  mui  pouco  frequentado  por  causa  das  suas  muitas 
voltas.  A  boca  da  bahia  da  Caissara  está  embaraçada  de  agua- 
pés  que  com  tudo  deixam  livre  um  estreito  canal. 

Na  confluência  dos  dous  braços  abaixo  da  Caissara  ha  uma 
boca  de  bahia  na  ilha  que  elles  formam.  D'ahi  até  o  lugar  da 
Campina  que  dista  pouco  mais  de  3  milhas  ha  três  bocas  de 
bahias  na  margem  esquerda  e  duas  pequenas  na  direita. 

O  barranco  da  Campina  é  menos  alto  que  o  de  Villa  Maria, 
porém  de  terra  mais  consistente  e  nâo  sugeito  á  desmorona- 
mento. 

Forma  o  mesmo  barranco  a  rumo  de  N.N.E.  á  margem  es- 
querda uma  bahia  de  pouca  extensão,  mas  que  em  tiulo  o 
tempo  tem  bastante  agua. 

Da  Campina  á  Praia-altaj  notam-se  três  bocas  de  bahia,  na 
margem  direita,  e  dous  sangradouros  á  csi^uerda;  logo  abaixo 
da  mesma  Praía-alta,  ha,  do  mesmo  direito  lado,  outra  boca 
do  bahia,  e  pouco  mais  de  !  milha  adiante,  um  grande  bai- 
xio na  mesma  margem. 

3  milhas  mais  abaixo  ha  outro  grande  baixio  que  obriga  a 
passar  arrimado  á  margem  esquerda  perto  da  boca  da  bahia 
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em  que  desagua  o  ríbeirio  do  Facão,  D*alli  a  4  milhas  e  pouco 
antes  de  chegar  á  Pauigtm-velka  ha  no  meio  do  rio,  ema  lar- 
gura, n'este  lugar,  é  de  como  100  braças,  um  buxio  que  dei- 
la  por  um  e  outro  lado  um  canal  pouco  largo. 

No  lugar  da  Passagem-velha^  éa  margem  esquerda  bar- 
rancosa,  mais  alta  do  que  na  Campina,  e  menos  do  que  em 
Villa  Maria,  quasi  sem  talud,  e  sugeita  a  desmoronar-se. 

Pouco  mais  de  1  milha  adiante  ha  uma  ilha  q<]e  tem  ca- 
nal navegável  por  ambos  os  lados. 

Logo  abaixo  está  o  Furado,  cuia  entrada  exige  cautela  por 
causa  do  agudo  cotovèUo  que  forma  o  rio  n'este  lugar,  ha- 
vendo um  baixio  de  aréa  á  esqumla  da  mesma  entrada.  Po- 
de-se  querendo,  seguir  pela  madre  do  rio  cuja  volta  não  é 
muito  considerável. 

1  milha  abaixo  da  parte  inferior  do  Furado,  ha  na  margem 
direita  uma  boca  de  bahia,  e  mais  adiante  \  milha,  outra 
boca  maior  que  é  a  da  bahia  do  Alegre. 

Segue-se,  em  distancia  de  i  milha,  uma  ilha  de  1  \  milha 
de  comprimento  e  dividida  por  um  estreito  braço.  Pód&^e 
passar  por  ambos  os  lados;  porém  no  canal  àí\  direita  ha 
dous  baixios  fronteiros,  motivo  porque  é  melhor  passar  pelo 
da  esquerda.  Logo  abaixo  da  ponta  inferior  entra,  na  margem 
esquerda  a  bahia  em  que  desagua  o  ribeirfto  da  Jacobina, 

Quasi  1  \  milha  mais  abaixo,  está  a  fóz  do  Sangradouro  do 
Padre  Ignaeio^  que  desagua  na  margem  direita. 

Com  «'indar  de  3  milhas,  intervallo  em  que  se  passam  duas 
bocas  de  bahias,  na  margem  esquerda,  chega-se  á  ponta  su- 
perior de  uma  ilha,  á  direita  da  qual  deve-se  passar. 

Segue-^e  uma  boca  pequena  de  bahia  na  margem  direita  e 
outra  na  esquerda,  e  em  distancia  de  2  milhas  a  bahia  do  Si- 
mão Nunes f  encostada  ao  morro  do  mesmo  nome  na  margem 
esquerda. 

1 ',  milha  mais  abaixo  ha  na  mergem  direita  a  boca  de  um 
braço  cuja  extremidade  superior  está  tapada;  e  pouco  adiante, 
uma  pequena  ilha,  que  dá  boa  navegação  pela  direita,  sendo 
largo  porém  baixo  o  do  opposto  Indo. 

Perto  de  1  milha  adiante  ha  no  meio  do  rio  um  baixio  de 
arêa  que  dá  passagem  por  um  e  outro  lado. 

Segue-se  em  distancia  de  1  milha,  uma  ilha  que  fíca  fron- 
teira á  fóz  do  Jaurúe  ao  marco;  está  mais  perto  da  margem 
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esquerda  do  que  da  direita  e  tem  como  1  milha  de  compri- 
meaío.  E'  este  um  dos  lugares  em  que  se  deve  ter  toda  a 
cauteLi  na  navegação;  por  quanto  do  lado  direito»  ou  o€ci<- 
dental  da  ilha,  ã  largura  do  rio,  que  excede  de  130  braças, 
está  quasi  inteiramente  obstruída  por  um  baixio  de  arèa 
grossa  ciyo  canal  é  mudável.  Pelo  lado  esquerdo  ha  também 
um  canal  bastante  fundo  porém  semeado  de  pedras  ao  longo 
da  margem  do  rio. 

Logo  acima  da  fóz  do  Jaurú,  ha  uma  grande  boca  de  bahia« 

Obra  de  1  milha  abaixo  da  sobremencíonada  ilha  estende- 
se  da  margem  esquerda  um  lareo  banco  de  arèa  que  tem 
alçuma^  pedras,  pouco  dí>tantes  da  beira  do  rio:  passado  que 
seja,  ha  uma  ilha  que  dá  passagem  por  ambos  os  lados;  e 
d'ahi  a  \  milha  outra  ilha  que  se  deve  deixar  á  direita. 

Pouco  adiante  ha  na  margem  direita  uma  boca  de  bahia, 
e  principia,  na  opposta  margem,  o  barranco  vermelho j  perto 
do  qual  l  milha  mais  abaixo,  ha  um  recife  de  pedras  submer- 
gidas, o  qual  deve-se  deixar  á  esquerda,  resguardando-se  ao 
mesmo  tempo  de  um  banco  de  arèa  que  borda  a  margem 
direita. 

Em  distancia  de  1  milha,  acaba  o  barranco  vermelho  e  se- 
gue-se  uma  ilha  perto  da  margem  esquerda  ao  lon^o  da 
qual  põde-se  passar;  porém  o  melhor  canal  é  pela  direita, 
dando  resguardo  a  um  baixio  de  arêa  do  lado  da  ilha. 

Passada  que  seja  esta,  deve-se  evitar  um  banco  na  mar- 
gem direita,  a  qual,  em  distancia  do  1  milha,  é  preciso  de 
novo  arrímar-se  por  causa  de  outro  baixio  que  borda  a  op- 
I)osta  margem. 

Seguem-sc  duas  ilhas  qiie  ambas  devem-se  deixar  á  di- 
reita e  paNsando  a  ultima,  navegar  pela  margem  direita  afim 
de  afastar-se  de  um  grande  baixio  que  se  estende  da  margem 
esquerda  para  o  meio  do  rio.  Logo  abaixo  do  baixio,  ha  duas 
bocas  de  bahias  na  mesma  margem. 

Aqui  prmcipia  outro  barranco  vermelho,  ao  longo  do  qual 
corre  o  rio  com  largura  de  35  a  40  braças  e  bastante  fundo, 
por  espaço  df>  1  milha,  até  uma  ilha  cercada  por  um  baixio 
que  obriga  a  passar  pelo  lado  esquerdo;  na  margem  opposta 
ha  uma  boca  de  bahia. 

D'esta  ilha  para  baixo  navega-se  pelo  meio  do  rio,  dando 
resguardo  a  uns  baixios  da  margem  direita  (na  qual  vècm-se 
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duas  bocas  de  bahias)  e  algumas  pedras  á  esquerda,  as  quaes 
porém  não  se  afastam  muito  da  beira  do  no;  em  distancia 
de  4  ntilhas  ha,  na  margem  esquerda,  um  extenso  baixio, 
ao  qual  segue-se  outro  na  margem  direita  e  logo  depois  quatro 
ilhas;  deTe-se  passar  a  direita  das  três  primeiras  e  através* 
sando  o  rio  entre  á  terceira  e  a  quarta  procurar  a  margem 
esquerda,  á  qual  na  distancia  1  muha  se  ha  de  dar  resguardo 
por  causa  de  um  baixio. 

D'ahi  até  o  ílorro-^petado  que  abeira  o  rio,  na  margem 
esquerda  são  3  \  milhas  em  cuja  navegação  não  é  preciso 
outro  cuidado  se  não  resguardar-se  das  pontas.  Passam-se 
n*este  intervallo  uma  boca  de  bahia  á  direita,  e  duas  á  es- 
querda, banhando  a  ultima  a  base  do  morro, 

Logo  abaixo  do  Morro^ptlado,  é  preciso  navegar  em  alguma 
distancia  da  margem  direita  qu9  por  espaço  de  1  milha  é 
baixa;  pròcurando-se  depois  a  mesma  margem  afim  do  evitar 
um  extenso  baixio  que  borda  a  margem  esquerda  até  a  $erra 
do  Escalvado,  Deve-se  não  abeirar  este  de  muito  perto  por 
amor  de  umas  pedras  submergidas  ou  á  flor  da  agua. 

Defronte  da  dita  serra  está  a  boca  da  bahia  dos  bororós  o 
outras  duas  contíguas  um  pouco  mais  abaixo  e  do  mesmo  lado. 

Segue-se  uma  pequena  uha  á  direita  da  qual  deve-se  passar. 

Em  distancia  de  í\  milhas  é  preciso,  dando-se  resguardo 
á  ponta  da  margem  esquerda,  desviar-se  também  de  uma 
ressaca  muito  baixa  da  opposta  margem. 

Mas  abaixo  1  milha  ha  uma  boca  de  bahia  na  margem  es- 
querda, e  logo  adiante  uma  ilha  que  dá  passagem  por  ambos 
os  lados;  porém  o  canal  da  direita  é  o  mais  curto. 

Pelo  travez  do  meio  da  ilha  principia  um  extenso  baixio 
na  margem  direita,  e  em  distancia  do  3  milhas,  ha  uma  bi)ca 
de  bahia  nn  margem  esquerda  e  duas  ilhas  a  par,  que  ambas 
se  deixam  á  direita.  Continua-sc  a  dar  resguardo  á  margem 
direita  por  espaço  de  11  milha,  até  outra  ilha  cujo  canal  da 
esquerda  está  muito  obstniido  de  arêas,  motivo  porque  passa- 
s(í  pelo  lado  opposto,  do  qual  depois  é  de  mister  desviar-se 
até  chegar  ao  lugar  do  Formoso  onde  está  o  destacamento 
chamado  do  Escalvado, 

Pouco  abaixo  da  ultima  mencionada  ilha  entra  na  margeiu 
esquerda. um  estreito  braço  que  vai  confluir  defronte  do 
(k'slacamento,  é  navegável  mas  dá  alguma  volta. 
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Logo  acima  de  sua  l)Oca  inferior  ha  unia  boca  de  baUia. 

Do  destacamento  para  baixo,  navega-se  pelo  meio  do  rio 
dando  mais  resguardo  á  margem  direita  do  que  á  esquerda 
salvo  nas  saliências  d'esta.  Em  distancia  de  1  i  milha  ha 
uma  boca  de  bahia  na  margem  esqueitla»  e  logo  abaixo 
um  pequeno  e  obstruído  braço  na  mesma  margem  e  uma 
boca  de  bahia  na  opposta.  D*ahi  a  1  milha  está  a  boca  inferior 
do  mencionado  braço  e  1  \  milha  adiante  uma  ilha  que  se 
deixa  á  direita. 

2  milhas  abaixo  d*esta  ilha  ha  uma  boca  de  bahia  na 
margem  esquerda  e  outra  mais  pequena    1  milha  adiante. 

D'ahi  a  2  milhas  entra  um  pequeno  sangradouro  na 
margem  direita;  logo  abaixo  avança  da  margem  esquerda 
para  o  meio  do  rio  uma  ponta  de  barro  duro  a  que  deve-se 
dar  resguardo.  Segue-se  um  baixio  na  margem  direita,  fi- 
cando-lhe  fronteiro  outro  menor  na  opposta  margem,  e  em 
distancia  de  i  i  milha  a  contar  do  sangradouro  está  o  lugar 
das  Tres-bocas,  onde  o  rio  se  divide  em  dous  braços. 

Seguindo  pela  madre,  que  corre  á  direita,  e  que  até  agora 
tem  sido  mais  frequentada,  encontra- se  em  distancia  de  1  j 
milha  um  banco  de  arôa  quasi  de  \  milha  de  comprimento, 
adiante  1  milha  ha  uma  ilhota  que  se  deixa  á  esquerda;  d'ahi 
a  1  \  milha,  outro  banco  de  extensão  igual  ao  primeiro,  depois 
uma  ilhota,  e  em  distancia  de  1  milha  outro  banco  mais 
pequeno;  com  andar  de  mais  2  milhas,  passa-se  á  direita 
de  duas  ilhotas;  pouco  abaixo  d'ellas  entra  um  sangradouro 
na  margem  esquerda,  e  segue-se  um  quarto  banco  tâo  extenso 
como  os  dous  primeiros  e  seguido  de  uma  ilhota  que  se  deixa 
á  esquerda. 

Os  quatro  mencionados  bancos  deixam  apenas  navegável 
um  estreito  canal  cuja  direcção  muda  cada  anno  e  que  no 
tempo  de  secca  nâo  chega  a  ter  3  «  palmos  de  agua.  Por 
vezes  tiveram  de  descarregar  as  barcas  canhoneiras  para  pas- 
sarem estes  lugares:  motivo  porque  investiguei  com  cuidado 
o  braço  da  esquerda  de  que  adiante  fallarei. 

2  milhas  abaixo  da  ultima  ilhota  de  que  fiz  menção,  ha 
outra  que  tem  canal  por  um  c  outro  lado. 

1  i  milha  adiante  ha  uma  boca  do  bahia,  na  margem  di- 
reita, e  3  \  milhas  mais  abaixo,  um  sangradouro  nj  es- 
querda. 
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Em  distancia  de  pouco  mais  de  S  milhas  ha  na  margem 
direita  um  furado  de  curtíssima  extensão  e  que  dá  b6a  pas- 
sagem, havendo  a  cautela  de  desviar-se  da  ponta  da  arèa 
que  fórma  na  sua  entrada  a  mesma  esquerda  margem. 

I)'ahi  a  7  \  milhas  entra  na  madre  um  dos  ramos  do  braço 
que  se  separa  nas  Tres-bocas,  afiluindo  o  outro  8  milhas  mais 
abaixo.  Nada  de  particular  ha  que  notar  n'este  intervallo. 

Seguindo  das  Tres-bocas  para  baixo  pelo  braço  esquerdo 
(ao  qual  dou  a  preferencia  para  a  navegação  das  barcas  em 
tempo  de  secca)  deve-se  ter  cuidado  na  entrada,  por  quanto 
ha  baixios  de  um  e  outro  lado  e  bem  assim  na  ponta  da  ilha 
que  está  no  meio  da  mesma  entrada;  porém  acha-se  canal 
com  mais  de  4  palmos  de  agua.  D'ahi  em  diante  o  único  in- 
conveniente que  tem  a  navegação,  é  sero  braço  em  geral  muito 
estreito  e  serem  muito  curtas  e  multiplicadas  as  suas  voltas. 
Notam -se  em  uma  e  outra  margem  diversas  bocas  de  bahias 
sendo  a  principal  na  margem  esquerda  20  millias  abaixo  das 
Tres-bocHs.  Pouco  adiante  divide-se  o  braço  em  dous  ramos; 
o  primeiro  corre  a  direita  e  vai  affluir  na  madre,  com  8  milhas 
de  curso,  e  o  outro  com  10  milhas. 

\  míiha  abaixo  da  ultima  confluência,  ha  uma  ilhota  que  dá 
melhor  passagem  pela  direita.      **^ 

Com  andar  de  mais  2  milhas,  chega-se  ao  capão  do  A  tsr- 
rado  na  margem  esquerda,  onde  nas  maiores  cheias  encon- 
tra-se  chão  secco. 

D'ahi  a  4  milhas  está  na  opposta  margem  o  Bananal  em 
terreno  que  também  não  cobre  a  inundação. 

Do  Bananal  para  baixo  o  rio  é  bastante  fundo,  e  a  sua 
navegação  não  apresenta  outras  diíliculdades  se  não  as  que 
resultam  das  muitíssimas  voltas.  Vêem-sede  um  e  outro  lado 
muitas  bocas  de  bahias  e  algumas  de  sangradouro  que  vão 
derrama r-se  nos  adjacentes  campos.  Vai  diminuindo  a  largura 
do  rio.  Em  distancia  de  50  milhas  entra  na  margem  esquerda 
um  sangradouro  profundo  de  10  a  12  braças  de  largo,  e  outro 
igual  5  milhas  mais  abaixo.  Ambos  derramam-se  na  bahia 
do  Caracará. 

Das  ditas  duas  bocas  para  baixo  a  largura  do  rio  torna-se 
sensivelmente  menor  e  varia  de  30  a  40  braças.  Com  andar 
de  18  milhas  chega-se  a  um  lugar  onde  o  mesmo  rio,  quasi 
abeirando  a  serra  dalnsua,  lança  para  o  rumo  de  Nornoroeste 
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um  braço  que  em  distancia  de  5  milhas  desagua  na  lagoa 
liberava. 

Tem  este  braço  12  ou  i  5  braças  delar^ra  e  fundo  de  8  ou 
10  palmos;  descendo  por  elle,  na  distancia  de  quasi  3  milhas 
passa-se  mui  perto  de  uma  pequena  collina,  para  cuja  base 
eneaminha-se  um  sangradouro,  pela  margem  direita;  lo^ 
adiante  ha  outra  coUina,  do  mesmo  lado,  e  um  pouco  mais  dis- 
tante da  beira  do  rio.  li  milha  mais  abaixo  divide-se  o  braço 
em  dous  ramos  que  ambos  vão  allluir  na  liberava.  Desde 
antes  de  chegar  á  bifurcação,  o  fundo  do  rio  vai  a  menos  e  ao 
entrar  na  lagoa ,  apenas  acha-se  i  \  pahno  de  fundo  em 
tempo  de  secca. 

Deixando  o  braço  á  direita  e  seguindo  pela  madre,  em  dis- 
tancia de  quasi  12  milhas,  chega-se  a  boca  da  lagoa  da  Gaiba 
que  desagua  no  Paraguay  banhando  a  base  do  morro  do  Le^ 
ireiro,  N*este  intervallo  a  largura  varia  de  35  a  25  braças;  o 
fundo  é  de  10  palmos  para  mais. 

Logo  abaixo  da  fóz  da  Gaiba,  a  largura  do  rio  é  de  50 
braças,  e  d'ahi  até  a  fóz  de  S.  Lourenço  varia  de  40  a  80  e  até 
100  braças,  o  fundo  no  canal  é  geralmente  de  15  palmos, 
mas  em  algumas  partes  não  passa  de  7  a  8  palmos. 

Passando-se  o  morro  do  tetroiro  deve-se  dar  algum  res- 
guardo &  margem  esquerda,  e  logo  adiante  arrímar-se  a  ella 
afim  de  evitar  uma  ilhota  baixa.  Perto  da  extremidade  inferior 
d'esta  e  distante  1  milha  do  Letreiro  ha  luna  boca  de  bahia 
na  margem  direita  e  outras  duas  quasi  contíguas,  l  milha  mais 
abaixo c  naopposta  margem.  Póde-se  d'ahi  para  baixo  navegar 
sem  inconveniente  pelo  meii)  do  rio. 

Em  distancia  de  como  8  milhas  separa-so  pela  direita  um 
braço  navegável  porém  mais  sinuoso  que  o  da  esquerda;  n*este 
ha  uma  ilhota  ra^  que  se  deixa  á  direita.  A  ilha  que  formam 
os  mencionados  braços  tem  1  \  milha  de  comprimento.  Abaixo 
d 'ella  2  milhas  está  na  margem  direita  a  boca  da  bahia  do 
Uaucnrizal:  e  d'ahi  a  1  milha  o  morro  do  mesmo  nome,  onde 
o  rio  abeira  a  cordilheira  que  borda  a  sua  margem  direita.  Se- 
gue-se  na  distancia  de  1  [  milha  uma  boca  de  bahia,  na  margem 
direita;  passada  que  seja,  deve-se  dar  resguardo  á  um  baixio  da 
mesma  margem;  e,  com  2  milhas  de  andar  chega-se  á  grande 
boca  da  bahia  do  Caracará  na  margem  esquerda.  Aqui  a  di- 
recção do  rio  muda  abníptamente  de  Leste  a  Sudoeste.  De 
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<U)rtcqutc),  na  subida,  nap  tendo  pratico  e  iiào  dando  muita 
attençáo  á  velocidade  da  corrente,  é  facil  enganar-se,  e  seguir 
pela  Lahia  acima,  deixando  o  Paraguay  á  esquerda. 

Segue-se  um  estirão  quasi  direito  de  3  milhas  de  compri- 
mento e  largura  dè  80  a  100  braças!  Yêem-se  em  uma  e  outra 
margem  diversas  bocas  de  bahias  e  acaba  o  dito  estirão  na 
extremidade  superior  da  ilha  da  barra  de  S.  Lourenço. 

Resta-me  relatar  miudamente  a  investigação  que  tiz  da 
lagoa  liberava  e  Gaiba  bem  como  do  canal  pelo  qual  se  com- 
municam. 

Entrando  na  primeira, pelo  ramo  direito  do  braço  Occidental 
do  Paraguay  que  corre  a  Norte  da  serra  da  Insua,  achei  no 
lugar  em  que  acaba  a  corrente  do  rio,  4*,  palmos  de  fundo, 
por  estar  a  enchente  já  um  tanto  adiantada. 

Tencionava  seguir  a  derrota  que  fizeram  os  commissarios 
da  demarcação  de  limites  na  exploração  de  1786,  navegando 
a  Norle  e  depois  voltando  a  Oeste,  Sul  e  Leste.  Porém  não 
me  foi  possível,  por  falta  de  agua  e  por  causa  de  muito  em- 
baraço ae  aguapés  e  capim,  passar  a  Leste  da  primeira  col- 
lina  que  se  vê  na  entrada  como  fizeram  os  ditos  commissarios. 
Segiii  poisa  rumo  de  Oeste  por  3  \  palmos  de  agua,  e  achando 
uma  boca  de  corixa  que  parecia  vir  de  outro  grupo  de  coUinas 
mais  ao  Norte,  subi  por  ella  por  espaço  de  2i  a  3  milhas,  e 
chegado  a  ponta  da  coUina,  que  demandava,  vi  que  a  corixa 
formava-se  de  dous  braços;  entrei  no  da  esquerda,  mas  logo 
tive  de  voltar  por  falta  de  agua,  segui  pelo  outro,  abeirando 
a  face  oriental  da  coUina,  por  espaço  de  1  i  milha,  até  que  fui 
obrigiido  a  retroceder  por  tomar-se  tão  espesso  o  hervaçal  que 
se  não  podia  romper.  Procurei  penetrar  por  outra  corixa,  que 
parecia  vir  de  Nordeste;  porém  foi  tentativa  igualmente  bal- 
dada. 

Pernoitei  n'um  capão  que  ainda  não  estava  alagado.  No 
dia  seguinte  voltei  á  boca  da  primeira  corixa  em  que  entrara  e 
continuei  a  abeirar  os  bancos  de  arroz  e  capim  que  bordam, 
pelo  lado  do  Norte,  a  agua  limpa  da  lagoa;  navegando  sem^ 
pre  por  3  i  a  4  palmos  de  agua  e  acompanhando  as  sinuosi- 
dades dos  mesmos  bancos.  Tendo  andado  assim  2  o.i  3  mi- 
lhas, passei  em  algun:as  braças  de  distancia,  e  á  esquerda,  de 
um  montão  de  pedras  soltas  assentadas  entre  duas  pequenas  e 
parallelas  cristas  de  schisto  que  sabem  do  chão  1  ou  2  pai- 
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mos  (^] .  Continuei  para  diante  a  rumo  de  Norte  para  Leste»  e 
entrei  em  uma  conxa  que  rodeia,  pela  parte  de  Noroeste,  a 
coUina  que  costeara  no  dia  antecedente;  passando  pda  ponta 
de  Norte  da  dita  collina,  e  deixando,  á  esquerda,  um  pequeno 
e  isoiadi)  monte,  ainda  se^i  obra  de  1  l  mUba  pela  corixa, 
até  que  a  espessura  do  capim  obrigou-me  a  voltar  atraz. 

Da  boca  da  corixa  prosegui  contomeando  a  lagôa  a  rumo 
geral  de  Oessudoeste  levando,  á  minha  esquerda,  agua  limpa, 
e,  á  direita,  alagados  bancos  de  arroz  e  capim.  Em  vâo  procu- 
rei caminho  para  um  grosso  capão  que  avistava  a  Oeste  e  onde 
fizeram  pouso  os  citados  commissarios,  achei-o  por  todos  os 
lados  cercado  dos  mencionados  bancos  e  n&o  pude  chegar 
mais  perto  d'elle  do  que  li  a  2  milhas.  Com  mais  8  milhas 
aos  rumos  de  Oessudueste  Sudoeste  e  Sul  fui  pernoitar  em  um 
pequeno  reducto  da  margem  austral  da  lagôa.  No  dia  seguinte 
retrogradei  cousa  de  \  milha  afim  de  entrar  n*uma  corixa  por 
cuja  boca  passara  na  véspera.  Seguindo  por  ella,  vi  que  se 
dividia  em  diversos  ramos,  entrei  em  todos  e,  em  maior  ou 
menor  distancia,  achei  tapagens  de  capim  e  aguapé  que  me 
nio  deixaram  progredir. 

Ydteí  pois,  e  abeirando  a  margem  de  Sul  da  lagôa,  que  é 
baixa  e  alagadiça  porém  em  muitas  partes  vestida  de  arvore- 
do, fui  com  andar  de  5  milhas  fazer  pouso  na  boca  do  ramo 
mais  Occidental  do  canal  que  vai  para  a  Gaiba.  No  seguinte 
dia  continuei  a  abeirar  a  dita  meredional  margem  e,  em  dis- 
tancia de  2  milhas,  passei  por. uma  ponta  de  pedras,  quasi  á 
flor  d'agua,  que  se  estende  cousa  de  100  braças  pela  lagôa; 
outras  2  miJhas  adiante  atravessei  a  boca  do  ramo  oriehtd  do 
canal  que,  á  pouco,  mencionei,  e  com  mais  2  milhas  a  Nor- 
deste, por  alagados  bancos  de  capim,  voltei  ao  primeiro  ponto 
de  partida. 

As  aguas  do  canal  que  se  dirige  para  a  Gaiba,  sabem  da 
liberava,  como  já  disse,  por  duas  bocas  distantes  entre  si  de  4 
a  5  milhas. 

O  ramo  oriental  abeira  pela  margem  esquerda  o  terreno 

{*)  Em  anterior  exploração  estive  a  pé  enxuto  neste  lugar:  e  na 
mesma  occasiâo  atravessando  a  lagôa  em  demanda  da  boca  occiden- 
tal  do  canal  que  vai  para  a  Gaiba,  acbei  regularmcutc  fundo  de 
8  palmos. 
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em  parte  pantanoso  e  em  parte  finne,  a(it)aeente  á  serra  da 
Insua.  Outro  ramo  banha  pelo  lado  direito  terreno  alagadiço 
com  algum  reducto  de  fume.  E'  todo  baixo  e  recortado  de 
pequenas  bahias  o  delta  formado  por  eases  ramos  oue  con- 
fluem em  distancia  de  6  a  8  inilhas.  Ambos  tem  canal  oe  5  para 
maia  palmos  de  agua,  menos  na  boca  em  que,  em  tempo  de 
secca,  escassamente  se  encontram  2  palmos.  1  \  milha  abaixo 
da  confluência,  divide-se  o  canal  em  dous  braços  que  tomam 
direcções  diametralmente  oppostas,  mas  logo  contergem  e 
correm  quasi  parallelamente,  formando  assim  uma  ilha,  lar- 
ga na  sua  parte  superior  e  terminada  na  inferior  por  utna  es- 
treitissima  lingua  de  terra. 

Ambos  estes  braços  são  navegáveis  e  tem  como  4  a  5  mi- 
lhas de  extensão.  No  da  esquerda  ha.  perto  da  confluência, 
duas  Qhas  a  par  que,  com  a  antecedente,  formam  quatro  bo- 
cas na  mesma  confluência.  Segue-se  em  distancia  de  í  milha, 
outra  ilha  de  1  milha  de  comprimento  cujo  braço  esquerdo 
está  tapado. 

Logo  abaixo  d'ella  ha  uma  ressaca  na  margem  esquerda, 
e  por  espaço  de  1  milha  o  canal  abeira  o  terreno  fírme  e  pe- 
dregoso da  serra.  Passam-se  depois  no  espaço  de  1  muha 
duas  ilhotas;  deve-so  deixar  a  primeira  á  esquerda  e  outra  á 
direita.  Pouco  adiante  forma  o  canal  uma  enseada  a  sudoeste. 
Segue-se  uma  ilhota,  e  d'ahi  a  1  milha  um  banco  que  se  deve 
deixar  á  direita. 

1  l  milha  mais  abaixo  abeira  o  canal  a  ponta  meridional 
da  serra  a  qual  se  deve  dar  algum  resguardo,  por  causa  das  pc 
dras  que  ha  junto  da  dita  ponta.  £m  breve  aistancia  lança  o 
canal  a  rumo  de  Nordeste  um  ramo  que  não  tem  sabida:  sc^ 
guindo  pelo  outro  por  espaço  de  1  milha,  sahe-se  na  lagôa 
da  Gaiba,  e  atravessando  a  rumo  de  Lesueste  quasi  1  milha, 
por  agua  limpa,  chega-se  á  ponta  de  Norte  da  cordilheira  da 
tiaiba.  E'  de  advertir  que,  n'esta  travessia,  não  se  acha  em 
tempo  de  secca,  fundo  maior  que  de  2  a  2  i  palmos;  porém, 
encostado  ao  morro,  ha  um  canal  de  5  a  6  palmos. 

Partindo  da  dita  ponta,  para  explorar  a  Gaiba,  naveguei  a 
rumo  geral  de  Sul  por  espaço  de  4  milhas  por  fundo  de  4  pal- 
mos, e  cm  distancia  de  tiro  de  pistolla  dos  montes  que  for- 
mam a  margem  oriental  da  lagâa.  Na  mencionada  distancia 
(Ic  4  milhas,  cheguei  a  uma  quebrada  da  serra  onde  se  vêem 
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eiiUr^  outros  arvoredos  muitos  carandás.  Segui  depois  a  Sudo* 
este  e  Oeste  navegando  pelo  mesmo  fundo  e  na  mesma  dis- 
tancia de  terra,  abeirando  uma  extensa  e  limpa  praia  de  aréa 
que  vai  subindo  oom  leve  dedivio  por  espaço  de  50  passos» 
sendo  bordada  de  arvoredo  e  muitas  palmeiras  de  Daueurif. 
Pela  parte  oj^posta  á  lagoa,  acaba  a  dita  praia  por  um  oórte 
Tertical  de  2  braças  de  altura,  e  o  terrrao  a  Sul  d*elía  é  panta- 
noso. Tem  a  mesma  1  \  milha  de  comprimento»  seguindo- 
se-lhe  um  terreno  muito  baixo  e  uma  boca  de  eorixa  em  que 
entrei  porém  aehei  logo  falta  de  agua.  Naveguei,  depois 
1  i  milha  a  Oeste  um  pouco  para  Noroeste,  levando  sempre  á 
mio  esquerda,  a  margem  de  Sul  da  lagôa,  baixa  e  vestida  de 
arvoredo  com  muitos  carandás.  Virando  a  Norte,  tive  de 
circumdar  um  como  promontório  da  margem  do  Poente  da 
lagôa  o  qual  é  terminado  por  um  cabeço  pedregoso  e  coberto 
de  mato,  ao  qual  deve-se  dar  resguardo  a  fim  de  evitar  as 
muitas  pedras  que  o  cercam  umas  submergidas,  outras  á 
flor  da  agua  ou  pouco  elevadas.  Continuei  abeirando  o  ter- 
reno alagadiço,  em  parte  coberto  de  mato,  e  cortado  por  di- 
versas b^ias,  o  qual  medêa  entre  a  lagôa  e  os  montes  de  sua 
Occidental  margem.  Em  diversas  partes  bateu  a  barca  em 
bancos  de  argilla  dura  e  compacta  como  pedra,  que,  porém, 
pouco  se  estendem  pela  bahia,  e  finalmente,  com  andar  de 
como  3  milhas  ao  rumo  geral  de  Norte,  um  pouco  para  Leste, 
fiz  pouso  na  boca  de  uma  eorixa  que  leva  á  Gaiba-mirim. 

Era  a  minha  tenção  penetrar  n'esta  lagôa,  e,  com  quanto, 
logo  na  entrada  do  furo,  houvesse  uma  tapagem  de  capim 
que  obstruia  toda  a  largura,  havia  de  com  tudo  abrir  passa- 
gem para  agua  limpa  que  se  via  em  curta  distancia.  Po- 
rém quiz  primeiro  reconhecer  a  eorixa,  em  canoa  ligeira, 
tendo  andado  por  ella  pouco  mais  de  i  milha  dei  com  outra 
tapagem  de  aguapé  e  capim  muito  maior  que  a  primeira,  o 
que  fez-me  pospor  o  meu  projecto  para  quando  houvesse 
maior  enchente. 

Da  boca  da  Gaiba-mirim  fui  navegando,  um  tanto  distante 
ao  longo  da  margem  do  Norte  da  Gaiba  grande,  por  espaço 
de  2  milhas,  sempre  por  fundo  de  4  palmos,  até  á  boca  do 
supra  mencionado  canal  que  vem  da  Uberava.  Pouco  antes 
d'ahi  chegar,  ha  um  banco  de  barro  duro,  distante  como 
\  milha  da  margem  da  lagôa.   Atravessei  a  boca  do  canal 
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e  oontomei  uma  enseada  de  agua  limpa  que  se  estende  2  ;  mi- 
lhas a  Norte  e  banha  parte  da  face  oriental  da  serra  da  Insua. 
E'  baixo  e  alagadiço  o  terreno  que  separa  do  Paraguay  a  dita 
enseada,  de  sorte  que  nas  grandes  cheias  misturam-se  as  aguas 
do  rio  e  da  lagoa,  cuja  boca  em  taes  circumstancias  vè-se  for- 
mada pela  ponta  do  Sul  da  serra  da  Insua  e  pela  do  Norte  da 
cordilheira  da  Gaiba.  Em  fím  voltei  a  esta  ultima  ponta  c  se- 
guindo o  rumo  de  Leste  fui  em  distancia  de  1  milha  sahir  ao 
Paraguay  na  parte  oriental  do  Letreiro,  tendo  ahi  a  boca  da 
Gaiba  a  largura  de  50  braças  e  50  palmos  de  fundo. 

O  interior  da  lagoa  é  de  agua  limpa  sem  ilhas  nem  bancos 
visiveis.  Em  outra  occasião  estando  oaixas  as  aguas,  atraves- 
sei-oem  diversas  direcções,  achando  sempre  de  8  a  11  pal- 
mos ád  fundo. 

Cuyabá,  8  de  Novembro  de  18i8. 

Augmto  Ltvergtr^ 
Capitáo  de  fragata. 


^:x 
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APPENDICE 


ESTRACTO  DO  DURIO  DA  DIUGEKCIA  AO  REGONHECUIfiTm)  DO  RIO 
PARAGUAY,  DESDE  O  LUGAR  DO  MARCO,  IfA  BOCA  DO  RIO 
JAURU*.  PELO  CAPITÃO  DE  ENGENHEIROS  RICARDO  FRANCO  DF. 
ALMEIDA  SERRA,  COMMANDANTE  DA  EXPEDIÇÃO.    1786. 

No  dia  15  de  Maio,  embarcados  nas  três  canoas,  sahimos 
do  registo  do  Jaurú ,  pelas  onze  horas  e  as  mesmas  do 
dia  19  chegamos  ao  Marco.  O  rio  Jaurú  corre  ao  rumo  geral 
de  Sueste  com  ZA  léguas  de  curso,  numeradas  segundo  as 
suas  muitas  voltas,  d^e  o  Registo  até  a  sua  fóz  no  Para- 
guay;  sendo  a  distancia  em  linha  recta  só  de  23;  esta  linha 
corta  o  rio  em  cinco  porções  de  ares.  N'elle  entra  com  à  léguas 
de  navegação,  abaixo  do  Registo,  o  rio  Aguapehy  pelo  lado 
direito  de  quem  desce;  d'aqui  para  baixo  as  suas  margens  sâo 
pantanosas. 

O  Marco  do  Jaurú  está  um  oitavo  de  légua  abaixo  da  con- 
fluência d'este  rio  no  Paraguay.  Elle  foi  collocado  em  1754, 
em  acto  das  passadas  dem^ircaçòes  na  latitude  de  16  gráos  e 
22  minutos  de  Sul;  orientado  diagonalmente.  A  ii  argem  de 
Leste  do  Paraguay  n'este  lugar  é  montuosa,  vindo  esta  cor- 
dilheira com  léguas  de  grossura,  e  inda  acompanha  o  rio  até 
o  morro  Escalvado  de  que  logo  faltaremos. 

O  dia  20  nos  demoramos  mais  por  causa  dos  doentes. 

Em  21  sahimos  do  Marco  e  fomos  pousar  na  tarde  do  dia 
22  no  morro  Escalvado  com  pouco  mais  de  sete  léguas  de 
caminho  e  rumo  gTal  de  Sul,  rumo  que  traz  o  Paraguay 
desde  a  barra  do  Jaurú  até  este  lugar.  A  margem  do  Poente 
é  toda  alagada  e  n'ella  entramos  em  4  biihias  todas  de  pouco 
fundo.  O  rio  tinha  descido  só  um  palmo  da  sua  máxima  cheia, 
tendo  este  alagado  regularmente  duiis  braças  de  fundo;  sâo 
as  ditas  bahias  feitas  por  quebradas  superiores  do  terreno, 
limpas  de  arvoredos  por  onde  livremente  se  encanam  as  aguiis; 
da  mesma  natureza,  são  outras  muitas  que  vimos  por  todo  o 
Paraguay.  O  lado  Oriental  é  todo  montuoso,  sendo  o  morro 
Escalvado  a  extremidade  austral  dVsta  serraria,  que  vem  desde 
as  cabeceiras  do  alto  Paraguay.  Olha  este  moiTO  para  Sul; 
e  abeira  no  rio;  em  uma  volta  que  aqui  faz  para  Nascente, 
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sondo  fonnado  por  pedras  ai|[ilosas,  [*)  e  o'oste  lugar  por 
uma  só  c  grande  lage  que  oíTercce  por  subida  uma  ingrrâno 
escarpa. 

Fomos  ao  seu  cume  e  d'elle  para  Este  e  Norto  só  vimos  serras 
em  forma  dos  valles  que,  teiminando  no  Escalvado,  formam 
a  sua  extremidade  de  Sul;  para  Poente  se  descobrem  alaga- 
dos terrenos  com  terras  altas  no  fundo,  por  detraz  das  quaes 
inclinando  um  pouco  para  Norte,  se  vêem  conhecidamente  as 
serras  do  Aguapehy  mda  que  distem  d'este  lugar  mais  de  30 
léguas  (^].  Em  fím  olhando  para  sul  se  descortinam  só  alaga- 
dos e,  no  fim  d'elles,  as  serras  da  Gaiba, 

Os  dias  23  e  34  inda  nos  demoramos  n'este  lugar  nXo  só 
pira  curar  quatro  doentes  mas  lambem  para  determinar  na 
noite  do  dia  21  a  longitude  d'este  lugar;  mas  a  noite  esteve 
táo  nublosa  que  apenas  se  pôde  assignar  a  sua  latitude  que 
é  16.*  c  43'  senão  estes  dous  dias  o  fim  de  uma  terceira 
friagem. 

No  dia  25  de  Maio,  sahimos  do  morro  Escalvado  pelas  8 
horas  da  manhã.  O  Paraguay,  d*aqui  para  baixo,  corre  com 
muitas  voltas,  muitas  pequenas  bahias  e  ilhas;  navegadas 
4  léguas,  fica  da  parte  aireita  um  pequeno  monte  e  um  lugar 
ou  tapera  onde  houve  algum  dia  morador  (***).  Assim  anda- 
mos o  dia  25  e  parte  de  26  em  que  passamos  de  tarde  pela  boca 
de  um  rio  que  entra  no  Paraguay  pela  margem  esquerda, 
por  ellc  havia  três  annos  que  navegaram  equivocadamente 
dous  dos  nossos  práticos,  com  o  porta  estendarte  Manoel  da 
Silva  Freitas;  dous  dias  se  demoraram  n'elle.  Corre  entre  cam- 
pos inundados,  confundhido-se  com  elles;  dista  este  barra 
12  léguas  do  morro  Escalvado;  é  de  advertir  que  o  tempo 
d'cste  engano  era  o  da  grande  cheia  que  alaga  geralmente 
todos  estes  baixos  e  extensos  terrenos.  Eu  julgo  ser  escoanto 
dos  muitos  sangradouros  e  córregos  que  se  passam  na  estrada 
que  vem  doCuiubá  para  esta  villa,  e  que  dizem  formam  grandes 

{*)    Siliçosas  ?  l\ireceraiii-in(!  uma  sorte  de  grés. 

\**)  Cusla-mc  crer  que  sejum  as  serras  do  Aguapehy  e  sou  incli- 
iiadu  a  pensar  que  c  a  serra  da  Uorhwrema, 

(Lèvergbr.) 

(^^*)  E'  n'cstc  lugar  que,  em  18'i6.  se  estabeleceu  o  destacamento 
quê  impiopriaroctitc  se  denominou  do  Encalvaéo, 
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pinianaes,  recebendo  ueoessariammte  as  aguas  ou  contra- 
vertentes  das  serras  que  abeipam  o  Paraguaj.  (*) 

Em  lim  no  dia  26  com  mais  tros  léguas  pousaroo.^  na  mar- 
gem direita  (")  do  Paraguay  em  um  pequeno  reducto  de 
50  passos  de  diâmetro,  única  terra  que  achamos  n*estes  dous 
dias.  O  rumo  geral  do  rio  desde  o  Escalvado  até  este  lugar, 
é  o  de  Sueste,  faeendo  repetidas  voltas,  muitas  bahias  e  algu- 
mas pequenas  ilhas,  correndo  táo  estreito  que  tem  metade  da 
largura  do  que  mostra  no  lugar  do  Marco;  o  seu  fundo  é  de 
4  braças,  apezar  da  grande  cheia,  tudo  talvez  occasionado  das 
suas  pequenas  barreiras  que  estavam  mergulhadas  e  dos  gran- 
des pantanaes  que  forma  para  cada  lado. 

▲o  lugar  do  nosso  pouso  vem  sàhir  no  tempo  das  aguas  as 
can6as  que  navegando,  desde  a  villa  do  Cuyabá,  pelo  rio  d*este 
nome,  cortam  desde  o  furo  e  ilha  do  Taruman,  a  Poente,  e 
v^n  sahir  no  referido  lugar  eom  o  que  poupam  W  léguas  de 
navegaçào. 

Em  il  sahimos  pelas  sete  horas.  O  rio  vai  voltando  a  Sul, 
com  muitas  voltas  e  pequenas  bahias;  nas  do  lado  direito  fo- 
mos entrando,  nas  que  pareciam  maiores;  ma^  todas  acabam 
logo  em  matos  alagados,  campos  e  arrozaes,  e  tendo  navega- 
do no  dito  rumo  de  Sul,  5  léguas,  entramos  por  um  grande 
furo  que  nos  ficava  á  direita;  por  elle  navegamos  3  léguas, 
mas  as  arvores  cabidas,  aguapés,  e  outras  hervas  de  tal  forma 
tapavam  o  seu  curso  que  nos  não  foi  possivel  continuar;  a  ve- 
locidade com  que  corria  nos  fez  julgar  que  seria  algum  furo 
do  Paraguay,  e  segundo  depois  notamos,  elle  é  que  vai  inun- 
dar os  campos  cantiguos  á  lagda  liberava,  ou  a  ella  mesma. 

O  cabo  de  esquadra  Manoel  José  de  Àraujo,  no  regresso 
que  fez  do  Cuyabá  até  o  Jaurú,  passou  por  aqui  no  tempo 
de  secca  e  notou  como  se  lhe  tinha  encommendado  que  le- 
vava muita  agua,  e  a  mesma  velocidade.  Â.qui  pousamos  n'esta 
noite  sem  achar  terra. 

Em  28  sahimos  e  ainda  navegamos  mais  6  léguas  a  Sul 
com  amiudadas  voltas. 

(*)  A  boca  de  que  se  trata  é  a  de  um  braço  do  Paraguay  que  se 
separa  da  madre  9  léguas  roais  acima  no  lugar  das  Tres-bo<:as.  lugar 
de  que  não  falia  o  presente  diário.  E*  certo  poréu  que  neste  braço 
afllue  o  escoante  de  que  trata  o  mesmo  diário. 

(**)    Deve  este  lugar  ser  o  Alterrado  sito  na  margem  esquerda. 

(IjiviEovm.) 
41 
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D*aqui  votta  o  Paraguay  a  Sudoeste  com  íguaes  voltas,  e 
mais  5  léguas  indo  ficar  na  noite  do  dia  29  sem  terra  nem 
fogo«  defronte  de  um  furo  que  nos  ficou  ao  lado  esquerdo  ou 
de  Nascente  e  fórma  uma  grande  ilha,  indo  sahir  junto  da 
fóz  do  rio  Pomidos  (*).  O  Paraguay  n*estes  dous  dias  só 
mostrava  para  cada  lado  uma  geral  alagaçao. 

Em  30  sahimos  pelas  6  horas  e  tendo  navegado  5  léguas, 
ainda  no  geral  rumo  de  Sudoeste,  chegamos  a  uma  tapagem 
do  Paraguay,  tal  que  seria  necessário  crer  como  ponto  de 
fé  que  ahi  fosse  o  seu  alveo,  por  estar  tapado  nào  com  hervas 
aquáticas,  ciscos,  arvores  cabidas,  e  madeiros  seccos  como 
succede  em  outros  rios,  mas  sim  por  grandes  pedaços  de 
unida  terra,  onde  se  viam  palmeiras  e  arbustos  perpendicu- 
lares e  no  mesmo  estado  em  que  estão  formadas  as  margens 
d*este  rio:  uma  hora  gastamos  em  passal-a;  teria  80  braças 
de  extensão;  com  1  légua  mais  passamos  outr^  duas  ta- 
pagens. 

O  Paraguay  n  este  dia,  não  corria  nada,  parecendo--se  um 
grande  lago,  pois  os  seus  lados  só  mostravam  extensos  alaga- 
dos de  grande  fundo,  e  coberto  dos  mesmos  torrões  de  terra, 
com  frescos  e  viçosos  arvoredos,  que,  despegadosdas  margens, 
vem  entupir  tudo;  e,  como  a  cheia  do  rio  Paraguay  estava  na 
sua  máxima  altura,  tendo  duas  braças  de  fundo,  regularmente 
a  inundação  do  terreno  que  fórma  as  suas  baixas  barreiras, 
estendendo-se  por  muitas  léguas,  para  ambos  os  lados,  con- 
fundindo e  ta  grande  inundação,  não  só  com  o  I  araguay, 
mas  com  a  lateral  alagaçao,  quaesquer  bahias,  furos  e  san- 
gradouros que  possa  haver,  difficultando-se  assim  o  seu  reco- 
nhecimento, ainda  apezar  da  mais  cuidadosa  e  occular  inspec- 
ção, accrescendo  a  falta  de  práticos  e  as  extraordinárias  e 
ponderadas  tapagens. 

Acaba  a  rumo  geral  de  Sudoeste.  Voltamos  para  1  \  légua 
a  Poente  com  as  proas  a  uma  serra,  que  fica  a  Norte,  das 
que  formam  a  Gaiba,  e  tendo  passado  a  boca  de  um  pequeno 
sangradouro  que  vem  de  Norte,  voltamos  a  Sul  por  o  Ura 
légua  e  meia  parallelase  mui  chegados  adita  serra,  vindo 
pousar  já  de  noite  no  meio  d'ella. 

O  dia  31  de  Maio  foi  de  grande  frio,  e  se  oceupou  em 

(*}  E*  o  Dome  que  anUgamente  se  dava  ao  rio  S.  Lourcoço. 
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reconhecer  do  alto  d'e5tas  serras  que  são  baixas,  o  terreno 
contíguo.  Aqui  foi  o  tenente  Victorino  Lopes,  o  Doutor  An- 
tónio Pires,  o  porta  estandarte  Manoel  Rabello,  e  Manoel  José 
de  Aravgo,  e  só  descobriram,  além  da  total  inundação^  a  Sul, 
as  serras  da  Gaiba  e  a  Poente,  outras  muitas  de  grande 
fundo. 

Mo  1  .*  de  Junho  sahimos  a  rumo  de  Norte  para  ver  e 
observar  da  extremidade  boreal  d'esta  serra  o  terreno;  logo 
entramos  em  um  sangrador  que  é  o  mesmo  que  no  dia  30 
de  Maio  dissemos  entrava  no  Paraguay;  tinha  de  fundo  3  a  4 
braças,  vem  de  Norte  e  talvez  sert  o  escoante  do  furo  em  que 
entramos  no  dia  28  do  dito  mez  (*) .  Nós  o  deixamos  á  direita 
para  virmos  ficar  na  ponta  da  serra  com  2  léguas  de  caminho. 

Do  seu  cume  se  viu  para  Nascente  o  Paraguay  muito  che- 
gado a  ella;  para  Sul  lhe  serve  de  extrema  a  lagoa  Gaiba : 
para  Poente  se  via  da  mesma  forma  uma  communicação  larga 
e  de  muita  agua,  e  finalmente  para  Norte  e  Noroeste  se  via 
uma  superfície  de  agua  limpissima  que  representava  uma 
grande  bahia.  Circumdada  assim  esta  serra  de  tantas  aguas 
lhe  demos,  com  muita  propriedade,  o  nome  de  Serra  da 
Insua.  Ella  tem  3  léguas  de  comprido,  corre  desde  a  boca 
da  Gaiba  de  Sul  a  Norte,  extremidade  que  está  em  17.*  e  33' 
de  latitude  austral. 

No  dia  2  de  Junho  sahimos  para  ver  e  configurar  esta  bahia; 
3  léguas  navegamos  a  Norte  entre  duas  cordas  de  pequenas 
e  destacadas  coUinas,  indo  pousar  na  extremidade  de  uma 
d'ellas  que  traziamos  ao  lado  esquerdo,  lado  em  que  havia 
maior  fundo  de  3  braças  de  agua  limpa  sem  herva  alguma; 
porém  o  lado  direito  é  de  terreno  inundado  pela  cheia,  tanto 
pelo  seu  menor  fundo,  que  é  de  2  braças  e  meia,  como  por 
estar  coberto  de  arrozal,  arbustos  e  carandás,  cousas  que  só 
em  terra  firme  nascem.  (**) 

No  dia  3  ainda  navegamos  1  légua  a  Norte,  e  mais  3  a 
Poente  com  a  mesma  averiguação;  isto  é  navegamos  pela  cir- 
cumferencia  da  agua  limpa  e  de  maior  fundo  que  nos  ficava 

(*)  Loiífçe  de  ser  um  escoante  é  um  braço  do  Paraguay  que  corre 
para  Iberava.  Pude  ser  que  t\9S  máximas  cheias  fiquem  sem  cor- 
rentes suas  aguas  represadas  pelas  da  lagoa.    (Leverjser) 

(**)  Todo  o  terreno  entre  essas  collinas  é  presentemente  coberto 
dceapim  c  arroi.  (Leverger) 
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sempre  á  não  esquerda  e  que  termina  esta  lagoa»  ftcando-nos 
á  direita  terras  de  menos  fundo  com  o  dito  arrozal  que  no 
tempo  da  aecca  é  campo  enxuto.  Pousamos  em  um  pequeno 
monte.  (*) 

No  dia  4,  t^ado  notado  tantoda  serra  da  Insua,  como  do 
morrinho  em  que  estávamos,  a  ponta  de  uma  serra  que  Acava 
a  quasi  Sudoeste  distante  cousa  de  5  legua-^,  cuja  extremidade 
é  notável  por  ser  a  que  se  tem  indicado  já  em  outras  cartas 
•  diligencias  para  ponto  limitropbe  das  demarcações.  O  que 
suppostOt  navegamos  para  eUa,  com  o  dito  rumo,  légua  e 
meia^  já  por  campos  alagados*  Qm'o  fundo  ia  diminuindo 
a  proporção  que  nos  afastávamos  da  extrema  da  bahia,  aAé 
o  nao  haver  para  se  navegar  mais,  sendo  já  tudo  wbustos 
e  outros  signaes  de  campo  firme;  assim  vendo  não  haver 
furo  ou  oommunioaçáo  em  todo  este  gyro»  voltamos  atra- 
vessando-se  igualmente  esta  bahia  em  cuja  travessia  de  5 
léguas  e  meia,  vimos  este  grande  fundo  e  viemos  pousar  outra 
vez  na  pcmta  de  Norle  da  serra  da  Insua.  A  esta  lagoa  se 
lhe  pôz  como  por  empréstimo  o  nome  de  Uberava,  porque 
segundo  a  informação  do  velho  João  Martins  Claro,  a  liberava 
devia  existir  a  Sul  da  Gaiba  e  não  a  Norte  d'ella,  como  acha- 
mos esta;  mas  este  engano  nâo  nascia  do  dito  velho,  nasceu 
sim  do  seu  indagador  que  alterou  a  verdadeira  posição  d*estas 
lagoas,  moldando^as  á  idéa,  que  na  sua  fantasia^  formava 
de  um  terreno  que  nunca  viu,  fallando  magistralmente  no 
Paraguay,  rio  porque  jamais  navegara. 

No  dia  5  sahimos,  e  navegando  5  léguas  a  Sul  com  varias 
voltas,  deixando  o  Paraguay  á  esquerda,  e  atravessando  duas 
pequenas  bahias,  até  a  serra  do  Letreiro,  ou  boca  da  Gaiba, 
fomos  pousar  dentro  de  uma  quebrada  da  serra  mais  a  Oeste, 
onde  soffremos  uma  espantosa  trovoada  do  chuva,  vento  e 
trovões  que  pôz  as  canoas  eiri  risco  pelas  grandes  ondas  que 
agitavam  estas  aguas. 

A  serra  do  Letreiro,  assim  chamada  por  umas  letras  que 
dizem  estão  n'ellas  estampadas,  e  forma  aboca  da  celebre 
Gaiba,  olha  para  o  Norte,  e  o  dito  Paraguay  a  fere  perpen- 

C)  A  este  monte  on  capão  dío  me  foi  possível  cliegar,  por  ter 
de  atravessar  uma  espessura  de  arroz  de  1  i  a  2  milhas  de  largo  cem 
mui  pouca  agua.  (Leverger) 
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dicularmente»  o  que  faz  que  estas  aguas  assim  repellídas  se 
encanem  laleralmente.EIlas  para  Leste  continuam  o  Paraguay, 
e  para  Oeste  a  lagoa  da  Gaiba  (^).  Defronte  do  Letreiro  esti 
a  extremidade  de  Sul  da  serra  da  Insua  com  o  intervaQo  de 
pouco  mais  de  \  légua,  cnjo  espago  forma  a  boca  da  dita  fa-^ 
mosa  Gaiba.  (**) 

Em  6  sahimos  para  reconhecer  a  Gaiba,  e  tendo  nategado 
um  breve  espaço  a  Poente,  voltamos  a  Sul  encostados  a  aha 
5errania  em  que  terminam  as  aguas  d'esta  lagoa;  2  léguas  an- 
damos n'este  rumo  que  fazem  o  seu  fundo  ae  Sul,  onde  faz  a 
serra  uma  ]^nta;  d'ella,  volta  a  margem  da  Gaiba  a  Oeste  por 
legue  8  meia,  espaço  que  é  o  seu  fundo,  terra  baixa,  alagada 
e  coberta  de  um;i  espécie  de  palmeiras  que  chamam  caran* 
dás,  d*aqui  voltamos  a  Norte,  por  t  légua  para  nos  abrigarmos 
de  uma  grande  ventania  que,  agitando  as  aguas,  fez  a  traves- 
sia a  Poente  de  grande  perigo;  pousamos  e  houve  grande 
friagem. 

No  dia  7  voltamos  a  reconhecer  o  fundo  e  lado  de  Poente 
d*esta  bahia  que  é  de  terra  baixa  e  alagada,  as  canoas  nave- 
garam cora  grande  fundo  por  esta  alagaçáo  que  fomos  cuida- 
dosamente observando,  para  ver  se  descobríamos  algum  furo, 
ou  comraunicação  para  parte  de  Sul,  o  que  não  ha:  todo  este 
fundo  está  c  .I>erto  de  carandás  e  mais  no  centro  por  terreno 
alto;  o  que  mostrava  bem  a  elevação  do  arvoredo  que  cir- 
cumdava  este  f iindo,  arvoredo  que  unia  as  serras  da  boca  da 
Gaiba  com  as  outras  parallelas  a  que  estávamos  encostados  ao 
lado  opposto;  no  fundo  de  tudo  isto  se  via  um  morro  só  e  re- 
dondo a  que  denominamos  o  Ilhéo. 

Apozar  d'esta  certeza,  foi  n*este  mesmo  dia  o  doutoi*  Pontes 
e  o  porta  estandarte  Manoel  Rebello  indagar  o  terreno  sup- 
posta  a  errada  idéa  em  que  estávamos  de  que  para  Sul  havia 
uma  communicaçâo  que  conduzia  a  igualmente  supposta  Ube- 
rava.  O  tenente  do  dragões  Victoríano  Lopes,  o  doutor  La- 

(*)  Dá  a  enteixlcr  que  as  aguas  do  Paraguay  correm  para  dentro 
da  (taíha,  por  esta  boca,  o  que  nâo  acontece.  (I^verger) 

(*)  Este  espaço  no  tempo  de  serca  vc-se  occupado  por  um  ter- 
reno baixo  que  borda  a  margem  direita  do  Paraguay  e  cuja  citre- 
midadc  de  Sol  dista  de  50  a  60  braça*  da  ponta  do  Letreiro,  ficando 
reduzida  a  csU  largura  a  boca  por  onde  se  entra  do  l^oraguay  na 
Gaiba.  (Lcvergcr) 
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cerda,  e  eu»  fomos  por  terra  ás  ditas  serras  a  que  estávamos 
encostados,  mas  sâo  de  t&o  elevados  arvoredos  que  nada  vi- 
mos a  Poente  d'enas,  sXo  todas  de  pederneiras  com  alguns 
crystaes,  e  só  para  Nascente  se  viam  os  montes  que,  desde  a 
dita  Gaiba,  continuam  a  Sul  por  grande  extensfto  encostados 
ao  rio  Paraguay.  ' 

No  dia  8,  chegaram  os  companheiros  que  tinham  ido  reco- 
nhecer o  já  mencionado  furo;  3  léguas  andaram,  de  Sul  para 
Leste,  cercando  assim  o  lado  do  Sul  da  Gaiba,  ou  o  que  forma 
o  seu  fundo,  caminharam  sempre  com  2,  3  e  4  palmos  de 
fundo  ou  alagação,  mas  sempre  por  conhecida  terra  firme, 
sem  signal  de  maior  fundo  ou  agua  estreita,  limpa  e  encanada, 
que  indicasse  tal  supposto  furo . 

Em  9  sahimos  pela  manhã,  encostados  ao  lado  occidental 
da  Gaiba  que  é  montuoso,  e  tendo  andado  1  legua  a  Norte, 
vimos  uma  quebrada  doestes  montes,  pela  qual  correndo  de 
Oeste  um  canal  com  muita  violência  e  de  agua  de  outra  côr, 
pela  qual  navegamos  entre  os  ditos  montes,  i  legua  a  Poente, 
e  outra  \  a  Sudoeste  até  que  nos  achamos  em  outra  lagoa 
cercada  de  montes.  Por  ella  navegamos  encostados  á  sua  mar- 
gem direita  no  rumo  de  Nordeste,  1  legua  fazendo  pouso  no 
pé  de  um  monte;  subimos  ao  seu  cume  do  qual  só  vimos  para 
Poente,  terreno  montuoso  por  grande  extensão  formando  pro- 
fundos valles;  o  que  visto,  voltamos  ao  pouso;  esta  noite  re- 
quintou a  friagem  que  nos  affligia  havia  5  dias. 

No  dia  10  fomos  circumdando  esta  bahia;  2  léguas  anda- 
mos a  Sul,  e  logo  volta  a  Leste  por  pouco  mais  de  }  legua,  o 
d*aqui  até  a  boca  por  que  entramos,  mais  1  legua  a  Norte; 
n'este  lado  achamos  os  montes  intermédios  entre  esta  lagoa  e 
a  da  Gaiba,  terra  movida,  e  que  se  communicava  com  uma 
pequena  roça  que  vimos  na  dita  Gaiba  perto  do  nosso  pouso, 
onde  achamos  bananas  e  milho  em  um  pequeno  paiol  c  aíTir- 
maram  os  práticos,  attendendo  a  fórrra  dos  cortes  que  mos- 
travam os  troncos,  serem  de  alguns  pretos  fugidos. 

Configurada  assim  esta  lagoa,  a  que  demos  o  nome  de  Gai- 
ba-mirim,  em  attençáo  á  grande  Gaiba,  que  recebe  as  aguas 
(Vesta  pelo  furo  ou  canal  por  que  entramos;  sendo  a  dita  Gai- 
ba-mirim  rodeada  de  aspérrimos  montes  que  lhe  dão  a  figura 
oval,  da  qual  o  maior  diâmetro  de  Norte  a  Sul  é  de  quasi  2  lé- 
guas, c  o  menor  de  3  quartos;  tornamos  a  sahir  na  grande 
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tjaiba  o»  cortdiKk)  aguapés  e  outras  licrvas  próprios  rk)  ter- 
reno alagado,  fomos  navegando,  chegados  a  sua  margem  de 
Norte  para  indagar  qualquer  canal  que  houvesse,  cujo  em 
fim  achamos  abeirando  a  serra  da  Insua  pela  face  opposta  a 
que  olha  para  o  Paraguay,  c  fizemos  pouso  na  sua  ponta  de 
Sul  que  frontèa  com  a  serra  do  Letreiro  fazendo  ambas  a  boca 
da  Gaiba;  1  légua  andamos. 

No  dia  1 1  com  o  fim  de  completar  a  configuração  da  Gaiba, 
navegamos  \  légua  descendo  a  boca  d*este  canal  e  outra  a  Leste; 
porém  as  ondas  que  faziam  estas  aguas  eram  taes  que  sem 
certo  perigo  se  não  passaria  adiante.  Pelo  que  voltamos  c 
navegando  3  léguas  por  este  canal  com  grandes  voltas  e  con- 
tra a  sua  correnteza,  buscando  a  sua  verdadeira  madre,  e  tra- 
zendo sempre  ao  lado  direito  a  serra  da  Insua,  pousamos  no 
meio  d*ella. 

No  dia  12  ainda  navegamos  por  este  canal  a  rumo  de  Noro- 
este quasi  3  léguas,  findas  as  quaes  nos  achamos  na  mesma 
lagõa  a  que  tinhamos  dado  o  nome  de  Uberava. 

Este  canal  tem  4  léguas  de  extensão,  é  mui 'o  largo  e  fundo, 
formando  grandes  e  alagadas  ilhas;  a  Nascente  lhe  fica  a  serra 
da  Insua,  a  Poente  na  distancia  de  1  légua  terra  alta  que  vem 
das  serras  que  formam  a  Gaiba  pequena,  a  Sul  está  a  Gaibii 
grande,  e  a  Norte  a  liberava  servindo  este  canal  de  com- 
municar  estas  duas  lagoas;  e  como  a  liberava  está  no  meio  de 
extensos  campos  que  o  rio  Paraguay  inunda  no  tempo  da  sua 
enchente,  vem  a  servir  esta  communicaçào  de  escoante  a  tan- 
tas aguas  para  dentro  da  Gaiba,  a  qual  as  torna  restituir  ao 
mesmo  Paraguay.  (*) 

Pela  Uberava  navegamos  até  o  ponto  a  que,  da  outra  vez, 
tinhamos  chegado  e  como  n*este  espaço  nada  havia  que  indi- 
casse outra  alguma  communicação,  voltamos  e  fomos  ficar  na 
ponta  de  Norte  da  serra  da  Insua  com  4  léguas  de  caminho. 

Já  liça  dito  que  a  primeira  vez  que  entramos  n*esta  lagoa, 
lhe  demos  como  por  empréstimo  o  nome  de  Uberava,  porém 
agora  em  consequência  do  reconhecimento  das  Gaibas,  ambas 

• 

(*)  K*  dVsle  canal,  delineado  e  descripto,  como  se  vé  desde  ITS.'), 
que  o  Sr.  conde  de  Castclnau  disse  no  ja  citado  relatório.  «  Kste  rio 
<(  não  era  conhecido  dos  gcograpbos:  proponho  que  se  lhe  dé  o 
a  nome  de  rio  de  Pedro  i.*>  em  honra  de  S.  M.  Imperial.» 

(LBTBRaiR) . 
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ceitiadas  de  altos  montes  o,  aonde  a  nfto  lia»  de  term  alta 
lhe  demos  sem  hesitar  o  nome  do  liberava,  pois  só  esta  lagoa 
podia  ser  a  indicada  e  o  é  positivamente;  a  sua  iigura  é  quasi 
circular  com  3  léguas  de  diâmetro.  (*) 

Km  13,  ultimo  dia  de  friagem ,  sahimos.  Com  4  léguas  de 
navegação  chegamos  pelas  9  horas  á  serra  do  l^etreiro  ou  boca 
da  (iaiba;  o. em  quanto  se  fazia  o  jintar,  determinaram  os  dou- 
tores astrónomos  a  Latitude  austral  doesto  lugar  que  é  de  17 
gráos,  4â  minutos  e  48  segundos,  a  agulha  varia  para  Este 
1 1  gráos  C^^]  subimos  ao  cume  da  serra  que  é  formada  por 
uma  conglutinaçâo  de  varias  pedras;  d'elle  só  \ímos  para 
Norte  e  Nascente  a  inundação  do  Paraguay  por  uma  extensão 
indeterminavel  á  vista. 

AlagóaGaíba  tem  840guas  de  drcnmferencia,  3  t  de  com- 
primento de  Norte  a  Sul,  e  1  i  de  largo  (*^),  a  sua  margem 
oriental  é  de  altos  montes  que,  principiando  da  soa  boca,  na 
serra  do  Letreiro,  continuam  a  Sul  por  muitas  léguas  abeirando 
no  Paraguay.  O  lado  opposto  eparallelo  de  Poente  é  igual- 
mente montuoso  e  ainda  eom  maior  extensão.  A  margem  de 
Norte  é  coberta  de  muitas  e  alagadas  ilhas,  por  entre  as  quaes, 
corre  para  ellas  o  canal  que  vem  da  liberava;  em  fim  o  lado 
do  Sul  é  de  terra  firme  inda  que  em  parte  alagada  n*este  tem- 
po da  máxima  cheia. 

Finalmente  tendo  jantado,  sahimos  do  Letreiro  e  dobrada  a 
Leste  a  ponta  d'esta  serra,  navegamos  a  rumo  geral  do  Sueste 
com  muitas  voltas,  ficando-nos  sempre  á  direita  a  dita  serrania; 
indo  pousar  em  uma  ponta  que  abeira  no  rio  com  4  léguas  de 
caminho. 


{*)  Mostrei  no  Roteiro  que  na  secca,  é  mnit»  menor  a  snpcrfícíe 
d'csla  hahia  e  notavelmente  irre^^olar  a  sua  (igura. 

(^^)  No  dia  ^  de  Abril  de  ISí8  estando  o  tempo  muito  sereno  e 
claro,  observei  com  um  bom  soilante  12  alturas  do  sol  mui  próxi- 
mas do  meridiano  que  me  deram  em  resultado:  latitude  17®  i3'  36" 

No  dia  3  de  Maio.  observei  outra  seria  de 
doze  alturas,  que  deu »  17*  45' oO" 

£  calculando  com  a  maior  das  alturas  obser- 
vadas        «         17«4:r38" 

Uma  duzia  de  observações  de  aiimuth  e  amplitude  feitas  em  Ja- 
neiro de  1847  deram-me  por  tarUçio  da  agulha  Nordeste  7"  30*. 

{**'^)  Pareeem-mc  ser  um  poueo  exagerida»  essas  dimensões. 

(Lavbegbb.) 
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Em  14  de  Junho  nategamos  legua  e  meia  a  quasi  Leste» 
onde  entra  o  furo  ou  boca  inferior  da  ilha,  por  que  no  dia 
29  de  Maio  passamos  pela  sua  boca  de  cima,  vindo  a  ter  esta 
ilha  8  léguas  de  comprido.  D'aqui  volta  oParaguay  a  Sul  por 
1  legua  até  á  barra  do  rio  de  5.  Lourenço^  algum  dia  deno- 
minado Pormdos,  onde  ha  uma  confusão  de  bahias. 


Adverteneia  relativa  A  earta. 


A  projecção  é  a  de  Mereator. 

O  petipé  éde  1  por  100  000,  na  hypotese  de  ter  acircum- 
ferencia  do  Equador  18  18  18  18, 18 braças. 

As  seguintes  Latitudes  foram  determinadas  astronómica- 
mente,  a  saber:  as  de  Villa  Maria  e  da  Gaiba  por  series  de 
alturas  do  sói  na  proximidade  do  meridiano,  e  as  outras  por 
ahuras  meridianas. 


17»  43' 

87' 

'  Boca  da  Gaiba. 

17«  48' 

8' 

'  Fundo  do  Sul  da  mesuia. 

17»  28* 

50' 

'  Na  parte  oriental  da  liberava. 

17"  30' 

26' 

'  Na  parte  de  Poente  da  mesma. 

17*  35' 

30' 

'  Rio  Paraguay. 

17*  32' 

32' 

'  Idem. 

17»  26' 

62' 

'  Idem. 

17»  22' 

51' 

'  Idem. 

17"  21' 

28' 

'  Idem. 

17'  14' 

7' 

'  Idem. 

17*     6' 

21' 

'  Idem. 

17«   ;]' 

29' 

'  Idem. 

16«  59' 

36' 

'  Idem.  Aterrado. 

16»  52' 

34' 

'  Idem.  Forquilha  do  braço  oriental  das  Tres- 
bocas. 

16""  49' 

26' 

'  Idem.  No  braço  oriental,  idem. 

16-  48' 

39' 

'  Idem.  Tres-bocas. 

16"  43' 

51' 

'  Idem.  Destacamento  chamado  do  Escalvado. 

16°  38' 

55' 

'  Idem. 

16»  13' 

39' 

'  Idem.  Passagem  velha. 

16»     3' 

26' 

'  Idem.  Yilla  Maria. 

42 

—  382  — 

sínhas  das  do  Ârinoi.  Toma  a  direcção  de  S.  a  SE.,  e  na  dis- 
tancia de  18  milhaSf  tendo  recebido  pela  margem  esquerda 
três  ribeiros,  une-se  com  o  rio  Trisíe  qae  vem  de  Leste. 
Tomando  a  correr  no  quadrante  de  SO.  engrossa-se  com  as 
aguas  de  diversos  ribeiros  que  desaguam  na  sua  margem  es- 
querda, e,  com  34  milhas  de  curso,  recebe  pela  direita  o 
Quiebó^  cujas  cabeceiras  pouco  distam  das  do  Arinos,  e  nâo 
estão  longe  das  do  Afnolarf  galho  superior  do  Paraguay.  Do 
Quiebó  ao  salto  contam-se  6  milhas. 

As  referidas  distancias  são  tomadas  por  tarra  e  sem  atteoção 
ás  tortuosidades  do  rio. 

O  salto  nada  apresenta  de  muito  notável:  é  formado  por 
um  travessão  de  pedras  que  corta  o  rio  na  direcção  de  N£.  a 
SO. ,  direcção  esta  que  se  observa  em  quasi  todas  as  outras 
cachoeiras,  as  quaes,  em  algumas  partes,  cortam  o  rio  muito 
obliquamente.  Tem  dous  degráos,  cuja  altura  não  chega  a 
uma  braça.  Entretanto  é  o  maior  obstáculo  que  se  encontra 
na  navegação  do  Cuyabá.  Para  vencel-o  é  de  mister  descar- 
regar as  oandas  e  sirgal-as  ou  arrastal-as  por  cima  das  pedras 
tanto  na  descida  como  na  subida. 

Todas  as  demais  cachoeiras,  que  se  encontram  d'aqui  para 
baixo,  são  mais  ou  menos  trabalhosas  na  subida;  porém  de 
descida  passei-as  não  sem  algum  perigo;  mas  sem  difliculdade, 
e  segundo  a  expressão  technica—de  rumo  batido. —  Cumpre 
porém  advertir  qye  a  canoa,  em  que  ia,  não  era  grande  e  só 
levava  pouco  mantimento  e  a  bagagem  das  oito  pessoas  que  a 
tripolavam.  As  canoas,  que  navegam  carregadas,  tem  em  di- 
versas partes  de  aliviar-se  da  carga  em  todo,  ou  em  parte,  não 
tanto  porque  lhes  falte  agua,  oomo  para  tomarem-se  menos 
inertes  e  mais  sensíveis  á  açcão  dos  remos  e  para  livrarem-se 
da  agitação  das  ondas. 

Logo  abaixo  do  salto,  chega  á  margem  direita  do  Cuyabá 
um  varadouro,  que  se  abriu  em  1846,  e  pelo  qual  tem  por 
vezes  transitado  cargas  e  mesmo  embarcações  vindas  do  Pará, 
pela  navegação  do  Tapajoz  Jnruéna  e  virmos.  Tem  este  vara- 
douro 9  ou  10  léguas  de  extensão.  Diz-se  que  sem  muita 
despeza  poder-se-ia  encurtar. 

3  milhas  abaixo  ccmflue  o  rio  Mamo^  que  vêm  de  LESE  e 
traz  um  volume  de  aguas  mais  que  duplo  do  do  Cuyabá,  Este 
com  tudo  conserva  o  seu  nome. 


-  388  - 

Ádiaiite  iO  milhas,  e  quasi  3  milhas  abaixo  da  cachoeira  do 
Ptndura^  desagua  na  margem  direita  o  rio  dos  Nobres  y  for- 
mado pela  reunião  dos  das  Piraputangas  e  da  Strragem  ín^ 
corporado  ao  Tomhador.  Todos  nascem  do  terreno  alto  onde 
existem  as  «e(e  Iagóa$,  cabeceiras  do  Paraguay.  O  Tombador 
tem  por  contravertente  o  Estirado^  que  afilue  no  rio  Preto^ 
tributário  do  Aritios.  Dizem-me  que  um  morador  d'essa  pa- 
ragem tem  eflectuado»  por  meio  de  um  rego»  a  coromunicaçâo 
entre  aquelles  dous  ribeiros,  e  por  tanto  entre  as  aguas  que 
vâo  ao  Amazonas  e  as  que  correm  para  o  Prata. 

Ao  mencionado  ribeirão  do  Nobres^  pouco  acima  da  sua 
boca,  vinha  terminar-se  um  varadouro  aberto  em  1815,  para 
transportarem-se  cargas  e  canoas  do  rio  Preto  para  o  Cuyabá; 
o  que  então  se  effectuou;  porém  tem  sido  abandonada  esta  via, 
por  ser  muito  trabalhosa  a  varação. 

20  milhas  abaixo  d'este  lugar  está  situada  sobre  o  ribeiro 
do  Buriíiy  800  passos  distante  da  margem  direita  do  Cuyabá 
a  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  N'este  iníervallo 
vêem-se  a  cachoeira  áo  Amolar  e,  acima  e abaixo  d^ella,  a  an- 
tiga e  actual  passagem  da  estrada  para  a  villa  do  Diamantino, 
a  qual  vem  desde  a  cidade  de  Cuyabá,  acompanhando  o  rio 
em  não  grande  distancia. 

10  milhas  ^aixo  do  Rosário  entra  no  Cuyabá  pela  margem 
esquerda  o  rio  da  Forquilha  ^  e  7  milhas  adiante  desagua  pelo 
opposto  lado  o  rio  do  Chiqueiro.  U'aliia  3  \  milhas  está  a  ca- 
choeira dos  Páosy  que  nàq  é  mais  do  que  um  plano  de  pedre- 
gulho levemente  inclinado,  onde  se  amontoam  arvores  cabi- 
das, e  onde  em  tempo  de  secca,  se  pôde  passar  o  rio  a  váo ; 
não  havendo  mais  de  2  a  3  palmos  de  fundo. 

Segue-se  em  distancia  de  2  }  milhas  a  cachoeira  do  Soares, 
e  3  i  milhas  adiante  a  capella  do  Padre  Eterno^  sobre  a  mar- 
gem direita:  fronteiro  e  um  pouco  abaixo  d'ella  está  o  sitio  do 
Tarumã,  por  onde  passa  alinha  divisória  entre  os  municípios 
da  capital  e  do  Diamantino. 

Alli  começa  o  território  da  freguezia  das  Brotas,  digo  de 
Nossa  Senhora  das  Brotas,  cuja  matriz  está  situada  sobro  a 
margem  esquerda  20  milhas  mais  abaixo.  Weste  intervallo  pas- 
sam-se  diversas  itaipavas  e  as  cachoeiras  do  Paiva  e  da  Tenda, 
e  notam-so,  do  lado  esquerdo,  a  boca  do  rio  do  Engenho  e  a 
capella  de  Sani' Atina,  e  á  direita  a  boca  do  rio  da  Jangada. 
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Cousa  de  1  milha  abaixo  das  Brotas,  desagua  na  margem 
esquerda  o  rio  do  Uaucurizaly  e  2  milhas  adiante  o  do  Xavier 
á  direita.  Pouco  acima  da  boca  d*este  está  o  recife  dos  Quatro 
Vinténs  e  1  milha,  abaixo,  a  cachoeira  das  Cinco  Oitavas ^  a 
que  se  seguem  com  curtíssimos  intervallos  a  cachoeira  do 
Toma  Canôa^  o  rio  do  Engenho  (á  esquerda],  as  cachoeiras  das 
Almas  e  das  Tortas^  o  rio  doBahú  (á  esquerda),  divisa  das  fre- 
guesias das  Brotas  e  da  (7 tita,  a  Itaipava  do  .^t7ra,  as  cacho- 
cirnsdas  Três  Pedras^  do  Torúm,  do  Bueno^  do  Bueninho^  dos 
Porcos  e  do  Leitão  ^  o  rio  das  Pedras  (á  esquerda),  as  cachoeiras 
do  Fa/to,  do  FtimV,  da  Ranchnria^  do  Jaueoára^  do  Salto^  de 
Itamaracó,  (na  qual  desagua  pela  direita  o  ribeirão  do  mesmo 
nome  ou  do  Pinheiro)^  de  Jaeapucú  da  Caissara  eaCffchoii" 
rinha. 

Todas  essas  cachoeiras  podem  ser  consideradas  como  uma 
só  que  occupa  uma  extensão  de  7  a  8  milhas,  em  que  atra- 
vessam o  rio  bancos  de  pedra,  formando  uma  multidfio  de 
ilhotas,  umas  cobertas  de  vegetação,  outras  de  rocha  viva, 
entre  as  quaos  sorpentea,  cm  partes  com  notável  sinuosidade 
o  canal  do  descida.  Na  subida  procuram-seoutros  canaes  menos 
fundos  e  onde  a  agua  corre  com  menor  velocidade,  c  se  toma 
mais  cfficaz  o  uso  das  varas  e  da  sirga.  Gastei  quasi  um  dia 
em  vencer  aguas  acima  este  espaço,  que  desci  em  pouco  mais 
de  2  horas. 

1  milha  abaixo  da  Cachoeirinha  afQue  pela  margem  es- 
querda o  rio  do  Taquaral,  e  \  milha  mais  abaixo,  do  mesmo 
lado  o  Coxípó  uassú,  em  cuja  margem  direita  está  situada  a 
froguozia  de  Nossa  Senhora  da  Guia;  em  distancia  de  1  milha 
do  rio  Cuyabá, 

Navegando-se  da  boca  do  Coa:ty>ót4//5«(i  para  baixo,  encon- 
tra-se  a  1  milha  de  distancia  a  cachoeira  do  Curral  de  cima 
e  2  milhas  adiante,  vô-se  na  margem  esquerda  a  boca  do  rio 
do  Machado,  que  separa  a  frcguezia  da  Guia  da  da  Sé.  Mais 
abaixo  1  ?  milha,  está  a  itaipava  do  Ferreiro.  Scgue-se  um 
espaço  de  9  milhas  de  rio  manso,  em  que  desaguam  pela  di- 
reita o  rio  do  Esmeril  e  pela  esquerda  o  do  Bandeira. 

No  fim  do  dito  espaço,  e  pouco  mais  de  1  milha  abaixo  da 
boca  do  Bandeira,  começa  outro  gruj)o  de  cachoeiras  e  ilai- 
paivasquo  se  seguem  quasi  immediatamentee  ocx^upamuma 
extensão  de  4  milhas.  São  denominadas:  do  Gaspar  Leite,  da 
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Pedra  Grande^  do  Tamanduá^  do  Páo$anto,  da  Ptdra  Branca 
do  Sucurif  de  Anna  Vieira^  do  Buraquinho^  do  Mundéo,  do 
Machado j  da  Cangicae  da  Cnpella. 

1  milha  abaixo  d'esta  ultima  cachoeira,  encontra-se  uma 
itaipava  junto  da  boca  do  rio  de  Pedro  Marques  que  desagua 
na  margem  esquerda  e  1  \  milha  adiante  a  Cachoeira  e  o  rio 
do  Pari.  Este  afflue  pela  direita. 

Com  mais  4  milhas  de  navegação,  e  passando-se  as  itaipa- 
vas  da  Gurila  e  do  José  de  Pinho^  chega-se  ao  porto  da  ci- 
dade, onde  travessões  de  pedra  occupam  parte  da  largura  do 
rio,  mas  deixam  bom  canal  pelo  lado  direito. 

Se  ás  116  milhas  navegadas  desde  o  Salto  até  á  cidade, 
acrescentarmos  72  milhas  de  distancia  estimada  do  mesmo 
Salto  até  ás  cabeceiras,  e  mais  uma  terça  parte  d'eslas  em 
attençâo  ás  voltas  do  rio,  teremos  2i2  milhds  para  a  extensão 
da  navegação  chamada  de  Rio-acima, 

Na  parte  que  explorei  d'esta  navegação,  a  largura  do  rio 
varia  de  30  a  50  braças,  e  é  maior  nas  cachoeiras.  Ás  mar- 
gens são  de  terreno  firme  e  ondulado,  e  em  poucas  partes 
sugeitas  á  inundação  periódica.  Em  alguns  lugares  chega  o 
campo  até  a  beira  do  rio ;  em  outros  medêa  uma  faxa  de 
mato,  não  de  grande  largura,  e  já  bastantemente  despovoada 
de  arvores  corpulentas,  de  sorte  que  tem-se  tornado  custosa 
a  obtenção  de  madeiras.de  construcção.  Poucas  se  encontram 
junto  ás  margens  do  Cuayabá,  e  é  necessário  ir  buscal-as  em 
lugares  um  tanto  distantes  ou  nas  matas  que  bordam  alguns 
dos  affluentes,  cuja  navegação  é  mais  ou  menos  diíTicil,  por 
causa  das  suas  cachoeiras  ou  da  sua  estreiteza  e  pouco  fundo. 

São  muito  poucos  os  estabelecimentos  ruraes  de  alguma 
importância  que  se  encontram  á  beira  do  rio,  povoada  aliaz 
de  bastantes  moradores  pouco  abastados,  que  se  empregam  na 
cultura  dos  cereaes,  da  cana  e  do  fumo.  Vêem-se  também 
algumas  fazendas  de  criar  gado,  não  porém  em  grande  escala. 

Além  das  itaipavas  e  cachoeiras  marcadas  na  carta,  ha  em 
muitas  partes  bancos  de  pedra  que  occupam  parte  da  largura 
do  rio,  mas  não  causam  acceleraçâo  á  velocidade  da  corrente 
e  deixam  canaes  suíTicientes  para  a  navegação. 

Pessoas  peritas  na  arte  do  mineiro,  guiadas  por  bons  prá- 
ticos, poderiam  melhorar  a  passagem.  d'esta  ou  aquella  ca- 
choeira; mas  para  tomar  facil  e  seguro  o  transito  de  outras,  e 
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particularmente  dos  dous  grupos  que  mencionei  e  se  vêem  na 
carta,  acima  e  abaixo  da  freguezia  da  Guia^  seriam  precisos, 
ao  meu  ver,  trabalhos  de  arte,  exigindo  dispêndio  fora  de 
proporção  com  os  meios  da  província,  e  que  aliaz,  com  maior 
proveito,  se  poderia  applicar  a  outros  serviços  públicos. 

Sahindo  do  porto  da  capital  e  navegando  aguas  abaixo, 
encontra-se  na  distancia  de  pouco  mais  de  2  milhas  a  boca  do 
rio  Caxipô-mirim^  que  vem  de  NE.  l)'aqui  para  baixo,  no 
espaço  de  12  milhas  ha  em  diversos  lugares  bancos  de  pedra, 
sendo  o  principal  o  ultimo  chamado  Cachotirinhay  que  occupa 
grande  parte  da  largura  do  rio,  deixando  porém  canal  limpo 
á  esquerda. 

Logo  abaixo  da  Cackotirifiha  desagua  pela  margem  direita 
o  rio  de  Cocaes. 

Com  mais  1 1  milhas  de  marcha  chega-se  á  freguezia  de 
Santo  António,  cuja  matriz  está  situada  na  margem  esquerda. 
£*  relativamente  muito  populosa  esta  freguezia ;  mas  estão 
dispersas  as  habitações  dos  seus  moradores  e  poucas  casas  se 
vêem  junto  á  igreja. 

Dezoito  milhas  abaixo  de  Santo  António  desagua  o  rio 
Aricá-uassú,  4  \  milhas  adiante  o  Arieá-mirim.  Ambos  vem 
da  serra  que  acompanha  a  margem  esquerda  do  rio  em  dis- 
tancia de  6  ou  8  léguas. 

Três  milhas  abaixo  do  Aricd-mirim^  vê-se  na  margem  es- 
querda um  recife  que  chega  quasi  até  o  meio  do  rio,  e  outro 
na  margem  direita,  em  distancia  de  1  milha.  Dão  a  este  lugar 
o  nome  de  /(atct/,  que  é  também  o  de  um  pequeno  morro  de 
cuja  base  sahe  o  ultimo  dos  mencionados  recifes. 

Adiante  5  milhas,  v6-se  na  margem  esquerda  a  estreita 
boca  da  bahia  chamada  do  Frade^  a  qual  é  limitada  a  L.  por 
uma  collina  do  mesmo  nome,  onde  existem  aguas  thermaes 
de  que  se  faz  pouco  uso,  se  bem  que  se  lhes  attríbuam  vir- 
tudes medicinaes. 

Com  mais  6  milhas,  em  cujo  intervallo  se  passam  as 
bocas  do  Cronrá  &  esquerda,  e  as  de  dous  pequenos  sangra- 
douros, do  lado  opposio,  chega-se  ás  collinas  do  Melgaço^ 
que  abeirara  o  rio  do  lado  esquerdo  por  espaço  de  6  milhas 
Vô-se  aqui  uma  pequena  capella  e  logo  adiante  a  boca  de 
um  sangradouro  que  vai  ter  á  bahia  do  Chacororé^  a  SE.  das 
ditas  collinas. 
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1  milha  mais  abaixo  está  a  ponia  superior  da  grande  ilha 

do  Pirahy, 

Desde  o  porto  da  capital,  e  mormente  de  Santo  António  para 
baixo,  vai-se  tornando  mais  baixo  e  plano  o  terreno  das  mar- 
gens  do  rio,  que  em  muitas  partes  trasborda  nas  cheias. 

A  largura  varia  de  40  a  80  braças  e,  no  tempo  da  secca 
véem-se  alternativamente  de  um  e  outro  lado  grandes  praias 
de  aréa.  O  fundo  maior  que  se  encontra  em  alguns  lugares 
não  chega  a  4  palmos. 

Pequenas  distancias  separam  as  casas  dos  moradores,  quasi 
todas  situadas  á  beira  do  rio,  por  ser  o  lugar  mais  alto,  pois 
a  poucos  passos  para  o  interior  o  terreno  abaixa-se  sensi- 
velmente e  alaga-se  nas  mais  pequenas  enchentes.  Empre- 
gam-se  esses  moradores  na  cultura  do  milho,  do  arroz,  do 
fumo  e  principalmente  da  canna,  de  que  fazem  rapaduras, 
aguardente  e  assucar.  Não  ha  para  bem  dizer,  casa  que  não 
tenha  engenho  de  moer  canna.  Todos  são  movidos  por  bois. 

Chama-se  Pirahy  o  braço  que  banha  a  margem  Occidental 
da  ilha  do  mesmo  nome,  conservando  o  outro  braço  o  nome 
de  Cuyaká,  Lançando-se  os  olhos  na  carta,  vè-se  que  o  curso 
do  dito  Pirahy  é sobremaneira  tortuoso;  porém  o  canal  é  limpo, 
baátante  profundo  e  não  tem  mais  inconvenientes  do  que,  na 
sua  entrada,  onde  ha  um  baixio  de  arèa,  e  algumas  pontas 
de  pedra  ou  argilla  endurecida  que,  nos  lugares  marcados  na 
carta  se  projectam  do  barranco,  até  um  terço  e  ainda  mais 
da  largura  do  rio;  largura  que  em  geral  é  de8  a  12  braças 
e,  perto  da  boca  inferior  augmenta  até  15, 20  e  mais  braças. 
Com  quanto  ambas  as  margens  sejam  sujeitas  á  inundação, 
ha  todavia  espaços  que  não  se  alagam  nas  cheias  ordinárias, 
mormente  na  margem  direita.  A  vestidura  do  terreno  é  de 
mato  virgem,  capoeiras  e  vegetação  própria  de  pantanaes  ou 
de  campo;  porém  pelo  lado  direito,  em  pequena  distancia  para 
o  interior  quasi  tudo  é  campo  limpo  ou  coberto  com  algumas 
baixadas  pantanosas.  Existem  alguns  moradores  tanto  na  ilha, 
como  na  opposta  margem;  porém  o  seu  numero  é  muito  me- 
nor do  que  no  outro  braço  que  passo  a  descrever. 

Este  braço,  como  já  disse,  conserva  o  nome  de  Cuyabá,  A 
siia  largura  é  de  30  a  50  braças.  Tem  lugares  onde  em  grande 
secca  não  se  acham  4  palmos  de  fundo.  6  milhas  abaixo  da 
boca  do  Pirahy,  ha  na  margem  esquerda  um  furo,  aberto  nào 
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ha  muitos  annos  e  já  muito  largo,  pelo  qual  o  rio  lança  porção 
de  suas  aguas  na  bahia  do  Chacororé^  Mais  abaixo  5  milhas 
e  do  mesmo  lado  está  uma  pequena  boca»  pela  qual  entra-se 
na  bahia  do  Cuyabá-mirim,  que  recebe  as  aguas  de  um  ria- 
cho chamado  âlli  do  Motum^  formado  pelos  rios  da  Madeira 
e  da  Agua-brnnea. 

4  milhas  abaixo  do  Cuyabâ^mirim^  vê-sena  margem  di- 
reita um  furo  que  conduz  ao  braço  do  Sapé^  navegável  tâo 
somente  nas  cheias  e  para  pequenas  canoas.  Adiante  5  milhas 
ha  outro  furo  na  margem  esquerda,  por  onde  corre  a  agua 
para  o  pantanal  que  se  vô  d'aquelle  lado;  pantanal  ás  vezes 
mundadopelo  Iransbordamentodo  riode  S. Lourenço,  quando 
a  enchente  d'este  rio,  que  dista  8  a  10  léguas  se  anticipa  á  do 
Cuyabá.  D'aUi  a  1  \  rnilha  está  a  extremidade  superior  da  es- 
treita e  alagadiça  ilha  do  Vaucuriíuba. 

O  principal  braço  era  o  da  direita,  que  separa  a  dita  ilha 
da  do  Pirahy;  mas  desde  ha  cousa  de  vinte  annos  tem-se  obs- 
truído a  ponto  de  ficar  intransitável.  Segue-se  pelo  braço  es- 
querdo que  é  estreito,  em  partes  muito  sinuoso  e  tem  corrente 
arrebatada.  Lugares  ha  onde  o  fundo  é  de  pedra  e  tem  es- 
cassamente 4  palmos  de  agua.  Desagua  n*este  braço,  logo 
abaixo  da  sua  entrada  a  bahia  do  Feltx  que  se  estende  muito 
pela  parte  de  Leste,  e  pela  qual  poder-se-ia,  talvez  sem  grande 
custo,  estabelecer  uma  communicaçâo  entre  o  Cuyabá  eo  S. 
Lourenço. 

A  ilha  do  Vaucuriíuba  tem  como  8  milhas  de  comprimento 
segundo  as  voltas  do  rio.  Menos  de  i  milha  abaixo  d'ella  está 
na  margem  esquerda  o  porto  da  fazenda  de  Santo  António 
da  Barra,  mais  conhecida  pelo  nome  do  seu  proprietário  o 
capitão  António  José  da  Silva,  cuja  casa  de  residência  dista  do 
rio  quasi  3  milhas. 

Até  o  Vaucuruíuba  continuam  a  ser  povoadas  as  margens 
do  Cuj^abá,  e  parlicularmeHte  a  direita,  e  mesmo,  de  algum 
tempo  a  esta  parte  tem-se  estabelecido  alguns  moradores 
muito  abaixo  da  dita  ilha;  supposto  que  todo  o  terreno  até  o 
Paraguay  e  S.  Lourenço,  é  alagadiço,  e  nas  grandes  cheias 
poucos  espaços  se  encontram  que  tenham  alguns  palmos  qua- 
drados de  chão  secco. 

Da  extremidade  do  Uaucurutuba  á  boca  inferior  do  Pirahy 
ha  26  milhas.  Moeste  intervallo  passa-se  pelas  bocas  das  bahias 
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do  Cnranánzinho  e  das  Conchas  A  esquerda,  e  pelas  do  braço 
do  Sapé  e  da  bahia  do  Carandá  á  direita. 

Do  Pirahy  para  baixo  e  até  a  barra  a  largura  do  rio  é  ge- 
ralmente de  30  a  60  braças,  e  o  fundo  um  pouco  maior  do 
que  do  Vaueuruíuba  para  cima.  Ainda  bordam  o  rio  em  muitas 
partes  restingas  de  mato;  são  porém  estreitíssimas  e  limi- 
tam-se  á  beira  do  rio,  e  de  algumas  bahias,  e  entre  ellas  ap- 
parecem  maiores  ou  menores  espaços  dos  campos  paludosos 
que  formam  a  planicie  em  que  corre  o  rio,  e  se  estendem  até 
Oeste  do  Paraguay  e  além  do  S.  Lourenço  pela  parte  de  Leste. 

Em  distancia  de  8  milhas  ha  na  margem  direita  uma  bahia 
chamada  do  Bento  Gomes ^  que  o  capitão  Ricardo  e  o  doutor 
Lacerda,  no  seu  Diário  do  reconhecimento  que  fizeram  em 
1786,  suppoem  ser  o  Piranema,  mas  saberse  que  as  aguas 
d'este  rio  unidas  ás  de  outro  chamado  também  Bento  Gomes 
derramam-se  no  pantanal  do  Poconé.. 

4  milhas  mais  abaixo  está  a  Cachoeira  de  barro,  N'este  lugar 
occupa  mais  de  metade  da  largura  do  rio,  do  lado  direito,  um 
banco  de  barro,  duro  como  pedra,  que  náo  chega  a  descobrir 
nasecca,  mas  tem  muito  pouca  agua.  Outro  banco  da  mesma 
natureza  e  do  mesmo  laao  encontra-se  6  milhas  adiante  na 
volta  chamada  do  Quilombo.  Mais  abaixo,  4  milhas,  ha  na 
margem  direita  o  retiro  de  uma  fazenda,  e  na  distancia  de 
menos  de  100  passos  do  Cuyabá,  vè-se  um  corixo  chamado 
do  Caçange  que  se  escoa  para  os  pantanaes  ao  Sul  do  Poconé. 
Talvez  haja  possibilidade  de,  nesta  altura,  estabelecer  uma 
commnnicaçào  por  agua  entre  o  Cuyabá  e  o  Paraguay,  abaixo 
do  Escalvado. 

7  milhas  e  meia  abaixo  do  Caçange  está  o  lugar  do  Tarumã^ 
onde  o  rio  apresenta  um  grande  largo.  Na  margem  direita  ha 
um  pequeno  espaço  cuja  elevação  é  apenas  sensivel  á  vista, 
mas  qne  não  chega  a  alagar-se  inteiramente  nas  cheias.  Antes 
de  alli  chegar,  passa-se  pela  boca  de  uma  bahia,  á  esquerda, 
onde  em  certas  epochas  vê-se  immensa  multidão  de  aves 
aquáticas. 

8  milhas  adiante  desagua  na  margem  esquerda  a  bahia  de 
Guachú-grande.  Um  pouco  abaixo  d* esta  boca,  ha  um  banco  de 
pedra  ou  de  barro  duro  que  não  descobre  e  deixa  canal  por 
um  e  outro  lado. 

Com  andar  de  20  milhas  chega-se  á  boca  do  Guachú-mi- 
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rim^  na  margem  esquerda:  é  uma  escoante  que  vem  des(k  os 
campos  da  fazenda  de  Santo  António  da  Barra,  e  tem  toda  a 
apparencia  de  um  rio.  1  ^  milha  mais  abaixo  está  a  boca  de 
um  braço,  presentemenle  tapado,  que  corria  pelo  lado  es- 
querdo, cuja  boca  inferior  dista  9  milhas.  Menos  de  1 
milha  abaixo  doesta  está  a  da  bahia  do  Bananal,  na  mesma 
margem  esquerda.  £'  notável  este  lugar,  outr'ora  chamado 
Arrayal  velho,  por  um  grande  aterrado,  obra  dos  antigos  ser- 
tanistas,  onde  ainda  existe  o  bananal  que  plantaram. 

2  milhas  abaixo  do  Bananal,  divíde-se  o  no  em  dous  braços 
formando  uma  ilha,  antigamente  chamada  do  Tarumà,  cor- 
tada na  sua  parte  superior  e  na  inferior  por  outros  dous  pe- 
quenos braços.  Designam  agora  este  lugar  pelo  nome  de  Es- 
treito  do  Bananal,  k  extensão  é  de  17  milhas.  O  braço  da 
direita  tem  pouca  largura,  e  a  madre  que  corre  pela  esquerda 
estreita-se  em  alguns  lugares,  e  notavelmente  no  chamado 
Volta  dos  Páosy  onde  tem  menos  de  10  braças  de  largura. 

Pouco  abaixo  d'6sta  ilha  ha  na  margem  direita  um  pequeno 
bananal  um  tanto  retirado  da  beira  do  rio. 

Com  9  mUhas  de  marcha  chega-so  a  uma  ilha  outr'ora 
chamada  Ariacuné,  nome  também  de  uma  escoante  que  entra 
no  braço  da  esquerda  e  presentemente  chamam  Ato  Negrí^ 
nho.  Foi,  dizem;  n'esta  paragem  (*)  que,  em  Junho  de  1730, 
uma  expedição  de  canoas,  em  que  iam  deCujrabá  para  S.  Pau- 
lo, o  Ouvidor  Dr.  António  Alves  Lanhas  Peixoto  e  mais  de 
400  pessoas,  levando  60  arrobas  de  ouro,  foi  atacada  e  com- 
pletamente derrotada  pelos  indios,  depois  de  renhido  combate 
que  durou  desde  as  9  horas  da  manhã  até  as  2  da  tarde.  Só 
oito  dos  christãos  escaparam.  O  braço  da  direita  é  o  que  of- 
ferece  melhor  navegaçiio.  Tem  9  milhas  de  extensão,  e  de- 
fronte da  sua  extremidade  inferior  ha  na  margem  esquerda 
uma  boca  de  bahia,  motivo  por  que  dão  presentemente  a  este 
lugar,  o  nome  de  Três  Irmàos. 

Em  fim  d'alli  a  3  milhas  está  a  boca  do  Cuiabá  na  mar- 
gem direita  do  S.  Lourenço,  boca  que  ainda  não  ha  muitos 
annos  existia  mais  abaixo  romo  adiante  direi. 

Recapitulando,  vê-se  que  a  navegação  desde  o  porto  da  Ca- 
pital tem  235  milhas  de  extensão. 

(*)  Pretendem  alguns  que  foi  no  Paraguay. 
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A  velocidade  da  conente,  no  tempo  da  secca,  varia  segun- 
do os  lugares  de  «  a  1  \  milha  e  é  por  ventura  ainda  maior 
em  algumas  partes,  como  v.  g.  nobrago  do  Vaucuriiuba^ 
nos  Eêiretios  do  Bananal.  E'  mais  que  dupla  nas  enchentes. 

Arvores  cabidas  que  ficam  no  barranco  e  outras  que,  leva- 
das pela  corrente,  agarram-se  no  fundo  e  permanecem  por 
mais  ou  menos  tempo,  no  meio  do  rio,  são  obstáculos  que 
não  poucas  vezes  se  apresentam.  Porém  o  maior  inconveni- 
ente provém  das  muito  repetidas  e  agudas  voltas,  tanto  mais 
incommodas  quanto  de  quasi  todos  os  ângulos  salientes,  pro- 
jectam-se  praias  de  arêa  qne  tomam  ainda  mais  estreito  o  ca- 
nal que  corre  pelo  reintrante.  Supposto  que  tenham  vindo  á 
Cuiabá  embarcações  de  grandes  dimensões,  como  por  exem- 
plo o  Anhambahy,  cujo  comprimento  éde  130  pésinf^lezes, 
persisto  na  opinião  de  que  vapores  destinados  á  navegação 
d'este  rio,  para  poderem  transitar  sem  maior  inconveniente 
em  iodo  o  tempo  ^  não  devem  ter  além  de  90  palmos  do  com- 
primento. 

São  em  muitas  partos  as  margens  do  Cuyabá  bordadas  de 
aguapé  e  de  sara  molle  que,  para  embarcações  não  movidas  á 
vapor,  difficultam  a  navegação  aguas  acima,  por  não  oSerece- 
rem  ponto  de  apoio  ás  forquilhas  com  que  se  dá  impulso,  quan- 
do as  varas  não  alcançam  o  fundo.  E'  o  motivo,  além  do  da 
maior  correnteza,  por  que  leva-se  para  subir  o  rio  em  tempo 
de  aguas  até  três  e  quatro  vezes  o  tempo  que  se  gasta  na  secca. 

Quando  a  inimdação  cobre  a  campanha,  evitam-se  o  tra- 
balho e  a  demora,  sahindo-se  do  alveo  do  rio  e  navegando 
pelo  campo  a  rumo  mais  direito.  E'  assim  que,  segundo  o 
estado  das  aguas,  deixa-se  o  rio  na  proximidade  da  barra,  ou 
no  Jhnannl^  ou  no  Guachà^  e  volta-se  a  elle  na  boca  de  cima 
do  Uaucurituba  e  mesmo  na  do  Ctiyabá-mirim.  £ntra-se  tam- 
bém no  campo  da  margem  direita  na  boca  superior  do  Pira- 
Ay,  e  volta-se  ao  rio,  já  perto  de  S.  António.  Porém  não  se 
deve  seguir  por  esses  e  outras  atalhos  sem  abalisado  pratico, 
que  conheça  bem  as  ondulações  do  terreno  c  as  sinuosidades 
das  baixadas,  do  contrario  corre-se  o  risco  de  ficar  em  secco 
pela  retirada  ás  vezes  rápida  das  aguas. 

O  rio  de  S.  Lourenço,  outr  ora  chamado  dos  Porrudos, 
tem  as  suas  cabeceiras  mais  septentríonaes  entre  os  paraUelos 
de  15*  ^16*,  nas  immediações  do  Meridiano  de  57*  0.  de 
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Paríz.  Estes  superiores  galhos  são  cortados  quasi  todos  pela 
estrada  que  vai  da  cidade  de  Cuiabá  ás  províncias  de  Goyaz  e 
S.  Paulo,  e  tem  sido  exploradas  pelas  bandeiras  que,  desde 
ha  muito  tempo,  se  costumam  expedir  contra  os  inoios  selva- 
gens que  habitam  ou  vagueam  por  aquellas  paragens  e  não 
cessam  de  inquietar  os  visinhos  estabelecimentos  rnraes.  Sâo 
os  ditos  Índios,  a  quem  presentemente  chamam  corcndosj 
descendentes  dos  antigos  porrudos^  tribu  da  grande  nação 
dos  bororós.  Por  outra  parte  ha  sido  o  »^.  Lourenço  navega- 
do repetidas  vezes  aguas  acima  até  a  sua  primeira  cachoeira 
e  ainda  além.  Entrando  nào  ha,  que  eu  saiba,  roteiro  ou  es- 
cripto  algum  que  descreva  o  seu  curso  e  as  circumstancias  da 
sua  navegação.  O  que  se  éabe  é  que  esta  não  tem  impecilho 
até  a  dita  cachoeira,  que  deve  exister  na  proximidade  do  pa- 
rallelo  de  16"  30'.  D'alli  para  baixo  ha  nas  suas  margens 
algumas  fazendas  de  criar  gado.  Cousa  de  10  a  12  léguas  an- 
tes de  unir-se  ao  Cuiabá,  recebe  pela  margem  esquerda  as 
aguas  incorporadas  do  Itiqúíra  do  Correntes  e  áo  Piquiri. 
Navega-se  este  ultimo  sem  encontrar-se  cachoeira  até  perto 
das  suas  fontes  a  Sul  do  parallelo  de  IS*". 

Na  sua  confluência  com  o  rio  Cuiabá  tem  o  S.  Lourenço 
como  100  braças  de  largura. 

Em  distancia  de  7  milha  aguas  abaixo,  está  a  barra  velha, 
onde  ainda  não  ha  muitos  annos  desaguava  o  rio  CwíoM;  po- 
rém o  5.  Lourenço  fez  um  furo  na  margem  esquerda  do  dito 
rio,  e  as  aguas  quasi  inteiramente  deixaram  o  antigo  leito, 
transpondo-se  assim  a  barra  do  mesmo  Cuiabá,  no  lugar  onde 
actualmente  se  acha. 

D*alli  a  1  milha,  ha  na  margem  direita  uma  grande  praia  ou 
banco  que  occupa  a  maior  parte  da  largura  do  rio,  deixando  á 
esquerda  um  bom  e  fundo  canal. 

Com  andar  de  mais  4  milhas  chega-se  áilha  do  Soldado,  se- 
parada da  margem  direita  por  um  estreito  canal  hoje  comple- 
tamente obstruído. 

Adiante  1  milha  separa-se  pela  margem  esquerda  um  braço 
estreito  que  com  muitíssimas  voltas  torna  á  madre  com  o  nome 
de  Rio  Negro, 

Distante  1  milha  está  o  lugar  do  Rebojo,  assim  chamado  por- 
que o  rio  voltando  subitamente  de  O.  a  S.  forma  alli  um  redo- 
moinho.  Entra  na  margem  direita  um  bracinho  que  vai  ter  á 
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bahía  do  Caracará^  lançando  outra  ramificação  quo  volta  ao 
S.  Lourenço  um  pouco  acima  do  morro,  chamado  também  C^k- 
racará;  formando  assim  uma  extensa  ilha  em  que  dizem  ha- 
ver alguns  capões  e  lombas  que  se  não  alagam  nas  cheias.. 

Seis  milhas  abaixo  do  lUbojo^  intervallono  qual  o  rio  tem, 
em  partes  de  150  a  200  braças  de  largura,  aíQue  o  chamado 
7/ to  At jro  ( o  Diário  do  reconhecimento  de  1786  o  denomina 
JHo  Branco)  que  não  é  outro  senão  o  braço  de  que  acima  fallei, 
engrossado  com  as  aguas  de  uma  escoante  que  vem  dos  cam- 
pos do  Piquirí  Pouca  acima  doesta  boca  ha  uma  pequena  ilha 
muito  espraiada. 

Em  dis- anciã  de  3^  milhas  abaixo  do  Rio  Negro  es!á  a  ponta 
superior  de  imia  ilha,  que  o  dito  Diário,  com  muita  proprieda- 
de, denomina  dos  ('cr r 05,  mas  hoje  conhecida  pelo  nome  de 
Sepultura.  Segue-sô  o  braço  da  esquerda  que  é  fundo  e  tem 
rápida  corrente;  o  da  direitu  mais  largo  e  baixo  está  quasi 
tapado. 

De  uma  a  outra  extremidade  d'esta  ilha  sào  7  \  milhas  de 
navegação. 

Com  andar  de7  -;  milhas,  dando  notáveis  voltas  e  passaudo- 
se  logo  no  fim  da  primeira  milha,  as  pequenas  ilhas  dos  Paios, 
chega-se  á  boca  de  uma  escoante,  que  é  a  que  o  citado  Diário 
chama  Hio  Negro. 

Uma  milha  abaixo  d'es'a  boca  está  a  paragem  chamada 
Alegre, onde  costumavam  entrar  no  S.Lourenço  as  canoas  que, 
na  épocha  das  cheias,  vindo  de  S.  Paulo  para  Cuiabá,  des- 
ciam o  Taquarí,  deixavam-no  no  lugar  também  chamado  Ale- 
gre e  atravessavam  a  campanha  sem  entrarem  nas  aguas  do 
Paraguay. 

Desde  a  barra  do  rio  Cuyabá  até  ese  lugar,  a  largura  do  S. 
Lourenço,  em  varias  partes  excede  de  100  braças,  e  em  muito 
poucas  diminue  até  60,  salvo  nos  braços  das  ilhas.  Ha  muitos 
e  grandes  bancos  de  arêa;  porém  sempre  ha  canal  com  não 
menos  de  6  palmos  de  fjndo,  enáo  ha  recifes  nem  pedras  em 
que  possam  perigar  as  embarcações. 

Sete  e  meia  milhas  abaixo  do  Alegre ,  ha  na  margem  esquer- 
da a  boca  de  uma  pequena  escoante,  pela  qual  se  entra  para 
chegar  a  um  fíannnal  um  pouco  distante  da  beira  do  rio. 

Andando-se  mais  1 1  milhas,  chega-se  á  pequena  ilha  do 
Bugio  que  dá  boa  passi)gem  por  um  e  outro  lado.  No  braço  da 
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esquerda  ha  uma  escoante  que,  dizem,  communica  com  a  ba- 
hia  dos  Chanés. 

Da  ilha  do  fliijío  á  seguinte  ha  7  mflhas.  Navega-se  pelo 
canal  da  esquerda;  o  da  direita,  chamado  Bracinho  io  Cara- 
caráj  é  muito  estreito  e  baixo.  Tem  o  canal  quasi  8  milhas  de 
extensão. 

Adiante  6  milhas  ha  na  margem  esquerda  uma  pequena 
escoante  que  se  dirige  para  uma  collina  que  se  avista  a  rumo 
de  SSE.  em  distancia  de  duas  léguas. 

Meia  milha  abaixo d'esta boca,  bana  margem  opposta duas 
em  pequena  distancia  uma  da  outra,  pelas  qu^e3  na  estação 
própria  entra-se  nos  campos  muito  baixos  e  paludosos  que 
medéam  entre  a  mesma  margem  e  a  bahia  do  Caracará. 

Três  milhas  mais  abaixo  vêem-se  na  mesma  margem  duascol- 
linas  pedregosas  a  que  chamam  Morro  do  Caracará;  na  base 
d'ellas  ha  no  rio  algumas  pedras  que  formam  um  pequeno 
rebojo. 

Distante  meia  milha  ha  na  margem  esquerda  uma  boca  por 
onde  corre  a  agua  para  a  já  mencionada  bahia  dos  6'Aan^5 . 

Finalmente,  descendo  mais  1 1  milha  chega-se  á  fóz  do 
S,  Lourenço  que  eníra  n'um  braço  fonnado  por  uma  ilha  do 
Paraguay,  cuja  extremidade  superior  dista  cousa  de  1  milha  a 
O.  E'  porém  de  advertir  que,  quando  a  cheia  do  Paraguay 
está  menos  adiantada  que  a  doS.  Lourenço,  as  aguas  d'este 
rio  repellem  as  do  outro  e  as  obrigam  a  correr  pelo  braço  Occi- 
dental da  referida  ilha:  vindo,  em  tal  caso,  a  ter  o  S.  Lourenço 
duas  barras,  distando  entre  si  pouco  mais  ou  menos  três 
milhas. 

Do  Alegre  para  baixo  o  canal  é  mais  fundo  eas  praias  me- 
nos extensas  do  que  para  cima. 

A  corrente  do  S.  Lourenço  é  menos  rápida  que  a  do  iluyahá^ 
salvo  em  alguns  lugares,  e  entr*outros  o  braço  da  Sepultura. 

As  margens  sào  vestidas  de  vegetação  própria  de  pantanaes, 
eem  algumas  partes,  de  estreitas  restingas  de  mato  mais  ou 
menos  alio  por  entre  o  qual  notam-se  muitas  palmeiras  de 
toeum. 

Desde  a  baira  do  Cuyaba,  e  ainda  mais  acima,  corre  o  rio 
por  terreno  alagadiço,  por  onde  navegam  as  canoas  na  esta- 
ção própria. 

Ha  na  margem  esquerda  algumas  fazendas  de  criar  gado  de 
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bastante  importância.  Vèem-se  lambem  de  ambos  os  lados 
poucas  e  pequenas  roças  de  milho. 

Encontram-se  algumas  famílias  de  indios  da  nação  guaiò 
de  que  fiz  menção  no  Roteiro  do  Paraguay . 

Cuiabá  80  de  Agosto  de  1859. 


Auguêtú  Livtrger, 
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ObiMrvaeltes  aslire  a  earia  gcmgrmffhiea  ám 
provineia  de  Maio  Clrossa. 

Estas  observações  referem-se  á  maior  parte  das  cartas  que 
existem ;  mas  com  especialidade  á  que  foi  formada  pelos  en- 
genheiros e  astrónomos  da  partida  de  demarcação  dos  limi- 
tes, no  fim  do  século  passado,  da  qual  teni-se  tirado  copias 
em  diversas  escalas. 

De  ha  muito  faço  tenção  de  submetter  á  consideração  da 
commissãi^de  trabalhos  geographicos  do  Instituto  algumas 
emendas  que  ao  meu  v6r,  se  podem  e  devem  fazer,  á  vista  de 
observações  astronómicas  e  explorações  em  parte  inéditas  e 
das  alterações  havidas  na  geographia  politica,  como  seja  a 
creaçâo  de  villas,  freguezias,  etc,  posteriormente  á  organisa- 
ção  da  dita  carta« 

Tenho  adiado  e  adio  ainda  este  trabalho,  aliaz  pouco  avul- 
tado, na  esperança,  não  de  completar,  mas  ao  menos  de 
tomar  menos  deficiente  a  acquisiçáo  dos  factos  que,  com 
afan,  tenho  procurado  colligír,  principalmente  em  relação  á 
parte  meridional  da  província,  onde  habita  quasi  toda  a  po- 
pulação civilisada. 

Não  sendo,  porém  provável  que,  tão  cedo,  se  possa  obter 
conhecimento  mais  exacto  do  que  ha  actualmente,  dos  sertões 

Íue  medêam  entre  esta  cidade  e  as  províncias  do  Amazonas  e 
o  Pará,  vou  desde  já  fazer  presentes  as  seguintes  observações 
que  me  parecem  interessar  não  só  á  topographia  do  paiz,  mas 
também  á  geographia  do  império  e,  até.  á  da  amenca  meri- 
dional. 


t 


RIO  XINGU*  —  RIO  PARANATINGA. 

Vêem-se  pela  latitude  de  quinze  gráos  as  mais  remotas  fon- 
tes de  um  rio  designado  na  carta  pelo  nome  de  Xingu. 

Este  rio  que  já  caudaloso,  passa  não  longe  da  tazenda  dos 
pamotingas,  estabeelcimento  rural  situado,  pouco  mais  ou 
menos  50  léguas  a  Nordeste  da  cidade  de  Cuyabá  é  e  sempre 
foi  denomi  do  Panwtinga  ou  Paranatinga  pelos  habitantes 
da  província. 

Ignorou-se  por  muito  tempo  se  as  suas  aguas  entravam  no 
Amazonas  misturadas  com  as  do  Tapajoz,ou  comas  doXíngú. 
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Em  1771,  a  camará  de  Cuyabá,  dirígindo-se  ao  capitão  ge- 
neral Luiz  Pinto,  em  oífício  de  30  de  Março,  dizia  :  {*) 

«  F(*i  V.  £x.  servido  determinar-nos,  em  carta  de  3  de  Ja- 
«  neiro  do  presente  anno,  o  complemento  do  v^dadeiro  exa- 
«  me  a  que  V.  £x.  havia  mandado  proceder  a  nossos  anteces- 
«  sores  em  carta  de  S9  de  Agosto  ae  1770,  sobre  a  positura 
«  do  rio  Paranatínga,  ouvindo  sobre  esta  matéria  o  procura- 
«  dor  do  povo  d'esta  viUa  e  algumas  pessAas  mais  experientes 
«  d*aquelJe  território. 

«  Sollicitamos  com  a  devida  exacçto  estas  noticias  por  al- 
ce guns  sertanistas  antigos,  e  em  quasi  todos  achámos  diffe- 
«  rença  nos  seus  ditos,  menos  porém  em  Francisco  Leme  de 
«  Moraes  e  António  Soares  de  Godoy,  que  mais  individual- 
«  mente  fallaram  na  matéria,  por  razão  ae  entenderem  a  lin- 
<t  gua  dos  Bororós  que  lhes  avivam  a  lembrança  dos  próprios 
«  nomes  dos  rios,  por  alguns  serem  d'alli  naturaes. 

«  Estes  formaram  um  tosco  mappa  de  que  se  extrahiu  o  que 
«  incluso  remettemns  aV.  Ex.  (^],  o  qual  entregou  n*este  se- 
«  nado  o  mesmo  procurador  do  povo.  £  perguntando-se-lhe 
a  que  mais  respondia  sobre  esta  informação,  se  conformou 
«  com  a  representação  que  a  V.  Ex.  havia  feito,  e  além  d*esta 
«  ás  mais  declarações  que  faz  o  scrtanista  António  Soares. São: 

«  Que  n'este  rio  da  Paranatinga,  á  parte  de  Nascente,  se 
(c  mette  outro  rio  pequeno,  que  não  vai  apontado  no  mappa, 
<c  por  ignorar-se  a  longitude  da  sua  fóz,  como  também  a  do 
«  ribeirão  que  corre  por  entre  os  Baccayres;  aquelle  tam- 
<c  bem,  todos  differem  sobre  o  seu  verdadeiro  nome.  Os  ser- 
«  lanistas,  uns  o  appellidam  rio  da  Jangada,  outros,  Parau- 
«  peba  e  outros,  rio  dos  Boys :  que  ignora  a  fóz  do  Parana- 
«  tinga  por  não  haver  concluído  seu  curso ;  porém,  pela  sua 
a  positura  o  pela  do  Arinos,  que  ambos  o  farão  no  Juruena . » 

E,  em  ofTicio  de  13  de  Julho  do  mesmo  anno  (^^) : 

«  Em  carta  de  25  de  Abril,  nos  determina  V.  Ex.  que, 
<i  com  mais  individuação  se  faz  precisa  a  certeza  da  confluen- 
te cia  do  rio  Paranatinga  com  o  dos  Arinos,  como  também  se 

i'*^)  Archivo  cia  secretaria  da  presidência. —  (lorrespondcncia  ofli- 
cial  de  1771. 

(^^)  Nao  exbte  no  archivo. 

C***)  Archivo  da  secretaria  da  presidência.  — •  Correspondência 
officialdc  1771. 
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«  oiiomequeo8seit8JH6tasdàoaorioque86raetteiM>Fara- 
«  natinga,  de  Jangada  ou  Paraupeba,  se  devam  referir  ao  dito 
«  rio  011  dos  Bacafjris. 

«  Tomando  nós  a  oonferir  com  oe  mesmos  seftanistaa  que 
<K  nos  haviam  instruicki  a  planta  do  maj^  qpie  a  V.Ex.  remetr 
«  temos,  pouco  mais  adiantaram  os  passos  as  já  eommunica- 
«r  das  noticias,  e  só  nos  fizeram  eerto  que  a  disposição  das 
«  kftiUB»  do  rio  Artnos,  Juigada,  Guyabá  e  os  dous  braços  do 
<c  Paranatinga,  Trubario  e  Barubó,  noroes  que  lhes  dão  os 
«  gentios  cpie  alli  hidL>itam,  não  padeciam  a  meaot  duvida. 
«  Com»tMl>em  ò  Jaiiga4a  ifae  tambcím  se  melte  no  dito  Pa- 
«  ranatinga  da  parle  de  Leste;  e  bem  assim  dão  noticia  de 
<c  outr^riadio  que  maii^  abaixo  do  dito  Jangada,  se  metle  no 
«  dito  Paranatinga,  o  qual  riadio  tem  o  seu  nascimenro  em 
«  um  morro  chiado  Onça.  Certíficou^^ios  mais  outro  serta- 
<c  nista  que  o  tal  gentia  Baccayris  domina  uma  e  outra  mar- 
«(  g^n  do  rio  Paranatinga^  porque  em  ambas  haviam  raste- 
ei jado  o  diTo  gentia 

«  Pôde  ser  muítfo  bem  que  estes  rios  prescriptos  no  mappa, 
((  oom  os  nomes  apcmtados  das  suas  fontes,  incorporados, 
«  concluam  a  sua  fte  oom  o  nome  de  Baccayris,  como  se  des- 
a  creve  nos  mappas  q|Ue  Y.  Ei.  possuo;  porque  os  taes  ser- 
«  tamstas  totrimente  ignoram  a  fóz  d'elle,  como  a  T.  £x. 
«  exposDemos;  sm,  ceitificam  que  o  tal  Paranatinga  e  Ârinos, 
<c  logo  de  seus  nascimentos  correm  parallelos  ao  rumo  de 
«  Norte. » 

Não  pude  desoc^rír  a  razão  por  que,  na  delineação  da 
carta,  eonsiderou-se  o  Pmrãnctinfa  como  galho  do  Jítti^tl 
e  sub^itwu^se  esta  áquella  denominação ;  nem  sei  em  que 
se  fundou  o  ililastrado  auctor  da  Daeripçõo  Geographdca  da 
captímia  dé  Ma$o  Gfoao  f^)  para  dizer :  —  «  Abraçam  as 
«  distantes  origens  dó  rio  lingú,  tanto  os  terrenos  (pie  por 
<i  Leste  e  Norte,  formam  a  parte  superior  do  rio  Cuyabá, 
a  mas  tonbem  o  largo  espaço  que  fica  a  Norbe  do  rio  das  Mor- 
<c  tes,  que  a  estrada  gerri  deGoiaz  vem  cortando  até  ás  fon- 
c<  tes  do  Porrudos,  —  » 

Certo  é  que  toda  a  duvida  a  este  respeito  teve  de  cessar  em 
1819.  N'estQanno  uma  expedição  de  canoas,  dirigidas  pelo 

[*)  Revista  Trimensal  do  íoslítuto.  Tomo  20  pag.188. 
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ten«it#  de  mUicias  Antomo  Peixoto  de  Azevedo,  apromptou- 
se  na  vizinhança  (4  ou  5  legoas)  da  mencionada  fazenda,  e, 
navegando  o  Paranaiinga  agua  abaixo,  foi,  com  67  dias  de 
viagem  entrar  no  Juruena  ou  Tapajot^  no  lugar  das  Três 
Barras, 

Este  facto  é  aqui  conhecido  de  todos.  Ainda  existem  pes- 
soas que  fízeran)  parte  da  expedirão,  da  (pai  deu  conta  o 
capitAo-general  Maggessi  ao  ministro  Thomaz  António  de  Yil- 
lanova  Portugal,  em  oílicio  de  23  de  Outubro  de  1820,  em 
que  se  lé:  (*) 

....  tf  E  sendo  informado  que,  nas  cabeceiras  do  rio 
«  Paranatinaa^  appareciam  bokos  e  paratingas,  assentei  que 
«  este  rio  ofierecia  uma  navegação  mais  suave  e  que,  preen- 
«  chendo  os  desejos  de  V.  Ex.,  fosse  para  o  commercio  do 
«(  Pará  mais  interessante  e  igualmente  aos  habitantes  d'esta 
€c  provincia;  por  cujo  motivo  tentei  esta  navegação  pelo  dito 
«  rio,  fazendo  apromptar  uma  bandeira,  á  custa  dos  habi- 
te tantes  d'esta  cidade,  entregando-se  o  commando  ao  teaente 
<i  da  legião  de  milícias  de  Mato  Grosso  António  Peixoto  de 
<c  Azevedo,  e  o  fiz  partir  d'aqui  a  26  de  Julho,  e  do  porto 
«c  de  S.  Francisco  de  Paula  çahiu  a  20  de  Agosto  jpreterito  (**) 
«  como  y.  Ex.  verá  no  roteiro  que  elle  me  enviou  e  que  eu 
«  tenho  a  honra  de  remetter-Ihe,  em  o  qual  declara  tudo 
<(  quanto  se  passou  e  as  vantagens  que  oíTerece  este  caminho 
«  por  onde  elle  conta  voltar  logo  que  chegue . . . . »  (***) 

O  roteiro  do  tenente  Peixoto,  fallecido  ha  34  annos,  lan- 
çaria, muita  luz  sobre  as  circumstancias  do  curso  do  Paraná- 
tinga.  Infelizmente  foram  baldadas  todas  as  diligencias  que 
fiz  para  encontral-o  entre  os  papeis  da  familia  do  mesmo 
Peixoto  e  no  archivo  da  secretaria  da  presidência*  E  nenhu- 
ma informação  pude  obter  mais  completa  do  que  a  referida 
na  historia  da  viagem  do  conde  de  Castebau.   (^*^) 

Entretanto  o  que  acabo  de  expor,  parece-me  provar  sufi- 
cientemente: 

(^)  Livro  da  correspondência  com  a  secretaria  de  estado- de  1815 
a  1821  fl.  84  V. 

(*  *)  Deve  entender-se  do  anno  próximo  pretérito. 

f^^^)  Nunca  roais  foi  emprehendida  esta  navegado. 

(^¥^^)  Expédítion  dans  los  partíes  centrales  de  rAméríquc  du 
sud.  Toro.  3.  pag.  109. 
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1/  Que  o  rio  Paranatinga  (impropríameiíte  chamado  Xin- 
gu na  carta],  conflue  com  o  rio  das  Três  Barras^  ou  é  o  rio 
das  Três  barras,  conhecido  também  actualmente  pelo  nom^ 
de  rio  de  5.  Manoel  que,  unido  ao  Juruena  forma  o  Tapa- 

jòz   (»). 

2/  Que  as  desconhecidas  cabeceiras  do  verdadeiro  Xivigú 
existem  na  proximidade  do  parallelo  de  onze  gráos  uu  ainda 
mais  a  Norte. 

RIO  DAS  MORTES— RIO  MANSO. 

Cousa  de  20  léguas  a  Leste  da  cidade  de  Cuyabá,  nasce  o 
rio  Manso  que  atravessa  a  estrada  geral  de  Goyaz  e  é  repre- 
sentado na  carta  como  aíRuente  do  Cuyabá  superior,  onde 
com  eíTeito,  desngua  um  rio  do  mesmo  nome,  cujas  cabeceiras 
porém  existem  mais  a  Norte. 

O  major  engenheiro  Luiz  d'Alincourt,  tratando  d'aquelle 
rio  diz  (**) : 

. . . . «  até  chegar-se  a  passar  por  uma  ponte  estreita,  o  rio 
cc  Mamo e  o  rio  vai  entrar  no  Cuyabá.  » 

E  o  conde  de  Castelnau  (***) : 

«  On  ne  sait  rien  de  certain  sur  son  cours.  Les  uns  le  con- 
((  siderent  comme  un  aíQuentde  la  Paranatinga  ou  du  rio  Cuya- 
«  bá,  tandis  que  d*autres  croient  trouver  en  lui  la  source  du 
((  rio  das  Mortes.  » 

Ora  este  rio  foi  explorado  em  1803,  de  ordem  do  capitão 
general  Caetano  Pinto,  por  João  Alexandre  de  Brito  Leme 
que,  embarcando  nas  immediações  da  referida  passagem  da 
estrada  geral  de  Goyaz,  seguiu  aguas  abaixo  até  os  Âraes, 
como  consta  d;  s  seguintes  trechos  de  um  oíTicio  do  mestre  de 
campo  de  Cuyabá,  José  Paes  Falcão  das  Neves,  dirigido  ao 
governo  da  successão  em  29  de  Setembro  do  mesmo  anno 
de  1803  (****): 

f)  Alguns  dão  o  nome  de  Tapajôz  ou  Juruena  desde  a  sua  junc- 
çfio  como  Arinoi» 

(*')  Memoria  sobre  a  viagem  do  porto  de  Santos  á  cidade  de 
Cuyabá.  pag.  141. 

(***)  Expédilionetc.  Tom.  2  pag.  275. 

{****)  Archiro  da  secretaria  da  presidência.  Correspondência  offi- 
ciai  de  1803. 
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c(  o  Kxm.  Sr.  Caetano  Pinto  do  Miranda  Montenegro  foi 
«  ^rvido  maudar-me  ao  rio  31an$o^  distante  d'esta  villa  20 
«  léguas,  mais  ou  menos,  levando  em  minha  companhia  a 
<<  João  Alexandre  d^.  Brito  Leme,  ccmi  seu  irmão  João  de 
«  Brito  e  mais  22  soldados  capazes,  para  os  fazer  embarcar  no 
«  dito  rio,  como  fiz,  em  4  canoas  pequenas,  de  onde  sahiram 
'<  no  dia  14  de  Maio  d'este  presente  anno,  para  reconhecerem 
«  o  dito  rio,  se  era  ou  não  navegável,  e  se  com  effeito  era  o 
^  mesmo  rio  que  nos  Araes  se  denomina  rio  das  Mortes;  e  re- 
(<  conhecida  esta  primeira  navegação,  que  deveriam  reconhe- 
ce cer  lambem  a  segunda  até  o  Rio  Grande  {*) ,  e  quo  fizesse 
«  todos  os  exames  para  descobrir  ouro. 

fí  No  dia  21  do  corrente  mez  chegou  a  esta  villa  o  dito 
«  João  Alexandre  com  toda  a  sua  comitiva,  de  paz  e  á  sal- 
«  vamento,  isto  por  ordem  quo  lhe  deu  vocahnente  o  dito 
«  Sr.  Caetano  Pinto,  encontrando-se  com  o  dito  Sr.  perto  do 
<í  sangrador  grande.  Veio  a  minha  presença  dar-me  uma 
<c  conta  exacta  de  todo  o  seu  reconhecimento  e  segurando- 
«  mo  que  tinha  passado  (depois  de  ter  navegado  9  dias  de  rio 
<i  excellentc]  123  cachoeiras,  sendo  83  de  sirga  com  cargas, 
<<  28  de  sirga  sem  cargas  e  12  varadouros  de  canoas  e  cargas, 
«  sendo  um  varadouro  de  \  légua,  três  de  quatro,  e  oito  de 
«  meio  quario,  até  o  porto  dos  Araes;  e  que  gastaram  56 
«  dias,  inclusive  16  do  falhas;  e  que  se  persuade,  depois  de 
<(  preparados  os  varadouros,  que  em  25  dias  se  pôde  ir  do 
c(  lugar  de  onde  embarcou  aos  Araes.  Em  todo  este  districto  não 
«  encontrou  com  gen!  io  e  segurou-me  ser  muito  farto  de  peixe 
«  e  de  caç-a  e  muito  saudável;  e  posto  que  fizesse  vários  cxa- 
«  mes  relativos  ao  ouro,  nada  achou. 

«  Para  maior  clareza  remetto  a  W.  SS.  ò  incluso  mappa 
«  d*aquella  navegação;  em  quanto,  dos  dous  ribeiros  de  San- 
«  fAnna  e  de  S.  João  para  baixo  até  a  sua  fóz  que  é  no  Rio 
«  Grande,  pouco  abaixo  da  do  rio  Vermelho,  que  vem  da 
«  Villa  Boa  de  Goyaz,  está  bem  reconhecido  por  Félix  Peres 
«  Rodrigues,  indio;  José  Guedes  de  Brito  e  Bartolomeu  Del - 
«  gado,  ambos  homens  brancos  e  todos  moradores  presen- 
((  temente  no  sangradouro  gi^ande;  além  doestes,  outras  muitas 

{*)  O  Aragtiaya. 
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a  pessoas  que  confimiam  ser  âqueHa  navegação  muito  ex- 
«  cellente  e  que  só  na  sua  tói  tem  um  gfande  trsressfto;  mas 
«  que,  tomando-se  á  esquerda,  tem  um  fomoso  canal  por  onde 
«  se  passa  sem  risco  algum.  » 

ORIGENS  DO  RIO  PARAGUAY. 

As  origens  do  Paraguay  estão  coUocadas  na  éarta  de  ac- 
cordo  com  o  què  se  lê  na  DtscripçâoGeographicada  Capitânia 
de  Mato  GroÈso  H :— e  pela  latitude  de  13.*  e  meridiano  de 
«  320.*  tem  as  suas  próprias  e  mais  remotas  fontes  o  famoso 
«  e  grande  rio  Paraguay.  y> 

Ha  n*isto  notável  erro  que  aliaz  se  explica  facilmente.  A 
Descripçao  Geographiea  foi  escripta  em  1797.  O  seu  dístincto 
auctor,  que  t&o  accuradamente  descreveu  as  paragens  que  ex- 
plorou, não  chegou  a  visitar  as  cabeceiras  do  Paraguay;  e 
nâo  é  de  admirar  que  fossem  menos  exactas  as  informações 
que  pôde  colher  acerca  d'aquelles  lagares,  dos  ouàes  havia 
então  muito  imperfeito  conhecimento,  por  estar  aui  prohibida 
a  mineração.  Não  foi  senão  em  1805  que,  levantada  esta  pro- 
hibição,  cdmeçoua  povoar-se  o  districto,  onde  depois  creou-se 
a  villa  do  Diamantmo. 

Nos  escriptos  do  major  d* Alincourt  (** )  e  do  conde  de  €as- 
telnau  (***)  vem  iudk)ada  a  verdadeira  posição  das  Sele  Lagoas 
que  são  consideradas  como  fontes  do  Paraguay. 

Existem,  cousa  de  3  léguas  a  Sul  4a  mencionada  villa  e 
proximamente  pela  latitude  de  14*  30'. 

O  ribeirão  de  Amolar  que  desagua  no  Paraguay,  tem  na 
verdade,  as  suas  cabeceiras  a  Nordeste  das  Sete  Lagoas,  porém 
alguns  minutos  a  Sul  do  paralldo  de  14*. 

Cuyabá  12  de  Maio  de  i^Gi.— Augusto  Leverger, 


(^)  RevisU  Trimeiísal  <lo  Instituto.  Tom.  20.  paiç.  19G. 
(f'^)  U^viâta  Trimensal  do  fnttitoto.  Tom.  20.   pag.    49. 
(***)  Expédition  dam  Ics  parties  centrales  de  rArof^ríqiie  du  Siid. 
Tom.  '2.  Chapitre  21. 
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BMignpkia  aprasentida  ao  insútuto  am  viriuda  do  oompronisM  tonado  pek)  auctirai  í* 

88»Sodel859. 


Hm  no6808  aimaes  varias  nomes  oorreram  os  seculosasso- 
cíados  Á  idéa  da  annexaçlo  ao  resto  do  Brasil,  não  só  das  ter- 
ras que  regam  o  Mearím  e  o  Itapicurú,  cómodas  outras  suas 
contíguas  alem  do  Amazonas. 

Um  d'esses  nomes  bem  conhecido  é  na  historia  da  inde- 
pendência; e  bem  assignalado  ficou  em  nosso  paiz  pelo  títylo 
de  marquez  do  Maranhão.  Entretanto  mais  de  dois  séculos 
^antes  d'este.  obrava  no  próprio  Maranhão  altos  feitos  um 
brasileiro  de  quem  hoje  me  proponho  tratar.  Já  sabeis  que 
me  refiro  a  Jeronymo  de  AJbuquerque  Maranhão,  que  para 
si  tomou  o  ultimo  cognome,  aoconciderar  terminada  a  campa- 
oha  que  unia  ao  Brasil  e^e  novo  estado,  do  qual  veiu  assim 
a  ser  o  primeiro  titular  á  maneira  de  tantos  heróes  da  antiga 
Roma  que  juntavam  aos  appellidos  de  suas  famílias  um  novo 
titulo  heróico  derivado  do  paiz  onde  seimmortalisavam. 

Não  faço  aqui  aproximações  no  intuito  de  estabelecer  aliaz 
desfavorável  parallelo,  entre  o  caudilho  moderno  e  o  antigo: 
«ntre  o  '^vo  e  o  morto:  entre  o  nobre  almirante  britânico,  cuja 
fama  dois  séculos  antes  ( quando  as  communicações  eram  me- 
nos frequentes  e  mais  raras  as  imprensas )  não  seria,  como 
foi  tão  justamente  ^apregoada,  e  o  modesto  capitão  nascido 
em  uma  pobre  e  obscura  colónia  portugu?za  fora  do  leito  da 
legitimidade  conjugal. 

Entretanto  se  o  titulo  de  marquez  do  Maranhão  conhecido 
na  própria  Europa  resume  ante  a  historia  o  feito  da  annexa  • 
çào  ao  império,  logo  depois  de  proclamado,  dos  terrenos  que 
aindi  se  achavam  alem  da  extremadura  da  legaUdade,  tam- 
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bem  o  simples  appelUdo  Maranhão  {posposto  ao  do  Albuquer- 
que apregoa  a  memoria  do  heróe  que  primeiro  conquistou  e 
povoou  essa  parte  do  Brasil. 

O  supremo  magistrado  do  novo  império  depoz  sobre  a 
fronte  do  moderno  almirante  pacificador  a  corOa  de  pérolas 
e  florões;  mas  o  busto  de  não  pequeno  vulto  do  velho  truxa- 
mante  dos  indios,  do  primeiro  fundador  do  actual  marqueza- 
do  aind  ndo  teve  mão  bemfazeja  que  lhe  cingisse  as  coroas 
triumphal  e  castrense,  a  que  lhe  dào  jus  os  fei  os  que  obrou. 

A  outro  mais  afortunado  virá  a  caber  essa  gloria;  por 
quanto  a  minhas  débeis  forças  apenas  é  dado  ir  desde  agora 
juntando  aqui  para  essas  coroas  umas  poucas  de  folhas  de 
louro  e  algumas  palanias  ainda  mal  faceadas.  Fic^ue-nos  po> 
rém  a  consolação  que  se  o  primeiro  teve  desde  principio  a  sane- 
çâo  do  poder,  rematando  todas  as  duvidas  e  hesitações  acerca 
da  validade  do  seu  serviço,  e  o  segundo  esperou  pela  sane- 
çáo  dos  séculos  e  a  recebe  de  todos  os  obreiros  do  passado, 
— do  tribunal  da  historia,  —  em  compensação  o  marquezado 
acabará  em  uma  vida,  e  o  cognome  já  se  perpetua,  sem 
custar  da  familia  nenhuns  tributos  ao  estado  durante  dois  sé- 
culos e  meio,  e  passará  aos  séculos  vindouros  sem  dependên- 
cia alguma  do  poder. 

Asseguro-vos,  Srs.,  que  estremeci  de  alegria  e  de  enthusi- 
asmo  quando  pela  primeira  vez  attentei  na  nobre  audácia  com 
que  o  heróe  pernambucano,  com  uma  sem  cerimonia  quasi 
selvagem,  e  bem  natural  a  um  chefe  de  indios,  lavrou  por 
assim  dizer  por  si  mesmo  alvará,  intitulando-se  (pela  primeira 
vez)  Maranhão  ao  sellar  com  a  sua  assignatura  a  capitulação 
feita  com  o  chefe  francez  inimigo  Ravardière  aos  27  de  No- 
vembro de  1614.  Ohl  que  coração  robusto  não  devia  ser 
aqueile  do  tal  pernambucano  para  ousar  ir  adoptando  esse 
cognome  arrostar  as  satânicas  risota*^  de  contemporâneos  e 
até  as  hostilidades  dos  seu  >  emulos !  Mas  ainda  bemi  Esse 
martyrio  momentâneo  lhe  valeu  o  estarem  ainda  hoje  perpe- 
tuando seu  grande  feito  todos  os  descendentes,  todos  os 
que  se  appellidam— Albuquerque  Maranhão.  —  E  por  minha 
parte,  senhores,  ainda  mais  uma  vez  digo  queaeste  respeito 
sinto  não  ver  outras  tantas  trombetas  da  fama,  outras  tantas 
familias,  perpetuandono  presente  os  maiores  feitos  da  historia 
pátria:  quando  menos  as  victorias  assignaladas  contra  os  ini- 
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migos  estranhos  v.  g.  nos  Guararapes  ou  contra  os  elementos 
V.  gr.  nos  descobrimentos  dos  nossos  sertões.  Já  prevejo  que 
não  faltará  quem  acoime  estes  meus  sentimentos  como  inçados 
de  sediç  s  idéas  aristocráticas.  Julguem  os  aristarchos  como 
quízerem,  que  não  será  a  primeira  vez,  que  me  teráò  accusa- 
do  de  um  modo  iniquo,  por  me  julgarem  destacadamente. 
Creio  que  voto  a  devida  bomenagrai  ao  principio  democrático, 
occupando-me,  como  ora  me  occupo,  do  homem  que  por  si 
só  filho  illegitimo  de  uma  india,  se  levantou  por  assim  dizer 
do  nada.  Mas  ao  mesmo  tempo  com  as  biographias  de  muitos 
heróes  brasileiros,  não  posso  deixar  de  protestar  contra  os 
que  dizem  que  não  ha  n'este  império  tradicções  de  gloria,  fa« 
milias  históricas,  famílias  de  gloria  tradicional  e  cujos  des- 
cendentes já  gosam  por  tanto  do  major  i  longiquo  reverentia. 
£  muitas  mais  haverá  no  futuro,  de  modo  que  até  estimara 
que  passassem  a  sor  appellidos  de  famílias,  muitos  titulos  que 
já  recommendam  feitos  illustres,  embora  esses  titulos  não  ve- 
nham a  ser  hereditários* 

As3im  quem  ao  simples  appellido  de  Mauá  não  veria  no 
futuro  a  lembrança  do  primeiro  patri/^io  emprehendedor  que 
entre  nós  fez.  no  reinado  de  Pedro  II,  estrear  as  locomotivas 
do  vapor  sobre  as  vias  férreas  ?  —  Quem  ao  simples  nome  de 
Urugudjr  não  se  recordaria  com  orgulho  da  politica  que,  tam- 
bém no  reinado  de  Pedro  II,  fez  baquear  o  tigre  sedento  de 
Buenos- Ayres  ? 

Classifiquem  como  queiram  estas  nossas  aspirações,  mas 
façam-nos  a  justiça  de  que  não  somos  capazes  de  trahir  a 
nossa  consciência,  só  por  adular  as  idéas  que  estAo  mais  em 
voga.  Em  nosso  entender  são  os  grandes  feitos  que  se  asso- 
ciara para  sempre  na  historia  aos  que  os  praticaram,  que  não 
só  justificam,  como  quasi  que  instinctí vãmente  sanccionam  a 
mudança  dos  seus  nomes  ainda  entre  os  povos  mais  democrá- 
ticos do  mundo.  Votai-lhes  o  cognome  em  vossos  comicios 
oa  intitulai-os  com  qualquer  dos  gráos  da  hierarchia  conven- 
cional nas  monarchias  civilisadas  pelo  chrístianismo;  designai 
o  grande  homem  pela  simples  antonomásia  que  qualifica  o  seu 
feito  glorioso  ou  por  essa  antonomásia  precedida  do  titulo  de  du- 
duc,  marqucz,  conde,  visconde  ou  barão:  a  tendência  geral  da 
humanidade  a  admirarem  qualquer  homem  superior  um  servi- 
ço ao  sou  paiz  ou  á  humanidade  será  sempre  n  mosma. 
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k  recompensa  publica  saBCcionada.  pdo  soberana,  quer 
seja  este  representado  no  povo,  quer  na  pessoa  do  chefe  do 
estado  lem  por  fim  principal  {Nroetonoiar  publieamenta,  herança 
de  gloria  da  naçào  o  serviQo  que  cb  outra  forma  poderia  ser 
obscurecido  ou  contestado  pela  malidiceiíoia,  pela  inveja  ou 
até  pelo  justo  brio  dos  efiendidoe.  Os  florões  concedidos  aos 
heróes de Malakoff e de  Telnan  paraste  seus  desc^odentes 
são  nfto  só  estímulos  a  novos  heróes  como  tamb^n  brazôes 
com  qitea  França  e  a  Hespanha  quizeram  perpetuar  os  gran- 
des feitos  que  esses  títulos  resumiram  entre  as  gerações  do 
porvir,  e  perpetuar  ..  não  só  nas  collumnas  das  publicações 
periódicas  e  nas  paginas  da  historia  (eujos  leitores  sao  sempre 
uma  parte  dímâiitissima  nas  nações)  mas  até  em  meio  das 
praças  e  dos  salões,  tanta  nacíonaes  como  estrangeiros,  as 
vezes  dos  próprios  cujas  derrotas  esses  nomes  apregoam. 

fio  grande  numero  de  filhos  legítimos  e  naturaes  que  le- 
gara ao  Brasil  seu  pai  o  velho  capitão  portuguez  também  Jero- 
nvmo  d*AIbuqueraue,  parente  do  herôe  (da  Ásia)  Afifonso  de 
Albuquerque^ ecunnado do  primeiro  donatário  d)B  Pernambuca 
Duarte  Coelho,  nenhum*Veio  a  adquirir  maior  celebridade  do 
que  o  conquistador  do  Maranhão.  Uma  índia,  chamada  na 
pia  baptismal  Maria  do  Espirito  Santo,  filha  do  chefe  ou  prin«- 
cípal  que  os  nossos  conheceram  pelo  nome  de  Areo-  Verde ^  o 
dera  áiuz  em  Olinda  no  anno  de  1548. 

Quasi  desda  os  primeiros  anoos  o  jovea  olindense  se  foi  ha- 
bituíiudo  ao  exercicio  dss  armas»  acompanhando  ao  ca4;)itãa 
seu  pai  e  ao  chefe  seu  ayô  materno  nas  campanhas  porfiadas, 
contra  os  índios  do  lado  de  Iguaraçó»  que  concluíram  a  paci- 
ficação da  capitania.  Quanto  á  educação  lítteraría  deu-se  eUa 
por  finda  ajpenas  conseguira  aprender  com  os  jesuítas,  a  lere 
a  escrever,  aperfeíçoando-se  um  pouco  no  portuguez;  pois  a 
língua  índia  ou  tupica  era  a  que  no  berço  primeiro  ouvira. 

Contava  Jeronymo  de  Albuquerque^  filho,  mais  de  vinte 
amios  quando  foi  chamado  a  tomar  parte  nm  novas  campa- 
nhas que  terminaram  na  defmitíva  occupaçâo  do<  porto  da  Pa- 
rahiba.  £  tâo  respeitado  e  temido  veio  a  ficar  da  índiada  de 
todos  aquelles  cottlomoe^  que,  poucos,  annos  depois,  quando  a 
occupaçáo  do  Rio  Grande  do  Norte  começou  a  julgar-se:  indis- 
pensável, á  segurança  da  colónia,  foi  o  escolhido  pelo  capitão 
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d»  Pernambacoí  Maaoel  Mascareofaas  Homânii,  pairaeapitaBecu* 
a  gente  de  guerra  que  devia  acompanhato  ik'essa  emiH^ezft. 

(jORí  Manoel  MaficarenhÊ  e  toda  a  expediçàoi  âuid^Hi  Jero- 
nj^mo  de  Albu€{uerqiia  fóva  da  baira  do  Rio  Grande  no  dia 
17  de^  Dezaonbro  de  1597,  Be<  dia  imnediale  enArou  no 
porto,  e  tralandor^  cte  f un^  a^  povoaçfto  que*  em  virtude 
da  época  do  asmo*  em  ojoe  tinha  Iumt  foi  denerainada  do 
Natal. 

Apenas  e  capilaa  Mascarenhas  tíu  fundada  a  nova  colónia 
e  tudo  esn  andaiaeaUs  entregou  a  direcção  d'ella  e  seu  com* 
mando  interino  a  Jeronymo  de  Albuquerque,  erecommen- 
dando  ao  capitão  da  Parahiba  FeUcianoi  Coelho  de  Cairvalho 
que  prestasse  ao  novo  ca|^tâo  dsD  Rio  Grande  06  soccarros  que- 
elle  necessitasse,  se  retirou  a  OUnda. 

Esta  retirada  alentou  os  indies  visinhos,  qaesó  pela  expe* 
riencia  tiveram  que  reconhecer  os  brios  do  novo  capitão  q|ua 
pensavam  vencer. 

Os  chefes  Itapuao-guassá,  Sorobabé  e  Ubiratining  ou  Pao- 
seeco,  convencidos  dç  que  pela  guerra  não  levavadoa  a  melhor 
chegaram  a  final  a  pedir  pazes  e  a  prestar  sugeição  ao  bravo» 
neto  do  seu  compaiiheiro  Arco-Verde,  e  o  tempo  lhes  provou 
que  tinham  contado  devidamente  com  akildadedo  chefe 
pernambucano. 

Os  serviços  de  Jeronymo  de  Albuquerque  niv  Rio  Grande 
não  tardaram  a  ser  apreciados  e  recon^ensados  pela  corôaf. 
Por  carta  patente  de  9  de  Janeiro  de  f  603^  foi  o  Já  illustre 
Pernambucano  provido  na  capitania  do  forte  do  nesmo  Ria 
Grande  por  seis  annos,  na  vagatura  dos  providos  antes  de  Ja- 
neiro de  1601. — ^Por  este  tempo  foi  tasabem  feito  fidalgo  da 
casa  real. 

Durante  a  estada  de  Jeronjrmo  de  Albuquerqt^e  no  Rio 
Grande  tiveram  lugar  as  mallogradas  emprezas  de  Pêro  Coelho 
e  João  Soromenho  para  o&  sermões  do  Piauhy  e  Maranhão  e  a 
de  Martim  Soares  na  fiuadaçãoda  capitania  do  Ceará,  e  a  umas 
e  outxas  teve  elle  que  prestar  todo  o  auiiilio  a  alcance  dos  re- 
cursos de  que  dispunha. 

Depois  da  fundação  da  capitania  do  Ceará  se  tratou  de  rea- 
lisar  a  de  outra  mais  alenu  Aceitou  para  isso  a  corte  o  plano 
que  lhe  foi  dado  pelo  governador  geral  D^  Diogo  deMenezes, 
e  commetteu  a  sua  execução  ao  suecessor  d'este  Gaspar  de  Sou- 
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^**  4k  %  >*»««^^•^*  <**'''"*  Fwpnambuco  gosava  Jerony- 
Nv»  i^  iTijiifcMXIwf    >•  *•*>  sexagenário,  e  o  credito  que 
ísV  jÀ.^^  «w*  ^  Hfcliw  d*aquelles  serlões  que  o  novo 
'^•\em»A*  <««í  nfc^  kwítcin  em  confiar-lhe  o  desempenho 
!fa  »^**«  Wí^**»^  K  na  pitaria  patente  de  29  de  M;iio  de 
iKI)  i^nwsffio  tift^^r  de  Sousa  declarou  que  o  fazia  «  pela 
a>«liMK«  ^'*'  ^^***'^  ^'"*"^-  ^  ^^  experimentado  nas  guerras 
iV«^^  ^*a«K^  ^  ^  P^^  *  satisfação  que  tinham  de  sua  pessoa 
tv  imlH^**  ^'^^"^  ^"^  navios  partiu  Jeronymo  de  41bu- 
^»,^^i^|K%  th»  IVrnanibuoo  em  Junho  de  1613  dirigindo-se  ao 
f  A^rá  afim  ifc  ahi  receber  o  reforço  que  lhe  prestasse  o  verda- 
doin>  fundador  d*esta  capitania  Martim  Soares  Moreno,  ao 
Awiíí  companheiro  de  André  Vidal  nas  victorias  contra  os 
hollamloxes.  —  Juntos  partiram,  seguindo  a  costa  para  o 
(Vstt>  om  busca  do  melhor  sitio  para  fundar  a  nova  colónia. 
O  porto  de  Camucim  foi  abandonado  por  incapaz,  sendo  pre- 
ferido a  bahia  de  Jurnrá-coára  ou  das  Tartarugas.  Aqui  che- 
gi)u  Albuquerque  a  fundar  uma  povoação,  á  cuja  igreja  foi 
dada  a  invocaçáo  da  Senhora  do  Rosário. 

Com  a  noticia  porém  da  forte  colónia  que  acab  ivam  de  fun- 
dar alli  perto  —  na  ilha  do  Maranhão,  os  francezes,  julgou 
prudente  mandar  a  tomar  d'ella  informações  o  seu  compa- 
nheiro Martim  Soares.  E  deixando  ao  mesmo  tempo  na  povo- 
ação do  Rosário  uma  guaniiçào  de  quarenta  homens,  regres- 
sou a  Pernambuco  com  a  idéa  de  trazer  d*ahi  mais  gente  c 
abastecimentos. 

Em  Pernambuco  encontrou  já  o  velho  chefe  as  ordens  aper- 
tadas que  acabavam  de  chegar  da  Europa  para  serem  os 
francezes  expulsos  do  Maranhão,  com  ajuda  de  algun>  refor- 
ços trazidos  por  Diogo  de  Campos  que  antes  fora  sargento- 
mór  d'este  Estado.  Para  a  nova  empreza  confirmou  o  gover- 
nador em  17  de  Junho  de  1614  a  nomeação  de  Jeronymo 
de  Albuquerque,  e  embora  n'essa  parente  se  lhe  chame  ape- 
nas c(  capitão  da  conquista  e  descobrimonto  das  terras  do  Ma- 
ranhão »  —  o  nosso  chefe  começa  desde  então  a  ser  tratado 
por  capitão-mór  inclusivemente  pelo  mesmo  antigo  sargento- 
mór  Diogo  de  Campos,  que  lhe  foi  dado  por  companheiro,  e 
qnc  veio  a  ser  sou  rival  o  emulo,  como  se  descobre  raanifes- 
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lanioutn  na  relaç&o  que  corre  impressa  de  toda  esta  jornada 
de  que  veio  a  ser  chronista. 

Aprestou-se  a  expediçào  com  grandes  diíTiculdades  e  traba- 
lhos, e  novos  trabalhos  e  novas  difliculdades  foram  os  expedi- 
cionários encontrando  pelo  caminho  na  da  Parahiba  para  o 
Norte  para  se  reforçar  melhor  de  gente  e  provisões.  As  arriba- 
das no  Rio  Grande,  nos  portos  do  Ceará,  na  bahia  das  Tarta- 
rugas só  serviram  de  enfraquecel-os  e  desprestigial-os,  e  de 
provar  a  perseverança  e  grandeza  d*alma  do  chefe  a  quem 
fora  commettida  a  empreza. 

Ao  cabo  de  quasi  três  mezes  fundearam  no  porto  do  Priá, 
e  ahi  se  começava  já  um  forte  quando  em  consequência  da 
falta  de  boa  agua  potável  Albuquerque  resolveu  levantar 
campo  para  escolher  sitio  mais  apropriado. 

Fizeram-se  pois  novamente  de  vela  os  navios  e  em  meio 
de  trabalhos  e  perigos  foram  entrando  pela  bahia  do  Mara- 
nhão do  lado  de  aquém  da  ilha,  e  vieram  só  para  fundear  4 
léguas  antes  da  fóz  do  rio  Monim.  Foi  ahi  o  sitio  em  que 
Albuquerque  assentou  de  tomar  pé  e  fortificar-se  contra  a 
visinha  colónia  franceza  situada  no  local  em  que  hoje  está  a 
capital  do  Maranhão,  e  que  ainda  se  chama  cidade  de  S. 
Luiz,  como  em  honra  de  seu  rei  Luiz  Id''  a  denominaram  os 
primeiros  fundadores.  A'  nova  colónia  deu  Albuquerque  o 
nome  de  Arrayal  de  Santa  Maria  da  Guaxinduba. 

Não  tardaram  as  hostilidades  da  parte  dos  francezes  e  dos 
Índios  visinhos  seus  alliado.>. 

Primeiro  se  limitaram  a  reconhecimentos ;  mas  por  fim  no 
dia  19  de  Novembro  de  1614,  quando  se  contavam  apenas 
vinte  e  cinco  dias  que  alli  haviam  chegado  os  nossos,  se  apre- 
sentou com  grande  forç^o  chefe  da  visinha  colónia  franceza. 

E'  sabido  como  elleituado  o  desembarque  de  parte  de  suas 
tropas,  que  logo  se  fortificaram  em  terra,  umas  na  praia,  ou- 
tras em  um  morro  á  cavalleirodo  nosso  forte  foram  comple- 
tamente derrotados,  graças  ás  providencias  e  bravura  de  Albu- 
querque e  do  seu  emulo  Diogo  de  Campos,  que  nos  feitos  pra- 
ticados n'este  dia  pelo  seu  companheiro  nem  se  atreve  a  dos- 
merecer-lhe  os  serviços  como  tantas  outras  vezes  pratica  no  seu 
aliaz  mui  valioso  escripto  que  intitulou  iorruuia  do  Maranhão. 

O  capitão  francez  Ravardièro  que  tão  arrogante  c  confiado 
parecia,depois  d'esta  derrota  onde  suecumbiu  o  seu  immediato 


Pozieuio  priíM^ipakiieole  depois  Al  coiTe^poiídeDcta  qM  lev^ 
com  elle  o  velho  pernambucano,  já  AUmbiierque  Maranhão, 
cobrou  por  este  tal  respeko  que  quasi  se  pôde  diaer  qoe  o 
ficou  temendo;  pois  só  smUmentò  dè  têOior  9e  explieaaeioes- 
siva  anmimcia  oom  ffM  se  prestando  depois  is  intimações 
cada  vee  mais  •exigentes  do  nosso  chefe  até  fazel-o  embarcar 
para  França,  intimações  aliaz  contrarias  ao  que  antes  ambos 
haviam  pactédo.  —  Na  mencionada  correspondência  é,  mm 
admirável  aqneila  fmse  com  que,  Albuquerque  desoulpmdo- 
se  do  tratamento  dado  ao  trombeta  parlamentarío  inimigo 
que  retivera  preso,  assegura  que  melhor  o  houvera  tratado,  se 
estivesse  na  sua  terra;  masque  alli  dUe  e  os  seus  eram  ho- 
mens para  quem  sobrava  como  sustento  um  pedaço  de  cobra 
com  mn  punhado  de  farinha,  se  a  havia. 

O  prazer  de  Jeronymo  de  Albuquerque  ao  ver  embarcar-se 
de  todo  para  França  o  inimigo  que  vencera  nâo  foi  completo. 
Um  grande  desgosto  veio  amargurar-lhe  os  últimos  dias. 
Quando  o  embarque  teve  lugar  já  elle  de  chefe  superior  dos 
nossos  no  Maranhão,  havia  passado  a  immediato  pela  chegada 
de  Alexandre  de  Moura,  oom  novos  reforços  que  á  Europa  fora 
soUicitar  o  seu  emulo  Diogo  de  Campos. 

O  arrayal  de  Santa  Maria  de  Guaxinduba  decahiu  com  a 
sabida  de  seus  defensores  para  a  ilha  do  Maranhão.  As  poucas 
familias  que  ahtficaram  vieram  a  constituir  o  núcleo  de  outra 
povoação  que  depois,  se  foi  desenvolvendo  como  nome  de— 
Santa  Maria  de  An  »jatuba  —  a  qual  hoje  tem  foros  de  villa. 

O  illustre  Jeronymo  de  Albuquerque  Maranhão  falleceu  aos 
H  de  Fevereiro  de  1618,  e  deixou  pelo  menos  três  filhos, 
(jue  todos  foram  fidalgos  da  casa  real;  e  foram: 

1.*  António  de  Albuquerque  Maranhão,  que  fora  ferido  na 
acção  de  19  de  Novembro  e  interinamente  succedeuaseu 
pai  e  veio  depois  a  ser  governador  da  Parahiba,  dizendo-se  no 
decreto  (de  9  de  Agosto  ds  1622)  que  pelos  seus  próprios  ser- 
viços e  os  de  seu  pai,  motivo  porque  foi  também  agraciado 
( 1 4  de  Agosto  1 630)  com  cinco  léguas  de  terra  no  Maranhão. 

á."  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  !.•  capitão  de 
Gurupy,  que  foi  (2  de  Agoso  1 628)  pelos  mesmos  motivos 
agraciado  com  uma  sesmaria  de  terra. 

3.**  Jeronymo  de  Albuquerque  Maranhão  que  chegou  a  ser 
nomeado  [23  de  J«)eiro  de  1623)  capitáo-mór  do  Rio  de  Ja- 
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neiro,  e  veio  a  morrer  no  ataque  dos  hollandezcs  no  Rio- 
Grande. 

D'estcs  varões  illustres  do  Brasil  dos  tempos  coloniaes  mo 
proponho  tratar  em  separado,  bem  como  de  outros  muitos 
infelizmente  de  todo  esquecidos,  incluindo  André  Vidal,  cuja 
biograj)hia  nílo  foi  ainda  escripta.  Oxalá,  á  proporção  que  d'el-> 
los  me  vá  occupando,  obtenham  meus  esboços  igual  sorte  aos 
que  anteriormente  vos  tenho  oíTerecido,  vindo  a  ser,  sob  for- 
mas m^nos  severas  derramados  por  outrem  pelo  commum  dos 
leitores. 


€.>^  ^'è?.  a&    c/ainãaaín. 
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GEOGRAPHICO,  E  ETHNOGRAPHICO  DO  BRASIL. 


llf.  TRIMESTRE  DE  1809. 

ANTÓNIO  JOSÉ  E  A  jpjISIÇÂO.   {*) 


I. 


;Sf  avendo  encontrado  no  archivo  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro  uma  copia  authentica  dos 
._^  fív  ^^^^  processos  formados  pela  Inquisição  de  Lisboa 
•^t^^^^^^contra  o  Plauto  fluminense,  julgamos  prestar  al- 
gum serviço  |p  publico,  esboçando,  a  largos  traços,  as  peri- 
pécias d*esta  oãeore  causa,  terminada  por  tâo  trágico  epilogo. 
Antes  porém  de  fazel-o,  vejamos  a  quefamilia  pertencia  elle 
e  as  causas  que  motivaram  sua  perseguição. 
I '  Descendia  António  José  de  uma  d*essas  famílias  hebréas, 
que,  com  o  favor  dos  homiaíos  e  isenções  concedidas  aos 
donatários,  tinham  vindo  estabelecer-se  no  Brasil,  e  que, 
mais  tarde,  com  a  convivência  dos  catholicos  e  allumiados 
pela  graça  divina,  haviam  trocado  o  Talmud  pelo  Evangelho. 
Pela  sua  importância  coramercial  era  o  Rio  de  Janeiro  de 
preferencia  escolhido  por  essa  raça  activa  e  industriosa,  que, 
na  calma  das  paixões  e  sob  a  garantia  das  mais  solemnes 
promessas,  vivia  tranquilk  fruindo  de  apparente  liberdade 
de  consciência.  Mas,  lirque  possamos  bem  atinar  com  a 
verdadeira  causa,  vimos  no  começo  do  século  passado  recru- 
descer o  zelo  religioso  da  Inquisição  portugueza,  e  as  mais 

{*)  P^ra  maior  esclarecimento  dos  «  Excerptos  dos  Processo»  de 
Ahíonio  José  »  que  ora  publicamos,  cremos  que  será  d'alguma  uti- 
lidade fazel-os  preceder  do  ligeiro  trabalho  que  á  tal  respeito  escre- 
vemos para  a  «  Revista  Popular,  »  e  quesahiu  impresso  no  tomo  siv» 
ns.81e83.  iVoto  do  Redactor, 
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apertadas  ordens  de  perseguições  contra  os  christàos-nows 
serem  expedidas  aos  seus  delegados  ultramarinos. 

Foi  o  bispo  d'esta  diocese,  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Jerony- 
mo  um  dos  que  mais  se  avantajaram  pelo  seu  desabrimento, 
forçando  a  buscarem  asylo  a  bordo  da  esquadra  de  Duguay- 
Trouin  muitas  das  victimas  destinadas  ás  nefandas  hecatom- 
bes da  fé. 

Furioso  por  ver  escapar  aoseu  zelo  inquisitória!  tantas  presas, 
redobrou  o  bispo  de  ardor,  e,  olvidaiido-se  de  que  era  mi- 
nistro de  um  Deus  de  paze  de  clemência,  ordenou  novas  e  mais 
diligentes  pe  quizas.  Ndo  tardou  que  a  espada  de  Damocles, 
pendente  sobre  as  cabeças  dos  christàos-novos^  ferisse  um 
honesto  burguez,  que  do  producto  da  sua  advocacia  tirava 
parca,  mas  folgada  subsistência. 

Nem  a  mais  leve  suspeita  deveria  pairar  sobre  João  Mendes 
da  Silva,  geralmente  estimado  pela  sua  fervorosa  devoção, 
comprovada  pela  stricta  observância  das  praticas  religiosas, 
e  pelas  suas  poesias  em  louvor  do  culto  catholico.  Houvera 
porém,  elle  se  ligado  em  matrimonio  com  Lourença  Coitínho 
pertencente  á  sua  grei,  que  por  algum  acto  faipensado,  ou 
leviana  expressão^  attrahiu  a  vigilância  dos  familiares  do  Santo- 
Officioy  que  denunciaram-a  como  tendo  judaifado. 

Tanto  bastava  n'essa  épocha  para  derribar  as  mais  solidas 
reputações,  para  que  fosse  vio)/9ido  o  sanctuario  da  familia,  e 
esmerilhadas  as  mais  recônditas  intenções.  Assim,  sem  mais 
preambulo,  foi  arrancado  João  Mendes  da  Silva  da  sua  banca 
d'advogado,  e  embarcado  com  mulher  e  sete  filhos  na  frota 
que  no  anno  de  1713  partiu  d'esta  cidade  para  a  de  Lisboa. 

Entre  essas  crianças  que  tão  cedo  libavam  no  cálice  da  des- 
ventura, achava-se  o  pequeno  António,  que  nascera  a  8  de 
Maio  de  1705.  e  fora  baptizado  na  fregueziada  Sé,  tendo  por 
padrinho  Marcos  da  Costa  e  por  mtdrinha  sua  tia  Josepha  da 
Silva. 

Na  balança  da  justiça  inquisitória!  leves  foram  achadas  as 
culpas  de  Lourença  Coitinho;  por  quanto  tranpôz  de  novo  os 
umbraes  delia  cUtá  doletUe  e  volveu  aos  pressurosos  braços 
de  seu  esposo  e  caros  filhinhos;  não  sem  que  o  estigma  da 
vergonha  lhe  enrubecesse  as  faces,  e  lhe  macerassem  os  mem- 
bros os  horriveis  tractos  da  polé. 

Com  o  precioso  capital  da  intelligencia  e  probidade  pôde  o 
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advogado  João  Mendes  reparar  os  destroços  da  fortuna  e  re- 
adquirir a  clientela  que  na  pátria  tivera.  Dava  a  seus  fdhos 
desvelada  educação,  mandando-os  cursar  as  aulas  de  humani- 
dades que  existiam  na  capital  da  monarchia  portugueza.  Mas, 
como  se  o  signal  que  outr'ora  imprimira  o  Senhor  na  fronte 
de  Caim  marcasse  toda  esta  familia,  evitavam  os  chrístâos- 
velhos  deter  com  ella  relações,  obrigando-a  a  buscar  no  grémio 
dos  recem-convertidos  o  escambo  de  serviços  e  obséquios  tão 
necessários  ávida. 

Era  António  José  o  Benjamim  d'esse  novo  Jacob,  O  mimo 
de  sua  mãi,  o  predilecto  da  parentela  que  lhe  admirava  a  vi- 
vacidade do  espirito,  e  a  argúcia  de  suas  respostas.  Todos  o 
queriam,  todos  o  solicitavam  para  suas  casas. 

Em  uma  d*essas  praticas  intimas,  d'essas  poderosas  expan- 
sões em  que  a  alma  se  abre  inteira  ás  effusões  da  amizade, 
convidou-o  sua  tia  Esperança,  viuva  de  Diogo  Montarroyo,  para 
que  professasse  a  lei  de  MoyséSj  que  ella  occultamente  seguia 
não  desertando  da  religião  de  Abraham  e  de  Isaac  em  que  es-- 
perava  achar  a  sua  salvação .  Prestou  o  incauto  mancebo  ou- 
vidos a  taes  persuações,  e  resvalou  no  abysmo  em  que  devera 
submergir-se  a  sua  felicidade. 

Consta  do  primeiro  processo,  organisado  em  1726,  que 
haviam  já  decorrido  quatro  para  cinco  annos  que  mantinha 
convivência  religiosa  com  diversos  membros  da  sua  familia, 
que  secretamente  observavam  o  rito  judaico. 

Por  essa  occasiáo  declarou  elle  que  no  mez  de  Junho  do 
mencionado  annode  1726  abjurara  o  moysaismo  victoriosa- 
mente  convencido  de  erro  pela  poderosa  dialéctica  de  um  re- 
ligioso que  na  igreja  de  S.  Domingos  pregara  sobre  as  excellen- 
ciasdaVirgem  Santissima,  dissipando-lhe  de  súbito  o  Espirito 
Santo  as  trevas  que  obseureciam-lhe  a  alma. 

Sectário  occulto  de  uma  religião  defesa,  e  com  o  propósito 
quiçá  de  encobrir  suas  crenças,  matriculou-se  na  universidade 
de  Coimbra  no  curso  de  cânones,  que  com  o  maior  aproveita- 
mento seguia,  quando,  vindo  de  ferias  á  Lisboa,  travou  com 
a  Inquisição  estreito  conhecimento. 

Por  ordem  do  tremendo  tribunal  dirigiram-se  seus  familia- 
res no  dia  8  de  Agosto  de  1726  á  uma  casa  sita  no  Pateo  da 
Comedia^  em  que  residia  o  advogado  João  Mendes  da  Silva,  e 
aprescntando-lhe  seu  imperioso  mandado,  arrancaram-lhe  dos 
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braços  séu  filho  António  que  então  contava  vinte  e  um 
annos. 

Vóbre  mancebo,  que  assim  passava  das  doçuras  do  lar 
domestico  aos  tétricos  calabouços,  dos  júbilos  da  familia  ao 
reino  MP  turno  dolonl. 

Como  pôde,  porém  a  Inquisição  devassar  o  mysterío  da 
apostasia  de  António  José? 

Como  o  argos  da  mytbologia,  tinha  dia  cem  olhos,  e, 
semelhante  aos  modernos  somnambulos,  via  atravez  dos  corpos 
opacos.  Seus  espiões  resolviam  o  problema  da  ubiquidade, 
sentavam-^se  á  me^  com  os  suspeitos,  acompanhavam-os  nos 
passeios,  espreitavam  atravez  das  frestas  das  camarinhas,  e 
dir-se-hia  que  pssistiam  a  formação  do  pensamento*  Releva 
ainda  que  ponderemos  que  sua  mãi  Lourença  Coitinho  es- 
tivera iK)s  carreres  do  Rocio,  e  que  desde  esse  fatal  momento 
não  deixara  de  ser  propriedade  do  Santo-Officio,  o  qual, 
sobre  ella  e  sua  desgraçada  prole  julgava-se  com  inauferíveis 
direitos.  Além  de  que  épor  sua  natureza  imprudente  a  juven*- 
tude,  aquilata  por  si  a  todos,  e>  incapaz  de  dobrez,  vé  nos 
homens  sem  excepção  amigos  fieis  e  dedicados. 

Censuram  alguns  biographos  a  facilidade  com  que  António 
José  confessara  suas  faltas,  e  o  que  é  ainda  peior,  com  que 
denunciara  seus  cúmplices.  Sem  querermos  por  forma  alguma 
justificar  a  delação,  reconhecendo  quanto  tem  ella  de  odiosa, 
não  podemos  todavia  ser  demasiado  severo  para  com  um  man- 
cebo que  fraqueou  ante  o  pavoroso  aspecto  do  sanguinário 
tribunal.  Cumpre,  outrosim,  que  nòá  lembremos  que  procura- 
vam os  algozes  illudir  as  victimas  com  fingida  caridade,  com 
refalsada  ternura,  éxhortandohas  a  fazerem  inteira  confissão 
de  seus  delictos,  não  omíttindo  nomes,  moradas  e  profissões 
das  pessoas  com  quem  se  haviam  relacionado,  advertindo-lhes 
aò  mesmo  tempo  que  de  toda  a  verdade  achava<^se  inteirada  a 
Inquisição,  a  Pessoas  honestas,  diz  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça 
transformavam-se  sem  repugnância  em  voluntários  denun- 
dantes;  os  pais  accusavam  os  filhos,  as  mulheres  os  maridos; 
a  discórdia  introduzia-se  nas  familias,  e  o  Santo-Oíficio  não 
hesitava,  exagerando  tão  funestas  tendências,  em  impor  ao 
povo,  com  severas  penas,  o  dever  da  delação.  »  (1) 

(i)  Vide  Uamiáô  de  Goet  t  a  Inqmnçáa^  p.  103. 
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O  Yago  da  accusaçâo,  cujos  capítulos  era  o  indiciado  cons- 
trangido a  advinhar,  o  segredo  acerca  do  nome  dos  denun- 
ciantes, augmentava  o  horror  da  situação,  e  poucos  havia 
que  conservassem  a  precisa  placidez  de  espirito  em  tão  critica 
conjunctura. 

No  insidioso  interrogatório  a  que  respondeu  António  José 
no  dia  16  de  Agosto,  declarou  quaes  os  pontos  da  fé  christã 
de  que  se  houvera  apartado,  eno  dédalo  dos  subterfúgios  em 
que  o  emmaranharam  nunca  perdeu  de  vista  a  estrclla  da 
honra. 

Vendo  que  nenhuma  outra  revelação  fazia,  recorreu  o  in- 
quisidor João  Alvares  Soares  aos  meios  suasórios,  e  buscou 
com  meigas  palavras  captara  benevolência  do  accusado;  <(  ad- 
moestando-o,  com  muita  caridade,  da  parto  de  Christo,  Senhor 
nosso,  que  abrisse  os  olhos  d'alma  e  deixando  quaesquer  hu- 
manos respeitos  que  o  pudessem  impedir  de  confessar  intei- 
ramente toda  a  verdade  de  suas  culpas,  porque  era  o  que  lhe 
convinha  para  desencargo  de  sua  consciência,  salvação  de 
sua  alma,  c  bom  despacho  de  sua  causa.  » 

Depois  de  novo  interrogatório,  em  que  sustentou  o  accusado 
as  revelações  anteriormente  feitas,  veio  o  promotor  da  Inqui- 
sição com  o  seu  libello  em  que  criminava-o  pelo  facto  de 
<c  sendo  christão,  baptizado,  e  como  tal  obrigado  a  crer  em 
tudo  o  que  crê  a  Santa  Madre  Igreja  de  Roma,  elle  o  fizera 
pelo  contrario,  esquecido  da  sua  obrigação,  e  com  pouco  te- 
mor de  Deus  e  da  justiça,  apartando-seda  nossa  santa  fé  catho- 
hca,  se  passara  para  a  crença  da  lei  de  Moysés,  tendo*a  por 
boa  e  verdadeira,  esperando  n*ella  salvar-se,  observando  seus 
ritos  e  ceremonias,  e  communicando-se  com  pessoas  da  sua 
grei. . .  concluía  pedindo  que  fosse  o  réo  António  José  da  Silva 
excommung.ido  como  apóstata,  confiscados  todos  os  seus  bens 
para  o  fisco  e  camará  real,  e  relaxado  á  justiça  secular  com  a 
costumada  protestação.  r> 

Sendo-lhe  lido  este  Ubello,  e  perguntando-se-lhc  se  o 
queria  contrariar  e  se  tinha  alguma  defesa  que  exhibir,  res- 
pondeu que  não,  dispensando  por  isso  a  conferencia  com  o 
procurador:  á  vista  do  que  o  lançaram  os  juizes  da  defesa 
e  uíandaram  que  corresse  o  processo  nos  termos  ordinários, 
e  de  novo  admoestando  o  réo,  reenviaram-o  para  o  seu  cár- 
cere. 
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A  3  de  Setembro  d 'esse  mesmo  anno  de  1726,  chamado 
António  José  pelo  inquisidor  Soares,  fez  novas  denuncias  ate- 
morisado  pela  presença  dos  tormentos  que  o  aguardavam, 
e  gravemente  comprometteu  a  Manoel  Nunes  Ribeiro,  estu- 
dante de  cânones,  a  uma  menina,  filha  ou  sobrinha  de  um 
cerlo  Alvarenga  Soares,  e  a  Luiz  da  Terra,  outro  estudante 
de  cânones,  aos  quaes  figurou  como  havendo-o  alliciído  para 
seguir  a  lei  judaica  com  menoscabo  da  christà,  em  que  nas- 
cera e  fora  educado. 

Ouvidas  as  testemunhas  por  parte  da  justiça,  declararam 
que  oréo  «  fazia  jejuns  judaicos;  nào  comia  carne  de  porco, 
lebre,  coelho,  nem  peixe  de  pelle,  e  rezava  a  oração  do  Padre 
Nosso  sem  dizer  Jesus  no  fim;  nào  trabalhava  aos  sabbados, 
lavando-se  na  véspera  da  cintura  para  baixo,  e  vestindo  os 
melhores  vestidos.  » 

Insaciável  de  delações  mostrava-sc  António  José,  a  quem 
haviam  talvez  persuadido  que  d*es- a*arte  se  subtrahiria  á  se- 
veridade das  penas  em  que  incorrera.  Assim,  na  audiência  de 
7  do  dito  mez  revelou  a  cumplicidade  de  um  mancebo  por 
nome  Joào  Alvares,  como  elle  christào  novo  e  estudante  de 
artes.  D'este  modo  com  pouco  proveito  para  o  accusado,  cres- 
cia diariamente  o  numero  das  victimas. 

Após  as  delongas  inseparáveis  de  taes  processos,  chegou 
o  termo  da  defesa,  e  sendo  perguntado  o  réo  se  tinha  contra- 
dictas  com  que  vir.  e  se  para  as  fornfar  necessitaria  de  pro- 
curador, respondeu  que  sim.  Ponderando-lheentàoojuiz  quo 
nào  poderia  recahir  a  escolha  senào  nas  pessoas  dos  licenciados 
Jacintho  Roballo  eBraz  de  Carvalho,  que  costumavam  pugnar 
pefos  presos,  considerando  ambos  igualmente  idóneos,  nào 
optou  António  José  por  nenhum  d'elles,  instituindo  a  ambos 
seus  procuradores  e  conferindo-lhes  todos  os  [K)deres  em  di- 
reito necessários. 

A  propósito  d'esta  singular  maneira  de  garantir  a  defesa 
dos  accusados,  julgamos  útil  citar  o  juizo  que  a  tal  respeito 
formava  um  homem  que  por  sua  posição  oíTicial,  melhor  que 
ninguém  podia  avalial-a.  Referimo-nos  ao  doutor  Francisco 
Freire  de  Mello,  deputado  do  tribunal  do  Santo-Ofiicio,  que 
em  uma  petiçào  endereçada  ás  cornes  geraes  e  constituintes  da 
nação  portugueza,   em  Maio  de  1821,  assim  se  expressava: 

«  Calavam-se  os  nomes  dos  denunciantes,  calavam-se  os 
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das  leslemiinhas,  adtvivlm  gyem  fe  deu;  e  quando  o  processo 
eslava  mal,  dirigia-se  o  presidente  ao  réo,  ameaçando-o  com 
a  demora  por  dilatado  tempo  na  tortura  dos  cárceres  se  nâo 
desistisse  da  sua  defesa,  e  com  muita  caridads  e  muitos  afagos 
obriga va-o  a  lavrar  um  termo  de  desistência.  Chamava -se 
entáo  o  advogado,  que  apenas  fallava  com  o  réo  e  mal  via  o 
processo.  O  mesmo  inquisidor  satellite  do  inquisidor-mór  que 
dominava  em  todas  as  Inquisições,  dictava  ao  letrado  ou  rábula 
a  allegaçào  do  réo.  » 

Como  se  devera  esperar,  pallida  e  mesquinha  foi  a  defesa 
apresentada  pelo  procurador  Braz  de  Carvalho,  que,  confes- 
sando os  delictos  de  que  era  accusadoo  seu  cliente,  limitou-se 
a  averbar  de  suspeitas  algumas  testemunhas  pela  manifesta 
inimizade  que  entre  ellas  e  o  réo  existia  por  vários  motivos. 

Fatigados  os  próprios  inquisidores  com  as  cavillações  ju- 
rídicas, lançaram  mào  de  sua  ultima  ratio  e  em  audiência  de 
16  de  Setembro  deliberaram  que  fosse  o  réo  poaío  a  tormentos 
e  gue  tivesse  vm  tracto  corrido,  podendo-osoffrer  a  juízo  do 
medico  e  cirurgião,  e  a  arbítrio  dos  juizes. 

Sete  dias  depois  nos  estáos  do  Santo  Officio  verificou-se  a 
cruel  determinação  em  presença  dos  inquisidores  João  Moraes 
Soares,  Felippe  Maciel,  edoDepulado  D.Francisco  de  Al- 
meida. 

Nada  faltou  do  sinistro  apparato  que  sohia  ser  em  taes  casos 
empregado,  achavam-se  ahi  os  médicos,  cirurgiões  emais  mi- 
nistros da  execução,  a  quem  fora  deferido  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  de  cumprirem  bem  e  fielmente  seus  oílicios 
e  guardarem  segredo  sobre  tudo  o  que  presenciassem.  Triste 
e  abatida  via-se  a  victima  de  semelhantes  horrores,  que  sendo 
despojada  de  seus  vestidos  que  podiam  servir  de  embaraço, 
foi  lanceada  no  potro.  Antes  de  começar  a  tortura,  escreveu  o 
notário  a  declaração  do  réo  que  se  n^aquel/e  tormento  morresse, 
quebrasse  algum  membro,  perdesse  algum  sentido,  a  culpa  seria 
toda  sua,  e  não  dos  senhores  inquisidores  e  mais  ministros  que 
o  foram  na  sua  causa  e  a  sentenciaram  conforme  ú  merecimento 
d^ella.  Não  sabemos  aqui  o  que  mais  deva-se  admirar,  se  a  fe- 
reza, ou  ahypocrisia  d'esses  homens,  que  talvez  por  antiphra- 
se  appellidavam  o  seu  sanguinário  tribunal  de  l^-anto  Officio  a 

Por  espaço  de  um  quarto  de  hora  prolongou-se  o  martyrio, 
durante  o  qual  experimentou  o  desditoso  mancebo  acerbas  e 
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cruéis  (lôres »  de  que  resultou-lhe  tal  lesào  nos  dedos  das 
mãos  que  por  muito  tempo  foi-Ihe  impossivel  assignar  o  seu 
nome. 

Pedimos  ao  leitor  que  note  o  refinamento  de  rnalicia  com 
que  mandavam  os  algozes  exarar  no  auto  lavrado  por  essa 
occasiâo;  que  o  réo  ró  invocara  o  nome  de  Deus^  e  nào  de  Jesus, 
ou  de  algum  santo  ^ 

Soou  fmalmente  a  hora  da  sentença,  pela  qual  «  eram4he 
confiscados  todos  os  bens  para  o  fisco  e  a  camará  real»  sendo 
absolvido  da  excommunhâo  maior  em  que  incorrera  em  atten- 
çào  ao  seu  sincero  arrependimento,  sendo  recebido  ao  grémio 
e  união  da  Santa  Madre  Igreja  Romana ,  devendo  comparecer 
no  acto  publico  da  fé  na  forma  costumada,  onde  ouviria  a 
sua  sentença  e  abjuraria  seus  heréticos  erros,  sendo  no  cárcere 
e  em  habito  penitencial  instruido  nos  mysterios  da  fé  neces- 
sários para  a  salvação  de  sua  alma,  e  cumprindo  as  mais 
penas  e  penitencias  espirituaes  que  lhe  fossem  impostas.  » 

Xo  dia  13  de  Outubro  do  anno  de  1726  presenciou  Lisboa 
um  d'esses  espectáculos  que  fazem  corar  as  nações  diante 
da  historia.  El-rei  D.  João  V,  seus  dous  filho^,  os  infantes 
D.  Francisco  e  D.  António,  a  mais  luzida  fidalguia  do  reino, 
os  altos  funccíonarios  civis,  militares  e  ecclesiastícos,  dirigi- 
ram-se  á  igreja  de  S.  Domingos  para  honrarem  com  suas  pre- 
senças  um  solemne  auto  da  fé. 

IS 'esse  auto  compareceu  o  nosso  distincto  conterrâneo,  ves- 
tido de  sambenito,  toucado  de  uma  carocha,  tendo  na  dextra 
uma  funérea  tocha,  e  geniiflexo  prestou  o  juramento  qui}  d'elle 
se  exigia,  sellado  com  o  sinete  da  nuUidade  pela  maneira 
violenta  com  que  era  extorquido. 

Ainda  não  satisfeita  a  Inquisição  com  tantas  atrocidades,  fez 
assignar  a  sua  victima  um  termo  no  qual  promettia  o  mais  in- 
violável segredo  sobre  tudo  o  que  vira  ou  ouvira  nos  antros 
do  fanatismo!!... 

Fecha  este  informe  processo  outro  termo  lavrado  a  23  de 
Outubro,  no  qual  expressamente  se  declara  que  lhe  é  resti- 
tuida  a  liberdade  com  o  ónus  de  comportar-se  como  bom 
catholico,  rompendo  comas  antigas  e  perigosas  relações,  sob 
pena  dos  mais  severos  castigos.  Preenchidas  todas  as  forma- 
lidades usuaes,  foi  António  José  restituido  a  seu  domicilio, 
após  três  mezes  e  meio  de  cárcere  duro. 
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Havendo  d'est'arte  escapado  ás  garras  do  feroz  tribunal, 
voltou  António  José  á  Coimbra  afim  de  terminar  os  seus  estu- 
dos juridico^canonicos,  (1)  o  que  conseguiu  com  a  habitual 
distmcçao. 

Finda  a  carreira  académica,  deixou  o  nosso  compatriota  as 
pictorescas  ribas  do  Mondego,  volvendo  ás  do  Tejo,  onde 
esperava- o  o  amor  e  a  saudade  dos  seus.  Amestrado  por  dolo- 
rosa experiência,  e  vendo-se  constante  alvo  das  suspeitas 
inquisitoriaes.  pi-ocuroudar  arrhas  da  sua  orthodoxia  evitando 
o  tracto  dos  christàos  novos,  e  açodado  buscando  a  convivên- 
cia das  pessoas  mais  devotas,  cainda  a  dos  religiosos  geral- 
mente d^ignados  como  modelos  de  piedade  e  fervoroso  zelo. 

De  verdes  aimos  cultivava  António  José  o  vergel  das  musas, 
e  decidida  vocação  impellia-o  para  o  palco  de  que  Gil-Vicente 
fora  creador  e  ultimo  representante. 

Muito  depois  da  restauração  da  monarchia  continuava  o 
theatro  portuguez  a  pagar  o  tributo  da-vassallagem  á  scena 
castelhana:  Lope  de  Vega  e  Calderon  dela  Barca  empunhavam 
sem  contradicçào  o  sceptro  dramático.  Corria  pressuroso  o 
povo  de  Lisboa  e  das  principaes  cidades  do  reino  para  ouvir 
os  autos,  comedias  e  zarzuelas  hespanholas,  que  também  for- 
mavam o  deleite  das  classes  aristocráticas.  Achara  D.  JoàoV 
um:i  grande  diversão  naturalisando  em  Portugal  a  opera 
italiana  subvencionada  com  essa  esplendida  magnificência  que 
o  fizera  comparar  a  Luiz  XIV. 

Conheceu  António  José  que  nenhuma  doestas  situações 
podia  satisfazer  as  necessidades  da  epocha,  e  arrqjou-se  á  scena 
escrevendo  uma  opera,  ou  como  hoje  chamaríamos  um  librettOy 
para  ser  representada  por  occasião  das  bodas  do  príncipe 
D.  José,  que  depois  foi  o  primeiro  rei  d'esse  nome.  Passava- 

(!)  José  Maria  da  Cosia  e  Silva  c  o  Sr.  Francisco  Adolpho  de 
Varnhiigoii  dizem  queAntonlo  José  jã  advogava  com  seu  pai  quando 
fora  preso  ;  cremos,  porémvque  ba  equivocaçâo  da  sua  parte  :  por- 
quanto declarou  elle  por  muitas  vezes  que  era  simples  estudante  de 
cânones,  e  a  idade  áa  vinte  e  um  annos  que  então  contava  faz-uos 
tambcm  crer  que  não  houvesse  ainda  terminado  o  seu  curso,  sem 
o  que,  reunido  aos  dous  annos  de  pratici),  lhe  vedavam  as  Ordena- 
ções do  Reino,  livro  1.  titulo  48,  o  enlregar*sc  ao  exercício  de  tão 
útilproíissào. 

47 


-  Í72  - 

se  isto  em  1729,  quando  entrava  o  nosso  heróe  no  seu  vige- 
simo-<|uarto  anno. 

Franqueada  a  primeira  barreira,  superado  o  naturalacanha- 
mento,  multiplicou  o  nosso  patricio  suas  composições  dramá- 
ticas, e  os  theatros  da  Mouraria  e  do  Bairro-A  lio^  onde  até 
então  só  representavam  figuras  inanimadas,  reboaram  com  os 
frenéticos  applausoa  da  multidão  que  applaudia  as  operas  e 
comedias  do  advogado  brasileiro.  Como  Anstophanes  e  Plauto 
entre  os  antigos,  e  Shakspeare,  Molière  e  Goldoni  entre  os 
modernos,  fallou  António  José  a  sua  linguagem,  levou  ao 
tablado  as  peripécias  da  sua  vida,  exprimiu  em  singela  phrase 
suas  idéas,  paixões,  e  diremos  quasi  instinctos,  e  o  povo 
victoriou  o  dramaturgo  que  tão  bem  o  conhecia  e  interpretava. 

Examinámos  em  outro  lugar  (1)  o  mérito  litterario  das  ccxn- 
posições  theatraes  de  António  José,  deixando  por  tanto  de 
fazel-o  aqui,  onde  menos  próprio  seria.  Bast&-nos  dizer  que 
faziam  ellas  o  deleite  de  grandes  e  pequenos ,  a  no$sos  avós 
proporcicmando  momentos  de  ineílavel  prazer.  No  plano  incli- 
nado das  ovações  e,  desejoso  de  excitar  perenne  hilaridade, 
não  media  sempre  o  poeta  o  alcance  de  suas  expressões,  ora 
empregando  vocábulos  licenciosos,  ora  figurando  situações 
pouco  convinhaveis  á  boa  moral.  D'esse  vicio,  porém,  não 
escapou  o  próprio  Lope  de  Vega,  de  quem  menos  se  devera 
esperar,  attento  o  seu  caracter  sacerdotal;  nào  deixando  por 
isso  de  merecer  o  maior  conceito  dos  seus  contemporâneos 
e  as  homenagens  da  posteridade. 

Enfunadas  pela  aura  popular  as  velas  do  amor  próprio, 
olvidou-se  António  José  do  solemne  protesto  que  fizera  na 
Inquisição  de  jamais  revelar  o  que  ahi  passara,  e  n*um  trecho 
da  opera  Amphitriào  põe  na  bocii  do  protogonista  palavras 
que  tinham  a  maior  aÔlnidade  com  a  sua  própria  anterior  si- 
tuação (2). 

(1)  Vide  o  Dosso  Cuno  Elementar  de  Idtteratura  Nacional,  Liçào 
XXXVI. 

(2)  Bis  a  passagem  que  no  pensar  de  Cosia  e  Silra  devera  aUra- 
hir  as  iras  do  Santo^Officio  : 

«  Sorte  tyranna,  estrella  rigorosa. 
«  Que  maligna  influis  com  luz  opaca 
«  Rigor  tâo  fero  contra  um  innocenie  ; 
«  Quo  delicto  fiz  cu  para  que  sinta 
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Nem  tanto  era  preciso  para  despertar  a  attençâo  dos  que 
sobre  elle  noite  e  dia  velavam;  importava,  porém,  buscar  mn 
pretexto  para  a  nova  perseguição  que  ideavam  mover-lhe.Não 
Ih'o  forneciam  as  peças  theatraes,  devidamente  licenciadas  e 
revistas  pelos  censores  do  Santo-OÍTicio,  que  por  indolência, 
ou  quiçá  por  ignorância,  haviam  deixado  passar  incólumes  as 
expressões  que  a  malida  popular  assignalára  á  sua  iiydignaçâo . 

A  3  de  Outubro  de  1737  expediram  os  inquisidores  após- 
tMcos  contra  a  herética  pravidade  e  apostasia  um  mandado 
contra  Antcmio  José  da  alva,  advogado,  morador  em  Lisboa, 
junto  á  igreja  do  Soccorro,  para  que  fosse  elle  presu  com  íf - 
quesiro  de  bens  por  culpas  que  contra  elle  havia  no  Sanio^ 
OfficiOy  devetido  ser  posto  a  bom  recado  com  cama  e  mais  fato 
necessário  a  seu  uso  e  até  quarenta  mil  réis  em  dinheiro  para 
os  seus  alimentos,  Dous  dias  depoisrecebia-o  o  cárcere  n.  6  do 
corredor  chamado  meio-novo,  sendo  confiado  ao  alcaide  Fer- 
nando Cardoso  Coitinho,  e,  dada  a  busca  na  forma  do  regi- 
mento, achou-se-lhe  somente  setenta  e  cinco  réis  em  dinheiro. 

Qual  foi,  porém,  o  apparente  motivo  d'esta  nova  reclusáode 
António  José?  —  A  denuncia  de  uma  escrava  de  sua  mài, 
chamada  Leonor  Gomes,  natural  de  Cabo- Verde,  que,  sendo 
castigada  por  desmandos  e  irregularidades  de  conducta,  re- 
solvera vingar-se  do  filho  de  sua  senhora,  indo  servir  de  ins- 
trumento a  alguém  que  occulto  desejava  ficar. 

Declarou  a  referida  preta  que  por  vezes  vira  praticar  actos 
que  lhe  pareciam  suspeitos  de  judaismo,  como  por  exemplo 
mudarem  sua  senhora,  filho,  irmã  e  nora  a  roupa  do  corpo 
eoslençóes  da  cama  na  sexta-íeira,  fingirem-se  de  doentes 
aos  sabbados  para  não  irem  á  missa  aos  domingos,  deixando 
de  se  comportarem  como  verdadeiros  christãos  durante  otempo 
da  sagrada  paixão  de  Christo. 

<r  O  peso  d*esta  aspérrima  cadeia 
«  Nos  horrores  de  um  cárcere  penoso 
«  Em  cuja  triste,  lobrega  morada 
«  Habita  a  confusão  e  o  susto  mora?? 
u  Mas  se  acaso,  lyranna*  estrella  impia, 
'(  E'  culpa  o  náo  ter  culpa,  cu  culpa  tenho  : 
«  Mas  se  a  culpa  que  tenho  não  é  culpa 
«  Para  que  me  usurpais  coro  impicdMle 
«  O  credito,  a  esposa  e  a  libenlade  1 
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Conheceram  os  inquisidores  a  futilidade  de  semelhantes 
accusaçôes,  e  não  querendo  por  forma  alguma  largar  a  presa 
que  pela  segunda  vez  empolgavam,  recorreram  ao  seu  consue- 
tudinário expediente  de  envenenarem  as  acções  as  mais  simples 
e  naturaes  dos  indivíduos  votados  aos  seus  rancores.  Para 
semelhante  fim  ordenaram  que  fossem  cuidadosamente  obser- 
vados todos  os  actos,  gestos  e  movimentos  do  desgraçado 
preso,  cuja  sorte  haviam  de  antemão  decretado. 

Após  seis  mezes  de  espionagens,  vieram  á  luz  os  novos  capí- 
tulos de  accusaçâo,  e  as  honras  da  estréa  couberam  ao  alcaide 
Fernando  Cardoso,  que  aos  8  de  Abril  de  1738  jurou  aos 
Santos-Evangelhos  que  o  réo  nào  comia  á  hora  de  jantar, 
estando  sâo  e  bem  disposto,  entendendo elle  denunciante 
que  assim  o  fazia  por  querer  jejuar  judaicamente. 

Na  mesma  conformidade  juraram  todas  as  testemunhas, 
familiares  do  Santo-Oíficio  que  pelas  vigias  que  existiam  em 
todos  os  cárceres  espreitavam  as  menores  acções  dos  presos, 
dando-lhes  a  sinistra  interpretação  que  d'elles  se  deveria  espe- 
rar. Como  specimen  d'esses  curiosos  depoimentos  pedimos 
vénia  para  citar  o  de  Maxímiliano  Goínes  da  Silva,  que  sendo 
chamado  á  presença  do  inquiridor  Theotonio  da  Fonseca 
Souto-Maior,  e  mandado  dizer  a  verdade  sob  o  juramento  dos 
Santos-Evangelhos,  assim  se  exprimiu:  «  Que  de  ordem  do 
alcaide-mór  da  Inquisição  subira  á  uma  das  vigias  dos  cárce- 
res que  lhe  disseram  ser  o  sexto  do  corredor  meio-novo, 
sendo  em  uma  quínta-feira  que  se  contavam  cinco  d*esse  mez 
de  Abril,  pelas  cinco  horas  da  manha  em  companhia  do  fami- 
liar António  Henriques;  que  pondo  elle  testemunha  ois  olhos 
na  dita  vigia  vira  um  preso  ainda  na  caaia,  da  qual  se  levan- 
tara seriam  seis  horas  sem  se  benzer,  e  logo  chegara  o  alcaide 
e  lhe  dera  os  bons  dias  que  elle  aceitou  e  se  foi  deitar  sobre 
a  cama,  depois  de  lavar  as  mãos  e  de  dar  alguns  passeios;  de- 
pois que  o  cárcere  esteve  claro,  vira  elle  testemunha  ser  o  dito 
preso  magro,  alvo,  de  mediana  estatura,  cabello  curto  e 
eastanho-escuro,  vestia  parda,  roupão  azulado,  forrado  de 
encarnado.  Que  sentindo  o  dito  preso  passos,  levantára- 
se  e  aceitara  dous  pàos  que  lhe  dera  o  guarda  António  Fran- 
cisco Rodrigues  e  os  puzera  sobre  a  canastra  junto  da  qual 
estava  uma  palangana  que  tinha  cousas  de  comer,  e  levando  a 
dila  palangana  para  ocanto.  lançara  a  comidaiio  vaso  inimundo 
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e  o  fora  pôr  aos  pés  da  cama  e  se  tornara  a  deitar  sobre  a 
mesma,  e  que  no  tempo  que  elle  testemunha  o  vigiara,  o  vira 
levantar-se  três  vezes,  e  de  cada  vez  passear  andando  sempre 
com  as  máos  mettidas  nas  mangas  do  roupão  e  bulindo  com 
os  beiços  como  quem  rezava;  até  que  sendo  dez  e  meia  lhe 
trouxera  José  Antunes,  que  servia  de  guarda,  o  jantar,  que 
aceitara  o  dito  preso  e  fora  logo  lançar  o  caldo  no  vaso 
immundo  e  guardar  a  carne  na  canastra  dentro  da  mesma 
palangana,  e  lavando  as  mãos  se  fora  deitar,  e  que  sendo 
meio-dia  para  uma  hora,  estando  o  preso  ainda  deitado,  che- 
garam os  familiares  António  Baptista,  a  quem  o  dito  seu  com- 
panheiro entregara  a  vigia,  e  António  Gomes  Esteves,  a  quem 
elle  testemunha  o  entregara ...  » 

Para  bem  conhecer  o  emprego  dos  dias  de  António  José 
nos  cárceres  da  Inquisição,  e  ao  mesmo  tempo  avaliar  as 
miseráveis  contradicções  em  que  cahiram  os  seus  delatores, 
copiemos  os  dizeres  d' esse  mesmo  familiar  António  Gomes  Es- 
teves, que,  como  vimos,  succedera  a  Maximiliano  no  honroso 
posto  de  espião.  Depois  de  fazer  a  pintura  do  desditoso  poeta, 
asseverando,  em  referencia  aos  seus  coUegas,  que  desde  as 
cinco  emeia  da  manhã  se  conservava  em  jejum,  prosegue 
n'estes  termos: 

<(  E  que  pondo  elle  testemunha  os  olhos  na  dita  vigia,  viu 
o  preso  deitado  sobre  a  cama  onde  estivera  até  ás  duas  horas, 
e  levantando-se  passeara  pelo  cárcere  até  ás  três,  com  os  olhos 
sempre  no  chão  e  as  mãos  mettidas  nas  mangas  do  roupão,  e 
tornando  para  cima  da  cama  n'ella  esteve  deitado  até  as  quatro 
horas;  e  tornando  a  levantar-se  fora  assentar-se  sobre  um 
tanho  junto  á  porta  do  cárcere  a  tempo  que  chegara  o  guarda 
António  Francisco  Rodrigues  com  um  cesto,  á  vista  do  qual 
se  levantara  o  dito  preso,  c  que  em  um  panno  recebera  dúzia 
e  meia  de  laranjas  e  as  puzera  juntas  de  uns  ovos  que  tinha  ao 
pé  da  canastra,  e  voltando  para  o  canto  do  cárcere  preparara  a 
candeia,  enchera  dous  púcaros  com  agua,  um  dos  quaçs  puzera 
próximo  á  canastra,  e  fora  deitar-se  na  cama  onde  se  conser- 
vara até  as  Ave-Marias,  e  pondo-se  então  de  joelhos,  rezara, 
benzôra-se  e  levantando-se  passeara  pelo  cárcere  até  que  lhe 
deram  luz,  e  sendo  sete  horas  e  meia  chegara  á  porta  do  refe- 
rido cárcere,  e  voltando  para  dentro  sentára-se  sobre  o  tanho 
e  pondo  a  candeia  sobre  a  canastra  da  qual  tirara  pão,  man- 
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leiga  e queijo :  que  acabando  de  comer  dera  graças,  benzèra-^se 
e  fora  fazer  a  cama,  no  qual  tempo  retirára-se  elle  testemu- 
nha da  vigia  com  o  dito  seu  companheiro,  seriam  oito  horas.» 

Por  else  minuciosíssimo  inventario  do  tempo  vê-se  clara- 
mente que  nenhum  acto  reprehensivel  praticara  António  José, 
náo  podendo  o  espiáo Esteves  achar  cousa  alguma  que  podesse 
criminal-o.  Fácil  é  de  explicar  a  abstenção  da  comida,  ii  is  horas 
para  isso  determinadas,  para  quem  reflectir  que  profunda  ma- 
goa devera  torturar  sua  alma,  vendo-se  arrebatado  da  compa- 
nhia de  sua  velha  mãi,  carinhosa  esposa,  e  galante  filhinha: 
além  de  que  nào  ha  quem  ignore  que  pouco  appetilosa  é 
sempre  a  alimentação  fornecida  aos  presos. 

Desconcertados  os  inquisidores  por  nào  acharem  matéria 
sufficiente  para  firmarem  a  sua  sentença,  e  notando  a  palpá- 
vel contradicçáo  que  se  dava  nos  depoimentos  das  testemunhas 
por  elles  ageitadas,  recorreram  a  um  ente  abjecto  por  nome 
Bento  Pereira,  que  nào  sabemos  por  que  motivo  parava  nos 
cárceres  do  Santo-Ollicío,  e  talvez  com  promessas  de  perdão 
ou  qualquer  outra  recompensa,  conseguiram  d'elle  o  incum- 
bir-se  do  odioso  papel  de  serpente  introduzindo-o  na  mesma 
prisão  em  que  guardavam  o  nosso  illustrado  compatriota. 

Quando  julgou  haver  feito  basta  provisão  de  calumnias 
e  sinistras  interpretações,  requereu  aos  juizes  da  fé  audiência, 
e  foi  á  barra  do  seu  tribunal  depor  que  o  seu  companheiro 
jejuava  ás  quintas-feiras,  nunca  rezava,  ria-se  quando  ouvia 
pronunciar  o  nome  de  Jesus,  que  se  punha  de  joelhos  ás  Ave- 
Marias  sem  comtudo  fazer  a  competente  oração,  e  unicamente 
para.illudir  a  elle  testemunha,  e  outras  quejandas  accusações. 

Perguntado  sobre  o  que  possuia,  respondeu  António  José 
com  a  maior  franqueza  e  lealdade  que  ao  tempo  da  sua  prisão 
nenhuns  bens  de  raiz  tinha  de  seu,  que  de  seus  moveis  era  a 
liviaria  o  mais  precioso,  declarando  ao  mesmo  tempo  que  a  seu 
irmão Balthazar Rodrigues Coitinho  pertenciam  algumasobras: 
fez  menção  da  pouca  prata  que  havia  cm  sua  casa;  bem  como  de 
um  pingente  e  brincos  de  diamantes,  e  dous  botões  de  ouro 
que  eram  de  sua  mulher:  não  esquecendo  de  confessar  que  a 
José  Gonçalves  Rocha,  mercador  residente  na  rua  dos  Escu- 
deiros, devia  sete  mil  trezentos  e  noventa  réis  de  fazenda  que 
lhe  levara  de  sua  loja;  dezeseis  tostões  ao  aguadeiro  que  lhe 
fornecia  a  agua;  o  duzentos  réis  a  uma  lavadeira  por  nomo 
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Paschoa.  Ao  passo  que  assim  declarava -se  devedor  de  táo 
insignificantes  quantias,  dizia  que  de  pessoa  alguma  era  cre- 
dor ;  o  que  diíTicíl  nos  é  de  acreditar,  maxime  se  reflectirmos 
que  na  sua  proiissào  raramente  isto  acontece. 

Chamado  á  barra  do  tribunal,  negou  formalmente  António 
José  todas  as  accusações  que  se  lhe  faziam,  aíTirmando  que 
depois  da  sua  abjuração  jamais  se  apartara  do  grémio  da 
Igreja,  fugindo  cuidadosamente  de  todo  o  tracto  e  communi- 
caçào  suspeita,  como  podel-o-hia  provar  com  testemunhas 
superiores  á  toda  excepção. 

J)esconhecendo  a  nobresa  de  caracter  do  nosso  compa- 
triota, buscaram  os  inquisidores  attrahil-o  ao  terrreno  das 
confidencias  e  delações,  fazendo-o  queixar-se  do  alcaide  e 
guardas  da  prisào  sob  a  promessa  do  mais  inviolável  segredo. 
Náo  era,  porém,  agora  António  José  esse  mancebo  inexperto 
que  aos  21  annos  nào  duvidava  compremetter  seus  amigos  e 
parentes;  a  reflexào  e  o  estudo  haviam  amadurecido  o  seu 
entendimento ,  c  reconhecendo  quào  mal  lhe  assentava  o 
papel  que  lhe  queriam  ministrar,  fortificou-se  na  absoluta 
negação,  declarando  que  nada  havia  faltado  e  que  a  ninguém 
accusava. 

Após  os  vagares  e  delongas  inherentes  a  taes  processos, 
appareceu  finalmente  o  libello  epilogando  todas  as  calumnias 
forjadas  contra  a  desgraçada  victima  da  iniquidade.  Ouvida  a 
leitura  d'esta  peça,  pediu  o  réo  vénia  para  contrarial-a,  sup- 
plicando  que  lhe  fosse  licito  apresentar  a  sua  defesa,  nomean- 
do para  esse  fim  um  procurador.  Com  ;•»  costumada  hypocrisia, 
que  já  mencionamos  no  primeiro  processo,  indicaram-lhe  o 
licenciado  José  Rodrigues  Leal  e  o  doutor  José  da  Motta 
Faria,  que  por  caridade  iam  adrogar  nos  auditórios  da  Snnia 
Inquisição,  E  entendeu  António  José  que  devera  aproveitar-se 
dos  conhecimentos  jurídicos  d'esses  sábios  Ulpianos,  e  a  ambos 
fez  seus  procuradores. 

Tào  intuitiva  era  a  innocencia  do  indiciado,  que  inspirou  a 
seus  advogados  uma  concludente  defesa  em  que  pulverisaram 
o  libello,  provando  victoriosamente  que  o  seu  cliente,  depois 
que  passara  da  religião  de  Moysés  para  a  de  Christo,  nào  ces- 
sara um  só  dia  de  cumprir  os  deveres  de  um  bom  catholico, 
frequentando  as  igrejas,  ouvindo  n*ellas  missas  nos  dias  dt 
preceito,  deixando  de  fázel-o  todos  os  dias  em  razão  do  ónus 


—  378  — 

(la  advocacia  a  que  se  dedicava,  de  que  pouco  lazer  restava 
para  outros  deveres :  que  confessava-se  e  commungava  nào  só 
\H)r  obrigaçiio  quaresraal,  como  em  varias  outras  occasiòes: 
que  com  muita  devoção  rezava  e  encommendava-se  á  Nossa 
Senhora,  dava  muitas  esmolas  nào  só  aos  pobres  como  também 
aos  Santos,  venerava  o  S  mtissimo  Sacramento  e  o  acompa- 
nhava sempre  que  era  levado  por  viatico  aos  enfermos:  ado- 
rando e  venerando  como  lhe  cumpria  as  imagens  de  Jesus 
Christo,  da  Virgem  Sanctissima  e  dos  Santos.  A'  estas  provas 
addicionaram  ainda  o  bom  conceito  em  que  era  tido  o  seu 
cliente  pelas  pessoas  piedosas  do  seu  conhecimento,  entre  as 
quaes  se  contavam  sacerdotes  e  religiosos  de  varias  ordens, 
inclusive  a  de  S.  Domingos,  cujos  depoimentos  requeriam  que 
fossem  tomados. 

Perfeitamente  concordes  foram  as  declarações  dos  domini- 
cos  frei  António  Coitinho,  frei  Luiz  de  S.  Vicente  Ferreira  e 
frei  José  da  Gamara  com  as  do  padre-mestre  frei  Diogo  Pan- 
toja,  religioso  graciano,  o  padre  Bruno  de  Almeida,  mestre 
do  ceremonias  da  Patriarchal,  e  o  Dr.  Jeronymo  da  Silva  de 
Araújo,  juiz  de  fora  de  Alter  do  Chào.  Aflíirmaram  todos  una 
roce  que  sempre  tiveram  António  José  como  bom  christáo, 
inteiramentearrependido  de  sua  anterior  apostasia;  e  cumprin- 
do com  a  maior  regularidade  e  zelo  os  seus  deveres  religiosos. 
De  nada  aproveitaram  tào  valiosos  testemunhos,  aos  quaes 
nâo  tiveram  os  inquisidores  pejo  de  oppôr  as  ignóbeis  dela- 
ções dos  seus  familiares  e  esbirros  que,  perseverando  nas 
primeiras  aleivosias,  addicionaram-lhes  outras  forjadas  pelas 
suas  criminosas  phantasias. 

Preenchidas  todas  as  formalidades  e  esgotados  os  recursos 
da  cavillaçào,  passou  finalmente  o  processo  das  provas  para  a 
conclusão,  e  aos  11  de  Março  de  1739  congregou-se  em 
sessão  magna  a  mesa  do  Santo-OíTicio,  que  maduramente 
j)esando  as  allegaçòes  pró  e  contra  foi  de  opinião  que  o  advo- 
gado António  José  da  Silva  estava  incurso  nas  penas  infligi- 
das á  relapsia,  e  como  herege^  apóstata  negativo  e  pertinaz 
devera  ser  entregue  á  justiça  secular,  havendo  incx)rrido  na 
excommunhào  maior,  e  devendo  portanto  serem-lhe  confis- 
cados todos  os  seus  bens  para  o  fisco  e  a  camará  real. 

Nenhuma  appellação  podendo  ter  esta  sentença,  porque 
até  para  Roma  havia  a  Inquisição  tomado  as  avenidas,  como 
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exuberanlemenle  provou  o  Sr.  Aletftndre  Herculano  (1),  for- 
çoso foi  qiic  á  ella  se  submeltesse  o  pretenso  réo,  que  de  màos 
atadas  ouviu  a  sua  leitura,  sendo  citado  para  no  protimo 
domingo,  que  se  contariam  18  de  Outubro  d^  1739,  sahír  no 
auto  da  fé  que  devera  effectuar-se  n'0S5e  dia  para  que  rece- 
besse a  final  notificação. 

Perdida  a  ultima  esperança,  cuidou  António  José  da  salva- 
ção de  sua  alma,  e  havendo-se-lhe  dado  por  confessor  o  jesuita 
Francisco  Lopes,  entrou  com  elle  para  o  oratório,  buscando 
na  religião  o  necessário  conforto.  i 

Três  dias  depois  era  elle  um  dos  actores  da  sacrílega  trage- 
dia que  em  nome  da  religião  do  Crucifica4o  attrahia  a  todas  as 
partes  de  Lisboa  e  seus  arrebaldes  o  clero,  a  nobreza  e  o  povo. 
Foi  no  Campo  da  Lan,  onde  hoje  se  vê  o  Terreiro  do  Paço, 
que  se  accendeu  a  fogueira  a  que  corajosamente  subiu  o  emulo 
de  Gil  Yicente,  o  illustre  continuador  dá  scena  lusitana!  Para 
cumulo  de  maldade  ordenou  o  Santo-Oflicio  que  a  septuage- 
nária Lourença  Coitinho,  desditosa  mãi  do  poeta,  sua  consorte 
Leonor  Maria  de  Carvalho,  e  sua  filhinha  de  quatro  annos  de 
idade  fossem  testemunhas  doesse  pavoroso  espectáculo,  que 
com  Ígneos  caracteres  devera  gravar-se  em  sua  aterrada 
imaginação! 

Confrangida  a  alma  por  tantos  horrores,  sirva^^dos  de  leni- 
tivo a  doce  consolação  de  havermos  nascido  n'um  século  e 
n  um  paiz  onde  taes  atrocidades  pai-ecem  um  mytho. 

y.  C.  Fernandes  Pinheiro, 


(1)  Vide    Origem  e  FMnbelecimenío  da  Inquisição  em  Portugal, 
tomo  111. 
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Excerptesdo  prcieesso  de  Antonie  Jasé 

António  José  da  Silva — 1739 — Processo  de  António  José 
da  Silva,  ehristâo  novo,  advogado,  natural  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  e  morador  n'esta  cidade  de  Lisboa  Occidental. 

Processo  de  António  José  da  Silva,  christáo  novo,  estudante 
de  cânones,  solteiro,  filho  de  Joào  Mendes  da  Silva,  natural 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  n*esta  de  Lisboa. 

Rep.  11.  190  v. — Processo  de  António  José  da  Silva,  ehris- 
tâo novo,  estudante  de  cânones  na  universidade  de  Coimbra, 
solteiro,  fdho  de  Joào  Mendes  da  Silva,  advogado,  natural  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  n'esta  cidade  de  Lisboa. 
Em  8  de  Agosto  de  1726.— António  José  da  Silvo. 

Os  Inquisidores  apostólicos  contra  a  heresia,  pravidade,  e 
apostasia,  n'esta  cidade  de  Lisboa,  e  seu  districto,  &c.  Man- 
damos a  qualquer  familiar  ou  official  do  Santo  Ollicio,  que 
n'esta  cidade  de  Lisboa,  ou  aonde  quer  que  for  achado  António 
José  da  Silva,  ehristâo  novo,  estudante  da  universidade,  sol- 
teiro, filho  de  João  Mendes  da  Silva,  advogado,  e  de  Lourença 
(^oitinho,  natural  do  Kio  de  Janeiro  e  morador  n*esta  cidade, 
ao  pateo  da  Comedia,  o  prendaes  com  sequestro  de  bens  por 
culpas  que  contra  elle  ha  n'este  Santo  OíRcio  obrigatórias  á 
prisáo,  e  preso  a  bom  recado,  com  cama  e  mais  facto  neces- 
sário a  seu  uso,  até  quarenta  mil  réis  em  dinheiro  para  seus 
alimentos,  trareis  e  entregareis,  debaixo  de  chaves,  ao  al- 
caide dos  cárceres  secretos.  E  mandamos  em  virtude  de  santa 
obediência,  e  sob  pena  de  excommunhàoiiiaior,  e  de  quinhen- 
tos cruzados  para  as  despezas  do  Santo  OíTicio,  e  de  proceder- 
mos como  mais  nos  parecer,  a  todas  as  pessoas  assim  eccle- 
siasticas,  como  seculares,  de  qualquer  gráo,  dignidade,  con- 
dição, e  preeminência  que  sejam,  vos  não  impidam  fazer  o 
sobredito,  antes  sendo  por  vós  requerido,  vos  dêm  todo  o  favor 
e  ajuda,  mantimentos,  pousadas,  camas,  ferros,  cadêas.  ca- 
valgaduras, barcos,  e  tudo  o  mais  que  for  necessário,  pelo 
preço  e  estado  da  terra.  Cumpri  assim  com  muita  cautela, 
e  segredo,  e  ai  nâo  façaes.  Dado  em  Lisboa  no  Santo  Ollicio 
da  Inquisição  sob  nossos  signaes  e  sello  d'ella,  aos  sete  dias 
do  mez  de  Agosto  de  mil  setecentos  e  vinte  e  seis  annos.  Ale- 
xandre Henrique  Arnaut  o  subscrevi. — Joào  Alvares  Soares — 
Joào  Paes  do  Amaral — Theotonio  da  Fonseca  Soutomayor. 
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Auto  de  entrega.-^Aimo  do  nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  1726  annos,  aos  oito  dias  do  mez  de  Agosto 
nos  estaos  e  portas  dos  cárceres  secretos  doesta  Inquisição  ahi 
pelo  conde  Vellar  mayor  faz  entrega  ao  alcaide  Fernando  Car- 
doso o  preso  António  José  da  Silva,  e  sendo  buscado  na  forma 
do  estylo  lhe  não  foi  achado  cousa  alguma,  e  de  como  o  dito 
alcaide  se  deu  por  entregue  do  dito  preso  fiz  este  auto  que  as- 
signou.  Manoel  Lourenço  Monteiro  o  escrevi. 

Planta  do  cárcere. — Aos  oito  dias  do  mez  de  Agosto  de  1726 
aimos  os  senhores  inquisidores  mandaram  pôr  a  este  preso... 
a  que  foi  satisfeito.  Manoel  Lourenço  Monteiro  a  escrevi.  In- 
ventario. —Aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Agosto  de  1726  annos 
em  Lisboa  nos  estaos  e  casa  terceira  das  audiências,  estando 
ahi,  na  de  manhã  o  senhor  Inquisidor  João  Alvares  Soares 
mandou  vir  perante  si  a  António  José  da  Silva,  réo  preso 
conteúdo  n'estes  autos,  e  sendo  presente  lhe  foi  dado  o  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos,  em  que  pôz  a  máo  sob  cargo 
do  qual  lhe  foi  mandado  dizer  a  verdjide  e  ter  segredo,  o  que 
tudo  prometteu  cumprir.  Perguntado  que  bens  de  raiz  ou  moveis 
tem,  de  que  estivesse  de  posse  ao  tempo  de  sua  prisão,  de  que 
natureza  são,  se  do  morgado,  capella,  emphiteose  ou  praso  em 
vida;  que  dinheiro,  peças  de  ouro,  ou  prata,  le*ras  ou  assigna- 
dos,  que  dividas  lho  devem  ou  está  devendo,  que  acções  tem 
contra  algumas  pessoas,  ou  ellas  contra  ellè?  Disse  que  por 
elle  ser  filho  familia  não  tinha  bens  alguns  moveis  ou  de 
raiz  mais  que  o  vestido  e  roupa  de  seu  uso,  e  por  tanto  não 
tem  cousa  alguma  que  declarar  n*este  seu  inventario;  de  que  fiz 
este  termo  que  sendo  por  elle  ouvido  e  entendido  disse  es- 
tava escriptona  verdade,  eassignou  com  o  dito  Sr.  inquisidor. 
Alexandre  Henrique  Amaut  o  escrevi. — João  Alvares  Soares, 
—António  José  da  Silva. 

Termo  de  curador. — Aos  oito  dias  do  mez  de  Agosto  de 
1726  annos  em  Lisboa,  nos  cslaos  e  casa  do  despacho  da  Santa 
Inquisição  estando  ahi  em  audiência  denianhâ  o  Sr.  inquisidor 
João  Alvares  Soares,  mandou  vir  perante  si  a  António  José 
da  Silva,  réo  preso  conteúdo  n'estes  aulos,  e  com  elle  o  be- 
neficiado Felippe  Neri,  e  sendo  presente  lhe  foi  dito  que  pelo 
réo  ser  menor  de  25  annos  o  faziam  seu  curador  para  que 
lhe  prestasse  a  sua  auctoridade  para  poder  fazer  actos  validos 
cm  juizo,  e   pelo  dito  beneficiado  foi  dito  que  aceitava  o  ser 
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curador  do  dito  menor,  e  lhe  prestava  sua  auctoridade  para 
fazer  actos  validos  em  juízo,  e  o  aconselharia  no  que  fosse  a 
bem  de  sua  justiça,  e  causa,  o  que  prometteu  cumprir  sob 
cargo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos  que  lhe  foi  dado; 
de  que  fez  e^te  termo  que  assignou.  Manoel  Lourenço  Mon- 
teiro o  escrevi.— FelippeNeri. 

Confissão. — Aos  oito  dias  do  mez  de  Agosto  de  1726  annos 
em  Lisboa  nos  estaos  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição 
estando  ahi  na  audiência  de  manhã  o  Sr.  inquisidor  Joào  Al- 
vares Soares  mandou  vir  perante  si  a  um  homem  que  d'esta 
cidade  veio  preso  para  os  cárceres  se(Éftps  doesta  Inquisição, 
no  dito  dia,  e  sendo  presente  por  diz^Be  queria  confessar 
culpas  de  judaismo  que  tinha  commilK,  lhe  foi  dado  o  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos  em  quapôz  a  mào  sob  cargo 
do  qual  lhe  foi  mandado  dizer  verdad^e  ter  segredo,  o  que 
tu(ío  prometteu  cumprir,  e  disse  chaijí^r-se  António  José  da 
Silva  X.  n,  estudante  de  cânones,  solteiro,  filho  de  João  Mendes 
da  Silva,  advogado,  e  Laurença  Coítinho,  natural  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  e  morador  n^esta  cidade,  de  vinte  e  um  annos 
de  idade  e  logo: 

Foi  admoestado  que  pois  que  tomava  também  conselho 
com  o  de  querer  confessar  suas  culpas  n'esta  mesa,  lhe 
convém  muito  trazel-as  toda  á  memoria  para  fazer  d'ellaa 
uma  inteira  e  verdadeira  confissào,  e  lhe  fazem  a  saber  que 
está  obrigado  a  dizer  de  todas  as  pessoas  com  quem  commu- 
nicou  a  crença  da  lei  de  Moysés  ou  sejam  vivas,  mortas,  pre- 
sas, soltas,  reconciliadas,  parentas  ou  nào  parentas,  ausentes 
d'este  reino,  ou  n'elle  residentes,  tudo  o  que  com  ellas  tiver 
passado  acerca  da  dita  lei,  n&o  impondo  porém  a  ^  nem  a 
outrem  testemunho  falso  por  ser  o  que  lhe  convém  para 
descargo  da  sua  consciência,  salvação  de  sua  alma  c  bom  des- 
pacho da  sua  causa;  ao  que  respondeu  que  só  a  verdade  havia 
do  dizer. 

Que  haverá  quatro  ou  cinco  annos  n'esta  cidade  de  Lisboa 
e  casa  de  sua  tia  D.  Esperança  nào  sabe  de  que,  x.  n  viuva  de 
Diogo  de  Montarroyo,  nào  lhe  sabe  o  officio,  nem  o  nome 
dos  pais,  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  o  morador  no 
dito  tempo  n'esta  cidade,  e  hcge  defunta,  reconciliada  que 
havia  sido  por  esta  Inquisição,  se  achou  com  ella,  e  estando 
ambas  sós  por  occasiào  d*elle  coníitente  ter  amizade  illicita 
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e  proourar  para  fins  torpes  a  uma  criada  da  dita  sua  tia,  a 
quem  nâo  sabe  o  nome,  e  ter  a  dita  sua  tia  noticia  dos  intentos 
depravados  d'elle  confitente  pelo  suspeitar  e  lhe  facilitar  o  trato 
com  a  mesma  moça  y  induzindo-o  a  elle  confitente  a  que  a  pro* 
curasse,  pois  náo  era  peccado  na  lei  de  Moysés  a  simples  for- 
nicação, e  respondendo-lhe  elle  confitente  que  vivia  na  lei  de 
Christo  em  que  o  tal  acto  torpe  era  peccado,  a  dita  sua  tia 
lhe  disse  que  vivesse  .na  lei  de  Moysés  que  era  melhor,  emais 
larga,  e  em  que  como  dito  tem  náo  era  peccado  a  simples  for- 
nicação, e  que  n'ella esperasse  salvar  a  sua  alma,  o  que  por  sua 
observância  fizesse  um  jejum  do  dia  grande  no  meado  de 
Setembro,  estando  desde  um  dia  a  noite  atoo  outro  sem  comer 
nem  beber  cousa  alguma,  e  que  no  dito  dia  a  noite  comesse 
o  que  tivesse  sem  eicepção  de  quahdade  de  manjares  de  peixe, 
0(1  carne;  e  que  guardasse  os  sabbados  de  trabalho  como  dias 
santos,  porque  ella  dita  Esperança  sua  tia,  que  isto  lhe  dizia 
e  ensinava,  cria  e  vivia  na  dita  lei  em  que  esperava  salvar-se, 
e  que  por  sua  observância  fazia  as  ditas  ceremonias;  e  paro- 
cendo-ihe  bom  a  elle  confitente  o  que  a  dita  sua  tia  lhe  dizia 
e  ensinava,  e  levado  do  apetite  que  tinha  de  conseguir  os  actos 
torpes  que  intentava  com  a  dita  moça  sem  que  lhe  ficasse  re- 
morsos na  consciência,  se  apartou  logo  da  lei  de  Christo 
Senhor  Nosso  de  que  já  tinha  bastante  noticia  e  instrucçao,  e 
se  passou  á  crença  da  lei  de  Moysés  esperando  salvar-se  n'ella, 
e  assim  o  declarou  a  dita  sua  tia,  dizendo-lhe  que  d'allipor 
diante  ficava  crendo  e  vivendo  na  dita  lei  com  intento  de  n'ella 
salvar  sua  alma,  o  que  por  sua  observância  fazia  as  ditas  ce- 
remonias, como  com  effeito  fez  o  jejum  do  dia  grande  uma 
única  vez,  e  a  guarda  dos  sabbados  só  no  animo,  porque  como 
era  estudante  nào  deixava  nos  ditos  dias  de  continuar  o  seu 
estudo;  a  crença  dos  quaes  erros  durou  a  elle  confitente  até  o 
mez  de  Junho  d'este  presente  anno,  em  que  pelo  qual  ouviu  a 
um  pregador  em  S.  Domingos  que  pregava  de  Nossa  Senhora, 
alumiado  pelo  Espirito  Santo,  e  encitado  do  remorso  da  sua 
consciência,  se  resolveu  a  deixar  a  dita  lei  e  tornar  a  abraçar 
a  de  Christo  Senhor  Nosso,  e  de  haver  commettido  as  ditas 
culpas  está  muito  arrependido,  e  d'ollas  pede  perdão,  e  que 
com  elle  se  use  de  misericórdia. 

Disse  mais  —que  haverá  seis  mezes  na  cidade  de  Coimbra  e 
casa  de  seu  primo  Joào  Thomaz,  x.  n.,  solteiro,  estudante  de 
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medicina,  filho  de  Miguel  de  Crasto  e  Maria  Coitinho,  natural 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  n'esta  cidade  á  praça 
da  Palha,  preso  n*esta  Inquisição,  se  achoíi  com  elle,  estando 
ambos  sós,  por  serem  companheiros,  por  occasião  d'elle  con- 
filente  lhe  dar  parte  do  ensino  que  lhe  havia  feito  a  dita  sua 
tia  D.  Esperança  da  crença  da  lei  de  Moysés  para  ver  se  o 
mesmo  a  approvava,  e  com  effeito  o  dito  seu  priítio  lh'i.pprovar 
se  declarara  entre  praticas  como  criam  e  viviam  na  lei  de  Moy- 
sés para  salvação  de  suas  almas,  e  qile  por  observância  da 
mesma  se  deviam  fazer  as  ceremonias  e  observar  os  preceitos 
que  o  dito  João  Thomaz  lhe  mostrou  na  Biblia  em  alguns  ca- 
pítulos do  Êxodo;  e  com  elle,  nunca  mais  passou  mais  coUsa 
alguma. 

Disse  mais  que  haverá  um  anno  pouco  mais  ou  menos  n'esta 
cidade  de  Lisboa  e  casa  de  sua  prima  Brites  Eugenia  x.  n.  sol- 
teira, filha  do  dito  Miguel  de  Crasto  è  Maria  Coitinho,  na- 
tural do  Rio  de  Janeiro  e  moradora n'esta  cidade,  presa  n'esta 
Inquisição,  se  achou  com  ella  estando  ambos  sós  por  estar  a 
dita  sua  prima  em  um  eirado,  por  occasiào  da  mesma  per- 
guntar a  elle  confiíente  se  n*aquelle  dia  fazia  o  jejum  do  dia 
grande,  e  elle  confitente  lhe  responder  que  nâo  sabia  o  dia 
cm  que  cahia,  entre  praticas  se  declararam  como  criam  e 
viviam  na  lei  de  Moysés,  para  salvação  de  suas  almas,  e  por 
sua  observância  lhe  disse  a  dita  Brites  que  n'aquelle  dia  fazia 
jejum  do  dito  dia  grande,  c  com  ella  nunca  mais  passou  cousa 
alguma. 

Disse  mais  que  sendo  no  mesmo  dia  e  por  tanto  haverá 
agora  um  anno  pouco  mais  ou  menos  n'esta  cidade  de  Lisboa 
o  casa  da  dita  Brites,  depois  de  com  ella  se  haver  declarado, 
descendo  para  uma  casa  debaixo,  se  achou  com  sua  prima 
Branca  x.  n,,  solteira,  irmà  inteira  da  dita  Brites,  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  c  moradora  n*csta  cidade,  presa  n'esta  Inqui- 
sição, e  estando  ambos  sós  por  occasiào  da  mesma  perguntar 
a  (íllè  contilentc  se  fazia  n*aquelle  dia  o  jejum  do  dia  grande 
e  elle  confitenle  lhe  dizer  que  não  porque  o  não  sabia,  e  a 
mesma  lhe  dizer  que  fazia  o  dito  jejum,  entre  praticas  se  de- 
clararam como  criam  e  viviam  na  1(m  de  Moysés  para  salvação 
de  suas  almas,  por  cuja  ol)Servancia  a  dita  sua  prima  lhe 
ílisse  que  fazia  o  dito  jejum,  e  nunca  mais  com  olla  passou 
CU' isa  alguma. 
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Disse  mais  que  haverá  um  anno  ou  qualorze  mezes,  n'esta 
cidade  de  Lisboa  e  Rocio  da  mesma  se  achou  com  seu  primo 
Balthezar  Rodrigues  x.  n.,  solteiro,  irmào  inteiro  do  dito  Joào 
Thomaz,  natural  do  Rio  Janeiro  e  morador n 'esta  cidade,  onde 
falleceu,  nào  sabe  que  fosse  preso  ou  apresentado:  es- 
tando ambos  sós  por  occ.isiào  d*elle  confitente  lhe  perguntar 
em  que  lei  vivia,  e  o  mesmo  lhe  respondeu  que  na  de  Moysés, 
se  declararam  e  deram  conta  como  criam  e  viviam  na  dita 
lei,  para  salvação  de  suas  almas,  e  com  elle  náo  passou  mais 
cousa  alguma. 

Disse  mais  que  haveria  dez  mezes,  n*esta  cidade  de  Lisboa 
e  casa  de  sua  parenta  Leonor  x.  n.,  solteira,  fillia  de  Francisco 
de  Siqueira,  medico,  e  Catharina  de  Miranda,  natural  do  Rio 
de  Janeiro  c  moradora  n'esta  cidade,  nào  sabe  que  fosse  presa 
nem  apresentada,  se  achou  com  ella,  e  estando  ambos  sós 
na  occasiào  de  ser  em  um  sabbado  que  era  dia  santo  de 
guarda,  e  a  dita  Leonor  dizer  a  elle  confitente  que  o  dito 
sabbado  era  duas  vezes  dia  santo,  entre  praticas  se  declara- 
ram como  criam  e  viviam  na  lei  de  Moysés  para  salvação  de 
suas  almas,  e  com  ella  nunca  mais  passou   cbusa  alguma. 

Disse  mais  que  haverá  um  anno  pouco  mais  ou  menos 
n>s'a  cidade  de  Lisboa  e  casa  da  dita  Leonor,  de  quem  acaba 
de  dizer,  se  achou  com  uma  irmà  inteira  d'esta,  chamada  Anna, 
não  sabe  de  que.  x  n.,  solteira,  natural  do  Rio  de  Janeiro, 
e  moradora  n^esla  cidade  ao  chão  do  Loureiro,  nào  sabe 
que  fosse  presa  nem  apresentada,  por  occasiào  de  darem  as 
Ave  Marias,  que  elle  confitente  nào  rezou,  e  a  mesma  lhe 
perguntar  porque  as  nào  rezava  e  elle  confitente  lhe  dizer  que 
por  viver  na  lei  de  Moysés,  entre  praticas  que  tiveram  se  de- 
clararam, e  deram  conta  como  criam  e  viviam  na  dita  lei  para 
salvação  dn  suas  almas:  e  com  ella  nào  passou  mais  cousa 
alguma. 

Disse  mais  que  haverá  onze  mezes.  ou  um  anno,  n'esta 
cidade  de  Lisboa  e  casa  de  Alexandre  Soares  se  achou  com 
uma  filha  do  mesmo  chamada  Leonor,  que  na  estatura  re- 
presenta ter  dozasete  annos,  x.  n.,  solteira,  nào  sabe  o  nome 
da  mài,  e  o  pai  é  homem  de  negocio,  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  moradora  n'esta  cidade;  nào  sabe  que  fora  presa  nem 
apresentada,  se  achou  com  ella  e  estando  ambos  sós  por  occa- 
siào da  mesma  perguntar  a  elle  confitente  se  sabia  quando  era 
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o  dia  grande,  e  elle  confitenie  lhe  dizer  que  não  sabia  doestas 
praticas:  veio  elle  confilente  a  inferir  que  ella  era  observante 
da  lei  de  Moysés,  e  nào  passaram  mais. 

Disse  mais  que  haverá  o  mesmo  tempo  de  onze  mezes  ou 
um  anno,  porque  foi  logo  oito  dias  depois  de  passar  o  qtie 
tem  dito,  com  a  dita  Leonor,  se  achou  com  outra  irmà  inteira 
d'esta  chamada Elena  x.  n.,  solteira,  natural  e  moradora  n'esta 
cidade,  e  é  irmà  mais  nova  das  duas,  nào  sabe  que  fosse  presa 
nem  apresentada,  e  estando  ambos  sós  por  occasiào  da  mesma 
pergimtar  a  elle  confitentc  quando  era  o  dia  grande  e  elle 
confitente  lhe  responder  que  nào  sabia,  ficou  entendendo  elle 
confitente  que  a  mesma  era  observante  da  lei  de  Moysés,  e  coni 
ella  não  passou  mais  cousa  alguma. 

Disse  mais  que  haverá  mais  anno  e  meio  pouco  mais  ou 
mepos  n'esta  cidade  de  Lisboa  e  casa  d'elle  confitente  estan- 
do no  escriptorio  da  mesma  se  achou  com  seu  irmào  inteiro 
André  Mendes  da  Silva  x.  n.,  solteiro  filho  de  seus  pais  Joào 
Mendes  da  Silva  e  Lourença  Coitinho,  natural  do  Rio  de 
Janeiro  e  morador  n'esta  cidade,  e  preso  que  veio  para  esta 
Inquisição,  e  estando  ambos  sós,  o  dito  seuirmáolhe  disse 
que  vivia  na  lei  de  Moysés,  sem  para  isso  preceder  motivo  ou 
occasiào  alguma ;  e  elle  confitente  lhe  disse  que  também  na 
mesma  vivia,  e  por  este  modo  declaravam  por  crentes  da  dita 
lei  para  salvação  d  ?  suas  almas  ;  e  com  elle  nào  passou  mais 
cousa  alguma. 

Disse  mais  que  haverá  dous  annos  n^esta  cidade  de  Lisboa 
e  casa  d'elle  confitente  se  achou  com  outro  seu  irmào  intei- 
ro chamado  Balthezar  Rodrigues  x  n.,  advogado,  casado  com 
Antónia  Maria,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  moradora  n'esta 
cidade  em  companhia  d*elle  confitente,  e  estando  ambos  sós. 
o  dito  seu  irmào  Balthezar  ài^^se  a  elle  confitente  que  vivia  n;i 
lei  de  Moysés  e  elle  confitente  lhe  respondeu  que  também  vi- 
viana  dita  lei,  e  por  este  modo  secommunicaram  se  por  crentes 
e  o  bservantes  da  mesma  para  salvaçào  de  suas  almas,  e  com 
elle  nunca  mais  passou  cousa  alguma,  nào  disseram  quem  os 
haviam  ensinado,  nem  com  quem  mais  se  communicavam.  e 
se  fiavam  uns  dos  outros  os  parentes  pelo  serem  e  todos  por 
amigos  e  da  mesma  naçào ;  e  ai  nào  disse  nem  ao  costume. 

Fol-lhe  dito  que  tomou  muito  bom  conselho  em  princi- 
piar a  confessar  suas  culpas,  e  lhe  fazem  a  saber  que  lhe 
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convém  muito  trazel-as  todas  á  memoria  para  cl'ellas  fazer 
uma  inteira  e  verdadeira  confissão,  não  impondo  porém  a  si 
nem  a  outrem  testemunho  falso,  porque  só  o  dizer  inteira- 
mente a  verdade,  é  o  que  lhe  convém  para  descargo  da  sua 
consciência,  salvação  de  sua  ahna  e  bom  despacho  de  sua 
causa ;  e  por  tornar  a  dizer  que  tinha  dito  toda  a.  verda- 
de, e  que  náo  tinha  mais  que  declarar,  foi  outra  vez  ad- 
moestado em  forma  e  mandado  a  seu  cárcere,  sendo-ihe  pri- 
meiro lida  esta  sua  confissão,  e  por  elle  ouvida  e  entendida, 
disse  estava  escripta  na  verdade,  o  que  n'ella  se  aliirmava, 
ratilicava  e  tomava  a  dizer  de  novo  sendo  necessário,  sem 
ter  mais  que  accrcscentar,  diminuir,  mudar,  ou  emendar,  nem 
de  novo  que  dizer ;  ao  costume  sob  cargo  de  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  que  outra  vez  lhe  foi  dado,  ao  que  estiveram 
presentes  por  honestas  e  religiosas  pessoas,  que  tudo  o  sobif- 
dito  viram  e  prometteram  dizer  verdade  no  que  fossem  pergun- 
tados, sob  cargo  do  mesmo  juramento  que  também  receberam 
os  licenciados  Thomaz  Feyo  Barbuda  e  Manoel  de  Figueiredo, 
notários  d'esta  Inquisição  que  ex  causa  assistiram  a  esta  ratifi- 
cação e  assignaram  com  o  réo  seu  curador,  e  o  dito  senhor 
inquisidor  —  Alexandre  Henrique  Amaut  a  escrevi  —  João  Al- 
vares Soares  —  António  José  da  Silva  —  FeUppe  Nery  —  Ma- 
noel de  Figueiredo  —Thomaz  Feyo  Barbuda. 

E  ido  o  réo  para  seu  cárcere  foram  perguntados  os  sobre- 
ditos licenciados  se  lhes  parecia  que  fallava  verdade  e  merecia 
credito,  epor  elles  foi  dito  que  lhes  parecia  que  sim.  — João  Al- 
vares Soares— Manoel  de  Figueiredo— Thomaz  Feyo  Barbuda. 

Cr ídí/ o- Alexandre  Henrique  Arnaut,  notário  d'est^  Inqui- 
sição certifico,  dizer-me  o  sr.  inquisidor  João  Alvares  Soares 
dava  credito  ordinário  á  confissão  do  réo  António  José  da 
Silva  e  o  mesmo  lhe  dou  eu  notário,  de  que  passei  a  presente 
demandado  do  dito  senhor  inquisidor  afora  quem  assignei. 
Lisboa,  no  Santo  Oflicio  aos  oito  de  Agosto  de  1726  —  João 
Alvares  Soares  =  Alexandre  Henrique  Amaut. 

Genealogia.' kos  treze  dias  do  mez  de  Agosío  de  1726 
annos  em  Lisboa,  nos  estaos  e  casa  primeira  das  audiências, 
estando  ahi  á  audiência  de  tarde  o  sr.  inquisidor  João  Alva- 
res Soares  mandou  vir  perante  si  a  António  José  da  Silva, 
réo  preso  conteúdo  n'estes  autos,  e  sendo  presente  lhe  foi  dado 
o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em  qne  pòz  a  mão  sob 
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cargo  (lo  qual  lhe  foi  mandado  dizer  a  verdade  e  ter  segredo ; 
o  que  tudo  prometteu  cumprir. 

Perguntado  se  cuidou  em  suas  culpas,  como  n'esta  mesa 
lhe  foi  mandado,  e  quer  acabar  de  confessar  toda  a  ver- 
dade d'ellas  por  descargo  da  sua  consciência,  salvação  de 
sua  alma  e  bom  despacho  de  sua  causa  ? 

Disse  que  sim,  cuidara,  e  que  nào  era  de  mais  lembrado, 
pelo  que  lhe  foram  feitas  as  pergmitas  seguintes  de  sua  gene- 
alogia; ao  que  respondendo,  disse :  que  ell^  como  dito  tem 
se  chama  António  José  da  Silva.  x.  n.  solteiro,  estudante, 
canonista,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  morador  n*esta  cida- 
de, de  vinte  e  um  annos  de  idade.  Qxxe  seus  pais  se  cha- 
mam João  Mendes  da  Silva,  advogado,  e  Lourença  Coiti- 
nho,  ambos  naturaes  do  Rio  do  Janeiro  e  moradores  n'esta 
QÍdade.  £  que  seus  avós  paternos  e  maternos  sâo  já  defun- 
tos, e  os  paterno.^  se  chamavam  André  Mendes  da  Silva,  e 
Maria  não  sabe  de  que,  naturaes  d*este  reino  ,  não  sabe 
de  que  terra,  e  moradores  que  foram  no  Rio  de  Janeiro 
onde  falleceram ;  e  que  os  matemos  se  chamavam  Balthezar 
Rodrigues  Coitinho  e  Brites  Cardoza,  ella  natural  d*esta 
cidade  de  Lisboa,  eelle  do  Rio  de  Janeiro,  onde  foram  mo- 
radores e  falleceram.  E  que  por  parte  do  dito  seu  pai  teve 
três  tios,  e quatro  tias,  a  saber;  Bernardo  Mendes x.  n.  sem 
oíficio,  solteiro,  natural  e  morador  no  Rio  de  Janeiro;  André 
e  Luiz  Mendes  que  falleceram  solteiros,  o  Luiz  nesta  cida- 
de onde  foi  morador,,  e  o  André  no  Rio  de  Janeiro.  Apo- 
lónia de  Souza  e  Josepha  da  Silva,  solteiras,  naturaes  e 
moradoras  no  Rio  de  Janeiro.  Isabel  Ck)rrêa  e  Anna  Hen- 
ques  ambas  naturaes  e  moradoras  no  Rio  de  Janeiro, 
ronde  falleceram.  E  que  a  dita  sua  tia  Isabel  ConCa  foi 
casada  com  um  oíRcial  de  guerra  a  quem  não  sabe  o  nome, 
de  quem  leve  a  Anna  que  é  viuva  de  Narcizo  Galhardo  e 
assiste  no  Rio  de  Janeiro.  E  qie  adita  sua  tia  Anna  Hen- 
riques também  foi  casada  não  sabe  com  quem,  de  que  teve 
um  filho  que  foi  Juiz  de  Fora  de  Arraiolos  a  quem  nào  sabe  o 
nome,  nem  o  estado;  e  Maria,  não  sabe  de  que,  casada  não 
sabe  com  quem,  dos  quaes  o  Juiz  de  Fora  já  é  fallecido,  e  a 
Maria  vive  no  Rio  de  Janeiro,  e  que  bem  poderia  a  dita  sua 
tia  Anna  Henriques  ter  mais  filhos,  mas  que  não  tem  noticia 
d'elles. 
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E  que  por  parte  da  dita  sua  mãi  teve  dous  tios  e  cinco 
tias,  a  saber:  Diogo  e  Manoel  Cardozo,  o  Diogo,  medico,  e  o 
Manoel  sem  oíTicio,  ambos  solteiros,  naturaes  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  moradores  que  foram  n'esta  cidade,  donde  se  ausenta- 
ram, não  sabe  para  que  terra  Isabel  Cardoza,  Branca,  Maria, 
Maria  Coitinho,  Francisca  e  Jeronyma  todos  naturaes  do  Rio 
de  Janeiro  e  moradores  que  foram  n'esta  cidade  donde  se 
ausentaram,  Francisca  Coitinho  sendo  solteira  e  Maria  Coi- 
tinho. 

£  que  a  dita  sua  tia  Isabel  Cardoza  é  moradora  n*esta  cida- 
de, casada  com  Rodrigo  Mendes,  homem  de  negncio  de  quem 
nào  tem  filhos.  £  que  a  dita  sua  tia  Branca  Maria  também  as- 
siste n'esta  cidade,  casada  com  Ignacio  Cardozo,  homem  de 
negocio  de  quem  teve  a  Anna  c[ue  falleceu  solteira.  E  que  a 
dita  sua  tia  Maria  Coitinho  é  viuva  de  Miguel  de  Crasto,  Ad- 
vogado, de  quem  teve  a  Joáo  Thomaz,  Brites  e  Branca,  todos 
solteiros,  e  Silvestre  de  onze  annos  e  Theresa  de  seis  e  Bal- 
thezar  que  falleceu  solteiro,  dos  quaes  o  Silvestre  e  Theresa  se 
ausentaram  em  companhia  da  dita  sua  mãi,  e  os  mais  se 
acham  preso*?  n^esta  Inquisição.  E  que  a  dita  sua  tia  Jerony- 
ma foi  casada  com  Jo&o  Thomaz  sem  oflicío,  de  quem  tem  a 
João  Thomaz  de  21  annos,  e  Brites  de  17,  naturaes  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  assistem. 

E  que  elle  tem  dous  irmãos,  a  saber:  André  Balthezar,  este 
casado  com  Antónia  Maria  de  quem  tem  Miguel,  de  peito,  e  o 
André,  solteiro,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  moradores  n'esta 
cidade  em  companhia  do  dito  seu  pai. 

E  que  elle  é  christào,  bapisado  e  o  foi  na  freguezia  da  Seda 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  pelo  parocho  da  mesma  a  quem  nào 
sabe  o  nome,  e  foram  seus  padrinhos  Marcos  da  Costa,  e  sua 
tia  Josephada  Silva. 

E  que  não  sabe  se  é  chrísmado,  mas  que  lhe  parece  o  seria 
no  Rio  de  Janeiro  por  ll^e  lembrar  que  o  bispo  da  dita  cidade 
andou  chrismando.  £  que  elle  tanto  que  chegou  aos  annos  de 
discrição  ia  ás  Igrejas  e  n'ellas  ouvia  missa,  pregação,  se 
confessava  e  commungava  e  fazia  as  mais  obras  de  christão;  e 
logo  foi  mandado  pôr  de  joelhos,  e  depois  de  se  persignar  e 
benzer  disse  a  doutrina  christà  a  saber:  o  Padre  Nosso,  Ave 
Maria,  Salve  Rainha,  Credo,  os  Mandamentos  da  lei  de  Deus, 
o  os  da  Santa  Madre  Igreja  que^do  soube  suflicientemente, 
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excepto  na  Salve  Rainha  e  Credo  em  que  errou  alguns 
pontos. 

E  que  elle  é  estudante  canonísta  e  não  aprendeu  mais  sci- 
encia  alguma:  que  elle  nunca  sahiu  fora  d*este  reino  e  depois 
queveiudo  Riode  Janeiro,  que  teria  Sannosdeidade,  assistiu 
só  n'esta  cidade  de  Lisboa  e  na  de  Coimbra,  onde  f aliava 
com  toda  a  sorte  de  pessoas  que  se  lhe  offereciam,  ou  fossem 
XX.  im,  ou  XX.  vv. 

E  que  elle  nunca  foi  apresentado  nem  preso  mais  do  que 
agora,  e  que  dos  seus  parentes  foram  presos  seus  pais  e  tios 
acima  nomeados,  assim  paternos  como  maternos  excepto  seu 
tio  paterno  André  Mendes  e  tia  materna  Jerony ma,  defunta,  e 
suas  primas  Brites,  Branca  e  João  Thomaz;  e  dos  mais  não 
sabe  o  fossem  nem  apresentados.  Perguntado  se  sabe  ou  sus- 
peita a  causa  da  sua  prisão.  Disse  que  entende  está  preso 
pelas  culpas  que  tem  confessado. 

Foi-lhe  dito  que  elle  está  preso  por  culpas  cujo  conheci- 
mento pertence  a  esta  mesa  é  lhe  fazem  a  saber,  que  d'ella  se 
não  manda  prender  pessoa  alguma  sem  primeiro  preceder 
informações  bastantes  de  haver  commettido  culpas  a  ella  per- 
tencentes, e  que  esta  houve  para  elle  réo  o  ser,  pelo  que  o 
admoesta  com  muita  caridade  da  parte  de  Christo  Senhor 
Nosso  confesse  inteiramente  toda  a  verdade  de  suas  culpas,  por 
ser  o  que  lhe  convém  para  descargo  de  sua  consciência,  sal- 
vação de  sua  alma  e  de  se  usar  com  elle  de  misericórdia:  e 
por  tomar  a  dizer  que  não  tinha  mais  culpas  que  confessar, 
foi  outra  vez  admoestado  em  forma,  e  mandado  a  seu  cárcere, 
sendo-lhe  primeiro  lida  esta  sessão  em  presença  de  seu  cura- 
dor, epor  elle  ouvida  e  endendida.  disse  estava  escripta  na 
verdade,  e  assignou  com  o  seu  curador,  e  o  dito  senhor  in- 
quizidor  —  Alexandre  Henrique  Armaut  o  escrevi  —  João 
Alvares  Soares — António  José  da  Silva— Felippe  Nery. 

Crcnprt.— Aosdezeseisdiasdomezde  Agosto  de  1726  annos 
em  Lisboa  nosestaose  casa  terceira  das  audiências,  estando  ahi 
na  de  manhã,  o  Sr.  inquisidor  João  Alvares  Soares  mandou 
vir  perante  si  a  António  José  da  Silva,  réo  preso,  conteúdo 
n'estes  autos,  e  sendo  presente  lhe  foi  dado  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  quepôz  a  mão.  sob  cargo  do  qiiallhe 
foi  mandado  dizer  a  verdade  e  ter  segredo,  o  que  tudo  promet- 
leu  cumprir.  Perguntado  se  cuidou  em  suas  culpas,  como 
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n*esta  mesa  lhe  foi  mandado,  e  quer  acabar  de  confessar  toda 
a  verdade  d'ellas  para  descargo  de  sua  consciência,  salvação 
de  sua  alma  e  bom  despacho  de  sua  causa?  Disse  que  sim, 
cuidara,  e  que  não  tinha  mais  que  confessar. 

Perguntado  quanto  tempo  ha  que  se  apartou  de  nossa  santa 
fé  catholica  e  lei  evangélica  e  se  passou  á  crença  da  lei  de 
Moysés  e  quem  lhe-  ensinou  a  dita  crença?  Disse  que  haverá 
quatro  ou  cinco  annos  se  apartou  de  nossa  santa  fé  catholica 
e  lei  evangélica,  e  se  passou  á  crença  da  lei  de  Moysés  pelo 
ensino  que  da  mesma  lhe  fez  sua  tia  D.  Esperança,  como  disse 
em  sua  confissão. 

Perguntado  se  communicoua  dita  crença  com  mais  algumas 
pessoas  das  que  tem  dito,  ou  se  fez  algumas  ceremonias  mais 
das  que  tem  confessado?  Disse  que  nào. 

Permutado  em  que  Deus  cria  no  tempo  dos  seus  erros,  que 
orações  rezava  e  a  quem  as  offefecia?  Disse  que  no  dito  tempo 
cria  em  um  só  Deus  todo  poderoso  a  quem  se  encommendava 
com  a  oraçáo  do  Padre  nosso  semdizer — Jesus—  no  fim. 

Perguntado  se  no  dito  tempo  cria  no  mysterio  da  Santissima 
Trindade  e  em  Christo  Nosso  Senhor,  e  se  o  tinha  por  Deus 
verdadeiro,  e  Messias  promettido  na  lei,  ou  se  espera  ainda 
por  elle  como  os  judeus  esperam?  Disseque  no  dito  tempo 
nào  cria  no  mysterio  d  i  Santissima  Trindade  e  em  Chiisto 
Senhor  Nosso  pelo  nào  ter  por  Deus  verdadeiro  e  Messias  pro- 
mettido na  lei,  e  que  do  Messias  nào  sabe  nada. 

Perguntado  se  no  dito  tempo  cria  nos  Sacramentos  da  Igreja 
e  se  os  tinha  por  bons  e  necessários  para  a  salvaçào  da  alma 
e  se  lhe  fez  alguma  irreverência,  principalmente  ao  da  En- 
cha ristia? 

Disse  que  no  dito  tempo  nào  cria  nos  Sacramentos  da 
Igreja  pelo>^  nào  ter  por  bons  e  necessários  para  a  salvarão 
d'alma,  porém  que  nunca  lhe  fizera  irreverência  alguma. 

Perguntado  se  no  dito  tempo  ia  ás  Igrejas  e  n  ellas  ouvia 
missa,  pregação,  e  se  confessava  e  commungava,  e  fazia  as 
mais  obras  de  Christáo,  e  com  que  lençào  o  fazia?  Disse  que 
no  dito  tempo  fazia  o  conteúdo  na  pergunta  para  cumprimento 
do  mundo. 

Perguntado  se  no  dito  tempo  tinha  seus  erros  por  peccado 
c  d'elles  dava  conta  a  seus  confessores? 
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Disse  que  no  dito  tempo  não  tinha  seus  erros  por  peccado, 
e  por  isso  se  nào  confessava  d'elles. 

Perguntado  se  sabia  elie  declarante  no  dito  tempo  que  ter 
crença  na  lei  de  Moysés,  fazer  seus  ritos  e  ceremonias  era 
contra  o  que  tem,  crê  e  ensina  a  santa  Madre  Igreja  de  Roma 
e  contra  o  uso  conunum  dos  fieis  christàos?  Disse  que  no  dito 
tempo  muito  bem  sabia  que  as  leis  eram  entre  si  d:\  jrsas  e 
encontradas. 

Perguntado  a*é  que  tempo  lhe  durou  a  crença  da  lei  de 
Moysés  e  que  causa  o  moveu  a  apartar-se  d'ella. 

Disse  que  a  crença  da  dita  lei  durou  a  elle  declarante  até 
o  principio  do  mez  de  Julho  ou  fim  de  Junho,  em  que  pelo 
que  ouviu  em  um  sermão  a  largou  e  tornou  a  abraçar  a  lei  de 
Christo  Senhor  Nosso,  como  disse,  em  sua  confissão.  Per- 
guntado em  que  Deus  crê  de  presente  e  em  que  lei  espera 
salvar  sua  alma.  Disse  que  de  presente  crê  em  Deus  Uno  e 
Trino,  e  na  lei  de  Christo  Senhor  Nosso  e  espera  salvar  sua 
alma. 

Foi-lhe  dito  que  suas  confissões  tem  muitas  faltas  e 
diminuições,  quaes  sâo  não  dizer  de  todas  as  pessoas  com 
quem  se  communicou  na  lei  de  Moysés  e  sabe  vivem  apar- 
tadas da  fé  e  têem  crença  na  dita  lei,  nem  de  todas  as  cere- 
monias que  fazia  por  observância  damesma,  nem  outro  sim  o 
modo,  e  circumstancias  com  que  se  communicou  com  as 
pessoas  de  que  tem  dito,  nem  todo  o  tempo  que  viveu  na  dita 
lei,  de  que  tudo  ha  informação  n'esta  mesa,  pelo  que  de  novo 
o  adnocstam  com  muita  caridade  da  parte  de  Christo  Se- 
nhor Nosso  abra  os  olhos  d*alma  deixando  quaesquer  humanos 
respeitos  que  o  podem  impedir,  confesse  inteiramente,  toda 
a  verdade  de  suas  culpas,  porque  is-^o  é  o  que  lhe  convém, 
para  descargo  de  sua  consciência,  salvaciio  de  sua  alma  e  bom 
despacho  de  sua  causa.  E  por  tornar  a  dizer  que  tinha  dito  toda 
a  verdade  foi  outra  vez  admoestado  em  forma  e  mandado  a  seu 
cárcere,  sendo-lhe  primeiro  lida  esta  sessào  e  por  elle  ouvida 
e  entendida  em  presença  de  seu  curador,  disse  estava  escripta 
na  verdade  e  assignou  com  seu  curador,  e  o  dito  Sr.  inqui- 
sidor. Alexandre  Henrique  Arnaut  o  escrevi.— João  Alvares 
Soares,— António  José  da  Silva .  — Felippe  Nery. 

Inspecit. — Aos  vinte  edous  dias  do  mez  de  Agosto  de  1726 
aniios,  cm  Lisboa  nos  cstaos  e  casa  do  despacho  da  Sanla 
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Inquisição,  estando  ahi  na  audiência  da  manhã  o  Sr.  inquisi- 
dor João  Alvares  Soares,  mandou  vir  perante  si  a  António  José 
da  Silva,  réo  preso,  conteúdo  n*estes  autos,  sendo  presente 
lhe  foi  dado  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  pôz 
a  mão,  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  dizer  a  verdade 
e  ter  segredo,  o  que  tudo  promet^eu  cumprir. 

Perguntado  se  cuidou  em  suas  culpas  como  n'esta  mesa 
lhe  foi  mandado,  e  quer  acabar  de  confessar  toda  a  verdade 
d*ellas,  por  ser  o  que  lhe  convém  para  descargo  de  sua  con- 
sciência, salvarão  de  sua  alma  e  bom  daspicho  de  sua  causa. 

Disse  que  sim  cuidara,  e  que  não  era  de  mais  lembrado. 
Perguntado  em  que  certo  lugar  se  achou  elle  réo  haverá  seis 
mezes  com  certa  companhia  da  sua  nação,  onde,  além  de  que 
tem  confessado,  elle  réo  e  a  dita  companhia  se  deram  a  en- 
tender que  eram  observantes  da  lei  de  Moysés,  declarando 
elle  réo  á  dita  companhia  outras  pessoas  que  sabia  tinham 
crença  na  dita  lei.  Disse  que  lhe  não  lembra. 

Perguntado  em  que  oalro  certo  lugar  se  achou  elle  réo  ha- 
verá sete  para  oio  annos  com  certa  companhia  de  sua  nação 
onde,  além  do  que  tem  confessado,  elle  réo  e  a  dita  companhia 
entre  praticas  qup  tiveram  se  declararam  coir.o  criam  e  viviam 
na  lei  de  Moysés  para  salvação  de  suas  almas,  e  por  sua  obser- 
vância disseram  que  rezavam  a  oração  doPadre  Nosso  sem  dizer 
— Jesus — nofim;  eelle  réo  e  a  dita  companhia  fizeram  em  certo 
dia  um  jejum  judaico?  Disse  que  é  falso,  porque  no  dito  tempo 
ainda  elle  declarante  não  era  observante  da  lei  de  Moysés. 

Pergiuitado  em  que  outro  certo  lugar  se  achava  elle  réo, 
haverá  dous  para  três  annos  com  certa  companhia  de  sua 
nação,  onde  além  do  que  tem  confessado,  entre  praticas  q  le 
tiveram  elle  réo  e  a  dita  companhia,  se  declararam  por  cren- 
tes c  observantes  da  lei  de  Moysés  para  salvação  de  suas 
almas,  e  por  sua  observância  disseram  não  comiam  peixe  de 
pelle,  e  rezavam  a  oração  do  Padre  Nosso  sem  dizer — Jesus— 
no  fim,  e  se  ficaram  tratando  e  communicando  por  crentes  e 
observantes  da  dita  lei  até  certo  tempo. 

Disse  que  lhe  não  lembra. 

Perguntade  em  que  certo  lugar  se  achou  elle  réo  haverá 
seis  annos  em  companhia  de  certas  pessoas  de  sua  nação, 
onde  por  occasilo  de  ser  em  um  sabbado  que  todos  guarda- 
vam em  observância  da  lei  de  Moysés,  elle  réoe  as  pessoas  da 
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companhia  se  declararam  por  crentes  e  observantes  da  dita 
lei  por  cuja  observância  guardavam  os  ditos  sabbados;.eque 
para  os  guardarem  elie  réo  e  as  ditas  pessoas,  se  ajuntavam 
umas  vezes  em  casa  d'elle  réo,  e  outras  vezes  em  casa  de  certa 
pessoa  da  dita  companh  ia . 

Disse  que  no  dito  tempo  ainda  não  era  observante  da  lei  de 
Moysés,  e  por  tanto  é  fdso  o  conteúdo  na  pergunta. 

Perguntado  em  que  outro  certo  lugar  se  achou  elle  réo, 
haverá  cinco  annos,  pouco  mais  ou  menos  com  certa  compa- 
nhia de  sua  naçào,  onde  além  do  que  tem  confessado  por 
occasiáo  de  fazerem  o  jejum  da  rainha  Eslher  que  vem  no 
mez  de  Março,  se  declararam  por  crentes  e  observantes  da  lei 
de  Moysés  para  salvação  de  suas  almas,  por  cuja  observância 
fizeram  o  dito  jejum,  e  disseram  que  faziam  o  do  dia  grande 
que  vem  no  mez  de  Setembro  ou  outro  que  cabe  no  mez  de 
Dezembro,  e  rezavam  a  oraçáo  do  PadreNosso  sem  dizer  — 
Jesus— no  fim,  e  que  quando  faziam  os  ditos  jejuns  disseram, 
se  haviam  de  lavar  da  cintura  para  baixo,  e  vestiam  roupa  la- 
vada, e  no  do  dia  grande  haviam  de  vestir  roupa  em  folha,  e 
ler  no  dito  dia  um  capitulo  da  Escriptura  Sagrada  dos  do  Pro- 
pheta  Esdras. 

Disse  que  o  conteúdo  na  pergunta  é  falso  porque  nunca  fez 
o  jejum  da  rainha  listher. 

Foi-lhe  dito  que  n'estamesa  ha  informação  que  elle  réocom- 
nietteu  as  culpas,  fez  as  ceremonias,  e  se  achou  nas  communi- 
cações,  porque  agora  em  particular  foi  perguntado,  e  lhe  fazem 
a  saber  que  esta  é  a  ultima  admoestação  que  lhe  ha  de  ser  feita 
antes  do  libello  da  justiça,  que  por  suas  culpas  e  diminuições 
o  pretende  accusar;  e  porque  llie  será  melhor,  e  alcançará  mais 
misericórdia  se  acabar  de  confessar  toda  a  verdade  de  suas 
culpas  antes,  do  que  depois  de  ser  accusado,  de  novo  o  ad- 
moestam com  muita  caridade  da  parte  de  Chrislo  Senhor 
Nosso,  abra  os  olhos  da  alma  e  deixando  quaesquer  respeitos 
humanos  que  o  pôde  impedir,  confessa  inteiramente  toda  a 
verdade  de  suas  culpas  declarando  todas  as  pessoas  que  sabe 
andarem  apartadas  da  f é  e  tem  crença  na  lei  de  Moysés,  e 
todas  as  ceremonias  que  fazia  em  observância  da  dita  lei.  por 
ser  o  que  lhe  convém  para  descargo  de  sua  consciência,  salva- 
ção de  sua  alma,  ese  uzar  com  elle  de  misericórdia;  e  por  tor- 
nar a  dizer  que  não  tinha  mais  culpas  qâe  confessar  foi  outra 
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vez  admoestado  em  fôrma  e  mandado  a  seu  cárcere,  e  ao  pro- 
motor fiscal  do  Sanlo-Olficio  que  venha  com  libello  criminal 
accusatorio  contra  elleréo,  sendo-lhe  primeiro  lida  esta  sessão 
em  presença  do  seu  curador,  e  por  elle  ouvida  e  entendida, 
disse  estava  escripta  na  verdade,  e  assignou  com  seu  curador 
e  o  dito  senhor  inquisidor— Alexandre  Heiu'ique  Arnaut  o  es- 
crevi—Joào  Alvares  Soares — António  José  daSilvrf— Felippe 
Nery. 

Admoestação  antes  do  libello. 

Aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  setecentos  e 
vinte  e  seis  annos  em  Lisboa,  nos  ostaos  o  casa  do  despacho 
da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  na  audiência  de  tarde  os  se- 
nhores inquisidores,  mandaram  vir  perante  si  a  António  José 
da  Silva,  réo  preso  conteúdo n'cstes  autos. 

Libello,  —Muito  illustres  senhores— diz  a  justiça  A.  contra 
António  José  da  Silva  x.  n.  estudante  canonista,  solteiro,  filho 
de  Joào  Mendes  da  Silva,  advogado,  e  Lourença  Coitinho,  na- 
tural da  cidade  do  Rio  de  Jiineiro  e  moradorn'esta  de  Lisboa, 
R.  preso  nos  cárceres  d*este  Santo-Officio  pelo  crime  de  he- 
resia e  apostasia  conteúdo  n*este  processo.  E  se  cumprir. 

Provará  que  sendo  o  réo  christâo  baptizado,  e  como  tal 
obrigado  a  ter  e  crer  tudo,  o  que  tem,  crê  e  ensina  a  Santa  Ma- 
dre Igreja  de  Roma,  elle  (\  fez  pelo  contrario  e  de  certo  ten  po 
a  esta  parte  esquecido  da  sua  obrigação,  e  com  pouco  temor 
de  Deus  e  da  justiça,  se  apartou  da  nossa  santa  fécatholica  e 
se  passou  á  crença  da  lei  de  Moysés  tendo-a  ainda  agora  por 
boa,  e  verdadeira,  esperando  salvar-se  n*ella,  fazendo  por  sua 
observância,  seus  ri  os  e  ceremonias,  e  communicando-a  com 
pessoas  de  sua  nação  também  apartadas  da  fé,  com  as  quaes 
se  tratava  por  crente,  e  observane  da  dita  lei. 

Provará  que  tanto  é  verdade  o  sobredito,  que  o  mesmo  réo 
tem  confessado  n*esta  mesa,  que  de  certo  tempo  a  esta  parte 
persuadido  com  o fals)  ensino  de  certa  pesson  de  sua  nação, 
se  apartou  de  nossa  santa  fé  catholica  e  se  passou  á  crença  da 
lei  de  Moysés  esperando  salvar-se  n'ella,  fazendo  seus  ritos  e 
ceremonias  e  communicando-a  com  pessoas  de  sua  nação, 
com  as  quaes  se  tratava  por  judeu  e  que  não  cria  no  mysterio 
da  Santissima  Trindade,  nem  em  Christo  Senhor  Nosso,  nem 
nos  Sacramentos  da  Igreja;  e  que  não  tinha  seus  erros  por 
peccado,  na  crença  dos  quaes  permaneceu  até  o  tempo,  que 
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declarou  em  sua  confissão,  a  qual  como  mais  que.(l'ella  re- 
sulta, aceita  a  justiça  a  seu  favor,  em  quanto  faz  contra 
elle  réo. 

Provará  que  o  réo  nào  tem  feito  inteira  e  verdadeira  con  - 
fissão  de  suas  culpas,  nem  satísfactoria,  antes  muito  diminuta, 
simulada  e  fingida;  porque  nào  declara  todas  as  ceremonias, 
que  fez  por  observância  da  lei  de  Moysés,  nem  todas  as  pes- 
soas, com  quem  acommunicou,  e  sabe  andarem  apartadas 
da  fé,  nào  se  presumindo  d'elle  réo  esquecimento  algum ,  mas 
antes  que  o  faz  com  muito  dolo  e  m.dicia,  por  não  estar  arre- 
pendido de  suas  culp  is  e  querer  permanecer  nos  seus  erros 
obstinado  e  cego. 

Por  quanto:  Provará  que  elle  réo  se  achou  em  certo  lugar, 
haverá  seis  mezes.  comcer'a  companhia  de  sua  nação,  onde 
além  do  que  tem  confessado,  elle  réo,  e  a  dita  companhia  $e 
deram  a  entender  que  eram  observantes  da  lei  do  Moysés, 
declarando  elle  réo  á  dita  companhia  outras  pessoas  que  tinha 
a  crença  na  dita  lei. 

Provará  que  em  outro  certo  1  ^gar  se  achou  elle  réo,  ha- 
verá sete  para  oito  annos,  com  certa  companhia  de  sua  nação 
onde  além  do  que  tem  confessado  elle  réo,  e  a  dita  compa- 
nhia entre  praticas  que  tiveram,  se  declararam,  como  criam 
e  viviam  na  lei  de  Moysés  para  salvação  de  suas  almas,  e  por 
sua  observância  disseram  que  rezavam  a  oração  do  Padre 
Nosso  sem  dizer  Jesus  no  fim,  e  elle  réo  e  a  dita  companhia, 
fizeram  em  certo   dia  um  jejum  judaico. 

Provará  que  em  outro  certo  1  igar  se  achou  elle  réo,  have- 
rá dous  p  Ta  três  annos,  com  certa  companhia  de  sua  nação, 
onde  além  do  que  tem  confessado  entre  praticas  que  tiveram 
elle  réo  e  a  dila  companhia  se  declararam  por  crentes,  e  ob- 
servantes da  lei  de  Moysés  para  salvação  de  suas  almas; 
e  por  sua  observância  disseram  que  não  comiam  peixe  de  pelle 
e  rezavam  a  oração  do  Padre  Nosso  sem  dizer  Jesus  no  fim, 
e  se  ficaram  tratando  e  communicando  por  crentes,  e  obser- 
vantes da  dita  lei  até  certo  tempo. 

Provará  que  em  certo  lugar  se  achou  elle  réo,  haverá  sers 
annos.  em  companhia  de  certas  pessoas  de  sua  nação,  onde 
além  do  que  tem  confessado,  por  oecasiào  de  ser  em  um  sab- 
bndo,  que  todos  guardavam  em  observância  da  lei  de  Moysés, 
eile  réo,  e  as  pessoas  da  dita  companhia  se  declararam  por 
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crentes,  e  observantes  da  dita  lei,  por  cuja  observância  guar- 
davam os*  ditos  sabbados,  e  para  os  guardarem  elle  réo  e  as 
ditas  pessoas  se  ajuntavam  umas  vezes  em  casa  de  certa  pessoa 
da  dita  companhia,  e  outras  em  casa  d*elle  réo. 

Provará  que  em  outro  certo  lugar  se  achou  elle  réo,  haverá 
cinco  annos  pouco  mais  ou  menos  com  certa  companhia  de  sua 
nação,  onde  alem  do  que  tem  confessado,  por  occasiáo  de  fa- 
zerem o  jejum  da  rainha  Esther,  que  vem  no  mez  de  Março, 
se  declararam  por  crentes,  e  observantes  da  lei  de  Moysés  para 
salvação  de  sUas  almas,  por  cuja  observância  fizeram  o  dito 
j  jum,  e  disseram  que  faziam  o  do  dia  grande,  que  vem  no 
mez  de  Setembro  e  outro,  que  cahe  no  mez  de  Dezembro,  e 
rezavam  a  oração  do  Padre  Nossso  sem  dizer  Je-us  no  fim;  e 
quando  fizessem  os  ditos  jejuns,  disseram  que  se  haviam  de 
lavar  da  cintura  para  baixo,  e  vestir  roupa  lavada,  e  no  dia 
grande  roupa  em  folha,  e  ler  no  dito  dia  um  capitulo  da  Es- 
criptura  sagrada  dos  livros  de  Esdras. 

Provará  que  sendo  o  réo  por  muitas  vezes,  e  com  muita 
caridade  admoestado  n'esta  mesa  da  parte  de  Christo  Senhor 
Nosso,  que  para  descargo  de  sua  consciência,  salvação  de  sua 
alma,  e  bom  despacho  de  sua  causa  quizesse  acabar  de  con- 
fessar as  suas  culpas,  e  dizer  toda  a  verdade  d'ellas,  declarando 
todas  as  pessoas  com  quem  se  communicou  na  lei  de  Moysés, 
e  todas  as  ceremonias,  que  fez  por  sua  observância;  elle  réo 
usando  de  máo  conselho  o  nàoquiz  fazer,  por  ser,  como  ainda 
agora  é  herege,  e  apóstata  de  nossa  santa  fé  catholica,  fautor, 
e  encobridor  de  hereges;  pelo  que  não  merece  que  com  elle 
se  use  de  misericórdia  alguma,  mas  de  todo  o  rigor  da  Jus- 
tiça. 

P.  recebimento,  e  provado  o  necessário,  o  réo  António  José 
da  Silva  como  herege  e  apóstata  de  nossa  santa  fé  catholica, 
fic'o,  falso,  simulado,  confitente  diminuto,  e  impenitente  seja 
declarado  por  tal,  e  que  incorreu  em  sentença  de  excommu- 
nhão  maior,  c  em  confiscação  de  todos  os  seus  bens  para  o 
fisco,  o  camará  real,  e  nas  mais  penas  de  direito  contra  seme- 
lhantes estabelecidas,  c  relaxado  á  justiça  secular  com  as  pro- 
testações ordinárias,  feito  cm  tudo  inteiro  cumprimento  do 
justiça  o  mm  meltore  modo,  vin,  et  forma  júris.  Cum  expenais. 

E  lido,  como  dito  é,  o  dito  Hbello,  sendo  pelo  réo  António 
José  ouvido  c  entendido,  logo  pelos  ditos  Srs.  foi  dito  o  fc- 
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cebiam  st  it  in  quantuniy  e  que  o  réo  contestasse  na  forma  que 
lhe  parecesse  e  para  o  fazer  com  verdade  e  guardar  segredo 
lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em  que  pôz 
a  mào,  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  que  assim  o  fi- 
zesse, e  elle  prometteu  cumprir. 

Perguntado  se  é  verdade  o  que  se  diz  no  dito  libello,  eem 
cada  um  dos  artigos  d'elle.  Disse  que  em  quanto  á  primeira 
parte  do  primeiro  e  ultimo  artigos  em  que  se  diz  ser  elle  réo 
christáo  baptizado,  e  que  fora  por  muitas  vezes  admoestado 
n*esta  mesa  quizesse  acabar  de  confessar  toda  a  verdade  de 
suas  culpas,  passava  na  verdade  e  que  o  mais  do  dito  libello 
contestava  pela  matéria  de  suas  confissões. 

Perguntado  se  tem  defesa  com  que  vir,  e  para  a  formar 
queria  fazer  procurador,  ees*ar  com  elle? 

Disse  que  náo  tinha  defeza  com  que  vir,  nem  para  qne  estar 
com  procurador;  o  que  visto  pelos  ditos  Srs.  inquisidores  o 
lançaram,  e  houveram  por  lançado  da  defeza  com  que  podéra 
vir,  e  mandaram  corresse  este  processo  se  is  termos  ordinários; 
e  admoestado  o  réo  outra  vez  em  forma  foi  mandado  ao  seu 
cárcere,  sendo-lhe  primeiro  lida  esta  sessão  em  presença  de 
seu  curador,  e  por  elle  réo  ouvida  e  entendida  disse  que 
estava  escripta  na  verdade,  e  assignou  com  seu  curador,  e 
com  os  ditos  Srs.  inquisidores.  Manoel  Rodrigues  Ramos  que 
o  escrevi  — João  Alvares  Soares— Felippe  Maciel  —  António 
José  da  Silva— Felippe  Nery. 

Mais  confissão,  —Aos  três  dias  domez  de  Setembro  de  1726 
annos,  em  Lisboa,  nos  estaos  e  casa  do  despacho  da  Santa 
Inquisição,  estando  ahi  na  audiência  de  tarde  o  Sr.  inquisidor 
Joào  Alvares  Soares,  mandou  vir  perante  si  para  effeito  de  ser 
citado  a  António  José  da  Silva,  réo  preso  conteúdo n'estes  autos, 
e  sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  que  pôz  a  mào  sob  cargo  de  que  lhe  foi  mandado  dizer 
verdade  e  ter  segredo,  o  que  tudo  prometteu  cumprir. 

Perguntado  se  cuidou  em  suas  culpas  como  n'esta  mesa  lhe 
foi  mandado,  e  tem  mais  algumas  que  confessar  para  descargo 
de  sua  consciência,  salvação  de  sua  alma,  e  bom  despacho  da 
sua  causa?  Disse  que  sim  cuidara  e  que  era  demais  lembrado. 

Que  haverá  dous  annos  na  cidade  de  Coimbra  e  casa  d'ellc 
confitente  se  achou  com  Manoel  Nunes  Ribeiro,  medico,  não 
sabe  o  nome  da  mái,  natural  d'esta  cidade,  onde  era  morailor 
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e  hoje  aUsentd,  não  sabe  em  que  parte,  nem  que  fo^se  pfeso, 
nem  apresentado,  e  estando  sós  por  occasião  do  mesmo  dizer 
a  elle  confitente  que  sabia  que  elle  vivia  na  lei  de  Moysés.ôe 
declararam  como  criam  e  viviam  na  dita  lei  para  salvação  de 
suas  almas,  e  não  passaram  mais. 

Disse  mais  que  supposto  na  confissão  que  fez  em  oito  de 
Agosto  doeste  presente  anno  dissesse  que  haveria  onze  mezes 
ou  um  anno,  n'esta  cidade  de  Lisboa  e  casa  de  Alexandre 
Soares,  se  achava  com  Leonor,  filha  do  mesmo,  natural  do  Rio 
de  Janeiro  e  moradora  n'esta  cid  ide,  e  que  estando  ambos  por 
occasião  da  mesma  perguntar  a  elle  confitente  se  sabia  quando 
era  o  dia  grande,  e  elle  confitente  lhe  dizer  que  não  sabia,  e 
que  doestas  praticas  veio  elle  confitente  a  inferir  que  ella  era 
observante  da  lei  de  Moysós,  agora  accrescenta  que  na  dita 
occasião  se  achara  também  presente  outra  mulher,  a  quem 
oão  sabe  o  nome,  prima  ou  irmã  da  dita  Leonor,  que  pelo 
modo  com  que  se  viu  estar,  lhe  paresse  assiste  na  mesma  casa, 
christâ  nova,  solteira,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  e  moradora 
n'esta  cidade  como  dito  tem  em  casa  do  dito  Alexandre  Soares, 
que  representaria  ter  quatorze  annos  de  idade,  e  não  sabe  que 
fosse  presa  nem  apresentada,  e  portanto  estando  todos  três, 
a  saber  elle  confitente,  e  as  ditas  Leonor  e  outra  mulher, 
ambas  lhe  perguntaram  se  sabia  quando  cahia  o  dia  grande, 
de  cujas  praticas  elle  confitente  veio  a  inferir  que  as  mesmas 
eram  observantes  da  lei  de  Moysés  e  não  passaram  mais. 

Disse  mais  que  haverá  cinco  ou  seis  mezes  na  cidade  de 
Coimbra  e  casa  de  Manoel  Gomes  Cordeiro,  se  achou  com 
Luiz  Terra  cuja  qualidade  não  sabe,  estudante  canonista, 
solteiro,  não  sabe  o  nome  dos  pais,  natural  da  Bahia,  e  mora- 
dor n'esta  cidade,  não  sabe  em  que  parte;  não  sabe  que  fosse 
preso  ou  apresentado;  e  estando  ambos  sós  o  mesmo  dando 
a  elle  confitente  um  abraço  lhe  disse  que  vivia  na  lei  de  Moysés 
e  que  João  Thomaz  havia  dito  também  a  elle  e  Luiz  Terra  que 
elle  confitente  também  vivia  na  dita  lei.  e  que  por  o  não  saber 
mais  cedo  que  elle  confitente  a  observava,  é  que  se  não  qui- 
zera  com  elle  declarar  mais  cedo;  ao  que  elle  confitente  lhe 
respondeu  que  com  elTeito  vivia  na  lei  de  Moysés,  e  este  foi  o 
modo  porque  se  declararam,  e  não  passaram  mais,  nem  dis- 
seram quem  os  haviam  ensinado,  nem  com  quem  mais  se  com- 
municaram  c  se  fiaram  uns  dos  outros  por  serem  amigos  e  da 
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mesma  iiaçâo  excepto  o  Luiz  Terra,  que  lhe  nôo  sabe  a  qua- 
lidade, e  ai  nào  disse  nem  ao  costume;  e  sendo-lhe  lida  esta  sua 
confissão  em  presença  do  seu  curador  e  por  elle  ouvida,  e en- 
tendida disse  estava  escripta  na  verdade  e  que  n'ella  se 
firmava,  ratificava  e  tomava  a  dizer  de  novo,  sendo  necessário, 
sem  ter  mais  que  acrescentar,  diminuir,  mudar  ou  emendar 
nem  de  novo  que  dizer  ao  costume  sob  cargo  do  mr-^mo  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos,  que  outra  vez  lhe  foi  dado, 
ao  que  estiveram  presentes  por  honestas  e  religiosas  pessoas 
que  tudo  o  sobredito  viram  e  ouviram  e  prometteram  dizer 
verdade  no  que  fossem  perguntados,  sob  cargo  do  mesmo  ju- 
ramento que  também  receberam  os  licenciados  Manoel  de  Fi- 
gueiredo e  Thomaz  Feyo  Barbuda  notários  d'esta  Inquisição  que 
ex-causa  assistiram  a  esta  ratificação  e  assignaram  com  o  i-éo 
seu  curador,  e  o  dito  Sr.  inquisidor.  Alexandre  Henrique 
Arnaut  o  escrevi. —Joào  Alvares  Soares— António  José  da 
Silva—  Felippe  Nery— -Manoel  de  Figueiredo  —  Thomaz  Feyo 
Barbuda. 

E  ido  o  réo  para  seu  cárcere,  foram  perguntados  os  sobre- 
ditos liceiíciados  se  lhes  parecia  que  fallava  verdade  e  merecia 
credito:  e  porelles  foi  dito  que  lhes  parecia  que  fallava  ver- 
dade e  merecia  credito,  e  tornaram  a  assignar  com  o  dito  Sr. 
inquisidor.  —  Alexandre  Henrique  Arnaut  a  escrevi  — João 
Alvares  Soares  —  Manoel  de  Figueiredo  —  Thomaz  Feyo  Bar- 
buda 

Credito  —  Alexandre  Henrique  Arnaut,  notário  que  escre- 
vi a  confissão  retro  do  réo  António  José  da  Silva,  certifico 
dizer-rae  o  senhor  inquisidor  João  Alvares  Soares  lhe  dava 
credito  ordinário  e  o  mesmo  lhe  dou  eu  no*ario.  de  que  pas- 
sei apresente  de  mandado  do  dito  senhor  inquisidor  com 
quem  assignei.  Lisboa,  no  Santo-Officio,  aos  3  de  Setembro 
de  1726  —  Joáo  Alvares  Soares  —  Alexandre  Henrique  Ar- 
naut. 

Cilaçào  para  formar  inUrroijaíorios,  —  Aos  três  dias  do 
mez  de  Setembro  de  mil  e  setecentos  e  vinte  c  seis  annos, 
emLisboa  nos  estaos  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inqui- 
sição, estando  ahi  na  audiência  de  tarde  os  senhores  inqui- 
sidores mandaram  vir  parante  si  a  António  José  da  Silva, 
réo  preso  conteúdo  nestes  autos,  e  sendo  presente  lhe  foi 
dl  to  que  elle  era  chamado  c  citado  para  se  lhe  dar  a  copia 
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da  prova  da  justiça  que  tem  contra  si,  que  veja  se  quer 
estar  com  procurador,  para  llie  formar  interrogatórios  por 
onde  as  testemunhas  da  justiça,  sejam  reperguntadas:  e 
pelo  réo  foi  dito  que  nào  tinha  para  que  estar  com  pro- 
curador, e  dava  por  repelidas  as  testemunhas  da  justiça: 
o  que  visto  pelos  ditos  senhores  inquisidores  o  lançaram  e  o 
houveram  por  lançado  das  com  que  poderá  vir,  de  que  fiz 
este  termo  de  mandado  dos  ditos  senhores  inquisidores  com 
que  assigr.ou  e  seu  curador.  —  Alexandre  Henrique  Arnaut 
o  escrevi  —  António  José  da  Silva  —  Felippe  Nery. 

fíeqiíenmcniodo  promotor  antes  da  publicação. — Aos  qua-»- 
tro  dias  do  mez  de  Setembro  de  1726  annos,  em  Lisboa,  nos 
estaos  e  casa  do  despacho  da  Santa  I  quisiçào  estando  ahi 
em  audiência  de  manha  os  senhores  inquisidores,  appareccii 
o  promotor  fiscal  do  Santo-Oflicio  e  por  elle  foi  dito  que  este 
processo  estava  em  termos  de  se  lhe  fazer  publicação  da  prova 
da  justiça,  que  ha  cor^tra  o  réo  Antoi  io  José  da  Silva,  n'elle 
conteúdo,  por  tanto  requeria  a  elles  ditos  senhores  inquisi- 
dores mandassem  vir  perante  si  ao  dito  réo  para  lhe  ser  lida 
adita  publicação;  e visto  pelos  ditos  senhores  inquisidores  o 
requerimento  do  promotor,  mandaram  se  lhe  tomasse  por 
teiTno  para  haverem  de  lhe  deferir;  ao  que  foi  satisfeito.  — 
Manoel  Lourenço  Monteiro  o  escrevi. 

Admorstnçàí)  antes  da  puhlicaçào.  —  Aos  quatro  dias  do 
mez  de  Setembro  de  1726  annos,  em  Lisboa,  nos  estaos  e 
casa  do  dosj)acho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audi- 
ência de  tarde  os  senhores  inquisidores  mand  ram  vir  perante 
si  a  António  José  da  Silva,  réo  preso,  conteúdo  n'estes  autos, 
e  sendo  presente  lhe  foi  dito  que  elle  fora  por  muitas  vezes 
admoestado  n'esta  meza,  quizesse  acabar  de  confessar  suas 
culpas,  e  que  elle  usando  de  máo  conselho  até  agora  nào  tem 
feito,  e  lhe  fazem  a  saber  que  o  promotor  fiscal  do  Santo- 
Oflíicio  requer  com  instancia  se  lhe  faça  publicação  da  prova 
da  jusliça  que  contra  elle  ha,  e  porque  lhe  será  melhor,  e 
alcançará  mais  misericórdia  se  acabar  de  confessar  suas  culpas 
antes  que  depois  de  lhe  ser  lida  a  dita  publicação,  de  novo  ad- 
moestam com  muita  caridade  da  parte  de  Christo  ^  enhor 
Nosso  o  queira  assim  fazer  para  descargo  de  sua  consciência, 
salvação  de  sua  alma,  e  bom  despacho  da  sua  causa,  e  por 
tomar  a  dizer  que  não  tinha  mais  culpas  que  confessar,  foi 
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mandado  levantar  em  pé,  e  logo  lhe  foi  lida  a  dita  publicação» 
6  é  a  que  ao  diante  se  segue.  —  Manoel  Lourenço  Monteiro  o 
escrevi. 

Publicação  da  prova  da  Justiça  A ,  que  ha  n^esta  Inquisição 
contra  António  José  x.  n.,  solteiro^  rio  preso  conteúdo 
n' estes  autos. 

(  1.'  Branca  Maria,  25  Maio  1726)  .  Uma  testemu- 
nha da  Justiça  A,  jurada,  ratificada,  e  havida  por  repetida 
na  forma  de  direito,  diz  que  sabe  pelo  ver  e  ouvir,  cjue  o  réo 
António  José  da  Silva,  haverá  sete  para  oito  annos  e  três  me- 
zes,  se  achou  em  certo  lugar  com  certa  companhia  de  sua  na- 
ção aonde  entre  praticas  que  tiveram,  elle  réo  e  a  dita  com- 
panhia se  declararam  por  crentes,  e  observantes  da  lei  de 
Moysés,  com  intento  de  n*ellase  salvarem,  e  por  sua  obser- 
vância disseram  que  rezavam  a  oração  do  Padre  Nosso  sem 
dizer  Jesus  no  fim,  e  fizeram  juntos  um  jejum  judaico  em 
uma  sexta  feira,  e  do  costume  disse  a  dita  testemunha  nada. 

( 2/ testemunha,  Brites  Cardosa  ,  16  de  Junho  dito). 
Outra  testemunha  da  justiça  A.,  jurada,  ratificada  e  havida 
por  repetid  i  na  forma  de  direito :  diz  que  sabe  pelo  ver 
e  ouvir  que  o  réo  António  José  da  Silva,  haverá  d.ms  para  três 
annos  e  um  mez  pouco  mais  ou  menos  se  achou  em  certo  lugar 
com  certa  companhia  de  sua  naçào,  aonde  entre  praticas  que 
tiveram,  elle  réo  e  a  dita  companhia  se  declararam  por  crentes 
e  observantes  da  lei  de  Moysés  com  intento  de  n'ella  se  salva-* 
rem  e  por  sua  observância  disseram  que  nào  comiam  carne  de 
porco,  lebre,  coelho,  nem  peixe  de  pelle,  e  rezavam  a  oração 
do  Padre  Nosso  sem  dizer  Jesus  no  tim. 

Disse  mais  a  dita  testemunha,  ratificada,  e  havida  por  repe- 
tida na  forma  de  direito,  que  sabe  pelo  ver  e  ouvir  que  o  réo 
António  José  da  Silva  se  achou  em  certo  lugar  em  companhia 
de  certas  pessoas  de  sua  nação  onde  elle  réo,  e  as  pessoas  da 
dita  companhia,  guardavam  ossabbados  de  trabalho  como  dias 
santos,  lavando-se  na  véspera  da  cintura  para  baixo  e  vestindo 
os  melhores  vesUdos,  e  do  costume  disse  a  dita  testemunha 
nada. 

(3.'  testemunha.  João  Thomaz,  1  de  Agosto  dito.)  Ou- 
tra testemunha  da  justiça  A,,  jurada,  ratificada,  e  havida  por 
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petida  na  loma  do  direito,  di/que  sabe  pelo  ver  <?  ouvir  quo 
o  réo  Anlonio  Jos(í  da  Silva,  haverá  cinco  annos  e  um  mez. 
pouco  mais  ou  menos,  se  achou  cm  certo  lugar  com  certa  com- 
panhia de  sua  uarão,  onde  por  ocoasiãodo  fazerem  o  jejum 
da  rainha  Eslher  (put  vem  no  mez  <Je  Marro  s<í  declararam 
por  crentes  v  ubserv.intes  dn  lei  do  Moysés  com  intento  de 
n'ella  se  salvarem,  e  jKjr  sua  observância  disseram  que  faziam 
o  dito  jejum  tia  rainha  Ksther,  e  o  do  dia  grande  que  vem  no 
nicz  de  S(4t»nd>ro,  e  outro  mais  cpie  vem  em  Dezembro,  e  que 
rezavam  a  orarão  do  Tadre  >'osso  sem  dizer  Jesus  no  fim,  e 
que  quajido  faziam  os  «lilos  jejuns  s"  haviam  de  lavar  da  cin- 
tura [Kira  baixo  e  víísiir  roupa  em  folha,  e  ler  um  capitido  da 
es<TÍptura  sngrada  do  pi-opheta  Ksdras;  (í  do  costume  disse  a 
dita  testemunha  nada. 

[i.*  testemunha  Leonor  Violante  Rosa,  Ití  dito  dito.)  Outra 
testemunha  da  justira  A.,  jurada,  ratilicada,  e  havida  por  re- 
[N)tida  ua  forma  íle  direito,  diz  (pie  sabe  i)elo  ver  e  ouvir  que 
o  réo  António  José  da  Silva,  haverá  um  anno  e  um  mez  pouco 
ínais  ou  menos,  s4í  achou  eiu  eerto  lugar  com  certa  companhia 
de  sua  narào  aonde  entre  praticas  (pie  tiveram  ello  r«íO,  o  a 
dita  companhia  si^  declararam  por  cren Cs  e  observantes  da 
lei  de  Movs(?s  vnm  intento  de  n'ella  se  salvan^m;  c  do  cos- 
tume  disse  a  dita  test(*nnmha  nada. 

ío/  testemunha,  Balthtízar  Rodrigues  Ir.  22  do  dito.)  Outra 
testemunha  da  justitja  A.,  jurada,  nitilicada,  c  havida  {Ktr 
r('j>etida  na  lorma  de  direito,  diz  (puí  sabe  por  ver  e  ouvir, 
que  o  réo  António  José  da  Silva,  haverá  (piatro  aimos  e  um 
mez.  pouco  mais  ou  menos,  se  achou  em  certo  lugar  com  cei1a 
compaidiia  dt?  sua  narao.  íionde  entre  praticas  (pi(^  tiv(»ram  lílle 
n'o  e  a  di-a  companhia  se  d(»clararam  |K>r  crenbs  e  obsiMvan- 
lesda  lei  d(»  Moysés  com  intento  de  nella  se  sídvarem,  e  por 
erentíís  e  observantís  da  dita  lei  S(»  licaram  tratando,  o  co- 
nhiíeendo  até  certo  tem|K);  e  do  cíístume  disse  a  dita  teste- 
munha Ucida. 

(G.*  testemimha,  Anna  Isabel  23  ih  Agosto  dito.)  Outra 
testemunha  da  justií;a  A.,  jiuada,  ratificada,  e  havida  por  re- 
pelida na  f(>rma  de  direito,  diz  (pi(»  saiu»  p(»lo  ver  e  ouvir  que 
o  réo  António  José  da  Silva,  haverá  um  anno.  pouco  mais  ou 
menos,  se*  achou  ini.  certo  lugar  com  c(n'ta  companhia  de  sua 
nacào,  onde  entre  «naticas  que  tiveram  elle  réo  e  a  dita  compa 
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iilúa  se  declararam  e  deram  couta  como  criam  e  viviam  na  lei 
de  Moysés  com  intento  de  n'ella  se  salvarem,  e  por  sua  obser- 
vância disseram  que  faziam  o  jejum  do  dia  grande  que  vem 
no  mez  de  Setembro,  que  rezavam  a  oração  do  Tadre  Nosso 
sem  dizer  Jesus  no  tim,  e  que  guardavam  os  sabbados  de 
trabalho  como  se  fossem  dias  santos,  e  por  crentes  e  obser- 
vantes da  dita  lei  se  ficaram  tratando  e  conhecendo  até  certo 
tempo  e  do  costume  disse  a  dita  testemunha  nada.  Theotrmio 
da  Fonseca  Souto  Maior — Joáo  Alvares  Soares. 

E  lida  como  dito  é  a  dita  publicarão,  sendo  pelo  rck)  An- 
tónio José  da  Silva  ouvida  e  entendida,  logo  pelos  ditos  síí- 
nhores  inquisidores  lhe  foi  dado  o  juramento  dos  Siuitos  Evan- 
gelhos em  que  pôz  a  mào  sob  (uirgo  do  qual  lhe  foi  mandado 
dizer  verdade,  e  ter  segredo:  o  que  tudo  prometteu  cumprir. 

Perguntado  se  é  verdade  o  que  se  diz  na  dita  publicarão? 

Disse  que  em  quanto  se  conforma  com  a  matéria  de  suas 
confissões  passa  na  verdade. 

Perguntado  se  tem  contraditas  com  que  vir  e  para  as  for- 
mar quer  estar  com  procurador? 

Disse  que  não  tinha  contradictas  com  qu<»  vir,  nem  jxira 
que  estar  com  procrurador.  O  que  visto  pelos  senhores  in- 
quisidores o  laiiijaram  e  houveram  jK^r  laii(;a<lo  das  com  que 
poderá  vir,  e  mandaram  cornasse  este?  processo  s(?us  termos 
ordinários;  e  admoestado  o  rt'0  outra  vez  em  forma,  fí)i  man- 
dado a  seu  <  arcere  sendo-lhe  primeiro  lida  esla  sessão,  e  ])or 
(ílle  ouvida,  e  entendi  la  disse  estava  escrijUa  na  vc^rdadcí  e 
assignou  com  os  dilosSrs.  inquisidores.  Mnnoíílde  Figueire<U) 
o  escrevi.— João  Alvares  Soares— -Tlieotonio  da  Fonseca  Soito 
Maior— António  José  da  Silva— Felippe  Nery. 

Mais  confissão,  —  Aos  sete  dias  do  mez  de  Setembro  d(í  172(5 
annos  em  Lisbt»a,  nos  estaos  e  casa  do  despíicho  da  Santa  In- 
quisição, estando  ahi  em  audiência  de  tíu*de  o  Sr.  inquisidor 
João  Alvan»s  Soares  mandou  vir  perante  si  a  Antííuio  José  da 
Silva,  réo  preso  conteúdo  n'estes  autos,  e  sendo  presente  jmra 
ser  citado  para  a  mais  prova  da  justiça,  (|ue  lhe  accresceu,  dissíí 
(pie  era  de  mais  lembrado,  ao  qual  foi  dado  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  pôz  a  mào  sob  cargo  do  qual  Mw 
foi  mandado  dizer  verdade  éter  segredo,  oquetudo  pnunetteu 
cmeprir.  E  logo  disse  mais: 

Que  haverfí  um  anuo  n'esta  cidade  de  Lisboa,  no  caminho 
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que  vai  das  porias  de  S.  Antào  para  a  horta  do  conde  da  Eri- 
ceira se  achou  com  João  Alvares  x.  n.,  estudante  de  artes, 
solteiro,  íilhode  Francisco  de  Siqueira,  medico,  náo  sabe  o 
nome  da  mâi,  natural  e  morador  n'esta  cidade  cm  companhia 
fio  seu  pai,  nâo  sabe  que  fosse  preso,  nem  apresentado,  estando 
ambos  sós  por  occasiâo  de  ser  em  um  sabbado  de  tarde,  e 
portanto  lhe  dizer  o  dito  Joào  Alvares  que  náo  ia  ao  estudo  e 
o  guardava  por  ser  dia  santo  das  pessoas  de  nação,  e  elle  con- 
iitente  lhe  approvou  a  guarda  do  dito  sabbado,  e  este  foi  o 
rnodo,  porque  ambos  se  declararam  por  crentes  e  observantes 
da  lei  de  Moysés,  c  não  declararam  intento  enâo  passaram  mais 
o  não  disseram  (juem  os  haviam  ensinado,  nem  com  quem 
mais  se  communicavam,  e  se  fiavam  um  do  outro  por  serem 
ainda  alguma  cousa  parentes,  amigos  e  da  mesma  nação,  e  ai 
não  disse  nem  ao  costume:  e  sendo-lhe  lida  esta  sua  confis- 
são, e  por  elle  ouvida  e  entendida  disse  estava  escripta  na  ver- 
dade o  que  n*ella  se  firma,  ratifica  e  toma  a  dizer  de  novo 
sendo  necessário  e  que  nà(j  tem  mais  que  accrescentar,  dimi- 
nuir, mudar  ou  emendar,  nem  de  novo  que  dizer  ao  costume 
sob  cargo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos  que  outra  vez 
lho  foi  dado,  ao  í|U(í  estiveram  presentes  por  lumestas  e  re- 
ligiosas pessoas  que  tudo  viram  e  ouviram,  (j  prometteram 
dizer  a  verdade  do  que  llie  fosse  perguntado  sob  cargo  do  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos  que  também  receberam  os 
hcenciados  Fabião  Bernardes  o  Alexandre  Henrique  Arnaut 
notários  doesta  Inquisição  que  ex-causa  assistiram  a  esta  ra- 
ctificarr.o  e  assignaram  com  oréo,  com  o  dito  Sr,  inquisidor,  e 
com  o  seu  curador. —  Manoel  Lourenço  Monteiro  a  escrevi — 
Joào  Alvares  Soares—António  José  da  Silva — Felippe  Nery — 
Fabião  Bernardos — Alexandre  Henrique  Arnaut. 

E  ido  o  réo  para  seu  cárcere  foram  perguntados  os  ditos 
licenciados  se  parecia-lhes  que  fallava  a  verdade,  e  merecia 
credito,  e  tornaram  com  o  dito  Sr.  inquisidor.  Manoel  Lou- 
renço Monteiro  a  escrevi — João  Alvares  S()ares — Fabião  Ber- 
nardes—Alexandre Henrique  Arnaut. 

rVcrfi/o.— Manoel  Lourenço  Monteiro,  notário  do  Santo 
Oílicio  (|ue  escrevi  a  confissão  retro  do  réo  António  José  da 
Silva.  Certifico  dizer-nie  o  Sr.  in([uisidor  João  Alvares  Soares, 
lhe  (lava  credito  ordinário,  o  mesmo  lhe  dou  eu  notário  de  que 
passei  a  presente  de  mandado  do  dito  Sr.  inquisidor  com  quem 
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assignei.  «-Lisboa,  no  Santo  Ofíicío,  sete  de  Setembro  de  mil 
setecentos  Tinte  e  seis. — Joáo  Alvares  Soares — Manoel  Lou- 
renço Monteiro. 

Muito  illustres  senhores.— O  réo  António  José  nào  usa  de 
defesa  coartada,  pois  náo  pôde  negar  que  no  tempo  em  que  se 
lhe  dá  comraettida  esta  culpa  assistisse  na  universidade  de 
Coimbra. 

E  por  artigos  de  contraditas  e  a  fim  de  se  não  dar  credito  ás 
testemunhas  da  justiça  A ,  no  que  depozera  contra  elle  réo  diz 
este  que  na  melhor  forma  de  direito— Sendo  necesario 

P.  que  João  Thomaz,  supposto  que  era  primo  d' elle  réo  e 
cursava  na  dita  universidade  de  Coimbra  se  trataram  sempre 
com  tal  aversão  e  coiUradicção  de  génios  que  se  não  communi* 
cavam,  nem  conversavam,  antes  fóra  da  communicaçâo  que 
com  elle  tinha,  lho  nôo  descobria  mais  particulares  alguns  ex- 
cepto o  que  já  tem  confessado. 

P.  que  Luiz  Terra,  não  tinha  elle  réo  amizade  alguma 
particular  com  elle,  q  só  em  uma  occasiào  lhe  disse  a  dita 
testemunha  o  que  elle  réo  já  tom  confessado,  depois  do  que 
tiveram  umas  diflercnças,  porque  intentando  o  sobredito  ca- 
sar com  uma  prima  do  véo  este  descobriu  um  defeito  na  quali- 
dade do  sobredito,  o  que  a  este  foi  notório,  e  d' isto  formou 
queixa  contra  o  réo  pelo  não  que  se  fallaram  mais  nem  o  réo  o 
viu,  o  qual  defeito  era  dizer  o  réo  que  o  sobredito  era  filho  de 
um  pescador;  e  assim  poderia  aggravar  mais  a  culpa  a  elle 
réo  —  H.  F.  P. — J.  R.  pelo  omni.  iiiol.  mod.  jut.  —  O  pro- 
curador Braz  de  Carvalho— António  José  da  Silva. 

Aos  vinte  três  dias  do  mez  de  Setembro  de  17213  annosem 
Lisboa  nos  estaos  e  casa  deputada  para  o  tormento  estando 
ahi  em  audiência  de  manhã,  sendo  pelas  nove  horas  e  meia  os 
senhores  inquisidores  João  Alvares  Soares  e  Felippe  Maciel  e 
deputado  D.  Francisco  de  Almeida  mandaram  vir  perante  si  a 
António  José  da  Silva,  réo  preso  conteúdo  n' estes  autos,  e 
sendo  presente  lhe  foi  dado  o  juramento  dos  Sanios  Evangelhos 
em  que  pôz  sua  máo  sob  o  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  di- 
z(^r  verdade,  e  tor  segredo,  o  que  tudo  prom<»tteu  cumprir;  e 
logo  lhe  foi  dito  que  i>ela  casa  em  que  eslava  e  instrumentos 
que  n^ella  via  entenderia  facilmente  quão  rigorosa  era  a  dili- 
gencia que  com  elle  se  queria  executar  a  qual  evitaria  se  qui- 
zcssc  acabar  de  confessar  todas  as  suas  cul[>as,  c  [)or  <lizer  (|uc 
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nio  tinha  mais  culpas  que  confessar  foi  mandado  para  baixo, 
e  chamados  á  mesa  os  médicos  e  cirurgião  e  mais  ministros 
da  execução  de  tormento,  aos  quaes  foi  dado  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  puzeram  suas  mãos,  de  bem  e  fiel- 
mente fazerem  seus  oflicios  e  terem  segredo,  o  que  tudo  promet- 
teram  cumprir;  e  sendo  o  réo  despojadodos  vestidos  que  podiam 
servir  de  embaraço  ao  dito  tormento,  foi  lançado  no  potro,  o 
começado  a  attar-lhe  foi  protestado  por  mim  notário  em  nome 
dos  senhores  inquisidores,  que  se  n'aquelle  tormento  morresse, 
quebrasse  algum  membro,  perdesse  algum  sentido  a  culpa 
seria  sua,e  náodos  senhores  inquisidores,  emais  ministros 
que  o  foram  na  sua  causa,  que  a  sentenciavam  conforme  o 
merecimento  d'ella.  e  por  dizer,  que  não  tinha  mais  culpas, 
que  confessar  se  lhe  continuou  o  tormen'o,  e  seudo  atado 
em  oito  partes,  e  levando  n'ella  meia  volta  em  todas  as  ditas 
oito  partes  que  corresponde  a  um  trato  conído  a  que  tinha 
sido  julgado,  foi  mandado  desatar  o  levar  a  seu  cárcere,  e 
duraria  o  dito  tormento  um  quarto  de  hora,  em  o  qual  gritou 
muito,  e  só  chamava  por  Deus  e  não  por  Jesus,  ou  Santo  al- 
gum; e  eu  notário  dou  fé  passs^  tudo  na  verdade,  e  assigneí 
pelo  réo  por  não  estar  capaz,  e  com  os  ditos  senhores  inquisi- 
dores e  deputados. —  Thomaz  Feyo  Barbuda  que  o  escrevi  — 
João  Alvares  Soares — Thomaz  Feyo  Barbuda. 

Foram  vistos  segunda  vez  na  mesa  do  Santo-Oíficio  d'esta 
Inquisição  do  Lisboa  em  23  de  Setembro  de  1726  estes  autos, 
e  culpas,  e  confissões  de  António  José  da  Silva,  x.  n.,  estudante 
canonisla,  solteiro,  filho  de  João  Mendes  da  Silva,  advogado, 
natural  da  cidade  do  Rio  de  Janoiro,  e  morador  n*esta  de 
Lisboa,  réo  preso  irelles  conteúdo,  depois  do  assento  da  mesa 
dous  d*esle  mez  de  Setembro  por  que,  foi  mandado  pôr  a  tor- 
mento c  doeste  se  executar  como  consta  do  termo  do  mesmo, 
e  pareceu  a  lodosos  votos  que  visto  o  réo,  confessando  suas 
culpas,  dizer  de  si  bastan temente,  e  de  outras  pessoas  suas 
conjunctas  e  iiào  conjunclas,  satisfazendo  a  principal  informa- 
ção da  justiça  e  assentar  bem  na  crença  de  seuserros,  e  judais- 
mo  porque  foi  preso  eaccusado,  elle  seja  recebido  ao  grémio 
e  união  da  Santa  Madie  Igreja,  o  vá  ao  auto  publico  da  fé  na 
forma  costumada  com  cárcere  e  habito  peiiitoncial  perpetuo  c 
tfelle  ouça  sua  sentença,  e  abjuro  seus  heréticos  en^oscm  for- 
ma, c  que  inconeu  em  sentença  i\v  oxcoinmunhâo  maior,  e  de 
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que  será  absolute  in  forma  Ecclesiop,  e  em  confiscação  de  todos 
os  seus  bens  para  o  fisco,  e  camará  real  e  nas  mais  penas  de 
direito  contra  semelhantes  e  estabelecidas,  c  que  tenha  peni- 
tencias espirítuaes,  instrucção  ordinária,  e  que  se  dizia  ser 
havido  por  herege  pela  sua  própria  confissão  do  mez  de  Agosto 
de  1721  cm  diante,  e  das  mais  concludentes  provas  da  justiça 
nào  consta  o  contrario  e  assistiu  a  este  despacho  \^A^  orrli- 
naríodc  sua  commissâoo  inquisid  r  João  Alvares  Soares — 
Joào  Paes  do  Amaral — Theotonio  da  Fonseca  Souto  Maior — 
Joào  Alvares  Soares— António  da  Silva  de  Araújo — D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida— I).  Francisco  de  Almeida. 

Juramento  em  forma. 

Eu  António  Joséda  Silva,  perante  vós  senhores  inquisidores, 
juro  n'estes  Santos  Evangelhos,  em  que  tenho  minhas  mãos, 
(|ue  de  minha  própria  e  livre  vontade  anathematiso,  e  aparto 
íle  mim  toda  a  espécie  de  heresia,  que  for  ou  se  levatilar  con- 
tra nossa  santa  fé  catholica,  c  sé  apostólica;  especialmente 
estas  em  que  cahi,  e  que  agora  cm  minha  sentença  me 
foram  lidas,  as  quaes  hei  por  ix^spcidas  aqui,  e  declaradas. 
E  juro  de  sempre  ter  e  guardar  a  santa  fé  catholica,  que  tem 
e  ensina  a  Santa  Madre  Igreja  de  Roma,  e  que  serei  sempre 
muito  obediente  ao  nosso  mui  santo  padre  o  Tapa  Benedicto 
B.°  13 — Nosso  Senhor,  presidente  da  Igreja  de  Dimis,  c  a  seus 
suc(:(»ssores:  e  confesso  que  todo^  os  que  contra  esta  santa  fé 
catholica  vierem,  sào dignos  do  condiminarào:  ejuro  de  nunca 
com  elles  me  ajuntar,  e  de  os  j)erseguir,  e  descol)rir  as  heresias 
que  d*elles  souber  aos  inquisidores  ou  prelados  da  Santa  Ma- 
dre Igreja,  e  juro  e  promelto  quanto  por  mim  for  do  cumprir 
a  [Hmítencia  que  me  é,  ou  me  for  imposta,  e  si*  tornar  a  cahir 
n'estes  erros,  ou  em  outra  qualquer  espécie  de  heresia,  quero 
o  me  apraz  que  seja  havido  por  relapso,  e  castigado  conformo 
a  direito,  e  se  em  algum  t(^mpo  constar  o  contrario  do  que 
tenho  confessado  ante  vossas  mercês  por  meu  juramento, 
íjuero  que  esta  absolvirào  me  nào  valha,  e  me  submettoá  S(i- 
veridadp,  fí  correcção  dos  sagrados  C.anones,  e  requeiro  dos 
notários  doSanto-OÍTicio.  quedisto  passem  instrumento,  e aos 
c|U(í  estào  presentes  sejào testemunhas,  o  assignem  aqui  comigo, 
e  assignei  com  as  testenumhas  abaixo  assignadas  e  com  o 
s(íu  curador  por  nào  poder  assignar  por  causa  do  tormento. 
—  Fiibiào  Hernnrdtís  o  rsrrovi.    -  Fabião  lieinardcs  —  Fe- 
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lippe  NfMv  —  Fiancisco  Xavier  de  Faria  —  Thomaz  de  Aquino 
Simões. 

Termo  de  segredo. 

Aos  J  i  dias  do  mez  de  OuUibit)  de  172G  annos.  em  Lisboa, 
nos  cstaos  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi 
em  audiência  de  larde  os  senhores  inquisidores,  i!  andaram 
vir  perante  si,  do  cárcere  (Ja  penitencia  a  António  José  da 
Silva,  réo  i>reso  conteúdo  n'este  processo,  e  sendo  presente  lhe 
foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  pôz  a  mâo 
e  sob  cargo  d'elle  lhe  foi  mandado,  que  íenha  muito  segreilo 
em  tudo  o  que  viu,  e  ouviu  n'estes  cárceres,  e  com  elle  se 
passou  ííceira  do  seii  processo,  ti  nem  por  palavra  nem  escrip- 
lo  o  descubra,  nem  [)or  outra  qualquer  via  que  seja,  sob  pena 
de  si}T  gravenuMite  castigado,  o  que  tudo  elle  prometteu  cum- 
prir, e  sob  c^irgo  do  di o  juramento,  de  que  se  fez  este  termo 
demandado  dos  ditos  senhoies,  qu(í  de  seu  rogo  e consenti- 
mento por  nào  poder  assignar  por  causa  do  tormento  assignei 
por  elle  com  seu  curador.  Fabião  Bernardes  o  es(írevi. — Fa- 
bião Bernardes— Felippe  Nffry. 

Termo  de  ida  e  penit(»ncias. 

Aos  vinte  três  dias  do  mez  de  Outubro  de  I7:í6  annos,  em 
Lisboa,  nos  es»aose  c<isa  do  despacho  daSanta  Inquisiçiío,  es- 
tando ahi  (ím  audiência  (h  inanhri  os  senhores  inquisidores, 
mandaram  vir  perante  si  a  António  Josc^  da  Silva,  conteúdo 
nWos  autos,  o  sendo  i)resente  lhe  foi  dito,  que  elle  não  torne 
a  comin(»tter  as  culpas  porcjue  foi  preso  e  processado  n'esta  In- 
quisição, nem  outras  semelhantes  ])orque  será  castigado  com 
todo  o  rigor  de  direito,  e  que  trate  de  ih  r  com  sua  vida  e  exem- 
plo mostras  de  bom  e  tlel  catholico  christão.  communícando 
com  pessoas  de  quem  {wssa  aprender  sãa  e  catholica  doutrina; 
apartando-se  quanto  lhe  for  possível  dos  que  o  podem  per- 
verter; eque  cumpra  o  que  prometteu  em  sua  abjuração,  e  o 
(|ue  se  contóm  em  um  i  carta  (|ue  lh(*  será  dada;  o  que  tudo 
prometteu  cumprir  sob  cargo  do  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos, de  (|ue  tV/  (íste  teruio  de  mandado  dos  ditos  senhores 
inquisidores  com  (pn^m  assigno  i  —  Thomaz  Feyo  Barbuda 
que  o  escrevi. 
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Auto  dl.' entrega. — Aimo  do  nascimento  do  Nosso  Senhor 
Jesus  Chrislo  dí?  1733,  aos  rinco  dias  do  mez  de  Outubro  do 
dilo  anno,  cm  Lisboa,  nos  nstaos  c  porta  dos  cárceres  secretos 
da  Santa  Inquisição  ahi  foi  entregue  ao  alcaide  dos  mesmos 
Fernando  Cardoso  Ojitinho,  pelo  familiar  e  Monteiro-mór  o 
pi-eso  António  José,  e  sendo busc^ido  na  formado  regimento 
se  lhe  achou  setenta  e  cinco  réis:  o  de  como  o  dito  alcaide  se 
dcMi  j)or  enti-eguo  do  dito  preso  liz(\st(^  termo  cpje  assignou. 
Manoel  AfFonso  Rebello  o  escrevi— Fernando Canlosn. 

Inventario.  ^\os  vinte  e  dous  dias  do  m(v.  (h  OutubTO  de 
1737  annos.  em  Lisboa,  nos  estaos  e  casa  do  des[)acho  «la  Santa 
luípiisiçAo,  estando  ahi  na  audiência  de  manhã  o  Sr.  incpiisidor 
Theotonio  da  Fonseca  Souto  Maior,  mamlou  vir  perante  si  a 
António  José  daSilva,  réo  preso  conteúdo  n'estesaut  is:  e  sendo 
pi^esente  lhe  foi  dado  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em 
(|ue  pôz  a  mão  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  dizer  ver- 
(íade  e  ter  segrcnlo,  o  que  tudo  i)romctteu  cumprir. 

Perguntado  se  cuidou  em  suas  culpas  como  n'esta  mesa  lhe 
foi  mandado,  c  as  ([uer  confessar,  por  ser  o  (|ue  lhe  convém 
para  descargo  de  sua  consciência  e  salvação  de  sua  alma. 

Disse  que  sim  cuidara  e  que  não  tinha  culpas  algumas  que 
confessar,  pelo  que  lhe  foram  logofeit^is  as  pergiuitas  seguintes 
dl'  seu  inventario. 

INM-gunlado  que  bens  movcíis  ou  de  raiz  linha  dt»  seu,  e  de 
(|U(^  (stivesse  de  posse  ao  tempo  de  sua  prisão,  se  eram  de  ca- 
pnlla,  vinculo,  o  i  morgado,  praso  em  vidas  ou  perpetuo,  (puí 
peças  de  ouro,  prata  ou  penhores,  e  queassignados  ou  escrip- 
lurasde  dividas  <pielhe  devessem  a  elle  réo,  ou  a  ellí'estives- 
sem  devendo? 

Dissn  (pie  ao  tempo  (ím  que  o  prenderam  não  estava  de 
pos-iede  bens  alguns  di^  raiz,  e  somente  tinha  uma  livraria, 
da  qual  pertenciam  alguns  livros  ao  S(mi  irmão  Balthezar  IXch 
drigues  Coitinho.  o  não  sabe  a  estimação  que  poderá  ter,  nem 
o  (pu»  valerá. 

ilm  bofete  de  j)áu  santo  em  |)arlecom  três  gavetas  i\\u\  é  do 
dito  seu  irmão  Balthazar  Rodrigues  Coitinho. 

Seis  tambore' es  torneados,  e  cobertos  de  uma  droga,  (pie 
poderão  valor  quatro  mil  oitocentos  réis. 
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Um  leito  de  páu  do  Maranhão  a  que  se  chama  Rabuge,  que 
valerá  nove  mil  e  seiscntos  réis. 

Um  baul  de  couro,  e  uma  r.rca  de  páu,  que  poderão  valer 
três  mil  e  seis  centos  réis. 

Uma  pouca  de  roupa  branca  que  constava  de  camisas  e 
toalhas  de  mãos,  e  de  mesas,  que  não  sabe  o  que  tudo  valeria, 
e  que  no  mesmo  baul  ou  arca  se  acharia  algum  vestido  de 
sua  mulher  que  não  sabe  o  que  valerá. 

Um  manto  de  seda  que  estava  aind;\  em  peça  e  o  não  tinha 
ainda  pago,  e  pertencia  a  satisfação  d'elle  a  Manoel  Balthazar 
de  Chaves. 

Seis  colheres  e  seis  garfos  de  prata,  que  não  sabe  o  que 
lhe  tinham  custado. 

Dous  cordões  de  ouro  delgados,  pertencentes  a  sua  mulher 
que  não  sabe  o  que  pezam. 

Um  pingente  de  diamantes  que  lhe  tinha  custado  três 
moedas  e  meia  de  ouro,  e  pertencia  a  sua  mulher. 

Uns  brincos  de  diamantes,  que  também  pertenciam  a  dita 
sua  mulher,  e  lhe  tinha  custado  duas  moedas  de  ouro. 

Dois  pares  de  boõesde  ouro  com  rubins,  também  da  dita 
sua  mulher,  que  não  sabe  o  que  custaram. 

Um  tacho  e  um  candieiro  já  velho,  que  não  sabe  quanto 
valerão. 

Uma  banca  de  páu  que  estava  na  cozinha,  e  não  sabe  o 
q»ie  vale. 

E  que  a  elle  réo  lhe  não  devem  cousa  alguma,  e  que  elle 
está  devendo  a  José  Gonçalves  Rocha,  mercador  na  rua  dos 
Escudeiros,  sete  mil  trezentos  e  noventa  réis  de  fazendas  que 
lhe  levou  da  sua  loja. 

E  que  elle  deve  a  Pedro  Affonso,  aguadeiro,  dezeseis  tostões 
d*agua  que  lhe  dava  para  sua  casa:  e  que  á lavadeira  da  mesma 
casa,  chamada  Paschoa,  não  sabe  de  que,  nem  d'onde  é  mo- 
radora, lhe  deve  dous  tostões. 

E  que  isto  é  o  que  tem  que  declarar  a  respeito  de  seu  in- 
ventario, de  que  fiz  este  termo  de  mandado  do  dito  Sr.  in- 
quisidor, que  sendo-lhe  lido,  e  por  elle  ouvido  e  entendido 
disse  estava  escripto  com  V(  rdade  e  assignou  com  o  dito  Sr. 
—Manoel  Aílonso  Rebello  o  escrevi. — Theolonío  da  Fonseca 
Souto -mayor — António  José  da  Silva. 

A-tóe/Zo.  —  Mui  lUustres  Srs.—  Diz  a  justiça  A.,  contra  Anto- 
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nio  José  da  Silva  x.  n.,  advogado,  natural  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  e  morador  n'esta  de  Lisboa  occidental.  réo  preso  nos 
cárceres  d*esta  Inquisição  pelo  crime  do  relapsia  conteúdo 
n*este  processo.  E  se  cumprir. 

Provará  que  sendo  o  réo  christáo  baptisado,  e  como  tal 
obrigado  a  tere  crer  tudo  o  que  tem  crê  e  ensina  a  Santa  Madre 
Igreja  de  Roma;  elle  o  fez  pelo  contrario  de  certo  tempo  a  esta 
parte  esquecido  de  sua  obrigação  com  pouco  temor  de  Deus 
e  da  justiça,  seapartou  da  nossa  santa  fé  catholica,  e  se  passou 
á  crença  da  lei  de  Moysés,  tendo-a  agora  por  boa  e  verdadeira 
esperando  salvar-sen'ella,  fazendo  por  observância  seus  ritos 
e  ceremoniaes  e  communicaiido-as  comas  pessoas  da  sua  nação 
também  apartadas  da  fé  com  as  quaes  se  declarava  por  crente 
e  observante  da  dita  lei, 

Provará  que  sendo  o  réo  pelas  ditas  culpas  preso  nos  cár- 
ceres d*esta  Inquisição,  confessou  n'esta  mesa  que  de  certo 
tempo  a  esta  parte  persuadido  com  o  falso  ensino  de  certa 
pessoa  de  suanaçào  se  apartou  de  nossa  santa  fé  catholica,  e 
se  passou  á  crença  da  lei  de  Moysés  em  que  esperava  salvar- 
se,  fazendo  por  sua  observância  de  seus  ritos  e  cerimonias,  e 
communicando-as  com  pessoas  da  sua  naç^o  também  apar- 
tadas (la  fé,  com  as  quaes  se  declarava  por  crente,  e  obser- 
vante da  dita  lei  e  pediu  perdáo  das  ditas  culpas,  protestando 
viver  d'ahi  em  diante  na  lei  de  Christo  Senhor  nosso. 

P.  que  por  se  entender  ent:;o  que  o  réo  estava  arrependido 
e  convertido  de  suas  culpas  e  arrependido  de  coração  á  nossa 
santa  fé  catholica  foi  recebido  ao  grémio  e  uniào  da  Santa 
Madre  Igreja,  e  abjurou  os  seus  heréticos  erros  em  forma  no 
auto  publico  da  fé  que  se  celebrou  n  i  Igreja  do  convento  de 
S.  Domingos  d*esta  cidade  aos  treze  dias  do  mez  de  Outubro 
de  1726,  e  foi  absoluto  da  excommunhao maior,  em  que  havia 
incorrido  e  admoestado,  e  advertido  que  se  tornasse  a  cahir 
nos  ditos  erros,  ou  em  outros  quaesquer  de  espécie  de  heresia 
seria  havido  por  relapso  e  castigado  com  as  penas  de  diíeito. 

P.  que  devendo  o  réo  conforme  as  admoestações  e  adver- 
tências, que  lhe  foram  feitas  e  ao  que  prometteu  em  abjuração 
apartar-se  dos  ditos  erros,  tragando  com  pessoas  de  quempo- 
desse  aprender  sam  e  catholica  doutrina,  e  a  que  lem,  crê,  e 
ensina  a  Santa  Madre  Igreja  de  Roma  para  melhor  a  guardar 
e  ter  firmemente,  elle  o  fez  pelo  contrario,  e  depois  de  abjurar 
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seus  heréticos  erros  em  forma,  viveu  apartado  da  nossa  santa 
fé  catholica,  e  teve  crença  na  lei  de  Moysés  declarando-se  por 
crente  e  observante  da  dita  lei  com  intento  de  n'ella  se  salvar. 
Por  quanto 

P.  que  em  certo  lugar  se  achou  elle  réo  de  certo  tempo  a 
esta  parte,  depois  da  sua  abjuração,  e  reconciliação,  em  com- 
panhia de  certas  pessoas  de  sua  nação,  onde  por  ser  em  um  dia 
de  sabbado,  vestindo  elle  réo  e  as  ditas  certas  pessoas  roupa 
lavada,  das  quaes  algumas  a  tinham  novas,  estiveram  sem 
comer  ni»m  beber  em  todo  o  dia,  e  de  que  se  ficou  entendendo 
que  todas  estas  ceremonias  e  jejum  era  por  observância  e  guarda 
da  lei  de  Moysés. 

P.  que  em  certo  lugar  se  achou  elle  réo  decerto  tempo  a 
esta  parte,  depois  da  sua  abjuração  e  reconciliação,  em  com- 
panhia de  certas  pessoas  da  sua  nação,  onde  elle  réo  e  as 
pessoas  da  dita  companhia  guardando  os  sabbadosde  trabalho 
como  dias  santos  deixavam  de  ir  á  missa  no>  domingos  e  mais 
dias  de  preceito,  de  que  se  ficou  entendendo  que  como  hereges, 
apartados  da  fé  faziam  a  dita  guarda  do  sabbado  e  deixavam  de 
ouvir  missa  nos  dias  de  preceito. 

P.  que  em  outro  certo  lugar  se  achou  elle  réo  de  certo  tempo 
a  esta  parte  depois  da  sua  abjuração  c  reconciliação,  onde 
sendo  em  dia  que  não  era  de  preceito  da  Igreja  estando  são  e 
bem  disposto,  e  tendo  que  comer,  esteve  todo  o  dia  sem  comer 
nem  beber  senão  á  noi  e,  ceiando  então  cousas  que  não  eram 
de  carne;  de  que  se  ficou  entendendo  que  fazia  o  sobredito  por 
observância  da  lei  de  Moysés. 

P.  que  emoutri)  certo  lugar  se  achou  elle  réo  de  certo  tempo 
a  esta  parte  depois  da  sua  abjuração  e  reconciliação. com  certa 
companhia  de  sua  nação,  ou  de  elle  réo  e  a  pessoa  da  dita 
companhia  jejuaram  judaicamente  em  observância  da  lei  de 
Moysés. 

Provará  que  em  outro  certo  lugar  se  achou  elle  réo  de  certo 
lempo  a  esta  parte  depois  da  sua  abjuração  e  reconciliação 
onde  sendo  em  dia  que  não  era  de  jejum  da  Igreja  estando 
bom,  sãoe  b  emdisposto,  e  tendo  que  comer,  esteve  todo  o  dia 
sem  comernem  beber  senão  á  noite,  ceiando  então  cousas  que 
não  eram  de  carne;  de  que  se  ficou  entendendo  que  fazia  o 
sobredito  por  observância  da  lei  de  Moysés. 

Provará  que  em  certo  lugar  se  achou  elle  réo  de  certo  tempo 
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a  esta  parte  depois  da  sua  abjuração  e  reconciliação  onde  sendo 
em  dia  que  não  era  de  jejum  da  Igreja  estando  são  e  bem 
disposto  e  tendo  que  comer,  esteve  todo  o  dia  sem  comer  nem 
beber  senão  á  noite,  de  que  se  ficou  entendendo  que  eile  réo 
fazia  o  sobredito  por  observância  da  lei  de  Moysés. 

P.  que  em  certo  lugar  se  achou  elle  réo  de  certo  tempo  a 
esta  parte  depois  da  sua  abjuração  e  reconciliação;  onde  sendo 
em  dia  que  não  era  de  jejum  da  Igreja  estando  são  e  bem  dis- 
posto e  tendo  que  comer  esteve  todo  o  dia  sem  comer  nem 
beber  senão  á  noite,  e  se  ficou  entendendo  que  fazia  o  sobre- 
dito por  observância  da  lei  de  Moysés. 

Provará  que  em  certo  lugar  se  achou  elle  réo  de  certo  tempo 
a  esta  parte  depois  da  sua  abjuração  e  reconciliação,  onde 
sendo  em  dia  que  não  era  de  jejum  da  igreja  estando  são  e 
bem  disposto,  e  tendo  que  comer  esteve  todo  o  dia  sem  comer 
nem  beber  senão  á  noite,  ceiando  então  cousas  que  não  eram 
de  carne,  e  de  que  se  ficou  entendendo  que  fazia  o  sobredito 
por  observância  da  lei  de  Moysés. 

P.  que  sendo  o  réo  por  muitas  vezes  e  com  muita  chari- 
dede  admoestado  n'esta  mesa  da  parte  de  Christo  Senhor  nosso 
que  para  descargo  de  sua  consciência  e  salvação  da  sua  alma 
quizesse confessar  as  suas  culpas  e  dizer  toda  a  verdade  d*ellas 
declarando  todas  as  pessoas  com  quem  se  communicou  na 
crença  da  lei  de  Moysés  e  sabe  que  andam  apartadas  da  fé 
e  todas  as  ceremonias  que  fez  por  observância  da  mesma  lei, 
elle  réo  usando  de  máo  conselho,  o  não  quiz  fazer,  antes  ma- 
liciosamente as  nega  e  encobre  por  ser  como  ainda  agora  c, 
herege  apóstata  de  nossa  santa  fé  catholica,  fautor  e  encobridor 
de  hereges;  pelo  que  se  faz  merecedor  de  que  com  elle  se  use 
de  todo  o  rigor  da  justiça. 

P.  recebimento  e  provado  o  necessário,  o  réo  António  José 
da  Silva  como  herege  apóstata  da  nossa  santa  fé  catholica, 
negativo,  pertinaz,  impenitente  e  relapso  seja  declarado  por 
tal,  e  que  incorreu  em  sentença  de  excommunhão  maior  eem 
confiscação  de  todos  os  seus  bens  para  o  fisco  e  camará  real 
e  nas  mais  penas  de  direito  contra  semelhantes  estabelecidas 
e  relaxado  a  justiça  secular  com  a  protestaçiio  ordinária  feita 
em  tudo  inteiro  cumprimento  de  justiça  omni  meliori  modo 
via,  et  forma  júris. 

Contrariedade,  — Muito  Klustres.  Srs.  —Contrariado o  hbello 
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da  justiça  A<»  diz  o  réo  António  José  da  Silva,  que  na  melhor 
forma  e  via  de  direito.  E  í-e  cumprir 

Provará  que  elle  réo  desde  o  tempo  da  sua  abjuração  e  re- 
conciliação ao  grémio  da  Santa  Igreja,  sempre  viveu  como 
verdadeiro  catholico  romano,  tendo  e  crendo  tudo  o  que  tem 
e  crê  e  ensina  a  santa  igreja  catholica  romana,  e  na  lei  de 
Christo  Senhor  nosso,  que  publicamente  confessou,  e  actual- 
mente conserva,  sempre  dirigiu  todas  as  suas  acções,  e  pro- 
testa morrer,  e  salvar-se  n'eUa.  E  por  assim  ser 

P.  que  elle  réo  depois  da  sua  abjuração,  e  reconciliação 
nunca  proferiu  palavra,  nem  fez  acção  alguma,  por  onde 
mostrasse  ter  outra  vez  apartado-se  da  lei  de  Christo  Senhor 
nosso,  que  professa  e  passado  á  crença  da  lei  de  Moysés,  de 
que  fez  abjuração;  mas  antes  todas  as  acções  que  obrou  des- 
de o  dito  tempo  até  agora  sempre  foram  de  fiel  e  verdadeiro 
christâo,  arrependido  verdadeiramente  de  todos  os  seus  er- 
ros, e  como  tal  frequentava  ás  igrejas,  ouvindo  n^ellas  Missa 
nos  dias  de  preceito,  e  as  ouviria  em  outros  muitos  dias  de 
semana,  se  a  occupação  da  advocacia,  que  pedia  continua 
residência  no  seu  escriptorio,  Ihepermittisse  a  liberdade  de 
sahir  facilmente,  e  se  confessava  e  comm  ingava  não  só  pela 
desobrigaçiío  da  quaresma,  como  também  por  outras  muitas 
occasiòes  dejubileos  geraes  e  particulares,  e  assim  cumpria 
também  pontuaImen'e  os  preceitos  divinos  e  da  igreja,  e  fa- 
zia muitos  exercidos  da  piedade  christã,  como  eram  os  de 
rezar  varias  orações  á  Virgem  Senhora,  dar  muitas  esmolas, 
como  permittiam  os  seus  cabedaes,  não  só  aos  pobres,  mas 
também  aos  Santos,  venerava  o  Santíssimo  Sacramento,  e  o 
acompanhava  qunndo  era  levado  por  viatico  aos  enfermos,  se 
estava  desimpedido  do  seu  escriptorio,  adorava  as  imagens 
de  Christo  Senhor  nosso,  da  Virgem  Senhora,  e dos  Santos, 
com  a  reverencia  e  culto  devido. 

P.  qne  elle  réo  depois  da  sua  abjuração,  e  reconciliação 
era  estimado  geralmente  de  todas  as  pessoas,  que  o  conhe- 
ciam, não  só  no  bairro,  onde  morava,  mas  em  outras  muitas 
partes,  e  o  admittiam  ao  trato  e  familiaridade  honrada  as  pes- 
soas christàes  velhas,  de  boa  estimação,  e  grave  procedi- 
mento, que  elle  conhecia  serem  tementes  a  Deus,  fazendo 
especial  empenho  em  não  se  communicar  com  pessoas  do 
sua  nação  de  que  pudesse  contrahir  alguma  infecção,  ou  ma- 
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cuia  nas  suas  acções;  pois  como  verdadeiramente  arrepen- 
dido e  reconciliado  de  lodo  o  coraçáo  queria  retirar-se  do 
perigo  de  outros  erros,  e  procurava  communicar  aquellas 
pessoas  dos  quaes  pudesse  tirar  bom  exemplo,  sàa  e  calholica 
doutrina,  e  se  o  rèa  fora  tão  perverso  como  se  articula  no  li- 
bello  da  justiça,  náo  faria  este  empenho,  nem  o  tratariam  tào 
honradas  e  pias  pessoas,  estimando-o  muito,  e  se  (  iiformc 
o  direito,  se  presume  bom  o  que  obra  e  procedo  bem,  no 
caso  presente  está  a  favor  do  réo  toda  a  presumpçào  de  di- 
reito, e  por  isso  se  convencem  de  menos  verdadeiras  as  culpas 
arguidas  no  libello  da  justiça,  que  o  réo  contesta  por  nega- 
ção, ese  deve  julgar  por  nào  provado,  e  o  réo  por  absoluto  — 
H.  F.  P.  Pede  recebimento  e  cumprimento  de  justiça,  &c. 

Com  os  protestos  necessários  —  O  procurador  Dr.  José  da 
Matta  Freire  —  António  José  da  Silva. 

Notificação  de  màos  atadas.  —  Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Chrísto  de  mil  setecentos  e  trinta  e  nove 
annos,  aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Outubro  nosestaos  e  casa 
do  despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  na  audiência  de 
tarde  os  senhores  inquisidores,  foi  o  lie  nciado  Thomaz  Feijó 
Barbuda  de  ordem  dos  ditos  senhores  aos  cárceres  secretos 
da  mesma,  e  em  um,  em  que  estava  António  José  da  Silva, 
I)reso  conteúdo  n'estes  autos  e  o  notificou  e  citou  para  Do- 
mingo que  se  contam  dezoito  d'este  presente  n  oz  ir  ao  culto 
publico  da  fé  ouvir  sua  sentença  pela  qual  estava  relaxado  á 
justiça  secular,  e  logo  pelos  guardas  dos  ditos  cárceres  lhe 
foram  atadas  as  màos,  e  para  o  réo  tratar  do  remédio  da  sua 
alma,  ficou  com  elle  o  Padre  Francisco  Lopes,  da  Companhia 
de  Jesus:  de  que  tiz  este  termo  de  mandado  dos  ditos  senho- 
res inquisidores.  Alexandre  Henrique  Arnaut  o  escrevi. 

Accordam  os  inquisidores,  ordinário,  e  deputados  da  Santa 
Inquisição,  que  vistos  e  tes  autos,  culpas,  e  confissões  de 
António  José  da  Silva,  christâo  novo,  advogado,  natural  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  n  esta  de  Lisboa,  réo 
preso,  que  presente  está. 

Por  que  se  mostra  que  sendo  christào  baptizado,  obrigado 
a  tor  e  crer  tudo  o  que  tem,  crê  e  ensina  a  Santa  Madre  Igreja 
de  Roma,  elle  o  fez  i)elo  contrario  vivendo  apartado  da  nossa 
santa  fé  calholica,  e  tendo   crença  na  lei  de  Movsés  tendoa 


-  /il7  - 

por  boa  e  verdadeira,  esperando  salvar-se  n'eila,  fazendo  por 
observância  da  mesma  seus  ritos  e  ceremonias. 

Pelas  qiiaes  culpas  sendo  o  réo  preso  nos  cárceres  d'esta 
Inqu  si(;ào,  e  na  mesa  d*ella  com  muita  caridade  admoestado 
as  quizessc  confessar  para  descargo  de  sua  consciência,  salva- 
ção de  sua  alma,  e  se  poder  usar  com  elle  de  misericórdia. 

Disse,  quede  certo  tempo  a  esta  parte,  vivera  apartado  de 
nossa  santa  fé  catholica,  tendo  crença  na  lei  de  Moysés, 
I>elo  ensino  que  da  mesma  lhe  fez  certa  pessoa  de  sua  naçào, 
e  por  observância  da  dita  lei  guardava  os  Sabbados  de  traba- 
lho, como  se  fossem  dias  Santos,  fazia  o  jejum  do  dia  grande, 
pitando  n'ello  som  comer  nem  beber  senào  ánoute;  enào  cria 
no  mysterio  da  Santissima  Trindade,  nem  em  Christo  Senhor 
nosso  pelo  náo  ter  por  Deus  verdadeiro,  e  só  cria  no  Deus  do 
Céo  a  quem  se  encommendava  com  a  oração  do  Padre  Nosso 
sem  dizer  Jesus  no  fim;  e  não  dava  conta  d'estes  erros  a  seus 
confessores  por  os  não  ter  por  peccados,  nem  cria  na  confis- 
são, emais  Sacramentos  da  Igreji  pelos  não  ter  por  neces- 
sários para  a  salvação  d\nlma,  e  o  recebia,  e  fazia  as  mais 
obras  de  christào  por  cumprimento  do  mundo,  e  communi- 
cava  essas  cousas  com  pessoa  de  sua  nação,  também  apartadas 
da  fé  com  as  quaes  se  declarava  por  judeo. 

Por  bem  da  qual  confissão  usando  o  Santo-oíTicio  de  pie- 
dade com  o  réo  por  este  mostrar  que  se  queria  converter  do 
coração  á  nossa  santa  fé  ca thohca,  de  que  se  havia  apartado,  e 
dar  signaes  de  arrependimento;  o  recebeu  ao  grémio  e  união 
da  Santa  Madre  Igreja,  e  ouviu  sua  sentença  no  auto  púbico 
da  fé  que  na  Igreja  do  Convento  de  S.  Domingos  se  celebrou 
em  os  treze  de  Outubro  de  mil  setecentos  e  vinte  e  seis,  onde 
abjuroi  seus  heréticos  erros  em  forma. 

E  devendo  o  réo  apartar-se  totalmente  da  crença  da  lei  de 
Moysés  dando  com  sua  vida  mostras  de  bom  e  fiel  christào: 
houve  de  iiovoinfonnaçào  1:0  Santo-oflicio,  que  o  réo  conti- 
nuava na  crença  da  dita  lei,  e  que  por  sua  observância  guar- 
dava os  Sabbados  de  trab  lho  como  se  fossem  dias  Santos, 
e  para  não  trabalhar  nos  ditos  Sabbados,  e  não  ir  á  missa  nos 
dias  de  preceito  da  igreja  se  fingia  doente,  e  fazia  jejuns  ju- 
daicos pelo  decurso  do  anno,  eslaiido  n'elles  sem  comer  nem 
beber  senào  á  nonte  em  que  ceava  o  que  se  lhe  olTerecia,  com- 
municando  estas  cousas  com  pessoas  de  sua  nação,  também 
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apartadas  da  fé,  com  as  quaes  se  declarava  por  crente  e  ob- 
servante da  lei  de  Moysés. 

E  sendo  o  réo  peas  ditas  culpas  segunda  vez  preso  nos 
cárceres  do  Sa  to-officio,  ena  mesa  d'elle  por  muitas  vezes 
e  com  muita  caridade  admoestado  as  q  úzesse  confessar 
para  descargo  de  sua  consciência,  e  salvação  de  sua  alma, 
pois  que  como  catholico  era  obrigado  a  perseguir  os  here- 
ges, como  prometteu  em  sua  abjuração,  descobrindo  e  denun- 
ciaiido  tudo  o  que  soubesse  obravam  contra  nossa  santa  fé 
catholica;  respondeu  que  nào  tii^ha  culpas  que  confessar. 

Pelo  que  veio  o  promotor  fiscal  do  Santo-officio  com  libei- 
lo  criminal  accusatorio  contra  elle,  que  lhe  foi  recebido  si  et 
inquantum,  e  o  réo  o  contestou  por  negação  vindo  com  sua 
defesa  e  contrariedade,  que,  outrosim,  lhe  foi  recebida  por 
ella  se  perguntaram  testemunhas,  e  retificadas  e  repetidas  as 
da  justiça  na  forma  de  direito  se  lhe  fez  publicação  de  seus 
ditos  conforme  o  estylo  do  Santo-officio;  a  que  veio  com  as 
contraditas  que  também  lhe  foram  recebidas,  e  nào  provou 
cousa  relevante. 

K  guardados  os  termos  de  direito,  e  feitas  as  mais  diligen- 
cias necessárias  seu  feito  se  processou  até  a  final  conclusão; 
sendo  o  réo  por  repetidas  vezes  admoestado  que  abrisse  os 
olhos  da  alma,  e  deixando  respeitos  humanos,  reconhecesse 
seus  erros  os  confessasse,  sem  elle  os  querer  fazer. 

E  visto  o  seu  processo  na  mesa  do  Santo-oflicio  se  assentou 
que  o  réo,  pela  prova  da  justiça,  estava  convencido  em  re- 
lapsia  no  crime  de  judaismo,  e  por  herege  apóstata  da  nossa 
santa  fé  catholica,  convicto  negativo,  pertinaz,  e  relapso, 
foi  julgado  e  pronunciado. 

E  para  que  com  desengano  da  vida  temporal  podesse  o  réo 
cuidar  da  salvação  de  sua  alma,  e  descargo  de  sua  consciên- 
cia, foi  finalmente  citado  para  ir  ao  auto  publico  da  fé  ouvir 
sua  sentença,  pela  qual  estava  mandado  relaxar  á  justiça 
secular. 

O  q  le  tudo  visto,  e  bem  examinado,  a  concludente  prova 
da  justiça  authora,  numero  e  qualidade  das  testemunhas,  e 
como  o  réo  depois  de  haver  abjurado  seus  heréticos  erros  em 
forma,  viveu  apartado  da  nossa  santa  fé  catholica,  e  conti- 
nuou na  crença  da  lei  de  Moysés,  e  nào  ter  a  igreja  mais 
que  fazer  com  elle,  e  por  se  haver  feito  indigno  da  misericor- 
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dia,  que  no  primeiro  lapso  lhe  foi  concedida,  tendo  a  Deus 
somente  diante  dos  olhos;  a  verdade  infallivel  de  nossa  santa 
fé,  ea  extirpaçiio  das  heresias,  com  o  mais  que  dos  autos 
resulta,  e  disposição  de  direito  em  tal  caso. 

Christi  Jesu  nomine  invocato.  Decl.r.iram  o  réo  António 
José  do  Siva  por  convicto,  negativo,  per'inaz  e  relapso  no 
crime  de  heresia  e  apostasia,  e  que  foi  herege  apostaía  de 
nossa  santa  fé  catholica,  e  que  incorreu  em  sentença  de  ex- 
communháo  maior,  e  confiscação  de  todos  os  seus  bens  para  o 
fisco  e  camará  real  e  nas  mais  penas  de  direito  contra  seme- 
lhantes estabelecidas;  e  como  herege  apóstata  de  nossa  santa 
fé  catholica,  convicto,  negativo,  pertinaz  e  relapso  o  condem- 
nam,  o  relaxam  á  justiça  secular,  a  quem  pedem  com  muita 
instancia  se  haja  com  elle  benigna  e  piedosamente,  e  nâo 
proceda  a  pena  de  morte,  nem  efusão  de  sangue.— Bernadino 
Cabral  da  Silva  —  Phelippe  Maciel  —  Simáo  José  Silveira 
Lobo. 
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CONSIDERAÇÕES 

SOBRE  AS  DUAS  CLASSES  MAIS  IMPORTANTES  DE  POVOADORES  DA 

CAPITANIA  DE  MINAS  GERAES.  COMO  SÃO  AS  DE  MINEIROS  E 

AGRICULTORES,   E  A  MANEIRA  DB  AS  ANIMAR. 

Espanta  ao  viageiro  a  decadência  da  povoação  de  Minas, 
transita  de  arraiaes  em  arraiaes,  e  só  vê  minas  e  despo- 
voaçâo,  e  são  poucos  os  lugares  que  ainda  encontra  de  longe 
em  longe,  animados.  Uma  gente  degenerada  de  costumes, 
que  elles  ou  seus  pais  foram  escravos,  que  um  trabalho  por 
parecer,  servindo  de  pe^^o  ao  Estado,  pois  vivem  ou  do  furto 
ou  esmola,  gente  de  côr  chamada,  formam  os  habitantes 
d'estes  lugares,  e  quanto  os  filhos  dos  antigos  e  ricos  mineiros, 
cabidos  em  pobreza,  se  occultam  nas  roças.  Alguns  mineiros 
a  maior  parte  d'enes  empenhados  ou  fallidos  ainda  sem 
esperanças  nas  suas  minas.  Estes  arraiaes  que  nos  tempos 
atraz  foram  fundados  por  a  mineração,  agora  esta  já  nem 
os  pôde  sustentar. 

Este  mineiro  empenha-se  primeiramente  em  levantar  uma 
fabrica  de  50  ou  100  escravos,  por  quanto  com  menos  d' isso 
pouco  faz.  O  ferro  e  o  aço,  indispensáveis  instrumentos  de 
seu  oíficio,  e  de  grande  consumo,  ha  de  lhe  vir  da  Europa 
por  grande  preço  (*).  Esta  fabrica  é  sustentada  com  o  ouro, 
cousas  ambas  que  não  succedem  ao  roceiro,  que  a  sua  la- 
voura o  sustenta  e  cobre:  esta  fabrica  vae  todos  os  dias  a 
menos,  e  um  mineiro  que  tem  cem  negros,  no  fim  de  10 
annos,  não  os  reformando,  não  terá  senão  50  ou  pouco  mais, 
perdendo  annos  por  outros  um  em  c.?da  vintena,  e  ás  vezes 
em  cada  quinzena,  e  outros  50  que  lhes  restam  estão  com 
menos  uma  sexta  parte  devida;  a  mortandade  entre  a  es- 
cra varia  do  roceiro  não  é  tamanha,  eeste  tem  o  cuidado  de 
a  ir  renovando  e  augmentando  com  casaes.  O  mineiro  sus* 
tenta  muitos  officios  de  que  depende  para  a  sua  mineração, 
o  ferreiro,  o  carpinteiro,  o  carreiro,  o  pedreiro,  são-lhe  in- 
dispensáveis. Além  d'estas  despezas  que  o  retardam  na  sua 

(•)  O  preço  do  ferro  hoje  em  Tejuco  cdc  8IÍ)400  a  arroba,  o  d^ 
aço  de  123P000. 
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carreira,  recolhe  outra  que  causa  nfto  pequena  decadência 
na  mineração. 

O  mineiro  é  o  único  que  em  Minas  paga  a  contribuição 
do  quinto.  Uma  oitava  que  elle  extrahe  da  terra,  na  sua  mào 
como  a  primeira,  é  onde  esta  oitava  quebra  uma  quinta 
parte  do  seu  valor,  não  valendo  mais  que  1{(200  em  lugar  de 
1$S00,  da  sua  mào  já  todos  a  recebem  por  1^(200;  e  o  nego- 
ciante que  lhe  vende  a  fazenda  já  calcula  os  seus  lucros  sobre 
este  mesmo  valor.  Se  este  mesmo  negociante  leva  esta  oitava 
á  fundição,  e  ahi  paga  o  quinto,  não  é  elle  quem  o  paga, 
mas  sim  o  mineiro,  de  quem  recebe  já  quintado. 

Estes  mineiros  são  os  que  sustentam  esta  capitania,  tudo 
aqui  consomem,  e  é  raro  ajuntar  o  mineiro  grande  numero  de 
ouro,  o  que  lhe  é  por  muitos  acredores  ainda  ao  pé  das  minas 
sahindo  este  metal  puro  de  suas  mãos  para  o  conmiercio,  que 
o  suja  com  sua  vida  sempre  occupada  e  laboriosa,  nunca 
concorre  para  o  extravio  do  ouro  em  pó,  o  que  é  feito  pelo 
commerciante.  D'aqui  vem  sua  pouca  fortuna  e  pobresa  que 
ainda  passa  a  seus  filhos  objecto  este  digno  de  reforma  na 
qual  se  interessa  o  Estado  com  a  conservação  de  uns  homens 
que  sustentam  a  mais  rica  capitania. 

Estas  extraordinárias  despezas  do  mineiro  serão  alliviadas 
por  isto.  Este  quinto  do  ouro  pago  até  agora  só  pelo  mineiro, 
o  qual  é  a  causa  inevitável  do  extravio ,  o  qual  está  hoje 
reduzido  a  uma  pequena  cousa  á  vista  do  que  era  d*antes  (*) 

(*)  Eslc  quinto  que  40  ou  50  annos  a  esta  parte  rendia  muito  para 
cima  de  100  arrobas  de  ouro,  de  certo  tempo  para  cá  foi  sempre  em 
quebras,  até  que  no  anno  de  1799  não  rendeu  mais  que  38  arrobas 
1â  marcos  e  6  onças,  no  anno  seguinte  já  diminuiu  segundo  o  cos- 
tume. Ora  descontada  d'csta  pareci  la  a  grossa  despeza  que  faz  S.  A. 
R.  com  os  ofiSciaes  das  4  casns  da  fundição,  com  o  custeio  d'ellas, 
reparos  e  concertos,  que  restará?  Não  obstante  a  grande  decadência 
da  nossa  mineração,  com  tudo  se  extrahe  annualmente  ainda  muitas 
arrobas  de  ouro,  porquanto  posto  que  os  jornaes  hoje  sejam  muito 
mais  diminutos,  todavia  o  numero  dos  mineiros  c  maior  por  causa 
de  que  a  povoação  tem  crescido.  Doesta  maneira,  ainda  assim  mesmo 
com  toda  a  decadência,  pouco  menos  se  cxtrahirá  de  ouro  do  que 
d'antes.  O  extravio  é  sim  a  causa  da  diminuição  de  quintos,  c  a  causa 
d'cste  extravio  é  o  valor  do  ouro  de  1.12)200  a  oitava,  extravio  sempre 
inevitável,  tanto  pela  facilidade  de  se  vadearem  sertões  tão  vastos  e 
impraticáveis  de  se  guardarem,  como  pelo  pequeno  vobimc  da  cousa 
extrahida,  qual  é  u  ouro. 
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seja  tirado  este  obstáculo  á  nossa  mineração,  tire-se  esta 
única  causa  dos  desvios  dós  interesses  ao  real  erário,  e  seja 
reposto  por  outra  contribuição  mais  suave  para  os  povos,  e 
de  lucro  para    o  Fstado,  tal  é  a  proposição  seguinte: 

O  equivalente  do  quinto  do  ouro  seja  preenchido  por  impostos 
estabelecidos  sobre  iodos  os  géneros  que  entrarem  para  dentro  do 
território  do  mesmo  ouro,  isto  é^  para  Minas:  e  cada  oitava  de 
ouro  pelo  valor  de  1^500.  No  aimo  de  1714  quando  se  es- 
tabeleceram aqui  os  primeiros  quintos  por  capitulação,  por 
convenção  dos  povos,  também  se  estab.  leceram  as  contagens 
para  que  os  géneros  que  entrassem  para  a  capitania,  ahi  pa- 
gassem um  tanto,  e  isto  com  subsidio  dos  mesmos  quintos. 
Quatro  annos  depois,  1718,  foram  estas  contribuições  das 
contagens  desmembradas  dos  quintos,  pelo  conde  de  Assu- 
mar,  governador  então  d*esta  capitania  e  postas  em  praça  c 
arrematadas  como  contribuição  á  parte  dos  mesmos  quintos. 
Ainda  hoje  em  Mathias  Barbosa,  a  principal  contagem  per- 
manece para  lembrança  d*este  facto,  o  nome  de  quintos  aos 
impostos  que  ahi  se  pagam.  Seja  outra  vez  posto  em  pratica 
este  antigo  methodo,  e  seja  por  elle  preenchido  os  quintos. 

No  anno  de  1734  com  se  terem  estabelecidas  segunda  vez 
as  fundições,  paclearam  as  camarás  d*esta  capitania  com  o 
conde  das  Galveas,  fazer  certo  a  S.  M.  100  arrobas  í:nnuaes 
de  ouro  pelo  quinto.  E'  bem  certo  que  então  podiam  ellas 
pactear  essa  quantia  por  ser  n'esse  tempo  o  rigor  da  nossa 
nuneraçào,  e  a  experiência  mostrou-as  depois  que  a  podiam 
pagar  sem  vexame,  porquanto  muitas  vez^s  excedeu  o  mesmo 
quinto  ás  ditas  quantias  de  100  arrobas.  Mas  cousas  so- 
brevieram, que  mudaram  isto,  o  ouro  fácil  de  minerar-se 
acabou-se,  ou  é  muito  menos  na  comarca  do  Serro  Frio,  ve- 
dou-se  quasi  toda  a  mineração,  e  o  extravio  sobretudo  prin- 
cipípiou  a  tomar  raizes.  Não  obstante  tudo  isto,  preenchemos 
as  ditas  100  arrobas,  rendimento  das  contagens,  pois  foi  para 
o  quo  creado. 

Rendem  estas  contagens,  cada  anno  de  100  contos  para 
cima;  tem  havido  annos,  como  o  de  1768  em  que  chegaram 
a  200  contos.  Quando  se  arrematavam  estas  rendas,  andavam 
por  triennio  de  370  a  380  contos.  O  ultimo  contrato  arre- 
mattou-se  por  375:812?M)00,  reduzido  este  dinheiro  a  arrobas 
vem  a  locar  por  cada  anno  quasi  26  arrobas  de  ouro :  mas 
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estes  contratadores  deviam  ganhar  muito  acima  d'esta  quantia, 
logo  se  pôde  elevar  este  rendimento  annual  a  35  arrobas. 
D*t  sta  maneira  impovido-se  n'estas  contagens  a  cada  género  (*) 
o  duplo  mais  sobre  o  que  cada  um  paga  presentemente  te- 
remos completado  105  arrobas  de  ouro,  este  methodo  tem 
muitas  vantagens. 

Esía  contribuição  tem  a  vantagem,  e  a  justiça  dese  roparlir 
com  igualdade  por  todos  os  habitantes  d' esta  capitania  e  não 
carregar  tudo  só  sobre  o  mineiro.  O  rico  que  faz  grande 
consumo  dos  géneros  de  fora,  contribuirá  como  rico;  o  pobre 
que  a  faz  menor,  pagará  menos,  até  o  mesmo  escravo  que 
tào  pouco  consome  concorrerá. 

E'  mais  suave  para  os  povos.  Ainda  que  esta  contribuição 
se  augutente  duas  vcze>  mais  sobre  a  antiga,  todavia  ella  não 
se  fará  sensível,  antes  pelo  contrario  os  géneros,  vindo-lhe 
a  seu  soccorro  o  accrescimodo  valor  do  ouro.  Ocomboeiro 
que  vendia  um  escravo  por  100  oitavas,  isto  é,  por  120ÍJ^000 
porque  este  lhe  ficava  aqui  posto  por  90í>000  {*]  agora  pa- 
gando 6íM)00  de  direitos  que  accresceram  que  o  dobro  de  33^000 
que  antes  pagava,  lhe  ficará  o  escravo  posto  em  96IÍ000,  e 
será  preciso  vendel-o  por  126^00.  Mas  o  conservador  que 
tem  em  84  oitavas  de  ouro  de  líl>500os  126ÍÍ000,  vem  a 
comprar-se  este  escravo  Ifi  oitavas  mais  barato  do  que  antes 
do  dobro  da  imposição.  Um  barril  de  vinho  que  aqui  se  vendia 
por  6  oitavas,  isto  é,  75>2O0,  pagando  de  direitos  750,  agora 
pagando-se  mais  o  dobro,  se  venderiam  por  8?Í700,  ou  por 
pouco  mais  de  5  oitavas  3  quartos e  um  vintém,  quasi  7  oitavas 
mais  barato. 

Este  methodo  é  muito  mais  rendoso  para  o  Estado,  estas 
rendas  irão  sempre  em  augmento  á  proporçiio  que  a  povoação 
cresça  em  lugar  de  umas  rendas  incertas  que  todos  os  annos 
vão  em  quebras,  qual  é  a  do  quinto  nas  casas  das  fundições, 
por  este  methodo  cessam  as  grandes  despezas  das  muitas  guar- 
das que  inutilmente  vigiam  o  extravio  do  ouro  e  opprimem  os 
povos,  desembaraça-se  o  commercio,  não  havendo  quem  o  es- 
torve nas  exportações,  este  commercio  animado  augmentará 

f'^)  Dovo-se  exceptuar  dVstos  grncrofí  o  ferro  c  o  sal,  o  primeir 
por  ser  a  favor  da  minenição,  o  srgundo  a  favor  da  agricultura. 

(**)  Kste  preço  c  d<í  íuinos  atraz.  agora  anda  mais  alto  por  causa 
da  íçucrra  e  dos  escravos  vindos  de  .^iontividéo. 
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este  mesmo  quinto;  a  cobran^-a  dos  direitos  reaes  fica  fácil,  e 
nào  sugeita  a  extravios  cobrando-se  sobre  géneros  volumosos 
que  se  transportam  em  grossos  fardos  c  de  neccessidade  para 
estradas  publicas,  cousas  todas  estas  inapplicaveis  ao  ouro, 
vigorando-sc  em  fim,  estes  mineiros  decahidos,  a  única  exis- 
tência de  Minas. 

Não  pôde  prejudicar  á  fazenda  real  o  receber  ouro  pelo 
valor  de  1?íoOO;  é  certo  que  ha  lugares  na  c^ipitaiiia,  onde 
o  ouro  toca  menos  que  isso,  porque  estes  lugares  sâo  poucos 
á  vista  d'aquelles  que  produzem  um  ouro  de  15J50O  e  para 
cima;  lucros  que  estes  ouros  subidos  podem  deixar,  recom- 
pensarão muito  bem  o  prejuízo  do  ouro  baixo:  além  d'isso 
n'outros  tempos,  já  n*esta  capitania,  por  duas  vezes  tem 
corrido  por  o  valor  de  15Í500.  Nào  pôde  obstar  a  este  me- 
tbodo  o  recear-se  que  possa  o  povo  um  dia  consumir  menos 
dos  géneros  de  fora,  fabricando  seus  teçumes  e  sortindo-se 
de  muitas  cousas  que  lhe  são  necessárias.  Nunca  em  Minas 
se  fabricara  sen  lo  teçumes  próprios  para  os  escravos  e  gente 
miúda  porque  onde  as  terras  sào  ierteis  não  ha  artistas, 
porque  o  maior  numero  se  lança  para  a  agricultura  (e  aqui 
demais  a  mais  para  a  mineração)  que  convida  aos  homens 
com  maiores  lucros,  isto  se  viu  nos  artistas  que  passaram 
de  •Londres  para  a  sua  America  onde  dentro  em  pouco  tro- 
caram as  suas  artes  pela  agricultura,  e  esta  gente  d  esta 
capitania,  sua  paixão  dominante  é  o  luxo,  e  o  dar  o  seu  ouro 
pelo  melhor  das  fabricas  de  Tortugal,  índia  e  Inglaterra. 

Mas  não  obstante  isto  não  deve  correr  o  ouro  por  causa 
de  muitos  inconvenientes  e  para  isto  será  necessário  esta- 
belecer uma  casa  da  moeda  em  Minas.  Infelizmente  ignora-se 
ou  jaz  aqui  em  desprezo  a  agricultura,  uma  agriciiltura  de 
poucos  géneros,  e  quanto  baste  para  se  susientarem  homens 
grosseiros  e  escravos,  uma  agricultura  ruinosa,  que  se  faz 
sem  beneficiar  'a  terra,  e  só  estrumando- as  com  as  cinzas 
de  preciosas  mattas,  tal  é  a  agricultura  de  Minas,  e  tal  é  o 
pequeno  partido  que  até  hoje  se  tem  tirado  de  uma  terra 
fertilissima,  e  que  assim  mesmo  mal  amanhada  dã  20Í)  por 
um.  Ignora-se  totalmente  aqui  a  cultura  de  muitos  géneros 
que  com  vantagem  do  commercio  nacional  se  poderia  lançou 
mão  d*ellas :  a  cultura  do  café  em  Minas,  d'uma  (jualidade 
relevante,  está  ainda  no  pé  d'uma  plantação  de  curiosidade, 
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o  anil  da  mesma  maneira:  a  baunilha  de  que  se  cobrem  e 
se  tecem  as  arvores  das  nossas  maltas,  até  ignoram  estes  povos 
que  ella  possa  ser  um  ramo  de  commercio  :  o  cacáo  haverá 
até  uma  dúzia  de  pés  em  toda  a  capitania :  a  cochinilha, 
planta  de  que  se  cria  esta  tinta  igual  ao  ouro  no  valor  do 
qual  temos  tanta  abundância,  cresce  inutilmente  entre  nós. 

Duas  tem  sido  as  causas  d'esta  inércia  c  d*esta  indiíTe- 
renç^a.  O  Estado  no  principio  da  descoberta .  do  ouro,  fas- 
cinado com  estas  apparenles  riquezas,  que  indo  de  par  com 
as  veias,  dosapparecem  de  súbito,  não  cuidou  nunca  em  dar 
uma  direcção  a  estes  povos,  instmindo-os  e  animando-os  para 
esta  ordem  de  cousas ;  antes  pelo  contrario  até  passou  a  tolher 
a  agricultura,  defendendo  construi rem -se  engenhos  de  canna, 
desviando  d'esta  maneira  os  homens  do  habito  de  cultivar  a 
terra,  e  de  tirar  d 'ella  sua  mantença.  Convém  é  verdade 
exlrahir-se  da  terra  o  metal  precioso,  por  quanto  é  um  género 
também  de  riqueza,  mas  para  isso  quasi  se  nào  carece  de 
muita  fadiga  em  o  animar  os  povos,  basta  só  instruil-os  na 
sua  profissão,  subministrar-lhe  o  meio,  o  nosso  natural  ins- 
tincto,  de  caminharmos  sempre  pelo  caminho  mais  curto  & 
nossa  felicidade,  fará  sempre  que  hajam  muitos  mineiros. 
A  brevidade  com  que  muitas  vezes  se  extrahe  o  ouro,  vendo- 
se  no  fim  do  dia  a  este  limpo,  e  na  algibeira,  a  possibili- 
dade, e  a  esperança  de  se  topar  a  cada  hora  com  muito  d*este 
metal  sempre  irritará  o  nosso  instincto.  Antes  algumas  vezes 
será  preciso  que  o  Estado  embride  o  demasiado  arrojo  para 
a  mineração,  quando  vê  que  a  maior  parte  dos  mineiros  se 
perdem,  e  que  com  isto  possam  ser  causa  de  que  se  des- 
povoem as  minas  intimidando  a  muitos.  Isto  é,  porque  cm 
França  quando  se  pede  licença  para  se  trabalhar  uma  mina 
não  só  se  ajunta  ao  requerimento  as  amostras  da  mina.  mas 
ainda  se  ftiz  longa  numeração  de  todas  aquellas  cousas,  por 
onde  o  Ministério  possa  vir  no  conhecimento  se  a  sua  aber- 
tura poderá  dar  ou  não  utilidade,  e  só  então  no  primeiro 
coso  é  que  se  concede  (*). 

Ha  outra  causa  também  que  tem  concorrido  para  a  pouca 
actividade  da  nossa  agricultura  é  a  asperesa  dos  longos  ca- 
minhos, ly  impraticável  certamente  conduzir  outros  géneros, 

(^)  Nellolde  Ia  Fonte  de  Mines.  Tom.   t.«  pag.  XVI.  Preface. 
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que  nuo  sejam  as  fazendas  caríssimas  de  Europa,  e  ouro  por 
mais  de  100  léguas  de  bravos  caminhos  para  um  porto  de 
mar,  e  para  ahi  os  dispor.  Esla  é  a  razão  porque  se  riào 
planta  senào  o  que  consome  o  paiz ;  o  supérfluo,  e  aquelles 
géneros  que  n*elle  não  tem  uso,  ou  é  perdido,  ou  n'elle  se 
náo  cuida. 

Mas  o  Sr.  D.  Rodrigo  fez  imprimir  vários  livros  que  ins- 
truem-se  os  do  Brasil  sem  culturas  de  cousas  que  elíes  não 
sabiam  que  podia  produzir  a  sua  terra,  e  abrindo-se  novas 
estradas. 

A  agricultura  é  mài  das  artes,  e  fundamento  da  subsis- 
tência e  das  riquezas  das  nações,  sempre  em  toda  a  parle 
foi  um  objecto  digno  de  maiores  attenções.  Ensinar  os  povos 
a  agriculturar  as  terras,  infundir-lhes  gosto  e  génio  para  esta 
maneira  de  vida,  procurar-lheso  consumo  dos  seus  géneros 
cultivados  por  meio  de  boas  estradas,  canaes  e  navegação; 
estes  são  os  meios  de  elevar  esta  arte,  a  primeira  do  mundo, 
ao  maior  auge  do  seu  viger.  Supponho  hoje  já  o  povo  ins- 
truido  pelos  bellos  tratados,  que  doesta  matéria  correm  em 
suas  mãos,  supponho  já  certo  o  consumo  dos  seus  géneros 
pela  es' rada  e  canal  do  Rio  Doce,  próxima  a  effectuar-se. 
Resta  inspirar-lhe  o  gosto  a  esta  nação;  pequenos  prémios, 
pequenas  exempções  concedidas  aos  lavradores  dos  géneros 
novos  e  mais  preciosos  ,  isto  produzirá  grandes  efleitos. 
Advirto  que  qualquer  pequena  imposição  lançada  a  qualquer 
género  de  nossa  lavoura,  na  sua  exportação  será  o  meio  mais 
prompto  de  o  fazer  desapparecer  de  rebate,  não  podendo 
soffrer  género  algum  esta  imposição,  visto  as  avultadas  des- 
pezas  dos  carretos,  por  mais  breves  e  favoráveis  que  sejam 
os  caminhos. 

O  estado  porém  não  perderá  suas  fadigas  empregadas  na 
animação  da  cultura  d'estes  mesmos  géneros,  elíes  augmen- 
tarâo  as  rendas  reaes  dos  dizimos  antes  que  deixem  a  casa  do 
lavrador,  elles  postos  ao  depois  na  marcha  do  commercio, 
vão  augmentar  os  direitos  nas  alfandegas  e  engrossar  a  na- 
vegação. 

Não  pensará  bem  aquelle,  que  julgar,  que  animada  só  a 
mineração,  só  ella  bastará  para  consumir  os  géneros  do  la- 
vrador, e  por  conseguinte  vigorar  a  cultura.  Este  território 
de  Minas  é  fertilissimo,  vastíssimo,  e  por  isso  apto  para  mil 
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*  producçôes:  o  mineiro  com  a  sua  escravaria  nào  consome 
mais  do  que  dous  ou  tres  géneros,  (*)  e  reduzir  a  agricultura 
tào  somente  ao  fabrico  doestes  poucos  géneros,  é  reduzil-a 
a  nada.  Além  d'isso  florescendo  a  agricultura,  a  capitania  se 
povoará  de  dous  ricos  consumidores,  o  mineiro  (que  já  o  penso 
cm  melhor  estado)  e  o  agricultor;  a  capitania  facilitando-se- 
Ihe  os  meios  de  pagar  o  que  compra,  já  com  o  ouro  de 
suas  minas,  já  com  as  producçôes  da  sua  lavoura,  comprará 
também  mais,  porque  tal  é  a  natureza  de  todos  os  homens 
de  despenderem  sempre  segundo  os  seus  lucros,  ou  mais 
ainda  a  capitania,  postos  em  actividade  a  agricultura  e  mi- 
neração, se  augmentará  consideravelmente  em  povoação, 
porque  esta  é  a  sorte  das  terras  férteis,  abundantes  em  meios 
de  subsistência  e  beni  legisladas.  A  capitania  por  conseguinte 
consumirá  mais  o  dobroe  tresdobro,  do  que  hoje  consome,  e  o 
rendimento  doestes  quintos  que  presentemente  calculo  em 
105  arrobas  de  ouro  também  dobrará  e  tresdobrará,  e  isso 
em  augmento  animando-se  estas  importantíssimas  classes  de 
gente  Mineiros  e  Agricultores. 

Apezar  da  muita  fertilidade  da  Nova  Lorena,  e  de  ter  rios 
muito  navegáveis,  nào  ha  povoação  nenhuma,  somente  no 
mais  alto  da  lombada  da  serra  no  chamado  Oamgo,  existem 
algumas  fazendas  de  creadores,  visinhas  á  estrada  de  Pi- 
racatú,  o  mesmo  observa-se  nas  margens  deS.  Francisco, 
também  de- longe  em  longe  povoadas  de  alguns  creadores 
ricos  e  abastados  em  terras;  mas  pobrissimos  em  tudo  mais. 
Ainda  se  encontra  ali  outra  classe  de  gente  muito  mais  pobre 
e  errante,  e  mantida  só  da  pescado  rio,  cuja  pesca  é  abun- 
dantíssima tanto  n'este  rio  de  S.  Francisco  ,  como  nos 
mais. 

A  agricultura  e  industria  pôde  subministrar  um  dia  da 
Nova  Lorena,  avista  da  fertilidade  e  extensão  de  seu  ter- 
reno; e  entre  estas  particulares,  nào  fallando  do  rico  ramo 
de  cultura  e  commercio  da  baunilha,  que  inutilmente  n'a- 
quelles  sertões  pródiga  a  natureza  bruta  e  agreste,  e  que  nos 


{*)  ^ilho,  feijão  c  alguns  offeitos  dos  engonhos  de  canna. 
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mostra  que  ajudada  da  arte  e  do  trabalho  recompensará  abun- 
dosa a  fadiga  do  agricultor.  (*) 

Suas  largas  campinas  pódem-se  cobrir  de  immensas  cria- 
ções de  animaes  domésticos,  hoje  táo  ermas,  a  navegação 
póde-se  pôr  em  pratica  n'este  paiz  pelos  seus  grandes  rios 
mais  ou  menos  navegáveis  que  tão  bastos  retalham  seu  ter- 
ritório, communicam-se  com  o  de  S.  Francisco,  e  onde  este 
vasto  canal,  rio  abaixo  ou  rio  acima,  acharão  nos  habitantes 
um  certo  e  lucroso  consumo  dos  seus  cffeitos. 

(*)  A  Imunilba  é  muita  nVstes  sertões,  e  tambcm  cm  outras  partes 
roais  de  Minas.  Os  hespanhóes  no  meio  de  suas  minas  ricas  de  ouro 
e  prata  não  se  esqueceram  da  cultura  d*esta  planta  preciosa  que 
os  porluguezcs,  principalmente  os  mineiros,  tão  injustamente  até 
agora  a  tem  despresado. 
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DESCRIPCÇÃO  DOS  SERTÕES  DE  MINAS,  DESPOVOAÇlO,  SUAS  CAUSAS 

E  MEIOS   DE  OS   FAZER   FLORENTES. 


Chamam^se  sertões  n'esta  capitania  as  terras  que  ficam 
pelo  seu  interior  desviadas  das  povoações  de  Minas,  e  onde 
nâo  existe  mineração.  Uma  grande  parte  porém  d'estes  ser* 
toes  é  formada  pelas  terras  chans,  que  ficam  da  outra  banda 
da  grande  serra,  e  ao  poente  d^ella:  o  Rio  de  S.  Francisco 
<;orre  pelo  seu  centro  e  recebe  as  aguas  por  um  a  outro  lado 
de  ambas  as  suas  extremidades. 

Tem  este  rio  suas  cabeceiras  em  21  quasi  de  latitude,  para 
as  bandas  de  sudoeste  na  serra  que  ha  nome  de  canasira: 
corre  com  direcção  de  Nordeste,  até  o  arraial  da  Barca 
um  longo  espaço  de  caminho,  e  d*ahi  para  diante  se  dirige 
ao  Norte  até  sahir  fora  da  capitania  nas  paragens  em  que 
n*elle  vem  fazer  barra  a  Caronhanha,  ao  seu  lado  esquerdo, 
extrema  doesta  mesma  capitania  com  a  de  Pernambuco,  e 
ao  direito  o  Rio  Verde,  onde  também  finda  esta,  e  começa 
a  da  Bahia.  Este  rio  principalmente  depois  de  passar  o 
mesmo  arraial  da  Barca,  corre  por  meio  de  planissimas 
chàas,  extensas  em  muitas  léguas  que  na  extensão  das  aguas 
ficam  todas  submergidas  e  alagadas.  No  principio  da  secca 
que  por  Abril  ou  Maio,  recolhendo-se  ao  depois  o  rio  á  sua 
madre,  ficam  todas  estas  campinas  cobertas  de  .  . .  e  de  im- 
mensidade  de  pexeirios  que  apodrecendo  fertilisam  muiío 
aquellas;  vem  o  pasto  de  repente,  e  por  cuja  causa  sâo  as 
melhores  fazendas  de  crear  d'aquelles  sertões,  mas  ao  re- 
colherem-sc  as  aguas  causa  muitas  mortíferas  febres  de 
muitas  qualíd.ides. 

O  terreno  é  pesado,  argiloso  e  por  isso  sugeito  a  gretar-se 
no  tempo  do  verào:  as  matas  não  sào  geraescomoem  Minas, 

Eorém  em  grandes  capões  isolados  entre  campinas  e  nas 
eiras  dos  rios,  fertilissimos  e  muito  mais  ainda  que  em 
Minas.  Observam-se  a  miúdo  fontes  e  ribeiros  salobros,  a 
cada  passo  se  vê  rcçumar  da  terra  uma  humidade  salgada, 
que  muitas  vezes  coalha  na  sua  superfície  e  para  onde  aco- 
dem todas  as  alimárias,  tanto  agrestes  como  domesticas, 
até  as  próprias  aves,  pastam  todos  d'estas,  fazem  com  isto 
grandes  cavas  que  vistas  de  longe,  fingem  lavras  de  mineiros. 
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Chamam  a  estes  lugares  Barreiros,  origem  da  grande  povoa- 
ção de  animaes  n'esles  sertões,  e  de  suas  grandes  riquezas. 

O  clima  por  causa  de  ser  a  terra  baixa,  e  privada  dos  ventos 
maritimos  de  Leste  que  embatem  na  grande  serra,  ou  já  vào 
mais  tépidos,  por  terem  corrido  larga  extensão  de  terras  é 
demasiadamente  quente  de  Agosto  por  diante,  porém  sadio 
tirando  das  carneiradas  das  vasantes,  e  iVeste  paiz  ob^ervam- 
se  com  frequência  homens  de  extraordinária  idade  e  ágeis. 
E'  também  bastantemente  húmido,  e  por  essa  razão  ferti- 
lÍ3SÍmo  em  monstros,  principalmente  de  cobras  de  extraor- 
dinária grandeza.  Seus  campos  se  cobrem  de  densos  enxames 
de  insectos,  entre  estes  de  multidão  de  abelhas  que  nào  é 
para  desestimar;  abunda  em  muita  caça  tanto  de  pellocomo 
de  penna:  todos  os  animaes  domésticos  multiplicam-se  com 
facilidade,  e  $em  maior  pensão:  os  rios  abundam  em  muito 
peixe  (l).  Por  toda  a  parte  em  fim  se  acha  todo  coberto  de 
animaes. 

Em  princípios  da  povoação  d'esta  capitania  os  mineiros 
corriam  como  atoniíos  e  se  arranchavam  sobre  os  barrancos 
das  suas  minas;  outros  chamados  roceiros,  menos  sôfregos, 
porém  mais  atilados  seus  companheiros,  esperando  arrancar- 
íhes  das  mãos  o  ouro,  se  arranchavam  também  nas  suas  vi- 
sinhanças;  outros  porém  em  muito  menor  numero  em  cujos 
corações  reinava  um  amor  para  outros  géneros  de  riquezas 
mais  pacificas  e  mais  conformes  á  natureza,  se  apossavam 
das  vastas  campinas  doestes  sertões.  L'm  espirito  de  grandeza 
se  diíTundia  entre  estes  roceiros,  como  moradores  com  os 
mineiros:  grandes  casarias  n^aquelles  engenhos,  um  grande 
território  isto  formava  a  habitação  de  um  roceiro:  ao  con- 
trario um  espirito  de  pequenez  notava-se  nos  habitantes  dos 
sertões,  umas  baixas  casinhas  quasi  sempre  de  palhoça  era  a 
habitação  de  um  senhor  de  20  ou  50  léguas  de  bellas  terras 
e  que  colhia  10  ou  12  mil  bezerros. 

Estas  fazendas  floresceram  então,  o  gado  com  facilidade,  o 
sem  muita  despeza  se  conduzia  para  as  povoações  dos  mi- 
neiros: um  boi  valia  então  quatro  vezes  mais  do  que  hoje 
vale;  estas  mesmas  fazendas  principiaram  a  ser  olhadas  e 
cubicadas  dos  principaes  da  capitania,  estes  sertões  acha- 
vam-se  em  vésperas  de  serem  povoados  quando  estes  d'ahi 
se  extinguiu.   Duas  causas  concorreram  para  a  despovoarão 


—  432  «- 

de  lào  ricos  paizes,  uma  a  longiquidade  dos  mesmos  sertões 
e  os  arraiaes  de  Minas;  outra  o  estabelecimento  das  contagens 
fora  dos  seus  devidos  lugares. 

O  terreno  d'estes  sertões  é  muito  mais  fértil  que  o  de  Minas, 
como  fica  dito.  As  terras  dos  mineiros,  ainda  que  cobertas 
de  altas  e  grossas  mattas,  destruidas  ellas,  depressa  finda  sua 
admirável  fertilidade:  isto  acontece  por  causa  de  seroia  o  las 
estas  terras  por  encosta  de  altos  montes,  as  quaes  despovoadas 
d  estas  mattas,  e  d'estas  capoeiras,  que  mantém  uma  hu- 
manidade e  frescura  tão  precisa  á  vegetação  e  ficando  es- 
calvadas e  expostas  aos  ardores  do  sol,  estes  ardores  fazem 
tanto  maior  offeito  quanto  por  uma  parte  ellas  sendo  muito 
ladeirentas  e  precipitadas,  dáo  fácil  escoamento  ás  aguas,  e 
para  outra  parte,  porque  sáo  muito  porosas,  sendo  entremea- 
das quasí  sempre  de  areia,  terra  dominante  em  Minas,  o  sol 
mais  depressa  as  penetra,  e  as  dissecca.  l)'aqui  vem  que  toda 
esta  terra  se  cobre,  depois  de  meia  dúzia  de  plantações,  de 
um  feto  a  que  chamam  samambaia,  o  que  acontecido  desam- 
jwram  o  terreno. 

Nào  correm  assim  as  terras  dos  sertões,  todas  plainas,  hú- 
midas, e  pesadas,  por  mais  vezes  que  n'ellas  se  plantem 
sempre  estào  aptas  e  vigorosas  para  a  vegetação,  negam  asylo 
a  esta  samambaia,  que  só  se  apraz  em  torras  seccas  e  po- 
rosas, sendo  dotada  de  uma  raiz  muito  tenra  e  incapaz  de 
penetrar  ,as  terras  compactas  dos  sertões.  A  canna  uma  vez 
plantada,  atura  dez  annos  e  mais  no  mesmo  cannavial,  cor- 
tando sempre  sem  precisão  de  novas  replantaçòes.  quando  em 
Minas  apenas  dá  uma  fanada  soca,  depois  do  primeiro  corte. 
A  producçào  do  milho,  do  ft'ijão,  do  arroz  é  pasmosa,  excede 
muito  a  das  terras  de  Minas,  vem  mais  approvada,  e  até  todos 
estes  géneros  são  dotados  pela  maior  parte  de  um  melhor 
sabor. 

Tamanhas  vantagens  de  terreno  pareciam  promelter  aos 
cultivadores  dos  sertões  uma  brilhante  fortuna,  e  um  solido 
estabelecimento  para  a  sua  agricultura:  porém  infelizmente 
iodos  estes  géneros  nào  podendo  soíTrer  por  causa  (h  seu 
baixo  preço,  longos  carretos,  os  roceiros  que  estavam  mais 
visinhos  aos  mineiros,  Ihessubrainistravamtodosestes  mesmos 
í^eneros  mais  baratos,  e  por  um  tal  preço  que  não  podia  fazer 
conla  ao  cullivadur  d<)  sertão:  conseguintemente  devia  de- 


cahir  a  agricultura  (l'esle  paiz  como  decahiu.  Ainda  mais  osta 
decadência  chegou  a  exlreino  para  admirar,  contribuindo  para 
isto  mesmo  a  nimia  fertilidade  das  terras  a  abundância  das 
caças,  c  a  summa  frugalidade,  sem  nenhum  luxo,  d'esles  ha- 
bitantes. O  sertanejo  nào  precisa  trabalhar  mais  que  uma 
semana  no  seu  mandiocal  para  ter  seguro  o  pào  de  um  anno 
inteiro,  seus  campos  e  rios  lhe  otler  om  o  conduclo,  isto  só 
lhe  basta,  de  nada  mais  necessita:  e  eis  aqui  Ioda  agricultura 
d'estepaiz  foi  reduzida  a  uma  pequena  plantarão  de  mandiocía 
para  c^da  morador.  Torém  iiào  deve  soíTror  o  Kstarlo  isto, 
devendo  fazer  valer  o  mais  insignilicante  n^canto  do  seu  paiz, 
tirar  todas  as  mais  vantagens  que  poder  dos  seus  domínios. 

Jazem  as  margens  de  S.  Francisco  na  extrema  (Kesta  ca- 
pitania, e  mais  avante  nas  capitanias  de  Ternambuco  e  Bahia 
ingentes  thesouros,  mais  ricos  do  que  as  veias  que  (cruzam  os 
montes  de  Minas,  mais  necessai  ios  que  as  brilhantes  pedras 
que  se  acham  nas  grimpas  das  serras,  e  rios  do  serro,  suas 
salinas  digo,  até  hoje  tão  desmontadas  e  cabidas  em  des- 
preso. 

Estas  sahnas  postas  em  vigor,  attrahiram  sobre  si  grande 
numero  de  salineiros,  os  mineiros  que  nào  podem  passar  sem 
este  sal,  enviaram  para  aqui  grandes  quantias  do  seu  ouro; 
estes  salineiros  porque  a  sua  terra  é  pela  maior  parte  estéril 
(2)  enviaram  parte  d'esteouro  aos  sertões  do  rio  acima,  para 
lhe^  vir  o  sustento,  outra  parte,  ponjue  necessitam^tambem 
das  manufacturas  da  Europa,  enviaram  rio  abaixo  ás  villas 
maritimas  que  ficam  na  foz  do  rio  para  lhes  vir  este  preciso, 
e  eis  aqjji  estas  salinas  fazendo,  como  a  alm.i  d'estes  sertões, 
estabelecendo  n'elles  a  cultura,  creando  a  navegarão  de  todo 
o  rio,  e  sendo  causa  para  que  estas  terras  até  agora  desertas 
e  quasi  sem  valor  algum  venham  a  ser  uma  preciosa  porção 
do  hstado.  e  n'elle  occupem  o  relevanti»  lugar  (pie  merecem 
pelas  suas  riquezas.  O  território  do  Minas  de  necessidade 
fará  um  consumo  certo,  e  o  maior  possivel  de  grande  parti» 
do  sal  de  todas  estas  mesmas  salinas,  navegando  o  rio  acima 
pelos  dous  grandes  rios,  o  das  Velhas  e  S  Francisco.  Nào 
se  pode  dar  uma  idéa  distincta  e  clara  por  si  Tiples  conto, 
a  quem  nunca  esteve  em  Minas,  de  quão  grande^  necessidade» 
e  consumo  seja  o  sal  n'este  paiz,  e  quanto  vendei  iam  mais 
estas  ten'as  e  mais  florentes  seriam  se  houvesse  doeste  género 
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em  abastança.  Nào  é  a  gente  só  que  faz  aqui  a  maior  despeza 
(lo  sal,  mas  sim  os  animaes  que  nào  podem  passar  sem  elle 
e  que  precisam  toma!*o  a  meúdo  c  quantidade  e  de  maneira 
que  os  farte:  o  gado  tanto  vaccum,  como  cavallar,  os 
carneiros,  as  cabras,  os  porcos,  todos  rodeam  a  casa  de 
seus  senhores,  estáo  dias  inteiros  sem  procurar  os  pastos 
lambendo  unicamente  as  terras  do  terreiro,  as  beiradas  das 
casas,  salobras  com  as  ourinas;  correm  sôfregos  ás  quei- 
madas á  pastarem  das  mesmas  cinzas;  e  até  os  ossos  dos 
companheiros  mortos  e  espargidos  pelo  campo  os  aprovei- 
tam também  por  causa  do  sal  que  n'elles  se  contém.  Mas 
nem  assim  tudo  isto  basta  se  nào  são  foccorridos  promp- 
tamente  com  o  sal  marinho;  fazem-se  fastiosos,  tristes,  de- 
finha m-se  á  olhos  vistos,  c  acabam.  Esta  é  a  razáo  porque 
se  nào  cria  em  Minas  (3),  todas  as  campinas,  que  ficam  já 
íla  grande  serra,  e  d*ahi  para  diante  por  toda  a  sua  encosta 
oriental,  campinas  férteis,  vastissimasede  bellissimos  passeios 
todas  ollas  se  acham  despovoadas  de  animaes;  viaja-se  por 
ellas  dias  inteiros,  e  nào  se  vê  uma  só  rêz,  parece  um  campo 
onde  só  reina  solidão. 

Por  aqui  se  vê  quanto  estas  salinas,  além  de  animar  os 
sertões,  animariam  também  o  território  de  Slinas:  o  rendi- 
mento dos  dizimos  cresceria  á  proporção  com  o  augmento 
d'estas  creações;  o  precioso  trato  que  se  faz  com  as  muitas 
vari  das  producçòes  d'estas  mesmas  creações,  encheria  um 
grande  vazio  no  commercio;  a  face  da  nossa  agricultura  bruta 
e  selvagem  mudar-se-hia  para  uma  melhor  e  mais  lucrativa 
cuidando-se  entào  em  lavrar  e  estrumaras  terras,  cousas  estas 
(|ue  se  nào  podem  fazer  sem  abundância  de  animaes;  o  valor 
«las  propriedades  de  Minas  se  augmentaria  em  dobro,  hoje 
náo  valendo  quasi  nada,  logo  que  se  lhes  acabam  os  mattos. 
Todas  estas  vantagens  se  estenderam  também  á  uma  parte 
da  eaptania  de  Goyaz.  principalmente  aquella  que  nos  fica 
mais  visinha,  porque  também  soffre  da  ii;esma  maneira  que 
Minas,  e  também  tira  bastante  sal  doestas  mesmas  salinas  (4). 
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KOTA§i. 


(1)  Todos  os  rios  que  ficam  ao  pocMiteda  grande  serra  sjoabun- 
i  daiilissimos  cm  peixes:  qualquer  regato  de  pouca  agua  conlém 
*    muitos  peixes,  u  que  não  siicccde  aos  rios  de  Leste  da  serra,  aonde 

são  em  muito  menos  quantidade,  c  até  em  variedades,  o  que  será 
por  serem  estas  aguas  d'esta  banda  saIol)ras. 

(2)  hizem  que  lodo  e-te  terreno  é  secco,  escalvado,  em  algumas 
partes  coberto  somente  derastriro  matto,  que  não  produz  sen  lo  um 
pouco  de  matidioca.  todo  o  mais  preciso  para  a  sustentação  ha  de  ir 
de  fora  para  seus  habitantes  como  succede. 

(3)  O  sal  no  Serro  Frio.  uma  comarca  q\\^  tirada  a  mineração 
seus  habitantes  não  se  poderão  occupar  senáo  em  crear,  e  a  ma  s 
visinha  a  estas  salinas,  corre  ordinariamente  pelo  preço  de  40P8OO  a 
broaca  que  conterá  cousa  de  :^4  pratos.  Estes  annos  passados  por 
causa  das  tergiversações  e  contractos  sobre  o  sal  no  Kio  de  .ianeiro 
che^ou'este  aqui  a  preço  de  \2:tt>000  a  broaca:  por  cuja  causa  ainda 
muitas  d'cssa-:  mesmas  poucas  e  pequenas  creações  acabaram  com 
muito  prejuízo  do  publico  e  particular. 

(4)  iiem  vejo  que  hoje  se  prepara  mais  uma  nova  estrada  a  do 
Rio  Doce  muito  mais  perto,  e  por  onde  poderá  ser  melhor  supprido 
de  sal  esta  capitania,  mas  nunca  de  «obejo  o  a  tempo,  visto  seu 
grande  consumo.  Esta  mesma  estrada  não  poderá  até  disso  fartar  a 
capitania  de  Goya/.  que  também  interessa  n'est)S  salinas,  outro  bas- 
tante argumento  para  se  cuidar  em  seus  melhoramentos. 

APPENDICE. 

(}  rio  de  S.  Francisco  é  naturnlmenl<;  navegável  sem  precisão  da 
arte;  suas  ribanceiras  são  bellissimas,  corre  assentado  em  campinas, 
c  frrtilissimo  e  mil  géneros  de  producç  >cs  que  ofFerece  dilatados 
sertõe»,  que  com  os  seus  tortuosos  giros,  lava  efertilis.i,  vant:.g  •  is 
que  ou  eram  despresadas  ou  desconhecidas,  não  se  v<>  em  todo  nem 
povoação  nem  cultwra.  só  dispersas  casinhas  de  miseráveis  pesca- 
dores de  cana,  ali  ou  aqui  amarradas  a  sombrios  barrancos.  Cousa  a 
admirar,  terras  férteis  a  produzir  o  que  se  lhe  lança,  muita  abun- 
dância de  pescados,  um  canal  próprio  para   manter  o  commercio. 


•j>j  í.t' 
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BREVE  NOTICIA 

QUE  DÁ  O  CAPITÃO  ANTÓNIO  PIRES  DE  CAMPOS 

Do  gentio  bárbaro  que  ha  na  derrota  da  viagem  das  minas  do  Cuyabá  e  seu  recôncavo, 
na  qual  declara-se  os  reinos,  a  que  chegou  e  vie  por  maior,  sendo  em  tudo  diminuto. 

porque  seria  processo  infinito,  se  quizesse  narrar  as  varias  nações,  nos  mesmos  usos, 

e  costumes,  trajos  e  vantagens  que  fazem,  e  menos  numerai-os.  por  se  perder  o  algarismo, 

príncipalmente  no  dilatado  reino  doParecizez.  tSoeitensoe  dilatado,  eseus  habitadores 

por  extremo  asseadíssimos  e  estáveis,  e  toO  curiosos  que  podem  competir  com  as  mais  das 

nações  do  mundo  no  seu  tanto,  e  dos  que  aqui  não  faz  menção,  o  farão  outros  mais 

curiosos  que  elle.  Se  o  faz.  do  que  a  experiência  lhe  tem  mostrado  no  decurso 

de  tantos  annos,  até  o  dia  30  de  Maio  de  1723. 

Principia  a  fallar  do  Rio-Grande,  porque  do  Rio  Thieté 
que  é  o  primeiro  que  se  navega,  sahindo  de  povoado,  e  tem 
de  navegação  um  mcz,  o  nào  faz  por  não  haver  n'eUe  gentio, 
e  fallando  do  Rio  Grande  (em  que  mete  o  Thieté  e  perde  o 
seu  nomo)  navegando  por  elle  acima,  se  dá  em  um  rio  cha- 
mado Pemahiba,  e  por  elle  acima  habitam  o  gentio  chamado 
Cayapó.  Este  gentio  é  de  aldèas,  e  povoam  muita  terra  por 
ser  muia  gente,  cada  aldèa  com  seu  cacique,  que  é  o  mesmo 
que  governador,  a  que  no  estado  do  Maranhão  chamam  prin- 
cipal, o  qual  os  domina,  estes  vivem  de  suas  lavouras»  e 
no  que  mais  se  fundam  sáo  batatas,  milho,  e  oulros  legumes, 
mas  os  trajes  d*estes  bárbaros  é  viverem  nús,  tanto  homens 
como  mulheres,  e  o  seu  maior  exercicio  é  serem  corsários 
de  outros  gentios  de  varias  nações  e  presarem-se  muito  entre 
elles  a  quem  mais  gente  hade  matar,  sem  mais  interesse 
que  de  comerem  os  seus  mortos,  por  gostarem  mui'o  da  carne 
humana,  e  nos  assaltos  que  dão  e  presas  que  fazem  reser- 
vam os  pequenos  que  criam  para  seus  captivos :  as  armas 
de  que  usam  sào  arcos  muito  grandes  e  flexas  muito  com- 
pridas e  grossas,  e  também  usam  muito  de  garrotes,  que  é 
páo  de  quatro  ou  cinco  palmos  com  uma  grande  cabeça  bem 
feita,  e  tirada,  com  os  quaes  fazem  um  tiro  em  grande 
distancia,  e  tào  certo  que  nunca  erram  a  cabeça;  e  é  a 
arma  de  que  mais  se  fiam,  e  se  prcsam  muito  d'ella.  Este 
gentio  não  usa  pôr  guerra,  como  fazem  outros,  tudo  levam 
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de  traição  e  rapina,  e  nas  suas  campinas  cursam  muita  terra 
de  outros  gentios  a  quem  causam  muitos  descommodos  com 
as  suas  traições ;  este  próprio  gentio  chega  a  fazer  damno 
ao  rio  chamado  Tacoari. 

Rodando  pelo  Rio  Grande  abaixo  se  passam  duas  barras, 
a  primeira  se  chama  Guacuruhy,  a  segunda  barra  chamada 
Rio  Verde,  estes  dous  rios  nào  têm  gente  habitante  n'elles, 
mas  s&o  cursados  e  batidos  do  mesmo  gentio  Cayapó,  e 
para  baixo  temos .  a  barra  do  Rio  Pardo,  Iodas  ellas  sâoda 
parte  direita,  subindo  por  elle  acima,  se  dá  na  barra  do  Rio 
Nhanduhy  da  parte  esquerda,  e  por  elle  acima  habita  o  gen- 
tio chamado  Guadaxo,   e  sem  eiribargo  que  estes  tenham 
mantimentos  nào  sào  de  aldêas,  mas  vivem  de  corso,  e  mon- 
tarias, as  suas  armas  de  que  usam,  sâo  arcos  e  flexas  e  usam 
muito  de  laços  para  as  caças.  Os  trajes  d'este  gentio,  os 
homens  andam  nús  as  mulheres  usam  de  seus  reparos  de 
palha ;  estes  só  tem  algumas  guerras  com  as  Cayapós  que 
até  lá  alcançam  e  por  todo  o  Rio  Pardo,  e  Camapoan  e  Gui- 
chum,  nào  ha  outra  naçào  de  gentio  habitante,  porque  os 
ditos  Cayapós  tudo  infestam  por  d'onde  tem  feito  considerá- 
veis damnos,  assim  em  barcos  e  escravos,  como  nas  canoas 
dos  viandantes,  e  mineiros  que  passam  para  as  minas  do 
Cuaybá,  fazendo  despovoar  todas  as  rocas  que  já  haviam  no 
Rio  do  Tacoary,  matando  a  maior  par*e  da  gente,  e  quoi- 
mando-lhe  as  casas,  fazendo-lhe  despovoar  aquelle  rio,  e  o 
mesmo  fariam  em  Camapoan  se  os  roceiros  nào  estivessem 
com  armas  na  mào  de  noite  e  de  dia,  sem  embargo  de  haver 
já  perdido  ás  màos  do  gentio,  mais  de  vinte  escravos,  o  pro- 
ximamente mataram  quatro  escravos  a ..... .  Vieira  do  Rio 

que  estava  na  roça  de  Nhanduhy  mirim  que  faz  barra  no  Rio 
Pardo. 

Tacoary.  —  Por  este  rio  habitou  muito  gentio,  e  habita 
parte  por  elle  abaixo,  tanto  de  uma  banda  como  da  ou^ra, 
e  sem  embargo  de  que  este  gentio  tenha  uma  mesma  lingua 
nos  nomes  dos  caciques,  sào  diversos  os  appellidos,  o  maior 
lote  que  houve  é  chamado  Achihanes  e  o  outro  lote  Esco- 
Ihexez,  e  outro  lote  Cazoyas,  estes  assistem  á  beira  rio  do 
dito  Tacoary  e  pela  terra  a  que  chamamos  vargens  onde  ha- 
bitam varias  nações  de  gentio  chamados  Chicaocas.  Hahunos, 
Juniacas,  Tiquinitoz,  todos  estes  sào  de  uma  lingua,  e  de 
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um  traje,  e  no  viver  não  diíTerem  uns  dos  outros,  vivem  de 
montarias,  algumas  lavouras  que  tem  de  mandioca  e  suas 
batatas  cousa  mui  pouca,  e  gente  sem  aldeãs,  nem  lugar  certo, 
e  andam  sempre  após  de  boas  mantarias :  os  trajes  é  an- 
darem os  homens  nus,  e  as  mulheres  com  seus  reparos  de 
palha,  estes  algumas  guerras  tem  entre  si  por  desconfian- 
ças que  ha  entre  elL^s,  as  armas  são  arco,  flexas  e  lanças. 
Estes  gentios  em  sentindo  brancos  em  suas  terras  unem-se 
todos  com  uma  paz  geral  para  darem  guerra  aos  brancos, 
como  tem  feito  por  muitas  vezes  apresentando  batalha  cam* 
pai  e  doestas  gueras  tem  padecido  muitos  brancos. 

Detraz  d'este  Rio  Tacoary,  passa  outro  chamado  o  Rio 
Claro,  este  vai  dar  no  rio  chamado  Bothetehu  e  n'este  Rio 
Claro  habitam  bastantes  lotes  de  gentio;  o  primeiro  loto 
chama-se  Aba'hihe,  outro  lote  Chiquiaez,  outro  lote  Hume- 
gay.  estes  vivem  de  seus  mantimentos,  mas  mui  poucos,  o 
dito  mantimento  é  mandioca  e  batatas,  e  pouco  milho  e  al- 
guma canna  d*assucar  que  d'esta  paragem  veio  no  princi- 
pio para  os  engenhos  que  n'estas  minas  se  acham,  e  muitos 
bananaes,  vivem  embarcados,  as  suas  armas  sâo  arcos  e  fle- 
xas e  lanças :  estes  algumas  gueiras  tem  com  os  Payaguás, 
e  alguns  encontros  com  os  cavalleiros  chamados  Guaycurós 
de  d'onde  tem  elles  grandes  diminuições  de  gente,  e  sangui- 
nolentas guerras,  os  trajes  é  como  os  mais  acima  nomeados. 

O  Rio  chamado  Botetehu,  cujas  cabeceiras  vem  dos  campos 
da  Vacaria,  n'estes  vem  dar  outro  rio  chamado  Araquazue, 
cujas  cabeceiras  também  vem  das  campanhas  da  Vacaria,  o 
por  este  rio  algum  lote  de  gentios,  também  embarcadiços, 
a  saber :  Avahuahy  ;  Ahins,  estes '  sendo  de  uma  nação  e  de 
uma  língua,  estão  em  muitos  lotes,  nas  armas  e  nos  trajes 
não  tem  differença  dos  outros,  e  também  guerream  com  os 
Payaguás  e  Cavalleiros;  estes  três  rios  param-se  em  um  só,  o 
qual  se  chama  Botetehu,  o  Rio  Claro  e  o  Araquahu,  todos 
estes  fazem  barra  no  Paraguay.  Abaixo  doesta  barra  habitam 
os  gentios  Payaguazas,  cujos  as  suas  moradas  são  sempre  an- 
darem embarcados  e  não  terem  domicilio  certo,  não  mais  que 
como  corsários  rio  abaixo,  c  acima  a  ver  se  tem  encontros, 
aonde  se  aproveitem,  fazendo  suas  emboscadas  nas  voltas 
dos  rios,  aonde  fazem,  e  tem  feito  grandíssimos  damnos  aos 
brancos  que  navegam  ao  dito  rio  Paraguay,  matando  no  anno 
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de  1725  a  Diogo  de  Sousa  de  Araújo,  e  a  uma  negra  e  um 
moleque,  e  no  anno  de  1726  unidos  com  os  cavalleiros  acom- 
metteram  no  rio  Tacoary  a  uma  tropa  e  por  nào  poderem  va- 
dear o  rio,  foi  esta  bem  succedida,  por  virem  os  inimigos, 
sem  canoas;  no  anno  de  1727  acommelteu  o  dito  Payaguá  no 
rio  Peraguay,  a  uma  tropa  de  mineiros  que  contava  de  mais 
de  30  canoas,  e  trazendo  só  dez  bem  equipadas  at  •Jinraet- 
teram  duas  nossas  que  roubaram  matando  a  Miguel  Antunes, 
Manoel  Lobo,  e  dez  escravos,  levando  um  menino  branco  ca- 
ptivo,  e  por  misericórdia  de  Deus  nào  levaram  todas  as  ca- 
noas. Este  gentio  consta  de  lotes  grandes,  que  demandam 
todos  unidos  de  muita  gente,  e  os  cavalleiros  chamados  Guay- 
cnrós  companheiros  e  amigos  comelles  andam  por  terra,  e  os 
ditos  pelos  rios,  de  quaes  a  quaes  mais  mal  hào  de  fazer.  O 
vestuário  dos  Payaguás  é  viverem  os  homens  nús,  e  as  mu- 
lheres embuçadas  com  panos  que  fazem  de  algodão  a  modo 
de  mantas  que  é  o  mesmo  que  mantilhas,  estes  vivem  de 
montarias  do  rio,  não  tem  aldeias,  as  suas  armas  são  flechas 
e  lanças,  em  que  são  destríssimos,  que  fazem  vários  tiros, 
em  quanto  da  nossa  parle,  se  faz  um,  pelejando  em  canoa, 
selançama  agua,  levando  uma  })orda  d'ella  debaixo  d*agua 
o  com  o  fundo  fazem  rodella  para  repararem  as  bailas,  o 
no  mesmo  instante  que  parece  cousa  invisivel,  tornam  a  in- 
direifar  a  canoa,  e  a  fazer  novos  tiros  e  se  acham  grande 
resistência,  e  sentem  pouco  partido  no  mesmo  instante 
alagam  as  suas  canoas,  e  desapparecem  por  baixo  d'agua, 
o  antps  de  passar  muito  tempo  as  tornam  a  desalagar,  o  fo- 
gem navegando  com  tal  velocidade  que  parece  levam  azas. 
(\s  cavalleiros  chamados  Aycunis  vivem  lambem  de  mon- 
tarias, andam  sempre  a  cavallo  com  seus  arreios,  e  em  lugar 
de  sella$,  trazem  lombinhos,  e  são  tão  fortes  que  fazem  as 
maiores  ventagens  assim  por  andarem  sempre  a  cavallo, 
como  por  serem  os  cavallos  andaluzes,  e  os  melhores  que  se 
lem  visto,  c  se  tem  observado  que  este  gentio  tem  as  pernas 
cuqn(»adase compridas,  sendo  a  maior  par- o  d'elles  curtos  do 
corpo,  mas  mui  socados  e  largos  das  espáduas,  cpela  passa- 
^om  quclhe  dá  o  gentio  Payaguá  para  a  outra  parte,  nas  suas 
canoas  no  rio  Peraguay  fazem  cruel  guerra  a  outros  gentios, 
e  lambem  a  algumas  povoaç^ões  de  castelhanos,  que  por  se 
livrarem  das  suas  hostilidades,  e  grande  numero  de  cavai- 


leirc^,  llie  pagam  tributo,  levando  cada  um  ^  e  5  cavollos  a 
dextra.  Costumam  andar  nás.  As  suas  aimas  sáo  lanças,  guar- 
rotese  lagadas,  com  que  fazem  grandes  tiros  nào  só  a  seus 
contrários,  masa  caçase  feras.  Cursam  até  o  rio  de  Araquahy, 
riode  Botetehuço,  rio  Claro,  e  todas  as  vargens  deTacoarj- 
e  por  todos  astes  districtos,  andam  fazendo  grandes  destrui, 
ções  em  lodo  o  gentio  nomeado  até  d'onde  podem  alcançar 
com  a  sua  cavalluria  em  que  recebem  pouco  damno,  subindo 
da  barrado  Boletehupelo  Peraguay  acima.  Corsam  osPaya- 
guás  até  o  rio  do  Porrudos,  e  d*ahi  para  cima  pelo  dito  Pera- 
guay  habitam  muitos  lotes  de  gentio,  chamado  o  primeiro 
lote  Guattos,  outro  Caracará,  outro  íluacharapos,  outro  Su- 
rucuha,  Guacamâo  (»  outros  Cuvaqua  e  Tuque;  estes  todos 
vivem  embarcadiças,  gente  de  corso  e  st^n  aldeias.  Vivem  de 
montarias,  o  seu  maior  sustento  é  do  muito  arroz  que  cx)- 
Ihem  no  seu  tempo  em  forma  que  lhe  chega  para  passarem  o 
anno,  e  o  mais  sustento  é  do  rio  pelo  nmito  peixe  que  pescam 
o  capivaras  que  matam  que  sàoos  porcos  d 'agua,  Jacarés,  e 
Jucuris  que  sáo  umas  cobras  de  estranha  grandeza,  e  todas  as 
mais  immuiidicias  que  deu  os  pantanaes,  nos  qnacs  cria  Deus 
o  arroz  sem  mais  cultura  que  a  da  natureza,  e  sào  estes  pan- 
tanaes tudo  terra  alagada,  que  fará  de  caminho  mais  de  qui- 
nhentas léguas,  e  com  as  enchentes  dos  grandes  rios  que  se 
vem  ajuntar  no  rio  Peraguay,  represam  as  aguas,  de  sorte  que 
faz  um  mar  oceano,  e  se  nao  conhecem  as  madres  de  tào  cau- 
dalosos rios  no  tempo  do  seismezes,  que  dura  a  sua  enchente, 
fazendo-se  d'este  tempo  a  navegação  para  as  minas  do  Cuyabá 
com  mais  gosto,  e  brevidade,  havendo  bons  práticos,  e  no 
tempo  da  enchente  se  colhe  o  arroz,  crescendo  a  sua  palha  a 
medida  das  enchentes  em  quanto  nào  amadurece.  Os  trajes 
de  todos  estas  gentios  é  andarem  os  homens  nus,  e  as  mu- 
lheres com  seus  reparos  de  fio  de  algodão  franjados,  e  estes 
todos  tem  concurso  com  os  Payaguás,  mas  sempre  receosos 
das  suas  traiçws.  As  armas  sáo  arco,  flechas  e  lança.  Subindo 
pelo  mesmo  Peraguay  acima  em  passando  uma  bahia  muito 
grande  chamada  Hiahiba  se  acha  uma  cruz  de  pedra  que  por 
tradição  deve  ser  posta  pelo  Apostolo  S.  Thomé,  passada  a  dita 
bahia  fica  uma  ilha  de  morro  d'onde  habita  o  gentio  chamado 
Ahiguas  e  Crucurus;  estes  dous  lotes  cada  um  é  differente  nas 
linguas,  e  nos  trajes,  visinhos  inimisissimos  um  lote  do  outro. 
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vivem  em  guerra  actuaes,  comendo-se  uiis  aos  outros,  .e  as 
suas  armas  iguaes,  arco,  flecha  e  lança;  lambem  embarcadi- 
ços e  vivem  de  suas  montarias,  os  homens  andam  nus  e  as 
mulheres  com  suas  tipoyas,  que  é  o  mesmo  que  um  saco  com 
duas  bocas  que  as  cobre  do  pescoço  até  os  pés;  estes  são  os 
Ahiguez,  e  os  Crucaniz,  os  homens  nús  com  mulherio  coberlo 
de  palhas  tecidas. 

Entra  outra  nação  chamada  Hayucares,  estes  vivem  de 
corso,  nos  trajes  e  armas  como  os  mais,  andam  embarcados, 
e  tem  guerra  com  a  nação  chamada  Guarecis,  que  também 
andam  embarcados,  os  mesmos  trajes  e  armas.  Plantam  al- 
gum milho  muito  pouco,  c  o  mais  do  tempo  se  sustentam  de 
montaria,  e  andam  em  dous  lote.  Visinhos  a  este  rio  acima 
morou  o  gentio  chamado  Sarayez,estanaçáo  e  reino  repartido 
em  muitas  aldeãs,  em  uma  d'ellas  se  contaram  novecentas 
e  tantas  choças,  gente  mui  limpa  e  aceiada,  no  seuvirer 
pouco  ocioso  o  mui  grandes  lavradores,  assim  viviam  muito 
abundantes  do  mantimentos,  e  outras  farturas,  que  lhe  per- 
mittiam  os  seus  paízes,  e  muito  pacificos,  vivendo  como 
mais  gentio  de  paz,  que  nunca  se  soube  puzesse  guerra  a 
ninguém,  e  todos  estes  viviam  em  torra  firmo  aldeados;  os 
nomes  d*elles  são  os  seguintes:  Manui,  Curataré,  Guaçadacuri,  s 
Oticotó  sana,  Creigua  verodosano  e  outras  mais  nações,  que 
me  nào  lembro,  e  marchando  dous  dias  acima  faz  barra  o 
rio  chamado  Yahuri,  epor  ella  acima  habitam  anaç^o  cha- 
mada Cara  vere,  outro  lote  chamado  Yuparà,  estes  vi  vem  em 
aldêas,  fabricam  mantimentos  e  fallavam  a  lingua  geral,  suas 
armas  arco  e  flecha  e  vivem  também  em  terra  firme,  os  ho- 
mens se  vestem  de  marlotas,  e  o  mulherio  de  typoias,  estes 
mesmos  viviam  em  guerra  com  outra  naçào  cliamada  Tembez, 
por  outro  nome  de  três  botoques  no  beiço  de  baixo  que  ficam 
horrendos,  e  da  mesma  lingua,  e  vivem  em  guerras  actuaes, 
uns  com  outros;  estos  chamados  Tembez  se  sustentam  em 
carne  humana,  e  sào  também  de  aldeias,  cultivam  mantimen- 
tos, gente  muito  guerreira,  o  também  fazem  suas  entradas  ao 
gentio  dos  Parecis,  com  o  interesse  de  os  prisionarem  para 
comer  estas  nações,  moram  pelo  Jaburu  acima. 

Subindo  mais  pelo  Peraguay  acima,  n*elle  habita  a  nação 
Aravira  Guahonez,  Caypanes,  Araparis,  Itaporis  todas  estas 
nações  vivem  de  corso,  sem  aldeias,  nem  tem  mantimentos. 
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o  seu  aso  do  pelejar  uiis  com  outros,  étudo  de  traições,  e 
armas  arcos,  flechas  e  porretes,  o  comem  também  carne 
humana.  Estes  gentios  também  habilam  o  rio  chamado  Hy- 
cipotiba  que  vem  entrar  no  de  Peraguay,  e  nas  cabeceiras 
d'este  rio  mora  um  lotáo  de  gentio  chamado  Yorauvahiba  de 
boalingua,  e  comeste  lote  tinham  os  acima  ditos  excessivas 
guerras,  estes  lambem  faziam  suas  entradas  ao  gentio  do 
reino  dos  Parecis,  e  dos  que  apanhavam  os  comiam,  enos 
dias  que  tinham  algum  padecente  se  preparavam  com  grandes 
festas,  e  faziam  seus  baptizados,  em  mudarem  seus  nomes, 
causado  isto  da  muita  alegria  que  n'estes  dias  tinham,  e  rema- 
tado este  rio  de  Hicipotiba,  se  dá  em  chapadas  mui  grandes  e 
dilatadas. 

REINO  DOS  I»AKECIS. 

N'aquellas  dilatadas  chapadas  habitam  os  Parecis,  reino  mui 
dilatado,  e  todas  as  aguas  correm  para  o  Norte  E'  estn  gente 
em  tanta  quantidade,  que  se  não  podem  numeraras  suas  po- 
voações ou  aldeias,  muitas  vezes  em  um  dia  de  marcha  se  lhe 
passam  dez  e  doze  aldeias,  e  em  cada  uma  d'estas  tem  dez  até 
trinta  casas,  e  n'estas  casas  se  acham  algumas  de  30  até  40 
passos  de  largo,  e  são  redondas  de  feitio  de  um  forno,  mui  al- 
tas e  em  cada  uma  doestas  casas,  entendemos  agasalhará  toda 
uma  familia;  este^  todos  vivem  de  suas  lavouras,  no  que  são 
incansáveis,  eé  gentio  de  assento,  e  as  lavouras  em  que  mais 
se  fundam  são  mandiocas,  algum  milho  e  feijão,  batatas, 
muitos  ananazes,  e  singulares  em  admirável  ordem  plantados, 
de  que  costumam  fazer  seus  vinhos,  e  usam  também  cercar  de 
rio  a  rio  o  campo,  entre  esta  cerca  fazem  muitos  fojos,  em  que 
caçam  muitos  veados,  emas,  ooutras  muitas  mais  castas;  estes 
gentios  não  são  guerreiros,  e  só  se  defendem,  quando  os  pro- 
curam; as  suas  armas  são  arcos  e  flechas  c  usam  também  d'uma 
madeira  muito  rija.  e  d'ella  fazem  umas  folhas  largas  que  lhes 
ser>'em  de  espadas,  e  também  tem  suas  lanças  mas  pequenas, 
que  com  ellas  defendem  suas  portas  para  o  que  fazem  as  ditas 
portas  tão  pequeninas  que  para  se  entrar,  é  necessário  ser  de 
gatinhas,  e  também  usam  estes  indios  de  idolos;  estes  taes 
tem  uma  casa  separada  com  muitas  liguras  de  vários  feitios, 
em  que  só  é  permittido  entrarem  os  homens,  as  taes  figuras 
sÂo  mui  medonhas,  e  cada  uma  tem  sua  buzina  de  cabaço  que 
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dizem  os  ditos  gentios,  serem  das  figuras,  e  o  mulherio  obser- 
va tal  lei,  que  nem  olhar  para  estas  taes  casas  usam,  e  só  os 
homens  se  acham  n'ellas  n'aquelles  dias  de  galhofas,  e  deter- 
minados porelles  em  que  fazem  suas  danças  ese  vestem  rica- 
mente. Os  trajes  ordinários  d'este  gentio  é  trazerem  os  ho- 
mens uma  palhinha  nas  partes  verendas,  e  as  mulheres  com 
suas  tipoinhas  a  meia  perna,  cujos  pannos  fazem  ellas  mesmas 
de  teçume  de  pennas,  e  de  ricas  cores,  com  muita  curiosidade 
e  lavores  de  varias  castas  c  feitios,  e  a  curiosidade  nos  machos 
e  fêmeas  é  por  extremo,  muito  aceados  e  perfeitos  em  tudo  que 
até  as  suas  estradas  fazem  mui  direitas  e  largas,  c  as  conser- 
vam tão  limpas  e  concertadas  que  se  lhe  não  achará  nem  uma 
folha.  Este  gentio  femiíiino  é  o  mais  parecido  que  se  tem 
visto  porque  são  muito  claras  e  bem  feitas  de  pé  e  perna,  e 
com  todas  as  feições  perfeitas,  e  tão  ágeis  e  habilidosas  que 
nada  se  lhes  mostra  que  nào  imitem  com  a  melhor  perfeição,  e 
o  mesmo  se  acha  nos  homens.  Costumam  crear  araras,  papa- 
gaios e  outros  pássaros  em  casa  como  quem  cria  galinhas,  e  oá 
depenam,  e  lhe  dão  com  tintas  que  fazem  de  diversa  côr  como 
querem  que  depois  lhe  saiam  as  pennas,  e  em  elles  sahindo 
em  estando  com  conta  lh*as  tiram  para  as  suas  obras  que  fa- 
zem, e  lhe  tomam  a  pôr  segundas  tintas  pare  crear  novas  pen- 
nas, e  de  novas  cores,  e  estas  são  tão  vivas  e  singulares  que 
parecem  labyrintos,  sem  que  lhe  levem  vantagem  nas  cores,  as 
melhoi'es  sedas  da  Europa. 

Faz  este  gentio  obras  de  pedra  como  jaspe  em  forma  de  cruz 
de  malta,  insignia  que  só  trazein  os  caciques,  ou  principaes, 
dependurada  ao  pescoço,  tão  lizas  e  polidas  como  marfim  la- 
vrado, ea  este  respeito  obram  em  páos  tão  duros,  como  ferro, 
outras  curiosidades,  sem  instrumento  de  ferro,  nem  aço,  e 
fazem  machados  de  pedra,  c  outras  cousas  mais  diíficuUosas  de 
se  accreditarem. 

Este  reino  é  tão  grande  e  dilatado  que  se  lhe  nào  tom  dado 
com  o  fim;  é  bastissimo  de  gentio  e  muito  fértil  pela  bondade 
das  terras,  o  clima  é  bastantemente  frio,  a  lingua  bôa  de  per- 
ceber, supposto  se  acham  muitas  diíTerentes  por  corrupção,  que 
a  geral  dos  Parecis  quasi  todos  entendem,  e  sendo  lodos  d'esta 
nação  é  desgraça,  que  não  tem  uma  só  cabeça  a  que  todos  obe- 
deçam como  a  rei  ou  cacique,  mas  muitos  em  quem  está  divi- 
dido o  governo;  sáo  os  que  me  parece  se  acharam  mais  hábeis 
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entre  todos  os  mais  para  se  instruírem  na  fécatholica,  ha- 
vendo pregadores  evangélicos,  que  lh'a  vào  ensinar,  e  sup- 
posto  que  estes  gentios  de  sua  natureza  sào  bandoleiros  e 
pouco  constantes,  como  a  experiência  tem  mostrado  que  per- 
severam na  idolatria  se  deve  esperar  que  a  misericórdia  divina 
ha  de  permittir  que  algum  abrace  tanta  multidão  de  pagões 
nossa  santa  fé  catholica  romana,  como  se  espera  em  Deus  o 
permitta  assim  para  maior  gloria  sua,  honra  e  credito  da 
nação  portugueza,  e  extensão  dos  dominios  de  S.  Magestade. 

Adiante  doestes  parte  outra  nação  chamada  Mahibarez  dos 
mesmos  costumes  e  usos  tanto  nas  lavouras  e  trajes,  como 
iguaes  nas  armas,  e  em  quantidade  são  infinitos  que  se  não 
podem  numerar,  estes  só  tem  alguma  differença  em  algu- 
mas palavras  na  linguagem,  e  tem  as  orelhas  com  buracos 
mui  largos  que  em  alguns  lhe  chegam  ao  hombro.  estes  sendo 
visinhos  dos  P  areeis  usam  de  suas  traições  e  rapinas  para 
roubal-os  de  seus  bens  e  plantas,  e  também  n'estas  rapinas 
matam  aos  que  podem,  e  só  não  entendem  com  o  mulherio,  e 
estes  também  usam  de  seus  idolos  como  os  mesmos  Parecis, 
e  usam  das  mesmas  armas  o  demais  trazem  umas  adagas 
feitas  de  páo  mui  rijo.  Este  gentio  fica  para  a  parte  do  Norte, 
e  d*ahi  se  segue  mais  gente  que  não  posso  declarar  porque 
lá  não  cheguei. 

Todos  os  rios  por  d'onde  habitam  os  Parecis,  e  todos  os 
mais  que  não  posso  nomear  correm  as  suas  aguas  para  o 
Gram-Pará  e  doesta  chapada  indo  para  baixo  também  habi- 
tam outras  nações  que  confinam  com  o  Gram-Pará.  Os  do 
fronteiro  ehamam-se  Poritacas,  estes  visínham  com  outra 
nação  chamados  Cavihis,  estes  vivem  de  andar  a  corso  matando 
gente  para  seu  sustento  e  com  a  mesma  carne  criam  seus  fi- 
lhos, por  cuja  causa  sào  mui  temidos,  e  para  diante  vai  mais 
gentio  e  aldeias  aonde  não  cheguei,  epara  esta  parte  dou  fim 
á  minha  narração  e  noticia  deixando  do  dizer  muitas  cousas 
que  vi  n'estes  sertões,  como  foi  no  anno  de  1727  no  sertão 
dos  Cavihis,  entrando  em  uma  aldeia,  cujos  moradores  an- 
davam a  corso,  dando-nos  um  grande  fedito  que  se  não  podia 
supportar,  e  entrando  nas  casas  que  eram  boas  achamos  n'ellas 
muitas  vasilhas  cheias  de  carnes  humanas,  que  tinham  a  apo- 
drecer para  fazerem  seus  vinhos  e  mais  guisados  de  que  usam: 
achamos  as  casas  por  cima  esteiradas  de  páos,  e  n'aqiielles 
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sobrados  muitas  caveiras,  canellas  e  mais  ossos  de  corpo 
humano,  o  que  guardam  aquelles  bárbaros  para  seu  timbre 
porque  quem  mais  ossada  lem,  maior  honra  adquire  entre 
aquella  gentilidade,  e  andando  observando  estas  e  outras  cou- 
sas semelhantes.se  veio  recolhendo  o  gentio  da  dita  aldeia 
que  eram  muito  agigantados,  valentes  e  atrevidos,  e  nos  obri- 
garam a  pôr  em  retirada,  sem  embargo  de  a  fazer  com  cento 
e  trinta  armas  de  fogo,  que  elles  mesmo  temem ;  e  me  nào 
alargo  mais  a  dar  noticias  de  outras  cousas  semelhantes,  assim 
por  falta  de  tempo,  como  por  serem  sabidas,  dos  que  cursam 
sertões,  e  nào  causar  espanto  aos  que  as  ignoram;  e  para 
continuar  a  narração  que  a  vossa  mercê  vou  dando,  torno  ao 
Rio  dos  Vorrudos,  que  havia  deixado. 

Deixado  o  grande  rio  do  Piraguay  e  subindo  pelo  do  Por- 
rudos  acima  habitam  os  gentios  chamados  Tacohaca,  Guelle* 
chez,  Ariaconez.  estes  usam  andar  embarcados,  e  vivem  de 
corso  e  montarias,  os  homens  andam  nús,  e  as  mulheres 
com  seus  reparos  de  fio,  as  suas  armas,  lança,  arco,  flechas, 
estes  tem  por  seu  destricto  até  a  barra  do  Cuyabá. 

Tornando  pelo  dito  rio  do  Cuyabá  acima,  habita  na  para- 
gem chamada  o  array ai  velho,  anaçào  chamada  Elives,  estes 
eram  repartidos  em  muitos  lotes,  e  tinham  outros  visinhos 
chamados  Cuchiannos,  estes  eram  da  mesma  linguagem  e 
costumes,  iguaesnas  armas,  de  arcos,  flechas,  porretes  e  vi- 
viam em  uma  pura  guerra  comendo-se  uns  aos  outros,  estes 
tinham  por  dislricto  o  vâo  do  rio  do  Cuyabá  e  Porrudos. 

Subindo  o  rio  do  Cuyabá  acima  habita  a  naçào  chamada 
Ciuachevanez  repartidos  cm  muitos  lotes,  a  saber  os  nomes 
Curianez,  Guahonez,  ('.andaguaris.Pavonez,  Gualez,  Cathaxos, 
Bobiarez,  estes  tinham  algumas  guerras  uns  com  os  outros 
sendo  da  mesma  lingiia,  e  do  mesmo  viver,  os  que  ainda 
hoje  ha  quando  tem  algumas,  fazem  logo  pazes  com  casamen- 
tos de  filhos  e  filhas,  vivem  nús,  as  mulheres  usam  de  seus 
reparos  de  fios;  estes  sào  de  terra  firme,  e  também  usam  de 
canoas  para  as  suas  montarias,  as  armas  sào  as  costumadas  de 
lança,  arco  e  flecha.  Subindo  mais  para  cima  vem  um  rio  dar 
n'estedo  Cuyabá,  que  lhe  chamam  Cuyabá-mirim,  que  nasço 
de  uma  bahia  na  qual  habitava  um  lote  de  gentio  chamados 
Cuyabas.  I^ls^es  usavam  de  canoa,  e  nos  trages,  c  costumes 
oram   como  os  acima  nomeados,  e  tinh'am  pazes  com  todos 


por  serem  mansos  e  pacíficos.  Estes  tem  outros  visinhos  terra 
dentro,  chamados  Chacioirez,  mui  valentes  e  guerreiros,  que 
sendo  poucos  tiveram  sempre  guerras  com  muitos,  é  gente 
de  corso,  c  vivem  de  montarias,  os  trajes  é  andarem  os  ho- 
mens nús,  e  as  mulheres  com  seus  reparos  de  enviras,  as 
armas  sào  as  costumadas,  e  só  usam  de  mais  de  um  garrote 
de  duas  mãos. 

Subindo  mais  acima  pelo  rio  Guyabá  habitam  as  nações 
Tuetez,  Japez,  Cruanez,  Gregonez,  Curianez,  os  costumes  e 
armas  de  todos  estes  é  o  mesmo  que  os  chamados  Chacrurez, 
e  só  tem  a  diíTerença  de  não  serem  tão  guerreiros  como  os 
ditos,  e  subindo  mais  acima  pelo  dito  rio  habitava  a  nação 
chamada  Tammoringue,  estes  eram  repartidos  em  dous  lotes 
de  um  costume,  e  da  mesma  linguagem,  tanto  nas  armas, 
como  no  traje,  e  subindo  mais  acima  habitavam  dous  lotes 
chamados  Arica.  Poçonez,  estes  usavam  por  d'onde  quer  que 
andavam  de  suas  tranqueiras  por  viverem  receosos  de  outros 
gentios;  nos  costumes  e  trajes  eram  como  os  outros,  e  da  outra 
banda  fronteando  com  estes  mesmos  habitavam  outros  cha- 
mados Gopemerins,  gentios  muito  valentes,  e  vistosos,  os 
costumes  e  trajes  o  mesmo  que  os  mais  de  corso  e  guer- 
reiros. 

Subindo  mais  acima  habitava  outra  nação  chamada  Cuchi- 
pone,  estes  tinham  por  districto  todo  o  circuito  do  Cochipo, 
viviam  de  corso  e  de  montarias;  nas  armas  e  trajes  o  mesmo 
que  os  mais.  Subindo  mais  acima  pelo  rio  Cuyabá  habita 
outro  lote  chamado  Puponez  e  tinham  por  districto  o  Cochipo- 
assu;  nos  trajes  costumes  e  armas  como  os  acima. 

Entre  estes  dous  riosChipos,  que  fazem  barra  no  do  Cuyabá 
subindo  para  cima  da  parte  direita  aonde  está  um  ribeirão, 
que  faz  barra  no  dito  rio  Cuyabá,  se  descobriram  as  minas 
do  Cuyabá  em  oanno  de  1719  e  1 720  pelo  capitão  Paschoal 
Moreira  Cabral  Leme.  que  depois  foi  Guarda-mór  d^ellas, 
em  721  mandou  o  general  Rodrigo  César  de  Menezes  a  S. 
M.  que  foi  o  primeiro  que  pagou  de  quintos,  que  veio  com 
a  noticia  d'aquelle  descobrimento,  ao  qual  deu  tão  vigoroso 
sabor  o  dito  general,  escrevendo  aos  pauUstas  e  mais  pes- 
soas que  n^ellc  se  achavam,  e  animando  a  outras  a  que  passas- 
sem aquelle  sertão  que  com  effeito  conseguiu  o  seu  estabe- 
l^imoiito,  c  passando  a  elle  por  ordem  que  teve  de  S.  M.  em 


—  U8  — 

7  de  Julho  do  1726,  chegou  ás  ditas  minas  em  15  de  No- 
vembro do  dito  anno,  e  no  1 .°  de  Janeiro  do  anno  seguinte 
creou  villa  a  que  se  chamou  villa  Real  do  Sr.   Bom-Jesus. 

Continuando  a  subir  rio  do  Cuyabá  faz  barra  n*clie  o  rio 
Manso,  habitava  n*elle  outro  lote  de  gentio  chamado  Pupuz, 
e  subindo  mais  acima  habita  a  nação  chamada  Araripoçonez; 
estes  são  dous  lotes  e  demandam  de  muita  gente,  ell  õ  muito 
valentes  e  muito  guerreiros,  senhores  de  suas  armas  e  muito 
temidos  de  todos,  e  subindo  mais  acima  habitamos  Aco- 
pocones,  também  sào  dous  lotes  muito  grandes,  e  também 
muito  guerreiros,  em  grande  forma  gentio  muito  vistoso. 

Subindo  mais  acima  habita  outro  lote  que  lhe  chamam 
Tambeguiz,  subindo  mais  acima  habita  outro  lote  chamado 
Itapores,  este  é  um  grande  lote  também  de  boa  gente,  e  su- 
bindo mais  acima  ás  cabeceiras  do  dito  rio,  na  chapada 
habita  outro  lote  o  qual  anda  por  600  fogos;  este  chama-se 
Itapore-mirim. 

Todos  estes  nomeados  sào  do  mesmo  viver  e  traje  assim 
em  armas  como  em  tudo  o  mais,  são  de  corso,  e  chegam  com 
as  suas  bandeiras  a  fazer  mal  ao  gentio  chamado  Bacayris,  que 
estào  sobre  as  vertentes  Maranhão,  c  d'ahi  se  seguem  varias 
naçòes  de  gentio,  que  tenho  por  noticia,  são  us  aldeias  inli- 
nitas  e  todo  o  gentio  mui  guerreiro  e  senhores  de  suas  armas. 

Trata-se  agora  do  rio  dosPorrudos:  subindo  por  elle  acima 
habita  o  primeiro  lote  de  gentio  chamado  Taraquy,  lote  pe- 
queno mas  muito  valente.  Este  em  certo  tempo  usam  de  ca- 
noas, é  gentio  de  mantimentos  e  aldeias,  usavam  de  muita 
mandioca,  batatas,  abobaras»  e  tabaco.  Os  trajes  suas  palhinhas 
nas  partes  verendas,  as  mulheres  com  seus  reparos  de  fios, 
o  subindo  mais  acima  habitam  os  chamados  Araripoçonez. 
e  sào  dous  lotes  valentissimos  pelas  suas  armas;  usam  de 
arco  e  flecha  e  garrotes  de  duas  màos,  estes  vivem  de  corso 
e  de  montarias;  subindo  mais  acima  habitam  os  Cruaraz, 
lambem  sào  três  lotes  de  gentio  muito  grandes,  estes  dáo 
íj[uerras  áqucUes  visinhos  chamados  Araripoçones,  e  fazem 
grandes  estragos  uns  aos  outros  só  afim  de  dizerem  que  sào 
valentes,  também  vivem  de  montarias,  nas  armas  e  nos  trajes 
nào  ha  differcnra,  e  subindo  mais  acima  nas  cabeceiras  do 
próprio  rio  habita  o  gentio  chamado  Porrudos,  resto  de  mui- 
tíssima gente,  e    estes  senhoreavam  todo  o  rio,  é  gente  de 
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língua  geral,  e  aldeados  com  muito  mantimento,  e  também 
usavam  de  canoas  de  cascas,  eo  seu  modo  de  remar  era  sen- 
tados, e  o  resto  d'elles  que  ha  hoje  dizem  sào  governados  por 
um  domestico  que  fugio  da  companhia  dos  brancos. 

E  passando  para  outras  vertentes  habitam  muitas  nações  de 
gentios  as  quaes  nào  posso  declarar  por  nâo  ter  andado  o  seu 
districto,  isto  dizem  ser  cabeceiras  do  Maranhão.  N'este  rio  dos 
PoiTudos  fazl)arra  outro  chamado  Piquiri  nas  cabeceiras  do 
qual  habita  uma  nação  chamada  Vanhereis,  e  são  três  lotes 
aldeados,  gentio  de  muito  mantimento,  valentes  pelas  suas  ar- 
mas, esles  resistem  aos  Cayapós,  sendo  uma  das  nações  temi- 
das em  todos  estes  serlões  pelas  suas  astúcias  e  traições,  pelas 
quaes  basta  mn  só  cayapós  para  destruir  uma  tropa  de  qui- 
nhentas armas  de  fogo,  sendo  em  qualquer  d'elles  usual  correr 
tanto  como  umcavallo. 

Isto  é  o  de  que  por  agora  posso  dar  noticia  e  pela  brevidade 
do  tempo  o  nào  faço  com  mais  distincçiio  o  que  faria  se  me 
desse  parte  mais  cedo.  Todos  estes  sertões  e  gentios  de  que 
dou  noticia  foram  descobi^rtos  pelos  paulistas. 
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MINAS  GERAES. 


BANDO  DO  CAPITÃO  GENERAL  GOMES  FREIRE  DE  ANDRÁDA,  DE 
1731,  SOBRE  A  EXECUÇÃO  DA  LEI  QUE  PROHIBE  QUE  HAJA 
OURIVES  NO  BRASIL,  MANDA  SAHIR  TODOS  QUE  EXISTEM. 


Gomes  Freire  de  Ândrada,  do  conselho  de  S.  Magestade, 
sargento  maior  de  batalhas  de  seus  exércitos,  governador, 
e  capitão  general  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes 
e  suas  annexas,  etc. 

Sua  Magestade  é  servido  mandar -me  faça  sahir  d'esta  capi- 
tania todos  os  ourives  que  houver  n'ella,  e  o  manda  executar 
na  forma  das  suas  leis  e  ordens,  estas  cominam  confiscação 
de  bens  e  seis  annos  de  degredo  para  o  estado  da  índia,  e 
qualquer  ourives  que  findos  três  mezes  depois  da  publicação 
d'este  bando  for  achado  em  esta  capitania  declaro  que  no  dito 
termo  de  três  mezes  saiam  todos  os  ourives  da  dita  capitania, 
e  nào  o  fazendo  os  doutores  intendentes  das  comarcas  o  man- 
darão prender  e  confiscar  remettendo-os  presos  á  minha  or- 
dem e  os  confiscos  á  real  fazenda,  e  para  que  esta  real  or- 
dem tenha  o  inteiro  complemento  que  Sua  Magestade  recom- 
menda  mando  que  no  fim  de  quatro  mezes  me  dêm  conta  os 
doutores  intendentes  de  se  achar  assim  executado  o  referido, 
e  se  para  a  sua  execução  for  necessário  proceder  a  devassa,  a 
tirarão,  dando-me  conta  coma  resulta  d'ella,  e havendo  al- 
gumas pessoas  que  hajam  usado  d'este  oíTicio,  e  a  annos  o 
tenham  de  todo  abandonado  usando  n'cstas  Minas  o  emprego 
de  commercio,  roça  ou  mineral  sem  que  no  mesmo  tempo  em 
sua  casa  hajam  usado  cousa  conducente  ao  dito  oflScio  de  ou- 
rives me  requererão  para  que  mandando  fazer  as  diligencias 
precisas  lhe  possa  deferir  como  Sua  Magestade  determina. 

E  para  que  venha  á  noticia  de  todos,  e  se  nào  possa  allegar 
ignorância  depois  da  publicação  d*este  bando  a  som  de  caixas 
se  registará  na  secretaria  d'este  governo,  camarcas,  intendên- 
cias e  provedoria  da  fazenda  real.  —  Villa  Rica  a  trinta  e  um 
Julho  de  mil  e  setecentos  e  cincoenta  eum.  —  O  secretario 
José  Cardoso  Peleja  o  fêz  escrever.  —  Gomes  Freire  de  An- 
drada. 
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ACONTECIMENTOS 


DA    FORTÀLCZÀ  DÀ  CONCEIÇÃO  DO  RIO  DE  JANEIRO,    18ij,    POR 

J.  DE  SOUSA  PEREIRA  DA  CRUZ. 


A  fortaleza  da  Conceição  foi  fundada  em  1715  segundo  se 
vê  da  era  gravada  em  mármore  por  cima  do  portão  da  forta- 
leza no  reinado  do  Sr.  rei  D,  João  Y.  sendo  governador  do 
Brasil  o  ultimo  d'esse  titulo  Franoisoo  de  Moraes  e  Castro. 

Por  ordem  de  9  de  Dezembro  de  173í  foi  obrigado  a  as- 
sistir dentro  d'ella  o  alferes  Manoel  d' Assumpção  de  Sá. 

A  casa  d'armas  foi  edificada  em  1765  no  reinado  do  Sr.  rei 
D,  José  I.  sendo  vice-rei  e  capitão  general  dos  estados  do 
Brasil  o  conde  de  Cunha  (1  .*  vice-rei,  Hist.  do  Brasil)  chegado 
ao  Rio  de  Janeiro  a  10  de  Outubro  de  1763,  e  rendido  por 
D.  António  Rolim  em  i7  de  Novembro  de  1767.  Suacon»* 
trucçâo  de  pedra  e  cal  com  a  grossura  da  5  palmos  de  parede 
em  quadro,  com  quatro  pés  direitos  de  cantaria  nos  cantos 
atracadas  com  6  braçadeiras  de  ferro,  tem  um  pórtico  na 
frente  e  duas  janellas,  e  no  fundo  três;  tem  de  largura  55  pal- 
mos de  frente,  e  outro  tanto  de  fundo,  seu  comprima  to  é  de 
Íi2  palmos,  guarnecidas  simetricamente  com  5  janellas  de 
cada  lado  as  quaes  tem  12  palmos  de  vâo  em  altura,  e  6em 
largura,  e  por  baixo  d'ellas  existem  l2  grandes  cofres  para 
deposito  de  objectos  de  guerra,  hoje  occupados  com  canos  de 
diversos  adarmes  e  padrões  em  estado  de  servir,  em  sua  ai* 
tura  por  dentro  encerram-se  três  ordens  de  cabides  sustentados 
sobre  grandes  quartellas,  obra  de  entalhador,  e  diflerentes  ca- 
vados que  formam  a  mais  excellente  vista;  as  3  CM'dens  tem 
126  cabides  para  espingardas  ou  refes,  e  por  dentro  aprovei- 
tados  com  um  cabide  para  espadas;  por  cima  da  3.*  ordem  ha 
um  pequeno  que  serve  para  pistolas  compridas ;  leva  esta  casa 
9:416  espingardas  de  qualquer  adarme,  3:328  refes,  e  7:000 
espadas.  Esta  grande  casa  tem  sido  admirada  pelos  estrangei* 
ros  que  com  licença  das  auctoridades  que  governam  e  gover- 
navam a  tem  visitado;  seu  1  ."^  inspector  e  governador  foi  Ál- 
varo Teixeira  de  Macedo.  Depois  da  fundação  da  referida  casa 


—  i5í  — 

creou-se  uma  oQícina  de  espingardeiros  e  cotx>nheiros,  não 
só  para  tratamento  das  referidas  armas,  como  d'aquellas  que 
de  novo  se  recebesse:  e  o  que  se  offectuou  com  o  titulo  de 
officinas  de  armeiros,  tendo  a  de  espingardeiros  10  pessoas  e 
6  a  de  coronheiros  mandados  vir  de  Portugal  pelo  mesmo 
conde  de  Cunha  com  o  mestre  para  espingardeiros  Pedro 
Tavares  Freire,  e  para  coronheiros  João  António;  em  tempo  do 
governador  Teixeira  de  Macedo. 

Creou-se  depois  um  almoxarifado,  composto  de  um  almo- 
xarife, um  escrivão,  e  um  fiel,  e  depois  do  fallecimento  d*estc 
governador,  passou  a  ser  governador  e  inspector  Francisco 
dos  Santos  Xavier,  ajudante  de  milicias  de  Santa  Catharina, 
homem  scientifico,  e  bastante  entendedor  de  lima,  a  ponto 
que  para  mandar  fazer  qualquer  peça  que  se  ordenava  elle  em 
sua  casa  primeiro  fazia  uma,  e  depois  ordenava  ao  mestre  a 
factura  de  tantas  iguaes  á  que  elle  tinha  feito,  ou  desenhava 
exactamente  as  peças,  c  as  mandava  fazer:  e  foi  o  auctor  dos 
dous  torreões  que  antigamente  existiam  no  passeio.  N'esta 
offícina  de  armeiros  se  concertavam  o  armamento  não  só  da 
casa,  como  também  dos  regimentos  de  linha,  Bragança  Novo, 
Velho,  Chixorro,  Moura,  Artilheria,  o  Cavallaria;  eada2.* 
linha  denominado  Terço  de  Auxiliares.  Com  o  fallecimento 
d*esse  governador  entrou  para  esse  lugar  com  o  pos*o  de  ca- 
pitão Lourenço  Caetano  da  Silva;  foi  lentamente  augmentando 
as  referidas  officinas  ci  m  algum  i*ecrutamento  que  fez  para 
aprendizes.  Porém  em  1810  chegando  para  a  creaçào  da  fa- 
brica uma  companhia  de  allemàes  mandada  vir  de  Lisboa  por 
S.  M.  Fedelissima  o  Senhor  D.  João  VL,  e  com  ella  difleren- 
tes  mestres,  entre  os  quaes  o  actual  de  espingardeiros,  o  abri- 
dor lavrante,  etc,  e  outros  para  o  arsenal  de  guerra  denomi- 
nado Trem;  pelo  aviso  da  secretaria  d'estado  dos  negócios  da 
guerra,  mandou  o  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho 
(conde  de  Linhares)  que  se  admittisse  até  o  numero  de  100 
aprendizes,  para  differentes  officinas  da  fabrica:  e  grande  aug- 
mento  teve  pelo  crescido  numero  de  aprendizes  que  se  recnt- 
tou  não  só  pela  protecção  do  referido  governador  Lourenço 
Caotaino,  Paulo  Fernandes  Vianna,  o  como  pelas  mais  auctori- 
dades,  como  commandante  de  policia  José  Maria  Rabello. 
Kstes  aprendizes  tinham  alóni  do  vencimento,  mas  conforme 
ao  seu  merecimento  25  níis  diários;  2  feixes  de  lenha,  e  um 
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alqueire  de  farinha  por  mez;  aqui  tinham  um  rancho,  e  casa 
própria  para  seu  domicilio,  tudo  por  ordem  do  Exm.  Sr.  D. 
Rodrigo,  ministro  daqiielle  tempo,  e  que  muito  e  muito  con- 
correu para  augmento  das  oâicinasaté  o  anno  de  1822,  em 
que  falleceu  o  dito  governador  Lourenço  Caetano  da  Silva,  no 
posto  de  tenente  general;  estes  vencimentos  dos  aprendizes 
ultimamente  eram  pagos  pelo  commissionado  geral  do  exer- 
cito. Pelo  Alvará  de  l.**  de  Março  de  1711  o  mesmo  augusto 
senhor  1).  Joào  VI  elevou  as  olTicinas  a  fabrica  d'armas,  sendo 
governador  da  fortaleza  o  mesmo  Loureço  Caetano  da  Silva, 
e  inspector  d'ella;  sendo  o  mestre  da  fabrica  João  Bap'ista  de 
Siqueira,  fallecido  em  Agosto  de  1816,  entrou  para  mestre 
n'essa  data  o  actual  António  José  de  Freitas,  sendo  ministro  o 
Sr.  D.  Rodrigo,  ficando  o  mesmo  governador  e  inspector  de- 
baixo das  ordens  da  dita  secretaria  doestado  e  junta  do  arsenal 
do  exercito,  novamente  creada  pelo  mesmo  alvará,  sendo 
o  presidente  d'ella  o  tenente  general  de  artilheria  Carlos  Na- 
pion.  Assim  continuaram  os  trabalhpsda  fabrica  não  só  com 
a  factura  d'armas  de  um  novo  modelo  nacional  para  suppri- 
mentos  dos  corpos  de  linha,  coiro  reparos  de  outras:  porém 
por  uma  fatalidade  que  sempre  acompanhou  a  sorte  doBrasil, 
se  negaram  os  recursos  das  machinas  para  a  companhia  dos 
allemáes;  foram  estes  removidos  para  a  província  de  S.  Paulo 
com  o  que  nada  aproveitou  a  nação  de  tal  ingresso  despendendo 
com  elles  enormes  quantias  em  seu  contrato.  Pararam  as 
facturas  do  armamento  com  o  frivo!o  motivo  de  ser  mais  des- 
pendioso  tal  fabrico,  do  que  compral-as  ao  estrangeiro.  Pare- 
ce-me  que  excogitaram  esse  motivo  para  acabar  com  uma 
fabrica  que  no  começo  de  sua  organisaçào  queriam  que  já 
desse  um  fructo  equivalente  ao  seu  despendio,  não  se  lem- 
brando que  nos  princípios  de  quaesquer  instituiçxies  tudo  sáo 
despezas  e  obstáculos,  mas  que  caso  apparecessem  essas  des- 
pezas  muitos  estabelecimentos  conserva  a  nação  de  utilidade 
sem  que  apparecessse  logo  seu  lucro;  uma  aula  primaria,  uma 
academia,  uma  universidade,  ctc,  não  oflerecem  logo  despezas 
enormes;  e  seus  fructos  não  se  colhem  depois?  O  mesmo 
aconteceu  com  as  oíficinas  da  fabrica  d*armas,  com  a  creação 
das  oíficinas,  apparentemente  mostou  ser  sua  despeza  n*aquelle 
tempo  superior  ás  obras,  mas  d'ella  sahiram  para  as  provincias 
bcllissimos  oíTiciaes  não  só  para  coronheiros  e  espingardciros 
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dos  corpos  da  guarnição  da  corte,  como  para  mestres  creadores 
das  omcinas  de  espingardeiros  e  coronheiros  do  arsenal  de 
marinha,  e  ainda  mais  continuando  a  fabrica  no  activo  e  labo* 
rioso  trabalho  de  concertos  d'armas  para  os  difierentes  corpos 
da  1 ."  e  2/ linh  t,  tanto  da  cdrte  como  das  provincias,  como 
em  facturas  de  ricas  espingardas  que  o  mesmo  augusto  se- 
nhor D.  João  VI.  mandou  de  presente  á  maior  pjrle  dos 
soberanos  da  Europa. 

Em  16  de  Dezembro  de  1815,  se  creou  umaoflTicina  de  abri- 
dores na  dita  fortaleza  sendo  o  1  .*"  mestre  d'ella  José  Amaro 
da  Costa,  um  dos  que  vieram  de  Portugal  em  1810:  d'ella 
sahiram  perfeitos  oíliciaes  não  só  para  mestre  do  arsenal,  que 
hoje  se  acha  aposentado;  coino  espalharam  pela  cidade  visto 
não  haver  até  entào  officiaes  d'aquelle  oificio  sendo  os  da 
moeda.  Depois  da  independência  do  Brasil  S.  M.  imperial  o 
Sr.  D.  Pedro  I,  reconhecendo  em  sua  alta  sabedoria  o  quanto 
era  útil  uma  fabrica  d*armas  em  uma  nação  novamente  cons- 
tituida,  fez  com  que  tivesse  novos,  o  maiores  impulsos  a  dita 
fabrica  com  as  repetidas  visitas  anim:^doras,  tanto  do  mesmo 
augusto  senhor,  como  di'  seu  ministro  entào  o  Exm.  Sr.  con- 
de de  Lages;  rompendo  este  todos  os  obstáculos  que  se  op- 
punham  ao  andamento  progressivo  da  fabrica,  já  com  a  de- 
mora dos  géneros  precisos  para  o  laboratório  das  officinas 
pelo  almoxarifado  do  arsenal  do  exercito,  e  d:mora  do  paga- 
mento. Ordenou  o  mesmo  '  xm.  Sr.  conde  que  todas  as  com- 
pras r  recebimentos  de  dinheiros  para  essas  despezas  e  das 
ferias  fossem  feitas  pelo  thesouro  nacional  encarregado  d' isso 
o  almoxarife  José  Daniel  Osório  d'01iveira,  sendo  as  ferias  pa- 
gas semanalmente,  e  os  trabalhos  appareceram  tanto  que  se 
fez  preciso  augmentar  o  numero  de  armazéns,  e  se  fizeram 
n*este  tempo  mais  quatro,  a  saber:  umparacavallaria.  que  leva 
í:120  clavinas,  850  pislollas,  1:250  espadas  curvas,  ou 
i)i^  rectas;  dous  que  levam  l:^iOO  espingardas  cada  um,  e 
outro  que  leva  —  493  espingai-das,  272  —  clavinas,  A88  es- 
padas ou  terçados,  e  204  pistollas;  além  dos  reparos  da  casa 
d*armas,  fabrica,  e  'oda  a  fortaleza  debaixo  da  inspecção  do 
Sr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  que  falleceu  em  o  posto  de  bri- 
gadeiro a  2  í  d' Abril  dcl8  M .  Porém  sahindo  do  ministério  o 
Exm.*^r.  conde  de  Lages,, os  negócios  da  fabrica  tomaram 
novn   face,  ficando  tudo  siipprido  pelo  arsenal  do  exercito,  c 
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em  1830  ajunta  do  mesmo  ordenou  ao  brigadeiro  governador 
Joaquim  Caetano  da  Silva  o  supprímento  das  despezas,  e  corte 
da  feria  (jue  importando  em  áiOOWrs.  mensaes  (termo  médio); 
foi  taxada  pela  mesma  Junta  em  \  :000{^  rs.,  todas  as  despezas 
de  ferias,  e  géneros ;  viu-se  o  dito  governador  na  necessidade 
forçosa  de  despedir,  e  licencear  officiaes  e  aprendizes  para 
completar  tal  quantia.  Em  Maio  de  1831,  sendo  governador 
o  Sr.  Francisco  Carlos  de  Moraes,  novo  corte  soffreu  por  or- 
dem da  mesma  junta,  reduzindo  as  despezas  a  60()?í  rs., 
sendo  ministro  oExm.  Sr.  tenente  general  José  Manoel  de 
Moraes,  ordenando  a  mesma  junta  que  as  despezas  nào  ex- 
cedessem a  6005?  rs. ,  incluindo  officiíias,  vencimento  de 
apontador  22?>812  rs.,  meio  jornal  da  viuva  do  mestre  espin- 
gardeiro João  Baptista  de  Siqueira,  agraciada  por  Sua  Mages- 
tade  o  Sr.  D.  Joào  VI,  8?J  rs.  mensaes  de  um  amanuense  do 
inspector,  603>  rs.  de  um  ferreiro  allemão  que  pouco  fazia, 
&IHOO  rs.  de  gratificação  do  agente  dos  aprendizes  domicilia- 
dos n'esta  fortaleza;  e  6?>20()  rs.  mensaes  de  um  moço  da  casa 
d'ai*mas  (hoje  guarda). 

Em  Agosto  do  mesmo  anno  novo  e  ultimo  corte  sollreram 
as  oflicinas  da  fabrica  d'armas,  ficando  taxada  a  despeza  das 
ferias,  e  as  mencionadas  em  500?]^  rs.  Todas  estas  diminuições 
de  despezas  emanaram  d^ordens  da  referida  junta,  em  conse- 
quência da  escassez  da  consignação  decretada  pelo  corpo  le- 
gislativo para  as  despezas  do  arsenal  do  exercito.  D*esses  cor- 
tes proveio  a  diminuição  dos  operários,  e  a  destruição  da  fa- 
brica. 

Finalmente  regressou  o  resto  dos  operários  para  o  arsenal 
de  guerra  em  24  de  Outubro  de  1834,  sendo  ministro  o  Exm. 
Sr.  Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva,  e  governador  o  Sr.  bri- 
gadeiro Francisco  Carlos  de  Moraes.  E  desde  24  de  Outubro  de 
1831  até  os  principios  de  1844,  que  enormes  despezas  tem 
feito  a  naçào  com  a  compra  de  armamentos,  o  que  nào  fazia 
em  tempo  da  existência  da  fabricai?  Se  disserem  que  as  co- 
moções politicas  nào  eram  tào  frequentes  recordaremos  entáo 
os  acontecimentos  em  Pernambuco  em  1817,  até  a  guerra  de 
Montevideo,  ctc,  etc  até  1830.  Por  decreto  de  21  de  Feve- 
reiro de  1832,  foram  extinctos  os  lugares  de  inspector,  e  o  al- 
moxarifado da  casa  d^armas,  ficando  os  armazéns  da  Conceição 
fazendo  parte  da  1.'  classe  do  almoxarifado  do  arsenal  de 
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guerra  da  c<5rle,  conservandosfí  alli  somonle  um  íiel  respon- 
sável, e  um  guarda,  creado  este  pelo  mesmo  decreto;  E  re- 
gressou as  sobreditas  oflicinas  do  arsenal  de  guerra  para  a 
mesma  fortaleza  em  2  de  Setembro  de  lS/i4. 
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REPRESENTAÇÃO 

QUE  FIZERAM  OS  POVOS  DE  PORTUGAL  JUNTOS  EM  CORTES  CONTRA 

A  COMPANHIA  DO  BRASIL. 

Os  povos  doestes  reinos  aos  reaes  pés  de  Vossa  Magestade 
por  seus  procuradores,  fiados  na  grandeza  real  de  Vossa  Ma- 
gestade como  em  a  consciência  própria  de  seu  merecimento, 
com  que  sacrificam  as  vidas  e  a^  fazend;is  ao  serviço  de  Vossa 
Magestade  e  á  conservação  d*esta  coroa,  representam  a  Vossa 
Mage>tade.  com  a  devida  veneração  e  zelo  do  bem  publico 
os  indisiveis  damnos  e  infallivel  ruina,  que  resulta  íi  estes 
reinos  e  vassallos  de  Vossa  Magestade,  da  conservação  da 
companhia  do  commercio  do  Brasil,  que  Vossa  Magestade 
foi  servido  deixar  instituir  por  via  de  contrato,  a  requerimento 
de  alguns  homens  de  negocio  interessados  na  remissão  do 
fisco,  que  com  o  pretexio  do  bem  commum,  é  apparato  de 
falsidades  imaginadas,  trataram  da  conviniencia  própria  em 
prejuízo  da  utilidade  universal. 

Representa-se  em  primeiro  lugar  a  Vossa  Magestade  que, 
sem  embargo  da  palavra  real.  com  que  Vossa  Magestade  pro- 
metteu  conservar  a  dita  companhia  no  alvará,  em  que  a  con- 
firmou, nào  está  Vossa  Magestade  obrigado  á  observância  do 
dito  contrato:  porque  o  contrato  que  elles  fizeram  com  Vossa 
Magestade  é  notoriamente  nuUo,  porquanto  o  celebraram  em 
seu  nome,  e  no  dos  demais  vassallos  d'cste  reino,  como  se 
vedo  seu  papel  afl.  1,  dr.s  quaes  nunca  tiveram  mandato, 
nem  ratihabiçâo,  antes  sempre  contra  a  dita  companhia, 
por  ser  em  notário  prejuizo  de  suas  utilidades,  e  ficou  ca- 
ducando o  contrato  por  defeito  de  procuração  dos  outros 
vassallos,  em  cujo  nome  falsamente  celebraram;  o  que  é  um 
notório,  e  insanável  defeito  de  nullidade. 

Aphorismo  é  vulgar  d:\  jurisprudência  civil  e  canónica,  e 
.  ainda  dictame  da  razão  natural,  que  o  que  a  todos  toca 
de  todos  se  deve  approvar,  e  Vossa  Magestade  o  sentiu  assim 
no  alvará  a  fl.  15,  ensinuando  que  faria  ratificar  nas  pri- 
meiras cortes  a  dita  companhia,  e  os  povos  agora,  em  vez 
de  virem  na  dita  ratificação,  protestam  aos  pés  de  Vossa  Ma- 
gestade, que  na  dita  companhia  se  involveu  a  ruina  universal 
dos  vassallos  de  Vossa  Magestade. 
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Em  caso  negado  que  o  contrato  fora  valido,  iuda  assim 
não  está  Vossa  Magestade  obrigado  á  sua  observância,  por- 
(\\x9í^U>  se  celebrou  debaixo  de  muitas  condições,  a  que  falton 
a  companhia,  e  também  é  principio  de  direito,  que  sendo  o 
contrato  condicional,  e  faltando  um  dos  contrahentes  ás  con- 
dições que  prometteu,  pôde  o  outro  apartar-se  licitamente 
da  dita  convenção. 

Prometteu  a  companhia  mandar  em  cada  um  anno  trinta 
e  seis  náos  de  guerra  em  duas  esquadras  repartidas  ao  es- 
tado do  Brasil,  e  é  presente  a  Vossa  Magestada  que  n'estes 
cinco  annos  de  sua  duração  tem  mandado  sou  ente  três  es- 
quadras, das  quaes  a  maior  não  chegou  a  metade  do  que 
prometteu  armar  em  um  só  anno. 

No  capitulo  23  prometteu  segurar  as  fazendas  dos  vassal- 
los  de  Vossa  Magestade  em  cuja  satisfação  Vossa  Magestade 
lhe  concedeu  os  excessivos  direitos  ou  tributos  que  nelle  se 
referem,  e  sendo  maior  o  risco  que  padecem  os  navios  na 
entrada  de  seus  portos,  a  companhia  lhes  não  açode  com  o 
comboy,  que  lhes  prometteu ,  eellesse  recolhem,  pagando 
o  tributo  da  segurança,  que  nâ  j  experimentam. 

Na  armada  em  que  foi  general  o  conde  de  Castello  Melhor 
á  vista  do  Pernambuco  deu  o  hoUandez  sobre  o  navio  de  Fran- 
cisco Gomes  Pinto,  natural  de  Vianna,  o  pedindo  socoorro 
com  as  peças  de  artilheria  á  armada  da  companhia,  ella  o 
deixou  render  á  sua  vista  sem  fazer  demonslrarào  de  o  querer 
soccorrer. 

Vindo  da  Bahia  a  esquadra  de  quo  era  governador  Pedro 
Jacques  de  Magalhães  tomou  o  hollandez  um  navio  de  Vianna, 
carregado  de  assucar,  de  que  era  mestre  António  Martins, 
no  meio  do  corpo  da  armada,  e  não  arhou  o  soccorro.  nem 
a  segurança  de  que  havia  de  pagar  direitos  em  caso  que 
chegasse  a  salvamento,  de  sorte  que  sendo  os  direitos  ou  tribu- 
tos verdadeiros,  e  reaes,  a  segurança  é  imaginaria. 

E  ultimamente  em  caso  negado  que  a  companhia  observara 
pontualmente  as  condições  que  prometteu,  e  que  o  contrato 
não  caducara  pelo  defeito  denullidade,  que  se  allegou,  inda 
assim  mostrando  a  experiência  os  inevitáveis  damnos  que 
da  companhia  resulta  assim  a  este  reir-o  e  ilhas  adjacentes, 
como  ao  estado  do  Brasil,  deve  Vossa  Magestade  de  justiça 
rigorosa  mandar  que  a  dita  companhia  se  não  continue,  p  as- 
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sim  o  esperam  os  poYOs  da  grandeza,  clemência,  e  justiça 
de  Vossa  Magestade. 

Os  vassallos  d*e$te  reino  se  sustentavam  principalmente  do 
commercio  dos  quatro  géneros  de  que  a  companhia  faz  estanco 
e  com  a  faculdade  c^we  Vossa  Magestade  lhe  concedeu,  ficam 
os  vassallos  necessitados  a  lhes  vender  por  preços  muito 
moderados,  carecendo  da  utilidade  da  própria  negociação, 
de  cujos  avanços  sustentavam  as  suas  familias,  pagando  os 
dizimos  a  Vossa  Magestade  e  continuando  as  suas  lavouras 
e  grangearias  com  maiores  cabedaes,  de  que  agora  fazem 
menos  caso  com  a  ideia  de  ver  que  trabalham*  e  cultivam 
para  a  utilidade  de  quatro  homens  particulares  em  prejuizo 
do  commercio  universal. 

£  ainda  aqui  se  envolve  outro  damno  de  nío  menos  con** 
sideração,  que  é  a  carestia  doeste  reino;  porque  alguns  par^ 
ticulares  da  companhia,  ou  os  seus  commissartos  abusando 
dos  poderes,  que  Vossa  Magestade  lhe  concedeu,  com  o  pre- 
texto de  que  tomam  aquellas  espécies  para  provimento  do 
Brasil,  compram  no  novo  de  cada  espécie  muito  inaiofes  quan^ 
tias  do  que  navegam,  para  depois  as  revenderem  n'este  reino 
pelo  curso  do  anno  por  preços  exorbitantes,  de  que  resulta 
a  carestia,  que  n'estes  annos  se  tem  experimentado.  Os  mo- 
radores no  Brasil,  como  a  companhia  lhes  vende  as  quatro  es^ 
pecies  por  preços  exorbitantes,  crescem  tanto  mais  a  valia  dos 
assucares,  de  sorte  que  v  endendo  antes  cada  arroba  a  600, 
e  900  réis,  agora  o  d&o  por  {M'eço  de  19700  e  comprados 
n'esta  forma  para  se  venderem  D'este  reino  v^n  a  perder  os 
mercadores  a  trinta  por  cento;  que  é  damuo  muito  considerá- 
vel que  fará  esfriar  o  commercio* e  negoeiaçÂo. 

£  sendo  este  damno  universal,  em  particular  é muito  maior 
o  prejuizo  da  cidade  do  Porto,  Vianna  e  Aveiro,  porque  smido 
menos  arriscada  a  jornada  doestes  portos  para  o  Brasil,  que 
para  esta  barra  por  serem  muito  maiores  os  perigos  da  eosta 
a  companhia  obriga  aos  seus  navios  a  que  se  venham  in- 
corporar n*esta  barra  com  a  sua  armada,  e  ha  menos  de  quatro 
mezes  que  n'esta  jornada  tomaram  os  turcos  um  navio  de 
Manoel  Sanches  de  Vianna,  e  na  volta  os  tomam  a  trazer  a 
este  porto,  onde  é  força  descarregar  as  suas  faseadas  em 
prejuizo  dos  moradores  daquellas  partes,  que  as  armam  com 
£cus  cabedaes;  de  que  se  segue  um  de  dousdamnos  evidentes 
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porque  ou  estes  narios  hão  de  toro  ar  para  seus  portos  a 
carregar  outra  vez  de  fazendas  para  o  Brasil,  com  o  mesmo 
perigo  de  qie  os  tomem  na  costa  os  piratas,  como  tomaram 
o  navio  de  que  era  mestre  António  Pires  de  Lima,  recolhen- 
do-se  para  o  porto  de  Vianna,  ou  seus  donos  a  mandam  vender 
n^esta  cidade  para  os  livrar  d*este  perigo;  com  o  quo  íicam 
faltando  embarcações  para  que  os  moradores  daquellas  partes 
naveguem  suas  fazendas  para  o  Brasil  em  damno  de  suas 
utilidades,  quando  é  este  só  o  remédio  de  que  se  sustentam 
e  assim  estão  aquelles  povos  reduzidos  a  uma  notável  estrei- 
teza e  miséria,  clamando  pelo  remédio,  que  agora  esperam  da 
grandeza  de  Vossa  Magestade. 

O  mesmo  damno  padece  a  fazenda  de  Vossa  Magestade  n*a- 
quellas  alfandegas,  porque  só  de  Vianna  que,  antes  da  com- 
panhia, importavam  os  direitos  vinte  e  tantos  contos,  se  expe- 
rimentou uma  táo  notável  baixa,  qne  no  anno  próximo  im- 
portou somente  duzentos  e  quarenta  mil  réis. 

Os  moradores  d'aquelles  portos  nào  tem  outras  fazendas 
que  mandar  para  o  Norte  mais  que  os  assucares,  que  lhes 
vinham  do  Brasil,  e  como  os  descarregam  n*esta  cidade  em 
razào  de  se  recolherem  sem  comboy,  faltam  precisamente 
no  commercio  do  Norte,  de  que  sentiam  as  maiores  utili- 
dades. 

Os  moradores  das  ilhas  adjacentes  vivem  do  commercio 
de  seus  vinhos,  e  farinhas,  e  como  as  náo  podem  negociar, 
estão  perecendo  ao  desamparo;  faltam-lhes  os  avanços  da  sua 
negociação,  faltam-lhes  as  fazendas,  que  lhes  traziam  de  suas 
r^sas,  os  mercadores  que  iam  comprar  estas  espécies;  fal- 
tam os  rendimentos  ás  alfandegas  de  Vossa  Magestade,  e  elles 
se  acham  em  estado  que  só  o  remédio,  que  esperam,  ponha 
termo  á  sua  desesperação. 

Muito  mais  consideráveis  são  os  damnos  que  padecem  os 
moradores  do  Brasil,  e  que  tanto  mais  necessitam  de  remédio 
quanto  mais  longe  estão  da  presença  de  Vossa  Magestade,  e 
que  se  lhes  deve  com  maior  promptidào  dar  pelas  hostilidades 
que  padecem. 

Padecem  extraordinária  falta  das  quatro  espécies  de  que 
fez  estanco,  que  passando  já  do  temporal  chega  ao  sagrado, 
e  no  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  165*2  foi  tanta  a  falta  de  vinho 
(|uc  SC  deixava  de  celebrar  o  sacriíicio  da  missa,  c  a  publicas 
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vozes  se  queiíavam  aquelles  moradores  que  a  instituíçAo  da 
companhia  havia  de  ser  a  ruina  d*aquplla  praça. 

Em  todos  estes  annos  padeceu  a  cidade  da  Bahia  grande 
falta  de  vinhos;  os  que  havia  náo  foram  conduzidos  pela 
companhia,  senão  de  arribada  de  algum  navio,  que  foram 
dar  n'aquelle  porto  indo  fretadas  para  outras  partes. 

A  falta  de  azeite  é  de  sorte  que  partiu  a  esquadra  de  Pedro 
Jacques  de  Magalhães  sem  azeite  para  as  bitacolas  dos  navios 
nem  para  a  matalotagem.  e  se  vieram  allumiando  com  azeite 
de  peixe,  cousa  até  agora  não  succedida. 

Na  capitania  do  Espirito  Santo  faltou  de  sorte  o  azeite,  que 
o  não  havia  para  allumiar  a  lâmpada,  que  arde  diante  do 
Santissimo  Sacramento  e  foi  a  necessidade  tão  extrema  que 
um  sacerdote  commungou  a  hóstia  sagrada,  por  se  evitar  a 
indccencia  de  não  estar  com  a  devida  reverencia,  com  grande 
sentimento  daquelles  fieis,  que  imploravam  o  favor  divino 
contra  as  pessoas,  aue  eram  auctores  ou  cúmplices  doesta  tão 
extraordinária  carestia. 

A  mesma  falta  se  experimentou  nas  espécies  das  farinhas 
e  bacalháo,  assim  na  cidade  da  Bahia,  como  nas  capitanias 
do  Espirito  Santo  e  Rio  de  Janeiro.  E  sendo  estas  as  praças 
principaes,  fácil  é  a  conjectura  do  estado  em  que  se  acharam 
as  outras  de  menos  conta.  De  sorte  que,  sendo  o  nome  e  o 
apparato  da  companhia  para  provimento  do  Brasil,  veio  a 
ser   na  validade  a  sua  instituição  para  carestia  do  Brasil. 

Nascem  estes  daranos  de  que  as  pessoas  principaes,  e  que 
manejam  os  cabedaes  da  companhia  carregam  para  aquelle 
estado  muito  menos  quantias  d*estas  espécies,  do  que  eram 
necessárias  para  seu  provimento,  porque  assim  ficam  gran- 
geando  maiores  lucros  cm  respeito  dos  extraordinários  preços 
porque  as  vendem,  fazendo  certos  trespassos,  e  negociações 
illicitas  com  os  ministros  que  alli  tem  proposto  para  esta  ne- 
gociação em  utiUdade  de  quatro  pessoas  particulares,  e  em 
fraude  dos  outros  vassallos,  que  entraram  na  mesma  com- 
panhia com  seus  cabedaes,  e  ultimamente  em  ruina  d'aquelle 
estado. 

E  ainda  essas  poucas  quantias,  que  navegam;  as  não  mos- 
tram todas  em  um  tempo,  só  por  lhe  não  baratearem  o  preço: 
antes  as  entregam  occultamente  a  membros  seus  particulares 
para  que  as  vàu  vendendo  no  decurso  do  anno  por  prcros 
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ráo  as  taes  terras,  e  se  proverão  do  necessário  para  os  cami- 
nhantes que  forem  da  Bahia  para  o  Maranhão,  e  do  Maranhão 
para  a  Bahia. 

O  Gram  Pará  tem  oitenia  léguas  de  largo  e  dentro  d*este 
rio  tem  muito  grandes  Ilhas,  como  a  de  Joanes  que  tem  perto 
de  oitenta  léguas  de  comprido,  tem  outras  muitas  ilhas  de 
quinze,  vinte  e  trinta  léguas  de  comprido,  riquissimas  terras 
capazes  de  produzir  todo  o  género  de  lavouras,  as  quaes  Ilhas 
povoadas  somente  podem  fazer  uma  notável  monarchia,  náo 
fallando  na  terra  firme  do  Maranhão  e  Pará  que  é  um  império. 
Todas  estas  terras  são  cortadas  de  rios  para  o  sertão  de  trinta, 
quarenta  e  cincoenta  léguas  pela  terra  dentro,  todos  navegáveis 
assim  por  sua  largura,  como  por  sua  profundidade. 

Póde-se  este  estado  com  facilid.de  povoar  brevemente  se  Sua 
Magestade  e  seus  ministros  se  appíicarem  a  este  importante 
eiíeito,  mandando  todos  os  annos  das  ilhas  casaes  com  toda  a 
sua  familia;  com  divertir  {>erto  de  dous  mil  homens  que  todos 
os  annos  sahe  de  Vianna,  Porto  e  Lisboa  para  Pernambuco, 
Bahia,  e  Rio  de  Janeiro,  os  quaes  podem  ir  para  o  Maranhão 
e  Pará,  por  nâo  serem  necessários  nas  partes  referidas  por 
terem  em  si  e  seus  contornos  tanta  gente,  como  este  reino 
deve  ter. 

Do  Gram  Pará  para  o  Maranhão  devem  de  ser  cento  e  tan- 
tas léguas,  tudo  deserto  por  falta  de  ge.ite  que  povoe  estas  ter- 
ras. Do  Maranhão  ao  Rio  Grande  circumvisinho  á  Parahiba  de- 
vem ser  duzentas  léguas  pouco  mais  ou  menos  sem  haver  em 
meio  mais  povoação  que  a  força  do  Ceará  com  um  capitão  com 
sua  companhia  e  algumas  aldeias  domesticas,  sendo  todas  es- 
tas terras  riquissimas  com  rios  navegáveis,  capazes  de  muitas 
povoações,  que  penetrando  o  sertão,  descbririam  haveres  de 
muita  importância  a  este  reino,  e  como  Sua  Magestade  não 
procurou  mais  que  cobrar  os  rendimentos  dos  frucos  que  seus 
vassallos  cultivam  á  beira-raar,  por  isso  estão  os  sertões  de 
todo  o  Brasil  por  penetrar,  onde  por  noticias  se  sabe  que  ha 
minas  de  ouro  e  prata  e  outros  haveres  de  importância. 
\  A  cidade  da  Parahiba  é  povoada  de  mui' a  e  bastante  gente 

com  muitos  engenhos  que  fazem  pela  qualidade  da  terra  igual 
assacar  i:a  verdade  ao  da  Bahia,  mas  todos  os  seus  moradoi^es 
pobres  e  captivados,  por  quanto  áquelle  porto  nunca  vai  em- 
barcação de  Angola,  e  para  se  proverem  de  peças  embarcam 
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o  seu  assucar  para  Peniambco  para  de  lá  lhe  virem  as  peças, 
e  fazendo-se  este  negocio  por  i  ãos  alheias  lhes  vem  a  sahir 
tão  caríssimas  que  nunca  poderão  ser  bem  fabricadas. 

Ksta  cidade  da  larahiba  nào  tem  defensa  alguma  mais  que 
a  barra, onde  o  hollandez  fabrica  uma  força  que  hoje  se  conser- 
va chamada  o  Cabedelo,  feita  de  arca  e  fachina,  que  pelos  in- 
vernos com  qualquer  agua  se  arruina  em  partes,  e  se  deve  ter 
gasto  no  reparo  d'esta  força  mais  cabedal  do  que  se  fora  feita 
de  ouro  e  prata,  e  deve  Sua  Magestade  por  poupar  sua  real  fa- 
zenda, manda-la  fazer  de  pedra  e  cal  por  uma  vez,  como  tam- 
bém por  segurança  d'aquella  terra,  por  ser  um  porto  d'onde  o 
hollandez  contava  todos  os  annos  vinte  e  trinta  navios  carrega 
dos  dos  fructos  da  teira. 

O  Recife  de  Pernambuco  é  inconquistavel  pela  barra  pela 
ruindade  d'ella,  c  nào  poderem  surgir  navios  mais  que  no 
posso,  e  muito  poucos,  e  ficarem  quasi  em  costa  brava  debai- 
xo da  artilheria  do  forte  Bnim.  e  do  forte  do  mar,  e  nào  ha- 
verá inimigo  tào  cego  e  inadvertido,  que  intente  um  tàoinfal- 
livel  perigo  sem  esperar  bom  eíTeito. 

Tem  o  Recife  dous  fortes  aos  lados  de  uma  capella  cha- 
mada o  Bom  Jesus,  os  quaes  nào  sáo  de  utilidade  alguma,  nem 
a  poderiam  ter,  e  servem  de  estorvo  para  se  estender  a  povoa- 
ção do  Recife  até  a  força  do  Brum,  que  ficaria  mais  seguro 
com  a  povoação  do  Recife  junto  a  si,  e  devia  Sua  Magestade 
mandar  vender  aquellas  forças  ou  as  pedras  e  os  chàos,  e 
que  se  estendesse  a  povoação  do  Recife  até  o  Brum. 

Tem  também  o  Recife  outra  força  moderna,  onde  é  capitào 
António  Fernandes  de  Mattos,  feita  por  respeito  e  a  rogativas 
de  conveniências  particulares :  que  a  seus  rogos  foram  os  in- 
formes que  se  deram  a  Sua  Magestade  para  permittir  se  fizesse, 
a  qual  força  é  inútil,  porque  nem  para  o  mar  nem  para  a  terra 
tem  alguma  serventia,  ou  utilidade:  maior  serviço  podia  fazer 
a  Sua  Magestade  o  capitão  António  Fernandes  de  Mattos,  que 
a  fez,  se  tapara  com  a  pedra,  que  a  fabricou  a  barreta  grande 
e  pequena  por  onde  vadea  a  maior  parte  da  maré  quando 
vaso :  que  se  aquellas  duas  barretas  estiveram  tapadas,  o 
peso  da  agua  houvera  de  desfazer  o  banco  de  areia,  que  tem  o 
porto  do  Recife,  e  fundar  o  posso  onde  surgem  os  navios 
grandes. 
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A  cidade  de  Marim  [\]  é  Icnk  aberUi,  sem  ter  para  sua  de- 
fensa trincheira,  nem  força,  nem  reductos,  mostrando  a  expe- 
riência, e  o  tempo,  q  'c  tanto  que  o  hoUandez  ganhou  Marim, 
logo  foi  senhor  de  toda  a  campanha  e  o  mesmo  succedeu  aos 
nossos  portuguezes,  que  assim  como  restauraram  Marim,  fi- 
caram senhores  da  campanha;  e  o  hollandez  encerrado  no  Re- 
cife, sem  alguns  viveres  mais  que  os  que  lhes  vinham  por 
mar  em  suas  embarcações,  por  quanto  de  Marim  com  qual- 
quer pequeno  poder  pelas  salinas  impede  nâo  entre  no  Recife 
agua,  nem  lenha,  nem  outra  cousa  alguma,  por  ser  o  Recife 
uma  lingua  de  areia  cercada  de  mar. 

£'  cousa  muito  fácil  fortificar  a  cidade  de  Marim,  fazen- 
do-lhe  uma  força  na  rio  Tapado  junto  a  Fernão  Joào  ou  ao 
capitão  Damásio  com  um  portão  no  meio  de  uma  trincheira 
que  d*ahi  vá  botara  Nossa  Senhora  do  Monte  para  serventia 
da  cidade  de  Nossa  Senhora  do  Monte  ou  outra  com  seus 
reductos  onde  necessário  forem  até  as  Olarias,  ou  S.  João 
onde  se  deve  fazer  uma  força  que  defenda  a  juella  estrada 
que  vera  para  a  cidade,  e  vareje  a  carreira  dos  Mazombos, 
e  d'esta  maneira  fica  a  cidade  de  Marim  fortificada,  e  com 
pouca  despeza. 

De  i^ernambuco  para  a  Bahia  haverá  de  distancia  cento 
e  oitenta  léguas  pouco  mais  ou  menos,  tudo  povoado  tanto 
á  beira  do  mar,  como  terra  a  dentro;  n'esta  distancia  ha 
muitos  portos  navegáveis  de  sumacas,  que  conduzem  os  gé- 
neros que  ha  por  esta  costa  ou  para  a  Bahia,  ou  para  Pernam- 
buco, e  sáo  todos  estes  portos  incapazes  de  poder  entrar 
n'elles  navios,  tirado  o  porto  de  Tamandaré,  onde  de  pre- 
sente se  fez  uma  força  por  ser  capaz  de  recolher  grandes 
armadas  com  barra  riquissima,  capaz  de  se  fechar  com  uma 
chave, 

A  Bahia  é  cabeça  do  estado  do  Brasil,  e  se  considera  nào 
ter  Sua  Magestade  da  cidade  de  Lisboa  afora,  outra  praça  de 
maior  importância,  assim  pela  quantidade  de  gente  que  tem, 
como  pelos  seus  cabedaes,  como  também  pelo  seu  negocio. 
Esta  cidade  em  quanto  Sua  Magestade  a  tiver  por  si,  tem  se- 
guro o  estado  do  Brasil,  o  se  a  perder,  nào  tem  Brasil, 
porque  tem  para  a  parte  do  Sul  o  Rio  de  Janeiro  para  ser 

(1)  Deve  (Ic  S(?r  o  nome  indiano  primitivo  da  cidade  de  Olinda. 
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soccorrido,  e  para  a  parte  do  Norte  a  Pernambuco,  que  todos 
os  dias  lhe  estava  mettendo  soccorros,  como  o  considerou  o 
hollandez  que  nào  era  possivel  conservar  nem  Pernambuco, 
nem  alguma  o  tra  parte  do  Brasil  sem  tomar  a  Bahia,  e 
procurando  fazel-o  muitas  vezes  até  vir  o  conde  Nazao  em 
pessoa  com  seis  mil  homens  a  este  intento  e  a  nào  pdde  ganhar 
retirando-se  ao  ReciíTe,  de  d  onde  tinha  sabido,  com  as  mãos 
na  cabeça. 

Para  se  fortificar  a  cidade  da  Bahia,  se  tem  toma  domi- 
Ihares  de  accordos,  e  pareceres  por  plantas  feitas  a  mostrar 
engenho  e  habilidade,  que  pondo-se  em  execução  nunca  hou* 
veram  de  ter  fim,  gastando-se  n*ellas  importantissima  fazenda 
escusada,  só  afim  de  terem  que  comer  os  inventores  das  taes 
fortificações. 

As  trincheiras  com  que  se  fortificou  a  cidade  da  Bahia  no 
tempo  da  guerra,  em  que  foi  muitas  vezes  accommettida  pelo 
hollandez  foram  feitas  pelo  capitão  Quito,  francez  de  nação, 
homem  eminentíssimo  na  arte  das  fortificações,  como  esta  for- 
tificação da  Bahia  a  está  mostrando  com  suas  plataformas 
que  discortinam  todas  as  trincheiras;  nem  a  Bahia  carece  de 
outras  fortificações  mais,  que  reedificarem-se  as  trincheiras 
feitas  com  seus  fortes,  que  se  fizeram  nas  partes  por  d'onde 
o  inimigo  acommetteu  aquella  cidade,  e  poderia  acommetter, 
e  oque  Sua  Magestade  devia  mandar  fazer,  sem  tomar  outro 
accordo,  ou  arbítrio  algum  fantástico  a  parecer  dos  homens 
militares  entendidos  e  experimentados,  que  tem  visto  aquella 
praça,  e  as  suas  fortificações,  era  mandar  reedificar  aquellas 
mesmas  trincheiras  com  todas  as  suas  plataformas,  e  fortes 
feitos,  como  ó  o  de  S.  António  e  de  S.  Pedro,  pai-te  somente 
por  d 'onde  a  cidade  da  Bahia  pôde*  ser  acommettida,  e  outro 
também  principiado  no  matadouro,  e  a  que  vai  para  o  tanque 
dos  padres  que  se  acabem,  e  os  portões  da  serventia  da  ci- 
dade, que  eram  de  madeira,  que  o  tempo  consumiu,  que 
se  fizessem  de  pedra  e  cal,  c  nào  necessita  a  Bahia  de  outras 
fortificações,  porquanto  as  tem  que  foram  feitas  a  60  annos 
de  uma  terra  tão  firme  e  solí<la,  que  se  conservam  quasi  no 
mesmo  estado  em  que  foram  feitas,  e  cx>m  qualquer  pouco 
custo  se  podem  reformar,  e  porem  em  estado  que  nào  tenham 
os  estrangeiros,  que  frequentam  estes  portos,  que  censurar: 
nào   ha   nos  reductos  e  fortes  d'esta  Bahia  peça  alguma  ca- 


—  MO  — 

valgada,  antes  enterradas  muito  debaixo  da  terra  pelo  ócio  e 
descuido  da  paz. 

A  primeira  cousa  que  Sua  Magestade  na  Bahia  havia  de 
mancUi*  fazer  era  uma  força  na  barra  do  morro  de  S.  Paulo, 
que  fica  fronteiro  á  barra  da  Balúa  avista  cousa  de  dez  léguas 
de  distancia,  onde  eu  vi  em  o  tempo  da  guerra  assistirem 
quatrocentos  ou  quinhentos  infantes  com  um  cabo  maior,  além 
da  gente  da  ordenança,  para  segurarem  aqueUe  porto  por  ser 
o  de  maior  prejuizo  que  poderia  ter  a  Bahia,  sendo  tomado 
pelo  inimigo,  por  ter  uma  barra,  e  surgidouro  capaz  de  re- 
colher armadas,  e  d  ahi  poder  impedir  n&o  entrasse  na  Bahia 
embarcação  alguma  de  mar  em  fora  e  tomar-Ihe  os  manti- 
mentos todos  da  villa  de  Cayrú,  Boipeba,  Camamú,  Rio  das 
Contas,  Ilhéos,  Porto  Seguro,  d*onde  se  sustenta  a  Bahia  e 
todo  o  seu  recôncavo,  e  do  mesmo  morro  de  S.  Paulo  ga- 
nhado por  qualquer  inimigo,  toma  todos  os  gados,  que  des- 
cem pela  cachoeira,  e  senhorêa  todo  o  recôncavo.  lí  sem  os 
mantimentos  das  villas  debaixo,  e  sem  o  recôncavo  de  ne- 
nhuma maneira  se  pôde  conservar  a  cidade  pelo  que  deve 
Sua  Magestade  na  barra  d'este  morro  de  S.  Paulo  mandar 
uma  fortaleza  de  pedra  e  cal,  onde  houve  outra  no  tempo 
fazer  da  gueira  que  o  tempo  destruiu  por  ser  feit^  de 
terra. 

Na  cidade  da  Bahia  tem  Sua  Magestade  por  lista,  a  quem 
dá  soldo,  dous  mil  homens;  se  se  otlerecer  occasiào  de  gueira, 
o  que  Deus  nào  permitta,  d'elles  não  tem  quinhentos  homens 
capazes  de  sahirem  fora  da  cidade  a  fazer  encontro  a  qualquer 
inimigo,  onde  succeder  botar  gente  em  terra,  por  serem  os 
mais  dVlles  velhos  e  incapazes,  sem  mais  serventia,  (jue  para 
uma  sentinella,  e  haver  muita  quantidade  de  gente,  com  que 
se  faz  o  numero  de  dous  mil  homens,  postas  em  suas  casas 
o  fazendas  sem  entrarem,  nem  sahirem  de  guarda,  só  afim 
de  fazerem  annos  de  serviço.  Também  ha  muitas  compa- 
nhias, ou  as  mais  d*ellas  cora  vinte,  trinta  e  quarenta  ho- 
mens somente,  que  para  haverem  de  entrar  de  guarda  é  com 
ramo  de  outras  companhias,  e  devia  Sua  Magestade  man- 
dal-as  inteirar  com  sessenta  homens  cada  uma  ao  menos;  que 
antigamente  tinha  cada  companhia  oitenta  e  cem  homens,  e 
o  mesmo  que  ha  n*esta  Bahia  sobre  este  particular,  ha  também 
em  Pernambuco  o  no  V.io  de  Janeiro.  >a  Bahia  6  sal)ido  que 
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houve  um  antigo,  que  descobriu  uma  mina  de  prata  (*)  de  que 
fundiu  para  sua  casa,  que  ainda  hoje  se  conserva  em  os  pa- 
rentes do  tal  antigo  chefe,  este  escreveu  a  el-rei  de  Castella, 
senhoreando  o  reino  de  Portugal  que  lhe  fizesse  esta  ou  aquella 
mercê,  que  lhe  daria  tanta  prata  no  Brasil,  como  havia  de 
ferro  em  Bilbáo,  por  este  aviso  mandou  D.  Francisco  de  Sousa 
a  reconhecer  esta  mina,  sem  que  ao  que  havia  dado  parte 
d'ella  se  lhe  fizesse  mercê,  nem  promessa  alguma,  nem  ainda 
resposta  ás  suas  cartas  o  que  vendo  o  tal.  não  quiz  mostrar  a 
mina,  por  mais  acções  que  lhe  fizeram;  que  a  miséria  dos 
reis  encrua  os  ânimos  dos  vassallos,  para  nfio  lhe  fazerem 
serviços,  nem  lhe  basearam  haveres  ainda  que  d*elles  tenham 
noticias. 

No  sertão  da  Bahia,  sempre  ouvi  dizer,  havia  salitre ; 
sendo  que  o  haja  houvera  Sua  Magestade  em  aquella  cidade 
mandar  fazer  oilicinas  de  pólvora,  ed'ella  prover  as  con  |uistas 
como  Angola,  S.  Thomé  e  a  nossa  colónia  do  Sacramento, 
Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo.  Pernambuco,  Itamaracá, 
Parahiba,  Rio  Grande  e  Ceará,  rio  que  pouparia  o  conside- 
rável cabedal  que  gasta  em  prover  do  reino  de  pólvora  ^tas 
conquistas.  E  sendo  que  se  fizesse  em  quantidade  a  poderia 
mandar  vender  a  seus  vassallos  a  doze  vinténs  a  fina,  e  meia 
pataca  a  grossa,  no  que  teria  um  grande  rendimento,  e  com 
isto  impediria  que  nào  viesse  dos  reinos  estrangeiros  para 
este  estado  por  negocio. 

(*>  AUribue-se  este  r}(*scobriiDonlo  o  Ko horto  Dias. 

Kslc  facto  se  acha  lamlicm  relatado  por  Mar^çj^raff,  cap.  11  p. 
263  da  sua  Historia  Naluralis  Bonsilio)  10 18  apud  Lud.  Klzcviríin, 
nos  scgiiinles  termos. —Opiro  pretuin  autem  putavi  hic  inscrere  iti- 
nerarium.  qiiod  a  Will.clmo  dliinrnerio  noslrate  accepit.  Is  narrat 
»í  o  Icmporo  quo  ipsfi  iii  Profoctura  S.  Vincí^nlis  degeret.  venisse 
adilla;)  partesè  Prccfcctiira  Hahia  Francicum  de  Cotiza  (1591  a  1602); 
occ<*perat  eiiim  à  qiiodam  lirasiliaiio  melallum  quod  iam  è  inonti- 
bus  Snbaroason.  no  ferrbat.  erutum,  coloris  cyarici  sive  coelestis, 
areniilis  qoihusdam  auoi  coloris  inlrrstinctum,  (|uo(i  cum  a  minera- 
reis cssot  probatiini  in  quintali  triginta  marcas  piiri  argcnti  contínerc 
dcpiehcnsum  fnit.  Hae  illecebra  prhvocatus  (iiiberrintor  monles 
bosre  ot  metal  la  diligenliiis  irivesligaiida  (xilanci.  scptiMginta  aut 
octuagiuti  quã  Lusitano?,  quà  Brnsilíens.'\s.  <> 'j  m  Itere  in  animiim 
induxíti  Cum  bis  Glimmerius  noslcr  profeotus.  ilinieris  rationem 
ita  describil.  >»  Seguc-se  a  descripção  d*  jornada,  rujo  rucccssu  não 
correspomlru  aos  drscjo*^  do  governador. 
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Da  Bahia  a  capitania  do  Espirito  Santo  deve  haver  perto 
de  duzentas  léguas,  a  maior  parte  d'el!as  despovoadas.  Do 
Espirio  Sanlo  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro  deve  de  haver  cem 
léguas.  Esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  toda  S  sua  defensa 
é  a  barra;  muito  mais  segura  ficara  se  se  lhe  fizesse  uma 
força  na  Lage  e  outra  na  prainha  detraz  do  Páo  de  Assucar, 
que  são  as  duas  partes  por  onde  pôde  ser  accommetli  Ia.  Esta. 
cidade,  como  nunca  foi  accommettida  do  inimigo  hoUandez, 
é  a  mais  desapercebida  do  todas  as  d'esta  America  em  ordem 
a  sua  defensa,  por  náo  ter  presidio  de  consideração  nem 
mais  artilheria  que  na  barra,  e  esta  sem  carretas  mais  que 
para  salvas. 

Do  Rio  de  Janeiro  para  o  porto  de  Santos  deve  haver 
cem  léguas  pouco  mais  ou  menos,  coui  alguns  moradores 
situados  em  diversas  partes,  com  diversos  rios.  Do  porto  de 
Santos  á  nova  Colónia  do  Sacramento  julgo  haver  trezentas 
léguas  de  distancia,  ou  as  que  forem.  DVsta  situaçáo  tem 
os  castelhanos  grandes  cócegas  e  ci  imes,  nâo  tanto  pelas 
terras  a  beira-mar.  quanto  por  lhe  cortarem  pelo  nosso  rumo 
a  serrado  Potosi,  que  vem  correndo  para  a  parte  do  Norte, 
e  dizem  se  termina  na  altura  de  Porto  Seguro:  estas  terras, 
que  conhecidamente  pertencem  ao  nosso  reino  de  Portuga! 
se  vai  o  castelhano  senhoreando  d  ellas,  como  é  a  provín- 
cia do  Paraguay,  villa  Rica,  e  outras  muitas,  que  os  mes- 
mos castelhai!os  confessam  sáo  pertencentes  ao  reino  de  Por- 
tugal. 

Perdoo  Deus  aos  ministros  deputados  para  a  divisão  das 
nossas  terras  com  as  de  Castella,  que  respectivamente  con vie- 
ram em  se  decidira  tal  duvida  por  um  pleito,  que  nunca  ha  de 
ter  fim,  podendo  os  porluguezes  apoderar-se  das  terras  quo 
eram  legitimamente  suas  por  poder,  e  quando  fora  por  pleito, 
nunca  havia  de  ser  reraeltido  a  Roma,  que  nunca  ha  de 
decidir  a  tal  causa  com  os  respeitos  com  que  vive  de  Castella, 
emais  em  uma  causa,  d*onde  é  tão  conhecida  a  nossa  justiça, 
porque  os  juizes,  que  foram  nomeados  para  a  divisão  das 
nossas  terras  com  Castella,  uns  fizeram  a  demarcação  de 
trinta  e  dous  gráos,  outros  pelo  rumo  de  trinta  e  três,  e  outros 
pelo  rumo  de  trinta  e  ([uatro,  e  a  razào  pedia  que  fosse  a 
divisão  pelo  nmio  d'»  trinta  e  três.  mediado  tanto  para  uma, 
como  para  outra   parte  :  e  sendo  pelo  rumo  de  trinta  e  três 
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pafisavauius  inuilu  aléiu  Jus  lios  ile  Buenos  Ayres,  aonde 
lhe  chamam  os  Maeos,  e  quando  se  ajustasse  esta  duvida 
pela  demarcação  dos  antigos,  não  se  podia  negar  a  divisão 
das  terras  de  Castelh  com  as  de  Portugal,  pelo  rio,  como 
se   dividem  as  deniais  provincias  e  reinos  do  mundo. 

A  nova  Colónia  do  Sacramento  |X)r  mercê  de  Deus  se  con- 
serva; por  melterem  n'ella  um  presidio  fechado  sem  mulherio 
que  é  o  que  conserva  os  homens,  porque  se  não  tem  visto 
em  parte  alguma  do  mundo  f/izereiii  -se  novas  povoações  sem 
casaes.  Iara  se  conservar  a  povoação  do  Sacramento  houvera 
Sua  Magestade  ter  mandado  fazer  outra  no  Monte  Yideo, 
e  outra  no  cabo  Negro,  assim  para  a  estabilidade,  e  comuiu- 
RÍcação  de  umas  para  as  outras  povoações,  como  para  nos 
irmos  senhoreando  das  terras  que  ficam  da  nossa  parte, 
com  os  gados,  lenhas  e  madeiras.  E  para  isto  se  podia  Sua 
Magestade  valer  dos  homens  de  S.  Paulo,  faze  do-lhes  honras 
e  mercês  :  que  as  honras,  e  os  interesse^  facilitam  os  homens 
a  todo  o  perigo;  porque  sào  homens  capazes  para  penetrar 
todos  os  sertões,  por  ondeandam  continuamente  sem  mais  sus- 
tento que  caças  do  mato,  bichos,  cobras,  lagartos,  fmctas 
bravas  e  raizes  de  vários  páos,  e  não  lhes  é  molesto  anilarem 
pelos  sertões  annos  e  annos,  pelo  habito  que  tem  feito  d'a- 
quèlla  vida. 

K  supposto  que  estes  paulistas,  por  alguns  casos  succedidos 
de  uns  para  com  outros,  sejam  tidos  i)or  insolentes,  ninguém 
lhes  pôde  negar,  que  o  sertão  todo  que  temos  povoado  n*este 
Brasil,  elles  o  conquistaram  do  gen  io  bravo,  que  tinha  des- 
truido  e  assolado  as  villas  de  Cayrú,  Boipeba,  Camamú,  Ja- 
guaripe,  Maragogipe,  e  Peruassú  no  tempo  do  governador 
Affonso  Furtado  de  Mendonça,  o  que  não  poderam  fazer  os 
mais  governadores anlecidentes por  mais  diligencias  que  fi- 
zeram |>ara  isso.  Também  se  lhes  nâo  p<ide  negar  que  foram 
os  conquistadores  dos  palmares  de  Pernambuco,  e  também 
se  p(')dem  desenganar  que  sem  os  paulistas  com  o  seu  gentio 
nunca  se  ha  de  conquistar  o  gentio  bravo,  que  se  tem  levan- 
tado no  Ceará,  no  Rio  Grande,  e  no  sertão  da  Parahiba  e 
Pernambuco;  porque  o  gentio  bravo  por  serras,  por  penhas, 
por  matos,  por  catingas  só  com  o  ge.itio  ma::so  se  ha  de  con- 
quistar, e  não  com  algum  outro  poder,  e  dos  paulistas  se  deve 
valer  Sua  Magestade  para  a  conquista  das  suas  terras. 
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Devo  lambem  informar  o  estado  miserável  em  que  estão 
todas  as  conquistas  do  Brasil,  e  de  tal  qualidade»  que  ven- 
didas todas  as  fazendas  e  propriedades  que  tem  os  seus  mo- 
radores nâo  chegarão  a  satisfazer  os  seus  débitos,  pelos  ex- 
cessivos preços  dos  géneros  que  lhes  vem  de  fora,  como  se 
vè,  que  hoje  com  quatro  e  seis  arrobas  de  assucar  ou  de  ta- 
baco não  chegara  a  satisfazer  aquillo  que  antigamente  faziam 
com  uma  só  arroba:  porque  antigamente  valia  um  negro 
vindo  de.  Angola  vinte  mil  réis,  e  o  mais  caro  vinte  e  quatro, 
e  hoje  valerá  cincoenta, sessenta  e. setenta.  Antigamente  uma 
pipa  de  vinho  valia  dezoito  e  vinte  mil  réis,  e  hoje  vale  qua- 
renta e  quarenta  e  cinco.  Antigamente  valia  um  barril  de  azeite 
seis  e  oito  mil  réis,  e  hoje  vale  doze,  dezeseis  e  vinte  mil 
réis.  Antigamente  valia  um  quintal  de  ferro  ou  do  breu  dous 
mil  réis,  e  hoje  vale  quatro,  seis  e  oito.  Antigamente  valia 
uma  libra  de  cobre  meia  pataca,  e  dous  tostões,  e  hoje  vale 
uma  pataca,  um  cruzado,  e  cinco  tostões,  e  todos  os  mais 
géneros  subiram  n*esta  sobredita  forma,  e  os  fructos  da  terra 
sem  algum  valor,  e  com  muita  declinação  por  cansarem  as 
terras  e  lhes  faltarem  fabricas  para  o  beneficio  d^ellas,  e  sobre 
isto  fintas  e  sobre  fintas,  tributos,  e  sobre  tributos,  novos  im- 
postos, de  que  os  vassallos  se  vêem  quasi  exasperados. 

O  primeiro  motivo  de  sua  exasperação  com  clamores  e 
pragas  ao  céo,  é  por  haver-,  c-lhe  encarcerado  o  seu  tabaco, 
por  ser  um  género  fabricado  por  pretos,  por  brancos,  por 
forros,  por  captivos,  por  ricos,  por  pobres,  de  que  todos  em 
sua  qualidade  se  alimentavam  e  vestiam,  e  verem-se  pri- 
vados da  liberdade  que  leni  os  mais  géneros,  pensão  tão  ri- 
gorosa para  os  povos  do  Brasil,  como  o  poderia  ser  a  de  Sua 
Magestade  mandar,  que  ninguém  bebesse  agua  em  sua  casa, 
e  que  a  fossem  beber  á  fonte,  podendo  na  alfandega  pôr-lhe 
o  tributo,  que  lhe  parecesse,  e  que  cada  qual  a  quem  per- 
tencesse lhe  desse  a  sabida  que  podesso. 

Também  é  intolerável  aos  homens  de  negocio  das  con- 
({uistas.  que  Sua  Magestade  com  um  navio  ou  dous  quasi 
mercantes  leve  por  em  cheio  o  tributo  do  comboi  do  tempo, 
em  que  prometteu  duas  frotas  cada  anno  com  dezoito  náos 
de  guerra  em  cada  uma. 

Também  é  intolerável  aos  povos  de  todo  o  Brasil  compra- 
rem antigamente  o  sal  a  meia  pataca  o  alqueire  e  ao  depois 


íTó 


por  contracto  real  a  doze  viiUens,  e  ao  depois  sahir  a  pataca,  r 
hoje  por  contracto  de  particulares  a  cruzado  o  alqueire,  por 
uma  supplica  enganosa  que  os  taes  contractadores  fizeram  a 
Sua  Magestade  de  que  tinham  tido  grande  perda  aquello  anno 
e  mostrando  os  povos  do  Brasil,  que  o  anno  em  que  allega- 
ram  a  perda,  haviam  ganhado  nove  mil  cruzados,  e  no  anno, 
antecedente  trinta  ;  não  foi  isso  bastante  para  se  lhes  deferir 
com  justiça,  querendo  que  os  seus  povos  ficassem  com  uma 
finta  geral  pelo  interessemos  particulares,  e  como  se  diz,  que 
nâo  ha  contracto,  em  que  nâo  vão  interessadas  pessoas  grandes 
do  reino,  logo  nâo  se  pôde  deferir  com  justiça  á  supplica 
e  razão  dos  vassallos. 

Também  faço  esta  advertência,  valha  o  que  valer,  e  é  que 
as  terras,  fazendas  e  propriedades  possuídas  pelos  vassaUos 
seculares,  (fellas  tem  Sua  Magestade  dizimos,  subsídios,  tri- 
butos, e  novos  impostos  até  para  o  cáes  do  carvão,  e  para  a 
nova  Colónia;  tem  mais  as  misericórdias,  os  hospítaes  suas 
esmolas,  com  que  se  conservam  e  alimentam ;  tem  mais  as 
sés,  matrizes,  capellas  e  mais  igrejas,  as  confrarias  e  irmanda- 
des, os  pobres,  as  orphãas,  as  viuvas,  os  vivos  e  os  mortos, 
todos  se  alimentam,  todos  se  conservam  e  tem  suas  esmolas 
das  propriedades,  fructos  e  bens,  que  pos.'>uem  os  vassallos 
seculares.  E  das  fazendas,  terras  lavouras,  e  propriedades  pos- 
suídas das  religiões  nem  Sua  Magestade  tem  tributos,  nem 
subsídios,  nem  ainda  dizimos,  nem  as  misericórdias,  nem  os 
hospítaes,  nem  asses,  matrizes  e  mais  igrejas,  nem  as  confra- 
rias e  irmandades,  nem  as  pobres  orphãas  e  viuvas  tem  esmola 
alguma;  só  são  úteis  ás  relegíões  que  as  possuem,  e  não  a  outra 
pessoa  alguma. 

Também  se  deve  advertir  que  annualmeníe  vão  indo  ás  re- 
ligiões muitas  propriedades,  terras  e  fazendas  oti  por  compra, 
ou  por  deixa,  ou  por  herança  j  ou  por  demandas  de  pretenções 
de  sessenta,  setenta,  oitenta,  noventa  e  cem  annos,  as  quaes  em 
poder  dos  vassallos  seculares  eram  sujeitas  a  dizimos,  tributos 
e  mais  pensões,  e  incorporadas  em  religiões,  logo  ficam  exem- 
ptas,  e  o  peior  é  que  aquelle  tanto  ou  quanto  que  pagavam  de 
fintas,  tributos,  subsídios  e  outros  impostos  tornam  a  cahir 
sobre  os  miseráveis  seculares,  e  se  Sua  Magestade  com  tempo 
não  acudir  a  isto,  em  breves  annos  se  reduzirão  as  conquistas 
da  America  ao  estado  da  índia,  aonde  ha  convento  de  reUgião. 
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que  diaem  ter  quinhentos  mii  cruzados  de  renda  todos  o$ 
annos,  e  Sua  Magestade  n&otem  cousa  alguma,  nem  vassal- 
los  que  lhe  possam  dar,  pelas  religiões  terem  sorvido  a  si 
todo  o  que  é  de  rendimento,  coroo  é  publico  e  notório,  c  no 
Brasil  virá  a  ser  o  mesmo  em  poucos  annos. 

A'  muitos  homens  poli  ticos  entendidos,  e  de  experiência 
ouvi  dizer  que  Sua  Magestade  nâo  houvera  de  permittir  em 
as  suas  conquistas,  senão  religiosos  que  vivessem  puramente 
do  amor  de  Deus;  se  assim  fora,  quantas  rendas  teria  Sua 
Magestade  em  as  conquistas,  para  sustentar  grandes  prcsidios, 
pata  fabricar  grandes  galeões  e  náos  para  seu  commerçio; 
mas  como  nunca  se  attendeu  a  isto,  pelo  tempo  adiante  virão 
a  ser  as  conquistas  dos  regulares. 

Também  é  molesto  aos  seculares  assistirem  aos  religiosos  nas 
suas  terras^  fazendas  e  propriedades  pelas  vexações  que  fazem 
aos  circumvisinhos ;  que  pornào  contenderem  com  religiosos 
amparados,  e  favoreddos  dos  governadores  e  ministros  e  mais 
justiças  lhes  largam  o  que  tem,  ou  lh*o  vendem  por  pouco 
mais  de  nada,  por  n&o  terem  pleitos  com  elles. 

Também  se  pôde  advertir,  que  os  verdadeiros  missionários 
foram  os  apóstolos  de  Christo,  e  são  aquelles  que  não  tem 
terras,  nem  rendas,  nem  propriedades,  nem  outros  bens  al- 
guns aonde  assistam,  e  não  aquelles  que  com  titulo  de  serviço 
de  Deus  e  bem  das  almas,  andam  procurando  terras  e  mais 
terras  com  o  pretexto  de  que  sâo  para  os  indios.  O  titulo  é 
santo,  o  intuito  é  diabólico,  porque  com  seu  nome  se  procuram 
as  terras  e  os  indios  para  se  servirem  d'elles  como  seus  es- 
cravos para  todas  as  suas  lavouras,  commercios,  negócios,  e 
grangeios. 

Também  se  deve  advertir,  que  assim  como  Sua  Magestade 
de  três  em  três  annos  manda  tirar  residências  aos  seus  go- 
-yemadores,  também  as  devia  mandar  tirar  aos  desembar- 
gadores da  índia,  e  do  Brasil ;  porque  n'estes  estados  não 
são  somente  régulos,  são  deuses,  e  também  dos  provedorias 
de  fazenda  real.  edo  infernal  tribunal  dosdefun  os  e  ausentes 
de  que  nem  os  presentes,  nem  os  vivos  se  vêem  livres,  e  exem- 
plos das  ladroices  d'este  tribunal,  e  do  juizo  dos  orphãos  tam- 
bém onde  ha  milhares  de  ladroices. 

Também  se  pôde  advertir  que  em  Pernambuco  se  acha, 
que  mais  gente  se  tem  morto  d  espingarda  depois  de  sua 
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restauração,  do  que  matara  a  itiosma  guerra,  eom  casos  ter- 
ríveis, e  espantosos,  sem  lá  se  ver  justiçada  pessoa  alguma, 
e  o  ouvidor  de  Pernambuco,  e  os  juizes  ordinários  o  m:)Í6 
que  chegam  a  fazer  é  tirar  uma  devassa,  e  procurar  as  custas 
d'elíãs,  e  donde  não  ha  castigo  não  ha  temor,  e  este  ouvidor 
está  exercendo  o  crime  e  o  eivei,  e  a  occupaçâo  dos  defuntos 
e  ausentes  e  a  de  juiz  dos  orphâos  muitas  vezes,  e  pelas  ferias 
vai  á  correiçiio  das  villas  d'aquella  capitania,  occasiâo  pela  qual 
falta  aos  despachos  eiveis  e  crimes,  e  ás  audiências  necessárias 
e  aos  despachos  dos  feitos  que  lhe  vâo  á  mâo ;  podendo  haver 
três  ministros,  um  como  eivei,  outro  como  crime  e  outro  dos 
defuntos  e  ausentes  e  procurador  da  coroa  e  todos  com  o  go- 
vernador sentencearem  as  causas  crimes,  e  executarem  as  sen- 
tenças. 

Também  se  pódeadvertir,  que  a  trapaça  e  a  malicia  humana, 
tem  dado  no  Brasil  em  inventivas,  que  um  credito  direito  por 
justiça  se  não  cobra  em  dous  annos,  e  nos  mais  pleitos  se 
gastam,  dez,  vinte,  trinta,  quarenta  e  cincoenta  annos  sem  te- 
rem fim,  em  que  Sua  Magestade  houvera  de  pôr  cobro  por 
serviço  de  Deus  e  de  seus  vassallos,  e  credito  de  sua  justiça. 
E  também  dos  pleitos  findos  e  sentenciados,  que  não  chegam 
a  ter  execução  pelas  inventivas,  trapaças,  e  maranhas  com 
se  lhes  vem. 

Também  no  estado  do  Brasil,  três  léguas  da  costa  ao  sertão, 
todo  o  anno  estão  os  moradores  actualmente  comendo  carne, 
por  ser  um  sertão  tão  desabrido,  e  estéril,  que  não  tem  peixe, 
nem  vinho,  nem  trigo,  nem  azeite,  nem  sal,  nem  legumes 
como  em  Portugal,  nem  fructas,  senão  bravias,  e  em  muitas 
partes  nem  mandioca  se  dá  de  que  se  faz  a  farinha  de  páo,  e 
o  commum  sustento  de  todos  é  carne  todo  o  anno  com  mel  sil- 
vestre, e  como  os  prelados  do  estado  do  Brasil  nunca  pe- 
netraram o  senão  e  as  suas  visitas  é  somente  á  beira-mar, 
nunca  attenderam  a  este  desamparo,  informando  a  Sua  Ma- 
gestade para  que  alcançasse  breve,  para  sem  escrúpulo  algum 
poderem  seus  vassallos  comer  carne  ao  domingo,  terça  feira, 
quinta  e  snbbado.  por  actualmente  e<^tarem  passando  com 
carne  todo  anno  por  não  terem  outro  sustento. 

Também  no  estado  do  Brasil  ha  curato^  donde  está  um 
único  sacerdote  com  jurisdicçáo  em  distancia  de  quarenta  e 
cincoenta  léguas  de  comprido  e  vinte  ou  trinta  de  largo,  fin- 
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tando  com  titulo  de  porções  e  alleluias  inconsideravel  fazenda, 
não  administrando  aos  mais  d^elles  Sacramento  algum  da 
igreja  pela  distancia  ;  impostos  com  que  chamam  os  fregue- 
zes,  dizendo  que  são  mais  ii toleráveis  as  fmtas  da  igreja  queas 
Antas  reaesy  por  nâo  haver  no  Brasil  no  ecclesiastico  mais  leis 
<}ue  as  da  inclinação,  e  vontade  dos  parochos. 
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INSTRUCÇÕES 

DE  MARTINHO  lE  MELLO  E  CASTRO  A  LUIZ  DE  VASCONCELLOS  E 
SOUSA,  ACERCA  DO  GOVERNO  DO  BRASIL. 

lUm.  Exm.  Sr.— Entre  as  muitas  e  muito  importantes  obri- 
gações do  governo  de  V.  Ex.  sáo  as  principaes,  as  que  tem  por 
objecto:  a  conservação,  e  aumento  da  religião:  a  exacta,  im- 
parcial, e  prompta  administração  da  justiça  aos  povos:  a 
boa  arrecadação,  e  administração  da  real  fazenda:  a  conser- 
vação da  tropa,  e  forças  do  estado:  a  cultura  das  terras:  a 
navegação,  e  o  commercio:  um  vigilante  cuidado  em  evitar 
os  contrabandos:  e  tudo  quanto  respeita  á  policia  da  capital  fio 
Brasil,  que  V.  Ex.  vai  governar. 

E*  tão  conhecido  o  zelo  do  V.  Ex.  sobre  o  artigo  da  religião, 
que  a  respeito  d'ellô  pôde  V.  Ex.  dar,  e  não  receber  instruc- 
ç5es;  e  n'esta  certeza  somente  se  lhe  recommendaaboa  harmo- 
nia com  o  bispo  diocesano  ;  procurando  V.  Ex.  quanto  poder 
110  possivel  (mas  sem  o  menor  prejuizo  da  auctoridade  regia 
de  S.  Magestade,  ou  seja  como  regia,  ou  como  gram-mestre 
das  ordens)  evitar  conflictos  dejurisdicção,  de  que  nascem  or- 
dinariamente taes  desordens,  que  até  as  questões  mais  frívolas 
causam  grande  incommodo,  e  perturbação  pelo  corpo,  que 
tomam,  ou  que  se  lhes  dá,  e  pelas  circumstancias,  de  que  no 
seu  progresso  se  revestem. 

Ninguém  sabe  melhor,  do  que  V.  Ex.,  que  a  exacta,  impar- 
cial, e  prompta  administração  da  justiça  aos  povos,  é  o  meio 
de  os  ter  socegados,  contentes,  e  felizes:  e  que  ao  contrario, 
as  paixões,  e  motivos  particulares,  a  adulação,  o  despeito,  os 
empenhos,  e  sobre  tudo,  o  vil  interesse,  são  os  venenosos 
charcos,  com  que  a  mesma  justiça  se  infecciona,  e  prostitue, 
«.'  com  que  não  só  os  povos,  mas  até  os  estados  se  arniinan^ 
Sua  Magestadi'.  está  certa  Ào,  que  estas  hão  de  ser  as  máximas, 
(jue  V.Ex.  inspire  aos  ministros,  a  quem  vai  governar;  e 
<fue  elles  procurem  oílicazmente  conduzir-se  por  ellas,  não 
só  persuadidos  da  força  das  mesmas  máximas,  mas  dos  exem- 
plos, com  que  V.  Ex.  constantemente  as  seguiu,  e  praticou 
em  Portugal. 

Para  a  administração,  e  arrecadação  da  real  fazenda  tem  V. 
l'!x.    (estabelecida  no  Rio  de  Janeiro  a  junta  d*ella:  a  que  st* 
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annexou  o  lugar  de  provedor,  ao  qual  precedentemente  estava 
incumbida  esta  repartição.  Na  dita  junta  ba  leis,  regulações,  e 
ordens,  por  onde  ella  se  governa;  e  é  certo,  que  tudo  o  que 
respeita  ao  calculo,  arrumação  de  livros,  metbodo,  e  clareza 
de  contas,  e  o  mais  que  pertence  á  boa  arrecadação  da  mes- 
ma fazenda,  melhorou  ella  muito  com  o  estabelecimento  das 
juntas:  quanto  porém  á  sua  administração,  consis  iiiJo  ella 
essencialmente  em  se  augmentaf  o  rendimento  sem  vexação, 
nem  violência,  e  em  se  diminuir  a  despeza,  sem  fal  ar  ao  ne* 
cessario:  se  isto  se  tom  conseguido  depois  do  estabelecimento 
das  ditas  juntas,  é  negocio,  que  até  agora  não  consta,  qm 
tenha  chegado  á  real  presença. 

Sabe-se«  que  as  juntas  estabelecidas  nas  diflerentes  partes 
dos  dominios  portuguezes  custam  a  Sau  Magestadeum  impor- 
tante cabedal :  se  o  beneficio  porém,  que  d'ellas  resulta,  é 
equivalente  á  despeza  que  fazem;  essas  ditas  corporações  oe* 
cessitam  de  algum  correctivo,  que  sem  as  destruir,  as  melhore, 
e  as  faça  menos  pesadas  ao  erário,  é  artigo,  que  só  a  efiicacia 
de  V  £x.  poderá  descobrir  e  o  seu  zelo  promover  em  utilida^ 
de  do  real  património. 

A  conservação  das  tropas  na  America,  particularmente  no 
Rio  de  Janeiro,  é  tão  indispensavelmente  necessária,  como  é 
demonstrativamente  certo,  que  sem  Brasil,  Portugal  é  uma  in- 
significante potencia ;  e  que  o  Brasil  sem  forças,  é  um  pre- 
ciosíssimo thesouro  abandonado  a  quem  o  quizer  occupar. 

Por  estas,  e  outras  ccmsiderações  se  mandaram  formar  no 
Rio  de  Janeiro  dous  regimentos  de  infantaria,  e  um  de  arti* 
Iheria  nacionaes,  a  que  depois  se  ajuntaram  três  regimentos 
de  infantaria  europea.  Esta  iropa,  e  duas  companhias  de  caval- 
laria  da  guarda  do  vice<rei,  tem  o  marquez  de  Lavradio  criado, 
e  posto  no  melhor  pé,  na  mais  bem  regulada  disciplina,  na 
qual  deve  ser  inviolavelmente  conservada  ;  tendo  V.  Ex.  en- 
tendido, que  com  ruim  tropa  perde  Siia  Magestade  inteiramente 
toda  a  despeza.  que  faz  com  ella:  e  que  a  boa  vale  incompara- 
velmente mais.  que  o  que  com  ella  se  despende. 

Além  da  tropa  regular,  formou  o  mesmo  marquez  difiereor- 
les  regimentos  de  auxiliares ;  alguns  d*elles  tão  luzidos  e  bem 
disciplinados,  como  a  mesma  tropa  regular:  e  para  qtieV. 
Ex.  conheça  a  importância  doestes  corpos,  basta  fazer  a  res- 
peito d*elles  as  reflexões  seguintes: 
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1/  Que  o  pequeno  continente  de  Portugal  tendo  braço5 
muito  extensos,  muito  distantes,  e  muito  separados  uns  dos 
outros,  quacs  sào  os  seus  domínios  ultramarinos  nas  quatro 
partes  do  mundo,  nâo  pôde  ter  meios,  nem  forças,  com  que 
sô  defendam  a  si  próprio,  e  com  que  acuda  ao  mesmo  tempo 
com  grande  soccorro  á  pi*cservaçào,  e  segurança  dos  mesmos 
dominios. 

2.'  Que  nenhuma  potencia,  por  mais  formidável,  que  seja, 
pôde,  nem  intentou  até  o  presente  defender  as  suas  colónias 
com  as  únicas  forças  do  paiz  dominante,  ou  do  seu  próprio 
continente. 

3/  Que  ornais,  que  até  agora  se  tem  descoberto,  e  pratica- 
do para  occorrer  a  esta  impossibilidade,  foi  de  fazer  serviras 
laesmas  colónias  para  a  própria,  e  natural  defeza  d*ellas:  e 
n'esta  certeza,  as  principaes  forças,  que  hão  de  defender  o 
Brasil,  são  as  do  mesmo  Brasil. 

Com  ellas  foram  os  hollandezes  lançados  fora  de  Pernam- 
buco: com  ellas  SC  defendeu  a  Bahia  dos  mesmos  hollandezes; 
com  ellas  foram  os  francezcs  obrigados  a  sahir  precipitada- 
mente do  Rio  de  Janeiro,  e  com  ellas  emfim  em  tempos  mais 
felizes,  que  os  nossos,  destruiram  os  jaiilistas  as  missões  do 
Uruguay  o  I*araguay;  e  fizeram  passar  os  hespanhóes,  intrusos 
na  parte  septentrional  do  Rio  da  IVata,  para  a  outra  parte  do 
mesmo  rio. 

Estas  forças  devendo  consistir  em  tropas  regulares  e  íiuxi- 
liares,  enào  permittindo  as  circumstancias  de  cada  capitania, 
que  haja  das  primeiras  mais  que  o  numero  proporcionado 
d  capacidade,  e  situação  d*ella,  pois  que  de  ou  ra  sorte  seria 
converter  em  estabelecimento  de  guerra  um  paiz,  que  só  deve 
ser  composto  de  colonos,  e  cultivadores;  é  por  cx)nsequencia 
indispensável,  e  necessário,  que  as  segundas,  isto  é,  os  cor- 
pos auxiliares  formem  a  principal  defesa  das  mesmas  capita- 
nias; porque  os  habitantes,  de  que  se  compõem  os  ditos  cor- 
pos, sào  os  que  em  tempo  depiz,  lavram  nas  minas,  e  culti- 
vam as  terras ;  criam  os  gados,  e  enriquecem  o  paiz  com  o 
seu  trabalho,  c  industria;  e  em  tempo  de  guerras,  são  os  que 
com  as  armas  na  máo  defendem  os  seus  bens,  as  suas  casas,  e 
as  sua  familias  das  hostilidades,  c  invasões  inimigas. 

?fo  espirito  d  estas  mesmas  considerações  se  formou  umacar  a 
regia,  e  circular  no  anno  de  1766  para  todas  as  capitanias  do 


Brasil,  uaqual  se  determinou,  que  em  cada  uaia  d'ellas,  se 
levan  asse  o  maior  numero  do  corpos  auxiliares,  que  fosse 
possivel.  !'xecutou-sc  porém  esta  ordem  na  maior  parle  das 
mesmas  capitanias  com  tanta  precipitação  e  irregularidade,  que 
em  lugar  dos  corpos,  que  se  mandaram  formar,  nasceram 
abusos,  que  é  preciso  cohibir.  Hko  aconteceu  assim  com  os 
regimentos  auxiliares,  quo  se  acham  estabelecidos  no  Rio  de 
Janeiro;  porque  omarquez  de  Lavradio,  conhecendo  a  impor- 
tância da  dita  tropa,  a  formou  de  sorte,  que  ella  lhe  podesse 
servir,  como  serviu,  para  segurança  e  defesa  d'aquella  capi- 
tal, em  quanto  os  corpos  regulares  da  guarnição  d'ella,  estive- 
ram destacados  no  Rio  Grande.  E  á  vista  do  que  fica  referido, 
se  faz  indispensavelmcnte  necessário,  (|ue  Y.  Ex.  conserve  os 
ditos  regimentos  auxiliares  sobre  o  mesmo  pé,  e  debaixo  da 
mesma  disciplina,  com  que  o  marquez  de  Lavradio  os  criou. 

Não  só  as  tropas,  mas  as  fortalezas,  fortes,  armazéns  milita- 
res, armamentos,  petrechos  e  provisões  de  guerra,  o  outros 
artigos  semelhantes  são  dignos,  e  indispensáveis  objectos  do 
vigilante  cuidado  de  V.  Ex..  para  os  ter  promplos,  e  em  estado 
•  de  se  poder  servir  d^elles,  quando  lhe  forem  precisos. 

A  cultura  das  torras,  a  navegação,  e  o  commercio  são  três 
artigos  relativos,  e  dependentes  uns  dos  outros:  a  ambição  do 
ouro  transportado  das  minas  ao  Rio  de  Janeiro,  e  a  indolência, 
ou  a  preguiça  transcendente  por  todo  o  Brasil,  fez  esquecer 
aos  habitantes  d'aquella  capitania  o  beneficio,  e  vantagens, 
que  se  tiveram  da  cultura ;  de  alguns  annos  porém  a  esta 
parte  se  tem  applicado  mais  a  ella; 

Estabeleceu-se  no  Rio  de  Janeiro  uma  grande  fabrica,  ou 
engenho  de  descascar  o  arroz ;  e  em  Lisboa  se  viram  alguns 
navios  vindos  d*aquelle  poiio  carregados  d'elle;  foram  porém 
taes  as  violências,  que  aqui  se  praticaram  com  os  ditos 
navios,  e  depois  comos  proprietários,  e  interessados  no  so- 
bredito engenho  por  conta  de  dividas,  bem,  ou  mal  fundadas, 
que  aquelle  útil  ramo  do  commercio  se  suspendeu  até  o  pre- 
sente, e  que  é  muito  digno  de  que  V.  Ex.  o  promova  com  toda 
a  eflicacia. 

O  anil  é  um  ramo  de  wnimercio,  que  começou  ha  quatro 
para  cinco  annos  por  uma  pequena  amostra  delle,  que  mo 
remetteu  o  marquez  de  Lavradio,  e  que  á  força  da  sua  diligen- 
cia tem  as  plantações  crescido  de  soile,  ([ue  já  hoje  vem  em 
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suflicieiílo  quantidade,  para  que  as  fabricas  de  Porfalegre, 
e  da  Covilhan  não  usem  de  outro. 

O  mesmo  Marquez  me  remptteu  igualmente  uma  amostra 
da  Coionilha,  segurando-me  haver  no  Rio  de  Janeiro,  e  era 
Santa  Gatharina  grande  quantidade  d'ella ;  ecom  a  mesma  tam- 
bém me  mandou  differentes  amostras  de  madeiras,  de  que  se 
extrahiram  as  excellentes  tintas,  que  V.  Ex.  viu.  Todos  estos 
artigos  sào  tào  importantes,  queV.  Ex.  n&o  os  deve  perder  de 
vista  por  um  só  momento. 

Os  contrabandos,  e  descaminhos  são,  não  só  a  mina  dos  úteis 
vassallos,  mas  os  que  diminuem  o  real  património  destinado  á 
causa  publica;  e  os  que  se  fazem  no  Rio  de  Janeiro,  sendo 
principalmente  em  ouro  e  diamantes,  sào  tanto  mais  diíTiceis 
de  cohibir,  quanto  áquelles  dous  géneros  preciosos  sào  fáceis 
de  transportar.  A  exacta  observância  porém  das  leis,  promul- 
gadas contra  estas  transerções  e  o  incessante  cuidado,  e  vigi- 
lância dos  executores  d*ellas,  debaixo  da  inspecção  de  V.  Ex. 
poderão  diminuir  muito  o  mal,  ainda  que  não  o  extinguam  de 
todo. 

Sào  emfim  tantos,  e  tào  multiplicados  os  objectos  da  policia 
de  uma  capital,  principalmente  sendo  tào  populosa  como  a  do 
Rio  de  Janeiro,  que  se  nào  podem  repetir  em  um  discurso,  em 
que  apenas  se  tocam  as  matérias,  não  como  instrucções,  mas 
como  simples  lembrança  das  que  se  f^zem  mais  recommenda- 
veis  ao  cuidado  de  Y  Ex.  Tendo  Sua  Magestade  por  certo,  que 
assim  nas  que  ficam  acima  referidas,  como  em  todas  as  que 
forem  concernentes  ao  seu  real  serviço,  e  á  prosperidade  dos 
seusleaes  vassallos,  se  comportará  V.  Ex.  como  mesmo  zelo, 
prudência  e  discernimento,  de  que  te^n  dado  conhecidas 
provas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Salva  Terra  dos  Magos  em 
27  de  Janeiro  de  1779 — Martinho  de  Mello  e  Castro— Sr.  Luiz 
de  Vasconcellos  e  Sousa. 
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ITINERÁRIO 

DA  CIDADE  DA  PALMA.  EM  GOYAZ,  À  CIDADE  DE  BElEM    ISO  PARÁ, 

PELO  RIO  TOCANTINS,  E  BREVE  NOTICIA  DO  NORTE 

DA  província  de  GOYAZ. 

SenhorI  —  Quando  eu  abaixo  assignado  exercia  o  cargo  de 
jmt  de  direito  da  comarca  da  Palma  em  Goyaz,  obtive  do 
governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  trcs  mezes  de  licença, 
para  gozar  onde  me  conviesse,  e  convencido  de  que  em  uma 
viagem  por  terra  d'alli  para  esta  corte  gastaria  quasi  todo  o 
tempo  da  licença,  e  talvez  mais,  o  que  nâo  succederia  na  via- 
gem fluvial  e  maritima,  e  desejoso  ao  mesmo  tempo  de  ver 
as  cidades,  villas,  povoados  e  aldéas,  que  ha  nas  margens  do 
rio  Tocantins,  de  experimentar  uma  viagem  que  oflerece  tantos 
objectos  de  curiosidade  e  de  admiração,  resolvi  descer  da  ci- 
dade da  Palma  á  do  Pará  pelo  mencionado  rio. 

Quando  resolvi  fazer  esta  viagem,  nâo  faltou  quem  me  ex- 
puzesse  os  incommodos  que  soffre,  os  perigos  que  corre  quem 
a  faz ;  porém  iguaes  considerações  já  me  tinham  sido  feitas 
aqui  na  corte,  quando  resolvi  ir  para  Palma  exercer  o  meu 
emprego :  entào  considerei  que  os  incommodos  sao  inherentes 
á  qualquer  viagem,  e  que  os  riscos  e  perigos  nào  deviam  des- 
animar a  quem  tem  viajado  em  navios  de  vapor ;  porque 
estes,  além  de  estarem  sujeitos  ás  consequências  do  furacão, 
conduzem  comsigo  um  volcâo  artificial,  que  todo  o  dia,  a 
cada  hora  e  a  cada  instante  ameaça  uma  explosão :  entretanto 
o  homem  passa  os  dias  e  as  noites,  come  e  dorme  sobre  esse 
volcào ! . . . 

Além  d'isto  pensava  eu,  e  penso  ainda,  que  aquelle  que 
nunca  soffreu  incommodos,  que  náo  experimentou  perigos, 
nâo  pôde  bem  apreciar  os  commodos  e  os  prazeres  da  vida 
tranquilla;  porque  é  tal  a  fraqueza  da  natureza  humana,  que 
só  no  contraste  do  mal  se  pôde  apreciar  devidamente  o  bem. 
Demais,  na  primeira  viagem  (a  da  corte  para  Goyaz).  a  curio- 
sidade, :í  idéa  de  cumprir  os  deveres  do  cargo  que  havia 
aceitado,  o  desejo  de  ser  útil  ao  paiz.  administrando  justiça, 
onde  esta  nunca  tinha  imperado,  onde  nem  mesmo  a  vida  do 
magistrado  era  respeitada,  e  o  desejo  de  fazer  conhecer  as 
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vantagens  da  justiça  me  animaram ;  na  segunda,  o  amor  da 
observação,  o  desejo  de  ser  útil  ao  paiz,  dando  noticia  de  suas 
riquezas,  o  receio  de  commetter  uma  falta  por  excesso  de  li- 
cença, fizeram-me  ter  em  pouca  monta  as  diíliculdades  e  pe- 
rigos da  viagem. 

Feita  a  viagem,  entendi  que  fazia  um  serviço  ao  meu  paiz 
oíTerecendo  á  consideração  de  Vossa  Magestade  Imperial  uma 
succinta  narração  do  que  vi,  do  que  observei,  e  expondo  ao 
mesmo  tempo  os  meios  que  me  suscitou  a  fraca  intelligencia, 
pelos  quaes  podem  ser  aproveitadas  a3  riquezas  d'esta  parte 
do  Brasil,  o  producto  dos  trabalhos  dos  indigenas,  os  meios 
de  facilitar  p  commercio  com  a  provincia  do  Pará,  de  melho-' 
rar  a  condição  dos  habitantes  das  margens  d*este  tão  famoso 
rio,  digno  da  protecção  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

Sinto  não  saber  os  princípios  das  sciencias  naturaes  para 
poder  descrever  a  natureza  e  elevação  do  terreno,  qualiticspr 
os  mineraes,  especificar  as  plantas,  as  flores,  os  animaes,  etc, 
etc. ;  porém  entendo  que  a  simples  exposição  que  faço,  será 
sufficiente  para  chamar  a  attençào  de  Vossa  Magestade  impe- 
rial em  prol  das  riquezas  abandonadas,  em  favor  de  uma  parte 
de  seus  súbditos  que  vivem  como  no  esquecimento,  e  de  uma 
parte  da  humanidade,  que  vive  no  paiz  desconhecendo  a 
moral,  a  religião,  as  vantagens  da  vida  social,  certo,  como 
estou,  de  que  Vossa  Magestade  sabe  apreciar  devidamente  as 
cousas,  e  tem  o  patriotismo  e  poder  necessário  para  executar 
ludo  quanto  dictar  sua  sabedoria. 

De  Vossa  Magestade  Imperial  o  mais  obediente  súbdito 

Vicente  Ferreira  Gomes. 
Rio  de  Janeiro,  14  de  Março  de  1859. 


CAPITULO  I. 

Uescripçâp  da  Paliua  e  comareas 

adjacentes. 

A  comarca  da  Palma  está  entre  11  e  li  gráos de  latitude,  e 
é  banhada  pelos  rios  Maranhão,  Palma  e  Paraná,  o  qual  re- 
cebendo o  Palma  junto  á  cidade  d'este  nome,  depcisdeum 
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curso  de  10  léguas  ao  norte,  faz  juncgão  com  o  rio  Maranhão, 
e  toma  o  nome  de  Tocantins :  é  banhada  por  outros  pequenos 
rios  e  muitos  córregos,  que  desaguam  n^estes  três  rios,  e  con- 
tém muitas  lagoas :  está  actualmente  dividida  em  três  muni- 
cípios :  primeiro  o  da  Palma,  que  comprehende  a  freguezia 
d*este  nome,  a  de  S.  Félix  e  a  do  Espirito  Santo  do  Pf  iie:  a 
cidade  da  Palma  é  o  maior  povoado  do  norte  da  provinda  de 
Goyaz,  é  habitada  por  fazendeiros,  negociantes,  artistas,  em- 
pregados públicos,  e  pessoas  que  ^empregam  na  navega- 
ção, etc.  N*este  município  ò  gado  se  reproduz  em  menos  de 
três  aimos ;  ha  excellentes  matas,  terrenos  mui  próprios  para 
lavoura  de  canna,  de  legumes :  o  commercio  n'esta  cidade  se 
augmenta  de  dia  em  dia.  e  fornece  os  géneros  importados  do 
Pará  aos  habitantes  das  comarcas  limitrophes,  Cavalcanti  c 
Paraná,  e  ao  município  de  Natividade  da  óomarca  do  Porto 
Imperial :  na  distancia  de  10  léguas  para  o  occidente  existem 
aguas  thermaes,  que  têem  dado  saúde  a  muita  gente,  c  nas 
proximidades  d'essas  fontes  ha  signaes  mui  pronunciados  dn 
brilhantes :  na  distancia  de  meia  légua  para  o  norte  ha  uma 
vertente  de  aguas  ferroas. 

O  segundo  município  é  o  da  Conceição  do  Norte,  que  com- 
prehende duas  freguezias.  Conceição  e  S.  José :  na  primeira 
encontra-se  o  ouro  em  toda  a  parte,  sendo  que  as  pessoas 
mais  ignorantes  e  menos  industriosas  o  descobrem  ás  vezes 
na  superfície  da  terra,  da  qual  não  se  extrahe  incommensu- 
ravel  riqueza  por  falta  de  braços,  ou  antes  por  falta  de  indus- 
tria. Ha  n'esta  freguezia  homens,  como  o  tenente-coronel 
Custodio  José  de  Almeida  Leal,  cuja  fortuna  foi  pela  maior 
parte  adquirida  em  poucos  dias  e  como  por  acaso;  um  homem 
de  Paranaguá,  sem  sciencia  nem  pratica  alguma  de  minera- 
logia, descobriu  uma  veia  de  ouro  em  pó  muito  abundante,  e 
temendo  ser  violentado  e  esbulhado  de  sua  descoberta,  convi- 
dou para  serem  seus  sócios  n*essa  lavra  ao  mencionado  te- 
nente-coronel Leal,  tenente-coronel  Torquato  e  a  um  seu 
irmáo,  e  todos  ficaram  ricos,  sendo  para  notar  que  as  lavras 
d*onde  se  cxtrahiu  essa  grande  quantidade  de  ouro,  demons- 
tram que  elle  foi  achado  quasi  na  superfície  da  terra,  c  que 
poucos  trabalhos  n'ella  se  fizeram  para  colher  essa  riqueza. 

A  outra  freguezia,  de  S.  José  do  Duro,  sendo  situada  em 
terreno  muito  elevado,  tem  o  clima  frio  e  secco,  e  muito  agra- 
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da^el,  niellior  ([iie  o  de  Petrópolis:  é  abuiKlaiilede  vertentes, 
rte  espessas  matas,  de  campinas  próprias  para  a  criação  do 
gado,  tem  minas  de  ouro  e  de  salitre,  e  o  páo-brasil. 

O  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial,  por  decreto  de  7 
de  Janeiro  de  185 A,  concedeu  privilegio  a  José  Carneiro  de 
Mendonça  Franco  e  a  outro  para  extrahir  ouro  em  um.i  área 
de  20  léguas  de  terra,  tendo  por  centro  a  povoação  d.;  !)l:i'»; 
porém  por  fallecimento  de.  um  dos  concessionários,  deixou  de 
ir  avante  esta  empreza,  sendo  que  as  pessoas  que  exploraram 
e  continuam  a  trabalhar  em  uma  da  minas  do  Duro,  têem  ti- 
rado grandes  vantagens,  apezar  da  imperfeição  das  machi- 
nas.  O  terceiro  municipio  é  o  de  Santa  Maria,  cuja  villa  está 
situada  em  proximidade  da  serra  da  Taba  ingá,  que  limita  a 
província  de  Goyaz  com  a  da  Bahia ;  seu  terreno  é  muito  ele- 
vado e  montanhoso,  pedregoso,  abundante  de  madeiras  de 
cons'rucçà  ».  tem  muitas  e  límpidas  fontes,  férteis  prados, 
matos  próprios  para  a  criaçiio  do  gado,  que  no  sertão  chamam 
—  CatÍHgas  — ,  possuo  muitas  minas  de  salitre  e  muita  pedra 
calca rea. 

Ao  sul  da  Palma  está  a  comarca  de  Cavalcanti,  cuja  villa 
dista  da  Palma  :10  léguas,  compre hende  dous  municípios,  o 
de  Cavalcanti  e  o  de  Arraias  :  este  contém  minas  de  ouro, 
ricas  pastagens,  produz  excellente  assucar,  apezar  da  imper- 
feição do  fabrico,  café,  viveres  de  toda  a  qualidade ;  lá  estão 
os  celebres  subterrâneos,  onde  so  encontram  pedras  (stalacti- 
tcs)  de  muito  variadas  formas,  como  a  de  uma  vela,  de  uma 
arvore,  de  um  veado,  e  de  côr  clara  como  a  cal,  as  quaes  se 
tomam  escuras,  logo  que  sào  expostas  ao  ar  e  aos  raios  do 
sol :  o  municipio  de  Cavalcanti  é  de  clima  frio,  de  variados 
pastos,  rico  de  minas  de  ouro  e  ferro,  pobre  de  gente,  possue 
muitas  florestas,  e  o  café  e  o  trigo  sào  suas  maiores  produc- 
çòes.  Kssa  comarca  é  banhada  pelo  rio  Paraná,  tributário  do 
Tocantins. 

Ao  norte  da  Palma  está  a  comarca  do  Porto  Imperial,  que 
comprohende  dous  municípios,  o  de  Natividade  (cuja  villa 
dista  da  cidade  da  Palma  2%  léguas),  produz  muito  gado,  c 
abundante  de  viveres,  contém  ricas  minas  de  ouro:  alli  se  tem 
encontrado  no  rio  Manoel  Alves  Pequeno  algims  diamantes 
conduzidos  sem  duvida  pela  corrente  das  aguas  emanadas  das 
minas:  um  vi  eu  em  1857  em  mào  do  finado  Joào  José,  ne- 
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gorianle  lesidenle  no  Duro,  muito  claro,  faceado,  liso,  como 
se  tivesse  sido  lapidado,  tendo  sido  achado  n*esse  mcsnio  es- 
tado :  outros  muitos  têem  sido  achados  em  diversas  épocas  no 
mesmo  rio:  este  municipio,  além  da  villa  que  é  muito  povoada, 
conta  duas  povoações,  a  de  SanfAnnada  Chapada,  e  de  S. 
Miguel.  O  outro  municipio  é  o  do  Porto  Imperial,  cuja  villa 
dista  de  Natividade  vinte  e  seis  léguas,  e  está  situada  na 
margem  oriental  do  Tocantins;  é  habitada  por  negociantes, 
fazendeiros,  agricultores,  artistas,  etc. :  este  termo  tem  mais 
florestas  do  que  campinas,  e  é  muito  rico  de  minas  de  ouro: 
alli  conheci  o  capitão  Sebastião  Lopes  Guimarães,  cuja  fortu- 
na é  avaliada  em  centenas  de  contos,  a  maior  parte  herdada 
de  seus  pais  (i  avós,  que  depararam  eom  grande  quantidade 
de  ouro  em  barras. 

Na  distancia  de  seis  léguas  da  villa  do  Porto  Imperial 
para  o  lado  do  nascente  está  situada  a  grande  povoação  do 
t'armo,  muito  mais  populosa  que  a  villa. 

As  comarcas  da  Palma  e  do  Porto  Imperial  comprehen- 
dem  terrenos  que  ficam  além  do  Tocantins,  na  margem 
Occidental,  e  terminam  no  rio  Araguaya,  porém  todas  estas 
terras  cobei-tas  dos  mais  nutritivos  prados,  de  florestas  muito 
espessas,  de  minas  <le  fino  ouro.  estão  abandonadas  por  causa 
do  receio  que  ha  dos  indígenas  canoeiros,  os  quaes  ha  mais 
de  dez  annos  que  não  fazem  aggressào  alguma,  talvez  poi- 
que  já  estejam  convencidos  de  que  a  gente  civilisada  não  os 
quer  hostilizar,  como  succedia  d'antes.  cujo  systema  era  desr 
truir  esla  parle  do  género  humano.  Comtudo,  lui  comarca 
da  l*alma  já  um  fazendeiro,  o  tenente- coronel  J osé  Theotonio 
Segurado,  homem  cmprehendedor,  que  olha  os  indígenas 
íromo  todos  deviam  olhar,  forte  nos  meios  e  forte  em  sua 
consciência,  lançou  gados  além  do  rio  Maranhão,  confluente 
do  Tocantins,  nas  terras  que  ficam  na  foz  d'aquelle  rio  :  e  na 
comarca  áo  Porto  Imperial,  nas  proximidades  da  villa  (Pesse 
nome,  ha  habitantes  na  margem  Occidental  do  Tocantins, 
(|ue  vivem  de  lavouras ;  porém  estes  não  transpõem  para  o 
poente  a  serra  que  dista  do  rio  duas  léguas,  porque,  como  os 
da  Palma,  receiam  as  hostilidades  dos  indigenas :  poréln  é 
de  crer  que  não  seja  esta  a  cansa;  a  causa  é  sem  duvida  não 
precisarem  de  ir  além ;  vivem  elles  na  abundância  dos  vive- 
res, da  caça  e  da  pe^ca,  nada  mais  ambicionam  :  (*ssa  nxsma 
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sáo  di'  (luas  nações,  caraús  c  chavantes  :  que  em  gerai  são 
^  elles  robustos,  sadios,  pacíficos  c  muito  andcjos. 
''      D'ahi  para  o  norte  até  Carolina  continuam  nas  margens  do 
'  rio,  como  foi  dito,  as  habitações  e  roças  dos  indigenas,  c 
'  de  outras  gentes,  a  que  chamam  christàos,  sem  duvida  em 

•  contraposição  a  pagãos. 

'      A  trinta  léguas  da  povoação  Pedro  AlTonso,  e  na  margem 

oriental  do  rio,  está  situada  a  cidade  de  Carolina,  comarca 

'  do  Maranhão,  que  limita  esta  província  com  a  de  Goyaz ; 

*  esta  comarca  tem  copiosas  e  espessas  florestas,  longas  e  fer- 
'  teis  campinas,  e  muito  gado. 

'       A  cidade  iloresce,  e  dá  esperanças  de  engrandecimento 
'  pelo  commercio  com  o  Pará,  pelo  Tocantins  e  com  o  Mara- 
'  nhào  por  terra  e  pelo  seu  rio  navegável. 
'       Descendo  pelo  rio  na  distancia  de  A  O  léguas  (de  Carolina)  e 
!  na  margem  occidental  d'elle  está  a  cidade  da  Boa- Vis^a;  n*este 
espaço,  e  em  ambas  as  margens  do  rio  ha  successivas  habita- 
ções de  indígenas  civilisados  e  de  descendentes  de  na! uraes 
das  províncias  do  Maranhão,  Piauhy  e  Bahia  e  de  alguns  por- 
tuguezes,  os  quaes  vivem  pela  maior  parte  da  lavoura,  caca  e 
pesca. 

Esta  cidade,  que  é  cabeça  da  comtfrca  (da  Boa-Vista)  pro- 
víncia de  Goyaz,  floresce  com  o  commercio  do  Pará,  com  a 
agricultura  e  criação  do  gado:  está  situada  em  terreno  elevado, 
d'onde  se  descortina  o  rio  em  longo  espaço :  o  seu  terreno  é 
fertilíssimo,  as  larangeiras  que  existem  nas  ruas  e  nos  quin- 
taes  ornadas  com  seus  fructos  dào-lhe  uma  belleza  singular. 


CAPITULO  11. 
nei«oripçito  dan  aliléas  Aosà  apinagés,  «cua 

Na  distancia  de  cinco  léguas  doesta  cidade,  ao  occidente,  ha 
três  aldeãs  de  indígenas  da  tribu  —  apinagé  —  cuja  tribu, 
segundo  me  informaram  o  missionário  capuchinho  e  o  vigário, 
tem  mil  e  oitocentas  a  duas  mil  almas.  Em  companhia  de 
dous  homens  e  um  menino  fui  eu  á  primeira  aldéa,  quo  é 
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é  a  razào  porque  nào  exploram  as  minas  no  Pontal  e  as  do 
Carmo,  que,  segundo  ioformaçõcs  muilo  verídicas,  produ- 
ziram centenares  de  arrobas  de  ouro,  no  tempo  em  que  qual- 
quer especulador  sem  direcção,  sem  sciencia  ou  industria, 
ia  para  aquelles  lugares  com  alguns  escravos  fazer  fortuna. 

Estas  duas  comarcas  tAem  commercio  com  o  Pará  pelo  To- 
e>antíns,  e  com  a  Bahia  por  terra. 

Antes  de  chegar  ao  Porto  Imperial,  e  d'ahí  para  o  norle 
até  chegar  á  cidade  de  Carolina  (Maranhão),  especialmente 
perto  d'estes  dous  povoados,  ha  habitações  mais  ou  menos 
próximas  ás  margens  do  rio  de  pessoas,  que  vivem  da  cria- 
ção do  gado,  lavouras  e  pesca :  sendo  que  a  trinta  legua<5 
distante  do  Porto  Impeiial  se  acha  a  primeira  aldêa  dos  cha- 
vantes,  que  vivem  em  paz,  plantam  legumes,  pescam,  caç^m, 
e  tendo  deixado  a  vida  errante,  têem  habitações  permanentes: 
d'ahi  para  o  norte  se  observa  em  muitos  lugares  o  fumo  ele- 
var-se  por  entre  os  matos  ( signal  da  existência  das  chou- 
panas dos  indigenas )  e  se  vê  em  outros  á  margem  do  rio  os 
mesmos  indigenas  em  completa  nudez,  armados  do  arco  e 
llexapara  pescar. 

A  sessenta  léguas  da  villa  do  Porto  Imperial,  na  margem 
oriental  do  rio  Tocantins;  e  perto  da  foz  do  rio  do  Somno,  está 
situada  a  povoação  de  Pedro  AfTonso,  povoação  pequena,  onde 
ha  \im  missionário  capuchinho,  frei  Raphael,  que  diz  haver, 
na  distancia  de  quatro  léguas,  três  aldêas  de  indigenas  man- 
sos, os  qnaes  nào  foram  por  mim  vistos,  apezar  do  grande 
desejo  que  linha,  porque  o  mencionado  missionário  disse-me 
(jue  naquelle  tempo  ( em  Janeiro)  os  indigenas  estavam  au- 
sentes das  aldèas  em  suas  caçadas,  por  não  ser  tempo  de 
plantação  nem  de  colheita,  que  nas  aldêas  só  encontraria  al- 
f<uns  velhos  que,  pela  avançada  idade,  nào  podiam  caminhar; 
(ILsse-mc  esse  frade  que  nada  podia  fazer  para  agradar  aos 
indigenas,  para  induzil-os  ao  modo  de  vida  mais  estável  e 
ao  estado  social,  porque  lhe  faltavam  os  meios,  sendo  que  elle 
vivia  de  lavoura  pela  diíliculdade,  ou  antes  impossibilidade 
de  receber  o  subsidio  prometticlo  pelo  governo;  que  o  pre- 
sidente da  província  havia  mandado  estabelecer  uma  oíficina 
de  ferreiro,  porém  que  os  indigenas  nào  queriam  permane- 
í*ei'  na  povoação,  como  se  se  nào  podesse  estabelecer  a  ofli- 
(ina    na  aldoa  :  disse-me.  ínialmente,  que  estos  indigenas 


sào  (!('  (luas  nações,  caraús  c  chavantes  :  que  em  gerai  são 
elles  robustos,  sadios,  pacíficos  e  muito  andcjos. 

D'ahi  para  o  norte  até  Carolina  continuam  nas  margens  do 
rio,  como  foi  dito,  as  habitações  e  roças  dos  indígenas,  e 
de  outras  gentes,  a  que  chamam  christàos,  sem  duvida  em 
contraposição  a  pagãos. 

A  trinta  léguas  da  povoação  Pedro  AlTonso.  e  na  margem 
orientai  do  rio,  está  situada  a  cidade  de  Carolina,  comarca 
do  Maranhão,  que  limita  esta  província  com  a  de  Goyaz ; 
esta  comarca  tem  copiosas  e  espessas  florestas,  longas  e  fér- 
teis campinas,  e  muito  gado. 

A  cidade  iloresce,  e  dã  esperanças  de  engrandecimento 
pelo  commercio  com  o  Pará,  pelo  Tocantins  e  com  o  Mara- 
nhão por  terra  e  pelo  seu  rio  navegável. 

Descendo  pelo  rio  na  distancia  de  40  léguas  (de  Carolina)  e 
na  margem  Occidental  d'elleestá  a  cidade  da  BoaVis^a;  n'este 
espaço,  e  em  ambas  as  margens  do  rio  ha  successivas  habita- 
ções de  indígenas  cívilisados  e  de  descendentes  de  naturaes 
das  províncias  do  Maranhão,  Piauhy  e  Bahia  e  de  alguns  por- 
tuguezes,  os  quaes  vivem  pela  maior  parte  da  lavoura,  caca  e 
pesca. 

Esta  cidade,  que  é  cabeça  da  comtftca  (da  Boa-Vista)  pro- 
víncia de  Goyaz,  floresce  com  o  commercio  do  Pará,  com  a 
agricultura  e  criação  do  gado:  está  situada  em  terreno  elevado, 
d'onde  se  descortina  o  rio  em  longo  espaço :  o  seu  terreno  é 
fertilíssímo,  as  larangeiras  que  existem  nas  ruas  e  nos  quin- 
taes  ornadas  com  seus  fructos  dão-lhe  uma  belleza  singular. 


CAPITULO  11. 

BeAioripçfto  dan  aliléas  úom   apinagiés,  «cua 

iisoâ  c  cosiiimes. 

Na  distancia  de  cinco  léguas  doesta  cidade,  ao  occidente,  ha 
três  aldeãs  de  indígenas  da  tribu  —  apínagé  —  cuja  tribu, 
segundo  me  informaram  o  missionário  capuchinho  e  o  vigário, 
tem  mil  e  oitocentas  a  duas  mil  almas.  Em  companhia  de 
dous  homens  e  um  menino  fui  ou  á  primeira  aldôa,  que  é 
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composla  de  trinta  a  quarenta  casas,  q  talvez  seiscentos  habi- 
tantes: as  casas  sâo  de  palha,  baixas  e  espagosas ;  em  cada 
uma  moram  quatro,  cinco  e  seis  familias,  cujo  numero  se 
conhece  pelas  grandes  camas  ou  giráos  cobertos  de  esteiras  de 
palha  de  palmeiras,  e  ahi  sâo  encontrados  os  homens,  as  mu- 
lheres, os  meninos,  os  pais  e  Ti  lhos  do  mesmo  casal :  excepr- 
tua-se  a  casa  do  cacique,  onde  elle  irive  só  com  mulher  e 
filhos  :  as  casas  todas  formam  um  circulo,  e  no  centro  estão 
duas  destinadas  uma  para  os  homens  e  outra  para  as  mulheres 
que  estão  na  puberdade,  ou  que  se  approximam  a  esse  estado, 
segundo  me  pareceu,  os  quaes  só  mudam  de  habitação  quando 
casam,  como  fui  informado,  sendo  que  nenhum  homem  vai 
á  casa  das  moças,  nenhuma  mulher  vai  á  casa  dos  moços, 
porque  estas  casas  se  reputam  privilegiadas ;  porém  é  permita- 
tido  sahir  quando  lhes  apraz  para  conversar  na  casa  de  seus 
pais  e  parentes,  para  irem  ao  trabalho,  ao  rio  etc,  etc,  e 
para  o  homem  casar  basta  que  tenha  certa  idade,  dê  provas 
de  força,  agilidade,  que  saiba  manejar  bem  o  arco  e  flexa,  que 
seja,  como  elles  dizem,  um  guerreira ;  e  observadas  certas 
ceremonias  para  nós  ridiculas,  vive  a  sós  o  homem  com  uma 
mulher  desconhecendo  a  polygamia  e  o  concubinato.  Parec» 
que  desconhecem  as  leis  do  pejo,  toleram  o  adultério,  a  pros- 
tituição das  mulheres  com  pessoas  estranhas  átribu,  porém 
alguns  vi  que  se  mostravam  muito  amantes  das  esposas,  e  tão 
zelosos  que  d*ellas  não  se  apartavam  um  momento,  talvez  por 
causa  do  abuso  da  hospitalidade,  que  tem  feito  alguns  via- 
jantes ou  curiosos  que  têem  ido  ver  essa  boa  gente. 

A  principio  causou-me  repugnância  ver  o  estado  selvagem 
em  que  vive  tanta  gente  :  os  hábitos,  os  costumes  sociaes,  as 
idéas  de  moral  pareciam  repellir-me  d'alli  para  fora;  porém  a 
facilidade  com  que  essa  gente  costuma  acolher  as  pessoas,  que 
lhe  são  desconhecidas,  a  bondade  com  que  tratam  aquelles 
que  visitam-a,  sua  simplicidade,  ingenuidade,  esse  mesmo 
estado  em  que  o  Creador  a  lançou  na  terra,  produz  um  não 
sei  que  de  amor,  c^e  amizade,  de  compaixão,  de  interesse, 
suscita  tantas  idéas  sobre  sua  actual  condição  e  o  melhora- 
mento d'ella,  que  o  observador  não  pôde  deixar  de  ter  emo- 
ções muito  apraciaveis.  Alli  se  observa  a  natureza  em  toda  a 
sua  singeleza ;  alli  não  se  vê  os  adornos  oecultando  os  defeitos 
naturaes,  nem  as  producçôes  da  arte  e  do  capricho  oecultando 
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a  formosura,  contrafazendo  a  obra  do  Greador:  alli  Râo  se 
sentem  as  delicadezas  da  sociedade  civilisada  de  envolta  com 
o  iingimento,  com  a  mentira;  a  li  náo  se  hospeda  por  ostenta- 
ção, por  comprazer  ao  hospede,  e  sim  por  inclinação  natural, 
como  dever  innato:  alli  só  se  vè  a  formosura  natural,  só  se 
respira  o  ar  puro  da  natureza,  só  se  ouve  a  verdade  ( tal  como 
elles  a  entendem )  pura  e  simples  como  é  a  mesma  verdade. 

Nâo  era  meu  intento  descrever  n'este  lugar  os  costumes 
d'6stes  indígenas,  outro  era  o  lugar  competente ;  porém  como 
fallar  n'esta  gente  sem  fallar  ao  mesmo  tempo  de  sua  indole, 
seus  costumes  e  hábitos  que  são  os  únicos  títulos  de  recom- 
mendaçâo,  que  elles  têem  para  o  governo  imperial,  para  a  na- 
ção brasileira,  de  que  fazem  parte,  e  para  a  humanidade? 

£  pois  desculpa  merece  esta  irregularidade  no  systema 
aditado  para  esta  descrípção. 

Em  geral  são  os  indigenas  d*estatribu  robustos,  sadios,  sen- 
do notável  que  entre  seiscentas  pessoas  apenas  se  encon- 
trassem dous  velhos,  que  por  sua  idade  avançada  estavam  de 
cama,  c  náo  se  podiam  levantar,  e  duas  mulheres  doentes  de 
samas:  tèem  os  corpos  bonitos,  não  assim  os  rostos,  porque  as 
maçãs  são  salientes,  como  as  dos  africanos,  e  os  olhos  peque- 
nos, além  d'isto  os  homens  afeiam  o  rosto  com  um  buraco  no 
lábio  inferior,  onde  introduzem  uma  roda  de  páo,  cujo  diâ- 
metro é  de  meia  poUegada,  e  buraco  nas  orelhas,  cujo  diâme- 
tro é  de  uma  pollegada,  o  que  conseguem  fazendo  augmentar 
pouco  a  pouco  a  roda,  que  introduzem  no  orifício  ;  entretanto 
ha  entre  elles  homens  e  mulheres  de  physionomia  muito  re- 
gular e  engraçada,  que  não  tèem  que  invejar  da  raça  européa 
senão  a  côr  clara  e  transparente. 

A  indole  d' esta  gente  é  pacifica,  laboriosa  e  hospitaleira  ; 
demonstra  toda  a  propenç^o  para  o  estado  de  civilisação.  Sem 
leis,  sem  moral  escripta,  sem  religião  revelada,  sem  direcção 
alguma  do  governo  do  paiz,  vivem  elles  de  seu  trabalho,  plan- 
tam a  mandioca,  de  que  fazem  farinha,  a  batata,  o  milho, 
aboboras,etc. ,  caçam  quasi  todos  os  dias,  colhem  os  cocos,  os 
palmitos;  vivem  em  perfeita  tranquiUidade  e  harmonia,  em 
obediência  a  seus  chefes.  Porém  vivem  todos  em  perfeita  nu- 
dez!... Vivem  assim,  e  assim  se  apresentam  a  todo  o  mundo, 
apezar  de  mostrarem  desejos  de  vestir,  como  nós  outros  !... 

Dizem  algumas  pessoas,  e  enlre  ellas  o  missionário,  que  os 
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indígenas  íiâo  querem  andar  vestidos,  que  a  maior  parte  das 
roupas  que  lhes  eram  dadas  ficava  no  esquecimento  nas  aldras; 
porém  como  isto  náo  succede  com  o  chefe,  que  n§o  vai  á  ci- 
dade senão  vertido,  não  apparece  na  aldêa  á  pessoa  alguma 
sem  roupa?  Como  nào  succede  isto  com  outros  menores  chefes, 
a  quem  se  tem  dado  roupa  ?  Dizem  que  são  preguiçosos.  Que! 
Póde-se  chamar  preguiçoso  a  aquelleque  trabalha  para  satis- 
fazer as  necessidades  reaes  e  ficticias  da  vida  ?  Poder-se-ha 
qualificar  como  tal  aquelle  que,  não  conhecendo  outra  neces- 
sidade senão  a  da  conservação,  trabalha  para  alímentar-se 
com  o  resultado  do  seu  trabalho  e  defende-se.  quanto  pôde 
contra  seus  oppressores?  Nào. 

Vivem  sem  roupa,  em  casas  que  pouco  abrigo  offerecem, 
porque  o  dima,  a  ignorância  a  isto  os  habituou ;  porque  ainda 
não  experimentaram  os  commodos  da  vida  social,  que  depois 
seriam  reputados  necessidades  reaes. 

Estes  indígenas,  assim  como  os  de  outras  tribus  se  prestam 
a  todo  o  género  de  trabalho,  especialmente  o  de  campear,  o 
de  caçar,  pescar,  remar,  etc,  sendo,  como  é  certo,  que  até 
1855  grande  parte  das  tripolaçòes  dos  barcos,  que  navegam 
da  Boa-Vista  para  o  Pará,  era  de  indígenas,  o  que  náo  succe- 
de actualmente,  por  causa  da  mortandade  causada  pelo — cho- 
lera  morbus — n'esse  anno,  o  qual  ceifando  quasi  todos  os  in- 
dígenas, que  desceram  ao  Pará,  fez  crer  que  alli  achavam  elles 
sempre  a  morte. 

O  que  se  diz  a  respeito  de  uma  das  três  aldêas  dos  apina- 
gés,  se  diz  a  respeito  de  todas  três,  porque  a  tribu,  os  usos  e 
costumes  são  os  mesmos. 

N*esta  mesma  comarca  ha  uma  tribu  dos  carajás,  c  outra 
dos  gradaús  na  margem  esquerda  do  Tocantins,  e  outra  dos 
caracatiz  nas  margens  do  rio  Araguaya,  os  quaes  todos  estão 
aldeados,  e  têem  habitações  permanentes,  segundo  informam 
o  missionário  e  outras  pessoas  da  cidade  da  Boa-Vista. 

Ao  norte  da  Boa-Vista  ha  algumas  habitações  em  uma  e 
outra  margem  do  ri©,  sendo  a  maior  parte  dos  indigenas,  até 
que  a  cincoenta  léguas  de  distancia  se  vé  a  villa  de  Santa  The- 
resa,  na  margem  oriental,  cuja  villa  e  seu  termo  fazem  parte 
da  comarca  de  Carolina  do  Maranhão.  Esta  villa  é  composta 
de  casas  de  palha,  nVlla  reside  o  missionário  franciscano  frei 
Manoel,  e  na  distancia  de  uma  milha  está  situada  a  aldêa  dos 
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carajás :  o  local  foi  mal  escolhido,  porquo  o  terreno  é  areno- 
so, e  só  pruduz  arbustos,  que  nào  têem  serventia  alguma,  e 
nos  terrenos  contiguos  os  matos  sào  muito  raros  e  baixos,  sen- 
do que  na  margem  opposta  o  terreno  da  província  de  Goyaz 
é  argiloso  e  muito  productivo,  o  ahi  sáo  feitas  as  plantações 
que  alimentam  os  da  villa. 

A  aldêa  dos  carajás  é  muito  insignificante,  poder-se-iam 
contar  50  a  60  pessoas  de  ambos  os  sexos :  as  casas  formam 
um  circulo,  porém  somente  têem  a  cúpula,  de  sorte  que  de 
um  golpe  de  vista  se  vê  tudo  quanto  ha  na  aldêa ;  estes  indí- 
genas nào  plantam,têem  para  alimen'oo  côco,algumas  batatas 
indígenas,  a  caça,  etc,  e  são  muito  menos  robustos  e  menos 
asseíados  do  que  os  apinagés.  Contrista  ver  o  estado  miserável 
em  que  vive  essa  gente,  que  poderia  tornar-se  mais  robusta, 
se  seu  alimento  fosse  mais  nutritivo,  e  prestar  mais  serviços 
do  que  os  chins,  importados  com  tanta  despeza  !...  Contrista 
ao  coração  ver  que  essa  gente  definha  por  falta  de  industria, 
por  falta  de  quem  a  dirija  ao  trabalho  mais  productivo ;  defi- 
nha e  vai  acabar-se  á  mingoa,  porque  é  uma  tribu  pequena 
que  tem  receio  de  ser  destruída  pelas  mais  fortes,  tem  receio 
de  ir  mais  longe  procurar  alimento ;  definha  porque  precisa  c 
procura  amparo  da  gente  cívilisada,  dos  habitantes  da  villa 
de  Santa  Theresa,  e  doestes  nào  tem  auxílio,  e  em  ultimo  re- 
sultado terá  uma  morte  de  inaniçao.  Que!... 

Isto  nào  ha  de  succeder,  porque  logo  que  Sua  Magestade  o 
Imperador  tiver  esta  noticia,  será  servido  dar  as  providencias 
em  ordem  a  salvar  a  vidad*estes  seus  súbditos. 

CAPITULO  UI. 

Coniiniiaefto  da  descrlpçllo   dos   povoado»  • 
habitações  das  margens  do  rio  Tocantins, 

vistas  pittoreseas. 

De  Santa  Theresa  para  o  norte  poucas  habitações  ha  nas 
margens  do  rio,  e  na  distancia  de  cincoonta  a  sessenta  léguas, 
na  foz  do  Araguaya,  termina  a  província  de  Goyaz. 

O  rio  Tocantins,  que  vai  sempre  engrossando  suas  aguas 
com  mil  confluentes,  quando  recebe  em  seu  leito  o  Araguaya, 
toma  proporções  gigantescas  e  parece  um  pequeno  oceano, 
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cujos  limites  sáo  as  arvores,  que  fingem  densas  e  escuras 
nuvens :  ahi  parece  que  as  aguas  tornam-se  menos  turvas, 
mais  transparentes,  porém  muito  escuras.  Passadas  duas  gran- 
des ilhas,  que  se  acham  na  confluência d'estes  dous  rios,  vè-se 
ao  longe  o  presidio  militar  de  S.  João  das  Duas  Barras,  da 
provinda  do  Pará :  ahi  ha  um  destacamento  de  trinta  a  qua- 
renta praças  commandado  pelo  capitão  Constâncio  Di  i:>  .Mar- 
tins, que  parece  esforçar-se  pela  prosperidade  d'essa  povoação; 
este  commandante  é  casado,  tem  dez  filhos,  dos  quaes  uma  é 
casada  com  um  negociante ;  tem  conseguido  casar  quasi  todos 
os  soldados  do  destacamento.  Ha  uma  igreja  com  bons  orna- 
mentos, casa  de  arrecadação  bem  provida;  i\s  casas  de  vivenda 
sào  espaçosas,  porém  todas  cobertas  de  palha,  o  terreno  é 
muito  productivo,  os  matos  de  boas  madeiras ;  é  um  núcleo 
de  uma  povoação  que  muito  ha  de  prosperar,  se  o  governo 
imperial  mandar  para  alli^um  padre,  um  professor  de  pri- 
meiras letras,  alguns  artistas,  especialmente  carapinas,  fer- 
reiros e  se  der  outros  auxílios :  é  este  presidio  actualmente  o 
correctivo  dos  criminosos  que  navegam  n*essa  parte  do  To- 
cantins. 

Ao  norte  do  presidio  de  S.  João  d'Araguaya  ou  S.  João  das 
Duas  Barras  viaja-se  três  dias  no  deserto,  lugares  onde,  em 
consequência  das  muitas  cachoeiras  e  inundações,  não  ha 
habitações  nas  margens  do  rio,  sendo  que  não  muito  longe 
(cinco  léguas)  habitam  os  gaviões,  indígenas  nómades,  que 
vivem  inimizados  com  todas  as  outras  tribus,  que  não  têem 
querido  relação  com  a  gente  civilisada,  e,  não  obstante  isto, 
nunca  accommettem  aos  navegantes  d'esserio,  os  quaes  de  sua 
parte  tratam  de  evitar  seu  encontro:  é  uma  grande  tribu,  que 
no  tempo  da  sêcca,  ou  em  que  o  rio  está  baixo  é  vista  nas 
margens  do  rio  a  pescar  a  tartaruga,  colher  seus  ovos,  como 
fui  informado.  Passadas  estas  ultimas  cachoeiras,  das  quaes 
ha  desvio  em  alguns  igarapés,  entrave  de  novo  no  rio,  cuja 
largura  é  immensa,  e  tanta  que  viajando-se  no  meio  d*elle, 
diílicil  é  distinguir  os  objectos  que  estão  em  uma  e  outra 
margem.  N'este  trajecto,que  é  onde  se  encontram  as  maiores 
didiculdades,  onde  se  acha  a  cachoeira  denominada  —  do  ar- 
rependido —  é  justamente  onde  se  observa  maior  varie- 
dade de  scenas,  onde  se  reúnem  mil  quadros  diversos,  dig- 
nos de  contemplação  e  admiração :  ahi,  ora  se  vc  a  espessa 


—   497   — 

floresta  como  que  elevando  os  ranios  ao  céo  para  agradecer 
ao  Creador  sua  forma,  belleza,  força,  e  préstimos,  e  entào 
se  experimenta  a  escuridão,  a  frescura,  apesar  da  claridade 
e  ardor  do  sol  :  alli  se  vêem  praias  ao  nivel  do  rio  cober- 
tas de  arêas  mui  claras,  onde  o  sol,  dardejando  seus  raios, 
parece  redobrar  sua  calma,  e  seu  explendor:  muitas  vezes  em 
lugares  mui  próximos  se  experimenta  esse  contraste :  ás  vezes 
é  de  mister  entrar  em  um  pequeno  braço  do  ( igarapé )  todo 
coberto  de  frondosas  arvores,  onde  os  raios  do  sol  nào  pene- 
iram e  apenas  sua  luz  convence  que  é  dia;outras  veses  e  logo  apoz 
d'esse  pequeno  braço  espraia-se  o  rio  nas  baixas  margens,  e 
toma  grande  largura,  e  n*esses  lugares  navega-se  por  entre  as 
arvores,  cujos  troncos  estão  cobertos  d*agua,  e  os  ramos  pa- 
recem ser  nascidos  n'agua;  ahi  a  embarcação,  serpeando  entre 
as  arvores,  parece  que  vôa,  e  qual  o  beija-1'ôr  movido  da  fo- 
me, quando  busca  a  Pòv  sem  a  achar,  vôa  veloz  de  arvore  em 
arvore  sem  pairar  nem  pousar,  tal  o  barco  passando  de  uma, 
parece  ir  de  encontro  a  outra  ai-vore,  de  que  se  desvia  sem 
também  parar,  porque  a  corrente  impetuosa  da  agua,  a  força 
dos  remeiros,  o  desejo  de  chegar  ao  lugar  do  pouso  nâo  con- 
sentem. 

N'este  espaço,  onde  só  se  ouve  o  murmúrio  das  aguas,  o 
cântico  dos  pássaros,  o  grasnar  dos  patos,  o  guincho  do  javali, 
onde  ás  vezes  o  silemio  é  absoluto,  onde  muitas  vezes  se  en- 
contram bandos  de  pássaros  aquáticos,  como  os  patos,  marre- 
cas, mergulhões ;  alguns  quadrúpedes,  como  os  veados,  os 
porcos-queixadas,  ou  caititús,  atravessando  o  rio  de  uma  para 
outra  ilha,  ou  doesta  para  o  continente;  onde  o  peixe  se  en- 
contra em  qualquer  paile,  onde  a  natureza  parece  estar  offe- 
recendo  todas  as  suas  producções  ao  primeiro  que  d'ellas  se 
quizer  aproveitar ;  n*este  deserto,  digo,  nâo  pôde  o  homem 
deixar  de  reconhecer  a  omnisciência,  omnipotência  e  liberali- 
dade do  Creador,  e  ao  mesmo  tempo  a  fraqueza  da  intelligen- 
cia,  pequenhez  da  sciencia  e  do  poder  humano ;  basta  consi- 
derar com  rcllexào  a  rapidez  com  que  as  aguas  descem  para 
seu  centro  commum,  e  ao  mesmo  tempo  os  diques  que  lhe 
pôz  o  mesmo  Creador  para  diminuir  a  sua  precipitação,  para 
conservar  essas  aguas  em  um  plano  inclinado,  para  que  o 
homem  possa  n'ella  navegar,  para  que  possa  conduzir  na  ex- 
tensão de  quatrocentas  a  quinhentas  léguas  os  productos,  que 
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a  natureza  lhes  olTerla,  para  conhecer  os  iliimitados  allribulos 
do  Ente  Supremo. 

Passadas,  as  ultimas  cachoeiras,  onde  parece  que  o  terreno 
teai  menos  inclinação,  e  por  conseguinte  que  o  leito  do  rio 
segue  o  mesmo  plano,  a  navegação  é  menos  precipitada  e 
maiscomraoda.e  logo  se  encontram  casas  de  pessoas  que  vivem 
permanentemente  nas  margens  do  rio,  e  barracas  dos  que 
vào  da  capital  do  Pará  ou  de  suas  proximidades  com  suas 
familias  ou  seus  aggregados  colher  castanhas,  sendo  que  a 
primeira  casa  habitada  está  situada  no  lugar  denominado  Três 
Ranchos,  distante  da  ultima  cachoeira  12  a  15  léguas. 

Depois  viajando-se  dous  dias  e  meio,  que  se  contam  50  a 
70  Ijguas,  encontram-se,  como  já  disse,  em  uma  ou  outra 
margem  do  rio,  hal^itaç^es  permanentes  de  gente  que  vive  de 
colher  castanhas,  gotnma  elástica  e  cacáo,  encontram-se  mui- 
tos barcos  de  conduzir  castanhas,  uns  do  tamanho  de  uma 
falua,  outros  do  porte  de  um  hiate  ( a  que  chamam  gamba r- 
ras ),  até  que  se  descortina  ao  longe  a  villa  de  Baiáo  na  mar- 
gem oriental,  lugar  a  que  até  agora  chegavam  os  navios  de 
vapor  do  commercio  do  Pará:  de  Baiào  para  baixo,  sempre 
na  direcção  do  norte,  especialmente  nas  proximidades  da  villa, 
ha  muitas  casas,  alg'!mas  das  quaes  são  situadas  em  lugares 
muito  elevados  na  margem  do  rio ;  outras,  em  lugares  muito 
baixos  ;  estas  sào  edificadas  sobre  giráos  de  madeira  porque 
ahi  o  terreno  é  alagado  no  tempo  das  enchentes  do  rio,  e  é 
este  baixo  terreno  o  apropriado  para  a  plantação  do  cacáo. 
Continuando  a  viagem  para  o  l'ará,  abaixo  de  Boiào  20  a  25 
léguas,  está  situada  a  nova  e  florescente  povoação  do  Macaju- 
])a,  que  é  composta  de  casas  quasi  todas  novas  e  espaçosas, 
quer  na  altura,  quer  na  largura  :  d'ahi  até  o  Pará  toda  a  mar- 
gem do  rio,  que  se  devide  em  muitos  ramos,  cada  um  com 
seu  nome,  é  habitada  por  agricultores  de  cacáo,  cannas,  etc, 
e  em  pequena  distancia  s(j  vêem  casas  de  vivenda,  algumas 
muito  espaçosas  e  elegantes,  mnitas  casas  de  engenho  de  moer 
canna,  de  péssimas  moendas ;  pouco  assucar  se  fabrica,  o  cal- 
do da  canna  é  reduzido  a  mel  e  a  aguardente.  De  Baiào  para 
o  Pará  só  se  viaja  com  as  vasantes  das  marés,  porque  até  ahi 
as  aguas  do  oceano  represam  e  fazem  retroceder  as  do  rio ; 
ninguém  sabe  quantas  léguas  ha  de  um  ponto  dado  ao  outro, 
regulam-se  as  viagens  pelas  marés,  e  dizem  :  d'aqui  ;io  Pará 
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tom  taiilas  marés.  Desde  esta  víUa  até  o  Pará  se  encontram 
os  pequenos  barcos  onde  viajam  os  quitandeiros,  que  vendem 
viveres,  ou  familias  que  vào  de  uns  para  ou'ros  sitios;  alli 
conduzem  a  comida,  ofugareiro  em  que  cosinham,  o  paneiro 
para  amassar  o  assay,  coco  muito  miúdo,  do  qual  formam 
uma  beberagem  muito  nutriente  e  muito  apreciada  pelos  ha- 
bitantes do  Pará. 

O  rio  Tocantins  é  uma  das  grandes  estradas  do  interior  do 
Pará,  e  tem  de  Baião  para  o  norte  um  sem  numero  de  ramifi- 
cações formando  ilhas  do  território  que  está  n'essa  parte  do 
mesmo  rio. 

CAPITULO  IV. 

Modo    de    viajai* ,    tempo   que    se    costuuia 

gastar  em  cada  viagem,  uoiiie  das 

eaclioeiras  e  suas  distaneias. 

Cumpre-me  dizer  que  na  viagem  da  Palma  ao  Pará  costumam 
gastar,  os  que  navegam  em  betes  ( esse  é  o  nome  das  peque- 
nas embarcações  que  empregam  no  commercio,  e  que  tendo 
pouco  mais  largura  que  as  faláas.  têem  m  ito  maior  compri- 
mento )  costumam  gastar,  digo,  vinte  a  trinta  dias,  e  quando 
remontam  gastam  seis  mezes  e  mais,  por  cansa  da  demora 
que  ha  no  dascarregamento  e  carregmento  dos  géneros  nas 
cachoeiras ;  eu,  porém,  descendo  em  uma  igaritê  de  seis  re- 
mos (embarcação  menor  que  os  botes)  gastei  vinte  dous  dias 
podendo  gastar  menos  se  viajasse  á  noite,  como  costumam  fazer 
os  viajantes  d'«6se  rio  nos  lugares  em  que  não  ha  cachoeiras,  e 
mais  dezoito  dias  de  f.  lha  para  poder  observar  o  que  hivia 
de  mais  interessante  nas  villas,  povoados,  cidades  e  aldêas. 

Sahi  da  cidade  da  Palma  a  27  de  Dezembro  do  anno  pró- 
ximo passado  (1858)  pelo  meio  dia,  sendo  acompanhado  até 
á  margem  do  rio  por  quasi  todos  os  homens  residentes  na 
cidade  ;  igual  procedimento  teve  um  grande  numero  de  senho- 
ras, que,  nâo  me  acompanhando,  foram  assistirá  minha  par- 
tida postan  lo-se  debaixo  das  arvores  que  ornam  a  margem  do 
rio ;  e>ta  demonstração  de  estima  e  amizade  muito  me  penho- 
rou, e  se  algum  motivo  de  descontentamento  tive  na  Palma, 
ficou  esquecido  n'essa  occasiâo  na  margem  do  rio.  Sahi  a  27, 
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como  disse,  da  Palnia,  e  a  28,  pelas  duas  horas  da  tarde, 
aportei  na  povoaçáo  do  Espirito  Santo  do  Peixe,  cuja  distan- 
cia é  de  vinte  e  quatro  léguas  por  terra  e  talvez  mais  de  trinta 
pelo  rio,  por  causa  das  sinuosidades;  tendo-se  consumido 
duas  horas  em  descarregar  minha  bagagem  e  conduzil-a  por 
terra  para  salvar  a  cachoeira  do  Tropeço,  que  fica  na  distan- 
cia de  três  a  quatro  léguas  do  Peixe  ;  as  pedras  da  cachoeira 
no  canal,  com  o  grande  volume  d'dgua  que  então  havia,  es- 
tavam todas  cobertas,  e  por  esse  mesmo  motivo  tinham  desap- 
parecido  os  pequenos  saltos ;  a  cachoeira  n*este  estado  é  nm 
plano  inclinado  em  cuja  extremidade  superior  lança-se  o  frá- 
gil batel.eeste.p  la  inclinação  natural  pelo  impulso  das aguase 
pela  força  dos  remeiros,  desce  com  uma  velocidade  incalculá- 
vel ;  em  um  momento  dado  manda  o  piloto  ( o  homem  do 
leme  ou  pratico )  atacar,  e  á  essa  voz  os  remeiros  empregam 
toda  a  força,  e  fazem  uma  gritaria,  como  ameaçando  o  perigo, 
e  n*esse  mesmo  momento  a  embarcação  está  abaixo  da  ca- 
choeira ;  então  essa  gente  larga  os  remos  e  mostra-se  tão 
contente  como  se  tivesse  vencido  uma  batalha.  A  razão  por 
que  se  emprega  na  descida  das  cachoeiras  toda  a  força  é  por- 
que, estando  a  embarcação  muito  leve,  muito  na  superfície 
d*agua,  seria  levada  precipitadamente  pela  força  da  mesma 
agua,  sem  que  o  leme  pudesse  dar  direcção,  o  que  não  suc- 
cede  quando  s^  emprega  toda  a  força,  forç^  igual  em  ambos 
os  bordos.  Eu  desci  por  terra  e  colloquei-me  em  posição  de 
poder  ver  essa  manobra,  que  nunca  tinha  visto,  e  depois 
doesta  observação  considerei  que,  havendo  muita  agua,  es- 
tando todas  as  pedras  cobertas,  sendo  conhecida  a  tortuosi- 
dade do  canal,  não  havia  perigo  em  descertembarcado,  c 
deliberei  passar  algumas  cachoeiras  na  mesma  embarcação, 
passei  sem  receio  algum  e  algumas  vezes  com  prazer. 

Partindo  do  Veixe  das  /i  para  as  5  horas  da  tarde  do  dia  28, 
navegando  todo  o  dia  29,  passei  o  ribeirão  de  Santa  Theresa, 
o  rio  Manoel  Alves  Pequeno,  e  a  noite  cheguei  á  povoação  das 
Ipoeiras,  onde  dormi :  a  ÍIO  viajei  até  a  1  hora  da  tarde,  e 
chegando  á  cachoeira  denominada  Carreira  Comprida,  alliviou- 
se  a  embarcação  da  carga  e  passei  a  cachoeira  embarcado. 
Esta  cachoeira  é  mais  extensa  que  a  precedente,  porém  forma 
o  mesmo  plano  inclinado  e  não  tem  salto.  Passado  esse  em- 
baraço, segui  viagem,  e  duas  léguas  depois  cheguei  á  villa  do 
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Porto  Imperial  (que  mais  merecia  o  titulo  de  cidade  do  que 
outras)  que  dista  da  povoação  do  Peixe  30  léguas;  ahi  hos- 
pedei-me  em  casa  do  capitão  Mathias  Ferreira  Lemos,  nego- 
ciante e  fazendeiro ;  fui  visitado  pelas  pessoas  mais  gradas  do 
lugar,  que  me  deram  provas  da  maior  sympathia  e  estima, 
taes  que  eu  nào  mereciíi  nem  esperava ;  alli  estive  no  dia  31 
vendo  a  villa  e  seus  arrabaldes ;  no  dia  I .°  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno  demorei-me  para  ouvir  missa,  e  deqois  d' esta  fui 
convidado  para  um  almoço  (um  banquete)  dado  pelo  nego- 
ciante Severino  Ignacio  de  >Iacedo  em  obsequio  a  seus  ami- 
gos, as  pessoas  melhores  do  lugar. 

Ahi  observei  o  que  já  tinha  observado  na  comarca  da  Pal- 
ma, que  seus  habitantes  se  tratam  como  irmãos,  com  muita 
amizade,  franqueza  e  sem  ceremonia,  e  que,  apezar  do  excesso 
das  bebidas,  todos  os  divertimentos  principiam  e  acabam 
em  paz. 

No  dia  2  de  Janeiro  nào  consentiram  o  meu  hospede  e 
outros  que  eu  continuasse  a  viagem,  por  ser  domingo,  e  pa- 
receu-me  que  fizeram  com  que  parte  da  tripolação  nào  appa- 
recesse  :  no  dia  3  pela  mnnhà  sahi  do  Porto  Imperial,  sendo 
acompanhado  até  á  margem  do  rio  pelo  meu  hospede,  o  vi- 
gário, o  capitão  Sebastião  e  outros  que  me  queriam  acompa-»- 
nhar  até  duas  léguas  de  distancia,  em  cujo  obsequio  nào 
consenti.  Depois  de  viajar  algumas  horas  aportei  cm  uma 
espessa  mata  para  renovar  a  tolda  da  canoa,  a  qual  é  feita  de 
folhas  de  palmeira  ligadas  com  talas  e  vimes,  e  assim  prepa- 
rada constitue  um  tecto  era  semicírculo,  ou  abobada,  imper- 
meável á  agua. 

A  4  continuei  a  viagem  pelas  6  horas  da  manhã;  ás  10 
Iranspôz-se  a  cachoeira  de  Santo  António  sem  descarregar,  c 
assim  passou-se  ás  11  horas  a  cachoeira  dos  Pilões,  que  dista 
do  Porto  Imperial  18  léguas,  pouco  depois  a  dos  Mares,  que 
é  bastante  longa,  depois  a  do  Lageado,  e  ás  fi  horas  da  tarde 
aportou-se  na  boca  do  Funil  (cachoeira).  A  5  só  pude  prin- 
cipiar a  navegar  ás  8  horas  do  dia,  porque  tinha  de  passar 
essa  cachoeira  do  Funil,  sendo  que  estas  passagens  só  se 
fazem  quando  o  sol  está  alio,  para  se  poder  ver  as  pedras, 
que  formam  os  baixos  no  canal ;  vi 'esse  dia  passei  a  primeira 
aldêa  dos  Chavantes,  povoação  do  rio  do  Somno,  ou  de  Pedro 
AHonso,  e,  viajando  sem  mas  obstáculo  nos  dias  6  c  7,  no  dia 
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8  pdas  8  horas  do  dia  cheguei  a  CaroHna,  contando  90  lé- 
guas de  viagem  em  quatro  dias  e  meio. 

Em  <'.arolina  fui  hospedado  pelo  juiz  de  direito  António 
Buarque  4e  Lima,  que,  com  o  juiz  municipal  Dr.  Carlos  e 
outros  seus  amigos,  esmerou-se  em  obsequiar-me,  e  fez  que 
houvessem  em  algumas  noites  reuniões  de  famiUas  as  mais 
cívilisadas  do  lugar,  onde  contra  a  minha  expectativa  houve 
musica,  dansa,  e  cantoria  das  nâo  communs  no  interior 
do  paiz. 

Passados  6  dias  ahi  em  observar  o  que  havia  de  mais  no- 
tável, os  costumes,  (&c.,  parti  para  Boa-Vista  ás  5  horas  da 
tarde  do  dia  13.  em  companhia  do  proprietário  e  negociante 
da  Boa -Vista  José  Joaquim  Severino,  nattiral  de  Portugal,  e 
de  um  advogado  Seixas,  natural  do  Maranhão,  os  quaes  ti- 
nham ido  a  Carolina  para  tratarem  de  seus  negócios,  e  por 
me  obsequiarem  demoráram-se  mais  alguns  dias :  a  viagem 
tornou-se  mais  agradável,  porque  estes  homens  davam  noticia 
de  ^udo:  no  di»  14  viajei  todo  o  dia,  passou-se  quasi  sem 
perceber  a  cachoeira  de  SanfAnna,  e  no  dia  15,  pelas  8 
hora^  da  manha,  cheguei  áBoa-Vista,  isto  é,  viajei  &0  léguas 
em  18  horas.  O  negociante  nâo  quiz  que  eu  tomasse  outra 
casa  senão  a  d'elle,  e  os  habitantes  doesta  cidade  muito  me 
penhoraram  com  seus  offerecmientos  e  agrados.  O  dia  16 
passei  na  cidade,  os  outros  dias  foram  consumidos  em  ver 
o  que  havia  de  mais  notável,  em  visitar  as  aldêas  dos  indige- 
nas,  em  arranjar  provisões,  ác.,  até  que  no  dia  2i.  pelas  6 
horas  da  manha,  continuei  a  viagem  e  venci  n'esse  dia  talvez 
40  léguas,  viajando  sem  cessar  até  alta  noite :  no  dia  25  sahi 
do  pouso  ás  5  horas  da  manhã,  e  tendo  feito  10  léguas,  che- 
guei a  Santa  Theresa  (hoje  villa  da  I'  peratriz)  das  8  para  as 

9  horas;  ahi  estive  com  o  missionário  franciscano  Fr.  Ma- 
noel, que  mostrou-me  a  villa  e  a  aldêa:  ao  meio-dia  continuei 
a  viagem  até  ás  6  da  tarde ;  a  essa  hora  tomei  porto,  jantei, 
e  viajei  toda  a  noite.  N'este  lugar,  assim  como  em  todos  os 
outros  em  que  nào  ha  cachoeiras,  viaja-se  á  noite,  sem 
remos,  nem  governo  do  leme,  navega-se  como  elles  dizem, 
a  borbulha,  ou  ao  fervor  das  aguas,  e  como  quer  que  eu 
observasse  que  não  só  o  piloto,  como  os  remeiros  dormiam  a 
somno  solto,  e  não  acostumado  a  essa  navegação,  temesse  que 
o  batel  fosse  de  encontro  a  algum  dos  muitos  páos  e  arvores, 
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que  as  aguas  conduzem,  ou  fosse  encalhar  em  alguma  praia, 
deixei  de  dormir  toda  a  noite,  e  por  este  motivo,  e  mais  por- 
que observei,  que  nào  havia  bom  commodo  para  os  remeiros 
6  piloto  dormirem  e  que  assim  mal  trabalhavam  de  dia,  deli- 
berei-me  nào  mais  viajar  de  noite,  apezar  de  con'ieieer  que 
náo  ha  perigo  algum  ,n'essa  viagem:  n'esse  dia  e  noite  ven- 
ceu-se  talvez  mais  de  quarenta  léguas. 

No  dia  26  continuei  a  viagem  ás  5  da  manha,  e  ás  8  aportei 
no  sitio  denominado— Tiç  o— Ahi  almocei,  e  ás  seis  horas  da 
tarde  aportei  em  uma  ilha  contando  trinta  léguas.  No  dia  27 
principiei  a  viagem  ás  4  horas  da  madrugada,  ás  5  passei  as 
duas  ilhas  da  barra  do  Tocantins,  depois  passei  a  foz  do  Ara- 
guaya,  e  adiante  aportei  no  presidio,  ahi  almocei  com  o  com- 
mandante,  c  depois  de  ver  o  que  havia  na  povoação,  ao  meio 
dia  deixei  esse  primeiro  povoado  do  Pará;  viajei  até  ás  5  horas 
da  tarde,  em  que  tomei  porto  p  sra  jantar;  depois  continuei  a 
viagem,  até  que  ás  7  da  noite  sobreveio  um  temporal,  depois 
do  qual  dormi  com  a  tripolaçào  em  uma  praia :  depois  de 
meia-noite  continuou-se  a  viagem  a  remos:  adiantou-se  qua- 
renta ou  mais  léguas. 

A  28,  pelas  8  horas  do  dia,  principiou-se  a  passar  as  ca- 
choeiras do  Itauiry  pela  margem  que  dá  lugar  a  fazer-se  esta 
passagem  sem  ir  sobre  as  cachoeiras ;  viajando-se  todo  o  dia 
sem  cessar,  tomei  porto  ás  5  e  meia  horas  da  tarde  e  calculei 
ter  feito  mais  de  .30  léguas:  é  justamente  n'es'e  deserto  onde  o 
rio  muito  se  espraia  no  tempo  das  enchentes  e  onde  as  arvores 
parecem  nascer  no  meio  do  rio. 

Na  margem  Occidental  ha  um  aborto  na  familia  das  palmei- 
ras, istoé,  um  pédetucum  comhasteas. 

A  29  princip  ei  a  viagem  ás  G  horas  da  manha  na  cachoeira 
da  Itaboca,  ás  8  aportei  na  ilha  que  tem  o  mesmo  nome  da 
cachoeira,  e  depois  do  almoço  entrei  no  igarapé  do  arrepen- 
dido; alii  trabalharam  os  da  tripolaçào  constantemente  até  á 
noite,  passando  por  lugares  apertados  e  outros  obstruídos  pe- 
las pedras  e  madeiras,  sendo  ás  vezes  necessário  carregar,  por 
assim  dizer,  a  igarité  nos  hombros.  A  30  continuei  a  navegar 
n'esse  igarapé  do  arrependido,  onde  ha  um  apertado  bem  dif- 
ficil  de  transpor:  por  vezes  me  pareceu  que  o  frágil  barco  se 
despedaçava  nas  pedras,  porém  outras  tantas  me  convenci  de 
que  todas  as  diíficuldades  sào  vencíveis  ;  ao  meio-dia  sahi  do 
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igarapé  e  entrei  no  rio  para  passar  a  ultima  cachoeira  denomi- 
nada do — arrependido :  —  ahi  foi  de  mister  descarregar  duas 
vezes,  c  em  imia  doestas  occasiões,  em  um  remanso  vi  um  ja- 
caré ou  crocodilho  de  mais  de  dez  palmos  de  comprimento  : 
este  animal,  que  acommette  com  muita  facilidade  qualquer 
outro,  tendo  sabido  d'agua  para  tirar  carne  secca,  que  estava 
na  beira  do  rio,  fugiu  logo  que  nos  approximamos  a  cHo,  e 
desappareceu:  para  poder  transpor  esta  ultima  cacboeira  ainda 
foi  preciso  recuar,  isto  é  viajar  contra  a  corrente,  como  quem 
quer  subir,  para  poder  descer  a  salvo:  ahi  a  proa  toma  o  lugar 
da  popa:  um  cabo  preso  nas  argolas  da  proa  e  com  ?  outra  ex- 
tremidade presa  no  tronco  de  uma  arvore,  contém  o  barco  e  o 
deixa  descer  pouco  a  pouco:  quatro  dos  remeiros  tomam  varas 
mui  grossas  de  diame  ro  de  mais  de  duas  poUegadas,  lançam- 
os no  rio  no  sentido  inverso  da  navegação,  afim  de  tanibem 
conterem  a  precipitação  do  barco,  e  o  piloto  no  leme  vai  dan- 
do a  direcção  como  se  viajasse  para  a  parte  inversa  ao  seu 
norte;  chegando  o  barco  ao  lugar  onde  se  podia  viajar  do  mo- 
do commum,  foi  encostado  á  praia  para  poder-se  dar  nova 
direcç  'O  á  proa,  e  n*esse  Ínterim  os  dous  remeiros,  que  tinham 
ficado  junto  á  arvore  para  ir  dando  o  cabo,  largaram-se  na 
corredeira,  ecom  a  rapidez  de  uma  baila  chegaram  ao  lugar 
em  que  estava  a  igarité ;  ao  ver-se  estes  homens  nadarem  em 
uma  corredeira  tão  forte  dir-se-ia  que  eram  dous  peixes 
voadores,  cujos  corpos  estavam  metade  na  agua  e  metade  no 
ar.  Feita  esta  manobra,  tomando  cada  um  dos  quatro  remei- 
ros seus  assentos,  os  dous  chamados  poupeiros,  lançando 
mão  das  varas,  tomaram  seus  lugares  na  popa  e  ahi,  em  pó, 
e  dando  a  face  para  o  piloto,  esperavam  signal  doeste  para 
darem  a  direcção  ao  batel,  para  desviarem-o  das  pedras  que 
se  acham  no  meio  do  canal :  as  ordens  que  dá  o  piloto,  as 
recommendaçòes  que  faz,  annunciam  perigo,  porém  o  resul- 
tado demonstrou  que,  havendo  pericia,  conhecidos  os  entra- 
ves e  os  meios  de  desviar-se  d*elles,  não  ha  perigo :  e  com 
olfeito,  remando  os  quatro  remeiros  com  toda  a  força,  obstada 
l)elos  dous  proeiros  a  pancada  na  pedra,  ou  pedras,  que  se 
acham  no  meio  do  canal,  bem  dirigida  a  canoa  pelo  piloto, 
<|nando  menos  se  espera,  está-se  livre  doesse  ultimo  obstáculo. 
O  igarapé  de  que  fallei  serve  de  desvio  ás  cachoeiras  de 
José  Corrêa,  do  Tortinho.  c  da  do  Arrependido  ;  não  desvia 
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porém  a  parle  mais  baixa  d'osta  ullima  cachoeira,  que  ó  repu- 
tada o  lugar  de  maior  perigo. 

Não  é  possivel  calcular  bem  a  distancia  que  comprehendem 
estas  cachoeiras ;  o  certo  è  que  gastei  o  dia  29  c  30  até  meio 
dia ;  dado  o  descanso  necessário  para  um  trabalho  ião  árduo, 
e  tomada  a  refeição,  continuei  a  viagem  até  5  horas  da  tard(», 
ftizendo  dez  léguas  pouco  mais  ou  menos. 

N'essa  noite  houve  grande  temporal,  porém  nenhuma  ava- 
ria soffreu  a  ( mbarcarào,  nem  iiicomraodo  algum  a  gente,  que 
toda  dormiu  em  terra,  como  em  quasi  todos  os  dias  de  viagem. 

No  dia  31  principiei  a  viagem  ás  6  horas  da  manhã;  depois 
de  andar  dez  léguas  passou-se  á  pequena  cachoeira  da  (Uiariba, 
o  continuando  até  &  horas  da  tarde  venceu-so  talvez  trinta 
léguas  n'esse  dia. 

No  1.°  de  Fevereiro  viajei  todo  o  dia.  aportando  em  dille- 
rentes  sitios,  onde  vi  as  casas  ou  barracas  dos  colbedoros  d(» 
castanhas,  e,  aproveitando  parte  dá  noite,  fui  dormir  em  terra 
perto  de  Baiào :  d'esta  villa  para  o  Pará  gastei  cinco  dias  ou 
dez  marés,  chegando  á  cidade  a  (i  de  Fevereiro  pelas  oito  ho- 
ras do  dia . 

Nunca  me  faltou  mantimentos,  porque  trazia  a  provisão  ne- 
cessária ;  nem  nunca  me  foi  negado  agasalho  quando  eu  o 
procurava,  porque  todos  os  habitantes  do  Tocantins  são  hos- 
pitaleiros, 

CAPITULO  V. 

Usos  c  costumes «  iiidole  da  |;eute. 

Tendo  feito  a  descriprão  dos  lugares,  suas  producçòes, 
riquezas,  etc. ;  tendo  mencionado  os  povos,  que  ha  ao  norte  de 
Goyaz,  c  finalmente  o  tempo  que  gastei  na  viagem  pelo  rio 
Tocantins,  cumpre-me  dizer  alguma  cousa  sobre  o  caracter, 
usos  e  costumes  d'essa  gente,  da  industria,  artes  e  commercio, 
e  depois  indicar  os  meios  de  melhorar  a  condirão  d'aquellos 
povos,  e  de. facilitar  o  commercio  pelo  rio  Tocantins  e  dar  in- 
cremento ás  provincias  de  Goyaz,  Maranhão  e  Pará. 

O  caracter  de  todos  esses  povos  é  o  mesmo,  que  se  observa 
em  todos  os  brasileiros;  são  humanos,  dóceis  e  hospitaleiros. 

Para  prova  da  bondade  de  seu  caracter,  basta  dizer  que  ha- 
vendo de  ordinário  nos  divertimentos  excesso  de  bebidas,  não 
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ha  n*essas  occasiòes  desordens,  e  por  maior  que  seja  o  enihu- 
siasmo  nas  festas,  nos  banquetes,  não  ba  oíTensas  individuaes: 
elles  soccorrem-se  mutuamente  em  suas  precisões,  e  vivem  em 
uma  espécie  de  communismo;  os  crimes  contra  a  segurança 
individual ^quasi  nunca  sào  revés' idos  de  circumstancias  atro- 
zes: e  estou  persuadido  que  muitos  crimes  deixariam  de  ter 
existido,  se  porventura  a  moral  estivesse  mais  apurada,  se 
certas  idéas  falsas  sobre  os  deveres  e  direitos  do  bomem  fos- 
sem destruídas  pelos  conhecimentos  dos  princípios  da  moral  e 
religião.  Sua  docilidade  é  experimentada  sempre  que  ba€[uem 
lhes  falle  o  voz  da  razão  e  com  desinteresse  e  lealdade.  A  hos- 
pitalidade é  attestada  por  todos  aquelles  que  d'ella  se  querem 
aproveitar,  c  até  por  aquelles  que  a  nno  procuram. 

Os  usos  e  costumes  resentem-se  de  hábitos  inveterados,  da 
falta  de  gosto,  civilisação  e  instrucçào:  em  geral,  no  trajar  sào 
os  homens  e  mulheres  asseados,  sendo  que  os  homens  trajam 
com  mais  decência,  usando  nos  dias  de  trabalho  de  calças  e 
jaqueta,  e  nos  dias  de  domingo  e  de  festas,  nos  casamentos, 
baptisados  e  enterramentos  de  casaca  ou  sobre-casaca:  as  se- 
nhoras pouco  uso  fazem  dos  vestidos,  usam  mais  da  anagoa, 
dos  capotes,  e  trazem  sempre  muitos  enfeites  de  ouro  no  pes- 
coço, nas  orelhas,  na  cabeça.  As  comidas  são  pouco  delicadas, 
o  prato  indispensável  é  o  do  feijão  com  toucinho,  como  em 
Minas  e  Sào  Paulo;  comtudo  imo  suppuz  encontrar  n*aquellas 
íilluras  pessoas  que  tivessem  o  gosto  tão  apurado  na  comida, 
e  que  ( em  geral )  as  pessoas  que  têem  meios  gozassem  de  tão 
variada  mesa  A  gente  mais  grosseira,  como  em  toda  qualquer 
parle,  mais  aprecia  a  quantidade  do  que  a  qualidade. 

Os  barqueiros,  especialmente,  parece  que  vivem  para  co- 
mer, porque,  além  da  comida  sem  medida  que  lhes  dão  os 
patrões  na  viagem,  consomem  a  maior  parte  de  seus  salários 
em  comer  e  beber.  Ha  um  costume  entre  as  pessoas  gro-  seiras 
que  me  parece  mui  prejudicial  &  saúde,  e  vem  a  ser  o  de  lan- 
çarem-se  no  rio  logo  que  acabam  de  comer,  principalmente 
no  tempo  de  calor;  d*alii  talvez  provenham  algumas  enfermi- 
dades como  o  pleuriz,  a  febre  intermitente,  etc. 

Ha  habito  de  viajar:  por  qualquer  motivo  famílias  inteiras 
se  transportam  a  lugares  longinquos;  a  festa  da  Senhora  da 
Abbadia,  no  .\ioquem.  ao  sul  da  provinda,  e  outras  sào  um 
pretexto  para  se  fazerem  viagens  de  60  a  80  léguas,  para  se 
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encherem  as  estiadas  de  geule;  as  senhoras  montam  como  os 
homens,  com  calças  e  botinas,  c  fazem  longas  viagens  sem 
mostrarem  enfado;  as  casas  são  pouco  espaçosas,  comtudo  al- 
gumas ha  boas,  principalmente  as  modernas,  as  de  Natividade 
e  Porto  Imperial  me  pareceram  mais  elegantes  e  asseadas  do 
que  as  de  outros  povoados  c  villas. 

O  lugar  em  que  o  commercio  mais  floresce  é  a  cidade  da 
Palma:  a  sua  situação  topographica  para  isso  concorre;  é  o  ul- 
timo ponto  a  que  chegam  os  botes  que  conduzem  mercadorias 
do  Pará,  e  está  no  centro  de  muitas  villas  e  povoados,  como  S. 
Félix,  Cavalcante,  Arrayás,  S.  Domingos,  Conceição,  Santa  Ma- 
ria, S.  José  do  Duro,  Peixe,  Natividade,  etc:  todos  os  habi- 
tantes doestes  lugares  e  seus  subúrbios  vào  se  prover  na  Palma 
do  sal,  de  ferro,  louça,  vinho,  etc.  importados  do  Pará.  Pou- 
cos artistas  ha,  especialmente  os  mais  necessários,  como  fer- 
reiros, pedreiros,  carapinas. 

O  género  de  vida  que  occupa  maior  numero  é  o  da  criação 
do  gado;  os  agricultores  sào  poucos  em  relação  á  população  ; 
(^omtudo  os  géneros  alimenticios  são  bai*atos,  uma  quarta  de 
farinha,  que  corresponde  a  um  alqueire  aqui  na  corte,  nào  cus- 
ta mais  em  tempo  ordinário  que  l?í ;  por  igual  preço  se  vende 
o  feijào,  e  por  muito  menor  o  milho  e  arroz;  uma  rez  custa 
lOSí  a  I2?>,  sendo  escolhida,  porém,  em  mão  dos  que  vendem 
mais  caro,  custa  ao  mais  16?í). 

Pouca  ou  nenhuma  industria  ha;  o  fabrico  do  assucar  está 
na  ultima  escala  da  imperfeição,  sendo  de  notar  que  ao  norte» 
de  Goyaz  nâo  se  conhecem  os  engenhos  horizontais;  as  moen- 
das sào  de  madeira,  movidas  por  bois,  as  caldeiras  sâo  grandes 
tachos  de  cobre,  e  o  assucar  é  apurado  em  vasos  de  couro. 

A  instrucçào  é  também  muito  limitada,  apenas  sabem  os 
homens  ler,  escrever  e  contar:  poucos,  além  dos  padres,  tra- 
duzem o  latim;  a  legislação  também  é  pouco  conhecida,  sendo 
de  notar  que  cm  muitas  villas  nào  ha  advogados,  excepto  em 
Carolina  ( do  Maranhão),  onde  ha  dous.  Os  verdadeiros  prhici- 
pios  da  religião  sào  pouco  conhecidos,  sendo  aUás  os  povos 
devotos;  as  igrejas  são  mui  frequentadas  nos  dias  de  missa  e 
de  festa,  porém  a  maior  festa  é  feita  fora  da  igreja;  e  consiste 
í^m  muitos  fogos  do  ar,  tiros  o  jantares;  comtudo  na  Palma  ha 
uma  pe^juena  orchestra,  que  dá  mais  solemnidada  e  alonga  a 

(54 


-  508  — 

fesla  da  igreja,  e  é  de  presumir  que,  desenvolvido  o  gosto  pela 
musica,  brevemente  alli  hajam  bons  concertos. 

Em  geral  pouco  apreço  se  dá  aos  prazeres  moraes,  os  co- 
nhecidos e  apreciados  são  os  sensuaes;  pareceu-me  haver  gosto 
no  excesso  da  comida  e  bebida,  e  no  uso  do  fumo,  etc,  sendo 
que  até  as  crianças  pitam,  especialmente  os  das  margens  do 
rio,  quando  banha  a  provincia  do  Pará. 

CAPITULO  VI. 

Meioii  de  melhorar  a  uai^e^spaeSo  e  acoiidliçaa 

úoH  povos  do  Toeantins. 

Agora  cunipre-me  dizer  quaes  sâo  os  meios  que  me  parecem 
MiaLs  adequados  para  fazer  prosperar  aquelles  lugares,  de  apro- 
veitar grande  parte  das  riquezas,  que  hoje  sào  inúteis. 

A  via  de  communicaçào,  de  transporte  mais  fácil  e  vanta- 
josa é  a  fluvial;  um  bote  pequeno  de  custo  de  5005Í  carrega 
mais  de  seiscentas  arrobas,  que  é  a  carga  de  cem  bestas,  cujo 
custo  é  IO:000?í;  a  Iripolaçâo  de  um  tal  bote  é  de  dez  a  doze 
pessoas,  e  tantas  sào  precisas  para  guiar  as  cem  bestas  de  car- 
ga; o  salário  dos  remeiros  é  do  M^  a  50?)  e  equivale  ao  dos 
camaradas  que  conduzem  as  bestas;  o  do  piloto  do  bote  é  de 
2005Í,  equivalente  a  do  arreeiro  das  tropas;  a  diflferença  que  ha 
a  favor  da  viagem  de  terra  é  a  do  tompo;  nas  viagens  redondas 
<la  Palma  e  Porto  Imperial  para  a  Bahia,  de  Cavalcante  para  o 
Rio  de  Janeiro,  gasta-se  quatro  até  seis  mézes,  nas  fluviaes 
(la  Palma  c  l^orto  Imperial  para  o  Para  seis  a  oito  mezes;  po- 
rém as  viagens  do  terra  teem  contra  si  a  despeza  que  se  faz  com 
milho  para  os  animaes  e  com  a  substituição  dos  que  se  estro- 
piam e  morrem:  na  viagem  de  terra  um  doente  grave  entor- 
poco-a  e  ás  vezes  paralysa-a;  na  fluvial  assim  nào  succede, 
})or<]uc  no  bote  ha  abrigo,  ha  commodo  para  o  doente  ronti- 
imnv  a  viagem. 

O  que  obsta  o  deseuvolvimento  da  navegação  do  Tocantins 
sâo  as  cachoeiras,  nâo  só  pelo  risco  que  ha  na  descida,  como 
na  difficuldade  da  subida,  nào  sendo  possivol  destruir  as  ca- 
choeiras, porque  sào  consequências  de  elevação  ou  declinação 
do  solo,  porque  sâo  os  diques  naturaesque  represam  as  aguas 
no  leito  do  rio,  sem  os  quaes  deixaria  de  existir  agua  para  na- 
Yt»gar,  porque  sem  ellas  a  corrente  das  aguas  seria  mais  preci- 
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pilada  e  entào  impossível  seria  remontar;  iiào  sendo  possivel 
destruir  as  cachoeiras,  digo,  o  meio  que  á  primeira  vista  pare- 
ce a  muitos  ser  o  único  de  evitar  esses  obstáculos,  é  aprofundar 
os  igarapés,  ou  abrir  pequenos  canaes  que,  desviando  parte 
das  aguas,  passem  por  terrenos  baixos,  e  nào  pedregosos;  po- 
rém esta  medida,  além  de  ser  muito  dispendiosa,  em  pouco 
tempo  se  tornaria  inútil ;  porque  logo  que  a  força  das  aguas 
descobrisse  as  pedras,  este  novo  canal  seria  uma  nova  ca- 
choeira, ou  a  continuação  d*aquella,  que  se  quizesse  evitar. 
Os  meios  únicos  que  me  parecem  ser  proveitosos  são  os  se- 
guintes: primeiro  destruir  algumas  pedras,  e  remover  outras 
que  se  acham  no  meio  do  canal,  e  que  obrigam  os  botes  a  fazer 
um  zig-zag,  em  cuja  manobra,  por  qualquer  descuido  ou 
pouca  perícia  do  pratico,  podem  perder-se;  em  outros  lugares 
alargar  o  canal,  cortando  as  pedras  lateraes  que  as  vezes  obs- 
tam a  passagem  dos  botes  de  maior  porte,  cuja  operação  se 
pôde  fazer  no  tempo  em  que  ha  poucas  aguas;  porque  então 
a  maior  parte  das  pedras  perniciosas  estào  fora  d*3gua. 

Por  este  meio,  conservados  os  diques  naturaes,  se  destroem 
esses  tropeços  e  fantasmas,  que  desanimam  a  navegação  e  o 
commercio,  que  tem  obrigado  a  muitos  abandonarem  o  com- 
mercio  do  Pará,  e  nào  haverá  mais  o  risco  de  perder  um  bote. 
Esta  operação  não  me  parece  mui  diílicil:  nào  serão  neces- 
sários os  soccorros  da  engenharia  para  ser  levado  a  eíleito.  O 
segundo  meio  é  fazer  estradas  na  margem  do  rio  junto  as  ca- 
choeiras para  facilitar  a  conducçào  das  mercadorias  do  ponto 
em  que  se  desembarcam  para  o  em  que  tem  de  ser  de  novo 
embarcadas-  actualmente  existem  estás  estradas,  isto  é,  uns 
trilhos,  em  que  apenas  pôde  passar  um  homem  com  o  sacco 
de  sal,  ou  outros  volumes  nos  hombros:  estas  apertadas  estra- 
das, muitas  vezes  são  obstruídas  por  troncos  de  arvores  í|ue 
cabem,  por  espinhos  e  pedras,  o  que  tudo  diíHculta  o  transito, 
sendo  que  em  alguns  poucos  lugares  um  pequeno  regato  im- 
pede a  passagem,  de  quem  anda  com  o  peso  ás  costas.  Aber- 
tas as  estradas  a  ponto  de  que  o  sol  as  possa  conservar,  feitas 
algumas  pontes  de  um  só  páo  que  tenha  a  largura  necessária 
para  n'elle  se  passar  com  facilidade,  destruídas  as  pedras  que 
ameaçam  perigo,  a  viagem  do  Tocantins  será  feita  em  metade 
ou  duas  terças  partes  do  tempo  que  actualmente  se  gasta,  será 
feita  sem  perigíK,  que  l»oje  esmorece  a  muita  gente. 
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Sendo  commoda  e  menos  perigosa  a  viageiti,  muitos  que 
receiam  actualmente  aventurar  seus  géneros,  seus  capitães  e 
expor  suas  vidas,  se  empregarão  n*essa  navegação  ecommercio 
com  o  Pará;  tomando  esse  incremento,  os  habitantes  das  mar- 
gens do  Tocantins  terào  consumidores  para  seus  productos  e 
obterão  em  troca  os  géneros  de  que  precisarem,  assim  me- 
lhorarão sua  condição,  e  com  essa  navegação  e  commercio 
prosperarão  as  três  provincias  Goyaz,  Maranhão  e  Pará,  ba- 
nhadas por  este  rio. 

Se  os  cofres  públicos  podessem  comportar  as  despezas,  seria 
mais  convenientt»  fazer  carris  de  ferro  n*essas  estradas  das  ca- 
choeiras, porque  então  a  conducçào  das  mercadorias  seria  feita 
em  carros  de  mão  (e  não  nas  costas  dos  remeiros),  carros 
apropriados,  e  que  os  negociantes  ou  viajantes  conduziriam 
em  suas  canoas,  fazendo  desfarte  em  poucas  horas  a  conduc- 
cão  dos  volumes  que  actualmente  fazem  em  muitos  dias. 

Algumas  pessoas  que  nunca  viajaram  o  Tocantins  ( como 
se  vê  em  uma  representação  feita  á  assembléa  geral  pela  assem- 
bléa  provincial  de  Goyaz ),  entendem  que  alli  podem  navegar 
navios  á  vapor,  porém  se  viajassem,  se  tivessem  observado 
com  seus  olhos,  ou  tido  as  devidas  informações,  veriam  que 
se  este  rio  corre  longos  espaços,  quarenta  e  ás  vezes  cincoehta 
léguas  em  leito  profundo,  em  que  poderiam  navegar  os  vapo- 
res de  grande  calado,  é  em  outros  muitos  lugares  cortado  em 
sua  carreira  pelas  cachoeiras:  além  d'isto  a  pouca  população  c 
commercio  não  poderiam  manter  essa  navegação,  e  a  prova 
d'es*a  verdade  está  na  navegação  á  vapor  estabelecida  do  Pará 
até  Baião,  ( villa  que  dista  da  capital  do  Pará  cincoenta  léguas 
mais  ou  menos )  que  se  não  pôde  sustentar,  sendo  que  essa 
navegação  chega  hoje  somente  á  villa  ou  cidade  de  Cametá. 

Finalmente  cheguei  ao  ponto  em  que  devo  tratar  dos  meios 
de  melhorar  a  condição  dos  indígenas. 

Eniquanto  ao  meu  fraco  entender,  creio  que  no  estado,  em 
que  se  acham  elles  na  Bôa-Vista,  Santa  Theresa  ou  Imperatriz, 
e  outros  lugares  só  precisam  de  bons  exemplos,  só  precisam 
de  quem  edificando  casas  commodas,  plantando,  exercendo 
alguns  ofiicios  mecânicos,  ensine  com  o  seu  modo  de  vida  a 
trabalhar  e  gozar  dos  commodos  sociaes. 

Se  em  uma  aldèa,  dos  apinagés  por  exemplo,  habitar  um 
homem,  que  fizer  uma  casa  dè  madeira  e  taipa  coberta  de 
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telha,  o  caciqutí  d' essa  aldêa,  nào  querendo  CàSix  inferior, 
fará  a  sua,  os  chefes  subalternos  depois  farào  as  suas,  e  fi- 
nalmente todos  os  outros  habitantes  farào :  porque  o  instincto 
da  imitação  é  muito  poderoso,  e  o  amor  dos  commodos  c 
muito  natural.  Feitas  as  casas  por  esta  forma,  nào  será  (ào 
fácil  a  mudança  de  habitação,  o  que  actualmente  succedc ; 
porque  em  um  momento  formam  elles  as  casas,  em  que  hoje 
habitam ;  feitas  as  casas  de  telha,  ác. ,  o  amor  do  commodo  se 
identificará  com  o  amor  do  sitio,  e  entáo  terão  elles  habitações 
permanentes. 

Se  esse  homem  figurado  fôr  agricultor,  lavrando  a  terra, 
cercando-a,  plantando-a,  colhendo  os  fructos  ensinará  as  van- 
tagens que  se  tiram  de  trabalho  methodico :  depois  outro  en- 
sinará os  ofTicios  roais  indispensáveis,  outro  a  leitura  e  a  reli- 
gião, &c. :  pouco  e  pouco  se  tornará  estabôa  gente  industriosa, 
útil  a  si  e  ao  paiz.  Actualmente  plantam  mandioca,  de  que 
fazem  farinha,  porém  têem  poucos  instrumentos  ç  dilGcilmente 
fazem  a  plantação:  ralam  a  mandioca  em  troncos  de  angico, 
expremem-a  em  cestos  feitos  de  talos  de  pabneiras,  fazem  a 
torrefacçáo  da  farinha  em  lages  de  pedra,  e  assim  mesmo  tèem 
farinha  para  se  alimentarem  e  para  trocarem  por  machados, 
fouces,  fumo,  aguardente,  &c.,  como  eu  observei  na  Boa  Vista. 

Os  indigenas,  que  actualmente  vivem  sem  roupa,  que  no 
tempo  do  frio  só  acham  abrigo  no  calor  do  fogo,  logo  que 
algum  agente  do  governo  fôr  ahi  habitar  e  der  ou  trocar  al- 
guma roupa,  fizer  conhecer  as  conveniências  dos  vestidos,  os 
indigenas,  digo,  que  experimentarem  os  commodos  da  roupa, 
quererão  sempre  andar  vestidos,  trabalharão  para  colher  os 
fructos  que  devem  dar  em  troca  das  roupas :  e  assim  se  tor- 
narão mais  activos  e  industriosos.  *" 

Em  um  terreno  tão  productivo  nào  será  difflcil  plantar  e 
colher  muito  algodão,  e  n*esse  caso  poder-se-hia  aproveitar  o 
serviço  de  muitos  homens  e  mulheres  de  avançada  e  de  menor 
idade  em  fiar  e  tecer,  sendo  como  é  hoje  fácil  essa  manu- 
factura por  meio  de  machinas  mui  simples. 

No  Araguaia  a  tribu  que  está  estabelecida  a  trinta  léguas  do 
presidio  de  S.  João  das  Duas  Barras,  faz  excellento^  redes, 
conhecidas  por  —  tapueiranas  — ,  que  trocam  ás  vezes  por  um 
machado  e  outras  cousas  de  pouco  valor.  Estes  indigenas 
dormem  em  suas  redes,  c  da  mesma  rede  fazem  cobertor. 
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Esta  idéa  uào  é  ianata  nem  despertada  pela  necessidade, 
elles  aprenderam  de  alguém ;  e  assim  téem  uma  occupaçào 
útil  a  si  e  vantajosa  a  muitos. 

Escolham-se  homens  e  mulheres  habilitados  para  senrirem 
de  mestres,  dè-se-lhes  uma  recompensa,  que  brevemente  os 
indigenas  se  tomarão  laboriosos  e  industriosos.  Por  alli  mesmo 
ha  muita  geote  honesta,  conscienciosa,  laboriosa  e  r|*:«*  dar- 
se-ia  por  contente,  se  tivesse  o  ordenado  de  6(HH)^  ou  8009  rs. 
para  ensinar  os  indigenas  em  alguns  annos  a  trabalhar  com 
methodo  e  gosto,  a  permuter  suas  producçòes  por  objectos 
agradáveis  c  necessários,  a  apreciar  os  comoKKlos  e  vantagens 
da  vida  six^ial. 

Querer  tirar  por  força  ou  por  engano  os  indigenas  de  entre 
os  seus  para  dar-lhes  uma  educação  social,  para  habitual-os  á 
vida  social,  querer  que  elles  vivam  entre  a  gente  civilisada,  é 
o  mesmo  que  obrigar  o  homem  civilisado  a  viver  entre  os  sel- 
vagens, a  seguir  seus  hábitos :  querer  que  elles  deixem  seus 
sitios  e  váo  estabelecer  suas  habitações  junto  ás  cidades,  YÍllas 
ou  povoados,  é  o  mesmo  que  querer  corrupção  da  gente  sim- 
ples e  ignorante  por  alguns  depravados  e  immoraes.  que  ha  de 
ordinário  n'essas  villas  a  povoados,  que  abusando  da  ignoran^? 
cia,  simplicidade  e  boa  fé  dos  indigenas,  se  insinuam  em  seu 
animo  e  os  conduzem  para  o  mal. 

Ojnvém  não  constranger  os  indigenas,  não  obrigal^os  pela 
forra,  porque  elles  têem  muito  amor  á  sua  vida  independente: 
convém  não  atacar  de  frente  e  de  chofre  seus  hábitos,  costu- 
mes e  inclinaçxíes;  porque  elles  os  deixarão  logo  que  gozarem 
os  commodos,  as  vantagens  da  vida  social. 

Convém  que  o  governo  imperial  recommende  a  todas  as  au- 
írtoridades,  aos  povos  civilisados,  que  nào  hostilizem  os  indi- 
genas, que  não  se  faç^m  bandeiras  a  titulo  de  perseguir  indí- 
genas hostis  e  aggressores ;  porque  este  inhumano  systema. 
osto  vergonhoso  passado  de  carnificina,  de  devastação,  tem 
feito  com  que  os  indigenas  nos  consideram  seus  inimigos  en- 
earnirados. 

Sinto  nào  terás habiliaçíMBS  precisas  para  bem  apreciar  as 
cousas  e  indicar  os  meios  pelos  quaes  se  possam  conseguir  os 
melhoramentos  materiaes  e  moraes  :  sinto  que  os  meus  patrí- 
cios, que  teem  a  fortuna  de  viajar  na  Europa,  que  para  alli  váo 
«»slndar  costumes,  etc,  e  que  estào  habilitado-  para  af>rei*iar 
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devidamente  as  cousas,  deixem  de  viajar  no  interior  do  paiz, 
deixem  de  observar  suas  riquezas  naturaes,  os  costumes  d'a- 
quelles  povos  e  os  meios  de  aproveital-os :  senti  quando  passei 
pelo  Porto  Imperial,  Carolina,  Boa- Vista,  etc,  saber  que  um 
in;,'lez,  empregado  na  legação  britannica  n*esta  corte,  tinha 
subido  em  uma  igarité  até  ao  Porto  Imperial  por  curiosidade, 
por  amor  de  observação,  tinha  visitado  os  povoados,  as  aldêas 
indigenas,  e  conduzindo  suas  armas,  seus  enfeites,  e  que  isto 
náo  tivesse  ainda  sido  feito  por  um  brasileiro ;  porque,  se  a 
mesma  curiosidade,  o  mesmo  amor  de  observação,  o  amor  da 
pátria  conduzissem  os  nossos  patricios  babeis  áquelles  lugares, 
talvez  que  actualmente  a  condição  d'aquolles  povos  fosso  li- 
songeira. 

Én  conclusão  direi  que  conheço  a  imperfeição  d'esta  descri- 
pçâo,  a  escassez  de  idéas  proveitosas,  as  quaes  serão  suppridas 
pela  sabedoria  e  indulgência  do  Imperante,  e  que  dar-me-hci 
por  contente,  se  com  este  pequeno  trabalho  suscitar  qualquer 
medida  que  possa  melhorar  a  condição  d*aquelles  povos  dignos 
de  melhor  sorte,  se  puder  ec^ncorrer  para  o  incremento  do 
commercio  de  Goyaz,  Maranhão  e  Pará,  e  assim  para  o  ph- 
grandecimonto  do  Brasil. 


c- ' 
( 
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UM  EPISODIO 

HISTORIA   PÁTRIA 

(1720) 

Pelo  Dr.  J.  V.  Couto  de  Maoalhães. 


I. 

Vou  escrever  uma  pagina  histórica  da  infância  de  nossa 
pátria. 

E'  um  curto  periodo  de  tempo,  que  abrange  apenas  o  es- 
paço de  alguns  dias.  Ha,  porém,  n*elle  tal  riqueza  de  acon- 
tecimentos, que  o  leitor  se  ha  de  congratular  com  os  seus 
maiores,  vendo  n'elles  aquella  energia  severa  que  eternizou  o 
povo  romano. 

Os  velhos  livros,  onde  estào  os  documentos  que  me  guia- 
ram, jazem  esquecidos  na  secretaria  do  governo  de  Minas. 
A  passagem  de  mais  de  um  século  sobre  suas  folhas  averme- 
Ihou-lhes  a  letra  e  quasi  apagou  os  <;aracteres.  £'  tão  diíTicil 
em  alguns  lugares  interpretar-lhes  as  palavras  como  se  ellas 
fossem  escriptas  em  alguma  d'essas  linguas  mysteriosas  de 
nossas  florestas,  que  morreram  com  o  exterminio  do  povo 
que  as  fallou. 

E'  tempo  já  de  sabermos  o  que  encerra  o  periodo  de  nossa 
vida  colonial. 

A  historia,  lutando  com  as  sombras  que  condensam-se 
n*esses  três  séculos,  tem-lhe  desfigurado  a  magestade,  pin- 
tando o  brasileiro  sujeito  a  uma  escravidão  ferrenha,  na  qual 
nem  ao  menos  ousava  queixar-sc.  Nào  é  assim;  a  escravidão 
foi  dura,  é  certo,  mas  dura  foi  também  a  resistência :  então, 
lutamos  muito !  o  governo  portuguez  vivia  como  Hercules 
com  a  hydra  de  Lerna ;  por  uma  cabeça  que  cortava,  renasciam 
duas,  que  era  mister  combater  de  novo. 
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('umpre  nâo  deixar  essas  lulas  no  esquecimento. 

As  nações  devem  guardar  com  esmero  suas  glorias  para  of- 
ferecel-as  em  exemplo  á  mocidade.  Assim  faziam  os  gregos  e 
romanos  para  impedir  a  depravação  do  caracter  de  seus  filhos, 
e  por  isso  foram  tào  grandes  que,  diante  d'elles,  nós  os  mo- 
dernos descemos  á  proporção  de  pygmeus. 

A  elevação  do  espirito  publico  não  é  a  única  vantagem  da 
historia.  As  sciíncias  poli: iças  estão-!he  intimamente  ligadas. 

Homero,  em  sua  linguagem  poética,  dizia :  —  «O  velho 
Calcas  estava  no  presente,  tinha  a  face  voltada  para  o  pas- 
sado, e,  confrontando-os,  vaticinava  o  futuro.» 

Calcas  personifica  a  sabedoria  humana.  E'  impossível  com- 
prehender  bem  o  presente  e  lobrigar  o  futuro,  sem  conhecer 
o  passado. 

A  ignorância  da  historia  pátria  tem  feito  passar  como  ver- 
dadeira uma  triste  proposição  a  respeito  do  caracter  brasi- 
leiro: dizem  hoje,  e  por  toda  a  parte,  que  somos  naturalmente 
fracos  e  propensos  á  escravidão.  Mostram  o  enervamento  ge- 
ral, e  dizem  com  audácia  que  elle  é  filho  da  natureza :  este 
clima  ardente,  rico  e  luxuriante  da  America  do  Sul  repelle  as 
virtudes  severas  que  inspiraram  os  hcróes  antigos,  e  convida 
o  homem  para  esse  estado  de  languidez  e  voluptuosidade  que 
os  epicuristas  sonharam  na  Grécia,  e  que  os  Bramines  reali- 
sam  ainda  hoje  á  sombra  dos  bosques  perfumados  dos  laran- 
jaes  do  Indostão. 

Se  o  facto  existe,  a  causa  é  outra. 

Eu  não  acredito  que  a  influencia  do  clima  seja  tão  decisiva 
á  humanidade.  Creio  na  Providencia  Divina,  e,  como  conse- 
quência, creio  também  que  o  destino  de  um  povo  não  está  su- 
jeito ao  maior  ou  menor  gráo  de  calor  que  possa  existir  na 
atmosphera. 

A  historia,  em  nome  da  qual  Montesquieu  fez  acreditar  essa 
doutrina,  é  um  protesto  contra  a  sua  verdade. 

Com  efleito,  se  éo  clima,  se  6  o  aspecto  physico  que  deter- 
mina a  grandeza  de  uma  nação,  porque  a  pátria  de  Temistocles 
converteu-se  em  serva  do  Alcorão,  e,  depois,  n^essa  monar- 
chia  bastarda,  que  ahi  vive  na  Europa  dando  o  espectáculo 
desolador  de  uma  interminável  agonia  ? 

A  natureza  lá  não  mudou-se ;  o  Parnaso  e  o  H  j  mmeto  co- 
brem-se  ainda  hoje  dos  bosques  de  plátanos,  á  cuja  sombra 
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viviam  as  nymphas  e  os  phaunos.  de  que  a  imaginação  ferlil 
dos  helenos  havia  povoado  o  solo  vernáculo.  As  fontes  descem 
hoje  das  montanhas  tào  cryslallinas  como  quando  inspiraram  ' 
a  Anacreonle  suas  odes  inimitáveis. 

Tudo  é  o  mesmo,  excepto  o  homem. 

Ha  poucos  annos  o  grego  passava  escra  vo  pelas  ruinas  d'a- 
quella  mesma  Athenas,  que  havia  dado  leis  ao  mundo  pelo 
único  poder  da  intelligencia.  Quando  o  senhor  ismaelita  der- 
rocava um  pedaço  de  columna  do  Parthenon  para  calçar  estra- 
das, aquelle  contentava-se  em  cruzar  os  braços  sobre  o  peito 
e  olhar  com  indiflerença  a  polluiçáo  d^aquellas  ruinas  vene- 
randas, que  haviam  sido  testemunhas  da  épocha  mais  gloriosa 
da  humanidade. 

Portanto  não  é  o  clima,  nâo  é  a  natureza  physica  quem 
traça  o  caminho  aos  povos. 

A'cima  dos  raios  do  sol,  das  influencias  da  atmosphera,  está 
o  dedo  do  Deus.  A  Providencia,  e  s6  ella,  faz  marchar  ou  ro- 
cuar  um  povo.  A  historia  dá  testemunho  doesta  verdade  em 
todas  as  nações;  dá-o  também  na  nossa.  O  que  vou  escrever 
servirá  para  proval-o. 

No  anno  de  1720  a  capitania  de  Minas  Geraes  fazia  ainda 
parte  da  de  S.  Vicente. 

Os  governadores  tinham  sob  sua  jurisdicçào  este  vasto  ter- 
ritório cuja  área  foi  dividida  posteriormente  nas  provindas  de 
S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Paraná,  etc. 

Alguns  paulistas  aventureiros,  que  internaram-se  pelos  ser- 
tões, haviam  descoberto  o  metal  precioso.  O  ouro,  cuja  abun- 
dçmcia  era  descripta  com  a  exageração  natural  ao  homem  que 
julga  ter  descoberto  um  thesouro,  chamava  para  as  montanhas 
e  campinas  batidas  da  província  os  habitantes  do  território  de 
S.  Paulo. 

lisses  primeiros  homens,  que  devassaram  os  sertões,  eram 
tào  ousados  como  os  primeiros  phenicios,  que  aventuraram- 
se  além  das  columnas  de  Hercules. 

E'  impossível  fazer  uma  idéa  precisa  das  diíTiculdades  com 
que  lutavam.  Nossas  terras  de  hoje,  ainda  as  mais  faltas  de 
recursos,  ofTerecem  algum  ao  homem  que  as  percorre.  N  a- 
quelle  tempo,  não. 

Os  sertões,  por  sobre  ínvios,  eram  povoados  de  feras,  de 
reptis  monstruosos  ou  de  hordas  selvagens  de  povos  guerrci- 
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ros  que,  mais  severos  do  que  o  Adamastor,  puniam  com  a 
morte  ao  viajor  atrevido  que  ousava  revelar  os  mysterios  de 
suas  solidões. 

Era  uma  luta  gigantesca  essa  que  emprehendia  o  sertanejo. 
As  difficuldades  eram  innumeras ;  a  realidade  era  terrivel,  e 
a  imaginação  creava  muitas,  que  eram  phantas'icas,  e  com 
ellas  povoava  o  mysterio  d*essas  chapadas,  rios,  serros,  cam- 
pinas e  florestas,  que  nunca,  até  então,  haviam  sido  admira- 
dos pelos  olhos  de  um  homem  civilisado.  Todos  esses  obsta* 
culos,  porém,  esvaeciam-se  diante  da  risonha  perspectiva  que 
a  esperança  lhe  desenhava  na  phantasia.  Se  exageradas  eram 
as  descripçôes  do  perigo,  não  menos  o  eram  as  das  vantagens. 
Diziam  que  havia  uma  lagoa,  a  cuja  margem  cresciam  touceiras 
de  capim,  que,  arrancadas,  traziam  as  raizes  cobertas  de  ouro; 
diziam  que  para  o  norte  havia  um  rio,  cujos  seixos  eram  dia- 
mantes e  esmeraldas ;  diziam  que  havia  uma  nação  no  meio 
d*esses  bosques,  cujos  instrumentos  mais  vulgares  eram  for- 
mados com  o  metal  de  que  na  Europa  se  fundiam  as  coroas  e 
os  sceptros  dos  reis. 

A  tradição  conserva  ainda  hoje  a  memoria  d'esses  homens 
audazes  que,  devassaram  o  sertão.  Largos  chapéos  na  cabeça» 
um  pequeno  sacco  ás  costas  com  alguma  roupa,  uma  capanga 
ao  lado  em  que  ia  a  pólvora  e  a  bala,  espingardas  ao  hombro, 
barbas  ordinariamente  crescidas,  eis  os  viajantes  do  deserto. 
Andavam  ordinariamente  a  pé,  em  magotes  de  dez  e  vinte 
pessoas  ;  a  viagem  era  traçada  pelo  sol,  o  caminho  era  o  trilho 
das  feras  ;  os  rios  caudalosos  eram  transpostos  a  nado ;  as  ser- 
ranias eram  assoberbadas,  quando  cortadas  a  pique,  por  esca- 
das de  sipós.  Cumpre  rectificar  aqui  um  facto  que  anda  viciado 
na  historia  do  paiz.  Está  escripto  que  as  razões  das  viagens  dos 
descobridores  de  Minas  foram  o  ouro  e  as  pedras  preciosas, 
cuja  existência  havia  sido  revelada  pelos  indios.  E'  falso.  Bus- 
cavam outra  mercadoria  n*esses  sertões ;  os  indios  haviam  fu- 
gido do  litoral ;  a  lavoura  da  canna  ém  S.  Paulo,  por  isso 
mesmo  que  ia  prosperando,  demandava  de  dia  para  dia  mais 
crescido  numero  de  braços ;  a  escassez  foi  tal  que  tempo  houve 
em  que  um  indio  chegou  a  custar  9ÍS^!  Além  d*isso  os  jesuitas 
em  S.  Paulo  haviam  sido  um  obstáculo  conslante  á  escravi- 
zação dos  selvagens.  E*  verdade  que  elles  utilizavam-se  d'elles, 
mas  utilizavam-sc  com  aquella  profunda  habilidade,  que  cara- 
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clerison  esses  homens  em  todas  as  partes  do  mundo  em  que 
existiram ;  sabiam  despertar  a  dedicação  de  tal  sorte  que  o 
serviço,  que  lhes  era  prestado,  comquanto  fosse  muito  mais 
aturado  do  que  o  prestado  aos  colonos  portuguezes,  comtudo 
era  muito  mais  suave,  como  filho  da  vontade,  que  era.  A 
opposiçâo  que  elles  faziam  ao  tratamento  bárbaro  que  os  por- 
tuguezes davam  aos  Índios  valeu-lhes  nào  pequenas  lutas:  a 
dedicação  dos  selvagens  era  tal  que,  quando  banidos  pelos 
paulistas  rm  1653,  os  Índios  ajuntaram-se  em  grupos,  for- 
maram andores,  e  carregaram  a  alguns  d'elles  á  força  para  os 
desertos,  dizendo-lhes  que  lá  seriam  felizes  e  livres. 

Minas  estava  ainda  unida  a  S.  Paulo.  Era  então  governador 
D.  Pedro  de  Almeida,  conde  de  Assumar. 

As  lavras  de  ouro  começavam  a  prosperar,  principalmente 
nas  comarcas  de  Sabará,  Rio  das  Mortes  e  Carmo. 

O  governo  portuguez  tinha  enxergado  n*esse  novo  ramo 
de  agricultura  uma  fonte  de  riqueza  mais  considerável  do  que 
as  proporcionadas  pela  cultura  da  canna .  Os  generaes  da  ca- 
pitania  de  S.  Vicente  receberam  recommcndações  para  aco- 
roçoar  a  povoação  d'esse  novo  El-Dorado.  As  recommendações 
foram  pontualmente  seguidas  pelos  generaes,  e  tanto  que  a 
tradicáo  refere  ainda  hoje  que  por  instruçções  do  governo 
quebraram-se  os  engenhos  de  canna  ou  outras  quaesquer  fa- 
bricas que  nào  tivessem  immediata  relação  com  a  mineração 
do  ouro. 

Em  consequência,  os  generaes  de  S.  Paulo  eram  forçados  a 
visitar  Minas. 

A  sede  do  governo,  emquanto  o  general  lá  estava,  era  a 
villa  do  Carmo,  hoje  cidade  de  Marianna.  A  villa  é  a  mesma 
que  Cláudio  Manoel  da  Costa  eternizou  com  suas  poesias;  e  o 
ribeirão,  que  a  corta  pelo  meio,  é  o  que  figura  n'aquella  bella 
metamorphose  doesse  poeta,  que  todo  o  homem  de  lelra^^  co- 
nhece, e  uma  das  mais  primorosas  gemmas  da  litteratura 
nacional. 

Desde  logo  estabeleceu-se  o  imposto  do  quinto.  Cobra vam-o 
por  este  modo :  quando  estavam  para  voltar  a  Portugal  as 
frotas  que  vinham  ao  Brasil,  espalhavam-se  empregados  pela 
capitania,  os  quaes,  á  proporção  que  quintavam  o  ouro,  iam 
dando  ao  quintado  um  conhecimento,  do  qual  constava  a 
quantidade  de  metal  pesado  e  a  importância  da  retribuição. 


"^ 
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a  estas  necessidades  diuturnas  e  eloquentes,  que  se  manisfes- 
tam  pelas  vozes  implacáveis  do  estômago  e  do  orgulho.  Essas 
maiorias,  porém,  sào  entidades  como  as  que  se  encontraram 
em  Herculanum  e  Pompéa.  Semelham  em  tudo  á  realidade, 
sào  o  simulacro  da  vida,  mas  sào  unicamente  simulacros;  lo- 
cados de  perto  desfazem-se  em  cinzas.  Vós  outros,  que  gover- 
nais os  povos,  fazei-o  com  sabedoria  e  justiça,  altendei  ás 
suas  queixas*,  procurai-lhes  com  sinceridade  remédios  promp- 
tos,  ^  a  mào  do  destino  nào  ha  de  vir  escrever,  como  á  Bal- 
thasar,  na  parede  resplandecente  das  galas  do  banquete  a  sen- 
tença de  vossa  condemnaçào. 

n. 


Como  Íamos  narrando,  o  i)Ovo  queixou-so  das  extorsões  do 
fisco. 

O  capitào-general  era  homem  prudente,  mas  nào  era  de  re- 
cuar diante  de  tào  grande  insignificância  como  eram  as  queixas 
d'aquelles  peões. 

Além  do  capitào-general  havia  um  homem  terrível,  e  que , 
segundo  diz  o  general  nas  cartas  que  escreveu  ao  rei  e  que 
temos  diante  dos  olhos,  levou  o  povo  aos  últimos  extremos : 
era  o  ouvidor  Martinho  Vieira.  Violento  e  ousado,  antepunha- 
se  ás  vezes  ao  próprio  governador :  «  Persuadiu-se  que  era 
despótico,  e,  mandando-o  repetidas  vezes  advertir  das  queixas 
que  me  faziam  da  violência  de  seus  despachos,  respondia  pu- 
blicamente que  me  mettesse  com  as  armas  que  elle  se  mette- 
ria  com  a  justiça.  »    (1) 

As  extorsões  do  fisco,  que  procuramos  esboçar  atraz,  foram 
as  causas  primordiaes  dos  factos  que  escrevemos;  este  homem 
apressou -os  com  suas  tyrannias.  Era  elle  da  tempera  d^esses 
que,  votando  ódio  á  humanidade,  acobertam-se  com  o  manto 
(ie  um  pretendido  catonismo.  Apadrinham-se  com  a  justiça 
para  fazer  derramar  lagrimas  e  sangue,  como  se  a  justiça  fosse 
alguma  d'essas  potencias  do  inferno  dos  gregos  que  cevavam- 
se  com  as  anciãs  e  arrancos  do  homem.  Tudo  tem  um  termo, 
e  nomeadamente  a  paciência  humana,  diz  com  ingenuidade  o 
velho  frei  Luiz  de  Sousa.  O  povo  enxugou  as  lagrimas,  e  as- 
sentou de  oppôr  tyrannia  ályrannia,  força  á  forç^. 


Era  talvez  uma  loucura.  Lutar  com  o  capitào-general,  era 
o  mesmo  que  lutar  com  o  rei,  e  o  rei  n*aquelle  tempo  era  um 
simulacro  da  Divindade. 

Quando  o  soffrimento  é  grande,  a  fraqueza  náo  é  uma  razào 
para  que  se  evite  a  luta .  Seis  ou  sete  homens  deliberaram  des- 
forçar-se.  A  villa  do  Ouro  Preto  era  o  theatro  da  luta.  Conju- 
roíi-se  nas  sombras  da  noite. 

Junto  á-capital  de  Minas  existe  um  morro  de  terra  quebra- 
diça, talhado  a  pique,  abastecido  de  mato  áspero  e  ressequido, 
e  varado  em  todos  os  sentidos  de  minas  profundíssimas.  Os 
antigos  deram-lhe  o  nome  de  Ouro  Podre,  por  causa  da  faci- 
lidade cem  que  se  desmorona  o  terreno. 

O  mysterio  da  conjuração  nào  podia  achar  sitio  mais  apro- 
priado. A  densidade  das  hervas,  entretecidas  de  cipós  e  espi- 
nhos, a  abundância  das  minas  que  oflereciam  á  pequenas  dis- 
tancias um  caminho  subterrâneo,  proporcionavam  meios  de 
esvaecerem -se  como  sombras  pelo  meio  da  terra  se  porventura 
a  policia  os  pretendesse  sorprehcnder. 

.\*essas  reuniões  noct  unas  deliberou-se  que  as  casas  de 
fundição  seriam  arrasadas,  e  que  o  ouvidor  Martinho  Vieira 
pagaria  com  a  cabeça  as  íyrannias  que  havia  exercitado  para 
com  o  povo. 

O  general  devia  sanccionar  com  sua  auctoridade  a  revolução. 

—  E  se  o  general  nào  consentir?  pergimtou  um  dos  con- 
jurados. 

—  Depôi-o-hemos  e  nomearemos  em  seu  lugar  o  marechal 
de  campo  Pascoal  da  Silva  Guimarães. 

Por  aqui  pôde  ver-se  que  as  decisões  eram  peremptórias.  O 
general,  em  uma  das  cartas  em  que  historia  o  facto  ao  rei,  nào 
diz  que  o  povo  o  pretendia  depor  unicamep.te  na  circumstan- 
cia  di^  nào  acceder  elle  a  seus  pedidos,  e  accrescenta  ingenua- 
mente estas  palavras,  que  caracterisam  perfeitamente  o  espi- 
rito daépocha:  «  Ainda  nào  houve  motim  em  Minas,  dos 
muitos  que  se  tem  feito,  que.  por  qualquer  motivo  que  se  in- 
ten  asse,  deixasse  de  levar  a  clausula  de  expulsar  os  governa- 
dores e  ministros.»  (2) 

A  exlincçào  das  casas  de  fundição  parece  nada  mais  ser  do 
que  um  pretexto.  Havia  já  n*essa  luta  uma  aspiração  muito 
pronunciada  para  a  independência.  Coitados  1  nas  longas  e 
frias  noites  do  captiveiro  sonhavam  ja  nVsse  tempo  com  o  sol 
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da  liberdade,  e  foram  incontestavelmente  os  precui-sores  da 
aurora  que  mais  tarde  appareceu  sob  Tira-Dentes,  e  da  cpial 
surgiu  este  dia  em  que  vivemos. 

A  fc  no  destino  providencial  dos  povos  enrobustece-se 
quando  a  historia  offerece  á  meditai^ào  factos  como  estes  que 
vou  escrevendo  Considere  o  leitor  que  desproporção  extraor- 
dinária não  havia  entre  esses  sete  ou  nove  homens,  que  con- 
juravam no  fundo  da  terra  e  cá  no  meio  das  solidões  da 
America,  e  o  poderio  da  monarchia  portugueza,  uma  das 
mais  fortes  da  Europa,  no  tempo  em  que  se  dào  est  s  aconte- 
cimentos. Aqui,  é  um  pugillo  de  homens  que  evita  com  cui- 
dado a  luz  do  dia,  aguarda  o  mysterio  da  noite  e  que,  nào 
contentes  com  isso,  afundam-se  pela  terra  a  dentro  como  os 
Greomos  das  tradições  scandinâvas ;  alli  é  um  throno  resplan- 
decente de  glorias  e  conquistas,  com  toda  a  virilidade  da  * 
existência  e  sustentado  pela  força  de  milhares  de  heróes  que 
haviam  aprendido  a  ser  soldados  nos  desertos  da  Africa.  E  no 
em  tanto,  (^sse  pugillo  de  homens  teria  triumphado  se,  como  o 
vencedor  de  Cannas,  nào  houvesse  cantado  a  victoria  antes  de 
tempo,  e  descançado  nas  voluptuosidades  de  Capua  E'  que 
de  um  lado  estava  somente  a  força,  e  do  outro  os  immortaes 
direitos  do  homem. 

Que  o  plano  da  revolução  era  mais  vasto  do  que  parecia  á 
vista  do  pretexto,  é  o  que  o  capitão  diz  ao  rei  em  uma  carta 
de  3  de  Julho  de  17'20  :  «  A  intenção  dos  cabeças  era  suy- 
gerir  o  povo  com  pretextos  apparentesde  sua  conveniência,  e 
valer-se  d'este  para  que  nào  houvesse  governador  nem  mi- 
nistros n*estas  Minas,  nem  tomassem  a  admittir  outros  postos 
de  \'ossa  Magestade,  conjuração  mui  semelhante  á  de  Ca- 
tilina, e  urdida  entre  hete  ou  oito  pessoas,  etc,  que  machi- 
naram  muito  tempo  antes,  como  depois  soube,  este  horroroso 
attentado.  »  (3) 

As  reuniões  não  deviam  aturar  muito  tempo.  Os  conjurados 
eram  poucos,  as  questões  liquidas,  o  meio  único.  Não  havia, 
portanto,  discussão  possivel.  Revoltar  o  povo  e  reunil-o  á 
meia  noite  na  praça  da  camará  era  o  primeiro  passo. 

O  povo,  porém,  era  tímido.  Os  vexames  eram  grandes,  é 
certo,  mas  o  phantasma  do  poder  era  suHiciente  para  contêl-o. 
Os  conjurados  eram  sete  ou  oito ;  de  duas  uma :  ou  a  revolu- 
ção morria,  ou  o  povo  se  amotinaria.  O  dilemma  era  simples. 
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Que  fazer  f  Deixar  morrer  a  empreza  ?  Mas  como,  se  com 
ella  morriam  também  essas  esperanças  de  liberdade,  que 
eram  tanto  mais  doces  quanto  mais  áspero  era  o  captiveiro 
era  que  haviam  brotado?  Quem  está  disposto  a  pagar  com  a 
vida  a  ousadia  de  uma  idéa,  nào  recua  diante  de  taes  obstá- 
culos. 
Formularam  portanto  a  questáo  em  termos  precisos. 

—  Sahiremos  á  noite  e  convocaremos  o  povo ; 

—  E  se  o  povo  nào  quizer  acordar? 

—  Bateremos  nas  portas ; 

—  E  se  náo  quizerem  abrir  ? 

—  Arromba-las-hemos  a  machado  ; 

—  E  se  nào  quizerem  sahir? 

—  Obrigai- os-hemos  sob  pena  de  morte. 

Os  nós  estavam  desabados  pelo  systema  de  Alexandre.  Eram 
porém  como  a  cabeça  da  bydra  de  Lerna;  solvidos  uns,  appa- 
reciam  outros. 

Oito  pessoas  nào  podiam  afifrontar  assim  uma  população 
inteira  e  tomal-a  de  assalto. 

Associaram-se  outros  conjurados  á  empreza.  Cada  um  dos 
bandos  teve  seu  posto.  Estavam  munidos  de  machados,  e 
dispostos  para  dar  o  assalto  no  dia  28  de  Junho  ;  os  conju- 
rados deviam  apparecer  com  mascaras  para  nào  serem  re- 
conhecidos. 

A  necessidade  de  sócios  deu  em  resultado  a  traição. 

No  dia  21,  á  mesma  hora,  talvez,  em  que  os  conjurados  se 
reuniam  em  uma  das  ultimas  conferencias,  um  homem  che- 
gava ao  palácio  do  conde  de  Assumar  e  entregava-lhe  uma 
carta,  cm  que  tudo  lhe  era  descoberto.  Era  um  aviso  de 
preço.  Mas  o  fidalgo  portuguez  estava  acostumado  á  velha 
ÍEuropa,  onde  se  nào  improvisa  assim  uma  revolução.  Riu-se 
talvez  da  noticia ;  os  factos  provam  que  elle  nào  lhe  deu  im- 
portância ;  dormiu  naturalmente  com  aque  le  socego  que  tem 
o  homem  que  confia  cegamente  no  seu  poder. 

No  dia  seguinte  mandou  a  Ouro-Preto  avisar  o  ouvidor 
Martinho  Vieira,  dizendo  que  lhe  constava  estar  preparado  um 
motim,  do  qual  elle  seria  uma  das  primeiras  victimas. 

O  ouvidor  deu  á  noticia  menos  importância  do  que  o  gene- 
ral. E  era  natural;  como  conceber  uma  revolução  n'aquella 
|>ovoarao,  cujos  habitantes  eram  tão  calmos?  Como  suppôrqne 
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aquelles  homens  rígidos,  que  dirígiam-se  a  passo  grate,  cada 
um  para  suas  occupaçòes  diárias ,  á  noite  seriam  parte  de  on- 
das tumultuarias  7 

Em  vez,  portanto  de  tomar  medida  alguma,  reprehendeu  á 
pessoa  que  havia  levado  a  noticia  a  D.  Pedro  de  Almeida. 

A  tarde  de  2.S  de  julho  foi  das  mais  pacificas.  Segundo  o 
ouvidor,  suas  previsões  se  realizavam  inteiramente.  O  preten- 
dido motim,  ou  havia  sido  inventado  pelo  que  o  havia  com- 
municado  ao  general,  para  merecer  com  elle  alguma  graça, 
ou  scnàofoi  puro  iiive  .to,  era  comtudo  um  somno  que  pas- 
sou provavelmente  por  alguns  cérebros  encandecidos,  e  que 
tinha  já  tido  tempo  sufficiente  para  arrefecer-se.  Chegou  a 
noite;  tudo  estava  tranquillo;  se  conjurados  houve,  dormiam 
ás  10  horas  regalado  somno.  D'ahi  á  uma  hora  as  cousas  mu- 
daram-se. 

Deixemos  fallar  o  general. 

«  Pelas  11  horas  da  noite  do  dia  28  ( de  Junho  de  1720 ) 
sahiram  do  morro  a  que  chamam  do  Ouro  Podre  sete  ou  oito 
homens  mascarados,  com  alguns  negros  armados,  e  foram 
arrombando  todas  as  portas  dos  moradores,  obrigndo-os  por 
força  a  que  sahissem,  e  se  juntassem  em  tumulto ;  ao  mesmo 
tempo  outros  mascarados  sahiram  por  difíerentes  bairros 
d*aquella  villa  a  fazer  a  mesma  diligencia,  e  como  por  toda  a 
parte  iam  violentamente  constrangendo  aos  moradores,  foi- 
Ihes  fa^*il  aggregar  a  si  a  maior  parte  d'elles,  e  todos  juntos 
foram  á  casa  do  ouvidor  geral  doesta  comarca  Martinho  Vieira, 
e  arrombando-lhe  as  portas  lhe  destruíram  tudo  que  n  elle 
tinha,  fazendo  em  pedaços  todos  os  autos  e  sentenças  que  se 
achavam  nos  livros  dos  defuntos  e  ausentes,  e  da  fazenda  real, 
e  mais  direitos. «  (í) 

O  ouvidor  sentenciado  conseguiu  evadir-se. 

Estava,  porém,  consummado  o  primeiro  passo  da  revolu- 
ção ;  os  titulos  e  assentamentos  da  fazenda  real  foram  presas 
do  fogo,  e  portanto  estava  o  povo  livre  do  grande  pesadelo  do 
fisco,  quanto  ao  passado ;  quanto  ao  futuro,  cumpria  provi- 
denciar, obrigando  o  general  a  revogar  as  ordens  que  haviam 
sido  dadas  em  nome  do  rei.  Os  conjurados,  porém,  eram  ho- 
mens de  espada ;  aptos  para  fazerem  tudo  que  dependesse  da 
força,  eram  comtudo  incai)azes  de  redigir  as  condiç,ões  da  ca- 
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pitulaçao.  Um  homem  de  leiras  era  entáo  uma  roda  indis- 
pensável n'essa  machina  para  que  ella  se  pudesse  u:over. 

A'  meia  noite  procurou-se  um  letrado ;  nenhum  dos  exis- 
tentes quiz  apparecer. 

Os  mensageiros  que  trouxeram  a  recusa,  deram-n'a  em  tom 
desanimado. 

—  Náo  querem  os  letrados  redigir  a  proposta?  Pois  bem, 
elles  o  farào  á  força. 

As  medidas  eram  rápidas.  Escolheu-se  dos  homens  de  peima 
o  que  gozaya  de  mais  nomeada,  prenderam-no  e  o  trouxeram 
á  praça.  Ahi  os  conjurados  significaram-lhe  sua  vontade.  O 
pobre  homem,  que  conhecia  os  clássicos  latinos  que  n*essc 
tempo  andavam  muito  em  voga,  repetiu  naturalmente  o  rae 
victis  dos  romanos,  resignou-se  e  redigiu  os  artigos  do  tra- 
tado. 

As  communicações  entre  Villa  Rica  (Ouro  Preto)  e  a  Villa  do 
Carmo  (Marianna)  foram  talvez  interceptadas;  porque,  es- 
tando ella  em  duas  pequenas  léguas  de  distancia,  o  capitão 
gener.  1  só  teve  noticia  do  occorrido  quando  chegaram  os  men- 
sageiros que  lhe  levaram  a  primeira  proposta  feita  pelos  con- 
jurados. Na  manha  do  dia  seguinte  tudo  estava  esvaecido ; 
os  habitantes  da  povoaçáo  continuavam  pacificamente  suas 
occupações  diárias,  e  a  não  serem  as  casas  arrombadas,  os 
livros  da  fazenda  real  espedaçados  e  esparsos  pelo  chào  que 
rodeava  a  casa  do  ouvidor,  a  herva  amassada  nos  lugares  cm 
que  as  ondas  do  povo  se  concentraram,  ninguém  acreditaria 
que  a  noite  antecedente  havia  sido  testemunha  d'aquellcs  tu- 
multos. 

A  noticia  da  revolta  chegou  ao  general  com  a  da  paz.  e  as 
apparencias  eram  táo  satisfactorias  que  acreditou  n*ella:  «  No 
dia  seguinte  ao  de  28  esteve  tudo  quieto,  com  que  fiquei  enten- 
dendo que  aquelle  fogo  se  apagara,  e  que  não  necessitava  de 
mais  remédio  que-  do  castigo  conveniente  pelo  attentado  sue- 
cedido,  » 

m. 

Nas  sociedades  bem  constituidas  o  poder  publico  nada  mais 
é  do  que  a  mesma  naçào. 

Desde  que  entre  um  e  outro  se  trava  a  luta,  é  que  o  pri- 
meiro navega  em  rumo  contrario  ás  aspirações  do  segundo. 
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outro,  dava-lhe  essa  espécie  de  ubiquidade  que  tem  quasi  io- 
dos os  chefes  revolucionários,  tâo  preciosa  em  occasiões  como 
esta. 

Suggerir  o  povo  nào  era  uma  diíliculdade  para  os  conjura- 
dos, porque  Felippe  dos  Santos  possuia  o  segredo  de  dar  en- 
thusiasmo  ao  burg  lez  mais  pacifico  que  existisse  pelas  Minas. 
Arengava  ao  povo,  dava  vivas  ao  novo  governo,  expunha  as 
atrocidades  dos  portuguezes,  fazia  clubs  nas  praças,  e  com 
incançavel  actividade,  depois  de  haver  amotinado  um  lugar, 
voava  para  outro,  onde  ia  fazer  o  mesmo.  Quando  havia  algum 
homem  táo  medroso  ou  fiel  á  realeza,  que  náo  quizesse  enten- 
der razão  pela  palavra,  o  tribuno  o  obrigava  á  força,  servin- 
do-se  dos  que  elle  já  houvesse  incendiado.  Para  o  governo  real 
era  elle  uma  verdadeira  potencia  das  trevas;  a  phrase  não  é 
nossa;  o  general  o  chama  o  mais  diaholico  homem  que  se  possa 
imaginar 

Onde  foi  esse  homem  aprender  a  eloquência,  onde  adqui- 
riu essa  força  de  palavra  que  erguia  as  massas  de  modo  a  fazer 
rugir  medonhas  e  a  atirar-se  á  tempestade  de  uma  revolução 
essas  terras  onde  a  paz  tinha  assentado  por  tantos  annos  seu 
dominio? 

Sào  segredos  que  a  Providencia  occultou  atraz  de  densos 
véos,  e  q^e  comtudo  nâo  podem  ser  contestados. 

Conhecido  Felippe  dos  Santos,  reatemos  o  fio  da  narração 
que  interrompemos,  porque  elle  tinha  de  apparecer  em  scena. 

Tínhamos  dito  que  a  camará  de  Ouro  Preto  assentou  que  o 
amotinamento  em  que  andava  o  lugar  lhe  proporcionava  occa- 
siào  asada  para  render  prei  o  e  homenagem  á  realeza,  serviço 
que  fazia  sem  perigo  nenhun.,  e  do  qual  podia,  chegando  a 
occasiào.  tirar  com  o  governo  pingue  resultado.  Tor  aqui  vê-se 
que  esse  systema  de  render  preito  e  protestar  fidelidade,  quan- 
do o  poder  do  dia  sofTre  qualquer  cousa,  para  ser  depois  alle- 
gado  como  prova  de  immortal  serviço,  e,  como  tal,  merecedor 
de  gi'andes  recompensas,  c  muito  velho,  visto  que  em  1720  já 
era  praticado  por  homens  táo  chão>  esimplices  como  os  verea- 
dores do  senado  da  camará  do  Ouro-Preto. 

Os  respeitáveis  edis  entenderam  que  podiam  pacificamente 
fazer  o  seu  testemunho  de  fidelidade,  porque  os  conjurados 
só  se  reuniam  á  noite,  e  de  dia  tudo  era  calmo  como  na  mais 
bemaventurada  aldéa  do  mundo. 
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Felippe  dos  Santos,  porém  não  entendeu  as  cousas  assim, 
nâo  comprehendeu  que  a  camará  pouco  se  importava  que  go- 
vernasse Deus  ou  César,  que  o  que  queríj  era  tâo  somente 
mostrar  ao  poder,  que  provavelmente  continuaria  a  governar, 
que  ella  estava  alheia  aos  horrorosos  crimes  de  traição  ao  rei. 

Não  queremos  averiguar  quem  teve  razão;  o  certo  é  que  o 
orador  popular  não  comprehendeu  as  cousas  como  o  senado, 
o  que,  amo  inando  o  povo,  declarou  a  camará  presa  em  seus 
próprios  paços. 

Os  senadores,  vendo  que  i^âo  havia  perigo  algum,  deixa- 
ram-se  licar  quedos  na  prisão.  Talvez  estimassem  aquelle 
accidente,  porque,  não  produzindo  mal  algum,  dava  grande 
utilidade  de,  vindo  a  paz,  pintal-o  comcAres  sombrias,  pro- 
clamarem-se  martyres  e  assim  merecerem  muito  mais.  Eram 
homens  de  vistas  perspicazes,  c  já  n'aquelle  tempo  imitavam 
estas  doutrinas  utilitárias  que  tão  legitimamente  estão  hoje  em 
credito,  e  ás  quaes  alguns  espíritos  simplices  oppoem  não  sei 
o  que,  como  se  o  uso  geral  não  fosse  boa  razão  para  legitimar 
qualquer  cousa. 

Mas  Felippe  dos  Santos  era  mesmo  o  mais  diabólico  homem 
que  sd  podia  imaginar,  como  dizia  O  general.  Os  senadores, 
pacificos  burguezes,  queriam  passar  por  martyres,  é  certo, 
mas  não  entendiam  por  isso  que  deveriam  sêl-o  realmente. 
Queriam  narrar  a  historia  de  seus  males  com  todas  as  ampli- 
ficações que  o  seu  letrado  encontrasse  no  repertório  de  sua 
memoria;  mas  essa  historia  devia  ser  uma  obra  de  arte,  como 
um  poema  ou  cousa  que  o  valha,  e  para  isso  bastavam  as  ap- 
parencias,  não  era  mister  realidade  alguma. 

Assim  tinham  assentado  comsigo,  epor  isso  ficaram  quedos, 
como  atraz  narrei.  As  horas  passam,  quer  o  homem  esteja 
preso,  quer  não;  mas  infelizmente  tanto  para  uns  como  para 
outros,  ellas  não  volvem-se  debalde;  cada  uma  que  cahe  na 
eternidade  cria  para  o  homem  uma  necessidade  que  se  aug- 
menta  sucessivamente. 

Passaram-sc  portanto  as  horas.  Até  uma  da  tarde  os  bur- 
guezes  estavam  renitentes,  e,  se  algum  d*elles,  como  era  na- 
tural, tinha  lido  a  hisoria  da  invasão  gaulesa  em  Roma,  re- 
polreava-sena  cadeira  curul  com  a  gravidade  de  um  d'aquelles 
semideuses  da  pátria  de  Catão. 

Peço  licença  ao  leitor  para  aqui  referir  um  costume  d'aquelle 
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tempo,  que  é  necessaiio  para  que  entenda  com  clareza  o  que 
vou  narrando.  Em  1720  os  estômagos  eram  muito  mais  enér- 
gicos do  que  hoje.  Comia-se  ordinariamente  h  vezes  por  dia,  a 
saber:  ás  7  horas  da  manha,  almoro;  ao  meio  dia  jantar;  ás 
o  horas  da  tarde  merenda;  ás  8  ou  9  horas  da  noite,  ceia. 
Reconheço  que  estas  linhas  prosaicas  nào  estão  na  altura  do 
poema:  mas  a  scenatoda  é  prosaica  e  eu  n&o  escrevo  poema  e 
nem  romance,  mas  uma  chronica  histórica. 

A's  4  horas  da  tarde  os  senadores  murmuraram. 

Alguns  esqueceram-se  de  que  estavam  fazendo  o  papel  de 
semideuses  romanos  e  aproximaram-se  das  janellas  a  ver  se 
achavam  meios  de  sahir.  Impossivell— O  diabólico  homem 
pretenderá  matar-nos  á  fome  e  á  sede? 

Resi^aram-se  ainda.  A's  6  horas  datarde  a  fomeera  argente. 
Trataram  de  capitular.  Parlamentaram;  Felippe  dos  Santos 
estava  prompto  a  tudo,  comtanto  que  elles  fossem  levar  ao 
governador,  em  seu  palácio  da  villa  do  Carmo,  as  queixas  e 
petições  do  povo. 

Era  um  escarneo.  Gomo  fariam  acjuillo?  Como  iriam  á 
testa  dos  revoltosos,  elles  que  se  haviam  sujeitado  áquillo 
somente  para  terem  a  fama,  e  sobretudo  a  recompensa  de 
ser  fieis  ? 

A's  tantas  da  noite  parlamentaram  de  novo ;  o  homem  era, 
porém,  in^^exivel,  e  em  vez  de  discursos  respondia  a  tudo 
com  este  dilemma  lacónico  :  —  Ou  vão  ao  general  levar  a  pe- 
tição dos  povos,  ou  ficam  ahi  até  se  resolverem.  Os  emissá- 
rios voltaram  com  os  diversos  artigos  que  constituiam  a  fa- 
mosa petição. 

Como  atraz  dissemos,  elles  foram  redigidos  de  modo  que 
pelo  extraordinário  do  pedido  o  capi'ão  general  os  não  defe- 
risse, com  o  que  seria  apeado  do  poder.  O  leitor  prevê  que 
um  pedido  redigido  com  tal  vista  não  podia  ser  dos  mais 
cortezes.  O  pretendido  reqierimento  era  verdadeira  lei  im- 
posta ao  general,  visto  que  revogava  expressamente  disposi- 
ções ate  do  direito  civil  geral  do  reino. 

Os  burguezes,  que  já  estavam  dispostos  a  ceder,  esmore- 

\v>  ^ram  á  vista  da  leitura.  A  decepção,  porém  tocou  o  ultimo 

^j^onto  quando  leram  o  sétimo  pedido.  Ahi  lião  só  cortavam- 

g   e  as  fontes  mais  lucrosas  de  suas  rendas,  como  de  mais  epi- 
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graflotmatisavam  ar  sua  cobiça  insinuando  que  elles  extorquiam 
o  que  lhes  nfto  era  detido. 

«  7.*  Náo  consentem  quis  o  aferidor  leve  peso  de  ouro  pot 
«  outro  cuntio  de  cobre,  que  como  isto  seg^  condíçdes  do 
«  senado  (da  camava),  por  ser  contraato  seu,  em  que  o  povo 
«  nunca  experotenta  conveniência,  que  só,  afim  do  om- 
«  tracto  ser  alto.  ftizem  o  regimento  caro,  em  prejuizo  do 
«  povo,  como  é :  de  uma  balança  e  marco,  só  de  marcar, 
tf  oitava  e  meia;  de  revista,  uma  oitava;  de  tirar  o  olho  á 
«  balança,  uma  oitava,  fazendo  mais  milagre  que  Santa  Lu- 
«  zia.  dando  olhos  qwmdo  querem,  fundados  bo  interesse,  e 
«  a  este  respeito  as  mais  medidas,  para  o  que  se  Ihedè  regi- 
«  mento  útil  para  o  povo.   » 

Faça  o  leitor  idéa  do  desapontamento  em  que  ficaram  os 
camaristas  quando  leram  esse  trecho,  elles  que,  quando  dè 
manhã  se  reuniram,  esperavam  augmentar  suas  rendas,  danda 
testemunho  de  sua  fidelidade. 

A  irrisão  era  amarga,  mas  a  pilhéria  tinha-se  tomado  séria, 
os  conjurados  iam-se  cada  vez  irritando  mais ;  e  portanto, 
longe  de  esperar-se  qlie  elles  cederiam,  era  de  receiar  que 
fossem  levados  a  maiores  extremos.  No  dia  seguinte  o  jejum 
tinha  operado  maravilhas ;  os  mais  pertinazes  estavam  com- 
pletamente cordatos  é  mais  que  promptos  a  irem  levar  ao  ge- 
neral a  proposta  dos  rebeldes.  E'  verdade  que  os  castellos  que 
tinham  fundado  no  protesto  de  sua  fidelidade  esvaeciam-se 
completamente.  Mas  em  summa  nenhum  d'eUes  tinha  assen- 
tado que  daria  testemunho  de  fidelidade  mesmo  a  despeito  da 
fome.  e  portanto,  de  commum  accordo,  deliberaram  pôr-sê 
a  caminho  para  a  villa  do  Carmo. 

A  chronica  ou  a  ti*adiçâo  não  diz,  se  os  conjurados  permitti- 
ram  que  elles  começassem  a  execucio  do  tratado  por  algum 
almoço,  ou  se  06  obrigaram  a  fazer  as  duas  léguas  de  viagem 
n*aquelle  me^no  rigoroso  j^um  a  que  os  tinham  submettido 
por2'i  horas. 

IV. 

No  dia  %  de  julho  de  1720  a  pacifica  villa  do  Carmo  iiiun- 
dou-se  repentinamente  de  povo.  O  palácio  de  D.  Pedro  de  Al- 
meida, conde  de  Assumar,  foi  posto  em  uma  espécie  de  sitio, 
a  despeito  das  companhias  de  dragões,  de  que  o  rei  cercara  a 
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pessoa  do  seu  delegado.  Era  o  primeiro  acontecimento  d*esta 
ordem  que  apparecia  no  Brasil.  Até  então  ninguém  supporia, 
já  não  digo  o  facto,  mas  a  possibilidade  d*elle.  O  capitão  ge- 
neral era,  nas  capitanias,  uma  espécie  de  procônsul  romano, 
ou  satrapa  asiático,  e  como  tal,  não  só  tinha  poder  immenso, 
como  era  uma  espécie  de  divindade  a  quem  ainda  os  mais  ou- 
sados rendiam  humilde  culto.  Se  o  facto  fosse  attestado  uni- 
camente pelas  tradições,  a  critica  histórica  tinha  mo'rvos  para 
rejeital-o.  Mas  quem  o  narra  ^  o  mesmo  general,  e  diante  do 
seu  testemunho  qualquer  duvida  f6ra  uma  irrisão.  (5) 

Não  era  tudo.  No  dia  antecedente  sabia-se  na  villa  do  Carmo 
que  o  senado  da  camará  de  Ouro  Preto,  se  havia  reunido  para 
garantir  ao  governo  do  rei  a  segurança  e  paz,  que  a  revolução 
tinha  banido.  Se  assim  era,  como  é  que  esse  mesmo  senado 
vinha  agora  á  testa  dos  revoltosos?  Era  mysterio  que  as  ca- 
beças mais  atiladas  d*esse  lugar  não  podiam  esclarecer,  mas 
que  o  leitor  explica  por  saber  que  os  senadores  foram  obri- 
gados pela  dura  necessidade  da  força  maior. 

Como  ficou  atraz  escripto,  6  povo,  depois  de  haver  des- 
truído os  assentos  e  livros  da  fazenda  real,  e  de  ter-se  por  esse 
modo  eximido  do  pagamento  dos  impostos  vexatórios  que 
aquella  fazia  pesar  sobre  eile,  enviou  emissários  ao  general 
afim  de  que  este  providenciasse  de  modo  que  no  futuro  não 
existissem  taes  vexames.  O  general,  com  quanto  tivesse  tido 
noticias  muito  circumstauciadas  do  alvoroto,  comtudo  não 
lhes  deu  mais  que  respostas  evasivas.  Elle  não  comprehendia, 
ou  não  queria  dar  a  entender  que  aquelles  pedidos  eram  leis, 
visto ^ne  eram  feitos  pelos  vencedores.  Tergiversou. 

Se,  poirém,  elle  não  estava  de  animo  a  ceder,  muito  menos 
o  estava  o  povo.  Em  consequência  este  ultimo,  depois  de  ter 
tentado  duas  vezes  solução  a  seus  negócios,  julgou  que  o  meio 
mais  simples  de  resolver  as  questões  era  ir  armado  á  villa  do 
Carmo  e  exigir  pela  força  aquillo  que  a  supplica  Hão  tinha 
obtido. 

Como,  porém,  o  que  mais  desejavam  os  conjurados  era  uma 
recusa  formal,  pois  que  com  ella  deporiam  o  governador,  ou- 
vidor e  mais  postos  do  rei,  e  criariam  o  seu  governo,  o  pe- 
dido era  extremamente  ousado. 

Mas,  não  antecipemos  os  factos,  e  deixemos  fallar  o  fidalgo 
portuguez: 
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(  No  dia  3  do  corrente  veiu  á  esta  villa  todo  o  povo  de  Ouro 
Preto,  de  algumas  partes  do  seu  districto,  em  numero  de  mil 
e  tantos  homens,  e  os  demais  d'e11es  armados,  e  a  camará  d*a- 
quella  villa  trazida  pelo  dito  povo,  mas,  sem  o>  cabeças,  por- 
que estes,  como  já  disse,  ndo  andavam  senão  de  noite  e  mas- 
carados ;  mandei  a  camará  d*esta  villa  que  fosse  toda  em  corpo 
a  ver  se  os  podia  deter  e  saber  o  que  queriam,  mas  não  loi 
possivel  socegal-os  até  chegarem  á  minha  por'a,  aonde  se  de- 
tiveram, e  lhes  representei  a  sua  barbaridade;  tomaram  a 
mandar  dous  procuradores  com  nova  proposta,  mui  differentc 
da  primeira,  como  Vossa  Magestade  verá  da  copia  inclusa,  e 
ndo  quiz  deferir-lhes  sem  primeiro  ouvir  algumas  pessoas  das 
que  aqui  se  achavam,  e  entenderam  todas  que  aquillo  era  aíTe- 
ctaçâo  dos  cabeças,  propondo  matérias  contra  toda  a  razão,  só 
afim  de  me  irritarem,  e,  não  as  concedendo,  obrigar  o  povo 
proromper  em  algum  desatino,  ou  talvez  seria  para  que,  vendo 
semelhante  despropósito,  mandasse  atacar  o  povo  pela  com- 
panhia de  dragões,  e  divulgar  por  toda  parte  que  fora  por  não 
consentirem  nas  casas  de  fundição  e  levantar  com  isto  todo 
governo,  e  assim  uniformemente  se  assentou  que  melhor  era 
n'aquella  conjunctura  conceder-lhes  tudo  o  que  pediam,  por- 
que, depois  com  o  tempo,  se  podiam  juntar  todos  os  prin- 
cipaes,  as  camarás  o  ouvidores,  e  tomar  a  resolução  mais 
acertada,  porque  a  qne  agora  se  tomasse  com  Villa-Rica  não 
impunha  a  todo  governo,  e  que  melhor  era  responder-lhes 
logo  com  toda  a  brevidade  para  que  tivesse  o  povo  tempo  de 
voltar  para  sua  villa,  porque  não  succedesse  anoitecer  e  ficar 
n'esta  villa,  onde  podiam  vir  os  cabeças  e  fomentar  o  povo  a 
fazer  mil  desatinos,  attrahindo  outros  a  si,  e  que,  emquanto 
elle  estava  mais  moderado,  dando  vivas  á  minha  pessoa,  era 
boa  occasião  de  nie  aproveitar  para  os  mandar  satisfeitos  por 
então ;  esta  resolução  me  pareceu  mui  acertada,  e  essa  tomei 
por  evitar  o  perigo  em  que  estava  todo  o  governo  com  esta  no- 
vidade não  esperada,  etc. »  (6) 

Nada  é  necessário  accrescentar  á  esta  narração  para  que  o 
leitor  comprelienda  a  situaç  o  da  provipcia. 

Passamos  agora  a  transcrever  o  termo  que  está  registrado 
no  livro  do  registro  de  I7i0  da  secretaria  de  Minas. 

O  documento  é  dos  mais  curiosos  que  temos  lido  e  por  isso 
não  ousamos  extractal-o.  Atravcz  de  nossa  linguagem  desap- 


—  536  — 

pareoeria  esse  colorido  de  antiguidade  que  dá-lhe  o  interesse 
particular,  e,  sobretudo,  esvaecer-se4&  o  tom  irónico  e  ao. 
mesmo  tempo  simples,  com  que  são  redigidas  atgumas  das 
clausulas. 

Esse  documento  é  precioso,  debaixo  do  ponto  de  vista  histó- 
rico philosophico,  porque  revela  aquelle  respeito  com  que  an- 
tigamente  se  obs^vavam  os  termos  de  direito.  O  lcr»nr  ínbo 
que  é  uma  raultidSo  que,  cônscia  de  sua  força.  ínrpoem  po  ca* 
pitâo-general  condições  duras,  como  sejam  as  de  revogar  as 
ordens  do  rei  a  respeito  dos  impostos,  e  até  do  direito  cíyíí 
commum,  que  era  observado  no  reino ;  no  entanto  a  formuia 
é  a  do  pedido  reverente,  e  o  general  que  no  trecho  da  carCa 
acima  transcripto,  oHifessa  e  descreve  o  estado  de  coaeçáo  em 
que  se  achava,  defere  a  esses  pedidos  como  se,  conservando 
a  integridade  do  poder,  concedesse  graças  ao  povo  que  as  sup- 
plicava.  E'  verdade  que  o  povo  começa  os  seus  artigos  por 
esta  expressão  ousada  de  mais,  para  ser  um  pedido  :  —  iVâo 
consentem ;  mas  ao  —  não  consentem  —  do  povo,  o  graeral 
dizia:  —  def  ra-se  como  fedem^  de  sor'e  que,  apezar  de  coaclo, 
conservava  ao  menos  em  formula  o  poder  supremo,  ^^o  é 
menos  curiosa  a  justificaç  o  com  que  começam  alguns  perio* 
dos,  por  exemplo  o  quinto.  Ha  uma  outra  razão  que  o  toma 
interessante:  estes  artigos  são  o  primeiro  resultado  da  von  ade 
brasileira  nos  negócios  de  seu  paiz;  até  então  nada  tinha  ap- 
parecido  no  governo  que  tivesse  sua  raiz,  nem  ainda  remota- 
raen'e,  na  vontade  nacional;  em  consequência  eu  o  publico 
em  sua  integra,  tal  qual  se  acha  registrado  na  secretaria  de 
Minas  Geraes. 

«  Termo  que  se  fez  sobre  a  proposta  do  povo  de  Villa-Rica, 
«  na  occasiào  em  que  veiu  amotinado  á  villa  do  Carmo. » 

'<  Aos  dous  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  setecentos  e  vinte, 
«  n'esta  villa  leal  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  e  no  palácio 
í  em  que  assiste  o  Exm.  Sr.  conde  de  Assumar  D.  Pedro  de 
«  Almeida,  governador  e  capitão- general  da  capitania  de  S. 
«  Paulo  e  Minas,  depois  de  se  ter  buscado  todos  os  meios  que 
'<  pareceram  convenienes  para  socegar  o  tumulto  do  povo  de 
'  Villa  Rica  e  seu  termo,  persistindo  em  o  mesmo  intento  du- 
«  rante  o  tempo  de  cinco  dias,  e  pelas  mais  consequências 
«  que  d*aqui  se,  seguiam,  e  por  vir  todo  o  povo  sobredito  a 
'  esta  villa  do  Carmo,  com  a  camará  presa  e  as  mais  pessoas 
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u  principaes  da  villa  apresentaram-me  as  condições  seguintes, 
«  a  saber : 

«  1  .•  Que  não  ccmsenl^n  em  casa  de  fundição,  cunhos  e 
«  moeda,  ao  que  respondeu-se-lhes.— Deferida  como  pediam. 

«  2.*  Que  nào  consentem  em  contracto  novo  algum  que  es- 
«  teja  em  estylo  até  o  presente.  —  Foram  deferidos  na  mesma 
«  forma. 

«3."  Que  nào  consentem  que  se  pague  o  registro  do  bordo 
«  do  Campo  pelo  incommodoque  dá,  só  sim  tragam  bilhete, 
«  cada  qual  das  cargas  que  trouxer  para  d'elles  pagar  meia 
«  oitava  por  secco.  e  meia  pataca  por  molhado,  aonie  cada 
«  qual  for  sua  direita  descarga,  para  o  que  se  elegerão  cobra- 
«  dores,  e  levarão  recibos  para  se  descarregarem  no  dito  regis- 
<<  tro ;  e  outrosim  se  pagará  pelos  negros  novos  a  oitava  e  meia 
«  por  cada  um.  — Ao  que  se  lhes  deferiu  na  mesma  forma 
»  que  pediam. 

«  4.*  Querem  assegurar  a  Sua  Magostade,  a  quem  Deus 
«  giarde,  as  trinta  arrobas  lançando-se  somente  a  cada  negro, 
«  oitava  e  meia,  e  no  caso  que  este  nào  chegue,  se  obrigam  a 
«  inteirar-lh*os,  para  o  que  contribiirào  lojas  e  vendas,  con- 
«  forme  a  folha  que  houver  para  a  dita  cousa,  de  sorte  que 
«  passem  cada  uma  de  cinco  oitavas.  |)ara  cuja  cobrança  ele- 
«  geràodous  homens  em  cada  arraial,  ou  os  que  forem  ne- 
«  cessarios,  e  querem  que  toda  pessoa  que  occultar  escravo 
«  fique  confiscado  para  a  fazei  da  real,  o  que  também  com- 
«  prebende  os  quintos  do  presente  anno,  para  o  que  se  deve 
«  fazer  novo  lançamento,  para  n'esta  forma  se  cobrarem  de 
«  quem  nào  tiver  pago,  e  repor  aos  que  já  a  pagaram  o  ex- 
«  cesso  da  dita  oitava  e  meia  por  cada  negro.  -~  E  se  lhes  de- 
«  feriu  como  pediam. 

«  5.°  Querem  para  o  serviço  de  Nosso  Senhor,  e  de  Sua 
«  Magestade,  a  quem  Deus  guarde,  e  conservação  da  Repn- 
«  blica,  que  nem  negro  nem  negra  se  arrem:i'em  na  praça 
«  pelos  preços  tão  diminutos  como  se  tem  experimentado,  mas 
«  sim,  se  avaliem  por  dous  louvados  de  sà  consciência,  e  que 
^  os  credores  os  tomem  por  sua  avaliação,  quando  nào  hajam 
«  arrematantes,  o  que  também  se  observara,  em  propriedades 
«  ou  casas  —  Ao  que  se  lhes  deferiu  na  fornia  que  pediam. 

«  6."  Querem  também  que  se  dê  regimento  para  os  sala- 
«  rios  dos  escrivães,  tabelliàes, meirinhos  e  alcaides,  e  assi- 
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u  gnaturas  de  ministros  e  agentes  maiores  e  menores,  e  este 
ff  seja  pelo  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  de  sorte  que  se  lá  for 
«  quatro  vinténs  de  prata  não  duvidam  que  cá  seja  de  ouro,  e 
«  os  mais  a  este  respeito  para  n'esta  forma  se  evitarem  os  ex- 
«  ccssos  tào  exorbitantes,  como  experimentam  todos.  —  Ao 
tt  que  se  lhes  deferiu  na  forma  que  pediam. 

«  7/  Nào  consentem  que  o  aferidor  leve  peso  de  ouro  por 
u  outro  cunho  de  cobre,  que  como  istq  sejam  condições  do 
«  senado  por  ser  isto  contracto  seu,  em  que  o  povo  nunca  ex- 
«  perimentou  conveniência,  que  só  afim  do  contracto  ser  alto, 
«  fazem  o  regimento  caro  em  prejuízo  do  povo,  como  é:  de 
«  uma  balança  e  marco,  só  de  marcar  oitava  e  meia ;  de  re- 
«  vista  uma  oitava;  de  tirar  o  olho  á  balança  uma  oit.iva, 
«<  fazendo  mais  milagre  do  que  Santa  Luzia,  dando  olhos 
«  quando  querem  fundados  no  interesse,  e  a  este  respei  o  as 
"  mais  medidas,  para  o  que  se  lhe  dê  regimento  útil  para  o 
«<  povo.  —  O  que  se  deferiu  como  pediam 

"  8.^  Não  consentem  que  ao  escrivão  da  camará  se  dé  oi-# 
«  tava  e  meia  por  licença,  e  meia  oitava  por  regimento  de 
«  aferição,  podendo  ficar  pago  com  meia  oitava,  como  também 
«  o  escrivão  da  almotaceria.  Ao  que  se  deferiu  como  pediam. 

«  O."  Não  consentem  levar  mais  de  meia  pataca  por  lodos 
«  os  géneros  que  qualquer  pessoa  almotaçar,  como  se  observa 
"  n*esta  villa  do  Carmo  por  se  evitarem  as  condemnaçôes  que 
w  se  fazem  aos  povos.  Ao  que  se  deferiu  como  pediam. 

«  IO.**  Oueri  m  que  os  Si's.  do  senado  moderem  as  condem- 
«  nações  tào  exorbitantes  ao  povo.  que  estimam  fazer  sem  re- 
•^  gimento  nem  lei,  e  que  as  calçadas  das  ruas,  onde  forem  ne- 
«  cessarias,  se  façam  á  custa  da  camará  e  não  do  povo,  pois  lhe 
w  nao  come  as  rendas,  e  que  outrosim  os  ditos  senadores  pas- 
'  sem  por  anno  as  licenças  assim  dos  contratantes  dos  gados, 
«  como  dos  mais  negocies  por  lhes  ser  muito  prejuizo,  o  tira- 
'  rem  todos  os  mezes.  —  O  qao  se  lhes  deferiu  como  pediam. 

«  1  •  .**  Querem  que  as  (companhias  de  dragões  comam  á 
«  cust  i  de  seus  soldos  e  nào  i  custa  dos  povos. — O  que  se  lhes 
u  doferm  como  podiaip. 

w  12.°  E  por  línal  conclusão  de  tudo  querem  queV.  Ex.  em 
«  nome  de  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  lhes  conceda 
<*  perdào  geral,  selladp  com  as  armas  reaes,  registrado  na  se- 
<'  cretaria  d*este  governo,  camará  e  mais  partes  necessárias. 
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<í  publicado  a  som  de  caixa  pelos  lugares  públicos,  e  esta  pit> 
«  posta  se  registre  na  secretaria  d'este  governo,  livros  da  ca- 
«  raara.  —  Ao  que  se  deferiu  como  pediam. 

«  13.''  Tambem.requerem  que  os  contractadores  dos  diziraos 
«  nào  usem  de  sea  privilegio  para  cobrarem  suas  dividas  exe- 
r(  cuti vãmente,  senão  durante  o  tempo  do  contracto,  o  quando 
«  seja  necessário  mais  algum  tempo  V.  Ex^  lh'o  concederá  ao 
«  seu  arbítrio.— Ueferio-se-lhes  como  pediam. 

«  1 4.  °  Requerem  mais  que  nenhum  ministro  faça  vexações 
'(  ao  povo  com  seus  despachos  violentos,  procedendo  a  prisão 
K  e  a  fuga  sem  as  circumstancias  do  direito,  e  que  em  tudo  se 
«  observe  com  elles  a  lei  do  reino. — Ao  que  se  lhes  deferiu 
«  como  pediam. 

«(  15.  Que  os  ofliciaes  de  justiça,  quando  forem  fazer  dili- 
«  gencias  a  varias  pessoas,  repartam  as  custas  conforme  o  re- 
if  gimento  por  cada  úma  d*ellas,  esempre  imploram  o  perdáo; 
a  E  convocadas  as  pessoas  abaixo  assignadas,  votaram  uni- 
«  formemente  se  devia  conceder  ao  dito  povo  tudo  que  pedia, 
«  nos  artigos  acima,  assim  o  da  mesma  forma  que  o  pediam, 
«  do  que  o  dito  senhor  me  mandou  fazer  este  termo,  Domin- 
«  gos  da  Silva,  secretario  do  «^ovemoo  fez. — Conde  í)  Pedro 
et  (íe  Almeida  (conde  de  Assumar).  governador  e  capitão  ge- 
ie neral  das  Capitanias  de  S.  Paulo  e  Minas. 

«  Sebastião  da  Veiga  Cabral. — Domingos  Teixeira  de  An- 
tt  drade. — António  Caetano  Pinto  Coelho. —Rafael  da  Silva 
«  Cruz.— Félix  de  Azeredo  Carneiro  e  Cunha.— Luiz  Tenório 
«  de  Molina.  — Sebastião  Joaquim  de  Varella.— Gabriel  da 
«  Costa  Pinna.  —Tobias  Rarbosa  da  Silva. —  Fructuoso  Tei- 
Cf  xeira  de  Carvalho.— O  vigário  da  vara  Pedro  de  Moura 
«  Portugal. — Manoel  da  Costa  de  Araújo»— Dr.  Francisco  da 
«  Costa  Ramos. — Dr.  João  Nunes  Viseu.— Pedro  Teixeira  Ser- 
«  queira.— Manoel  Cardoso  Cruz. —Fedro  Gomes  Esteves.— 
«  Frederico  (o  resto  do  nome  está inintelligivel).— Manoel  da 
a  Silva  Ferreira. — (Segue-se  uma  assignalura  indecifrável). 
«  —Manoel  de  Affonseca. — Manoel  Loureiro  (o  resto  está  in- 
«  intclligivel.)  Manoel  Mendes  de  Almeida.  —  (Segue-se  outra 
«  assignatura  indecifrável).  — Jacintlio  Barbosa  Lopes.»  (7) 

A  acquiescencia  do  capitão -general  matou  o  plano  dos  con- 
jurados. Se  elle  houvesse  resistido,  fácil  seria  depôl-o.  Contra 
todas  as  previsões  elle  accedeu  a  tudo,  porque  penetrou-lhos 
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as  vistas,  o  povo ;  como  era  natural,  satisfez-se  com  a  victoria, 
e  dispersou-se. 

Os  cabeças  porém  nào  desanimaram  com  isso.  EUes  não 
estavam  presentes  na  villa  do  Carmo  quando  òe  deu  a  facto  que 
narramos,  segundo  o  general  o  diz  no  trecho  da  carta  que 
copiei  acima;  nào  poderam  portanto  tomar  medidas  senáo 
mais  .tarde. 

Quízeram  sublevar  de  novo  a  população;  conseguirara-o, 
mas  conseguiram-o  com  e^íforços.  O  povo  julgav^-se  remc- 
<liado  com  a  conquista  que  fizera,  e  como  tal  esfriava  diante 
das  commoções  que  nào  se  apresentavam  a  elle  coloridas  com 
as  necessidades  e  tyrannias  do  momento. 

O  marechal  de  campo  Pascoal  da  Silva  Guimarães,  cabeçiide 
todo  o  movimento,  logo  que  teve  noticia  do  occorrido  na  villa 
do  Carmo,  procurou  sublevar  outros  lugares  de  Minas,  e  o  con- 
seguiu em  alguns  como  fosse  na  villa  da  Rainha  (lioje  Caité) 
etc.  Todos  os  mineiros,  diz  o  general,  alegra vam-se  por  ver 
que  o  Ouro-Preto  descobriu  a  cara  contra  o  governo  legitimo. 

Até  aqui  tenho  apresentado  aos  olhos  do  leitor  a  parte  cri- 
minosa do  quadro  que  intentei  esboçar. 

Chegamos  á  segunda  phase  da  revolução:  aqui  as  sombras 
condensam-se,  e  as  figuras,  quen'ellas  appârecem,  opprimem 
o  coração  com  a  tristeza  que  despertam. 

A  idéa  nào  estava  amadurecida;  a  semente  não  tinha  sido 
ainda suíllcientemente  regada  comas  lagrimas  e  com  o  sangue 
do  povo,  para  que  podesse  vicejar. 

Tarece-me  que  lobrigo  nos  lábios  de  algum  dos  meus  leito- 
res ura  d*esses  sorrisos  irónicos,  com  os  quaes  as  almas  em- 
brutecidas pelo  egoismo  e  pela  ignorância,  acolhem  sempre 
ostas  verdades  que  partem  da  crença  quò  um  escriptor  qual- 
quer nutre  na  humanidade. Ria-se  embora;  se  o  faz  de  boa  fé,  é 
por  ser  ignorante,  e  a  ignorância  nào  disperta  a  indignação  de 
ninguém:  se  o  faz  por  interesse,  é  digno  de  compaixão,  visto 
que  elle  nàoé  responsável  por  ter  sabido  das  mãos  da  natureza, 
organisado  de  tal  modo  que  os  grosseiros  instinctos  do  estô- 
mago sobrepujam  as  verdades  eternas  da  razão. 

Os  amigos  julgavam  que  o  mais  seguro  meio  de  applacar  a 
cólera  dos  deuses  era  o  do  fazer  uma  hecatombe  humana  em 
holocausto  á  divimlade. 

Este  rito  é  o  embrião  que  a  historia  e  as  sciencias  fizeram 
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desabrochar  mais  tarde,  e  que  deu  em  insultado  a  ídéa  se-* 
guinte:  «  A  humanidade,  até  hoje.  nào  tem  conquistado  um 
só  de  seus  direitos,  sem  que  haja  pecdido  os  mais  nobres  de 
seus  filhos,  martyres  d'esses  mesmos  direitos.  Nâo  escarneça- 
mos, por  tanto,  dos  antigos;  a  idéa  era  a  mesma,  bem  que  a 
forma  fosse  diversa.  Elles  coroavam  de  flores  os  seus  martyres, 
levavam-og  ac;^  sacrificios  entre  hymnos.  festivaes  entoados 
pelos  coripheus.  Nós  os  andrajamos  em  mortalhas,  atamo-Ihes 
uma  corda  ao  pescoço,  o.  era  vez  de  hymnos,  fazemos  com 
qu9  a  sentença  seja  lida  por  iiUervallos  na  procissão  medonha 
que  precede  á  execução,  >» 

Vamos  aos  factos. 

Os  conjurados  haviam  feito  como  Annibal  depois  da  batalha 
de  Cannas.  Dictaram  leis  ao  despotismo  na  pessoa  do  capitão 
general  que  o  representara,  e  depois  repousaram  nas  delicias 
de  Capua. 

O  general  com  o  tempo  ganhou  forças,  vibrou  as  cordas  do 
interesse  cuja  harmonia  é  sempre  irresistivel  em  um  grande 
numero  de  espiritos,  o  fez  sua  entrada  triumphal  na  mesma 
povoação  que  dias  antes,  lhe  dictára  leis. 

Os  habitantes  da  Yilla  Rioa,  mornos  e  cabisbaixos,  assisti- 
ram então  a  um  espectáculo  bem  triste. 

O  general  entrou  altivo  á  frente  da  cavallaria  composta  de 
duas  companhias  de  dragões  reaes  que  guarneciam  a  provín-^ 
cia,  de  uma  infantaria  de  1.500  homens.  No  meio  doestes 
vinham  presos  os  conjurados. 

Eram  quasi  todos  moradores  de  uma  das  montanhas  cujo 
dorso  ennegrecido  flanquea  o  norte  da  cidade  como  uma  mu- 
ralha de  gigantes.  Suas  casas  lá  se  erguiam  por  sobre  a  pe- 
nedia escura  e  esverdinhada  como  um  bando  de  gaivotas  do 
mar  assentes  sobre  os  rochedos  que  dominam  os  abysmos  do 
oceano.  O  ar  d'aquellas  montanhas  era  puro  e  os  ventos  do 
deserto  que  faziam  gemer  os  serros  infiltravam  pelos  poros  de 
seus  habitantes  uma  necessidade  quasi  selvagem  de  liberdade. 
O  general  triumphante  á  testa  de  uma  força  consideratel, 
como  a  com  que  entrara  na  povoação,  não  podia  deixar  em 
pé  aquelle  reductó  da  liberdade. 

O  povo,  que  estava  reunido  na  praça,  viu  no  meio  de  pro- 
fundo silendo  erguerem-se  a  principio  alguns  novellos  de 
fumaças,  que  pouco  a  pouco  tornaram-se  mais  dendos  e  que 
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a  final  rodearam  toda  a  montanha.  De  repente  um  brilho  si- 
nistro allumiou  com  imi  clarão  avermelhado  a  atmosphera 
carregada  de  negrumes.  As  chammas  dominaram  os  novellos 
de  fumaça,  devoraram  em  pouco  a  povoação  inteira;  os 
tectos  desabaram  com  estrépito,  alimentaram  por  algum 
tempo  o  fogo  devastador,  até  que  esvaeceram  nas  cinzas. 

Só  as  paredes,  que  eram  de  pedra,  não  f ovam  destruídas. 

O  viajante  que  passa  pela  cidade  do  Ouro-Preto  vô  ainda 
hoje  essas  muralhas  ennegreddas  semeadas  ao  longe  da 
montanha;  ignorando  a  historia  do  passado,  aponta  para 
ellas  e  diz:  «  Alli  está  a  obra  estragadora  do  tempo.  »Nâol 
não  foi  o  tempo  quem  as  produziu,  foi  o  despotismo.  Essas 
minas  negrejam  ahi  como  as  relíquias  sagraoas  do  passado 
até  qué  o  brasileiro,  menos  ingrato  para  com  seus  maiores, 
vá  soletrar  n'essas  pedras  fendidas  e  derrocadas  pelo  incêndio 
uma  das  paginas  mais  gloriosas  da  sua  historia. 

Este  espectáculo  não  era  bastante.  Era  necessário,  dizia  o 
general,  que  a  punição  fosse  tal  que  nào  ficasse  nas  Minas  nem 
mesmo  a  idéa  de  uma  ouíra  revolução.  (8) 

Dos  conjurados  lun  houve  que,  além  de  criminoso,  era  im- 
penitente. E'  Felippe  dos  Santos  de  quem  atraz  falíamos. Filho 
do  povo  não  era  elle  o  cabeça,  mas  foi  o  braço  mais  enér- 
gico dos  conjurados.  Era  uma  d'essas  almas  excepcionaes, 
cuja  tempera  resiste  aos  golpes  mais  cruéis  do  destino.  No  dia 
antecedente  ao  em  que  estamos,  elle  foi  conduzido  perante  as 
justiças :  os  outros  conjurados  compraram  a  vida  desculpando- 
se ;  Felippe  dos  Santos  não  sabia  que  pagaria  com  a  cabeça  as 
palavras  que  ia  dizer:  com  a  consciência  do  homem  que  re- 
conhece ter  feito  um  voto  de  heroísmo,  elle  levantou-se  sereno 
perante  o  juiz,  e  confessou  de  pleno^  diz  o  general,  tedos  os 
seus  crimes,  (9)  N*este  dia  15  de  Julho  de  1720,  em  que  es- 
tamos, soflreu  elle  o  ultimo  suppUcio,  e,  não  desmentindo  a 
tempera  robusta  de  sua  alma,  morreu  calmo  e  sereno  como 
morria  na  antiguidade  um  espartano. 

A  ultima  scena  do  drama  sombrio  que  imos  escrevendo  foi 
a  elevação  dos  postes  nos  diversos  lugares,  em  que  os  conju- 
rados se  haviam  reunido,  e  nos  quaes  foremi  erguidos  os  mem- 
bros esquartejados  d'esse  primeiro  martyr. 

Assim  terminou  a  revolução  de  1720. 

Mo  criminemos  o  general,  elle  obrava  em  virtude  de  um 


principio  de  que  eslava  convencido.  Pela  carta  em  que  elle  dá 
ao  rei  conta  doestos  acontecimentos,  vê-se  que  elle  fez  estas 
cousas  na  persuasão  de  que  eram  o  único  remédio  que  havia 
contra  esse  mal  mortal  da  independência.  Julgava  elle  que 
com  o  incêndio  e  o  supplicio  suiiocava  a  nascente  idéa  da  re- 
volução: enganou-se.  Alguns  annos  depois,  n*essa  mesma 
cidade,  a  idéa  resusciiou  com  mais  força  para  ainda  uma  vez 
ser  suiTocada.  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  não  muitos  an- 
nos  depois,  foi  levado  ao  ultimo  supplicio.  Devia  ir  pallido  e 
tremulo. . . 

Engano  I  ia  calmo  e  sereno,  como  annos  antes,  seu  prede- 
cessor Felippe  dos  Santos.  Como  elle,  subiu  radiante  os  de- 
gráos  do  caaafalço;  chegado  ao  cimo  curvou-sc,  reverente,  e 
beijando -o  como  quem  reconhecesse  que  aquelle  instrumento 
de  infâmia  seria  no  futuro  o  pedestal  de  sua  gloria,  ergueu 
radiante  a  fronte,  e  disse :  «  /tirei  morrer  pela  liberdade; 
cumpro  minha  palavra  !  »  (10) 

Quando  mais  tarde  a  semente  brotou  de  novo.  veio  com  tal 
viço  que  não  foi  possível  suffocal-a. 

Gloria  aos  que  realizaram  a  idéa  ! 

Não  nos  esqueçamos,  porém,  d'esses  primeiros  que  morre- 
ram obscuros,  porém  não  menos  dedicados,  que  os  mais  il- 
lustres. 

O*  manes  augustos  de  nossos  primeiros  martvres !  O  brasi 
Iciro,  que  é  generoso,  não  pôde  ser  ingrato;  elle  vos  evoca  do 
passado  para  glorificar-vos;  e  se  é  certo,  que  durante  os  dias 
e  noites  de  um  século  de  escravidão,  o  sol  e  a  lua  revebera- 
vam  seus  raios  em  vossas  ossadas  insepultas,  não  é  menos 
certo  que  dão  hoje  testemunho  de  vossa  grandeza  illuminando 
estes  paramos  por  onde  hoje  começa  a  erguer-se  um  povo 
livre. 
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rVotas  e  U^cumentoíi. 


Os  documentos  cm  que  se  funda  o  episodio  que  escrevemos  sio 
lodos  inéditos  com  excepção  áo-^Fundamenío  Ilúíorieo  —  cscripto 
por  Cláudio  Manoel  da  Gosta,  e  que  precede  a  seu  poema  vilh  tttra. 
Os  mais  são  ires  longas  cartas,  que  estão  registradas  no  li>ru  lia  òc- 
crelaria  do  Governo  de  Minas,  que  serviu  cm  17â0,  c  no  qual  se 
lançava  a  corres)Kindcncla  entre  o  governo  da  capitania,  e  o  rei  de 
l-ortugal.  Foram  escriptas  por  D.  l'edro  de  Almeida  conde  de  As-- 
suniar.  que  era  então  governador  e  capitão-gcncral  das  capitanias 
do  S.  Paulo  e  Minas,  em  datas,  a  1.*,  de  3  de  Julho  de  i7S0;  a  2.*, 
de  ^1  de  Julho  de  1720:  a  3.",  de  20  de  Agosto  do  mesmo  anno.  Além. 
das  cartas  ha  o  inleressantissimo  Termo  que  se  fez  êobre  a  profHuta 
do  pnvo  de  Villa  Rie<f  na  aceasião  em  qve  veio  amotincuio  à  Villa  do 
Carmo,  cm  data  de  2  de  Julho  de  1720;  esse  documento  nós  o  publi^ 
camos  em  sua  integra. 

(1 1  Oirta  do  capitão-general  D.  Pedro  de  Almeida  ao  rei  de  Por- 
tugal, de  21  de  Julho  de  1720,  a  fl.  2  do  meu  manuscriplo. 

(2)  Carta  de  3  de  Julho  de  1720»  a  fl.  4,  verso. 

(3)  idem,  idem,  a  fl.  1. 

(4)  <(  Feita  esta  insolência  vieram  par4  «m  largo  diante  da  casa 
da  (' amara t  e  ahi  estiveram  toda  aquella  noite  obrigando  a  um  letrado 
que  lhe  fizesse  a  primeira  proposta,  y»  (^rta  de  21  de  Julho  do  mesmo 
anno,  a  fl.  1. 

(5)  Carta  citada,  a  fl.  1,  verso. 

(6)  CnrUde3de  Julho. 

(7)  As  assignaturas  que  flguram  no  termo  são  escriptas  cm  ca- 
racteres summamcnte  confusos;  quem  conhece  algum  manuscripto 
antigo  \6  que  era  uso  escrever  a  assignatnra  e  acompanhal-a  de 
uma  multidão  tal  de  signaes,  que  o  nome  occulta-so  complctamenle 
sob  o  montão  de  rabiscos  que  o  acompanham. 

(8)  CarU  de  21  de  Julho  de  1720. 
{\))  Tarta  citada. 

(10)  Cnrta  de  20  de  Agosto  de  17i0. 
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Cartas  do  capitAo  geueral  é,  KUvel. 

Senhor.  Agora  acabo  de  dar  graças  a  Deus  do  ter  honlem 
pelas  cinco  horas  da  tarde  acabado  de  socegar  um  horroroso 
motim  succedido  na  villa  do  Ouro  Preto,  com  tanta  tenacidade 
que  começando  no  dia  28  do  passado  se  nào  pôde  extinguir 
até  aquelle  tempo,  e  principiando  apparentemente  em  causa 
particular  se  reduziu  a  c^usa  publica. 

Pelas  1 1  da  noite  do  dia  28  sahiram  do  morro  á  que  cha- 
marti  do  Ouro  Podre  sete  ou  oito  homens  mascarados  com  al- 
guns negros  armados  e  foram  arrombando  todas  as  portas  dos 
moradores,  obrigando-os  por  força  á  que  sahissem  e  se  jun- 
tassem em  tumulto;  ao  mesmo  tempo  outros  mascarados  sahi- 
ram por  diíTerenles  bairros  d'aquella  villa  a  fazer  a  mesma 
diligencia,  c  cx)mo  por  todas  as  partes  iam  violentamente 
constrangendo  aos  moradores,  foi-lhes  fácil  aggregar  á  si  a 
maior  parte  d  elles,  e  todos  juntos  foram  á  casa  do  ouvidor 
geral  desta  comarca  Martinho  Vieira  o  arrombando-lhe  as 
ix)rtas,  destniiram  tudo  o  que  n*ella  tinha,  fazendo  em  pedaç4>s 
ir>dos  os  autos  e  sentenças  que  se  acharam,  os  livros  dos  de- 
funtos e  ausentes  e  da  fazenda  real  e  os  demais  direitos,  e 
deram  uma  facada  em  um  creado  seu  para  que  dissesse  onde 
estava  com  determinação  de  matal-o,  e  como  o  nào  achassem, 
o  buscaram  por  algumas  casas  aonde  susi)eitaram  que  se  tinha 
retirado.  Feita  esta  insolência  vieram  para  um  largo  diante  da 
casa  da  camará  e  ahi  estiveram  toda  aquella  noite,  obrigando 
á  um  letr:ulo  que  lhe  fizesse  a  primeira  proposta,  de  que  vai 
copia,  e  ao  amanhecer  m*a  remetteram,  e  ficou  dissipado  por 
então  aquelle  motim,  e  como  tivesse  esta  noticia  ao  mesmo 
tempo  que  me  veiu  a  proposta,  me  pareceu  e  a  algumas  pes- 
soas prudentes  que  aqui  chamei,  que  se  mandasse  logí»  o  aju- 
dante de  tenente  com  seis  ou  sete  soldados  á  conduzir  o  ouvi- 
dor para  esta  villa,  por  tirar  d'ahi  aquelle  que  tinha  sido  a  pedra 
de  escândalo,  como  com  elTeito  o  executei;  e  como  por  estes 
tivesse  a  noticia  de  que  havia  ficado  emsocego  aquella  villa, 
me  nào  pareceu  que  devia  dar  mais  resposta  que  dizer  de  pa- 
lavra ao  mensageiro,  que  como  muitas  d*aquellas  matérias 
pertenciam  á  fazenda  real,  que  havia  dias  tinha  chamado  os 
ouvidores  pai  a  uma  junta  e  que  n'ella  se  veriam  os  seus  re- 
querimentos, e  no  dia  seguinte  ao  de  2S  esteve  tudo  quieío, 
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com  que  fuiuei  entendendo  que  aquelle  fogo  se  apagara  e  que 
nâo  necessitava  de  mais  remédio  que  do  castigo  conveniente 
pelo  attentado  succodído,  passado  algum  tempo,  mas  n'esta 
mesma  noite  se  tornaram  ajuntar,  nâo  em  tão  grande  numero 
como  na  antecedente,  para  me  obrigar  a  uma  resposta  formal. 
N'estes  termos  o  meu  parecer  era  ir  eu  pessoalmente  atacal-os 
com  a  companhia  de  dragões  que  tinha  aqui  de  quartel,  mas 
como  no  dia  d*antes  tinha  mandado  apalpar  os  moradores  doeste 
districto,  para  saber  a  intenção  em  que  estavam  uniformes  na 
proposição  de  não  haver  casas  de  fundição  e  que  os  cabeças  de 
motim  (ainda  encobertos]  estavam  incessantemente  despa- 
chando emissários  ás  duas  comarcas  do  Rio  das  Mortes  e  Rio 
das  Velhas,  representando  a  varias  pessoas,  que  todos  se  de- 
clarassem por  este  intei^sse  commum,  e  ainda  era  muito  mais 
de  presumir  por  varias  circumstancias  que  isto  vinha  da  co- 
marca do  Rio  das  Velhas  urdido  por  pessoa  que  influia  tanto 
em  uma  como  em  outra.  Tomaram  á  mandar-me  dous  letra- 
dos por  procuradores  que  diziam  ser  obrigados  por  força  a 
pedir-me  a  resposta;  com  isto  chamei  á  Engenio  Freire  de  An- 
drade, ao  ouvidor  doesta  comarca  e  a  algumas  pessoas  mais  de 
que  não  podia  haver  suspeita  e  lhe  propuz  o  caso  presente 
para  saber  se  esta  era  a  ultima  necessidade  em  que  Vossa 
Magestade  quer  que  se  concedam  os  perdões,  e  á  todos  pa- 
receu o  que  Vossa  Magestade  verá  na  copia  do  Termo  incluso, 
porque  como  esta  noticia  era  de  grande  pe^o,  não  quiz  que 
ficasse  só  na  minha  resolução  e  assentamos  todos  que  por 
então  se  mandasse  só  o  perdão  porque  factível  era  que  o  receio 
e  medo  do  castigo  lhes  fizesse  pei-sistir  n*aquelle  intento  e 
lhes  faria  accumular  proposições  afTectadas,  como  eram  a  de 
não  haver  contractos  de  aguardente  de  canna,  de  tabaco  á  q!ie 
chamavam  fumo,  e  de  carnes,  porque  nunca  então  se  imagi- 
nou e  só  pareciam  accumuladas  estas  propostas  para  fazer  mais 
apparente  a  sua  razão.  Dado  o  perdão,  ficou  o  motim  com 
maior  força  e  ia  crescendo  á  medida  que  se  lhe  applicava  os 
remédios ;  juntou-se  a  Camará  com  alguns  dos  povos  que 
quizeram  mostrar  o  seu  zelo  e  o  povo  os  sorprehendeu  na 
casa  da  camará  e  os  teve  presos  sem  os  querer  soltar  até  eu 
lhe  não  deferir  a  sobredita  proposta.  A  dilação  cm  que  esta 
matéria  se  ia  pondo,  a  pei*sistencia  do  motim  e  as  circumstan- 
cias que  abaixo  direi,  e  o  contentamento  em  que  se  achavam 
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já  lodos  os.  povos  (las  Minas,  vendo  que  o  Ouro  Preto  desco- 
brira a  cara  a  oppôr-se  ás  casas  de  fundição,  me  deu  o  maior 
cuidado  que  é  possível,  porque  de  ninguém  me  podia  fiar, 
nem  me  podia  servir  (le  nenhum  homem  para  instrumento 
de  socegar  aquelles  bárbaros,  e  difficilmente  encontrara  ne- 
nhum que  socegasse  todas  estas  Minas  abaladas  já  com  aquel- 
las  noticias  que  voavam  por  toda  a  parte;  n'este  aperto,  con- 
sultando com  Eugénio  Freire  de  Andrade,  nos  pareceu  acer- 
tado, vistas  as  difficuldades  de  se  porem  promptas  as  casas  de 
fundição  cm  menos  tempo  que  de  oito  ou  dez  mezes,  pubH- 
car  o  edital  de  que  vai  copia,  no  qual  especifiquei  algumas  or- 
dens de  Vossa  Magestade  chegadas  n'esta  frota,  tanto  para  des- 
assombrar os  povos  como  para  conciliar  os  ânimos,  visto  ser 
Ereciso  usar  n'esta  conjunctura  do  todos  os  meios  de  os  attra- 
ir ;  mas  nem  isto  bastou  para  a  quiotaçào;  o  cx)mo  o  povo 
andasse  levantado  já  havia  quatro  dias,  de  dia  este  só  fazia  á 
discripçâo  o  que  queria,  e  de  noite  andavam  algumas  pessoas 
principaes  mascaradas,  segundo  o  que  se  presume,  por  se  en- 
cobrirem, e  seis  ou  sete  frades,  mettendo-lhe  novas  suggestôes, 
e  esi:\s  cabeças  irritadas  já  de  nâo  lograrem  o  que  intentaram 
de  matar  o  ouvidor  e  outras  pessoas  do  seu  séquito  que  bus- 
caram, e  entendendo  que  no  perdão  que  lhes  concedera  por 
levar  a  clausula  se  Vossa  Magestade  o  houvesse  assim  por  bem, 
que  era  suggestáo  minha  para  depois  os  castigar,  cuidavam 
em  aproveitar-se  da  occasiôo  que  era  própria  para  me  fazer 
qualquer  insulto,  e  segundo  o  que  mo  veio  avisar  um  homem 
não  suspeitoso  á  quem  outro  seu  conhecido  (que  me  nomeou) 
e  que  estava  nos  conciliábulos  dos  cabeç<as,  dissera  que  entre 
elles  se  assentara  que  persistissem  no  motim  até  eu  ir  em 
pessoa  á  Villa  Rica,  e  que  alli,  ou  me  fariam  consentir  no 
que  quizessem,  ou  quando  não  me  expulsariam  doeste  governo 
ou  passariam  á  mais  o  seu  desatino,  o  que  para  enganar  o 
l)Ovo  com  quem  estava  bem  quisto,  que  se  lhe  havia  de  sug- 
gerir,  que  sem  a  minha  presença  nâo  valia  nem  o  perdão  nem 
as  demais  concessões,  e  que  no  tumulto  se  levantariam  algu- 
mas vozes  com  que  ao  povo  parecesse  que  eu  não  consentia 
em  nada  para  romper  no  despropósito  que  melhor  lhe  pare- 
cesse, e  já  o  começavam  á  dispor  n*esta  forma,  porque  em 
uma  das  noites  um  mascarado,  para  o  irritar,  disse  que  eu 
escrevera  á  camará  que  todos  os  do  povo  estavam  bêbados,  e 
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que  quando  cozessem  a  fornada  acabaria  o  motim,  o  que  tal 
nâo  houve.  Entendi  ao  principio  que  seria  ligeireza  do  ho- 
mem que  m'o  contava»  ,ou  o  querer  merecer  comigo  por 
aquelle  aviso  ;  ma^  dentro  de  poucas  horas  ouvi  confirmado, 
porque  a  camará,  que  ainda  estava  presa,  me  avisou  que 
áqueUe  povo  ^  lera  o  perdão  e  o  edital,  mas  que  não  se  dava 
por  satisfeito  sem  eu  ir  pesssoalmente  áquella  villa ;  como 
visse  isto,  chamei  algumas  pessoas  de  segredo  e  lhes  eommu- 
niquei  assim  a  carta  como  as  noticias  que  tivera.  Nào  havia 
forma  de  fazer  marchar  a  outra  companhia  para  que,  junta 
com  outra^  ter  mais  força  de  os  atacar^  supposto  que  d*ellas 
s6  se  podiam  contar  com  quarenta  soldados  por  serem  os 
f  lemais  feitos  de  mui  pouco  tempo,  ainda  que  todos  assenta- 
vam que  se  eu  tal  fizesse,  todas  as  Minas  se  levantavam  indu- 
bitavelmente, porque  entenderiam  que  eu  castigava  aquelles 
por  querer  estabelecer  as  casas  de  fundição,  e  que  n  este 
ponto  estavam  melindrosos,  e  levantado  uma  vez  todo  o  go- 
verno, nio  socegaria  só  com  se  não  estabelecerem  as.  ditas 
casas,  o  que  arrastrava  comsigo  consequências  mui  perigosas, 
e  seria  diíiicultosa  cousa  a  sia  conquista  se  todo  se  puzesse 
em.  armas,  achando  fácil  accesso  para  isto  na  turba  multa  de 
devedores,  dos  quaes  eram  todos  os  homens  principaes  que 
nâo  pagavam  a  ninguém,  e  a  nada  aspiravam  com  tanta  anciã 
como  ver-se  livres  de  que  houvesse  justiças  nem  governadores 
que  castigassem  a  sua  insolência;  e  também  algumas  pessoas 
me  representaram  que  ainda  nào  houvera  motim  nas  Minas 
dos  muitos  que  se  tem  feito,  que  por  qualquer  motivo  que  se 
intentasse,  deixasse  de  levar  a  clausula  de  expulsar  os  gover- 
nadores e  ministros:  n'estes  termos  avisei  a  camará  que  eu 
disporia  a  ida  quando  me  parecesse;  mas  no  dia  seguinte,  que 
era  o  de  2  do  corrente,  veio  á  esta  villa  todo  o  povo  do  Ouro 
Preto  de  algumas  partes  do  seu  di.stricto  em  numero  de  mil  e 
o  tantos  homens  e  os  demais  d'elles  armados,  e  a  camará 
d'aquella  villa  trazida  pelo  dito  povo,  mas  sem  os  cabeças, 
porque  estes,  como  já  disse,  nào  andavam  senão  de  noite  e 
mascarados ;  mandei  a  camará  d* esta  villa  que  fosse  toda  em 
corpo  a  ver  se  os  podia  deter  e  saber  o  que  queriam ;  mas 
nào  foi  possível  socegal-os,  até  nào  chegarem  a  minha  porta 
onde  se  detiveram,  e  lhe  representei  a  sua  barbaridade;  tor- 
naram á  mandar«me  c^ous  procuradores  com  nova  proposta 
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mui  diflei^nte  da  primeira,  como  Vossa  Mageslade  verá  da 
copia  inclusa,  e  nào  quiz  deferir-lhe  sem  primeiro  ouvir  al- 
gumas pessoas  das  que  aqui  se  achavam,  e  entenderam  todos 
que  aquillo  já , era  affectação  dos  cabeças  propondo  matérias 
contra  toda  a  razào,  só  afim  de  me  itritarem,  e  nâo  as  con- 
cedendo, obrigar  o  povo  a  prorompér  em  algum  desatinóy  ún 
talvez  seria  para  que  vendo  semelhante  despropósito,  man- 
dasse atacar  o  {k)vo  pela  companhia  de  dragões,  e  divulgar 
por  toda  a  parte  que  fora  por  nâo  consentirem  nas  casas  de 
ftmdiçào  e  levantar  com  isto  todo  o  governo;  e  lassim  unifor- 
memente se  assentou  que  melhor  era  n'aquella  conjtinctttra 
conceder-lhes  ludo  o  que  pediam,  porque  depois  com  o  tempo 
se  podiam  juntar  todos  os  principaes,  as  camarás  e  ouvido- 
res, e  tomar  a  resolução  mais  acertada,  porque  a  que  agora 
se  tomasse  com  Villa  Bica  nào  impunha  á  tono  o  governo,  e 
que  melhor  era  responder-lhe  logo  com  toda  a  brevidade,  para 
que  tivesse  o  povo  tempo  de  voltar  para  a  sua  villa,  porque 
«ào  succedesse  anoitecer  e  ficar  n*esta  villa  aonde  podiam 
vir  os  cabeças  e  fomentar  o  povo  a  fazer  mil  desatinos,  attra- 
hindo  outros  á  si,  e  que  emquanto  elle  estava  mais  moderado 
dando  sw^s  a  minha  pessoa,  era  boa  occasiâo  de  me  apro- 
veitar para  os  mandar  satisfeitos  por  então ;  esta  resolução 
me  pareceu  mui  acertada  e  essa  tomei  por  evitar  o  f^ngo  em 
qiie  estava  todo  o  governo  com  esta  novidade  ndd  esperada, 
se  bem  que  emquanto  a  fundição  de  todos  desejada.  Este  é  o 
facto  verdadeiro  d*este  successo  ;  agora  feUa-me  narrar  as 
circumstancias  que  lhe  deram  prmcipio. 

Já  em  outra  carta  avisei  a  Vossa  Magestade  algum  receio 
que  tinha  de  que  este  anno  houvesse  alteração  n'este  governo, 
á  respeito  de  ir  todo  o  ouro  para  os  portos  do  mar  e  de  aper- 
tarem os  credores  aos  devedores  fortemente  para  que  lhe  pa- 
gassem antes  do  dia  33  de  Julho,  efai  que  suppunham  que  se 
começaria  á  quintar,  e  mais  se  persuadiram  d*isto,  vendo  che- 
gar Eugénio  Freire  e  distribuirem-se  para  as  comarcas  os 
cunhos  c  officiaes  das  c^as  de  fundição ;  mas  tudo  isto  não 
fdra  bastanio  para  alterar  os  ânimos  que,  bem  que  sentidos 
de  pagarem  os  quintos  por  esta  nova  forma,  comtudo  pela 
misericórdia  divina  estavam  todos  com  socego,  è  publicando- 
se  o  edital  da  demora  com  que  se  haviam  de  fazer  as  ditas 
casas,  osperava  eu  em  Deus  que  os  devedores  de  cpicm  mais 
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me  temia  tivessem  n*elie  algimi  refugio,  e  se  não  alterassem, 
se  nâo  houvesse  tanta  causa  nas  facilidades  e  imprudências  de 
Martinho  Vieira,  porque  se  persuadiu  que  era  despótico  n'esta 
comarca,  e  mandando-o  repetidas  vezes  advertir  das  queixas 
que  me  faziam  da  violência  dos  seus  despachos,  respondia 
publicamente  que  me  mettesse  com  armas,  que  elle  se  metteria 
com  a  justiça,  isto  junto  com  o  desprezo  com  que  tratava  á 
todos  sem  distincção  de  pessoa,  parecendo-lhe  ser  assim  pre- 
ciso para  a  administração  da  justiça,  e  repetir  tào  continuada- 
mente com  despachos  aggra vantes,  irritou  por  tal  forma  al- 
guns dos  principaes  que  lhe  armaram  este  successo  para  o 
matar,  encobrindo-o  com  a  voz  do  povo,  e  foi  causa  d*esta 
revolução  e  de  se  moverem  os  ânimos  que  estavam  modera- 
dos no  que  tocava  as  casas  de  fundição;  varias  vezes  mandei 
dizer  á  este  ministro  que  desse  um  mez  de  moratória  nas 
execuções  de  dividas,  em  quanto  se  cobravam  os  quintos  e  que 
se  moderasse  com  o  rigor  da  justiça,  porque  até  os  ouvidores 
seus  companheiros  o  notavam  de  tão  extranho  procedimento; 
á  isto  me  respondeu  por  carta  sua,  que  os  ouvidores  se  met- 
tessem  comsigo  e  que  cada  um  daria  conta  de  si  e  que  nâo 
podia  dar  a  moratória  em  prejuizo  das  partes  que  lhe-iam  re- 
querer, quando  os  outros  ouvidores  pelo  mesmo  aviso  a  tinham 
concedido.  Confesso  a  Vossa  Magestade  que  não  ha  cousa  que 
me  console  n*esta  ma'eria,  vendo  que  tinha  eu  também  dis- 
posta a  aceitação  das  casas  de  fundição,  e  que  já  todos  antes 
do  edital  se  persuadiam  que  uão  teriam  efleito  para  23  de  Ju- 
lho, c  que  passaria  a  mais  adiante  ver  destruida  esta  fabrica, 
pelas  imprudências  e  altivezas  d*este  ministro,  as  quaes  tivera 
reprimido  de  outro  modo,  se  acaso  tivera  jurisdicção  para  isso, 
e  o  peor  é  que  tendo  eu  noticia  d*este  motim  quatro  ou  cinco 
dias  antes,  remetti-lhe  a  carta  por  onde  me  avisavam  que  t) 
queriam  matar,  dizendo-lhe  que  procurasse  logo  averiguar 
aquella  matéria  e  atalhal-a;  o  remédio  melhor  que  achou,  foi 
reprehender  a  pessoa  que  m*o  avisara  de  me  dar  tal  noticia  e 
parece  que  estava  decretado  do  céo,  que  eu  não  tivesse  o  gosto 
de  dar  execução  ás  ordens  de  Vossa  Magestade  por  semelhante 
successo;  porque  na  noite  em  que  succedeu  o  motim,  3  ou  4 
horas  antes  foi  avisado  o  dito  ouvidor  por  um  homem  que  se 
linha  achado  no  ajuste  que  se  fazia  da  sua  morte,  e  achando- 
se  com  bastante  gente  para  ir  prender  os  cabeças  em  quanto 
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nào  tinham  levantado  o  povo,  deixouse  estar  sem  fazer  dili- 
gencia alguma  para  se  seguirem  depois  as  consequências  que 
tenho  referido,  e  ficarem  ainda  as  paredes  tão  quentes  que  nâo 
dou  por  muito  seguro  que  nào  torne  a  haver  outro,  se  Deus  me 
não  acudir  n*este  particular  com  a  sua  Divina  Providencia,  e 
não  é  pouco  sensivel  para  mim  que  tenho  conservado  até  agora 
este  governo  em  quietação,  viesse  um  homem  no  lim  d'elle 
fazer-me  passar  por  este  dezar  e  por  este  desasocego. 

A'  mim  me  parece  que  supposto  não  haja  ordem  de  Vossa 
Magestade,  que  declare  semelnante  caso  que  pelo  socego  pu- 
blico não  devo  consentir,  que  o  ouvidor  torne  tão  depressa 
áquella  villa  pelo  perigo  que  corre  a  sua  vida,  e  ainda  mais 
porque  seus  cabeças  intentam  mais  alguma  cousa,  estando  elle 
lá  e  matando-o,  este  será  um  novo  motivo  para  alterar  aquelle 
e  os  .demais  povos;  o  assim  occorre-mo  de  presente  mandal-o 
para  a  comarca  do  Uio  das  Mortes,  até  isto  por  cá  tomar  maior 
urmeza.  E  sem  embargo  de  que  por  ora  Acam  as  casas  de 
fundição  suspensas  até  nova  ordem  de  Vossa  Magestade  quando 
esta  borrasca  se  serenar  se  lhe  vir  modo  para  que  com  alguma 
infantaria  do  Rio  de  Janeiro  se  poderem  estabelecer  com  a 
força,  pedil-a-hei  á  Ayres  de  Saldanha  e  mandando-m*a  hei  . 
de  fazer  toda  a  diligencia  possivel  por  conseguil-o.  A  casa  da 
moeda  tenho  para  mim  que  não  terá  tanta  opposiçlo,  porque 
todos  os  d*estes  districtos  reconhecem  o  disparate  do  povo  de 
Villa  Rica  no  que  toca  á  este  ponto;  mas  quando  lhe  veja 
muita  contrariedade  nos  outros  ânimos,  me  parece  que  não 
seria  desacerto  escrever  Vossa  Magestade  á  toaas  as  camarás, 
dizendo-lhes  que  com  os  homens  bons  procurem  o  estabele- 
cimento que  lhe  parecer  a  Vossa  Magestade  mais  conveniente; 
mas  sobretudo  me  parece  que  para  evitar  a  rebeldia  ordinária 
d*esto  governo  por  qualquer  caso  particular  que  Vossa  Ma- 
gestade mandasse  pôr  ás  casas  de  quinto  na  Bahia  e  no  Rio 
de  Janeiro  e  todo  o  ouro  que  fosse  em  pó  para  esse  reino  se 
quintasse,  e  a  querer  ellas  ter  n'este  governo  sem  mais  forças 
que  as  presentes  e  sem  uma  mediana  fortificação  com  10  ou 
12  peças  de  artilharia  de  1/  e  2."  libras  de  bailas  que  são  das 
que  cá  podem  subir,  será  mui  dilficultoso  ;  na  villa  de  Ouro 
Preto  ha  um  sitio  á  que  chamam  Santa  Quitéria  que  é  o  mais 
feliz  de  todos  para  uma  fortificação  dominante  á  toda  a  villa  e 
ainda  melhor  no  lugar  da  Cachoeira  que  é  o  verdadeiro  centro 
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das  ires  comarcas  com  campos  mais  limpos  de  matós,  o  terreiio 
menos  fragoso  e  é  o  armazém  de  todos  os  mantimentos  d*ésla 
comarca,  tanto  assim  que  se  durasse  mais  o  motim  de  Vilta 
Rica  e  outros  o  náo  seguissem,  desejei  ír-me  allí  postar  com 
as  duas  companhias  e  pol-o^  em  sitio  de  forma  para  ver  se 
assim  se  moderavam. 

As  cartas  d*esta  frota  me  chegaram  no  dia  antes  du  ujlLn, 
e  com  este  trabalho  e  o  incessante  cuidado  em  que  me  vi 
quasi  5  dias  por  ver  sossobrado  este  governo^  apenas  tive 
tempo  de  responder  algumas  e  escrever  esta  que  não  sei  se 
ainda  a  encontrará.  Deus  guarde  a  real  pessoa  de  Vossa  Ma- 
gestade  muitos  annos.  Villa  do  Carmo  3  do  Julho  de  1 7á0.  — ^ 
Covde  D.  Pedro  d'' Almeida. 

Senhor.— Depois  de  entender  que  no  dia  2  do  corrente  fi- 
cavam socegadas  as  alterações  do  povo  de  villa  Rica,  por  lhe 
haver  concedido  tudo  o  que  pedia  na  sua  proposta,  como  já 
dei  conta  a  Vossa  Magestade  por  carta  de  3:  como  o  fim  prin- 
cipal dos  cabeças  náo  era  tanto  que  eu  consentisse  na  proposta, 
como  que  eu  duvidasse  n'ella  para  terem  pretexto  de  fazer 
sublevar  todas  as  Minas,  na  duvida  s^  eu  me  oppiinha  ao  in- 
teresse commum  em  que  todos  estavam  uniformes  de  náo  que- 
rer casas  de  fundiriLo,  p  jrque  duvidando  em  qualquer  clausula 
da  dita  proposta  quando  foram  a  villa  do  Canno,  bastava  isto 
para  se  deterem  até  a  noite  e  juntarem-seos  cabêçias  para  fa- 
zerem o  que  premeditavam,  de  que  tendo  eu  aviso  anticipado, 
náo  puz  duvida  nenhuma  á  con  *essào  da  dita  proposta  por  duas 
razões  mui  urgentes:  a  primeira  porque  descoberta  a  intenção 
dos  ditos  cabeças,  que  era  suggerir  o  povo  com  pretextos  ap- 
parentes  da  sua  conveniência,  e  valer-se  doeste  para  que  náo 
houvesse  governador  nem  ministro  n'estas  Mihas  j  nem  tornas- 
sem a  admittir-se  outros  postos,  que  Vossa  Magestade,  conspi- 
ração mui  semelhante  a  de  Catalina  e  urdida  entre  7  ou  8  pes- 
soas que  na  desesperação  de  náo  poderem  pagar  á  ninguém 
exorbitantes  dividas  que  deviam,  e  querendo  ainda  assim  con- 
servar o  respeito  e  auetoridade  despótica,  mabhinaram  muito 
tempo  antes,  segundo  o  que  depois  soube,  este  horroroso  atten- 
tado:  a  segunda  porque  esi>erava  eu  que  descoberta  a  conspi- 
rarão, tendo-se  satisfeito  á  todos  os  pontos  principaes  em  que 
o  povo  e  todas  as  Minas  se  interessavam,  me  ajudaria  a  divina 
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miscricordía  á  que  iicassem  sós  os  cabeças  sem  mais  séquito 
(|ue  o  dos  seus  negros,  como  depois  mostrou  a  experiência.  Es- 
tiveram no  dia  h  socegados  em  quanto  davam  parte  ao  cabe(;<i 
principal  o  Marechal  de  Campo  Pascoal  da  Silva  Guimarães,  que 
se  achava  distante  d'esta  villa  para  provar  melhor  a  sua  quar- 
tada  e  poder  revolver  melhor  asduas  comarcas  do  RiodasVelhas 
e  Ouro  Prelo,  porque  a  machina  de  parentes  que  por  eUas  tem 
espalhado  e  muitos  sequazes  que  buscavam  o  seu  amparo  para 
náo  pagar,  como  elle,  as  muitas  dividas  que  deviam  e  faziam 
facilitar  esta  empresa;  no  dia  5  que  chegaram  as  suas  ordens, 
tornaram  a  fazer  sublevar  o  povo  com  uma  suggestào,  dizendo 
que  se  o  ou  vidar  Martinho  Vieira  ficasse  iVesta  comarca,  pode- 
ria depois  proceder  sem  embargo  do  perdão  em  averiguar  quem 
eram  os  motoros  e  castigar  nào  só  pelo  que  merecessem  pela 
justiça,  mas  vingar-se  da  aíTronta  particular  que  lhe  lizeram, 
suggeriram  também  entre  o  povo  para  mais  o  animar,  que  eu 
tinha  jurado  de  mandar  quintar  os  moradores  da  villa  para 
se  passarem  a  espada,  e  como  os  ânimos  estavam  tanto  pouco 
antes  dispostos  para  mover-se,  e  depois  o  receio  do  castigo  os 
fazia  alborotar,  foi  fácil  tomar-se  á  mover  e  quebrar  o  perdâf) 
concedido  e  este  era  o  mesmo  fim  dos  cabeças,  porque  vendo 
que  nào  tivera  feito  a  negação,  que  esperavam  qUe  eu  fizesse, 
ás  suas  disparatadas  propostas,  faziam  grande  fundamento  de 
que  eu  me  irritasse  e  que  violado  o  i^erdão  e  annulladas  as 
propostas  pudessem  conseguir  o  que  desejavam  de  envolver 
todo  o  governo;  mas  para  lhes  atalhar  os  seus  designios  man- 
dei logo  pelo  escrivão  de  ouvidoria  dizer  ao  ouvidor  geral, 
que  sahisse  fora  da  comarca  em  ordem  ao  sor^go  publico,  por 
que  quando  outra  causa  nào  succedesse,  infallivelmente  o  ma- 
tariam ou  se  conseguiria  o  meu  fim  principal,  que  era  mostrar 
que  da  minha  parte  nào  dava  causa  ao  desasocego  publico,  e 
que  declarasse  o  seu  maligno  intento;  sahiu  o  ouvidor,  o  juiz 
mais  velho  de  Villa  Rica  empunhou  a  vara  na  forma  da  orde- 
nação, mas  nào  ficaram  por  isto  socegados  os  alboratos.  antes 
todas  as  noites  que  são  as  horas  á  que  costumam  os  amotina- 
doros  d*este  paiz  começar  os  seus  movimentos,  continuavam 
na  mesma  forma.  N'este  mesmo  tempo  começou  a  ameaçar 
a  comarca  do  Rio  das  Velhas  a  levantar- se  em  Villa  Real,  mas 
como  tivesse  chegado  á  tempo  os  avisos  que  fiz  ao  ouvidor 
geral  d'aquella  comarca  para  que  prevenisse  as  pessoas  priu- 


cipaes  que  já  estavam  prevenidas  quando  oconeçou  o  tumulto, 
alguns  lhe  fizeram  cara  no  principio  e  o  dissiparam.  Não  ha- 
via remédio  que  eu  nào  buscasse  e  de  que  me  não  valesse  para 
procurar  o  socego  publico  e  quietação  d*este  governo,  e  enten- 
dendo que  os  muitos  frades  que  se  tinham  notificado  por  or- 
dem de  Vossa  Magestade  para  sahirem  d*es!e  governo  teriam 
muita  parte  n'isto,  pelo  seu  desaforo  e  desenvoltura,  esícrevi  a 
todos  os  vigários  da  vara  que  fizessem  preces  a  Deus  pela  quie- 
tação d*este  governo,  e  para  que  as  rogativas  fossem  mais  nu- 
merosas suspendessem  as  diligencias  dos  frades,  mas  como  o 
céo  estava  de  bronze  e  irritado  contra  a  malignidade  d'este  go- 
verno, tudo  era  em  váo  quanto  eu  procurava  para  aquietal-o 
e  asseguro  a  Vossa  Magestade  que  me  vi  em  uma  consternação 
qual  nào  é  crivei  de  ver,  que  nem  satisfação,  nem  meio,  nem 
diligencia  alguma  aproveitava,  e  que  sempre  Deus  se  mostrava 
mais  irado  talvez  para  no  maior  perigo  mostrar  depois  a  sua 
omnipotência. 

Sabendo  finalmente  com  alguma  antecedência,  que  o  cabeça 
principal  era  o  marechal  de  campo  Pascoal  da  Silva  e  que 
accessoríamente  concorriam  Sebastião  da  Veiga  Cabral  e  Ma- 
noel Mosqueira  da  Rosa,  não  tive  mais  remédio  que  fazer  do 
ladrão  fiel  e  já  n'esta  desesperação  me  sacrificava  a  ficar  inútil 
no  serviço  de  Vossa  Magestade  para  poder  adiantar  os  seus  in- 
teresses com  esta  dependência;  como  conseguisse  dar  fun  ás 
perturbações  que  se  infectavam  á  tantos  dias  este  governo  e 
que  imprimiam  no  coração  dos  mais  zelosos,  quando  não 
fosse  um  terror  pânico  que  era  quasi  geral,  um  animo  muito 
duvidoso,  e  as  suggestões  que  continuavam  por  parte  dos  ca- 
beças, inquietavam  geralmente  a  todos,  porque  aquelles  que 
se  nào  podia  duvidar  da  sua  fidelidade,  iam-íhe  dizer  por  ter- 
ceiras pessoas  que  eu  desconfiava  d*elles  e  que  os  queria  pren- 
der, outros  que  estavam  seguros  de  que  tal  lhes  nào  havia  de 
succeder,  mettiam-lhes  medo,  dizendo  que  os  cabeças  lhes 
mandavam  fazer  ciladas  pelas  estradas  só  afim  de  que  se  sepa- 
rassem de  mim  todas  as  pessoas  de  quem  me  podia  valer,  por- 
que a  uns  o  medo,  a  outros  o  receio  da  prisão,  tivesse  immo- 
veis  ou  se  declarassem  a  favor  dos  amotinadores. 

Chegados  Manoel  Mosqueira  da  Rosa  e  Pascoal  da  Silva, 
dei-lhe  uma  ordem  por  escripto  que  se  não  apartasse  de  Villa 
Rica,  e  que  usasse  de  todos  os  meios  que  lhe  parecesse  para  o 
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soeego  da  dita  villa,  e  lhes  promelli  debaixo  de  toda  a  fé  pu- 
blica de  nào  castigar  a  pessoa  algunia;  como  isto  se  conse- 
guisse, mas  chegados  elles  foram  os  excessos  crescendo  de 
monte  a  monte,  porque  a  declarada  ambiçcio  de  Manoel  Mos- 
queira da  Rosa  nào  so  satisfez  com  eu  lhe  dar  a  nomeação  de 
provedor  da  fazenda  real  pela  ausência  do  ouvidor,  e  de  lhe 
entr-egar  uma  carta  para  o  bispo  pedindo-lhe  o  nomeasse  pro- 
vedor dos  defuntos  e  ausentes,  mas  cegou-o  tanto  o  demónio 
que  sendo  letrado  e  sabendo  que  era  nuUa  a  nomeação  que 
n*elle  se  fizesse  de  ouvidor  geral  por  ser  contra  a  lei,  e  que 
todos  os  actos  judiciaes  que  fizesse  eram  de  nenhum  vigor, 
por  este  respeito,  sçm  embargo  de  tudo,  nào  só  mostrou  a 
sua  vontade  pelo  que  pessoalmente  me  disse  e  pelo  que  es- 
creveu em  uma  carta  á  Manoel  do  Affonseca  que  foi  secretario 
d'este  governo,  mas  uniu-se  com  Felippe  dos  Santos,  que  era 
agente  por  quem  o  povo  d'antes  se  movia,  e  lhe  pediu  o  dito 
Manoel  Mosqueira  e  seu  filho  frei  Vicente  Botelho,  que  em 
uma  noite  fizesse  um  tumulto  e  o  acclamassem  por  ouvidor,  o 
que  com  eíleito  fizeram  íiO  ou  60  mascarados,  porque  já  o 
povo  andava  tão  ]:)erseguido  e  conhecia  já  tanto  a  sem  ra- 
zão, que  fugia  de  suas  casas  a  maior  parte  e  dormia  pelos 
matos. 

No  dia  seguinte  me  mandou  Manoel  Mosqueira  da  Rosa  o 
aviso  do  succedido  na  noite  antecedente,  exaçerando  a  sem 
razáo  e  com  expressões  fingidas,  me  dizia  o  deixar-se  ir  para 
sua  casa ;  mas  também  soube  de  certo  que  elle  suggerira  a 
camará  me  escrevesse  importava  muito  mandasse  a  provisão 
de  ouvidor  á  Manoel  Mosqueira  da  Rosa,  porque  os  tumultua- 
dos da  noite  antecedente  tinham  dito  que  se  dentro  de  24 
horas  nào  viesse,  proromperiam  em  insulto  maior,  já  como 
ameaçando-me  publicamente :  Felippe  dos  Santos,  que  era  o 
agente  dos  cabeças,  como  acima  disse,  e  Thomé  Aílonso  afi- 
lhado e  dependente  de  Sebastiào  da  Veiga  já  se  nào  valiam 
(la  masca  ia  nem  da  noite  para  publicarem  por  toda  a  villa  que 
o  intento  dos  cabeças  era  expulsar  me  e  as  justiças,  e  ficar 
governando  o  dito  Sebastiào  da  Veiga.  Até  agora  nào  disse  a 
Vossa  Magestade  cousa  alguma  sobre  o  procedimento  d*este 
homem  depois  que  aqui  chegou,  porque  fiz  sempre  particular 
estudo  de  que  nào  parece  em  mim  paixào  alguma  ou  pre- 
venção por  haver  feito  a  Vossa  Magestade  uma  proposta  pelo 
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secretario  Diogo  do  Mendonça  Corte  Real  poucos  dias  antes 
de  me  embarcar,  em  que  lhe  representasse  que  o  orgulho  e 
inquietação  d'este  sugeito,  era  muito  pernicioso  en're  gente 
de  tanta  volubilidade  como  o  d*este  governo :  e  como  Vossa 
Magestade  foi  servido  responder-me,  que  havendo-lhe  dado 
licença  lh*a  nào  queria  derrogar  sem  causa,  seguindo  eu  este 
mesmo  influxo  nào  quiz  sem  uma  mui  urgente,  ou  mui  contra- 
ria ao  serviço  de  Vossa  Magestade  dizer-lhe  nada  até  agora  do 
que  sempre  receei  da  malignidade  d'este  sugeito,  mas  agora 
que  tanto  ás  claras  descobri  que  eu  me  nào  enganava,  devo 
dizer  a  Vossa  Magestade  os  fundamentos  que  tive  para  o  pren- 
der e  remetter  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  posso  assegurar-lhe 
que  se  Deus  me  nào  dera  um  pouco  de  prudência  e  tolerân- 
cia com  mais  anticipaçào  o  havia  de  ter  fei  o. 

Todos  os  dias  antecedentes,  desde  que  começaram  as  per- 
turbações em  Villa  Rica  me  andou  sempre  Sebastiào  da  Veiga 
persuadindo  e  fazendo  vivas  instancias  por  que  me  retirasse 
para  S.  Paulo,  e  as  mais  d*ellas  lhe  nào  respondi  á  esta  pro- 
posição até  que  tomando-me  a  instar,  ultimamente  lhe  disse 
que  se  desenganasse,  que  primeiro  havia  de  esgotar  todo  o 
sangue  das  veias,  que  presumir-se  que  eu  me  retirava  com 
receio  dos  motins;  e  como  me  visse  com  esta  resolução,  veio 
dizer-me,  nào  sei  se  afectadamente,  se  com  verdade,  que 
aquella  noite  estando  elle  já  recolhido  viera  um  dos  cabeças, 
bateu-lhe  á  porta  e  lhe  dissera  que  entre  os  outros  estava 
assentado  fazerem-no  á  elle  Governador,  e  que  quando  nào 
aceitasse  o  matariam:  cu  nào  deixei  de  duvidar  de  que  tal  lhe 
tivesse  succedido,  porque  geralmente  entre  todos  é  conhecido 
por  sumamente  cavilloso,  e  nào  tinha  a  sua  opinião  táo  assen- 
tada n'este  Governo  que  o  apetecessem,  bem  é  verdade  que 
como  aquelles  que  urdiam  estas  machinas  eram  do  seu  cali- 
bre, factível  era  que  assim  succedesse ;  propoz-me  retirar-se 
logo.  mas  a  retirada  havia  de  ser  pelo  Ouro  Prelo  a  onde  os  ca- 
beças faziam  o  thealro  das  suas  inquietações,  mas  apontou-me 
que  queria  sahir  disftirçado,  e  eu  o  persuadi  a  que  tal  nào 
fizesse,  porque  se  o  insulto  fosse  de  pouc^  gente,  facilmente  se 
livraria  d^elle,  e  se  de  todo  este  Governo  melhor  era  aceitar  o 
Governo  in-r-iso  que  lhe  davam,  e  dentro  de  dons  ou  três  dias 
desapparecer  para  salvar  a  sua  honrra. 

Nào  quiz  render-sc  ao  meu  parecer  e  com  efleito  se  retira- 
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va,  mas  do  meio  do  caminho  antes  de  chegar  ao  Ouro  Pre- 
to, ou  porque  tivesse  noticias  que  o  povo  já  não  consentia  em 
estar  particular  e  dizia  que  nâo  queria  ser  governado  senão 
por  ordem  de  Vossa  Magestade,  e  com  eileito  já  ninguém  seguia 
os  cabeças,  mas  que  os  seus  negros  armados  ou  fosse  por 
qualquer  outra  cousa  voltou  fmalmente,  e  quando  se  cuidava 
que  se  tinha  ido,  appareceu  cm  minha  casa  dando  mostras  da 
aneia  com  que  apetecia  este  governo  fantástico,  e  já  d'antes 
me  constava  que  elle  andava  captando  as  benevoíencias  de 
muitos  e  procurando  odiar  me  com  algumas  pessoas  e  a  outros, 
dizenilo  que  sabia  de  certo  me  haviam  capitulado  a  Vossa  Ma- 
gestade,  c  que  me  esperava  algum  máu  successo,  e  chegou  a 
dizer-me  que  aquelle  tumulto  se  acabaria  logo,  se  eu  me  fin- 
gisse doente  e  dcmittisse  o  governo  nas  suas  mãos  por  alguns 
mezes,  havendo-lhe  poucos  dias  antes  pedido  que  ajudasse 
por  via  de  seus  amigos  a  socegar  o  povo,  e  respondeu -me  que 
elle  não  tinha  nenhum,  e  como  no  mesmo  instante  me  che- 
gasse aviso  de  Manoel  José,  Escrivão  da  Ouvidoria  do  Ouro 
Preto  que  com  toda  a  fidelidade  se  desvelava  n'este  negocio, 
que  n'aquella  noite  estavam  os  cabeças  dispostos  a  fazer  levan- 
tar o  povo  ainda  que  fosse  por  força  e  ir  em  tumulto  a  Villa 
do  Carmo  na  mesma  noi*fi,  e  que  Thomé  Affonso  que  como 
acima  disse,  era  todo  parcial  de  Sebastião  da  Veiga  andara 
publicando  pela  villa  sem  rebuço  que  o  negocio  principal  era 
expulsar-me  c  a  todos  os  Ministros,  e  elegerem  ao  ditoVeiga,  e 
que  o  desaforo  dos  cabeças  era  já  tanto  que  Pascoal  da  Silva 
tinha  repartido  os  oíficios  e  distribuído  varias  occupaçòes. 
N'esta  desesperação  me  pareceu  que  já  não  haviam  meios 
nenhuns  que  guardar,  e  que  o  mais  eflicaz  de  atalhar  tanto 
damno  era  arriscar  tudo,  e  como  a  moderação  não  tinha  sido 
eflicaz  q  iz  provar  se  o  rigor  acabasse  isto  de  uma  vez,  logo 
mandei  prender  Sebastião  da  Veiga  e  retiral-o  por  um  cami- 
nho eiquisito  onde  não  fizessem  fructo  as  suas  malignas  in- 
iluencias,  e  no  mesmo  instante  despachei  ao  Ajudante  do  Te- 
nente Manoel  da  Costa  Pinheiro,  ao  Alferes  Manoel  de  Barros 
Guedes  e  ao  Capitão  Manoel  da  Costa  Fragoso  com  30  dragões 
para  que  na  madrugada  d'aqueUa  noite  prendessem  os  cabe- 
ças dentro  da  mesma  villa  do  Ouro  Preto,  e  sem  embargo  de 
serem  diílicultosas  as  prizões  por  se  haverem  de  executar  na 
mesma  villa  aonde  estavam  os  rebeldes  com  muita  gente  arma. 
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da,  e  estes  dormirem  sempre  precatados:  estes  officíaes  as 
executaram  com  tanto  acerto  e  fortuna  e  com  tanto  valor,  es- 
pecialmente o  Alferes  Manoel  de  Barros,  que  accometteu  a  casa 
em  que  estava  Pascoal  da  Silva  arrombando  lhe  todas  as  por- 
tas até  chegar  aonde  elle  estava  rodeado  de  negros  armados  e 
pelas  8  horas  da  manhã  entraram  na  villa  do  Carmo  com  o 
Dr.Manoel  Mosqueira  da  Rosa  eo  marechal  de  campo  Pascoal 
da  Silva  Guimarens  e  frei  Vicente  Botelho,  frade  bento,  filho 
do  primeiro,  e  frei  Francisco  de  Monte  Alberae,  camarada  do 
segundo,  cujos  dous  frades  nào  só  eram  os  emissários  mais 
fidedignos  dos  resoluções  dos  primeiros,  mas  asseguraram 
algumas  pessoas  que  os  conheceram  que  eram  dos  mascara- 
dos que  inquietavam  a  villa;  e  o  dito  frei  Francisco  no  dia 
d'antes  me  tinha  ido  propor  da  parte  de  Pascoal  da  Silva  um 
eiquesito  meio  de  acommodar  o  motim,  apontando-me  se  seria 
conveniente  fazer  outro  motim  maior,  fazendo-se  cabeça  d'elle 
Pascoal  da  Silva,  para  se  conceder  novo  perdão  e  ficar  tudo 
em  socego:  e  eu  nào  deixei  de  reparar  que  fosse  tão  fácil  a 
Pascoal  da  Silva  acommodar  assim,  como  levantar  os  motins, 
e  só  lhe  respondi  que  era  caminho  mui  extranho  aquelle  para 
socegar  gentes  e  desinquetal-as.  Presos  estes  homens,  esse 
povo  ficou  contentissimo  porque  havia  dias  já  que  desejava 
ter  socego  e  esperava  conseguil-o  com  as  ditas  prisões;  mas 
mui  pelo  contrario  lhe  succedeu,  porque  na  mesma  noite  os 
sequazes  dos  ditos  cabeças  vieram  com  maior  numero  de  ne- 
gros, e  como  os  moradores  da  villa  se  atemorisassem  se  reti- 
raram todos  para  o  mato  e  ficou  a  villa  exposta  á  todos  os 
insultos  que  quizeram  fazer,  quebrando  portas  ejanellas, 
arrombando  e  roubando  casas  e  gritando  em  altas  vozes  que 
se  a  outro  dia  se  não  achassem  n'ellas  os  moradores  para  irem 
tirar  os  seus  presos,  a  Villa  do  Carmo  o  particularmente  Pas- 
coal da  Silva  não  fariam  peor  do  que  tinham  feito,  mas  ma- 
tariam e  assolariam  e  poriam  fogo  em  todaaviUa:  com  esta 
noticia  despachei  o  Tenente  José  Martins  Figueira  e  o  Alferes 
Manoel  de  Barros  Guedes,  com  30  dragões,  os  quaes  vendo-os 
o  povo  se  lhe  juntou  logo  cobrando  animo  que  traziam  per- 
dido com  os  desasocegos,  e  eu  me  resolvi  a  vir  a  esta  villa  na 
madrugada  seguinte,  e  o  não  tinha  feito  mais  cedo  porque 
quiz  deixar  divulgar  bem  a  intenção  dos  cabeças,  o  segurar  os 
ânimos  de  que  eu  me  não  oppunha  ao  que  elles  chamavam  in- 
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teresse  coramuin  das  casas  de  fundição,  e  lambem  para  dar  tem- 
po para  que  me  chegasse  a  gente  que  havia  convocado  de 
partes  distantes,  porque  desejo  vir  fazer  um  exemplar  castigo 
n*esta  villa  e  ter  muitos  espectadores,  assim  para  que  se  visse 
que  não  ficava  sem  castigo  o  horroroso  altentado,  como  para 
não  deixar  a  mão  alçada  para  outro,  pois  isto  nascia  da  m«-i- 
lidade  com  que  até  agora  se  perdoavam  estes  insultos,  e  de 
estar  tão  radicado  o  amotinar-se  a  gente  das  Minas  que  muitos 
tinham  por  brio  o  entrar  voluntariamente  nos  motins. 

No  dia  16  do  corrente  marchei  para  esta  villa  com  todas  as 
pessoas  principaes  do  districlo  da  villa  do  Carmo,  acompa- 
nhadas dos  seus  negros  armados  em  numero  de  l,r>00,  pouco 
mais  ou  menos,  e  o  resto  da  companhia  de  dragões,  e  mais 
atraz  fiz  conduzir  os  presos  que  era  preciso  viessem  n*esta 
occasiào  pelo  perigo  que  corriam  de  serem  tirados  na  estrada, 
se  nào  fossem  com  boa  escolta,  e  chegando  a  esta  villa  na 
mesma  manha  mandei  pôr  fogo  ás  casas  de  Pascoal  da  Silva  o 
a  muitas  das  dos  cúmplices  sitas  no  morro  doesta  villa  d'onde 
dimanavam  todas  as  noites  os  motins,  e  é  de  advertir  que  as 
ditas  casas  n*aquelle  morro,  sem  esta  causa  tâo  urgente,  sem- 
pre eram  de  summo  prejuizo  a  esta  villa «  e  sobre  que  havia  de 
muito  tempo  um  clamor  excessivo,  porque,  como  no  dito 
morro  mineram  perto  de  quatro  mil  negros,  serviam-Ihes 
estas  de  refugio  para  se  esconderem  e  não  pagarem  os  jornaes 
aos  senhores,  que  eram  moradores  na  villa  e  varias  vezes 
esteve  o  povo  para  as  arrazar;  mas  sobretudo  o  não  ter  havido 
até  agora  castigo  nenhum  por  semelhantes  levantamentos,  e 
ser  este  tào  atroz  e  de  tanta  necessidade,  concorrendo  ao  mes- 
mo tempo  que  ainda  depois  de  socegar  eu  á  esta  villa  sahi- 
ram  d*ella  os  emissários  de  Pascoal  da  Silva  para  os  campos 
da  Cachoeira,  cujos  moradores  estavam  socegados,  a  convocar 
gente  e  levantal-a,  c  por  todas  as  Minas  se  espalharam  outros 
divulgando  vozes  sediciosas  para  mover  o  povo,  o  que  tudo 
me  obrigou  para  reprimir  tanta  audácia  e  servir  de  exemplo 
memorável  e  imprimir  maior  terror  n  proceder  n'esta  forma; 
e  estando  na  mesma  conjunctura  e  continuando  os  sequazes 
de  Pascoal  da  Silva  a  levantar  gente  na  Cachoeira,  Luiz  ^'oa- 
res  de  Meirelles,  com  grande  zelo  e  fidelidade  no  meio  do  um 
tumulto  com  que  o  queriam  forçar  a  concorrer  com  a  sua 
pessoa,  agarrou  o  mais  diabólico  homem  que  se  pôde  imagi- 
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nar  chamado  Felippe  dos  Santos,  que  era  o  perturbador  de 
que  se  servia  Pascoal  da  Silva  para  mover  o  povo  em  todas  as 
partes,  e  como  fosse  achado  em  flagran  e  delicto,  e  a  voz  era 
publica  de  ser  amotinador  conhecido,  estimdo  por  sua  causa 
em  algumas  partes  tumultuada  a  gente  com  as  suas  sugges- 
toes,  não  some  pareceu  que  necessitava  também  de  um  rigo- 
roso exemplo,  mas  era  de  extrema  necessidade  o  fazur  -  c  [ym- 
não  haver  outro  remédio  que  recorrer,  e  assim  mandei  logo 
para  o  juiz,  que  serve  do  ouvidor,  fazer  um  summario  de 
testemunhas,  e  confessando  elle  de  plano  todos  os  seus  cri- 
mes dos  levantamentos,  dizendo  que  lh'os  ordenara  Pascoal 
da  Silva,  e  nomeando  as  demais  pessoas  que  n'isto  tiveram 
parte,  se  senenciou  á  forca;  e com effeito,  diante  de  todo  o 
povo  foi  enforcado  e  seus  quartos  postos  em  todos  os  lugares 
aonde  tumultuou,  com  cujo  espectáculo  ficou  o  povo  respi- 
rando da  avexaçâo  que  havia  tantos  dias  padecia,  e  por  isso 
contente  e  socegado,  muitos  outros  temerosos  fugiram  e  os 
poderosos  foram  entrando  em  si,  porque  nunca  se  persuadi- 
ram no  estado  em  que  as  cousas  sabiam,  posto  que  eu  me 
deliberasse  a  género  nenhum  de  castigo. 

Eu,  Senhor,  bem  sei  que  uáo  tinha  jurisdicçào  para  proce- 
der tào  summariamente,  e  que  não  podia  fazer  sem  convocar 
os  ministros  da  comarca ;  mas  uma  cousa  é  experimental-o  e 
outra  ouvil-o,  porque  o  apeilo  era  tào  grande,  que  nào  havia 
instante  que  perder;  a  brandura  já  nào  podia  obrar,  e  só  o 
rigor  e  um  exemplo  horroroso  faria,  como  fez,  alguma  im- 
pressão: e  creia-me  Vossa  Magestade  com  aquella  sinceridade 
com  que  o  sirvo,  que  se  houvera  tempo  para  fazer  estes  actos 
com  toda  a  formalidade,  que  não  tomara  sobre  mim  este  peso 
a  nào  estiem  as  cousas  tão  melindrosas. 

Continúa-se  com  as  prisões  de  varias  pessoas  que  nomeou 
este  réo  na  sua  confissão,  e  vào  se  pondo  seus  bens  em  arre- 
cadação, e  espero  em  Deus  que  fique  memorável  este  levan- 
tamento para  que  não  haja  nem  pensamento  de  se  sonhar 
outro,  porque  como  Deus  pela  sua  divina  misericórdia  vai 
obrando  o  que  se  nào  esperava,  estou  de  animo  de  perspguir 
até  ao  ultimo,  a  todos  os  que  tivessem  a  menor  parte  n'este 
levantamento,  e  para  ir  restituindo  as  cousas  ao  seu  antigo 
estado,  avisei  já  ao  Dr.  Martinho  Vieira  que  viesse  occupar  o 
seu  lugar,  porque  espero  que  o  que  lhe  succedeu  lhe  sirva  do 
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emenda  a  suas  ligeirezas,  c  sinto  iTesta  c^ecasiào  nào  ter  mais 
duas  tropas  de  dragões,  porque  me  persuado  que  faria  o  que 
quizesse  no  serviço  de  Vossa  >'agestade  se  me  achasse  com 
este  poder,  mas  sem  elle  nào  posso  obrar  mais  livremente 
como  pedia  o  meu  zelo  c  o  meu  desejo,  ks  duas  que  Vossa 
Magestade  mandou  levantar  n'este  paiz.  ainda  estando  uma 
d*ellas  dividida  sem  todas  as  reclutas  foram  de  tanta  utilidade 
na  occasião  presente  que  sem  ellas  vira-me  precisado  a  soffror 
a  lei  que  me  (luizessem  impor  sem  ter  outro  recurso,  e  por 
isso  nào  cessarei  de  dizer  a  Vossa  Magestade  que  o  caso  |)rc- 
sente  me  fez  reconhecer  a  urgente  necessidade  de  duas  com- 
panhias mais  n*este  governo,  porque  sempre  que  mandava 
fazer  alguma  diligencia  distante,  ficava  sem  ter  com  que  fazer 
outra  que  era  da  mesma  importância,  e  muitas  vezes  se  per- 
deram algumas  por  nào  haver  soldados  bastantes. 

Agora  parece-me  que  Vossa  Magestade  conceda  á  villa  do 
Carmo  os  previlegios  que  em  outra  lhe  apontei.  dizendo-lh(» 
que  lhe  faz  esta  graça  por  se  haverem  distinguido  nVsle  le- 
vantamento os  seus  moradores,  havendo-se  com  todo  o  zelo  e 
fidelidade,  especialmente  os  do  districto  que  chamam  do  Ri- 
beirào-abaixo,  e  me  parecia  também  que  Vossa  Magestade 
devia  mandar  agradecer  na  mesma  forma  ao  marechal  de 
campo  José  Uebello  Perdigão  o  zelo  com  que  se  houve  n'esto 
particular,  porque  logo  que  o  chamei  veiu  com  bastante  nu- 
mero de  armas  de  seu  partido,  cuj  \  promptidào  iiào  experi- 
mentei nos  outros;  e  o  mesmo  agradecimento  se  deve  a  Ma- 
noel José,  escrivão  da  ouvidoria  d'esta  comarca,  e  ao  padre 
Pedro  de  Moura  e  Pcrtugal,  vigário  da  vara  da  villa  do  Carmo, 
porque  nào  só  mostraram  ambos  o  seu  zelo  e  fidelidade  n'este 
caso,  mas  incessantemente  me  davam  os  avisos  maip  impor- 
tantes de  tildo  o  (jue  eslava  succedendo,  e  o  primeiro  varias 
vezes  arriscou  a  sua  vida.  porque  os  rebeldes  o  queriam  matar 
por  vel-o  lào  etTecti\o  no  serviço  de  Vossa  Magestade;  e  com 
igual  desenvoltiua  andava  o  sobredito  padre,  mettendo-se 
algumas  vezes  entre  elles  a  persuadil-os  e  a  mover-lhes  o 
animo:  pondo  lhes  sempre  espias  para  observar  os  seus  mo- 
vimentos ;  e  é  mui  conveniente  ao  serviço  de  Vossa  Magestade 
premiar  aos  que  se  distinguem  n*este  paiz,  porque  sào  táo 
raros,  (jue  apenas  se  encontram  um  ou  dons  com  verdadeiro 
zelo,  c»  entendia  eu  que  seria  mui  conveniente  agradecer  por 
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carta  de  Vossa  Magestado  ou  de  qualquer  dos  seus  secretários 
ao  dito  José  Rebello  Perdigão  e  a  Manoel  de  Queiroz,  Luiz 
Uonorio  c  António  Francisco,  que  ainda  que  este  esteve  mui 
doente  em  uma  cama,  contribuiram  os  três  cona  as  duas  dili- 
gencias por  aquietar  os  sublevados,  ensinando-lhes  o  que  ea 
lhe  ordenava  para  o  mesmo  tim;  e  também  me  parecia  justo 
que  se  Vossa  Magestado  escrevesse  á  camará  da  villa  do  Car- 
mo na  forma  que  acima  aponto,  que  na  mesma  carta  no- 
measse Vossa  Magestade  os  sujeitos  do  rol  incluso:  sâo  os  que 
mais  se  distinguiram  com  as  circumstancias  porque  acho  mui 
frios  todos  estes  homens  om  occasiòes  semelhantes,  por  náo 
serem  de  alguui  modo  lembrados  de  Vossa  Magostade,  e  este 
particular  que  ú  de  tão  pouco  custo  poderá  aproveitar  quando 
seja  necessário  em  qualquer  occasiào  que  se  oílercra  do  seu 
real  serviço.  Vai  a  copia  do  summario  que  se  fez  a  Felippe  dos 
Santos,  para  que  conste  a  Vossa  Jlíigostade  a  precisão  por  que 
obrei  aquelle  castigo. 

Deus  guarde  a  real  pessoa  de  Vossa  iíagestade  muitos 
annos.  Villa  Rica,  21  de  Julho  de  1720.  —  Conde  D,  Pdn 
d*  Almeida, 

Senhor.  —  Assim  como  é  mui  abominável  o  deiicto  dos  que 
se  rebellam  contra  o  dominio  do  seu  soberono.  e  que  envol- 
vem os  povos  em  tão  feia  desobediência,  assim  também  é 
tanto  mais  estimável  o  zelo  d*aquelles  que  na  mesma  coiyun- 
ctura  em  vez  de  seguirem  tão  pernicioso  exemplo  se  distin- 
guem entre  os  demais  protestando  a  sua  resignação  e  fideli- 
dade; e  ainda  é  mais  de  admirar  que  um  contagio  que  se 
ateou  quasi  em  todo  este  governo  c  a  que  dava  fácil  accesso 
a  persuasão  em  que  todos  estavam  de  ser  causa  commum  e 
bem  publico  a  expulsão  das  rasas  de  fundição  de  moeda  não 
locasse  comtudo  este  contagio  na  villa  de  S.  João  d"El-Rei,  de- 
cnheça  da  comarca  do  Wio  das  Mortos,  porque  ainda  que  as 
mais  villas  não  iizcram  movimento  algimi,  comtudo  constou- 
me  que  estiveram  líxlas  á  mira  esperando  o  suecesso,  eque 
a  não  fazer  cessar  as  ditas  casas  de  fundirão,  ou  experimen- 
tara uma  geral  sublevação  ou  me  veria  exposto  a  uma  guerra  d- 
vil,  quando  os  poucos  lieis  que  por  estas  partes  se  encontram, 
se  não  cansassem  de  semelhante  fadiga  e  tivessem  coragem  e 
paciência  para  manter  só  a  villa  de  S.  João  d*El-Rei  sempre 


—  im  — 

única  e  singular  n*este  governo  em  se  não  ter  manchado  com 
a  nódoa  das  muitas  sublevações»  e  em  vários  tempos  infesta- 
ram este  paiz,  quiz  tambein  n'esta  oocasiáo  mostrar  entre 
todas  o  sou  zaio,  a  sua  fidelidade,  a  sua  obediência,  a  suu 
resignação  e  o  amor  que  professa  ao  serviço  de  Vossa  Mages- 
tade,  e  quando  lhe  não  podia  vir  a  noticia,  o  fim  que  Deus 
quiz  pôr  ao  successo  presente,  esteve  não  só  constante  na  sua 
resolução,  mas  manaou-me  ofierecer  mil  e  tantas  armas,  as 
quaes  se  puzeram  promptas,  e  marchariam  com  efleito  se  eu 
lhe  não  mandasse  ordem  para  se  deter,  porque  as  reservava 
para  a  ultima  necessidade;  e  como  vissem  que  n'esta  forma 
não  podiam  dar  evidentes  mostras  do  seu  zelo  Ofqpondo-se  aos 
que  se  rebellaram,  juntaram  os  bons  do  povo  e  me  remettc- 
ram  o  termo  incluso. 

De  tudo  isto  foi  a  primeira  causa  o  Dr.  Valério  da  Costa 
Gouvèa,  ouvidor  que  foi  da  mesma  comarca,  que  por  estar 
n*clla  bem  quisto  e  com  grande  numero  de  amigos,  logo  que 
n'esta  viila  succederam  as  primeiras  revoluções  o  avisei  para 
que  se  prevenisse,  e  como  o  sobredito  em  toda  a  occasião  se 
assignalou  no  serviço  de  Vossa  Magestade,  e  anciosamente 
quiz  n*esta  occasião  de  tanta  consequência  mostrar  mais  an- 
ciosamente  o  mesmo  zelo  c  honra  que  sempre  professou,  e 
assim  que  lhe  foi  entregue  a  minha  carta,  não  houve  pedra 
que  não  movesse,  nem  meio,  nem  diligencia  que  não  em- 
pregasse para  unir  todos  os  ânimos  e  ooncilial-os  a  defender 
a  causa  de  Vossa  Magestade,  até  que  com  effeito  o  conseguiu 
pondo-os  promptos  até  segunda  onlem  minha.  O  mesmo  fez 
também  o  Dr.  Felicianno  Pinto  de  Vasconcellos,  que  ser\o 
de  juiz  ordinário  na  sobredita  vilIa,  desvelando-se  com  incan- 
çavcl  trabalho  na  sobredita  diligencia,  e  inspirando  a  camará 
c  ao  povo  as  acertadas  resoluções  que  então  deviam  tomar, 
separando-sc  dos  demais  que  não  fossem  leaes  a  Vossa  Ma- 
gestade ;  e  parecc-mc  que  Vossa  Magestade  faria  um  grande 
bem  a  este  paiz  e  serviria  de  mui  proveitoso  exemplo  se  n 
estes  dous  sugeitos  e  a  camará  de  S.  João  d*El-roy  os  pre- 
miasse com  distincçào,  ainda  d*aquclles  que  obraram  bem 
n*esta  occasião,  porque  não  só  estes  obraram  mais  no  que  ií- 
zeram,  inas  outros  não  se  expozeram  tanto  ás  claras  por  Vos«a 
Magestade  por  aquelle  inveterado  o  sempre  abominável  cos- 
tume d'oste  paiz,  onde  se  entende  que  ser  traidor  (como  pIUs 
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(iizom),  aos  disparates  de  um  poro»  é  muito  maior  crime,  qaé 
ser  traidor  contra  as  leis  e  resoloções  de  Vossa  Magestade,  e 
('«mo  me  persuado  que  nada  é  tão  próprio  da  magnanimidade 
ih  Vossa  Magestade  como  dar  o  galardAo  a  c^uem  o  merece, 
muito  mais  será  conferíl-o  áqueUes  cujo  merecmnento  procede 
da  sua  fidelidade  quando  esta  estava  em  tanto  risco  por  todas 
as  circumvisinhanças,  e  por  este  mesmo  respeito  se  Vossa 
Magestade  fdr  servido  conceder  alguns  privilégios  a  outras 
camarás  das  Minas,  parecia-me  muito  acertado  que  sempre 
fossem  avantajados  os  de  S.  João  d'EI-r8y,  deelarando-lh« 
que  assim  o  fazia  por  se  terem  distinguido  em  toda  a  occasiâo 
com  fidelidade,  sem  se  involverem  nos  tumultos  d*este  go- 
verno, e  creio  firmemente  que  divulgando  isto  correrá  a  in- 
veja por  toda  a  parte,  servirá  de  freio  a  outros  desatinos,  e 
incitará  os  demais  a  que  sigam  o  mesmo  exemplo  para  lograr 
uma  honra  semelhante.  Também  me  parecia  que  Vossa  Ma- 
gestade se  servisse  de  escrever  á  mesma  camará,  nào  só  agra- 
(íc(*endo-lhe  esta  acç^o,  mas  nomeando-Ihe  as  pessoas  da  Usta 
inclusa  para  as  premiar  como  merecem,  porque  todas  con- 
correram com  grande  zelo  e  fidelidade  para  mostrarem  n'esta 
(^ccasião,  e  com  grande  vontade  estiveram  promptos  para 
marchar  para  esta  comarca  com  as  armas  que  cada  um  tinha, 
prevenindo-se  á  sua  custa  de  todo  o  necessário. 

Deus  guarde  a  real  pessoa  de  Vossa  Magestade  muitos 
aimos.  VilIaRica,  3  tíe  Agosto  de  1720.— Conrfe  D,  Ptdn^ 
dt  Almeida. 


REVISTA  TRINENSAL 


DO 
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GEOGRAPHICO,  E  ETHNOGRAPHICO  DO  BRASIL. 


IV.  <Ri.UE  TRi<;U£1862. 


A  CARIOCA. 


MKMORIA  HISTÓRICA  E  IM)Cl  .MKNTADA 

Pelo  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 

«  A  ÍOQte,  de  que  bebem  os  vizinhos  da  ciddde,  é  um  copioso  no. 
chamado  Carioca,  de  puras  e  crystallinas  aguas,  que  depois  de  pe- 
aeirarem  os  corações  de  muitas  montanhas,  se  despeoh  vam  por  ••(tos 
riscos,  uma  leguá  distante  da  cidade,  onde  as  iam  tomar  cem  a.Qum 
irab.lho .  mas  óquelle  Senado,  com  maanifica  fabrica  e  liberal  áfirjí.à 
trouie  para  mais  perto  aquelle  rio,  e  ae  próximo  o  laboriosa  cuidado 
do  general  Ayres  de  Saldanha  d' Albuquerque  que  n'est8  tempo  com 
muito  ccerto governava  aquella  província,  o  trouie  para  junto  da  ci- 
dade com  maior  grandeza  e  utilidade.  2'  fama.  acreditada  entre  os 
seus  naturaes,  que  esta  agua  faz  vozes  suaves  nos  músicos,  e  mimo- 
sos carões  nas  aamas.» 

[RocnAVnrA.—Hitt.érAmer.  Port.  Liv.  H.n  88  ) 

^aes  sâo  as  palavras  de  que  se  serve  o  Tito  Livio  Bra- 
sileiro fallando  d'essa  famosa  fonte  cuja  notoriedade 
J:  em  todo  o  Brasil  foz-nos  dar  o  appellido,  que  mais 
*^^§^"tarde  trocamos  pela  imprópria  denominação  de  /Iw- 

Composta  de  duas  palavras  indígenas  —  Cary  e  O^ca  que 
significam  segundo  alguns  etymologistas  —  Casa  ã*agf'a  cor- 
rente, e  segundo  ou  ros  —  Ayua  corrente  de  pedra  —  foi  pe- 
los portuguezes  chamada  —  Mài  d*agua,  como  se  lê  nas  an- 
tigas esciipturas  de  sesmarias  das  terras   circumvizinhas.  (*) 

O  Von$.  liiarro.  Mem.  Hitt.  do  Rio  de  Jantiro,  tom.  VI  i. 
pag.  51 . 

71 


r 


--  564  — 

dizom),  aos  disparates  de  um  poro»  é  muito  maior  erime,  qa& 
ser  traidor  contra  as  leis  e  resoluções  de  Vossa  Magestade,  c 
como  me  persuado  que  nada  é  táo  prc^o  da  magnanúnidade 
cie  Vossa  Magestade  como  dar  o  galardfto  a  ^uob  o  merece, 
muito  mais  será  oonferíl-o  áqudles  cujo  merecmiento  procede 
da  sua  fidelidade  quando  esta  estava  em  tanto  risco  por  todas 
as  circumyisinhançaSy  e  por  este  mesmo  respeito  se  Vossa 
Magestade  fdr  servido  conceder  alguns  privilégios  a  outras 
camarás  das  Minas,  parecia-me  muito  acertado  que  sempre 
fossem  avantajados  os  de  S.  JoSo  d'EI-rey,  declarando-lhc; 
que  assim  o  fazia  por  se  teron  distinguido  em  toda  a  occasião 
com  fidelidade,  sem  se  involverem  nos  tumultos  doeste  go- 
verno, e  creio  firmemente  que  divulgando  isto  correrá  a  in- 
veja por  toda  a  parte,  servirá  de  freio  a  outros  desatinos,  e 
incitará  os  demais  a  que  sigam  o  mesmo  exemi^  para  lograr 
uma  honra  semelhante.  Também  me  parecia  que  Vossa  Ma- 
gestade se  servisse  de  escrever  á  mesma  camará,  nao  só  agra- 
deeendo-Iho  esta  acç^o,  mas  nomeando4he  as  pessoas  da  Usta 
inclusa  para  as  premiar  como  merecem,  porque  todas  con- 
correram com  grande  zelo  e  fidelidade  para  mostrarem  n'esta 
occasião,  c  com  grande  vontade  estiveram  promptos  para 
marchar  para  esta  comarca  com  as  armas  que  cada  um  tinha, 
preveninao-se  á  sua  custa  de  todo  o  necessário. 

Deus  guarde  a  real  pessoa  de  Vossa  Magestade  muitos 
aimos.  VilIaRica,  3  tle  Agosto  de  1720.— Conrfe  D.  Pedro 
de  Almeida. 


REVISTA  TRINENSAL 


DO 


]\ 


GEOGRAPHICO,  E  ETHNOGRAPHICO  DO  BRASIL. 


IV.    RIME  TRtC  LIE  1862. 


A  CARIOCA. 


MEMORIA  HISTÓRICA  E  DOCUMENTADA 

.  Pelo  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 

«  A  ÍOQte.  de  que  bebem  os  vizinhos  da  cidade,  é  um  copioso  no. 
chamado  Carioca,  de  puras  e  crystallinas  aguas,  que  depois  de  pe- 
neirarem os  corações  de  muitas  montanhas,  se  despenh  vam  por 4to8 
riscos,  uma  leouá  distante  da  cidade,  onde  as  iam  tomar  cem  a>Qum 
irab.:lho ;  mas^òquelle  Senado,  com  maonifica  fabrica  e  liberal  dBí'je..a 
trouie  para  ma^s  perto  aquelle  rio.  e  de  proiimo  o  iabonosa  cuiaado 
do  general  Ayres  de  Saldanha  d' Albuquerque  que  n'e8te  tempo  com 
muito  ccerto  governava  aquella  provincia.  o  trouie  para  junto  da  ci- 
dade com  maior  grandeza  e  utilidade.  2'  fama.  acreditada  entre  os 
seus  naturaes.  que  esta  agua  faz  vozes  suaves  nos  músicos,  e  mimo- 
sos carões  nas  damas.» 

{RocnAVirrA.—Hitt.érAmer,  Port.  Liv.  H.n.  88.) 


(?) 


tyí«^^®*  sao  as  palavras  de  que  se  serve  o  Tilo  Livio  Bra- 
^Lp  \  sileiro  fallando  d'essa  famosa  fonte  cuja  notoriedade 
^.^-^^^  em  todo  o  Brasil  foz-nos  dar  o  appellido,  que  mais 
*^^§^^tarde  trocamos  pela  imprópria  denominaçáo  de  flu- 

Composta  de  duas  palavras  indigenas  —  Cary  e  OVa  que 
significam  segundo  alguns  etymologistas  —  Casa  d*ag'*a  cor- 
rente, e  segundo  ou  ros  —  Ayua  corrente  de  pedra  —  foi  pe- 
los portuguezes  chamada  —  Mài  d' agua,  como  se  lê  nas  an- 
tigas esciipturas  de  sesmarias  das  terras   circumvizinhas.  (*) 

C)  ^fom,  liiarro,  Mem.  Hut,  do  Rio  de  Janeiro,  iom.  VI  i, 
pag.  51 . 
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dé  60  róis  diariosy  além  do  sustento  e  das  costumadas  taraa 
de  ilgodio  para  o  seu  vestuário,  ordenava^be  que  újuêta$m  ò 
negocio  de  sorte  que  nem  os  indios  trabalhassem  sem  a  fusta 
satisfação^  nem  os  padres  da  Companhia  introduzÍÉsem  jor- 
nass  excessivos,  attendendo^se  ao  costume  que  sempre  $ê  obser^ 
vara  nos  pagamentos  do  serviço  do  gentio  que  a  razão  ê  o  tfimpe 
foram  alterando  por  ser  ao  principio  muito  limitado  (6  . 

Cotti  oA  íraoos  meios  de  que  dispunha  fez  a  camará  oon^ 
truir  arcos  de  pedra  e  caU  que  podessem  supportar  pesados 
canos  de  telha,  que  foram-se  coUocando  pelas  encostas  dos 
montes  das  Larangeiras,  do  Catete,edo  Desterro,  com  direc- 
ção a  ermida  de  N.  S.  d* Ajuda  que  entào  se  via  no  canto  da 
rua,  a  que  hoje  se  chama  dos  Barbonos.  Lançou  mão  a  ca* 
mara  do  único  expediente  de  tomar  dinheiro  á  juro,  o  que 
veio  ainda  aggravar  a  triste  situação  dos  seus  cofres,  com 
notarei  atrazo  da  obra,  cuja  conclusão  era  geralmente  recla- 
mada. 

Além  de  Summamente  morosa  ia  mal  encaminhado  o  en- 
canamento das  aguas  da  Carioca,  de  que  amargamente  se 
queixava  o  governador  Arthur  de  Sá  e  Menezes,  que  assentara 
de  suspender  a  obra,  applicando  o  subsidio  que  lhe  era  mar-* 
cado  em  acudir  as  fracturas  que  tivessem  os  canos:  alvitre  este 
que  foi  approvado  por  carta  regia  de  23  d*Outabro  de 
1700  (7)» 

Reconhecendo  finalmente  o  governo  a  insufficiencia  do 
subsidio  pequeno  dos  vinhos  para  fazer  face  ás  despezad  da 
obra,  dehberou  substituil-o  pelas  sobras  da  casa  da  moeda  (8), 
junlando-lhe  mais  tarde  (em  i 70 1  )  esse  mesmo  subsidio 
que  agora  mandava  dar  outro  destino. 

Escasseando  cada  vez  mais  os  braços  indigenas  approvoa 
a  corte  de  Lisboa  a  resolução  que  tomara  D.  Álvaro  da  Silvetfft 
e  Albuquerque  de  comprar  á  custa  da  fazenda  real  os  esctè- 
vos  necessários  para  as  obras,  cuja  prolongação  era  um  ver- 
dadeiro escândalo  (9). 

Constando  a  El-Reipor  communicação  do  ouvidor  geral 
Fernão  Pereira  de  Vasconcellos  que  as  obras  da  Carioca  se 
achavam  novamente  paradas  por  haver-se  applicado  sua  con- 
signação para  outros  objectos  escreveu  ao  governador  do  Rio 
de  Janeiro  em  data  de^  de  Dezembro  de  1715  reoonmieD'- 
dando-lhe  mui  expressamente  que  indagasse  dOs  motivos  qoe 
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haviam  orginado  semelhante  distrac^o  (10).  Do  cotttêúdo  da 
caria  regia  de  t£3  de  Fevereiro  de  17  i  7  coUlge^tô  què  as  dua$ 
suecessivas  invasões  francezas  nos  ar  nos  de  1710  e  1711 
tinham  occasionado  a  suspensão  das  obras  em  fHíâó  dos  etces- 
sivo»  gastos  que  fora  mister  fazer  com  ds  foriiticâGôes  e  com 
o  pagamento  do  resgate.  Sciente  o  governo  das  câ  isasverda^ 
deiras  ou  especiosas,  que  haviam  retardado  o  cumprimento 
do  mais  vivo  anhelo  da  população  fluminense  determinou 
que  se  restituísse  a  soúima  que  se  tomara  d*essá  verbd,  con- 
tinuando^se  na  arrecadação  do  imposto  que  lhe  era  destinado, 
o  que  devera  s' r  g  tsto  nào  só  em  reparar  o  que  estâva  arrui- 
nado como  em  proseguir-se  no  que  faltava,  emendando-se  os 
erros  até  alli  commettidos,  e  fazendo  com  que  um  dos  enge- 
nheiros da  praça  riscasse  a  planta  a  fim  de  seguir-se  o  que  de 
mais  conveniente  parecesse  (11). 

Remettida  a  Lisboa  â  nova  planta  receou -se  que  com  ella 
se  despendessem  sommas  exorbitantes,  at lenta  a  pessinta 
direcção  que  desde  o  seu  começo  tivera  esta  obra,  ordei^ando- 
se  portanto  que  se  fizessem  algumas  ligeiras  modifi  ações  no 
primitivo  plano  em  ordem  de  remediar  os  mais  giosseiros 
erros,  e  para  occorrerás  despezas  augmentava-se-lhe  a  subven- 
(jâo  còm  a  importância  da  passagem  do  rio  Parahyba  d  Sul, 
insinuando-se  ao  mesmo  tempo  ao  governador  do  Rio  de 
Janeiro  que  procurasse  persuadir  aos  moradores  das  vanta- 
gens que  colhiam-se  com  o  trabalho  dos  seus  escravos  nos  dias 
em  que  menos  oneroso  lhes  fosse,  dando  assim  impulso á  uma 
obra  para  cuja  conclusão  tão  exuberantes  provas  dava  o  gover- 
no de  interesse  (12). 

Apesar  da  decisão  da  corte  entendeu  Ayres  de  Saldanha 
d*Alt>uquerque,que  n  essa  epocha  nos  governava,  que  cumpria 
abandonar  o  antigo  plano  advertido  dos  seus  defeitos  pelo 
tenente  general  1  e'ix  d'Azevedo  Carneiro  e  Cunha,  demons- 
trando que  da  planta  que  novamente  se  levantara  era  muito 
mais  perfeita,  importando  a  sua  realisaçiio  em  menos  dinheiro, 
havendo  quem  se  incumbisse  de  pol-a  em  pratica  com  uma 
economia  de  dez  á  do2e  mil  cruzados  para  a  real  fazenda. 
Não  se  dissipando  totalmente  as  duvidas  metropolitanas  deter- 
minou a  carta  regia  de  1 '»  de  Novembro  de  1719  a  susp  nsâo 
de  qualquer  mel  oramento  projectado  até  novo  aviso  (13). 

Doloroso  é,  conhec«ndo-se  a  verdade,   continuar  no  erro. 
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assim  pois  Ayres  de  Saldanha  nâo  pôde  capaci^ar-se  de  que 
o  governp  régio  que  ^ào  boa  vontade  havia  sempre  teslemu* 
nhado  em  dotar  o  Rio  de  Janeiro  com  um  objecto  de  primeira 
e  indeclinável  necessidade,  se  obstinasse  em  mandar  observar 
um  risco  inteiramente  defeituoso,  e  d  onde  nem  uma  econo- 
mia resultava.  Tomou  sobre  si  a  responsabilidade;  e  havendo 
conseguido  do  empreiteiro  o  abatimento  de  vinte  mil  cruzados 
da  somma  total  em  que  se  avaliasse  a  reedificaçào  da  obra 
velha  obrigando-se  por  escripturas  e  fianças,  á  contento  da 
provedoria,  a  trazer  a  agua  para  dentro  da  cidade  dentro  do 
prazo  d'um  anno,  ma  dou  que  se  executasse  o  novo  projecto, 
resolução  esta  qu '.  foi  amplamente  approvada  pela  corte,  a 
quem  dera  circumstanciada  conta  do  seu  proceder  (li). 

Vencida  a  grande  difiBculdade  importava  que  á  hábeis  e 
zelosas  màos  fosse  confiada  a  sua  direcçiio.  Felizmente  depa- 
rou Ayres  de  Saldanha  em  Custodio  da  Silva  Serra  c^pitào- 
mór  de  Minas  e  Vicente  Lopes  Ferreira  com  os  indivíduos  de 
que  necessitava,  e  graças  ao  seu  impulso  chegou  a  obra  e  com 
brevidade  ao  termo  ajustado,  q»ie  era  no  campo  d'Ajuda  (^). 
Demonstrou  porém  a  experiência  que  ficava  esse  sitio  muito 
arredado  do  centro  da  cidade,  continuando,  posto  que  em 
menor  escala,  os  inconvenientes,  qu  >  tanto  á  peito  tinha-se 
em  sanar;  e  o  governador,  sempre  solicito  pelo  bem  estar  dos 
seus  subordinados,  levou  de  novo  aos  degráos  do  throno  as 
supplicas  de  nossos  avós  para  que  o  campo  de  Santo  António 
e  nào  o  d' Ajuda,  fosse  o  local  escolhido  para  n'elle  coUocar-sc 
o  chafariz,  importando  esta  alteração  apenas  na  quantia  de 
trinta  c  oito  contos.  Accedeu  El-Rei  ao  pedido,  ordenando 
ffessa  mesma  occasiào  que  se  mandasse  fazer  o  chafariz  em 
Portugal  na  forma  que  lhe  fora  proposta  pelo  dito  governa- 
dor (l-^i). 

Grande  foi  o  rigosijo  do  bom  povo  do  Rio  de  Janeiro  quan- 
do no  anno  de  ITá^í  contemplou  o  consolador  espectáculo  de 
dezeseis  bicas  de  bronze  despejando  abundante  e  crystallina 
agua,  e  unanimes  foram  as  benções  que  cobriram  o  nome  do 
benelico  governador  Ayres  de  Saldanha. 

Condição  é  porém  do  progresso  humanitário  que  ura  bene- 
licio  chame  outro  beneficio;  e  apenas  decorrera  um  anno  que 

,']     Monit.  Pizairo,    Mem,  flisí.  dn  U.  de  Jane* m,  lom   VII. 
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d*essc  grande  melhoramento  se  fruía  quando  já  representava 
o  senado  da  camará  pedindo  que  se  mandasse  construir  um 
cano,  que  desse  para  o  mar  esgoto  ás  aguas  da  Carioca,  as 
quaes  estagnadas  ameaçavam  de  graves  damnos  a  saúde  pu- 
blica {*).  Como  era  de  esperar  nâo  desprezou  o  governo  de 
Lisboa  táo  justa  reclamação  determinando  por  carta  regia  de 
21  de  Abril  de  1725  que  se  abrisse  o  indicado  esgoto  que  sen- 
do feito  em  direcção  á  Prainha  e  passando  pelo  campo  de  S. 
Domingos»  servia  de  limites  á  cidade,  e  deu  nascimento  á  rua 
hoje  denominada  da  Valia  (16). 

Curioso  documeno  dos  disperdicios  que  havia  dos  dinhei- 
ros públicos  e  da  pouca  fé  que  já  n'essa  epocha  deveram  mere- 
cer os  orçamentos  das  obras  fomece-nos  a  carta  regia  de  20 
de  Fevereiro  de  1731,  onde,  á  propósito  da  concessão  d*uma 
seutinella  para  o  chafariz  com  o  vencimento  do  quarenta  mil 
róis  annuaes.  so  confessa  haver-se  despendido  no  encana- 
mento da  Carioca  a  prodigiosa  quantia  de  seiscentos  mil  cruza- 
dos n'um  período  de  cincoenta  annos  (17). 

Se  ao  menos  perdurável  monumento  se  tivesse  erguido  com 
semelhante  somma  licito  não  fora  lamentar,  que  assim  porém 
nâo  acontecera  teslemunha-nos  a  carta  regia  de  19  de  De- 
zembro de  1735  d'onde  se  deprehende  que  oaqueductoda 
Carioca  se  achava  já  arruinado  em  varias  partias  por  ser  de 
seU'  principio  f>'ita  com  pouca  precaução  experim-ntnndo-se 
mui  la  falta  d*agua  nacidad".  Ainda  vem  corroborar  esse 
documento  o  axiona  moral  de  que  a  corrupç  o  e  o  malefício 
existem  em  todas  as  epochas,  mesmo  nas  que  mais  puras  e 
innocentes  parecem  os  costumes.  O  conservador  das  obras  da 
Carioca  que  vencia  o  ordenado  de  duzentos  mil  réis  annuaes 
foge  para  não  prestar  contas  da  sua  má  gerência  á  simples 
intimação  do  governador  Jo^é  de  Sousa  Paes;  e  para  que  se 
não  rompam  os  canos  da  Carioca  necessário  se  torna  que  nos 
primeiros  dias  do  mez  de  Janeiro  lessem  os  juizes  da  vintena 
um  banrlo  impondo  as  penas  de  galés  e  açoites  !   (t^') 

Nâo  obsianle  o  desvelo  que  não  temos  cossado  de  reco- 
nheci r  da  p:ute  do  govorno  portiiguoz  em  prói  da  obra  da 
Carioca,  bailados  seriam  lodi;s  os  sacriHcios  de  nossos  maiores 
e  tornar  se  hia  á  primitiva  penúria,  se  a  Providencia  não  tives- 

(•)     Mnm.  Pizarro,  Mem.  Hisl.  do  R,  de  Janeiro,  tom.  VII. 
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SQ  $U8QÍtadQ  ao  SQQbpr  1).  João  V.  a  idéa  de  mandar  governar 
a  nossa  torri^  pelo  díatifieto  gendral  Gomes  Freire  d'Ajidfada. 
Dando  çumprimeoU)  a  ordem,  a  que  já  nos  referimos,  mandou 
postar  uma  senti  -dlla  coQstante  no  ebafariE  para  evitar  as 
desordens  que  de  ordinário  faziam  os  pretos,  velando  igual» 
Q)eute  pela  conservaçUo  ^^$  bicas,  que  por  puro  vandalismo, 
poderiam  ^r  arrapeadas,  como  ainda  boje  sueeéde  eom  as 
caixas  do  correio  urbano,  e  arvores  das  praças  publicas. 

Verificando  por  si  mesmo  o  intelligente  e  dedicado  capitio* 
general  a  pouca  solidez  dos  aqueductos  mandou-tos  recons- 
truir com  pedra  do  paíz,  poupando  d*est*arte  á  fazenda  real 
os  excessivos  gastos,  que  até  ent&o  se  faziam,  mandando-^ 
vir  de  Lisboa;  procedimen  o  este  que  foi -lhe  approvado  ptla 
carta  regia  de  30  de  setembro  de  17-43  (19).  Mudando  a  anti- 
ga direcção  determinou  outrosim  que  encaminhadas  fossem 
(is  aguas  para  o  monte  do  DnUvro^  que  já  entào  começava 
a  denominar-se  de  Santa  Theresa,  fa;jcendo  construir  duas  ma** 
gnificas  arcadas  de  pedra  e  cal,  ad  inatar  das  das  Agutu  Livres 
em  Lisboa  I  com  quarenta  e  dous  arcos. 

Nâo  s6  para  maior  purejia  das  aguas,  como  para  evitar  os 
seus  desvios  lembrou  Gomes  *  reire  á  carte  a  conveniência  de 
ser  o  aqueducto  coberto  de  lage,  p»ra  o  que  foi  auctorisado 
por  carta  regia  de  ?  de  Maio  de    7^7  (20). 

Concluída  a  obra  a  mais  monumental  que  nos  legou  o  an- 
tigo regimen  lavrou  se  uma  inscripçao  lapidar  n*um  dos  ar- 
cos situados  no  principio  da  rua  de  Matacavallos,  onde  se 
lêem  estas  palavras: 

«  Ll-lki  D.  João  V.  Noíiso  Senhor  mandou  fazer  eela 
obra  pelo  tUustrissimo  e  ^xcillenii*»imo  Senhor  Gomen  Frei-- 
«  re  dWvdrainy  do  seu  Connelho^  Sargenlo-Mòr  de  Halalha 
((  do$  sfus  Exerci  los  Governador  e  Copi^ào-^General  dns  Cn-^ 
<i  pitanins  do  IHo  de  Janeiro  e  Minns  Gemes,  Anno  dtf  1750.  » 
Aguardando  a  estatua  que  a  gratidão  fluminense  alçará  um 
dia  ao  magnânimo  conde  deBobadella,  sirva-lhe  de  obelisco  o 
aqieducto  da  Carioca. 

Ao  largar  da  pcnna  seja-nos  licito  tributar  o  nosso  vivo  ro- 
conhecime  topda  maneira  delicada  com  que  o  digno  dire- 
ctor interino  do  archivo  publico,  o  >m\  coramendador  Bar- 
bosa, auxiliou-nos  na  pesquiza  dos  documentos,  que  consti- 
tuem o  único  mérito  d'este  nosso  trabalho. 


—  578  ^ 


!VOTA« 


(1)  Mathias  da  Ganha.  £u  o  Príncipe  vos  envio  muito  laadar. 
Havendo  mandado  ver  o  que  me  escreveram  o%  oíHciaes  da  Camará 
d*essa  ridadCp  em  carta  de  li  de  Juuh»  de  1676  sobre  se  haver 
deconduiira  cila  a  agua  do  rio  Carioca,  (H'Ios  grandes  projuixos 
qoe  do  contrario  se  seguiram  aos  moradores  da  mesma  cidade,  para 
cujo  elTeito  tinham  applicado  para  o  gasto  d.i  obra,  a  renda  do 
subsidio  pequeno  me  pareceu  dizer-vos,  que  façaes  continuar  a  dita 
obra  na  eoiifurmidadc  do  assento  que  se  tem  feito,  visto  appro- 
var-se  a  fórmi»  d'cllc,  c  ordenareis  que  com  eiToild  se  consiga  a  díti 
obra,  e  que  se  não  paro  n'clla,  para  quede  uma  vei  (ajustado  o 
modo  com  que  se  ha  de  conduzira  agua  a  esta  cidade)  se  execute 
o  que  se  tem  assentado.  Escripto  em  Lisboa  a  3  de  Junho  de  1677. 

Prifícipe. 

Iara  o  governador  do  Rio  de  Janeiro. 

Conde  de  Vai  de  Reix, 

(â)  1).  Manoel  l^bo.  Eu  o-Principe  vos  envio  muito  saudar. 
Havendo  mandado  ver  o  que  me  escreveu  o  governador  Mathias  da 
Cunha,  vosvo  anlecessor,  em  carta  de  G  de  Agosto  do  anno  passado 
sobie  se  continuar  com  a  obra  da  agua  do  rio  Carioca  e  que  ap- 
plicaria  quanto  fosse  possivel  por  ser  muito  útil  paia  esta  cidade; 
e  mandando  também  ver  o  que  de  novo  me  representaram  os  oíli  • 
ciaes  da  camará  d'ella  em  carta  de  9  de  Agosto  do  dito  anno.  em 
raiAo  das  diiliculdades  que  liavia  para  se  nào  poder  continuar  com 
a  dita  obra,  por  se  haver  mister  para  ella  muitos  annos  e  quantidade 
de  dinheiro,  sendo  mui  limitado  o  rendimento  do  subsidio  pequem» 
que  para  ella  estava  applicado;  pelo  comprido  caminho,  montes  e 
penhas  por  onde  se  havia  de  romper:  de  mais  que  o  rio  havendo 
seccas  diminuía  tlc  sorte  que  não  levava  agua  bastante  para  vir  do 
tão  ji^nge,  por  cuja  causa  «eus  antecessores  a  intentaram  unir  com 
outro  rio,  .^  e  pareceu  encommendar-vos  f  como  por  esta  o  faço^ 
que  se  continue  a  dita  obra,  e  que  se  fará  com  a  brevidade  que  pede 
a  necessidade  d*esses  moradores,  nSo  se  divertindo  para  outra  cou> 
sa  alguma  o  que  está  applicado  a  esta  olira,  por  ser  bem  publico 
ecommum,  e  constar  por  informações  que  isto  é  o  mais  conve- 
nientt:  aos  iliios  moradorc».  Kscripto  em  Lisboa  a  14  de  Dezem- 
bro de  .fi7l). 

Príncipe, 

Para  o  gov(*niadi»r  do  Uio  de  Janeiro. 

i'fíttde  de  Vai  de  Heiít. 

72 
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(3)  Duarte  Teixeira  Chaves.  Amigo.  Eu  o  Príncipe  vos  envio 
muito  saudar.  Havendo  mandado  ver  o  que  escreveram  os  ofii- 
ciaes  da  camará  d'e>sa  capitania  em  carta  de  18  e  21  de  Maiu  do 
anno  passado  subre  se  determinar  n*aquelle  senado  pelts  oflicíaes 
d'el!e  governador  Pedro  Gomes,  desembargador  syndic:<nte  João 
da  Itocha  Pitia,  provedor  da  fazenda  e  ouvidor  geral,  se  impozes* 
se  nas  aguardcnies  que  iam  d'estc  reino  a  essa  capitania  um 
novo  suDiLiio  de  mile  duzentos  réis  por^cada  barril,  oitocentos 
réis  para  a  iorantaria.  que  tinha  ido  paru  a  nova  povoaç&o  por  causa 
de  poueos  efleítos,  qíie  havia  para  ser  soccnrrida,  e  quairocentos 
réis  liara  as  obras  do  conselho  c  agua  da  Carioca,  a  qual  se  não 
poderia  conduzir  a  essa  praça  na  forma  em  que  eu  ordenava,  e  que 
ficavam  tratando  de  a  levar  por  onde  linha  principiado  Thomc  Cor- 
rêa de  Alvarenga  sendo  governador  d'essu  pr.iça,  assim  |>or  estar 
já  muiti  quantidade  da  obra  feita  de  pr-dra  e  ral,  como  por  estarem 
certos  da  altura,  e  o  livcl  que  era  necessário  para  a  dita  obra  com 
a  experiência  qut:  fizeram  seus  antecessores.  Mc  parccu  ordenar- 
vos  (como  por  esta  o  faço),  que  dos  três  cruzados  que  os  ofli- 
cias  da  camará  com  os  mais  ministtos  determinaram  se  impuzes- 
sem  nas  aguardentes  se  cobrem  os  dous  cruz  idos  para  a  infantaria 
por  não  haver  ifessc  estado  o  haslaiito  com  que  se  pague,  c^  para  a 
ihia  arrecadação  ordcniMS  que  haja  cofre  aonde  se  recolham  o  que 
i»s  barris  d'aguardeiilc  dêem  entrada  cm  vossa  casa,  para  que  saibaes 
os  que  entram,  c  se  nao  possa  divertir  esta  conlribuiçMu  e  da  arreca- 
dação tenham  cuidailo  o  vereador  da  camará  mais  velho,  o  ouvidor. 
<^  Âiitonio  Rider,  os  quaes  tenham  cada  um  sua  chavo  ea  itespeza 
se  faça  com  iiilervenrho  vossa,  e  vos  encarrego  muito,  e  mando 
que  esta  contribuição  se  não  divirta  a  outro  elTeito  e  sirva  só  menti* 
para  o  pagamento  da  infantaria.  K  quanto  ao  cruzado  que  se  deter- 
minou impor  para  u  obra  «la  agua  da  Carioca  se  não  imponha,  nem 
l>crmiUaes  que  o  arrecadem  os  officíacs  da  camará,  supposlo  que 
a  ditu  obr.1  tem  consignação  certa  e  abundaiitissima.  cuniprindo-sc 
muito  inviolavelmente  a  provisão  que  mandei  passar  em  6  de  Alaio 
de  672  e  as  cartas  que  fui  servido  escrover  aos  oflicíaes  da  camará 
c  governadores  Mathias  da  Cunha  e  D.  Manoel  Lobo  em  :i  de  Ju- 
nho de  677  e  li  de  Dezembro  de  679,  de  que  se  vos  enviam  as  co- 
pia^i.  para  que  a  Camará  não  sej.i  dispenscira  a  seu  arbítrio  da  con- 
tribuição applicada  a  esta  obra:  mas  que  a  despeza  se  faca  na  forma 
que  convém,  assistindo  vós  a  tudo,  o  vrreador  mais  velho,  o  ouvi- 
dor, o  reitor  da  companhia,  e  que  se  faça  pelo  modo  que  tinha 
disposto  Thomé  Ci)riéa  de  Ahareiiga,  por  se  achar  que  todo  o  ou- 
tro V  impossível.  K  ircsla  conf'»rin idade  o  mando  também  ordenar 
aos  ditos  oflicíaes  da  camará  e  assim  como  vossos  succossures  pro- 
eurareis  correr  com  a  dita  obra  com  todo  o  calor  e  com  toda  a  cir- 
cumspeceão  na  distribuição,  do  que  para  eila  e>tá  applicado,  como 
espero  do  zelo  com  que  me  servis,  e  mandareis  registrar  esta  mi- 
nha carta  nas  parte;»  a  que  tocam,  para  que  vossos  siicces<%ores  (f> 
nh.im  noticia  do  que  por  esta  onleno.   E  me  dareis  contado  quo 
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se  for  obrando  n'cste  particular.  Escripta  cm  Lisboa,  26  de  Maio  de 
1683. 

Prineipe, 

l'ara  o  governador  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro. 

Conde  de  Vai  de  Reis. 

(i)  Olliciacs  da  camará  da  cidade  de  S.  Sebai^tíão  do  Rio  de  Ja- 
neiro. £u  o  Príncipe  vos  envio  saudar.  Havendo  mandado  ver  u 
que  escrevestes  em  cartas  de  18  c  21  de  Ãlaío  do  anno  passado  $o- 
tircse  determinar  n*esse  senado  pelos  officiacs  d'ellc  governador 
Pedro  (íonics,  desembargador  syndicantc  João  da  Rocha  Pitta, 
provedor  da  (azenda  c  ouvidor  geral  se  impuzessc  nas  aguar- 
ilentes  que  iam  d' este  reino  a  essa  capitania  um  novo  subsidio  de 
li!t>200  rs.  por  cada  barril,  800  rs.  para  a  infantaria,  que  tinha  ido 
para  a  nova  povoação  por  causa  dos  poucos  uíTeilos,  que  havia  para 
ser  soccorrida  e  iOO  rs.  para  as  ol>ras  do  conselho  e  agua  da  Carioca, 
n  qual  so  niio  poderia  conduzir  a  essa  praça  na  forma  em  que  eu 
ordenava  e  que  ficáveis  tratando  de  a  levar  por  onde  a  tinha  prin- 
cipiado Thomé  Corroa  do  Alvarenga,  sendo  governador  d'essa  pra  - 
ça,  assim  por  estar  já  muita  quantidade  da  obra  feita  de  pedra  c 
cal,  como  por  estardes  certo  da  altura  e  o  lível  que  era  necessário 
para  a  dita  obra  com  a  experiência  que  fizeram  vossos  antecessores. 

E  quanto  ao  cruzado  que  se  determinou  impor  para  a  obra  da 
agua  da  Carioca  se  não  impunha,  nem  ellc  permitta  que  oarrcca- 
deis.  supposlo  que  a  dita  obra  tem  consignação  certa  c  abundan- 
tíssima, cnmprindo-sc  muito  inviolavelmcnte  a  provisão  (jue  man- 
dei passar  cm  6  de  Maio  de  167â.  e  as  cartas  que  fui  servido  escre- 
vor-vos,  e  aos  ^governadores  Mathias  da  Cunha,  e  D.  Manoel  Lobo 
cm  3  do  Junho  de  1(>77,  elide  Dezembro  de  1679,  (de  que  vos 
envio  as  copia*«, )  parn  que  esse  senado  não  seja  díspenseíro  a  seu 
arbítrio  da  contribuição  applícnda  a  esta  obra,  mas  que  a  despeza 
se  faça  na  forma  que  convém  assistindo  a  tudo  o  dito  governador 
c  o  vereador  mais  velho,  o  ouvidor  c  o  reitor  da  companhia  e 
que  se  fará  pelo  modo  que  tinha  disposto  Thomc  Corrida  de  Alva- 
renga, por  SC  achar  que  lodo  o  outro  ê  impossível .  E  vos  cstranlia, 
(como  por  esta  o  faço),  o  descuido  que  tem  havido,  e  o  dinheiro 
que  se  tem  mal  gastado;  e  ao  dito  governador  mando  também  or- 
denar, que  assim  elle  como  seus  successores  procurem  correr  com 
a  dita  obra  com  todo  o  calor  e  com  toda  a  circumspecção  na  distri- 
buição do  que  para  ella  está  applicado  como  o  fareis  pela  parte 
que  vos  tocur  e  mandareis  registrar  esta  minha  carta  para  que  vos- 
sos successores  tenham  noticia  do  que  por  esta  ordeno.  É  dareis 
conta  do  que  se  for  obrando  n'este  particular.  Em  Lisboa  a  26 
de  Maio  de  1G82. 

Prineipe. 

Parii  us  ofliciaes  da  camará  do  Hio  de  Janeiro. 

Conde  de  Vai  de  Beis, 
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(o)  Duarte  Teixeira  Chaves.  Eu  El-Rey  vos  envio  muUo  Mu- 
dar. Mandando-vos  ordenar  por  carta  de  26  de  Maio  de  692  que  se 
impusesse  dous  cruzados  nos  barris  que  abi  entrassem  de  aguardente 
para  as  despezas  da  infantaria,  que  assiste  na  p'ivoaçao  da  nova 
colónia  do  Sacramento,  c  que  houvesse  um  cofre,  em  que  se  met- 
tesse  este  rendimento  com  três  chaves  repartidas  por  várias  possuas, 
dando  os  barris  entrada  em  vossa  casa,  e  que  a  despeza  se  fizesse 
por  vossa  inlervençâo.  E  havendo  mandado  ver  o  que  me  escre- 
vestes em  carta  de  30  de  Junho  d'este  anno  acerca  de  ficardes  para 
dar  a  eiecuçSo  á  ordem  referida,  como  também  á  da  obra  da  agua 
da  Carioca  que  ha  tantos  tempos  estava  parada  por  o  senado  da  ca- 
mará lhe  divertir  os  erfeitos  consijçnados  a  ella,  de  que  náo  achastes 
nenhum  dinheiro  para  se  principiar  e  do  que  fosse  cahindo  se  Iria 
continuando  a  obra  e  que  conviria  muito  que  o  subsidio  se  não  re- 
matasse sem  intervenção  d'esso  governo,  e  ouvidor  geral,  e  o  ren- 
dimento d'€lle  SC  mettessc  em  um  cofre,  o  qual  se  puzesse  em  um 
coUcgio  com  duas  chaves  c  uma  d'ellas  tivesse  o  reitor,  a  outra  o 
thesoureiro,  a  quem  se  fizesse  receita  e  despeza  d' este  dinheiro, 
que  seria  feita  por  mandados  nssignados  pelo  governador,  ouvidor 
geral,  vereador  mais  velho,  e  reitor  da  companhia  para  que  em 
nenhum  caso  e  em  nenhum  tempo  se  pudesse  divertir  e!»te  dinheiro 
para  outra  alguma  cousa,  por  que  só  d'esta  sorte  se  pod<TÍa  aug- 
menlar  aquella  obra  tão  útil  para  esse  povo.  He  pareceu  ordenar- 
vos  (como  por  esta  o  faço  }  que  disponbaes  este  negocio  na  forma 
que  apontaes.  Escripta  em  Lisboa  a  4  de  Dezembro  de  1683. 

Para  o  governador  do  Rio  de  Janeiro* 

Conde  de  Vai  de  ReU. 

tfi) .  Juâo  Furtado  de  Mendonça.  Eu  El- Rei  vos  envio  muito 
saudar.  Por  parte  dos  ofiiciaes  da  camará  d'essa  capitania  se  me  re- 
presentou aqui  estarem  continuando  com  a  obra  da  agua  da  Cario- 
ca, e  que  esta  se  nâo  podia  fazer  sem  assistência  dos  Índios,  que  sao 
os  trabalhadores  que  n*cssas  partes  costumam  trabalhar  e  que  sendo 
uso  o  costume  dar-se-lhos  de  seu  jornal  assim  nas  obras  do  senado 
como  nas  dos  engenhos  dos  particulares,  de  comer  todos  os  dias.  e  no 
cabo  do  mez  tantas  varas  de  algodão,  o  reitor  da  companhia  lhe 
alterava  este  antigo  costume  querendo  se  desse  aos  tacs  Índios  4  vin- 
téns cada  dia,  para  o  que  nno  bastaria  todo  o  rendimento  do  subsi- 
dio pequeno  applicado  á  dita  obra  por  serem  muitos  os  tacs  índios 
que  n'ellas  trabalham  escfa/er  com  o  comer  somente  um  consi- 
derável dispêndio,  pedindo-me  lhe  concedesse  provisão  para  se  não 
poder  alterar  o  jornal  dos  ditos  índios  até  aqui  observado.  E  ven- 
do-sc  a  informarilo  sobre  este  particalar,  me  pareceu  (ordenando 
como  por  esla  o  faço)  que  ajusteis  este  negocio,  de  sorte  que  nem 
os  índios  trabalhem  sem  a  justa  satisfação,  nem  os  padres  da  compa- 
nhia queiram  introduzir  jornaes  excessivos,  attendendo  também  u 
costume  que  sempre  «e  observou  nos  pagamentos  do  serviço  do 
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gentio  que  a  razAo  e  o  tempo  foram  tlterando  porque  ao  principio 
era  mníto  limiUuo.  Escripta  cm  Lisboi^a  13  de  Novembro  de  1686. 

Bey. 

Para  o  governador  do  Rio  de  Janeiro. 

Conde  de  Vai  de  Hei$. 

(7)  Arthur  de  Sá  e  Menezes.,  A  migo.  Ku  El-Rey  vos  envio  muito 
saudar.  Viu-sea  vossa  cartadc  3de  Abril  d'este  anno,  em  que  daes 
contada  causa  que  ha  para  se  não  continuar  com  a  obra  da  agua 
da  Carioca,  e  de  como  em  a  junta  que  se  fez  dos  ministros  depu- 
tados para  ella  se  assentou  que  a  obra  se  não  continuasse,  por  não 
{>c  perder  itVlIa  mais  do  que  se  tem  perdido,  com  a  que  está  feita 
por  ir  totalmf^nte  errada,  e  sor  precisamente  necessário  dar-sc-llie 
outro  principio  com  a  emenda  que  convém:  ajuntando-se  para  este 
effeito  dinheiro  bastante,  da  sua  consignação  para  se  poder  trabalhar 
n'(ila  remediando-se  o  erro  passado,  evitando  o  contiuuar-se  po- 
riam que  cm  quanto  se  não  podia  principiar  a  obra  da  emendada 
Sf*  iria  acudindo  ás  fracturas  que  tiverem  os  canos,  i^uc  é  o  mes- 
mo que  pareceu  ao  engenheiro,  eos  oíliciar*sda  camará  a  estranha- 
vam porque  não  conheciam  o  erro  e  por  íkso  se  queixavam.  E 
pareceu  me  dízrr-vos  seapprov.i  tudo  o  que  dispuzestes  c  assi*nlou 
nVste  particular.  Escripta  cm  Lisboa  a  23  de  Outubro  de  1700. 

Rey. 

Para  o  governador  e  capitão  general  do  Rio  de  Janeiro. 

Conde  de  il/rot'. 

(8)  Arthur  de  Sá  c  Menezes.  Amigo.  Eu  EI-Rey  vos  envio 
muito  saudar.  Viu-se  a  vossa  carta  de  7  de  Junho  d*este  anno  cm 
resposta  a  que  st*  viis  havia  escripto  sobre  se  applicarem  á  obra 
dos  canos  da  agua  da  Carioca,  os  sobejos  da  casa  da  moeda  ate 
SC  lindar,  Hcando  o  subsidio  pequeno  que  está  applicado  para  u 
mesma  obra  salvo  para  a  ra/.onda  real.  eo  que  sobrasse  do  dito 
rendimento  da  casa  da  moe<la  depois  de  feita  a  obra  se  destinaria 
para  as  fortificações,  e  porque  represcntacs  na  vossa  carta  qne  por 
SC  não  ter  ainda  feito  orçamento  da  dita  obra  da  Carioca,  poderia 
succeder  não  bastarem  os  taes  sobejos  da  casa  da  moeda  |)ara  ella 
c  que  ainda  não  bastem,  como  esta  obra  c  tão  dilatada,  devia  ter 
sempre  alguma  consignarão  para  o  concerto  dos  canos  ou  de  al- 
guma ruina  qne  Ihr*  sobrevier,  ao  que  se  podia  applicar  o  dito  sub- 
sidi»  pequeno,  íicando  o  seu  rendimento  na  fazenda  real,  depositado 
rm  cofre  a  parto  por  não  ter  a  camará  eíTeitos  com  que  lhe  poder 
acudir.  Me  pareceu  ordenar  que  o  subsidio  pequeno  se  cobre  pela 
fazenda  rciíl,  como  tenho  resolvido,  e  qne  feito  orçamento  da  obra 
da  Carioca,  quando  não  bastem  para  se  acabaras  sobras  da  casa  da 
moeda,  os  rendimentos  do  dito  subsidio  se  ponha  em  a  dita  ultima  per- 
r<Mção,  correndo  tudo  por  vossa  ordem  c  dos  ministros  eofficiacs da 
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fazcuda  real  para  que  rom  toda  a  brevidade  se  acabe  e  assim  vos 
ordeno  o  façaes  executar  e  mandeis  o  orçamento  da  quantia  que 
das  sobras  da  casa  da  moeda  reíta  líquida  para  a  obra  da  Carioca  para 
se  tomar  resolução  ajustada  na  applicaçáo  dos  cfTeítoa  para  ella  c 
quanto  aos  reparos  que  sejam  necessários,  se  requererá  e  aos  ofliciaes 
da  camará  se  avisará  do  que  n'este  particular  vos  ordeno  >-*srrípta 
em  Lisboa  a  18  de  Novembro  de  1701. 

Para  o  governador  general  do  Rio  de  Janeiro. 

fonde  de  Alvor, 

(9)  I).  Álvaro  da  Silveira  de  Albuquerque.  Eu  Bl-Rcy  vos  envio 
muito  saudar.  Viu-sc  a  vossa  carta  de  16  de  Agosto  do  anno  pas- 
sado, cm  que  dais  coiila  da  resolução  que  tomastes  com  o  |>areccr 
do  provedor  de  minlia  fazenda  sobre  os  contractos  dos  canos 
da  agua  da  Carioca  comprando  os  escravos  necessários  pur  conta  da 
fazenda  real  para  o  trabalho  com  qoe  se  havia  dado  principio  a 
obra,  c  determináveis  continuar  comprando  os  mais  que  fossem 
necessários  na  primeira  óccasiao.  £  parcceu-roc  approvar  como  por 
esta  approvo  o  que  dispuxestcs  n'cste  particular  e  o  que  detcrminacs 
executar  para  se  pôr  tim  a  esta  obra  tão  útil,  e  uecessnria.  Escripta 
cm  Lisboa  a  8  de  Janeiro  de  k70V. 

tiey. 
Para  o  givternador  do  Kio  do  Janeiro. 

(10)  D.  João  por  graça  de  Deus  Key  de  Portuga]  d'aquem  e  d'alem 
mar  e  senhor  em  Africa  e  de  Guiné,  etc.  etc— Faço  saber  a  vós  go- 
vernador e  capitão  general  do  Rio  de  Janeiro,  quê  o  ouvidor  gerai 
Fernão  Pereira  de  Vasconcellos  em  carta  de  13  de  Junlio  d' este  anno 
me  deu  cunla  do  grande  prejuízo  que  recebe  esse  povo  com 
a  dilação  da  obra  dos  arcos  da  agua  da  Carioca  que  tendo-se-lbe 
applírado  rendas,  cuja  administração  corria  pelo  senado  da  camará 
(!  de  presente  pela  fazenda  real  se  acha  parada,  sem  se  trabalhar 
fiVlla  ha  annos,  de  que  nascia  mandar  esse  povo  buscar  agua  ne- 
cessária para  suas  casas  em  |)otes,  na  distancia  mais  de  uma  leçua.  E 
pareoeu  ordcnar-vos.  examineis  a  causa  que  houve  para  se  divertir 
ii  consignação  que  eslava  applicada  para  c>la  obra  c  a  razão  que 
houve  paru  se  não  continuar,  sendo  estu  tão  necessária  para  e?se 
\)k}vo,  c  em  que  se  gastou  o  dinheiro  destinado  para  esse  mesmo 
eflcito,  e  que  ordem  houve  para  isso,  e  o  que  tem  importado  tudo 
o  que  se  cobrou  desde  o  dia  em  que  parou  esta  obra.  e  o  que  se  acha 
em  ser,  e  fareis  que  d'a((ui  cm  diante  se  gaste  a  dita  consignação 
para  o  que  foi  applicada.  scguiiido-se  n'esta  obra  aquella  mesma 
disposição  que  por  ropflidas  ordens  minhas  se  tem  m.tndado.  El-rcy 
nosso  senhor  o  mandou  por  João  Telles  da  Silva,  c  António  Ri>- 
drigues  da  Costa,  conselheiros  de  sou  conselho  ultramarino,  e  se  pas- 
sou por  duas  vias.  Jheotonio  Pereira  de  Castro  a  fez  em  Lisl)<)a  a  *i 
de  Dc/embro  de  1713,  e  cu  Audié  Lopes  do  Lavre  a  Oz  escrever. 

João  Telles  da  Sitm. 
.inionw  Rodifguef  da  ioshi. 


—  579  — 

(i  t)  I>.  Joio  por  graça  de  Deus.  Rey  de  Portugal,  etc.  ctc.— Faço 
saber  ao  g«ivcrnador  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  que  si*ndo-iDe 
presente  o  granle  prrjuizo  que  recebe  esse  puvo  com  a  diliçAo 
da  obra  dos  arcos  da  agua  da  Carioca  e  cine  tendo-se  applicado 
rendas  cuja  aJminístraçao  corria  peio  senado  da  camará  e  de  pre- 
sente |iela  Taienda  real  nem  se  trabalhava  n'ella,  bavia  annos,  do 
que  nascia  mandarem  os  liabitantes  ú'esU  cidade  busi-ar  a  agua 
necessária  para  suas  casas  cm  potes  a  uma  légua  de  distancia,  orde- 
nei a  vosso  antecessor  F.  de  Távora  examinasse  a  causa  que  hou- 
vera para  divertir  a  consignação  que  estava  applicada  para  esta  obra 
e  a  razfio  que  houvera  para  nào  se  conutinar,  sendo  ella  liio  neces- 
sária para  esse  povo  c  cm  que  se  gastava  o  dinheiro  destinado  para 
este  clTeito  c  que  ordem  houvera  |iara  Uso  e  em  que  importava  tudo 
que  SC  tinhu  cobrado  desde  o  dia  cm  que  su  tinha  parado  a  dita  obr» 
e  se  achava  em  ser,  fazendo  com  qtie  dabi  em  diante  se  gaste  a  dita 
consignarão  para  o  que  fora  applicada,  o  que  em  carta  de  4  de 
Julho  do  anno  passado  res()oiidc  qm?  a  razão  que  houvera  para  su 
divertir  a  rotisigiiaçâo  applicadaa  dita  obra  e  se  parar  com  ell.i,  que 
era  a  do  subsidio  pequeno  dos  vinhos,  e  que  não  bastava,  se  sup- 
pria  pela  Tazcnda  real  em  quanto  se  trabaliiou  n'ella.  fora  a  invasão 
dos  francezes naquella  cida  Ic  e  como  cresceram  excessivamente  as 
despezas  da  fazenda  real  i*om  as  obras  das  forliíicaçOes  que  eram 
nuressarias  para  a  defesa  d'::quella  praçj,  se  fuppria  com  todo  o  di- 
nheiro que  tocava  á  prove<torÍA  em  que  entra  tamUem  esta  consig- 
nação, (»  que  lhe  parecia  que  pmquauto  se  não  acabusseni  de  tudo 
se  não  IiuIíSnc  com  e-la  obra  qut;  estiva  tão  mal  começada  que  sr* 
principiaram  os  arcos  ás  avessas  e  que  de  pouco  viria'  a  servir  a 
grande  despc/a  que  se  fizi-sse  n'ella  e  como  se  reconhecia  ser  tio 
precisa  para  benefício  commum,  e  para  eujo  eíTeito  se  consliluiu  o 
pequeno  subsidio  dos  vinhos.  Me  pareceu  ordcnar-vos  faç:(ís  resti- 
tuir esta  consignação  applicada  para  a  obra  da  agua  da  (larioca  se- 
guindo-se  na  sua  despeza  ^e  arrecadação  o  que  lenho  disposto  por 
repetidas  ordens  e  que  se  vá  gastando  o  producto  d'ella  não  só  cm 
reparar  o  cpic  está  feito,  mas  em  continuar  d'aqut  em  diante  o  que 
falta  a  flndar  a  ili:a  obra  e  que  p.tra  que  se  emende  algum  erro  qu<> 
n*clla  haja,  fareis  que  um  dos  engenheiros  d'essa  praçq  risquea  planta 
d*elia  para  que  se  siga  o  que  se  tiver  por  mais  certo  e  convenienlo 
e  declarareis  o  que  se  tem  despendido  desde  o  principio,  se  se  gastou 
com  efTcito  o  que  se  cobron  das  consignações  destimulas  para  cila  e  o 
que  ainda  falta  para  dar  iim  a  ol!a.  Í^l-Rey  nosso  senhor,  etc.  clc. 
(23  de  Fevereiíode  1717.) 

(12)  D.  Jnão  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal,  ele.  eti\  Fa  ;o 
saber  a  vós  governador  da  capitania  do  Uio  de  Janeiro.  «)ue  íazen- 
do-se-me  presente  o  ()U(*  respondeu  o  voss.i  antecessor  á  ordem  qui* 
lhe  foi  sobre  a  agua  da  tlarioca  e  a  suspensão  qui:  houvera  n'ella  poi- 
se gastar  o  dinheiro  applicado  á  sua  despega  nas  forlifícações  d*ess:i 
prfiça,  representa ndo>mc  o  que  se  tinha  n'ell«  despendido  do  sen 
principio  e  as  duvidas  que  se  lhe  oíTerciam  a  continuar-se  com  a 
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obra  que  etU  por  Caser.  reiiieU«udo*me  oim  nova  planta  por  uode 
nitendia  seria  maia  conveniente  o  fazer-se  a  obra  d'ella :  fui  lervldo 
mandar-vo5  ordenar  por  resoluto  de  2Í3  do  presente  mex  o  anno 
lomaila  em  consulta  do  meu  conselho  ultramarino,  façais  acabar  a 
obra  da  Carioca  pfla  planta  antiga  por  estar  a  maior  parte  d'ella 
íeita  t  ser  excessiva  a  despeia  que  ha  de  custar  a  da  planta  nova, 
para  o  que  não  poderão  contribuir  os  morailores  d*essa  cida<le,  e 
que  a  obra  que  falta  por  se  findar  se  faça  n'ella  os  ângulos  boleados  e 
iiào  agiidos  como  se  tem  feito  nas  mais  obras  já  feitas,  equando  estes 
se  damnifiquem  se  reparem  também  em  forma  que  fiquem  boleados 
e  não  vivos,  porém  que  antes  que  se  continue  a  obra  que  falia,  man- 
ilarcis  os  engenheiros  e  pes^soas  praticas  t''mar  o  livel  a  esta  agua 
desde  o  seu  nascimcjto  para  que  não  aconteça  que  por  falta  de 
sufficicntc  queda  fique  inútil  a  obra  e  que  pelo  interior,  emquanto 
5fí  não  aperfeiçoa  de  todo,  achando-se  que  em  algumas  parles  se 
p<issam  laier  registos  com  tanques  para  o  serviço  publico,  se  façam 
em  a  extremiiladt!  da  obra  que  está  feiu.  c  se  faça  lambem  a'guma 
maior  para  que  emquanto  durar  a  obra  ale  a  cidade  se  possi  buscar 
a  agua  mais  perto ;  e  que  a  consignação  do  subsidio  se  não  deve  de 
divvriir  para  nenhum  outro  effcilo  e  que  se  examine  o  que  se  está 
devendo  d'elle  a  dita  consignação,  pela  fazenda  real  e  que  isto  se  lhe 
satisfaçn  e  lhe  consigno  para  o'  dito  pagamento  o  rendimento  da  pas- 
sagem do  rio  da  Parahyba  do  Sul,  examínando-se  outrosim,  se  da  fa- 
zenda real  se  tem  comribuido  com  algum  dinheiro  para  a  dita  cbra, 
e  que  este  se  abala  do  dinheiro,  que  a  fazenda  real  melleu  em  si  e  gas* 
lou  nas  fortíflcarões.cvos  recommendo  me  désconla  lodos  os  amios 
do  que  SC  tem  obrado  n'esla  obra  como  negocio  tão  importante  ao 
bem  commum  d'esses  povos,  e  procurareis  com  todo  o  bom  modo 
a  que  os  moradores  contribuam  com  seus  escravos  para  e^la  obra, 
não  só  os  dias  que  insinuou  vosso  antecessor,  mas  <»  mais  t|ue  pu- 
derem, persiiadindo-os  a  isso  com  as  razúes  das  conveniências  que  se 
lhes  seguem  em  se  ara  bar  essa  obra  mala  depressa.  El-Key  nosso 
senhor  o  mandou  por  João  Telles  da  Silva  e  António  Rodrigues  da 
Cosia  conselheiros  do  seu  conselho  ultramarino  e  se  passou  por 
«luas  vias.  Anlonio  Coelho  Pereira  a  fei  em  Lisboa  occidenlal  a  25 
de  Dezembro  de  1718.  E  cu  André  l^pes  de  I^vre  a  fiz  escrever. — 
Joào  TctifS  da  Silva.  —  António  Rodríguei  da  Cosia. 

(13)  l>.  João  por  graça  de  Deus,  ele.  ele.  Faço  saber  a  vós 
Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque,  governador  c  capitão-general 
capitania  do  lU  *  de  Janeiro  que  se  viu  o  que  respondestes  em 
eaita  de  8 de  Julho  dVsle  presente  anno.  á  ordem  que  vos  foi  sobre 
a  agua  da  Carioca  represenlando-me  que  respeitando  ao  que  \os 
ordenava,  acerca  cresUi  nialcrin.  fariois  com  o  engenheiro  e  pessoas 
praticas  ver  a  ilita  obro,  e  que  ficáveis  enU*ndendo  que  mandáveis 
dar  assento  ao  arbilrio  da  nova  planti,  o  que  executáveis  infallivcl- 
meiíle,  e  para  esle  effeilo  tinheis  já  mandado  p6r  edilaes  para  quem 
quizer  a  dita  obra  sem  embargo  da  minha  ordem,  em  que  prohibo 
o  arliilrio  da  nova  planta  que  deu,  comlndo  como  ella  st^  respeitava 
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o  maior  gasto  que  se  havia  de  fazer,  e  como  ahi  havia  um  homem 
que  diz  se  atreve  a  conduzir  a  agua  da  parte  mais  junta  á  mãi.  e 
por  sítios  muito  mais  eminentes  com  muito  maior  queda  que  a  da 
ohra  velha  e  sem  ser  necessário  arco  algum  e  mettel-a  nos  canos 
por  baixo  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  com  toda  a  segurança  por 
menos  àet  ou  doze  mil  cruzados,  do  que  quaes<^uer  outros  oiB- 
ciaes  que  quiserem  fazer  a  obra  velha,  vos  parecia  não  desprezar 
este  arbilrío  a  respeito  da  utilidade  que  se  segae  á  minha  real  fa- 
zenda, e  supposto  já  investigaste  o  exame  com  a  camará  d'essa  ci- 
dade, engenheiros  e  mais  officiaes  práticos,  e  mestres  da  camará, 
ficnveis  na  resolução  de  mandar  executar  a  dita  obra  na  coasíderaçào 
de  que  eu  haveria  assim  por  bem.  precedendo  Qanças  abonadas  t* 
seguras :  Me  pareceu  dizer- vos  qne  se  viu  a  conta  que  me  dais  e  por 
ella  se  não  pôde  formar  juízo  certo  se  será  melhor  a  nova  obra  que 
propondes  ainda  que  seja  por  menos  dez  ou  doie  mil  cnisados.  por 
quanto  náo  declarais  se  na  obra  velha  ha  n'enaal^um  inconveniente 
de  tortura  no  olivel,  ou  menos  queda  do  que  é  necessário,  como 
também  se  a  obr«i  nova  se  poderá  fazer  em  menos  tempo  do  que  a 
outra  se  havia  de  acabar,  nem  exprimis  se  o  homem  que  dá  este 
arbítrio,  convenceu-se  das  difficuldades  que  lhe  puzeram  os  enge- 
nheiros, o  que  tudo  era  necessário  para  se  poder  entender  qual  das 
obras  era  mais  conveniente,  c  que  n'csta  consideração  devia  de 
mandar  fazer  a  planta  em  que  se  mos!ra  o  interesse  que  ha  em  se 
antepor  a  obra  nova  á  velha,  e  assim  a  respeito  nAo  só  da  despeza, 
mas  da  duraçíko  e  conservação  d'esla  obra,  e  se  vos  declara  que  sem 
novo  aviso  não  entreis  na  nova  ohra,  que  intentais.  (El-Rey  o  man- 
dou, etc. — 16  de  Novembro  de  1719. 

(li)  l>.  João  por  graça  de  Deus,  etc.  etc.  Faço  saber  a  vós  Ayres. 
Saldanha  de  Albuquerque  governador  c  capitão  general  da  capita- 
nia do  Rio  de  Janeiro,  que  se  viu  o  que  respondestes  cm  carta  de 
26  de  Julho  d>ste  anno  sobre  a  nova  obra  que  propuzestes  dn  agua 
da  (Carioca  e  que  devíeis  mtndar  de  fazer .  a  planta  em  que  se  mos- 
trasse o  interesse  ou  se  antepor  a  obra  nova  n  velha,  assim  a  res- 
peito não  só  da  despeza.  como  da  duração,  declnrando-se-vos  que 
sem  novo  aviso  nrto  entrareis  na  nova  obra  que  intentáveis :  re- 
presonlando-me  (jiic  quando  m(»  déreis  conta  no  anno  passado  do 
qne  Sf  vos  ofrerecia  a  respeito  ('.'esta  obra  e  agora  me  fazíeis  pre- 
s<*nle  que  (l<'|)ois qnt;  a  frótu  partira  convocareis  novamente  «í  cam.ua, 
o  engenheiro,  e  mestres  pedreiros  que  parecerão  necessariíis  [y.ini  i» 
u!limo  exame  do  sitio  |or  onde  seria  mais  conveniente  coiuinzir  a 
a  aíçua  a  essa  cidade,  (onvíndo  todos  na  execnrão  da  nova  planta. 
.issini  pela  estabilidade  e  se^Mirauça  lía  obra  qu(í  leva  ar<*a  a:;riin)a  : 
c  só  uma  parede  debaixo  da  terra  em  que  se  possam  assenl.i.-  os 
canos,  a  ser  por  fora  de  fazeiítias  a  respeito  do  extravio  da  .«inia 
quí'  infallivelmínte  havia  »le  ter,  sendo  por  dentro  d'ellas  corn  ?  ípn» 
o  empreiteiro  abatia  20,000  cruzados  do  em  que  se  avaliasse  a  r'.- 
dilicaçào  da  obra  velhi  obrigando-se  por  escrípturas,  e  íiaiuj.i  a 
contento  da  provedoria  da  fazenda  real  a  melter  a  agua  n'essa  ci- 
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dadc  dentro  áo.  anno  e  meio  emboIç«nndo  logo  10,000  cruzados  que 
sem  duvida  dizem  havia  do  levar  mais  de  cn\  a  ohra  velha,  vos 
resolvereis  a  mandar  pegar  n'clla,  c  com  efTeito  se  princit>iár(i  cm 
5  de  Outubro  do  anno  próximo  passado,  e  se  achava  hoje  com  o 
maior  trabalho  vencido  porque  é  a  cava.  e  já  se  principiava  a 
faier  a  parede  junto  á  mâi  e  assentar  os  canus«  mas  sem  rmbargo 
d'ísto  e  de  affirmarem  todos  os  moradores  que  se  não  param  com 
cila  infalilvelmente  estaria  dentro  de  um  anno  na  cidade.  Logo 
que  tecebeis  a  minha  ordem  a  mandareis  suspender,  porém  con- 
sidemiHio  depois  o  gravíssimo  prejuízo  qne  s^t  experimentava  de 
esperar  nova  resolução  minha  sobre  este  particular.  Cornareis  a 
convocar  o  engenheiro  e  mestres  pedreiros  para  exame  da  obra 
que  estava  feita  e  assentaram  que  se  se  parasse  com  ella  seria 
necessário  novo  trabalho  a  respeito  de  que  a  terra  da  cava,  por 
nâo  estar  perfeitamente  movida  tornaria  a  cahir  na  mesma  cava. 
com  esta  vistoria  d  o  requerimento  da  camará  ponderando  os  pre- 
juízos que  se  seguiam  ao  meu  sitvíço  e  d*esse  povo  que  estava 
desconsoladíssimo  com  a  ordenada  suspensãn  da  obra,  vos  deter- 
minareis a  mandal-A  continuar,  entendo  que  eu  assim  o  haveria 
por  bem  na  consideração  do  referido,  e  que  a  obra  velha  além 
de  vir  pelo  meio  de  muitas  fa^eiidas,  mostrara  a  experiência  que 
no  tempo  que  corria  n  agua  por  algumas  d'ellas,  estavam  sempro 
os  canos  rotos  por  malcficio  dos  fa/ond('iro>  e  que  se  necessitava 
bulir  nas  paredes  da  maior  parle  «ios  arri»s  nlé  os  alicerces  por  se 
achar  quasi  toda  ainida  com  o  tempo,  com«»  lambem  de  que  se  o 
empreiteiro  se  anscnlasse  dessa  tría  ri»uio  ilelermiiiára.  nao  ha- 
veria n*ella  como  uno  li:  j:esso;i  c.ipHz  «lo  concluir  a  obra  c<»m  a 
brevidade  qu«'  convén».  v  \}rU)  silio  pt.r  mulo  cila  a  ia/,  e  paíicccria 
ás  me.^nias  diniciildiuirs  (jiic  \\n  '.  '  .m:!"--  a  li-ni  <  inhararado  e  (|ue 
dVsta  obra  ntiva  nic  rrwd.i  a  i^ail-,  ííiIví  ili.alo  que  o  caminho 
d'el|a  lerá  do  (V)!!»^: 'i!i<iiln  :  í,;jO{í  r  .Inuts  até  a  iiTíMa  de  iXossa 
Senhora  lio  De-lrim.  v  ;í..",i »)  ai'  <;  priíiiciro  arco  do  campo  de 
iNossa  Senlidia  (ia  .\j  !.;.»,  qiu'  lazciii  2i.700  v  iihmson  que  o  da  obra 
velha  ,\/M)i)  (•  (juc  ;  .í.  i  i.ã  ;  ( >lííva  .ivlniiinado  se  ha  de  continuar 
a  obra  para  os  j;i(<.  ,;  >  raíiijx.  de  ^  vsa  Senhora  da  ^juda,  se  para 
o  Sanlo  António  que  foi  mais  perto  (Te^sa  cidade,  e  como  esperá- 
veis que  para  o  aruio  que  vem  esteja  a  agua  n'ella.  linh''is  por  muito 
eonv(Míieule  ijue  deste  reino  s(?  vos  mandassem  dons  ou  Ires  chafa- 
rizes, não  só  porque  a  pedra  dt  s.s;i  terra  não  é  raj)az  para  seme- 
lhante ohra,  mas  porque  lavrando-se  a  que  ha  abi  ha  de  fazer 
grande  despoza.  ^^c  pareceu  dizer  vos  qne  nas  circum>tancias  que 
propondes  e  não  havendo  fallencia  n'esta  oltra  na  forma  que  tendes 
disposto  se  vos  approva  o  que  resolvestes  e  que  assim  se  deve  con* 
tinuar  coma  factura  d*el  la.  E  o  que  respeita  aos  chafarizes  para 
que  se  façam  como  convém  que  deveis  mandaras  medidas  d'elles, 
lendo  entendido  que  o  cnslo  d*elles  ha  de  sahir  da  eonsignaeâo 
applieada  para  a  despeza  dVsta  mesma  obra  da  agua  da  Torioca. 
remeitendo  a  sua  importância  a  este  reir.o  nas  náos  de  ecmíboí  na 
/óriua  do  meu  novo  alvará.   (22  de  Novembro  ila  1720). 
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(15)  D.  João.  ctc  clc.  Faço  sab  r  a  vós  .\yrc8  de  Saldanha, 
clc.  clc,  que  se  viu  o  que  respondestes  cm  carta  de  30  de  Setem- 
bro «io  anno  r>assado  á  ordem  que  vos  foi  sobre  declarardes  o  estado 
em  que  se  achiva  a  (»bra  da  agua  da  Carioca'  c  quanto  importaria 
o  que  restava  para  se  fazer  a  dil:»  obra,  representa udo-me  que  esta 
5c  achava  feita  até  o  siiio  dí»  Nossa  Senhora  do  De>terro,  que  fora 
o  termo  da  I.»  arrematação  por  nào  haver  quem  se  quizesse  obri-, 
gar  mais  que  até  o  sitio  e  pela  conveniência  com  que  se  anematou 
ao  cmprc  teiro  que  a  fez  por  menos  2<),000  cruzados  do  mais 
barato  lanço  que  houve  n\  dita  arrematação,  c  que  convocando 
novamente  a  camará,  engenheiros  e  mrstres  |>edreiros  para  se  de- 
terminar porque  parte  seria  melhor  continuar  a  obra.  resolveram 
ser  muito  mai-.  conveniente  continuar  para  a  parte  de  Santo  Antó- 
nio, assim  por  fazer  meiM)r  despega  do  que  pela  banda  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda,  como  por  ílcar  mais  pert)  da  cidade  o  supposto 
que  pura  entrar  n'r|la  a  agua.  se  mettcsse  um  valle  que  necessita 
(ic  alguns  arcos,  sdo  mui  poucos  a  respeito  dos  que  necessitava  a 
obra  velha  e  n'esta  conformidade  (içava  feiUi  a  u;tima  arrematação, 
e  quanto  ao  fpjo  poderá  importar,  o  resto  será  até  trinta  e  o  to 
contos  de  réis,  o  que  se  nio  faria  n  i  forma  da  obra  velha  com 
cincoerita  contos  de  réis.  e  ({ue  remittieis  as  medidas  dos  chafarizes 
decl.ir.ido3  n;i  planta  qu"  remctlieis.  Mc  pariTcu  or«lcnar~vt>s  que 
da  consignação  que  c^in  applicada  para  a  (Ma  obra  da  Carioca 
remcttais  a  importância  dos  ditos  cliaíarizes  a  «st**  r^íno  para  d'elle 
>e  VííS  mandarem  fazer  na  fur.íi  i  que  .i|;onlai      \\  de  Ahnl  de  I7±J. 

(Ití)  I).  .U}i\'i,  ctc.  clc.  F.r  o  y<\\).'v  a  \ò-  .\)^•o^  .  aldanlia  cie 
Albuquerque  ;;ovcrí«:uli)r  <•  /rrí.n)-^'..  'i\\\  <!:.  c.íjí'tania  dt>  iiio  do 
.íaiiciio,  f|in«  íis  olíiciac-  d  i  í  :!in:<!  <:'«;-^.i  c\.!.s.|e  me  representaram 
em  caria  de  !í-5  df  '  ;itnl>ro  li»  :ir:ij'>  •is^íhIo  c:  i  como  a  aguada 
Carioca  s<!  .'irliava  já  !i*cil.).  por-Mii  (*>i:ío  n.M  tinha  sabida  adita 
agua,  se  i.  itiia  muito  (juo  se  n.i  »  ai ruiit.t  v^ímii  as  c.i  .a.>  da  dita  cidade» 
mas  que  se  occ.i.-^ioiíassem  com'»  ailirmarfim  lodos  os  médicos  e 
cirnr'^ioC:;  d;*,  dila  terra,  c  qn  •  com  a  importância  de  S  ou  9,000 
cruzados.  fji7.cndo-S''-lbe  un)  cau<>  real  de  pedra  com  sabida  para 
o  mar  para  a  parle  qne  mais  conveniente  fòr  e  tanques  em  que  s<; 
possam  lavar  as  roupas  .se  poilia  e vilar  lodo  o  damno  que  estava 
ameaçando.  S(;  se  náo  acudir  a  e^rla  obra  promptamenle  c  porque 
convém  dar  se-l!ie  uma  providencia  dlicaz  cm  matéria  tào  grave. 
31c  pareceu  ordenar-vos  façais  acabar  a  dita  obra  na  forma  que 
apontam  os  otliciaes  da  camará  pela  consignação  applicada  á  mes- 
ma obra  da  (Carioca  e  de  tal  maneira  qne  se  ponha  a  dita  obra  na 
sua  ultima  perfeição,  fa/cndo  com  que  a  dita  agua  tenha  sabida 
ao  mar.  c  se  abram  os  tanques  que  se  entender  sâo  necessários 
para  o  benetício  (pie  elles  insinuam  por  se  eviUircm  os  prejuízos  tão 
irreparáveis  que  podem  acontecer  aquelles  moradores  assim  nas 
perdas  das  suas  casas,  como  no  risco  de  sua  vida  e  saúde,  o  que  vos 
hei  por  muito  rccommendado.  21  de  Abril  de  17*25. 

António  flodrigutu  da  Costa, 
Joseplí  ik  Carvalho  Abreu, 
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(17)  D.  João.  ele.  ctc.  Faço  saher  a  vós  Iavt  Vahia  Monteiro, 
governador  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  que  sendo  o  que  escre- 
vestes por  via  do  meu  secretario  d'estadi»  Diogo  de  Mendonça  Corte 
Real  em  cana  de  7  de  Agosto  do  anno  passado  cm  que  a  camará 
dVssa  cidade  me  pedia  se  conservasse  da  fonte  da  Carioca  uma  sen- 
tinelU  com  iOCTOOO  de  ordenado  além  dos  seus  soldos,  o  qne  lhe 
virá  a  importar  80^000  por  anno  e  que  tínheis  tirado  porque 
ao  mesmo  tempo  se  achava  arrematada  a  vigia  dVstes  canaes  cm 
»i>0.3)(K)0  por  anno  e  sem  embargo  de  duas  vicias  foram  sempre  c 
são  continuas  ns  faltas  da  aguo.  originadas  Iodas  pela  má  qualidade 
fia  obra  <»ra  que  si»  gastou  á  fazoiída  real  Í.OCOOO  cruzados  depois 
de  <í»  rematar  a  d  ta  obra  em  80.000  e  dVsta  e  outras  desordens  em 
nial'TÍa  de  obras  resultou  achardes  n  fazenda  real  empenhada  e 
(\stes  ()'»0.000  cruzados  gastos  inutilmente  cm  obras  como  estas 
cu  a  (luautia  tendes  quasi  desempenhada  e  estes  COO  000  cruzados 
p<)(i  ri  is  ter  rera»'ttido  senão  tivesse  feito  esles  disperdicios  e  já 
para  ;i  fruta  que  vem,  esperáveis  enviar  6.0(X)  cru/ados  da  real 
fazenda  dessa  cidade  e  que  a  dita  í\^i\n  da  Carioca  é  tirada  de  um 
rio  cm  distancia  de  uma  légua  d'essa  cidatle,  cuja  obra  leve  jirin- 
cipio  haverá  50  annos,  e  para  se  fazer  se  concedera  um  imposto  nos 
viubos  a  que  chamam  subsidio  pequeno,  que  quando  mais  chegou 
a  render  8,000  cruzados  e  agora  menos  e  com  este  rendimento  nàu 
podia  apressar  a  obra,  mandei  adiantar  dinheiro  da  minha  real  fa- 
zenda c  todo  o  rendimento  da  casa  da  moeda  do  tempo  que  gover- 
nou Arthur  de  Sá  de  Menezes,  com  cujo  dinheiro  ficou  comprado 
para  a  minha  real  fazenda  o  dito  subsidio  como  consta  de  uma  carta 
escripta  ao  mesmo  Arthur  de  Sá  em  i7  de  Novembro  de  i700.  depois 
do  (]uc  se  tem  gasto  na  dita  obra  mais  de  600,000  cruzados  pura- 
mente da  minha  fazenda,  e  sobre  a  despcza  d'esta  sentinella  me 
dareis  conta  pelo  meu  conselho  ultramarino,  que  agora  para  a  dita 
repartição  se  vos  manda  conservar  absolutamente  eomo  também 
me  dareis  conta  pela  mesma  parte  das  desordens  que  havia  na  dita 
obra  e  que  a  teima  de  se  pedir  esta  sentinella  é  para  conservar  os 
apparentes  industrias  com  que  o  ouvidor  geral  quer  parecer  zelador 
do  povo  |K)n|ue  não  é  necessário  para  cousa  alguma,  mas  para  não 
replicardes  outra  vez  ao  dito  conselho  a  determinareis  conservar 
ate  ultima  resolução.  Me  jarcceu  dizcr-vos  fui  servido  mandar 
remctter  ao  dito  conselho  a  carta  que  escrevestes  ao  secretario 
d'cstado  de  7  de  Agosto  do  anno  passado,  em  que  n'ellas  exprimis 
as  grandes  despezas  que  se  tem  feito  inúteis  na  obra  da  Carioca  e  a 
remessa  que  intentais  fazer  de  dinhiMro  para  este  reino,  procedido 
dos  .«obejos  das  rendas  rcaes,  so  vos  declara  já  se  vos  avisou,  se 
entendeu  só  depois  de  pagos  todos  os  credores  da  fazenda  real  e  que 
ainda  para  remetter  estes  deveis  dar- me  conta  e  receber  ordem 
minha  para  poder  fazer  estas  remessas  e  não  arriscal-as  sem  ordem; 
e  que  emquanto  a  guarda  da  Carioca  que  obrastes  bem  era  cum- 
prireis a  minha  ordem,  porque  se  a  sentinella  c  posta  para  evitar 
pendências  aos  escravos,  que  a  dita  fonte  vão  buscar  agua.  20  de 
Fevereiro  de173t. 
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í  8)  D.  João,  ele.  elr.  Faço  stiber  a  vós  José  da  SlUa  Paes, 
govcruador  do  Kio  de  J.iueiro,  que  se  viu  a  vossa  caria  de  26  de 
Junho  d*eslo  anno.  sobr.  o  t^xame  que  lizes^es  na  obra  da  Carioca 
e  seus  nqii.  duetos  ari.ardo-ra  muito  arruinada  em  partes,  por  ser 
de  seu  p  incipiu  feita  com  pouca  pn>cnu..ao,  expeiinicnlando-sc 
pelos  moliv  ^s  que  apontáveis  muito  falta  íCagua  níi  ridade,  sem 
embarg,  .Ic  hav'»r  um  mestr»  que  estava  encanegado  da  sun  coiis- 
IrucçiJ  ti  que  se  dav^ra  20'),000  por  ann\  o  qual  fui^íra  era  razão 
de  recenr  í^u^^  V('?  n:.  «ua  '^rr-iençn  examinaríeis  os  raáos  cinccrtos 
que  nK?lla  ba\ií:  fct'»  ^or  rujo  motivo  nomeastes  outro  para  cuidar 
em  repítrar  o  .»qi:?d  •. to  '•  s  niaií  partes  que  i;stava  arruinado, 
fa^^endo-lhe  a  sua  <"ol. Ttuia  de  es,  igào  não  só  por  fazer  mais  di- 
flBc-l  o  r.  m;)i  1-:í,  iomo  pi  r  qu'í  se  não  passasse  por  cima  d'i*sle  a 
pó  nem  a  caiall>.  como  até  aqui  s"  ía/.ia»  ordenando-sj  que  em 
aqnellas  partes  em  qu '  fazia  dosp  nh;>deiro  lhe  puzesse  uma  can- 
cclja  com  sua  port-i,  para  que  não  pudessem  continuar  a  passar 
pelo  mesmo  caminho  e  se  e\  itar  com  este  remédio  aquelle  prejuízo» 
e  com  o  bando  que  delerininaveis  mandar  lançar  com  penas  ás 
pessoas  que  romperem  os  canos,  e  de  açoutes  e  gales  aos  negros 
que  o  iizessem,  mas  que  conio  esta  obra  nâo  era  perdurável,  que- 
ríeis fazer  em  um  lanço  que  se  achava  arruinado  para  em  todos  os 
que  se  fizessem  de  novo  se  obrar  o  mesmo,  e  dentro  de  doze  ou 
vinte  annos  se  reformar  tudo  o  que  está  feito,  um  aqueducto  de 
pedra  e  cal  com  seus  canos  de  pedra  que  era  só  o  preduravcl.  bem 
betumados,  cobertos  de  lagedo,  deixando-fie-lho  de  60  até  70  palmos 
um  registro  e  a  cada  2.000  uma  pia  de  n^ccpienle  com  sua  porta, 
de  surte  que  se  examine  bem  a  quantidade  d*agua  que  diminuía 
de  pia  a  pia  afim  de  se  ver  se  era  sensível  ou  natural  para  se  lhe 
dar  outro  remédio  ou  procurar  dar-se-lhe  donde  necessitasse  d'elle. 
havendo  um  homem  destinado  para  sun  vigia  e  interessado  nas 
condemnações  dos  que  transgredissem  o  bando,  ou  que  qual  outra 
pessoa  que  os  denunciasse  fazendo-se  os  concertos  precisos  por 
minha  conta  que  era  de  sorte,  que  os  não  deviam  lalsiGcar  e  na 
cidade  augmentar-Ihe  mais  bicas  e  dar-sc  mais  capacidade  ao  cha- 
fariz para  melhor  commodidade  do  povo  que  era  o  que  vos  parecia: 
o  que  sendo  visto  me  pareceu  louvar-vos  muHo  o  cuidado  que 
puzestes  n'esta  matéria,  e  se  vos  approva  o  acertado  arbítrio  que 
dais  para  se  remediarem  os  erros  com  que  esta  obra  se  fez.  emen- 
dando-se  agora  nas  partes  que  for  necessário  concertar-se  esse 
aqueducto.  fazendo-se  de  pedra  e  cal  e  com  as  circumstancias  que 
apontastes  e  na  me^ma  forma  se  vos  approva  o  bando  que  queríeis 
mandar  lançar  o  que  mandareis  escrever  no  L.^  da  camará,  orde- 
nando da  minha  parte  aos  ofiicíaes  d'elia  o  façam  publicar  por  toda 
a  cidade,  niaiidand»  por  escrípto  aos  juizes  de  vintenas  para  que 
também  o  publique  em  todos  os  annos  no  mezde  Janeiro,  para  que 
seja  notório  a  todos  os  moradores  e  não  possam  allegar  ignorância  .* 
se  vos  ordena  que  examineis  o  mestre  que  catava  encarregado  da 
conservação  d'cstc  aqueducto  que  faltou  á  i^^ua  obrigação,  e  lho 
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façais  roçarsír  o  prejuízo  que  tiver  causado,  mandando  proceder 
contra  clíe  ou  s('us  fiadores  e  cm  falta  destes  em  quem  faltou  de 
tomar*lhcs  as  seguranças  devidas  n'estc  caso,  o  que  se  vos  dá  por 
muito  rei*.omm(*ndado  para  se  evitarem  com  este  exemplo  taes 
enganos. 

Ííl-Uey  nosso  senhor  o  mandou  passar  por  S^r.  Manoel  Fernan* 
des  Varges  e  Tuinçalo  Manoel  Gaivâo  de  Lacerda.  con*^<'!li  iro»  án 
seu  coii8<'Ih  >  ultramarino.  António  de  Loura  a  fez  em  JJ^iiod  i>cci-« 
deiital  o  19  de  l>czembro  de  Í735.  O  secretariíi.  Manoel  Fernan- 
des Varges,  —  Oonçaío  Manoel  Galvão  de  Lacerda. 

(IV)  J>,  João  etc.  etc.  Faço  saber  a  vós  governador  c  capitão 
general  da  capitania  do  ií iode  Janeiro,  que  se  viu  o  que  respon- 
destes em  carta  de  18  de  Janeiro  d'estc  presente  anno  a  ordem  que 
vos  foi  sobre  mamlares  examinar  a  pedreira  que  ha  na  montanha 
da  (  ari«ica  e  asNim  achando  que  era  a  pedra  d'ena  capaz  para  os 
canos  a'esta  obra,  os  mandásseis  pôr  em  lanços  para  ahi  se  fazi  rem 
na  forma  dos  d'este  reino  por  teres  avisado  que  ali  se  podiam  fa- 
bricar com  mais  commodo  sobre  o  que  me  cxpu/cste^  ser  a  dita 
pedra  capaz,  porém  que  não  havia  ahi  official  que  (izessc  esta  obra 
em  forma  que  seja  conveniente  á  minha  fazenda,  logo  que  elle  pa- 
receu dizer-ves  que  visto  não  se  achar  que  faça  est<;s  canos  com  as 
circumstancias  e  conveniência  com  que  vão  d'este  reino,  se  ordena 
ao  empreiteiro  que  continue  a  mandar  lavrar  a  pedra  para  estes 
cajos  que  se  remetteram  na  forma  que  ião.  e  assim  mandareis  recc^ 
ber  com  toda  a  clareza  e  arrecadação  os  canos  que  forem,  man- 
dando-os  contar  c  medir  a  cada  navio  separadamente.  \  1-Uey  nosso 
senhor  o  mandou  por  Alexandre  de  Gusmão  e  Thomé  José  da  Costa 
í',òrte  Real  conselheiros  do  seu  conselho  ultramarino  e  se  passou 
por  duas  vias.  Iheodoro  de  Abreu  Bernandes  a  fez  em  Lisboa  a 
:J0  de  Setembro  de  i743.  O  conselheiro  J.  Baptista  Horona  a  fez 
escrever. 

Alexandre  de  Gusmão. 

Thomé  Joaquim  da  Cosia  Côrle  Hcal. 

('JO)  lí.  João,  ele.  ele.  Faço  saber  a  vós  governador  e  capilão 
íí«M)rral  dl  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  que  se  viu  o  que  res|>(ui- 
•lestos  i-m  carta  de  (5  de  Outubro  do  anno  passado,  á  ordem  que 
vus  foi  sobre  a  nrreniatução  qoe  ahi  se  fez  para  se  obrar  o  aque- 
iludo  da  Carioca  com  as  ])edras  que  se  descobriram  em  uma  pe- 
dreira d*aquella  montíinha  ;  reprcsentando-me  qut*  examinando-se 
novamente  a  pedra  para  o  dito  aqiicdncto,  se  achava  capaz,  pelo 
que  conlinnava  a  obra  que  faltava  explicar-te  no  ajuste  o  custo 
tia  conduccão,  por  ser  a  pedreira  na  part »  por  onde  passa  o  aque- 
ducto,  no  nu  io  da  distancia  que  na  montanha  ha  do  sen  liarei- 
nieíilo  d'essa  cidade,  c  não  se  justavam  as  tropas  pela  experiência 
haver  mostrado  que  as  portas  no  aqucducto  antecedente,  as  que- 
braram os  negros  para  divertirem  as  aguas  que  alé  o  pn'<ent<^  bv 
tinha  atlendido  a  extensão  do  aquedudo  e  depois  de  chegar  a  agua 
á  cidade,  pretendeis  representar  ser  útil  a  despeza  do  coberto  de 
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la^e«  o  ter  só  substancia  sendo  de  arco  de  ladrilho  o  que  agora 
punhf^is  iia  minha  real  presença,  o  que  visto  se  pareceu  ordenar- vus 
torneis  a  informar  com  o  vosso  parecer  da  dcspeza  quu  laz  a  con- 
ducçãp  dos  canos  da  pedreira  cm  que  se  lavram  até  se  assentarem 
no  aqueducto.  ainda  que  bem  se  infere  será  menor  que  a  da  cidade 
ás  montanhas  por  onde  vero.  *!  outrosrm  informareis  quantas  varas 
de  cano  se  intentam  cobrir  de  arcos  do  ladrilho  como  agora  pro- 
pondes, a  qnal  obr»  mandareis  pur  em  lanços  c  dareis  conta  do 
menor  que  ouvir  para  se  examinar  e  resolver  se  convém  fazer-se: 
e  os  canos  que  tem  ido  com  suas  tapadouras  de  lagens  se  poderão 
e  tmo  assentado  em  pnrtes  altas  onde  os  negros  mo  cheguem  para 
as  quebrarem,  o  que  também  se  lhes  diílicultava  estando  as  tapa- 
douras bem  unidas  nas  rcnhadouras  que  os  canos  levavam,  enten- 
dcndo-se  que  estas  cobertas  são  mai.  a  propósito  para  com  facili- 
dade se  poderem  concertar  e  a  limpar  os  canos  sendo  necessário» 
do  que  será  com  os  arcos  de  ladrilhos  que  será  preciso  desfazerem  se 
para  isso»  ficando  também  expostos  á  barbaridade  dos  negros,  cofilra 
os  que  e  qualquer  outra  pessoa  que  d  'síizt.r  e  quelirar  o  aqueducto 
e  suas  cobertas,  deveis  mandar  proceder  na  forma  dos  direitos  e 
bandos  que  a  esse  fim  se  tem  publicado.  El-Rei  nosso  senhor  o 
mandou  por  T.  J.  (\o  C.  OMe  Keal.  e  pelo  Dr.  António  Freire  de 
Andrade  Menezes,  conselheiro  do  sou  conselho  ultramarino  e  se 
passou  por  duas  vias.  Tiíeodoro  de  Abreu  Bernardes  a  fez  em  Lisboa 
a  2  de  Maio  de  17  VT.  O  conselheiro  A.  T.  de  Andrade  Henriques  a 
fez  esr rever. 

T.  J.da  C.  CÓTte  Real. 

António  hreire  de  Andrade. 
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DOCUMENTO 

relativo  á  historia  do  Brasil  d' Armitage. 

CARTA  ENDEREÇADA  A  EVARISTO  FERREIRA  DA  VEIGA.       {*) 

Boulogne  sur  mer,  Hi  de  setembro  de  1836. 

Caríssimo  Sr.  Evaristo.  —  Mando-lhe  esta  junto  com  uma 
copia  da  miuha  Historia  do  Brasil,  Segundo  os  conselhos  do 
livreiro  inseri  somente  duas  estampas,  mas  o  Sr.  verá  que 
uma  foi  a  sua,  como  deveras  era  necessário  visto  que  o  Sr. 
é  o  meu  heróe  do  2.*"  tomo. 

As  duas  estampas  foram  gravadas  em  aço  em  primeiro  lugar, 
porém,  foram  tào  pouco  semelhantes  que  eu  nào  consenti  que 
sahissera  á  luz,  e  assim  foram  engeitadas  e  substituídas  por 
lithographia.  Nào  será  preciso  dizer-lhe  quanto  dissabor  e 
quanta  demora  isto  me  tem  causado. 

Tenho  estado  íilguns  dias  em  Paris,  porém  estava  com 
tanta  occupaçôo  que  nunca  achei  occasiáo  de  entregar  as 
cartas  de  introducçào  ao  ministro  bras  leiro,  e  á  F.  de  Salles 
Torres  Homem,  que  o  Sr.  tenha  a  bondade  de  dar-rae. 
Comtudo  isto  nào  diminue  as  minhas  obrigações  para  com 
o  senhor. 

Terá  talvez  ouvido  de  alfjuns  de  meus  amigos  no  Rio  que 
estou  para  partir  para  a  Índia,  aonde  tenho  formado  uma 
sociedade  com  termos  muito  vantajosos  para  mim,  e  assim 
nào  é  provável  que  havemos  de  encontrarmos  mais  n'este 
mundo.  Mas  emquanto  a  vida  tivermos  sempre  terá  Vm. 
um  amigo  sincero  em 

John  Armitage. 
P.  S.  !:é-me  sempre  as  suas  noticias  por  via  de  Inglaterra. 

(*)  Cu)>inn(io  fíolmonte  do  «lulographo  que  existe  no  archivndo 
[iislitulo  nenhuma  alli^raiâo  fizemos  na  i>rlhugraphia,  nem  na  lin- 
guagem do  auclor. 

Nota  da  Redacção. 
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MEMORIA 

sobre  o  forto  do  mar  em  Pernambneo 

ACOMPANHADA  DA  PLANTA  E  PERFIL  [*) 

POR 

ANTÓNIO  BERNARDINO  PEREIRA  DO  LAGO, 

Tenente-coronÊl  do  redl  corpo  da  engenheiros,  e  correspondente  do  real  arcbiTO  militar, 

e  destacado  na  capitania  de  Pernambuco. 

Offerccida  ao  Instituto  Histórico  c  Gcographico  Brasileiro 

PELO 

SR.  L.  A.  DA  CUNHA  MATTOS. 


Esta  Villa  do  Recife,  que  tem  seu  assento  na  Capitania  de 
Pernambuco,  famosa,  eriça porfeitos,  e  commercio,  ésituada 
no  seu  maior  comprimento,  Norte-Sul;  e  por  Leste  lhe  corre 
o  cabedal  de  dous  rios,  que  se  encontram  com  o  mar,  a  cujo 
lugar  de  encontro  chamam  Mosqueiro,  onde  os  Navios  dão 
fundo  e  descarregam,  o  qual  tem  de  largura  por  termo  médio 
100  braças  («):  serve-lhe  de  abrigo  da  parte  do  Mar  uma 
continuação  de  rochedo,  elevado  entre  tO,  e  12  palmos  sol)re 
a  baixa-marde  aguas  vivas,  a  que  chamam  Recife,  o  que  deu 
o  nome  a  esta  povoação,  que  antigamente  se  lhe  chamou  Ilha 
dos  Pescadores,  Ilha  de  António  Vaz,  e  no  tempo  dos  Hollan- 
dezes,  Mauricea:  quasi  no  fim  d'aquelle  Recife  onde  faz  que- 
bra, e  forma  a  barreta  ou  barra  do  Sul,  é  o  forte,  conhecido 
com  o  nome  do  Picão,  ou  do  Mar,  que  vem  a  ficar  em  8"  &\ 
5  Lat.  Sul,  e  8"  10,  9  Long  O.cc.  do  Rio  de  Janeiro.  Será 
pois  o  objecto  doesta  pequena  Memoria,  a  qual  fíz,  assim  como 
a  planta  e  perfil,  que  a  acompanha,  segundo  as  instrucções 
do  Real  Archivo  MiUtar.  Paliarei  das  antiguidades  d'este 
forte,  depois  da  sua  actual  fortificação  e  por  fim  da  sua  im- 
portância. 

(*)    Nâo  appareceu  csla  planta. 
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dizemos  cavalleiro,  oem  o  que  se  diz  a  cavalleiro  de  outra, 
não  só  por  lhe  faltarem  para  tal  as  necessárias  regras»  como 
por  não  ter  o  uso,  que  se  costuma  dar  aos  cavaUeiros,  ou 
seja  de  proteger  as  que  defendem  o  baluarte,  ou  para  accres- 
centar  a  defesade  flanco,  ou  melhor  dominar  a  campanha, 
ou  cobrir  subterrâneos,  &c.,  me  parece  poderei  tratal-a  como 
torre,  pois  ainda  que  os  antigos  nos  nâo  dêem  exemplo  se 
nao  das  redondas  e  quadradas,  que  uniam  entre  si  de  lado  ou 
flanco  grandes  cortinas,  esta  comtudo  a  podemos  encarar 
como  torre,  posto  que  de  9  lados,  comtudo  proximamente 
redonda.  F  a  irregularidade  a  marca  de  todos  os  fortrs  d'esta 
capitania,  e  os  lados  doeste  são  dcsiguaes  entre  37  e  30  pal- 
mos, o  que  o  faz  igualmente  considerado  como  Polygno  irre- 
gular, cujos  ângulos  são  todos  salientes,  e  cuja  diagonal,  ou 
sua  maior  largura,  é  de  77  palmos.  O  seu  commandamento 
sobre  o  Recife  é  28  palmos,  e  sobre  a  preamar  de  aguas 
vivas,  pôde  com  pequena  differença  estimar-se  em  3â,  porque 
a  maior  differenra  de  nivel  do  Recife,  considerado  em  si 
mesmo  é  de  6  palmos,  e  relativa  â  baixa-mar,  é  de  10  a  12. 
O  seu  parapeito  tem  apenas  de  grossura  5  palmos,  e  de  al- 
tura 4,  como  mostra  o  perfil,  de  sórle  que  pôde  dizer-se  que 
a  artilheria  está  á  barba.  As  dimensões  dos  diflerentes,  mas 
poucos  alojamentos  se  podem  ver  nos  cortes,  representados 
no  perfil  da  obra,  assim  como  a  grossura  e  vâo  das  aboba- 
das e  taludes  das  muralhas.  Monta  esta  torre,  ou  reducto, 
conhecido  por  forte  do  mar,  6  i^eças  de  24 ;  uniformidade 
esta  de  calibres,  táo  necessária,  que  se  deve  ao  lixm.  general 
d'esta  capitania,  quando  em  1809,  que  o  mandou  em  partes 
reediflcar,  lhe  fez  tirar  as  diflerentes  que  tinha  e  substituír-lhe 
estas,  únicas  que  lhe  convém  e  que  podem  desafogadamente 
trabalhar  alli. 

O  sen  actual  commandante  é  um  major,  e  a  sua  guarnição 
um  pequeno  destacamento  do  regimento  de  artilheria,  mas 
em  tempo  de  guerra  eflectiva  pôde  bem  alojar  72  soldados, 
que  podem  fazer  uma  boa  defesa. 

Resta  fallar  da  sua  importância,  que  como  esta  tem  rela- 
ção estreita  com  a  sua  localidade,  descreverei  primeiro  a  sua 
situação.  Desde  6°  a'é  18*^  lat.  S.  corre  quasi  parallelamente 
a  esta  costa  do  Brasil  um  banco  de  pedra,  chamado  Recife 
em  partes  alagado,  o  ifoutras  descoberto,  (g)  afastando-se 
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ora  mais,  ora  menos  da  costa,  e  fazendo  nas  suas  quebras 
ou  aberturas  differentes  barras,  este  na  frente,  isto  é,  a  Leste 
da  povoação  distante,  como  já  disse,  de  114,  907  braças 
portuguezas  apresenf a-senios  muito  descoberto  em  baixa-mar, 
de  aguas  mortas,  e  quasi  todo  na  de  aguas  vivas,  segundo  a 
regular  difierença  <le  umas  para  outras  aguas,  que  anda  de 
7  para  8  palmos,  (h)  e  na  preamar  é  era  parfes  6,  e  em  outras 
10  poUegadas  mais  baixo,  tendo  na  sua  maior  largura  desco- 
berta, que  bem  apparece,  24  braças,  (t) 

Esta  maritima-muralha  (permitta-se-me  esta  expressão)  é 
a  primeira  defesa  natural  d'esta  villa  do  Recife  de  Pernam- 
buco, que  a  natureza  parece,  formou  para  que  quebrando 
alli  o  mar  a  sua  força  servisse  de  abrigo  aos  navios  fundea- 
dos a  Oeste  d'elle,  e  que  a  sua  grande  elevação  e  capacidade 
oíTerecesse  um  solido  alicerce  para  vantajosas  fortificações 
defensivas;  é  pois  quasi  na  ponta  do ^ Norte  do  mesmo, 
que  está  o  forte  do  mar,  em  distancia  á  barrota  535,  3  pés 
inglezes.  (/)  , 

Portanto  com  a  idéa  da  topographia  d'esta  villa,  da  situa- 
ção do  Recife  e  da  barra  do  Sul,  vê-se  logo  sem  mais  de- 
monstração, a  necessidade  e  importância  d'este  ponto  para 
a  defesa  do  porto,  os  navios  na  entrada  ficam  debaixo  do 
tiro  exacto,  do  forte  segundo  a  distancia  acima  dita,  elle 
cruza  o  seu  fogo  com  o  do  forte  do  Brum,  de  que  em  outra 
memoria  fallarei,  e  ainda  que  pequeno  as  mesmas  6  peças 
podem  jogar  artilheria  em  todos  os  sentidos,  e  até  pôde 
admiti  ir  lança  de  bailas  ardentes :  protege  e  defende  pois  a 
barra,  e  pôde  muito  incommodar,  e  trazer  afastados  os  na- 
vios inimigos ;  é  porém  de  sentir,  que  seiído  este  ponto  o 
mais  interessante  para  a  defesa  marítima  do  porto  não  fosse 
melhor  aproveitado  com  obra  do  maior  fortificação.  Por  Leste 
nenhuma  embarcação  nem  grande,  nem  pequena,  se  atreve  a 
chegar,  e  pela  parte  da  terra,  isto  é,  do  lado  A,  só  em  baixa- 
mar  lhe  podem  desembarcar  gente  em  lanchas,  tendo  um 
único  portão  que  possam  forçar,  cuja  entrada  será  bem  dispu- 
tada, e  impedida  pela  guarnição,  pois  ha  3  portões  dentro, 
um  sucessivo  a  outro,  e  flanqueados  todos  com  seteiras,  pelas 
quaes  atire  o  fuzil,  única  defesa  que  pude  accrescentar-lhe 
quando  fui  encarregado  de  uma  sua  pequena  reedifícação.  Este 
forte  portanto,  formando  parte  de  um  systema  de  bateria  aca- 
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samatada,  que  se  adoptasse  sobre  oRecife  na  parte  d'ellc,  que 
melhor  cobrisse,  e  evitasse  um  bombardeamento  a  esta  villa, 
seria  a  meu  Ter  e  de  todos  os  oíTiciaes  respeitáveis  d'esta  ca- 
pitania, a  melhor  e  mais  efficaz  defesa  contra  os  ataques  e 
insultos  que  pôde  soffrer,  por  tào  exposta:  Projecto  e  plan*a, 
de  que  sendo  encarregado,  íiz  e  levantei,  e  já  em  2^  de  Se- 
tembro do  anno  passado  foi  remetti<lo  á  secretaria  doestado 
dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra. 


-<íD(.a.^ 
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NOTAS. 


(a)  A  distancia  exacta  foi  calculada  só  da  face  do  Norte  do  tra-^ 
•pUe  do  rey  na  perpendicular  ao  recife  de  pedra,  e  achada  d'aqui 
era  linha  recta,  e  horizontal  xcm  S23,71  pés  inglezes,  ou  1U.907 
braças  portuguesas  de  10  palmos,  segundo  a  razão  de  100:139,5  en- 
tre 1)  péinglez.  e  o  palmo  portuguez,  deduzida  doâ  trabalhos  geo- 
desico«  do  Sr.  Doutor  Ciera  era  Portugal,  «!uja  medida  dá  a  facili- 
dade que,  2.540  braças  assim  deduzidas  fazem  uma  légua  das  de 
20  ao  gruo:  eis  porque,  não  observando  ds  outros  pontos,  tomo  por 
termo  médio  a  largura  de  100  braças  de  10  palmos. 

(6)  Gastrioto  Luzitano:  Guerra  Urasilica:  Lucideno:  Memorias 
manuscriptas  dos  principaes  facios  de  Pernambuco. 

(c)  Este  nome  lhe  foi  dado  por  Duarte  Coelho,  admirado  th  sua 
bella  posição,  e  desprezando  o  antigo  que  tinha  pelos  índios,  que 
era  Marim*.  Guer.  firasil.  pag.  170. 

{d)  Quando  a  14  de  Fevereiro  de  1630  apparcceu  a  esquadra 
hollandeza  sobre  o  recife,  e  que  o  seu  general  mandou  um  esca- 
ler a  propor  que  a  villa  se  entregasse,  o  forte  lhe  respondeu  com 
repetidas  cargas  de  metralha,  sendo  então  commandante  d*ellc  o 
brioso  tenente  Pedro  Barbosa. 

(«)  Era  o  forte  chamado  S.  Jorge,  distante  do  recife  para  o 
Norte,  onde  hoje  chamam  Cidadella,  entre  o  Pilar  e  o  Brum,  e  era 
uma  pequena  casa.  na  qual  sobre  grossas  vigas  montavam  3  peças 
de  ferro,  e  com  aberturas  nos  muros  para  se  defenderem  apenas  dos 
índios,  mas  que  no  tempo  de  Mathias  de  Albuquerque  se  engros- 
saram por  fora,  e  se  altearam,  que  assim  mesmo  por  alguns  dias 
resistiu 

(f)  Sendo  este  forte  ucna  das  mais  importantes  fortiGcações,  que 
ha  nesta  capitania,  resulta-nos muito  prazer  de  apparecer  provada 
a  sua  existência  antes  dos  hollandezes.  contra  o  que  falsamente  se 
assevera  em  um  jornal  portuguez.  que  diz  o  que  ha  bom  n'e»ía  ca- 
pilania  $6  é  obra  d*ellcs.  Não  fallo  agora  das  muitas  obras  impor- 
tantes, feitas  pelo  actual  respeitável,  sábio,  e  prudente  general, 
porque  d*estas  a  seu  tempo  tratarei. 

[g]  írc  faltarmos  do  seu  total  comprimento  (  digamos  assim  )  não 
visível,  mas  existente,  é segundo  referem,  os  quo  navegam  de 
cabotagem,  desde  o  Maranhão  até  para  o  Sul  dos  Abrolhos. 

(h)  Desde  que  observo  estas  differenças  das  aguas  mortas  ás 
aguas  vivas  tenho  «ichado  em  1812  de  7  palmos  e  5  polleg.  — Em 
1813  de  7  palm.  e4polleg.->Em  1814 de 9  palm.  e  1  polleg. 


IHCílOi^AltiO  TOrOííRAPIlICO 


DA 


PIIOVIiUCIA  DO  ESPIRITO  «.4NVO 


POR 


BRAZ  DA  COSTA  RUBIM. 


Cliíio  as  obrigações  da  pauia  s^o  tàc 
grandes.  p?r'ece  quB  toda  a  vid:: 
^'stâffioa  cbrigadcs  a  lh'as  reconlie 
cer.  cada  um,  como  for  possivel. 

D  FBAIfC.<>BIAIfOILI>BaiLLO. 


Com  o  intento  de  prestar  um  poíiiieno  serviço  á  provin 

onde  tive  o  berço,  emprehendi  alguns  trabalhos  sobre  a  s 

historia  egfographia.  Já  ti ve  a  honra  de  ler  perante  o  bib 

tuto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  que  me  ouviu  com 

sua  usual  indulgência,  as  Memorias  históricas  e  documentad 

da  provincia  do  Espirito  Santo,  e  uma  Memoria  sobre  os  se 

limites:  agora  venho  offerecer-lhe  este  diccionario  topogr 

phico,  que  organisci  á  vista  das  informações  oíiiciaes  e  pa 

ticulares,  que  pude  obter  e  dos  mappas  geographicos,  tof 

graphicos,  e  corographicos  inéditos  ou  publicados,  antigos 

modernos,  que  todos  compulsei. '  àoé,  por  certo,  ainda  ui 

obra  completa,  e  seguramente  alguns  eiros  deve  ter,  prov 

nientes  de  informações  inexactas    mas  assim  mesmo  tem  s 

utilidade,  e  mais  tarde  as  correcções  que  se  lhe  fizerem,  o  U 

nario  acabado  e  perfeito . 
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(t)  Suas  diffcrcnças  de  nível  absolutas,  e  relativas,  sua  coiiligu- 
raçào  e  tortuosidadcs  podem  ver-se  na  planta  do  porto  e  marinha 
d'esta  vil  la «  que  remetti  para  o  real  archivo  cm  Dezembro  de 
1810. 

(Q  Esta  distancia  é  exacta,  e  terminada  por  uma  cadeia  de 
triângulos. 


(Tx.x-:o 
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IHrCIOi^AItlO  T0P0(iR4PlllC0 


DA 


PIIOVIiUCIA  DO  ESPIRITO  SANTO 


pon 


BRAZ  DA  COSTA  RUBIM. 


Como  03  obrigações  da  pátria  são  úi 
çrandes.  parece  que  toda  a  vld: 
estamos  oongados  a  lh'a$  reconhe- 
cer, cada  um.  como  for  possível. 

D  FBA2fC.<>]ltAIfOBLI>Ba«LLO. 


í!om  o  intento  de  preslar  um  peíjueno  serviço  á  provin  Ja 
onde  tive  o  berço,  emprehemli  alguns  trabalhos  sobre  a  sna 
historia  egeographia.  Já  tive  a  honra  de  ler  perante  o  Insli- 
tuto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  que  me  ouviu  com  a 
sua  usual  indulgência,  as  Memorias  históricas  e  documentadas 
da  provincia  do  Espirito  Santo,  e  uma  Memoria  sobre  os  seus 
limites:  agora  venho  offerecer-lhe  este  diccionario  topogra- 
phiro,  que  drganisci  á  vista  das  informações  oíiiciaes  e  par- 
ticulares, que  pude  obter  e  dos  mappas  geographicos,  topo- 
graphicos,  e  corographicos  inéditos  ou  publicados,  antigos  e 
modernos,  que  todos  compulsei.  '  âoé,  por  certo,  ainda  uma 
obra  completa,  e  seguramente  alguns  eiros  deve  ter,  prove- 
nientes de  informações  inexactas  mas  assim  mesmo  tem  sua 
utilidade,  e  maistarde  as  correcções  que  se  lhe  fizerem,  o  tor- 
narão acabado  e  perfeito. 
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Jc/iíina,  ponta  de  terra  na  margem  tSul  da  entrada  da  bahía 
do  Espirito  Santo,  perto  da  fortaleza  do  São  Francisco  Xavier. 

AfflictoSf  serra  próxima  i\  estrada  de  Sào  Pedro  d'Alean  ara 
entre  os  antigos  quartéis  de  Villa-Viçosa  c  iMonfo.  te;  é  muito 
alta  e  diiBcil  de  subir,  d'ahi  lhe  veio  o  nome. 

Agá^  povoação  na  margem  de  um  sacco  4  léguas  ao  !^or'e 
da  embocadura  do  rio  Itapemirim,  e2  léguas  ao  Sul  dado  rio 
Piuma,  perto  do  morro  de  que  tomou  o  nomo. 

Agá^  morro  alto,  arredondado,  e  isolado  perlo  de  Itapemí- 
I  im;  o  pico  serve  de  guia  aos  navegantes  no  mar  ao  Snl  da 
("osta  da  província;  tem  excellentes  aguas. 

Agua-Fiiãy  povoação  no  munici[»io  da  Victoria  meia  légua 
distante  de  Cariacica. 

Aguiar,  povoação  no  município  de  Linhares,  á  n  argem 
da  lagoa  do  seu  nome;  tem  uma  escola  de  primeiras  letras. 

Aguiar^  antigamente— Lagoa  dos  Índios  —  ;  Ingôa  no  mu- 
uicipio  de  Santa  Cruz,  1  i  légua  ao  Sul  do  rio  Docí»,  com- 
municá  cora  o  rio  (lomboia;  o  nome  o  tomou  da  povoarão  que 
Iheíica  perto. 

Aguiorj  rio  no  município  de  Santa  Ouz,  nasce  das  peque- 
nas lagoas  a  Oeste  dado  seu  nome,  onde  desagua. 

Aimorés,   índios  que  dominavam  na  serra  do  seu  nome. 

Aimorés,  sena.  corre  quasi  na  direcção  de  N.  ao  SSO  a  .10 
léguas  pouco  mais  ou  menos  do  littoral,  e  separa  pelo  O.  a 
parte  Norte  da  província  do  Espirito  San.o  da  de  .^íinasGo- 
raes;  está  toda  coberta  de  mato  virgem. 

Aiaòery,   V.  Arahiri, 

A  lagoa,  l\  Riacho. 

Aldeã--  Vr/hn^  i)OVoação  no  município  (h  Guaiaparim  sobr<' 
a  margem  esquerda  do  rio  d'este  nome;  tem  uma  í^scola  de 
primeiras  letras, 

A  dea-  Velha,  rio  no  município  de  íniaraparim,  que  segue 
até  á  povoação  do  seu  nome. 

Alegre,  ribeirão  no  districto  de  Itapemirim,  desagua  no  lla- 
f>apoana.— Freguezia.  1*  N.  Senhora  da  •.  .oncfJçâo  do  Alígre. 

Aleixo,  cantil  no  município  de  Guaraparim,  parle  do  oinh' 
termina  o  rio  Aldêa-\clha  até  ao  lugar  do  A. eixo.  tem  10 
palmos  de  largura. 
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Alemqun,  quartel  na  estrada  de  Sfio  Pedro  d'Alcantara, 
hojeexlincto. 

Mrxnndrc,  ilha  no  rio  Doce. 

Alm'*s,  nome  que  erradain^^nte  em  algumas  cartas  geogra- 
phícas  da  pmvincia,  seda  á  lagoa  das  Palmas. 

Ah.icidn.    V    No  a   Almifia, 

AUa^  ou  Ribeirão  da  £^19/*,  nasce  :.o  sertão  e  desagua  no 
rio  Doce. 

.l/'vjr,  rio  que  '^asoe  no  sertão,  centra  pela  margem  es- 
querda no  rio  Doce  poucas  léguas  abaixo  do  quartel  de  Sousa. 

Awannrà^  Anvinassà.  V.  Manhun{'U. 

Anadia,  rio  que  nasce  do  uma  lagoa,  edesagua  na  margem 
direita  do  rio    .occ. 

Attndin,  quartel  na  foz  do  rio  do  seu  nome. 

Afdorinhas.  ilhota  de  pedra  a  Oeste  da  ilha  dos  Frades  na 
hahia  do  Espirito  Santo. 

And  Tinhas,  haixo  na  costado  municipio de Itapemiríro. 

Angelim,  rio  no  município  da  barra  de  Sào  Matheus,  de?n- 
jçrua  ncí  rio  Itauna. 

Inim-Víu.  ilha  na  liahia  do  Espirito  Santo. 

Amclmo,  ilha  no  rio  Doce,  perto  do  Linhares,  tomou  (^ 
nome  do  primeiro  individuo  que  n'eUa  teve  culturas. 

Apiapuiang   nome  primitivo  do  rio  dos  Reis  Magos. 

Arabiri^  esteiro  na  margem  Sul  da  hahia  do  Espirito  Santo 
entro  o  Vho  de  Assucar,  e  a  ponta  da  Pedra  de  Agua. 

Arnratiba,  povoação  no  município  do  Espirito  Santo,  e  na 
margem  direita  do  rio  Jucú,  tem  uma  igreja  da  invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda. 

Araraquara,  rio  que  desagua  da  parte  do  Norte  do  rio  de 
Bcnevente. 
Arêa^  ilha  na  barra  do  rio  Doc<;. 

Arêa,  ilha  no  riacho  na  parte  em  que  elle  tem  mais  largu- 
ra, quasi  em  fronte  da  sua  ejnbocadura. 

Arén^  rio  no  município  da  Victoria;  desagua  no  rici  d»* 
Santa  Maria. 

Aribiri^  V.  Arabiri. 
iricanga,  serra  no  município  de  Santa  Cruz. 

Aroaba^  rio  na  freguezia  do  Queimado,  município  da  Serra . 
desagua  na  margem  asquerda  do  rio  do  Santa  Maria. 
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Àviz^  quartel  no  município  de  Linhares  á  margem  da  la- 
goa do  mesmo  nome. 

ylrú,  dava-se  primitivamente  este  nome  ás  três  pequenas 
lagdas  a  Este  de  Linhares»  descobertas  em  1815,  e  bege  está 
circumscripto  á  primeira  d^ellas,  denominando-se  as  outras 
Piabas  e  Meia. 


Balanço^  ponta  de  terra  defronte  da  íoi  do  Alva  ou  Ribei> 
rão  da  Lage,  na  margem  Korte  do  rio  Doce»  e  assim  chamada, 
porque  tinha  uma  arvore  onde  os  botocudos  se  balançavam 
atados  por  um  cipó  preso  ro  cimo  da  arvore. 

Balêa^  recifes  á  entrada  da  bahia  do  Espirito  Santo,  entre 
a  pon!a  do  Tagano  e  a  de  Santa  Luzia. 

Bamburral^  brejo  no  município  de  São  Matheus. 

Barào^  quartel  na  estrada  de  São  Pedro  de  Alcântara  a  4 
léguas  do  aldeamento  Imperial  Aflonsíno. 

Barcelloê^  povoação  no  município  de  Yianna,  entre  São 
João  Nepomuceno  e  Sambambaía,  a  12  le^as  da  villa  de 
Vianna;  foi  originariamente  um  quartel  da  estrada  de  São 
Pedro  de  Alcântara. 

Barra,  fortaleza  na  ponta  de  terra  a  Este  da  villa  do  Va- 
pirito  Santo. 

Barra  de  Sào  MfUhem^  ou  simplesmente  l?arra,  villa  na 
margem  direita  e  na  embocadura  do  rio  de  São  Matheus,  a  3 
léguas  ao  Sueste  da  cidade  doeste  nome ;  o  seu  termo  divíde-se 
com  o  de  São  Matheus  pelo  riacho  da  Pedra  de  Agua  debaixo 
pertencendo-lhe  o  território  que  se  acha  a  Este  do  referido 
riacho;  ao  Sul  com  a  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  ('onceição 
de  Linhares  pela  Barra-Secca;  e  ao  Norte  com  a  província  da 
Bahia  As  ruas  são  direitas  e  espaçosas;  uma  escola  de  primei- 
ras letras;  um  patrão-mór  encarregado  da  barra;  524  fogos, 
2.251  hab.  Cult.  café,  mandioca. 

Barra-do-Muqui^  povoação  no  município  de  Itapemirím; 
confronta  a  Este  com  o  distrícto  de  Itabapoana  pelas  duas 
barras;  ao  Oeste  e  Xorle  com  o  do  Alegre  sem  limite  defmido: 
ao  Sul  com  a  província  do  Rio  de  Janeiro  por  Santa  Catharina 
das  Mós. 

Barra-Hio-^Hio-Hio-f  aslello.  povoação  no  município  de  Ita- 
peraírini. 
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Barra^do^Jucày  povoação  na  freguezia  de  Cariadca,  mu- 
nicipio  da  Victoría. 

Bfrrra*Seeca  ou  Itaiapuatia^  rio  no  rounicipio  da  villa  da 
Barra  de  São  Matheus,  nasce  na  lagda  Tapada  ou  Barra-Secca. 
e  desagua  no  mar  10  léguas  ao  Norte  da  embocadura  do  rio 
Doce;  dá  passagem  em  maré  vasía. 

Barreiras^  rio  mencionado  n  ;s  cartas  geographicas  antigas 
da  provincia  do  Espirito  Santo,  e  parece  ser  o  mesmo  que 
hoje  tem  o  nome  de  Carapebús. 

Barreirinka$y  pontas  no  rio  Doce  que  o  estreitam  ao  ponto 
de  nào  ter  mais  n'esse  lugar  do  que  80  braças  de  largura,  mas 
com  30  palmos  de  fundo. 

Batatal,  serra  entre  as  cabeceiras  dos  rios  Jucú  e  Bene- 
vente. 

Batatal f  pequeno  rio  que  nasce  na  serra  do  seu  nome,  e 
desagua  na  margem  esquerda  do  Rio  Benevente. 

ttenerentp,  porto  formado  pelo  rio  do  seu  nome;  nas  marés 
^'randcs  tem  na  preamar  1 1  palmos  de  fundo,  e  na  baixa 
mar  5;  nas  marés  pequenas  tem  na  preamar  8  palmos  de  fun- 
do, ena  baixa  mar  6;  nas  marés  cheias  de  Março e  Agosto 
tem  40  a  1 1  palmos  de  fundo.  O  ancoradouro  é  pouco  acima 
da  foz  do  rio,  e  em  frente  da  villa,  n*elle  somente  fundeam 
sumacas  de  50  a  80  tonelladas,  porque  ha  uma  corda  de  re- 
cifes que  toma  quasi  toda  a  enseada,  deixando-lhe  apenas  um 
pequeno  canal  para  a  passagem  das  embarcações. 

Benevente  ou  dos  ÔasíelhanoSy  ponta  ou  cabo  do  lado  do 
Norte  do  porto  do  seu  nome. 

Benevente^  antigamente  Inritiba  Rerigtiba:  rio  no  municí- 
pio de  Benevente;  nasce  na  serra  geral  quasi  2  léguas  ao  norte 
do  rio  Piuma,  corre  em  direitura  para  Este  por  espaço  de  1 0 
léguas,  regando  o  municipio  do  seu  nome,  e  entra  no  mar  (i 
léguas  ao  Norte  de  Piuma  na  lat.  de  20*  55'  21  *'  e  long.  48° 
9*  39";  é  navegável  para  lanchas  de  pescaria  e  barcos  até  á 
distancia  de  6  a  7  léguas,  e  d'ahi  até  ao  cachoeiro  da  serra 
por  canoas  com  três  palmos  de  fundo. 

Benevente,  villa  no  lado  esquerdo  da  fóz  do  rio  do  mesmo 
nome,  e  na  falda  de  uma  coUina,  15  léguas  ao  Sul  da  Victo- 
ria,  e  25  léguas  ao  Nordeste  de  Campos :  os  seus  limites  são : 
a  Esto  com  o  oceano ;  a  Oeste  com  o  districto  do  Cachoeiro 
por  parte  da  linha  norte-sul  tirada  da  marca  do  collegio ; 
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ao  norte  com  o  munieipio  de  Guaraparim  pela  lagAa  Ma- 
rimbá;  c  ao  Sul  com  p  districtti  de  Píuma  pelo  rio  Irirí;  o 
5CU  termo  dí vide-se  a  Ésle  com  o  Occv^no  ao  Oes  e  e  Sul  com 
o  termo  de  Itapemirím  pelo  .nv.u'te  Agá,  no  iíttoriil.  c  para  o 
coniro  por  umd  linha  tir  id )  É  ^te-oeste,  st^ndo  indeterminado 
o  limito  Ueste;  e  ao  Norle  com  o  ermo  de  Guaraparim  pela 
lago  '•  N^arimbá.  A  antiga  casa  dos  je^iiitas  serve  piara  as  ses- 
sões da  camará  municiphl,  jury  e  uma  paile  para  a  cadôa. 
Tom  uma  aula  de  latim  e  outro  de  primeiras  letras,  o  8  fogos, 
V,lã7  hal>.  comprehendcndí»  o  dlstrícto  policial  do  Piíima. 
Cuit.  café,  algodão,  mantimr.'ntos:  corte  de  madeiras  de  lei. 

fícnfo  ^Vrrr  íív/.  p<jnla  de  serra  na  margem  Norte  da  bahia 
do  Espirito  Santo  e  a  Oeste  da  ponta  de  Sua. 

Ifexigns,  ilha  no  no  Doce  pouco  acima  da  foz  do  rio  Preto: 
é  mais  comprida  do  que  larga,  baixa,  alagada  nas  cheias;  o 
nome  lhe  veiu  de  ter  servido  de  lazareto  em  uma  epidemin 
de  bexigas ;  já  foi  maior  c  bem  plantada,  mas  as  cheias  a 
lem  demolidr). 

Biririca.  ribeiro  no  município  de  Santa  Cruz,  desagua  no 
rio  Prelo. 

Biririca^  ribeirão  que  nasce  na  margem  Norte  da  estrada 
de  S.  Pedro  d*AlcantarB,  a  qual  atravessa  o  lança-se  no  Jucú 
pela  margem  es<{uerda. 

Biririca^  aldeamento  fundado  em  1843  perto  d(5  S.  Ma- 
Iheus  com  iudios,  que  o  abandonaram,  retirando- se  para  as 
bandas  do  Mucurí. 

fíoti-Vnhi.  (juartol  na  estrada  para  Campos. 

Boi,  ilha  na  bahia  do  !'spirilo  Santo,  (*  cultivada  c  leni 
agua  potável ;  entre  esta  ilha  e  a  fortaleza  de  Piratininga,  ó  «> 
aníoradouro  de  (iuarenlon\. 

Boipehn,  riu  que  desaíjua  no  Maricará  pouco  abaixo  dtj 
sitio  do  Cardoso. 

Bom  Jesus  ribeirão  que  nasce  na  margem  norte  da  estrado 
do  S.  Pedro  d' Alcântara,  e  desagua  na  margem  esquerda 
do  Jucú. 

Borba,  primeiro  quartel  situado  na  estrada  de  S.  VíhIh) 
«r Alcântara,  a  margem  do  rio  de  Santo  Agostinho,  município 
de  Vianna.  Houve  outix)  quartel  com  esta  denominaoàí»,  quo 
por  ficar  muito  pi-oximo  da  povoação  se  extinguiu. 

fíraço  do  Norte,  rio  no  districto  de  Mangarahi. 
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liratjança^  povoação,  8  léguas  ao  Oeste  da  villa  de  Vianna 
na  foz  do  rio  do  seu  nome;  deve  a  sua  origem  a  um  quarto) 
da  ostrada  de  S.  Pedro  d.' Alcântara ;  tem  uma  capeUa. 

Bragança,  rio  que  nasce  na  serra  onde  tem  suas  cabeceiras 
o  Mangarahi,  o  desagua  na  margem  direita  do  rio  de  Santa 
Maria. 


Cahapuana.    V.  Itahapunna. 

Cabeça^Quehrada^  serra  no  districto  de  Guaraparim. 

Caçarocn,  brejal  c  pequenas  lagoas  formadas  pelas  aguas 
das  chuvas,  e  das  que  descem  das  pequenas  vertentes  dos 
morros  circumvisinhos . 

Cachorira,  ribeiro  que  nasce  n*\ima  serra  sem  nomo,  t^ 
desagua  na  lagoa  Juparanà. 

Cachoeira^  ribeirão  que  nasce  na  serra  de  Mestre  Álvaro. 

Cachoeira,  serra  pequena  na  margem  do  rio  Pardo. 

Cachoeira,  freguezia  no  municipio  de  Itapemerim ;  con- 
fronta a  Esto  com  o  districto  de  Piuma  por  uma  linha  tira  la 
da  marca  do  Castollo  aos  Cachoeiros ;  a  Oosle  com  o  de  Alegre 
pelo  morro  Secco ;  ao  Norte  com  o  do  Vianna  sem  limite  fi- 
xado ;  e  ao  Sul  com  o  da  barra  do  Mnqui  pelas  vertentes  do 
Muquiem  direcçto  ao  Cclçado. 

Cachoeira  dp  Fora,  povoação  na  freguezia  de  Cariacica, 
tom  uma  escola  de  primeiras  le  ras. 

Cachorros,  ponta  de  terra  no  rio  Dor^  perlo  da  emboca- 
dura do  rio  Preto. 

Cafarnaú,  pnjueno  rio  que  desagua  no  rio  do  Castello. 

Cfiieirns,  ilhas  no  Lameirão,  ficam  no  limite  Norte  da  ci- 
dade da  Victoria. 

i.aianha,  sertão  no  município  da  Serra. 

Caionha,  rio  no  municipio  da  Victoria  nasce  no  sertão  do 
seu  nome,  o  desagua  no  rio  de  Santa  Maria  pela  margeni 
esquerda. 

<  nlnmhn,  ri  jqiíO  sorve  de  divisa  «s  fro^çuezios  íIíí  C3n'ícica 
o  Queimado 

{  alpnlo,   K.  V.  Joar  do  Cn^ç-iln, 

(alháo^  ilho  a  n;i  estrada  da  bahia  do  Espirito  Sai-lo,  <!nlvo 
a  ponta  do  Tagano  e  a  de  Santa  Luzia. 
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Calhetas,  ilhotas  de  pedra  que  ficam  ao  Nordeste  da  iUia 
do  Boi  na  barra  da  bahia  do  Espirito  Santo. 

CalvadnSf  ilha  na  bahia  do  E^irito  Stinto  do  Sul  da  barra. 

Capiapuam.   V,  liaíapmana, 

Camargo^  lagoa  pequena  na  margem  esquerda  do  rio  Doce 
entre  a  lagoa  do  A!eío  e  a  de  Campo  para  onde  descarrega 
as  aguas  que  recebe  de  um  pequeno  no 

Camhêy  lagôa  que  fica  na  divisa  dos  districtos  de  Cariacica 
e  Mangarahi. 

Cambonptria^  canal  que  separa  o  município  do  Espirito 
Santo  do  de  Yianna,  rommunica  do  rio  Jucú  á  bahia  do  Es- 
pirito Santo. 

Campo,  pequena  lagAa  a  pouca  distancia  do  mar»  e  na 
margem  esquerda  do  rio  Doce,  recebe  as  aguas  da  lagAa  do 
Camargo. 

Campo^  serra  muito  alta  fronteira  ao  quartel  da  villa  do 
Príncipe  na  divisa  da  provinda  do  Espi<*ito  Santo  com  a  de 
Minas  Geraes ;  a  sua  base  é  banhada  pela  margem  occiílental 
do  rio  Guondi'i. 

Campo  do  fíiarho  j)Ovoaç'o  á  margem  do  Riacho,  7  léguas 
t)0  Sul  do  no  Doce.  e  :  legi^a  acim^  da  sua  foz 

Cavgahiba,  povoííi;ào  na  í»  'jguezia  de  Cariacica,  tem  uma 
escola  de  primeiras  letras. 

Canto  t/fi  h'nrlla,  corrogo  no  districto  de  Guaraparim. 

Cnpuaha,  morro  na  margem  Sul  da  bahia  do  Espirito  Santo, 
fron  eiró  á  cidade  da  Victoria. 
(Japaba,  rio  no  municipio  de  Nova- Almeida. 
Caralii^  rio  pequeno  entre  o  Una  e  o  Jucú. 
Cnrahipc.    V.  Jararahipe, 

Carapebú$  antigamente  Borrciraa ;  ribeiro  que  desagua 
no  mar  1  légua  ao  \orte  da  ponta  de  Pirahem. 

Ctirnpina,  frogue/ia  com  a  invoc»çào  de  S.  Joào  no  mu- 
nicipio da  Victoria.  Confina  a  Este  com  o  Oceano :  ao  (este 
com  o  dislrirlo  de  Cariacica  polo  rio  de  Sanla  Maria,  e  com 
o  do  (  ueimado  p(?lo  poilo  do  Una  e  rio  Tangui  ao  '^'orte 
ff»m  o  municipio  da  Sona  pelo  rio  llangninhos  no  littora'  o 
depois  pela  hnha  tirada  á  malha  do  ^  estre  Aivaix) :  ao  Sul 
com  o  districto  da  Víctoria  pelo  braço  do  mar,  Passagoni. 
286  fogos,  \  ,:^30  habit. 
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Carapina^  rio  que  desagua  na  margem  esquerda  do  rio 
de  Santa  Maria,  e  é  o  seu  ultimo  aíHuente. 

Carapuçds,  ilhas  no  rio  Doce  em  uma  bacia  de  mais  de  200 
braças  de  largura ;  estas  pequenas  ilhas,  conforme  a  posição 
que  se  occupa  navegando  pelo  rio,  causam  diversas  ilíusfies : 
ao  longe  umas  representam  castellos  gothic^s  e  outras  pare- 
cem túmulos  ;  de  mais  peí^to,  umas  assemelham  igrejas  com 
suas  cúpulas,  outras  imitam  carapuças ;  s&o  alagadas  na  es- 
tação das  enchentes. 

Carianrn,  rio,  nasce  no  Muxanára  e  serra  adjacente,  corre 
quasi  na  direcção  de  Oeste-éste  com  2  l  léguas  de  curso, 
desagua  na  bahia  do  Espirito  Santo  \  légua  abaixo  do  rio 
de  Santa  Maria:  na  foz  alarga  muito,  e  forma  um  pequeno 
porto,  é  navegável  por  canoas. 

Cariacffa,  freguezia  na  margem  septentrional  do  porto  do 
mesmo  nome,  município  da  Victoria,  1  légua  ao  Nordeste 
d'esta  cidade, ^  e  A  léguas  Ésnordéste  de  Vianna ;  seu  termo 
confronta  a  Este  com  o  districto  da  Victoria  pelo  Lameirão 
desde  o  porto  da  pedra  até  ao  porto  Velho,  e  com  o  de  Cara- 
pina  pelo  rio  de  Santa  Maria ;  a  Oeste  e  Sul  com  o  de  Vianna 
pelo  rio  Itaquari  até  a  sua  foz  no  rio  Marinho ;  e  ao  Norte  com 
o  de  Mangarahi  pelo  rio  Tauá  até  ao  lugar  Boipeba,  e  d'ahí 
até  á  lagoa  de  Cambe,  e  doesta  ao  rio  Calamba  em  direitura 
íio  centro  Sua  igreja  tem  a  invocação  de  S.  José ;  uma  escola 
de  primeiras  letras. 

(Jarioca,  rio  no  districto  de  Guará parim. 

Carmo,  fortaleza  no  centro  da  cidade  da  Victoria  que  servia 
para  sua  defesa,  e  é  aquartelamento. 

Cascalho,  rio  que  nasce  em  lugar  desconhecido,  e  desagua 
na  margem  esquerda  do  rio  Treto. 

Cnstel/ianos,  ponta  de  serra  no  Norte  da  enseada  de 
Benevente. 

Casíello,  rio  que  nasce  na  mataria  da  margem  Norte  da 
estrada  de  S.  Pedro  d*Alcantara,  recolhe  pela  margem  es- 
querda o  ribeirão  Viçosa. 

Castcllo,  serra  aurifera. 

Cataia,  rio  no  municipio  da  Serra. 

Cavada,  rio  que  nasce  em  lugar  desconhecido,  e  depois  de 
cortar  varias  vezes  a  estrada  de  Vianna  a  Ourem  lança-se  no 
Jucá  pela  margem  esquerda. 
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Cavallo^  pedra  á  ilôr  d'agua  iia  entrada  ria  baliia  do  Espi> 
rito  Santo. 

Caxanga,   K  líaperirim. 

Caxixe^  povoação  antiga  nas  cabeceiras  do  Itapemirím, 
que  foi  d£^truida  pelos  indios. 

Caxixe^  rio  que  nasce  na  serra  geral,  e  se  lança  no  rio 
CasteUo  pela  margem  esquerda. 

CaxoeirOf  córrego  no  districto  da  Serra. 

Cedro ^  rio  pequeno,  nasce  na  seiTa  Batatal,  e  desagua  na 
margem  esquerda  do  rio  Beneveute. 

cio,  morro  que  fica  nos  limites  da  freguezia  de  S.  José  do 
Queimado. 

Chapéo^  ribeirão  que  nasce  na  margem  Norte  da  estrada 
de  S.  Pedro  d' Alcântara,  a  qual  atravessa,  e  vui  desaguar  na 
margem  esquerda  do  rio  Jucú. 

Chapéo  de  Sousa^  grande  morro  na  margem  >*orte  do  rio 
Doce  próximo  ás  Escadinhas ;  tem  a  configuração  de  um  pão 
de  assucar,  é  de  pedra,  negro  e  coberto  de  gravatii. 

Chaves,  era  o  8.*  quartel  da  estrada  de  S.  1  edro  d'Alcan- 
tara,  pouco  distante  do  rio  Pardo,  a  2i  léguas  fio  Vianna. 

Claro j  rio  que  nasce  na  serra  próxima  a  Ourem,  e  depois 
de  varias  voltas  atravessa  a  estrada  que  d*aquelle  poiíio  vai  a 
Vianna,  e  lança-se  no  Jucú  pela  marf^^em  esquerda 

Coimhra^  a  maior  ilha  do  grnpo,  tros  ilhas  do  Sul  no  rio 
Doce ;  é  alta,  nào  se  ai  ga  com  as  cheias ;  e  pôde  ser  culti- 
vada ;  o  nome  lhe  veiu  do  primeiro  individuo  que  nVlla  fez 
plantações  de  arvores  fructiferas. 

Combê.  V.  Cambe, 

Comboio,  quartel  a  pequena  distancia  do  mar,  e  3  léguas 
ao  Sul  do  rio  Doce,  a  i  léguas  do  quartel  do  Riacho ;  foi  fun- 
dado em  1800. 

Comboio,  rio  estreito  que  desagua  no  Ri  icho,  é  assaz  pis- 
coso de  tainhas,  robalos,  jundiás,  carapebas,  piaus,  acarás, 
taraguiras  e  morobás. 

Comboio,  ponta  no  costão  entre  as  barras  do  Riacho  e 
Doce. 

Comprida,  ilha  no  rio  Doce  na  altura  de  Linhares. 

Conceição  da  Serra  ou  simplesmente  Serra,  V.  esta  palavra. 
Coruideradoy  rio  que  nasce  em  lugar  ainda  desconhecido, 
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tí  depois  de  valias  voltas  em  que  corta  cinco  vezes  a  estrada 
de  Vianni  a  Ourem,  lança-se  no  Jucú  pela  margem  esquerda. 

Corr»'tfo  fíico,  anngamenle  rio  fardn  Pqiieno^  deslisa  se 
pela  falda  oriental  de  uma  serra  entre  Monforte  e  Sousel  a 
sua  denominação  provém  de  ter-se-lhe  encontrado  granitos 
de  ouro. 

Cos'a.  rio  no  muniripio  do  Espirito  Santo :  serve  de  esgo- 
tamento aos  campos,  desagii  \  entre  os  morros  Moreno  e  Pe- 
nha, janto  d  aquelle,  dentro  da  bahia,  com  \  braças  de  lar- 
gura na  foz ;  arrasta  na«>  enchentes  copia  de  arêas 

Cotnr.y^  rio ,  nasce  na  serra  dos  Aimorés,  e  entra  na 
margem  esquerda  do  rio  Jo  S.  Matheus,  perto  da  sua  cabe- 
ceira, senão  é  um  \  d*ellas. 

Crntauhirn,  morro  no  districto  da  Victoria. 

Cricaré,  V.  5.  Mathtus. 

Cruz.  ilha  no  rio  Doce  pouco  abaixo  do  córrego  Terra-Alta, 
e  assim  chamada  porque  n*ella  teve  plantações  José  da  Cruz 
filho  de  outro. 

Cru  zdas»  Almas,  ponta  de  terra  na  margem  Sul  da  bahia 
do  Espirito  Santo»  e  vem  a  ser  a  extremidade  Oeste  da  praia 
de  Maria  Lemos. 

Curindiba^  rio  que  nasce  na  serra  do  Batatal,  e  desagua 
na  parte  do  Norte  do  rio  de  Bencvente. 

Citripé,  rio  qiie  desagua  na  margem  direita  do  rio  de 
Santa  ^.laria. 

Cnrubi.ru.  Cnilnrá,  Cruhrixá,  ribeiro  que  desce  da  serra 
geral  por  entre  rochedos,  em  as  (|uaes  se  encontram  espécies 
ilmlnudim  de  que  os  Índios  faziam  coitares  e  pulseiras  com 
que  se  enfeitavam;  desagua  na  margem  direita  do  rio  de  San- 
ta Maria;  não  é  piscoso. 

Curuhixá-mirim,  ribeiro»  desagua  na  margem  direita  do 
rio  de  Santa  Maria,  abaixo  do  Cachoeiro. 

CutingUy  rio.  V,  Beneventc. 

U. 

Ueslacamenlo.   V.  Piriqueaçà  (  povoação  ). 
DfstacamentO'dc'DtM8  iocas»  lugar  no  districto  de  Cariacica, 
tem  uma  escola  de  primeiras  letras. 

ÍPocs,  riacho  ao  Norte  do  rio  Itauna,  limite  da  província 
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do  Espirito  Santo  com  a  da  Bahia,  desagua  no  oceano,  dá 
passagem  em  maré  vasía. 

Doce,  rio  d  ag*ta  doce^  como  se  acha  designado  nas  antigas 
cartas  geographicas.  Nasce  este  rio  com  o  nome  de  Chopotó 
na  provincía  de  M  inas  Geraes  em  um  grupo  de  morros  situa- 
dos 10  léguas  a  Este  da  cidade  de  Barbacena;  corre  rumo 
Norte  e  Nordeste  por  espago  de  30  léguas  pouco  mais  ou  me- 
nos n*um  leito  semeado  de  recifes,  onde  se  succedem  umas  ás 
outras  as  cachoeiras  Pirapora  abaixo  da  juncçâo  do  ribeiro 
Boajuba,  Jumirim,  Antas  onde  começa  a  navegação,  e  seis 
léguas  abaixo  a  dos  Óculos  com  5  braças  de  altura,  uma 
légua  abaixo  a  Jacutinga  com  duas  braças  de  altura,  a  Ponte 
Queimada,  e  o  grande  salto  do  Inferno.  Uecebe  o  tributo  do 
Piranga  pela  margem  esquerda  acima  da  povoação  do  Co- 
lumbáo,  e  o  Turvo  pela  direita.  Abaixo  da  embocadura  do 
Piranga  afasta-se  para  o  Nordeste,  e  recebe  as  aguas  do  Gual- 
lacho,  precipitando-se  depois  na  ultima  d'aquellas  cachoeiras 
toma  o  non^e  de  Doce.  correndo  depois  por  um  leito  menos 
incUnado  recebe  pela  direita  os  Nós  da  Casca,  Matipó,  Sacra- 
mento Grande,  e  pela  esquerda  o  Sacramento  Pequeno,  Mam* 
baça,  e  o  Piracicaba,  segue  se  depois  pela  direita  os  ribeirões 
Entre  Folhas  e  André- Vaz,  è  seis  léguas  mais  adiante  despe- 
nha-se  na  cachoeira  Escura;  três  léguas  depois  recebe  pela 
esquerda  o  Santo  António,  e  pela  direita  o  ribeiro  dos  Bu- 
lires, e  8  léguas  depois  o  Correntes;  seguindo-se  enoontra-se 
a  cachoeira  Bagauriz,  ahi  porém  se  dividem  as  aguas,  as 
quaes  tomam  a  subdividir-se  antes  de  se  ajuntarem  n*uma 
espécie  de  bacia  formada  por  algumas  ilhotas  que  se  esten- 
dem obra  de  2  léguas;  toma  depois  um  curso  mais  sereno,  e 
recebe  pela  margem  esquerda  o  Saçuhi-Pequeno  eo  Cajuim, 
torna-se  outra  vez  turbulento  na  pequena  cachoeira  Ilha- 
Brava,  na  da  Figueira  muito  mais  perigosa,  na  serra  Beteru- 
na,  e  com  a  do  Rebojo  do  capim;  5  léguas  mais  abaixo  o 
Saçuhi  Grande  o  vem  engrossar  entregando  as  suas  aguas 
pela  margem  esquerda,  passado  este  recebe  um  sem  numero 
de  ribeiros,  e  faz  varias  voltas  antes  de  chegar  á  Cachoeiri- 
nha,  emais  a  diante  recebe  pela  direita  o  (luie  é  e  um  pouco 
abaixo  pela  esquerda  oLarangeira.  segue-se  pela  direita  a 
desembocadura  dos  ribeirões  João  Pinto,  Italiana,  corre  de- 
pois magestoso  por  espaço  de  2  léguas,  atravessando  o  Re- 
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bojo  de  João  Pinto,  e  2  léguas  abaixo  o  Rebojo  da  Onça, 
passa  entáo  a  descrever  algumas  linhas  diagonaes  cbama  'as* 
Voltas  do  AI  —  até  ir  despenhar  se  no  cachoeirào  do  Inferno; 
recebe  pela  e  querda  o  ribeirào  da  Casca  do  Milho,  a  2  léguas 
d*este  seguem-se  alguns  rodamoinhos  e  a  ilha  da  Natividade, 
que  o  divide  em  dous  braços  desiguaes,  que  se  vão  precipi- 
tar por  espaço  de  2  i/i4  braças  de  degráo  em  degráo  nas 
ilecaut  das  Escadinhas  que  coroprehende  as  cachoeiras  da 
Natividade,  Urubu,  Inferno  e  Sapocaia ;  recebe  pela  direita 
o  Manhuaçú  e  o  Guandu,  e  entra  magestoso  com  o  tributo  de 
tantas  aguas  na  p  ovincia  do  Espirito  Santo  alargando  o  seu 
leito,  formando  formosos  estirões,  semeado  de  muitas  ilhas, 
ora  em  grupos  vistosos  como  o  das  (Carapuças,  ora  isoladas, 
recebendb  pela  direita  os  rios  de  Santa  Joanna,  Santa  \^aria, 
e  Anadia,  e  pela  esquerda  o  Pancas,  e  as  aguas  das  lagoas 
das  Palmas,  Juparanâ,  e  Aviz.  Desagua  no  mar  aos  19*' 36* 
de  lat.  S.  e  'i3*  11'  de  long.  O.  dividido  em  dous  braços  por 
uma  ilha  de  arêa  E*  o  rio  Doce  navegável  em  toda  a  extençâo 
que  coiTe  n'esta  província  por  barcos  que  demandem  dez 
palmos,  abundante  de  peixes  e  tartarugas.  A  sua  entrada 
Uvre  de  recifes,  mas  de  aréa,  é  perigosa,  ora  oíTerecendo  duas 
barras;  ora  uma,  mas  sempre  com  14,  senão  mais,  palmos 
de  fundo;  o  segundo  perigo  é  o  esganadouro,  no  caso  de 
acalmar  o  vento  de  repente,  porque  não  podendo  a  embarca- 
ção voltar  par  >  traz,  e  correndo  o  rio  sempre  para  fora  ainda 
que  encha  a  maré,  forçosamente  ha  de  encostar  á  pr  ia. 

Domingos  de  5o U9'f,  ilha  no  rio  Doce,  bastante  alta.  e  não 
se  alaga  nas  cheias;  deve  o  seu  nome  ao  primeiro  individuo 
quen*ella  cultivou. 

Dourntla,  lagoa  a  2  léguas  da  de  Aguiar,  de  forma  irregu- 
lar, pequena;  a  sua  maior  extensão  é  de  Este  Oeste;  as  mar- 
gens são  em  varias  partes  de  arêa,  e  em  outras  cobertas  de 
capim  e  lodosas;  a  agua  é  boa,  crystallina,  tem  patos  e  pei- 
xes, d'ella  partem  diversos  esteiros  que  no  tempo  próprio 
são  cheios  d  *agua. 

Duaríe  de  Lemos,  nome  que  ^  deu  &  ilha  de  Santo  António, 
depois  que  o  primeiro  donatário  a  doou  a  Duarte  de  Lemos ; 
é  onde  está  assentada  a  cidade  da  Victoria,  capital  daprovin- 
cia.  Posto  que  se  não  dê  hoje  nome  algum  a  esta  ilha,  é 
aquelle  o  que  tem . 
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Duas  Bocat,  estrada  nodistric^o  de(3«ríacica. 

E. 

Etnhoiiricfi,  rio  no  rannicinio  de  Benevente. 

Eticrnzio,  pequeno  rio  que  atravessa  a  estrada  úc  òaula 
Theresa. 

Engano,  serra  assás  empinada  i^  legua  de  Barcellos;  passa 
por  el  a  a  estrada  de  Sào  Pedro  d'Alrantara. 

Engenho^  Eng  nko  Velho,  rio  que  é  ura  braço  do  (juara- 
parim,  peio  qual  navegam  canoas  até  ao  porto  da  Gloria 
onde  recebe  as  aguas  do  ribeiro  Jaboti. 

Escalvada,  ilha  ao  Norte  da  barra  do  Guaraparim  dista 
da  costa  k  milhas,  e  podem  passar,  entre  eila  e  a  terra, 
navios  de  todos  os  lotes. 

Esmerilhão,  ilha  ita  bahia  do  Espirito  Santo,  na  parte  em 
que  ella  tem  a  direcção  Norte  Sul. 

Espinio  Santo,  porto  no  municipio  da  capital;  a  abertura 
na  barra  é  de  três  milhas  desde  a  ponta  do  monte  Moreno  até  á 
do  Tubarão  na  parte  do  Norte,  que  é  uma  pedra  que  o  Mestre 
Álvaro  deita  para  o  Sul  A  forma  d*este  porto  é  próxima- 
metite  circular  com  um  diâmetro  de  4  milhas  mais  ou  menos 
pelas  sinuosidades.  Nas  marés  grandíes  tem  na  preamar  25 
palmos  de  fundo,  e  na  baixa  mar  17;  nas  marés  pequenas,  tem 
na  preamar  20  palmos  de  fundo,  e  na  baixa  mar  i  7;  dista  da 
<'idade  até  o  lugar  onde  se  marca  o  fundo  pouco  mais  de  uma 
légua,  e  da  villa  do  Espirito  Santo  \  légua  mais  ou  menos. 
A  profundidade  que  se  determina  é  a  de  um  banco  de  arêa 
•  légua  para  dentro  dos  pontaes:  fora  do  dito  banro  tem  três 
í»  quatro  braç<!s  de  profundidade,  e  dentro  até  ao  fundeadouro 
junto  á  cidade  que  tem  três  a  seis  braças.  O  braço  do  mar 
que  forma  o  porto  e  fundeadouro  circula  a  cidade  da  Victoria, 
t'  acima  delia  desaguam  os  rios  Marinho,  SanfAnna,  Caria- 
cica,  Santa  Maria  e  Tangui:  pelo  lado  meridional  desagua  o 
(Aini{)ixá  o  canal  Camboapina.  Nas  pedras  encontram-se 
grandes  montões  de  polypos,  vulgarmente  —  burdigáo  —  de 
que  se  faz  cal,  principalmente  á  beira  dos  mangues  ou  nos 
lugares  arenosos  e  lodosos.  Verve  este  porto  para  commercio 
da  Vijtoria,  Espirito   anto,  Serra,  e  Nova-Almeida. 

EsptritoSanto.  vulgarmente  Villa-Vclha,  á entrada  da  bahia 
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do  seu  Bomuy  a  -  milha  para  donUo  do  monte  Moreno,  con- 
fronta a  Este  com  o  oceano;  a  Oeste  com  o  districto  de  Vianna 
pela  valia  de  amboapina  em  rumo  Norte-Sul  até  o  sertáo  das 
Palmeiras,  e  com  o  districto  de  t.ariacica  pelo  rio  Marinho 
desde  a  foz  do  Itaquari  até  ao  l'orto  Velho;  ao  Norte  com  o 
districto  da  Yictoria  pela  bahia  do  Espirito  Santo  até  ao  rio 
Marinho;  e  ao  Sul  com  o  districto  de  Guaraparim  pela  linha 
Este-Oéste  tirada  da  ponta  da  Fructa.  O  terreno  é  árido  e 
perseguido  de  formigas,  na  parle  mais  ferlil  ouUiva-se  café, 
algodáo,  mantimentos;  pescaria.  Nas  praias  do  seu  districto 
o  mar  arroja  tanta  quantidade  do  conchas  quo  ficam  em  mon- 
tes, principal'  ente  no  lugar  chamado  Rio  da  Costa.  O  con-. 
vento  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  situado  no  cume  de  uma 
montanha  é  obra  digna  de  vor-se.  Na  villa  ha  uma  fonte  pu- 
blica denominada  Inhoá  '  ompreliondendo  o  districto  do 
Meahipetem  49'  fogos  3  34  h. 

Espirito  Sípiío,  com  esto  nomo  indicam  algumas  caita^ 
geographicas  o  rio  de  Santa  Maria. 

Espirito  Sonín^  provincia  quo  onlosta  ao  Norto  com  a  da 
Bahia  pelo  rio  Mucuri,  pelo  Sul  com  a  do  Rio  do  Janeiro  por 
Santa  atharina  das  Mós.  a  Oeste  com  a  do  Vinas  Goraos  pelas 
cabeceiras  do  Itapomirim,  córrego  José  Pedro,  ospigào  da 
serra  de  :  ousa,  o  a  serra  dos  Aimorés,  e  a  Este  é  banhada 
em  toda  a  sua  oxteasào  pelo  oceano  atlântico  Estendendo  se 
desde  i^**  3/  lat  S.  até  21*  38'  e  desde  o  oceano  até  á  serra 
geral  comprehende  uma  zona  de  1  600  léguas  quadradas 
pouco  mais  ou  menos  O  seu  clima  temperado  é  ainda  modi- 
licado  pela  viração  que  neutrahsa  a  acrào  do  sol  na  estação 
calmosa.  *os  municípios  de  Linhares  pelos  trasbordamentos 
do  rio  Doce  e  aííluenles,  nos  da  \  ictoria  o  Espirito  :  anto  pelas 
cheias  doJucú  o  'osta,  reinam  em  iarço  o  Abril  as  intermi- 
tentes, e  bem  assim  no  município  de  São  Matheus.  Na  Victo- 
ria  são  frequentes  as  camarás  de  sangue  deviílas  talvez  á  falha 
de  boas  aguas,  o  que  se  trata  de  remediar;  á  excepção  pois 
doestas  duas  moléstias,  que  até  certo  ponto  se  podem  chamar 
ende  iças,  nenhuma  outra  aíllige  a  povoarão  com  o  mesmo 
caracter. 

A  serra  mais  considerável  é  a  geral,  que  divido  esta  pro- 
vincia da  de  .  inas  Geraes,  e  que  nos  se  s  diíTerentes  grupos 
toma  nomes  pa<ticulares;  todas  as  que  acostellam  parallelas 
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ou  perpendiculares  são  ramificações,  que  se  vão  desdobrando 
até  ao  líttoral,  as  mais  notáveis  sào  Pico,  Guaraparim,  Mes- 
tre Álvaro,  Itaunas. 

Em  tâo  pequeno  território  não  podia  a  natureza  mimosear 
com  rios  mais  formosos  como  os  que  descem  perpendicular- 
mente ao  littoral,  serpenteando  em  mil  voltas,  que  ora  se 
aproximam,  ora  se  afastam  de  outros  rios  que  comellesse 
cruzam  e  são  seus  tributários;  uma  grande  extençâo  d*estes 
rios  é  navegável,  senão  por  grandes  barcos,  ao  monos  por 
canoas,  e  assim  prestam  grande  serviço  ao  commercio  e  á  la- 
voura; cneonlram-se  grandes  lagoas;  quasi  todas  piscosas, 
proporcionando  meios  de  alimentar  extensos  e  vantajosissimos 
canaes. 

Ainda  uma  grande  parte  do  território  em  mato  virgem, 
nào  é  possível  fallar  com  segurança  sobre  os  mineraes  que  en- 
cerra, sendo  bem  de  presumir,  que  não  ha  abundância,  e 
vaFiedade.  A  guns  terrenos  auriferos  se  tem  começado  a  ex- 
plorar, mas  por  pobres  hâo  sido  abandonadas.  A  mina  de 
ferro  da  Lavrinha  julga-se  de  grande  extensão  e  bôa  qualida-  ^ 
de;  salitre  e  enxofre  na  serra  do  Mestre  ;  Ivaro;  gesso  que  os 
povos  aproveitam  como  substitutivo  da  cal,  em  Guará parim;  a 
tabatinga  é  frequente,  e  outras  qualidades  de  argilas,  que 
serão  utilisadas  nas  artes;  crystal  ou  quartzo  hyalino  próximo 
aBareclIos. 

A  phytologiaé  copiosa,  variada,  eproficua;  entranhando-se 
nas  matas  admiram-se  arvores  corpulentas  e  robustas ;  outras 
mais  pequenas  e  débeis;  umas  produzindo  fructos  para  ali- 
mentação ou  regalo  do  paladar,  taes  sào:  araticum,  araticum- 
poca,  airiri,  araçanhuma,  coco  de  quaresma,  cabui,  genipa- 
po,  joá  jaboticabeira,  maracujá,  macauba  ou  coco  de  catar- 
ro, oiti  ou  goiti,  piquá,  pitangueira,  pitombo,  sapucaia,  tu- 
cum  taboá,  e  ubaieira;  outras  cotonigeras  o  barrigudo;  na 
classe  das  fibrosas  a  piassaba  e  o  tacum,  piteiras  e  gravatas; 
nas  oleosas  a  andiroba,  anda-açú,  baga  ou  mamona;  nas  resi- 
nosas almecegueira,  aroeira,  cabureiba,  copahiba,  parajá,  e- 
taicica;  nas  que  sào  próprias  para  carpintaria  civil  e  naval  o  an- 
gelim  caixeta,  cane  la  (diversas  qualidades)  carvalho,  ceregei- 
ra,  faia.  ^uncho,  garauna-parda,  grapeapunha,  guarabú-açú 
cmerim,  guaiaba-do  mato,  grumarim  da-pedra,  gitahipeba, 
inhuiba,  ipê,  iracui,  íracarurú,  jacatupê,  juerana,  jequitibá, 


—  613  — 

louro,  louro  preto,  maçaranduba,  oleo,  páo  d'arco,  paro- 
ba,  roxo.  sepepira,  sobro,  tapilihoá,  c  o  camará  que  unica- 
mente se  cria  nas  capoeiras;  nas  que  se  empregam  emmarce- 
neria  e  marcheleria,  o  amarello  ou  vinhatico,  araribá  branco, 
araríbárosa,  cabiuna,  cedro,  gonçalo  alves,  jacarandá,  mo- 
citahiba.  pequeá,  e  sebastião  da  arruda;  na  tinturaria  o  páo 
brasil,  e  tatajuba;  entre  as  que  tem  uso  medicinal  sáo  conhe- 
cidas por  suas  egrégias  virtudes  o  araticum  do  brejo,  assa- 
peixe,  alfavaca,  abutua,  avenca  brasileira,  babosa,  bucha  dos 
caçadores,  batata  de  junca,  batata  de  purga  ou  abóbora  do 
mato,  cipó  de  caboclo,  cataiã  ou  herva  do  bicho,  cipó  de 
chumbo  cardo  santo,  chibanra  ou  capitáo  da  salla,  embori 
que  também  é  salifcra.  fedegoso,  herva  do  collegio,  herva 
santa,  imbaíba.  jarro,  japecanga,  larangeira  do  mato,  landi, 
labaça,  matapasto,  marianinha,  maririçô,  mentrusto  ou  mas- 
truço, mil  homem,  malva  da  horta,  malva  da  pedra  ou  azedi- 
nha, mendaco  ou  cabaci  ho  de  cobra,  pimenta  de  pindahi- 
ba,  páo  para  tudo,  pimentinha,  poaia,  páo  d*alho,  páo  perei- 
ra, pariparoba  ou  capeba.  samambaia  de  espinhos,  sape,  sas- 
safraz,  salsa  bombaiona,  siporoba,  trapoeraba,  timbó,  tin- 
gui,  taiánhorom.  taririquim  ou  fedegoso  do  mato;  e  além 
d  estas  ou*ras  muitas  para  diversos  misteres  como  a  vara  de 
visgo,  que  serve  para  alimentar  o  bicho  da  seda  indegena;  o 
peripiri.  que  dá  palha  para  esteiras;  uricana  para  cobrir  ca- 
sas; ubá  ou  canna  brava  para  frechas;  taquara,  taquari,ta- 
quaruçú  para  muitos  usos  conhecidos. 

Na  zoologia  temos  a  mencionar  a  anta.  capivara,  coatí, 
coatí  monde,  gambá,  guachinin,  lontra,  macacos  (diversas 
qualidades )  onça,  paca,  porcos,  preguiça,  raposa,  tamanduá, 
hirara,  C/Otia.  veados. 

Na  ornithologia  a  andorinha  azulada,  ami,  araçarí,  araruna, 
arara,  arrfponga,  bacoráo,  bemtcví.  beija-flôr,  colhereira,  cn- 
nindé  capoeira,  coruja,  enrica,  garça  real,  guaxe,  grumará, 
gavião,  inhambú,  juó,  jandiá,  jacus,  jurutí,  macuco,  mara- 
canâ,  mahitaca,  marido  c  dia,  muum.  papaarroz,  papagaios, 
^atos,  periquitos,  pomba  rola,  sabiás,  sahis,  surucuá,  tucano, 
tié,  tiriba,  virab  sta,  urubu,  e  outros  menos  notáveis. 

Reptis:  camaleão,  cobras,  jaboti.  tartaruga,  jacaré,  tatus, 
sapos,  perereca,  lagartixas,  lagartos,  ác. 

Insectos:  aranhas,  abelhas,  borboletas,  cigarra,  formigas, 


lacraiast  mutucas,  moscas,  mosquitos,  e  outros  muitos  ainda 
nio  dassiBcados. 

Ichtiologia:  nos  rios:  acará,  camboatá,  jundiá,  piáo, 
piabanha,  mandí,  morobá,  surubí,  piaba,  taraguira,  sairú; 
e  no  mar  que  banba  sua  costa:  alvacAr,  agulha,  arraia,  baça- 
Iháo,  badejo  da  kma.  baiacu,  balèa,  batata,  boca  de  velha, 
bonito,  budiáo,  badejo  bagre,  beijupirá,  barbudo,  bicuda, 
bom  nome,  boto.  cabrínha,  cação  cação  bagre,  cação  cha- 
péo,  caçào  de  dente,  cação  goUim.  cação  pata,  cação  viola, 
cação  anequim,  cação  bicudo  car^o  d*arêa,  cação  espadarte, 
cação  moenda,  cação  tinchereiro  cabeça  dura,  caldeirão,  ca- 
nhenha,caramurú,  caranha  carapeba  catoá  caramurupi  ca- 
rapáo,  caratinga,  cavalla,  charéo.  chemc,  chicharro,  corcoro- 
ca,charelete,chemote.  coara  cachocu,  corvina.  dardo,  doura- 
do, enxova,  espada,  gallo.  garoupa  de  São  Thomé  ou  garoupa 
dos  Abrolhos,  gm^ba.  graçainha,  guahibira,  huja.  jeriquiti, 
jamanta.  João  guruçá.  lula,  manjuba,  manjuha  arenque, 
maniuba  chaveia,  manjuba  ))erna  de  moça  manjuba  cascuda, 
inanjuba  lombo  azul,  maraçapeba.  mero,  michole.  moréa. 
murucutuca,  namorado,  olhete,  olho  de  cão,  olho  de  boi, 
olho  de  boi  pitanga,  palombeta  pnpaterra  pargo  penna  i^e- 
gador.  peixe  íila,  peroá.  peroá  garacheta,  pascada,  pescada 
gunan,  peixe  boi,  pescada  dentuço,  piquira.  pirituma,  pinta 
no  rabo,  polvo,  pmtucano.  pratip<Mna.  realito,  robalo  peba, 
robalo  pocú,  robaleto.  roncador,  saiubá.  saminduára,  sanla, 
sardinha,  serra,  sambetara.  sargode  beiço,  sargodc  dente, 
senhor  de  engenho,  sirioba.  tainha,  taboc.t,  tapucú,  toninha, 
uberana,  vermelho,  vento  leste,  voador. 

Crustáceos  ha  grande  abundância,  sendo  os  mais  communs 
caranguejos,  lagostas,  camarões,  lagostins. 

Inlinitas  variedades  de  mariscos  sendo  os  mais  vulgares  as 
ostras  e  os  mexilhões. 

A  provincia  do  Espirito  Santo  |Xírtence  ao  bispado  do  Rio 
de  Ja.ieiro;  a  sua  divisão  civil  é  em  12  municípios  tendo  2  ci- 
dades e  10  villas  Na  divisão  judiciaria  conta  /i  comarcas,  e 
termos  judiciaes  independentes;  as  comai*cas  com  os  sedi 
termos  são  as  seguintes:  \  tctoria,  v.uc  comprehende  a  cidade 
deste  nome,  e  as  villas  de  Vianni,  Espirito  Santo,  Sena. 
Itapeminm,  que  comprehende  avÚla  doseu  nome,  e  sde 
Guaraparim.  e  Beneveute;  Reis  AJayvíf,  que  comprehende  as 
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vfllas  de  Santa  Cruz,  Linhircs  e  Nova  Almeida.  S.  Mathem^ 
que  crmprebende  a  cidade  d'es  e  nome  e  a  villa  da  Barra  de 
S.  Matheus. 

Representação :  1  senador,  e  3  deputados  geraes  eleitos 
em  4  districtos; ...  deputados provinciaes. «  147  eleitores. 

A  força  publica  compõe-se  de  uma  companhia  fixa,  uma 
companhia  de poUcaes,  o  guarda  nacional. 

Ha  também  um  companhia  de  aprendizes,  subordinada  ao 
ministério  da  marinha. 

Esposmde,  quartel  na  estrada  de  S.  Pedro  d' Alcântara, 
hoje  estincto. 

Estivado,  rio  no  municipio  da  Serra. 

Estreito  do  Uuhim,  na  estrada  de  S.Piulro  dAlcantara  entre 
os  quartós  de  Villa  Viçosa  c  Monforte,  c  formado  por  duas 
serras  de  pedra . 

V. 

rarinha-Grande^  rio  nu  districto  de  Santa  Leopoldina. 

Farinhn-Pe*iueno.  rio  no  districto  de  Santa  Leopoldina. 

Fa(o^  ilha  comprida  ao  Sul  c  na  embocadura  do  rio  Maru* 
hipe. 

Ferrugem,  cachoeira  no  rio  Jucú  perto  da  cabeceira,  um 
pouco  abaixo  da  cachoeira  Rlo-Claro,  districto  do  Vianna,  as 
aguas  n'este  lugar  parecem  ter  a  côr  da  ferrugem. 

Ferrugem^  rio  que  nasce  em  lugar  desconhecido,  c  coiv 
tando  varias  vezes  a  estrada  de  Vianna  a  Ourem,  lançase  no 
Jucú  pela  margem  esquerda. 

Forca,  ilhota  no  sacco  que  íica  na  margem  Sul  da  bahia 
do  Espirito  Santo,  entre  as  pontae^  Acharia  e  Val-das-Egoas. 

Formate,  rio  nos  limites  do  municipio  de  Vianna,  e  da 
fregueziade  fiariacica. 

Formosn^  ilha  no  rio  Doce  immediata  á  grande  o  em  frenti» 
da  sesmaria  de  João  Baptista  Pinto  de  Almeida. 

For  mona,  praia  na  margem  Sul  da  bahia  do  Espirito  Santo 
entre  a  ponta  de  terra  Vai  das-Egoas  e  a  da  Cruz  das  Almas. 

Frade  ou  Leopardo,  raoiTO  na  margem  do  rio  de  Santa 
Maria,  municipio  da  Victoria. 

Fradfíi  ilha  na  barra  da  bahia  do  Espirito  Santo  ao  Norlr 
da  ilha  do  Boi;  é  cultivada,  d* esta  ilha  á  praia  fronteira  vai 
«mia  restiníra  d'anVi  que  na  baixa  mar  se  passa  em  secco. 
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Frades^  morro  na  margem  Sul  da  bahía  do  Espirito  Santo 
a  Oeste  do  morro  da  Capuaba. 

Francezy  ilha  entre  a  barra  do  Itapemirím  e  a  de  Pimna. 

Franciliania.  colónia  na  margem  esquerda  do  rio  Doco 
occupando  as  margens  e  terras  adjacentes  dos  rios  l'ancas  e 
de  S.  João,  foi  fundada  pelo  Dr.  França  Leite  e  depois  com- 
prada pelo  Estado.  Está  ém  decadência. 

Frecheiros^  rio  no  municipio  de  Nova  Almeida,  ó  enca- 
choeirado. 

FrecheiroSy  ilha  no  rio  Doce. 

Frucla,  ponta  ao  Norte  da  embocadura  do  Guaraparim. 

Fumaça,  cachoeira  no  rio  do  mesmo  nome,  e  assim  deno- 
minada pela  névoa  que  produz  a  queda  das  aguas. 

Fumaça,  rio  no  districto  de  Mangarabí,  as  suas  margens  sâo 
auríferas,  corre  em  muitos  lugares  sobre  pedras,  e  é  iributa- 
rio  do  Mangarabí. 

Fundào  ou  Taquaraçã,  rio  no  municipio  de  Santa  Cruz 
reune-se  ao  Sananha  nas  Duas-Bocas. 

Furado,  volta  no  rio  de  Santa  Maria. 

Furado,  ilha  no  rio  Itapemiriín. 

Gabriel,  ilha  na  bahia  do  Espírito  Santo,  próxima  á  mar- 
gem Norte,  e  a  Oeste  da  cidade  da  Victoria. 

Gallinhas,  ilha  no  rio  Guaraparim. 

Gallo,  ribeirão  que  nasce  da  parte  do  Norte  da  estrada  de 
S.  Pedro  d*Alcantara,  a  qual  atravessa  entre  os  quartéis  d** 
Borba  e  Melgaço,  e  desagua  na  margem  esquerda  do  Jucú. 

Galveas,  quartel  na  margem  direita  do  rio  de  S.  iMatheus. 
a  8  léguas  da  cidade  d*este  nome. 

Garrafão,  sitio  na  estrada  do  S.  Pedro  d' Alcântara  entir 
Piuma  eSambambaia. 

Gigante,  rio  que  entra  pela  margem  direita  do  rio  Doce. 

Giquiiibá,  rio  na  divisa  daprovincia  do  Espirito  Santo  com 
a  de  Minas  Geraes,  por  onde  passa  a  estrada  de  S.  Pedro 
d\41cantara. 

Goaiabeiras.  povoação  na  freguezia  de  Carapina,  na  es- 
trada de  Maruhi  para  a  Serra,  municipio  da  Victoria:  tem  uma 
escola  de  instrucção  primaria. 
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Goitaeazes^  povoação  no  município  de  Nova  Almeida  na 
cabeceira  do  rio  dos  Reis  Magos;  cult.  mantimentos»  fabr. 
gamellas,  tijolo  o  telha. 

Gonralves^Martifu^  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo  na  en- 
trada  do  sácco  do  Jucutucoara 
''Gramuté,  ponte  no  município  de  Sa^ta  Cruz. 

Grande^  ribeirão  no  município  de  Guaraparim,  divide  o 
dístricto  de  Cariacica,  passa  per  o  de  Barcellos.  e  desagua  no 
Jucú,  encontrá-se  nas  suas  margens  gesso. 

Grande  y  morro  por  onde  passa  a  estrada  de  S.  Pedro  d 'Al- 
cântara. 

Grande^  cachoeira  no  rio  Santa  Maria. 

Grande^  ilha  no  rio  Doce  ímmediata  á  dos  Prazeres  c  em 
frente  da  sesmaria  de  Francisco  Benedicto  de  Almeida. 

Guandíy  rio  que  nasce  na  serra  geral  e  (*ntra  no  rio  I)oe<! 
por  duas  bocas  ou  braços,  quo  se  reúnem  doze  braças  acima 
da  sua  foz,  formando  entre  estes  dous  braços  uma  ilha  de 
pedra  pelos  lados  da  qual  descem  as  aguas  como  por  uma 
cascata;  a  sua  direcção  é  Sul  Norte,  c  no  espaço  de  meia  légua 
tem  differentes  cachoeiras  o  muitas  pedras  soltas  que  impos- 
sibilitam a  navegação  ;  tem  sempre  abundância  d*agua,  e  c* 
piscosa. 

Guandu^  colónia  que  se  começou  a  estabelecer  na  margem 
do  rio  de  seu  nome,  entre  a  lagoa  e  o  rio  de  Santa  Joanna, 
foi  logo  abandonada. 

Guaraparim^  ilhotas  á  entrada  do  porto  do  seu  nome,  en- 
tre ellas  podem  passar  navios  pequenos. 

Guaraparim^  porto  formado  pelo  mar;  nas  marés  grandes 
tem  na  preamar  26  palmos  de  fundo,  e  na  baixamar  19;  nas 
marés  pequenas  tem  na  preamar  2  >  palmos  de  fundo,  e  na 
baixan.ar  S2;  o  fundo  marcado,  éode  um  banco  de  área 
para  dentro  dos  pontaes;  fora  d*elle  tem  34  a  37  palmos, 
tendo  mais  fundo  dentro  até  ao  fundeadouro,  onde  desagua 
o  rio  do  seu  nome. 

Guaraparim,  rio  quo  nasce  na  serra  do  seu  nome,  5  léguas 
ao  Nordeste  da  villa  de  Benevente,  atravessa  varias  Igôas,  e 
vai  lançai^se  no  oceano  entre  o  morro  do  seu  nome  e  o  de 
Perocão;  é  estreito  e  profundo  na  suaemboc  dura,  dá  »iave- 
íjação  aos  barcos  que  n*olle  entram  com  facilidade  cosendo-se 
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com  o  morro  tiaaraparím  \  légua  acima  da  foz;  as  cantes  Táo 
até  ao  Aleixo  (TÍdc  esta  palavra)  S  léguas  do  porto  da  villa. 

Gunriípanm,  villa  situada  ao  lado  Sul  do  porto  dò  seu 
nome.  em  posição  elevada,  pittoresca,  c  sadia:  tendo  a  Este 
um  mag>3sloso  rochedo  coLerto  pelo  lado  do  mar  de  terra  ir* 
gílosa  com  frondosas  arvores  c  arbustos,  ao  Sul  parte  da  praia 
que  medeia  entre  cila  e  a  povoação  de  Meahipe,  e  em  seu 
cimo  uma  capella  arruinada.  Confronta  esta  villa  o  seu  termo 
a  Esto  com  o  oceano;  a  Oeste  por  um  i  linha  indeterminada; 
ao  Norte  com  o  termo  da  Victoria  pela  ponta  da  Fnicta  no  lito- 
ral c  d*ahi  para  o  centro  i)or  uma  linha  Esto-Oeste*  ao  Sul  com 
o  termo  cie  Bene vente  pela  lagoa  Maimbá.  Os  terrenos  são  en- 
tre trcs  serras  parallclas  á  praia,  c  em  elevações  progressivas 
até  á  serra  geral,  a  primeira  a  2  léguas  da  costa,  e  que  tem  o 
nome  da  villa,  a  segunda  a  8  léguas  mais  ou  menos;  a  terceira 
forma  os  limites  da  província.  As  terras  s&o  férteis,  e  de 
excellente  qualidade  imra  toda  c  qualquer  cultura  própria  do 
paiz«  regadas  por  córregos  de  crystallinas  aguas:  a  maior 
parte  do  território  está  inculto.  3.300  h. 

Guaraparim,  serra  ao  Poente  da  villa  do  mesmo  ninne  é 
abundante  de  cabureibas. 

Guaraparftn,  morro  na  villa  do  mesmo  nome. 

Guarita,  estrada  no  municipio  de  Vianna. 

Guasisi,  rio  mencionado  na  carta  da  Razão  do  Estado  do 
Brasil,  que  desagua  no  rio  Doce. 

Guasisi  merim,  rio  mencionado  na  carta  da  Rasáo  do  Es- 
tado do  Brasil,  que  desagua  no  rio  Doce. 

Guaxindiba,  rio  pequeno,  nasce  ao  Norte  do  rio  de  S.  Do- 
mingos dá  passagem  em  maré  vasia,  desagua  no  mar  i  léguas 
ao  Sul  do  riacho  Doce. 

Guerra,  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo,  próxima  da  mar- 
inem .Norte. 

Gaia.  serra  a  ^1\  léguas  de  Serpa  pouco  mais  ou  menos,  é 
um  grupo  da  serra  geral,  muito  elevado.  ed'ahi  lhe  veio  o 
nome. 


Henrique,  ilha  no  rio  Doce  acima  da  foz  do  Juparanà,  e 
assim  chamada  deFuào  Henrique  que  n*elU  tPvc  plantações. 
HospitaL  ponte  na  villa  de  Vianna. 
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Jronkn,  lio  no  districto  de  Piuma,  nasce  na  serra  próxima, 
e  desagua  na  margem  esquerda  do  Itapoama. 

Ilha  Grande,  morro  no  municipio  de  vianna,  confronta 
pelo  ?(orle  com  o  morro  do  Óleo,  e  pelo  Sul  com  o  morro 
Ilha  Pequena. 

Ilha  prqutna,  morro  no  municipio  de  Vianna,  que  con- 
fronta pelo    ortc  com  o  morro  Ilha  Grande. 

Imboeica,  brejo  no  dbtricto  de  Benevente. 

Imptria^ Affon*ino.  Y.  S,  Pedro  d\\f cantara, 

Indaiá.  rio  pequeno,  que  nasce  na  serra  do  Batatal,  o  do- 
sagua  pela  margem  esquerda  do  Benevente. 

hfafio,  ponta  do  terra  no  rio  Do  o,  e  assim  chamada, 
porque  nas  cheias  se  tem  virado  algumas  canoas  n*csse  lugar. 

Ingrimi^  ilhota  agua  aberta  com  a  embocadura  do  rio 
Maruipe. 

Iriri^  pequeno  rio,  estreito,  que  corre  i)or  uma  quebrada 
do  terreno  entre  Piuma  e  Benevente,  dá  passagem  em  man- 
vasia. 

/rtf  t,  praia  no  municipio  de  Benevente. 

Iriri^  rio  uo  municipio  de  >ova-Almeida,  admitto  embar- 
cações pequenas. 

Iriritiba,  V.  Benevente, 

Itabapuana^  porto  no  municipio  de  Uapemirim  formado 
pelo  rio  do  seu  nome  e  as  aguas  do  mar;  nas  marés  grandes 
tem  na  preamar  ih  palmos  de  fundo,  e  na  baixa  mar  í;  nas 
marés  pequenas  tem  na  preamar  10  palmos  de  fundo,  en» 
baixa  mar  Â. 

Itabajnutnti.  rio  que  nasc^  na  serra  gcr.l,  elanra-seno 
oceano  G  léguas  ao  Sul  do  ItajKíniirim,  na  sua  embocadura, 
tom  uma  pequena  angra  na  margem  direi  a,  e  em  fron'r' 
agua  aberta  com  a  barra  uma  pequena  ilha;  é  navegável  para 
barcos  a  é  á  distancia  de  \  légua,  o  para  canoas  até  ao  porto 
da  Limeira  O  léguas  acima  da  foz. 

Itabapuiinoy  registo  á  margem  Norte  ena  embocadura  do 
rio  do  seu  no  .  o,  (*m  uma  pemiena  povoação  no  municipio  de 
Itapcmirim;  tim  uma  aula  de  primeiras  letras,  édistric  o  do 
paz,  confronta  a  Este  com  o  oceano,  ao  es  e  com  o  districto 
da  Barra  do  Muquí  pelas  duas  barras,  ao  Norte  com  o  distri- 


~  620  — 

cto  de  Itapemerím  seu  limite  definido,  ao  Sul  com  a  pro\inci<'t 
do  Rio  de  Janeiro  por  Santa  Catharina  das  Mós. 

Ilnbapunna,  vulgarmente  Barra  Secca.  V.  esta  palavra. 

lUicibá^  llacacxba.  liacatiba^  vulgarmente  /«r/o  f V/Aci, 
pequeno  poro  na  margem  meridional  da  bahia  do  Espirito 
Santo,  freguezia  de  Cariacica. 

liitnguáy  estreito  no  districto  de  Cariacica,  termo  da  Victo- 
ria  sobre  o  qual  ha  uma  ponte  que  communica  com  o  sitio 
Cravo. 

Isapebuçú,  morro  na  praia  de  Suá. 

liapemirim,  primitivamente  Tapemirim^  porto  no  districto 
e  a  !  iegua  da  vi  lia  do  seu  nome,  formado  pelo  rio.  tem  duas 
barras,  a  do  Norte,  que  é  a  melhor,  tem  nas  marés  grandes, 
em  preamar  12  palmos  de  fundo,  e em  baixa m.r  l/i,  nas 
marés  pequenas  tem  na  preamar  8  palmos  de  fundo,  e  cm 
baixa  mar  & ;  uma  ilha  de  pedra — Taputcra—  é  que  divide  o 
rio  em  duas  barras,  c  em  frente  agua  aberta  com  a  bai  ra  ha 
outra  ilhota  denominada  dos  Ovos. 

Itnpftnirivi  primi  ivamente  Tapcmirim,  rio,  nasce  na  serra 
do  Picrv,  corre  do  Occidente  para  o  Oriente,  rega  a  villa  do 
.seu  nome,  e  perto  da  sua  embocadura  dá  varias  voltas  c  en- 
tra no  mar  3  léguas  ao  >ordcste  de  Itabapuana  em  21"^  17' 
lat. /iS""  13*  5/r'  long.  Sobem  por  este  rio  as  sumacas  até  á 
villa,  e  esperam  a  enchente  da  maré  para  descerem;  as  canoas 
sobem  8  léguas  onde  cometia  as  cachoeiras. 

Itapemirimy  comarca  que  comprehende  os  municipios  das 
villas  de  Itapemirim,  Benevento  o  Guflraparim. 

hapemirim,  villa  sobre  a  margem  meridional  do  rio  do 
seu  nome  âã  léguas  ao  Sudoeste  da  \  ictoria,  4  léguas  ao 
Poente  do  morro  Agá  e  a  \  légua  do  mar.  Confionta  a  Este 
roni  o  oceano;  ao  Oeste  com  o  districto  do  Cachoeiro  por 
paile  da  linha  tirada  da  marca  do  CoUegio  aos  cachoeiros  do 
rioltapemirim;  ao  Norte  com  o  districto  de  Viuma  pelo  morro 
Agá,  e  paia  o  cen  ro  p(íla  linha  Este  Oeste  tirada  do  dito 
morro;  e  ao  "^  nl  com  o  de  Itabapuana  sem  limite  definido;  o 
seu  termo  limita  a  Este  com  o  oceano;  ao  Oeste  com  a  pro- 
víncia de  Minas  Geraes  pelas  cabeceiras  do  rioltapemirim; 
ao  Noile  com  o  termo  de  Benevente  pelo  morro  Agá.  ficando 
todo  o  território  ao  Sul  do  dito  mor  o  pertencente  a  Itapemi- 
rim:  e  ao  Sul  com  a  provincia  do  Rio  de  Janeiro  por  Santa 
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Catharina  das  Mós.  Comprehende  quatro  dístrictos  de  paz 
além  do  da  villa,  que  sâo:  Cachoeiro,  Itabapuana  Alegre,  e 
Barra  do  Muqui;  uma  matriz  vasta  e  decente,  uma  capella 
filial  na  fazenda  do  Muqui,  e  outra  no  da  Moribeca;  cult. 
café,  assucar,  mantimentos,  algodão,  e  fumo;  todo  o  termo 
tem  893  fogos,  e  8.'i43  hab. 

líapoama,  rio  no  districto  de  Piuma,  nasce  na  serra  pró- 
xima, e  desagua  na  margem  esquerda  do  rio  Piuma. 

liapocQy  rio  que  nasce  na  serra  adjacente  ao  curso  do  Ca- 
riacica.  e  n*este  desagua  pela  margem  direita. 

Itaboca,  povoaçáo  no  termo  de  villa  de  Vianna,  nas  mar- 
gens do  rio  Itaquari,  tem  uma  pequena  capella. 

Itaquari,  lugar  onde  ha  uma  escola  de  instrucção  primaria, 
que  serve  para  as  freguezias  de  Vianna  e  de  Cariacica. 

Itaquari,  ribeirão  que  nasce  na  serra  geral,  e  desagua  no 
Jucú,  dá  navegação  a  canoas  até  á  povoação  de  Itapoca. 

Itauna,  serra  no  municipio  de  S.  Matheus,  e  na  divisa  doesta 
província  com  a  da  Bahia. 

líauna  ou  Guaxindiba^  rio  que  nasce  na  serra  do  seu  no- 
me, e  desagua  no  mar  entre  o  rio  de  S.  Matheus  e.  o  riacho 
Doce,  oílerece  navegação  á  lanchas  e  grandes  canoas  n'uma 
extensão  de  mais  de  15  léguas,  mas  não  tem  barra  accessi- 
vel.  razão  porque  se  emprehendeu  a  abertura  de  um  canal 
destinado  a  reunir  as  suas  aguas  ás  de  S.  Joaquim,  a  fim  de 
aproveitar  a  barra  do  rio  de  S.  Matheus. 

Itauna,  canal  no  districto  de  S.  Matheus  que  communica  o 
rio  Itiuna  com  o  rio  S.  Joaquim,  tem  780  braças  de  com^pri- 
mento. 

líauna,  ( S.  Sebastião  de)  freguezia  no  districto  da  Barra  de 
S.  Matheus,  6  léguas  ao  Norte  d'esta  villa  tem  80  fogos,  uma 
igreja,  e  uma  aula  de  primeiras  letras.  Divide-se  pelo  Sul 
com  a  freguezia  da  villa  da  Barra  de  S.  Matheus  partindo  do 
Chapéu  de  Sol  (  arvore  que  existe  no  combro  da  praia )  até 
encontrar  os  limites  d* esta  província  com  a  de  Minas  Geraes, 
a  rumo  de  Oeste,  e  pelo  Norte  com  o  rio  Mucari,  começando 
do  pontal  do  Sul,  e  seguindo  o  mesmo  rumo  até  os  limites 
acima  indicados. 
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JabUuruna^  Jaiiiruna^  morro  na  margem  Sul  da  bahia  do 
Espirito  Santo,  em  frente  da  ilha  dos  Papagaios. 

ya&p<ty  ribeirão  no  districto  de  Guaraparim,  nasce  nos  ca- 
choeiros  da  serra  de  Aldêa  Velha,  e  desagua  no  rio  de  Enge- 
nho. 

Jaboti^  povoação  no  municipio  de  Guaraparim,  tem  uma 
escola  de  primeiras  letras. 

Jaçapi^  ladeira  a  pouco  mais  de  duas  léguas  da  villa  da 
Serra. 

Jacarakife^  rio  que  nasce  na  freguezia  da  Serra,  e  depois 
de  regar  a  povoação  do  seu  nome.  desagua  no  oceano  entre 
o  Carapebús  e  o  Nova  Ahneida,  quasi  três  léguas  de  um  e 
outro. 

Jacorakive^  povoação  na  margem  do  rio  do  seu  nome  3 
léguas  ao  Norte  da  Victoria,  e  2  léguas  ao  Sul  de  Nova- Al- 
meida. 

Jacaratiá^  rio  no  municipio  de  Bene vente. 

Jacinto y  córrego  no  municipio  de  Vianna. 

Jacuba,  rio  que  desagua  na  margem  esquerda  do  rio  do 
Santa  Maria. 

JaculMcoara^  sacco,  praia,  e  morro  na  margem  Norte  da 
bahia  do  Espirito  Santo,  entre  a  fortaleza  de  S.  Joào  e  a  ponta 
de  Bento  Ferreira. 

Jatitá^  córrego  que  atravessa  a  estrada  que  de  Itacibá  vai  á 
villa  de  Vianna. 

Joeba,  rio  tributário  do  Benevente,  é  encachoeirado;  nas 
suas  cabeceiras  foi  estabelecido  o  2.**  districto  da  colónia  do 
Rio  Novo. 

José-CUiudioy  portí)  e  cachoeira  no  rio  Santa  Maria  8  léguas 
acima  da  sua  foz;  tomou  o  nome  de  José  Cláudio  de  Sousa 
fazendeiro  estabelecido  na  margem  d*aquelle  rio. 

José-Pedroy  ribeirão  que  nasce  na  serra  geral  e  desagua 
no  rio  Manhuaçú,  serra  de  divisa  entre  a  provincia  do  Espi- 
rito Santo  e  a  de  Minas  Geraes. 

Jucú^  rio  no  municipio  do  Espirito  Santo,  nasce  na  serra 
geral,  recolhe  os  ribeiros  Claro,  Itaquari,  Santo  Agostinho, 
e  entra  no  mar  5  léguas  ao  Norte  da  foz  do  Guaraparim  na 
lat.  de  20"  26'  30"  e  long.    4Í''  iV  59"  só  dá  navegação 
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oom  a  enchente  da  maré  ou  na  estaçfto  das  chuvas;  tem  duas 
cachoeiras  Rio-Claro,  e  Ferrugem  que  a  diOicultam.  Ha  um 
canal  d*esto  rio  á  bahia  do  Espirito  Santo  com  8  léguas  de 
comprimento  feito  pelos  jesuitas,  e  desc^struido  durante  o 
governo  de  Rubím,  para  evitar  os  perigos  da  sua  barra,  e 
dar  rapidez  ás  communicações  com  a  capital  da  província. 

Jucdy  povoação  na  embocadura  do  rio  do  seu  nome;  pes- 
caria. 

Jucá  ilhota  perto  do  continente  e  da  foz  do  rio  do  seu  nome 
ao  Sudoeste  dos  recifes  Pacotes. 

Jucunem,  ponta  perto  da  embocadura  do  rio  dos  Reis 
Magos. 

Jtécunem^  lagoa  ao  Norte  da  cidade  da  Víctoria.  pouco 
afastada  do  mar  onde  desagua  pelo  rio  Jacarahipe,  tem  \  lé- 
gua pouco  mais  ou  menos  de  largura,  e  é  muito  piscosa. 

Jupiíranã^  lagoa  no  districto  de  Linhares,  recebe  as  aguas 
do  rio  S.  Rafael,  e  desagua  no  rio  Doce;  é  grande,  piscosa,  e 
tem  no  meio  uma  ilha. 

Juparanà-merim,  lagoa  pequena  acima  da  de  Juparaná, 
recebe  as  aguas  de  um  rio  do  mesmo  nome,  e  as  descarrega 
no  rio  Doce  na  margem  esquia. 


Lagôa^  rio  que  nasce  no  sertão  em  Si""  de  lat.  S.  pouco 
mais  ou  menos,  e  correndo  na  direcção  Norte  vai  ter  a  uma 
lagoa  próxima  á  colónia  do  Guandu,  c  ahi  desagua  n'este  rio 
pela  margem  direita. 

Lama-PrHa,  povoação  no  municipio  de  Vianna,  tem  uma 
aula  de  primeiras  letras. 

Lameirão^  rio  no  municipio  de  Itapemirim- 

Lameirão,  grande  parte  do  termo  da  cidade  da  Victoria 
alagado  pelas  aguas  do  rio  de  Santa  Maria,  e  cortado  pelo  rio 
Maruipe  e  Maruiaçú. 

Umo$,  povoação  na  estrada  de  S.  Pedro  d"" Alcântara  entre 
o  limite  com  a  província  de  Minas  Geraes  e  a  povoação  de  S. 
Pedro  d' Alcântara. 

Ijírilibi,  Lcriliha.  V,  Ueneveníe, 

Lima.  pequeno  rio  que  atravessa  a  estrada  de  Santa  The- 
resa. 
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\  lagoa  na  margem  direita  do  rio  Doce  a  6  léguas  de 
Linhares,  nas  suas  margens  se  projecta  o  estabelecimento  de 
uma  colónia. 

Limeira^  porto  no  rio  Itabapuana  6  léguas  a  cima  do  foz 
onde  termina  a  navegação. 

Linhares^  viUa  situada  em  uma  alta  barreira  em  forma  de 
meia  lua  superior  a  todos  os  terrenos  que  a  rodeiam,  que 
sáo  várzeas  e  planicies  extensas  entre  as  lagoas  de  Juparanã  c 
Juparanà  merim,  e  á  margem  esquerda  do  rio  Doce,  a  4  lé- 
guas do  mar,  14  léguas  da  Victoria.  Confronta  a  Este  com  a 
freguezia  da  Barra-Secca,  a  Oeste  com  a  serra  geral,  ao  Norte 
com  a  Barra  Secca,  ao  Sul  o  rio  Doce;  o  seu  termo  divide-se 
a  Este  com  o  oceano;  a  Oe^te  coma  província  de  Minas  Geraes 
pelo  espigão  da  serra  de  Sousa  entre  os  rios  Manhuaçú  e 
Guandu;  ao  Norte  com  o  termo  de  S,  Matheus  pela  linha 
Este-Oeste  da  Barra  de  S.  Matheus.  e  ao  Sul  com  o  termo  de 
Santa-Cruz.  E*  um  pequeno  ponto  de  commercio  com  os 
mineiros  que  ahi  levam  para  vender  toucinho,  carne  de  porco 
e  de  vacca,  Unguiças,  queijos,  arroz,  fubá,  fumo.  rapadura, 
mandubi,  cebolas,  alhos,  aves  e  compram  sal  que  a  villa 
importa  do  Rio  de  Janeiro;  cult.  mantimentos,  33*]  fogos, 
964  hab. 


Maimbá,  JUàebáy  iagôa  no  districto  de  Benavente  com  bas- 
tante fundo;  communica-se  ás  vezes  com  o  mar;  está  situada 
entre  aquella  villa  e  a  de  Guaraparim. 

Malaquias^  ilha  de  arêa  no  rio  Doce  abaixo  da  colónia 
Francilvania. 

3Ialha,  serra  que  é  uma  ramificação  da  geral,  onde  nasce 
o  rio  de  Santa  Maria;  está  toda  em  mato  virgem. 

Managéy  povoação  entre  o  Itapemirim  e  o  Paraiba  de  que 
falia  Gabriel  Soares  de  Sousa. 

Mangarahiy  Mangaiari^  rio  que  nasce  na  serra  geral  e  de- 
pois de  engrossado  com  outros  muitos,  desagua  na  margem 
direita  do  rio  de  San»a  Maria;  é  pedregoso;  e  até  500  ou  600 
bfíiças  da  sua  foz,  é  innavegavel. 

Mangarahiy  povoação  com  juiz  de  paz,  no  munieipio  da 
Serra,  freguezia  do  Queimado  tem  uma  aula  de  primeiras 
letras.  Confronta  a  Este  com  o  districto  do  Queimado  pelo 
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rio  de  Santa  Maria;  ao  Oeste  com  o  do  Rio  Fardo  por  parte 
da  linha  NorteSul  tirada  da  serra  do  Engano;  ao  Norte 
nào  tem  limite  definido;  e  ao  Sul  com  o  districto  de  Cariacica 
pelo  rio  Tauá  até  ao  lugar  Boapaba,  e  d'ahi  até  á  lagoa  de 
Cambe,  e  d*esta  ao  rio  de  Calamba  em  direitura  ao  centro. 

Manguinho-de-Terra,  ilha  da  bahia  do  Espirito  Santo,  e 
no  extremo  Norte,  na  parte  em  que  ella  tem  a  direcção  Norte 
Sul. 

Manhuaçu,  rio  na  divisa  da  provincia  do  Espirito  Santo 
com  a  de  Minas  Geraes. 

Maracapicaba,  morro  no  municipio  da  Serra. 

Maravilha y  pequeno  rio  que  nasce  na  serra  geral,  corre 
de  Eeste  a  Oeste,  e  lança-se  na  margem  esquerda  do  Caxixe. 

Marçal y  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo  próxima  á  margem 
Sul,  é  pequena. 

Maré-Caíurèy  pequena  ilha  de  pedras  perto  da  ponta  de 
terra  Val-das-Egoas. 

Maria-FemandeSy  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo  entre  a 
ponta  de  terra  da  Pedra  d*Agua  e  a  da  Cruz  das  Almas. 

Maria^LemoSj  praia  na  margem  Sul  da  bahia  do  Espirito 
Santo  a  Este  da  praia  das  Formosas. 

Maricaráy  rio  que  nasce  no  morro  Muxanára,  corre  quaside 
Sul  a  Norte,  e  paralello  á  costa  occidental  da  bahia  do  Espi- 
rito Santo,  e  em  distancia  doesta  pouco  mais  de  2  léguas, 
por  entre  montanhas,  é  estreito  e  profundo. 

Marinho j  antigamente  das  Roças  Velhas^  rio  que  se  deriva 
dos  brejaes  e  pequenas  lagoas  de  Caçaroca,  formadas  pelas 
aguas  das  chuvas  e  pequenas  vertentes  dos  morros  circumvisi- 
nhos;  communica-se  com  o  rio  Jucú  por  um  canal  artificial; 
o  curso  mais  geral,  depois  que  recebe  as  aguas  do  Jucú  pelo 
canal,  é  de  Norte  a  Sul;  a  sua  foz  é  no  ponto  em  que  a  bahia 
do  Espirito  Santo  depois  de  correr  d*esta  a  barra  de  Este  a 
Oeste  curva-se  para  tomar  a  direcção  de  Sul  a  Norte  até  á  foz 
do  rio  de  Santa  Maria.  D'ahi  até  em  frente  do  morro  que  do- 
mina a  várzea  Paul  tem  a  mesma  direcção  de  Este  a  Oeste,  e 
n'aquelle  percorre  o  rumo  de  Sul  a  Norte  como  acima  se  indi- 
cou com  mais  ou  menos  tortuosidade.  Antes  de  tomar  essa 
curvatura,  e  em  frente  do  morro  Paul,  estende  um  braço  por 
uma  valia  artificial  que  toca  a  raiz  do  mesmo  moiTO.  e  nas 
marés  altas  dá  navegação  a  canoas  até  este  ponto. 
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Mariricú^  rio  no  termo  de  S.  Natheus,  nasce  na  hgòa 
Tapada  ou  Barra  Secca,  e  desagua  no  rio  S.  Matheuspela 
margem  direita;  é  navegável  h  léguas  desde  a  foz. 

Marobá,  làgòa.  no  municipio  de  Itapemirim,  próxima  ao 
litoral,  entre  aquella  villa  e  a  foz  de  Itabapuana 

Jíarobá,  pequeno  rio  que  desagua  na  lagoa  do  seu  nome. 

Maruiúçúy  rio  que  começa  na  extremidade  Norte  da  bahia 
do  Espirito  Santo,  e  na  parte  em  que  ella  tem  a  direcção  Sul 
Norte,  e  atravessa  o  Lameirão. 

iVaruipe,  Maruhipe,  rio  que  se  forma  das  aguas  do  La- 
meirão, e  desagua  no  mar  ao  Norte  da  ilha  dos  Frades. 

Maruipe^  praia  ao  Nojrte  da  embocadura  do  rio  do  seu  nome, 
e  vai  acompanhando  o  sacco  que  faz  o  mar  até  encontrar  os 
rochedos  da  costa. 

Meio,  rio  no  districto  de  Mangarahi,  nas  suas  margens  ha 
minas  de  ouro. 

Meioy  lagoa  na  margem  esqueida  do  rio  Doce  entre  a  das 
Piabas  de  quem  recebe  as  aguas  e  a  do  Camargo. 

Melgaço,  rio  que  atravessa  a  estrada  de  S.  Pedro  d*Alcan- 
tara,  entre  os  quartéis  de  Borba  e  o  de  seu  nome,  em  face  do 
qual  faz  o  seu  curso,  e  do  lado  do  Oriente  desagua  no  Jucú; 
tem  fama  de  ser  diamantino,  o  que  não  está  justificado. 

Melgaço,  quartel  na  estrada  de  S.  Pedro  d' Alcântara  adiante 
do  quartel  de  Borba,  e  a  6  léguas  de  Vianna;  hoje  extincto. 

Mcslrc-Alvaro,  serra  a  3  léguas  da  bahia  do  Espirito  Santo 
da  qual  faz  parte  o  morro  do  mesmo  nome,  que  é  de  forma 
circular,  e  a  base  prolonga-se  para  o  Sul,  e  vai-se  arrasando 
quasi  até  ao  mar;  é  cultivado  era  parte;  diz-sc  que  n'elle  se 
encontram  esmeraldas  e  pedra  iman. 

Miahipe,  Meahipe,  riacho  no  districto  de  Guaraparim  que 
em  alguns  mezes  fecha  a  barra,  banha  pelo  Sul  a  povoarão 
do  seu  nome,  e  o  pé  do  morro  que  serve  de  base  á  ponte, 
cuja  foz  prende  um  lagoão  profundo. 

Miahip^,  Meahipe,  Meiuipi,  povoação  no  municipio  de 
Guaraparim,  á  beira  mar,  entre  as  ilhas  de  Bene vente  c  de 
Guaraparim.  a  \  légua  d'csta  ultima,  em  uma  ponta  que 
avança  sobre  o  n.ar,  terminando  n*um  espaçoso  rochedo 
rodeado  de  outros,  que  ficam  separados  d'elle  por  braços  do 
mar,  e  formam  um  remanso  onde  chegam  as  canoas  ao 
abrigo  dos  ventos  do  Norte.  Seus  habitantes  cmpregam-se 
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na  cultura  de  mantimentos,  e  pescaria  de  sardas.  Tem  úma 
escola  de  primeiras  letras. 

Minas  do  Castello,  lugar  no  termo  de  Itapemirim. 

Mocoratá,  esteiro  fio  districto  de  Santa  Cruz. 

Monforte,  povoação  a  18  léguas  da  villa  de  Vianna,  foi  na 
sua  origem  o  6.*  quartel  da  estrada  de  S.  Pedro  d'Alcanlara. 

Monsiirá*,  lagoa  na  margem  esquerda  do  rio  Doce  próxima 
ao  litoral,  recebe  as  aguas  do  rio  Norte,  e  desagua  no  mar. 

MonsaraSf  quartel  na  margem  da  lagoa  do  seu  nome,  hoje 
extiucto, 

AíonlarrosOy  córrego  no  municipio  de  Vianna. 

Moquiçaba.  V.  Muquiçaba, 

Moreno^  ponta  de  terra  na  base  do  morro  dosou  nome. 

Moreno,  antigamente  João  Moreno;  morro  cónico  que 
forma  a  ponta  da  parte  do  Sul  da  bahia  do  Espirilo  Santo; 
da  parte  do  mar  é  escalvado,  e  das  outras  mais  ou  menos 
povoado  de  arvoredo,  serve  de  balisa  aos  navegantes,  e  tem 
um  telegrapho. 

J/íiroty,  ilha  no  rio  Doce  em  frente  da  sesmaria  de  José 
Benedicto  de  Cespes. 

Muíundú,  ou  Mulundum,  rio  no  districto  da  Victoria 
desagua  no  rio  do  Santa  Maria. 

Muqui^  rio  no  districto  de  Itapemirim,  desagua  na  mar- 
gem direita  do  rio  Itapemirim,  diíTicilmente  dá  passagem  na 
estação  secca,  e  na  das  chuvas  só  em  canoas  pequenas,  porque 
tem  GO  palmos  de  largura  e  2  de  fundo. 

Mitqui-do'Sul^  rio  que  desagua  no  Itabapuana. 

Muquiçaba^  povoação  no  districto  de  Guaraparim,  na  mar- 
gem Norte  do  rio  d'cste  nome  e  em  frente  á  villa;  é  uma 
longa  fileira  de  mais  de  1 00  casas  de  palha;  seus  habitantes 
occupam-se  na  pescaria  de  pargos  no  alto  mar;  tem  uma 
escola  de  primeiras  letras. 

Muribeca,  povoação  no  districto  de  Itapemirim  com  uma 
capella  filial  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  de 
Itapemirim,  seus  habitantes  (íultivam  mantimentos  e  assucar. 

J/ti/um,  córrego  na  colónia  Francilvania,  desagua  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  Doce  acima  da  foz  do  rio  de  S.  Joào. 

Muxanára.  morro  que  se  avista  do  mar,  diz-se  que  por 
muito  tempo  serviu  de  asylo  a  uma  tribu  de  índios  (los  que 
habitavam  o  litoral  anteriormente  á  conquista. 
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m. 

Negros,  morro  nos  limites  da  freguezia  de  Cariacica  com 
os  da  villa  de  Vianna.  • 

Neves,  rio  que  corre  pelas  terras  da  Muribeca,  e  desagua 
no  Itabapuana. 

Norte,  rio  que  corre  nas  iromediaçôes  do  quartel  de  líou- 
zel,  recebe  todas  as  aguas  da  declividade  austral  da  serra  de 
S.  João,  e  vai  lançar-se  no  Itapemirim  pela  margem  septen- 
trional. 

Nossa  Senhora  da  Boa  Morte,  capella  filial  da  matriz  de 
Nossa  Senhora  da  Victoria. 

Nossa  Senhora  da  Conceição,  capella  filial  da  matriz  de 
Nossa  Senhora  da  Victoria,  situada  na  cidade  d'este  nome. 

Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Alegre,  freguezia  no  mu- 
nicípio de  Itapemirim,  as  suas  divisas  são  principiando  no 
vallão  Bananal  que  desagua  no  rio  Itapemirim  ou  Norte  se- 
gue ás  cabeceiras  do  ribeirão  Alegre,  e  tudo  quanto  resta 
para  o  mesmo  até  sua  barra  no  rio  Itabapuana,  e  por  este  ao 
rio  Preto  acima  a  dividir  com  a  província  de  Minas  Geraes. 
Tem  uma  subdelegacia  com  os  limites  pelo  rio  Itabapuana  a 
partir  da  barra  do  ribeirão  do  Castello  e  o  rio  Preto  até  á 
serra  do  Pico,  tirando-sc  d*ahi  uma  linha  que  seguirá  atéá 
direcção  á  Bocaina  dos  Pilòes,  comprehendendo  todas  as 
aguas  vertentes  do  rio  Veado  até  encontrar  a  nascente  do 
referido  ribeirão  do  Castello,  de  sorte  que  inclua  as  duas 
povoações  do  Veado  e  de  S.  Pedro  de  Rates. 

Nossa  Senhora  da /^c/iAa,  capella  filial  da  matriz  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Alegre. 

Nossa  Senhora  da  Penha,  convento  da  ordem  franciscana 
no  cume  do  morre  Penha  na  villa  do  Espirito  Santo. 

Nossa  Senhora  das  Neves,  capella  em  Muribeca  filial  da 
matriz  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  em  Itapemirim. 

Nossa  Senhora  da  Victoria,  freguezia  na  cidade  da  Victoria. 

Nossa  Senhora  do  Amparo,  freguezia  na  villa  de  Itape- 
mirim. 

Nossa  Senhora  do  Bom  Successo,  igreja  na  povoação  de 
Orobó,  filial  da  matriz  de  Benevente. 

No$sa  Senhora  do  Carmo,  fortaleza  construída  em  17á6 
para  defender  a  cidade  da  Victoria. 
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Nossa  Senhora  do  Rosário^  capella  filial  da  matriz  de 
Nossa  Senhora  da  Victoria. 

\ossa  Senhora  da  Victoria^  forte  levantado  em  1726  para 
defesa  da  cidade  da  Victoria. 

Nova-Almeida,  ou  simplesmente  Almeida,  antigamente 
Reis  Maíjos;  villa  n*um  alto  na  embocadura  e  margem  direita 
do  rio  dos  Reis  Magos  defronte  do  mar:  confina  a  Este  com  o 
oceano:  ao  Oeste  e  Sul  com  o  município  da  serra  pela  foz  do 
rio  Jacarahipe  até  ao  lugar  denominado — l^edra  de  Belchior 
Dias  —  e  d'ahi  j)elo  córrego  que  desagua  na  barra  do  rioCa- 
logi;  d'es*a  pelo  rio  Timbohi  ao  braço  do  Norte  a  encontrar 
a  estrada  de  Santa  Theresa  até  o  centro:  e  ao  Norte  com  o 
municipio  de  Santa  Cruz  pelo  rio  Preto  desde  a  sua  foz  no 
oceano  até  encontrar  com  o  Beririca.  Tem  Nova  Almeida 
porto  formado  pelo  rio  Sananha;  nas  marés  grandes  tem  na 
preamar  10  palmos  de  fundo,  e  na  baixamar  4;  nas  marés 
pequenas  tem  na  preamar  6  palmos  de  fundo,  e  na  baixa- 
mar /i.  328  fogos,  2.513  hab.  que  se  empregam  na  pesca, 
lavoura  de  mantimentos,  olaria,  fiação  de  algodão. 

Exp(>rta  seus  productos  em  canoas  pequenas  para  Santa 
Cruze  Victoria. 

Nova  Coimbra y  porto  na  margem  do  rio  de  Santa  Maria. 

NovOy  rio  que  desagua  no  Piuma  pela  parte  do  Sul,  1  lé- 
gua acima  da  sua  foz. 

Novo,  rio  no  municipio  de  Nova  Almeida,  não  é  vadeavel. 


Ohii,  povoação  no  lado  meridional  da  ponta  dos  (Castelha- 
nos, os  habitantes  sào  pescadores.  Tem  uma  aula  de  primei-r 
ras  letras. 

Óleo,  quartel  na  villa  de  Vianna. 

Óleo,  morro  na  villa  de  Vianna. 

Orohò,  povoação  no  districto  de  Benevente,  com  uma  igre- 
ja da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Successo,  filial  da 
matriz  de  Benevente;   a  lUeguas  do  mar.  nas  cabeceiras  do 
rio  do  mesmo  nome.  e  a  \  légua  de  Piuma. 

Ourem,  povoação  no  districto  de  Vianna  entre  Serpa  e  Pen- 
na  na  estrada  de  S.  Pedro  d'Alcantara,  deve  sua  origem  ao 
3.'*  quartel  que  se  estabeleceu  n'esta  estrada. 
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Ouro^  córrego  que  nasce  próximo  á  estrada  de  S.  Pedro 
d'Alcantara,  e  vai  desaguar  no  rio  de  Santa  Maria. 

Ovo8^  iiha  em  frente  á  agua  aberta  cora  a  barra  do  rio 
Itapemirim. 

V. 

Pacotes,  arrecifes  na  direcção  da  embocadura  do  Jueú.  e 
ao  Sul  da  entrada  da  l)ahia  do  Espirito  Santo. 

Palmas,  rio  quf3  nasce  no  sertão  em  lugar  desconhecido, 
e  desagua  na  lagoa  do  seu  nome. 

Palmas,  lagoa  perto  da  margem  esquerda  do  rio  í/oce, 
desagua  na  lagoa  das  Palminhas. 

Palminhas,  lagoa  na  margem  esquerda  do  rio  Doce  onde 
desagua. 

Pancas,  ilha  no  rio  Doce  com  \  légua  de  comprimento  e 
defronte  da  foz  do  rio  do  mesmo  nome. 

Pancas,  rio  que  nasce  na  serra  geral^  c  desagua  pela  mar- 
gem direita  do  rio  Doce  ^  \  léguas  da  foz  do  rio  de  Santa 
Joanna.  O  nome  de  Pancas  lhe  foi  dado  em  1800  em  obse- 
quio ao  conde  de  Linhares,  que  era  senhor  de  Pancas  em 
Portugal. 

Pao  fVAUíOy  ribeirão  no  municipío  de  Itapemirim. 

Páo  Gigante,  ilha  no  rio  Doce  a  1  ±  léguas  do  porto  de 
Sousa. 

Páo  Gíosso,  Ilha  no  rio  Doce  defronte  da  sesmaria  de  José 
Benedicto  Cespes. 

Pào  (TAssucar,  morro  de  forma  cónica  na  margem  Sul  da 
bahia  do  Espirito  Santo,  defronte  do  forte  do  S.  .loão. 

Papagaios,  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo  em  frente  do 
morro  Jabituruna  que  lhe  demora  ao  Sul,  e  da  praia  de  Sih4 
que  lhe  demora  ao  Norte. 

Parati,  rio  no  tormo  de  Bcneventc,  corre  a  1  légua  da 
villa  d*este  nome. 

Parda,  lagoa  ao  Nomordostíí  do  quartel  da  Regência  Au- 
gusta, tem  1  légua  de  comprida,  e  1  iiO  braços  de  largura;  é 
piscosa. 

Pardo,  rio  que  nasce  na  serra  geral,  e  antes  de  receber  o 
pequeno  rio  do  mesmo  nome,  o  o  do  Norte,  assim  como  o  de 
ilafarnaú,  corre  o  espaço  de  3  léguas  sereno  c  silencioso  poi 
uma  planura  sobre  terreno  elevado:   mas  terminado  aquello 
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espaço,  (lespeiiha-se  de  uma  altura  calculada  em  mais  de  500 
braças  formando  uma  assombrosa  catadupa,  e  cuja  queda 
produz  um  estrondo  qae  se  ouve  a  distancia  de  J  légua;  se- 
gue d'ahi  mais  violento,  e  engrossado  com  aqueces  rios  vai 
lançar-so  no  Itapemirim. 

Pardos,  córrego  no  districto  da  colónia  de  Santa  Leopol- 
dina, desagua  no  rio  Bragança. 

Parobasj  povoação  no  município  de  Vianna  á  beira  do  rio 
Santo  António. 

Passagem,  rio  no  districto  da  Víctoria. 

Patos,  rio  que  nasce  na  serra  geral,  e  corre  a  í  légua  de 
Monforte,  desagua  no  Itapemirim. 

Paurica,  córrego  no  districto  de  Benevente. 

Pedra,  rio  que  nasce  em  lugar  desconhecido,  e  cortando 
duas  vezes  a  estrada  de  Vianna  a  Ourem,  lança-se  no  Jucú  pela 
margem  esquerda. 

Pedra  d* Agua,  riacho  que  serve  de  divisa  entre  a  cidade 
de  S.  Matheus  c  villa  da  Barra  de  S,  Matheus. 

Pedira  d* Agua,  ponta  de  terra  na  margem  Sul  da  bahia  do 
Espirito  Santo,  e  na  base  do  morro  do  mesmo  nome. 

Pedra  d' Agua,  morro  na  margem  Sul  da  bahia  do  Espirito 
Santo  perlo  do  esteiro  Arabiri. 

Pedra  da  Mulata,  povoação  no  municipio  de  Vianna,  tem 
uma  escola  de  primeiras  letras. 

Pedra  Queimada,  medonho  penhasco  próximo  á  estrada  de 
S.  Pedro  (l*Alcantara  entre  os  quartéis  de  Villa  Viçosa  e  Mon- 
forte. 

Pedras,  rio  pequeno,  nasce  na  serra  Batatal,  e  desagua  na 
margem  esquerda  do  Benevente. 

Pàxe-virde,  rio  no  districto  de  Guaraparim. 

Penedo,  penhasco  em  frente  ao  pequeno  forte  de  S.  Joào, 
próximo  á  capital. 

Penha,  morro  parecido  com  um  pão  d'assucar,  na  margem 
meridional  da  bahia  do  Espirito  Santo;  está  assentado  em  uma 
planicie  que  se  dilata  para  o  Sul  até  confundir-se  com  as  mar- 
gens do  oceano,  e  com  as  várzeas  espaçosas  do  rio  Jucú,  e 
que  é  sulcada  em  carreira  tortuosa  pelo  rio  da  Costa;  na  sua 
base  para  o  lado  da  marinha  está  a  fortaleza  de  S.  Francisco 
Xavier;  em  baixo  na  planicie  está  a  villa  do  Espirito  Santo; 
por*  lodos  os  declives  do  mono  até  começar  a  planicie  descem 
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renques  intrincados  de  arvoredo  misturados  de  massas  enor- 
mes de  granito,  que  o  tempo  tem  derrocado  das  suassummida- 
des,  e  o  seu  cume  é  formado  por  um  só  rochedo  escalvado 
com  120  braças  de  circumferencia,  revestido  delgadamente  de 
uma  crusta  denegrida.  Sobre  esta  molle,  é  que  está  a  igreja 
e  convento  da  Penha. 

Penna,  povoaçâ©  na  estrada  de  S.  Pedro  d*  Alcântara  entre 
tiarrafào  e  Ourem. 

Pequena^  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo  próxima  á  ilha  do 
Pinto,  e  abaixo  da  foz  do  Cariacica. 

PerocâOy  povoação  a  1  légua  de  Guaraparim,  os  habitantes 
empregam-se  em  pescaria  na  costa. 

PerocàOy  rio  no  districtode  Guaraparim  dá  passagem  a  ca- 
noas por  espaço  de  \  légua . 

Perocão^  morro  e  serra  na  costa,  é  ramificação  da  serra  de 
Guaraparim. 

Perohipey  rio  que  é  corrente  somente  quando  as  chuvas 
fazem  transbordar  a  lagoa  Jucunem.  sabe  ao  mar  ao  Norte 
da  ponta  do  Tubarão  na  lat.  20*  2*  30"  e  long.  45^»  õá'  20" 

Pesqueiro^  rio  no  municipio  da  Serra. 

Pexingoli^  sitio  no  districto  de  S.  Matheus. 

Piabanhoj  rio  no  districto  de  Itapemirim,  desagua  no  rio 
Itapemirim. 

Piahanha,  praia  no  districto  de  Itapemirim. 

Piaha$y'  lagoa  na  margem  esquerda  do  rio  Doce,  abaixo  da 
lagoa  de  Aviz,  recebe  as  aguas  de  um  pequeno  rio,  e  desa- 
gua na  lagoa  do  Meio. 

Piá-Pitangui,  lugar  no  districto  de  Vianna,  e  a  2  léguas 
d'esta  villa,  tem  uma  escola  de  primeiras  letras. 

Picão,  lugar  no  termo  da  villa  de  Benevente,  tem  uma 
escola  de  primeiras  letras. 

Pico,  serra  muito  alta,  ramificação  da  serra  geral. 

Picoan^  rio  que  desagua  na  parte  do  Sul  do  Iriritiba.  • 

PimeníaSy  rio  no  districto  de  Vianna. 

Pinguela,  rio  no  districto  de  Itapemirim,  desagua  no  rio 
Iconha. 

Pinhel,  povoação  sobre  a  estrada  que  do  cachoeiro  do  rio 
de  Santa  Maria  vai  encontrar  a  de  S.  Pedro  d* Alcântara;  foi 
originariamente  uai  quartel. 
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PtnlOf  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo,  abaixo  da  foz  do 
Cariacica. 

Pirahem,  ponta  de  terra  ao  Norte  da  do  Tubarão. 

Pirahem^  regato  que  corre  junto  a  Nova  Almeida. 

Pirané,  fundeadouro  em  Nova  Almeida  á  direita  da  barra 
do  Rio  Novo  ou  Timbohi,  a  50  braças  da  costa;  tem  8  a  30 
palmos  de  fundo,  abrigado  de  todos  os  lados  menos  de  Este, 
vento  pouco  frequente  n*esta  parte  da  costa. 

Pirào-Sem-Sal,  serra  no  districto  de  Vianna. 

Pirapiíinga^  rio  pequeno  que  nasce  na  serra  do  Batatal,  e 
desagua  na  margem  esquerda  do  rio  Benevente. 

Piraqueaçú,  povoaçáo  na  margem  do  rio  de  que  tomou  o 
nome,  3  léguas  ao  poente  de  Santa  Cruz,  e  vulgarmente  co- 
nhecida por-  Destacamento.— Tem  uma  capella  filial  da  ma- 
triz de  Santa  Cruz;  os  seus  habitantes  fabricam  cal  de  marisco. 

Piruqueaçú,  rio  no  districto  de  Santa  Cruz,  nasce  na  ma- 
taria da  margem  direita  do  rio  Doce,  é  navegável  em  tempo 
secco  para  barcos  pequenos  até  a  distancia  de  3  léguas;  para 
barcos  que  demandem  até  10  palmos,  somente  duas  léguas; 
para  canoas  grandes  até  ao  lugar  Santa  Anna  mais  de  A  léguas 
acima  da  barra;  no  tempo  das  aguas  porém  chegam  as  canoas 
até  ao  sitio  do  Simão  pouco  abaixo  do  primeiro  cachoeiro. 
Tem  este  rio  onde  conflue  o  Piraquemerim  9  palmos  de  fun- 
do, depois  16  braças,  14, 13  e  vai  diminuindo.  Desagua  no 
rio  de  Santa  Cruz  ao  pé  da  villa  d  este  nome. 

Piraquemerim,  rio  no  districto  de  Santa  Cruz,  nasce  na 
mataria  ao  Sul,  e  desagua  junto  com  o  Piraqueaçú  no  rio  de 
Santa  Cruz;  tem  5  a  9  palmos  de  fundo  em  maré  grande  vasia, 
e  é  navegável  para  barcos  em  preamar  até  2  léguas,  e  para 
barcos  pequenos  até  2  i  léguas;  canoas  grandes  vâo  com  a 
preamar  até  o  Campinho. 

PirQtiningOy  fortaleza.  V.  S,  Francisco  Xavier, 

Piratininga,  dava-se  antigamente  este  nome  ao  rio  da 
Costa . 

Piralininga,  campo  na  margem  esquerda  do  rio  da  Costa, 
o  margem  Sul  da  bahia  do  Espirito  Santo;  pertence  ao  districto 
da  villa  do  Espirito  Santo. 

Piíiaiasy  pedras  á  flor  d^agua  na  costa  ao  Sul  da  barra  da 
bahia  do  Espirito  Santo. 

Piuma,  porto  no  districto  e  a  2  léguas  de  Benevente  for- 
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mado  pelo  rio  do  seu  uome;  nas  marés  grandes  tem  oa  prea- 
mar 8  palmos  de  fundo,  e  na  baixa  mar  3;  o  nas  marés  pe- 
quenas tem  na  preamar  G  palmos  de  fundo  o  na  baixa  mar  4. 
Nas  marés  cheias  de  Março  e  Agosto  tem  10  a  1 1  palmos  do 
fundo. 

Piuma^  rio  no  districtode  Benevente,  nasce  na  serra  geral^ 
recebe  o  Itapoana  e  o  Novo,  e  com  8  léguas  de  curso  passa 
pela  povoação  do  seu  nome,  e  vai  desepibocar  no  mar  4  lé- 
guas ao  Norte  do  rio  Itapemirim  cm  2i*  25'  58"  de  lat.  o  iS* 
9'56*'long.  Corre  doNorto  quasi  paralellamenteaoBene- 
veute.  dá  navegação  para  canoas  até  á  —  Bocaina— ou  até  3 
léguas — na  cachoeira  da  Mesa-Grande. 

Piuma^  povoação  6distric'o  policial  na  embocadura  e 
margem  esquerda  do  rio  do  seu  nome.  2  [  léguas  ao  Sul  da 
villa  de  Benevente  a  cujo  municipio  pertence.  A  léguas  ao 
Norte  da  villa  de  Itapemirim;  foi  em  sua  origem  um  aldea- 
mento de  puris.  Confronta  a  Este  com  o  oceano;  ao  Oeste 
com  o  districto  do  Cachoeiro  por  uma  linha  tirada  da  marca 
do  CoUegio  aos  cachoeiros  do  no  Itapemirim;  ao  Norte  com  o 
distficto  de  Benevente  pelo  rio  Iriri;  e  ao  Sul  com  o  de  Itape- 
mirim pelo,  morro  Agá  no  litoral,  e  d'ahi  para  o  centro  por 
uma  linha  Este  Oeste.  50  fogos.  Os  habitantes  empregam-se 
na  cultura  de  mantimentos,  commercio  de  madeiras  de  lei, 
pescaria;  tem  um  estaleiro  para  lanchas  e  sumacas. 

Piumas,  ilhotas  em  frente  da  foz  do  rio  Piuma. 

Pizilas,  rio  no  districto  da  Barra  de  S.  Matheus. 

/^omios, ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo,  quasi  em  frente  e 
a  Este  da  garganta  que  ella  faz  entro  o  i^ào  d*  Assucar  e  a  for- 
taleza de  S.  João. 

Ptmgá,  rio  que  desagiia  na  parte  do  Sul  do  rio  Benevente. 

PonlQ'da-Fructa,  povoação  no  districto  de  Guaraparím; 
tem  uma  escola  de  primeiras  letras.  Os  habitantes  empre- 
gam-se  na  pesca. 

Porto  Velho,  W  llacihá. 

Prazeres,  ilha  no  rio  Doce  em  frente  da  sesmaria  de  Ale- 
xandre Maria  de  Mariz  Sarmento. 

Preto,  rio  que  nasce  na  lagoa  Parda  e  desagua  no  rio 
Doce  trinta  braças  acima  do  quartel  da  Regência  Augusta. 

Preto,  rio  no  districto  de  Santa  Cruz,  nasce  na  serra  geral, 
o  depois  de  dividir  o  districlo  de  Santa  Cniz  do  de  Nova-Al- 
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meída,  lança-se  no  oceano  entre  o  rio  Gramulé  e  o  de  Nova- 
Almeida. 

PreíOy  rio  no  districto  de  Itapemirím,  nasce  na  serr.i  geral 
e  desagua  no  rio  Itabapuana;  dá  navegaç&o  a  canoas  desde  a 
sua  foz  até  ao  primeiro  cachoeiro  em  que  ha  à  léguas  de  com- 
primento, corre  pelo  meio  de  um  brejo  profundo  cheio  de 
aguapé.  que  diflicuita  e  embaraça  a  navegação, 

Preto^  pequeno  rio  que  depois  de  receber  as  aguas  do 
Cascalho  atravessa  a  estrada  de  Vianna  a  Ourem,  e  lança-se 
no  Jucú  pela  margem  esquerda . 

Prelo,  dá-se  também  este  nome  ao  Itabapuana,  mas  so- 
mente até  pequena  distancia  das  suas  cabeceiras. 

Príncipe,  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo  defronte  da  pe- 
dra dos  Lázaros. 

Pari,  rio  que  nasce  na  serra  Batatal  e  desagua  na  margem 
esquerda  do  Benevente. 


Quarenia-MxUHéiSy  volta  no  rio  de  Santa  Maria. 

Quatinga,  rio  pequeno  que  desagua  na  margem  direita  do 
rio  Benevente. 

Quebra- Jo^^ho^  morro  por  onde  passa  a  estrada  de  Santa 
Theresa,  tem  íOO  braças  da  rampa  e  contra  rampa. 

Queimado,  freguezia  no  município  da  SiMTa  divide-se  com 
a  d'este  nome  pelo  rio  Tanguí  e  porto  do  Una  seguindo  a  mar- 
gem do  Brejal  até  á  ponte  do  mesmo  nome;  de[)ois  em  linha 
recta  até  á  estrada  de  S.  Joáo  na  ladeira  das  pedras,  comprc^- 
hendendo  Itapocii  e  todo  o  Caioaba ;  com  a  freguezia  de  Caria- 
cica  divide-se  pelo  rio  Tauá  até  Boapaba  seguindo  d'ahi  até  á 
lagòa  do  Cambe,  e  d'esta  ao  rio  Calamba  em  direitura  ao  cen- 
tro. Comprehendendo  o  districto  de  paz  do  Mangarahi  tom 
308  fogos,  o3,192hah. 

Quiíombnln,  ponta  de  torra  no  rio  Doce,  margem  esquerda, 
o  uma  legua  em  frente  da  foz  do  rio  Prol  o. 

Quiriraré,  V.  .^.  Matheus  (rio^ 


Raia,   ilha  poqiieiia  á  onlrada  do  [mio  do  Guaraparim ; 
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entre  a  costa  e  os  moleques  d'esta  ilha  podem  passar  navios, 
porque  tem  de  20  a  12  braças  de  fundo. 

ifaio,  pedra  á  flor  d'agua  no  saco  que  faz  o  mar  na  margem 
sul  da  bahia  do  Espirito  Santo,  entre  as  pontaes  Acharia  e 
Val-das-Egoas. 

fiegeneiH-Augusta  ou  Quartel-da-fíegencia,  povoação  na 
margem  direita  da  embocadura  do  rio  Doce,  300  braças  acima 
da  sua  foz,  a  s  léguas  de  Uiacho,  e  a  15  braças  da  foz  do  rio 
Treto;  foi  primitivamente  um  quartel,  e  deu-se-lhe  aquelle 
nome  para  perpetuar  o  do  Príncipe  Regente  depois  D.  João  VI. 
Os  habitantes  empregam -se  na  pesca. 

Rets-Maffos.  comarca  ao  Norte  da  província,  comprehende 
os  municípios  de  Linhares,  Santa  Cruz,  e  Nova-AImeída ;  antes 
de  1862  denominava-se  de  Santa  Cruz. 

/leis-  Matjos.  V.  Nova-Almeida  (villa). 

fíci$'Magos,  rio  no  município  de  Nova-Almeida,  nasce  na 
serra  de  Mes' re- Álvaro,  corre  para  o  Oriente,  ©  rega  successi- 
vamente  Santa-Cruz  o  Nova-Almeida,  lança-se  no  Oceano  na 
lat.  19*  «7*20"  e  longitude  42*  39' 34".  Sobem  por  elle 
sumacas  até  Nova-Almeida,  e  d*ahi  por  diante  canoas  até  & 
léguas,  na  embocadura  forma  um  pequeno  porto. 

Reriíiba,  Rerigtiba,  RerUigba.  V.  Bennentr, 

Resiinfjas.  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo  a  O.  da  ilha  dos 
Papagaios,  e  ao  Sul  da  restinga  que  da  ilha  do  Boi  vai  para  a 
praia  de  Suá. 

Riacho,  povoação  na  embocadura  do  rio  do  .nesmo  nome, 
6  léguas  ao  Norte  de  Nova-Almeida,  4  léguas  de  Santa-Cruz, 
8  léguas  da  Regência- Augusta;  tem  uma  escola  de  primeiras 
leiras,  e  uma  capella  filial  da  matriz  de  Santa-Cruz. 

Riacho,  ribeiro  no  dis*ricto  de  Nova  Almeida,  nasce  na 
lagoa  do  Aguiar,  atravessa  o  brejo  do  seu  nome,  recebe  as 
aguas  do  rio  Comboio,  e  desagua  no  Oceano;  a  barra  só 
admilto  ^^randos  canoas  que  navegam  até  i  aldêa  do  Campo- 
do  i^iacho;  dá  passagem  em  maré  vasia. 

Ridclio,  campo  na  margem  do  ribeiro  do  seu  nome. 

Hico.  V.  Vorveaa  rico, 

lUo-ChirOy  cachoeira  no  rio  Jucú,  perlo  da  sua  cabeceira, 
as  aguas  nVsle  lugar  são  por  extremo  claras. 

Rio-  Doce,  porto  no  districlo  e  a  8  léguas  da  villa  de  Linlia- 
i-es,  formado  pelo  rio  Doce;  nas  marés  grandes  tem  na  preamar 
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18  palmos  de  fundo,  e  na  baixamar  8;  nas  marés  pequenas 
tem  na  preamar  12  palmos  de  fundo,  e  na  baixamar  8 ;  este 
fundo  é  no  cordão  da  barra  que  tem  3  a  4  braças  de  largura,  e 
ás  vezes  chega  a  20  e  mais  palmos  nas  marés  grandes ;  fora  do 
cordão  tem  mais  de  4  braças,  e  dentro  até  aos  pontaes  Sbraças. 

Rio-Novo,  colónia  no  districto  de  Itapemirim  e  na  margem 
Norte  do  rio  doeste  nome,  e  além  do  Rio  Novo,  formada  com 
indivíduos  de  diíferentes  nações,  que  cultivam  mantimentos, 
assucar,  café ;  tem  uma  escola  de  primeiras  letras. 

fíio-NovOf  rio  no  municipio  de  Itapemirim,  nasce  na  serra 
e  desagua  na  margem  direita  do  Piuma,  por  estar  obstruido 
nâo  presta  navegação  a  canoas. 

Rio'Pardo,  povoação  no  municipio  da  Victoria,  á  margem 
do  rio  do  seu  nome.  10  léguas  a  Este  da  do  Alegre ;  confronta 
a  Este  com  o  districto  de  Vianna  pela  serra  do  Engano  em 
linha  Noile- Sul,  e  com  o  de  Mangaralii  pela  continuação  da 
linha  tirada  da  dita  serra ;  ao  Oeste  com  a  provinda  de  Minas 
(ieraes  pelo  ribeirão  José  Pedro ;  ao  Norte  com  o  districto  de 
Linhares  pela  linha  divisória  dos  municípios  da  Victoria  e  Li- 
nhares ;  e  ao  Sul  com  o  districto  do  Alegre  pela  linha  de  se- 
paração dos  municípios  da  Victoria  e  Itapemirim ;  é  districto 
de  paz.  70  fogos. 

fíoças'  Velhas^  dava-se  antigamente  este  nome  ao  rio  Ma- 
rinho. 

S. 

Sahi,  rio  pequeno  no  districto  de  Santa  Cruz,  desagua  1  lé- 
gua ao  Sul  do  Riacho. 

Sal,  ilha  no  rio  Doce  acima  dadas  Frecheiras,  e  assim  cha- 
mada, porque  ao  chegar  a  ella  perderam  uns  mineiros  porção 
de  sal  que  levavam  para  Minas,  voltando-se  a  canoa  por  ter 
passado  por  cima  de  uma  ponta  de  pedra. 

Salgado,  povoação  antiga  nas  cabeceiras  do  Itapemirim  que 
foi  arrasada  pelos  indios  bravos. 

SalinaB,  rio  no  districto  de  Bénevente,  braço  do  rio  d*este 
nome ;'  formam-se  n'elle  depósitos  salinos  de  que  se  servem  os 
moradores  próximos  para  uso  domestico. 

Salvador,  ilha  no  bojo  que  faz  o  Cariacica  em  frente  do 
sitio  S.  António,  com  casa  de  vivenda,  cultura  de  café,  man- 
timentos, e  arvores  fructiferas. 

80 
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Sambambaia,  povoação  na  estrada  de  S.  Pedro  d'AlcaD- 
tara  entre  Barcellos  e  Garraf&o. 

Sananka,  rio  no  dístricto  de  Nova-Álmeida,  é  navegável  para 
barcos  até  \  légua,  e  será  até  4  léguas,  uma  vez  que  se  que- 
brem umas  pedras  que  tem  na  primeira  distancia,  para  o  que 
nfto  é  preciso  grande  trabalho ;  canoas  grandes  vào  muito  além 
de  4  léguas ;  reune-se  ao  Fundão  nas  Duas-Bôcas.  e  vão  assim 
juntos  desaguar  no  oceano. 

Sane,  brejo  no  municipio  de  Santa  Cruz. 

Sant*Anna,  sertão  na  villa  da  Barra  de  S.  Matheus. 

SanCAnna,  povoação  na  margem  direita  do  rio  do  mesmo 
nome,  districto  de  S.  Matheus. 

SaníAnna,  rio  que  nasce  na  serra  de  Itaunas.  e  engrossado 
com  as  aguas  do  rio  S.  Domingos,  desagua  no  de  S.  Matheus  i 
léguas  abaixo  da  cidade  d'es!e  nome ;  é  navegável  por  canoas 
quasi  três  léguas. 

Sant^AnnOf  minas  de  ouro  entre  os  rios  Castello  e  Corrego- 
rico. 

Sanla-Cútharinn-daS' MóSy  campo  entre  a  ponta  dos  Man- 
^'guinhos  e  o  rio  Itabapuana,  perto  da  ponta  do  Retiro,  onde 
se  acham  vestígios  de  antiga  povoação  e  em  cima  de  um  cô- 
moro umas  mós ;  é  segundo  o  direito  o  limite  Sul  da  província 
do  Espirito  Santo,  mas  de  que  está  de  posse,  pelo  direito  do 
mais  forte,  a  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Santa  Clara,  picada  que  se  dirige  da  cidade  de  S.  Matheus 
ao  ribeiro  de  Pedras  affluente  do  Mucurí,  e  se  entronca  na  es- 
trada, que  vindo  de  Santa  Clara  para  Philadelphia.  segue  d'ahi 
para  Minas  Novas,  onde  a  encontra  a  estrada  gerai  do  Rio  á 
Bahia ;  foi  aberta  em  i858,  a  fim  de  communicar  a  cidade  de 
S.  Matheus  á  colónia  do  Mucurí,  tem  í28  léguas. 

.Vânia  Cruz,  porto  formado  pelo  rio  do  seu  nome,  nas 
marés  grandes  tem  na  preamar  l/i  palmos  de  fundo,  ena 
baixamar  7:  nas  marés  pequenas  tem  na  preamar  10  palmos 
de  fundo,  e  na  baixamar  7,  nd  estação  das  chuvas  augmenta 
um  palmo. 

Santa  Cruz,  antigamente  Aldêa  Velha,  rio  formado  pela 
juncção  dos  dous  Piraqués,  é  bastante  fundo  e  largo,  a  cor- 
rente é  muito  demorada  por  causa  da  violência  da  maré,  que 
sobe  mais  de  {  l  léguas ;  a  barra  é  bôa  e  capaz  para  entrarem 
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grandes  sumacas,  que  sobem  três  léguas  ale  ao  lugar  deno- 
minado Guambú. 

Santa  Cruz,  antiga  comarca  que  passou  a  denominar-se  dos 
Reis-Magos. 

Santa  Cruz,  aniigOimenie  Aldéa- Velha,  villa  assentada  na 
margem  Sul  do  rio  do  seu  nome,  meia  légua  acima  da  foz,  3 
léguas  de  Xova-Almeida,  e  12  léguas  da  Victoria.  Confronta 
a  Kste  com  o  oceano;  ao  Oeste  e  Norte  com  o  districto  de  Li- 
nhares pela  linha  Este  Oeste  que  limitava  o  termo  de  Nova- 
Almeida  pelo  lado  do  Norte  conforme  o  tombo  de  sua  crea- 
çào;  ao  Sul  o  de  Nova- Almeida  pelo  rio  Preto,  desde  a  sua 
foz  no  oceano  até  cncontrar-se  com  o  Beririca,  e  por  este  até 
a  sua  nascença,  e  pela  linha  Este-Oeste  doesta  para  o  sertão 
comprehendendo  todo  o  território  ao  Norte  dos  referidos  rios 
e  linha.  O  seu  termo  divide-se  a  Este  com  o  oceano;  ao  Oeste 
com  a  província  de  Minas  Geraes;  ao  Norte  com  o  termo  de  S. 
Matheus;  e  ao  Sul  com  o  da  Victoria.  Tem  uma  fonte  deno- 
minada— Tanque— 70/i  fogos,  ^837  hab.  que  cultivam  café, 
assucar,  mantimentos,  e  empregam -se  no  corte  de  madeiras. 

Santa  Cruz,  ilha  no  Lameirão. 

Santa  Cruz,  era  o  9.^  quartel  da  estrada  de  S.  Pedro  d'Al- 
cantara,  a  3  léguas  de  Chaves.  e27  léguas  de  Vianna. 

Santa  Isnhel,  colónia  na  margem  do  Jucú,  entre  este  rio  e 
o  do  Braço  do  Su  1,  1  \  légua  da  villa  de  Vianna,  A  1  léguas  da 
Victoria;  formada  com  famílias  allemàes  no  principio  do  anno 
do  1847  era  terreno  fértil,  montanhoso,  cortado  de  ribeiros, 
clima  saudável,  conta  700  hab.  que  cultivam  café,  manti- 
mentos, criam  algum  gado  vaccuni  e  cavallar.  Tem  uma 
capella  dedicada  a  S.  Bonifácio. 

Snnin  Jodnna,  rio  que  nasce  na  mataria  da  margem  direita 
do  rio  Doce  cm  19°  de  lat.  Sul  pouco  mais  ou  menos;  desagua 
na  margem  direita  do  rio  Doce  abaixo  da  foz  do  Guandu;  no 
tempo  da  sêcca  é  facilmente  vadeado. 

Santa  Leopoldina,  colónia  na  margem  do  rio  de  Santa 
Maria,  e  pelas  margens  dos  ribeirões  de  Bragança,  Farinha 
Grande,  Farinha  Pequeno,  e  Pardo,  dislante  da  Victoria  8 
léguas  por  terra,  e  t  í  léguas  por  viagem  fluvial;  os  terrenos 
nào  são  lodos  igualmente  férteis,  deÉste-Oeste  o  solo  é  mais 
pobre  do  que  do  Norte-Sul;  contém  1.016  hab.  que  culti- 
vam café  e  mantimentos;  foi  esta  colónia  fundada  em  1857. 
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Sanía  Luzia ^  morro  a  Este  do  monte  Moreno,  ao  Sul  da 
entrada  da  bahia  do  Espirito  Santo. 

Santa  Luzia^  ponta  de  terra  na  base  do  morro  do  mesmo 
nome. 

Santa  Luziu ^  capella  na  cidade  da  Victoria,  filial  da  matriz 
de  Nossa  Senhora  da  Victoria. 

Santa  Maria ^  rio  que  nasce  na  serra  geral,  e  correndo  por 
espaço  de  12  léguas  no  rumo  do  Norte,  lançasse  na  bahia  do 
Espirito  Santo.  Dá  navegação  a  canoas  até  quasi  á  cerra  onde 
está  a  cachoeira  de  José  Cláudio. 

Santa  Maria^  cachoeira  no  rio  Jucú,  no  municipio  de 
Vianna. 

Santa  Maria,  rio  que  nasce  na  mataria  da  margem  direita 
do  rio  Doce,  onde  entra  abaixo  da  foz  do  rio  de  Santa  Joanna. 

Santa  Maria,  colónia  na  margem  do  rio  do  seu  nome  en- 
tre as  cachoeiras  Grande  e  José  Cláudio. 

Santa  Rachel,  córrego  no  municipio  deltapemirim,  des- 
agua no  ribeirão  Páo  d' Alho. 

Santa  Theresa,  vulgarmente  do  Cuieté;  estrada  destinada 
a  estabelecer  a  communicaçáo  da  província  do  Espirito  Santo 
com  a  de  Minas  Geraes;  parte  do  municipio  da  Serra  a  buscar 
a  direcção  da  pedra  do  Urubu,  no  ponto  da  Natividade,  limite 
entre  as  duas  provindas;  tem  pouco  mais  ou  menos  23  lé- 
guas de  extensão,  é estreita,  e  só  serve  para  cavalleiros  e  vian- 
dantes. 

Santo  Agostinko,  rio  que  nasce  na  serra  geral  ao  Norte  da 
estrada  de  S.  Pedro  d' Alcântara,  a  qual  atravessa,  e  depois  de 
servir  delimite  ao  districto  de  Vianna,  se  lança  junto  com  o 
Itaquari  no  Jucú  pela  margem  esquerda. 

Santo  Agostinho,  serlào  que  se  rompeu  em  1813,  para  se 
estabelecer  a  povoação  hoje  villa  de  Vianna. 

Santo  AnioniOy  córrego  no  municipio  de  Itapemirim,  des- 
agua no  ribeirão  Páo  d'AJho. 
Santo  António,  ponta  de  terra  na  bahia  do  Espirito  Santo. 

Santo  António,  nome  primitivo  da  ilha  que  depois  se  cha- 
mou Duarle-Lemos,  e  em  que  está  assentada  a  cidade  da 
Victoria. 

Santo  António,  lagoa  na  margem  esquerda  do  rio  Doce, 
onde  desagua:  fica  acima  da  Terra-ÀIta. 
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Sanío  Ignaeio^  forte  levantado  em  1726  para  defender  a 
cidade  da  Victoria, 

Sanío  Ignacioy  rio  que  nasce  em  lugar  desconhecido,  e  de*- 
pois  de  cortar  a  estrada  de  Vianna  a  Ourem,  lança-se  pela 
margem  direita  no  rio  Santo  Agostinho. 

.S\  Benedizto,  capella  na  cidade  de  S.  Matheus. 

5.  Borombom,  ribeiro  que  desagua  na  bahia  do  Espirito 
Santo. 

S,  Caetano^  córrego  no  município  de  Itapemirim,  desagua 
no  ribeirão  Páo  d' Alho. 

S.Diogo,  forte  levantado  eni  1726  para  defesa  da  cidade 
da  Victoria. 

S.  Domingos,  rio  nodistricto  da  Barra  de  S.  Mathcus, 
nasce  na  serra  dos  Aimorés,  e  descarrega  as  suas  aguas  no  rio 
Santa  Anna,  o  qual  entra  no  de  S.  Matheus. 

S.  Francisco  Xarier,  antigamente  Piralininga,  fortaleza 
entre  a  villa  do  Espirito  Santo  e  o  monte  Moreno,  ou  melhor 
entre  a  ponta  Acharia  e  o  rio  da  Costa,  na  margem  Sul  da 
bahia  do  Espirito  Santo,  e  na  base  do  morro  da  Penha;  serve 
para  tomar  o  registo  das  embarcações  que  entram  na  bahia 
do  Espirito  Santo;  é  guarnecida  com  o  praças  e  um  official 
inferior. 

S.  Joâê^  fortaleza  na  margem  Norte  da  bahia  do  Kspirito 
S»nto,  e  na  garganta  que  faz  entre  a  mesma  fortaleza  e  o 
Pôo  d*Assucar,  com  uma  bateria  sobre  o  morro  junto  á  mes- 
ma fortaleza  que  se  fez  em  1808,  e  o  reducto  do  cume  do 
morro  no  tempo  dos  Filippes. 

5.  João,  serra  distante  do  quartel  fie  Monforte  1  legua, 
por  onde  passa  a  estrada  de  S.  Pedro  d* Alcântara,  o  seu 
cume  está  a  \  legua  da  base. 

.V.  Joào,  rio  que  nasce  em  sertão  nào  explorado,  e  desagua 
na  margem  esquerda  do  rio  Doce  na  colónia  Francilvania. 

.^.  João  de  Carapina.  V.  Carapina. 

S.  Joòo  Nepomuceho^ .  povoação  na  estrada'  de  S.  Pedro 
d*Alcantara,  entre  a  povoação  d'este  nome  ( antigo  aldea- 
mento Imperial  Afíonsino )  e  a  povoação  de  Barcellos. 

5.  Joaquim,  riacho  no  districto  de  S.  Matheus,  cursa  en- 
tre este  rio  eodeltauna,  foi  aproveitado  para  dar  sabida 
pelo  canal  de  Itauna  á  navegação  do  rio  Itauna  pela  barra  do 
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S.  Matheus,  por  dasaguar  na  margem  esquerda  d'este  rio  e 
perto  da  sua  foz. 

5.  José^  povoação  nas  vertentes  do  Itabapuana,  município 
de  Itapemirim. 

S.  José  do  Calçado,  ou  simplesmente  Calçado^  disUiclode 
paz  no  munícipio  de  Itapemirim. 

5.  José  do  Qveimado.  V.  Queimado, 

S.  José  de  Cariacico.  V.  Cartacica, 

S.  Maíheus,  comarca  que  fica  no  limite  Norte  da  provinciado 
Espirito  Santo,  comprchende  a  cidade  do  seu  nome.  e  a  viUa 
da  Barra  de  S.  Hatheus. 

S.  Matheus,  porto  formado  pelo  rio  do  seu  nome  e  o  mar, 
serve  não  só  para  a  villa  da  Barra  de  S.  Matheus  como  para  a 
cidade  de  S.  Matheus.  Nas  marés  grandes  tem  na  preamar  12 
palmos  de  fundo,  e  na  baixamar  i ;  nas  marés  pequenas  tem 
na  preamar  8  palmos  de  fundo,  e  na  baixamar  4  i.  Nas 
marés  de  Março  e  Agosto  a  agua  sobe  mais  dous  palmos.  A 
barra  só  se  pôde  demandar  nas  marés  altiís. 

S.Miitheus,  antigamente  Cricaré,  Quiricaré,  rio  que  nasce 
na  serra  dos  Aimorés,  recolhe  pela  margem  esquerda  perto  de 
suas  cabeceiras  o  ribeiro  Cotaché,  e  depois  de  haver  atraves- 
sado do  Poente  para  o  Nascente  toda  a  província  fazendo 
muitas  voltis,  rega  a  cidade  do  seu  nome,  e  4  léguas  abaixo 
d'ella  recolhe  o  rio  de  SanfAnna,  e  vai  lançar-se  no  oceano 
perto  da  villa  da  Barra  de  S.  Matheus.  e  a  10  léguas  ao  Norte 
do  rio  Doce ;  seu  leito  é  largo  e  profundo.  Navegam  até  10 
léguas,  duas  além  da  cidade  do  seu  nome,  barcos  que  deman- 
dam  10  palmos  d'agua,  e  até  á  dita  cidade  os  que  demandam 
8 ;  para  uma  e  outra  navegação,  é  necessário  que  a  maré  esteja 
em  preamar;  por  canoas  grandes  de  carga,  é  navegável  até  15 
léguas  da  barra,  sendo  necessário  que  a  maré  esteja  de  prea- 
mar para  avançar-se  além  de  12  i  léguas,  por  causa  de  um 
baixio  que  ahi  existe;  para  canoas  pequenas,  e  sem  carga, 
é  navegável  25  léguas. 

S.  Matheus,  cidade  sobre  a  margem  direita  do  rio  do  seu 
nome,  a  8  léguas  do  mar,  e  da  villa  da  Barra  de  S.  Matheus, 
28  léguas  ao  Norte  da  foz  do  rio  Doce ;  situada  grande  parte 
sobre  ura  mon*e,  rodeada  de  pântanos  e  paúes ;  divide-se  do 
districto  da  Barra  de  S.  Matheus  pelo  riacho  da  Pedra  d*Agua 
abaixo,  peileucendo-lhc  o  território  que  fica  a  Oeste  do  dito 
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riacho ;  o  seu  termo  confronta  a  Este  com  o  oceano ;  ao  Oeste 
com  a  província  de  Minas-Geraes  pela  serra  dos  Aimorés ;  di- 
vide-se  do  termo  de  Santa-Cruz  pela  Barra- Secca  no  litoral ; 
quanto  ao  centro  está  indefinido.  As  terras  sào  férteis ;  524 
fogos,  3.602  hab.  que  cultivam  café.  canna  d*assucar,  man- 
timentos ;  a  principal  cultura  é  a  da  mandioca  de  que  fabri- 
cam grande  quantidade  de  farinha,  tem  uma  aula  de  latim,  e 
escolas  de  primeiras  letras  para  ambos  os  sexos ;  3  olarias  de 
telha  e  tijolo,  uma  serraria  movida  por  agua,  uma  igreja  ma- 
triz, e  uma  capella  da  invocaçio  de  S.  Benedicto. 

S.  Malhevs,  nome  dos  pontacs  Norte  eSul  da  embocadura 
do  rio  do  seu  nome. 

S.  Miguel,  rio  na  freguezia  do  Queimado,  nasce  na  serra 
meridional  do  rio  Santa  Maria,  e  n'este  desagua  pela  margem 
direita. 

S.  Miguel^  povoa  ào  na  freguezia  do  Queimado,  na  mar- 
gem do  rio  do  mesmo  nome. 

S,  /Wro  (f/i/caníara,  primitivamente  Imperial  Affonsino^ 
povoação  na  estrada  de  S.  Pedro  d*Alcantara  começada  por 
um  aldeamento  de  indios  puris. 

S,  Pedro  d' Alcântara,  vulgarmente  estrada  de  Rubim  ;  es- 
trada que  segue  de  Porto  Velho  ou  Itacibá  a  Vianna,  e  d'ahi 
acompanhando  mais  ou  menos  afastado  o  curso  do  rio  Jucú, 
vai  entrar  na  província  de  Minas  Geraes  na  freguezia  de  Abre- 
Campo ;  apesar  de  ter  sido  aberta  com  bastante  largura,  hoje 
só  serve  para  viandantes  e  tropas ;  tem  mais  de  70  léguas. 

.V.  Haphucly  rio  que  nasce  no  sertão,  e  desagua  na  lagoa 
Juparanà. 

*S'.  Sebastião  de  Itauna.  V.  //auna  (freguezia) 

S.  Thingo,  rio  que  nasce  na  serra  geral,  e  desagua  na 
margem  esquerda  do  Ttabapuana,  na  parle  emqueeslerio 
tem  o  nome  de  Preto. 

Serpa,  povoação  entre  as  verteu' es  dos  rios  Pardo  e  de 
Santa  Maria,  sobre  a  estrada  que  da  cachoeira  d'este  rio  vai  á 
de  S.  I*edro  d'Alcantara ;  foi  originariamente  um  quartel. 

Serra,  (Nossa  Senhora  da  Conceição)  villa  por  baixo  do 
morro  Mestre-Alvaro,  5  léguas  ao  Norto  da  Victoria.  l)ivide-se 
a  Este  com  o  oceano ;  a  Oeste  com  o  districlo  do  Queimado 
pelo  rio  Tanguí,  porto  do  Una,  seguindo  a  margem  do  brejal 
até  á  ponte  do  mesmo  nome,  depois  em  linha  recta  até  á  es- 
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trada  de  S.  João  comprebendendo  Itapocú  e  Gaioaba,  e  coid 
Linhares  sem  limite  definido ;  ao  Norte  com  o  de  Nova-Almeida 

Ela  foz  do  rio  Jacarahipe  até  ao  lugar  denominado  Pedra  do 
ilchior,  e  d'ahi  pelo  conrego  cjue  desagua  na  barra  do  rio 
Calogi,  e  d*este  pelo  rio  Timbohi  ao  braço  do  Norte  a  enom-» 
trar  a  estrada  de  Santa  Theresa  até  o  centro,  e  ao  Sul  ccmi  o 

Íe  Carapina  pelo  rio  Manguinhos  no  litoral,  e  d*ahi  por  uma 
nha  tirada  á  malha  branca  do  Mestre  Álvaro  d*onde  segue  ao 
porto  do  Una.  e  depois  ao  rio  Tanguí  até  ã  sua  foz  no  rio  de 
Santa  Mana.  O  seu  termo  confronta  a  Este  com  o  oceano,  ao 
Sul  com  o  termo  da  Victoria ;  ao  Norte  com  o  de  Santa  Cruz : 
e  ao  Oeste  com  parte  do  território  de  ambos  estes  termos. 
Com  o  da  Victoria  pelo  rio  Manguinhos  no  litoral  e  d*ahi  em 
linha  recta  á  malha  branca  do  Mestre  Álvaro,  d*ahi  ao  porto 
do  Una,  seguindo  depois  ao  Tanguí  até  á  sua  barra  no  rio 
Santa  Maria,  d*ahi  em  diante  separa-se  do  termo  da  capital 
pelo  rio  Santa  Maria,  c  com  o  termo  de  Santa  Cruz  pela  foz  do 
rio  Jacarahipe  até  ao  lugar  Pedra  do  Belchior,  e  d*ahi  pelo  cór- 
rego que  desagua  na  barra  do  rio  Calogi,  d'este  pelo  rio  Tim- 
boní  ao  braço  do  Norte  a  encontrar  a  estrada  de  Santa  Theresa 
até  ocentro.  Tem.uma  escola  de  latim;  Ai9  fogos,  2.52ÍI  hab. 
e  todo  o  termo  em  que  se  comprebende  a  freguezia  do  Quei- 
mado 937  fogos,  5.716  hab.,  cult.  café,  assucar,  manti- 
mentos. 

Simào^  ilha  no  rio  Doce  perto  de  Linhares,  que  tomou  o 
nome  do  primeiro  individuo  que  n'ella  cultivou. 

Siqueira^  córrego  no  município  de  Víanna. 

Sousa ^  quartel  e  porto  na  margem  Sul  do  rio  Doce,  2  lé- 
guas abaixo  da  foz  do  Guandu,  e  limite  n'cste  ponto  entre  a 
provincia  do  Espirito  Santo  e  a  de  Minas  (veraes,  a  32  léguas 
da  foz  do  rio  Doco. 

Sousa,  pííquoiia  son*a  perlo  do  porto  do  sou  nome.  é  pelo 
espigão  d*ella  que  passa  a  linha  divisória  da  provincia  do  Es- 
pirito Santo  com  a  do  Minas  (ieraes. 

SoHzei^  quartol  na  estrada  do  S.  Pedro  d' Alcântara  a  3  lé- 
guas de  Monforte. 

Suà,  ponta  do  torra  na  margem  Noile  da  bahia  do  Espirito 
Santo,  próxima  da  ponta  de  Bento  Porreira. 

Suáy  praia  no  municipio  da  Victoria,  fica  entre  a  eml)0ca- 
dura  do  Marnhipo  e  a  ponta  do  seu  nome. 


f\ 
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Huàçú^  ilha  AO  Norte  e  na  embocadura  do  rio  Marufaipe. 

Suja^  praia  na  embocadura  do  rio  Doce. 

Sui*ucucúy  riò  qué  atravessa  a  estrada  de  S.  Pedro  d' Al- 
cântara entre  Bragança  e  Pinhel,  corre  para  o  Norte,  e  des- 
agua no  de  Santa  Maria. 

Sururu»^  ilha  na  bahia  do  Espírito  Santo  próxima  á  ilha 
Pequena. 

T, 

Tubucúy  rio  pequeno. 

Taganoy  ponta  de  terra  na  l)ase  do  monte  Moreno. 

Taicis,  corda  de  arrecifes,  começam  em  uma  ilhota^  ap 
Norte  da  ilha  dos  Frades,  e  vão  terminar  na  extremidade  Este 
da  praia  de  Maruhipe. 

Tanyui,  rio  no  districto  de  Carapina,  desagua  no  porto  dO 
Espiri  o  Santo,  é  navegável  por  canoas. 

Tapada^  lagoa  entre  o  rio  Doce  e  o  deS.  Matheus,  com- 
prida, estreita,  e  piscosa. 

Tapada y  rio  no  districto  de  S.  Matheus,  é  navegável. 

Topvarif  rio,  desagua  no  Piuma  2  léguas  acima  da  foz. 

Tttpuiera^  ilhota  na  embocadura  do  rio  Itapemirim. 

Taquaraçu^  rio  pequeno  nasce  na  serra  Batatal,  e  desagua 
na  margem  esquerda  do  Benevente. 

Taquaras,  morro  por  onde  passa  á  estrada  de  S.  Pedro 
d' Alcântara . 

TaquarauaçH.  V.  Fundào, 

Tali,  ilhota  na  entrada  da  bahia  do  Espirito  Santo  entre  a 
ponta  do  Yagano  e  a  de  Santa  Luzia. 

Taíuaçu,  povoaçào  no  municipio  da  Serra,  tem  uma  escola 
de  primeiras  letras. 

Tauá,  rio  que  divido  a  freguezia  de  Gariacica  da  do  Quei- 
mado, desagua  na  margem  di:  eita  do  rio  de  San*a  Maria. 

TanhirOy  rio  encachoefrado  no  sertão  de  Nova  Almeida. 

7V/Aa,  ilha  no  rio  Doce  pouco  acima  da  foz  do  Cascalho, 
assim  chamado  por  ter  voltado  ao  pé  d*ella  uma  canoa  que 
levava  telhas  para  o  quartel  de  Sousa. 

Teriricnsy  ribeirão  que  atravessa  a  estrada  de  S.  Pedro 
d'Alcantara  enl»e  os  quartéis  de  Borba  e  Melgaço. 

Terrtk^Álta,  córrego  que  fói-ma  uma  lagoa  do  mesmo  nome, 
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desagua  no  rio  Doce;  corre  dentro  da  sesmaria  de  José  Igna* 
eia  d'Álmeida. 

Tímbohi^  ou  Rio^Novo,  rio  no  disiricto  de  NoYa-AImdda. 

Timbokij  quartel  na  margem  direita  do  rio  do  seu  nome. 

Ttra-CkiadOj  rio  no  districto  deS.  Matheus. 

Tramerim,  rio  que  desagua  na  margem  esquerda. 

Treê-ílhag-^a-Sul ,  grupo  de  mais  de  seis  ilhas  no  rio  Doce, 
divididas  por  pequenos  canaes,  defronte  da  ilha  de  Domingos 
de  Sousa,  «i  maior  delias  chama-se  Coimbra. 

Trincheiras,  rio  nos  limites  da  freguezia  de  (]ariacica  com 
n  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Vianna. 

Tubarão,  ponta  do  lado  do  Norte  da  entrada  da  bahia  do 
Espirito  Santo,  guarnecida  de  rochedos. 


II. 


Uaca,  rio  que  desagua  na  margem  direita  do  rio  de  Santa 
Maria. 

í//ifl,  povoação  a  >  légua  e  no  districto  de  Guaraparim,  os 
seus  habitantes  empregam-se  na  {yesca. 

Una^  rio  no  districto  de  Guaraparim;  deriva-se  dos  declives 
I)oreaes  da  serra  d*estc  nome,  e  vai  desembocar  no  mar  2  lé- 
guas ao  Norte  da  villa  de  Guaraparim;  dá  navegação  a  canoas 
em  grande  parte  do  seu  curso. 

Una,  canal  no  districto  da  villa  da  Serra,  parte  do  Lamei- 
rão, atravessa  todo  o  brejal  do  Una  até  á  ponte  do  mesmo 
nome  junto  a  Guaranhum;  foi  emprehendido  para  evitar  os 
perigos  da  navegação  p  4o  Lameirão  onde  o  vento  Sul  faz 
virar  as  canoas. 

Una,  poro  no  districto  da  Serra. 

Una,  rio  que  desagua  na  margem  direita  do  rio  Santa 
.Maria. 

Una-dc- Santa- Maria,  povoação  no  municipio  da  Vicloria; 
tem  um  escola  de  instrucçào  primaria. 

Urubu,  grande  pedra  no  ponto  da  ?\atividade  do  rio  Doce. 
limite  entre  a  provincia  do  Espirito  Santo  e  a  de  Minas  Ge- 
raes. 

Urtêbàs^  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo  á  entrada  do  sacco 
do  Jucutucoara. 
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VaUda$-Eguas^  ponta  de  terra  na  margem  Sul  da  bahia  do 
Espirito  Santo,  vem  a  ser  a  extremidade  Oeste  da  praia  das 
Formosas. 

Valentim-Nunesy  nome  primitivo  da  ilha  do  Boi. 

Vallâo-Lanchay  sitio  perto  da  villa  de  Itapemirim. 

Veado,  rio  pequeno  que  desagua  na  margem  esquerda  do 
rio  S.-Ttdago. 

Verde,  kgôa  na  margem  direita  do  rio  Doce  pouco  acima 
do  Páo-Gigante. 

Viannaj  villa  ali  léguas  Noroeste  da  cidade  da  Victoria. 
Confronta  a  Este  com  o  districto  da  villa  do  Espirito  Santo 
pela  valia  de  Camboapina  em  rumo  Norte-Sul  até  ao  sertão 
das  Palmeiras,  e  com  o  de  Cariacica  pelo  rio  Itaquari  até  á 
sua  foz  no  rio  Marinha;  ao  Oeste  com  o  do  Rio  Pardo  pela 
serra  do  Engano  em  linha  Norte  Sul;  ao  Norte  com  o  de  "Man- 
garahi  sem  que  se  tenha  fixado  o  limite;  ao  Sul  com  o  de 
Uuaraparim  sem  que  se  tenha  fixado  o  limite.  Existem  dentro 
da  sua  freguezia  que  tem  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  além  da  igreja  de  Santa  Isabel  na  colónia  d'este 
nome,  3  capeHas,  1  na  fazenda  de  Àraçatiba,  outra  na  de 
Belém,  e  outra  na  fazenda  .de  José  Freire  de  Andrade,  todas 
filiaes  da  referida  matriz.  398  fogos,  3.502  habitantes  que 
cultivam  café  e  mantimentos. 

Viannay  quartel  no  morro  Ilha-Grande,  foi  n'este  lugar 
que  se  assentou  o  primeiro  marco  da  estrada  de  S.  Pedro 
d*  Alcântara. 

Viçosa,  ribeirão  que  nasce  na  mataria  da  margem  Norte  da 
estrada  de  S.  Pedro  d' Alcântara,  a  qual  atravessa,  e  vai  des- 
aguar na  margem  esquerda  do  rio  do  Castello. 

Vtcloriay  comarca  central  da  província  do  Espirito  Santo, 
comprehende  os  districtos  da  cidade  do  seu  nome,  e  das  villas 
Nova -Almeida,  Conceição  da  Serra,  Espirito  Santo,  e  Vianna. 

Viciaria,  cidade,  capital  da  província  do  Espirito  Santo, 
situada  em  amphitheatro  sobre  o  fado  Occidental  de  uma  ilha 
ou  lisiria,  formada  pelo  rio  Santa  Maria,  que  se  perde  no  ca- 
nal que  a  separa  do  continente  do  lado  do  Sul,  e  por  uns 
paúes,  que  secommunicam  com  o  mesmo  rio  Santa  Maria, 
levando  também  aguas  á  bahia   mais  ao  Norte.  O  canal  é  de 
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1  i  milha  de  largura,  e  forma  um  bom  porto  para  embarca- 
ções pequenas.  A  ilha  ou  lesiria  terá  4  a  5  léguas  de  circuito, 
é  alta;  a  um  terço  de  légua  Este  do  meridiano  da  cidade  ap- 
parece  um  grande  rochedo  cónico— Pfto-d'Assucar— que  pôde 
servir  de  guia  para  governar  para  o  porto  logo  que  se  tenha 
dobrado  o  monte  Moreno.  Pelo  Norte  dÍYÍde-se  com  o  dis- 
tricto  da  Serra  pelo  rio  Manguinhos  d'onde  em  linha  recta 
segue  á  Malha-Branca  do  Mestre  Álvaro,  e  d'ahi  ao  porto  do 
Una,  seguindo  depois  o  rio  Tangui  até  sua  barra  no  de  Santa 
Maria;  pelo  Sul  divide-se  com  o  do  Espirito  Santa  pela  bahia 
doeste  nome,  rio  Marinho  até  Caçaroca,  e  pela  valia  Camboa- 
pina  em  rumo  deTíorte-SuI  até  ao  sertão  de  Palmeiras.  Pelo 
centro  divide-se  com  Itapemirim  pelo  aldeamento  Imperial 
Affonsino.  O  palácio  da  presidência,  antigo  collegio  dos  jesuí- 
tas, é  um  bomBdificio:  n'elle  funccionam  a  secretaria  da  pre- 
sidência, lyceu,  thesouraria  da  fazenda,  administração  do 
correio,  armazém  de  artigos  bellicos,  bibliotheca  pid^Uca,  uma 
escola  de  primeiras  letras,  e  o  quartd  de  pedestres.  Tem  a 
cidade  uma  casa  de  misericórdia  com  hospital  separado  para 
os  enfermos  pobres;  dous  conventos  de  franciscanos;  uma  ty- 
pograj^a;  um  theatro;  uma  sala  de  baile;  4  chafarizes;  uma 
matriz,  13  capeUas  filiaes;  4  praças,^  370  sobrados,  731  casas 
térreas,  3.800  habitantes;  o  seu  termo  tem  2.S79  fogos,  e 
15.267  hab. 

Villa-Velha^  nomo  que  se  dá  frequentemente  á  villa  do 
Espirito  Santo. 

Villa^do^-Principej  antigamente  Prepetinga,  ultimo  quar- 
tel da  estrada  de  S.  Pedro  d' Alcântara,  e  na  divisa  com  a  pro- 
víncia de  Minas  Geraes. 

Villa-  Viçosa,  era  o  6.*"  quartel  da  estrada  de  S.  Pedro  d*Al- 
cantara. 

Viuva f  ilhéu  na  bahia  do  Espirito  Santo. 


Xapinanga^  na  caria  da  província  organisada  pelo  capitão 
de  engenheiros  Pedro  Torqualo  Xavier  de  Brito,  publicada 
cm  1854,  dá-se  cslc  nome  ao  rio  de  Santa  Maria. 
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REVISTA 


DO 

riVSTITUTO  HISTÓRICO  E  tiEOGRAPHICO  BRASILEIRO 


TOMO  nV.     SUPPLEMENTO.     1862. 


A€Tit«  n/k»  SESSÕES  DE  ISS». 

l.»  SESSÃO  EM  9  DE  MAIO  DE  1862. 
Honrada  coma  augusta  presença  de  5.  ;í/.  o  Imperador, 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.   VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A's6horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  conse- 
lheiros visconde  de  Sapucahy,  Cândido  Baptista^  Drs.  Macedo, 
cónego  Pinheiro,  Joaquim  Caetano,  Sousa  Fontes,  Carlos 
Honório,  Lapa,  Perdigão  Malheiro,  Francisco  José  Borges, 
Cláudio,  Joaquim  Norberto,  commendador  Lagos,  Coruja, 
Boulanger,  Sebastião  Soares  eeonego  Pinto  de  Campos:  annun- 
ciando-se  a  chiada  de  S.  M.  o  Imperador,  é  o  mesmo  Au- 
gusto Senhor  recebido  com  as  devidas  honras.  Aberta  a  sessão 
pelo  Sr.  presidente,  o  Sr.  i  ."*  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Avisos  do  Sr.  ministro  do  Império: 

l.""  Remettendo  um  exemplar  dos  actos  legislativos  da 
provincia  de  Mato  Grosso,  promulgados  em  1861. 

2.**  Remettendo  o  relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da 
provincia  de  Santa  Catharina  Dr.  Ignacio  da  Cunha  Galvão, 
entregou  a  administração  da  mesma  provincia  ao  actual  presi- 
dente conselheiro  Vicente  Pires  da  Motta. 

S."*  Remettendo  um  exemplar  dos  actos  legislativos  da 
provincia  de  Minas  Geraes  promulgados  em  1861. 
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4.'  Enrándo  um  exemplar  dos  actos  I^islatÍTOs  da  pro- 
viocia  da  Parahybadoanno  de  1869. 

5/  Enviando  dous  exemplares  do  relatório  com  que  o 
ex-presídente  da  prorincia  de  Minas  Geraes  conselheiro  f|- 
cente  Pires  da  Motta  abriu  a  assembléa  legislativa  Ha  :iicsmi 
provincia  no  dia  i  de  Agosto  do  anno  pagado,  e  uin  exem- 
plar da  exposição  apres^itada  pelo  mesmo  ex- presidente  ao 
passar  a  administtaçào  d'aquella  província  ao  seu  successor  o 
conselheiro  Manoel  Teixeira  de  Sousa. 

6.*  Enviando  um  exemplar  da  falia  com  que  o  presidente 
da  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  abnu  a  sessão 
ordinária  d'assembléa  provincial  o  anno  passado. 

l."*  Declarando  ficar  inteirado  doresultadoda  eleição  a  que 
procedeu  este  Instituto  em  Dezembro  próximo  passado,  para 
os  lugares  da  mesa  administrativa  e  commissões  que  tem  de 
servir  no  corrente  anno. 

8.*  Remettendo  um  exemplar  do  relatório  com  que  o  ex- 
presidente  da  provinda  da  Bahia  conselheiro  António  da 
Costa  Pinto  pastou  a  administração  da  mesma  ao  Sr.  vice- 
presidente  Dr.  José  Augusto  Chaves. 

O.""  Enviando  um  exemplar  de  cada  um  dos  seguintes  rela* 
tórios:  1.*  com^que  o  actual  presidente  da  província  do  Geará 
abriu  a  sessão  ordinária  da  assembléa  legislativa  provincial 
no  anno  passado;  2.®  Com  que  o  ex-presidente  António  Mar- 
cellíno  Nunes  Gonçalves  entregou  a  administração  da  dita 
província  ao  l."*  vice-presidente;  3.*  Com  o  que  este  passou 
a  administração  ao  actual  presidente. 

10.*  Remettendo  um  exemplar  do  relatório  com  que  o  3.* 
vice-presidente  da  província  do  Piauhy  coronel  Ernesto  José 
Baptista  passou  a  administração  da  mesma  ao  Dr.  Manoel  An- 
tónio Duarte  de  Azevedo,  no  dia  13  de  Julho  do  anno  pas- 
sado. 

11.'  Declarando  que  expediu  as  convenientes  ordens  aos 
presidentes  das  províncias,  em  satisfação  ao  pedido  de  que 
trata  o  oíficiodo  Sr.  1."*  secretario  d*este  Instituto,  de  17  de 
Janeiro  d'este  anno,  relativamente  aacquisiçào  não  só  de  toda 
espécie  de  ossadas  e  de  todas  as  pedras  de  coriscos  que  se  en- 
(ronlrarem  enterradas,  mas  também  de  amostras  de  pedra  do 
barro-sabào,  ou  da  arca  dentro  da  qual  se  encontram,  &c. 

12. **  Communicando  que  S.  M.  o  Imperador  manda  agra- 


-  6B1  — 

decer  ao  Instituto  a  felicitação  que  este  lhe  dirigiu  no  dia  oO 
de  Março  pelo  órgão  da  commissào  que  nomeou  part  reprc- 
sental-o  na  solemnidade  da  inauguraçiio  da  estatua  equestre 
votada  á  memoria  do  Sr.  D.  Pedro  I  (Recebido  com  muito 
respeito). 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  da  guerra,  remettcndo  o  catalogo 
dos  mappas  topographicos  existentes  no  archivo  militar,  em 
solução  ao  olRcio,  que  cm  data  de  17  de  Janeiro  ultimo,  lho 
dirigiu  o  Sr.  1."  secretario  do  Instituto. 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  da  agricultura,  commcrcio  o 
obras  publicas,  declarando  ler  tomado  na  devida  considera- 
ção, o  oflicio  que  o  Instituto  lhe  dirigiu  em  data  de  17  de 
Janeiro,  pedindo  que  por  aquelle  ministério  se  fornecesse 
aos  directores  das  colónias  e  engenheiros  em  commissões, 
instrumentos  meteorológicos  que  sirvam  para  o  estudo  das 
modificações  docHma,  e  condições  locaes,  <&c. 

Idem  do  mesmo  Sr.  ministro  enviando  uma  relação  dos 
mappas  topographicos  existentes  no  archivo  da  secretaria  ji 
seu  cargo,  e  declarando  que  não  remette  os  respectivos  map- 
pas por  se  acharem  facilmente  no  observatório  astronómico 
do  Castello,  repartição  não  sujeita  aquelle  ministério,  que  lhe 
foram  solicitados  pelo  Instituto. 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  da  marinha,  remettendo  os  se- 
guintes mappas; 

1  .**  Mappa  hydrogrophico  da  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
por  Marques  de  Sousa. 

2.**  Mappa  entre  o  Rio  do  Frade  eoMucury,  correcto  e 
augm<3ntado  por  I.  J.  da  Fonseca. 

3."  Carta  reduzida  das  Rocas  por  Vital  de  Oliveira. 

4.°  Planta  hydrographica  dabahia  do  Rio  de  Janeiro  por 
J.  R.  de  Lamare. 

3.**  Planta  da  Enseada  dasPahnas  por  H.  A.  Baptista. 

G.**  Planta  de  Angra  dos  Reis  por  H.  A.  Baptista. 

7.**  Planta  do  rio  Paraguay  por  António  Cláudio  Soido. 

8.**  Planta  do  rio  de  S.  Gonçalo  na  provincia  do  Rio  Grande 
do  Sul  por  Pedro  Garcia  da  (unha. 

9.'*  Planta  do  Rio  Parnahyba  desde  a  sua  foz  até  a  cidade 
Thoresina  por  I.  Agostinho  Jaufíret. 

10.°  Plano  da  bahia  de  S.  Marcos  na  entrada  do  porto  de 
S.  Luiz  do  Maranhão. 


11.*  Plano  das  Rocas,  feito  notapordeS.  M.  Brítamea 
«  Sharpshooter  ». 

12  *  Plano  topograpbioo  do  lUo  Grande  do  Norte,  iK>r 
Fflippe  José  Ferreira. 

13.*  Reconheeimento  do  rio  Uruguay,  corregido,  de  Bue- 
nos Ayres  até  o  Salto,  de.,  por  Gama  Rosa. 

Ifc.*  Reconhecimento  do  rio  Uniguay  desde  o  Quarahim 
atéS.  Boga,  de.,  por  Gama  Rosa. 

15.*  Reconhecimento  da  parte  dó  Rio  Paraguay  compre-^ 
hendida  entre  os  Dourados  e  Yilla  Maria. 

Um  oflicio  do  Sr.  Vicente  Pires  da  Motta,  presidente  de 
Santa  Catharina,  remettendo  um  exemplar  do  relatório  com 
que  lhe  foi  entregue  a  administração  d*aquella  provinda. 
IIDito  do  actual  Sr.  presidente  da  provincia  de  S.  i'edro, 
remettendo  um  exemplar  do  relatório  com  que  abriu  a  sessão 
d*assembléa  legislativa  provincial,  e  o  relatório  apresentado 
pelo  Sr.  conselheiro  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão,  ao  pas- 
sar^he  a  administração  d'aquella  provincia. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  da  Parahyba  enviando 
um  exemplar  das  leis  promulgadas  pela  assembléa  provincial 
em  sua  sessão  de  1861 . 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Paraná,  enviando 
um  exemplar  da  collecção  das  leis  da  mesma  provincia  do 
anno  passado. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Ceará,  Dr.  Manoel 
António  Duarte  de  Azevedo,  acompanhando  um  exemplar  do 
relatório  que  apresentou  a  assembléa  provincial,  na  sessão  do 
anno  p.  p. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão, 
presidente  da  província  da  Bahia,  enviando  um  exemplar  do 
relatório  com  que  o  Sr.  Dr  José  Augusto  Chaves,  h  *  vice-pre- 
sidente da  mesma  provincia,  entregou-lhe  a  administração. 

Dito  do  Sr.  presidente  do  Rio  Grande  do  Norte,  remettendo 
a  collecção  de  leis  da  mesma  provincia,  do  anno  passado. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Pará,  enviando 
dous exemplares  do  relatório  que  lhe  foi  apresentado  pela  com- 
missão  nomeada  por  aquella  presidência  para  dirigir  a  expo- 
sição agrícola  e  industrial  que  teve  lugar  na  mesma  provincia, 
por  ordem  do  governo  imperial. 

OíTicíos  das  camarás  municipaes  das  villas  do  Porto  de 
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Moz,  Marvão  e  Santa  Cruz  accusando  a  recepção  da  circular 
de  18  de  Agosto  próximo  passado,  que  lhes  dirigiu  o  Sr.  se- 
cretario da  commissâo  nomeada  pelo  Instituto  para  levar  a 
efleito  a  inauguração  da  estatua  de  José  Bonifácio,  e  decla- 
rando terem  tomado  na  devida  consideração  a  matéria  da  cir- 
cular. 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  S.  Paulo, 
remettendo  o  relatório  com  que  abriu  a  14/  sessão  da  assem- 
bléa  provincial,  que  teve  lugar  np  corrente  anno. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Homem  de  Mello,  participando  não  poder 
comparecer  á  sessão  por  incommodado. 

Oíiicio  do  Sr.  visconde  deilaranguape,  declarando  ficar 
inteirado  de  haver  sido  eleito  membro  da  commissâo  de  ar- 
cheologia  e  ethnographia  doeste  Instituto  na  ultima  eleição 
a  que  se  procedeu,  e  agradecendo  esta  prova  de  considera- 
ção. 

Cartado  Sr.  Dr.  Maximiano  António  de  Lemos  oíTerecend  o 
aS.  M.  I.,  como  protector  d'estc  Instituto,  um  exemplar  da 
sua  obra  o  Medico  das  Crianças. 

OFFERTAS. 

Pelo  Sr.  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho  um  folheto  com 
o  titulo  Apreciação  do  Medalheiro  da  Casa  da  Moeda,  apre- 
sentado na  exposição  de  1861. 

Pelo  Sr.  Gamier  os  números  7:]  á  80  da  sua  Revista  Po- 
pular * 

Pelo  Sr.  Joaquim  Cândido  o  seu  drama  Estava  escripto 
impresso  em  S.  Paulo. 

Pelo  Sr.  Dr.  Mello  Moraes  o  i  /"  vol.  da  Corographia  histó- 
rica do  império  do  Brasil. 

Pelo  Sr.  Manoel  da  Silva  Pereira  os  seus  lUementos  de 
Geographia  Astronómica,  impressos  na  Bahia. 

l^elo-Sr.  Tadre  vigário  da  cidade  do  Desterro  Joaquim  Go- 
mes de  Oliveira  Paiva.  Oração  fúnebre  pela  sentida  morte  de 
S.  >!..  Fidelíssima  o  Sr.  D.  Pedro  V. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  o  folheto  inti- 
tulado A  Memoria  do  illustre  paulista  Francisco  Alvares  Ma- 
chado de  Vasconcellos,  impresso  em  S.  Paulo. 

82- 
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Pelo  Sr.  João  Brigido  dos  Santos,  a  Biographia  do  Padre 
António  Manoel  de  Sousa.  Crato,  1857. 

Pelo  Sr.  J.  M.  da  Silva  Coutinho,  o  seu  relatório  apres^ 
tado  ao  Sr.  Dr.  Manoel  Clementino  Carneiro  da  Cunha,  presi- 
dente da  provincia  do  Amazonas,  sobre  o  exame  de  alguns 
lugares  da  dita  provincia,  especialmente  o  rio  Madeira,  de- 
baixo do  ponto  de  vista  da  colonisaçâo  e  navegação 

Pela  sociedade  Real  dos  Antiquários  do  Norte  a  continuação 
das  suas  publicações. 

Pelo  instituto  de  Coimbra  os  números  5  a  9  do  seu  Jornal 
scientifico  elitterario,  impresso  em  Coimbra  em  1861. 

Pelo  observatório  astronómico  de  Washington  as  suas  ob- 
servações do  anno  de  1847  o  3.*  vol. 

Pela  sociedade  de  geographia  de  Paris  o  2.""  tomo  do  seu 
Boletim  de  1861. 

Pela  sociedade  geographica  de  S.  Persterburg,  a  sua  Re- 
vista de  1861.  2  números. 

Pelo  Sr.  José  Maria  da  Trindade,  collecçâo  de  aix>ntamen- 
tosjuridicos  sobre  as  procurações  extrajudiciaes,  com  are- 
copilação  das  disposições  doutrinaes  acerca  das  mesmas  pro- 
curações.  1  vol. 

Pelo  Sr.  António  Alvares  Pereira  Coruja  o  n.  2.**  da  Re- 
vista do  Instituto  Histórico  e  Geographico  da  provincia  de  S. 
Pedro. 

Pelo  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares  o  seguinte:  Notas  Esta- 
tisticas  sobre  a  producçào  agricola  e  carestia  dos  géneros 
alimentícios  do  império  do  Brasil.  —  Rio  de  Janeiro  1860 
1  vol.  e  Histórico  da  companhia  Industrial  da  estrada  da 
da  Mangaratiba.  —  Rio  de  Janeiro  1861. 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  copias  de 
documentos  importantes  que  interessam  á  historia  pátria,  os 
quaes  noticiam  o  estado  das  povoações  do  Rio  Negro;  os  ríós 
que  podem  ser  navegáveis  na  provincia  do  Paraná,  e  os  que 
desaguam  na  costa  e  bahia  da  provincia  d*este  nome,  com 
declaração  dos  que  são  ou  não  navegáveis,  estado  em  que  se 
acham,  bem  como  as  suas  barras. 

Dada  a  hora  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão,  depois  de 
ter  obtido  a  imperial  vénia. 
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2.*  SESSÃO,  EM  30  DE  MAIO  DE  1862. 

Honrada  com  a  augusta  presença  de  S.  M,  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA   DO   SR.   VISCONDE  DE   SAPUCAHY. 

A*s  6  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  visconde  de  Sapu- 
cahy",  Cândido  Baptista,  Joaquim  Norberto,  cónegos  Pi- 
nheiro e  Pinto  de  Campos,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Coruja,  Joaquim  Caetano,  commendador  Lagos,  Capanema, 
Lapa,  Terdigâo  Malheiro,  Mariz  Sarmento  c  Borges.  E  sendo 
recebido  Sua  Magestade  o  Imperador  com  as  honras  do  cos- 
tume,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão;  o  2.°  secretario  Icn 
a  acta  da  anterior,  a  qual  foi  approvada,  e  o  Sr.  1.**  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE  : 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Piauhy  Dr. 
António  de  Brito  Sousa  Gayoso,  remettendo  um  exemplar  do 
relatório  com  que  o  ex-presidente,  o  Sr.  Dr  Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo  passou  a  administração  da  mesma  pro- 
víncia ao  l."*  vice-presidente  o  Sr.  Dr.  José  Mariano  Lustosa 
do  Amaral,  e  dous  com  que  este  Ih'a  passara. 

Um  oflicio  do  Sr.  brigadeiro  António  Joaquim  de  Sousa, 
director  do  archivo  militar,  enviando  um  exemplar  do  atlas 
historico-genealogico-chronologico  e  geographico  das  casas 
reinantes,  comprehendendo  os  annos  de  1100  a  1860,  gra- 
vado e  impresso  na  oílicina  d'aquelle  estabelecimento.  Outro 
do  Sr.  Joào  Jaeinlho  de  Mendonça,  presidente  da  província 
de  S.  Paulo,  remettendo  um  exemplar  do  relatório  que  apre- 
sentou á  assembléa  legislativa  da  mesma  provinda  na  aber- 
tura da  1."  sessão  da  14.*  legislatura  no  corrente  anno. 

OFFERTAS. 

Pelo  ministério  do  império  foram  offerecidos  ao  Instituto 
dous  suppostos  aerólithos  encontrados  na  cidade  do  Serro 


*  ;.»  — , 


—  tó6  — 

da  província  de  Minas,  bem  como  a  copia  do  officio  com  que 
o  presidente  da  dita  província  os  remelteu. 

Pelo  mesmo  ministério ,  4  volumes  manuscriptos  do 
archivo  do  conselho  ultramaritio,  contendo  consultas  do  Rio 
de  Janeiro,  dos  annos  de  1674  a  1700,  de  1701  a  1710,  de 
1726  a  1740,  e  de  1741  a  1754,  o  3.' vol.  da  registro  do 
mesmo  conselho,  e  4  volumes  dos  manuscriptos  de  Évora 
comprehendendo  os  tomos  4/,  5.*,  6.*  e  7.* 

Pelo  Sr.  conselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos, 
os  seguintes  manuscriptos : 

1."  Reflexões  sobre  o  syslema  de  defesa  a  adoptar  na 
fronteira  do  Paraguay,  em  consequência  da  revolta  e  insuhos 
praticados  pelos  Guaycurús,  trabisilho  do  sargento-mór  Luiz 
d'Alincourt. 

2.'*  Informações  sobre  a  navegação,  estradas  e  obras  pu- 
blicas, presídios  e  aldeamentos  da  província  de  Goyaz,  pelo 
engenheiro  civil  Vallée. 

3.®  Itinerário  da  corte  ao  Baixo -Paraguay,  pelo  capitão 
Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca. 

i.**  Diversos  documentos  sobre  os  successos  de  missões  na 
guerra  de  Artigas. 

5."*  Tabeliã  de  latitudes  e  longitudes  de  vários  lugares  das 
províncias  de  S.  Piíulo,  Goyaz  e  Mato-Grosso,  segundo  o 
roteiro  de  Luiz  d'Ab'ncourt. 

6."  Apontamentos  sobre  a  fortaleza  da  Conceição  da  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro. 

7.**  Copia  do  itinerário  da  viagem  terrestre  que  de  Santos 
a  Cuyabá  fizeram  o  major  José  de  Miranda  da  Silva  Reis  e 
capitão  Joaquim  da  Gama  LobodTça. 

8.°  Copia  do  relatório  que  o  major  José  de  Miranda  da 
Silva  Reis  apresentou  sobre  o  estado  das  estradas  que  de  San- 
tos levam  a  Cuyabá  pelo  Rio  Claro. 

9.°  Carta  de  José  de  Oliveira  Paes  Lemos,  sobre  o  assalto 
da  povoação  de  S .  Carlos,  entre  o  Paraná  e  o  Uruguay,  em 
3  de  abril  de  1818,  acompanhada  da  planta  da  povoação, 
com  as  posições  occiípadas  pela  força  ao  mando  do  general 
Francisco  das  Chagas  Santos . 

10.°  Copia  da  inspecção  feita  no  baixo  Paraguay,  pelo  co- 
ronel Lopo  da  Cunha  de  Eça  e  Costa. 

11.°  índice  alphabetico  e  chronologico  das  matérias  con- 
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tidas  nas  Revistas  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro desde  18S9  até  1856,  peb  tenente-coronel  \Mcente 
Marques  Lisboa. 

12.  •  Copia  do  Itinerário  da  viagem  que  da  corte  fez,  pelo 
Tietê  ató  Miranda,  o  capilào  Soares  Viegas. 
'^  Pelo  Sr.  desemijargador  António  Manoel  Fernandes,  o  Pro- 
testo por  elle  feito,  por  occasiào  de  sua  remoção  do  tribu- 
nal do  commercio  d*esta  corte  para  a  relação  do  Maranhão. 

Pelo  Sr.  Gamier,  um  numero  da  sua  Revista  Popular. 

Pelo  ensaio  philosophico  paulistano  cinco  números  de  sua 
Revista. 

Pela  sociedade  de  zoologia  e  botânica  de  Vienna  a  conti- 
nuação de  suas  publicações. 

Pelo  Sr.  I.  I.  Ramaugé  a  sua  obra  intitulada,  os  Cegos  c 
os  Surdos. 

Vários  jornaes  offereeidos  pelas  diversas  redacções . 

Todas  as  offertas  sáo  recebidas  com  agrado . 

Leram-se  e  ficaram  sobre  a  mesa,  os  dous  seguintes  parece- 
res: o  1.®  da  commissào  de  fundos  e  orçamento  acerca  das 
contas  do  Sr.  thesoureiro,  e  receita  e  despeza  do  Instituto  no 
corrente anno  social;  e  o  2.**  do  Sr.  cónego  Pinheiro  sobre 
a  memoria  escripta  pelo  Sr.  cónego  Gay,  vigário  de  S.  Hoija. 

«  A  commissão  de  fundos  e  orçamento  de  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro  examinou  as  contas  do  mesmo 
Instituto  que  lhe  foram  remettidas  pelo  Illm.  Sr.  1."*  secreta- 
rio, prestadas  pelo  nosso  sócio  thesoureiro  o  Sr.  António  Al- 
vares Pereira  Conga,  relativas  ao  anno  de  1861,  e  acbando- 
as  exactas,  e  devidamente  legalisadas,  lhe  parece  estarem  nos 
termos  de  ser  approvadas  pelo  conselho . 

Das  mesmas  contas  extrahíu  a  commissão  o  seguinte  ba- 
lanço resumido  qae  apresenta  ao  conselho. 

RECEITA . 

Jóias  de  dous  sócios /lO^OO 

Prestações  dos  sócios,  a  saber: 

vencidas  em  1861 69<KM)00 

Em  annos  anteriores 1 .3799WOO 

r-     2.069W00 
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y^da  de  Revistas  do  Intitulo 26Í9000 

Juro  vencido  em  1861  pelo  capital  em  conta 

corrente  com  o  banco  rural 425JÍ4S0 

Subvenção  do  thesouro  de  18&1 5.v.0(KM)00 

"  «^HM     ^H^    «M^W    ■   ■         ■      rf     II    I    M 

7.798*430 
Saldo  que  passou  de  1860,  a  sa- 
ber :  em  conta  corrente  no 

banco. rural o.i90»382 

Em  caixa. 493?!«T0 

5,983»i952 

1.1.782í^402 


DIvSPEZA. 

Vencimentos  dos  empregados 2.238^50 

Expediente. . . 673?WA0 

Impressão  e  reimpressão  de  Re- 
vistas do  Instituto.  ^. D.Olii^OOO 

Idem  de  outras  obras 1 .014ÍP000 

4.07o?íOO() 

Compra  do  livros,  e  despeza  de  encadernações        *i7õ^i&{) 

-  7.362ÍM30 
Saldo  que  passou  para  1862,  a  saber :  em  conta 
corrente  no  banco  rural,  comprehendido  o 
juro  accumulado  em  1861,  e  Í93?Í570  de 
novas  entradas 6.4á0?í272 

13. 782*402 


Rio  de  Janeiro,  sala  das  sessões  27  de  Maio  de  1862.  — 
Alexandre  Matia  de  Mariz  Sarmento.  —  ./.  J.  Sousa 
Sika  RÍ9. 
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«  A  commissão  de  fundos  e  orçamento  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro  apresenta  ao  conselho,  em  ob- 
servância dos  estatutos,  o  orçamento  de  receita  e  despeza  do 
mesmo  Instituto  para  o  anno  de  1862,  e  é  o  seguinte : 


RECEITA. 

Art.  1.**  A  receita  para  o  anno  de  1862,  é  orçada  em 
14.090»272,  a  saber: 

Jóias  dos  sócios 100?>000 

Prestações  dos  sócios 1 .900?K)00 

Producto  da  venda  de  Revistas 25O3SO0O 

Juros  do  capital  em  conta  corrente 4205M)00 


Subvenção  do  thesouro 
Saldo  de  |86I 


2.670Í5>000 

s.ooojeooo 

6.4205Í272 
1/I.090ÍÍI272 


Art.  2.°  A  despeza  é  fixada  em  7.670?í000,  a  saber  : 

Vencimentos  dos  empregados,  a  saber: 

Escripturario  ,  ordenado /i80!M)00 

Gratificarão.. 1205ÍOOO 


Amanuense,  ordenado r . . . . 

Conservador    da    Bibliotheca,   e    revisor  de 

provas 

Porteiro,   ordenado. .........         360?>000 

Gratificação   pelo    exercício    de 

continuo 12ajíi000 


600)^900 
/iOO$000 

/i89^00 


480:!!K)90 


Agente,  ordenado 

Commissão  de  co|)ranças. . . . 


3009^)00 
70SW90 


1 .  960?M)00 


370ÍM)00 


J  330??000 


—  660  — 

Expediente  e  eventuaes 5i(HM>00 

Impressão  de  i  m.  da  Revista ÍMO(mW 

Reunpressào  de  2  ns.  do  tomo  S.""»  e  2  dó' 

tomo  4.« 9.0009000 

Conclusão  do  ultimo  volume  da  Chronica  de 

Jaboatáo 40CWK)0 

Compra  de  livros  e  despeza  de  encadernações .  4099MOO 

7.6709000 


Art.  S.""  O  thesoureiro  continuará  a  depositar  no  banco 
em  conta  corrente  o  saldo  que  se  verificar . 

Art.  i."*  As  prestações  dos  sócios  serão  cobradas  dentro 
do  semestre  em  que  se  vencerem,  considerando-se  vencidas 
em  qualquer  dia  d*elle. 

Rio  de  Janeiro,  sala  das  sessões  27  de  Maio  de  1862.  --- 
Alexandre  Maria  de  Mariz  Sannento.  —  •/.  7.  «SatiM 
Silva  Rio. 


Senhores.  •—  Prende-se  o  mais  vivo  interesse  á  tudo  quanto 
é  relativo  aos  jesuitas,  cuja  historia  divisamos  rodeada  pela 
aureola  do  maravilhoso.  Benemérito  são  os  que  conoorrmi 
para  a  elucidação  da  verdade,  lançando  uma  restea  de  critica 
sobre  os  nebulosos  annaes  d*essa  celebre  instituição.  Ninguém 
ha  que  não  tenha  ouvido  fallar  na  famosa  republica  que  os 
discípulos  de  Santo  Ignacio  de  Loyola  fundaram  nas  ribas  do 
Paraguay ;  raros  porém  são  os  que  a  tal  respeito  formam  acer- 
tado juizo  no  dédalo  de  contradictorias  opiniões  pelos  mais 
graves  escriptores  emittidas.  Com  o  louvável  propósito  d'escla- 
recer  este  litigioso  ponto  histórico  emprehendeu  o  Sr.  cónego 
J.  P.  Gay,  vigário  de  S.  Borja  nas  missões  d'Uruguay  a  obra 
cujo  exame  me  foi  ordenado  pelo  Instituto  e  de  que  ora  venho 
dar  conta. 

Começa  o  digno  ecclesiastico  o  seu  trabalho  com  o  desco- 
brimento dos  rios  da  Prata  e  do  Paraguay,  relatando  todos  os 
óbices  que  tiveram  de  superar  os  primeiros  exploradores  dos 
quaes  pagou  um  com  a  vida,  seu  temerário  arrojo.  Passa  de- 
pois á  lelatar  as  entradas  dos  aventureiros  portuguezes  nas 
províncias  fio  Paraguay  e  do  Perá  em  cata  d^escravos  o  do 
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|)recioso  metal  que  n'essa  epocha  fazia  torvelinhar  todas  as 
cabeças  Tor  necessidade  de  plano  faz  rápida  resenha  do 
estado  do  Brasil  no  anno  de  1 530,  na  qual  commette  algumas 
itietactidões  provenientes  das  fontes  a  que  recorreu,  maximè 
as  dos  chronislas  castelhanos,  quasi  sempre  incorrectos  e  apai- 
xonados fallando  das  cousas  de  Portugal .  Conhece  o  auctor 
este  lado  fraco  do  «eu  escripto  buscando  por  vezes  rectificar  em 
notas  os  equivocos  do  texto .  Finda  a  digressão  prosegue  em 
sua  narrativa,  e  relatando  as  fundações  que  se  eflectuaram  até 
o  anno  de  1 620  introduz  o  leitor  nos  gabinetes  dos  governa- 
dores e  vice-reis  que  teve  o  rio  da  Prata  até  o  anno  de  1810. 

Retrogradando  dous  séculos  estuda  a  organisação  das  tribus 
conquistadas  pelos  hespanhóes,  examina  seus  usos  e  costumes 
e  c(Mn  o  subsidio  que  lhe  ministra  a  lingua  guarany  restabe- 
lece a  verdadeii'a  orthographia  de  muitos  nomes  que  adulterados 
corriam  Em  seguida  traça  os  limites  da  província  jesuítica  do 
Paraguay  com  amplo  conhecimento  de  causa,  colhido  em 
insuspeitas  informações,  e  muitas  vezes  pelo  próprio  testemu- 
nho ocular, 

£'  o  capitulo  quarto  dos  mais  importantes  da  obra;  porque 
n'elle  desceu  o  seu  illustrado  auctor  á  minudencias  concer- 
nentes aos  Índios  do  Paraguay  que  revelam  profundas  medita- 
ções e  assídua  leitura  dos  auctores  que  d'esta  matéria  mais  se 
occuparam .  Com  a  lealdade  que  o  caracterisa  nâo  occulta  o 
Sr.  cónego  Gay  os  mananciaes  em  que  fora  beber  táo  provei- 
tosos dados;  antes  com  certa  prolixidade  os  cita  e  transcreve. 

Absorto  pelo  edificante  espectáculo  que  apresenta  a  rápida 
conversão  de  tantas  hordas-que  ainda  ha  pouco  sem  lei  alguma 
vagavam  pelas  pampas  do  Prata  entoa  o  reverendíssimo  paro- 
cho  um  hymno  á  esses  esforçados  campeões  que  atravez  de  mil 
perigos  hasteavam  o  estandarte  da  cruz.  Compartilhando  do 
seu  enthusiasmo  commoveu-me  a  pintura  dos  apostólicos  tra- 
balhos de  tão  santos  varões,  e  com  elle  estigmatizo  as  cruentas 
invasões  da  província  de  Guahyra,  bem  que  praticadas  pelos 
bravos  e  briosos  paulistas. 

Notando-se  pelos  chronístas  da  companhia  descreve  o  Sr. 
vigário  Gay  o  quadro  de  sua  administração  civil  e  ecclesíastica 
tapto  no  Paraguay  como  nas  demais  reducções  que  por  ella  se 
regulavam.  Respeitando  os  sinceras  convicções  do  auctor 
aparto-me  todavia  do  seu  modo  de  ver  um  regímen  que  tanto 

83 


—  662  — 

admira,  e  persevero  no  juizo  que  á  semelhante  respeito  hei 
por  vezes  formulado.  Não  sou  partidário  do  systema  que  tende 
á  aniquilar  o  alvedrio,  reduzindo  o  homem  ao  triste  papel  do 
autómato,  mais  ou  menos  amestrado,  conforme  a  maior  ou 
a  menor  perfeição  do  seu  machinismo. 

Assim  pensando  não  applaudo  a  maneira  porque  foram 
expulsos  das.  suas  reducçôes  os  membros  «da  Companhia  de 
Jesus ;  e,  com  quanto  esteja  para  mim  pi:ovado  que  foram 
elles  os  motores  da  insensata  resistência  que  ás  clausulas  do 
tratado  de  i  750  oppuzeram  os  guaranys,  censuro  o  emprego 
dos  meios  coercivos,  e  a  impolitica  dispersão  d'essas  miseras 
familias  que  com  tantas  fadigas  ao  ròdor  dos  campanários 
jesuiticos  se  haviam  congregado. 

Acompanho  o  erudito  sacerdote  nas  queixas  que  expande 
sobre  a  má  gestão  que  desde  essa  epocha  tiveram  os  n^ocios 
da  catechese,  e  com  elle  lastimo  que  os  administradores  hes- 
panhóese  portuguezes  com  a  única  mira  no  lucro,  exercessem 
todo  o  género  de  delapidações  e  atrocidades ;  deixando  d'esta 
arte  desmoronar-se  o  magestoso  monumento  que  fará  o  pasmo 
das  futuras  idades. 

Curiosissimo  é  o  quadro  da  população  que  contavam  as  mis- 
sões doUruguay  ao  tempo  do  extermínio  dosjesuitas.  Com* 
posto  em  presença  de  preciosos  e  incontroversos  documentos 
tornam-se  de  subido  valor  estatístico  e  derrama  abundantt^s 
luzes  para  exacta  apreciarão  das  forças  de  que  dispunham, 
l)em  como  dos  elementos  de  prosperidade  que  i)or  maldade, 
ou  deleixo  deixaram-se  perecer. 

Particular  tendência  tem  o  laborioso  ecciesiastico  para  este 
género  de  trabalhos,  admirando-se  em  seu  importantissimo 
manuscripto  o  esmero  com  que  organisou  grande  numero  de 
mappas,  o  seus  louváveis  esforços  para  que  podassem  elles 
attingir  á  possível  exactidão. 

Nem  menos  saliente  é  o  seu  gosto  para  os  estudos  topogra- 
phicos,  como  nol-o  testificam  as  minuciosas  descripçòes  que 
faz  das  regiões  evangelisadas  pelo  instituto  de  Loyola  na  pla- 
ga mais  austral  d*America,  enriquecendo-as  com  curiosas 
no! as  e  esclarecimentos  acerca  do  seu  clima,  producçòes.  in- 
dustria, &c. 

Hemata  o  Sr.  cónego  Gay,  a  sua  bem  elaborada  Historia  com 
a  exposição  dos  meios  que  no  seu  judicioso  entender  fariam 
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de  novo  florocer  esse  abençoado  torrão  onde  láo  pródiga  foi 
amâo  da  natureza.  Com  quanto  não  partilhe  inteiramente  das 
suas  idéas  nào  ouso  contradietal-as,  baldo,  como  me  con- 
fesso, de  conhecimentos  locaes  que  sobejam  no  infatigável 
vigário  deS.  Borja. 

Escripta  por  um  homem  que  entre  nós  nào  viu  a  luz  primei- 
ra, e  em  paragens  onde  poucos  recursos  litterarios  poderia 
encontrar,  resente-se  a  Ili%lor%a  da  Republica  Jusuitica  do 
Paraguay  de  algumos  incorrcções  de  linguagem  que  com 
facilidade  podem  ser  corrigidas  na  impressão,  com  grande 
aprazimento  do  auctor. 

Em  conclusão  penso  que  mui  merecedora  de  particular 
protecção  do  instituto  é  a  obra  que  lhe  dedicou  o  reverendís- 
simo Sr.  cónego  J.  P.  Gay;  e  sou  de  parecer  que  seja  ella 
impressa  na  nossa  Revista  concedendo-se  ao  auctor,  como 
premio  de  suas  fadigas  de  cíez  annos  e  dos  grandes  dispên- 
dios que  fez  n*acquisiçào  de  documentos,  alguns  exemplares, 
que,  aproveitando-se  a  composição,  com  pequeno  gasto  podem 
tirar-se  em  separado.  Insignificante  será  a  despeza  que  com 
isto  fará  o*  Instituto;  e  extraordinária  a  animação  que  dará  aos 
que  no  futuro  em  idênticas  circumstancias  se  acharem. 

Tal  é  o  meu  humilde  juizo. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  Geographico  Brasi- 
leiro em  30  de  Maio  de  1862. 

Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro, 

Esgotada  a  matéria  da  ordem  do  dia,  o  Sr.  presidente  com 
permissão  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 


:{.«  SESSÃO,  EM  i3  DE  JUNHO  DE  1862. 
Honrada  com  a  augusta  presença  de  S,  M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA   DO   SR.    VISCONDE   DE   SAPUCVHY. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde deSapucahy,  D.  Manoel,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos 
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Honório,  Joaquim  Caetano,  Claudk),  Capanema,  Hommi  de 
Mello,  Lapa«  commendador  Lagos,  Corijga  e  Mariz  Sannenlo; 
o  sendo  recebido  Sua  Magestade  o  Imperador  com  as  hon- 
ras do  estylo,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sess&Oi  lendo  em  se- 
guida o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  secretario  supplente»  a 
acta  da  antecedente  que  foi  wapto^êáài  e  o  Sr^  Dr.  Sousa 
Fontes,  S.""  secretario  servinoo  de  t."*  deu  conta  do  expe- 
diente, que  constou  do  seguinte  : 

Um  orneio  do  Sr.  cónego  Pinheiro,  participando  não  po- 
der comparecer  á  sessão  por  incommodado. 

tima  participação  do  Sr.  cónego  Pinto  de  Campos  por  igual 
motivo. 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  da  gueixa,  accmpanhando  «a 
copias  dos  ofilcios  do  director  do  observatório  astronómico 
do  Castello,  nos  quaes  se  acham  consignadas  as  determina-^ 
ções  astronómicas  concernentes  ao  arsenal  de  marinha  de 
Pernambuco,  e  ao  ponto  da  cidade  de  Paranaguá,  que  serviu 
de  observatório  astronómico  por  occasíão  do  edypse  do  sol 
de  7  de  Setembro  de  1858. 

Um  officio  do  Sr.  João  Jacíntho  de  Mendonça,  presidente 
da  provinda  de  S.  Paulo,  offerecendo  um  exemplar  da  geo- 
graphia  d'aquella  província,  escripta  pelo  brigadeiro  Machado 
de  Oliveira. 

Uma  carta  do  Sr.  A.  D.  de  Pascoal,  remettendo  o  2.**  vol. 
do  seu  Ensaio  Critico  sobre  a  viagem  ao  Brasil  em  1852, 
de  Carlos  B.  Mansfieids,  e  os  Rasgos  Memoráveis  do  Senhor 
D.  Pedro  I.  Imperador  do  Brasil,  queofferece  ao  Instituto; 
e  declarando  não  ter  comparecido  ás  dUas  ultimas  sessões 
por  incommodos  de  saúde  de  sua  família. 

Uma  carta  do  Sr.  Francisco  José  Borges,  ofierecendo  ao 
Instituto  os  compêndios  de  geographia  e  historia  do  Brasil 
que  organisou  por  ordem  da  directoria  da  instrucçâo  publica 
da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  para  uso  das  escholas  pu- 
blicas de  instrucçâo  primaria. 

Dita  do  Sr.  José  Cândido  Gomes,  commissario  nomeado 
pelo  governo  imperial  para  a  liquidação  da  companhia  do 
Mucury,  remettendo  dous  exemplares  do  relatório  que  apre- 
sentou ao  Sr.  ministro  da  agricultura,  commercío  e  obras  ' 
publicas,  sobro  a  referida  liquidação. 


—  ew  — 

OrrERTAB. 

Pelo  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  documentos 
manuscriptos  sobre  questões  de  limites  das  provindas  de 
S.  Paulo,  Minas  Geraes  e  Mato  Grosso  com  a  republica  do 
Paragnay :  e  exploraçAed  terf estrèd  e  {hitiaès  e  dados  esta- 
tiscos. 

Pela  secretaria  doestado  dós  negócios  do  império,  relatório 
e  annexos  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na  actual 
sessão  pelo  Sr .  conselheiro  José  Hdefonso  de  Sousa  Ramos . 

Pela  secretaria  doestado  dos  negócios  de  agricultura,  com- 
mercio  e  obras  publicas,  relatório  apresentado  á  mesma  as- 
sembléa geral  pelo  Sr.  conselheiro  Manoel  Felizardo  de  Sousa 
e  Mello. 

Pela  secretaria  doestado  dos  negócios  estrangeiros,  idem 
apresentado  á  mesma  assembléa  pelo  Sr.  conselheiro  Bene- 
venuto  Augusto  de  Magalhães  Taques. 

Pela  secretaria  da  marinha,  idem  apresentado  á  mesma 
assembléa  pelo  Sr.  conselheiro  Joaquim  José  Ignacio. 

Pelo  presidente  da  província  do  Paraná,  Dr.  António  Bar- 
bosa Gomes  Nogueira,  o  relatório  por  elle  apresentado  á  as- 
sembléa legislativa  provincial  na  abertura  da  1.*  sessão  da 
5.*  legislatura,  em  15  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Pelo  Atheneo  Paulistano  a  sua  Revista  do  mez  de  maio  do 
corrente  anno. 

Pelo  Sr.  António  do  Rego,  os  seus  Rudimentos  de  geo- 
graphia  para  uso  das  escholas  de  instrucção  primaria. 

relo  Sr.  P^o  Imunes  Leal,  Regulamento  para  o  Insti- 
tuto de  Humanidades  do  Maranhão. 

Vários  jornaes  e  periódicos. 

Todas  as  ofTertas  sâo  recebidas  com  agrado. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  e  entrando  em  discussão  o 
parecer  da  commissâo  de  fundos  e  orçamento,  que  havia 
ficado  sobre  a  mesa,  sobre  as  contas  do  Sr.  thesoureiro,  e 
receita  e  despeza  do  Instituto  no  corrente  anno  social,  foi 
unanimemente  approvado. 

Foi  igualmente  approvado  o  parecer  do  Sr.  cónego  Pi- 
nheiro, dado  sobre  a  historia  da  republica  jesuítica  do  Para- 
guay,  escripta  pelo  Sr.  cónego  J.  P.  Gay. 

Esgotada  a  ordem  do  dia,  e  obtida  a  imperial  vénia,  le- 


vantou-se  a  sessão  ás  7  horas,  dando  o  Sr.  presidente  para 
ordem  do  dia  da  seguinte :  leituras  de  memorias  dos  sócios 
inscriptos. 


i/  SESSÃO,  EM  27  DE  JUNHO  DE  48S2. 
Honrada  com  a  auguita  presença  de  S.3I.  o  Imperador. 

PBESIDENCIA  DO  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  cónego  Pinheiro,  Carlos 
Honório,  Coruja,  Lagos,  Lapa,  Qaudio,  Sebastião  Soares, 
Joaquim  Caetano,  Capanema,  Homem  de  Mello,  Braz  Rubím, 
Freire  Állemão,  Pascoal,  Marques  de  Carvalho,  Pinto  de 
Campos,  Boulanger  e  Sousa  Fontes,  e  sendo  recebida  Súá 
^lagestade  com  as  honras  do  estylo,  o  Sr.  presidente  abriu  a 
sessão ;  lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  t  .**  se- 
cretario deu  conta  do  seguinte 

EXPEDUSNTE : 

Um  oflicio  do  Sr.  Gaspar  José  Lisboa,  bibliothecario  da  bi- 
bliotheca  publica  da  Bahia,  accusandoo  recebimento  das  col- 
lecções  de  Revistas  d'este  Instituto  dos  annos  de  1839  a  1860, 
que  havia  solicitado  para  uso  d'aquelle  estabelecimento,  e 
agradecendo  esta  dadiva. 

Uma  carta  do  Sr.  l."*  tenente  da  armada  nacional,  Manoel 
António  Vital  de  Oliveira,  remettendo  um  exemplar  de  cartas 
liydrographicas  da  costa  do  império,  comprehendendo  as  pro- 
víncias das  Alagoas,  Pernambuco,  Parahyba  e  Rio  Grande  do 
Norte,  por  elle  levantadas  por  ordem  do  governo. 

Dita  do  Sr.  Luiz  Aleixo  Boulanger,  acompanhando  uma  carta 
coiTigida  da  província  de  Mato-Grosso,  um  manuscripto  con- 
tendo observações  sobre  a  mesma,  e  parte  d*aquella  mostrando 
a  posição  verdadeira  do  Rio  Xingu;  que  seu  auctor  o  Sr.  Au- 
gusto Leverger  oflerece  ao  Instituto. 

OFPERTAS. 

o  Sr.  Braz  da  Costa  Rubim  oílereceu  os  seguintes  mappas : 
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!.•  Carta  geographica  da  rio  Doce  e  seus  confluentes  levan- 
tada por  António  Pires  da  Silva  Pontes  em  1800. 

2.'  Perspectiva  da  povoaçáo  de  Vianna  á  borda  do  rio  de 
Santo  Agostinho  na  capitania  do  Espirito  Santo  acabada  e  po- 
voada de  casaes  de  ilhéos  dos  Açores  em  1813. 

3.°  Perspectiva  do  lado  do  Norte  da  nova  estrada  das  Pi- 
mentas nos  sertões  de  Santo  Agostinho,  continuação  da  povoa- 
ção de  Vianna  na  capitania  do  Espirito  Santo  acabada  e  po- 
voada de  casaes  de  ilhéos  das  ilhas  do  Açores  em  1813. 

4.*  Perspectiva  do  lado  do  Sul  da  nova  estrada  das  Pimentas, 
nos  sertões  de  Santo  Agostinho,  continuação  da  povoação  de 
Vianna  na  capitania  do  Espirito  Santo  acabada  e  povoada  de 
casaes  de  ilhéos  dos  Açores  em  181 3. 

5.*  Perspectiva  da  continuação  da  povoação  de  Vianna  pela 
nova  estrada  que  vai  sahir  ou  unir-se  a  antiga  povoação  de  Pe- 
robas onde  se  acham  situadas  treze  casaes  de  ilhéos  em  1815. 

0.''  Mappa  topographico  da  estrada  aberta  em  1317,  que 
dos  sertões  da  povoação  de  Vianna,  levantada  com  os  casaes 
de  ilhéos  dos  Açores,  em  1813,  na  margem  septentrional  do 
rio  de  Santo  Agostinho,  termo  da  villa  da  Victoria,  capitania  do 
Espirito  Santo,  segue  ao  quartel  de  Ourem,  situado  na  nova 
estrada  abería  em  1814,  que  da  cachoeira  do  rio  de  Santa 
Maria,  termo  da  mesma  villa,  vai  ter  á  villa  Rica  da  capitania 
de  Minis  Geraes. 

O  Sr.  Gamier  offereceu  os  ns  83  e  8i  da  Revista  Popular 
do  raez  de  Junho  do  corrente  anno. 

O  Sr.  António  Joaquim  Alvares  o  seu  drama  intitulado ;  — 
O  Joven  Emigrado  Portuense,  e  a  obra  Costumes  dos  Israe- 
litas, edição  de  Madrid  de  1737. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  da  Silva  Brandão,  um  exemplar  do  Relatório 
do  gabinete  estatistico-medico-cirurgico  do  hospital  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  da  Corte. 

O  Sr.  Gonçalves  Dias,  por  intermédio  do  Sr.Dr.C^apanema, 
doiís  livros  manuscriptos  c  vários  documentos  acerca  da  His- 
toria do  Brasil. 

O  Sr.  Pinto  Peixoto,  um  manuscripto  seu,  intitulado:  — 
Duas  palavras  sobre  D.Pedro  I 

O  Sr  Dr.  Marques  de  Carvalho,  duas  gravuras,  represen- 
tando uma,  o  palácio  industrial  de  Londres,  e  outra  os  vapores 
Norte-Americanos  Monitor  e  Steam  Shieid  Raft. 


^ ", 


—  ess  — 

Vários  jomaes  e  perio^yoos  rem«tlidos  pèlts  respwlitás  re- 
dacções. '  *^ ' 

Todas  as  offerlas  sio  reeebidas  com  agrado. 

Passando-se  á  1  /  parte  da  ordem  do  dia  leram-M,  è  ftmm 
remeltidas  á  commtesio  de  admissão  de  sócios,  «s  seguifliea 
propostas: 

1  .*  Propomos  para  sodio  correspondente  do  I&stiluto  d  8r . 
con^  Joio  Pedro  Gay,  apresentando  oomo  prova  pÉra  mèL 
admissão,  a  Historia  da  Republica  Jesoitica  do  Paraguay,  por 
elle  escripta  ^  Rio  de  Janeiro,  27  de  Junhode  4  863.--^  Aiiât<Hiio 
Alvares  Pereira  Cor^ja  •— £k)nego  Dr .  J .  C .  Fernandes  Piídmilii 

2  '  Propomos  para  membro  correspondente  do  InsMUilò 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  fia  â«rf do  dt  seograpàiaú 
Sr.  Manoel  António  Vital  de  Oliveira,  i  ."*  tenente  da  armada, 
auctor  das  (fartas  do  Brasil  entre  o  rio  Mossoró  e  «de  S,  Fran^ 
cisco  do  Norte,  levantadas  por  ordem  do  governo  imperiíèi 
Sala  das  sessões  do  Instituto,  em  37  de  Junho  de  IMS  —  Br. 
Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa  — Dr.  José  Ribeiro  de  Sonst 
Fontes. 

3  •  *  Propomos  pára  sodo  correspondente  do  Instituto  o  Sr* 
João  Brigido  dos  Santos,  professor  na  cidade  do  Grato  né 
Ceará,  auctor  da  Chronica  dos  Cairíris,  que  foi  publicada  aa 
coUecção  do  Araripe.  S.  R.  —  Dr.  G  S.  Capanemá,  Manoel 
Feri  eira  Lagos. 

Esgotada  ai.'  parte  ds{  ordem  do  dia,  e  passando-se  á  2.* 
o  Sr. D.  de  Pascoal  começou  a  leitura  de  um  seu  trabalho, 
intitulado  Breves  Considerações  sobre  os  pontos  3/  e  4.*  da 
Dissertação  histórica  e  geographica  de  D.  Jorge  Juan,  ootn- 
mendador  de  Alíaga,  e  D.  António  deOUoa,  escripta  em  1749. 

Terminada  a  qual  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão  ás  7 
e  meia  horas  da  noite . 


5  •  SESSÃO,  EM  11  DE  JULHO  DE  1862. 

PRESIDÊNCIA   DO  SIl.  VISCONDE  DE  S  A  PUC  AM  Y. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sapucahy,  Drs.  Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Car- 
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los  Uonorio,  Homem  de  iMello,  Lapa,  Silva,  Maximiano,  Per- 
digão Malheiro,  Coruja.  Lagos,  Braz  Rubim,  Pascoal.  Bon- 
ianger.  Mariano  de  Azevodn.  ClaiMlio  e  Sousa  Fontes,  o  Sr. 
Iiresidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  passou-sc  ao  expe- 
diente que  constou  do  seguinte: 

Um  aviso  do  ministério  do  império,  acompanhando  as  co- 
pias das  informações  prestadas  pelas  pessoas  a  quem  a  presi- 
dência da  provincia  do  Paraná  incumbira  a  acquisiçào  d«> 
amostras  de  barro  salão,  do  pedras  de  coriscos  c  ossadas  qu<' 
por  ventura  fossem  encontra<las;  bem  como  a  do  oíTicio  com 
que  o  mesmo  presidente  cobriu  aquellas  infoimaçOes. 

Outro  do  mesmo  ministério,  communicando  haver  oxjm»- 
dido  as  ordens  necessárias  ao  bibliothecario  da  bibliotheca 
publica  da  C4irte  para  pAr  á  disposição  do  Instituto  um  exem- 
plar da  Flora  Brasilensisdo  l)r.  Martins,  solicitado  pelo  mesmo 
Instituto  em  oflicio  de  7  de  Junho  p    p. 

Outro  do  ministério  da  marinha,  remettendo  um  exemplar 
(kl  carta  da  costa  do  Brasil  que  foi  ultimamente  levantada 
pelo  Sr.  l.""  tenente  d'armada  Manoel  António  Vital  de  Oli- 
veira. 

Um  ollicio  do  Sr.  pix^idente  da  provincia  daParahyba, 
remettendo  um  exemplar  do  relatório  i)0r  elle  apresentadc»  á 
assembléa  legislativa  provincial  na  abeilura  da  sessão  de  :M 
de  Maio  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  bibliottiecario  da  bibliotheca  publica  da  corto, 
declarando  estar  auctorisado  pelo  govenio  imperial  para  \h)v 
á  disposição  d'este  histituto  um  exemplar  da  Flora  do  Dr. 
Martins. 

IHto  do  Sr.  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  acompa- 
nhando dous  exemplares  do  seu  compendio  de  geographia  da 
provincia  de  S.  Paulo  para  uso  das  í»si*.hol»s.  quo.  ofTerece  ao 
Instituir». 

OVrERTAS. 

O  Sr.  Braz  da  Costa  Kubim  offcnHíeu  a  carta  <;orographica 
da  provincia  do  Espirito  Santo  levantada  |)elo  Sr.  E.  de  la  Mar- 
tin ièro. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior  oftcrcceu  mu 
exemplar  da  memoria  sobro  a  catechese  e  civilisação  dn^ 

8/i 
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indígenas  da  provineia  de  8.  Taulo,  c  a  bíogitiphia  do  Sr. 
Francisco  Alvai^es  Machado  de  Vasconcellos:  por  elle  escriptas. 

A  secretaria  d'estado  ^os  negócios  da  justiça  remetteu  lun 
exemplar  do  relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legisla- 
tiva» na  actual  sessão,  pelo  Sr.  conseibeiro  Francisco  de  Paula 
Negreiros  Sayâo  Lolwto. 

A  secretaria  doestado  dos  negócios  da  (ázenda  oiíereceu 
lambem  um  eiemplar  do  relatório  apresentado  á  assembléa 
|»elo  Sr.  conselheiro  José  Maria  da  Silva  Paranhos. 

O  Sr.  riarnicr  o  n  8o  da  sua  Revista  Popular. 

O  instituto  de  Coimbra  o  n.  13  do  1  ."*  vol.  do  seu  Jornal. 

A  soeifHlado  etimológica  de  Nc^-York  o  seu  Boletim. 

O  Sr.  commendador  Mani>el  FeiTeira  Lagos  oílereceu  as  co- 
pias das  actas  da  assembléa  do  Crato  desde  1823  até  18'lá, 
i*  a  act;<  da  proclamação  da  republica  do  Equador,  em  .Agosto 
de  1824. 

Recel)eram-s<í  vários  jornoes  e  periódicos  enviadbs  pelas 
r««pe(;tivas  redacções. 

Todas  as  offertas  sfto  recebidas  com  agrado. 

Os  Si*s.  Pinto  de  Campos  e  Borges  |>artici|»avain  qui'  uru» 
|i04liam  comparecer  por  incommodados. 

OUUKM   DO  DIA. 

Pa.^saudo-so  «i  l.**  parte  da  (»rdem  do  dia  os  Srs.  Carlos 
Itonorio  n  conexo  Pinhoií-o  iizerani  a  seguinte  pro|)osta; 
t(  Pr<ii)omos  para  s<^>cio  con^espondente  doTnslitu!o  Historie4i 
edeographico  Brasileiro,  ao  llim.  Sr.  José  Maria  Pinto  Pri- 
\(ito,  servindo  do  titulo  parn  sua  adnii.sscK)  o  sen  trabalho 
Duas  [)alavra.'^  sobi-e  D.  Pedu»  I.  Sala  das  sessões  do  Ins- 
título  Histórico  cm  11  de  Juliio  de  1802.— Carlos  Uonoriu 
de  Figueiredo.  Cónego  í)v.  .1.  C.  Fernandes  Pinheiro.  A  quai. 
na  íorma  dos  Estatutos  foi  nnneUida  íí  commissão  de  admis- 
são  de  sócios.  F.stii,  em  .seguida,  apresentou  o  seu  parecer  so- 
bre a  proposta  do  Sr.  Mano(»l  António  Vilal  de  Oliveira  pani 
membro  C4}rrespruidente,  e  cuja  proposta  licou  sobre  a  niesa. 

A's  7  horas  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão,  licando 
adiada  para  a  seguinte  a  continuarão  da  leitura  do  trabalho 
do  Sr.  A.  di^  Pascual. 
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6/  SESSÀO,  KM  a.)  DE  JULHO  DE  1862. 

Uonradn  com  anjittta  preiença  de  S.  Af .  o  Imp$mdor, 

PRKSIDENCIA  DO   SR.  VISCONDR  DE  SAPUCAHY. 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  osSrs.  visconde 
de  Sapucahy,  Dr.  Macedo»  Joaquim  Norberto,  cónegos  Fer- 
nandes Pinheiro  e  Pinto  de  Campos,  Urs.  Sousa  Fontes, 
Carlos  Honório,  Homem  de  Mello.  D.  de  Pascoah  Coruja, 
conselheiro  Freire  AUomão.  Drs.  Silva,  Capanema,  commeu- 
dador  Lagos,  Braz  Rubim,  Boulanger.  Borges,  Lapa  e  Mariano 
de  Azevedo. 

E  ruccbido  Sua  Magestadc  o  Imperador  com  as  hoiu^as  do 
f^stylo,  o  Sr.  presidente,  ao  mesmo  augusto  senhor  se  dirigiu 
lios  seguintes  termos.  «  Senhor  está  aberta  a  sessão,  mas  eu 
peço  vénia  a  V.  M.  I.  para  suspendel-a  já.  No  dia  em  que  os 
jomaes  dáo  a  infausta  noticia  do  fallecimento  do  Dr.  António 
Gonçalves  Hias,  não  pôde  o  Instituto  trabalhar  com  serenida- 
de. Seja  este  acto  uma  demonstração  de  saudade,  um  testemu- 
nho do  apreço  em  que  o  Instituto  tem  os  serviços  do  nosso 
(*onsocio,  brasileiro  distincto,  cuja  perda  as  letras  pátrias, 
uão  só  o  Instituto,  devem  deplorar  e  profundamente  sentir. 
.Vo  que  S.  M .  declara  que  sim  que  era  a  mais  justa  homena- 
gem ao  talento  e  recompensa  devida  aos  serviço  feitos  ao  Ins- 
tituto por  seu  Knado  consócio.  Km  seguida  suspendeu-se  a 
sessão. 


7/  SESSÃO.  EM  8  DE  AiiOSTO  DE  I86:í. 
Honrada  com  a  augusía  presença  de  S.  }/•  o  Imperador . 

PRESIDÊNCIA   DO  SR.    VlSGONDcl   DE   SAPUCAHY. 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Snpucahy,  Cândido  Baptista,  Dr.  Macedo,  Norberto, 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Ho- 
nório, Homem  de  Mello,  Lagos,  Lapa,  Coruja,  Cláudio,  Se- 
Uístiõo  Soares.  Dr.  SíKa,  h.  de  raset>al.  Perdigão  Malheiro, 
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Boiges,  Mariano  de  Aievedo,  Felippe  Leal  e  Boulanger.  Re- 
cebido Sua  Magestade  o  Imperador  o(»n  as  honras  do  estylo, 
o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão.  Lidas  e  approvadas  aa  «etas 
das  sessões  .anteriores,  o  Sr.  I.*  secretano  deu  ccHita  do 
seguinte 

RXPEfiIENTE  : 

Carta  do  Sr.  Pinto  de  Campos,  participando  não  poder 
comparecer  i  sessão  por  tncommodado. 

Dous  avisos  do  ministério  do  império,  aeompanKando  t7 
volumes  de  copias  de  manuscriplos  dos  archiros  portngufzes 
relativos  á  historia  nacional .  ^ 

Um  oíHcio  do  Sr.  presidente  da  província  de  Sergipe,  en** 
viando  o  relatório  com  que  no  dia  1  .*  de  Março  d'este  anno, 
abriu  a  assembléa  legislativa  provincial . 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provinda  do  Rio  Grande  do 
^orte,  remettendo  um  exemplar  do  relatório  com  que  abriu 
a  sessão  da  assembléa  legislativa  provincial  no  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  Goyaz,  remettendo 
um  exemplar  do  relatório  que  apresentou  a  asscnnbléa  da 
mesma  provincia  no  acto  de  sua  installação  no  corrente  anno. 

Carta  do  Sr.  Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva.  oíTercoendo 
ao  instituto  as  seguintes  obras : 

Ensaio  sobre  a  historia  do  Paraguay  em  3  volumes . 

Historia  do  PerA  em  2  volumes. 

Historia  dos  Estados-Unidos  em  3  volumes . 

O  Paraguay  em  1  volume. 

Obras  lítterarias  do  offertante  em  2  volumes. 

Tarifa  das  alfandegas  do  Brasil  em  1  volume. 

Collecção  de  mappas  geographicos  que  acompanham  a  his- 
toria dos  descobrimentos  dos  portuguezcs,  e  uma  coUecçâo 
de  mappas  geographicos  de  Venezuela,  Mova  Oranada  e 
Equador. 

Foram  mais  remettidos  ao  Instituto  as  seguintes : 

Pela  secretaria  do  guerra,  o  relatório  apresentado  a  as- 
sembléa geral  legislativa  na  actual  sessão  pelo  Exm.  Sr. 
niarqucz  de  Caxias. 

Pelo  Sr.  Garnier,  os  ns.  86  o  87  da  Revista  Popular. 

Vchx  associação  do  monte  pio  da  bahia  o  relatório  apre- 
sentado pelo  seu  conselho  administrativo  á  assembléa  geral. 
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Por  mn  anoiíyiiio,  Memoria  sobre  o  incêndio  yezuviano 
de  1855,  feita  por  ordem  da  academia  real  de  sciencias  de 
Nápoles. 

Relatório  da  sociedade  Real  Barbonica . 

Fek)  instituto  de  Coimbra,  o  seu  Jornal  do  mez  de  Abril 
edrtoite  anno. 

Pelo  Sr.  D.  Basílio  Sebastião  Castellano  de  Lousada  4â 
volumes  de  obras  sobre  diversos  asaumptoa. 

Pelo  Sr.  padre  J.  C.  Fletdier,  por  intermédio  do  &r. 
Asambiôa-.  varias  obras  relativas  á  historia  e  geographia . 

Vários  jomaes  e  periódicos. 

Todas  as  oflertas  são  recebidas  com  agrado 

PROPOSTAS . 

lieram-se  as  seguintes  propostas  : 

i  /  Propomos  para  memfavo  correspondente  do  Instituto, 
o  Sr  reverendo  James  O.  Fletcber,  auetor  da  obra  o  Brasil 
e  os  Brasileiros,  b^ala  das  sessões,  8  de  Agosto  de  1862. — 
Mmn^êl  Ferreira  f^jpot . — 7,  N.  ie  Smua  e  Siha,  —  C.  Joa- 
qmm  Caetano  Femandeã  Pinheiro. 

2.*  Propomos  para  membros  honorários,  os  Srs :  L.  Agas- 
siz,  nome  bem  conhecido,  etc. :  Luther  Bradih,  presidente 
da  sociedade  histórica  de  New-York;  Edwardo  Everett,  minis- 
tro dos  negócios  estrangmros  nos  Estados-Unidos:  fteorge  Ban- 
croft,  historiador  distincto,  e  Robert  C.  Winthrof,  presidente; 
da  sociedade  de  historia  de  Massachussetts,  auetor  de  muitos 
livros  sobre  a  Nova  Inglaterra.  Sala  das  sessões,  8  de  Agosto 
de  186».  ~ M.  F.  Lagos.  —  J.  /V.  rfe  Somna  e  Silva.  —  C. 
J.  C.  Fernandes  Pinheiro. 

3/  Propomosrpara  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  ao  Illm.  Sr.  D.  Basilio  Sebas- 
tião Castellano  de  Lousada,  servindo  de  titulo  para  a  sua 
admissão  ás  obras  offerecidas  ao  mesmo  Instituto.  Sala  das 
sessões  do  Instituto,  8  de  Agosto  de  1862.  —  Ftlippe  José 
Pereira  Leal. 

Cujas  propostas  são  remettidas  á  commissão  de  admissão 
de  sócios.  A  mesma  com.Tiissão  apresentou  pareceres  favo- 
ráveis acerca  da  admissão  dos  Srs.  padre  João  Pedro  Ga\ 
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o  Juào  Brigido  dos  Saiitos»  os  qnaes^  pareceres  ficaram  sobre 
a  mesa. 

3/   PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA. 

Entrando  em  diseoMfto  o  seguinte  pareeer  que  twtr  flroilo 
sobre  a  mesa,  sobre  a  admissão  do  Sr.  Manoel  A.  Vital  da 
Oliveira  fMira  membro  correspondente,  foi  este,  por  eseniti- 
nío,  approYado  unanimemente. 

't  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  vista  a 
])rop08la  assígnada  pelos  consoeiosos  Srs.  Dra.  Lndgeno  da 
Hoclia  Ferreira  Lapa  e  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  e 
apresentada  eíh  sessão  de  27  de  Junho  do  corrente  ^anno,  e 
attendendo  ás  qualidades  lítterarías  do  candidato  o  Sr.  I  .* 
tenente  da  armada  Manoel  António  Vital  de  Oliveira,  é  de 
parecer  que  o  mesmo  Sr.  se  acha  no  caso  de  ser  admitlido 
ao  grémio  deste  Instituto  como  sócio  correspondente. 

Sala  das  sessões,  i  1  de  JuHio  de  1H6B.  ^^Àg^sêinkn  ilfarr- 
(/HfÊ  Perdigão  Mnikfif9.  —  Momoel  Ferreira  Uegee. 

Noticia  do  candidato  o  Sr.  Manoel  António  Vital  de  Oli- 
veira, Q  seus  trabalhos. 

Filho  legitimo  de  António  Vi 'ai  de  Oliveira  e  sua  mvHieit 
D.  Joanna  Florinda  de  Gusmão  Lobo  Vital,  o  1.*  tenente 
Manoel  António  Vital  de  Oliveira  nasceu  na  cidade  do  Recife 
em  Pernambuco  a  29  de  Setembro  de  1829. 

Tendo  ahi  cursado  as  aulas  de  preparatórios  com  plena 
(ipprovação,  assentou  praça  na  acadrâiia  dos  aspirantes  a 
guardas-marínhas  em  Fevereiro  de  1848;  íindou  em  No- 
vemI)ro  de  1845  o  curso  respectivo,  e  foi  nomeado  guarda 
marinha . 

Ix)go  depois  tendo  ido  em  viagem  á  Europa,  ahi  dedicou-sc 
com  especialidade  á  liydrographia. 

Km  diversas  commissões  de  que  tem  sido  incumbido  })elo 
governo  imperial,  seus  serviços  hão  merecido  sempre  louvor, 
c^mo  ainda  ultimamanto  se  deu  a  respeito  da  carta  pelo  mes- 
mo senhor  levantada  e  que  foi  apresentada  como  titulo  de 
admissão  ao  Instituto. 

Por  lào  importante  trabalho  foi  elogiado  cm  ordem  do  dia 
em  nome  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Além  da  caria  mencionada,  que  descreve  a  costa  do  Brasil, 
entre  o  rio  Mossoró  c  o  de  8.  Francisco  do  Noile,  isto  c. 
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taWez  a  mais  perigosa  para-a^  navegação,  em  extensão  de  1 50 
léguas,  tem  o  1 ."  tenente  Vital  de  Oliveira  levantado  outras 
plinlBs,  e  coniineitido'  outros  Mrvíços  de  não  mmor  im- 
pottanoía. 

Cotnanenibrada  commiss&o  de  melhoramento  do  porto 
do  Recife,  kvanlon  a  planta  do  rio  €apibaríbe;  trabalho  qne 
consta  ter  sido  enviado  a  este  Instituto . 

De  1852  —  185i  levantou  a  planta  de  uma  parte  da  costa 
{lo  império  (de  Pitimbú  a  S.  Bento). 

Em  1B5S  publicou •nm-opusoulo,  descrevendo  essa  parte  da 
costa,  barras,  portos,  e  rios  respectivos,  e  um  roteiro  para 
serem  demandadas  as  mesmas  bama,  etc. :  opúsculo  que 
consta  haver  sido  também  oíTerecido  ao  mesmo  Instituto. 

Foi  encarregado  de  explorar  os  baixos  de  D.  Rodrigo  o 
das  enseadas  do  Japu  o  Coruripe,  assim  como  o  i)erígoso 
baixo  das  Roccas  silo  entre  a  ilha  de  Fernando  e  o  continente; 
aquelles  em  1851 ,  e^este  em  1857.  **-  Cumpriu  <  merecendo 
elogio.  — *  Gooftta  que  d'este  ultimo  trabalho  se  fez  igualmente 
oilérta  4ia  Instituto. 

Por  occasião  da  viagem  de  Sua  Magestade  Imperial  ás 
prowicias  do  Norte  {I85B)  foi  o  1  .*  tenente  Vital  de  Oliveira 
iB^mbído  de  explorar  o  rio  de  S.  Francisco  do  Norte  e  as 
dufts  ^firandes  ilagôas  de  Maceió  para  determinar  a  praticabi- 
lidade da  navegagâo  a  vapor.  Estes  trabalhos  devem  existir 
na  secretaria  da  província  daa  Alagoas . 

Cm  1861,  foi  elli)  explorar  com  o  barão  de  Tamandaré,  c 
levantar  a  planta  do  porto  das  Toires  na  costa  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

Prestou  serviços  á  causa  publica  em  Fevereiro  de  1845)  oní 
Pomambuc^);  6  tem  ^tado  no  commando  de  diversos  vasos 
de  guerra  desde  1852  até  hoje. 

Foi  agraciado  por  Sua  Magestade  Imperial  com  as  mero/és 
lie  .cavalheiro  da  ordem  de  Christo,  e  oflicial  da  imperial 
ordem  da  Rosa.  ^ 

<)  1."  tenente  Vital  de  Oliveira  tem  ainda  entre  mãos  o 
roteiro  que  deve  acompanhar  a  carta  ou  mappa  de  que  rfcima 
se  faz  menção. 

Rio,  11  de  Julho  de  1862.  —  O  relator  da  eommi:isão, 
AgoiUinhú  JUatquft  Perdig^  Vol/mra. 


Pasbando  SC  á  ultima  parte  da  ordam  do  dia,  o  Si'  Lago$ 
começou  a  leitura  de  um  seu  trabalho  i  intitulado  Língua* 
gem  polular  no  Geará.  Finda  a  qual  o  Sr  preaidente  le- 
vantou a  aessèo  depois  de  obtida  a  imperial  vénia. 


8.'  SESSÃO.   EM  ±%  DE  AGOSTO  DE  1863. 
litmraén  com  a  auffUMia  prtãença  ie  S.  U.q  Imperador. 

^  PRESIDE  MJ  A   1)0  SR.    VISCONDE  DE   SAPrCAHY. 

As  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  Dr.  Macedoy  J.  Nor- 
berto, cónego  Fernandes  Pinheiro,  I^gos,  Capanema,  Carlos 
Honório,  Dr.  Silva,  Filippe  TiOal.  Cláudio,  D  Pascoal,  có- 
nego Pinto  de  Campos,  Mariano  de  Azevedo  e  Boulangcr, 
e  sendo  recebido  Sua  Magestade  o  Imperador  com  as  honras 
do  costume,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão.  Mio  tendo 
comparecido  o  Sr.  Dr.  Sousa-Fontes,  o  Sr.  Dr.  Carios  Ho- 
nório occupou  o  lugar  de  â.**  secretario  e  procedeu  a  leitura 
lin  nela  da  antecedente,  a  qual  foi  approvada.  O  Si*.  1.*^  se- 
rretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Cirtas  dos  Srs.  fírs.  Sousa  Fontes  e  Homem  de  Mello, 
|>arlicipando  nao  poderem  comparecer  á  sessão  por  incom- 
modados. 

Oíticio  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  Santa  Catharina, 
enviando  a  collecçào  das  leis  da  assembléa  d'aquella  provincia 
piomulgndas  no  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presiden*e  da  provincia  do  Amazonas,  en- 
viando o  relatório  apresentado  á  assembléa  da  mesma  pro- 
vincia no  dia  3  de  Maio  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  Pernambuco;  soli- 
citando do  Instituto  uma  coíleccão  de  suas  Revistas  e  um 
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eiemidar  do  Jaboatáo  para  a  hibiiotheca  do  gymna$io  da 
mesma  província. 

offertas. 

Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  da  Costa  Araújo  e  Silva  foi  offere- 
eido  ao  Instituto  os  ns,  1  a  16  do  Indicador  militar. 

Pelo  Sr.  capitão  (Carlos  Augusto  de  Sá,  por  intermédio  do 
Sr.  Norberto,  a  obra  Viagem  Pittorasca  á  Grécia,  em  3 
volumes,  impressa  em  Paris  em  1807 . 

Pelo  editor  do  Correio  Mercantil  dous  exemplares  das 
cartas  do  Solitário,  offerecidos  por  intermédio  do  Sr.  Coruja. 

Pelo  Sr.  Thomaz  Ewbauck,  a  obra  Pensamentos  Pator- 
naes  Tboughts  ou  Mother  and  Father,  em  I  volume. 

Pelo  Sr.  Gamier,  on.  88  da  sua  Revista  Popular. 

Vários  jornaes  mandados  pelos  respectivos  editores. 

Todas  as  cartas  sào  recebidas  com  agrado . 

PROPOSTAS . 

Leram-se  as  seguintes  propostas : 

l.""  IVoponho  para  sócio  do  Instituto  ao  Sr.  capitào-te- 
uente  José  da  Costa  c  Azevedo,  chefe  da  commissâo  de  de- 
marcaçfto  de  limites  do  império  com  o  Perii.  Sala  das  sas- 
soes,  22  de  Agosto  de  1862 .  —  Dr    G.  S.  de  Capanema. 

2.*  Proponho  para  sócio  correspondente  o  Sr.  Georgo 
Ticknon,  auctor  de  the  Spanish  Utterature,  membro  da  aca- 
demia de  Lisboa.  Sala  das  sessões,  em  2*2  de  Agosto  de 
1862.  —  Manoel  Fetreira  Ijigos, 

As  quaes,  na  forma  dos  estatutos,  foram  remettidas  á  com- 
inissAo  de  admissão  do  sócios. 

2.'    PARTE   DA   0RDE.V1   DO   DIA. 

Entraram  em  discussão  os  dous  seguintes  pareceres  da 
commissâo  de  admiss&o  do  sócios,  que  haviam  ticado  sobro 
a  mesa,  favoráveis  aos  Si-s .  cónego  Joào  Pedro  Gay  c  João 
Brigido  dos  Santos,  os  quaes  pareceres  foram  approvados  e 
proclamados  os  mesmos  Srs. ,  membros  correspondentes  do 
institu'o. 

85 
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a  A  oominisBão  de  admissào  áe  sócios,  apreciando  deri- 
damente  a  proposta  dos  consócios  os  Srs .  António  Altares 
Pereira  Coruja  e  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  datada  de  27  de  Junho  d'este  anno,  é  de  parecer 
que  o  candidato  Sr .  cónego  João  Pedro  Gay  está  no  caso  de 
ser  admilií^  ao  grémio  d'este  Instituto  íia  qualidade  de 
sócio  correspondente. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro, 8  de  Agosto  de  1862  —Aíanoel  Ferreira  Ijagos, — 
Agostinho  Marques  Prrdigão  Malheiro. 

O  Sr.  p;.dre  Joào  Fedro  Gay,  de  nascimento  francoz.  é 
lioje  cidad&o  brasileiro  por  aaturalisaçâo .  — Tendo  exercido 
diversas  vigararias  na  província  de  Santa  Catharína  e  Rio 
Grande  do  Sul,  é  desde  1849  parocho  da  villa  de  S.  Borja 
em  mlsstes.  £  ultimamente  foi  agraciado  com  a  merco  de 
cónego  honorário  da  capella  imperial.  — Exerce,  além  disso, 
o  cargo  de  vigário  da  vara  no  lugar  de  sua  jurisdicçào. 

Vários  trabalhos  seus  correm  impressos  em  periódicos  do 
Rio  de  Janeiro  e  Rio  Grande . 

Na  Revista  do  Instituto,  tom*  21  pag.  315,  se  acha 
um  itinerário  da  viagem  de  Joaquim  António  de  Moraes 
Dutra  por  i50  léguas  no  rio  llruguay  desde  a  foz  do  Passo 
Fundo  até  o  paiz  de  S.  Borja.  escripto  em  18^8  pelo  dito  Sr. 
padre  Gay,  e  otTcrecido  ao  Instituto. 

Recentemente  oíToreceu  elle  lambem  um  outro  seu  traba- 
lho, de  muito  maipr  vulto  e  importância.  Historia  da  Re- 
publica Jesuítica  do  Paraguay  ;  sobre  o  qual  o  Instituto 
ouviu  e  approvou  um  parecer  favorável  apresentado  pelo  Sr. 
cónego  J.  C.  Fernandes  Pinheiri\  em  uma  das  sessões 
d*esle  anno. 

Uma  outra  ofTerta  do  estimação  já  havia  anteriormente 
feito  o  mesmo  Sr.  (iay  ao  Instituto,  e  foi  um  exemplar  dos 
sermões  que  pregaram  os  jesuítas  no  Paraguay,  impresso 
om  1727. 

Consta  que  entre  outros  trabalhos,  propõe-se  oSr.  padres 
Gay  a  imprimir  uma  grammatica  da  língua  Guarany,  de  sua 
composição..— O  relator,  Agostinho  Marques  Perdigão  Ma- 
lheiro. 
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a  A  commissào  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  vista  a 
proposta  assignada  pelos  cousocios  os  Srs.  Dr  Guilherme 
Schuck  de  Capanema  c  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  apresen- 
tada em  sessão  de  â7  de  Junho  do  corrente  anno,  é  de  pa- 
recer que  o  Sr;  João  Brígido  dos  Santos  podo  ser  admittido 
ao  grémio  do  Instituto  como  sócio  correspondente,  attentos 
os  seus  trabalhos. 

Sala  das  sessões.  8  de  Agosto  de  1862.  —  Manoel  Ferreira 
íjagos. — Agoitinho  JUarques  P&digào  Malheiro. 

O  Sr.  João  Brigido  dos  Santos,  natural  de  Campos  na  pro- 
vincia  do  Rio  de  Janeiro,  é  professor  publico  da  lingua  latma, 
na  cidade  do  Crato,  provmcia  do  Ceará.  —  É  redactor  do 
Araripe,  jornal  de  que  o  Instituto  possue  uma  collecçâo 
completa  devida  á  obsequiosidade  do  mesmo  Sr.  Ahi  se 
acham  interessantes  artigos  de  sua  conmosição  sobre  a  cbro- 
nica  dos  Cariris  Offereceu  também  ao  Instituto  diversos  ma- 
nuscriptos  sobre  aquella  província  (Ceará) ;  entre  os  qúaes  o 
processo  original  de  Joaquim  Pinto  Madeira.  O  relator,  Agos- 
tinho Marques  Perdigão  Malheiro, 

ULTIMA    PAUTE  DA   ORDKM  DO   DIA. 

{)  Sr.- 1).  de  Pascoal  continuou  a  leitura  do  seu  trabalho. 
Breves  Considerações  sobre  os  píjntes  3.*  e  *#•  da  disserta- 
ção histórica  e  geographica  de  !)•  Jorge  Juan,  commendador 
de  Aliaga  e  D.  António  de  Olloa,  escripta  em  1749.  Nada 
mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente  com  vénia  de  Sua 
Mageátade  levantou  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 


9.-  SESSÃO,  EM  12  DE  SETEMBRO  DE  1862 
Honrada  com  a  augusta  presença  de  S.  JU,  o  imperador. 

PaKSlUEMClA   UO  SR.    VISCONDE  DE  SAPUGAHY. 

A's  6  horas  da  tarde,  achandOHSc  presenteâ  os  Sijrs.  visconde 
de  Sapucaby,  Joaquim  Norberto,  cónego  Pinheiro,  Sousa 
Fontes,  Cláudio,  Lagos.  Dr.  Silva,  Perdigão  Malheiro,  Carlos 
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Honório,  Capanema,  Sebastião  Soares,  Borges,  U.  de  Pascoal, 
Boulanger,  António  Marianno,  e  Coruja,  e  sendo  annuuciada 
a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  é  o  mesmo  augusto  senhor 
recebido  na  forma  do  costume :  em  seguida  o  Sr.  presidente 
abriu  a  sessão ;  lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente  o  Sr. 
i  ."^  secretario  deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  se- 
guinte : 

Um  aviso  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  Agricul- 
tura, eommercio  e  obras  publicas  pedindo  ao  Instituto  uma 
(ollecçáo  de  suas  Revistas  para  o  ardiivo  da  mesma  secretaria. 

Uma  cartado  Sr.  Dr.  Francisco  da  Costa  Araújo  Silva,  re- 
mettendo  o  n.  17  da  gazeta  Indicador  Militar. 

OFFERTAS. 

Pela  secretaria  d*estado  dos  negócios  do  império  foram 
offerecidos  os  relatórios  apresentados  a  assembléa  provincial 
do  Amazonas,  Minas  Geraes  e  Alagoas  no  presente  anno  pelos 
respectivos  presidentes,  e  o  da  provinda  do  Rio  do  Janeiro 
apresentado  pelo  presidente  da  mesma  ao  passar  a  adniinis- 
traçâo  ao  vice-presidente  Dr.  José  Norberto  dos  Santos. 

Pelo  Sr.  vigário  da  cidade  do  Desterro  Joaquim  Gomes  de 
Oliveira  Paiva  foi  offerecido  o  1  ."*  vol  dos  seus  Eosaios  Orató- 
rios na  Tribuna  Evangélica. 

Pelo  Instituto  scientiiico  do  S.  Paulo  o  J.""  n.  do  sua  Re- 
vista. 

Pelo  Sr.  Gai'nier  o  n  89  da  Revista  Popular. 

Pelo  Sr.  P .  C.  Bliss  o  Atlas  of  the  World  by  Seiícx.  contendo 
3/i  mappas,  ediçào  de  Londres  de  1710. 

PROPOSTAS. 

O  Sr.  A.  D.  de  Pascoal  fez  a  seguinte  proposta: 
Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  do  Brasil  o  Sr.  D.  José  Maria  Torres  Caicedo, 
Dr.  in  ulróque  jure,  membro  da  sociedade  de  geographia  do 
Paris  e  de  outras  sociedades  litterarias ;  auctor  das  obras  se- 
guintes ;  que  formam  oito  volumes  em  8.*  maior:  Religião, 
Pátria  c  Amor;  titudas  biograpliicos  o  de  critica  litteraria; 
Estudos  sobre  o  governo  inglez  e  a  influencia  anglo-saxonia: 
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Miscdlanea  politica,  philosophici,  económica  elitteraria.  ác., 
&G.  A  qual,  na  forma  dos  estatutos  foi  remettida  á  commíssdo 
d%  admissão  de  sócios. 

OaDKM    DO  DA. 

-  ■ '.  I 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  tiveram  a  palavra  os  Srs.  Drs. 
Cláudio  e  Capauema ;  o  1  •"*  procedeu  a  leitura  de  um  seu  tra- 
balho intitulado  Historia  do  instituto  dos  meninos  cegos  no 
Brasil ;  e  o  2."*  a  dos  seus  Apontamentos  acerca  das  bebidas 
fermentadas  usadas  pelos  inoigenas  do  Ceará,  tratando  espe- 
cialmente do  caiúm. 

Achando-se  adiantada  a  hora,  o  Sr.  presidente,  com  vénia 
do  8.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 


IO/  SESSÃO  EM  ^6  DE  SETEMBRO  DE  i86á. 
Honrada  com  a  augusta  preêença  de  S.  M,  o  lmperadof\ 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  VISCONDE  DK  SAPUCAHY. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  Macedo,  Norberto,  Fernandes 
rinheiro,  Sousa  Fontes.  Carlos  donorio.  Lagos,  (llaudio,  Dr. 
Silva,  Pascoal,  Lapa,  Coruja,  Capanema,  Sebastião  Soares, 
Freire  Allemão,  Marques  de  Carvalho,  Borges  e  Marianuodo 
Azevedo ;  e  sendo  annunciada  a  chegada  de  S.  M-  o  Imperador, 
é  o  mesmo  senhor  recebido  na  forma  do  costume.  Em  seguida 
o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão ;  lida  e  approvada  a  acta  da 
antecedente,  o  Sr.  I  .*  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTfc:: 

Cartas  dos  Srs.  Dr.  Perdigão  Malheiro  e  cónego  Pin'o  de 
Campos  participando  não  poderem  comparecer  á  sessão  por 
incommodados. 

Dita  do  Sr.  Dr.  Homem  de  Mello,  por  igual  motivo  e  remet- 
tendo  vários  documentos  sobre  a  sedição  de  1720  em  Minas, 
que  o  Sr  Dr.  José  Vieira  Conto  de  Magalhães,  fez  extrahir  por 
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cópia  da  becretaria  (k>  governo  n'aquella  província,  e  offerece 
ao  Instituto. 

Oílicíos:  i  .*  Do  Sr .  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior, 
presidente  da  provincip  do  Espírito  Santo,  reniettendo  dous 
exemplares  da  carta  corograf^ica  da  mesma  província  ulti- 
mamente organisada  pelo  engenheiro  Eugénio  de  bá  Marti- 
nière.  2  **  Do  Sr.  Dr.  Manoel  da  Cunha  Galvão,  acompanhando 
a  cópia  do  officio  que  á  directoria  da  secretaria  de  estado  da 
agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  rcmetteu  o  enge- 
nheiro T .  \^' .  Chandler,  relativo  á  latitude  em  que  está  a  capital 
da  provincia  do  Paraná,  afim  de  que  o  Instituto  tenha  conhe- 
cimento d*essa  verificação  astronómica.  3."*  Do  Sr.  Dr. Caetano 
Alves  de  Sousa  Filgueiras,  presidente  da  provincia  de  Goyaz, 
enviando  uma  cópia  das  instrucçòes  que  deu  a  João  Caetano 
da  Silva,  encarregado  da  exploração  dos  rios  dos  Bois,  Tun-o, 
Verde,  Paranahyba  e  Grande  até  Piracicaba. 

O  Sr.  Dr.  Luz  Francisco  da  Veiga  oiléreceu  ao  Instituto  seis 
autographos  de  hymnos  compostos  polo  finado  Evaristo  Fer- 
reira da  Veiga  c  uma  carta  (original)  de  John  Ârmitage  diri- 
gida ao  mesmo  finado,  sendo  esta  oíTerta  acompanhada  da 
seguinte  carta  do  Sr.  Dr.  Veiga  ao  Sr.  1."*  secretario.  lUm.  c 
Revm.  Sr.  —  Tenho  a  honra  de  offerecer  ao  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro,  por  intermédio  de  V.S.,o 
(aderno  que  acompanha  esta  carta,  dentro  do  qual  encontrará 
V.  S.  seis  autograplios  dofinado  Sr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga, 
os  quacs  s jo  seis  hynmos  que  o  mesmo  cidadão  compóz  por 
ocí^asi.io  da  independência,  figurando  entre  elles  o  conhecido 
tiymno  »  Brava  gente  brasileira  »  que  com  a  musica  do  Sr. 
I).  l'edro  1.  é  i-ecehido  gerahnente  como  o  hymno  nacional  da 
inde[)endeacia  (sendo  como  tal  cantado  nas  festividades  pu- 
blicas, que  commomoram  a  nossa  emancipação},  o  hymno^ 
marcial  cantado,  então  pelos  corpos  militares  da  guarnição,  e 
o  hymno  do  batalhão  do  imperador.  Igualmente  encontrará 
V.S.  n'essc  caderno  uma  caila  de  John  Ârmitage  dirigida  ao 
Sr.  Evaristo,  escripta  em  Boulogne.sur  mer  aál  de  Setembro 
de  I8*JG,  a  qual  prova  oxhuberanlemente  e  firma  de  uma  vez 
ci  opinião,  controversa  até  hoje.  de  ser  aquelle  cidadão  inglez 
o  verdadeiro  e  único  auctor  da  Histo:  ia  do  Brasil  que  traz  o  seu 
nome,  Permittíi,  comtndo.  V.S.,  esta  curta  reflexão:  a  carta 
em  (jue  o  Sr.  Ârmitage  noticia  ao  Sr.  Evaristo  de  que  é  elle  o 


-  6R8  - 

hefóe  do  2.^  tomo  de  siia  obra,  é  datada  de  21  de  Setembro 
de  1836,  a  edição  ingleza  é  d*esse  mesmo  unno;  não  havia 
tempo,  pois,  para  o  Sr.  Evaristo  fazer  a  menor  reflexão  sobre 
a  citada  obra,  a  distancia  e  a  não  existência,  então,  das  com- 
municações  rápidas  e  constantes  de  hoje.  tomando  isso  um 
impossivel  physico.  Entretanto  é  muito  natural  que  entretendo 
o  historiador  ingiez  relaçdes  de  amizade  com  o  Sr.  Evaristo, 
soiFresse  a  sba'  historia  a  influencia  moral  d'essàs  relações. 
Mas,  isso  não  destróe  o  que  se  pôde,  d'ora  em  diante,  asseverar 
que  John  Armitage  é  o  verdadeiro  e  único  auctor  da  Historia  do 
Brasil  que  traz  o  seu  nome.  Da  carta  vô  se  que  o  Sr.  Evarísle 
recebeu  ou  devia  receber  uma  cópia  d*essa  obra,  a  qual  natu- 
ralmente mandou  verter  na  nossa  liugua  por  quem  julgou 
versado  nas  duas.  Nada  sei  a  respeito  d'osie  assumpto;  o  quo 
sei  é  que,  ( xistiudo  á  venda  o  original  ingiez,  póae  ser  con- 
frontado com  atraducção. 

Se  o  Instituto  Histórico  c  Geographico  Brasileiro,  do  qual  é 
V.S.  digno  membro,  achar,  em  sua  sabedoria,  que  valem 
alguma  cousa  estas  reflexões,  ser-mo-ha  sobre  maneira  agra- 
dável fazendo  inserir,  na  competente  acta,  a  substancia  do  quo 
tomei  a  liberdade  de  expender.  Assim  se  tornará  publico  o 
que  deve  ser  publico,  mormente  com  a  auctoridade  e  incon- 
testável prestígio  de  uma  associarão  que  foi  instituida  par.i, 
estudar  a  histoii^  e  a  geographia  pátria,  que  tem  prestado 
relevantes  seniços  n'estes  dous  ramos  da  litteratura,  e  que  tem 
a  subida  honra  de  ter  por  presidente  honorário  o  Imperador 
do  Brasil. 

Sou  de  V.S.  obrigado  criado  e  venerador  —Luiz  Francisco 
da  Veiga.—  Illm.  oRevm.Sr.  cónego  l)r.  Joaquim  Caetano 
FeniandiM;  Pinheiro,  dignissimo  1 ."  secretario  do  Instituto 
Histórico  o  Geographico  Brasileiro.  —  Bio,  2*)  de  Setembro  do 
1K62. 

OFERTAS . 

O  Sr.  cónego  Pinheiro  offereceu  por  parlo  do  Sr.  António 
Luiz  Fernandes  daCunhn,  quatro  volumes  conlerulo,  o  cata- 
logo, relatório  geral  e  documentos  oíficiaes  relativos  i\  expo- 
sição nacional  que  tiv.  ra  lugar  n*esta  corte  om  1 861 . 

O  Sr.  Dr.  Francisco  da  Costa  Araújo  Silva  o  n.  18  do 
u  Indicador  Militar.  >> 
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0  Sr.  Boulanger  as  authographias  e  líthogro|^ias  seguin- 
tes: 

1/  Quadro  horário  para  i,800  annos. 

ã."*  Ministros e  secretários  d*esta4.o  ( I8iâ-I8r>0. ) 

3.*"  Nobreza  do  Brasil  por  appellidos. 

A."*  Dita  por  titulos. 

5."*  Quadro  logometro  dos  trabalhos  legislativos  ( 1854  ). 

6.*"  Espelho  d'assembléa  gerd  l^islativa  ( 1862  ). 

7.*  Tabeliã  dos  dias  de  gala. 

H,*"  Systema  cranioscopio  do  I)r.  Gall. 

O.""  Impulso  do  coração. 

10.  Exportação  do  Brasil  ( 1852-58). 

1 1 .  Assembléa  geral  legislativa  (  9.*^  legislatura  -. 
li.  Quadro  figurativo  do  senado. 

13.  Dito  da  camará  dos  deputados. 

1  h .  Batalha  dos  santos  lugares,  com  texto. 

15.  Incêndio  do  Ocean-Monarch,  dito. 

16.  Retratos  de  S.  A.  o  principe  imperial  D.  Aifonso  eflo 
marquezd'01inda. 

17.  Viagem  de  SS.  MM.  U.  ásprovincias  do  Norte. 
18.0  Nome  de  Deus  em  50  linguas. 

Pela  secretaria  do  Império  foi  offerecido  o  relatório  apre- 
sentado a  assembléa  provincial  do  Rio  d(;  Janeiro  no  dia  8 
•de  Setembro  do  corrente  anno  pelo  Sr.  vice-presidente  Jos*^ 
Norber:o  dos  Santos. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

$>.**  I»ARTK  D\  ORDEM  DO  DIA. 

Passandose  á  2.''  i)drte  da  ordem  do  dia:  tiveram  a  palavra 
os  Srs.  Norberto,  que  leu  o  3.*  capitulo  da  conjuração  minei- 
ra; e  Capanoma,  que  continuou  a  leitura  dos  seus  apontamen- 
tos históricos  sobre  o  Ceará.       ^ 

Achando-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente  obtendo  a 
imperial  vonia,  levantou  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 


-<i)J  LQ-.-- 
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11.-  SESSÃO,  EM  10  DE  OUTUBRO  DE  1862. 

Honrada  com  augusta  presença  de  5.  M.  o  Imperador, 

SIDENCIA    DO  SR.   CONSELHEIRO    CÂNDIDO    BAPTISTA  1)F. 

OLIVEIRA. 

loras  da  tarde,  achaodo-se  presentes  os  Srs.  Conse- 
'dido  Baptista,  Joaquim  Norberte,  Sousa  Fontes, 
Hnema,  Coruja,  Cláudio,  D.  de  FascuaL  Borges, 
4zevedo,  Lapa,  Dr.  Silva,  f-arlos  Honório.  Se- 
Vital  de  Oliveira,  e  Boulanger,  annunciando-so 
.  M.  o  Imperador,  e  sendo  o  mesmo  Augusto 
^i^eoido  por  todos  os  sócios  presentes,  o  Sr.  conse- 
.iio  Cândido  Baptista  oecupando  a  cadeira  da  presidência 
declara  aberta  a  sessão.  O  Sr.  Carlos  Honório  oecupando  o 
lugar  de  2.°  secretario,  procedeu  a  leilura  da  acta  da  antece- 
dente, que  foi  approvada  depois  de  uma  ligeira  observação 
do  Sr.  Dr.  Capanema,  e  o  Sr.  Sousa  Fontes  oecupando  o  de 
1 .'',  deu  conta  do  seguinte  expediente: 

Fartecipações  dos  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Macedo,  Per- 
digão Mdheiro  e  cónego  Fernandes  Finheiro.  de  poderem 
comparecer  á  sessão  por  incommodados. 

Aviso  da  Sr.  Ministro  do  Império,  solicitando  a  remessa, 
até  o  fim  de  Janeiro  próximo,  das  informações  d'este  Instituto 
que  devem  ser  addicionadas  ao  relatório  que  por  aquelle  mi- 
nistério tem  de  ser  presente  á  assemblea  geral  legislativa  na 
sua  próxima  sessào. 

Idem  do  mesmo  Sr.  Ministro  acompanhando  uma  amostra 
de  barro  branco  que  o  Presidente  da  província  da  Farahyba 
remette  ao  Instituto  com  a  copia  do  officio  da  Camará  Munici- 
pal da  villa  de  Teixeira,  em  cujo  districto  foi  a  referida  amos- 
tra colhida. 

Um  oQicio  do  Sr.  conselheiro  Joquím  Maria  iSascentes  de 
Azambuja,  remettendo  por  ordem  do  Sr.  Ministro  dos  negó- 
cios estrangeiros  as  seguintes  obras,  (|ue  a  este  Instituto  oíTe- 
rece  a  Academia  real  das  sciencias  da  Bélgica,  a  saber: 
Boletim  da  Academia  Real,  13  vols. 
Annuario  da  mesma,  5  vols. 
Memorias  coroadas  pela  Academia  6  vols. 

8tí 
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Memorias  da  ^oadetniã,  4  vok. 

Extractos  dos  Annaes  do  observatório  Real,  1  vol. 

Congresso  internacional  Statistico,  I  vol. 

OFFERTAS. 

o  Sr.  Qaudio  offerece,  por  parte  do  Sr.  Bodolpho  JuIio 
Baibi»  tabeliãs  dos  pezos  e  medidas  do  Brasil  e  das  praças  es- 
trangeiras com  asquaes  tem  este  Império  relações,  eutn  pa- 
recer do  Sr.  Dr.  Benjamim  Constant  Botelho  de  Magalhtes, 
scbve  o  mesmo  assumpto. 

A  sociedade  iilos(H>hica  e  litteraria  de  Manchester,  offereceu 
ao  Instituto  3  yoIs.  de  suas  memorias. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  da  Costa  Araújo  e  Silva  o  n.  9  do  Indi- 
cador militur. 

O  instituto  dos  Advogados  d'esta  corte  os  três  primeiros 
ns.  de  sua  Revista. 

O  Sr.  Gamier  os  ns.  90  e  91  da  sua  Revista  Popular. 

O  Athenéo  Pernambucano  o  n.  1  ."^  do  seu  Jornal. 

Todas  as  oíTertas  sâo  recebidas  com  agrado. 

ORDEM   DO  DlA. 

o  Sr.  Dr.  Capanema  continuou  a  leitura  do  seu  trabalho 
sobre  os  índios  do  Ceará.  Terminando  esta,  o  Sr.  presidente 
levantou  a  sessào  ás  7  horas,  depois  de  obtida  a  Imperial 
vénia. 


42.*  SESSÃO.  EM  24  DE  OUTUBRO  DE  1862.. 

Honrada  com  augusta  presença  de  S.  91,  o  Imperador, 

PRESÍDKNCÍV   DO    SR.  VISCONDE  DE  ávPUCAHY. 

A's  «  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  ^1  acedo,  Norberto,  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes.  Carlos  Honório,  I^gos, 
Coruja,  Cláudio,  Vital  de  Oliveira,  Pascual,  Capanema,  Gaba- 
glia.   Homem  de  Mello,   Braz  Rubim,  Cunha  Mattos,  Freire 


—  M7  — 

Àllemâo,  Lapa»  Perdigão  Malheiro,  Borges,  Silva  e  Bouianger. 

Foi  S.  M.  o  Imperador,  recebido  com  as  honras  do  estylo, 
o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1  .*  secretario 
deu  conta  do  expediente  que  constou  das  seguintes  ofTertas 
feitas  ao  Lostituto: 

Pelo  Sr.  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  dos  manus- 
criptos: 

Nobiliarchia  Paulistana .  —  Genealogia  das  princípaes^fa- 
milias  da  provincia  de  S.  Paulo,  de  Pedro  Taques  de  Almeida 
Paes  Leme,  &c.  Historia  das  minas  da  província  de  S. 
Paulo,  e  a  da  Eipulsáo  dos  Jesuítas  da  meana  província 
por  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  e  vários  diplomas  de  socie- 
dades scientificas  das  quas  era  Membro  o  visconde  de  S.  Leo- 
poldo. 

Pek)  Sr.  Porter  Comelio  Bliss,  cidadão  dos  Estados  Unidos: 
o  livro  dos  Psahnos  na  língua  dos  índios  Mikmaks  d' America 
do  Norte:  um  livro  de  leitura  com  vocabulário  annexo  da 
iingua  dos  índios  Senecas,  dita  da  língua  dos  índios  Muskro- 
koes;  o  dos  Actos  dos  Apóstolos  na  liugua  africana  grebo:  a 
Mineralogia  dos  antigos,  por  N.  J.  Moore:  Historia  de  Hes- 
panba  e  Portugal,  por  M.  M.  Busk,  e  os  manuscritos:  Voca- 
bulário comparativo  de  algumas  palavras  daslinguas  chama- 
das emíoglez,  Basque,  Welsh.  Armorican,  Provençal,  Catalan, 
Bhoetiau  e  \Vallachian  e  observações  sobre  o  culto  reUgíoso 
dos  Índios  senecas  dos  Estados  Unidos. 

Pelo  Sr.  Dr.  Anastácio  Luiz  do  Bomsuccesso,  as  suas  Fa* 
bulas. 

Pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo;  a  sua 
obra  em  dous  volumes.  Pequeno  Panorama. 

Pelo  Sr.  Gamier  o  n.  9i  da  sua  Revista  Popular. 

Pelo  Atheneu  Paulistano;  a  sua  Revista  do  mez  de  Agosto 
do  anno  corrente. 

Pelo  Sr.  Durand,  livreiro  de  Paris,  4  exemplares  de  catalo* 
gos  de  livros. 

Todas  as  ofiértas  sào  recebidos  com  agrado. 

1  .*  PARTE  DA  ORDEM  W  DU. 

Leram-se  as  seguintes  propostas: 
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1  .*  propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto,  o  Sr. 
Ih*.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo.  Rio,  em  íA  de  Outu- 
bro de  1862.  ( Assignados )  J.  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  có- 
nego Dr.  J.  C.  Fernandes  í^inheiro,  Joaquim  Manoel  de  Ma- 
cedo. 

2.*  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histó- 
rico o  Geographico  Brasileiro,  ao  Exm.  Sr.  Dr.  José  Vieira 
Couto  de  Magalhães,  presidente  da  provincia  de  Goyaze 
auctor  de  uma  interessante  memoria  sobre  a  conspiraç&o  mi- 
neira de  1720  no  governo  do  conde  d'Assumar,  cuja  memoria 
primitivamente  impressa  no  Correio  Mercantil  d'esta  cdrte, 
acha-se  transcrip*a  com  numerosos  additamen^os  feitos  pelo 
mesmo  Sr.  no  S.""  trimestre  do  tomo  25  da  nossa  Revista. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro, em  24  de  Outubro  de  186i.  ( Assignados  )  cónego  Dr. 
J.  C.  Fernandes  Pinheiro.  — Francisco  Ignacío  Marcondes 
Homem  de  Melo.  Ambas  as  propostas  foram  á  respectiva 
commissão. 

2/  pabte  dà  ordeh  ik>  dia. 

O  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  relator  da  comissão  de  admis- 
são de  sócios  leu  dous  pareceres  para  membros  correspon- 
dentes do  Instituto,  favoráveis  aos  Srs.  James  C.Fletcher  e 
capitAo- tenente  Jos<S  da  Costa  e  Azevedo.  Osquaes  pareceres 
ficaram  sobre  a  Mesa  para  serem  votados  na  subsequente 
sessão. 

ULTIMA  parti:. 

Os  Srs.  Norberto  e  Pascual  obtiueram  a  palavra  e  leram,  n 
1."  um  seu  trabalho  intitulado  Noticia  sobre  Silva  Alvai-enga 
(^  suas  obras:  eo  2."*  continuou  a  leitura,  já  encetada,  das  suas 
breves  considerações  sobre  os  3.°  e  4.'  pontos  da  dissertação 
histórica  e  gepgraphiea  de  D.  Jorge  Juan.  commendador  de 
Alliaga,  c  I),  António  de  OUoa,  escriptaem  1749. 

A*s  8  horas  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão  depois  de 
obtida  a  imperial  vénia. 
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ia.*  8ESSÀ0,  EM  7  DE  NOVEMBRO  DE  1862. 

Honrada  com  a  augmta  presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A\s  6  horas  da  tarde ,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
Norberto,  Macedo,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Lagos, 
Cláudio,  Coruja,  Pascual,  Capanema,  Silva,  Sebastião  Soares, 
BrazRubim,  Cunha  Mattos,  Borges,  Freire  Allemâo,  Gabaglia, 
Vital  de  Oliveira,  Boulanger,  e  Pinheiro  de  Campos ;  annun- 
ciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  imperador,  o  qual  foi  recebido 
com  as  formalidades  do  estylo ;  o  Sr.  {presidente  abriu  a  sessão. 
Lida  o  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1  .^  secretario 
deu  conta  do  seguín'e 

expediente: 

Um  oflicio  do  Sr.  ofBcial  maior  da  secretaria  da  camará  dos 
Srs.  deputados,  enviando  ao  Instituto,  por  deliberação  da 
mesma  camará,  a  collecção  dos  annaes  da  sessão  de  1861 . 

Um  oíBcio  do  Sr.  l)r.  Francisco  de  Assis  Pereira  Rocha, 
presidente  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 
acompanhando  um  exemplar  do  relatório  com  que  o  mesmo 
abriu  a  sessão  ordinária  da  assembléa  provincial  no  corrente 
anno. 

Outro  do  Sr.  João  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  vice-pre- 
sidente da  província  de  Santa  Catharina,  remettendo  um 
exemplar  do  relatório  com  que  o  seu  antecessor  passou-lhe  a 
administração  da  mesma  provincia. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Manoel  da  Cunha  Galvão,  director  da  se- 
cretaria doestado  dos  negócios  da  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas,  communícando  a  deliberação  de  fr.  (Caetano 
de  Messina,  prefeito  dos  missionários  capuchinhos,  de  abrir 
o  jazigo  em  que  está  sepultado  Estacio  de  Sá,  afim  de  que  o 
Instituto  tenha  conhecimento  d'csta  resolução.  —  Ficou  intei- 
rado. —  O  Sr.  presidente  nomeou  os  membros  da  mesa  para 
assistirem  a  esse  acto. 

0^  Sr.  Norberto  pediu  que  se  inserisse  na  acta  o  seguinte 
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«  additamento : «  Na  se8sAode2<  de  Setembro  deiSM  mereci 
<i  ser  incumbido  de  cxtractar  da  obra  do  padre  frei  Manoel 
«  Joaquim  da  Mãe  dos  Homens  o  que  fosse  de  iramediato  ínte* 
«  resseá  historia  do  nosso  paiz.  Para  maior  claresa  dos  extractos 
«  que  fiz,  precedi-os  de  uma  noticia  sobre  o  auctor  e  stia  obra; 
«  o  que  se  acha  impresso  no  tomo  19  da  RwiHa  Ti  im^mêal^ 
^  de  pag.  477  a  508, 

ff  A  pagina  479  lê-se  o  seguinte :  Chegado  ao  Geará  foi  frei 
«  Manoel  Joaquim  encarregado  da  missão  de  uma  aldèa  de 
«  Índios,  tão  pobre  e  tào  despresivel,  segundo  a  sua  asserção, 
«  (lue  ninguém  a  queria,  e  cujo  nome  infelizmente  se  esqueceu 
«  de  nos  transmittir. 

«  Sei  agora  que  por  aviso  de  5  de  Maio  de  1809  se  ccxnmu- 
(i  nicou  ao  govetnador  da  capitania  do  Ceará  que  se  concedia 
«  licença  a  frei  Manoel  Joaquim  da  Mãe  dos  Homens  para  re- 
«  sidir  na  mesma  capitania  como  missionário. 

((  l^or  oíHcio  de  19  de  Julho  do  mesmo  anno  participou  o 
«  governador  Luiz  Barba  Alardo  de  Menezes  que  immediata- 
«  mente  fez  partir  o  mencionado  missionário  para  a  povoação 
»  do  Sinpé,  pela  necessidade  que  tinham  os  seus  habitantes  de 
«  ecclesiasticos » .  Em  7  de  Novembro  de  1862  —  J  •  N .  de  Sousa 
«  e  Silva » . 

OFFKRTAS. 

o  Sr.  Braz  da  Costa  Rubim  ofTereceu  ao  Instituto  o  diccio- 
uario  topographíco  da  provincia  do  Espirito  San!o,  por  elle 
organisado  (incdicto). 

0  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  o  seguinte : 

1  ,*"  JornaHa  dos  vassallos  da  coroa  de  Portugal  para  se  recu- 
perar a  cidade  do  Salvador  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  tomada 
pelos  hollandezes.  —  Escripla  pelo  padre  Bartholomeu  Guer- 
reiro e  impressa  em  Lisboa  em  1  (!25. 

2."*  Planta  da  costa  d*esdo  a  barra  de  Cabodello  até  o  limite 
da  capitania  da  Parahybado  Norte.  (Ms.) 

O  Sr.  Garnier  o  n.  93  da  Revista  Popular. 

A  redacção  do  Indicador  Militar  os  n  '  20  e  21  do  mesmo 
jornal. 

Pela  camará  municipal  de  S .  João  da  Barra,  Memoria  rela* 
tiva  á  questão  de  limites  entre  os  dous  municípios :  de  S.  João 
da  Barra  o  Campos .  —  1  exemplar. 
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Pelo  Sr.  Dr.  José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  por  intermédio 
do  Sr.  Norberto,  Memoria  sobre  o  descobrimento,  governo, 
população  e  cousas  mais  notáveis  da  capitania  de  Goyaz,  es- 
cripta  pelo  padre  Luiz  António  da  SUva  e  Sousa  (Ms.) 

Pelo  Sr.  Francisco  Luiz  de  Abreu  Medeiros,  por  intermédio 
do  mesmo  Sr .  Norberto,  a  comedia  em  2  actos  intitulada :  — 
Feira  em  Sorocaba . 

Valrios  jomaes  remettidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado . 

ORDEM  DO  1)1  \ . 

1  -•  Parte.  —  Votou-se  sobre  os  dous  seguintes  pareceres  da 
commissão  de  admissão  de  sócios,  que  Acaram  sobre  a  mesa  na 
sessão  passada,  e  foram  eleitos  membros  correspondentes,  com 
unanimidade  de  votos  os  Srs.  capitâo-tenente  José  da  (^osta  e 
Azevedo  e  Rev.  James  C.  Fletcher. 

«  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  attencão  a 
proposta  de  22  de  Agosto  do  corrente  anno  assignada  pelo  con- 
sócio o  Sr.  Dr.  G.  S.  de  Capanema,  é  de  parecer  que  o  Sr. 
capitão-tenente  José  da  Costa  Azeveck)  está  no  caso  de  ser  ad- 
miltido  ao  grémio  do  Intituto  na  qualidade  de  membro  corres- 
pondente. 

Sala  das  sessões  24  de  Outubro  de  i862.  —  Manoel  Fer- 
reira Lagos,  —  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 

Filho  legitimo  do  coronel  graduado  do  corpo  de  engeneiros 
José  da  Costa  Azevedo  ede  D.Maria  Amazia  de  Azevedo^  o 
capitão-tenente  José  da  Costa  Azevedo,  nasceu  no  Rio  de  Ja- 
neiro em  1823. 

Tendo  feito  as  suas  primeiras  letras,  na  escola  de  instrucçâo 
elementar,  assentou  praça  de  aspirante  a  guarda  marinha  em 
23  de  Fevereiro  de  1 839 ;  e  ahi  foi  promovido  suecessivamente 
a  guarda  marinha  em  1841,  a  secundo  tenente  em  1843,  a 
primeiro  tenente  em  1849,  o  a  capitão  em  1856. 

De  Agosto  de  1844  a  Março  de  1846  serviu  na  marinha 
Norte-Americana  afim  de  se  aperfeiçoar,  principalmente  nos 
conhecimentos  práticos  ;  merecendo  elogio  do  governo  impe- 
rial. Tem  servido  na  marinha  nacional,  onde  por  vozes  tem 
commandado. 
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Coadjuvou  os  trabalhos  da  cominissão  da  demarcaçio  de 
limites  entre  o  império  e  o  estado  oriental  de  Julho  de  1852 
a  Dezembro  de  1857. 

Seguiu  depois  para  a  província  do  Pará  afim  de  fazer  as 
observações  e  estudos  necessários  á  fixação  dos  limites  entre  o 
império  e  a  Guyana  franceza ;  merecendo  um  elogio  do  minis- 
tério de  estrangeiros  pelos  serviços  prestados. 

Foi  ultimamente  nomeado  commissario  por  parte  do  Brasil 
{)ara  demarcar  a  fronteira  entre  este  e  a  repubhca  do  i*erú. 

¥J  condecorado  com  as  mercês  de  cavalheiro  da  ordem  de 
Christo,  e  ofiicial  da  da  rosa.  O  trabalho  do  mesmo  Sr.  offerc- 
eido  no  Instituto  é  um  manuscripto  que  contém  interessantes 
apontamentos  geographicos  sobre  o  Brasil  e  especialmente 
sobre  as  longitudes  de  vários  pontos  importantes  do  território ; 
úteis  sobretudo  para  a  confecção  da  carta  do  Brasil. 

Outros  trabalhos  tem  produzido  o  seu  auctor,  e  de  que 
elle  mesmo  dá  noticia  n'esses  seus  apontamentos. 

As  commissões  em  que  tem  sido  empregado,  os  trabalhos 
que  tem  produzido,  os  elogios  que  ha  merecido  abonam  o  can- 
didato. 24  de  Outubro  de  1862.-0  relator,  Agosdnho  Mar- 
quês  Perdigão  Malheiro. 


A  commissáo  de  admissão  de  sócios  tomando  na  devida 
consideração  a  proposta  de  8  de  Agosto  d*este  anno,  assignada 
pelos  consócios  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  Joaquim  Norberto 
de  Sousa  e  Silva,  e  cónego  Joaquim  Caetano  Feniandes  Pi- 
nheiro, ó  de  pare^íer  que  o  Rev.  James  C.  Flelcher,  auctor  da 
obra.  o  Brasil  e  os  brasileiros,  está  no  caso  de  ser  admittido 
como  sócio  correspondente. 

Sala  das  sessões,  2í  de  Outubro  de  1862.  —  Manoel  Fer- 
reira Lagos .  —  Agostinho  Marqws  Perdigão  Malheiro, 

James  Gooley  Flelcher,  nasceu  aos  15  de  Abril  de  1823  em 
Indíanapolis,  capital  do  estado  da  Indiana  nos  Estados-Unidos. 

Seu  pai  Calvin  Fletcher  era  advogado.  Cursou  na  universi- 
dade de  Brown  no  estado  de  Rhode-Island;  e  concluiu  os  seus 
estudos  em  Taris  e  Genebra. 

Esteve  no  Rio  de  Janeiro  de  1851  a  185/i :  onde  serviu  de 
capellào  americano,  e  de  secretario  da  legação. 
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Em  1855  voltou  ao  império,  onde  viajou  por  diversos 
lugares  do  litoral  e  do  inlefior.  Em  1857  fez  publicar  a  sua 
obra,  Brasil  and  lhe  brasilians,  coadjuvado  pelo  seu  eoUega 
Kidder ;  a  qual  mereceu  analyses  benévolas,  e  até  elogios  náo 
só  de  vários  periódicos,  mas  de  pessoas  especialmente  compe* 
tentes  para  o  apreciarem 

J.C.  Fletcher  cuida  actualmente  em  uma  nova  ediçào  d'essa 
obra ;  assim  como,  entre  outras  que  pretende  publicar,  tra-* 
balha  em  um  livro  que  terá  por  titulo.  —  O  império  do  Brasil 
e  seus  recursos . 

Além  disto,  tem  escripto  para  vários  jornaes  assumptos 
principalmente  litterarios . 

A  obra  citada,  e  de  que  pelo  seu  auctor  foi  oíTerecido  ao 
Instituto  um  exemplar  contém  na  realidade  noticias  interes- 
santes sobre  o  Brasil,  e  comprehende  resumidamente  a  sua 
historia  desde  a  descoberta  até  1857.  ~  E*  um  volume  em  4.." 
de  mais  de  6U0  paginas.  Se  alguma  vez  o  seu  auctor  se  per- 
mitte  alguma  facécia  a  respeito  de  nossos  costumes,  não  é 
todavia  com  o  intento  de  expôr-nos  ao  ridículo,  como  tem 
fei^x)  outros  viajantes  e  escriptores. — Aponta  muitos  de  nossos 
defeitos,  que  se  não  podem  negar;  mas,  em  geral,  amenisa 
com  a  sua  benevolência  as  criticas  que  faz :  de  sorte  que  con- 
elue-se  antes  em  seu  auctor  um  afíeiçoado  do  Brasil,  do  que 
um  d^esses  viajantes  iiue  nâo  tendo  sabido  do  seu  gabinete 
maldizem  de  tudo  e  de  todos ;  se  Fletcher  censura  é  porque 
desejaria  e  deseja  que  o  Brasil  e  os  brasileiros  progridam  na 
civilisaçào.  24  de  Outubro  de  186á.  —  O  relator,  Agostinho 
Marques  Perdigão  Malheiro, » 

Passando-se  á  2/  parte  da  ordem  do  dia,  o  Sr.  Cláudio  Luiz 
da  Costa,  obtendo  a  palavra,  continuou  a  leitura  da  sua  His- 
toria do  Instituto  dos  Cegos. 

Terminada  esta,  o  Sr.  presidente,  com  permissão  de  S.M . 
o  Imperador,  levantou  a  sessão  ás  8  horas. 
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14/  SESSÃO,   EM  21   DE  NOVEMBRO  DE  186i. 

Honrada  com  a  augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA    DO   SR.   VISCONDE  DG  SAPUCAHY. 

▲*8  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  Macedo,  Norberto, 
qonego  Fernandes  Pinheiro»  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Homem  de  Mello,  Coruja,  Lagos,  Clau<lio,  Sebastifto  Soares, 
Silva,  Capanema,  Vital  de  Oliveira,  Pinheiro  de  Campos, 
Perdigão  Malheiro,  Braz  Rubim.  Cunha  Mattos,  Marques 
de  Carvalho,  Laemmert,  Boulanger  e  Borges,  foi  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão  • 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1 .""  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte 

expedientk: 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  o  secit)lario  doestado  dos  ne- 
gócios estrangeiros,  doclarando  ter  recebido  um  ofiicio  do 
encarregado  de  negócios  ilo  império  em  Madrid,  no  qual 
declara  haver  sua  alteza  real  o  Sr.  Infante  de  Hespanha 
D.  Sebastião  Maria  (lubriel  digriado-se  aceitar  o  titulo  de 
presidente  honoiavio  do  Insliluto  Histórico,  para  o  que  havia 
sido  consultado. 

OFFERTAS. 

Foram  feitas  ao  Instituto  as  seguintes  oflcrtas : 

Pelo  Sr.  padre  Lino  do  Monte  Carmelo  Luna,  a  Galeria 
dos  bispos  brasileiros.  (Ms.) 

Pelo  Sr. Dr. Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  MeUo, 
a  Bibliotheca  brasileira,  contendo  biographias  de  brasileiros 
illustres . 

Pelo  Sr.  Guilherme  tendido  BellegaTde,  os  seus  Estudos 
Económicos . 

Pelo  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  Memoria  sobre 
o  forte  do  mar  cm  Pernambuco,  e  Memoria  histórica  sobre 
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as  disciplinas  que  em  Portugal  tem  feito  objecto  de  estudos 
do  corpo  de  engenheiros,  desde  o  reinado  de  D.  Joào  IV 
até  18Ò1,  manuscripto. 

Pelo  Sr.  Pr.  António  David  Vasconcellos  fianavarro,  o  seu 
Itinerário  do  Rio  Negro  até  a  fronteira  de  Cucuhy.  (Ms  ) 

Todas  as  offertas  sfio  recebidas  com  agrado. 

Entrando-sc  na  1 .  •  parte  da  ordem  do  dia,  teve  a  palavra 
o  Sr.  Pinheiro  de  Campos  que  fez  a  seguinte  proposta: 
Proponho  que  o  Instituto  mande  collocar  na  sala  das  suas 
sessões  o  busto  de  seu  presidente  reeleito,  visconde  de 
^.  Leopoldo,  para  conservarmos  em  nosso  seio  a  memoria  do 
litterato  brasileiro  que  tantos  e  honrosos  serviços  prestou  a 
esta  associação.  O  Sr.  Lagos,  recordando  que  igual  proposta 
já  tinha  sido  feita  em  outra  época,  e  o  Instituto  deliberado, 
julga  conveniente  que  se  examine  o  que  foi  entáo  vencido, 
para  que  se  possa  agora  resolver  roais  accuradaroente.  Ficou 
a  proposta  sobre  a  mesa,  e  o  Sr.  i .""  secretario  incumbido 
d*esse  exame. 

Os  Srs.  Sousa  Fontes,  Norl^erto  c  Carlos  Honório,  pro- 
|iozeram  para  membro  correspondente  o  Sr.  Dr.  Francisco 
Ferreira  do  Abreu,  servindo  de  titulo  para  sua  admissão  os 
seus  trabalhos  publicados  o  especialmente  a  analyse  chimica 
a  que  procedeu  nos  restos  mortaos  de  Estacío  de  Sá,  Foi  a 
a  proposta  remottida  á  commissào  de  admissão  do  sócios. 

Tassnndo-se  á  2"  parle  leve  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Per- 
digão .Malheiro,  e  leu  dous  pareceres  da  commissào  de  ad- 
missão de  sócios  favoráveis  aos  Srs.  Drs.  José  Vieira  douto 
Magalhães  e  >!anool  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  que  haviam 
sido  propostos  para  sócios  correspondentes .  Ficaram  sobre 
a  mesa  conforme  determinam  os  estatutos . 

ContinuandO'Se  com  us  matérias  dadas  para  ordem  do 
dia,  na  sua  3  *  parte,  teve  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes, 
que  leu  um  relatório  feito  em  comnium  por  cUe  e  o  Sr.  Dr. 
I'rancisco  Ferreira  de  Abreu,  sobro  a  exhumação  dos  restos 
mortaes  de  Estacio  de  Sá.  Sobre  cujo  trabalho  resolveu  o 
Instituto  que  se  tratasse  quanto  antes  de  guardar  convenien- 
temente esses  restos,  que  ficavam  por  ora  em  deposito  con- 
fiados ao  Sr.  prefeito  dos  religiosos  capuchinhos  na  mesma 
igreja,  até  que  no  dia  20  de  Janeiro  do  anno  futuro  se  lhe 
dê  uni  jazigo  definitivo  no  mesmo  lugar  onde  foram  achados. 
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Estando  a  hora  avançada,  o  Sr.  presidente  levantou  a  ses- 
»áo,  depois  de  obtida  a  vénia  imperial . 


15/  SESSÃO,  EM  5DF;  DEZEMBRO  DE  1862. 
Honrada  com  augtuía  presença  de  S,  M.  o  Imperador, 

PRESIDÊNCIA  DO  SR  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  Joaquim  Norberto,  Fernan- 
des Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório.  Lagos,  Pinheiro 
de  Campos,  Maximiano,  Cunha  Mattos,  Homem  de  Mello, 
Borges,  Capanema,  Vital  de  Oliveira,  Dr.  Silva,  Cláudio  e 
Coruja,  foi  S.  M.  Imperial  recebida  com  as  formalidades  do 
estylo,  e  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessáo. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessáo  antecedente,  o  Sr.  1 ." 
secretario  deu  conta  do  seguinte 

expediente: 

Um  otticio  do  Sr.  presidente  do  Pará,  remettendo  um  exem- 
plar de  cada  uma  das  collecçôes  das  leis  d'assembléa  c  actos 
do  governo  d'aquella  província  dos  annos  de  1857,  á  1861. 

Outro  do  presidente  de  Goyaz  o  Sr.  Dr.  Filgueiras,  com- 
municando  ao  Instituto  que  no  dia  1 9  de  Outubro  do  corrente 
a(ino,  dia  do  Santo  do  augusto  nome  de  S.  M.  Imperial,  fun- 
dou n*aquella  província  o  Instituto  Goyano,  com  23  membros 
ínstalladores. 

Outro  do  Sr.  Boulanger,  participando  que  por  doente  nào 
pódc  comparecer  &  sessáo,  e  acompanhando  20  volumes  do 
Annuario  Histórico  Universal;  um  volume  das  Memorias  Mi- 
litares do  Baráo  Serugies,  e  a  Nobilíarchia  Portugueza.  que 
offerece  para  a  bíblíotheca  do  Instituto. 

O  Sr.  Vital  de  Oliveira  offereceu  o  plano  do  reconhecimento 
da  barra  e  porto  de  Cal)o  Frio,  pelo  mesmo  Sr.  levantado. 

O  Sr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  por  inter- 
médio do  Sr.  Homem  de  Mello,  offertou  a  Pratica  da  correiçáu 
ou  Commentario  ao  regulamento  de  2  de  Outubro  de  1851. 

A  secretaria  do  senado  ofTereceu  os  Annaes  da  mesma  c^^ 
mara  do  anno  de  1862. 
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A  redacção  do  Indicador  Militar  os  ns.  22  e  33  do  seu  jor- 
nal. 

O  Sr.  Pinheiro  de  Campos  ofierecendo  duas  memorias  do 
Sr.  viscondef  de  Goyana,  amiotadas  pelo  auctor,  intituladas 
Memorias  sobre  as  principaes  causas  porque  deve  o  Brasil 
reassumir  os  seus  direitos  e  reunir  as  suas  províncias  ( im- 
pressa em  1822  ],  e  outra  Memofia  sobre  as  principaes  cau- 
sas porque  deve  o  Rio  de  Janeiro  conservar  a  união  com  Per- 
nambuco ( impresso  em  1823  ],  pediu  que  fossem  enviadas  a 
uma  commissão,  atim  de  exammal-as  c  fazer  sobresahir  o  seu 
merecimento,  o  que  foi  aceito,  e  nomeado  o  Sr.  Dr.  Silva 
para  interpor  o  seu  parecer  acerca  da  importância  das  referi- 
das memorias. 

O  Sr.  Manoel  Pereira  de  Sousa  Arouca  enviou  ao  Instituto 
um  manuscripto  seu  intitulado  Descripção  do  Rio  Varahyba, 
(pie  segundo  diz  o  auc'or,  não  é  um  trabalho  especial,  mas 
sim  parte  de  um  outro. 

Pela  secretaria  doestado  dos  negócios  do  império  foi  remet- 
tido  o  manuscripto  intitulado  Balança  geral  do  commercio  do 
reino  de  Portugal  com  os  seus  domínios  e  nações  estrangei- 
ras noanno  del8iL  Faz  paile  da  coUecção  remettida  em 
Agosto  do  corrente  anno  pela  mesma  secretaria. 

O  Sr.  Carlos  Honório  entregou  o  discurso  com  que  feiicilou 
Sua  Magestade  Imperial  Ao  dia  2  de  f^ezembro  corrente:  de- 
clarando que  o  mesmo  augusto  senhor  se  dignara  agradecer 
ao  Instituto  benevolamente. 

O  Sr.  Pascual  participou  que  não  podia  comparacer  poi* 
incommodado. 

Passando-se  a  2.'  parte  da  ordem  do  dia,  o  Sr.  1.*  secreta- 
rio declarou  ao  nstituto  que,  revendo  as  actas  das  sessões 
dos  annos  anteriores,  conforme  lhe  foi  incumbido  na  sessão 
passada,  encontrou  a  seguinte  proposta  na  sessão  de  12  de 
de  Agosto  de  1847,  feita  pelo  Sr.  1."  secretario  de  então:  A 
sociedade,  da  mesma  maneira  que  em  sessão  de  8  de  Março 
de  18(6,  resolveu  acerca  do  finado  cónego  Januário,  faça 
inaugurar  o  busto  do  sempre  lembrado  visconde  de  S.  Leo- 
poldo, ficando  o  Sr  presidente  actual  encarregado  do  elogio 
histórico  do  seu  illustre  antecessor,  o  Instituto  llcou  inteirado. 

Votou-se  sobre  os  dous  seguintes  pareceres  da  commissàu 
hIo  admissão  de  sócios,  e  foram  approvados  unanimemente  os 
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Srs.  Drs.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães  e  Manod  Duarte 
Moreira  de  Azevedo. 

c  A  commiàsio  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  rista  a 
proposta  de  24  de  Outubro  d*este  anno,  assigoada  pelos  con- 
sócios os  Srs.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernades  Tinheiro 
e  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mdiu»  é  de 
parecer  que  o  candidato  o  Sr.  Dr.  José  Vieird  Couto  de  Maga- 
lhães, auc*or  da  Memoria  sobre  um  episodio  da  Historia  Ha- 
Iria  em  J720  ( em  a  provincia  hoje  do  Minas  Geraes )  no  tem- 
p<j  do  conde  de  Assumar,  seja  admittido  como  sócio  corres- 
pondente d'este  Listituto. 

Sala  das  sessões.  Rio  21  do  Novembro  de  1864.—  Ma- 
fioel  Ferreira  Lagos.  —  Aaoslinlio  Jttargues  Perdigão  Malheiro. 

Nasceu  o  Dr  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  na  cidade 
da  Diamantina,  em  Minas  fíeraes  ( 1837  ).  1/  filho  de  António 
Carlos  de  Magalhães  e  neto  por  parte  matenia  do  Ur.  em 
Mineralogia,  José  Vieira  Couto,  que  i^esidiu  no  arraial  do 
Tejuco  e  escreveu  a  sua  memoria  sobre  as  minas  da  capitania 
de  Minas  Geraes  (  1 799 )  impressa  no  tomo  II.  da  Revista 
d*este  Instituto. 

O  Dr.  (]outo  de  Magalhães  fez  os  seus  estudos  preparativos 
no  Seminário  Episcopal  de  Marianna.  Matriculou-se  depois 
na  faculdade  do  direito  de  S.  [*aulo,  onde  tomou  o  grão  de 
bacharel  em  18  i9,  e  posteriormente  o  de  doutor.  Nomeado 
secretario  do  governo  na  provincia  de  Minas  Geraes,  ahi  ser- 
viu até  fins  de  186 1 :— E  no  corrente  anno  presidente  da  pro- 
víncia de  Goyaz,  onde  actualmeute  se  acha. 

Foi  colloborador  infatigável  de  jornaes  litlorarios  em  S. 
I*aulo,  o  fundador  de  alguns  d'elles.  Em  1 860  publicou  o 
seu  romance  (is  Guayanazes,  que  dedicou  ao  Instituto  Histó- 
rico; romance  histórico  sobre  a  fundação  de  S.  Paulo. 

A  sua  memoria  Um  episodio  da  Historia  pátria,  publicada 
primitivamente  no  Correio  Marcanlil  acha-se  impressa  com 
valiosos  additamentos  de  seu  auctor  no  tomo  25.  pag.  515  da 
Revista  deste  Instituto;  e  foi  escripta,  tendo  elle  á  vista  doeu- 
mentos  iraportantisimos  até  então  inéditos;  osquaes  feliz- 
mente, e  graças  ao  Dr.  Couto  Magalhães,  boje  se  acham  ik> 
domínio  de  todos  pela  publicação  dos  mesmos,  já  no  corpo 
da  dita  memoria,  já  em  additamento  a  ella. 
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E'  um  trabalho  ligeiro,  mas  curioso,  e  que  revela  em  seu 
auctor  qualidades  liiterarias  mui^o  apreciaves.  í£  I  de  Novem- 
bro de  186á. —  O  relator y  Agostinho  Marques  Pef*digáo  Ma- 
lheiro. 


A  commissáo  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  attençâo 
a  proposta  de  2ide  Outubro  d*este  anno,  assignada  pelos 
consócios  osSrs.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  cónego 
Dr.  Joaquim  Caetano  Fernardes  Pinheiro,  e  Dr.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  para  que  soja  admittido  como  membro 
correspondente  d* este  Instituto  o  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Mo- 
reira de  Azevedo,  auctor  do  l^equeno  Panorama  do  Rio  de 
Janeiro,  é  de  parecer  que  o  candidato  está  no  caso  de  ser  np  - 
provado  na  qualidade  proposta. 

Saladas  sessões.  Rio  21  de  Novembro  de  1862.—  Manoel 
Ferreira  Lagos. — Agostinho  Marques  Perdigão  Malheito. 

Filho  legitimo  doDr.  Manoel  Duarte  Moreira  e  í).  Mariii 
Dulce  Cherubina  de  Azevedo,  o  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo  nasceu  nv^  villa  de  S.  Joáo  de  Itaborahy  ( provin- 
da do  Rio  de  Janeiro ),  aos  7  de  Julho  de  183 i. 

Fez  o  seu  curso  de  humanidades  e  bellas  letras  no  Impe- 
rial Collegio  de  D.  Pedro  II  ,  por  onde  foi  graduado  bacharel 
em  1852. .  l)estmando-se  á  nobre  e  caridosa  profissão  da  me- 
dicina, estudou  na  respectiva  faculdade  d*esta  corte,  e  em 
1858  obteve  o  gráo  de  doutor. 

Exerce  actualmente  a  sua  profissão.— E*  medico  consul- 
tante do  hospital  da  Ordem  3.*  do  Carmo,  e  cirurgião  adjunto 
do  corpo  policial  da  corte;  empregos  gratuitos. 

Ol)r.  Moreira  Azevedo  nào  deixa,  porém,  de  cultivar  as 
letras.— Ainda  joven,  e  apesar  dos  seus  affazeres,  tem  escriplo 
alguns  pequenos  romances  (  Arca  da  Familia,  Amor  de  Mào, 
Por  um  triz,  Magdalena,  Honra  e  Crime ),  uma  comedia  (  o 
Senhor  meu  Tio),  uns  Ensaios  Biographicos  contendo  ISbio- 
graphicas  de  Brasileiros,  publicadas  em  1861. 

N*esse  mesmo  anno  de  1861  poblicou  também  o  seu  1 ." 
volume  do  Pequeno  Panorama  do  Rio  de  Janeiro;  no  do 
1862  o  2.°  volume:  obra  que  seu  auctor  promette  continuai*, 

O  Pequeno  Panoramacontéma  descripçào  abbreviada  e  uma 
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succinta  historia  dos  principaes  pionumeutos  d*esta  corte. 
Aproveitando  elementos  esparsos  em  volumosas  obras,  e 
accrescentando  noticias  de  datas  posteriores  ás  mesmas  colhi- 
das pelo  auctor,  em  poucas  paginas  fica  o  leitor  sciente  do 
que  de  mais  importante  e  notável  se  tem  passado  a  respeito 
d^esses  monumentos;  e  ao  mesmo  tempo  de  muitos  episódios 
de  nossa  historia,  intimamente  ligados  com  aqueOasnoUcias. 
21  do  Novembro  de  1862.— O re/a/or,  Agostinho  Marques 
Perdi g  âo  Ma  Ih  eiro, » 

O  Sr.  Homem  de  Aielio  propoz  para  membro  correspoti- 
dcnte  do  instituto  o  Sr.  José  Carlos  Machado  de  Oliveira. 
Foi  à  commissào  competente. 

Passando-sc  á  :<.*  parte  da  ordem  do  dia,  o  Sr.  Dr.  Silva 
obteve  a  palavra  e  encetou  a  leitura  de  um  seu  trabalho  sobre 
historia  e  geographica,  que  intitulou  Questões  Americanas. 

Levantou-se  a  scssào  ás  8  horas,  depois  de  obtida  a  impe- 
rial vénia. 


SESSÃO  nASSEMBLÉA.  GERAL  DE   ELEIÇÕES,  EM   22 

DE  DEZEMBRO  DE  1862. 

PKESn)KNCIA  IH)  SR.   VISCONDE  I)K  SAPUCAnV. 

\'s  O  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sapucahy,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Coruja,  Lagos, 
(lunha  Mattos,  Borges.  Pinheiro  de  Campos.  Vital  de  Oliveira 
<;  (Irabaglia,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão  de  assembléa 
gei'al  para  eleições  dos  membros  da  mesa  e  das  commissões 
quo  devem  servir  no  futuro  anuo  de  1863,  e  sendo  designa- 
dos os  Srs.  Borges  e  Vital  de  OUveira  para  escrutadores, 
prorodeii-se  a  (Oeiçào  e  snhem  eleitos  os  Srs  : 

l^re$iden(e. 

Visconde  de  Sa|)ucahj,  reeleito. 

J."   Vice-presidetUc. 

Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  reeleiio. 
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a/  Vien-frmdmU. 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  reeleito. 

2.®  Secretario, 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  reeleito. 

Secretários  euipplentes, 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  reeleito. 

Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  H.  de  Mello,  reeleito. 

Orador. 

4 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

Thtsoureiíro. 

António  Alvares  Pereira  Coruja*  reeleito. 

C(HnmÍ9$èú  de  fundos  e  orçamento. 

Joào  José  de  Sousa  Silva  Rio,  reeleito. 

Conselheiro  Alexandre  Maria  de  )Iariz  Sarmento,  reeleito. 

Braz  da  Costa  Rubim,  idem .  # 

Commissão  de  estatutos  e  redacção  da  Revista. 

Conselheiro  L'!iz  Pereira  do  Couto  Ferraz,  reeleito 
Idem        José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Bnrros, 
reeleito. 

('iOnselheiro  Thomaz  Go;nes  dos  Santos,  reeleito 

Commissdo  de  revisão  de  manuseriptos . 

Dr.  António  Pereira  Pinto,  reeleito. 
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l)r.  Ludgeio  da  Rocha  Fêi^feii^  Lapa,  leeleito. 
Sebastião  Ferreira  Soares,  reeleito. 

Commissâo  de  h^balhoi  kisiorícos. 

Joaquim  Norberlo  de  Sgusa  e  Silva,  reeleito* 
Dr.  Joaquim  Maaoel  de  Macedo,  reeleito. 
Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Fílgueiras. 

Cofnmi$sáo  saòsidiarin  dt  trabalhos  hi$iorico$, 

Dr.  Joaquifij  i^etaiio  da  Silva,  reeleito. 

Dr.  Felizanlo  Pinheiro  de  Campos. 

Or.  Manof^l  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Commissáo  de  trabalhos  geogmphicos. 

CiMistllioiro  Pedro  dAlcantara  Bellegarde,  reeleito . 
Comnel  UenriqUe  de  lteaure|)aife  Rohâfi,  lY^eleito. 
Dr.  (ruilherme  Scbiicb  de  Capanema,  reeleito. 

Conf/niS!fão  subsidiarias   de  trabalhos  tjcogrnphicos» 

(lonselbciro  Ricardo»  Josc  (]ome5  iardim,  reeleito. 
Dr.  Giacomo  Raja  Gabaglia,  reeleito. 
Capitào-tenente  Manoel  António  Vital  de  Oliveira. 

Commissão  de  archeologia  e  ethnographiti. 

Conselheiro  Francisco  Freire  Allemáo,  reeleito. 
Dr.  Cláudio  Luiz  da  C•)^la 
Conselheiro  António  Manoel  de  Mello. 

dnininissào  de  admissão  de  sócios. 

\)\.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  rceltii«K 

Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  reeleito. 

Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondf^s  Homem  de  Metlo. 
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Commútão  de  peiquisa»  de  manuseriplo» . 

Conselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

Idem      Joaquim  Maria  Nascentes  d*Âzambuja,  reeleito. 
António  Deodoro  de  Pascual. 

Terminada  a  eleiç&o,  o  Sr.  presidente  declarou  que  o  Ins 
tituto  entrava  cm  ferias,  e  levantou  a  sessáo  ás  O  \h2  horas 
da  tarde. 


(  mN-VSÍ^-^  )• 
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SESSÃO  MAGNA  ANNlVERSARIA 

DO 

liVSTITUTO  HISTOitICO  E  (iEOiiKUMIllO  »0  BRASIL 

M)  DIA  15  l)K  l>EZt:MBRO  DK  ím± 


DISCUBfiMI 


DO   PRKSIDENTK   O    KXM.    SR.    VISCONDE   DE   SAPUCAUV. 

"  As  empresas  árduas,  de  publica  ulitidade,  embora  muitas 
vezes  encontrem,  quando  começam,  tropeços  provenientes  da 
falta  de  fé  em  uns  indivíduos,  do  desalento  em  outros,  e  talvez 
da  má  vontade  de  alguns,  medram  todavia  com  o  andar  dos 
tempos,  se  lhes  dá  impulso  uma  vontade  firme  e  perseverante, 
auxiliada  por  mâo  poderosa. 

«  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  que  fora 
em  seu  nascimento  considerado  por  alguns  scepticos  como 
planta  fora  de  sua  zona,  sustentado  galhardamente  pela  cons- 
tância dos  instituidores,  pela  dedicação  dos  amigos  das  letras 
que  se  lhes  foram  aggregando,  e  pela  influencia  benifica  de 
um  príncipe  protector  das  sciencias,  de  que  é  fervoroso  cultor, 
ganhando  progressivamente  forças,  ostenta  já  uma  duraçào 
visinha  de  um  quarto  de  século.  E  esta  duraçáo,  senhores, 
não  tem  sido  inerte.  Ahi  está  a  Revista  Trimemal,  ahi  estão 
em  seus  archivos  diversos  trabalhos  dando  testemunho  do 
quanto  o  Instituto  Histórico  se  esmera  por  Ijem  merecer  da 
pátria. 

w  Para  festejar  o  anniversaho  de  sua  inauguração,  em  cum- 
primento dos  estatutos,  celebra-se  hoje  a  sessáo,  que  tenho  a 
honra  de  abrir,  em  memoria  de  igual  dia  do  anuo  de  1849, 
em  que  foi  i*egenerada  a  associaijao,  filiando-se,  por  assim 
dizer,  na  casa  imperial,  e  compartilhando,  por  cumulo  d«^ 
favores,  a  habitaçiodos  Césares  brasileiros. 
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u  Obedecendo  ao  pneodito  da  nessa  lei  social,  ser-vos-ha 
dado,  senhor,  circunstanciada  conta  do  que  se  passou  no  anno 
lindo.  Notareis  quanto  fez  o  Instituto  para  dar  mais  durável  e 
honroso  jazigo  aos  restos  mortaes  do  v  oloroso  capitáo  que  pri- 
meiro governou  o  povoou  o  Rio  do  Janeiro.  Verti i^  n^  alte- 
rações occorrídas  em  nosso  quadro  social ;  quantos  li<iadores 
se  alistaram  em  nossas  fileiras ;  quantos  d*elles  riscou  a  mão 
da  fatal  necessidade.  Vereis,  em  conclusão,  que  o  Instituto, 
na  fiel  execução  do  largo  plano  a  que  se  compromettêra,  nào 
tem  desprezado  meio  algum  de  que  possa  dispor  para  colligir, 
fMthodixaTy  publicar  ou  archivar  os  documentos  necessários^ 
para  a  Historia  Geographica  do  lírasiL 

«  Senhor.  —  Sào  tantos  os  benefícios  que  V.  M.  Imperial 
tem  dispensado  ao  Instituto,  que  o  sentimento  do  animo  agra- 
decido vai  muito  além  das  expressões  com  que  eu  preten- 
desse maniíestal-o. 

■'  Senhora.  —  Em  nome  do  Instituto  Histórico  e  tieogra- 
phico  da  Brasil  rendo  a  V .  M .  Imperial  graças  pela  mercê  quo 
se  dignou  de  outorgar-lhe,  honrando  mais  uma  vez  esta  festa 
litteraria  com  aaugusta  e  graciosa  presença  de  V  M .  Imperial. 

'  Está  aberta  a  sessão». 
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RELATORMI 

IK)   PRIMEIRO  SECRETARIO  O  SR.  CÓNEGO  DR.  1.   C.  FERNANDES 

PimiEIRO. 

Senhores.  —  Cabe^-me  ainda  a  honra  de  dirigir-vos  hoje 
a  palavra  para  em  ligeiros  traços  esboçar-vos  o  quadro  dos 
nossos  trabalhos . 

Só  uma  vez  no  decurso  d*este  anno  foi  interrompida  a  serie 
das  nossas  sessões  pelo  recebimento  de  uma  infausti  nova 
que  o  céo  propicio  nào  permittíu  que  se  realísasse.  Folgo  de 
certifiear-vos  que  jamais  faltou-nos  a  graciosa  assistência  do 
nosso  magnânimo  protector,  cuja  solicilud(f  pela  prosperi- 
dade do  Instituto  tem-o  constituido  em  percnnc  debito . 

Trouxeram-nos  o  valioso  subsidio  das  suas  luzes  alguns 
dos  nossos  consócios,  lendo-nos  memorias  convinhaveis  aos 
ftns  da  nossa  instituição. 

Com  o  louvável  propósito  de  fazer  bem  conhecido  o  que 
acerca  rios  nossos  hereditários  direitos  sobre  a  navegação  do 
Amazonas,  disser/m  estranhos  escriptores,  deu-se  oSr.  A.  D. 
de  Pascual  ao  trabalho  de  verter  para  a  lingua  de  Barros  e 
Vieira  os  3.*  e  i.*  pontos  da  dissertação  histórico  geogra- 
phica  de  D.  Jorge  Juan,  commendador  dWlliaga.  e  D.  An- 
tónio d*Ullôa.  lia  qual  pretende  demonstrar  que  as  mari^ons 
do  patriarcha  dos  rios  devera  pertencer  á  coroa  do  (Icisleila, 
c  nào  á  de  Portugal,  em  razão  da  prioridade  dos  descobri- 
mentos ahi  feitos  pelos  súbditos  de  Sua  Magestade  Catholica. 
Tào  temerário  asserto  devera  por  certo  indignar  ao  nosso 
illustrado  coasocio,  afteito  a  manusear  documentos  que  de 
modo  inconcusso  firmam  o  jus  que  teinos  a  essas  cdonicas 
plagas ;  o  estamos  certos  de  (jue  na  segunda  parte  do  seu 
luminoso  estudo,  que  ainda  nào  ouvimos,  serào  pulverisa- 
dos  os  sophismas  dos  auelores  hespanhóes,  o  posta  em  relevo 
a  justiça  da  nossa  causa. 

Satisfazendo  anterior  compromisso,  opresenlouo  Sr.  com- 
mendador M.  F.  l^gos  a  primeira  serie  de  observações 
philologicas  sobre  alguns  vocaí.ilos  e  locuç  jcs  empregados 
pelo  povo  cearense.  No  meu  nlerior  relatório  reconheci  a 
vantagem  de  taes  elucidarics  [irecioeas  chaves  para  o  cabal 
conhecimento  da  bellissniia  lingua  que  falíamos,  restando 
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somente  formar  votos  para  que  o  noiso  douto  consócio  pro* 
siga  em  sua  tão  bem  estreada  empresa,  seguindo-lhe  a  trilha 
numerosos  investigadores . 

O  nos^  illustrado  collega  o  Sr.  Dr.  Capanema  leu  as  suas 
reflexões  sobre  os  indigenas  do  Ceará,  resultando  d'este  con- 
sciencioso trabalho  o  reconheeimento  de  analogia  que  existe 
entre  os  processos  di'  fabricação  das  bebidas  fermentadas  de 
que  se  serviam  os  nossos  aborígenes  com  os  dos  povos  da 
antiguidade,  conformando  se  aquelles  em  tudo  com  os  rígo* 
1'osos  prinpipios  da  sciencia. 

Para  que  travássemos  relações  com  as  reiíquias  de  uma 
raça  que  tende  a  desapparecer  ao  contrato  da  civilisação/ 
conduz-nos  o  íhipavido  viandante  aos  alcantilados  píncaros 
da  serra  do  Salgadinho,  o  faz-nos  assistir  aos  folguedos  dos 
selvagens,  instruindo  nos  de  seus  usos  o  costumes,  bom 
como  da  respeitosa  homenagem  que  ren  deni  aos  seus  pagés. 

Buscando  com  inexgotr.vel  pacien  cia  os  vestígios  das  suc- 
eessivas  transmigrações  das  tribus  indigenas,  comprovada 
pela  diversidade  de  utencilios  que  em  diflerentes  lugare^*;  se 
encontram,  chega  á  generosa  cxjnclus^o  que  os  antochtones 
brasiiíenses  tem  l)astante  intelligenc/a  .  grande  propensão 
para  as  arle^  mecânicas,  gover  nam-se  por  princípios  philo- 
sophicos,  regulam-sc  por  preceitos  dictados  pelas  necessida- 
des praticas,  e  linahneiite  sáo  menos  barbams  e  cruéis  do 
que  os  slavos,  celtas,  goil  os  e  outras  hordas,  de  quem  se 
ufanam  de  descender  as  modernas  nações  da  Kuropa.  Pri- 
vou-nos  a  estreiteza  do  tempo  do  ouvir  os  coroUarios  que  de 
taes  princípios  se  pro  punha  tirar  o  nosso  consócio:  console- 
iios  porém  a  certeza  de  que  no  anno  próximo  serão  satis- 
lei  los  os  nossos  anhelos . 

Ueconhecendo  a  utilidade  de  archivar  factos  que  podem 
ser  mais  tarde  desconhecidos,  ou  sensivelmente  desnaturados, 
emprehendeu  o  Sr.  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  escrever  a 
llísioriu  do  Ifist'iuio  dos  Mi'ninos  Cef/os,  que  tào  dignamente 
dirige.  Com  o  lio  dAriadne  busca  nos  factos  da  humanidade 
a  pista  da  educação,  que  om  todas  as  épocas  foi  dada  aos 
cegos,  e  c  om  dôr  reconhece  que  por  largos  séculos  foi  quasi 
nulla,  até  que  o  bemfazejo  génio  de  Valentin  Haiiy  lhes 
abrisse  as  portas  do  mundo  objectivo.  Acompanha  tào  huma- 
nitária idéa  em  todas  as  escalas  porque  teve  de  perpassar,  e 
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enumera  os  chices  que  lho  tolheram  os  passos  ii*e9Sa  mesma 
iliustrada  França  que  lhe  servira  de  berço:  e  chegando  ao 
Brasil  maravílha-se  que  nesle  abençoado  torrão,  onde  a  cari- 
dade faz  parte  dos  costumes  públicos,  fossem  por  tanio  t^po 
esquecidos  os  convivas  das  trevas,  que  na  mais  suptda  Igno- 
rância toscanejavam  quando  tudo  ao  redor  d*elles  era  vidae 

progresso ! ! A  imparcialidade  que  caracterisa  o  nosfto 

respeitável  consócio  força-o  todavia  a  proclamar  os  nomes  de 
alguns  beneméritos  brasileiros  que  quebraram  as  primeiras 
lanças  em  prol  d'esta  santa  instituição,  quando  ainda  envolta 
nos  nevoeiros  da  utopia,  que  só  ao  imperial  influxo  conver- 
leu-se  em  realidade.  Em  nome  de  seus  filhos  adoptivos  beija 
o  virtuoso  ancião  a  dextra  do  exeeUo  príncipe,  cujo  nome 
gloriosamente  se  associa  a  tudo  quanto  em  nossa  terra  existe 
do  bom  e  grandioso,  o  continuando  cm  sua  narrativa  entra 
om  pormenores,  que  considoio  como  sumiuamente  caractí*- 
risticos  do  nosso  tempo  e  da  sociedade  em  que  vivemos.  Nào 
obstante  os  multíplices  ónus  que  pesam  sobre  o  paternal 
director  do  Instituto  dos  Meninos  Cegos,  devemos  esperar 
(jue  em  algumas  das  nossas  vindouras  reuniões  ouçamos  o 
final  do  tào  importante  monographia. 

Procedeu  o  Sr.  J.  Norberto  de  Sousa  e  Silva  á  leitura  d<> 
íi.**  capitulo  da  sua  Historia  da  Conjuração  Mineira  de  t78il.. 
Pelo  que  já  tem  ouvido  pôde  o  Instituto  apreciar  o  modo 
porque  o  elegante  escriptor  aproveita-se  de  todos  os  inci- 
dentes d'este  grande  drama,  dando  crescente  interesse  A  sua 
obra.  I>e  posse  de  numerosos  e  valiosissimos  documentos 
receia  o  nosso  consócio  precipitar  a  sua  narração,  e  havendo 
lançado  os  principaes  traços  procura  completal-a  com  por- 
menores para  que  cada  asserção  se  basee  n'uma  nota,  e  tenha 
(?adá  expressão  o  cunho  histórico.  Se  os  deveres  inherentes 
ao  cargo  do  nosso  illustre  collega  e  outros  de  que  volun*i5- 
riamento  se  incumbiu  lh*o  permittircm,  cremos  que  mui  bre- 
vemente ouviremos  u  epilogo  d'esta  monumental  rehabilita- 
íào  histórica. 

Alargando  a  esi)hera  do  tempo  |)or  uma  óptima  divisão  do 
trabalho,  opera  o  nosso  terceiro  vicíí-presidcnte  prodigios  de 
actividade  que  enchem  de  pasmo  aos  mais  diligentes  obreiros 
das  letras  :  j)or  isso  mais  outra  vez  prendeu-nos  a  attençÃo 
relatandíHios  em  amena  linguagem  as  peripécias  da  vida  do 
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mavioso  poeta  M  i .  da  Silva  Alvarenga  Precedido  pelas  lucii- 
braçòBS  ac  estranhos  e  nacionaes  bíographos,  apresenta-se  o 
trabalho  do  Sr.  Norberto  com  os  prcdicadc^  do  uma  obra 
original,  tâo  grande  ó  o  numero  de  novas  e  curiosas  informa- 
ções que  lhe  ministraram  documentos  até  boje  inéditos.  iVssim , 
por  exemplo,  em  presença  da  certidão  da  matricula  na  univer- 
sidade de  Coimbra ,  obtida  por  intermédio  do  nosso  consócio 
oSr.commendador  i  F.Lisboa,  prova-se  eiuberantemente 
que  nòo  a  S  João  d'i-.l-rei,  mas  á  Villa-Rica,  deve  caln^r  a 
gloria  da  naturalidado  do  saudoso  cantor  de  Glaura ;  bem 
romo  pelo  processo  instaurado  pelo  suspeitoso  successor  de 
Luiz  de  Vasoonoellos,  cominunioado  pelo  nosso  collega  o  Sr. 
i!ommendador  Lagos,  entramos  no  conhecimento  das  causas 
i|ue  arrojaram  o  modt\>^lo  professor  aos  cárceres  da  foilaleza  da 
ílonceiçáo. 

Com  mórbido  pincel  Uaca  o  Sr.Norb  rio  o  retrato  do  amigo 
de  Basi  io  da  Gama,  epossue~so  de  justa  indignação  centra  os 
opprossoi-os  da  nossa  bella  pátria,  que  nas  malhas  de  umal>ar- 
bara  lopislaçiio  procuravam  estrangular  a  expressão  do  livie 
peusamenlo,  embora  acoutado  nas  innoxias  regiões  metaphy- 
sicas,  e  t0(*a  ao  pathetico  quando  nos  mostra  o  emulo  de  Ana- 
creoiíte  rodoado  em  seu  leito  mortuário  pelos  seus  dedicados 
discipuios,  assistido  o  t;onfortado  polo  liei  sócio  dos  prazeres 
o  dOros  do  espirilo.  o  republicano  do  rondo  de  Uezeode,  sobre 
(íuja  vtuieraíKla  tVontc  devera  fulgiuar  mais  tarde  uma  cor(*»a 
de  marquez 

Na  cadeira  «losloilores  sí»iíIou-so  por  uhiiiio  o  erudito  Sr. 
I)r.  J  C.  da  Silva,  comrnuiiicando-nos  a  primeira  serie  das 
invesligaçòes  históricas  o  g(»ograpbieas  por  ello  donominadas 
Qucafõcs  Americanas,  nasquaos  so  propO(\  uoíiicalço  do  sábio 
lluniLoldí,  ir  apiiniiidi»  problemas  c\\u)  imliN^-isos  deixara  este 
no  seu  estimabilissimo  Kvamf»  Critirixla  Historia  eftrographia 
íIoNovoCiOntineiile. 

Na  ordem  de  suas  posquizas  d<Mi  o  nosso  consócio  prefe- 
rencia ao  exame  da  existência  e  posição  da  famosa  Anti/ia^  n.i 
(|ual  julgaram  \er  muilos  cosinographos  do  XV  século  uni 
fragmento  da  Atlântida  de  Tlalào  Tom  a  lisura  innata  «10  seu 
nobre  caracter,  expõe  todas  as  opiniões  [iróecontiaaligurada 
hypothese,  e  soceorrciído-se  dos  probmdos  coid)ecimentos 
linguisticos  de  que  dispõe,  moslia  o  equivoco  e,u  quo,  pi»la 
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errónea   intelligeiíciu   de   uma  pi^eposiçào  gi*ega,  cahiram 
doutos  e  estimáveis  escriptores. 

Bem  no  âmago  das  suas  sérias  lucubraçòes  acbava^se  o 
nosso  distincto  consócio  quando,  compulsando  o  Diário  de 
(Colombo,  julgou  entrever  a  veridica  e  genuina  expKoaçèo  do 
problema  que  Ibe  agitava  a  mente :  induzindo^o  a  pensar  que 
cbimeríca  e  fabulosa  é  a  existência  d'essa  famigerada  Antilía, 
nâo  sendo  mais  do  que  «  alcatifa  oceânica  íecida  peto  ftíeus 
nníans,  tfue  flucluando  nus  aj/itas  do  Aihtntico  produz  esse  mar 
de  sargaço ^  ou  de  ferrolho,  cotn  o  qual,  nu  cxfpvtssào  de  Vieira, 
trancava  Deus  as  porias  do  oceano. 

Escusado  será  dizer-vos  que  com  interesse  e  satisfaçàf) 
ouvimos  um  trabalho  que  ao  mérito  seicntifico  reúne  o  da 
mais  pm'a  dicção,  aguardando  sôfregos  o  seu  proseguimento. 

Ouasi  ao  fechar  o  périplo  dos  seus  trabalhos,  offéreceu-se 
ao  Ins  ituto  occasiào  de  dar  mais  uma  brilhante  prova  da 
viva  so.icitude  quo  toma  por  tudo  quanto  se  refere  á  gloria 
do  nosso  paiz.  Informado  pelo  digno  director  da  secretaria 
d\íStado  dos  negócios  da  agricultura,  commercio  e  obras  pu- 
blicas, de  que  o  reverendo  prefeito  dos  missionários  capu- 
chinhos tencionava  abrir  o  jazigo  em  que  repousavam  os 
ossos  de  Eslacio  de  Sá,  apressou  se  de  incumbir  a  sua  mesa 
administrativa  que  o  representasse  em  semelhante  occasiào. 
ilealisou-sc  o  octo  no  dia  IG  de  Novembro  ultimo  com  todas 
as  formalidades  legaes  e  enobrecido  por  uma  circumstancia 
(|ue  para  sempre  tornal-o-ha  memorável  em  nossos  annaes. 
Refiro  me  á  gra<;a  q  ue  concedeu  -nos  Sua  Mageslade  o  Impe- 
rador  de  honrar  com  a  sua  presença  a  exhumaçào  e  dirigil-a 
com  os  seus  sábios  conselhos  Querendo  que  sobre  estas 
históricas  reliquias  ficasse  impresso  o  cunho  da  authentici- 
dade,  determinou  Sua  ^lageslade  que  dous  abalisados  pro- 
fessores da  faculdade  de  medicina  doesta  corte  procedessem 
ao  exame  scientifico  dos  ossos,  c  que  um  diligente  archeo- 
logo,  que  vemos  presente,  consignasse  por  escripto  o  fructo 
de  suas  esmerilhações  sobre  a  vida  e  feitos  do  vencedor  dos 
Tamoyos,  protomartyr  do  domínio  portuguez  nas  magestosas 
margens  da  Guanabara. 

Na  penúltima  sessão  ouviu  o  Instituto  a  leituia  do  primeiro 
dos  pareceres,  elaborado  pelos  Srs.  Drs.  Sousa  Fontes  e 
FeiTcira    de  Abreu,  opulento  de  indagações  scientíflcas  o 
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sellado  cum  a  solida  convicção  que  sóc  dai'  a  consciência  do 
dever  liei  e  lealmente  cumprido ;  a  penúria  de  tempo  sub* 
trahiu-uos  ao  conhecimento  do  segundo,  que  será  por  c«rto 
digno  do  reconhecido  talento  do  sen  auctor. 

Dissipadas  as  duvidas  que  por  ventura  pairavam  sobre  a 
lapida  sepulchral  do  esforçado  capitào-mór.  deliberou  o  Ins- 
tituto que  seus  rostos  mortaes  fossem  com  escrupuloso  es- 
mero preservados  da  acçáo  do  tempo,  observando-se  todas 
as  prescripçòes  scíentificas,  até  que  no  dia  20  do  futuro  mez 
de  Janeiro  se  inaugurasse  o  novo  jazigo  com  uma  modesta 
eerenjonia,  cuja  rogularisaçào  confiou  &  sua  directoria.  Es- 
timo annunciar-vos  que  cumprida  está  uma  parte  da  vossa 
resolução,  e  qâe  invídaremos  todos  os  esforços  para  que 
receba  a  outra  a  devida  execução . 

Sensivelmente  rarefeitas  as  nossas  fileiras  pela  segure  da 
morte,  foram  este  anno  augmentadas  pela  acquisiçào  de  no- 
vos adeptos,  de  cuja  dedícaçiio  m\iito  devemos  esperar.  Re- 
leva que,  antes  de  todos,  mencione  o  nome  de  uma  augusta 
personagem,  por  tào  estreitos  laços  vinculado  á  familia  im- 
perial do  Brasil ;  quero  fallar  de  S.  A.  R.  o  Sr.  Infante 
1).  Sebastião,  que  fez-nos  a  insigne  graça  de  aceitar  o 
diploma  de  nosso  presidente  honorário,  servindo  se  por  essa 
occasiào  das  mais  benignas  expressões  para  comnosco.  l)e- 
\ms,  do  excelso  principe,  cujo  nome  illustra  hoje  os  nossos 
dipticos,  enumerarei  os  dos  seguintes  Srs. :  Manoel  António 
Vital  de  Oliveira,  capilào-lenenlc  da  armada  nacional  e  im- 
perial, auctor  de  excellenles  Irabalhos  hydrographicos,  e 
nomeadamente  da  mui  acreditada  carta  da  costa  do  Drasil 
entre  os  rios  Mossoró  e  S.  Francisco  do  Norte ;  cónego  J. 
Pedro  Gay,  resi>eilavel  vigário  de  S.  Borja  nas  missões  do 
Uruguay,  que  como  titulo  de  admissão  apresentou  uma  mui 
impoilantc  o  erudita  Historia  da  Republica  Jesuíta  do  Tara- 
guay  ;  Joào  Brigido  dos  Santos,  distinclo  professor  da  cidade 
do  Crato,  assaz  conhecido  r)or  seus  cscriptos,  e  com  (íspeciali- 
dade  a  curiosa  Chronica  dos  Cairii  is;  i*«vereiulo  James  Flotcher. 
auctor  do  livro  O  Brasil  e  os  Brasikiroií^  notável  pela  boa 
fé  que  o  caraeterisíi;  capitão  do  fi  ágata  J.  da  Costa  Aze- 
ve4lo,  que  pelo  reconhecimento  a  que  procedeu  de  alguiih* 
pontos  astronómicos  do  litoral,  constituiu-se  digno  da  nossa 
associação ;  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  actual  pre- 
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sidente  de  Goyaz,  que  na  sua  Historia  da  conjuração  miueiru 
de  1720  inspirou  se  nas  paginíiS  de  Sallustio  e  S.  Real;  e 
finalmente  o  incansável  e  judicioso  auctor  do  Pequeno  Pd- 
naramado  Bio  de  Janeiro,  Dr.  M.  Duarte  Moreira  de  Aze- 
vedo, que  na  primavera  da  vida  antepõe  severos  estudos  aos 
floreios  da  imaginação . 

Além  das  propostas  que  fundamentaram  eslas  candidaturas, 
e  de  algumas  outras,  ainda  pendentes  do  juizo  da  respectiva 
commissãOy  só  uma,  apresentada  no  ultimo  dia  de  sessão, 
versou  sobro  diverso  assumpto:  alludo  á  que  teve  por  signa- 
tários os  Srs.  Des.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Maximiano 
Marques  do  Carvalho  o  Francisco.  José  Borges,  na  qual  se 
lembra  a  conveniência  de  inaugurar  no  dia  25  de  Novembro 
próximo  futuro  o  busto  do  visconde  de  S.  Leopoldo,  á  imita- 
ção do  que  fora  praticado  com  a  do  cónego  Januário  e  mare- 
chal Cunha  Matos,  seus  dignos  cooperadores  na  fundação  do 
nosso  Instituto.  Em  conformidade  de  disposições  regulamen- 
tares ficou  adiada  esta  proposta  para  ser  mais  tarde  tomadi 
em  consideração. 

Commissionado  peio  nosso  dignissimo  presidente,  tive  a 
honra  de  dar  um  parecer  sobre  a  obra  do  reverendo  vigário 
de  S.  Borja,  de  que  ha  pouco  fallei-vos,  no  qual,  reconhe- 
cendo a  vantagem  que  haveria  em  sua  vulgarisação,  opinei 
que  fosso  ella  impressa  em  nossa  Revista.  Fez-me  o  Instituto  a 
mercê  de  adherir  ao  meu  obscuro  alvitre,  pelo  que  lhe  rendo 
infinitas  graças. 

Passsando  agora  ao  nosso  i^egimen  econonnco,  folgareis 
por  certo  de  ouvir  as  seguintes  inforaiações  que  me  foram 
prestadas  pelo  nosso  zeloso  thesoiueiro,  cada  vez  mais  credor 
da  sympathia  e  gratidão  que  lhe  vota  o  Instituto. 

Publicada  a  nossa  Recisín  com  a  possivel  regularidade, 
conla  hoje  30  assignantes,  numero  relativamente  crescido  se 
allendermos  que  'ainda  ha  liem  pouco  tempo  nem  um  só  ti- 
nha. Limitada  é  a  procura  dos  números  avulsos  ou  collecções 
inteiras,  para  o  que  nào  pôde  deixar  de  ter  contribuido  a 
circumslancia  de  fallar-lhes  cinco  volumes^  do  3.**  ao  8." 
inclusívamenle.  Com  o  fito  de  remover  este  inconveniente, 
activei  a  reimpressão  dos  3  "  e  4."  volumes,  e  tenho  fundadas 
esperanças  de  que  sejam  clles  'lislribuidos  no  principio  do!> 
nossos  futuros  traba!h<j3. 
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Fíiialisou-so  esle  urino  a  inipressàu  <la  ()arle  inédita  da 
('hronicn  de  Jaboatào,  a  cujo  ultimo  vohuno  addicionei  al- 
gumas notas  rectificatívas 

Para  que  nem  só  de  donativos  constasse  a  nossa  bibliothu- 
ca,  comprei  algumas  obras  que  mais  necessárias  n)<'  piuccc- 
ram,  eucommendeí  outras,  e  mandei  encadernar  os  que  mais 
urgentemente  reclamavam  semelhante  providencia. 

Vai  fazendo  face  a  estas  dcspezas  a  receita  do  Instituto, 
que,  gracjas  a  vigilância  e  economia  do  digno  funccionario  a 
«uja  guarda  está  confiado  o  seu  cofre,  |Xj  Je  compríu*  2j  ac<;Oes 
do  banco  Rural  e  Hypothecario,  que  ireiítrc  todas  foram 
preferi-las  em  razáo  de  ter  o  referido  banco  completas  as  suas 
entradas.  Além  destas,  ha  ainda  no  mesmo  establecimento 
algumas  quantias  em  couta  corrcnte,  cujas  accumulaçGes  da- 
rão para  no  futuro  se  comprarem  mais  titules  de  fundos  pu- 
l>licos,  que  sirvam  de  base  a  um  património,  de  que  tan*o 
í^anice  a  nossa  associa<;ào. 

Pede  a  justiça  (jue  n'este  solemne  momento  nào  tique  em 
olvido  a  contissào  dos  bons  serviros  que  continuam  a  prestar 
os  empregados  do  Instituto,  em  quem  hei  sempre  encontrado 
inlelligencia  e  leal  cooperação. 

Km  tlia  se  acha  a  nossa  correspondência,  tanto  interna 
t\m)o  externa,  epela  leitura  do  ex|>edieiite  lereis  conhecido 
«»s  luunerosíis  teslemunhos  de  benevolência  (pie de  todas  a.s 
|>arles  receitemos. 

Ilnlre  cj^lrs  lesteuiunhos  imporia  que  primeiro  mencione 
os  do  governo  impirrial  edos  supremos  poderei  do  estado, 
íiija  geneiosidade  para  com  o  Instituto  tem-sc  tornado  pro- 
v<'rbiai,  auxiliando-oconi  a  rcnuessa  de  preciosos  documentos. 
r  facililando  lhe  a  espinhosa  tarefa  com  a  satisfação  dos  seus 
pedidos. 

>'o  numero  dos  (hcumenlos  (jue  d  esta  procedência  rece- 
l>eiiios  avullam,  por  ccrlo.  as  copias  extrahiílas  dos  archivos 
do  conselho  ultramarino  porlugue/,  as  da  bibliolhecadXvora, 
bem  como  os  cinco  vokimes  inanuscriptos  de  uma  obra  de 
grande  valor  hislorico  e  estalistico  denominada  fíalança  (jera 
fio  commervio  lie  portuffnl  com  ou  srng  dominios  r.  naçôeít 
esíniufiviras.  Julgo  lielmenle  interpretar  a  vossa  vontade, 
<\\pnmindo  :>okMnnemí'iile  o  vos^^n  ren)nhecinient«í  |vor  làn 
valiosíK  donativos. 


-  715  — 


Secundada  a  iuicidtiva  do  governo  por  generosos  cidadãos, 
avultadas  foram  as  remessas  de  manuscriptos  de  que  rezaram 
as  nossas  actas.  Sem  por  forma  alguma  pretender  diminuir  o 
merecimento  que  em  todos  descubro  seji-me  licito,  poramoi 
da  brevidade,  citar  apenas  alguns.  A  Nolnlinrvhia  PauUslana. 
do  sargento  mór  Pedro  Tacques  de  Almeida  Paes  Leme,  que 
se  julgava  perdida,  e  cuja  falta  era  por  tof  los  lamentada,  guar- 
dava-se  na  livraria  do  visconde  de  h.  Leopoldo,  cujo  herdeiro, 
o  Sr.  bacharel  J.  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  conhecedor 
do  quanto  pelo  Instituto  seria  apreciada  a  posse  d'eslemanus- 
crípto,  apressou-soera  fazer-lhe  cessão  l)em  como  da  Hifttoriu 
das  minas  <h  S.  Paulo  ihi  Espulsãn  dos  Jísuiías  devidas  á 
«•on^ecla  penna  do  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  preciosidades 
pertencentes  ao  espíjlio  littcraiio  de  seu  saudoso  pai.  De  igual 
quilate  foi  o  presente  que  na  ultima  sessão  recebumosdo  ?r. 
Dr.  José  Carlos  Machado  de  Oliveira  do  muito  importante 
catalogo  genealógico  das  principaes  famílias  que  procederam 
dos  Cavalcantes  Albuquerques  em  ixMiiambuco,  escripto  jx)r 
Fr.  António  de  Santa  Maria  Jaboatào  lUntero  em  publico  os 
agradecimentos  (jue  em  nome  do  Instituto  d(»i  a  tào  prr.stanles 
collaboradores  da  nossa  empresa. 

Crescida  poreào  de  mappns,  cartas,  plantas,  planos  o  pers- 
pectivas, provenientes  de  doações  publicas  ou  privadas,  en- 
trou para  o  nosso  aichivo,  onde  sào  cuidadosamente  consoj- 
\adas  em  proveito  dos  estudiosos  da  pátria  geograplila.  1" 
lempo,  senhores,  d«  conhecermos  minuciosamente  a  ubér- 
rima regiào  que  nos  coube  vm  partilha,  é  tempo  de  nos 
esc  oimarnios  da  pecha  do  indolentes  que  ás  nossas  faces  ar- 
remeça  o  estrangeiro. 

Na  messe  dos  donativos  nào  teve  a  nossa  bibliotheca  qur 
invejar  ao  nrrhivo  Kmbaraçado  na  escolha  das  obras  que 
nos  foram  oííiíitadas,  onumerai'ei  tão  somente  as  que  com 
mais  especialidade  se  prendem  aos  luís  da  nossa  instituição, 
a  todos  os  doadores,  sem  distinccào,  agradecendo. 

Parecendo-me  que  muito  convinha  que  possuíssemos  a 
cslimadissima  FIcra  Ihasilieusts^  do  sábio  Martins,  roguei 
ao  Sr  ministro  do  império  (pie  nos  facultasse  um  dos  exem 
piares  q\u\  constava-me  existii(»m  na  bibliotheca  publica. 
De  bom  gradi)  annuiu  S.  Kx  ao  meu  pedido,  e  com  mais 
e>ta  obra  enriqueceu-se  a  nossa  livraria. 
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Mandou-nos  o  Sr.  I)r.  A.  J.  do  Mello  Moraes  o  à.""  volu- 
me da  sua  ( horographia  Histórica,  consagrado  exclusiva- 
mente aos  trabalhos  apostólicos  dos  jesuítas  e  á  sua  expulsáo 
dos  domínios  portuguezes.  Sendo  este  volume  a  continuação 
de  uma  obra  já  por  mim  apreciada,  limito-me  a  reiterar  o 
juizo  anteriormente  formado. 

O  nosso  laborioso  consócio,  o  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares, 
offereceu  dous  productos  da  sua  penna,  que  são  o  Histórico  da 
Companhia  Industrial  da  estrada  de  Mangaratiba,  e  as  Motas 
Estatísticas  sobre  a  producçáo  agrícola  e  a  carestia  dos  géneros 
alimentícios  do  império  do  Brasil.  Trabalhos  d  este  jaez  são 
sempre  bem  acolhidos  pela  nossa  associação,  imparcial  con- 
traste da  sua  benemerência. 

Querendo  dislribuir  pelos  párvulos  de  intellígencía  «is  mi- 
galhas da  sua  vasta  erudiçàc,  escreveu  o  nosso  venerando 
consócio  o  Sr.  brigadeiro  Machado  dó  Oliveira  uma  geogra- 
phia  elementar  da  província  de  S.  Paulo,  da  qual  tâo  cabal 
conhecimento  tem ;  e  como  do  nós  jamais  se  osqu.ce,  enviou- 
no3  um  exemplar  do  excellentc  livrinho,  rccommendavel  pela 
clareza,  melhodo  e  extremada  exactidão. 

Basta  seira  de  dados  estatísticos  fornecem  os  relatórios  da 
exposição  nacional  de  1'  O I .  c  os  documentos  a  elles  annexos, 
íjue  em  nome  da  commissào  directora  romettcu-nos  um  do 
seus  secretários,  o  Sr.  António  Luiz  Fernandes  da  Cunha. 
Ouoin  jíimais  teve  precisão  de  confeccionar  trabalhos  relativos 
ao  Brasil,  confessará  que  um  dos  maiores  ímpecilhos  que  lh*> 
«mlíargou  a  ponnu  foi  o  da  falta  ou  deficiência  de  bases  sobre 
qiio  lirmnsse  as  suas  dedncções.  E'  pois  com  sentimento  de 
jubilo  que  o  Instituto  para  quem  tão  triviaes  são  semelhantes 
óbices,  vè  paulatinamente  chegarem  as  peças  da  obra  que 
ailefacta. 

Assim  ronio  no  meio  da  impií*dado  de  um  século  que  de  si 
próprio  diividava,  alçou  Chatoaubriand  a  sua  poderosa  voz  em 
j)rol  do  christianismo,  também  o  nosso  benemérito  consócio  o 
Sr.  Joaquim  Norherto  de  Sousa  o  Silva  emprehendeu  tecer  o 
elogio  das  Sras.  lirasileiras.  dirigindo  se  a  um  auditório  cos- 
tumado a  applaudir  em  stena  os  di^smandos  de  uma  escola  que 
do  sólio  da  innocíMiria  precipita  a  mulher  aos  abysmos  do 
vicio.  4s  Brasileirns  ('vlrln-es,  titulo  do  livro  pelo  nosso  ^.^^ 
viíe-presidente  ollVrecido,  constituo,  a  meu  ver,  um  verda- 
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deiro  cathecisnio  de  moral,  ura  espelho  de  heroísmo,  um 
incentivo  de  grandes  virtudes,  n'uma  palavra,  a  obra  mais 
proveitosa  para  a  infância  feminina  que  cm  lingua  portugueza 
jamais  se  escreveu . 

Outro  nos50  illustrado  collega,  O  Sr.  Dr.  F.  I.  Marcondes 
Homem  de  Mello,  depositou  em  nossa  livraria  um  exemplar 
dos  seus  esboços  biographicos.  Rehmdido  este  trabalho:  de 
outro  que  dera  a  estampa  quando  ainda  estudava  a  sciencia  de 
Ulpiano,  apparecc  agora  consideravelmente  melhorado  nas 
galas  do  estylo,  e  na  profundeza  das  investigações.  Sobre  os 
conspícuos  varões  que  fazem  o  objecto  do  seus  estudos  reuniu* 
o  nosso  eloquente  consócio  todos  os  dados  que  lhe  foi  possível 
reunir,  colligindo  raríssimos  e  olé  inéditos -documentos. 
l)*entre  os  predicados,  porem,  que  exomam  tào  patriótico 
commetlimento,  avultam  os  da  mais  severa  imparcialidade  a 
critério  c^im  que  julga  snccessos  ainda  mui  recentes,  e  a  equi- 
dade com  que  sobre  as  campas  meio  abertas,  pronuncia  o 
juízo  da  historia.  Os  retratos  desenhados  pelo  Sr.  Dr.  Mar- 
condes, recom.nendam  se  pela  superioridade  que  a  arte  de 
Oaguerre  soube  alcançar  sobre  a  de  Van-Dick  e  Ticíano. 

l)etenho-me  aqui.  senhores,  para  nào  alongar  demasiado  o 
inventario  dos  nossos  bibliographicos  thesouros ;  pondo  igual- 
mente termo  ao  que  mais  diurno  da  vossa  allenoao  pareceu-m(^ 
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DO  ORADOR    DO  INSTITUTO  O  SR.  DR.  J.  M.  DE  MACEDO. 

Referem  tradições  romanescas  da  idade  media  que  uma 
família  de  poderosos  senhores  feudaes  tinha  por  inevitável  a 
morte  próxima  de  algum  de  seus  membros  quando  em  deslio- 
ras  o  ao  clarão  da  lua,  via-se  apparccer  na  torre  mais  alta  do 
velho  casteliO  uma  sombra  mysteriosa  ou  melancólico  fantas* 
ma,  que  arrancava  do  seio  compassados  e  lúgubres  gemidos. 

ih  bardos,  explicavam  em  seus  cantos  a  natureza  d'essa 
appariçào  terrível:  iiào  era  uma  sombra  de  inimigo  quesí» 
ííscapava  de  sepultura  nào  benzida  para  exercer  atroz  vingança 
d*além-tumulo  sobro  a  família  odiada,  predizendo  lhe  infaí- 
líveis  a  desgraça  o  o  luto;  era  pelo  contrario  a  alma  ainda 
«•rrante  do  antigo  guerreiro  que  conquistara  um  domínio, 
levantara  castollos,  oi'mtini,  legara  nobreza  o  renome  aos 
seus  descendentes ,  qneni  vinha  pagar  tributo  de  lamentos  ii 
lagrimas  aos  pai-enles  cuja  morto  presagiava. 

Era  pois  visita  de  amigo,  embora  dolorosa  fosso,  era  a 
ultima  expressão  do  amor  de  pai,  íiinor  profundo  c  immoHso 
que  lampeja  ainda  nu  derradeiro  nlliai  do  moribundo  qut' 
agonisa  nos  luaços  dos  filhos,  amor  (pie  ;i  |)ocsia  cressa  tradi- 
rào  imaginaria  mostra  onchondo  do  cncaiiíaniento  e  do  ama!- 
gura  a  àlnia,  (jiuv  por  castigo  do  Deus  vagava  ontre  a  terra 
í|U(í  já  deix.íiíí  ('iy  («'oondo  ainda  nào  pudera  enlrai:  era  final- 
iiionio  a  si.íiilna  do  [nirnoiro  sonhor  d»»  caslollo,  dedicada, 
zolo^a,  aiiiaiilt^;  :m.'!i.|ío  pniV-in  ii:í;l-a;4uinoira,  poupie,  ao  nios- 
tr.»í-he  eao  df^salai'  «..^  -riis  ^e!iii<!;>s,  os  rorai-uos  -^e  confian- 
iíÍíHii.  as  rjoi;:  ias  <•(  s  :.\;  i.i,  o  uiiJo  ;!.:.-  j".  <vs  lroca\a~se  pelo 
siisurrardas  ornròc-,  ('♦!iii;\  i';.mili.'.«  ioliMia  inniniiira  om  fnno- 
I no  (Oro — u  iiioiio  ...  inorlc  » 

O  orador  do  histilulo  Histórico  o  ('fõo^ra]>liico  do  Brasil 
pruduz  nas  sossõos  solemiios  anniNorsorins  da  nossa  sociediile 
a  mesma  improssào  Irislissima,  (piodovria  fa/or  sentir,  sonão 
íVíra chimerica, aí|uella appariação alon ;wlora;  ponjiio.  quandt^ 
oll(»  solevanta,  quandí»  sua  \oz  sí»  dosprendo,  coutiista-so  a 
osclarecida  assenibléa  i\\\r  tcin  do  ouvil-o,  o  já  sabe  que  a  sua 
palavra  deve  sor  o  aununoit»  de  grandts  peidas:  a  unioa  diiíe-  ' 
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rençaéque,  na  tradição  docastello  feudaU  um  gemido  da 
sombra  predizia  a  morte,  c  n*estas  respeitáveis  reuniões  o 
discurso  do  orador  do  Instituto  é  um  signal  de  que  a  morte 
roubou-nos  um  ou  alguns  dos  nossos  consócios:  no  primeiro 
c<iso  ennegrecia-se  o  futuro  no  segundo  apparece  ennegre- 
cido  o  passado;  mas  em  ambos  os  casos,  a  idéa  é  sempre  de 
amargor  e  de  luto. 

No 'fim  de  tào  animadora  e  esplendida  solemnidade.  de|X)is 
de  tão  seguros  fundamentos  de  dadivosas  esperanças,  chega 
a  hora  da  recordação  dos  nossos  mortos,  eslende-sc  a  morta- 
lha sobi-c  as  flores  espargidas  ha  pouco,  erguc-se  o  esqueleto 
na  mesa  do  banquete  egyj)cio.  ^ 

Mas  nào  é  um  inútil  e  desarrazoado  empenho  de  lembrar 
ao  Instituto  o  infallivel  fun  de  lodos  os  seus  membros,  quando 
ellc  se  exalta  com  a  exhibiçào  abinulante  e  preciosa  dos  seus 
importantes  trabalhos,  como  nos  triumphos  dos  gcneraes  da 
antiga  Roma  o  grilo  potente  do  recordarlor  da  contingência  r 
miséria  humana;  não  é  esst»  mes(|ninho  desígnio  (pie  nus 
impõe  o  dever  de  encadeai  tom  os  discursos  vivificante^  v 
encorajadores  dos  dignos  presidente  e  primeiro  secretario  uma 
falia  melancólica  e  funérea:  é  somente  o  pagamjnto  de  uma 
divida  de  gratidão  que  nos  manda  visitar  as  sepultaras  dos 
nossos  consócios,  dos  nossos  irmãos  finados. 

Ainda  uma  vez  cabe-nos  o  desempenho  de  uma  tarefa  que 
exige  mais  talento,  maií>  capacidade  do  que  em  nossa  reconhe- 
cida insuíTiciencia  podemos  apresentar ;  mas  ainda  bem  que  a 
responsabilidade  d'este  en*o  da  escolha  infeliz  do  orador,  pesa, 
nào  sobre  nós,  somente  sobre  o  Ins  ituto,  que  ao  menos  vai  em 
poucos  dias  ter  occasiáo  de  corrigir  o  seu  desacerto. 

No  corrcr  do  anno  de  1862  cinco  nomes  foram  riscados  pela 
morte  no  quadro  dos  membros  do  Instituto  Histórico  e  Creo- 
graphico  do  Brasil. 

i)  primeiro  d'essc3  nomes  foi  o  do  l)r.  José  Florindo  de  Fi- 
gueiredo Rocha . 

Faltaram-nos  as  indispensáveis  informações  para  escrever 
flelídhadamente  a  historia  da  vida  d'este  nosso  consócio ;  mas 
em  compensação  encontrámos  os  vestígios  de  sua  peregrinação 
no  mundo  em  duas  consideráveis  instituições  a  que  prestou  o 
concurso  valioso  de  sua  intelligencia  c  actividade. 

f.onto  da  antiga  academia  militar  do  Rio  de  Janeiro,  o  Dr. 
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José  Floviudu  de  Figueiredo  Rocha  deixo*  i  na  memoria  dus 
seus  collegas  e  dos  seus  discipulos  suavíssimas  recordações  da 
precisão,  da  eloquência  e  da  profundeza  das  suas  lições ;  na- 
tural da  província  da  Bahia,  nào  desmentiu,  antes  conArmou 
ajusta  fama  da  facílid^.  abundância  e  graça  da  palavra,  em 
que  tão  sobresalientes  se  mostram  aos  bahianos  nas  tribunas 
parlamentar,  académica  c  juridica. 

Tendo  -se  jubilado  desde  muitos  annos,  o  Dr.  José  Florindo 
leve  o  seu  nome  escripto  no  mesmo  livro  em  que  se  escre- 
veram também  os  de  radiantes  illustrações  de  que  se  ufana  o 
Brasil,  como  o  do  actual  c  venerando  Exm.  bispo  do  Chryso- 
^olis,  do  eloquente  c  illustrc  general  o  Exm  conselheiro  Joáo 
Paulo  dos  Santos  Barreto,  do  modesto  e  preclaro  Sr.Dr.  Cus- 
todio Al  es  Serrào«  do  sábio  mathcmatico  o  Kxm.  conse- 
lheiro Cândido  Baptista  de  Oliveira,  nosso  estimadissimo 
vice-presidente,  e  os  de  outros  distinctos  brasileiros.  Em  se- 
melhante companhia  achava -se  fora  do  seu  elemento  um  ho- 
mem de  medíocre  capacidade :  a»^  aves  de  vôo  rasteiro,  nem 
ousam,  nem  podem  subirás  alturas  onde  se  ostentam  as  águias. 

Além  da  academia  militar  do  Rio  de  Janeiro,  perpetua  a 
memoria  do  Dr  José  Florindo  do  Figueirerlo  Rocha  a  caixa 
económica  da  nossa  capital,  esse  estabelecimento  philanthro- 
pico  e  altamente  moraíisador,  de  que  cUe  foi  lun  dos  princi- 
pães  fundadores,  e  em  cuja  direcção  teve  de  ficar  por  longos 
annos. 

Causas  diver^aís,  que  seria  inop[X)ituiio  estudar  e  esclarecer 
agora,  empeceram  o  desenvolvimento  e  a  prosperidade  da 
caixa  económica  :  ellas  porém  não  podem  nem  embaciar  o 
brilhantismo,  nem  oinmurchecer  a  belleza  do  pensamento  que 
pi'esidiu  á  sua  creação  o  da  idéa  complexa  e  raagestosa  que 
olla  exprime. 

A  caixa  oconomi(\i,  n»alisada  o  dirigida  com  todas  as  con- 
ilicçòes  que  a  devem  vivificar  e  robustecer,  encerra  o  segredo 
da  riíjueza  relativa  do  pobn^  que  pouco  a  pouco,  pedra  a  peditt, 
quasi  insensivelmente,  hívanla  o  moiuimento  da  sua  fortuna; 
é  uma  esperança  prolongada  que  a  mais  completa  realisação 
acaba  por  fatisfazer;  é  um  futuro  de  abastança  formada  com 
as  migalhas  da  economia;  é  uma  profunda  liçào  moral  ensi- 
nada ao  povo;  premio  generoso  do  trabalho  honrado  e  da  pru- 
dente poupança:  condemnação  negativa  do  luxo,  do  disper- 
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dicio  e  da  vaidade;  sementeira  nos  ânuos  vigorosos  para 
colheita  na  idade  extenuada. 

A  base  dessa  instituição  é  a  economia,  mài  de  sublimes  vir- 
tudes, fonte  moralisadora ,  casta  e  fecuida  de  recursos  mate- 
riaes  que  asseguram  socego  á  velhicx^s  Wranquillilade  ao  pai 
de  família  que  morre,  deixando  amparo  c  recurso  á  esposa  e 
aos  filhos  que  o  ficam  chorando. 

Ein  uma  época  impindente,  descuidosa,  e  infelizmente 
também  petulante,  como  é  a  certos  respeitos  esta  em  que  vi- 
vemos, essa  idé^  é  sem  duvida  grandiosa,  porque  estabelece 
um  eloquente  contraste  entre  a  fortuna  cmada  pelo  zelo  eco- 
nómico e  polo  trabalho  e  a  miséria  cavada  pilo  eshanj:i- 
menio  louco  de  uns,  e  [)elo  desmedido  luxo  do  outros;  en'.e  a 
ababtança  do  homem  lal^orioso  e  prudente  que  soube  poi;p,ii 
e  tornar  producliva  uma  pnrto  dos  seus  modestos  lucros,  abas- 
tança pobre,  respeitável  honrada,  o  c<»rtas  riquezas  inconfes- 
sáveis, riquezíis  improvisadas  pela  iinmoralidade  e  pela  pre- 
varicação, riquezas  que  custam  lagrimas  a  muitas  victimas  da 
usura,  ou  que  empobrecem  o  estado,  riquezas  que  revoltam 
a  consciência  publica,  e  mancham  o  empestam  a  socie- 
ílade.  ^ 

A  caixa  económica,  fundando  a  fortunado  homem  que  sabe 
lK)upar,  mostra  ao  povo  esse  resultado,  a  ruiua  dos  esbanja- 
dores perdidos,  c  diz-lhe:  eis  o  fructo  da  economia!  Mostra - 
lhe  aquelle  honesto  pecúlio  confundindo  a  opulência  dos 
prevaricadores,  e  diz^lhe:  eis  a  riqueza  da  honra  I 

A  gloria  de  haver  muito  cooperado  para  plantar  no  paiz  uma 
tào  proveitosa  instituição  perpetuara  a  lembrança  do  Dr  José 
Florindo  de  Figueiredo  Rocha,  que  desde  1831  incessante  sci 
í>ccupou  d'essa  obra  transcendente. 

xVdiaulado  em  annos,  tocando  o  ultimo  quartel  da  vida,  r 
já  retirado  e  fruindo  traníjuillo  os  seus  cansados  dias  no  suave 
remanso  do  lar  domestico,  onde  o  felicitava  o  terno  amor  da 
familia,  o  nosso  consócio  desejou  tornar  a  ver  a  terra  do  seu 
berço,  o  theatro  saudoso  dos  seus  brincos  infantis;  partiu  pób 
para  a  província  da  Bahia:  o  anhelo  do  seu  coração  foi  satis- 
feito; mas  bem  depressa  os  seus  olhos  cerraram-se  para  sem- 
pre onde  se  tinham  aberto.  O  solo  pátrio  recebeu  o  cada  er 
do  filho  amante.  Entre  as  ultimas  consolações  que  em  sua 
agonia  pôde  provar  um  moribundo,  é  sem  duvida  uma  das 


mais  gratas  o  morrer  no  lugar  sempro  amado,  onde  se  respi- 
rou a  primeira  aura  da  vida. 

Perdemos  também  no  anno  corrente  o  nosso  estimável 
consócio  o  conselheiro  Prudencio  Giraldes  Tavares  da  Veiga 
Cabral,  que  somente  ha  pouco  mais  de  um  anno  ent^dra  para 
u  grémio  da  nossa  sociedade. 

Filho  legitimo  de  oaquini  Giraldes  Tavares  da  Veigi  Ca- 
bral e  de  D.  Anna  Theresa  de  Jesus,  nasc^eu  aquolle  distincto 
brasileiro  a  20  ih  \br'\\  do  800,  na  cidade  de  Cuiabá,  pi-b- 
vinciadc  Mato-Grosso' 

Destinado  á  carreira  das  letras  a  i|ae  o  iinpelliam  as  osjie- 
rançjas  de  seus  pais  e  o  seu  próprio  talento  muito  cedo  reve- 
lado, Irudencio  Giroldes  '  a  vares  da  Veiga  Cabral  começou 
os  seus  estudos  de  humanidades  na  cidade  de  S.  Salvador  da 
Bahia,  e  foi  depois  concluil-os  emLislx)a.  d'ondc  partiu  em 
Í817  para  a  universidade  de  Coimbra,  e  alli  seguiu  o  curso  e 
se  formou  na  faculdade  de  leis  no  anno  de  1^22, 

Tornando  á  pátria,  que  entào  já  era  uma  nação  indepen- 
dente e  livre,  o  Dr.  Veiga  Caibrai  dedicou-se  desde  logo  ao 
serviço  do  Es'ado;  v  vestindo  a  toga  do  magistrado  em  t823, 
exerceu  consecuti  amento  os  lugares  de  jièi/- de  fora  da  villa, 
iioje  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  ouvidor  da  comarca  do 
<'eará,  de  auditor  g'Mal  do  exercito  do  sul  estacionado  em 
Montevideo,  nesse  tempo  província  <  isplatina  do  império, 
e  eiutini  de  deseml)argador  da  relação  do  Maranhão  em  1829. 

Sete  annos  antes  o  Brasil  tinha  pronunciado  o  mote  ma- 
gestoso  (jue  para  sempre  o  desligara  d=\  antiga  metrópole,  e 
íliligente  e  ufano  desenvolvia  suas  forças  de  joven  gigante,  e 
ennobrecia-se  com  todas  as  instituições  que  são  indis|)ensa- 
Ncis  a  unia  naçào  que  funda  o  sua  gloria  na  liberdade,  no 
[irogressoe  nacivilisaçào  t'lle.  para  quem  no  dizer  de  um  dos 
deputados  portugnezes  das  cortes  de  Lisl)oa,  bastariam  algu- 
mas escolas  de  primeiras  letras,  vingava-se  d'esse  sarcasmo  ou 
dessa  provocação  audaciosa,  cieando  em  algumas  de  suas 
provincias  duas  acadenúas  de  medicina,  duas  de  sciencias 
juridicas,  além  das  academias  militar  e  de  marinha  que  já 
possuía,  e  de  que  loucos  recolonisadores  tinham  pensado  em 
despojal-o;  e  para  dar-lhes  vida  e  regularidade,  pontos  de 
scitMicia  e  focos  de  lu/,  não  pret:isou  ir  mendigar  fora  do  seu 
>ev^  homcuís  abalizados  nas  tlic(»rias  e  amestrados  na  pratica; 


entre  os  seus  filhos  achou  do  sobra  notáveis  capacidades  que 
se  tornaram  as  placentas  da  intelligencia  de  uma  enthusias- 
tica  mocidade,  sequiosa  de  sajjer,  ardente  de  nobres  ambições 
e  de  santo  patriotismo,  nova  geraçàoque  devia  ser  a  herdeira 
da  geração  heróica  dos  beneméritos  da  independência. 

Instituidas  poi  lei  de  1 1  de  Agosto  de  1827  as  academias 
jurídicas  de  ^.  Paulo  e  de  Olinda,  foi  o  desembargador  Veiga 
Cabral  chamado  a  fundar  na  de  S.  Paulo,  em  ISjA),  o  ensino 
do  direito  civil  pátrio;  o  illustre  Cuiabá^  não  hesitou,  esque- 
ceu a  brilhante  perspectiva  da  carreirJrquo  seguia  e  em  qw 
tanto  se  adiantara,  trocou  a  cadeira  curul  pelado  magistério, 
e  ensinou  a  matéria  importante  que  lhe  fora  designada  du- 
rante quasi  3i  nnnos,  ou  ate  18.  2,  em  que  desceu  da  tribuna 
académica  para  o  leito  fatal  onde  se  dorme  o  somnoda  mor  o. 

O  que  foi  o  conselheiro  Veiga  Cabi  ai,  (*omo  lente  calhodra- 
tiro.  proclamam  a  uma  voz  os  seus  numerosos  discipulos  n()> 
elogios  que  terem  ao  seu  illuslrado  mestre,  dizcm-o  tambííin 
a  consideração  com  que  o  governo  o  distinguiu,  as  graças 
com  que  S  .\í.  o  Imperador  o  honrou,  edizem-o,  emfim,  a 
nós  que  vivemos  hoje.  e  dil-o-hào  aos  vindouros,  ás  gerações 
futuras,  os  escriplos,  as  obras,  fruclos  sazonados  da  intel- 
ligencia robusta  do  nosso  illuslrado  consócio. 

Veiga  Cabral  s*nvin  |)or  duas  vezos  o  lugar  de  diiector  da 
academia  juridica  de  S.  Paulo,  em  épocas  em  que  tanta  pru- 
dência como  energia  deviam  presidir  ao  oxercicio  d*esse  car- 
go: foi  em  1833  e  em  18^2;  em  183  J,  dous  annos  depois  da 
abdicação  do  Sr.  D.  Pedro  I,  nos  tempos  de  gera  e(íorvosc<.»n- 
cia,  e  da  exaltação  politica  que  agitava  toilos  os  espíritos  o. 
notavelmente  inllammava  a  mocidade  académica:  em  Í8i2, 
em  (|ue  nm  partido  politico  lançou-se  imprudente  no  campo 
armado,  compromettendo  sua  nobre  causa  com  os  erros  da 
\iolencia  eda  illepralidade,  ne^sa  mesma  provincia  de  S. 
Paulo  onde  as  suas  idí^as  tinham  sem  duvida  o  ajM^io  dassjm- 
pathias  ardentes  da  gi  ande  maioria  dos  estudantes  do  curso 
juridico.  Em  circumstuicias  tão  delicadas  o  director  da  acade- 
mia houve-se  com  tanta  solicitude  e  habilidade  que  nem  ao 
menos  teve  orcasiào  d(^  reprimir  a  menor  imprudência  dos 
jovens  cultivadores  da  sciencia. 

S.  M.  o  Imperador,  apreciando  o  merecimento  dftste  dis- 
linclo  Brasileiro,   agraci.)ii-o  com  o  titulo  de  seu  conselho 
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por  decreto  do  5  de  Julho  do  185i,  e  mais  tarde,  a  13  de 
Agosto  de  1860,  com  a  commenda  da  ordem  de  Chris'o. 

O  conselheiít)  Veiga  Cabral  deixou-Hos  valiosos  documentos 
de  sua  capacidade  em  dous  interessantes  trabalhos. 

Em  !8 ,5  apresentou  esse  il lustre  escriptor  a  sua  Minoria 
Histórica  Académica,  na  (|nal  consignou  os  primeiros  traços 
do  direito  administrativo  brasileiro,  c  que  mereceu  ser  unani- 
memente approvada  pela  congregação  da  faculdade  de  direito 
de  S.  Paulo  cm  sessà^  do  1  .*  de  Março  do  mesmo  anno. 

Km  1859  deu  ao  pri^o  a  sua  obra  intitulada  Direito  Admi- 
nistrativo Brasileiro,  trabalho  de  longo  fôlego,  e  fido  i^evelador 
de  aturado  estudo,  profundas  meditoçõos  t  patriótico  ompfi- 
nho. 

Tor  lei  de  1851  tinha  sido  cronda  nos  cursos  jurídicos  a 
cadeira  de  direito  administrativo,  toriiando-se  desde  logo 
palpitante  a  nocossidade  de  obras  nacionaes  que  facilitassem 
o  estudo  dVssa  matéria:  o  nosso  illustrado  consócio,  embora 
nâo  estivesse  incumbido  de  ensinal-a,  determinou  com  a  mais 
louvável  espontaneidade  lavrar  n'aquello  campo  da  sciencia,  e 
o  resultíido  foi  essa  colheita  pingue,  generosa  e  utilíssima, 
í^sse  livro  que  realisou  uma  empreza  tào  árdua  e  dillicil,  qual 
a  de  syslematisar  a  doutrina  especial  do  nosso  dii*eito  admi- 
nistrativo, (ísmerilhaiido  na  collecçào  das  nossas  leis  as  que 
Ihesfio  relativas,  achando,  feliz  Theseo,  uma  Ariadna,  o  fio 
miraculoso  ])ara  subir  triumphanlc  d'csse  immenso  labyrintho 
e  ir  completar  o  seu  trabalho  com  a  applicaç^o  dos  principios 
da  scioiícia  reconhecidos  como  os  mais  puros  no  estado  actual 
d'ella  pelas  nações  civilisadas. 

Homem  de  critica  esclarecida,  de  meditacRo  e  de  idéas  pró- 
prias, tomou  os  molhorus  mestres  por  seus  guias,  míis  nào  se 
escravison  à  modelo  algum,  nom  limilou-sp  áquelle  horizonte 
da  mediocridade  (jue  nao  pódc  ir  além  dos  limites  da  imitação 
oti  dii  escolha  mais  ou  menos  coscioníriosa  das  lições  dos  au- 
ítovfs  preconisados  etuiamentenào  í^o  contentando  com  a  dou- 
liiiiM  ^'oral  da  sciencia,  e  positiva  do  nosso  direiU)  constitucio- 
nal. <!evou-se  a  considiM*  coes  de  refoi mas  nos  di\crs(»s  ramoi 
da  administração. 

Appl  :udida  em  todo  o  Brasil,  elogiada  pelos  juizes  mais 
(onípttwntes,  altamente  apreciada  polo  nosso  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico,  que  conferiu  ao  ilíustre  auctor  o  diploma 
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de  membro  correspondonle,  a  ol)ra  do  conselheiro  Veiga 
Cabral  nào  é  a  ultima  expressão  do  direito  administrativo  bra- 
sileiro; foi  porém,  e  é  uma  luz  brilhante  derramada  sobre 
elle,  cabendo  ao  nosso  linado  consócio  a  gloria  de  haver 
legado  sobre  essa  matéria  um  livro  que  será  lido  sempre  eom 
proveito. 

E  legar  á  pátria  um  l>om livro,  é  gíande  e  relevante  serviço 
em  todas  as  grandes  nações  civilisadas,  e  muito  principalmente 
no  Brasil,  onde  as  intelligencias  mais  prestigiosas  e  afamadas 
pela  sua  vastidão  mostram-se  avaras  dos  seus  thesouros;  onde 
os  homens  mais  venerados  pela  reputação  de  sua  sabedoria, 
lêem,  estudam  o  reflectem  passam  a  vida  inteira  meditando, 
gozam  credito  sem  duvida  bem  merecido  de  admiráveis  illus- 
traçòes,  e  njorrein  sem  deixar  aos  seus  contem|)oraneos  e  aos 
vindouros  filgunias  paginas  escriptas,  cm  (jue  (laguerreotipas- 
sem  a  suasciencia.  Immensos  monumiMitos  intellectuaes,  mas 
monumenOs  <lo  portas  de  ferro  sempre  trancadas,  deslum- 
brando os  olhos  do  observador  pelas  bellezas  ou  pelo  grandifrso 
da  perspectiva,  e  exaltando  pelo  mysterio  a  imaginação,  que 
afigura  o  seu  vedado  interior  todo  cheio  de  riquezas  e  pro<1i- 
gios,  cabem  emíim  em  ruinas.  desmoronam- se.  e  em  breve 
desapparecem  ate  os  seus  inúteis  vestigios,  ficando  a  sua  lem- 
brança apenas  conservada  na  memoria  dos  contemporâneos, 
que  se  perguntam  confundidos,  de  que  sen  iram  taes  monu- 
mentos á  humanidade?  ou  por  outra,  ?c  ha  esterilidade  mais 
condemnavel  do  (jue  a  das  illustraçòes  que  nâo  illustram  a 
sociedade? 

Porque  o  sábio  deve  ser  como  o  sol  que  illumina  o  espaço 
e  o  mundo,  e  viviiica  a  terra  com  os  raios  que  sobre  ella  der- 
rama; o  n  10  deve  ser  como  é  o  mar,  que  absorve  riquezas  e 
thesouros  incalculáveis,  esc(»nde-os  no  abysmo  profundo  de 
suas  aguas  enuma  mais  osrestitne  para  proveito  dos  ho- 
mens. 

O  conselheiro  Irudencio  Giraldes  Tavares  da  Veiga  Cabral, 
uào  desmereceu  a  gratidão  da  pátria  por  essa  espécie  de  des- 
cuido, de  reprehensivel  indolência,  exagerada  modéstia  ou 
criminoso  ogoismo  que  faz  de  uma  intelligencia  fuminosa  um 
sombrio  cofre  de  usurário.  Além  dos  importantes  trabalhos  que 
publicou,  preparava-se  para  pagar  novos  e  iguaes  tri^jutos  de 
dedicarão  ao  seu  paiz,  quando  a  morte  apanhou-o  ainda  espe- 
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rwçoso  G  folie,  c  púz  um  teimo  á  sua  vida  aos  G2  aonos  de 
idade. 

(h  nomes  de  deus  dístincios  engenheiros,  um  coronc  1  refui^- 
mado,  outro  tenente  general  do  nosso  exei^ito,  vem  fechar  o 
dt)ituario  dos  membros  do  Instituto  fallecidos  este  anno  no 
Brasil. 

^as  sociedades  humanas  ha  tarefas  que  nào  fulgm*am  por 
um  brilhantismo  ostentoso,  e  que  todavia  sobresahem  aos 
olhos  do  liomem  reileclido  pelos  seus  ronsideraveis  e  dura- 
dores  beneli<;i«>s.  O  ministro  director  da  alta  [mlilíca  do 
lotado  radia  rom  o  osplondor  da  sua  posiriío  invejada,  das  suas 
Kitalhas  elrctrisaJoií-s  do  parlamento,  com  os  seus  triumphos, 
nobres  se  os  iíAo  b.islanicam  a  violência  o  a  fraude,  nos 
comicios  eleiloraos,  loni  o  piodominio  das  suas  idcas,  raios 
dí^,  luz  de  quo  a  sna  intelligoncia  é  o  sol ;  o  diplomata,  mais 
feliz  ainda,  resplendo  com  uma  coroa  do  gloria,  cujas  flôns 
lem  menos  espinhos  do  (juo  n  do  ministro,  ostonta-sc  ufano 
nas  cortes  faustosas  dos  róis,  tcni  por  campo  de  seus  combates 
salões  alcatifados  de  sodas,  sobrosaho  pelo  ospirito,  pela  saga- 
cidade e  pelo  artiíicio,  esconde  a  severidade  e  a  cx)nslancia  no 
coraçào,  e  mostra  o  sorriso  nos  lábios,  c  ouve  o  ruido  de  sua 
fama  nos  applausos  de  uma  nogociaçAí»  honrosa  que  ás  vezes 
s/»  as  circumstancias  ílomomoiilo  delcrminaram;  ogncrreiro 
coberto  do  pó  e  sangno  doslnml)ra  o  inundo  com  as  tlamnias 
do  suas  viclon'</^,  seiripio  moiiilrras  o  nuiilas  vozes  oslei-eis. 
I*ar.'i  lo.dos  osMí.  lia  ovaruos  cslroiúlijsas,  o  ainda  na  vida  uin 
roní»iiM'  j'chiiiiljMiU  i  iilif  iailii>:>  pon'*Hi  o  ongonheiro  p)sa 
dí*  iiJiia  colrl-i  i«líi<l'^  iípciías  imítloota  do  iiioniíoslííçòos  sympa- 
lliicv-  i[Ui"  píiia  hhiiios  |i;i«sc:in  il(  yr.|jiMíoliii!a.'; ;  mas  doix:i  ao 
líií-Míks  a  sna  rncuioiia  ;:';:p(»lii.i''.i  Oiii  n!>iiis  quo  diirau!  niai>; 
qiM.'  .í  pnlilici;  <lo  iniiii -irn,  (|!;<' os  traí.atl(í-i  dodiploiiiaia,  ípic 
asronquislas  do  íjuriivitr.. 

i)  (^ngoiihciro  ó  a  p.slrnli'  al.iNíiiica  «Io  pioi;ros^o  o  ua  cixi- 
lisaçào  :  a  imprensa  o  o  chíi<  iihoiro  tuin  o  condão  da  giandnza 
moral  e  malciial  d.is  nacòcs. 

1/  o  ongenhoiro  quo.  fazendo  da  olo(  Iricidado  um  correio 
iniracnloso,  ostondí*  om  lonuos  lios  as  snas  nzas,  o  o  faz  atra- 
\essar  vallos,  niontanlias,  cidados,  drsortos,  rio»;  ooroano*:, 
|>ondo  oní  comnuinicacào  os  |)OVos  luai'^  afastados;  ('*  cllo  qno 
roali.sando  com  o  va|Xir  a  encantaria  rajtidez  dos  hip|u»griphõs 
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de  Boiardos  e  de  Aríosto,  uovo  Maseppa,  mas  náo  atado  oom 
laços  horríveis  como  o  Maseppa  de  Byron,  leva  seus  negros 
cavallos  de  fumo  em  violenta  desfil  da,  através  de  pantauos, 
por  cima  de  precipícios,  pelas  entranhas  dos  montes,  a  im- 
(Hx>vísar  com  o  seu  bafo  magico  cidades  no  centro  de  florestas, 
riquezas  onde  só  havia  miséria,  movimento  onde  tudo  era 
mercia,  industria  onde  dormia  a  incúria,  civilisaçào  onde 
envilecia  a  ignorância,  liberdade  onde  pesava  «  escravidão ;  é 
eUc  que  abre  estradas,  cava  canaes.  manda  barcos  subir  e 
descer  montanhas,  coiia  isthmos  que  separam  mares,  marca 
(tonto  por  ponto  as  subdivisões  de  um  paiz  inteiro,  faz  erguer- 
se  um  campo  onde  a  iuuudaçào  dominava,  oi>éra  o  prodígio  da 
vara  de  Moysés,  mandando  coirer  agua  onde  tudo  era  secco  e 
árido,  governa  e  applica  os  cleraeiílus,  e  pateritea  os  thesouros 
occuUos  nos  seios  recondi  os  da  natureza, 

Ós  doiis  engenheiros,  nossos  linados  consócios,  de  quem 
temos  de  fallar  nào  se  illuslrara  i*  por  esses  trabalhos  mara\i~ 
Ihosos  que  fazem  a  ufania  das  uaçõps:  prestaram,  porém,  ao 
paiz  os  serviços  que  o  paiz  d'elles  exigiu,  teriam  íeilo  mais  se, 
mais  lhes  fosse  pedido,  <í  inda  assim  grandes  obras  emprebcn- 
deram  e  realisaram,  bem  merecendo  por  isso  a  gralidài» 
nacional. 

Conrado  Jacob  de  Niemejer,  lilho  legitimo  de  iionrado  Hen- 
rique Niemeyer,  coronel  engenheiro  hanoveriano  ao  serviço 
de  Portugal,  e  de  D.  Firmina  Angélica  de  Niemoyer,  nasceu  na 
cidade  do  Lisboa  a  28  de  Outubro  de  1788. 

Resolvido  a  seguir  a  profissão  de  seu  pai.  assen*ou  praça 
de  cadete  liõ  regimento  de  artilharia  da  corte  em  Fevereiro  de 
lr'03,  entrando  logo  para  o  collegio  militar,  onde  completou 
toiios  os  estudos  preparatórios  com  distincçào,  sendo  em  1 808 
considerado  o  primeiro  alumno  do  collegio. 

A  revellariio  de  tào  bello  talento  promettia  esplendido  fu- 
turo :  os  primeiros  triumphosdojoven  estudante  augmentavam 
a  sua  ambição  de  saber ;  mas  a  época  nàõ  era  propicia  ao  cul- 
tivo d  IS  letras ;  o  clangor  das  trombetas  marciaes  perturbava 
a  attençào  que  é  indispensável  ao  estudo ;  a  época  não  era  da 
Minerva  a  deusa  da  sabedoria,  era  da  Minerva  guerreira,  tal 
qual  sahira  armada  do  cérebro  paterno ;  o  grande  César  dos 
tempos  modernos,  Napoleão,  o  fazedor  de  reis  novo^  o  que- 
braaor  do  antigas  coroas,  o  geographo  politico  que  com  a  ponta 
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do  seu  gladio  riscava  arbitrários  limites  és  nações  da  Earopa, 
lançara  seus  olhos  de  dominador  sobre  a  peninsula  ibérica,  e  ao 
aceno  de  seu  braço,  que  era  um  instrumento  da  Providencia, 
os  legiões  da  França  invadiram  o  reino  de  Portugal,  e as  águias 
soberbas,  que  na  phrase  do  Sr.  Lamartine  fizeram  o  gyro  da 
Eumpa,  pousaram  victoriosas  nas  alturas  do  Lisboa  atterrada. 

N 'esses  dias  críticos,  quando  a  resistência  e  o  glorioso  pro- 
nunciamento do  patriotismo  portuguez  eram  ainda  um  pro- 
blema, ojovcn  estudante  nào  quiz  dobrar  o  collo  ao  jugo 
estrangeiro,  e,  nào  podendo  combater,  porque  ninguém  com- 
Iwitia,  emigrou  a  2  do  Fevereiro  de  1808  com  dous  cadetes, 
um  cabo  e  oito  soldados,  para  a  esquadra  ingleza  que  blo- 
queava o  porto ;  e,  levado  a  Portsmouth,  ficou,  por  ordem  do 
ministro  plenipotenciário  portuguez,  guarnecendo  com  os 
seus  companheiros  o  brigue  Destemido^  até  que  partiu  para  o 
Brasil,  onde  chegou,  desembarcando  no  Rio  de  Janeiro,  era 
Julho  de  1809. 

Addido  logo  ao  regimen  lo  de  artilharia  da  corte,  e  a  9  de 
Agosto  do  mesmo  aimo  promovido  a  2.*  tenente,  com  a  obri- 
gação de  ultimar  os  estudos  próprios  da  arma  a  que  se  dedi- 
cara. Conrado  Jacob  de  Niemeyer  satisfez  com  o  maior  zelo 
essa  condioào,  recebendo  em  1815a  patente  de  1.®  tenente  de 
engenheiros,  por  ter  completado  os  estudos  mathematicos  com 
distincçào. 

N  essa  data  começou  o  nosso  finado  consócio  a  illustrar-se 
por  uma  série  de  serviços  que  continuaram  durante  quarenta 
e  sete  annos,  e  só  tiveram  fim  com  o  termo  da  existência 
d*csse  homem  laborioso  o  infatigável,  que  no  ultimo  quartel 
da  vida  parecia  sempre  i*cmoç^r  pelo  encanto  do  trabalho. 

Conrado  Jacob  de  Niemeyer  pôde  ser  considerado  debaixo 
de  dous  pontos  de  vista:  como  militar,  e  como  engenheiro  pro- 
priamente dito;  se  o  seu  nome  se  acha  envolvido  em  alguns 
acontecimentos  politicos.  é  certo  que  em  (juasi  toda  a  sua  vida 
militar  o  soldado  absorveu  o  politico,  e  mais  a  discipUna  do 
(|ue  a  opinião  i*egulou  suas  acções. 

Como  militar  nào  teve  occasiào  de  conquistar  os  louros 
((ue  o  guerreiro  mais  aprecia.  Em  I81T  e  em  1824  comba- 
teu, é  verdade,  em  Pernambuco  pela  causa  da  legalidade,  e 
a  á/l  de  Setembro  d\»sse  ultimo  anno,  logo  depois  da  entrada 
Iriumphânle  do  exercito  pacificador  na  capital  d^aquella  pro- 
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vincia,  foi  condecorado  pela  mão  do  general  Francisco  de 
Lima  o  Silva  com  a  medulha  de  dístincçâo. 

Estes  serviços  sâo  sem  duvida  relevantes:  na  guerra  civil 
como  na  guerra  estrangeira  o  soldado  pára  do  mesmo  modo 
a  sua  vida  no  jogo  das  batalhas;  também  na  guerra  ci^il  é  no- 
bro  e  glorios  i  a  tarefa  do  guerreiro  que  combale  pela  ordem, 
pela  lei,  e  pela  integridade  da  nação;  mas  n*estas  trislissimas 
pelejas  o  sangue  que  de  parte  a  parte  se  derrama  é  sempre 
sangue  de  irmãos  o  sabe  do  coração  da  pátria;  e  depois  da  vi- 
cloria,  depois  de  cumprido  o  dever,  de  restauradas  a  paz  c  a 
lei,  o  vencedor  quasi  que  desama  seus  louros  triumphaes 
por  amor  dos  vencidos;  porque  os  vencidos  nasceram  com 
elle  na  mesma  terra,  adoram  com  elle  o  mesmo  eus,  faliam 
como  elle  a  mesma  lingua,  lêem  como  elle  os  mesmos  costu- 
mes, pertencem  como  elle  á  mesma  familia,  sào  todos  irmãos 
emfim. 

Estas  considerações  não  amesquinhain  a  honra  o  a  dedi- 
cação dos  bravos  da  legalidade;  mas  o  |)roprio  coração  destes 
protesta  contra  as  ufanias  depois  da  victoria,  que  nas  guerras 
civis  traz  sempre  um  trago  de  fel.  Ante  o  espectáculo  dos 
mortos  e  feridos  os  vencedores  e  os  vencidos  fraternisam  logo 
com  uma  palavra  que  é  a  única  que  uns  e  outros  pronunciam 
chorando:  «  que  desgraça!  »  dizem  todos;  o  não  dizem  mais. 

lím  1821  e  1822  o  capitão  de  engenhei rosConrado  Jacob 
<le  Niemeyer  assume  um  certo  caracter  politico,  servindo  com 
o  mais  extremado  zelo  a  duas  idéas  mageslosas,  a  causa  cons- 
Ulucional  e  a  independência  do  Brasil,  recebendo  por  isso 
agradecimentos  e  louvores  da  junta  provisória  da  povincia  de 
rernambuco. 

Dedicado  á  nova  pátria  que  adoptara,  paga-lhe  tributos 
constantes  de  amor  e  fidelidade;  mas  arrastado  pela  obediên- 
cia militar  a  desempenhar  uma  commissào  que  elle  próprio 
í:hamou  tcrrivel,  o  nosso  distincto  consócio  acha-se  envolvido 
nas  graves  dissidências  politicas  do  primeiro  rehiado.  Com- 
inandante  de  uma  força  expedicionária  mandada  ao  Ceará  cm 
I82i,  foi  nomeado  presidente  da  commissào  militar  quealli 
se  instituiu  para  julgar  os  compromellidos  no  pronunciamento 
revolucionário  da  chamada  Confederação  do  Equador ^  como 
outra  igual  fora  ao  mesmo  tempo  creada  em  Pernamb«co» 
sangue   correu  nos  patibulos:  os  gemidos  das  viclimas  ach 
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rani  écho  aos  corações  dos  brasileiros.  O  partido  liberal  não 
[)erdoou  a  Conrado  a  sua  severa  disciplina,  e  contando-o  entre 
()s  absolutistas  (faquella  épocha,  fulminou  o  com  os  raios  de 
sua  reprova(;áo. 

Chamado  á  eôrle  em  I8í8  para  resfiondcr  pelos  nb-i^ob  de 
auetoridade  de  que  era  aceusado,  foi  o  commaniaiile  militar 
do  Ceará  não  só  unanimemente  absolvido,  mas  ainda  elogiado 
I)elo  conselho  de  guerra  que  o  julgou  Deve-se  a  verdade  aos 
mortos:  es^^a  absolviráoe  esse  elogio  puderam  ser  merecidos 
pela  disciplina  do  soldado;  mas  é  cxírto  que,  ouoreseuti- 
mento  das  lulas,  ou  uma  convicção  lamentável,  fizera  o 
nosso  consócio  propender  n*ess43  tempo  para  o  governo  abso- 
luto, o  desejou  vel-o  plantado  no  Brasil. 

Est(í  período  da  nossa  historia  é  triste;  ha  n'ello  nódoas  de 
sangue  e  erros  accuniulailos  por  todos  O  Hrasil  estava  na 
infância  do  systemii  representativo,  o  poder  rcsentia-se  da 
educação  do  afwolutismo,  a  o[Hniào  liberal  nôo  queria  gover- 
nar, como  lhe  cumpria.  A  dissolução  tia  constituinte  cavara 
entre  a  coroa  e  o  elemento  pjjpular  um  abysmo.  em  cujo 
Auiílo  rugia  ainda  abafada  a  revoluçAo.  ?io  meio  de  tantos 
«Tros,  (juando  todos  mais  ou  menos  erravam,  nào  é  muito 
«!"<'  Conrado  Jacob  de  Niemeyer  errasse  também  por  sua  vez. 

O  Iriíimpho  do  partido  liberal  cm  1831  atirou  Conrado  uji 
numero  (Ií>s  desgostosos  qne  em  breve  formaram  o  partido  qur* 
^e  denominou  carmwirà  ou  resíaurador:  em  lS32foi  o  nosso 
«onsucio  proso  e,  processado  sob  o  i)retexto  de  haver  elevado 
ao  ])Ost()  d(j  coronel  no  Ceará  a  Joaquim  Pinto  Madeira;  de 
ter  dtísobedecido  ás  ordens  do  governo,  e  rí)oi>erado  para  a 
perturbação  da  ordem  publica;  a])solvido  o  justificado  em 
«lous  conselhos  de  guerra;  sentiu-se  todavia  desgostoso  da 
«■arreira  que  atr  então  seí<uira,  e  preferindo  outra  mais  mo- 
«lesla  e  mais  plácida,  pediu  e  obteve  em  18  i3  a  sua  reforma 
no  píisto  de  coronel. 

O  militar  descansara:  o  engenheiro  níduplirou  a  sua  activi- 
dade. 

K  é  como  engenheiro  que  mais  pri»clara  memoria  nos  dei- 
xou o  nosso  consócio.  Cada  anuo  de  sua  vida  foi  marcado  [X)r 
um  trabalho  vantajoso,  e  por  assim  dizer  formou  um  annelde 
nina  loèíga  carlèa  de  bons  serviços. 

r««  1817  a  f82'i  Pernambuco  viu  Conrado  Jacob  de  Nie- 
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moyer  eocarregado  successivomoute  de  levantar  a  planta  do 
Recife,  de  Olinda  e  seus  subúrbios,  de  estabelecer  a  linha 
telegrapbica  entre  o  Recife  e  o  extremo  meridional  da  pro- 
vinciu,  do  reconhecimento  e  plano  de  defesa  da  costa  do  sul  da 
mesma  até  o  rio  de  h.  Francisco,  da  construcçâo  e  direcção  do 
pontes,  estradas,  aterrados,  c  do  açudes  para  abastecimento 
d'agua  ejfn  iempos  de  secca  nas  povoações  do  sertão,  da  orga- 
nisaç&o  do  plano  de  defesa  da  provindo,  o  especialmente  das 
cidades  do.  Recife  e  de  Olinda,  tarefa  que  desempenhou  com 
o  então  major  do  engenheiros  Firmino  Ht^rculano  do  Morne*^ 
Ancora,  o  emlim  do  plano  de  encanamento  de  agua  para  a 
Kecifr.  Outra  voz  em  Pernambuco,  cm  18il,  com  o  sou 
illustre  collega  ontíio  leneute-coronel  e  hoje  marechal  de  ctimpo 
oExm.  Sr.  conselheiro  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  apro- 
sonton  novo  plano  para  essa  ultima  obra,  que  foi  executada 
<  om  plena  satisfação  de  ambos.  Ainda  na  mesma  província, 
oin  183!>,  planejou  o  dosseocamento  dos  pântanos  <le  Olinda, 
o  o  encanamento  das  aguas  do  Beberibo  ])ara  tornar  a  nave- 
gação constante  entre  o  arrabalde  d  este  nome,  Olinda  cRerifo 
evitando  os  estragos  contínuos  das  enchentes  do  Capiboribo. 

No  Rio  de  Janeiro,  no  ainio  do  18-29,  examinou  o  estado 
das  fortitlcaròes  do  porto  e  barra,  e  projMV.  os  meios  do 
melhoral-as :  levantou  a  planta  o  orçou  as  dcspezas  a  fazer 
na  estrada  geral  de  S  Paulo  ao  Rio  de  Janeiro,  e  foi  nomeado 
adjunto  da  eommissào  estatística  cgeographiea  do  império. 

A  rovoluçfio  politica  do  1831  im[Kk  ao  nosso  consócio  u 
rasligo  do  doscanco ;  mas  oní  Í8ÍÍ6,  três  annos  dp|)ois  da  sua 
reforma,  o  ooronol  honrado  acha-se  á  fronte  <la  secção  das 
obras  publioas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  é  depois 
noni(»ado  moml>ro  o  em  seguida  j)residente  da  directoria  das 
mesmas  obras,  o  suavisa  o  labor  (Vossas  tarefas  inspocoionando 
{•oin  o  viscr.ndo  do  Jornmirim  o  canal  da  Tavuna,  cujas  des- 
pfzas  do  rnolh:>ramonto  o  conrlusão  ao  inosmo  tempo  orça  :  o 
( onfocoíonnndo  ooin  o  Kxni  Sr.  general  Rollegardo  um  i)lano 
para  o  desmoronamento  do  morro  do  Castollo,  traballio  fpw» 
foi  apresontado  ao  oor|)0  legislativo  om  183  -í. 

N*e.sto  rnosnio  anuo  ollo  contr.ity  e  roalisa  a  runstnu.rào  dr 
mais  do  10  loguas  da  estrada  do  oommorrio,  ontn»  os  rins 
l^uassúo  Tarahvba.  «» 

Km  184(i  ó  oncarrogadí»  di*  nvonslniir  o  renovar  as  pontos 
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e  aterrado  da  imperial  fazenda  de  Santa  Cniz,  de  que  é  logo 
nomeado  superintendente,  e  tào  zeloso  se  mostra  no  desem- 
penho dos  seus  deveres,  que  cinco  annos  depois  recebe  da 
mordomia  da  casa  de  Sua  .Magestade  o  Imperador  agradeci- 
mentos pelos  serviços  que  prestara,  nào  só  n*aquello  estabele- 
cimento, como  nos  exames  que  fizera  para  melhorar  as  barras 
de  Itaguahy  o  Ivuaratiba,  e  igualmente  nos  da  fabrica  dese<l<i 
de  Itaguahy. 

Mas  em  18'i6  tinha  o  nosso  illustrado  consócio  colhido  a 
niaLs  lx)Ila  palma  do  seu  mais  notável  trabalho.  Conrado  Jacoh 
do  Niemcyer;  membro  cfíectivo  do  Instituto  Histórico  o  Geo- 
graphico  do  Brasil  desde  4839.  publicou  e  dedicou  a  osl.i 
sociedciíle  a  sua  Caria  Gernl  do  Império,  que  lhe  trouxe  em 
justo  premio  o  diploma  de  sócio  honorário,  e  a  niedalht-i  (!•' 
o\m)  com  qnc  foi  honrado  pela  mão  de  S.  M.  o  Imperador  lui 
sessão  solomne  o  anniversaria  do  Iiistilulo  n'aquelleanno. 

A  Carta  iãcral  do  Impcrto  do  roronnl  Coiuado  está  IodííímIí' 
ser  uma  obra  perfeita :  senões  c  erros  que  o  pi'0])rio  andor 
veio  a  reconhecer,  vão  cada  dia  tornando-se  maissonsiv<Ms<* 
avultando  em  numero.  &  medida  que  se  apuran)  ns  osíiulíts 
relativos;  mas  a  diiliculdade  e  transcendência  d'aquelle  ha- 
l)alho,  e  a  necessidade  palpitante  que  havia  delle,  augnien- 
laram-lhe  o  valor,  (»  mais  lizeram  sobresahir  o  seu  inqu<slin- 
navei  merecimento,  (jue,  também  justamente  apreciado  nn 
Luropa  civilisada,  ganhou  ^^ara  o  nosso  consócio  os  diplomas 
de  mejTi])ro  honorário  da  í^acie(lade  licographica  do  Beilim  i* 
da  Sociedade  Botânica  de  Ualisbona. 

Iju  is  íG  foi  o  coronel  tk)nrado  Jaool)  de  Nimtiver  nomeadn 
ollicial  <la  repartição  geral  das  terras  publicas,  eflinda  onrai- 
r<^gado  da  confeição  de  uma  carta  corographica  do  im|XMÍo. 

Sessenta  e  nove  ainios  pesavam  siiliie  a  cabeça  do  illustn» 
eugenhí^iro,  mas  ainda  não  lhe  dobravam  o  corpo  de  ferm  r 
menos  a  vontade  inabalável.  Sessenta  enove  aimosnoBiasil, 
vividos  ao  calor  tropical  que  desabotoa  as  rosas  da  niocidafii^ 
tào  cedo,  como  cedo  cava  no  rosto  os  sidcos  da  vclíun', 
ahat(Mn  a  mais  robiisla  natureza.  Sessenta  «•  nove  annos  pas- 
sados cm  árduos  labores,  muitas  vezes  sob  a  iniluencia  de 
aitlcntissimo  j^ol  no  campo  sem  soip/ora  de  arvoredo,  ou  dr 
<liu\a  g.)piosa  a])anbad  i  longo  do  al^rigo,  cm  marchas.  <  ui 
pelejas,  em  noites  de  vigílias  devíuaílas  |m*1o  estudo,    pi»Lt 
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moditaçào,  pelo  calculo,  em  lutas  com  os  elementos,  com  as 
estações,  com  a  natureza  rude,  c  com  a  sociedade  de  ordinário 
ingrata ;  sessenta  e  nove  annos  marcam  para  quasi  todos  a 
idade  cansada  que  pede  socego  e  ócio  em  um  retiro  campestre 
ou  tranquillidade  e  contentamento  no  seio  suavíssimo  da 
famillia ;  mas  para  Conrado  Jacob  de  Niemeyer  o  trabalho  era 
o  vigor,  a  saúde,  a  alegria  e  a  vida :  descansar  era  morrer. 

Aos  69  annos  ainda  se  arrojou  o  distincto  engenheiro  a  uma 
árdua  e  longa  empresa,  pois  com  o  seu  illustre  amigo  o  col- 
lega,  laml)em  nosso  consócio,  o  V;xm.  Sr.  general  Bellegardo, 
foi  encarregado  de  apresentar  em  três  annos  a  c^nrta  corogra- 
phica  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  satisfazendo  ambos 
tào  diílicullosa  tarefa  com  plena  satisfação  do  governo  pro- 
vincial respectivo. 

l]  ainda  ha  poucos  mezes  o  coronel  Conrado  ostentava  a 
sua  actividade  que  zombava  dos  gelos  de  7í  invernos,  e  eis 
que  súbito  mortal  enfermidade  prostou-o  no  leito,  e  do  leito 
levou-o  para  o  jazigo. 

Na  terra  sobraram  trabalhos  ao  nosso  consócio  e  nâo  lhe 
faltaram  desgostos;  mas  também  couberam-lhe  as  honras  e 
as  graças  que  a  coroa  confere  aos  bons  servidores  do  Ks- 
lado.  Ornaram-lhe  o  peito  a  dignitaria  da  imperial  ordem  do 
Ouzeiro,  acommenda  da  ordem  de  Aviz  e  a  medalha  de 
oíiícial  da  imperial  ordem  da  llosa. 

O  Instituto  Histórico  e  (ícographíco  do  Brasil  ufanava-se  de 
contar  entre  os  seus  membros  honorários  o  coronel  Conradf» 
Jacob  de  Niemeyer,  e  hoje  paga  uma  divida  sagrada  honrando 
a  sua  memoria. 

Por  coincidência  notável  falleceu  nesta  corte,  logo  depois 
do  coronel  (honrado,  um  outro  nosso  consócio,  o  tenente- ge- 
neral e  conselheiro  de  guerra  Firmino  Herculano  de  Moraes 
Ancora:  tinham  ambos  nascido  na  mesma  cidade  e  no  mesmo 
anní),  eram  irmãos  pelo  berço,  irmãos  pela  fortuna  e  na  car- 
reira das  armas,  irmãos  pela  nova  pátria  (|ue  adoptaram, 
irmãos  pelos  estreitos  laços  de  amizade(|ueos  uniram:  a  morte 
não  se  atreveu  a  separal-os:  no  mesmo  anno  estendeu  sobre 
um  e  outro  cpiasi  a  mesma  niortalha. 

Filho    legitiuío  (l(í  Josr  Joaípiim  Baptista   Ancora  e  de  Jí. 
Maria  Barbara  de  Moraes  Ancora,  naturaesda  cidade  de  Lis 
boa,  nasceu  este  nosso  estimável  íonsocio  n'essa  capital  a  5 
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de  Setembro  de  1788,  e  tendo  aprendido  com  seu  pai  as  pri- 
meiras noções  das  grammaticas  portugueza,  latina  e  fran- 
ceza,  assentou  praça  de  cadete  em  1803  como  voluntário  no 
4/  regimento  de  artilharia  de  Portugal,  e  entrou  no  mesmo 
dia  no  collegio  militar,  cujas  aulas  frequentou  com  aprovei- 
tamento e  louvor  até  1807,  em  que  emigrou  para  o  Brasil, 
acompanhando  a  faroilia  real  portugueaui. 

Alferes  em  1808,  e  ainda  n'esse  anno  promovido  a  tenente 
por  alguns  serviços  que  prestara,  foi  o  joven  ofiicial  transfe- 
rido para  a  companhia  de  mineiros  do  regimento  de  artilhe- 
ria  da  corte,  e  matriculando-se  em  1811  como  discipnlo 
obrigado  no  2.°  anno  da  academia  real  e  militar,  seguiu  e 
concluiu  o  curso  geral  dos  estudos  com  approvaçiio  plena  e 
elogio  dos  seus  mestres. 

Em  18  de  Abril  de  1817  marchou  para  Pernambuco,  onde 
foi  empregado  como  engenheiro,  e  encarregado  de  importan- 
tes commissôes. 

Xa  província  de  Pernambuco  permaneceu  Firmino  Hercu- 
lano de  Moraes  Ancora  durante  vinte  e  cinco  annosdedican- 
do-se  ao  serviço  do  Es*ado  com  uma  solicitude  e  fidelidade 
exemplar. 

Além  de  alguns  encargos  administrativos  do  exercito  que 
alli  desempenhou  com  applauso,  teve  de  dar  prova  constante 
e  de  pagar  largo  tributo  dos  seus  conhecimentos  e  aptidão 
de  engenheiro,  occupando-se  incessantemente  em  levanta- 
mento de  plantas,  projectos  e  orçamentos  do  aqueductos, 
pontes  e  estradas,  na  direcção  dos  trabalhos  geraes  da  enge- 
nharia, na  inspecrào  do  armamento  de  foilalezas,  na  inspecto- 
ria  das  obras  publicas  da  provincia,  no  reconhecimento  o  de- 
marcação dos  terrenos  de  marinha  da  mesma  provincia,  na 
(lirpcrào  e  inspecção  das  o])ras  dos  quartéis,  fortalezas,  corjíos 
(Je  ííuardas  o  todas  as  mais  [>ortencontcs  a  re[)artirà()  da  guer- 
ra. <'  om  muitos  outros  e  importantes  trabalhos. 

As  fadigas  de  tào  laborioso  mister  náo  lhe  serviram  de  justo 
fundamento  para  (íximir-se  de  novas  e  diversas  terofas:  cím 
1K27  regeu  a  cadeira  do  1.°  anno  do  lycco;  em  1837  aprosen- 
líHi  um  projecto  de  organisaçào  de  uma  companhia  de  ofíi- 
ciius  mecânicos  e  trabalhadores  para  as  obras  ptd>licas, 
H'('(»bendo  [mrisso  louvores  do  presidente  de  rernambucu. 

Em   ISItl   a  provinciu  das  Alagoas  aproveitou  se  da  com- 
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missão  que  o  nosso  consócio  recebera  para  dirigir  alli  as  obras 
(lo  phorol,  e  o  achou  promplo  a  incumbir-se  de  trabalhos  que 
o  governo  provincial  apreciou. 

Os  Pernambucanos  moslraram-se  gratos  aos  serviços  do 
prestante  engenheiro,  e  por  vezes  o  elegeram  membro  da  sua 
assembléa  provincial.  Também  Pernambuco  era  para  Firmino 
Herculano  de  Moraes  Ancora  a  província  de  sua  mais  justa 
predilecção:  o  grito  do  Ypiranga  tinha  dado  ao  nosso  consó- 
cio por  pátria  o  Brasil  o  amor  deu-lhe  por  provincia  Pernam- 
buco: a  escolha  foi  dirigida  pelo  coração. 

A  20  de  Dezembro  de  182j  Firmino  Herculano  de  Moraes 
Ancora  casou-se  em  Pernambuco  com  D.  Francisca  Ludovina 
ílc  Tiusmào  Lobo:  uma  afleiçào  pura  e  santa  formara  esse  laço 
í|uo  Deus  abençoou:  a  nobre  e  dedicada  esposa  fez  a  felicidade 
(lo  homem  a  quem  se  unira:  mas  foi  depois  causa  innoccínte 
(lo  sua  amargura  de  vinte  e  um  annos,  porque  morrendo  em 
1841,  deixou-lhe  na  viuvez  uma  dòr  extrema,  (|uco  pungiu 
no  resto  da  vida  e  que  apenas  foi  consolada  por  quatro  fruclos 
(Ir  sua  uniào. 

Km  Dezembro  de  1 8  V2  foi  o  nosso  digno  consócio  chamado 
á  corte :  havia  deixado  o  Rio  de  Janeiro  sendo  tenente ;  voltou 
trazendo  as  divisas  de  coronel. 

Na  corte  foi  commandante  interino  do  imperial  corpo  de 
engenheiros  em  18/i3,  condecorado  com  a  commenda  da 
ordem  de  Aviz  em  1844,  director  interino  da  escola  militar  em 
1846,  commandante  effectivo  do  imperial  corpo  de  enge- 
nheiros ainda  no  mesmo  anno,  membro  da  commissào  de 
exame  da  exposição  do  tenente- coronel  Miguel  de  Frias  Vas- 
concellos  sobre  o  projecto  de  um  cáes  na  parte  litoral  da  corte 
entre  os  arscnaes  da  guerra  e  marinha ;  membro  de  outra 
commissào  para  dar  parecer  sobre  o  plano  e  orçamento  do 
cáes  projectado  em  frente  da  alfandega  da  corte,  sendo  lou- 
vado pelo  zelo  que  mostrou  no  desempenho  doesta  incumbência, 
director  interino  da  escola  militar  em  18  jO  ;  membro  da 
commissào  encarregada  de  examinar  o  dique  em  construcçâo 
na  ilha  das  Cobras,  director  interino  da  escola  central  em 
1858,  vogal  do  conselho  supremo  militar  a  13  de  Novembro 
do  mesmo  anno ;  e  emlim  reformado  no  |)osto  de  ^nenle 
general  por  decreto  de  25  de  Maio  de  1861 ,  sendo  por  outro 
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de  6  de  Julho'  seguinte  nomeado  conselheiro  de  gueo^,  e 
continuando  no  exerciciode  vogal. 

O  tenente-general  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora 
entrara  no  seu  sepiuagesimo  quarto  anno :  o  amor  dos  filhos» 
a  fidelidade  dos  amigos,  a  affeiç&o  suave  dos  parentes,  davam 
consolação  á  sua  velhice,  e  por  vezes  arredavam  os  seus  olhos 
do  céo,  onde  elle  procurava  a  esposa  querida.  Nâo  temia  nem 
pedia  a  morte :  nào  a  pedia,  porque  doces  prisões  o  ligavam  á 
terra ;  nào  a  temia,  porque  metade  do  coração  já  lhe  estava  na 
eternidade.  Três  golpes  successivos  e  duros  abateram  o  corpo 
do  nobre  velho ;  a  noticia  de  um  desastre  succedido  a  um  de 
seus  filhos  em  Pariz,  em  uma  experiência  chimica  que  fizera 
na  escola  polytechnica,  foi  logo  seguida  de  outra  annuncia- 
dora  da  morte  de  uma  irmà  residente  era  Portugal,  e  quasi  ao 
mesmo  tempo  occorreu  o  passamento  do  seu  intimo  amigo, 
irraào  por  muitos  titulos,  o  coronel  Conrado  Jacob  de  Nié- 
meyer. 

O  nobre  velho  Hào  pôde  mais  com  a  vida,  e  falleceu  quasi 
repentinamente  a  18  de  Julho  de  186!2. 

Amigo  dedicado,  pai  extremoso,  esposo  amante  e  fiel, 
cidadão  honesto  e  prestante,  Firmino  Herculano  de  Moraes 
Ancora  deixou  um  nome  estimado  e  honroso  a  seus  quatro 
filhos  os  Srs.  capitães  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora, 
Ayres  António  de  Moraes  Ancora,  e  as  Exmas.  Sras  D.  Maria 
Barbosa  de  Moraes  Ancora  e  D.  Maria  Ludovina  de  Moraes 
Ancora  e  legou  emfim  na  historia  de  sua  vida  um  bello  exem- 
plo que  será  imitado  para  gloria  e  proveito  do  paiz. 

Além  do  Atlântico,  na  brilhante  capital  do  império  francez, 
um  dia  de  luto  annunciou  ao  mundo  a  perda  de  um  sábio  que 
se  contava  também  no  numero  dos  membros  honorários  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil. 

Em  1798  Bonaparte,  o  general  que  levara  o  condão  da  vic- 
toria  ao  exercito  francez  quasi  perdido  na  Itália,  preparava 
uma  gigantesca  expediç&o,  cujo  fim,  occulto  nos  véos  do 
mysterio,  preoecupava  a  Europa  inteira.  Dous  exércitos  iam 
marchar  sob  o  seu  commando  :  um  exercito  de  guerreiros  e  um 
exercito  de  sal)ios,  artistas,  engenheiros  desenhadores  e  geo- 
graphos.  Uosaix,  Kleber,  Ueynier,  Vaubois,  iMurat.  Lannes  e 
outro^randes  capitães,  mostravam-se  á  frente  do  primeiro ; 
e  entre  os  chefes  do  segundo,  tào  famosos  como  aquelles. 
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entre  Fourier,  celebre  geometra,  professor  da  eschola  polyte- 
chnica,  Dolomieu,  geólogo  e  mineralogista  já  afamado  por 
suas  obras,  Bertholet,  professor  de  chimica  da  eschola  polyte- 
chniea,  collaborador  de  Lavoisier,  de  Guiton»  de  Morveau  e  de 
Fourcroy  úa  constituição  da  nomenclatura  chimica.  Monge,  o 
v»«tUiematico,  professor  de  physica  aos  16  annos,  o  génio  que 
desenvolveu  a  geometria  descriptiva,  Geoffroy  deSaint-Hilaire, 
o  digno  emulo  de  Cuvier,  e  muito  mais  admiráveis  conquis- 
tadores da  sciencia,  viu-se  apparecer  um  joven  de  23  annos 
Jomard,  que  também  já  era  sábio  na  idade  em  que  de  ordi- 
nário ainda  se  é  discípulo. 

Nào  ha  quem  ignore  a  historia  da  famosa  expedição  do 
Egypto,  e  menos  quem  desconheça  que  foi  n'ella  tão  esleril  e 
ephemera  a  conquista  dos  guerreiros,  como  fértil  e  perdura- 
dora  a  dos  sábios. 

Jomard  illustrou-se  na  campanha  civílisadora :  geographo, 
archeologo,  orientalista,  infatigável  mineiro  do  passado,  fez 
mais  do  que  Ampere,  que  leu  a  historia  de  Roma  nas  ruinas 
dos  seus  monumentos,  constrangeu  o  passado  a  revelar-lhe 
segredos  sepuliados  nas  entranhas  da  terra,  deu  voz  ao  Milo  e 
ao  Niger,  e  no  encanto  do  poder  archeologico  reconstruiu  a 
Thebas  das  cem  portas,  como  diz  De  Pongerville,  reergueu  os 
túmulos,  os  templos  e  os  palácios,  desnublou  os  symbolos  da 
seiencia  e  as  maravilhas  do  génio  antigo.  Perteneeu-lhe  a 
gloria  das  descobertas  dos  hyerogKphos  numéricos,  e  teve 
uma  cadeira  no  Instituto  do  Cairo,  que  se  enriqueceu  com  as 
suas  memorias. 

De  volta  a  França  Jomard  foi  mandado  por  Napoleão  ás 
montanhas  da  Bohemia,  onde  estudando  os  vestígios  de  eru- 
pções volcanicas,  decidiu  um  pleito  que  separava  em  dous 
campos  os  mais  profundos  geólogos. 

Restituído  á  pátria,  o  illustre  sábio  occupou-se  desvelada- 
mente  da  redacção  da  celebre  obra  do  Egypto,  succedendo  a 
Lancret  no  lugar  de  secretario  da  commissào  d'esse  trabalho 
encarregada,  trabalho  immenso  que  teiininou  somente  em 
1826. 

Jomard  era  infatigável,  a  seiencia  o  seu  amor  exclusivo, 
que  absorveu  o  fogo  da  sua  mocidade,  e  que  ainda  inspirou- 
lhe  milagroso  ardor  nos  gelos  da  sua  velhice  Suas  obras  fo- 
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ram numerosas, a  Africa e especialmente  o  Egypto devemlhe 
06  príneipaes  cuidados;  a  instrucçâo  elementar  era  França, 
escriptos  interessantes  e  uma  solicitude  verdadeiramente  pa- 
triótica. O  Brasil  não  foi  esquecido  na  partilha  dos  fructos 
que  espalhava  dadivosa  essa  intelligencia  rica  de  prorligiosos 
thesouros.  A  nossn  Hevisia  guarda  com  reconheciínoulo  uma 
Noticia  sobre  os  Botocudos,  acompanhada  de  um  vocabulário 
de  seu  idioma  e  de  algumas  observações  d'esse  grande  homem. 

No  meio  de  multiplicadas  occupaçôes,  Jomard  pensava 
sempre  no  Egypto:  ligado  por  laços  de  amizade  ao  velho  Me  - 
hemed-Ali,  acendia  na  alma  do  vice-rei  a  idéa  magestosa  da 
canalisaçâo  do  isthmo  de  Suez,  e  o  resolveu  a  mandar  jovens 
egypcios  para  se  instruirem  em  França,  onde  um  estabeleci- 
mento foi  para  elles  instituído  e  confiado  á  direcção  e  á  expe- 
riência do  sábio  a  quem  o  novo  vice-rei  do  Egypto  honrou 
com  o  titulo  de  seu  correspondente  scientitico.  e  ainda  ulti- 
mamente com  a  dignidade  de  bey. 

Administrador-conservador  da  bibliotheca  imperial,  enri- 
quecida com  a  sua  preciosa  collecção,  Jomard  era  também 
(X)mo  um  rei  no  palácio,  onde  empunhando  o  sceptro  da 
intelligencia,  interpretava  as  leis  de  Deus  bebidas  no  estudo 
da  natureza,  e  lavradas  nos  livros  da  sabedoria:  tinha  no  seu 
renome  a  sua  purpura  real,  e  tinha  a  sua  corte  nos  archcolo- 
gos  e  geólogos  que  o  iam  consultar,  abastecer-sc  com  os  con- 
selhos da  sua  experiência,  e  para  quem,  n*aquelle  deposito 
immenso  de  obras  desciencia  profunda,  o  primeiro,  o  grande 
livro  procurado  era  Jomard. 

Aos  85  annos  de  idade,  velho  nos  annos,  moço  e  vigoroso 
para  o  estudo  como  Humboldt,  o  sábio  francez,  firme,  assiduo 
no  seu  posto,  sorprendia  a  juventude  que  ia  render-lhe  cultos 
de  justa  veneração.  Um  dia  Jomard  tinha  passado  muito  além 
da  hora  prescripta  para  fechar-se  a  bibliotheca:  o  empregado 
competente  foi  lembrar-lhe  o  preceito  do  descanso,  e  o  achou 
esquecido  do  mundo  no  gozo  ineffavel  dos  seus  livros. 

O  esquecimento  e  a  demora  tinham  sido  talvez  presagios:  o 
velho  sábio  despedira-se  d'aquelles  mudos  amigos,  dos  filhos, 
da  familia:  apertara  pela  ultima  vez  em  suas  mnos  alguns 
d'elles;  deixara  para  sempre  os  seus  livros  No  dia  seguinte 
Jomard  estava  morto. 
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O  luto  que  cobriu  a  França  estendeu-se  a  todas  as  nações: 
nem  rios,  nem  cordilheiras,  nem  mares,  nem  linhas  geogra- 
phico-politicas  traçadas  com  a  penna  do  diplomata  ou  com 
a  espada  do  guerreiro  podem  .iiarcar  os  limites  da  pátria  do 
sábio;  a  pátria  do  sábio  é  o  mundo. 
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Mannoeriptoii  offieureeidos  ao  Mnatííut^ 
durante  a  anua  de  MUS. 

Pêlo  Sr.  Dr,  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

Noticia  dos  rios  que  desaguam  na  costa  o  bailia  d'este 
noiuc,  com  as  declarações  respectivas  dos'  que  sào  ou  nâo 
navegados,  do  estado  em  que  so  acham ,  l)em  como  as  suas 
liarras.  ((*ópia). 

Noticia  dos  rios  que  podem  ser  navegáveis  na  província 
do  Paraná.  (Cópia). 

Relatório  sobre  o  (ustado  das  povoações  do  Uio  Negro : 
pelo  capitão  Joaquim  liOOvilgido  de  Sousa  Coelho.  (Cópia). 

Pelo  Sr,  commcndndor  Lihnnio  Attgusío  da  Cunha  MaUos, 

Etinerario  da  corte  ;i  Viila  de  Miranda,  provincia  de  Mato 
(irosso,  feito  em  cumprimento  de  ordem  do  Exni.  ministro  e 
secretario  d'esta(lo  dos  negócios  da  guerra,  brigadeiro  Je- 
ronymo  Franciscto  Coelho,  1857  —  1859. 

Relatório  do  major  José  de  Miranda  da  Silva  Reis,  chefe 
da  comuu'ssão  de  engenheiros  na  provincia  de  Mato  Grosso 
sobre  o  exame  das  estradas  que  vào  da  cidade  d(i  Santos 
íí  de  Cuyabá,  passando  [ielo  Rio  Claro  em  (loyaz,  1858. 

itinerário  da  viagem  teiTestre  da  cidade  de  Santos,  na 
provincia  de  S.  Paulo,  d  Cuvabá  da  provincia  de  Mato-(irosso. 
f«»ita  pelos  engenheiros,  major  bacharel  José  de  Aliranda  da 
Silva  Reis,  o  cipi  ào  bacharel  Joaquim  da  Cama  Lobo  d*Eça, 
1857  —  1858.   (Cópia). 

Itiuí^ario  da  «òrte  ao  Baixo  Paraguay,  pelo  capitão  Pacca, 
1855. 

Informações  sobni  a  navegação,  estradas,  obras  [tublica*^, 
presídios  e  nld(^anlentos  da  provincia  de  (ioyaz  :  pelo  en- 
genheiro civil  Vallée,  (1857). 

AcíUitiuinuMitos  da  foitalcza  da  Conceição  do  Rio  d*»  Ja- 
neiro. Por  J.  (Ir  Soiisa  Pin-íMra  da  Cru/,  18íV. 

TalM'lla  das  latitudos  (\  longitudes  dií  dilíerenles  lugares 
das  iHovincias  de  S.  Paulo»  iioyaz  e  Mato  (irosso,  sei>undo 
o  roteirc^da  viag4»m  de  \mu  d(i  Alincourt. 

Rellexões  sobre  o  syslema  de  defesa,  que  se  deve  adof)i§r 
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na  fronteira  do  Paraguay,  em  consequência  da  revolta,  e 
dos  insultos  praticados  ultimamente  pela  naçáo  dos  indios 
(luaycurús  ou  Cavalleiros.  Por  Luiz  de  Alincourt,  Cuyabá, 
18á6 

Relatório  da  inspecção  feita  á  fronteira  do  Baixo-Paraguay , 
pelo  coronel  Lopo  da  Cunha  d'Eça  e  Costa,  commandante 
das  armas  da  provincia  de  Mato-Grosso,  em  o  anno  de  1841 . 
(Cópia) . 

Noticias  da  provincia  de  Missões,  de  ter  projectado  José 
Artigas  invadir  a  provincia  Oriental  de  Missões,  sitiar  o  povo 
de  S.  Borja,  no  mez  de  Setembro  de  1816. 

índice  alphabetico  e  chronologico  das  matérias  contidas 
nas  revistas  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil 
desde  1839  até  1856^,  organisado  pelo  tenente-coronel  do 
corpo  de  engenheiros,  Vicente  ^iarques  Lisboa. 

Carta  de  José  de  Oliveira  Paes  Lemos,  sobre  o  assalto  da 
povoação  de  S.  Carlos  entre  o  Paraná  e  o  Uruguay,  em  íi  de 
Abril  de  1818  acompanhada  da  planta  da  povoação  com  as 
posições  occupadas  pela  força  ao  mando  do  general  Fran- 
cisco das  Chagas  Santos. 

Projecto  para  a  demarcação  dos  limites  das  capitanias  de 
S.  Paulo  e  Mato-Grosso  conforme  a  divisào  mais  natural, 
que  offerecem  os  mappas  e  as  primeiras  navegações  pra- 
ticadas pelos  paulistas  que  vieram  fundar  o  colónia  de 
Cuyabá. 

Relatório  apresentado  no  dia  31  de  Dezembro  de  1853  ao 
Exm.  Sr.  Dr.  Josino  do  Nascimento  e  Silva,  Y»*^sidentc  da 
provincia  de  S.  Paulo,  pelo  capitão  de  engenheiros  Pedro 
Bandeira  de  Gouvêa . 

Explorações  dos  campos  de  Pacqueré.  (villa  de  Caslroij^ 
1843  —  1855,  2  cadernos. 

Mappas  estatísticos  da  cidade  de  Curitiba,  município  da 
capital,  província  do  Paraná. 

Expedição  do  Tibagy,  fpiovincia  do  Taraná). 

Antigas  demarcações  de  limites  das  capitanias  do  S.  !'anlo 
e  Minas  Geraes,  10  cadernos. 

Itxploraçào  de  uma  estrada  da  fabrica  de  ferro  até  a  cidade 
de  Iguape  :  por  Carlos  Uath,  1855. 

Quadro  do  movimento  da  população  da  provintia  de 
S.  Paulo  durante  o  anno  de  1855. 
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Relação  das  colónias  existentes  na  província  de  S.  Paulo 
durante  o  anno  de  185;^. 

Mappa  do  movimento  da  população  da  proviíicia  de 
S.  Taulo  no  anno  de  1855. 

Mappa  da  divisão  civil  e  judiciaria  de  S.  Faulo,  185j. 

Mappa  da  divisf.o  civil  e  judiciaria  ccclesiastiea  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo  com  a  declaração  do  computo  da  popu- 
lação e  seu  movimento  no  ultimo  anno  de  1856. 

Quadro  estatístico  <ia  população  da  provincía  de  S.  Paulo, 
recenseada  no  anuo  de  185-4. 

Memoria  sobre  o  forte  do  mar  em  Pernambuco,  por  An- 
tónio Bemarflino  Pereira  do  Lago,  1815. 

Memoria  histórica  sobre  as  disciplinas  que  em  Portugal 
tem  feito  objecto  dos  estudos  do  corpo  de  engenheiros  desolo 
o  reinado  do  Sr.  D.  João  IV  até  o  presente,  por  Bpnto 
Fernandes  de  Mello  Araújo,  1821. 

Pela  seeretaria  iV estado  dos  negócios  do  império. 

Archivo  do  conselho  ultramarino  contendo  consultas  e 
correspondências  dos  vice-reis  do  Rio  do  Janeiro,  Bahia, 
S  Paulo,  Mato-Grosso,  Maranhão,  Pernambuco,  Pará,  Minas, 
Goyaz,  dos  annos  de  1 074— 1807. 

Balança  gorai  do  commercio  de  Portugal  com  os  seus  do- 
mínios c  narxies  estrangeiras,  dos  annos  de  1808,  1811, 
1812  e  1818\  4  volumes. 

Manuscriptos  de  Évora,  4  volumes. 

Pelo  Sr.   José  Maria  Pinto  Peixoto, 

í)uas  palavras  sobre  D.  Pcnlro  1.  na  é|K)(:ha  da  indepen- 
dência, \yç\o  oílerlanto. 

Velo  Sr.  Ih',  Anfoitio  (íonçalves  Dias, 

Oefesa  do  livro  intitulado  Ti."  império  que  é  apologia  do 
livro  (laris  Prophelaram  e  respostas  das  proposições  címisu- 
radas  pelos  Srs.  inquisidores,  dada  polo  padre  António  Vioira 
estamte  recluso  nos  cárceres  do  santo  oílirio  de  (loimbra. 

Livro  de  registros  da  camará  do  leó,  1  volume. 
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(^ópia  (Io  aulo  de  doação  das  terras  de  Gil  de  Góes  aos 
netos  de  Salvador  Corrêa  de  há,  em  1674. 

Cópia  circular  ás  auctoridades  do  Pará  sobre  os  limites 
d 'essa  provincia,  18i9. 

Requerimento  de  um  benemérito  á  assembléa  do  Amazo- 
nas, pedindo  5:000,5ÍO()0  para  vir  conhecer  o  poderoso  im- 
perador de  quem  houve  fallar  tanto,  1849. 

Circular  sobre  o  modo  pelo  qual  se  deve  declarar  os  gen- 
tios que  se  amançaram  no  Pará,  1807. 

Bando  prohibindo  extracção  de  piaçava  para  que  nào  ve- 
nha a  faltar  á  marinha  real,  1803. 

Itegimonto  aos  commandan  es  dos  districtos  para  que  nào 
abusem  de  sua  auctoridade  contra  os  Índios,  180 i.  (Copia). 

Aviso  aos  vereadores  das  villas  do  Pará,  para  que  infor- 
m(?]ii  (las  necessidades  dos  povos,  1822. 

Resposta  da  camará  de  Barcellos  á  uma  d*essas  circulares 
de  um  dos  consultados. 

Ordem  para  ser  sem  replica,  mandé\do  o  indio  Marti- 
nho ft  mais  alguns  para  trabalharem  na  real  fabrica  de 
amarras  de  piaçava.   1818. 

Oflicio  ao  juiz  de  Thomar  para  que  os  Índios  sejam 
recolhidos  a  seus  julgados  e  policiados.  1806. 

Circular  para  que  annualmente  se  dê  a  conta  da  popula- 
ção da  provincia  do  Pará  á  repartição  da  guerra,  1808. 

Ordem  para  se  proceder  á  preces  e  penitencias  por  causa 
de  sacrilégio.  1803. 

Ordem  á  camará  de  Barcellos,  para  que  informe  sobre  a 
conducla  do  tenente-coronel  Zany.  1824. 

(íííicio  do  presidente  do  Ceará,  pedindo  soccorro  contra 
a  fome.  1827. 

OíTicio  á  camará  de  Barcellos,  mandando  cobrar  imposto 
sobre  a  piaçava.  182  L 

Ollicio  á  camará  de  Moura,  [)ara  que  sem  demora  reviste 
as  roças  de  mandioca  para  recolher  um  terço  do  producto 
nos  roaes  armn/ens. 

Oílicio  determinando,  que  a  praia  de  Caracaiai  fique  per- 
tencendo ao  forle  S.  Joaquim.  1816. 

Oílicio  da  camará  de  Cametá,  pedindo  mantimentos  para 
o  governo  legal  que  se  acha  á  bordo  da  fragata  Cynpisla. 
1835. 
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Oflicio  ao  iuiz  de  Saiita  Isabel,  para  que  ature  com  pru- 
dência a  um  mdio  c  seu  filho.  1^06. 

Ordem  ao  juiz  de  Thomar,  para  mandar  para  Silveiras 
e  Barcellos  metade  de  todos  os  carpinteiros  existentes,  que 
terào  de  ser  rendidos  no  semestre  pela  outra  metade.  1806. 

Pelo  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos, 

Cópias  das  actas  da  assembléa  do  Crato  desde  1823  até 
183i. 

Peio  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marqurs. 

Ode  ao  Exm.  conde  de  Palma,  sendo  governador  da  Bahia, 
feita  pelo  padre  Joào  Baptista  da  Fonseca,  preso  d'cstado 
na  inosma  cidade,  no  anno  de  1820,  como  um  dos  com- 
plicados na  revolução  de  1817  em  Pernambuco. 

Pelo  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga, 

Seis  aulographos  do  finado  Evaristo  Ferreira  da  .Veiga  e 
uma  carta  de  John  Armitage  escripta  ao  mesmo  finado  Eva- 
risto. Sendo  os  autographos  os  do  hymno  da  independência, 
hymno  nacional  e  hymno  do  batalhão  do  imperador,  etc,  e 
a  carta  justifica  a  asserção  de  ser  o  mesmo  Armitage  o  auctor 
da  Historia  do  Brasil  com  o  seu  nome . 

Pelo  Sr.  Por  ter  Cornelio  liliss. 

Observações  sobre  o  culto  religioso  dos  índios  Senecas  dos 
Estados-Unidos. 

Lista  dos  principaes  verbos  persianos. 

Vocabulário  comparativo  dealgumas  palavras  das  linguas 
chamadas  em  inglez  Basque  Welsh,  Armonican,  Provençal, 
(]atalan,  lUuetian  e  Walchian. 

Pelo  Sr.  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro. 

Nobiliarchia  paulistana,  genealogia  das  principaes  familias 
da  provincia  de  S.  Paulo,  colligida  pelas  infatigáveis  dilí- 
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gencias  do  distincto  paulista  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes 
Leme,  í^  cadernos. 

Historia  das  minas  da  provincia  de  S.  Paulo. 

Noticia  histórica  da  expnlsáo  dos  jesuítas  do  seu  coUegio 
(h  S.  l'aulo  da  capitania  de  S  Vicente,  em  13  de  Julho  de 
KiíO,  sua  restituição  á  mesma  capitania,  em  lA  de  Maio  de 
1643. 

Pelo  Sr.  Braz  da  Costa  fíubim . 

Diccionario  topographico  da  provincia  do  Espirito  Santo. 
Rio  de  Janeiro,  1862,  (iuedito). 

Pelo  Sr.    Dr.  José  Caetano  de  Andrade  Pinto, 

Memoria  sobre  o  descobrimento,  governo,  população  o 
cousas  mais  notáveis  da  capitania  de  Goyaz,  escripta  pelo 
padre  Luiz  António  da  Silva  e  Sousa. 

Pelo  Sr.  padre  Lino  do  Monte  Carmelo  Lana. 

Galeria  dos  bispos  brasileiros,  escripta  em  Pernambuco 
em  I86á,  pelo  offertante. 

Pelo  Sr.  Ur.  Anlofiio  David  [^asconcellos  Canavarro. 

Itinerário  do  Bio  Negro  até  a  fronteira  de  Cucuhy,  escripta 
pelo  offertante. 


Maiipau  oITereeiílos  ao  Instiluto  em  18fl9. 

Pelo  ministério  da  marinha. 

Mappa  hydrographico  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  [i 
folhas),  por  Marques  de  Sousa. 

Mappa  entre  o  rio  do  Frade  e  o  Mucucy ;  correcto  e  aug- 
raentado  por  I.  J   da  Fonseca.  ^ 

Carta  reduzida  das  Rocas;  por  Vital  de  Oliveira. 
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Planta  hydrographica  da  Bahia  do  Rio  de  Janeiro  por 
J.  R.  de  Lamare. 

hlanla  da  Enseada  das  l^aimas,  por  il.  A.  Baptista. 

Planta  de  Angra  dos  Reis,  por  li.  A.  Baptista. 

Planta  do  Rio  Paraguay,  por  Augusto  Leverger  e  rorrecto 
por  António  Cláudio  Soido,  i  O  folhas . 

Planta  do  rio  do  S.  Gonçalo  na  provinda  do  Rio  Grande 
do  Sul,  por  Pedro  Garcia  da  Cunha. 

rianta  do  Rio  Parahyba  desde  a  sua  fóz  até  a  cidade  The- 
resina,  por  J.  Agostinho  JauiTret. 

Plano  da  bahia  de  S.  Marcos  na  entrada  e  porto  de  S.  Luiz 
do  Maranhão. 

Plano  das  Rocas,  feito  no  vapor  de)  S.  M.  Britânica 
Sharpshooter. 

Plano  topographico  do  Rio  Grande  do  Norte,  por  Fílippe* 
José  Ferreira. 

Reconhecimento  do  Rio  Uruguay,  corrigido,  de  Buenos 
Ayres  até  o  Salto,  por  Gama  Rosa. 

Reconhecimento  do  Rio  Uruguay  desde  o  Quarahim  ate 
S.  Borja,  por  Gama  Rosa. 

Reconhecimento  da  parte  do  Rio  Paraguay,  comprehen- 
dida  entre  os  Dourados  e  Villa  Maria. 

Carta  da  costa  do  Brasil  levantada  pelo  1  .•  tenente  Vital 
de  Oliveira. 

Pelo  Sr.   Braz  da  Costa  Rubim. 

Carta  geographica  do  Rio  Doce  c  seus  confluentes,  levan- 
tada por  António  Pires  da  Silva  Pontes . 

Perspcc-iva  do  lado  do  Norte  da  nova  estrada  das  Pimen- 
tas nos  sertões  de  Santo  Agostinho,  continuação  da  povoação 
d:'  Vianna  na  capitania  do  Espirito  Santo  acabada  e  povoada 
em  18i:{. 

Perspectiva  do  lado  do  Sul  nos  sertões  de  Santo  Agosti- 
nho, continuação  da  povoação  de  Vianna  na  capitania  do 
Espirito  Santo  acabada  o  povoada  de  casaes  de  ilheos  das 
ilhas  dos  Arorcs  em  1813. 

Perspectiva  da  povoaçiio  de  Vianna  á  borda  do  rio  de 
Sanlo  Agostinho  na  c^-ipitania  do  Espirito  Santo,  acabada  o 
povoada  de  casaes  de  ilheos  das  ilhas  dos  Açores  em  1813. 


*      c 


-  7/i7  — 

Perspectiva  da  contimiaçáo  da  povoação  de  Vianna  pela 
nova  estrada  que  vai  sahir.  ou  unir-se  a  antiga  povoação  de 
Perobas,  onde  se  acham  situados  treze  casaes  de  ilheos  e:n 
1815. 

Mappa  topographico  da  estrada  aberta  em  1S17,  que  dos 
sertões  da  povoaçiio  levantada  com  os  casaes  de  ilheos  dos 
Açores  em  181 3,  na  margem  septentrional  do  rio  de  Santo 
Agostinho,  termo  da  villa  da  Yictoría,  capitania  do  Espirito 
Santo,  segue  ao  quartel  de  Ourem,  situado  na  nova  estrada 
aberta  em  í^ii,  que  da  Cachoeira  do  rio  de  Santa  Maria, 
termo  da  mesma  villa,  vai  ler  á  villa  Rica  da  capitania  de 
Minas  (ieraes. 

Carta  corographica  da  provincia  do  Espirito  Sanlo  organi- 
jsada  por  ordem  do  presidente  da  mesma  provincia,  l)r.  An- 
tónio Alves  de  Sousa  Carvalho,  pelo  engenheiro  1.1.  de  la 
Martiniòre  çm  1861. 

Pelo  Sr.  Augusto  Leverger. 

Carta  corrigida  da  provincia  de  Mato  Grosso,  observações 
sobre  a  mesma  carta  c  a  parte  em  que  se  mostra  a  posição 
verdadeira  do  rio  Xingu. 

Pelo  Sr.  P.  C.  fíliss. 

Atlas  of  the  World  by  John  Senx,  containing,  34  maps, 
t.ondon,  1710. 

Pelo  Sr.  capilãO' tenente  Manoel  António  Vidal  de  Oliveira. 

Oartas  da  Costa  do  Brasil,  entre  os  rios  Mossoró  e  o  de  S. 
Francisco  do  Norte,  levantadas  pelo  mesmo  por  ordem  do 
governo  imperial. 

Plano  da  enseada  de  Macahc,  archipelago  de  Santa  Anna, 
e  reconhecimento  da  pedra  Hermes,  levantado  pelí»  mesmo 
oííertante. 

riano  do  reconhecimento  da  barra  e  porto  de  CalTo  Frio, 
levantado  pelo  mesmo  oíTertantc. 
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Pelo  Sr,  l)r.  Joào  Manoel  Pereira  da  Silta. 

%-  CoIIecçèo  de  mappas  geographícos  que  acompanham  a  his- 

toria dos  descobrimentos  dos  portuguezes. 

Oillecçào  de  mappas  ge(^phicos  de  V^iezuela,  Nova 
Granada  e  Equador. 

Pelo  Sr,  presidente  da  província  do  Espirito  Sonio,  José 

Fernandes  da  Costa  Pereira. 

Carta  corographica  da  província  do  Espirito  Santo,  orga- 
nisada  pelo  engenheiro  E.  de  la  Martinière.  18()1,  2  exem- 
plares. 

Pelo  Sr .  Libanio  A  uguslo  da  Cunha  Muitos. 

Planta  da  costa  desde  a  barra  do  Cabedello  até  o  limite  da 
capitania  da  Parahyl'a  do  Norte. 


Relatórios  e  ilociioionios  oITereeidos  pelan 
seerelarias  d^eslado  em  iíifl/B. 

Secretaria  do  império. 

Relatório  e  annexos  apresentado  á  assembléa  geral  legis- 
lativa na  2."  sessào  da  11/  legislatura,  pelo  Exm.  Sr.  con- 
selheiro José  Ildefonso  de  Sousa  Ramos.  Rio  de  Janeiro, 
18()"i,  2  volumes. 

Flora  brasilieiísis  do  Dr.  Martius;  os  fascículos  1  a  29  com 
falta  dos  ns.  i;J,  14,  21  e  2i. 

Collecçào  das  leis  e  regulamentos  da  província  do  Paraná 
de  1861.  Coritiba,  I8(>l.  1  exemplar. 

Dita  das  leis  do  Hio  Grande  do  Norte,  de  1861,  1 
exemplar . 

Relatr)rio  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Pií-es  Machado 
Portella,  vice-presidente  da  província  de  Pernambuco  abriu 
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a  assembléa    da   mesma   província.  Pernambuco  1862.   1 
exemplar. 

Idem  da  presidência  á  assembléa  provincial  da  Parahyba 
do  Norte  na  abertura  da  sessão  de  1862.  1  exemplar. 

Exposição  que  ao  Exni.  Sr.  coronel  Joaquim  Camillo  Tei- 
xeira da  Motta,  3  **  vice-presidente  da  província  de  Minas 
Geraes,  apresentou  o  presidente  da  mesma,  o  conselheiro  José 
Bento  da  Cunha  Figueiredo  ao  passar-lhe  a  administração. 
Ouro  Preto,  1862,  1  exemplar. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  da  província 
do  Amasonas,  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Manoel  Clementino  Car- 
neiro da  Cunha,  presidente  da  mesma  província,  na  sessão 
ordinária  de  l\  de  Maio  de  1862.  Pará,  18Sá.  1  exemplar. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  vice-[)resídentc  da  provín- 
cia do  Rio  (le  Janeiro,  o  Sr.  Dr  José  Norberto  dos  Santos, 
pelo  presidente  o  desembargador  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira 
liello  ao  passar-lhe  a  administração  no  dia  i  de  .Maio  de 
1S62.  Nítherohy,  1862.  1  exemplar. 

Relatório  que  a  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas 
(ií^raes  apresentou  no  acto  da  abertura  da  sessão  ordinaiia 
d«  1862,  o  coronel  Joaquim  Camillo  Teixeira  da  Motta.  3." 
vice-presidente  da  mesma  província.  Ouro-Preto,  1862.  1 
exemplar. 

Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  da  província  das  Ala- 
goas, pelo  presidente  António  Alves  de  Sousa  Carvalho. 
Maceió.  1862. .1  exemplar. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  da  província 
do  Rio  de  Janeiro  na  1.'  sessão  da  iS.""  legislatura  no 
dia  8  de  Setembro  de  1862,  pelo  vice-presidente  da  mesma, 
José  Norberto  dos  Santos.  Rio  de  Janeiro.  1862.  l  exemplar. 

Secretaria  da  agricultura  commcrcio  c  obras  publicas. 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  da  agricultura,  com- 
mercio  e  obras  publicas,  apresentado  á  assembléa  geral  legis- 
lativa na  2.'  sessão  da  11.'  legislatura  pelo  Sr.  conselheiro 
•Manoel  Felizardo  de  Sousa  e  Mello.  Rio  de  Janeirfi,  1862, 
1  exemplar. 
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Secretaria  (h  fazenda, 

Tropostu  e  relatório  do  ministério  da  fazenda  apresentados 
H  assembléa  geral  legislativa  na  2."  sessão  da  11.'  legisla- 
tura  pelo  Exm.  Sr.  coiisolheiro  Josú  liaria  da  Silva  Paraidios. 
Hio  do  Janeiro,  1802.  1  exemplar. 

Secretaria  da  justiça. 

Relatório  do  ininislerio  da  jiislirn,  apresentado  á  asseni- 
blé^i  geral  legislativa  na  2."  sessão  da  1 1  "  legislatura  pelo 
Kxm.  Sr.  conselheiro  Fraueisco  úo  Paula  Negreiros  Savílu 
Lobato.  Uio  de  Janeiro.   1802. 

Secretaria  da  marinha. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na  2.' 
sessão  da  H."  legislatura  p(»lo  Exm.  Sr.  conselheiro  Joaquim 
José  Ignacio.  Rio  de  Janeiro,  1802,  1  i»xemplar. 

Secretaria  de  estrangeiros. 

R(»lalorio  da  re|»aHiríK)  dos  nofiocios  estrangeiros,  apre- 
>enlado  á  assoniMéa  fíond  le^iislaliva,  na  2"  sessão  da  11." 
legislatura  polo  Sr.  consc^lheiro  RcnoM-nuto  Augusto  de  Ma- 
galhães Taques.   Kio  d(í  Janeiro,   1*SG2.   1   exemplar. 

Secretaria  da  guerra. 

Ilelatorio  apresentado  á  assenil)K*a  geial  legislativa  na  2  * 
sessrio  da  1 1  /  It^gislatuia,  pelo  lAm.  Sr.  nianiuez  de  Caxias. 
Rio  de  Janeiro,   IS(iJ.  2  e\fnij>lares. 
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ReláiorioM  e  docmnento!!^  oirei*€M3Íilos  pel<Mi 
presiileiiteM  ile  algiuiias  provineiaii. 

Rio  Grande  do  SuL 

Relatório  apresentado  pelo  presidente  da  província  de  S. 
l^edro  do  Rio  Grande  do  Sul,  desembargador  Francisco  de 
Assis  Pereira  Rocha,  na  1."  sessão  da  IO.*  legislatura  da 
assembléa  provincial.  Porto  Alegre,  186-2.  1  exemplar. 

Santa  Calhar i nu, 

Collec(;ão  das  leis  da  provincia  de  Santa  Cathariíia  promul- 
gadas na  sessão  do  anno  de  1862.  Santa  Catharina,  186á. 
1  exemplar. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  1 ."  vice-presidente  da  pro- 
vincia de  Santa  Catharina  o  commendador  Joào  Francisco  de 
Sousa  Coutinho  pelo  presidente  o  conselheiro  Vicente  l-ires 
da  Motta,  por  occasiáo  de  passar-lhc  a  administraçilo  da  mes- 
ma provincia;  cidade  do  I)osten'o.  1862.  1  exemplar. 

S.   Paulo, 

Relatório  a|)rescjitado  a  assembléa  legislativa  da  provincia 
de  S.  Paulo  na  1."  sessão  da  14/  legislatura  pelo  presidente 
Dr.  Joào  Jacintho  de  Mendonça:  S.  Paulo,  1802.  1  exemplar. 

Sergipe. 

i'alla  com  (jue  IVh  aberta  ai."  se^ssâo  da  14.*  legislatura  da 
assembléa  provincial  de  Sergipe  pelo  Dr.  Joaquim  Jacintho  de 
Mendonça,  no  1  ."*  de  Março  de  1862.  2  exemplares. 

Pela  presidência  da  Parahyba. 

CoUecção  das  leis  provinciaes  da  Parahyba  do  Norte,  de 

1861.  rarahyba,  1862,  2  exemplares. 

Relatório  da  presidência  a  assembléa  legislativa  provincial 
pa   Parahyba  do  Norte,  na  abertura  da  sçssào  ordinária  de 

1862.  1  exemplar.  ^ 
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fíio  Grande  do  Norte. 

Collecçào  das  leis  provinciaes  do  Rio  Grande  do  Norte  do 
anno  de  1861.  Rio  Grande  do  Norte,  1862.  1  exemplar. 

Relatório  do  presidente  da  provinda  do  Rio  Grande  do 
Norte,  Pedro  Leão  Velloso  á  assembléa  legislativa  na  abertura 
da  sessão  de  1S62.  Maceió  1862.  2  exemplares. 

« 

Presidência  da pi'0iÍ7icia  do  Amas^onas, 

Relatório  apresentado  A  assembléa  legislativa  da  província 
(lo  Amasonas  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Manoel  Clementino  Carneiro 
da  Cunha,  presidente  da  mesma  província  na  sessão  de  3  de 
Maio  de  1861.  Pará,  1S62.  i   exemplar. 

Documentos  a  que  se  refere  o  Relatório  supra.  Manáos 
1861.   I  exemplar. 

Presidência  da  provinda  do  Pará, 

Relatório  da  Commissào  da  exposição  agrícola  industrial 
da  Trovincia  do  Pará.  Pará,  1861.  3  exemplares. 

Presidência   da  provinda  do  Piauhy. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  província  do 
Piauhy  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  passou  a 
administração  da  mesma  província  ao  l[xm.  Sr.  vice-presi- 
dente Dr.  José  Mariano  Lustosa  do  Amaral  no  dia  15  de 
Abrildc  1861.  Theresiua,  1861.  1  exemplar. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  província  do 
Piauhy  Dr.  António  do  Brito  de  Sousa  Gayoso  abriu  a  assem- 
bléa legislativa  provincial  no  dia  1 3  de  Julho  de  1861 .  The- 
resiua, 181)1.  1  exem|>lar. 

Relatório  com  que  o  Exm.  vice-presidente  da  província  do 
Piauhy  Dr.  José  Mariano  Lustosa  do  Amaral  passou  a  admi- 
nistração da  mesma,  ao  Exm.  presidente  Dr.  António  de  Brito 
Sousa  Gayoso  no  dia  Ti  de  Maio  de  1861 .  1  exemplar. 
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Presidência  de  Goyaz. 

Relatório  lido  na  abertura  da  assembléa  legislativa  de 
Goyaz  pelo  Presidente  o  Exm.  Sr.  Josc  Martins  Pereira  de 
Alencastro,  no  1.*  de  Junho  de  1862.  Goyaz,  1862.  l  exem- 
plar. 

Peesidencia  da  provinda  do  Paraná 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  da  província 
do  Paraná  na  abertura  da  1  .*  sessáo  da  5.*  legislatura,  pelo 
Exm.  Sr.  Dr.  António  Barbosa  Gomes  Nogueira  no  dia  15  de 
Fevereiro  de  1862.  Coritiba,  1862.  1  exemplar. 


Obras  e  impressos  oilerceidos  ao  Iiisliluio, 

diiranie  o  anno  delSBIB. 

Pelo  Sr,  Garnier. 

Revista  Popular,  jornal  illusirado.  Rio  de  Janeiro  1862. 
os  ns.  do  correíitc  anno. 

Pelo  Sr.  Joaquim  Cândido, 

Drama  com  o  titulo:  Estava  escripto.  S.  Paulo,  1861. 

Pelo  Sr.  Dr,  A.  7.  de  Mello  Moraes. 

•Corographia  histórica,  chronologica,  genealógica,  nobiliá- 
ria e  politica  do  Império  doBrasU.  Rio  de  Janeiro,  1862. 
4.**  vol 

Pelo  Sr,  Manoel  da  Silva  Pereira. 

Elementos  de  Gcographia  Astronómica.  Bahia,  1860. 1  vol. 

Pelo  Sr.  João  Erigido  dos  Santos. 

Biographia  do  Padre  António  Manoel  de  Sousa.Cratíj,  1857. 
1  vol. 
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Pelo  Sr,  Dr.  ilaximianno  Anlonio  de  Lemos 

O  Medico  das  crianças,  ou  conselhos  ás  mais.  liygieue  e 
tratamento  homobopatliico  das  moléstias  dos  seus  filhos.  Rio 
de  Janeiro,  1860.  1  vol. 

Pela  sociedade  Real  dos  Antiquários  do  Nnile. 

Antiquarisk  tidsskil  udgivel  af  dct  kongelige-Nordiske  ol- 
deskwftselskab,  1853-1857.  Kjobenhavn.lSjT,  1859. 2  ns. 

Pelo  Sr,  J.  M.  da  Silva  Coutinho, 

Kelaturio  apresentado  aoIUm.  Sr.  Dr.  Manoel  Cleraentino 
Carneiro  da  Cunha,  presidente  da  provincia  do  Amazonas, 
sobre  o  exame  de  alguns  lugares  da  provintia,  especialmente 
o  rio  Madeira,  debaixo  do  ponto  de  vista  da  colonisação  e  na- 
vegação. Manáos,  1861 . 

Pelo  Instituto  de  Coimbra, 

«lornal  scicntilico  (?  litterario.  Coimbra,   18r»l,    IS62.    7 

números. 

Pilo  Sr,  Padre    Vigário  Joaquim  Gomes  de  Oliveira  Paiva. 

Oraráo  fúnebre  pela  sentida  morte  de  S.  M.  Fedelissima  o 
Sr.  D.  Pedro  V.  Santa  Catharina.  18(>2»  1  folheto. 

Knsaios  oratórios  na  Tribuna  Evangélica.  Collecção  de  ser- 
mões, ranegjTicos,  orarx)es  de  Acçào  de  Graças  e  fúnebres. 
Santa  Catharina .  1 86i  o  1 .°  vol. 

Pelo  observatório  Astronómico  de  Washington, 

Aslronomical  observations  made  during  lhe  voar  I8í7  at 
the  nacional  obsorvalory.  AVashington,  o  3.°  vol 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Antouio  Pinto  Júnior. 

A  momoria  doillustn».  paulista  Krantisro  Alves  Maohado  de 
Vasconcollos.  S.  Paulo    js^Gl.  1  folheto. 


V.. 
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Memoria  sol>re  a  calhechesc  e  civilisaçâo  dos  indígenas  dá 
piovincia  de  S.  Paulo.  Santos,  1862. 

pelo  Sr,  José  Mnrin  da  Trindade. 

(iollecrào  de  Apontamentos  jurídicos  sobre  as  procurações 
oxtrajudíciaes  com  a  recopílaçáo  das  disposições  doutrinaes 
ácorcA  das  mesmas  procurações.  Rio  de  Janeiro,  1862,  í  vol. 

Pelo  Sr.   Ih'.   Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 

Apreciarão  doMedalheiro  da  Casa  da  Moeda,  apresentada 
na  exposição  de  1861.  Rio  de  Janeiro,  18fâ,  1  vol.  8.^ 

Peh   Sr,  António  Alvares   Pereira   Coruja. 

Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  eGeographico  da 
província  de  S.   l^edro.  Porto   Alegre,  l86l   o  n.  2  do  vol. 

9   o 

Pelo  Sr,  Sebastião  Ferreira  Soares. 

Histórico  da  companhia  Industrial  da  es' rada  da  Mangara- 
tiba,  íí  analyse  critica  e  económica  dos  negócios- d>sta  com- 
j)anbia.  Rio  deJaneiao,  186!,  i  vol.  S.°, 

Notas  estatisticas  sol)i'e  a  producçào  agrícola  e  carestia  dos 
géneros  alimenticios  do  império  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro, 
1860.  1  vol.  8.°. 

Pela  sociedade  de  geographia  de  Paris, 

Bulletin  dela  soci(^té  de  géographíe,  rédigé  pour  la  section 
de  publícation  A.  M.  V.  A.  Malte  Brun,  sécrctaire  general  de 
la  commíssion  centrale  etV.  A.  Barbié  du  Bocage  5.' série 
lom.  2."  1^:61.  Paris  1  vol. 

Pelo  Sr.   J ,  J ,  fíamauaé. 

Os  cegos  e  os  surdos,  meios  infallivcís  de  restabelecer,  forli- 
licar  e  conservar  a  vista  e  ouvir  em  bom  estado  até  a  idade 
avançada.  Lisboa,  1847. 2 exemplares.  ^ 
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Pela  sociedade  zoológica  e  botânica  de  Vienna  d^Avstria, 
Yerhandlungen  der  kaiserlich  koniglíchen  zoologisch  bo- 
lanischen  (iesellschafl  in  Wicn.  Wien,  1860.  h  ns. 

Pelo  Sr,  desembargador  António  Manoel  Fernandes. 

Protesto  por  oceasiào  de  ser  disliluido  do  tribunal  do  com- 
raercio  da  capital  do  Império  o  removido  para  a  Relação  do 
Maranhão,  os  artigos  e  correspondências  a  que  este  protesto 
deu  lugar;  offerecidos  ao  corpo  legislativo  do  Império,  e  ao 
publico  em  geral.  Rio  de  Janeiro,  1862, 1  exemplar. 

Pelo  archivo  militar. 

Atlas  histórico,  genealógico,  chronologico  e  geographico 
das  casas  reinantes,  comprehendendo  os  annos  de  1100  a 
1860,  e  ultimamente,  gravado  e  impresso  na  olRcina  do 
Archivo  militar. 

Pelo  Ensaio  Philosophico  Paulistano. 

Revista  mensal.  S.  Paulo.  1801,  1K62.  5  números. 

Pelo  Ailieneo    Paulistano. 

Ensaios  litterarios.   1862.  2  números. 

Pelo  Sr.  presidente  da  provinda  de  S,  Paulo. 

Gcog?'aphia  da  província  do  S.  Paulo  adaptada  á  lição  das 
cscholas,  *v  oíTerecida  á  asscmbléa  legislativa  provincial  por 
Machado  de  Oliveira,  e  mandado  imprimir  por  ordem  do 
presidente  da  provincia  l)r.  João  Jacintho  de  Mendonça, 
S.  Paulo,  1862,  1  volume,  8.° 

Pelo  Sr.  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 

(leographia  da  provincia  de  S.  Paulo  adaptada  á  lição  das 
eschola^  S.  Paulo,  1862,  2  exemplares. 
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Pelo  Insíiltito  Scientífico  de  S.  Paulo. 

Revista  mensal.  S.  Paulo,  186á,  o  I.**  numero  do  mez  de 
Agosto. 

Pelo  Sr.  yl.  D.  Je  PascwiL 

Rasgos  memoráveis  do  Sr  D.  Pedro  I.  Imperador  do 
Brasil,  excelso  duque  de  Bragança.  Rio  de  Janeiro,  1862. 
1  volume,  8  " 

Pelo  Sr.  António  do  Hego. 

Rudimentos  de  geographia  para  uso  das  escliolas  do  ins- 
Irucçào  primaria:  por  António  do  Rego,  nalnral  do  Maranhão. 
Maranhão,  186á,  12.° 

.  Pelo  Sr.  José  Cândido  (i ornes. 

Relatório  da  commissao  li(|uidadora  da  companhia  do 
Mucury,  apresentado  ao  Tllm.  e  txm.  Sr.  conselheiro  Manoel 
Felizardo  de  Sousa  e  Mello,  ministro  e  secretario  d'estado  dos 
negócios  (ragricullura,  commercio  e  obras  publicas,  pelo 
commissario  arbitro  do  governo  imperial,  Josó  (landido 
Tiomes.   Rio  de  Janeiro,  1802,  2  exemplares,  fnl. 

/V/o  Sr.  Pedro  Auncs  Leni. 

Regulamento  para  o  Instituto  de  humamdades  do  Mara- 
nhão, dirigido  pelo  offerlante.  S.  I.ui/.,  IÍ^G2,  1  exemplar. 

I^clo  Sr.   Francisco  José  Borges. 

Epitome  da  geographia  e  Hisloria  do  Brasil  para  uso  das 
esrholas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  1  volume,  12.** 

Pelo  Sr.  Manod  de  Arattjo  Porto- Alegre. 

Reise  der  Oesterreichischen  Fregatle  Novara,  um  dicErde, 
in  den  Jahren  1857,  l8S8e  1859  unter  den  Befablen  des 
commodore  B.  von  WuUerstorf-Urbair.  Wien,  1861. 

95 
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Actenstúcte  brasilischer  seite  bettrcfTend  die  kolonisation 
des  kaiserreichcs  von  r^pl.  1.  Hormeyer.  Leipzig,  1858, 
186J,  3  volumes.  8.*^ 

Pelo  Sr,  António  Joaquim  Alvares. 

O  joven  emigrado  porluonse,  drama  original  em  3  actos, 
r^ampos,  1861,  1  exemplar. 

Las  coslumbres  de  los  israelitas,  escritas  en  francês  por 
el  mui  ilustre  seíior  Cláudio  Fleuri ;  traducidas  en  espafiol 
por  I)on  Manuol  Martinez  Piíigarron.  Madrid,  17:i7.  I 
volume  12." 

pelo  Sr.  Jh\  Luiz  da  Silva  Brandão. 

Relatório  do  gabinete  eslatistico-medico-cirurgico  do 
hospital  geral  da  santa  casa  da  misericórdia  da  côrle,  1 
exemplar. 

Pelo  Sr.  I)r.  Manoel  Ferreira  ÍMgos. 

Proclamarão  da  republica  do  K<|uad(U',  em  Agosto  de  l^â^. 
Pelo  Sr.  Joi^é  yictnUi  Tlnhaiit. 

(leographia  elementar,  methodica,  do  Brasil  para  uso  das 
aulas  do  ensino  primário.  Uio  (irande  do  Sul,  1862,  1 
exemplar. 

Vela  sociedade  etimológica  de  Novn-York. 

BuUetin  of  the  american  olhnological  society.  New -York, 
1861,  o  1.*»  volume. 

Pelo  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

O  jornal  da  provincia  de  (ioyaz.  Matutina  Mei^aponlcnse. 
de  Maio  6e  1830  á  Agosto  de  1831.  1  volume,  foi. 
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Pelo  Sf\  Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva, 

Ensaio  sobre  a  historia  do  Paraguay .  Buenos-Ayres,  1816, 
3  volumes. 

Historia  do  Perii/ Paris,  1847.  2  volumes. 
Historia  dos  Estados -Unidos.  Paris,  1843,  3  volumes. 
O  Paraguay,  I  volume. 

Tarifas  da^  alfandegas  do  Brasil.  Paris,    1861,  1  volume. 
Obras  litterarias  do  Dr.  J.  M.  Pereira  da  Silva.  Rio  de 
Janeiro,  1862,  2  volumes. 

Pela  associação  do  monie  pio  da  Bahia. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  do  monto  pio  da 
Bahia,  em  sessão  de  23  de  Março  de  lSo2,  pelo  conselho 
administrativo.  Bahia,  1862,   I  exemplar. 

Pelo  Sr.  y.  C.  Fieícher. 

The  Brazil  and  the  brazilians ;  portrayed  in  historical  and 
descriptive  sketches.  By  P.  Kidder,  and  rev.  J.  C.  Fletcher. 
Philadelphia,  I8:;7.   I  volume  8.° 

Obras  ofjerecidns  pelo  Sr.   1)r.  Basílio  Sebastian  CasUllanos 

de  Losada, 

Álbum  espanol  y  estrangero,  por  D.  Basilio  Sebastian  Cas- 
tellanos  de  Losada. 

Glorias  de  Azara  en  el  siglo  l9.°,  |>elo  mesmo. 

Historia  de  la  vida  civil  y  politica  de  D.  José  Nicolas  de 
Azara,  jmíIo  mesmo. 

Discripcion  é  historia  dei  Paraguay  y  dei  Rio  de  la  Plata, 
I)elo  mesmo. 

Panteon  biographico  moderno  de  los  illustres  Azaras  de 
Barbuíiales,  pelo  mesmo. 

Memorias  posthumas  sobre  asunlos  dei  Rio  de  la  Plata  y 
dei  Paraguay,  pelo  mesmo. 

.Memorias  originales  dei  celebre  diplomático  y  distinguido 
hespanol  D.  José  Nicolas  de  Azara,  pelo  marquez  de  Nibbiano. 

Resenha  histórica  por  D.  Basilio  Sebastian  Cast^lanos  de 
Losada. 


•_  760  -- 

Un  Hidalgo  manchego,  pelo  mesmo. 

iJiscurso  histórico  archeologico,  por  D.  José  Nicolas  de 
Azara. 

La  Galan!eria  espaíiola,  ix>r  I).  Basílio  Sebastian  CasteJla- 
nos  de  Losada.  "^ 

Compendio  elementar  de  archoologia,  pelo  mesmo. 

La  Virgen  dei  tremedal,  pelo  mesmo. 

Memorandum  historial,  pelo  mesmo. 

Ccrlificacion  histórico -genealógica ,  pelo  marquez  de 
Nibbiano. 

Maria,  o'  la  illusire  pastora,  por  D.  Basilio  Sebastian  Cas- 
tellanos  de  Losada . 

Elementos  de  geographia  de  Espaiía,  pelo  mesmo. 

Catalogo  do  m!isco  de  antiguidades,  pelo  mesmo. 

Discursos  leidos  ante  la  academia  espanola  de  archeolo- 
gia  e  geographia,  pelo  mesmo. 

Álbum  de  mi  familia  e  mis  amigos,  pelo  mesmo. 

Escriptura  social  de  la  colónia  de  la  concepciou,  pelo 
mesmo. 

Memoria  por  D.  Pedro  CabcUo  y  Madurga. 

Blazon  de  los  artistas,  por  Ezequiel  Font. 

Biographia  de  1).  José  Utrera  y  Cadenas,  por  D.  Basílio 
Sebastian  (^aslellanos. 

Discurso,  pelo  mosmo. 

I).  (larlos  de  Áustria,  pelo  mesmo. 

Biographia  de  D.  Josepha  Vargas,  por  I).  Santos  Bueno 
dei  Castillo. 

La  Virgen  de  (iracia,  por  1).  Basílio  Castellanos. 

Kl  Aragon  y  Barbunales,  pelo  mesmo. 

Una  opinion  sobre  la  muerte  de  I).  Carlos  de  Áustria, 
pelo  mesmo. 

La  Huerfana  reconocida,  pelo  mesmo. 

El  Cabellero  de  Madrid,  pelo  mesmo. 

Manual  dei  Baíiista,  pelo  mesmo. 

La  Izabella,  pelo  mesmo. 

La  Pastora  dei  Manjanares,  pelo  mesmo. 

Compendio  de  svstcma  alegórico,  pelo  mesmo. 

El  Siglo  19.%  i)elo  mesmo. 

Alguns  numei*os  da  galeria  Numismática  Universal,  ik»Io 
mosmo .  ^ 
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Por  um  anonymo. 

Memoria  sullo  incêndio  vesuvíano  di  Maggio  de  1855  fatia 
per  íncarico  delia  K.  Accademia  delle  Scienze  dai  socii  G. 
(luarini,  L.  Palmieri^ed  A.  Scaechi.— Napoli,  1855  —  2  vo- 
lumes. 

Rendiconlo  delia  societá  RealeBorbonica— Accademia  dclle 
S(!Íenze.  — Napoli,  1855  —  4  exemplares. 

Alcune  osservazioni  sopra  taluní  rimedi  proposti  contru  alia 
malattia  dei  vite.  In  eontinua;úone  di  quelle  già  pubblicate 
dalla  R.  Accademia  delle  Scienze  nd  18^)1.  Di  (i.  Gasparrini 
—  I  exemplar 

Pelo  Sr.  George  Davi$. 

Ilcroesand  marlyrs:  Nolable  men  of  lhe  time.  Biographical 
skclclies  of  lhe  military  and  naval  heroes,  Statesmen  and  ora- 
tors,  distinguished  in  thc  americ^n  crisisof  18í)l— 62.  Kdiled 
by  Frank  Moore.  New-York,  I86i.  8  fascículos. 

La  Plata,  the  Argentino  (bnfedcration  and  Paraguay.  By 
Thomas  J.  Page.  New-York,  lS5í)  —  1  volume  4." 

IIarper's  new  monthly  Magazine  —  os  niezes  de  Janeiro  a 
Junho  de  I86á  —  6fasciculos. 

Pelo  editor , 

Cartas  do  solitário  ao  redactor  do  Correio  .Vercaníil.  Rio  de 
Janeiro,  1862  —  2  exemplares. 

Pelo  Sr    B-  J.  Lossing. 

The  Piclorial  Field  Book  of  the  revolulion ;  or,  illustrations, 
by  pen  and  pencil,  of  the  history,  biography,  scenery.  relics, 
and  Iraditions  of  the  war  for  independencn  —  by  Benson  J . 
Lossing.  —  New-York,  1860-—  2  volumes  4.** 

Pelo  Sr.  Ih\  Francisco  da  Costa  Araújo  Silva, 

O  Indicador  Militar,  gazeta  (|uinzenal  —  Rio  de  Jjmeiro— 
186-2.  osns.l  a 2^2. 
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Pelo  Sr.  António  Lmz  Fernandes  da  Cunha, 

Documentos  oflíciaes  relativos  a  eiposiçào  nacional  de 
1861 .  —  Rio  de  Janeiro,  186â  —  1  volume  8/* 

Calalogo  dos  produetos  na^uraes  e  industriaes  rDncllidos 
das  províncias  do  Império  do  Brasil,  que  figuraram  aaexpo* 
siçào  nacional  de  1^61.  — Rio  de  Janeiro,  1862 — avo- 
lumes 8/* 

Relatório  geral  da  exposição  nacional  de  <86l,  c  relatório 
dos  juizes  cspcciaes  —  Rio  de  Janeiro,  !862  —  1  volume  8.* 

Pelo  Aíheneo  Pernambucano. 

Periódico  scienliflco  elitterario  —  Recife,  1862.  O  n.  I .« 
do  volume  7.° 

/V/o  Instituto  dos  advogados  do  Rio  de  Janeiro. 

Revista  do  Instituto  da  ordem  dos  advogados  brasileiros  — 
Rio  de  Janeiro,  o  tomo  1/  3  ns.  dos  mezes  de  Janeiro  a 
Agosto  de  186i. 

I^elo  Sr.  Hodolpho  Balbi. 

Tabeliãs  dos  pczos  e  medidas  da  Inglaterra,  Hamburgo  e 
França  convertidos  em  pczos  e  medidas  do  Brasil,  de  confor- 
midade com  as  reducçôes  mandadas  observar  pelo  decreto  n . 
^J6'i7  de  1í)  de  Setembro  de  18«0. 

Vela  academia  real  das  Scicncias  da  Bélgica. 

Bulletins  de  racadémio  royale  des  Sciences,  des  lettres  et 
des  Beaux-Arls  de  Relgique  —  Bruxelles,  1'^'57,  1861  —  os 
ns.  1  á  12. 

Anuuaire  de  Tacademie  loyale  des  Sciences,  des  lettres  et 
des  Beaux-ArtsdeBelgiquc.  Bruxelles,  185S  -186á,  5  volu- 
mes 8.** 

Mémoires  couronnés  et  autres  mémoires  publiés  par  Taca- 
demie  royale  des  Sciences,  dcns  letties  et  dos  Beaux-Ails  do 
Belgique  -  BruxelleS;  185S-.  1^:62   -  6  volumes  8." 
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Mémoires  de  lacademie  royale des  Sciences,  dcs  lelires  et 
des  Beaux-Arls  de  Belgique— Bruxelles,  lSo9  — 1^61 ,  :{  vo- 
lumes foi. 

xMémoires  couronnés,  el  mémoires  des  savants  élrangers 
publiés  par  racademie  royale  des  Sciences,  des  leitres  el  des 
Beaux-Arls  de  ,ielgique  —  Bruxelles,  l''6!,  1  volume  foi. 

Exlrail  des  annales  de  lobervaloire  rovale  de  Bruxelles,  I 
volume  foi . 

Congrés  internalional  do  slalistique  —  Bruxelles,  —  1  vo- 
lume foi . 

Pelo  Sr.  Anastácio  Luiz  do  Bom-Successo. 

Fabulas  escriplas  polo  mesmo  ofTerlante. —  Ilio  de  Janeiro, 
1860  —  1  volume  S/ 

Pelo  Sr.  Dr .Manoel  Ihiarte  Moreira  de  Azevedo. 

IVqueno  panorama  —  Kiode  Janeiro  —  I86á,  2  volumes. 

Pelo  Sr .  Porler  ( 'orntlio  Bliss . 

I.ivro  (los  Psalmos.  na  lingua  dos  índios  Mikmaks  da 
America  do  norle,  !í^'59,  1  volume  8." 

Leilura  com  vocabulário  annexo  da  lingua  dos  índios  sene- 
c^s.  1  volume,  Neh,  1830. 

Leilura  na  lingua  dos  Índios  Muskokes.  Boslon,  183í  1 
volume  lá. 

The  hislory  oI'Spain  and  Torlugal.  By  M.  M.  Busk.— 
London,  1833,  1  volume  8.** 

Ancienl  mineralofíy  or,  an  iníjuiry  respecling  mineral  subs- 
tances  mencioned  by  ibe  ancients:  òic.  ByN.  F.Moore.— 
Xow-York,  isr)9,  Tvolume  8.*» 

The  acls  of  lhe  aposlies,  Iranslaled  inlo  lhe  grebo  longue. 
By  John  Payne.  New-York,  18.'il.  volume  !2.** 

Pela  secretaria  da  camará  dos  Srs, deputados, 

Annaes  do  parlamonlo  brasilííiro,  camará  dos  Srs>.  depu- 
lados,  sessuo  de  1^61,  Rio  de  Janeiro,  1861. 5  volumes  folio. 
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Pelo  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

Jornada  dos  vassallos  da  corda  de  ]'ortugaI,  para  se  recu- 
perar a  cidade  do  Salvador  na  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
tomada  pelos  hollandezes  a  8  de  Maio  de  1624,  e  recupe- 
rada ao  !••  de  Maio  de  lGá5.  Feita  pelo  padre  Bartholomou 
Tiuerreim  da  C.  de  Jesus.  Em  Lisboa,  1625,  I  volume,  4.° 

Pela  camará  municipal  da  cidade  de  S.  Joào  da  Barra, 

Memoria  relativa  &  questão  de  limites  entre  os  dous  mu- 
nicípios de  S.  João  da  Barra  e  (lampos.  S.  Joào  da  Barra, 
1862,  1  exemplar. 

Pelo  Sr.  Prancisco  Luiz  de  Abreu  Medeiros. 

Feira  de  Sorocaba,  comedia  original  em  2  actos,  seguida 
da  scena  cómica,  o  Distribuidor  de  Gazelas.  Rio  de  Janeiro, 
1862,  I  exemplar,  8.° 

Pelo  Sr.  Dr,  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello. 

Bibliotheca  brasileira,  contendo  o  seguinte : 
Biographia  de  José  Bonifácio  do  Andrada  e  Silva. 
Dita  de  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva. 
Dita  do  padre  Diogo  António  Feijó. 
Ditii  do  marquez  de  Maricá. 
Dita  de  Francisco  de  Paula  Sousa  e  Mello. 
Dita  de  Francisco  Alvares  Machado  de  Vasconcellos. 
Dita  de  Bernardo  Pereira  do  Vasnoncellos. 
Dita  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga. 
Dita  do  visconde  de  S.  Leopoldo.  li io  do  Janeiro,  186:í. 
1  exemplar. 

Pelo  Sr.  Guilherme  Cândido.  Bellegarde. 

Os  seus  Estudos  Económicos.  Rio  de  Janeiro,  186i.  I 
exemplar. 
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|»rf>fíNsor  João  Rriuido  dos  Santos, 
r.apilã  )-i"nrii'o  .!os(í  da  (jí.Ma  A/j,*vo(lo. 
RovíMfiido  Jarnos  i\  KI<'Ulioi'. 
I)r.  Jo^i;  Vieira  (Vnito  do  Ma^alliaos. 
Dr.  Manool  Duartt»  Mon'ira  do  A/evodo. 
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